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| Ea 
É Je Pedro de Mariz, Sacerdote ti) Ba- 
»5) À charel Canonifia , que elle quer hora 
é tornar a Imprimir,o limro que cô efta 
o aprefenta,cujo tuulobe: Dialogos de 
Varia Hiftoria, eus muytas partes acrefcentado, 
E emendado. Pede a V.S. lhe faça merce cons 
cederlhe licenfa, para 0 Imprimir:€) RM. 
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“A O Padre Frey Mánoel Coelho, que 
reueja cfte liuro : & com fia infor - 
mação & parecer, fe darà defpacho. Em 
Lisboa, a vinte fere do mes de Nouembro, 
de mil & quinhentos &nouenta & fete. 


Droguo de Sonfa. Marcos Teixeyra. 
: Bm Infor= 


“| Informação do Padre enec'or, 

AV Icites Dialogos de Varia Hiitoria, 
+ Autor Pedro de Mariz : agora de no- 
1» ccrefcertados per o mefino Autor: & 
não ache; nelles coufa algita conttaa nof- 
fa Santa Fee, & bos coftumes: tem muy- 
tas antiguidades & coriofidades dignas de 
fe faberem, Por onde me parece,que ferà 
a tal liçãt proueytofa, & elles dignos de fe 
Imprimirem. Frey AVianoel Coelho, 


> 


celho da Santa Inquilição. ) 
Ifiaa informação, podefe Imprimir efe 
leuro intitulado Dralogos de Varia Ehf- 
E toria: €) depois de Imprefjo torne a efe 
Concelho pera fe conferir com o original, E) fe 
dar licença pera correr, Eis Lisboa, a vinte E). 
hum de Dezembro, de 1597 4 
Dioguo de Soufa.  “ Marcos Teixeyra. 
LICENÇA DA MESA DO PAÇO. 
Ve poffa Imprimir efte Livro, vilto como tem 
0 do Santo Officio,& foy vilto,& o apre- 
Tm fentou nefta Meta. Em Lisboa,a 1,8.de lancyro 
“de mil & quinhentos Scnotenta & quatro. 
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Perogrão Damião dºÁguisra 
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ÃO BISPO DOM GEORGE 
dº Attaide,Cômédatario perpetuo do muy 
Infighe Mofteyto de nofla Senhora d” Alco- 
baça,Gapellão mór,& Efmoller mór de fua 
Mageftade, & do feu cócelho do Eftado.&:c. 
esnsssnsos ONSIDERANDO eu, quão ordi- 


Ram nario.coflitne he,dos que querem publi- 
Rap car fuas obras, dirigillas agrandes Princi- 
El pes, para que debayxo de fua proteyção 
ee “ fiquem feguras das murmurações dos in- 
uejofos : & que he cftá inuenção tão poderofa, que dá 
oufadiaa humildes efcripturas, fobirem ao grade Am- 
phitheatro-da prefença dos homês; que os mais fabios, 
mais receirão fempre : dererminey ( pornão fer nouo 
“em tudo) feguir cfte coftume tão antigo, & detodos 
tão approuado -« Mas depois q entendi, qnem o fauor 
de altos Principes, nto amparo deilluftres bomeês he 
baftante ypara'g as mais perteytas obras fique livres de 


ferecalúniadas: pareceome neccífario furtar o corpo 
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aefte receo per outra via, como em outro lugar digo; 
E offerecer hora cítes equenos fruytos de meu traba- 
lhoa V.S. como Detido va Mecenas noílo : de cuja 
magnificencia & real condição, recebeo (empre favor 
& emparo toda efta familia, tão fogeyta ao (eu ferui- 
go, como diligente em todas as occafiõcs d'elle. E efta 
minha determinação poderá parecer oufada,a quê não 
fouberas razões q RA témos para procurar em tu- 
do o emparo de Volfa Senhoria, Sreconhecer com as 
obras de no(la pofsibilidade efta vaflallagem . E pofto 
que citas razões faltarão, quem haucrá que não julgue 
fer muyto coueniente, que as obras famofas dos Prin- 
cipes que conquiltirão cftes Reynos , fejão offereci= 
das ,a quem hoje com tão admirauel prudenciaos go- 
ucrna. É não heeftaa mayor excellencia, com qV.s: 
fe aucntaja dos mais famo(os fens progenitores:pois as 
mayores cm que elles fe aballizirão , afsina paz com 
na guerra, foy por alcanfar honra na milicia, &no me 
de prndentes no gonerno: & V.sS. defprezando eftas 
glorias,que no mundo valem tanto , não sômente cn- 
geytou muytas dignidades , q com real liberalidade fe 
lhe offerecião : mas ainda paffando os lemites de toda 
agrandeza,renúcionhãa querinha. E afsi como nefta 
excellencia foy femelhante a muytos Principes, Em- 
eradores,& Monarchas,que o melmo fezerão : tain= 
em não ficon inferior a algas d'elles,em fangue S&no- 
breza de animo , & outras virtudes que o mundo fabes 
Em cnjos louuores (ainda q elte feja o campo)não ou- 
farey entrar, por não ficar cóa reprehensão daquellês 
q (e atrengamayores coufas. do qalcansão fuas forfas; 
Mas porq neftesDialogos,ein humildeeftillo fe referg 
as de[cendencias de muytas famihas ilinftres & magni- 
ficas:& antr'ellasa de V. S. não temo menor lugar de 
Nobreza e esfor(o;quifera eudar aqui algua relação dé 
fua defcêdecia:parag as fuas heroicas abras,ã em grâde 
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parte illuftrão cfla hiftoria,ficallem mais claras,& me- 
lhor entendidas. Mas por me parecer que nenhum ha- 
ucrà, que tenhaalgõa noticia das coufas d'efte Reyno, 
que não fayba que na compofição das perfeyções dos 
progenitores de V.S. aconteceo o mefmo que aos fa- 
motos artifices, quando algãa obra querem fazer mais 
perfcyta,acontece: aproueytandofe da induftria d'ou- 
tros muytos naquella arte aballizados : para que a va- 
riedade de tão peregrinos entendimentos,chegue a fa- 
zera perfcyção,que hum só não podia. Afsta Nature- 
za( ordinaria incítra dos inayores artifícios) cô o dif- 
curío do tempo,& varios fucceiTos d'clle,foy ajuntan- 


do ànobillifsima familia, de que V.S. he muy digno » 


defcendente , tanto fangue nobre;de tantos Reys, de 
tantos Emperadores, Principes & Monarchas : como 
ferânotorio a quem das Hilftorias antiguas & moder- 
nas teucr algiia noticia. Efte he o fangue de que a pef- 
foade V.S. fe foy fabricando defde o tempo antigo, 
para que nefte prefente fofle raro exemplo de Nobre- 
za, Verdade, & Inteyreza,virtudes só dignas de hú real 
peyto: que a Mageftade Catholica d'elRey noflo Se- 
nhor conhecco bem, nacleyção que fez de feu confe- 
lho: conformandofe como Philofopho,que dizia,q o 
Confelheyro do Principe, ou o hauia tambem de fer, 
ou tero feuanimo. E quem duuidar d'cilaverdade,ve- 
ja a charidade chriftaã com que V.S. reformou tantos 
Mofteyros de Religiões :a grande prudencia com que 
deu nouo feraos coftumes d'efta Vnimuerfidade: à jn- 
teyreza com que prouec os.officios X dignidades: & 
a igualdade com que reparte as merces& bencficios : 
& o delejo que tem de aproueytar o mundo , defenga- 
nando os que o gouernão & fenhorcão : dilizenciatão 
neceffaria hoje em todas as coufas,como le o ler &cã- 
feruação d'cllas. É fobre tudo a pureza & fanto zello 
bd 
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com q procurou fempre as coufas da Religião, & culto 
divino, na mais alta perfeyção, que os homes virão: & 
tão conhecida no mundo , como juftamente louuada 
nelte. Mas porque entendo cftará Vofla Senhoria, cô 
razão canfado de ouuir efte breue preludio, q de feus 
Jouuores fe hialeuantando, ceflarey lembrandolhe : q 
pois à fua grande benignidade me deu oufadia para lhe 
oferecer cfte pequeno trabalho : fe for de Voífla Sc- 
nhoria recebido , me ferá cftimulo para cô outros ma- 
yores procurar feruillo. Noflo Senhor a vida & pef- 
foa de VolTa Senhoria conferuc per largos annos,& a 
eftado acrefcente. De Coimbra,a quinze de Outubro, 
de mil & quinhentos & nouenta & quatro. . “b 


Criado de Voífa Senhoria. 
Pedro de Mariz. 
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tacar Y Y TO receirãofempreos Varões fa- 
“A |$ bios, o que d'clles podião dizer os inue-= 
) jofos. Mas quanto, em principio de fuas 
E obras mais manifeftirão cíte receo, me- 
nos alcansirão o que pretendião: porque 
ainucja coftuma em coufas grandes fazer fempre fcu 
emprego: & nas mais illuítres moftra mais Íua forfa: 
natureza tão propria ua, como o fentimento nos feri- 
dos d'ella. O q eu não farcy ao prefente: porg jaa q no 
eftillo não acópanho os fabios,menos oquerofazer em 
feu recco:pois he muy certo cotrapefo da fabedoria. 
Polo qual direy aqui somente o intento que tive em 
publicar cfta obra: antes q fancarme tanto d'ante mão, 
dºo que podem dizer d'ella. Porque quando for mere - 
cedora, de os homes fabios lhe porem feu Obellifco : 
não ganho niflo tão pouco, que 1€ não feja igual hon= 
ra, à que alcanfa hum pigmeo, quando he vencido de 
hum (oberbo Gigante. É fe não for efta,que he o mais 
certo: mais feguro fico,pola razão primeyra. 
Mas fe me diferem, que o alto fubjeyto da obra, a faz 
merecedora dos golpes da inueja: a repofta cíta tão fa- 
cil,como a razão clara. Porque quando , como a coufa 
grande,côtra a materia d'ella , quiferé moftrar fua furia 
ós maldizêtes:cntão me allegura,fer Riltoria de Reys, 
inclytos,e famo(fos,e obras heroicas,nafcidas de fobre- 
natural esforfo e divinas virtudes:cuja excellêcia as faz 
liures de toda a injuria do tempo, que tudo confume &: 
gaíta: quanto mais de linguas, que por mais venenofas 
que fejão, não falta triaga contra [ua peçonha. 
-Afsi que,confiderando cu cô quanta diligtcia as outras 
rações cftranhas,trabalharão sêpre, por cternizar fuas 
coufas: hora em verfos numerofos, ou copiofa Hif- 
toria, relatando os feytos de feus mayores :horaem 
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Infrofas eftatuas & quai natural efculprura, moftran= 
do ao-mundo as fuas effigies. E vendo o pouco cuyda- - 
do com que efte nofTo Portugal, de hum &-outro mo- 
do pretendia o mcfino. Me fobreueo tanto: fentimen- 

to Alta falta; como defcjo, de em algúa parte fatisfa-. 
zeraclla. 

E porque falta dosannos me defauthorizana a ex- 
periécia que tinha para efcreuer hiftoria, não me ocu- 
pey nella: por não ferem minhas coufas notadas , an- 
tes que as viflem:nem cu havido por prefumptuofo . E 
afsi por mc fegurar da nota , mais certa nos innofcen- 
tes, queo caítigo nos culpados : determiney fazer os 
Retratos dos Reys de Portugalao natural efculpidos: 
& de tal mancyra fabricados, que nem cuftafle muy to 
trabalho alcanfar .a vifta d'elles: nem muyto cabedal 
hauellos em feu poder,qualquer peífoa.E como os bôs . 
defejos ordinariamente fejão favorecidos: fazendo eu 
de minha parte o que pude ,alcancey o que pretendia; 
em mais breue tempo, do que a obra requeria: por fer 
tão trabalhofa aos fentidos, como dilicada ao entendi- 
mento. Do qual, como de ladrão de cafa,logo fuy fal- 
tcado quando quis publicalla: pondome diante o def- 

vemparo de tão venerandas figuras, fem a companhia 
'algãa relação das obras dos figurados : tão illuítres 
em grandeza, como grandes em numero. Obedecilhe 
eu, aísi por fer confelho offerecido detão digno con- 
felheyro: como tambem, por fer conforme ao que eu 
defejaua.E fuy nellatão felice,como nos Retratos:mas 
em publicalla;jmuyto mais duuidofo,do que o fuy nel- 
tes. Mas tomando a falua com as razões acima, nie ani- 
mey a fazello :rompendo o natural filencio d'efta nof- 
fa nação: mais folicita em dar illuftre materia a grandes 
efcripturas, que em galtar o tépo na compofição dº'el- 
las: ainda que o natural recco, que os homens tem aos 


maldi- 
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maldizentes, trabalhou comigomuyto em o contra- 
“rio. Vay corroborada com lugares de eferiprores, os 
mais d'elles tão graues,que fe algum lhe negar o deui- 
do credito,perderã todo o que em boas letras tener al- 
canfado. ; 
Fuy a faborcando com notaueyscoufas de diuer(as gê- 
tes: para que à grande variedade dos humanos coflos, 
não faltafle paito conucnienteaelles. . 
Se em os Retratos acharem algus, naforma differen- 
tes dos que ordinariamente fe eftimão, não ferey vitu- 
Perado; antes com razão efpero agradecimento,polas 
IMmuytas diligencias que fiz,em fepulturas, & particula- 
res Retratos, efcolhendo os amais perfeytos que minha 
Induítria pode alcanfar. 
A todas as mais duuidas,que aos fabios occorrerem,de 
fua breuidade & nono eítillo: a obra lhe aprefento,pa- 
taquea leão toda;& ifto lhe peço que fação,antes que 
me julguei. E fe tudo ilto não baftar,para fugir de ca- 
lúnia, quifera fe lembraflem os homês;, que não con- 
cedeo Deos à humtodas as coufas. E que nafcéinos to- 
dos nefte mundo com hiia condição tão eftranha , que 
mais nos efpantamos de hum homê não errar em cou- 
fã ulgua : que de ver muytos; não acertar em muytas: 
ou não fatisfazer atodos os juizos. Quanto mais que 
em femelhantes coufas , aos quecrrão,& aos que acer- 
tão , fe não deue negar o agradecimento deuido : porq 
doserros tomautos auifo, & dos acertos prudencia : & 
em hum & outro, lc teflemunho de alto animo , ten- 
tar dar-fima coufas grandes. Vale, 
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DOS DIALOGOS,ECAPITV- 


los, que neftevolume fe conthem. 
Dialogo primeyro,de Varia Hiftoria. 
Em que fe refere à antigua fundação da cida- 
de Cormbra , a Derinação de féu nome , 


Expoficão de fuas Armas. 
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Capitulo 1. De algús louuores dacidade Coimbra. 1 

“ Capitulo Il. Da Deriuação do nome de Coimbra. 
Capitulo III. Daantigua fundação de Coimbra. 7 
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Capitulo V.Da expofição das Armas deCoimbra. r$ 
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Dialogo fegundo, de Varia Hiftoria. 
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R eyno de Portugal , que chamamos Infancia 
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Capitulo IE. Das coufas antiguas de Portugal: até que 
chegou a dignidade Real. 2 
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o feu primeyro Rey. a! 28 
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muytas coufasnotaueysdefeutempo. 81 
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Dialogo terceyro,de Varia Hiftoria. 
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Reno de Portugal,a que chamamos 
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-me,& Decimonono. EcomonaCoroadc 
panha fe vierão a juntar todos os Reynos, que 
fenhorca. i 
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vdes,: .cuydeis.: E loão, 
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auuella, d“agueila. ss - uerno, (úerno 
Ato,* Fantos TA? cito » que fice) aqíice- 
Zan2, 207. Canâm, essa! ; deaa feu, (deo Leu 
cócduy do, côcluido. | 231 verf, 3? Oto, » horro; 
entrararão, entrirão. | 206 32 farôuy + Esto joio 
aoufas. coufas. Ec 25 hoguira, ouuira, 
Ec, fe. 224 29 houuindo, ouvindo: 
celebrados, celebrado. | 231 verf; 23 «ellos, clas. 
16 Encala, Encalada. | 2:39 = regueyras, rageyras « 
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ERVDITISSIMOVIRO 
Petro Marizio,Jacobus Menzti- 
us Vafconccellus, 
Ea He Ds 


Freio a, ITERAS Tuas acecpi,qre mo valde de=. 
Eis lefarmim, ex allis onim: facilê perfrex: fiigu- À 
ECO) Jarem tuam in me be: nolemttárs, incredabi= 
londre aninii cendorem, cum fumira crndi- 
tone, E muliiplicitorsns autiquitatis perl 
tra conimuétum. Libri vero, quem ambi dono mifibis 
blxris facio, quam omnes omitir Regum,feh 'Proncipi gae) 
Assquas apud mespretio, dr wptimatione loxgê fepera, 
Exornent ali; Darijs fua ted columnis, 
Atria porticibus diflinguent ampla fuperbis, 
Pittaque mirentur varijs aulza figurisa co 
« Diuitijs inhicnt,quas fxlix India míttite. 
“Tu patriz communc decus,tu regia profers 
Sténimata, Lyfiadum meritum tu rebus honorê 
Addis, & Heroas nátos mefioribus annis 
Faucibus ex xui reuocas; tenchrisg; Sepulchriç. 
Quis taiznir ade inhumaúus , & À VEPÊNEIS amore, litca 
Farunrd coguitionc ita aliens reperietur; qui bec tam ixo 
fionia anti quitatis monumenta.mas magnopere admiretm, 
anide que amplettatur ? Meo certê indício d iguifsima funts. 
ue per ommninm manns circunferantrr: nec poftbac dn siut= 
incra illuftrizo viscinm babendus Crit, quitam cruditum,, 
fam elegans mofErorsn Resumenchizidtea, Pra cio Pio. 
vidis cornm smagintbes, E rerum geltarum fortes ix firm 
Perpetuo non ester. Qurare velim tibi perfradeas me, FRIA 
eiica propter claram crudirionis tuee famimagnoperê tibe 
sddiftum fuifo;nuac verdita tibi deniztinm,okfviti und, 
femper fore,vt ailil fim praetermiffuries, quod adtetuan 
exifiimationem trendam mibi pertincre poffe videatur. E it- 
oO Chiam amore profequor Patrem tum: doninnm Anto- 
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mir Marini, cm jropterems pluvimas ; egregiasque 
Firtites toa clica cl mari tacrçaR empeblicam litcrariã. 
«tá, criinem: aliquazdowihi continçat eis ejcra, €7 ta- 
dujfivia Enguleri polo jreisin opufewtis mois excndédis, que 
eabucis manias habeg. Ji isterim vt meis verbis plu- 
rimiaix faluices dicas, te vir clavifsismo, eram utáre ctiam 
rogo. Cs dus litoras crat dibcy de antiguttatibus,d 170 pof 
R cfendinw recoguitas, cz magher ir Lucca cditus > que, 
tibi mirto, quia magãs efe a mendis ex erroribus purgetass 
quam ceteri, quos Da exts amicis largatus freram, dr ad 
huaus exemplar emendari cnpio, . Vale Ebore, dic decima 
Martij aisoçe | 


Tuiamantifsimus; Tacobus Menat.Vafcon cellus; 
O a co ge v AICON GETS 


E, 


SAPIENTISSIMO DOMINO 
Docori lacobo Menxtio Vafconcello; Eborê- 
fi Canônico Doêtórali, Scibi vno ex hareticç 
—prauitatis acerrimis propugnatoribus, * 
— Petrusa Maxiz, falutem.. 
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o ER» OLEO Equidêm & vebementir angorsliteris 
SUA tuis, CG primiss > ornatifsimis atque fingulari 
SD) Deneuolentia preditis, mutuam mibi [iribendi 
+ gratiam veferve om polfe : non quod oblitus finr 
offici)& amoris tui : quod ficri tem porcf?, quam celunz 
rucreifed quoniam non data cfk occafio'refcribendi. Spera- 
bam cnimvberisis hoc polTe,cniw hoc nofivorum Regum En- 
chiridion ( “vt tur mmaiuro tuilicio C> bencnolcatia appellas ) 
aterium typis datum; O auttum,ad te mitterem expurgan- 
dum. Vertm bisinterceptis temporibus , mauita parmans 
accepi calamitatem, vt tibi, qui pinises , cr imane propen= 
fis, efe pofsit oceulta. Edecnst cnim spc fortuna mea, non: 
enaguam,Velinnofiva,vel tn propingnoram vita fpem jo. 
Jecollocandai. Et quod dolentuis fist, sq ppnE alt 
ente 


wo. 


“ 
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, 
lem amifistoto Orbe not ifstmam pe bone indolis Fratrem: 
É quod «cerbifsinostm, Matvem Cherifsaio, & Sorcrem 
An antisiman: quêd me ixirem in medi defatiganit, di- 
Ptraxir,a excrutianit. Er nunc me,er Parem Nac tut 
deditifsimna, co familiam;video tantis angnsEiis Cpefti- 
feris proceilis circundatos: vt bemines ab beminibus;amici 
“b amicis, interdim criam d parentibus liberi deferantmy s. 
& oppid fé qua funt finitima,ant apfa maliguitate fui ce- 
lisant aliormi propraquitate,tabnerunt: in longuinquave- 
v0 nec accedere cum tanta familie farciza Valemns; nec fi 
accedanas , peregrini , ac ignoti, recipicmur : qua propter 
quo fugiendum gentinm, nefeio. Proindê canendum nobis 
Cia ati, ctiim cenfco, mein emm incidamas morbum, quo 
deferti cx develiéti cogamur mor: hoc cninz tempore , alij 
“lo pia deftituti,alij infepulti, multi etiam Vini fepulti,mo- 
riuntur. Turba omnis perterrita; fugiendiqne mpedita, in 
T Cmplis mifeva atque afflital amentatir;dininanm que in 
plorans Opem, marens ac tacita, futuram fam iã mortê cx 
Pettat. Quapropternobis cfê enitenduim, Pt necita timea- 
musstam efluofis fnttibus obrui,ve mein 2pfo cóficiamas 
Necita fecuri fimus, veincanti cy impronsfi inid quod 
timemus,incidamus:Crin uper necexpettandas Impetis ir 
nobis efe, queu alif fuftinere, fine certijsima morte,aon pof= 
Juntzalatos enim hoc tem pore mus eflc oportet.Versim enine 
Vero>quanquam Cinibasnoftra Colimbria, feientiarmim al-: 
trixsdfelsci quadam tem perie falubris eo leta fronte côfo 
pienazmune videinr faxalida, miferabilisque, atâne Intlno- 
Ffrima frontedrobfcurifsima facie confpicitur:tamê prefem 
tia D. D.D. Alfonfi à Caftelbranco Colimbricii Epifcopá 
Comitis rc. & D.D. Alfonfi Furtado de Mendoça Pni- 
uerfitatisColimbrici Reforis,&c. ita cxbalaratur,gandio 
magno Valdo : Vtcorum vifis, falntemseleemo finisque, Vi=: 
tê, recipere videatur: quod opines concines fatentur, crple- 
mis Vocibus landant,Venerantar, do extoliuit. Dequorua: 

DDevirintisprafamia, moram tucunditate, fai 
] Box 2: ale 
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bili bessenolentia, dr in panperibrus fuma liberalitate,edr” 
antiga parents nobilitate, arm plafeinia miiaperichatar 
diesidicsis : fi cempovis angufia, & Ines perfiifora, ctinme 
cr dio cietem concefsifent: fed de bis alij, alias. Mibivero. 
qutaro fas evitar tibi perficadeas, butuc mea tarditatem, no 
animo,tus amentifsimo; fed tompori difficillimo, tribuen= 
dam fore:nibilíne profeéto gra tus mibi,Patrique meo ce 
pofe quan aliquam uobis dari oceafionem, vi orines pro te 
fotunas,onsnem indufivian, & quidquid velemus, in mo= 
fira Typograpkica Officinaer propriam vita, fi tantim fab 
diceresexponemis.Ssuthec magna quidêm, fed multo fanê 
avinima inudicandas fi ad tuam in nos benenolentiam confe- 
raninr: Eri facultas &roccafio deinr,cognofees manifeftif= 
femis argumentis,mibsl nos tibisdeamoreintenofivo & bes 
gneuolentia,mentitum. Admivennr alif quantumvis folen- 
dorem tue gentis : obfupeant preclaras Virtutes matornm 
guornin: do nobititatem tnam, familia veiufrate, metian= 


tur. Ego vero, cx fibec maxima confeo,pluris tamem facia 


ornamenta tita propria & incundiora: gentilitios cn ho= 
moves, dr anitam gloriam tui maiores pepererant,casque ti= 
bi é cxteris fuis polleris, reliquernamt : preflantiam verô 
irtutis e honoris, ipfetibitno quefifii féxdio, non alic- 
na indufiria compareftizadaquafii te spfium, vt probitas ci 
nobilitate, mobilitas cum probivate contendat : o talem te 
prebuiflis im prudentiam & feiemtiarnm flores ampletien- 
das; qualem 142 te maiores cfevolncrunt. sd que omuia 
comprotandas Ipero equidem, vt quemprimsim acerba bee 
Iucs ceffanertt, bon anz me operam namatiri. Interim tamê 
Deus Optimus D AXIS res tuas fecundais afpiciat, Vitid, 
angeat indiês magis ac magis. Y ale, É molendinisCupref- 
fsinvippa OppadiS crnache alliornm: Die OElana Aprilis, 
vAnno Domiit. 1599 
5 Petrus à Mariz, 


+ 


Ro DIALOGO . 
PR IME Ea RO 


de varia húftoria, E 
“pa que fe Pio e aa Fundição da” 
- Cidade Coimbra, a Derinação de fem 
om) Esaf cão de é ua Armas, Ra 
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» Capitulo: IDealgis Jouores da: 
| Cidade Coimbra., : | 


GAIA SP LTS ITE | A" 

M. HVA. TARDE. DO AE 
“4 mofo Elio, hã Eftudante Portuguez;: 
verfado na lição dos Filofofos: & Hif- 
Fa! toriadores antigos & modernos: :de- 

El: pois de fatisfazer às “obrigações de feu 
=. eítudo, fe fahio da ;cidade - Coimbra: &. 
ao: oilongo! K* Rio Mondego. ( que. aquella cidade rega) . 


) 


parte do meyo dia & occidête lhefazem alegre .com= 


pub çõ muytas & deleyrofas fombras; te EP chegou 
À a hum 


= Ea 


ks qa <A 


) 
Le 


fefoy pafleiioperbay xo das vérdes cefeyracs, que da 
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D.Hiero 
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ahum lugar faudo(o, onde'as aguas de húa pequena 


ribeira, que de hã valle manfamente deccm, fe-metem 


emo neimo Rio, E.dali eltendeo os olhos per 'todas ' 


as:partes, vêdo a fermofura d'aquellas criftalinas igoas 
& os fombrios boíques,deleyto(as quintas, &pomares 
de que todas aquellas prayas eítão cubertas:& o fingu- 
lar artiicio com que a úarúrezã veítio de (ua fermofu- 
ra asterras wezinha aquella cidade,quecomo fenhora; 
delas fobré rodas fe mafia, & fe tonhkce. Enleuado! 
nefta fuaug contemplação não cíteuc muyto, quando 
vio que pera aquella parte atraucílaua a efttada hú ho- 
mem de meyaidade, & granc prefenga Seimhabito de 
Peregrino:o qual cra de nação ltaliano, Echauia muitos 
dias que com occafião de peregrinar, andaua difcorre- 
do copas os ReyndE & ptouinçias de Europa:& com a 
diligência & curiohdade”, em que os feus ,naturaes são 
excellehres;procuiaira aber todãs'as Confas-notaticys, 
& dignas de memoria, que enfcada Reyno & prouin- 
cia fe podião alcanfar * aísi das cidades$e lugares infig- 
nes;fortalezas & caltellos; como de Reys, varões il- 
luftres;que gir-comheroicósfegtos ha gierm;ou com 
eminentes letras na paz,ou comia prudenciaíno go= 
: Ih pot: : E 
ucrno, as illuftrirão; '&fizerão conhecidas no miidos 
& cncomendirão à memoria. E-depois de fe faudarem 
co coórtêzia quefua crihção & éntendiméto lhe en-- 
firiara, começara dizer o Italiano. Depois que entedi” 
quáim Breué eta a-vida doshomes : & que pera hú vir 
nellaa (er verdadeirametefabio,álem de outros requi- 
fitoslheeranecefTario ter particular noticia de muitas 
coufis:SEque efta-fenão podiaalcafar fem vêr primey- 
- róniúyta párte dó mundo: comojd em outro tépo fi=" 


nymo ine- zerão Pythagoras, & Strabão ; Diodoto Siculo:, & a! 


piltola ad 
Paulinum. 


graítlc Apolonio Tyaneu: o qual por ounir os Brag-: 
mianas da Oriente, Sc osGiimgnofophiftas da Erhiópia): 
dg 1 da E a > 
& ou- 
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DE VARIA HISTORIA: x 
-& outros muytosfabios da terra) atraucílou a may of 
parte della;como conta Philoftrato: Com efe exem- 
plo prouocado,depois que me offercciaos trabalhos 
ctão larga peregrinação, & difficultofa empreza : al- 
cafey ver muytas prouincias,muytos Reynos & cida- 
“des; & muytas gentes de varios & diucrlos coftumes: 
Mas nunca achey-terra, que tão faudofa lembrança me 
teprefentafTe de minha patria,como eíta volla:porque 
“aÍsi em a natureza & frefcura d'élla, como na benigni- 
“dade dos ares, & quietação dos moradores; lhc he tão 
femelhante,que fenão foubcra eftar efta cm Portugal, 
Se aminhaem Italia, já podera fer que me cnganara. 
-Não me efpanta ( refpondeo o Portuguez:) com tão 
-boa occafião, Sem tão vino retrato, como cfte vos pa- 
-Tece;reprefentarfevos a voíla patria, & enleuardesvos 
-em as faudades della, Porque não fomente a voíla, que 
muytos chamão lardim do mundo, mas qualquer ou- 
tra, que o não feja,he tão doce a cada hum, & fe lhe-re- 
Pufes tão fermofa, q indaas que o são muyto mais, 
ho não parecem tanto. Mas eumais folgaria ; que fu(- 
“pendédo efTas faudofas contéplações, me cótafleys al- 
“Zúias coufas marauilhofas, que pelo mundo achaítes, & 
“eu nunca vi,& me podem feruir de melhores meítres, 
pera gouernar avida, que os dialogos de Platão, inda 
“que feja o diúino, nem os preceytos de Ariftoteles. - 
ofto que aos exemplos (refpondeo o Italiano ) cha- 
anão os Filofofos antigos razões viuas., & que citas 
pera perfuadir té notauel força:todauia citárhoje o mi 
dotão inficionado de vicios, que algús tem por mais 
feguro viuer hum home em perpetua ignorancia d'cl- 
les: pois de fua noticia tanto perigo procede.Senão fe 


E) 


ane quiferdes dizer que a peçonhacom.outra fenielhã- . 
te fe cura. Mas inda que o miúdo cftã mais abaftado de. 
coflumes viciofos,q de heroicas virtudes, Smais vario 


A 2 pelles, . 
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nellessque o Camelião nas coresinem por:iflo em al- 
gutas partes dºelle dey xa de haueralgús dignos de lou- 
uor & imitação «: Bem entendo eu (dife o Portuguez) 
de voffa curiofidade & grande entendimento, q acha-. 
«rieys nos Reynos & prowincias q peregrinaítes, cou- 
fas grádes, virtudes excellêtes,S coftmneslonuaucys: 
«poíto que algiis)homês que;nefte noíTo tempo pere- 
grinarão o mundo, ounão achirão cífas coufas:gran- 
“des; & louuaueys coftumes de que fazeys meção,ou fe 
«os alcançãrão; foy de tal maneyra, que não lhe durou 
mais. a lembrança,que a prefença dºclles . Porque quã- 
do muyto'nos dizem algiia coúfa dagrádeza de Pariz,, 
& danobreza de fuas efcollas,per Carlo Magno infti- 
tuidas: Da riqueza de Vencza,& da grande authorida- 
de & excellete gouerno de feus Senadores: Da magef- 
tade de Romma,& de fuas venerandas ruinas: Da fermo- 
-fura de Napoles: Da fortaleza de Conftantinopla : Da 
-admiranel grandeza do Cayro no Egypto:&de outras. 
algias,que'por fuas excellencias são tão lounadas, co- 
mo pelos vicios:de feus moradores vituperadas : Mas 
oufarey a aftirmar,que,pofto q villeys muytas cidades 
imais ricas & populofas que efta,& na opinião dos ho- 
“mês muyto Miiseftimadas pode fcr;quenaantiguida- 
dede fa fundação, & fiudaueys ares de que fe alimêta, 
na fermofúradofitio, Sem outras excellencias de.que ' 
-a natureza a ênviqueceo :- muy poucas acharieys q Ive 
fejão iguacs,ou em muito fuperiores. E pareceruos el- 
latão femelhante à volla;não cuydeis que he, por fer 
“tão diffgrente de todas,quecomélla foo fe pareçatmas 
porque achais'que fepode córar:antresas melhores do 
“mundo:coufa que cada natural defeja na fua. E fe cu o 
"ElaudioTo Não fora della, & por iflo fofpeyto em feus louuores, 
femeo lib.s JA podera fer que moftrira fer ella merecedora de a te- 
epi. - “ré em miúita. Ântes eltoutão fatisfeito de fuas moftras 
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(diffe o Italiano) &pareceme tambem a cleyção doln- 
Sar em que os antigos a fundirão ( caufa principal de 


felicidade no edificar dascid ades)que não hanerey que 


he marauilha, ouuir dizer muytas de fua antiguidade. 
“Na qual, fofpeyto, denia fer muyto eftimada,icgido a 
forma de fen alento, aurhoridade de-feus edificios , & 
clla vifta de que goza :-E porque fobre outras coufas 
excellêtes que tem,me parece muyto antigua: não vos 
feja pefado,aliviando comvoífa côpanhia o enfadamê- 
to d'eltaardeute séfla, fazerme merce de me dizer quê 
foy o q lhe deu principio . Porque o alterofo.& gucr- 
Teyro fitio em q eftã edificada;parece me eftã perfua- 
lndo,q o antigo Dardano, Ra da famofa Troya, 
eria feu primeyro fundador.Os têperados ares, & tão 
Conferuadores da vida humana de que goza, me querê 
Woftrar que o grande Prholemen, principe da Aftro- 
*0gia,a mandaria aqui fundar: porque (fegundo me di- 
“Zem) refidinda nella tantos eftudantes ynaturaes de 


tão diuerfos climas como ha em Portugal, de maraui- 


ha morre hum : coufa que em nenhãa outra tê hora fe 
tem vifto. A grandeza & fumptuofidade defta ponte, 
ne perfuade, a que tenha pera mimn,-que Alexanire o 
acedonio, Monarcha naquelle tempo dayniuerfo, 
“Podia fer oque a edificaffe.Os deleytofos pomares, & 
frefcos boíques, regados-de perennes fontes, & faudo- 
as ribeyras acompanhadas de fermofas aruores & flo- 
Tes;como vemos, me moltrão que o author daquelles 
tão celebrados Hortos,chamados Peníiles, q por feu 
artifício & compoftura, forão contados antre as fete 
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Marauilhas do míido, podia fer o que os plantafle:aju- : 


didoo no artifício com queeitão compoftos, o enge- 
nhofo Archimedes Siracufano : porque de nenhi óu- 
tro;me parcciaa mim, femelhantes coufas podião fer 
obradas. Poys vejo, q vindo euhoje deveras cfcollas,, 
; As clpanta- 
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- efpantado da authoridade & fciência dos lentes,que ha 
nella: vim pafleando té a pis ; & encoftado nella fi- 
Plinius na TUCy Muyto mais admira o:quando;láçando os olhos 
cur, hiftor.: Pelo Mondego acima,vibayxar fuas claras aguas tão 
tib.je Ds egito » q não podia julgar pera que parte cor- 
* Strabo de vjão : cercadas de hiia & outra parte de muytas & de- 
o orbis Teytofas quintas, abundantifsimas de todo o genero S 
dá dinerfidade de fruytas:todas tão boas(fegundo me dif- 
ferão ) como as mais excelentes de toda Hefpanha. 
E virandome da outra parte,alar guey a vifta por cllea 
bayxo , confiderando aquelles naturaes meandros, & 
“colteadas voltas, que per effe fermofo campo vay fazê- 
do: efprayandofe per elle húias vezes, & outras repar- 
tindofe cm níuytas, Sc muyviuas correntes:caufa de fer 
abundantifsimo. Nem me ficarão por ver as muytas & 
“fermofas olineyras , que.não fomête com fua perpetua 
verdura, dão húa alegre recreação aos olhos:mas tam- 
“bem com fia fombrasão caufa de os verdes prados, fe 
-«efmaltarem de dinerfas fores & boninas, aftermofea- 
: das cô varias cores. Do qual collcgi, que fe osantigos, 
« que com tanto ceydado bufcauão os campos Elifeos, 
«teuerão conhecimento d'efta cidade, patticipando-das 
«maravilhofas excellencias de que a natureza a dotou, 
Aem duuida defeanfiindo,nella pararião, julgandoa por 
“-digna de mayores louuores;do que crão os grades,que 
— aosfeus tão celebrados campos atribuião : & que a te- 
«ião por gloria, pois inda aq elles imaginauão, não era 
igual a eíta. Não me parece que tendes razão ( difle o 
“Portuguez) em cuydar, que pera eita cidade ter as ex- 
Berofus an--<éllencias que lhe imaginais, lhe forão necelTarios os 
tiquic.lib.s Autores que lhe atribuis. Porque tendo ella por fun- 
Divdoras Jador-ao famofo Hercules,filho de Ofiris, antiguifsi- 


Sicalus de à A : 
antiquo. ge/1NO Rey do Egypto,podia muyto bem efcufar a forta- 


Aisliba, Jeza de Dardano, Sa fabedoria de Dtholemeu, E tdo 
E rp faça E E E por 
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Poramplificadores os cfelarecidos Reys de Portugal, 
Piincipalmete o inuenciucl Dom Afonio Henriquez, 
0 Chriftianifsimo Monarcha,vynico do Oriente Dô 
Manoel, & feu filho: não lhe eraneceffario a erandeza 
ie Alexandre, neni o artifício de Archimc es; pera 
er fumptuo(a, bem aflortunada, & apraziucl. Porque 
Sites não fomente-a ennobrectrão cô edificios mag- 
Uificos,& de grande mageftade,como hoje vemos(al- 
 Busdos .quaes não tem inuejaaos'antigos Armphithea- 
tros de Roma ) mas inda a quiferão engrandecer com 
Muytos pritilegios,& prerogatiuas,que tem fobre to- 
“ds as outras do Reyno: com que os naturaes dºella vi- 
Vem tão contentes, como que fe lhe fobejára tudo, o 
Que + pa o neccffario vio às vezeslhe falta-Muyto: 
Suuido gu, (dife o Italiano ) que haja homês:no mun= 
Otãoamigos da pobreza, que viuão com ellacon- S.Augufi: 
tentes: porque natural he aos pobres inuejarem os'ti-"nus lib, cós 
Cos:&onde teyna inueja não pode haver alegria: Quã- fel, 
to mais os delta terra, quecuydo não são tão pobres 
fazenda, que fação fundamento foo no efpirito ; né 
tem tânto dºelle; que defprezem a clla,& a não defejã. 
ara hum homem(refpondeo o Portuguez)fer na po- 
feza contente, não he neccífario que defpreze as ri-- 3 
quezas, nem que tenhatanto de efpiri to, que foo nel.., Pg Dos 
Clemantenha: baftalhe gouernar(e mais , conforme q *Nealib.s 
Necelsidade da natureza, que ao appetite daopinião:: | 
Pornão viradar nos calotas do outro, que de- 
Cjaua fer fenhor,até de: mundos de Anaxagoras. Alle à 
No,eftes de quefalamos , por padecerêtodos igual- D. Hicroni 
Meute efta humana ES dai fe >» anão fentem tanto: 
Pois lie certo q os noffos olhos'são a principal occa- 
fião denos parecer tão afpera & pefada a pobreza. E: 
£ razão, porg fe tirar da vifta dos homês pebres as?i 
Quezas do mudo fubicamete a pobreza fe lhe fará mais: 
NS E AR RR 
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léue: & conio não virem em outremas pompas, & os 
thefonros, os apparatos de veítidos & feruidores: que 
coftumão osricos , não fomente não os procúrarão, 
mas nem inda não os ter, lhe darimoleftia . E he ifto: 
tanto aísi, que,tendome en jã por confirmado nos tê- 
perados defejos do animo, quando algii hora me acho 
nas pompas das cidades, finto fubiramente nafcérem- 
mc certos fumos de vãos appetites: os quacs poruétu= 
ra me ferião caufa d'algãa graue enfermidade 'no entê- 
dimeto,fe logo coma tempceftade de negocios os não 
desbarátaiTe. Donde vem, que rodas as vezes q me vc: 
jo na quictação d'fta nofia cidade logo, fem nenhia dit 


“ vida me acho, como fe andaffe per humiquicro mar, le- 


uado de ligeyrifsimo ventosfem inchação de ondas,nê 

. E -, . - pot: so 14-88 
perigo de tempe ftadealgãa, Porque aqui a tjnictação 
da gente, a nicfima folidão, o apartamento do'trafego 


«dó mundo, a fimplicidade dos paffarinhos, a defcanfa- 


da amplificação dos animaes,a faudofa corrente das ri- 
beyras, a continua diligenciacom que as abnorés pro- 
duzem feus fruytos, & as ertas fuas flores: &'a natural 

touidencia:com'q a terra moítra fua liberalidade em 
feus ordenados tépos contos homês:& fobre tudo té- 
doante os olhos aigualdade cô que à mefiná natureza 


» reparte fuas coufas;& a obediencia com q cada lia fe 
1 1 o E ”, e 
“ contenta, & q niíflo (oo fe fultentão,nos lerug' de 1íne- 


lhores'meftres,peranos confolar; q toda 'a efcollatos 
Eilofofos de Atthenas. Verificando bg aquella fentéça 
tão celebrada dos Sabios,& per longa experiencia ap- 


- prouada;g a natureza de pouquifsimas, & inuy peque- 


nas coufas fe cotenta:vinendo'aqui contentes cô pou- 
co:porque ( como diz Cléante Jitãodefejão auito: 
pois aquelle dtà mais lôge de alcanfar o fim de feu de+ 
Íejo, que conforme a clle mais coufas poffue:porque as 
mDayores riquezas crião mayoresdefejos; - ae 
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| . 
3” AS Porquenão cuydéx, que todo o tema 
po querogaftar em louuoresíde minha pa- 
e. tria(inda que para o fazer me déftes gran- 
3 de ocafião,&eu tinha materiaampliísima) 
E deyxando ifto,para que fem palauras arti- 
à ficiofas,o s exéplos clarifsimos,9 aute.osolhos temos, 
Yo lo manifeftem: tratarey foomente algias cóufas de 
ua fudação & antiguidade:porq ppraprofesmr todas, 
Nem cu,pola variedade dos têpos, poderey côfirmalas 
“e modo q vos tire de duuida ; nem vôs, por ellas feré 
Pouco coftumadas,lhe dareys o inteyro credito,que à 
Verdade fe dene . Porg depois q eftacidade fe fundou Genebrare 
honue no miúdo tão pouca cóllancianofenhorio d'el- dus in fuas 
esque padecendo em cada cfpaílo,quafi de cem annos bip ão 
OU pouco mais,hia notaucl mudança: afsi como o fe- pio. po 
Nnhorearão dineríos Principes &Monarchas,afi forão 
Nelle introduzindo diucrfos coftumes , differetes leys 
& religiões, & varias linguagês. E aísi como são inuy- Percius Sa. 
tasas qualidades & cfpecies dos homês , afsifeguindo tra prima, 
fuas condições & vontades, cada hum víaua das coufas . , 
Coino lhe parecia. Porque os que fe vião mais pode- (co aÃ 
tolos, mudanão as cidades de his lugares para outros: BRaa A LEb 
" Outros lhes mudauão os nomes de tal maneyrá, q tan- canusinane 
tosappellidos vicrão ater algúas cidades , quantos fo- tiquir inte. 
Tão os Principes queas fenhorearão: & fegundo a vô- "annei.pre 
tade de cada hum, afsi fe mudauão as terras &cedificios. “Se 
“Donde vem que não ha hoje cidade, nem lugar algum 
Notaúel,que retenha feuprimeyro & originalnome ; 
Jenão algias que efcaparão,por ferê racs, que a cobiça 
dos homes tinha nellas pouco q fazer ; ou por eftarem 
tão defuiadas, que não chegarão à noticia dos cobiço- 
à OS$ 
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Dionyius fos:qued'outra maneyra,nem efeapou Roma que não 
Huticarna- (e chamaífe Valença, LatinajGotica: nem a prouincia 
fcus de an- de Iralia, que não jeuefle por nome Hcefpcria, Latio, 
tg Rona avfonias Enotiia, & Sanirnia: nem menos ficou Ba- 
lips. É as Enotida, à: nen 
Lemtro AL bylonia, & Arthenas de lhe mudarem o fitio:nema 
ao TR nofla Hefpanha » que fenão chammalfe primeyro Ibe- 
aa : ria, B etica, Hefperia, Tarthefia, & Hifpania , & Van- 
Ponpolicts dalia: nome que inda lhe ficou na Andaluzia: nem ou- 
RaphasiVo tras muytas, em quem a confissão dos barbaros ; & “a 
lacecr.lib.é. vontade & vaâgloria dos foberbos caufou o melmo. E 
A foy ifto tão geral emtodas, que até acerca do norie 
Rm, da nofla Coimbraha tantas opiniões antre os Autores, 
Manarc ec» que d'ellaalgua coufatratão, que his lhe chamão Co- 
cleítib.z. miúnbrica, outros Colimbrica, & outros Conimbriga; 
ca.tó.6e e. &aleiis Lancobriga, como lhe chama Ptholemeu, & 
RAT Pomponio Mela: fendo o feu verdadeyro, & antigo 
toan.Vafey nome Colimbria. E a cada hum deftes nomes dão os 
jn chronic. Autores d'elles fua derivação. dizendo qne fe chamou 
Hifp. ca.1e Conimbrica de conus, que quer dizer pinha, porque 
Rad Pd ofitio onde ella cftão parece: & Colimbrica de colis, 
cor Car QUE hênifica colhiado, ou monte Jeuantado:& Colim- 
Knbr. briga, ou Lancobriga,de Brigo,antigo Rey de Hefpa- 
Ioanaes de ha: do qual, por fermuyto dado a edificar, mnytas 
oa Ybi terras tomarão o Eciire Mas lembrame que diz o nof- 

DES ese gios fo George Coclho,que efte Rey Brigo,não foomente 
Coelins in' não deiro nome em Hefpanha a muytas ponoações, 
vegib.anti= mas antes o tomou elle de Briga, ou Brica, palauraan- 
Pipa tigua Helpanholá,que fegundo elle diz;fignificava ci- 
fatos iu dade:& fegando diz Eltenão de Garibay,queria dizer 
annotatiou. potoação grande, que he quafi o imefino: Porque em 
fup. vitasm: Cantabria,d'onde cfte Autor era natural, & onde elle 
quê Pies “diz que ficona primeyra,& originaria linguagem dos 
Fo Ee “Hefpanhoes,afhirima o mefino, que às pouoações grã= 
Monachia “des chamauão Brigas, & às pequenas Ixias ; como inda 
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Efe tempo diz,quealgãas villas peguenas tem Ono cecleflibh 
ede Iria. D'onde entendereis quanta razão eutenho cep.s.ss.;. 
SeTecear profeguir o começado;poys hitanta varicr Raphael 
dade nifto, que le não pode Eniderdade affirmar cou- ME ATER 
à certa: confundindofe húas com as outras,de modo, en 
Que lendo eu os diasatras o oytauo Concilio Toleta- Eftephan 
no, que fe celebrou no anno do Senhor de 655. ou de Garib.lib.s 
6ça.fegundo Vafeu,& reynando em Hefpanha o Cas pa Ste 
tholico Rey Flauio Reccefuindo: achey que na cófir- RE ESE 
Mação delle feacharão prefentes,antre outros muitos Morales in 
'ous Bifpos de Lufitania:hi dos quaes fe afsinaua Ce- cius pesa 
omius Colibrigfis,ou Caliabrels cpifeopus : & nais toi 
abayxo dizia outro,Sifeberr?Conimbricêfis epifcop*; Hifãn. ã 
o qual fe pode collegir q haniaem Portugal naquel= 
etépo duas Coimbras,ambas cidades cpifcopaes, não 
Iauendo nefle prefente mais q hãa. Se não fe fe hà de Io fuo chro 
ar credito ao que Toão Vafeu acerca d'ifto refere do Pic: Hrípas 
Meflre Andre de Refende , q teue por opinião fer efta ARE ns 
Mm q cltamos,chamada antiguamente Colibria: & qa 
Conimbricade q fe faz menção no Cócilio,eftaua em 
hiilugar q hara fe chama Condexa a velha, difta d'a- 
Qui pouco mais de duas leguas : onde inda hoje cftão 
WUytos finaes & moftras de nobreza & antiguidade: 
fomo-são arcos de pedraria bê laurada,pilares & alicer 
ces bem fundados:&muytosletreyros.de diverfas lin- 
Buas,final certo de tertambê diverfos fenores:S fobre + 
tudo o fítio & forma de feuaísito o moltrão. Mas não ; 
exiarey tambê de lbrar,ã cm algús originaesátigos, 
Principalméte Romanos,lhe chamão Condenha,q he 
Muy (emelhãte-ao nome q hora tê,pois fe dizCódexa. 
ora-vede o Gnifto fe podeter por mais certo,ou o & 
pode affirsnar porimeuos duuidofo: porq quanto a 
Mi,parecé me agllas roinas deCódexa muyto antigas. 
E não aver nas hiftorias Romanas;nê nas de Hefpanha 
las DD di “ memos 


Pinr.hiftos 
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memoria algúade fua perdição;mc perfuade a crerq os 
Nouros, ou osAlanos,ouontros barbaros,dos muitos 
gaelaspartes vicrão , quado entrarão em Helpanha; 
O a | tenhorearão faztdolhe etacidade algãa refi ftecia, 
- adefivuyrião:'& como crão barbatiísimos, não cra 
muyto não ficar memoria de tal crucldade : porque as 
terras habitadas de gête barbara são pobres de memo- 
rias,pola falzidos efcritores:& não ha curiofidadetão 
o. diligente, q bafte para farisfazer às de tão lôge.Se não 
“o " feheverdade o quealgãs dos naturaes dizem por rela- 
— ção defeusauos; que a gente d'aquella ridatle veyoa 
á pouoar efta em q cftamos. O qualiera por eltar muy- 
to perto hãa da outra, que caularia antre os moradores 
nuytas differenças; & antreos, góuernadores muytos 
odios ;que virião algiias vezes (como em outras. tem 
"acontecido ) a parar em crucys guerras - Do qual he 
muyto poís juel, que mouido algum Principe,que en- 
tão a fenhoreafle, lhc parecco, quepara fe cfeufaem 
tantos males, crabem que fe extinguifte hia dellas: & 
que eta foo ficaíTe ; por eltar em melhor-fítio, & ter 
melhores ares, & fer regada defte alegre Rio ;-& fo- 
t bretudo, por fer muy to mais antigua gn fua pouoa- 
Polacéritibe SÃO » que à outra » Afsi que o verdadeyro nome q cfta 
sgeosrap- cidade antizuamente tinha, he Colimbria » como ent 
appellarCo muytos Coldices Romanos, '& Bullas Apoftolicas cla- 
límbrica.  ramente fe mauifety;& cin todasasdoações dos.pri-= 
mevros Reys de Portugal, & de outros mais antigos, 
D. tido baítantemente efta verdade fe moftra: chamandolhe 
« Tidorus E, , KO PER do ç á a pp 

relatus a [o dlgãas vêzes Colibria; & outras Colimbria, que vem 
am. Vafto a feromelmo . É dizão os que. lhe chamão Goniin- 
iPad o brica, ou Colimbriga,o que quiferem ; que efte'nome 
nado A que digo;he mais femelhante ao que h ora tem, que ne- 
sop rd, nhúm dos outros: & he mais conforme gpa 
daterra,q foy a principal caufa de fua fundação, como 

É . a ; E loga ; 
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logo moftraremos.' E ainda que por Elrey Brito, fer Monarch: 
muito'amigo-de edificar, muitos pouos;torarão.d/els ecclel.libes 
leo nome,acabandofetodos cm Baganent por No fe “bet 

há de ter por fem divida,que eta nofia cidade foy-hãa 

das. Porque fe ci alguas partes-fe achão eferituras 

Se letreyros,que fazem menção deConimbriga:quem 

pode com verdade affirimar, que eflas letras de pedras 

antiguas falão nefta nofla Coimbra, & não na outra, 

de que fe' faz menção no Cofitiliontima referidoypois 

eftauão tão perto litia da.outra, que quali quantos le- + 
treyros (e acharem fe podem atribuir a qualquer dºel- 

las, Quanto mais, que pois he certo que os noflos DES Cronicalee 
Meytos paessiconforme d'naturéza, &propricdades Valene.h.r, 
das coufas., afsi lhes: punhão “ordihariamente”os ino- a 
mes : bem fe pode fem muytaforça ganfeffar,que po- 
Terão a efta cidade o nome que tem por cauía de fua 
frefcura & fertilidade: pois polas muytas'vezes q nel- 
lachoue,có que qualquer terrafecoftuma'fazer apra- 
Ziuel & fertil)lhe dirinarãó 6 nome deColis imbrium, Toannes de 
que he o mefmo que onteyrode chuúas; & lhe-vicrão Barros vbi 
a chamar Colimbria: quehora, corrôpendoo potico, fupra, 
mudamos em Coimbra: &aindasque fe ignorem os au- 

tores dele nomejatanfa d'elleparece eftimanifeíta. Iofeph da 
E póftor que algitas” coufas (principalmente pouta- aptiquirsli. 
'çoesycharmafTent os dutóres d'llasalgúasvezes dos no- 3+Beroigde 
“mes, quemaisconfórmes les pafecião à ocealião que EEtral 

e ad . 1 As . cn GALA ue 

teuerão pera as fazery'ot à fama gloriofa Gda' tal Eb Laftantiué 
rodo lho ficaffe no muigão;'& que o niefino acon- Eirmian.de 
teceriamefta rola Coimbras não he bafiantelrazão diuin.infio 
“pera cters que Eltey-Brigo lhe 'deuio home; pois rjella Ur. lib. Fé 
“iidahoje permanecemobras de outro niaisiluítre sq E NR dé 
tião fóométe asedificon;mas nellas deyscon fén nome. firu Re 
“Ejã que permittio que não ficaíle por proprio appel- hb.;.& 3. 
dido dictiscelidade;g elo fundouçcomodogodireinos). =. “3 
“o . E B. pois 
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pois clle fe chamaua Hercules, & ella tê nome Coim- 
bra:não parece haver dunida chamarfe ellaafsi,por cau 
fi de fua frefcura & fertilidade:nem vos tambéa tereis 

« para lhe dardes credito,n3 cin me perdoar minhas fal= 
tas: poys quem fiz O E pode ; fica defobrizado de. 
tudo o mais que lhc pedem. - 4” 


mM, 


| Capitulo TIT. Daantigua fundação | 
de Coimbra, | 


STA He a derivação do nome d'efta ci= 


Ra dade, Scpara a antiguidade de fua fundação 
Ed a 3 E ;, haueis de faber:Que no anno 134. depoys 
Idem Vales E do dilluuio vniuerfal,em q todos os mor- 
tom.1.c.10 AEE raes,polos peccados contra a diuina Ma- 
Fofephus de geltade cometidos, perecerão, fe não foy Noe, q com 
autiquib.se fons tres filhos Sem,Câm,& Iapheth,jà cafados fe fal- 
Loba Zona, uou: veyo Tubal neto de Noe, & filho de Iapheth, a 
tom.i. - pouoar Ena qual trouxe configo muyta 
Stephawus gente, cujo Rey & Senhor foy cento: & ciucocrita & 


a ear cinco annos;gouernandoa coma paz &igitaldade,que 
=Toan: br 


f- E co Es 

Par ja para homem q tão gráde couía começaua, eraneceffa- : 
hiftoriamá rio. Mas fobre a prouíncia de Hefpanha. a q primeyro 
di-fibr. - aportou eftenollo Patriarcha,lia tanta cótroueríia an- 
Nicolaus li- 
Vâniis fupra 
Gentf.c. 3 


di ceano:&g d'alife começoua pouoar Hefpanha;, eltê- 
Eib.:.co.x, dendoféao lohgo d'aquellacolta como diz, frey Loãp 
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de Pineda na faaMonarchia ecclefiaftica,& Florião do vb; pra? 


Campo na hifloria gêralá cfereueo de Hefpanha, que 
cô muytas razões pretende confirmalo. Os quaes Au- 
tores(fegundo parece ) fe moucrão pola afinidade do ananoA 
nome,& por fer porto grande & muyto occidental, q ” » fo 
“gera quafi o fim da terra, q elle per ordem de fen pay & 
*auo,vinha bufcido có fua armada:fem deHefpanhater 
Mais noticia,q defejar alcanfar adetodo o mudo, para 
a reltauração q nelle querião fazer,clle & feus compa- 
Nheyros.Qutro ha q diz,q aportouem Cantabria,po- -Garibei vb! 
los muitos finaes q d'aquelle tépo ali fe achão.E outro fup.&eron. 
que na Betica,q hora hcAndaluzia:para o qual trazem aa 
Imuytos argumentos cô que confirmão fuas opiniões. DME 
E não falra algum, que não contente cô dar a primeyra c;nys incó 
habitação aTubal em húa prouincia,ou na outra,afhr- mentaris fa 
ma com muytas razões; que Noe & feus dous filhos e uti 
Câm & Iapheth,a pouoarão,& viucrão nella pes algã Y ER) 
tempo: & q muyto depoys vicrão os Iberos elberia Pero dele 
Prouincia E Afiaa Hefpanha; & q habitarão hãa pe- Misa vbi 
quenaparte dºella,a que chamarão Iberia:os quacs por upra, 
ferem defeedetes de Tubal, filho de lapheth, quiferão 
algãas hiftorias dar a efte Tubala primeyra entrada de 
pouoação de'Hefpanha.Mas o mais me cfpanta def= t 
tas opinióes,lico muy douto Arias Montano nos feus 
cruditifsimos cômentarios, q fobre a Biblia efercuco, 
querer dar por primeyro pouoador de Hefpanha ahã 
Sepharar: confirmando efanouiísima opiniiocom 
imuytas razões, que fegudo elle diz, são as mais verda- x 
deyras:& fegando outros;renrmaisde fubrileza Sen- 
genho,q de folida verdade. Porq a pôuoação de Tubal 
cRtijárão recebida &côfirinada;aísi per mui auto- 
res Sáétos & Carholicos, como tambem pelos barba- Ê 
ros &gentios: quenão-digo eu hum doutilsimo Arias 
Montano; mas inda q oielin o Tubal, leuantãd ole da, 
tica o B4 amigua 
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: antiguafeprlturacim 'qen tvi cíleao nivnd oynãts di 
Lib.z.c.es «luadirivortontrário,pofiaauie o proencalle com ty 
De oc ferias razões: & força. O qual,ou aportaíle em húapro- 
v picTUne. | ."WUncia;ou na outrahe opinião conftantifsima,que foy 
á PESA "Pão primeyvropouoador de Hefpauha “como affirima o 
mA vbiiântigo lofepho Febem e SI e. 
prosime. «Errados os inais que fobre otextolda fagrada ia 
lolepho vbi,aJoúa coula elereucrão. E tambem conita perautenti- 
ia Zo cas elcrituras, que lhe-deu Eae ide ita apa 
nara tom.; tesao culto ditinocorto à policia Seriçã Er ) 
“annali. o de muyta gente,trouxe contigo tndasas coulassã perá 
Monarchia eultiwtraterca,& fultentaravidados homês erão ne- 
Es ago ceflarias: Screyrou nellacento cincoentaiã cinco o 
as aPacalipe nos: como diz o antigo Berofo são eu pesca jae Sd 
Hifpanie. frey Loão de. Viterbo, que iltó fez mais largamente q 
Francifcus. nenlnm outro até feutêpo.Depois do qual apagar! 
so ds Hefpauha vinte SequatroRcys que é jieipgelrão: los 
Pe lis. quaes muytas cidades,pouos & caftel os;môtes Fios 
Mela ib.;. tomirão nome,ou lho derão a elles, he o mais certo: 
cap.t, como foy chamarfe Hiefpanha Iberia d'elrey Ibero;ou 
Volalib.+ goriniibro;a q elle deu o nome,oud'elle o tomou: & 
Ro a Beticad'elrey: Beto;Hefperiá de Fed delimita 
mulris locis Hifpan: & chamarfe Portugal Lufitania ielrey Luío;, 
D Hieron. gu Lifo,filho & câpanheyro de Bacco, quando altas: 
in66.cap.  eucivero? & Seuilha teue nome Hipalis d elrey 
Ihix, 627 Err tô:& o Rio Guadalquibir Betis,d'clrey Beta:& 
Ezech. Hifpalo:é É q 5 co RU q 
Roderi.Ar- à Rio'Guiadianade Sicano:& o Rio Tejo d elrey.Ta- 
chicpil.to- coi&coutros miuftos que o mefino fezcrão. Antre os” 
lean lido. uai sq todos fbrão principes & fenlíores de Hefpa- 
ext. Lucas qi a Viterbo,& o feuBerofo; q foy hum: 
Tudéfis, & nhasdiz Toão deN itérbo;6 da > 5 ie a 
alii quá plu chaniado- Hercules Lídio; filho as : E, ua 
rimi, Rey doBsyprolo primeyro q ig aos neo ; I 
Alonfus de (ad té havia delarati:8: fomento pão; &eoutras coufas: 
Villegas a, “e réytofis do. vzo dá vida O: qual Rey Ofiris dize: 
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-Pepois.de, as andar enfinádo pela mayorparte do inã- Martinas 
fo, & qe fazer outras obras dignas do nome, & honras Fernandez 
diuinas qne os mortães lhe atribuirão ( chamandolhe del-ncifo in 
Iupiter o juíto Me tornomperao Egypro,& q ahifoy ER 
AOgo cruelmente morto per feu irmão Typhon, a quê clet.vbitu- 
elle.deyxãra porgonernadoir do Reyno em (ua anless pra, qui pla 
cla, E porque forão muytos-os conjurados nefta mor res alegar, 
tesdizem que feu filho Hercules, depois de fe'vingar Ss: 
defenzio Typhon,& de todos os mais conjurados, fe en 
VYeyoa Helpanha,pera fazer o mefimo aosGeriões Lô- Epifcopus 
Dinios, complices tanbem.na conjuração. É q depois cadente 
de as vecer em batalha,os maton en defaho a cadahã a a e 
Per fi;no anno depois do dilnuio sçc. G pallahoje de capa. o 
tresmil & dozentosannos.E dizem mais, que,andan- Dc hoc bes 
do fe apoderando de Hefpanha,& dos thefouros dos Nº in Mo- 
Yencidos nella:pera que a nonidade do calo, não cau- a ceclef, 
2 Ê ib.z.ca.re 

lafle algias com-qué os moradores:d'clla fe leuantaísE, toan. Vafe, 
the pareceo tambem a frefcira, & fertilidade fua, que cap.se. 

Cicrininou dey xar nella moradores de fuacôpanhia: 
& aísi edificon muytas torres & caftellos,em os luga- 
Z€s mais apraziueys, & de melhores ares, & fobre tu- 

'o mais altos &cfortes:pera que os feus,por ferenmo- 
4gs no fenhorio,fe podefse melhor-defender dos na- 
turaes da terrá, quando dºelles faffem PR 
tre as quaes ponoações não fo (fegun oparecejasde ra 
Menor eftima efta noífa Coimbra: ôde fabricou aquel- 

dtorre de'cinco cantos, naquelle alto vedes fituada, SI À 
ag indahoje chamão de Hercules. E-deyxou o feuno- RV 
Me,não foomentea efles campos, Grao longo do Mó- epa 
dego fecftédem,a G os Autores antigos chamão Her-. ralis in'ens 
culcos:mas tambem a toda a mais terta, & à mefma ci-. comio Co. 
dade,que per elles he chamada de Hercules : final cui- pela ho 
dêtifsimo de fer perelle fundada: pois como diz oou- pb. ER 
trosnão he de todo falfoo qem muyto tépo he dinul-: Napolitam, 
sb 8 o gade 
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gado per muytos,quando per outra môr certeza O co- 

trario não aparece. Quanto mais que todas as razões q 

elle podia ter, quando em Hefpanha efcolhefTe algum 

lugar para o mandar pouoar,hauia de achar neíta cida- 

de muyio mais.enidentes do q elle podia defejar. Por- 

ve âlem de os habitadores d'ella, terem mats occa- 

fão de executar, o que feu pay Ofiris lhes enfinãra, na 

fertilidade d'efTes campos:& de gozarem da abundan- 

cia de mantimentos que elles com fua induítria lhes 

produzirião : & de fe lograrem de toda a mais frefcu- 

ra da terra, & de feus temperadosares: podião tambê 

aqui viuer tão feguros, q nem temetfem os inimigos 

er mar, poys não eftauão tão perto delle, q efteucf- 

fem fogeytos aos impctos de fuas armadas: nem tão 

longe, que quando das da terra fe não podeíTem de- 

fender, pelo mar lhe foffe muyro difficultofo virlhe 

algum focorro . E melhor que tudo o mais, efcolhco 

E hum fitio tão alterofo & forte; como vedes: em que fe 

criarão fempre animos ferozes & bellicofos, que fou-= 

-berão tambem vender as vidas a troco da liberdade, & 

defensão de fua patria, como algis já per experiencia 

fentirão: poys fem adjutorio & fanor diuino , não po> 

derão hei cidadefer vencidos homês defemparados 

delle; & de todas as maisvirtudes: verdadeyras fano+ 

(o yecedoras das humanas obras . Polo q parece não ha 
Plinius lis. : AS 

AMB aa duuidaem fer per efte Principe fundada:porque fe 

Meta vbi fu os Gallos Celtas, & os Bracchatos, & os Gregos de 

er : ei Tyro& de Sydonia (como algús dizem) muyto dez 

uttimss hi- nóys a fundirão: aque fim aos feus campos , & atodã 

Rorlibs4. — maisterra hauião de chatuar de Hercules? Coin tu= 

do não duvido en, que quado elles naquelle tempo, & 

em outros;por aqui paffaflem a pouoar a prouincia de 

4. Amtre Douro & Minho, & outras partes de Hefpa- 

or io aba; 2amplificallem, dey>xando nella muyta gente;Se 

cisco 2 ta refazen= 
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refazendo o que das guerras atris efteucfle danifica- 

0:& que os Autores que efta opinião feguirão,terião 
Para fi ferem eftes feus primeyros fundadores, enga- 
lados com a amplificação que nella fezerão. Se não fe 

fe hade crer ,o que hum noílo Portuguez affirma cô Georgius 
Olitros, per autoridade de aleús Poctas, nais ocupa- Gggliu vbi - 
dos em faber elcreucr coufas alegres, & fauorecedoras A sro RR 
efuas opiniões &goftos,polto que fabulofas:que em bricenfis, 
tZer coufas defenganadas, &por iflo não muyto pro- 
Prias para feus intentos , ainda que verdadeyras fof- 
fein, Dizendo,que efte Hercules de que falamos, foy 
9 Grego, natural de Thebas, filho de Aimphitrião & 

€ Alcumena. Mas não fey cô que razão fe pôde crer 
Teynar tempo algum em Hefpanha, homem que vin» 

9 em hiia nau, poíto que foife a famofa Argos:& in- , 
da que defembarcando em Câliz, como elles dizem, Iuftino hic 
defle batalha aos Geriões, & os vencelTe & mataífe : G Ror.libeqre 
Podia mais fazer que roubarlhe feus thefouros:, exer- 

Cicio em queclle (como diz Trogo Pompeyo) & os é 
cus Argonautas, mais fe occuparão na fua celebrada 
Nauegação . Poys os mefimos Autores contão : que 
deyxando elles feyto cfta boa obra a Hefpauha, par- 
tidos della, & com hãa grande tormenta do mar (que 
ihe queria dar o galardão de fuas obras Jindo aportar 
àllha de Corcira, derão tantos tormentos aos mora- 
dores d'ella, para que lhe defcubriflem ouro (de que . 
trazião glande fome) que fem conhecerem fita valia, Garibilinãa 
“e trouxerão grande quantidade d'elle, Com o qual, 
'& como quede Ariftoteles referc Ioão Vafeu(dizen- 
do,que Hercules fez grande guerrãaos moradores de 
efpanha,por lhe haner fuas riquezas)houue occafião 
cfefazer lo em Hefpanha, q prohibia poderfe po 
fuyr ouro nem prata. A qual ley, diz o mefino Arilto-, al 
teles, que durou atê o tempo que osGarthaginezes |. 
die! MT e ” ” vierão 
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“yicrão a cipanha:Stambe,poys cleo efcrento, di- 
E raria a fama Te caufa porá fe promilgou, quanto mais 
carione. *— queonoflo Hercules Libio flotecco mais de quatro- 
Luureut.de centos annos antes que o Thebano nacefle ; fezundo 
Anama ea todos dizem. E principalmente” Martin de Viciana 
A Eua” na fua chronica de Valencia baftantemente o conhir- 
do mundo, Ma: & outras muytas coufas notaueys dos tempos an- 
iba. - tigosde Helpanha;que poderá ver quem duuidardef- 
tas que digo. Donde vireys em claro conhecimento 

qual d'eftes dous Hercules ( pois deambos ha muytas 
memorias em Hefpanhajcom mais occafião & poten- 

cia, podia fazer pouoações fortalecidas com tão fer- 

mo(as torres, cómo effa que vemos: obra muy: dife- 

rente das Gregas & Romanasem fua forma & Archi- 

teftura: & outras muytas, como foy a torre encanta- 

da de Toledo, chamada tambem de Hercules, que foy 

e - denunciodora da miferauel perdição de Hefpanhaem 
têmpo d*elrcy Dom Rodrigo: & outra que tadá-hoje 

fe vec na cidade Sagunto, ou Monuedre, da mefiia 

forma S fortaleza d'efta. Enras quacs obras , & outras 

| cidades, que mandou pouoar, antes Se-depois da-via- 
Monarchis abri & conquifta de Italiajmoftrou muy differéte po- 
Eedef vbido do que oGregó trouxe quádo neftas partes ápor- 
toi: Bentuy defitiada tenção, da comique-os Piratas Fe 
toubadores do marexecutão fuas'obtasiPoys não 'sô- 
— mente hão leuon de Hefpanha fuas viquezas,como al: 
&us outros,a que tem por mais piedolos,fezerao:nem 
perfeguio có granc esmialesaos moridotres-dellaGnuy 
certavobras de eltrageyros poderó(os) mas antes lies 

» fundou fiuytas cidades; ortáleceo muvros luzatres 
Vt refticur Se pouos: pretendendo'mais fortalecer aelles, que de- 
author. In-fenderfe af “poysnenhãa fez em lugat maritimo, em 


tup. & Ga- 


uteis in 1 TU€ E edificar; cô que elleo&c fia 
foguros:Gó as-quáes obás,& outras 


ois. “géto ficaúão máis 
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que faria como filho de tão juífto Rey, como foy feu 
pay Ofiris: merccco que na (ua fepultura ( que foy em 
Ciliz ) lhe edificaffem hãa famptuofiísima cafa, dedi- 
Cada a fua honra & nome. A qual com fera terceyra q 
“no'múndo houue , dedicada a falfos deofes, foy a pri- 
Incyra na deuação cô que. os moradores de Hefpanha 
. Continuarão (empre feus facrificios & romarias: pagã- 
dolhe em amorte com honras, que elles chamauão 
diuinas, as boas obras humanas , que na vidad'clle re- 
tcbérão . Enfinandonos comifto , que tão natural he 
ão homem generofo vingar com mão armada as inju- 
tias recebidas: como proprio do varão fabio pagar cô 
Obras femelhátes as boas q lhe fazé:pois;fegúdo Sene- 
Cadizia,foo no animo do fabio cabe o agradecimento. 


Capitulo IIII. Da conta em que fe hão de 
ter os Autoresantigos.E das infg- 
nias que as cidades de Portugal 

tempor Armas. 


»ps3 E M Entendeo o Portuguez » que folgon 
im o Peregrino táto de o ouuir conio ellede 
SA o contentar: & aísi querendo continuar a 
io PS praticajo Italiano lhetomou a mão, dizê- 
vota do. Pareceome tambéaderiuação do no- 

me dºcfla cidade, & as conjeyturas com que prouaftes 
Íua antigua fundação me fatisfezerão tanto, que deha- 
ver algia duvida na authoridade dos efcritores com G 
as confirmaltes, me pefamuyto: rincipalmente nas 
“coufas queefereneo frey Loão de 4 iterbo,& a feu Be- 
roto facerdotc Caldeu. Porque hã efcritores no mun- 


do,& padefer.que.fejão algus Portuguçzes,& nãa os 
dad de 


Arrianus im 
vita Alexam 
dri Magni, 
Pomponius 
Mella. 


GafparBare 
reyr. na fia 
centura. 
Georg. Cos 
Jhoss ssa 
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Andreas Re de menos authoridade nas coufas antiguas: os “quaes 
fendiy io não fomente dizem, que Loão de Viterbo interpretou 
RR muytas coufas em o feu Berofo;'que elle nunca difTe: 
Davinciié mas que o mefino Berofo não he o de que faz menção 
R Tofepho nos feus fragmentos Berofianos,&o Abulea- 
fe, S&coutros que nifto o feguem. Se não,'que-cllc por 

alcanfar a graça dos Reys Catholicos de Hefpanha, & 

por fazer feus efcritos venerados no mundo, fingio a- 


ue quelle Berofo, de que achaua menção emalgãs Auto- 


“res muyto ântigos : & que feguindo aquellas couías q 

clles reterião, foy antremetendo as ontras que fazião à 
feu'cafo,& nellas fe não falava. Polo qual houuc occa- 

fião de his o accufarem de furto, outros de crime de 

falfário, & ontros de muy pouco verdadeyro : ate:que 

hum voíTo Pormeutz, tomando à fua conta defacre- 

ditar as coufas de Berofó , não fey fealcanfou para as 

fhás pouco credito : porque as cenfuras emtodos-os 

homéês são fofpeytas,& muyto mais em Pormguezes; 

que em todas asconfas querem pôr o rifco-miais alto. 

, Mas o que mais me moue ater elle recco, he'ver, que 
Libros. Genebrardo na fia Chronologia;pretende com muy- 
tas razões, argumentos & authoridades', deytãlo fora 

cdaboa opinião dos'homês: com cuja authoridade Ive 

“para temer que fe vão as coufas Berofianas defacrediz 

tanpo tanto , que de todo fe extinguão. Antes,acudig 

o Portugucz , he Decos tão prôuido fauorecedor dos 

bós intentos, que no tempo que em Portugal Gafpar 
Barreyros cenifurou Berofo ,não muytos annosantes 

cute em Caftella ham Antonio de Nebrixa que o de- 

In prologo fendeo : & nefte em que.dizeys,que Genebrardo pre= 
cenficeai- tende defacreditálo de todo, temos frey João de Pi- 
Ego gos neda,da ordem de São Francifco,na fuaMonarchia ec- 
Bi Tone Ge Clefiaítica, que com tantas razões & authoridades to- 
ergius-Go: moua feu cargo authorizalo,que não somente o fegue 
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ra emtudo o q elle efereucosmas inda afirma,q o fe drinusin cê 
São outros muytos & muy doutos,muyto mais an- pendio hit. 
tigas q o Viterbien(e,& aleús mais modernos: &antre Epilcopns 
outros q allega, he hum, que eu vi, chamado Leandro Ereetipus , 
Pa aÃ 9 , lib.z. clhro- 
berri Bolonhez daordédos Pregadores na fua del nice cars. 
CiNpção de Italia:o qual refpondido polo Berofo,diz, Abuleufis 
Que, ou he grande falfidade dizerem tal coufa côtraas in Ed aa 
dGimiraueys letras de antigualhas de frey Ioão de Vi- Em Espe 
terbo: ou que fe moutrão com inueja a querclo infa- Gencf, 
Mar. E afirma, proteftando por fua honra , que elle na AlberroCrá 
Túraria publica da cidade Viterbo, lêo os Autores que fuslib.=. 
algiis tem por fofpeytos no Viterbienfe,&q lhe pare- paeeisLedism 
Rd ria medites 
terão muyto antigos & authórizados: &cdiz, que po- cones 
Osnão haverem vifto os que os condenão,falão o que 
Não deuem. Não fey (diffe o Italiano) cô quanta razão 
es Autores que dizcis, querem defacreditar cítes de 
q falamos: poys os mais fignalados Hiftoriographos, 
que depoys d'cllc efereuerão , fe aproucytarão muytos 
“e fuas coufas.E eíTes mefinos'q o condenão,em muy= 
tas,não fabem profeguir em feus eferitos fem feus do- 
CUmêtos: & os outros que o tem por duuidofo,o tref- 
adão,& feguem:&os que o tem por vcrdadeyro,& na 
cftima em que clle merece , não foomente defendem 
fuas coufas, mas antes fe prezão muyto de ferem fcus 
defenfores : eftimando tanto defenganarem o mundo 
'efte grande erro: como o douto Viterbienfepodia 
ter em muyro as grandes duuidas & confusões | def- 
€z,com fua profundiísima erudição. E na verdade, he 
grande miferia humana hauer homês que fe prezão de 
doutos, prezaremfe muyto mais de perfeguidores de 
Outros, de cuja doutrina fe aproueytarão em algum 
tempo, & cujas letras mais são merecedoras de favor + 
c imitação, que de calumnia: por onde me parece ! 
bem dizer Leandro Alberti, que a inueja de alguns 
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foy caufa da perfeguição do doutifsimo Viterbienfes 
Antes me parece;tornou o Portuguez , fer o que Tul- 
lio affirma, dizendo, que mais faciles fomos arepren- 
der as obras alheas,que a fazer outras femelhates,pof- 
to que leues fejão : & com: razão, porque(fegundo diz 
hum noíTo Portuguez ) como os goitos dos homês 
fejão differentes, louua cada hum o que lhe bem fade, , 
& condena o côtrario , que he caufa de não haucr cou-. 
pl cxander fa faã em qualquer obra :ainda que feja a republica de. 
Velutellgin Platão,ou o Syro de Xcnophonte: pois ha no mun- 
primo cátu do húia forte de homês, que tendofe em conta defabe- 
de Dante. rem mais que os outros, fabem menos. É ordinaria- 
k mente mais fe occupão em ver fe em hum libro achão 
algum pequeno erro, com que lhe pofsão desluflrar. 
tudo o mais que teuer bem compofto : do que em aju- 
ASR rh dar aimuytos que Uia Cho pá naeferitura p fe foilem 
eccletib,, fauorecidos. Donde vem,que regendofe algiis homês 
in prolog.” per hum enganofo , & delicado concerto de palauras, 
dão muyto credito a elcritores infames,8 o negão aos 
muyto acreditados . Nenhiia razão vejo (difle o Ita- 
liano ) em pordes em tão bayxo lugar cíles cenfores 
das obras alheas: pois houue muytos Sabios de apro- 
uada & fanta vida,q fezerãó o mefino , como foy Pla- 
tão em repreheder a Socrates, Ariftoteles a Platão, & 
muytos a Ariftoteles,Strabão a Eratoítenes, & Ptho- 
Iemeu-a Marino Tyrio, Efchino a Demofthenes , & 
Quintilianoa Seneca,S.Hieronymo a Grigenes, &S. 
Augultinho a S.Hicronymo; & Sarmiento a Nanar- 
ro,& muytosa Sarmiento, & outros. Efes(refpondeo 
o Portguez) ainda que fe reprehenderão hús aos ou- 
tros , foy mais eftimulados de hia virtuofa emulação, 
que de acanhada inueja:pois o fazião mais por exerci- 
tarem feus engenhos nobres & fubidos,que por farta- 
rem as vontades bayxas & auarentas;como no tempo 
y ; ê prefente 
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prefesstefazemaloas; q lhe feryeainncja que tem da 
fabedoria dos outros, de acrecentar a dua. E afsi cuydo , 
que fazemos que contradizem afrey'lcão de Viter-. 
bo,& ao feu Bero(o,&: fião polo defatreditar. Porque 
fenão havemos de dar credito àsclcrituras;fe não na-, , 
Pla q Deos mandou per reuelação fua:muytas cous e isa 
as iinportantes ao gouerno politico do mundo , har, lib.capige 
uião de ficar encubertas aos homês:. Polo que nãohe, = 
difereto do quédiffe da fundação d'efta cidade, confir-, 
Talo com os Autores que allegucy.:& poys vos pare- 
Cerão bem as conjeytutas, não deuem defcontentar-:, 
vVosas authoridades com que forão confirmadas. Por- 
que ainda que contra elias acheys muytas dos efcrito- In orat. pro 
Tes Gregos, não'vos receeys d'eíla: parte, poys fabe-, L. Flacco, 
Mos'muyto bem ;quim almagradosandão porTullo, e 
& por Iâmblico de leves 8 inconftantes : & polo Sa- e iegde 
tyrico Juuenal, & Rauifio na fua Officina de mentiro-, Iuuenal. $a 
fos, & por Valerio Maximo de arrogantes palaurey-. tyra.i. 
ros: & pelos voílos Genebrardo;, & Pineda de pou-. Valer. libey' 
Co verdadeyros, inventoresde fabulas,&prefumpruo-: Clos E 
los, E he ifto tanto afsi; quea Sibilla Erithrea ( como rion antig. 
he Autor Feneflella) quando vaticinou a deftruyção -hb.s 6.c.14 
de Troya,juntamente diffe,que o Grego Homero hã-' Fencftella, 
via de clcrçuer mentira : havendo por coufa tão nota-: ção À 
vc] & marauilhofa,a deflruyção de húa cidadetão po- ge enanigedi: 
PomsaGsa & de hunpreyrio tão poderofo & fo- cis inftiru = 
crbo: como enipregar(e o mais fublime engeinho que “ionibus.liy 
no mundo houue em fingir fabulas & coufas rediculo- *'SaPette | 
fas, que núnca forão; né podião acontecer. Donde cuy- dns 
do careis bem erirendendo, & femidumda cofeffareis; re 
que Bercules Egypcio foy oque. fundou efta cidade: 
& quelhe poferão'o nom quetem, polas canfas que 
tenho ditto. Senão femme quiferdes dizer . que fendo 
elle Egypeio ; não era pofsiuel que lhe pofeficonome . 5, 
É ora O QT que 
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que digo:pois eu faço a divisão delle na lingua latina; 

muy differente da que fe fala no Egypto. Mas aifto fe 
refponde, que quando na ponoação d'efta cidade fe. 

não achaflem em fua cópanhia algus latinos ( que po= 

Ye fere om dia muyto bem fer, poys elle trotxc imuytos de lra- 
nes author. lia, quando a conguiltou) não faltarião algiis Gregos, 
fupra cirati ou Romanos,que não muyto depoys vierão por cítas. 
afhrmant. partes:os quaes vendo & conhecendo bem a propric-; 
dade & natureza d'éftaterra ; lhe dirivaflem o nome, 
como ouuiftes: ainda que então .teuefle: o “de Hlercu- 

les , que foy feu primeyro appellido. E mais vos digo, 
que oufarey a affirmar , a inhgnia que cfta cidade tem- 

or Armas, fer tambem obra d'efte grande Hercules; 

| que afsilhe chamou a gentilidade,em reípeyto do ou-: 

|” tro Grego, que depoys delle florecco no mudo mais; 
- de quatrocentos annos: com que acabareis de enten= 

w 4, dera fuperioridade que cfta cidade tem fobre todas as: 
outras do Reyno. Muyto prometeys ( difle o Italia- 

' no) d'efta voffa cidade:& fe na declaração de fuas Ar - 
rã mas correponderdes ao muyto que fua apparencia & 
aii authoridade moftrão, não duuido fer em mimo 'con- 
tentamento grande : porque jaa ouui dizer, que cra 

e: húa das coufas a que fe não fabia caufa: & que houue, 
Eis ap muyros que querendo darlha, ficarão tanto à quem 
cómio Co: da verdadeyra fignificação : que o mayór fruyto que. 
Lmbr..: -- defiras opiniões colherão,foy ferem hús louuados de 
Ribens'iu fis arrificiofos Poetas, & outros de engenhofos morali- 
Ee zadores, & his & outros de hirem naquela materia 
Toanaes Ro totalmenteaffaftados da verdade : coufaque em feme- 
deric.deSa: lhantes mais fe requere que nenhúa outra.E'fendo Elito 
intrafiarus afsi( refpondeo o Portuguez ) que-houuc;homês de. 
posar Nu engenho & erudição, que na interpretação d'cllas gaí= 
& alii indig farão algias noytes: imaginaystanto de mim, q pofla 
ni relacione eu o que elles não alcanfarão 2 Jaa pode fer( acudio!o: 


ões, “ Italiano à 


sela 
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Kaliano”) eftar. tambem fundadaa opinião que de vok 
temos, que não fejão eftas as. coulas em que ella nos ha 
de faltar: nem cm nos dizerdes as infigmas que as mais 
cidades de Portugal temi por Armas:porque fey q al- 
guas dºellas as tem illuftres & de author dade : & cou- 
tas femelhantes não são para deyxar aréis, nem vos de 
me fazerdes efta merce. Pofto que o diafe vay chegã- 
do muyto ao fim (refpondeo o Portuguez ) não con- Sirabá aê 
, fentirey que o tenha fazeruos eua vôtade.Lisboa rica; fr teto 
“ty Coroa das cidades do mundo ,-& gloriofa triunfadora lib.s. 
ns (do Mar Oceano, Indico, & Boreal, fundação antigna Plínius nat 
do Grego VlyTes: tem por Armas em hã efcudo co- Es po, 
roado (como todas as mais cidades ) hãá Nau cô dous, PR 
coruos,difcorrendo de poppa à proa.Euora,nobre fes in Odapos 
— Pllturado Romano Sertorio: tem em campo branco rizo. k 
“hum homem armado a cauallo, com húa efpada nua,Se no Renta 
Da outra mão hãa cabeça de hãa moura moça pelos ca- angr Refé- 
ellos. Porto,obra ( fegundo algis dizem ) de Cayo diusnoftcis 
- Cefar,polo ca!tello aitigo q nella eftã,chamado Gaya % Vafzuss 
tem por Armas duas Torres, & no meyo d'antre am- Pai . 
as em hum cayxilho,hãa imagem de noffa Senhora “ foann.de 
cõo minino lelu nos braços. Braga, antiga pouoação Barros vbi. 
dos Francefes Braccatos, chamada antiguamente Brac- fupra cap.= 
cara Augufta:que tauto fez Íuar aos Rômanos em fua Lograieias 
conquifta: tem por diuifa,no meyo de duas Torres,0u frias lá e 
Baluartes, outra imagenr de noffa Senhora em feu cay- Volacerliy. 
xilho ôuado,có ominino-Tefu tambem nos braços, cô . 
hiia mitra pótificalencima:& ao pêcftaletra, Infignia . 
fidelis & antiqua Braccara:, Santarem, potioação antis ea ste 
gua dos Romanos, & bê conhecida d'elles,Srdos mour US Ibidieriãa 
ros:têhãa Torre cô tres Baluartes, & hu Rio ao pe: & 
fobre a porta no frontifpicio-da Torre as Armas Reaes REA 
: ã a) - - Roder. Aro 
de Portugal. Vifeu, fepultura d'elrey Dô Rodrigo, à chiep. Tolj 
perdçoa Hefpanha:tem hãa Torre cô tres B aluartes, 
Te ci 


“ 
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& de hãa parte hum pinheyro, & da outrahum homê 
cô hia bozina. Lamego, chamada per Prholemeu La- 
cobriga: & poriflo pouvação dos Reys mais antigos 
de Hefpanha: tem por armas húa Torre comtres Bas 
Inartes, cercada per cima, deceo ornado de Sol, Lia, 
& eltrellas: & da outra partehúa Aruore com hús po- 
mos. Guarda, que focedeo na cadeyra épifcopal à an= 
tigua Igeditania: & por iflo chamada de algús Egita- 
nia; tem hãa Torre com tres balluartes, & no meyo as 
Armas reaes de Portugal. Bargança, cabeça do nobre 
Ducado de fey nome, tens em hum efcudo branco hãa 
Torre ou Caftcllo. Beja, Colonia antigna dos Roima- 
nos: & por iflo chamada Pax Iulia, na parte dercyta 


" do efcudo a lin canto “delle tem fobre hum campo 


Epifcopus 
Porraleg.in 
dialogo Lu 
fitan,3. 


Toam. Vafeg 
tap.r o.lig 
ecomentari] 
Cel.aur Hi 
mr) de bello 
Alexande. 


ameno,hits muros com torres a modo de cidade, & no. 
meyo hita cabeça de touro até o pefcoço : & fobre os 
cornos & cabeça, as Armas Reaes de Portugal, com 
hãa Aguia parte direyta, & outra à cíquerda. Ley- 
ria; pouoaçãoantigua & forte, chamada antiguamente 
Leria,de húa molher que a fenhorcou, chamada Labe- 
ria Galla, Flaminca da Lufitania, que cô fua morte lhe 
deuonome:tein por Armas hum Pinheyro verde. 

Portalegre, muyto celebrada polo feu monte Armi- 
nho, tem-húa Torre, ou Caítello, com fuas ameas & 
cubcllos .. Eftas são as cidades d'efte Reyno que tem 
Armas : porque Eluasem Alentejo , & Sylues no Al- 
garue, eltão ainda comfeus efcudos em branco. Bem 
fey (difleo Iraliano) que recearêys de mi querer tâm- 
bem, q mê digays a câufa & interpretação d'effas. Ar= 
mas, q oráacabaftes-de referir:mas por fercuriofidade 
importuna,vo To não peço. Das. infignias dºefta cida< 
de(refpondeo'o'Portuguez)direy fomête alegacoufa: 


- potg das outras,nê nos temos tépo, nã cu fufficiccia pa. 


6 podei fazer. Seja como quiferdes(acudio o Italiano) 
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DÉVARIA HESTORNDA rs 
«que ilTo ferã o mais acertado : pois ordinariamente: os 
bos principios fempre annunciarão melhorados fins 
m todasascoufas. «-. slad sish cu 


1 mes 


Capitulo V. Da expofiçãodas 
Armas de Coimbta. 


. j Lt Cb ty ES, 

993. E M Efta cidade por Armas (diflco Poré .- 

e tuguez)lria Donzelametidaem hã valo, 

AS, percima do qual fe eftá vendo dos peytos 

SE para cima,com as mãos, & os olhos leuã- 

£ tados ao ceo:como que lhe eftã pedindo 
fauor & ajuda contra hum Leão, & hua Serpente: que ” 

Chi parte, & da outraa efllão paia :mascô 
tudo,como fauorecida do alto,tem na cabeçaCoroa de . 
Vittoria,em final de feu vencimêto. A eftas Armasne-  - s 

- nhum ontro deu principio, fe não o mefmo Hercules , 
que cftacidade fundou, como diflemos : mas porque 
àinterpretação dºellas fe defeja mais do que fe alcanfa, 
Como são todas ascoufas excellentes: neíta direy al- 
Sua confa, que mais prouauel parecer,& mais confor- 
Mc âtenção queo feu Autor podiater : porque affir- 
inar o mais.,Ífoo Deos he o que defcobreas coufas eí- . f 
Condidas, Serentila as que fe não fabein.Afsi q, queri- x 
do horahir defcubrindo nifto a verdade,atê noflos te- 
Posião efcondida, he forçado fer mais prolixo nelta 


Expofição, do que o tempo, &cefTes habitos me cílão R 
Pedindo, Para o qualheneceffario faber , que his dos » «ua 
Primeyros homeês, que no mundo aprenderão a Arte - Bios Th 
de Afltologia, ou-0s que com mais vontade à exerci- sr 


tarão; forão ós Egypcios : pois Tofepho, & Nicolao fofegltos sã 


de Lysa,ã o defende de muytos,dizem que depois do riquir.lib.aí 
E a Cs diluuio 


Gai 


e 


e DIALOGO PRIMEYRO 


Genebrard. “diluvio yniverfal;pouco mais de quatrocentos annos;- 
lib.r.chro-  Darriarcha Abraham lhe feruio de meltre,enfinado- 
nolog. 5 E a ' & 
Nicolaus de lhe o que della fouberão, & não ama tenção com que 
Lyra inca. depois a víarão. Porque antes que elle aportafTe no E- 
12.Gencl gypto,quando per mandado do Senhor fe fahio de fua 
eso terra de Canãy affirma o mefino Iofepho, que não ha- 
D. Anguft. Uia naquella terra noticia algiia da tal [ciencia:pois foo 
lib.r. ca.16 os Sacerdotes Caldeos,fesudo diz Methaftenes, erão 
in Genel. — naquelle tempo os eruditos nella. E como os Egyp- 
pegos cios teuerão tão bom meftre', fahirão taes difeipulos, 
tius.s.de di- que d'alhitem diante forão os que nella fe auantajarão 
uinar. mais que nenhiús outros do mundo , fe fouberão vía 
Polid. Vir- bem d'clla: & conforme aos monimentos das eftrellas 
giliusde nlcanfarão a denunciar algias coufas, que não depen- 
NELA dem da vontade humana. E as mais das vezes nefte feu 
Philo lude- trabalho crão ajudados do demonio,que muyto os fa- 
usinlib.A- uorecia,como faz atodas as coufas de perdição: & por 
braham. aqui vicrão o interpretar os fonhos,& fazer outras o= 
arado bras,à vifta dos homês marauilho(as, & quafi impo(fsi- 
hit. mundi ney's:como de algiias a fagrada Biblia em algús lugares 
lib.r. faz menção. Com o qual alcanfarão pelo mundo tão 
Methaft. de orande fama de Aftrologos & encantadores), que os 
ge bufcaão da mayor parte dºelle , para faberem o que 
porá & an- e Ea E, 
galium per- defejanio : cuydando que o faberião - E como os 
ficorum. Reys & Principes em potencia fejão mais que os ou- 
Luc. Apu- tros homês : aísi não faltarão algiis d'ellcs, que ema 
rap imefma natureza ( cômi mãy de todos os mortaes ) fe 
De hoc pro lhe quiferão fazer muyto fuperiores. Para o qual cof- 
phecia Da- tumauão trazer em fua cópanhia juuytos Aftrologos; 
niclis cap. 4 encantadores Ecagoureyros'“ipara q as coufas que aos 
e EA homês não crão reueladas,lhes fofsta elles notorias & 
Genef&ibi manifeftas,por aglla via do demonto, como elles cuy- 
Ice Nico- danão:prezâdofe tanto dºifto, que aquelle fe hauia po? 
Iausde Ly- mais biauêturado,q mayor multidão d'eltestuazia em 
a ES dados, fas 
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Tua cafa. E os q efte diabolico exercicio mais 'côtinua- 
tão,forão os Reis &Pharaones do Egypto,como a ef- 
critura fagrada em muytos lugares aponta,& Diodoro 
Siculoo refere:porq como naquella infernal arte,erão 
Mais eminentes os Egypcianos , aísi fe feruião d'elles 
Os Íeus naruraes fenhores, mais que os cftranhos.E co- 
mo todas as coufas em feus principios fejão mais cRti- 
madas, não he temeridade afirmar, que o noffo Her- 
cules,(endo Rey do Egypto, & pouco tempo depois 
e Abrahão, trouxefle em fua companhia algis deítes 
Aftrologos,de cujo cófelho tanto cafo fe fazia no mú- 
do: para que às coufas grandes que nefta fua viagê lhe 
" &conteccffem, foflem per elles gouernadas / E ferifto 
aísicontta claramête,pois he opintão antre os bôsAu- 
thores approuada: principalmente o Arcebifpo Dom 
odrigo o affirma, que atorre encantada de Toledo, 
fe chamaua ainda de Hercules, quando,em tempo dºel- 
Fey Dom Rodrigo ( como dizem) foy denunciadora 
à lamentaue] perdição de Hefpanha: E ainda hoje ha 
memoria d'ifto em Tolledo,em hãa grande & efpan- 
tofa coua, que fe chama de Hercules . É tambem fe a- 
chaauthenticamente eferito , que querendo Hercules 
fazer hãa pouoação ; no lugar onde hoje cftá a cidade 
Seuilha, que hum Aftrologo lhe eftoruou que a não 
fezefTe. E afsi como efte lhcimpedio aquella pouoa- 
são , bean fe pôde crer , que por confelho do mefimo 
& de outros , fabricaria aquella famofa torre de Tol- 
edo:pois o nome de Hercules,& as obras dos feus en- 
cantadores & Aftrologos,perimanecerão tanto tempo 
nella, E tambem os mefmos (já q elle foy autor d'eita 
cidade, como temos pronado ) ferião os que lhe acon= 
felhaTem que afezefle: pois fem gráde trabalho & cf- 
peculação,pola natureza da terrastéperança de ares, fi- 
Tio & fertilidade d'clla,podião muy bem conjeyturar, 
o a Di qua 
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que fe fe habitaffe,produziria homeês,de cípirito &nas' 
tureza côueniente,a excreiciosaltos & de grades cou- 
fas. Porque afsi como ostios & ribeyras, conforme à 
propriedade das terras per onde paísão , vem toman- 
do os fabores: & os aniinaes, fegundo o fruyto que cl- 
la lhe produz , tambein mudão a natureza: Afsi os ho- 
mês ( que são rambem criaturas animadas) conforme 
ao fitio das terras que habirão, & dos ares de que vi- 
uem; & dos mais mantiméntos da terra, & agua de que 
fe alimeutão : afsi mudão os humores , & com cllesas 
condições. Porque de differentes humores & inclina: 
ções são os habitadores da ardentifsima Africa, do que 
tem os moradores da Sitia frigidifsima : porque hús 
cortados da quenturado Sol, que naquellas partes lhe 

he muyto vezinho(como diz Plinio)são fracos & de- 
bilitados : & por iflo fraudulentos & enganadores,co- 

mo lhe chama Blondo: proprio & particular vicio de 

animos acanhados & fracos. E os-outros trefpaífados 

do ar,9 fem a prefença do Solhe muyto frio,são muy+ 
to fortes S&robuítos dos corpos:& por ilfo de cruel & 
deshumana fereza, como diz Tulio Materno : mas no 
pouco engenho & entendimêto para coufas boas, são 
iguaes aos outros.Ficando per opinião conftantifsima. 
antrc os Filofofos , que das coufas naturaes efcrenem, 
que fomente os das terras temperadas;coino he Autor 
Ariftoteles, são os de grande animo Sengenho. Por 

onde não cuydo cnfaltarião conjeytnras aos Aftrolo- 

gos, que na fundação defta cidade fe achaflem;para q,' 
fem ferem profetas,fe perfuadiffem, que nella fehauião» 
de criar grádes engenhos: Ou polo menos podião en- 
tender que, vivendo nellahomeês ERRA s & paci-: 
ficos, afsino'animo, como noicorpo,, não podia dey- 
xar de ferbem affortunada:pois conforme ao que diz: 
q Sabio,o:gouerno de cada coula, he o q lhe dão fer. 

+ E - ; j Als 
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Afsrque fica cóclu doq os Egypcios forão os mayo- 
res Aitrologos & encantadóres queno mundo houue 
“Como aelles;& aos Babilonios oatribue: Rauifio na 
Ud oilicina) & que porifto os Principes q os feiho- 
Ieauão,trazião em ua companhia obra aicRoss a q 
Chamanão Sabios:& 
azião muytas confas 


grandes, & que polo nefmo cafa 


Officin. Ra 


uiliysextor, 


gporieu confelho fazião: & de(- 


queclles lhe aconfelharião,que eita cidadefundafte. E . 
O que mais nos importa, & em qelleshauião de cuy- 


ALsq mais a fua fama, &eos apregoaua por 
Mayores fabios, hauia de fer nas infignias das armas q 
aqui deyxarão, de q hora falamos: fe ellas são tão anti- 
Slas como a cidade. Porque indo pouco“nais, ou me- 
Nos conjeyturando, que polas boas partes dos mora- 
Ores dºefta cidade, hauião elles de fer inuejados : & q 
Por ifto,ou por outras occafiões (que nunca no mun- 
do faltará o) lhes farião guerra muytos, & os conquif- 
- Tarião : & porque cfítes, hora hauião de fer homes de 
8rande animo,hora de bay xo &acanhado efpirito(co- 
Mo ordinariamente acontece ) quiferão que hãs fe en. 
tendefTem pelo Leão;,que a Donzela eftá combaten= 
O0:X osoutros pela Serpente,que da outra parte lhe 
àz o mefino.C6 tudo, como feja ordinario de animos 
temperados, não fe acanharemaos foberbos & Ieuan= 
fados nem fe esifoberbecerê com os bayxos & apou- 
Cados ( quehe ficar fempre coma vitroria) quiferão & 
“Quella Donzela,a q figurârão por efta cidade, efteuci- 
ecoroada,em final de trinca fer tão vencida,g detodo 
fe extinguiffe.E porque cô'o que depois focedco aca- 


emos de verificar o que osoutros podião hir raftejã- Archicpifes 
] ja = ue d : E 4º 
do: pelo Leão,7a Donzela eftã combatendo , fé pôs a 
1 rales ja! 
ementender os Caftelhanos Leonczes , que muytas Morales à 


Vezes conquiltarão elta cidade:principalmente no tê- 


. vita Ferdie: 
nadis. rege 


Podo inucncincl Rey de gloriofa memoria Dom Fer-caf cllae,. 


| Cs nando, 


apa mento Sa ms 


pEIALOGO PRIEMETYTRO E! 


Gasihaí ibi- nando o primeyro de Caftella & Leão e a comba- 


dem & cx- eo com cerco trabalhofo;& de muytos 


ias;dandolhe 


teriNifpani : pe 
estcriprores MUY duros aflaltos , a que os moradores d'ella fabião 


Volaterran. tambem refiflir,que,cô quanto a gente com que à cô= 
lib.a. c 


batia era muy csforçada : & no feu exercito trazia Ca- 


Rea pitães muy valerofos: antre os;quaes dizem ashilto- 
ias que vinha Dom Rodrigo de Biuar , chamado por 


fidem fcrip (on 


fertur &ali- ras 4 A Ra ; 
- bi / excellencia Cid Ruydiaz,& pe feu grande & inuen- 
54º Yeiuelanimo temido em toda Europa,& na mayor par- 


te de Africa: nuncaa pode entrar com força humana, 
ate que da diuinafoy ajudado : vindo o Apoltolo Sã- 
tiago em peítoa,a fazerlhe tão bom focorro, que lhe 
abrio as portas da cidade, per onde elles entrarão triú- 
fantes. É fempre fe moftrou o divino Apoftolo pa- 
droevro d'elta cidade, & cm Compoftella de Galliza 

18 feu fagrado corpo cftã (epultado)no mefino dia 


tores vbi fu em q ella fe tomou aosMouros,o difle em fonhosa hú 


Pra. 


Biípo cftrangeyro, que d'eftas fuas gloriofas appari- 
Ses duuidaua. É clrey Dom Fernando eftimou tanto 
efta vittoria,que de quantas o inuenciuel Rey tinha al- 
finance muytas & gloriofas, nenhiia outra 
lhe parecco digna,de com ella folênizar asalegres fef- 
tas que fe hauião de fazer no dia em que fe hauia de ar= 
mar cauallevro o esforçado Cid. Dandolhe aqui efta 
dignidade (dinino exercicio de altos animos;fe diuida-: 
mente fe exercitalfe ) com a qualfez taes coufas, que 
minguem as julgaua por humanas.E porque fuas obras 
são notorias:& tambem fer efta cidade coquillada ou- 
tras vezes pelos Caftelhanos Leonezes ; & feu animo 
innenciuel fer baftantemente conhecido: não galtarey 
o tenpo em vos prouar,9 elles são femelhantes à glo> 
riofa infignia,de hum Leão rompéte, que tem por Ar- 
mas.Nem em vos dizer, q forão fenpre tão coftuma- 
gos a derramar o barbaro lângue dos mouros infeis,Sc 


” 
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de outros inimigos do nome de Chrifto,& de fua Igre 
Jaque com razão fe pode affirmar,g clles fe entendem 
Pelo Leão quea Donzelacíta combatendo. Cujana- 
tureza) porque com efte exemplo acabemos) he tão 
femelhante aos Hefpanhoes,como fe pode entéder da Mambrino 
Tepofta,que o inuiftifsimo Emperador Carlos Quin- Rofco,li.x, 
to den ao embayxador de grão Turco Solimano, quã- 
o cm Vngria fe encótrarão, no anno do Seior 1532, 
—* orque dizendolhe o Emperador,que tinha criado hã 
“urral de feros Leões,cô cuja braucza & esforço e(pe- 
Tata em Deos abayxar a foberbaao barbaro Turco: & 
Vendo o embay xador,que os LeoEs, com q oameaça- * * 
Ua,era hú fermofo efquadrão de foldadosHefpanhoes, 
d a hãa parte do campo fc andauão exercitâdo:logo fe 
Bipésdio do Emperador, & fe foy ao grão Turco, feu 
enhor:ao qual, dizêdolhe o q vira,& o q o facro Em- 
Perador difesicou o barbaro principe tão efpantado 
“medrofo,que o que lhe parecia q o reftante do vni- 
lerfo com mão armada, não era baftante a cffeytuar:cô 
foo hibramido do inuiéto ca itão detãofortesLeoes Nlefcas ta 
tÍcolheo por remedio de fua faluação: fugindo vergo- ai do 
Nhofamente, como animal bayxo q era,da prefença do MarcusGaz 
imperial Leão:com cujo afpeyto as mais crueys feras, zus in kift: 
tembrauccidos animaes ficão tão manfos,como o fo- fui tempo= 
erbo Solimano nefte prestte fucceflo moftrou. Pois usam 
R CC Rofeuslia 
Pola Serpente, que a Donzela eítã combatendo; não gr ati. 
luido cu, que já tereys entendido, quererem os Au- | 
tores d'eftas infignias,com clla demoftrar,quantas ve- 
Zes pelos Alarabes Mauritanos , chamados corrupta- 
Mente Mouros, & outros barbaros da terra, hauia de - 
ferconquiftada efta cidade. Porque afsi como o Leio, 
cóparado aos Helpanhoes, antretodos os animacshe . 
O mais excellente:aísi a Scrpente,que cóparamos com 
Eftesbarbaros,he o mais bay xo & acanhado animal E e 
2 O: ; todos 


=] 


É DIALOGOPRIM EX RO 


Caps. Ge- todos elles,como daa a entender o fan&o Moyfes; & 
acicos & o enrendem ahisinytos,principalmente fanéto Tho- 
E a “mas,dizendo:que inda que de naturcza feja animal ve- 
Bira. nenofo,que depois da maldição deDeos,ficou aos ho- 
mês muyto mais odiofo.E he de opinião, que aquella 
maldição, pofto q moralmente fe eritenda ter impofta 

ao diabo:q todauia conforme à lerra fe pode enstder,q 

Lib.ranti- tambem abrangeo à imefma Serpente,como inftrumê- 
quitatum. to de qo diabo vfou naquella Adi qudo diz Iofe- 
pho,enrcaltigo de fua maldade q com a lingua exccu- 
tára,lhe pos Deos nella peçonha, para q dos homês fof 

fe mais auorrecida. É a difftrença,q efles animaes, Leão 

& Serpentetem antre i:haueis deachar ghe a mefina 

q temos Hefpanhoes:côos barbaros q digo : & os cf- 

8 ra fua natureza nefta cidade caulou, tambem 

forão diferentes. Porq os Hefpanhoes,como furiofos 

Leões,a conquiltarão & tomarão, não para lhe bebe- 

Krifiorelis cem ofanguc,como he proprio de Leões: pois o não 
de animali- erão,fenão noesforço & grandeza de animo:maspara 
bolirxlia em défensão da Fê de Chrifto derramarem o feu.Com 
4 une oquala efta cidade fezerão digna de gloriofo triun- 
: fo Sa elles de immorral fama. É os barbaros & mou- 

,ró pe ros'quando a cntrarão,com muyta crueldade a fenho- 
o “ rearão,deltruyndo & aflolando toda a terra, & enchês 
efe in doa-de miferias & lagrimas. E moltrando; que áfsi co-. 
onciicati mo-Africa,d'onde ciles fahirão (fegundo Plinio'afir= 
a ma) foy.feinpre noua em produzir ferashorrendas & 
di matei. Inofiruofas:gue rambeui exvdar defi homes barbaros 
Elinias fi. s. Scpegorhentos;ferião podia chamarvelha? poisfa be= 
nat hilcr. mos,g ósares GoaterraQcriaosTygres,Sas Patheras 
Volater.hb. & ourrasferas; de q Africa lie abuncdanrilsimaçsão-os 
AP Po Mefmos de q os homes nella fe alimetão. Donde fe fe- 
ly bitor. guesganarureza não deuc fer miy defTemelhante,co- 
ep.;o. mo fepode verdo Gacontecco emtépo d'elvey- Dom 
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Rodrigo o vitimo Godo, que reyióu em Hefpanha: ala 
Quando pola defordem que cometeo com hia filha,ou vitim. 
Molher do Conde Dom lulião,chamada Cava, entra- Morales fi. 
Farão os Mouros em Hefpanha; por treyção do Con- 9:Garib li. 

** vencendo ao Rey dºella,& à todaa mais gente que fi" ces. 
Configo trazia. À qual tratirão coin tão barbara fereza lei Ti 

“Immanidade,como he boa teftemunhaa defiruyção ca.18. & ds. 

“Muytos lugares & cidadesilluftres;Stéplos fump- E ato 
tuofos,que de fuas impias mãos ficarão bem finalados. no 
nella como contagiofas Serpentes, derramarão fua recapes8. 
Peçonha: a qual deyxarão tão arrey gada,que nã a po- Villegas a, 

crdebrancos vnicornios da Igreja de Chrifto,fe po- dr E 

Et muyto tempo alimpar o queella tinha inficio- denhis, e. 
Nado, Arê que, fendo abas eftes barbaros fenhores de 
quafitoda Hefpanha,Dom Afonfo o Magno de Caf-, É 
tella, Sexto do nome:ajudado dos Condes de Toloffa Idem vbi fe 

de Santgil,& de Dom Henrique de Lothoringia,il- pra. 
tre progenitor dos efclarecidos Reys de Portugal: 

“de entros nobres & esforçados caualleyros, que de 

lerfas partes de Europa vicrão Com o .meímo pro- ' 
Polito: desce os barbaros infieisdas principaes 
iris que em Flefpanha fenhoreavão: alcafando dºel- 
es gloriofas vittorias. Com que ficou tão poderofo,% 

Ma todos os que o ajudarão nefta guerra, cm remu- 
Neração de tão bô feruiço, muytasterras & fenhorios, 
Cafandoos com filhas & parentas fitas, para que dotra- 

alho paffado defcanfaflem. Polo que fica claro q não. ; 

dltaria razão, a quem eftas Armasaquideyxou (feal- 
Bua conta fabia das coufas futuras ).para per conjey- 
ttras entender pelo Lcão que a Donzela eftã comba- 
ftendo,os valerofos Caftelhanos Leonezes,queper al- 
Blas vezes a conquiftarão. E pela Serpente as-múvtas ve 
entradas que os barbaros Mouros nellafezérão: É fe 
Sas futuras aoufas não tinhão maisnoticia, que a q hu- 
GA mang- 
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7 manamente fe pode alcanfar: bem podião (como ja 
vo dife) dara entender com ellas, que húas vezes hauiã 
“1 defer conibitidaperanimos ferozes & esforçados: X 
outras vezes per acanhados & bay xos. E que nem as 
valerofas conguiflas de'hús ;nem os affaltos feros & 
deshumanos dos outros (como jà ouuiftes)ferião baf- 
tantes para de todo a extinguirem: fendoo outras py 
na fortaleza doítio & edificios, & na multidão dos 
defenfores lhc leuârão muyta vantagem: como foy à 
famofaCarthago;afoberba Troya,a inuenciuel Nu= 
mancia,& outras, de que no mundo não ha outra me- 
| moria,fe não a que.de feus lamentaueys fins moftrão 
Ve teftácur fitas ruinas. Mas efta cidade figurada per aquella Don- 
pasa zela, ajudada do fauor do ceo, como clla parece o eftá 
apr o pedindo, apefar de tantos conquiftadores permane- 
citabimus, Ceozate que O primcyro Rey de Portugal, que foy 
à Dom Afonfo Henriquez , a ennobrecco com triun- 
fos, & vittorias , & fumptuofos edificios: de tal ma- 
:neyra , que, mandandofe-nella fepultar, a fez digna de 
-mais alta gloria &fania;do que foy a prouincia da Ca- 
ria com a foberba fepultura,que nella edificou afamo- 
fa Arthemifia, ao feu Mausólco . Deyxando per cof- 
tumado priuilegio nefta cidade ; paraacabar de fazer 
verdadeyras fuas armas : que os Reys feus defcenden- 
tes vicffem:tomar a-Coroa nella: É com razão , poys 
-ellafôy fempre, não fomente Coroa, mas -vnica cabe- 
Vafeus esp. $a Pelte Reyno, em quanro os Reys dºelle fe não oc- 
2 o.Morales-Cuparão em fuas maritimas conquiftas,como diz Ioão 
des det -Vafeu;& outros. Dando comifto o fanêto Rey a en- 
SEP Hole reder,, que já-que elle d'eita cidade com a gente dºcl- 
Jhfakiraa conquiftar as principaes terras que hora são 
da Coroa de Portugal: ella era bem que a defle aos q 
' d'ellcfoffem Senhores; para defcanfada gloria de feu 
trabalho: Eita me parece averdadeyra declaração das 
me rd — Armas 
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Armas Weftanobre cidade : ainda que algús hauerá a 
Que não 


A pareçatal: mas por não acharmos caufa pro- 
E »Porque fefaybafeu principio: parece- que fendo 
Sreules fundador della ( como temos prouado) por: 
Confelho APaquelles feus Sabios lhas poriadeyxado as 
Wstencubertas, para que os engenhos dilicados( que, 
Unca no mundo faltârão, & nefta cidade podião com 
Fizão prefumir, tambem não faltarião)em fua expo-» 
(ÃO fe occupaflem: Seainda que outros fofTfem feus: 
Htores, a caufa diellas alba amefina. Não (ey. 
Coma ifTo afsi feja (acudio o Italiano )porque vendo-. 
Meeu os dias atrás, com hum religiofo de São Bernar-= 
-> Que aqui nefta Vninerfidade eftuda : & de que eu 
Unha conhecimento do tempo que clle efteuc em Ita-. 
'2, onde fe criou : & eftando em boa conuerfação, tra-- 
*endome à memoria os deleytes 'de minhapatria, de | 
Que elle tinha muyta noticia: vicmosa cafo a falar nefe - 
ta cidade, & em fuas Armas ; que.cu achauamuyto 
Ytcriofas, como vos jaa diffe . E-entendendo clle: 
Que en defejaria tanto faber o que. dºellas fe alcanfaua, 
Como então me moflraua marauilhado., de hauer tan- 
to tempo, que tão notauel coufa cftaua encuberta:de- 
terminou communicarme :o que dºellas fabia, affir- 
Mando que para ellecra hum nouo-contentamento, 
Que o trazia aluorofado & alegre: &eera ellé tal, quea 
Malquer curiofo entendimento parecêra o memo. 
Orque me dife, que lhe Sea oi a.verdadey- 
va caufa das Armas de Coimbra : mas fegundo o que 
Peouni, muy differente dºa que tendes referido: mais 
'8ua do volfo engenho., que daverilade neceflarias 
Saguella memoria que me moflrou, tem'tanto credi= 
to, como a antiguidade. Por vida voffa (dife o: Por- 
tuguez ) mc não dillateys o que lhe ouuiftes dizer: 
Porque cfle Religiofo tenho cu em grande conta, & 
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3º (iuas confas emmuyta eítima . Emais eflas de def 
cubrir antiguidades cm que elle parece, quer vencer 
o meímo tempo,que tudo confume:pois tem alcanfa- 
doalgiúastão encnbertas,coino merecedoras deónão 
ferem. Não paíleys mãis auante envíias coufas (acus 
dio o Italiano ) porque vosfaz fofpeyto o gofto com 
que as explicays, que coftumaàs vezes caufar menos 
credito nas palauras; do que as voílas merecem. É ou- 
ui:o.que me difle; que não he tão pouco, que vos não 
caufe fimmo contentamento. E já pode fer, que de- 
pois mudeys a opinião que acerca dºellas tendes : & 


uando ifto fenão feguir, não vos pefara faber 'o que 
nifto tem alcanfado. Porque haueys de faber, que em 
hum memorial antigo em que eltão osfucellos de 
dous Concilios;quena Lufitania fe celebrarão,iriuyto 


antesgo prio Toledo teucile principio (d'o- 


“ de a Primacia de Braga claramente fe manifeíta ) me 


afhrmou,queachirapofto em memoria a verdadeyra 
caufa d'cftasilluftres Armas. Dizendo, quereynando 
em Lufitaniá os Alanos( que ântes dos Godos; como 
já mediflcites,vicrão aHcfpanha;&-d'ella começarão 
alanfar os Romanos? hum feu Rey chamado-Attaces, 
manccbomnos annos &esforço,mas ancião na'pruden- 
cia & militar gonernos depoisque devtou os; Roma- 
nos da vofla Goimbra tratou de redíficala, porque 
das guerras atrás ficaramuy dânificada:. Eroccupoufe 
com tanto-cuydado nefta'obra; que deu occafião a que 
Hermenerico Rey dos Sucuos emGalliza,&dicu cóm- 
petidoriminy antigo nas conquifas, vicíTe cóntra elle, 
coin grande poder:de cauallos-& gente: cô a qualipre- 
tendia fancaríe d'algõas quebras-querecebidas: tinhas 
Mas oaniniofo-Alano, deyxando anoua redificação; 
& côuocando fua gente,fe foy encontrar com feu ini- 
migo ao caminho: É de talimodo fe houue' con clles! 
po. ! gue 
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Que Herinerierico ficou vencido , & fempre;pafsâraia 
» Mayores males, fe não fe fobmetera ao vencedor, pe 
indolhe pazes, & prometédolhe por molher hua fua 
hamuytofermo aCom qo Alano aquietando(fe,fe 
tomou it fha'coniéçadaobradeCoimbra,como cabeça 
Gera de'todoftu eltado.E eftádo nella, veyo o fogto 
Sa filha;&fe eclebrarão as vodas fumptuofamente:& 
Coutao fatisfeyto da'nroua efpofa,q mandou q aquel- 
2 ta cidade tomaffe por timbre a fiaefágie pofta ans 
tre hi Leão,q ellé tinha por Armas:Scha Dragão ver- 
Pp Sfogro'trazia nas fas bideyras: Para quea todos 
SMenotorio;q aquela fermofa Dbnzelrfora caufa,de 
Aquellas duas infignias,L cão & Serpe(pouco tépo an- 
testão cótrarias)eltarem já juntas cm paz & amizade. 
Nem parece podia menos acontecer, fe não, q as in- 
IBntasde húja cidadejem-quietação tão infigne,foflem 
Oecafioniadas'dacóftarite pazscôque cítes: dous Prin*: 
Eipesti tratárão d'ali vein diante: Não fey (acudio é 
-TOrtuguez ) com q palauras' declare o muyto-q efti- 
Mey oúuirios às q ora diffeftes-Mormente vendo, q 
*onfiderado benio q tehho dirto,não difeorda muyto 
Vella verdadeyta caufa dasiinfignias d'efta.cidade : aú- 
tes parece fe pode affirimar,fer o q hora acabaftes dere 
Crir,muy proprió exemplo do q na minha expofição 
Meouniftes. Dorg fe eu entendi pelo Leão, qa Don- 
Zela eftá conibatendo,os homês fortes & bellicofos,q 
efta cidade coquilârão: que hauerã q nãoveja,poderê- 
e per elles ciitender os bellicofos Alanos,9 tantas ve- 
Zes vencerão os Roinanos,& eita cidade de fuas mãos 
tirirão cô perfiada conquifta. Quanto mais,q foo em 
ofeu Reytrazer por infignia o Lcão rompéte ; nosti- 
ta de duvida. Poys quando eu diffe, que pela Serpête, 
Que da outra parte tambem a Dôzelá combatia fe po= 
dião entender os homês fracos:& fraudulentos: q cíta 
q DL) . cidade 
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cidade conquiftarão:també fe pode entender os Sugz 
uos,q com cite noílo Alano, trouxerão tão conti 
guerra:mas no proceílo d'ella,quafi do memo modo, 
qo Leão & Serpz aútre fi combate. Porg àlem de às 
Alanos,como genero(os Leoés; ficar em tudo fipe- 
riores:tambê moftrarão bay xefa de animo osSteuos; 
emos virê bufcar.no têpo q elles mais occupados an- 
dauão:d'onde fe pode inferir fuafraqueza,&a fraudu- 
lenta natureza da Seérpête,a q os côparamos : & q clles 
emfuas bideyras (como vosdizeis)tiazião por infig= 
nia.E fe.vos fezér duuidá o claro intéto do Autor d'ef> 
tas Armas,fer muy diferente do q me ouuiltes . Aifto 
fe refponde,g quando elle não quifeífe fignificar'com 
ellas mais q aquillo q hora difleftes:nê por iffo merece 
reprouadaa minha expolição, pois he tão conforms. 
Quáro mais Gialgúas vezes acôteceo) fazerg 93 homês 
(quando menos o-cuy dauãoyccufas cheas de imifterios 
& dignas de ponderação. Que vos eu confirmãra com 
muytpsextplos,fe do volto entendimêro prefumira q 
não ficaua quieto. Não:me peza (acudio o Italiano ) fe 
não porq vay o Solacabando (ua jornada; tirandó,nos 
aluz cô fita aufencia;& à mi &meu côpao heyro- aale> 
gria: com cuydar & he forçado apartaremonos hoje : q 
meu gofto fora,não faltar aqui o herdeyro do efpiritu 
de Movfes,q fazedo parar o Sol é feu apreilado curíos 
efte dia nos acrecentafle,& o contétamento cm nós fe 
não diminuifle,ouvindouos tratar tão alegres coufase 
Mas vêdo o Portugucz fer'jã tão tarde , q-cô difficuls 
dade oPeregrino acharia na cidade gafalhado côueniê- 
“te, lhe offereceo a fua poufada, &: fe foy cô elleaté que 
clegarãoa ella: onde não lhe faltou,o q hua vontade 
fingclla & nobre,podia em tão pouco tépo miniftrar: 
Porque quando-lla hetal,o menos fruyto q de fi pro= 
suz hero mais'á que fuapofBibilidade fe eftende.: q vir 
sino A DIA- 


Em que fammariamente fe conta o principio do 
-Reyno de Portugal, que chamamos lufan- 
Cat) primera idade fua. 


Capitulo 1. Em que fummariamente fe 
“dividé as contas dos Reys de Portugal, 
« Em quatro partes,ou idades. | 


* AO podeo Peregrino repoufar tan* 
4] toque ao outro dia, em elle madando 
qt | os prineyros Embayxadores de fua 
nouachegada,não elteueíTe já leuan= 
“tado. E porque o apofento onde foy 
4 agafalhado,feruia de eftudo ao Portus 
Suez, que na Vniverfidade tinha nome de curiofo: não 
*yxou de achar nelle algãas coufas em q os olhos fe. 
9ecuparão:mas porg,as q mais fe eftimão, são as q re- 
fteão o animo: não fe côtentando cô aquellas , foy dar 
Com hãa lhe ftisfez'o defejo: q era liã ea 
e D 2 de 
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de medalhas de pelfoas illuftres.Cujaeferitura,por feé 
em lingua Italiaua, o Peregrino,a quem ella era natu- 
tal começou aléralgãas confas q mais o  deleytauão. 
Tanto fe océnponmito, q não deu Fe'do Portuguez, 
que já com elle citaua: com o qual não .víando de pa- 
lauras,para lhe agradecer oem que fe fentia obrigado, 
poys o effeyto d'ellasnão podia cftar tão perto como 
elle defejaua:não fezerão mais queideclarar hii ao ou- 
tro,aquellas vontades nobres &agradecidas,g cada hit 
em fi fenria.E dépoyside praticârtem diverfas coufas, 
de que o liuro eftaua cheo,vicrão aachar os Retratos 
dos Reys de Portugal,q o Pormguez tinha acrefenta- 
dô ao promptuario.E porque era obra noua;não dey=. 
xou de fazer tambem nouo aluoro(o [uavifta ao Pere- 
grino: E muyto mais quando vio, que cada retrato ti- 
nha feu Epygrama,ein que,cõa breuidade que aquelle 
gencro de poema requere ;fe daua baltante noticia de 
fua condição, &cobras principaes que na vida fezerão: 
Mas porquea linguagem cra diferente da q elle vfa- 
ua: & as muytas & grandes coufas, que tão poucas pa- 
lauras côprehendião;, as fazião efcuras, princi almen- 
te aos que na hiftoria de Portugal não'foflfem múyro 
verfados, O Italiano pedio ao Portugucz,lhe declaraf 
fe o que elle não entendefTe. São as coufas dos efclare-” 
cidos Reys de Portugal (refpódeo o Portuguez) tan- 
tas&tão efpatofas, que me he necefTario muytoteni- 
po para referillas, Sa vos muyta fé, para lhe dardes 
credito: Porque aísi como clles forão femnpre os mais 
zelladores dahôra de Deos: afsid'ellcforão fauoreci- 
dos mais quenenhús outros daterra. E fe não confide- 
ray o pequeno patrimonio com que derão principio a 
tão alta gloria, Ainda que os Reys de Portugal (dife o: 
Italiano ):começallem com pouco ; &.tarnbem em 
porco tempo alcanfallem muyto dé gloria Ge fama s» 
Ji El E neuy 
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Sem poriffo dey xarão de fer os Portuguezes fempre 
Valerofos,& de grandeanimo:S que liberalniente fa- 
bião fazer bom barato da vida, atroco da liberdade. Iufin. if: 
Senão digão os noffos Romanos; fendotão podero- Ib.qs. 
fos, quanto lhe cuftou o feu fenhorio. Polo que fe pô- Luc.Florus 


deafhirmar, que ainda que os principios deítes efcla- lib, 4 


Tecidos Reys foílem pequenos & pobres,em terras & 
Yaflallos:que de animos valerofos &grandes(com que 
fe coftuma conquiftar o fenhorio do mundo Jforão 
Muyto ricos & abaftados.E fendo ifto afsi;não cuydo, 
que tercy tanta razão de me marauilhar,como dizeys: 
nem vos de me acufardes de incredulo, poys he certo, 
que de taes animos não fe podem efperar pequenas o- 
ras.E feja efte trabalho atroco de cu tambem vos re- 
ferir, coma rudeza demcu engenho, o que daminha 
talia,& outros reynos vezinhos, tendo lido & vifto, 
Com muytas coufas que em diuerfos tempos nelles fo- 
Cederão: que poruentura vos ferão tão agradaucys,co- 
ho a mim as que cípero ouuiruos. Afleyçooufe tanto 
9 manccbo Portugucz ao auifo & curiofidade do Ita- 
lano,que determinou fazerlhe a votade. E afsi come- 
Sou,dizendo. Ià que aísio quereys,para que profigua- 
Mos cfta hiftoria com mais clareza & breuidade, não 
ferã confa prolixa, diuidir o difeurfo d'ella em quatro pn. Fá 
Partes: que podem refponder às quatro idades em que Laerc, in vi 
O Filofofo Pythagoras diuidio toda avida do home, ta Pyrhag. 


Com as per elle aos quatro têpos do anho; & per Cenforin. 
paradas per elle aos qu: p p de 


outros Filofofos às quatro compreyções de go corpo Pro. 


humano confta: & aos quatro elementos, de que ellas p, Augufts 


fe compoem:& às quatro partes em cue també fe di- c.:;.Gen. 
1 q Pp ] 


Uido o dia. Antre as.quacsha a mefma femelhança, q eu Idemlib = 2) 
. ; fOchuto ria Séc ha Eis c.vir.de cio 
pretendo moftraruos nefta nofia hiftoria, & na g Lu- o Dei 
cio Floro efereucono feu Epithomc Romano, fazen- 1,8. de diz 
doa mcefina deuisão & comparação, que nos preten- uininft, 
nt a D 3 demos 
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demos.Porque fe elle polo muyto que as Armas Ro- 
manas fc eftenderão pelo incas enchêdoo de vitto- 
rias fuas: diz, q quem ler as fuas confas,não hã de con= 
fiderar que são de hum pouo,ou republica:mas queos 
feytos de todo o genero humano ncllas fe comprehê- 
dem.Coin muyto mayor razão podenios nos aizer o 
mefmo. Porque fendo Portugal em fen princípio, em 
comparação do pouo Romano, hia pequena Cêturia; 
das muytas em q cites diuídião a fua cidade Roma: cf- 
tendeo tanto fuas Armas & fenhorio,g não há lha,nê 
“Prouincia,ou Região algua do Mar Oceano, Indico, & 
Auftral,que experimentando fuas forças & esforço, a 
gloria de feu nome não cofeffafle. Alcanfando tão ma- 
rauilhofas vittorias,com tacs perigos & milagres con= 
firmadas, que fc não forão relatadas per teftemunhas 
-devifta, hoje ferião hauidas por fabulofas. D'onde cô 
razão podemos tambem dizer, que para conftituyr o 
Imperio Lufitano, a virtude & a fortuna contenderão 
húa com gloriofos trabalhos , outra com miraculofas 
“façanhas, qual mais a illuftraria . Poys as mais coufas 
-em que as Romanas de Floro,& eítas noflas são feme- 
“Jantes, o difeurfo da lnftoria no las irá moftraúdo : 
& principalmente a dinisão de Pyrhagoras nos farã 
Libaiávi- ifto mais claro. Porque (fegundo he Autor Diogenes 
ta Pychago Lacrcio na fua vida 9 diz clle em fua divisão: que a In= 
e cl fancia, & primeyraidade do homem, he o Verão da 
“vida,onde todas as coufas cftão em flor &em verdura, 
& começão a crefcer & augmêtarfe. As quaes proprie- 
dades acharémos em os primeiros cinco Reys dePor- 


4 “ 


“— -tugal, fe os fucceíTos de fuas vidas bem confideramos: 


— Porque ogloriofo principio do: Conde Dom Henri- 
» que de Lotharingia,& o flórido & venturofo augme- 
E, to com que Dom Afonfo Henriquez:, & os mais atee 
Dom: Afonfo o terceyro, acrefcentarão feus Eltados, 
o ... Ls € + PA e Coroas, 
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Coroas, & Dignidades: claramente nos moftrão fer 
eltaa Infancia, & primeyra idade de Portugal, em gue 
não tez mais que crelcer X augimentar(>. É porque na 
idade da Adolefcencia , âlem de os homês terem anais 
Vigor & força ( por razão da quentura, que fe compi- 
Fã ao Eftio ) coltumão nellaaprender as artes & fcicn-, 
Cias que nas outras exercitão :não ferá fora de propo- 
fito conftituyrmos eita idade em os quatro Reys , que 
Inmediatamente fe feguein, de Dom Diniz, ate Dom 
Fernando . Porque confiderando fuas obras, achare- 
Inos nellas ferem inftituidas as primeyras cícoltas pu- 

licas de (ciencias, & as mais bem ordenadas Leys.que 
ate então fe vsirão em Portugal: & hum fertor & ca- 
or natural, em fortificar & conferuar o que os outros 
aCquirirão , tão vchemente , que com razão lhe atri- 
buirémos a Adolefcencia, & fegunda idade do Reyno 
de Portugal . Mas fe quifermos confiderar o homem 
Chegado a idade varonil, comparada ao Outono, em 
quejã tem experiencia, & perfeyto conhecimento de 
Muytas coufas, & maduro juyzo para fe faber goner> 
Rar nelas ;não nos faltará razão; para lheatribuirmos 
Os fuccelTos dos cinco Reys de Portugal, que fe fegue 
de Dom Loão de boa memoria até Dô Manocl. Por- 
que, não fe contentando eftes cô o que os outros con=. 
Qui(tãrão & acrefcentarão : afpirando (como em ida- 
de mais madura, & juizo mais perfeyto ) a outras cou- 
Tas mais altas & gloriofas , exercitarão oanimno, & o 

raço,em fenhorcar a força de armas,o melhor & mais 
Perigofo de toda Africa, & todas as Ilhas (ate aquelle 
tenpo quafi incognitas) adjacentes na ribeyra do Mar 
Occano. Até qne vltimamente chegados ao diftantif=" 
fimo Origte domando ferozes gêtes,poderofos Reys; 
& riquifsimas prouincias ; fezerão aruorar o Real E(- 


tandarre,& Lufitanas Quinas nas mais remotas paga 
RO D 4 gd 
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daterra. Com que fezerão mais ditofa,& bem affortu< 
mada a varonil idade ao noífo Portugal, do que foy a 
que Lucio Floro tanto engrandece no feu pouo Ro-. 
mano.É porque diz Pythagoras , que o Inuerno he a 
velhice do homem, tempo fem fruyto & trabalhofo, 
em q já não fe gozão fe não os fruytos das outras ida- 
des:pode fe comparar aos outros. Reys que fe feguem. 
Poysemtão pouco tempo declinârão tanto as Lufita- 


nas forças Stua potencia:que parece que ao ER ui 


de fira vencranda velhice, que começou em lrey DO 
João terceyro,fc feguio logo tão repentina infirmida- 
denosanimos portuguczes, que com a continuação 
d'ella vierão de todo defafigurarfe. Senão queno tem- 
po preséte, debayxo do-amparo de rão poderofo Prin 
cipe, afraca velhice do Imperio Lufitano (fora de to- 
da efperança ) reftituidafua antigua & florefcentemo- 
ee ar cr que reuerdefce,& torna ao fer primey= 
ro & gloriofo principio. Mas porque a grandeza & 
variedade de tamanhas coufas » pertúrbão os olhos da 
entendimento, farey em fua narração,o que colimão: 
os famo(os artifices,quando emita pequena taboa as 
breuião a grande machina do mudo. Ainda q ha de fer 
forçado tratar primeyro algãas coufas antiguas d'elte 
Reyno: porque d'outra mancyra,nem'vos ficareis fa- 
MEO eu contente, nem a hiftoria baltantemê- 
te declarada. Antes effas ( diffe o Italiano ) haureys de 
paffar em ilencio: porque não ha muyro tempo que 
vi hnn Dialogo da gloria & triunfo dos Lufitanos: có: 
tanta razão chamado triunfo , polos feytos heroicos; 
& obras marazilho(as q relãta : como fe pôde ter por: 
gloria da:fabcdoria do mundo, por fua eloquencia & 
altoeftillo. Em o qual o Autor d'elle fumariamente 
contatodas as coulas antiguas & modernas que pode: 
dar louuor & gloria à fua nação : Sprincipalmête nas 
, A : mais: 
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aisantiguas dºella, por ferê mais difficultofas,eftede 
mais fua pratica: porque os homês fabios , naquillo q 


95 Outros não alcansão, coftumão molftrar a viucza de 
engenho. 


CD HDD 
Capitulo II. Das coufas antiguas de 
Portugal, tee que chegou a digni- 
dade Real. ' 


& ÀS Porque entendo de vôs » que aísi na 

3 verdade das coufas , como na ordê da re- 
2. lação dºellas, o fareys de modo que fique 
; eu contente:he forçado pediruos, me não 
* dilateys o que tanto delejo: começando 
parecer que mais perfeytamente ficarey 


Fonde vôs 
ltisfeyto, Porque me fez tão affeyçoado a efte Reyno 
o que vos ouuid'clle, que qualquer breue dillação me 
“t pefada, Não merece tão pouco (acndio o Portu- 
Buez5 cffá affeyção , que molftrays, de faber as coufas: 
eminha patria:que me não firua de poderofo cftimu- 
9, pata vos fazer a vontade, ainda que feja com igual 


Moleftia, à que fentemalgãs, quando houuc hãa cou= 
aq já fabião. Mas em hãa, & outra pretendercy, fen- 
O breuc, fugir o cnfadamento, que caufão contrario; 
ebem coslembra? já me tereis onuido,como depois. 
que o PatriarchaTubal pouoou Hefpanha,quereyna- 
Tão nella vinte & quatro Reis:alois dos quaes fezerão 
Múytas potoações, & ontras de [eus appellidos deno- 
Mindrão. E atéqui chegou o que honté diflemos.Poys 
hora haveys de faber, que antes, & de oys d'elrey A- 
ides,o vltimo dºcites Reys, de que tag mençãoas . 
Alioras:contão ellas;q houve em Hcfj panha naquelle- 
) q ) Gs tempo 


Plinilibi. 
Vafe.Scali; 


LVafens & 
ali' omnes 
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tempo antigo muytas coufas tão notaueys, como me= 
recedoras de fe não ignorarem nefle. E principalméte 
na nofta Lufitania acontecerão algãas q podem caufar 
admiração & duuida. Porque era naquelletêpo a ter- 
rade Hefpanha,tão fertil e gados & mantimentos, & 
tão abundante de ouro & prata, que muytos hommês de 
diuerfas, & apartadas prouincias , vinhão a ellacom 
mayor cobiça; da com que hoje fe naucgão o Peru & 
às Indias . Que foy tambem canfa,de fer tão vario o fe- 


“nhorio della, como as nações dos cobiçofos erão dif- 


ferentes. É afsi dos primeyros que a Hefpanha vicrão, 
forão os Egypcios , com o feu Rey Ofiris , que nella 
as primeyras. idolatrias: juyto ao auno qui- 


deyxou 
depois do dilluuio geral. Pouco depois feuf- 


nhentos, 


do dillu - lho Hercules Lybio; trouxe tambem muytos: coin 


que deu p rincipio a clta cidade,& a outras muytas,co- 
mo já diflemos. Os Phenices da Afia com húa grande 
armadaaportarão em Hefpanha: & fouberãofe tam- 
bemaproucytar do ouro d'ella,que com a fua cede fer 
infafiauel,forão fatisfeytos. Poys os Argonautas com 
o feu Hercules Alcco ( que na Capitania focedeo-ao 
Grego lasão ) depois dos grandes roubos, que conta 
Strabão,& Diodoro Siculo: tambemnas riquezas de 
Hefpanha fezerão o que coftumavão. De cujo exem- 
plo enfinados os Troyanos, quando da fua cidade arra+ 
zada;fahirão fugitiuos,a Hefpanhafe acolherão:& em 
varias partes della forão Autores de muytas pouoa- 

des :algiras das quaes hoje são na Lufitania infignes. 
Os Celtas, famofos povos de França , tambem vie- 
são a Helpanha, & depois de varios cafos;vnidos com 
os lberos, que já do tempo antigo na Hefpanha habi- 
tmvão,forão chamados Celtiberos: & Lufitania tambê 
por elles foy chamada Celtiberia, polas muytas por 
voações que nella fezerão!, Até os da llha de Rhodas 
( : NIÇIÃO 
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Vicrão a Hefpanha, fegúdo he Autor Tito Livio. Mas 
O que mais vos efpantareis he, que não contentes os 
Phenices com oonro que'deHelpanhatinhão leuado, 
tornârão outra vez'a ella:& de tal mâneyra fe entrega- 
Xão,qne toda Afia o foube, & Africa não ficouignorã- 
te. Do que fe feguio fenhorcarem os Carthaginezes 
Per muyto tempo Hefpanha, có cuja gente, & rique- 
Zas fezcrão muytos annos tal guerra-aos Romanos, .» = 1: 
Que os poferão no eftado, que as hiftorias contão.Mas -.-' : 
Como o valor Romano naquelletépo crafoono mun-” : 
9:nem Hefpanha pode valer aos Carthaginezes que a 
hão foficin extinguidos: Ne elles a deyxàrão em cfta- 
do, que podefle muyto tempo refiflir aos Romanos. 
Cuja larga conquifta em Hefpanha , eítou certonão Liu.lis.de 
eicjareis de ouuir: nem a ordem-& modo de gouer- cad.ij. 
No que nefle tempo vsirão. Ncm quantas vezes fe lhe Florus,li.ze 
*cbellarão muytos pouos: dando & recebendo mny- PIO TM 
tas calamidades ; vingadas algas vezes com esforço Ii E. e 
e valerofos Soldados : & outras comas bayxezas de Phn.illuftr. 
facas & acanhadas treyções, da parte dos Ronianos Vir.cap.z xe 
cometidas . Nem tão pouco inc parece neceflario tra- pdoe 5 dy 
Zeruos à memoria os grandes feytos & miraculofas fa E 
Sanhas , com que o esforçado Portuguez Viriato(ou- lib.e.cap.se 
tto-Romulo de Hefpanha, como lhe chama Floro) Maximsli. 
“Soúbe vingar.a crucl treyção, que o Pretor Sergio ed KH 
) Galba 'vfou com tres grandes companhias de Lufita- K Sitios 
“24, Ros ; contra todas as Leys de humanidade, & do que Vafeo,era 
à Valentia dos Romanos coftumaua. O qual em efpaf- 
“fode quatorze annos fez tão cruel guerra aos Roma- ". 
hos, que forão per clle vencidos & desbaratados por os 
Vezes, quatro Confules; com muytaslegiõesde vetc- 
Tanos Soldados: com. que elles coftumanão aflober= 
bar:todo o mundo. Mas o animofo Portuguezostra- 
ça maneyra,que hum delles morrendo na batalha, .. cs 
lt á “o q E = em 


IÇOO, 


24 70 
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2º em que Plaucio foy vencido, atemorizado de Viriato 


SUTAS — paffar a Italia, & chegar aos muros da fua cidade vit- 


toriofo: mandou em feu reftamento, que lhe lcuaffem 
os oflos a Romay;fe a patria efteucíle inda êm fualiber- 
dade. Poys de laftimado, bem entendo não querereys 
ouuir à ignominofa morte, que aq forte Viriato derão 
os feus mefinos Embayxadores ( pofto que não Lufi- 
Valerio Ma tanos) per ordem de Quinto Seruílio Romano, que 
simus lib., com dinheyro a iflo os perfuadio: mas'o prudente Se- 
«3.9. E late nado,não foomenre negou a Seruilio o premio q pe- 
ad fas dia, mas inda publicamente eftranhou muyto, o pou- 
Vaíeus vbi CO animo que moftrarão os Romanos em lhe procu- 


Supra. | “rãtá morte. Confeflando no genero della (como con- 


- Saribay. - fiderão muytos Autores ) que o animofo Portuguez 


não podia fer d'outra maneyra vencido, nem da Ro- 

“mana potécia. Cujos dignos louuores, com que todos 
celebrão fuas coufas, não ferâneceflario repetirnos, ' 

. poys fua profpera fortuna não foy mais liberal em lhe 

Fin ud conceder as glorias & triunfos naquelle tempo, por 

- fua eftremada valentiaalcaníados : do que foy libera- 

“+ Jifsima emlhe dar nefte, quem perpetuaffe fua fama. 

- Poys paralouuar os illuítres feytos, que polaliberda- 

. de obrirão os famofos Braccarenfes, a que pertencião 

“Dislogo da vinte & quatro cidades da Hefpanha Ceterior : balta 

gloria dos contentarfehum Autor, com dizer, que fuarão fan- 

Lufitanos, gue os Romanos corentaannos emos conquiftar. Tá- 

cap. 12.  bemelcufarey de vos lembrar, que o valerofo Quin- 

Florushb.s +o Sertorio Romano , depoys de achar em Africa os 

tatchus, & inimos de diferente brio do que elle hauia inifter, pa- 

Plin in vira ra refiftir aos Capitães de Sylla, que o tinha defterra- 

Sertorij. Yo de Roma, patria fua, por feguir as partes de Mario 

ad Cina, feus inimigos : [e veyo a Hefpanha » & jun- 

Erontin. li. tandofe com feus naturaes, principalmente Luíitanos, 
e.caper. pellejou tão brauamente, por efpaflo de dez annos, 
E contra 
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Contrãaos Romais: que houue muyta duuida no mú- 
da, fe ficaria Roima,ou Hefpanha, coma fuprema vit- 
toria. Mas depoys, começado lhe os fucefTos da guer= 
Taa fer côtrarios,veyóa fer morto,como Viriato, por 


treyçãode Perpena, tão particular amigo feu,.que em 1!)») 
t teul 


Um teftamento que lhe àcharão;o' inflituia por feu 
Vniuerfal herdeyro. Nem nie parece q vosdirey innys= 
to dos tempos que correrão em Hefpanha depoys de 

Citorio, té o principio de-noflos cfclarecidos Reys: 
Porque dos Godos com feu Capitão Alarico,dos Ala- 
Nos. com Attaces, dos Sueuos com Hermencrico , & 

os Vandalos com Stilico V andalo : Os quacs fahin- 

o de fuasterras Septentrionaes,vierão a faquear Ro- 
Ma,deuaftar as Gallias, &pór durojugo à foberbaHef- 
panos da qual os Alanos principalmente occuparão; 

“Ufitania, os Sueuos Galliza;& os Vaudalos. Andalur, 
2la,& os Godos ficirão depois fenhores de tudo. Baí;, 
tara dizer huni hiftoriad or; que Ccomo:erão ferozes &, 

arbaros,& poriflo inimigos dasletras:não fe fabe cô 
Certeza o q paflou, ao menos na Lufitania. Cujos mo- 
Tadores não duuidareis, que com'valerofabraueza & 
Uimos gencrofos;refiftirião ao impeto & iminanida- 

eceftas barbaras nações Septentrionaes. Poys'fabe- 
Mosque narrofla Hefpahha, híis fezerão muytas po- 
Voações illuftres,outrosintroduzirão nouostitose ce 
Femonias,& outros alcafarão muytas vittorias,8 muy 

tas mais calamidades-padecerão ::E finalmente his S 
9Soutros;não foomentelhe mudarão os edificias:mas 
ada forçarão aque os feus naturaes, mudaffem a ins 


") x . = 
Silagem Sos coftumes. Atê que vltimamente vicrão 


98 enxaimes das barbaros Alarabes da Mauritania, que 


de todo adeftruirão, poferão porterra, & defafigurã- 
Tão, Polo qual com razão fe diíle, que:fe vingarão as: 
letras delles, & de fuá crueldade: poys fendorvalero(os; 
“iúus ] » SE 
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& esforçados,ficou fua gloria efeurecida,& feus feytos 

& vitorias enterradas em perpetuo elquecimento . 

Monarch. Tambem da 'miferauel perdição de Hefpanha, que foy 
eccleí.li.s7 No anno do Senhor; fetecentos & quatorze, hauendo: 
ca.18, Eli. trezentos & quarerita, que os Godos nella reynauão; 
dj não direy coufa algua:pois dizemas hiftorias, q tanto. 
olipe, geito teuerão os noffos q entender nefta miferauel perfigui- 
pra. ção,quenenhtm teue ocio para efereuer hiftoria: nem 
714. hauia para que;fenão para recontar defauenturas,S re= 
honar [luas magoas.Nem os Mouros merecerão Qulgit 
Chriftão fezeiTe mensão de tuas abominações em hit= 

tória fuá : Poy's hum fem Rey Abderramen affligio os 

E Chriftãos d'ella tão cruelmente, que não hauendo em 
toda Hefpanha quê lhe podeile refiftir,queyinou muy 
“0 *º “tosteliquias dós Santos, & deftruio os templos funp= 
abc d es ORE cia Hefpanha eftana ennobrecida: Cujos mo-. 
“— padores ( más eim muy pouco numero) fugitão para os: 
montes de Aftorga,& Afturias:onde pelo:Chriftianif- 
“= fimo Pelayosque então era Duque de Cantabria,forão 
recolhidos,amparados,& defendidos, com nais fauos 

k. yes do cco,qee milicia,& poder da terra, Cô que.te fez 
2) merecedor de fer lenantado pelo primeyro Rey, que 
depois dos Motiros hotue em Hefpanha:& começo 
pro: arcynar cinco annos depois defta fua Jamentauel pers 
da. Cujarecnperação elle principiou, & deyxou em 
taleflado,que poderão os (eus defcendétes (ainda que 

emilargo tepó) lanfar de todo fora de Hefpanhaa bar= 


r bari'multidão dós Mauritanos, que tanto tempo/a ti- 
/: 2 tanizario/Nem ferá juftoreperirmos,que por efte têa 
i po, clleve Portugal enferrado na provincia deantre 


2020. Douro & Minho, donde de ois,guiado per Dô Fer= 
nándo,o primeyrodeCaftel a& Leão,fe melhorcu à 
forçade fia lanfa;& àculta defen fangué : -eftendendo 
feu fenhorio até cíta nofla C:O IM:B.R.A». ços 

lobre 


- 
sa 
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fobie 0 rico Mondego; que géra outo'& pedras prei 
Ciolas. Porque eftas, & todas as sais coufas, que podê 
acrefcêtar o nome & gloriada Nação Portuguez ,en- 
téndey que eftão collocadas no lugar. que ellas mere- Dialogo da 
Clão: de talmaneyra, é as obrasisão invejadas dos mais gloria Suri 
Yalerofos caualleyros:: Seia eloquenciaco que. fe. re-. unto dosLu 

aê “ A] ai fitanose , 
Contão,dos mais fabios & doutos . E com razão, orar 
tado o merecimento he niuyto, fempre olouuoreíta | 
feito, E E sh A NS sê 


+ 
ERA, 


Capitulo III. Do Conde Dom Henriques. 
&- como deu principio ao Senhorio de ' 
“ Portugal, E do nafcimento do Principe ., 


- Dô Affonfo , q foy o feu prime yro Rey. - 


Pes 


AS Porqueo Conde DomHeirique,q 
chamão de Lotharingia 2 foy o tronco & Benhoe vi 
ba fundamento d'efta gencrofa progenic: &. ra vulgar. 
à O principio dºefta florefcêre idade. de fua chronicas | 
vo Jnfancia: & original benaucenturado, dos, manu ferip 
Erandes feytos & heroicas virtudes , q neítes feus fuc- Feat 
cellores;cô tanto feruor refplandecerão: de cujas con-, Volarer lixa! 
fas defejaes ter larga noticia. Serà neceflario, antre o ES 
Pouco que delle eferevem noflas hiftorias, dizer algua, Tolerlib.a, 
coufa de fuas gloriofas obras..E deyxado a parte as va=s CRE 
Has opiniões, que fobre a origem & E e a os efcri= noto; PR 
tores tratão : direy foomente o em que todos con+ Ilefcasis 
cordão, & nenhum d'elles duvida , Porque ainda que vontificali 
não determinão quacs forão feus progenitores,& an; NA se ne 
tepaífidos.: todos apregoão fitas virtudes & gloriola cetetti os 
fama :&:poftoique duuidas de ;fua patria, te Nem pi 
rx nhão 


) 


eccleí.lias$, 
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Ghron, de nhão múyto-de fita nobreza: dizendo, que erado fans 
Valenc. lib. que Real de França Inglaterra, &- Alemanha ,Bor+ 
pia Tr gonha, & Aragão : & nem fe podecrer menos a 
exgabia 4. O fruyro da Aruore he oque moftra a excellencia ais 
pelib. cs. & la. Afsi que; oucite gloriofo Conde feja de hita pro- 
Exprofeflo. víncia;-ow da outrahe opinião conftantifsima,que ent 
feribir See: rempo d'elR ey Dom Affobfo o Sexto de Callellas & 
Ey ti.t ;. Lião;chamado E mperador das Hefpanhas,que tomou 
hift.fuz. & Toledo aos Mouros:& começou a reynar em oanno 
Hicrony - do Senhor, mil & feflenta & tres : aportirão em Hef- 
mus Fran- panha, mouidos com deuota cauallaria,tres grades Se- 
chiinfua hi, x crê gd ao DI 
dei fatride; Nhores;de efelarefcido fangue & gencrófosanimios;cô 
porcoguchi. outra muyta gente nobre de Etança,& Alemanha. Os 
jam emen- gitacs fabendo 'a continua guerra que os Reys de Hef- 
a as panhafiziãofempreaosiMouros.feus vizinhos dco- 
Andaluda, márçãos,vinhão a fertir anoffo Srior nefta fantaobra. 
dib-t. cre; CERA a'qualcom fanth Zello & corn 'defejo de ganhar 
honra & clara fama, fe houuerão tão valerofaméte cm 
favor d'elRey Dom Affonfo: que elle com fia ajuda, 


£O, pa. E e , . voa Enero Rd 
= 3 alcanfowdos perhidos Mouros gloriofas"vittorias: & 
E , ei mia A - . é ué É V Ma 
o. o antreoutyas lhe ajudarão atoinar Lisboa. que ERR 
: dg a AE agp ER TR Pr ag 
coin 65 Mourostecobritão. Com qhic ficou tioteim to 


““poderofójque muytos deles defaniparâuão as terras, 
| que tantosannos hamia que poflnião: & algins outros; 
+= vo + que dafuria de fe virtorio(o?braço' fé'vião liures, fe 

-  metião debay xo de fewjugo & obediencia. E porque 
1 ântre éltes tres Principes o noflé Dom Henrigne rias 
o ritihaiomenorlugár de nobreza &K esforfo(tcoino aqi» 

+» leque erafobrinlio &pareríte muy propiiíquo de am- 
Lib. bos,coimo diz o Artcbifpo Dom Rodrigo) não fico 
“ — tâmbem; no galardão dé fuas obras infertor a nenhum 
ce sy deles. Porque ainida'que'ao Conde Dóm'Reymão, 
115, deu Eltey Dóm'Affontolem cafimento/Dona Viraca 
boto filhafualegitinia nais velha,eõ'd pagando 
À CÊ cias É 


h) 
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& Galliza:& ao de Toloffa;& Santgil,deuDona Elui- 
fa filha fua, tambem legitima(como diz Meftre Andre 
de Refende,lib.scde antiquitatib? Lufitanigã& deDo- 
fia Ximena Nunez de Gufinão:cô tanto dóte.em ouro 
“prata, que comprou comelle o fenliorio de Tolof- 
ficfegundo diz Garibay): nem poriffo deyxouxde dar 


aonoflo Dom Henrique de Lotharingia outra filha . 


fua, chamada Dona Tharafia, ou Thareja ( como vul- 
Ra retite lhe chamão). & filhada mefmamãy'q Dona 
luira: mas com inais auantajádodote, q nenhunidos 
dutrós.Porque lhe deu comtituló de Conde ( que crá 
9 mayor que depois de Rey hauiaem Hefpanha)todas 
às terras que naquelle tempo emi Portugal crão pof- 
fuidas de Chrifãos:&forão as cidades, Coinibra,Bra- 
83, Dorro,V ifeu, & Lamego; conttoda a mais coimar+ 
Cà da Beyra,&: Tralos montes, &etodaa terra que cítã 
de Guiriarães, até o Caftello de-Lobeyra, duas leguas 
alem de Ponteuedra em Galliza, com certo tributo & 
Omenagem: concedendolhe mais, que todaa mais ter= 
Ta que clle cin Hefpanha conquiftafle'de Mouros, de 
oimbra tê'o Rio Guadiana ( que diuide. Allem Tejo 
de Caftella) apodeffe fenhorearcomo fua.O qual foy 
tão ploriofo patrimonio para os eus defcendentes ; q 
eftchonêrão por mayor: pois delle víarão, 6 fe glo- 
Hárão mais, que detodas astiquezas & nobrezas do 
Tiundo: aindá que à cuftade feufangue , & perigo-de 
Vas vidas:como:são todas as coufas grandes; que com 
tOnra fe alcansão. E nota hum Chronifta Caftelhano, 
Que Elrey Dom Affonfo, conhecendo bem o grande 
esforfo & valerofo animo do Conde Dom Henrique; 
Ô quis pôr neítes eftados de Portugal, como fróteyro 
'defenfor dºefta terra,côtra os infeis:pois cllaeftaua 
Ogeytaporterra &agua ao impeto de fuas armadas & 
Cxcrcitos, mais qnenhúaoutra de Heipanha. E não fe 
bg E enganou 
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enganou nifto:porque o noffo Dom Henrique & feus 
defcendentes a fouberão també defender: que fezerão 
mais verdadeyro o Intento do vittoriofo Rey, do que 
clic podia cuy dar quancolha entregou. Com eflecata- 


sr “AT PIA - mêto,9 foy-mo anno do Shor, mil & nouita,deu prins 
5 ; 4" epio o noilo Dô Henrique ao feu Senhorio em Por= 


Idem Gai. tugal,cô titulo de Gonde,q era allaz hôrado: & comes 
lb.zo. | goutambé o feu fanto zello &-virtuofo defejo de fer= 
: vira Deos,arefplandefcer no mido: fazedo taes.obras 
coutra os barbaros inficys,q claramente fe via o ilus 

tre fangue donde deícédia,& as virtudes de (eu anima 

& peffoà;mereeedoras d'outro mor eftado. E porque 

foy ornado de tantas virtudes,não perinitindo Deos q 

lhe faltaffem defcendentes,ã dellas foflem herdeyross 

lhe deu him filho de fuamolher,a Rainha Dona Tha- 

gog4. ké6ja;noannodo.Sãor,mil& nouêra &quatrostão fer= 
mo(fo & bello;q não hauia nelle mais q defejar: a G pos 

ferão nome Dom Affonfo,coimo feu Auóo. Mas coma 

Deos ordcnaas coufas ordinariamente muy differêtes 

do q os homes as ináginão & defejão : achãrão que o 

fernofo minino tihhaas pernas tolhidas , pegadas pos 

derràs hua naoutra: com o-qual ficarão todos tão trilh 

tes,épo Conde feu pay-o não queria dara criar a, Dou 

Egas Muniz;grande feu prinado; como dantes lho.ti-. 

nha prometido. Mas depois mouido de-fua bondade& 

ainor;lhe entregarão oiminino: & o bóvalfállo o fez 

criar com tanto refguardo,como fe em faude fora pers 
feyzo.Mas a Virgem nofla Shora, como fonte quehe 

“+ + deanifericordias, apiedandofe de quem ella fabia, q na 
coivvo vidalhe hauia de fizer muytos.feruiços : & depois de 
fuamorte, (cus defeendentes, os hauião de continuar, 

de niiancyra,que não contentes com fazerem-reuerens 

ciar feu fanto nomesem anuytas- partes de Hefpanha 

( onde O contrario naquelle temmpo-fe fazia ) não. def- 
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x A .« , 
Canfirito, até qaos'maisreihotoscmóradotes dás tei> 
tas Oricntaés conftrasgellem qué o: veneraffem : paf- 
fando neftas conquiltas tantos trabalhos,que primncy- 
To nos taltavia o tempoipara os contar, quea tauta de 
nos doermos d'elles. É afsi inflammada no amor que | 
dos feus Reys (Je Portugal-já então tinlia: &ouvindo 
orações Spiedofas lagrimas dospays do ditófo mi= re 
Rino : aparecco a Domgas Muniz enfonhos,& lhe ..: «iq 
dife que fole a húm lugar junto à cidadeLamego, que *? 
eclhamaua Carquere: & q mandando ahi cauar, aclia> 
Hiaielle ha Lgreja que cm ontro:tempo fóra-comes . 
Sidaem feu niónio jcombiúafua imagem: & que con-= 
ertando tudy, & fazendo nella vigilia”, pofefle o mi=' 
Rino que criavafobre.o Altar, & que logo fararia. E'o, pe 
que mais he; dizeremas chronicas, que lhe encomen- . 
9U a piedofa Vitgem: May «de-Deos; que d'ahi em 
tante.o criafle com o mefmo refguárdo que'te então: 
tenera: porque few filho rinha determinado per elle; 
&feus defcendentes deftrutrmaytos inimigos do feu .. 
ênto nome. E como aquem ifto dizia, nãolhe fal- 
tua poder para o cifeytuar: fazédo Dom Egas Muniz 
Oqueem fonhos lhe forá mandado, tudo focedeome- “+ 
horido-que fe podia defejar : porque ominino.ficou * | 
tãa faô ; como fe nunca fora doente . Polo qual,& po-: 
à gtande & particular deuação , que o Conde Dom 
Tenrique fempre teue à fagrada Virgem SEN H O- 
A nofla, mandou naquelle lugar edificar hum mof- 
teyroao feuriome dedicado: onde depoys elteucrão 
=anegos regrantes do gloriafo Padre Santo Agofti- 
nho, &-horaeftão os Religiofos da Companhia de 
LES V .Efoy eflamerce fejtaao noffo Conde'& teu ad 
lho, no anno do-Senhor ; mil & nouenta & noue, 
ânno muy fignalado em que os Principes Occiden= 19094 
facs ganhãrão aos Sarracenos a Cidade Santa de Hie- 
CERCO paso rule 
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Genebrard, rufalem:Scleuantârão por Rey della ao famofo'Got> 
E e fredo de Bulhão , "Duque de Lorharingia (parente 
cas E Ê É 
gontificali MUyto chegado do noflo Dom Henrique )por fero 
lib.s.c2s. primeyro que nacnoquifta da Santa cidade; tobio aos 
4 ç j : : ata Da 

Platina, & altos muros della :&e deytando per terra a pefar dos: 
pu ja perhidos Mouras:, as infignias de feu falfo prophetar 
Ter = qruorou no maisalto lúgar, o Real E ftandarte de nofe- 
2. Larcagn, e fo) pá S 

apilib. ra. (2 Redempção. Nem o noíTo Códe eftaua ociofo nef- 
Volarerran. te tempo : porque não fe contentando, como esforfa= 


& alij non do caualleyro, de acrefcentar fem eftado nas coufas te-' 
nes Zo POraes: quis tambem, comoCatholicoiSc Religiofo! 
naratom.; Principe, quenas efpirituaes & ccclefiaíticas ferilluf= 
Mouarchia tralle: fazendo à fua culta reltdurar;Se redificar asttuas 
eccleílizo Torejas Cathedracs: reftituindoas, pelo dereyto/poft- 
a" eb liminio, envos feus antigos Bifpados,que em tépo dos 
Godosteubrão:que'forão Braga;Coimbra, Porto, Vi> 
feu, & Lamego .. Dando comelta obra catholico prin 
* — cipio ao fenhorio de Portugal: Cuja cabeça'no efpiri- . 
A aurene. de aberta Braga;como Metropolitana ;& primis de Hel 
Anania na panha: Seno temporal eraCoimbra, que por muyto 
ynincrí fa- tempo, foy vnico affento, & morada dos feus antigos” 
bric.domú Reys:comotambema Real cidade Toledo; he o ver- 
do, trad: Gadeyroallento dos Reys de Hefpanha:Pariz de Frá> 
ça:Londres dos. Reys de Inglaterra: & de Efcocia Ent” 
dimbirgo:Praga de Boemia: de Dinamarca'he Cobe-' 
na:& de Suecia Stocholmo: Vienna do Emperador da 
Anania, Ybi cala Dºauftria:Conftantinopla do grão Turco: Tauris 
cad do grão'Sophi da Perfia: & Marrochos:do titâno Xa- 
:ipheda Mauritania:Pachiin do grão Rey da China:& 
«cidade Odia do Rey de Sião: & Meacho dogrande” 
Principe do Tappão: & do grão Cão do Cathayo, he 
a PE rs Se do Rey de Tartaria he Sar- 
suo 1: machanda ::Mexico", da nóua Hefpanha i'& Guf- 
eo do Peri. E foy neftetempo primeyro Arcebifpo 
polnlsss ra e 


coro abos » a Ed 
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de Braga S..Geraldo:& de Coimbra » foy Bifpo Mau-" 
Ficio,ainhos de nação Erancefes.Concluida efta & ou- 
tras obras pias,q o noflo Conde fuzia,dignas de quem . 

elle era: não fe havendo por fatisfeyto com a guerra q 
dZ14 Côtinna aos Mouros de Hefpanha,feus vizinhos: 
Cterminoude os hir bufear ao Oriente, ajudando os 
Fincipes Chriflãos Occidentaes, nas fantas conquif-, 

Cas vltramarinas: & juntamente por vifitar os fagrados' 
gates da Santa cidade. E afsino anno do Senhor, mil 
Cento Gr tres,acompanhado de muyta gente, & de 
tudo o mais q para viagem tão cóprida era neceflario: 
tdo & conuinha à authoridade de fua peíloa, & de feu 
Poderofo fogro:& dos Principes feus parentes,que na anbis 
ineíma fantaterra militauão: Partio para o Oriente em ; 

“ompanhia de V'go de Lufignano, irmão de DS Rey- | 

Mão de Toloffa,feu parête & cunhado: & com outros" Tarcagno - 

Muytos Princi pes & caualleyros Fráceles,& Alemães, 1%:.p-liz3, 

“Muyta outra gente de dincrfas partes, que cô o imef- 

Mo fanto intento querião feruir a Deos naquelle ca- 

Minho. Os quaes chegando a Conftantinopla, onde 

Teynaua o tiranno emperador Alexio Comneno , fo- 

Tobemrecebidos d'elle, no que de fora parecia, mas 

Sandeftinamente vendidos: fe as hiftorias nifto não 

frrão. Porque dizem, que atraneflando o cftreyto de 

Conftantinopla,& paílindo a Afia Menor, fe dinidi- 

Tão 9s Principes Chriftãos, por confelho do empera- 

9t, tomando cada hum feu caminho : onde forão fal- 

tcados pelos Turcos,que o emperador induzira & ro= 

Sira,que não permitiflem paflar tantas'gentes a Afia; 

Parq em dâno de todos rediúdaria. E forão dos Chrif- 

tãos prefos & mortos mais de cincoêta mil:ãcos mais; 

“Mm que entraua o noflo Conde Dom Henrique, fe re< 

Colherão com muyto trabalho em Tharfis »& d'aln à 

Cidade Antiochia : & fendo nella melhor hofpedados, 

, y SR que 
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que em Conftantinopla,paísirão auante:onde o Con- 
de Dom Henrique achou feu cunhado Dom Rey mão 


- de Tolofa: Em cuja companhia tomarão hha cidade 


maritima, chamada Tortofa', que derão ao Conde Do 
Reymão, por confentimento de todos,porque figua- 
lon muyto fua pefloa na fua conquilta. Donde parti- 
do, chegou à Santa cidade Ierufalem:onde fe occupou 
em outras guerras & atos de catholica milícia. E de- 
pois de ter vifitado os lugares fagrados d'aquellas pro- 
uincias, fe partio para o Ícu fenhorio : trazendo confi- 
go, antre outras muytas reliquias , Itú braflo do Euan- 
gelifta São Lucas, que o emperador Alexio lhe deu, 
quando tornou per Conftantinopla: o qual pos na Sê 
de Braga,onde hora efta. Em todo o mais tempo,que 
de vida lhe reftou;fe occupou o noffo Conde em go- 
“vuernar, reparar, fortificar, & pouoar fuas terras, & em 
fazer continua guerra aos Monros que à porta tinha: 
como homem a que não fabiabza ociofidade nas fuas 
proprias terras,quádo nas alhecas , & tão remotas, fo ; 
buícar por fua propria vótade as armas,& os trabalhos 
que palfa quem as exercita. E tambem junto ao anno 


+44 . mil& quinhentos & onze , ajudou aos que feguião o 


Curita, lib. 


sap.38. 


regimento da Rainha Dona V'rraca fita cunhada, con- 
trao emperador Dom Affonfo, Rey de Nauarra & A- 
ração, feu marido fegundo: & vencendolhe fuas gentes 
o noilo Conde, foy.entregue do Principe Dô Affon- 
fo : Jobxe cuja tutoria aqueilas guerras fe fazião. E che- 
sado o tempo em que o Senhor,o chamaua, adocceo 
em Galliza;na cidade Aftorga: & conhecendo fer de 
morte, chamou feu filho Dom Aífonfo Henriquez, & 
em Guimarães eftaua. É como verdadeyro pay lhe le- 
brou naquella vitima hora, as coufas que denia fazer 
para feruir a noffo Senhor, & gonernar bem feus fub- 
ditos. Encomendandolhe fobre todas as coufas o aug- 


mento 
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mento da Religião Chriftaã, & adminiftração da Inf- 
tiça,de que hauia de ter muy particular cuydado.E or- 
denadas todas fuas contas, como Catholico Chriftão, 

Mandando que feu corpo fe enterrafle na Se de Braga, 
em hãa capella pequena com toda a humildade : Fale- 


co na mefma cidade Aftorga, no anno do Senhor,mil 7 rr2. 
Et 12 


cento & doze:hauendo vinte & hum annós que go- 4 
Zaua de feu fenhorio. Seu corpo eftà fepultado na ca- 
Pella môr da Sé de Braga, que clle maio pouoar, & 
Teftaurar,da grade deftruição q nellafezerão os Mou- 
Tos: a cuja barbaria-& ferezaclteuc entregue mais de 

lUzentos apnos: E ahi em hum rico monumento, que 
Para a parte do Euangelho mandou fabricar Dô Dio- 
So de Sonfa,Atcebifpo que foy de Braga: onde o fez 
trasladar de húa humilde fepultura, em que até feu tê- 
Po eftenera. Efte illuftre Conde, de fuamolher a Rai- 
nha Dona Tharcja ( chamada afsi, porque todas as fi- 

às dos Reys naquelle tempo em Melpanha fe cha- 
Mauão Rainhas ) houre, àlem do primogenito Dom 
Affonfo Henriquez, duas filhas: húa chamada Dona 

Fraca, que cafou cô Dom Bermudo,Conde de Traf- 
tamara : & outra Dona Thareja, quecafoi com Dom. 


ernando Mendez, grande fenhor em Galliza. E de 
lua nobre donzella houug lium Dom Pedro.Henri= 
Tiquez : que-depois de muytas cauallatias, que em aju- 
da d'elRey feu irmão fez ;entróu cma religião de Sâm 
Bernardo, no Mofteyro de Alcobaça, onde morreo, 
& eftã fepultado. D'elle não dizem mais as hiftorias, 
fe não,que na côquiíta de Santarem, em ajuda d'elRey 
feu irmão, moftrou a excellencia de fua pe Toa, & cl- 
orço de feranimo. É não he muyto , porque'coftu- 
madas obras são do têpo triunfar'com mais rigor das 


Que são mais illuítres. 


E 4 Capim, 
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Capitulo III. Do inuenciuelRey Dom - 
Affonfo Henriquez,prinicyro émo nos 
me,& na fobcrana Dignidade Real. | 


E R Morte do Conde Dom Henrique, D 
focedeo em os Eítados & Senhorios dc gel 


hocRe- 
ercom- 
Portugal »s Dom Aflonfo Henriquez feu tes IATA 
W filho primogenito, tendo dezoyto annes tits cifdem 
deidade : allaz conueniente para meno- a ç a 
Fes trabalhos, do que forão os que neíte feu princípio TO 
Padeceo,nas diferenças q teue.com o Conde de Traf- Volpfsan. 
tamara, a que venceo & prendeo:per cónfelho & aju- lib.>. 
ade feu ayo Dom EgasMuniz,que o fez tornar à ba- Geneb. bo 
talha, de que elle fahira defefperado : & o animou de O ai 
Waneyra,que alcanfou perfeyta vittoria. E côfeu pri= “Tol.hb. 
“Mo Dom Aflonfo,Rey de Caftella, a que tambê ven- Marincy Si 
fco em batalha, no anno do Senhor, de mil & cento & agr 
Ezafete,como diz a Chtonica, que vulgarmente dºcl- RD UHE 
é anda eferita. E nefta batalha mais verdadeyra, que Chronicade 
Nacaufa della, ainda que Garibay digao côtrario:por- Valenc, 
Que nem faltou tempo a cíte Dom Affonfo: de Caftel- Hoc confir. 
à para quietar feu eltado, poys tenenoueannos, em q luta 
€ pôde quietar o mundo, quanto mais hã Reyno:nem eia 
O de Navarra, q elle faz Rey de Caftella, reynow nel- nerfis perfo: 
ialeum: tempo: poys nunca: cíteue: quietamente ca- uis, & -nn- 
áto com Dona Vrraca, por cuja canfa o pretédia: co- si e 
Mo-afhrmão muytos Autores, & dosnais diligentes: pin, a “oi 
é o lioria 212) 
de Hefpanha. Mãs como o noifo Drincipeera de anão sim: A 
Mo inuécinel,produzido daquelle florente ramo, glo- carur. E 
Nada gencrofacafa de Borgonhas&do-Reyno de Lião: Illefcas in” 


: E : - , ponrificali,. 
Cantabria ( tão illuftres emnobrezade fangue, co trofins. 


mobzaffortunadas nos Principes excelletes »q derão: qe Morales;. 
E pa a 5 ao: 
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ao mundo ) não forão baflantes aquelles trabalhos ( q 
polo pouco que Portugal então podiasforão grandil- 
fimos ) pára que acabados elles em breue tempo, não 
começafle a bufcar outtos de nouo : mas na canfa mais 
gloriofos. Porque lémbrandolhe o q feu pay lhe dey- 
xara tanto encomendado, partio delta cidade com bo 
exercito, a fazer cruel guerraaos Mouros,que na pro- 
uincia da Eftremadura viuião : a qual focedendolhe 
profperamente,lhe tomou algis lugares fortes. E potr- 


, que antre clles,foy o primeyro Leyria, fez d'ella doa- 


1139. 


ção ( como primicias de tão gloriofos fruytos ) a Sâm 
Theotonio,que naquelle tempo era o primeyro Prior 
do mofteyro de Santa Cruz d'efta cidade,de Conegos 
Regrantes dc Santo Auguítinho,cujo primêyto infti- 
tuidor clle foy : fendo varão de religiofa & fanta vida, 
& em claras virtudes infigne, & aque o Principe Do 
Affonfo (que afsi fe chamou té o lcuantarem por Rey) 
cra muyto affeyçoado . Não feruirão eftas pequenas 
vittovias de tão pouco,que lhe não EE pi o fcu 
catholico defejo, a determinarfe, não fe'occupar em 
outra confa:poys entendia que o melhor feruiço quea 
Deos podia fazer naterra, cra eflender fua Igreja, & 
Ley Euangelica, & deftruir & anichilar o falío Alco- 
rão dos perfidos Mauritanos,que em muyta parte à tie 
nhão tirânizada. E pondo os olhos de fua determina- 
ção em conquiftar. à prouincia D'allem Tejo, por fer 
toda habitada de inficis,& pouoada com poucas forta- 
lezas: ajuntou nefla cidade toda a mais gente que feu 
poder alcanfaua, com que partio para a Catholica cô- 
quifta, em idade de quarenta & cinco annos, &no de 
nofla redempção , mil & cento & trinta &noue . Mas 
não profeguio feu principio tão alegre como leuaua o 
defejo : pola morte de feuayo Dom Egas Muniz, que 


nefte caminho falecco; fidalgo de grande prudencia, 


esa, 


- DE VARIA HISTORIA. 34 


Smuyto valerofo nas armas, & que por elle muytas 
Vezes uuêturiraa vida: &a queiu foo achaua por del- 
Canto de feus trabalhos, conto vulgarmête fe jabe :'cu- 
Já morte foy tão fentida, como a vida fora merecedo- 
Fa de lha defejarem todos. Com tudoifto, começou o 
rineipe fua conquitaconitão grande perda & def- 
fruição dos lugares,que os Mouros pofluião na Efire- 
Madura, que o (eu Rey Ifmar, ou lmael, fenhor da 
Mayor parte de Hefpanha, veyo aentender, que para 
tefilliva tão vittoriofo contrario , era neceflatio mais 
Poder do q fe coftumaua juntar contra os ontros Prin 
Cipes. E afsi mandou algiús Cacizes ( a que elles tinhão 
Porfantos) que publicamente conuocaliem todos os 
ouros , que em Hefpanha vivião: declarandolhe, q 
cnão EAR fe perderiaaley do feu Mafamede, 
* efte modo de ajuntamento, chamão os Mouros ga- 
*Ua:como indá hoje coftumão emAfrrica, quando por 
cfender a fua fefta tomão armas, conuocandofe has 
dos outros. Por cíta ordem fe ajuntou hum dos mayo- 
Tesexercitos que de femclhante gente em Hefpanha 
fevio:o qual pos os animos portuguezes em táta def- 
Confiança, que não baftauaa lembrança das vittorias 
Pafladas, para lhe efquecer o temor do perigo prefen- 
tc. Mas o inuenciuel Principe com hum razoamento 
chco de esforço & valor militar,os animou de maney-= 
Ta, que perdido todo o temor, com grande oufadia fe 
aparelharão para a fanta batalha. Ainda que debayxo 
d'eftas neceffarias moftras de oufadia, não deyxaua de 


«à temer a grande multidão da barbara gente que antc fi 


fo) 


ppa Porque,como depois fe foube , hauia para cada 


- Chiltão cem Mouros, tegundo «iz Refende, libro 4. 
Se antiquitaribusL ufitaniz. E diz, q erão mais de qua- 
«trocentos ini!. Mas Chrifto noflo Senhor, aparecen- 

olhc em o cco íereno, anoyte antes do dia, em quea 
, : dias 


Gonfil, de 
Melina iu 
uochilitario 
de Andalué 
zia, iber.c, 


ss Cali. 
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batalha eftaua aprazada,lhe pos tão grande esforço cô 
fua prefença.que o animofo Principe com hum feruor 
nouo & confiado, ordenoulogo feu exercito : fizen- 
do delle quatro batalhas, mayores em valor & esfor- 

so, que em numero de gente: pois não chegauão to- 

dos a doze mil homês . Os quaesaluorofados , com o 

noto esforço que no feu Principe vião, determinirão 

darlhe tambem nono titulo & dignidade,em dia do A- 

poítolo Sanftiago, vinte & cinco de Tulho, de m& 

1139. cento &trintak noueannos. E pofto q elle co muy- 
tas palauras,forjadas no feu grande animo, lho contra- 
diffe : não forão baftantes para que elles dey xaflem de 
fazer o que defejanão , leuátandoo por Rey de Portu- 
gal: com tanto contentamento & efperança de vitto- 
Tia, que lo go fe forão à batalha, que fe deu no campo 
D'ourique, em hum lugar que hora chamão Cabeças 
d'clRey: & detal maneyrafe envoluerão com os ini- 
-migos, que poíto que pelejauão valentifsimamente, 
'eratanta a barbara multidão dos Mauritanos,que atê o 
meyo dia,fe não conheceo melhoria:Porque os Mou- 
ros crão muy tos & esforçados, & pelejauão como ho- 
mês que defendião fualey, peíloas, & fazenda: não 
fem confusão de ambas as partes, porque a braueza da 
batalha era digna de fazer temor & efpanto. Mas o in- 
uencinel animo do nouo Rey; & o valor catholico de 
feus Soldados, fezerão tanto aquelle dia, com o favor 
divino, que lanfando do campo os inimigos, alcanfa- 
rão d'clles húa das grandes vittorias que no mundo fe 
virão,em campal batalha aprazada de tátos a tão pou- 
cos. Ema qualforão vencidos, Elrey Tinael,& outros 
quatro Reys que com elle vinhão : & mortos tantos 
infieys, que fenão pode (aber o numero certod'elles. 
E nem era muyto, pois quando a multidão dºelles lhe 
impofsibilitou poderemíe contar em vida , dna 

. o faria 
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O faria depoys de desbaratados & mortos : antre os 
Quaes fe acharão hitas molheres, que pelejauão como 
às antiguas Amazonas. E diz mais Meftre Andre de 
elende,que forão tantos,os mortos naquelle dia, que 
9Sdous rios vezinhos forão tio enfanguentados , que 
Coma cor mudada, ainda em fangue, chegarão ao rio 
*Uadiatia. Donde fe podecolligir, que foy mayor o 
Wlntamento do que fe publica: & que PeME aís1, não 
€ Podem efcufar de incredulos, os que duuidão d'eila 
S'oriolaapparição ao noffo primeyro Rey: pois nun- 
€a vimos coufas que excedenras forças humanas, fem 
Siauor divino ferem bem acabadas. Vencida efta fa- 
"hola batalha, que chamão do campo D'ourique(a hõ- 
Fada qual fe deue aos moradores da Beyra &atre D'ou 
TO & Minho, porg o mais indaeftaua de Mouros oc- 
Sipado) Não eftimou o nouo Rey tão pouco tão glo- 
lofxvittoria > que não illuftraffe ahonra d'ella & da 
Noua dignidade, com acrefcentar tambem em o feu ef- 
(ido nouas infignias de Armas, que fofTem coino tef- 
temunhas das merces q Deoslhe fezera naquelle dia. 
Orq para fignificarsg Lefu Chrifto crucificado Jhc a- 
Parecco emo cco,pôs em campo deprata no meyo do 


fícudo, q então trazia por Armas,hia Cruz todaazul 


€cor ccleftial, dividida em cinco partes, ou efcudos 
em lonuor das cinco chagas de Chrifto, que no ceo 
“o aquelledia, & em memoria dos cincô Reys Motip 
TOs que alivenceo. E em reuerenciada payxão do Re- 

“inptor do.mundo, vendido por trinta dinheyros de 
Pinta, os ncteo em cada hum dos efendos. Mas porq 

iZtio confusão tantos dinheyros,depois os Reys feus 
defcendentes, aperfeyçoando tão illuftres infignias, 
Meterão em cada clcudo foomente cinco: esquaes cô 
OS mefinos cinco efcudos, fazem os trinta que o Au- 
tor das Armas pretendeo , E porque neítas Armas fe 
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Chronic. não declaraua'o fangue que fe derrainou nefta batalha) 
Cermei.li.2 cin que ellas fe ganharão, nem o grande Senhorio que 
SAPs & Coroa de Portugal ali fe acrelcenton: Elrey Dom 
Affonto, o terceyro de Portugal, Conde que fóy de 
Bolonha, acrefcentou no melmo efendo,porOrla das 
fagradas Quinas,fete caítellos de ouro cm campo Ver- 
melho. Ou como dizem outros, porque em feu tem- 
po feucrefcentou à Coroa defte Reyno, o dos Algar- 
ucs, per aquelles caítellos fignificado . Muyta razão 
tem Portugal ( difle o Italiano ) de fe prezar d'eitas 
“ Suas Armas: porque são ellas infignes & marauilho+ 
fas, & conformes regras mais neceffarias, que para 
organizar hum cítudo perfeytamente + VSão OS mais 
'efcrupnlofos : àlem de outras excellencias, de que als 
gas mais cltimadas, carecem. ] 
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Capitulo V.D'aleuãs confirmações mu y« 
. to neceffarias,ão credito que feha dedar 
à elta Visão que vio, & reuelação que 
teuc clRey Dom Affonio Henriquez. 


POR: 


Quando naterra fe defcuy darem. 
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VEZ OR VENTVRA, São citas excellécias) 
-acodio o Portugucz, as que'cô tanto lou- 
m uord'eftefantoRey fão celebradas de tã- 
EM “tos: Geforão'de algus:incredulos, como 
SE" conta vaã y auarrecidas? Porque refpon- 
deo o Italiano  hano mundo atreuimento que intente 
acharlabeo & nota em confatão perfeyta, & quafi di- 
lina? Houuc, & ha, refpondeo o Portuguez: & dos Hi fuê 
é sendo, us 1 find 
Que algõas honras tem alcanfado em Hefpanha.iMas Eficphano 
“U para um tenho, queiem pefloas » que a pruden- GaribayCã 
Si & gouerno real, achirão merecedores;de honra, thabréfis in 
Não pode hauer talnanha falta, como d'elta increduli- ER MR 
ade fe pôde cójeyturar: fenão cuydo que com algõãs qarum Hil 
“Ppárencias do contrario, fe enganarião de modo que paniz libs 
Chegaflem apublicar féu conceyto : porventura cuy- 11. . 
ando tiravão 'nofla nacão de hun stande erro : & fe Es toa Ma 


o Lda 3 : ig ri le- 
aísi não foy,bem fe lhe pode efperar ocaftigo do CEO, cnusin hif 


AE) 


toria Hiípe 
 Muyto fentido vos moftrais có cffa lembranfa,diffe lib.ro. caps 
O Ttaliano, & inúyto vos magoa efla chaga.-He frefca, *7+ 
Tefpôndeo o Portuguez, & por iflo fe faz fentir cóm 

tinta vchémencia. E mais (fendo contra-a verdade de 

hi Rey chriftianifsimo q vio a humanidade do Om- 
nipotente: & contraa honra de Deos ,'que fe lhe quis 
Moftrar,face a face: & contra o juramento de tantos q 

devia tefteficão cita verdade: &ecótra a confolação de 

todo hum Reyno tão catholico:& pio;'& q nefte fin= 

damento tão mifteriofo, edifficirão fempre todas fias 
efperanfas de felices fucceífos.em fuas emprezas: & nê 

eíta confiança fe lhe moftrou frultatoria , nem a Mife- 

ticordia divina lhe faltou com o comprimento dellá, 

Deyxay (Tas queyxas'para outro tépo, acodio-o:Tta- 

liano, & dizeyme que nonidade he eífade quevos mo 

frais tão magoado: porque jaá ouui, falár: em hum Ju- 

trio zamento 
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ramento do voílo primneyro Rey Dom Affonfo Hen= 
riquez,&3 hauia algãas peíToas que duuidauão d'clle, 
& todauia a outros ouui o contrario, defendendoo 
com inuyta inftancia: & hora por certa circunftan- 
cia, entendo deve fer a caufa de voíTas queyxas. E fe 
afsihe,fobre todos os contentamêros da vida,eltima- 
Tey faber tudo o q pafla em coufatão milteriofa:por q 
citouaffeyçoadifsimo a efte primeyro Rey, & tenho 
para mim q todas fuas obras forão-catholicas & pias: 
& que foy elle muy digno fundamento das excellen= 


' cias, em'que a nação Portuguez he tão sonomundo: 


Não vos enganais neflas fofpeytas;refpondeo o Por- 
tuguez , nê eftimareis pouco ouuir o defengano del- 
las. Por que heDeos tão folicito emacodir pola hon» 
ra dos feus mimofos, que nefte tempo em q hauia de 
hauer quem duuidalTe de hiia tão grande mercescomo 
tinha feyto ao noflo primeyro Rey ,permitio G acafo, 
€ não de propofito, feaclafle , & fe defcobrifle ao 
mundo, bita Certidão jurada,&corroborada com'tel=' 
temunhas & cellos : para confusão dos ticredulos; & 
canfolação dos que corn tal negação feaffligião. E por 
-G a relação de noúas alegres, quito mais fe dilata, mais 
fe deminuê, Haueis de faber,q querêdo o Doutor frey 
Lourenfo do Efpirito San&o,AbbadeGeral de Alco- 
baça, da Orde deCifter & reformação de S.Bernardo; 
chegar'ã Corte de Madrid,ancgocios da-fua ordé, lhe 
pareceo, que pela vzanfa dos Reys antigos de Periia; 
não iria comas mãos vazias;ante aMageltade d'clR cy 
Dom Eilippe NoíTo Senhor, prisneyro do Nome em 


-Porrugal, fe lhe Ieuaffe hamantigo pergaminho, que 


jôncas dias liauia hum religiofo dºaquella cafa tinha 
achadoem his Archivos autos » em que conferua- 


«alas eltauão grande foma de elcrituras Se doações dos 


Reys pallados, E para imayor certeza,o mandou tresé 
moda - . laday 


« 
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ladar a hum Notario apoítolico da cidade Lisboa, & 


qual como era curiofo, o fez com a folennidade ceui- 
daatão grande coufa. E parecendolhe que tee entio 
fe teuerafeyto há grande roubo à confolação publica 
& parricular d'efte Reyno,logo o publicou como tal 
coufa merecia. E fabidaa verdade, era hua certidão ju» 
tada, & firmada, com muytas teltemunhas & cellos 
Pendentes :em que elRkey Dom Atlonfo Henriquez, 

à verdadeyra noticiaao Mundo do quelhe aéonte- 
£eo com Cirifto Noilo Senhor,a noyte artes do dia 
em que cllc alcanfou a vittoria do Campo d'Ourigue: 
tudô porextenfo referido , & per hum eftullo & pala- 
Uras tão proprias &excellentes,que nem fe pode duui 
dar dºellas, nem deyxar de ter muyta confolação todo 
Portugal: pois neftes têpos tão calamitofos:nos aco- 
dio cô tão falutifero remedio arodos eftestrabalhos; 
& fonte donde de nono brotarão nouas confolações a 
todos os bem intencionados , & grave tormento dos 
de contrario parecer. E diz a Certidão citas pala- 
uras, á 


“Go AldephúfisPortugallia Rx filims ide 
é IuftrisComitisElenrici, nepos Mag R e- 
| gisAldephonfi,coram cvobis bonis cviris 
Epifeopo Bracarcii,t) Epifcopô Coxirabriceh;e) 
Theotonio;, reliquisque Magnatibus, Officraiskus 
Vafsalis R egurmei:mbacCruce anca) inhoc 
hbro fandti fsrmorim Enangeliorê,uro cui taéiy 
dimmainearhhd; quodêgo mifer peccator vi= 
TR oa jm di 


9 


] 


e: 


que em fua Nota ficafle ad perpetua memoriam. O pneits da 


Tuz. 
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dibifec o cislis ingignis, Dema Downizaa;so 30 fire! 
Jefesns Choriflumin Crace extensa, ias boo forma a 
Ego cram commeaho ein terris ultra Tagum 
sm agro Auriquio » ut pugharera cus Ifinaele 6), 
ces alijs quatwor Regibus maxirorens,babemtibes 
fecri infinita bominum mullia; (7 geris mea ti- 
morata propier moulitudr nen, crat jairgata , (E/. 
poetisa Crsflis: im ramos, ot nomes drcerent efe 
temeritate eniro belluna, Etego mea flius de eo quod 
audrebam , copt mectera cogrtare quid agerema d & 
habibars coma lbresmo sm meo papillione., ia 
quo erat feriptam Teftamenisma antigas) Tez 
flamentua defa Chrifii : 67) aperus illums, EE) legê 
cuitloriansGedeonis;67dxci intramesTes feisDo 
mine lefis Chriftesquia procuo amore fufcipso bel- 
uma sfluna, contraztuos inimricos, E) irmsnim taa 
eftdare mibi 6) meis forsitudinena vrcvincanms 
illosblasfencamtes trens pomen. Et fic decens,dor- 
msi: fupra bbreem: 0) videbaisa conam Senem af 
me venrentens, dicentennd, cAldephonfe, confie; 


cuinesenina,debellabisó reges iflossconteresque 0a: 


tentias illorwna tt) Dorainnsofbndes fe tub Du, 
bas cuideo accedy Joanues Fextugadus de Sasfa. 


bh À Vaf. 
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Va fsalies de meo € cbiculo,dixizque: Serge Doar. 
ne mi, adefl bomo fenex, onltque ce alloqui, Jn- 
gredratar dizer, fi fidelis ef: Ee ingrefins,adwse now 
efJe illuma, quenssm cvifione corderam. Qui dixit 
vatoy: Domino, bono animo eflo, vinces , inces, 
E non cvinceris, dileélus es Domino:pafaie esti 
fuperte, tg) fuper fementuna pofi tesoculos mai fe. 
ricordie fue ;ufquein fextaro deciimam gencra- 
Cone , 1 qua atrenuabitur proles : fed im 'ip- 
ja attenmata,spfe refpiciet E cvidebse. Ipfemeia- 
etindicare tibisquod dum audreris fegueni noite 
tentinabuslsem Dormitorij mer , tus quo cvixi fes 
“Xaginta fex aumis inter infideles, fermatus fauore 
altifiimi, egrediaris extra cafira, folus,fine arbi= 
tris, oftender cibs pietatemo fuam mteltana, Parti, 
E reneremeranterra po ferias) nvenciuna e) mit. 
, Pentera cveneratus fam: dumin Oratione páfia 
tus fonntãs fnettarem, fecenda noélis orgilia eruti-« 
nabulwas andusi: 6) enfe (4) fento armatas,egreff. 
fis fumexiracafira, Vedique fubuto aparte dexs 
tra, Orientem cverfus, machanteradmem: 6) paus - 
latim fplendor crefeebar in maims ; 6) dum oculos 
adullam partem efficaciter pono,ctce in ipforadia 


| Faz. clarior 
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clarior fole, figmuns Crucis afpicio,) Je fra Chri- 
Jum mea crucifixo: (6) ex una E altera perte 
muleitudinem imuenuma candidsfimoriquos Sam 
étos Angelos fufle credo. Quansvr fronem dumvs- 
deo, A epofito enfe E feno, te) relrélis cvefistusto) 
calceanaentis, prowiesia terra, me proijcioslacri- 
misque abalo mifiis,cepi ragare pro confortatio- 
nemeorumn da praloruna p dixique niail turbatms. 
Quidinad me Domina credenti cima fidem vis 
“augere? mels ef cutte cuideant infideless6t) cre- 
dant, quam ego » quia fonte baprefnsatos te Deca 
cuerum filma Vargints E) Parris Meter agnom 
€) agnofco. Erat antemCrux mira magnitudemis,, 
E) elenata aterra quafi decem cubitos, Downs. 
finánis rvocês fono aque indigna ares me fofo 
ceperans, dixcie mihi Non cur tmam fidem augerê., 
hoc modo apparu: tibifed vt roborarem cor tum 
snhoc confisétu, E) inttiaR egui cui fupra firma. 
poiram frabilirema. Confide. «Alphon fe, nom folum. 
emim hoccertamen vinces, fedomuia aliainqui- 
“bas cantra inimicos Crucis pugnaneris: Gentena. 
tuam inenies alacrom ad bellum €) fortems pe- 
gótem cor fab Regis nomaine tiahac pugna egrecia- 
ts gNec dubites fed quidquid peserent liberé cas 
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cede, E go exntm edi fficatorte) difsipator Jmpericri 
TR egnoris funa.Volo entm inte E) in feminituo 
emperiuma wuhi Rabilsre cor deferaier nomen me. 
um imexterasgentes Et cor agnofcant Succefjores 
tus datorem Regra, Infigine tema ex pretio quo ego 
humania genus emaistt) ex co quo ego à ludeis exap- 
ts fuera, compones : E) eric mai regaum fanétifi- 
catum , fade purmna, E pictate dileclum. Ego cut 
baec arudis bus profiratus adoraui ,dices: Quibus 
meritis, Domine, tanta mihs ammencias pictarem? 
quidquid mbes factá:GH/eu in mea prole, quam pro- 
nuttis, oculos Deniguus pone, gentemque Portugal. 
lenfers falmam cusftodk; fi contra cos aliquod pa. - 

rancrismalum verte ilud potins inme : 6) fnc- 

celjores meos,%/poprlum quem tauquam onicum 
filizem diligo, abfolue. Anninens Dominus,inquit, 
Nom recedes.abeis ,neque ave cunquam mife- 

ricordiamsea: per tlos entm paras mibr mefõema 
multans : E)-elegi cos in mejores meos in terris 
lomginquis. Elec dicens, difparmie : &) ego fiducia 
plenus tt) dulcedine,redij in Cafira:t) quodraliter 
fuerit, Juro ego Aldephonfus Rex ,per fanélifima 
le fu Chrifts Enangelra,hifce mambus tabta. Ideir- * 
“a 3 co 
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co precipio fuccefjoribus meis,in perpetua fitas 
ris, Ut fersa quinrque 18 crucem par tita, propter 
Crucem tt) &) quinque cvulnera de fa Chrifizta dnfig- 
ne fer art, Bb)im como quoque.triginta argenteos: 
Super, Sespentem Adosfis,ob Chrifi or am. Et 
hoc fit memoriale nofirism 1 mgener ationenofira. Es 
fiquis aliud atcentanerit; à Domino fit maledi-- 
élus, E) cum luda Riot 1a Inferno macera- 
sus. Facta Cartha Colimbris, Tertio halend. No 
uemb. ÁEra MC LI o 


Ego Aldephon Ea [us Portu ad 


IJ. Colimb.Epifc. Gondifelnss deSanfa; Pros - 
I. Bracharen Metropol. c curat. Vamaranci. 


É É esfsa - Pelacius Alencê. Proc. Brac. 
. Sucz letão Proc.Colimbe 


“Fernandris Perri Cuyie Dapifer. 
. “Petr. Pelai: Cor ie figuiifer. = Magis a 
- Velafe. Sanétiy. 
«Alphons. Menci Pref. V A 


Menendus Peiri, prodaag firo À Iberto R tgis 


' Cancellario. Es 
Lógo eftauão cinco cellos pendentes todos de cera 
amareila: o do meyo era das armas às Eguinas de Portu- 


gal, 
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gal,com letras gotticas antiguas, q fe não podião ler, 
por eftarem galtadas,& faltas; & eftaua pendente per 
correas do mefmo pergaminho :& os outros quatro 
cellos eftauão pendentes, dous pcr cordões cc retroz 
carmefim , & os outros dous de fitas vermelhas que 
parecião de cadarío, em os quaes parccião armas im= 
preflas: que deuião fer dos Prelados & Fidalgos que 
ao Iuramento forão prefentes. Agual certidão hum 
zellofo da honra de Portugal, trefladou em anoiTa vul- 


gar linguagem Portugucz; para que atodos fofleio-. 


Pslaão miraculofa merce, & diuina confolação. E 
iz aísi. 


Vtsa V DOM AFFONSO Rey de Portu- 
Es galfilho do illuftre Conde Dom Hentique, 
SEG Neto do grande Rey Dom Affonfo: fen- 
: do prefentes vos o Bifpo de Braga, &o Bil- 
pode Coimbra, & Theotonio, & os mais Magna- 
tes, Offciaes, & Vafiallos do meu Reyno: Iuro por 
ella Cruz de metal, & por eft Liuro dos fanttilfsimos 
Euangelhos,cm que ponho a mão:que cu mifero pec- 
cador,cô eftes meus olhos indignos ,via Deos NofTo 
“Senhor Iefu Chrilto,poflo cm húaCruz,nefta forma. 
Eu cltava cô meu exercito nasterras d'Allem Tcjo;no 
Campo d' Ourique, para pelejar com Ifinael,& outros 
quatro Reys dos mouros , que tinhão côfigo infinitos 
millkares de homens.E aminha gente atemorizada cô 
efta multidão, cftaua enfadada & nmyto triftezem ta - 
to que muytos dizião fer temeridade começar aguer- 
ra.E eutrilte poraquillo que ouuia,começeya cuydar 
comigo gue faria: Se tinha hum livro naminhaTenda, 
no qual eftaua elerito oTeftamento Velho;&oTelta- 
“mento delefu Chrifto: abri o, & linellea Vitoria de 
Gedcão, & dife antre mim: Vos fabeis Senhor Tefu 


abs: Chri- 
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Chrifto, que por voffo amor faço eftã guerra contra 
volTos inimigos, Sque na volTa mão cftã darme a mim 
& aos meus tortaleza para q vençamos aquelles blas- 
femadores do voo nome. E dizendo ifto adormeci 
fobreo livro; & logo vi hum velho que fe vinha para 
mim, & me dizia: Affôfo,cófia; porq viuiras,X desba- 
ratarás cítes Reys, & quebrantaras os feus poderes, & 
o Senhorfetc ha de mofirar. Eftando eu vendo o, 
chegouíTe a mim LoãoFernandez de SoufaVaffallo de 
«minha Cainara, & difleme : Senhor Ieuantayvos, cftã 
à quihum homem-vello que vos quer falar:entre,dif- 
fe en então, fe he ficl.E entrado elle onde cu cftaua,co- 
nheci fer aquelle imeímo queentinha vilto na vizão. 
Oqual me dife Senhor,eftã de bom animo,venccrãs, 
vencerãs, & não feras vencido: es amado do Senhor: 
por q fobreti,& fobre teus defcendentes depois dc ti, 
tem poíto os olhos de lua smifericordiaa tec a decima 
fexta geração ; na qual fe deminuiri adefeendencia: 
mas na mefma afsi diminuida, o mefino Senhor tor- 
narãa poros olhos ; &verã. Elleme manda dizer- 
te, que tantoque ouuires eftanoyte que vem, tangera 
campainha da minha Hermida, na qual vini fefTenta & 
feisannos antre as Infieys. guardado com o fauor da. 
altifsimo,fairas do teu arrayal,foo &fem companhey- 
ros, & moftrarte ha fua muyta piedade. Obedeci, & 
com reucrencia pofto em terra,venerey aEmbaxador 
&a quem o mandava. E eftandoem Oração efperan- 
do pelo fom da campainha, jaayra fegunda vigilia da 
moyte,a ouui. Então armado coma cípada, & cfcudo 
fafii do arrayal: & vi fubitamente para a;parre dereyta 
contra oOricnte bum Rayo Eta lacea o ref- 
plandor creícia penco & pouco em mis : & quando 
na quella parte pis osolhos com effiçacia logo no 
ameinorayo mais claro. que oS6l,vejo O dido aço 
- à Âeit 
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& Tefi Chrifto nella crucificado, & de ha & outra 
Parte multidão de mancebos aluilsimos, que cucrco, 
frio osfandtos Anjos. A qual vizão tanto que cu vi, 
Poflaa parre a efpada,& efcudo,& deyxados os vefti- 
dos, & calfado, humilhado. me lanfey emterra: & a hi 
Crramando muyta copia de lagrimas,comecey aro- 
Bar, pela esforfo dos meus vaffallos ; E nada tnrbado 
e; Vosa mim Senhor: porque,a quem jaa cré em 
Vos, quereis acretcentara Fe: melhor ferã que vos ve- 
Jão os Inficys S& creão, & não cu que com aagua do 
aptifmo vos conheci & conheco pclo verdadey- 
To filho da Virgem, & do Padre Eterno. A Cruz cra 
Ge admirauel grandeza, & levantada de terra quafi dez 
Couados. O Senhor com hum fuaue orgão de voz, G 
Mens indignos ouuidos receberão, me difle. Não te 
“pareci dºefta maneyra parate acrefcentára Fee, mas 
Para fortalecer o teu coração nefte conflião ; E para 
eltablecer & confirmar fobre firme pedra os princi- 
Pros do teuReyno.ConfiaAffonfo,porque não fomê- 


te venceras efla batalha, nas todasas outras, em q pe-' 


“Siares contra os inimigos da Cruz. Tua genreacha- 
Tdsalegre para a gucerrra & forte, pedindote que com 
Nome de Rey entres neíta batalha : não duuides, mas 
CGncedelheliberalmente o que te pedirem. Porg eu 
fouo que faço & desfaço Reynos & Impcerios. He mi- 
ha vontade edifficar fobre ti, & fobre tua geração de- 
Pois de tijhum Imperio para mim;para queo mecuno- 
Je feja leuado à gentes eftranhas, E porque osteus 

Ucelfores conheção quê te deu o Reyno,fabricarãs o 
teu Elcudo de arnias,com a divifa do preço, com q. eu 
comprey o genero humano, &com o que eu fuy com- 
Prado dos Iudeus: & fer me ha hum Reyno fanfifica- 

O,puro na Fce, & pola picdade amado. Tanto qeu 
Sum cítas coufis,proftrado em terra,o adorey,;dizen-= 
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do. Scúhor? porque merecimentos,me anunciais tan- 
ta piedaíle? farey o q mandais: & vós ponde os olhos 
de mifericordia em os meus defcendentes, como me 
prometcis; Sa gente de Portugal, guarday,& faluay: 
& fe contraelles algum maltenerdes determinado,an- 
teso conucrtey todo en mim; & a meus fuceflores & 
O meu pouo, que amo tanto como vnico filho, abfol- 
uey.Cofentindo o Senhor diffe, Não fe apartara d'cl= 
lcs,nem detialgia hora minha mifericordia: porque 
per elles tenho aparelhado para mini grande femen- 
teyra: por que oscfcólhi por meus femeadores para 
terras muy apartadas & remotas. E dizendo ifto de- 
fapareceo:& eu cheo de confianfa & fuauidade,torney 
ao exercito, E-quetudo paflou afsi, eu clRey Dom 
Affonfo o juro pelos fanétifsimos Euangelhos de Iefn 
Chrifto em que ponho a mão. Polo que mando a me- 
us fucefores, que tragão por diuifa & infignia, cin- 
co clcudos partidos em Cruz, pora nor da Cruz 
& das cinco chagas de Iefu Clirifto , & em cada hum 
«trinta dinheyros de prata & E cimaa ferpente deMoy 
fes, por fer figura de Clrifto. E efta ferã a didifa de 
smolla nobreza em toda nofla geração. E fe algú outra 
-coufa inten.ar,feja maldito doSenhor,& cô Iudas tra- 
ador atormêtado no Inferno.Feyta é Coimbraa vinte 
-Soyto deOutubro,da era deChrifto mil cento&cin- 
<oenta & dous, 


Eu Dein Ajfon fo» Rey de Portugal. 


Dom João, Bifpo de Coimbra, D. Gonfallo de Soufa, Pro 
Dom loão, Metropolitano deBraga. — crador dê Guimarães. A 
“D. Theoronio,Prior.' Payo Mendez, ProcuradordeBragas 
SoeyroMarcinz,Procurador deCounbr: » 

. Dom Fernão Pires, Mordomo Mor. 

Pedro Prez, Alfers Mor. 

Vafco Sanchez. 

NRonfo Mendes, Alcayde Mor de Lisboa; ; 
Mendo Pirez, por Meftre Alberco, Chanceller Mor; 


Hora 
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" 
Hora todauia,difle oltaliant, quem bem confiderar 
as fobcranas merces que a mifericordia do Altifsimo 
ezacíte primeyro Rey, não fey como fe nãodesfaz 
em feus louvores, nem como fofre haucr no mundo 
Quem lhos queyra diminuir:& mais quando são todas 
€m tanto proneyto & honra da nação Portuguez, que 
00 por efta, pode com nuytarazão defprezar todas 
às outras glorias em que as mais bemmaffortiinadas na- 
Sões do mudo , fe té por mais excelentes: fe cfta Cer- 
tidão he tão verdadeyra,como a fuauidade de feu eftil- 
O moeftà perfuadindo. Porque nefla duuida,acodio 
o Portuguez yacompanhaisalgis bons entendinen- 
tos, que polo contentamento que receberão cô a noi 
tcia defte bem, o não podião crer; quero queem mu- 
dra opinião lhe façats tambem companhia. E antre 
Outras razoês que confirmavão efta verdade, cfla mé 
elenganou de todo. Porã indo eu à calo vera Chro- 
Nica dºefte noffo primeyro Rey no Capitulo XV que 
conta cíta gloriolaVisão;acl.ey que tudo o q a Chro- 
Nicaalielcreue,hetirado d'elta Certidão: &allega có 
elia dizendo eftas palauras :; dr o Principe fabiafe fora 
defua Tenda: & fegundo elle mefino deu testemunho cuz 
ta Hifkoria » “vio noljo Senhor em a Cruz, na mefma ma 
neyra que dife o Hermitio: cr. adorou 0, co cet. O qual 
teftemunho não he outra coufa fenão efte Iutamen= 
to. E como efta Chronica ha mais de oytenta'ans . 
nos q foy.recopilada de outra antiquifsima,per Duar= 
te Galvão ClironiftaMor d'eftesReynos,& per man- 
dado delRey Dom Emanuel; fica fem duuida a antho- 
tidade d'efta Certidão, & Iuramento.E confeílouos q 
tenho lido a quelle Capitulo muytas vezes, &'dene- 
nhia notey,nem fiz cafo d'aquellas palauras,fenãg e | 


&ora : que tenho por notauel myíterio : pois em Coby ls 
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firmação do que cu tinha jaa eferito hauia algasannge” 
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& tão calumniado foy d'algús,que não podião fofrer, 
afirmar cucon razõces,o q elles hora hão de cófeffar 
per forfa, cô tamanha authoridade: &ainda G as razões 
erão vchementes,a authoridade hevchementilsima,& 
de muyta confolação. Principalmente para mim, que 
<ô eltas calumnias eltive em condição detornar atras» 
E feo teucrafeyto,não o recebéra em igual perda,que 
adavida. Mas jaa que Deos me fez efta merçe, querô 
que faybais o que refpondi ás objeyções de muytos 
que deferem autores d'ellas fe prezauão muyto. ' 

tudo aconteçeo para mayor conhrmação, & certeza 
Primeyramente-aos que dizião, que por feraletra da 
Certidão a mefina de que eftão efcritos o final delRey 
& das mais telemunhas, arguião vão fer muy verda- 
deyra: pois não era pofsiuel efereuerem todos aquel- 
les homes dehia maneyra: Foy lhe refbondido que 
eíta Certidão he hum treslado dapropria'em que el- 
Rey Don: AftonfoHenriguez afsinou cosh os de mais 
nella nomeados de fcus proprios finacs; & fe fez ncfta 
Cidade Coimbra, & ficou em o Molteyro de Sanâta 
Cruz,que eraordinario apofento d'efle fanto Rey. b 
fencíte infigneMolteyro; fenão acha a propria,enté- 
dey que fe perdeo com outro grâde numero de efcriz 
turas, ode perderão com hum grande dillunio da 
guas, que decendo fubitamente pelo valle da quinta 
do Molteyro,o allagontodo,&: do cartorio leuou tos 
dos os papeys que nelle hauia. Porque cu viosannos 
paffados hum inftrumento de grande numero de te- 
ftemunhas,tirado à inftancia defte Molteyro,paraque 
elRey lhe fezcíTe merçe, que vifto a inundação do (eu 
Cartorio, podeflem reformar fuas doações, & eferitu- 
ras pelos treslados,g fora do mofteyro andafsã authê- 
ticos: & clRey lhos houuefTe por proprios originacS 
E como cítes religio(os fazião ifto para não pa 
: uas 
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fas tercas & priuilegios : não fezerão mais que refor> 
dlaras doações & (erituras q para iflo lhe crão necef- 

dtias, E as outras ancigualhas que naquelle Cartorio 
“anão enferradas ; não hauia para G os trefladas.d'el=” 
“Sandaflem pelas mãos de feus cafeyros & miniftros. 
utros hania que em razão de fuas dunidas dizião 
TO latim & ellillo da Certidão amais puro & certo. 
do que na quelle tempo fe coftumaua em Portugal, 
“Oto fe podia ver em muytas doações & priuilegios 
Ae de:barbaros & malcompoítos, cam difficuldade 
fachaua quem os entendeffe.. A eítes fe refpondeo q 
e clles, teucrâonoticia de outras -muytas doações 8 
É STituras,feytas peraquelle Meire Alberto , quécra 
“rangeyro de nação,& Chanceller Mor d'clRey Da 
Onio Henriquez, não eftarião neflaopinião :: pois. 
Fa pefsoa de muyta authoridade & eloquencia na lin-- 
Sla latiia;de que dão claro teftemunho muytas eferi- 
tiras por-elle fnbferiptas, todas de tão bom eftillo & 
itimtão puto; como he o d'eltaCertidio:&algiias de- 
Muyto melhor, como he ha cartáqueelle melmo cf- 
Seuco de mandado d'clRey Dô Affonfo: Henriquez: 
fo apa Innocencio Segundo , fabre a primeyra con-= 
Mação d'efte Reyno. E'como nifto não ha dunida;. 
Sisema'Torredo Tombo;em o Mofteyro d'Alco- 
àça &edeSanta Cruz-d'efta-Cidade; Ser outras par- 
Cseltão conferuadás.eftas memorias aritizuas: Nem: 
Ho pouco: os autliores d'cfta douica, a teuerãomais :: 
dltes fe fezerão daminha parte, &contraontrasnod 
vas objeyçõesme ajudario. Porquenão faltârãoal- 
84s homês menoszellofos da honrsde faa patria, dos r 
Weconvinha, que aurhorizanãa fra dynidadizendo,. 


Que como cra pofsitel, fendo efta Cerudão húa conta: * 


Bonotauel, Sé a materia della, hiiamerçe tãoniracu- - 
fz& eftranhano; Mundoyeftar tanto: tempo encu- 
mal au - besta 
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berta. E que foo eni fé publicar nefta ocafião & tente 


po de tantas nouidades, molraua fer ia d'cllas a que | 


conforme os fundamentos, hariamos dedar o credi- 
to: & queeltes lhe não virão em mais de quatro centos 
annos.tantos milhares de homens. A ifto lhe refpon- 
demos, que aísi como em todos eftes quatrocentos 
annos atraz não houtte homens que comi tanta vehe- 
mencia negaffem- efta divina visão, como hora fabe 
ros que ha:aísinão permittioDcos,que ella fe publi- 
caffe ao Mundo com tanta euidencia,como agora; pá” 


ra mayor certeza d'efta merce, & grade confufão do | 
queanegão. Quanto mais que era confatão publica | 


&diuulgadaneíte Reyno pera quellestempos : qué 
não fomente, não hauia queip della duuidaffe : mias à 
todos era tão nototia & manifeíta ; que o Chronilta? 


efcreueo com a chaneza que afimplicidade daquele | 


tempo coftwnaua. E fe na Chronica fe não faz men 
são de tantas coulas, como hora vemos na Certidáo 


( quetambem algãs poferão por objeyção ) não cur”. 


deis que he spotlhe não ferem manifellas ao author 
«/ella, como hora nossão anos, pois elle no capitulo 
que digoallega com cfta Certidão. Mas como cite el* 
ereuia liftoria & não profecias, não tratou mais que 
aquiíilo quelhe pareceonecefTario para os homês cn? 
tenderem quão miraculofa foy aquella batalha, & às 
merçes que Deos fezera ao noílo primeyroR ey;& di 
qui ficaflemos entendendo, & conhecendo a obriga” 
ção que tinhamos de o vencrir como pc -'com qué 
Deos tão particularmente falava. E quando quiferes 
mos acufat oa Author da Chronica de muyto breue 


em coufa que elle deuia efcrener mais copiofamente». 
que todas as outras que contava: não nos faltará algiil | 
razão paraiflo. Allem difto os Reys antigos de Pot. 
tugal, que de pois d'clRey Dom Affonfo Henrique? | 

rca 
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y a Je 4 4 , . A r 
'EYnarão » Vzarão Veftas armas da maneyra queelle? 


Smandon,como'em atgnis edificios indahoje pér=” 
Manecem: 


Bile conta 
Stndo ne | 
ionfa 


núyto antigua & coltumada: porque fe- 
embra;jaa culinaChronicad “JReyDom 
RD tinto, que .viiha.o. Infante Dom Pedro Quico 
k Ho & tutor, quando goucrnawa o Reyno »per hãa “Bet, 
bo td cRaCidade com fevirmão o Infante DomHen- - 
Que: & chegandoà porta da ponte, onde cítavão as . 
ppês daCidade,que são as que jaa me ouuiltes,cifTe q. 
inte Dom Henrigue eítas palauras. - Bemfepode - 
quor irmão, comparar a vos cfta figura poigtambê 
q uparte dais miantiméro ao-Leão queheCaltcllas. 
“lontra a Portugal, qhea Serpe do nofloTimbre. 
hr. elhe refpondeo o quea diante diréimos- Donde: 
“mente fe manifeftanão. fer coufa nota nem defa- 
“q inada em Portugal, paisha tantas mesnorias que - 
DUlirmão cíta verdade:principalmente comanoticia 
nl ântigua que temos defte Vimbre da Serpente de 
' Oyles,em que aquelle fanto ReyDom AffanfoHê- 
ez quis conferuara memoria,na quelle myífterio- 
ci Togliphico da digiva visão de lefuChrifto cru- 
im a toque eile vio a guellrioyte;& tãorparticular- 
, icíclhecômúnicou, & lhe fez tão altas.merçes; 
“No deftaCertidão fecntende.De cujadata não dum 
Videys tambem » conto algiis fezerão : porquea era 
k E 2 em gue ella foy feytasha fe de entender do an=. D.Gareia 
“de Chrillora S não de Cefar,; que be trinta & Loayfe não 
à *Sannosanais: porquena guellestempos em Ca- Archicp: f. 
“asGaliza,& Portugal,vzanão d'eRas duas eras ins ip, a 
erentemente shora entendião. de Cefar; hora SESI E 
Chrifto, como diz Ainbrofio de Morales en hã dife bu: ad com 
Siro da maneyra de contat os anos: &em oliuro páciliá 1ibe= 
“side fuallutoria,& outros. E as peíloas que ne fta "tz, 
1 Ea rr — E of a 


Cer- 


& de modo as vzauão como fe antreelles' “02 
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Céitidão eftão afinados, todos fe acha per memorias 
authenticas q concorrerão na quelletêpo, contador 
Petrus Me- fe a data do anno de Chrifto; & d'outra naneyra não: 
xiain fylus Porque em os Archiuos da See deita cidade Coimbra 
Valeus Ea &no Real Mofteyto de fana Cruz;fe achão muy tás 
ol memorias authenticas,que do anno do Senhor 1146 
- Garibay atee 12. de Feucrevro de1 169. foy Bifpo deCointt 
lb. s. cap. bra Dó loão Anhaya, V 1. envordem, & primeyro do 
dc entiii Nome,dos Bifpos d'efta Cidade,depois que clReyD: 
nofterine- Fernárdo de Callella a tomoúaos mouros. A eftcBil 
piftad Va- po contta que elReyD. Affonfo Henriquez fez muy” 
frum, Sin ras merçes:&antre cllasa feurequ crimento,concedeo 
Si Mitra ag Cabido muytos Coutos, que inda hoje pofluem,& 
day sor fua mórte deyxou por herdeyra de todo feu pá 
trimonio cfta fua Sê,& eftà nella fepultado:pofto qué 
faleceo emCGamora,cidadede Caftella. Tambem cof” 
fta do Cathaloga dos Arcebifpos de Braga, & de ou 
tras memorias authenticas,que:gouerriou à quelleAr 
cebifpado, DomToão Melheyro,d'o anno do Senho! 
1137. atêtres dias de Nouembro des 17 5. em que 
elle morreo. E Santo Theotonio, Primeyro Prof 
de fanéta Cruz defta Cidade, &fobrinho de.D. Crel” 
conioSegundo Bifpo; della :'confta por muytas mé 
moriasfem duuida;g entrou em (euPriorado no annô 
do Shor 1131. E paflou defta-vidaa 18. de Feucreyt? 
de 1162. E dasteftemunhas feculares conftaper mê 
=, motias authenticas, que erão vinos na quellés+cpos 
'O grande-DomGontállo de Soifá,a máy or -Per found” 
à gem que bauia emPortugal. “E Dori Fernão PireZ: 
“Mordomo Mor delRey Dom Affonfo Henriquez: 
Pedro Paez , Alfers Mór, que eta da cafa dos Sy lua 
E Vafco Sanches, tambem grande peffoa: & Affonto 
Mendez Alcay de-Mor de Lisboa? 8º MeRtre Alter? 
Chanceller Mor. E pofto-que o grande died, 
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fallo de Soufa, fesaísina Procurador de Guimarães: 
Não cuydeis que he, porter então cíta pequena villa, 
Thais preeminencia que as Cidades Coimbra & Braga: 
fenão que comonefte Inramento & confirmação , de 
Coufytão grave , mais fe requeria a authoridade das 
bEloas; ga dasCidades & Villas,g elles reprefitauão: 
Por iflo fe não guardou a ordem, cm outras muytas 
Cortes d'aquelles tempos coflumadas:porqueCoim- 
ra cra cabeça d'efte Reyno no temporal,& Draga no 
Clpiritual. E como o fegundo folar-dos Sonfas,era ro 
termo de Guimarães; parece que Dom Gonfallo de 
oufa,quis honrar a patria de (es auós,aceytando fia 
Procuração, na quellas Cortes.Que clRcy D.Alionfo 
enriquez não teue ocio para celebrar mais cedo, de 
Pois da Vitória do Campo d'Oirique;polas muytas 
“onquiftas, em que ree então audou ocupado, aísi das 
terrasdAllem Tejo, com o deSantarcm,q conquiftou 
Roanno do Senhor 11 47-& de Lisboa, que conqui- 
SUno auno feguinte 1 1.48 . & outras muytas que 
fez tceoanno ri 2. tempo enique efta Certidão fe 
“ZemCortes: fegundo fe pode coltegir fer fem du- 
tida :pois os Procuradores das Cidades, & Villas, ef- 
Rio primeyro afsinados nella; que os Officiacs Mores 
” Cafa & Caniara d'clRey: que he contra oque ordi- 
Natiamente fe ve emtodas as doações & privilegios 
aquelles tempos:que não são feytos é Cortes: onde, 
epois da Rainha & Infantes os Ofíiciaes da Cafa & 
“Amara d'elRey,são os que primeyro aísinão. “4 
por a qui fica cócluido,G fenão pode cô razão pôr 
Nota'nem labeo neila Certidão : antes he ancrece-. 


A E bre 


Nado da fuperioridade que a nação Portuguez tem fo= 
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bre todas as outras, principalmente emo proceffo & 
defcendencia dos feus Reys Clriftianifsimos: E quão, 
prompta elteue a mifericordia do Altifsimo em com- 
prir o que nefla Visão lhe prometeo, emas vittorias 
& côquiltas d'cfte Reyno,como da relação de fua Hi- 
ftoria claramente fe manifeftarã, a quem com algãa 
confideração as paflar pelo entendimento. E (e cmal- 
gãas occafiões viinos o contrario, do que digo,a ofs 
fos peccados& fem juftiças ponhamos a culpa, & a tã- 
tos inilhares de Iudeus blastemadores do nome de Le= 
fu Cirifto,como a experiencia do fanéto Officio-tem 
moftrado, que antre nos andão : & a outros muytos, 
peceados que não faltão. Oque tudo junto(diziahum 
Religiofo, de muyta virtude & eloquenciajnos entre- 
gou algtas vezes nas nãos de noílos inimigos : que 
Decos, tempre elti com os braílos abertos para nos te- 
colher como filhos: & comia vontade prompta para 
nos ajudar, como amigos. À qui fe me reprefétarão no 
entendimento algus difeuríos proncytofos & catho- 
licos, com que logo vos fatisfezera aimnytas duuidas;: 
Ecconfusões,em que porventera eltarcis poíto,fe pa- 
ra iflo fentira em mim tanta fufficientia, como a von- 
tade ella prompta.Mas não cuydo eu que algis varô- 
es fabros de noftos tempos, dey xarão tão beilaoca- 
fião de doutrina. & defengano , mais neceilario hoje: 
no mundo que todasas honras & riquezas delle. E o 

roueyto que d'cfte noffo colloquio pretendo,não 
Ee outro;fenão que,confideranelovos tudo o que ho= 
ra me onuifles, fiqueys como defengano detodasas 
duuidas que contraa authoridade d'efta Certidão fe: 
vos reprefentatão no entendimento, como cuyda: 
que tereys jaa concluido. E fendo aísi não he pofsi- 
uel quenão tenhaisaos Incredulos na conta que me= 
reçe hiia tão grande fem razão , & hun tão: barbaros 


— e 
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DEVARIAHISTORTA. 
atreuimento querendo atribuir aos homens as obras 
conhecidamente de Dcos: pois nungua vimos as que 
excedê as forfas humanas.como cítas forão,fem a mão 
poderofa do altifsimo ferem bem Acabadas. Do que 
me ouuiltes fica concluido -bafiante:v ente, que'eita 
Certidão he imuyto verdadeyra, & que -hetreflado da 
propria que fe perdco, & que foy feyra per hum grã- 
de Latino, & que cfteue encubertaa tec gora, para 
mayor confusão dos q negão tamanha imcrçe deDeos, 
& confolação d'efte Reyno. 

E para que de todo acabeis de cntenderos mayores 
fegredos d'eíta Certidão, & fuas prophecias, ou pre- 
nuncios : parece que fe alcanfara cíte fm com ht bre- 
ve difcurfo do cuydado que Decos teuc de guardar tã- 
to d'ante nião& preferuar cin a pureza chriftãa as du- 
as nações Portugueza,& Caftelhana; para como duas 
firmes Columnas lhe fuftentarem fua Igrejaneftes ca- 
lamitofos tempos:& os bens da vnião& concordia;& 
os males queo contrario d ella caufou no Mundo, E 
eufo de voíTo entendimento. que tudo a quillo,quea 
cerca do intento defta Certidão defejays fabcr , fica- 
reys conjeyturando ; fe conferirdescomo que hora 
dilfer,hãa & outra das prophecias d'clla: por q para o 
eu fazer como convem, nem o tempo prefente baita, 
nem as coufas delle o permittem, & fofreia. 

E pata iflo haueys de faber, que pelo difeurfo das 
coufas que fucederão em Hefpanha, de pois que ella 
começouafer conhecida no Mundo, fe pode muy bê 
conjeyturãr fer das mais imimofas prouinciasdeDeos: 
pois tão miraculofamente fuflenteu nellafua'chriftã-. 
dade;não confentindo que foffe como outtas prouin-: 
cias, onde fe extinguio o verdadeyro zello della: ou. 
fofieifto por fua mifericordia inênita, ou per fuain- 
comprehenfiuel iabcdoria, cltar tanto dantes prefen-, 
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te nozello, cô quenefles noffos tempos ellaso pro-. 

À “— uinciahauia de tratar as coufas da Religião chiriftas,&e 
comu quanto feruor heuia de procurar o angmento da 

- Igreja Catholica , & defensão fita. E começando dos 
k pia Er mais antigos feculos: depois que a Fee Catholica co= 
nl de Hit. Mmeçou a lanfar fitas raizes em Hefpanha , que foy em 

pashatio . tempo dos Apoftolos de Chrifto,& percllesincimos 

Ra plantada: logo Deos começou de a exemir daobediz- 
2 cia dos Romanos idolatras,que então fenhoreauão os 
| Hustóritie habitadores della:rebellandofe lhe per muytas partes; 
Hefpanha & fofrendo com catholica conftancia os crucysinar- 
[a lib.z, tyrios & perfeguições de feus miniftros, com q pre: 
Le córneo tendião extinguir o nome de Chirifto pertoda feu im 
Hifp. perio. Então alcansàrão efta Coroa de martyrio em 

| Valeuscap. Braga,fam Pearo deRathes primeyro Bilpo& prega-. 
21-Chron. dor d'aquellaCidade, Em Euora,fam Mantos Difcipu- 
a a. lode Clrifto Se Apoltolo, entempo do Eimperador 
no Fios: Trajano.Em Lisboa & d'ella naturaes fam Verifsima 
tornamp.r. & fuasirnãas Santa Maxima & Santa Tulia, ema per- 
Fr. Dingo figuição de Diocleciano. Em Valenfa,S. Vicente natu- 
dotado ral deÇaragoça;martyrizado perDaciano. E emaPro- 
us Dt uíncia de Antre Douro & Minho, Sam Vittouro,&S.: 

tylogioPor Cucufate,& Santa Sufana Martyres.Em CaragoçaSã- 

tuguez, ta Engracia Portugnez,mattyrizada por Dactano, cô 

pac = dezoyroCaualleyros Portuguczes de fua companhia, 
Esses que coma incfina cóftancia à acompanharão no mar- 

fníicos +. tyrio. Em acidade Auila,Sam Vicente & Santa Chri- 

&a.tomo, ftetra &Santa Sabina. Irmãos & Portuguezes,marty- 
rizados pelo mefino Daciano:& outros muytos afsi & 

Portugal, como em Caftella q como perol as precio= 

fas J'efta Pronincia noCco refplandece.E por q cftes 

mefinos Romanos crão tão crueys cótra os Chriftãos 

deiTeíp inha,cqmo poderafas nellinão duror muy- 

ta tempo o feu feuhorio: permittindo a divina Proui=: 

mes; e dencia 


< 
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dencia que a ella vieflem tantas outras nações eftra- 
nhas, tão bellicofas & fortes, que os lansállem de aro 
todo fora della:dos quaes os Vandalos ficarão cô An- pos 
daluzia: os Sucuos com Galliza,os Alanos con Lufi= Morales 
tania, & outros muytos com dinerfas parres,comojaa tr.S:1=.) 


vos dife. E depois os Godos, nãa tão barbaros como” Vafen cap, 


qo , « Et. 
Os paífados, decerão- dos confins de Alemanha, & pal“ resrisna 


fando per Italia &- França, fe apofentirão em Hefpa- nb. s. &e e. 
nha, & fe fezerão de todo fenhores della &o leu Rey Lihetcasl; 
Recazedo foy o primeyro que recebeo a Fee de Qiri- *eCet7e 
fto, & mandou per publicos ediãos, que butra adora- 
ção fe não fezcífe.k comojaa emiic!panha hauia grã- 
diífsimo numero de Chriftãos, do tempo dos Apolto-Jiíb.ra.c.r. 
los Santiago .& fam Paulo : toy coufa muyto facil, re-  Garitay 
duzirfe toda em breue tempo a nofla tanta Ley & re- Mbdea 18. 
ligião: & cm nome dellaalcanfauão mil vitorias , afsí lb, ME a 
dos mefmes Romanos , como tambem de outros bar- Pontifical. 
baros, que fua quietação pretendião perturbar.Neftas lib.3.c.174 
occafiões forão (empre fauorecidos notauelmente de 

Decos. Mas muytos d'eftesGodos nonos habitadores. 

de Heípanha,não querendo vzar,comoó conuinha,de- Ilhelcas in 
ftesDiuinos favores, fe engolfarão é tantos vicios & pontiflib, 
peccados : que não fofrendo Deos,jos Hefpanhoes "ia 
follem contaminados mais tempo comi a barbaria & Re cipa 
torpcza Gottica: mandou fobre clles osenxamesdos — Morales 
barbaros Arabes de Mauritania, cômúmente chama bi desc 
dos Mouros , que de todo os desbaratarão &extin- “ REA 
Buirão onome Gottico, em tempo do (eu vltimoRey lib, e; cap ; 
Koderico: onde elle Setodo feu pouoforão caltiga- 1:.11. 
dos, conforme: à culpa de cada hum: & ficou a gente Valcus vbi 
deHefpanha em hua dura feruidão,debayxo da obedi Pis E 
encia dos Mouros: Que fendo menos crueys que os Pico a 
Romanos, deyxanão viver os Chriftãos em fua ley, ranus. é 
gomo tributarios:& elles na fua feia RPLSADRS is 
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dib.o.c +. vencendoos muytas vezes com tão defigual poder. q 
IVafeus vbi mais fe desbargrauão cítes barbaros com a confusão de 


fupra, 
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do. Mas comoDess determinaua fervirfe defta nação 


- 


tamanhas maravilhas, que com a forfa de feus braços. 


“Aqui foy a vittoria de Couadôga, onde menos de mil 


Clriltãos,vêcerão S&matarão mais de vinte mil mou= 
ros:& outras muytas todas miraculofas. E d'eftes pe- 
quenos principios começou a teltauração de Hefpa- 
nha, em todo o proceíTo della fempre fauorecida de 
Decos com euidentes milagres. A Dom Pelayo fuce-, 
deo (eu filho Dom Fauilla, & outros muytos Reys de 
fua defcendicia, que nefta reftanração trabalharão to- 
dos co muyta conftáciã & merçes recebidas do Ceo: 
-Como forão quafi todos os Reys Affonfos , & San- 
chos, & Fernandos que nelta Prouincia reynãrão. E 
por que Heípana era muyto grande, & de varios cli- 
mas & naçoês habitada, Seos mouros per todas cllas 


kidem Au. CRauão extendidos : por iffo foy neceffario que.os re= 
coresv5i fu ftauradores della, foflem muytos, cada hã com aparte 


pra. 


que lhe coube em forte, Deita providencia procedco 
per hia parte o Reyno de Lião,per outra o de Nauar- 
ra, per outra oCódado de Caftclla,per outrao Reyno 
de Galliza, per outra o de Aragão. Tec que querendo 
e meíma Senhor fazer de toda clla hum braço forte & 

ads ata srs 
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inveifiucl, permittio que amayor parte d'efles Rey- 
nos fe juntaflem em elkey Dom Fernando primeyro 
donoime, que o foy tambeíide Lião, Callella. Ara- 
gão, Nauarra & Galliza. O qual como miniftro cl- 
colhido doOmnipotente pará efta obra,a começou de 
“TMmaneyra,que em breuc tepo,linrou de poder deinou- 
| fosa lhayor parte de Portugal, Caftella & Galliza:cô- 
quiltãdo a forfa de armas cfta Cidade Coimbra, as Ci- 

» dádesLisboa, Lâmego, Vifeu, Porto, & Braga, & oa- 


B » ç Ê: o e 
tras muytas que as Riftorias contão : & em todas eftas 


Hhefcasin 
poncificolt 
libscecogts 

Garibay 
libsri, 

Mariana 
Jian. Fri, 


E 
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conguiftas fempre de Deos era acompanhado cô ner- * 


ses miraculofas, fem as quaes craimpofsitel,proceder 
auante com felicidade. É por que elle tinha'tres filhos, 
em que cuydaua haneria hua conftante ynião. & amor 
fraternal para continuarem a fanta guerra contra os in- 
fieys, deyxoulhe os feus fenhorios repartidos por c!- 


les. A Dom Sancho que era 6 mayor deyxou Caftel- .. 


la:a Dom Graciz Portugal : & a Dom Affonfo Leão 
& Galliza. Mas por que depois elles fe houuerão tã- 
toao contrario do que deuão à vnião por feu pay sô 
pretendida, & na quelles tempos tão neceffaria, tra- 
tandoffe his aos outros com defenberta guerra: per- 


imittio Deos que bum dºelles clRty Dom Affonto, fi- Io. Mariana 
caffe com amayor parte de tudo , o que os Chnitãos Hb-s.c.rr. 


livremente poíluião em Hefpanha. E continnando cô lidos 


fanto zelto a conquiíta, em que como os mais fempre. y 


Garibay 


afeus vbt 


foy fanorecido de Deos ,lanfouos Mouros da cidade fupra: 
Toledo, & de outras muytas partes. E porque erão Ilefcas libs 


variasas conquifas, & eftauão jaa os Morros tão ap- 
poderados d'ellas,que bia (ô pefToa, não pedia acodir 
ao gouerno & conquilta de tantas & tão varias partes: 


6. . 


Idem vbt' 


permnttio Dcos que clle repartifle o fen Senherio es (pra, 


duas parres fomente, cafando duas filhas quetinha, cô 
dousPrincipes eltrangeyros;de cuja cauallaria & chri- 
e. F 4 “Atandade 


É 
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“4 Nandade fe podião fiar muy grandes coufas. Então tez 
ra veonofo Portugal principio emname deCondado; 
fonf> Hen- Cilando Dom Henrique ce Lotharingia com Dona 

rar er. FThareja flha legitima d'efle Rey Dom Affonfo: & q 
' + Mariana fenhorio de Cattella ficou com Dom Rayinundo ca- 
Ebro.crs. Lido com Dona Vrraca outrafilha do memo Rey. E 
Guibay . . E E E 
Hb. so RSA ne!les dons Principes fécontinnon o fenhorio d cítes 
dous etados , tec o tempo prefençe. É cm o difeurfo 
deltes quinhentos annos, qué palfarão, fe occuparão 
Mariana eftas duas nações fépre ema fanta côquifta dos Mous 
Jin. cs. cap. roscdeHeipanha,tee que os lanfarão de todo fora del- 
ie la. E em todas cltas obras forão tempre acompa::ha- 
| Boto, dos de grandes merces, com que. Deos. moltrava que 
| Hhefeshb. d'citaProuincia deHefpanha determinava fazer algia 
' secvle — coufamuytoce feugoito. Então iucedeo a vittoria 
RAS Se lenho mM das Nauas de Tolofa, ondeclReyDomA FonfcO yra- 
5 cuvia A Ca eliFor tanto efirago nos inimigos, queem 
Nobilirari- - 88) Po ds e | ã 
um andilu. Jnuytos dias fenão fez o comer do feu excreito com 
lb.r.c2. outralenha fe não com fettas dos vencidos. Então fu- 
ia cedvo a miraculola vittoria doCampo dº Ourique que 
Recon dis BOA acabey de ricerir, chea de tantas marauilhas : de 
bh. A, nempodia fer menos,pois o memo letnChrif oapas 
Luficanip: receoacite fitoRey,Salilhe demo titulo real. S chas 
— Ginibiy mona Portugal, feu Imperio, Reyno fantificado, puro 
Hb ,o na Fee, & pola piedade amado : & que nunquadiclle 
Dunre Gal nom defens defcêdentes fe a partana fara mifericardia: 
Vafeuscao, Se claramente cófirmou o intento delle nofip difeur> 
aíçuscap. DE sd ia - A . 
pa fo pois lie dific, que efcolhera os defcendentes deile 
Volaterra» fanro Rev &ofenpouo,para leuirem feunomea tera 
ari “= ras muy apartadas: como do que efserodizeruos, fis 
e careys entendendo. Então fucederãoas merçes, que 
nograpóig. Deos lhe fez emas conquiítas das Cidades Lisboa; 
- Marisna Enora Sanctarem, Leria,& da mayor parte de Porn» 
bib.sc gal, q ainda então os Idouros poíluião, para cala pe 
as 
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das quaes era neceffario outro mayor volume. Então Rodeiwis , 
fe vio a famofa batalha do Salado junto a Tarifa, onde ? Do AU 16 4H 
Os Reys Atfonfos de Portugal o Quarto & de Caftel- tentic Porfafd ' 
la Vndecimo. feajuntarão com teu poderaX pelloas, tug.c são | 
para poderem refiftir a tão grande insltidão de mou- E so. ] 
Fos , que fe afirma morrerão nella mais de quatro cen ERR 
tos mil:& fomente cincoêta Chriftãos forão alimor- Nobrezade 
tos. Enem tenhais por impofsiuel, pois fe fabe de endalufia | 
Certo, que as fettas & ianfas de remeiTo dos inimigos hb.r. | 
fe voltanão contra elles, Scahi empregauão fua furia. icfcasfibe | 
E por eftas marauilhas & outras que os Mouros con- a vii 
felfauão, & poriertão importante à conieruação da Mom algo N 
Chriftandade de Hefpanha , he celebraia em muytas 
Igrejas de Portugal & Caftella com titulo deVittoria Gerib.lrs 
Chriftianorum. Então fucederão as conguifias tambz Lo.Marisna 
“miraculofas,das Cidades Cordoua por clRey D. Fer- as nelerEs 
nando o fanto, & Seuilha por Dom Affonfo o Sabio Inefcas Ii. 
feu filho: &ca conquifta do Reyno de Granada, pelos 5. cap. vic. 
ReysCatholicosDomEernando &Dona IAbel.Com |. 
que de todo feacabarão de lanfar do fenhorio de Hef- Ea 
panha os barbaros Mauritanos , que oytocentos an- , Pe a 
nos nella permanecerão.. Tee que per cítes incfinos ú 
Reys de Caftella fe deu principio à conquiíta & con- Garili.re: 
ucrsão da gentilidade do Nouo Mundo:a tempo que Antonius 
jaa osReys de Portugal hauia muytos annos trabalha- ga ds 
uão nefta fanta obra da conquitta & connersão dos ge ' 
mouros & gétios das partesOrientaes,& Ilhas doMar nandi. 
Oceano: cô tanta conftácia & zelo da religião Chri-  lulian del 
ftaã. que defprezados os grandes perigos & trabalhos Caiilhodif 
que o Mundo fabe, leuarão a Fee catholicaaguafiin- corro 
finito numero de Ilhas, Cidades francas,& Reynos & mas 
Prouincias muy populofas & fortes: fazendo lumi- G cs, | 
lharao fiaal da fanta Cruz, innumerand] multidão de Ulfurtes in 
Barbaros; a cujanoticia nungua fenselhantea Coração nda | 
= É re chegara — RR 
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chegãra. E a fua imitação anação Caftelhana tambem 
fez o mefino emas grandifsinas Prouintias do Peru 
& Autilhas,que cômummente chamãoNouo mundo. 
Neftas duas conquiftas fe moftrou Deos tão particu- 
lar fauorecedor dºeftas duas nações, que facilmente fe 
pode conjeyturar ferem as mais mismotas fitas em o tê- 
po prefente. Nellas fe virão milagres nunqua viítos 
dos homis, merces não merecidas delles; & as mais 
eftranhas & extraordinarias obias em feruiço deDeos 
exccutacas, que todasas mais que por excellencia a 
memoria dós homês celebra. E ainda que cítas duas 
nações cada hãa per fua parte trabalhavão por dilla- 
tar aFec,& extinguir (eus inimigos: todautao Demos 
nio vendo quanto Jhe hia nefta ynião & conformida- 
de,procurou per muytas vezes o colitrario della. E q' 
os Reys deltas duas nações, fempre muy conjuntos 
em fangue & affinidade, fe tratallem como não taes, 
com inimizades publicas & fecretas. Mas Deos para 
chegar ao fim que pretendia,de fazer de toda Hefpa-. 
nha húi braço forte, determinon juntalla de bay xo de 
hãa só cabeça. É pofto que o fucceiTo das confas tê 
moftrado que pretendeo illo muytas vezes:todania o 
fucefTo das mefimnas bem confideradas,deu a entender, 
que noffos peccados pelo Demonio grangeados & 
negoceados,prohibião clta merce & diuina intensão. 
Como fe vio emtempo delRey D.Fernando de Por- 
rugal,a quem de dereyto os Reynos deCaftella pertê- 
cião;como fobrinho & mais chegado parête do mor- 
to Rey De CaftellaDom Pedro,para o qual foy cha- - 
imado per mnytos dos grandes da quelle Reyno. Em 
tempo delRey D.Affonfo Quinto de Portugal, a quê 
por parte de fua fobrinha & Efpofa Dona Foanna, os 
mefmos Reynos de Caftella vinhão de dereyto, co- 


mo pex muytos dos Senhores & grandes delles ;foy - 
É para: 
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parniifo conuocado;& de fuas pe (Toas & poderesaju- rara, 
cado: Em te: : + D. João Segundo de Portu= —, anliane 
ado: Em tenpo delR ey D. loão Seg Goes inHi- 


gal, a cujo filho primogenito Dom Affonfo, os mel por princi” 


mos Reynos de Caftella & Aragão fe juntatão , pOr pis loaumis 
cftar calado com a PrincezaDonalfabel filha mais ve- Portug. 
lha cos Reys D.Fernando,& Dona IHabel.E finalmê- Malan li 
teem tempo WelRey D. Emanoel de gloriofa memo- Gisa Re- 
Fa, que por parte de fua primeyra molher filha dos fendius in 
meímos Reys de Caítella, foy por elles chamado & eius vira. 
per feus vaílallos jutado por Rey de Caftella JLcão, da 
& Aragão,em quanto'o Principe D.Miguel feu lho ;pigem. 
primogenito & indubitauel herdeyro de toda Hcf- Goesineig 
panha, não foffe de Idade. E todas eflas occahões tão vita. 
proximas defta Vmião, ficarão fem cffeyto, por calos Qdgeivs bi 
defeftrados, & defauenturas bem conhecidas & lamê- FrGaribay- 
tadas , como emo dilcur(o da Hiftoria defte Reyno'lib.;s. 
efpero contaruos, Tce que Deos permittio que cm 
vida de fua Mageflade morreflem a efte Reyno deza- 
feys pefloas que legitimamente nelle podião Reynar 
primeyro, para que elle so, por Deos efcolhido, fu- 
cedendo nelles, ficaflc o mayor fenhor do Mundo: & 
tão poderofo,que não honuelleMahometanos, Gen- 
tios,nem Hercges; nem outros algus inimigos do no- 
me de Chriíto,que não podeffem per elle fer metidos. 
de bay xo da obediencia da Igreja Catholica : ou que 
olo menos,neftes calamitolos tempos podelTe me- 
hor fullentalla & defendella, contra tantas inucnções. 
diabolicas & eftraragemas infernaes, como contra cl- 
la cada dia fe prouão. Mas nem por cfta Wnião fer a 
que diffemos, deyxa de ficar conhecido o valor &: 
merecimento de cada húa deftas nações,que com tan- 
to feruor nefta (anta obra trabalhão. 1 
E para que: acabeis de entender , que so cffas:, 
duas nações preferuou: Deos para a fullentação ce. 
RS a E 6 fua 
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PaulusE mi fua Igreja neítes calamito(os tempos : lafay os olhos 
lius indift. do entendimento pelas hiftorias paflacdas, & athareis 
Freacie. — que fendo os Reys de França tão Catholicos & obe- 
Ed dicates a Igreja de Deos, & em feu feruiço tão próp- 
ibidem, —fos;queincrecerão,per exellencia, nome de Chriftia- 
Genebrar. nifsimos:chegarão a eflado os peccados de feus habi- 
lib.4, crom tadores, q duuidou Deos do feu antigo zello da Reli- 
gião Chriftã. E por io, os lânfon fora do fenhorio 

que per tantos annos pofluirão em Italia. 

E cófiandoDeos daNaçãodeHelpaha roda fua hôra, 

Genebrar, lhe metco na mão em Italia os Reynos de Napoles & 
vbifupra. Cieilia,& os grandes eftados de Milão &Lombardia, 
Pandolzho que os mefinos Francezes pofluião : como que só cô 
Calenuuus Mefpanha eftas importantes portas & fortalezas da 


mm Hiloria Tereja Catholica eftauão feguras & para féprefirimes.” 


Nespolic. 
Uheêss in Com Napoles fe enfrca a foberba ao gram Turco;que 


pontif. lib. citando tão perto de Conftantinopla 8: de Roma, bé 
sê fe podia reccar qualquer defauentura, com vifinhanfa 
“PRO tão perucrfa & poderofa: Com Lombardia & Milão 
Caftilho. fetemfechadaa portaaos heregesFrancezes & Ingle- 
Sphorfiada zes & outros inimigos da Igreja Catholica.E por efta 
Hittor. prevenção, depois que eftas duas portas forão entre- 


Membrino oues à Coroa de Caft ellalogo dºahi em diante gozou 


Htor. má Italia de paz & tranguillidade; & os Senhores della 
di. feudatarios da Igreja & Sacro Imperio , começãrão a 


refpirar das turbulencias pafladas, com que França os 
«a trouxea cftado de vitima perdição. 

Gabriel : a e 
Soares mn | O fenhorio & grande citado, da Prouincia de fanta 
Hiftor-hbu- Crnz, chamado vulgarmête Brazil; Depois que Por- 
: : , Ata a da | 
jus Prouín. tyonezes o delcubrirão & começarão a habitar, não 


Dislogo 5. . o E 
ANSA «dado 1 aa tão erade Á 
deva Hj COM tanto cuydado como conuinhaa tão grâde Pro 


Acria c.:, Uincia, polas mmuytas côquiftas em que então andavão . 


ocupados: quiferão os Francezes lanfar mão d'elles 


"acftaocafião X defemparo: É poftoque com côtinnas . 


pe. R armadas 
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armadas procwario & procurão appoderaríe daquel - | 
la Provincia :fempre forão rebatidos pelos poucos”. | 
Portuguezes que nella refidião,alcafando d'el es gra= 
des vittorias. E moflroufeDeos nefta conquifta tanto 
contraos Francezes, quepermittio que os proprios 
naturaes da terra os não quilefse receber, & lhc fezef- 
fem uerra: fendo os mais barbaros & inconftantes G ..; 
tes hora Setem defenberto no Munio. ETendo os in-. do os En- 
elezes tão famofos alsirem guerras imaritiimas , como pa: 
em navegações, com elles os mais peritos neftaarte 
são mais aflombrados: & andando fempte nefte exer- 
cicio poderofos, ninqua Deos permíttio, que fepo= R 
-deilem fazer fenhores dealgua das muyras Ilhas do | 
Mar Oceano, per elles com tanto cuydado procura- , qa. 
das : & todas as metco debayxo da Coroade Portn- Entes | 
gil. E com tanta prouidêcia lhe procurou femprecile scaprão 

em,que tee as Llhas Canarcas,que George de Bentã- | 
cour, Francez'de nação, defeubrio & conguiftou; fo- 
rão logo vendidas aolnfante-de Pormgal D. Henrig E, 
de Gloriofa Memoria,que deu principio ao defcubri= 
mento dosMares & conquilta dis IndiasOrientaes.O À 
qual por andar nefta obratoão octupado,& porque a | 
quellas Hhas crão mais conucniéntes ao! fenhorio de k 
Caftclla,as largou aelRey Doni Heririque:'depois dé 
'deyxar nellas ruuy tos dos feús naturáes comertidosd 
Fee Catholica que era o principal proueyto, que etc essi | 
Infantefeinpre procuron em fuas conquittás. Atsi que BificraRE 
fenda aguellas Hhas defcubertas per Erainça, Si'tão bi- eis x. -Por- 
-cas & poderotas,cotio fabemos,lozo Deos lhastiror cual; ho, 
de prado as meteó na Coroa de Portugal,& depois a Cai 
na de Caltella.. O Scnhorio da Gidade ceyraem Af- ae Mie 
fricajporta & chave deHefpanha,& per ênci os das pheus hafs 
ritanos fazião luas entradas! & treyções , confiando india. Liby 
Deos coula tão importante; da Nação Portugez-slha *- 2 
I<ico 


Barros dec 
rtb.rc.r 
Lbetc. lib 
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inctco'na mão em tempo do feu Rey D.Ioão de Boa 
Memoria, tambem miraculofamente. O defcubri- 
“anento do Mundo Nouo, tambem Deos guardou so 


“SA ara Caftella: Porque Clirifiouão Colon,que enfiná- 
li Garibay É A ; 


“W 


Bib.s9. 


Mambring 


Rofeuslib 
Genebrad. 


* 


Garibay 


Jb.20. 


do de Portuguezes, foy o que o defeubrio; primeyro 
veo aelte Reyno : que por andar então todo ocupa- 
do na conquifta & detcubrimento do Oriente, não 


aceytou feu ofterecimento : E elle depois fe foy aln- 


lib.s.cron. glaterra,depois aFrança & Frandes;& tee o Reyno de 
film - 


Fa) 


Dinamarca pretendeo prouócara efte defcubriinêto. 
E permittio Deos que de nenhi foffe recebido: & o 
andou dilatando com efperãfas,tee queosReys deCa- 
ftella Dom Fernando & Dona Ifabel,acabaflem a cô- 
quifta dos mouros de Granada: para.que então ficafsê 
defembaraçados, & com mayor poder, podeíTem in- 
tentar tão noua empreíla, como fezcrão. E com feu 
fauor, & à lua culta, & em feunome fez Chriftouão 
Colon tãofamofa obra: com a qual fe defcubrio de 
nouo muyto mayor terra,que toda ade Aftrica, Afia& 
Europa, tee a quelle tempo fabida no mundo. 

Todas eftas merçes & marauilhas concedeo Deos a 
eítas duas nações, para que com mais poder feruiffem 
o dia de hoje de firmes colinas da Igreia catholica: 
permittindo que a liberdade das outras nações fe foffe 
perdendo, com igual curfo ao de eus peccados & de- 
E pp O fenhorio dos Gail tado eftados 


-Mambrino de Borgonha & Frandes,que per tantos feculos fe cô- 


Rofto fia 
G enebrad, 


Db. 4. cro- 


nograph. 


« feruou em feus proprios & naturaes Senhores : vendo 
Decos quanto a vizinhanfa de França & Inglaterra ha- 
uia de inficionar nelles : tanto d'ante mão os metco na 
Coroa de Caítella: que por fuftentar eftadiuina von- 
tade, tem gaftado em poucos annos, em os conferuar 
catholicos &obcdientes à ]grejaR omana,muyto ma- 
is do que elles vallem de propriedade. Mas o Den:o- 
nio- 


1 
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nio , & a companhiade França & Inglaterra, os tem 
Poftos emeflado, que fe fua Mageftade, não foratão” 
paia tão catholico,jaa os mandára extinguir, & aca-' 
ar de todo; para que não houneffe mais siemoria de: 
fua apoftazia & rebellião.' Mas efperando permittirã 
a Mifericordia de D'cos nelles, o que nos outros efta-: 
dos a elle encômendados;lhe vay: efperando fua con-: 
Ucrsão dos coflumes, & redução ao grerúio da Igreja 
Catholica: dillatandolhé tec então o caftigo que me- 
recem,& lhe ha de dar fem duuida, fenão fe emendare: 
porque maldades publicas & geraes , côm publica &' 
geral pena fe caftigão. ZA 
- E porque entendo eltareis certo, não fer confano- 
va & defacoftumada no Mundo,çom a V nião & con- 
Cordia acabaremfe grandes & difficultofas emprefas:” 
tomo tenho. dito que a diuina prouidencia dererimi- 
na fazer,com a que permittio neflas duas nações Por=/ 
tugueza & Caftelhana ; & com o contrario della, as- 
coufas que mais firmeza tinhão ferem de todo acaba-' 
pe qui mpi gaftarey o tempo em vos pro- 
dar efta verdade. Porque como da Vnião & concor- 
dia de todas as coufas, que feachão nefta grande ma- 
china do Mundo,tão fermofa,tão eftupenda,& marã- 
uilhofa,fe fuftentão mediante a bôdade fúma deDcos; 
que as criou,em tão firme & perpetua ordem. Afsita- 
bein da divisão & difeordia, não fo mente dos elemê-: 
tos;mas tambem das coufas mixtas, nafeerà e feu vlri= 
mo fim d'ellas, quando a divina fabcdoria, queaísias 


ordecnou,o permittir: O inefmo vemos que acontece, 


nas outras couífis particulares da vida dos homeês:por 
que todas fe fiftentão & crefeem, mediante aWY nião , 
& concordia:& com o contrario d'ella todas fe arrui- 


não Sracabão: não hauzdoalgiatão firme, & lerho- * 


rio ou Reyno tambem fundado , que a difcordisnão 
| poiífa 


t 


Yihefe. tibs 
acapeSs. 
Marian lib, 
'7 capet3o 
Garibay 
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pofTa desfazer & acabar. E deyxando as authoridades, 
da Efcritura Sagrada, dittós de philofophos Gentios 
Se fentenças de varões fabios & fanftos, que tão ordi- 
narios & frequentados são na boca d'aquelles, q lou- 
uão aCôcordia, &o cótrario d'clla vituperão & auors 
recem: notay de paffagem, que o Diabo fe chama pay. 
de difcordias;& Deos nofloSenhor fe preza tanto do 
contrario, que elle mefmo diz, que veo trazer paz à. 
terra, & que elle he afúma & verdadeyra paz.: Allem 
difto difcordianão he outra coufa como diz o Philo= 
fopho,fenão huaacerba ira,concebida dentro no inti= 
mo doCoração mediante o odio;da qual quê fe deyxa 
vencer , ficaefcrauo : & offufcado o lune do enten- 
dimento,não pode julgar bein, nem obrar com virru=; 
de coufaalgia: & daqui nafeco fépre a ruina, não fo- 
mente das cafas & eftados parriculaves,mas tambê dos: 
publicos & vniucrlaes. Hora vede vos,detão boa con= 
fa como efta.que faz hum liure entendimento, catino 
da ignorancia, & he fempre caufa da propria perdição 
Scaniferia:fe haucrà alguem que diga bem dºella,ou q 
não fe afhine em publicar feus males. E por eftarazão; 
nêm do grande nimera de exemplos, de hia & outra 
biftoria dinina & humana, com q determinava prouar 
efta verdade; me aproneyrarey'agora: mas vzarey (o= 
mente d'aquelles, aque nem a muyta antiguidade ; 
podetrazer algua duuida; nem a pouca fce de feus el= 
critores pode diminnira authoridáde. Todos ferão 
modernos, todosverdadeyros,& authorizados, & de 

uem a memoriados homgs, como de chagas freícas, 
moftraainda fentimento & magua. 

Quem caufon a vittoria,que chamão deClautjo,em 
Helpanhafenão a vnião & concordia, que houuc 2n- 
tre os Principes Chriftãos d'ella,6ena melma poncas 
vezes viftajuntandofe quafi todos em hi corpo, para 
o "".- ds o tebRis 
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refiftirem a hãa nunqua vifta multidão “de mauros,q 

em deftruição de Helpanha, outra vez confpiravão ? 

Quem alcanfou a vittoriadas Nauas de Talofa, tão auchores 

importante & miraculofa, que he celcbrada com titu= Mp.citai, 

lo de Triwupho da Cruz; fenão os Reys D. Affonfo - 

Oytauo de Caftella & D.Pedro de Aragão, S& outros | 

imuytos grandes & Fidalgos, & Preiados de muytas 

partes de Hefpanha & de fora della. Os quaes todos | 

com feus poderes & peíloas, fe ajuntarão &cócorda-. 

rão, deyxando fuzis pretenções;S odios, com q muy- 

tos d'elles fe defamauão 2 É efta união de vontades fa- 

Uoreceo Deos de maneyrasq foy hauidaa vittoriapor 

hãa das mayores., que em nuytos feculos no Mundo 

ficederão. Quemfoy quali vnica caúía da famofa Authores 

vittoriado Salado.chea detantas marauilhas,como já fwp. citati. 

vos diffe;fenão a liga & vnião 9 fezerão osRcysAfio- 

fos de Portugal &Caftella, Sem hum corpo darê ba- 

talhaao exercito dos Mouros; tão nuimerofo 6 inor- 

terão deles aquelle dia mais de quatro centos mil; & 

foy digno de mayor lonuor cífe ajuntancuto & con- 

cordia,polo contrario d'clla emque eltes dous Prin- 

cipes eftavão ambos.Podera poruêniraicada hã dºel- 

les cô feu poder fomnente,refiflir atão poderofoexcr= .. 

citonão honucrão de fer vencidos de tanta multidão, . 

&barbaria?& fendo afsi, não houvera Hefpanha de... 

tornar à feruiilão dos Mouros de Afitica? não houue- 

zãa Chriftandade d'clla defer outravez barbuizada 

& quali acabada? não honucra de tornar à lamentação dado Si= 

de fuas defazenturas? Quem vos parece que conqui- Gattai 

Loua cidade fanfia de Hieruhilém? fenão hãa concor- libia. crens 

de Vniio&liga;queDeos permiíttio houuelicantreos É odereusã 

Principes Chriftãos de Europa? Por G atuntandoleo Roe io vi 
E . ' ; go -NTCI] redts 

grãoDuque deBorgonha &Frandes, ElRey deCicilia portug.” 

8: Gotítedo de Bulhão,& outros Principes: Pe gresa E” 

[eo 


, 
+ 
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dooaellc porCapitãoGeral de todo o exercito, chez 

Tarcagno- carão a tanto poderão atraucíTar toda Grecia, Daé 
ia mafco, & Paleftina, & recobrar de poder de Monros 
k “+ afanta cidade Hierulilem: vencendo tanto numero 
ão. Zonara de inimigos,qnre he quali fem credito ua cftimação. É 
tom.3. ni, Preço a permittio Deosa recuperição d'aquella ci- 
BEN) E dade,antre outras caufas fomente pola conftáte vnião 
zo,cap,8, Gcamorcom Que eitesDrincipes fe ajuntirão para eíta 
Ilheic. tib. liga. Porg não fendo paíTados ccmannos,& vindo fo- 
“caps bre ellamuy grandes exercitos de Mouros,permittio 
Pi pe: nrejmoDeos,que foffé perdida:;porg não houue em 
E sap aguelle tempo Eeitacipe em Europa, q deyxaíle a dife 
cordia de fuas particulares preteções,por acodira húia 

vc tão vniverfal gloria & honra de toda a Chriftandade. 
Ebro: Por efta difcordia em q os mefmos Principes de Eu- 
ropa andavão ocupados, canfada de feus particulares 
intereíTes,permittio Deos q fe perdeíle a cidadeCon- 
ftantinopla,cabeça de tão grandeImperio,& quetato 

“tempo fora fenhora do Mundo : fundada pelo Empe- 

rador Conitantino, Chriltianiísimo, & vnico ampli- 

ficador da humana potencia da Igreja Catholica Ro- 
anana:&horapor efta difcordia,poíluida pelo barbaro 

Motaré “Turco, omayor inimigo qa Igreja deChrifto núgua 
ecctef nb. steve. Porcíta difcordia dos Principes chriflãos de 
: 4.9p.20. “Europa, pode o Turco Solimano lanfar os Caualley- 
Plaúina in vos do Hofpitakde S.lcão,da Ilha de Rhodas; d'ondé 
Rs aii fazião tãto proneytoa todaa Chriftandade: Gforão 
dear O as mayores percas Galgreja de Decos, padeceo neftes 
Sancllicus tempos. Faporuentura alguem q não fayba que as 
Eincad. 10. «ifichentas Sedilcordias dos Principes Clriflzos de 


ditase "o Europaforão caufa da perdição de muytos d'elles, & 
Gaguin. li. LP * e 
o dagradezadoTurco?Mas cilão algistão cegos nefta 


Genebrisl. pertinacia;que conhecendo claramente q fua deftrui- 
bib.4 “ção & ruina, fe vay manifeftando pouco & pouco cô 
v.2 É a po- 
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di Ma E 
d Potericia do Túrco,g pelo mefmo modo vay crefcg= 
do: Pois fabem muy bê q mediantea fua vnião,& hãa 
COcorde liga de todos,o valor de feus foldados, a grã- 
dezade fens thefouras : &£obre tudo coma graça de 
«cos q não os destparará; fahirão vencedores, conto 
Jãa outras vezes forão. E então não fetemerião de ca- 
Ahivperfi, como ordinariamête fazem: mas ainda fe 
arião fenhores,não fomente de toda Grecia, mas tabê 
Etodo Oriente; recuperâdo V ngria,8ºR hodas, & o 
fantifsimoSepelchro de Tefu Clritto noílo Sor, &eto+ 
da imaisterra-Santaionde largaméte poderião ampli 
iear & extender os cófins defeus-Imperios. Queni 
anfou o Turco Solimano de Vingria, quando cô mais Caroleal 
equinhetos mil homês de guerra, pretendeo fazerfe 
enhordetodaa Chrillâdade ifenão a Vauão co als: TI mé 
S&s dos Principes Chriftãos de Europa,mandarão fuas : 
Sudas ao Emperador Carlos Quinto Rey-de Hefpa- 
Nha:que com hú poderofo exercito, quaf miraculofa= iencbrad: 
Mente ajtitado,foy encôtrar.o inimigo: o qual [endo o D.+-cron. 
ais bellicofo & bemaffortunado, que liouuenacafã Tan dDE 
thomana, & eftido em poder &arinastão tperior for mundi 
ão Emperador ;no mayor feruor de fuas faberbas Sd kb. 
Infolêcias, virou as cóftas,& vergonhofâniête fe reca- Plonage ia 
hco em Cóftantinopla. E fe efta. Vnião & ajuda não fibgs 2 AM 
ôta, né o-Emperador moftrára então tão grande ama O 
Mo:nemainda qcomelicfecachãra,& cometeraa em- 
Prefa,podêra alcafar tamanha vittoria:como foy fazer 
fugirhi tiogrande cxercito,& fazer temor & cfpan- bei 
fo a hum rão poderofo & animofo Rey-barbaro.Quô ,. ore 
alcanfou a vittoria de Lepanto2fenão ajitarfe a Mages rhefe. it 
MadeCarholicaPay delReynioflo Sôr comaSenhorizs, 
de Veneza, cô-Malta,ê&eo Papa PioQuinto,& outras 
tincipes Catholicos : Stodos êm hi côcordeligas 
Pelo mefino Pontifice folicipada; fendo capitão!Geb 
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e 


Auftriada 
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ral della o bê alfortunado Sénhor D-Toão de Auftria: 
da qual vnião Sevirtoria relultoutata gloria à Chrif- 


viladePio Pontífice viuêraimais dousânnos, fempre a potencia 
do Tutco fora acabada de todo ,ou cm grade parte di-— 
minuida. Mas per faltou quê negociafle outra liga, | 


Quinto 
Genebiad, 
lib.g .cron. 
Mambribo 
Roíco 


ºs 


Ri : 


fe perdeotamanho bem. Afsi quetendes vilto'os bês 
diVuião &concordia,& os males, q o contrario del- 
ta coftuma caufar naterra: & fobre tudo quanto Deos 
fauorecco osintêtos dos que em feu feruiço fe vnirão 
Scajútarão.: D'onde claramête ficaconcluidos q ajú- 
tar Deos o poder de Hefpanha em hãa fo cabeça, prin 


randade. & tanta oufadia & proueyto,q fe aquelle fáro | 


cipalmite cítas duas nações Portugueza& Caftelhanas 


he;para algãanotauelobra defeuferuiço. Eporque 


ao prestte não pode hauer outro mavor, qa extirpa-. 
t yor,q 


ção das herezias, facil coufa feráperiuadirmonos,que 
para eíte tão neceffario fim ferã encaminhado. Pois 
por cítas duas nações quis Deos que foflem miniftra- 
das as obras de mayor honra fua& de feu nome na ter- 


cost va; como dele difcurfo, rereis cóprêdido.- E não per 
ittindoDeos eftavnião de toda Hefpiha,fenão é pel 


foas,q elle fentio capazes de tamanha coufa: efcolheo 


se fuaMageftade Pay delRey N.Sor, 9 fita gloria haja 


“eua prudécia parece q excedeo os Jemites das huma- 
l* a 


nas forfas: & moftron claramête emo proceílo detã- 
tas.coufas,q elle so antre todos os doMudo,era capaz 
detão grádes obras, como vimos & experimêtamos. 
E afsi permittirão Senhor, & delle fe pode efperar 9 
j todos os & parzefta NX nião de toda Hefpanha forem 


- eleyros; não fejão inferiores aos paífados em gradeza 


- deanimo Sº militar prudencia & fabidoria politica: 
antes táto mais auentajados, quanto as necelsidades.o 
vão pedindo; pois cô igual curfo ao de noflos pecca- 
dos;fevão acrefcentando, - it my E o contei olsA 


ss Cap.VL 
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Capitulo VI. Dealgitas conquiftas delRey 
“—. Dom Affonfo Henriquez. ' 


ENGESA INDA quecomiflo confeffais (refpon= 
deo o Portuguez ) que com nenhiia outra 
1 


á q. 
SA e) coufa,quemas alcanfou, podia inclhor il- 

AS) luftrarfuas gloriofas obras : não deyxarei 
SA devos referir algãas, que deis às fagradas 
Quinas por bé empregadas. Antrc as quacs não forão 


q obrou na cóguifta de Santarg; 


as de menor eftimia, $*| 
Porg fabédo que craci opulofifsima,muyto for- 


x 


ade B 
talecida,& per natureza de fítio quafiinexpugnauel:fe 
foy à lua conquifta, mais acôpanhado da confianfa de *, 


feu catholico zello, de grande numero de Soldados: 


=“ “ 


2». , E 


Com.os quaes fe fez fenhor d'ella dentro em húanoy- , . 
te, deytando fora os barbaros Mouros, que daportu- Lente 


gueza furia ficarão liures: a quatro de Mayo, de mil & 
Cento & quarenta & fete annos, Poys agloriofa con- 


quifta da cidade & coritarca de Lisboa ; Princeza do “ST” 


is AS / 
fantatr 


Mar. Oceang; Indico, & Autftral,bem merece fer collo= tem ne « car té 
cad: : d TERA 
ada antre as fuas fimofas obras: porque fe fe confide- (qr. fis 


ta a grandeza da cidade, amulnidão de defenfores que 
dentro tinha,& o pouco que Portugal:naquelle tcza 
Po podia, bem fe pôde liaucr por hua grande coufa. E' 
Porque antes que a entraffe, a teue primeyro cercada;” 
“persnar & terra, por cfpaflo de cinco meles,etm que fe 
fezerão muy fignalados feytos:quando a entrirão,que 
toy por forlad'armas, S&dia de S. Crifpim &-Crifpi- 
niano, vinte & cinco de Quiubro,de mil,cento & qua- 
Tenta & oyto:de tal imaneyra fe houusrão com osmo- 
tadóres que dentro acharão , como os irados vence= 
dores, & vencidos defefperados coftumão aueriguar 


Juas contendas: Mas porque hija das grandes ajudas de 
sá e G que 


L 


x 
; 


s 


a fotrsret nmeas 
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iam ) Este não 


Metas, 
libes.dean- de Tr 
aqui. Luh. 


Tt 


DIALOGOSEGVUNDO 


que nella conquiltavíou , fóy. lãa poderofa armada, 
de Francezes, 4 lemães,& Inglezes,que naquelie tem- 
po na cofta de Portugal fe acharão : quis oinagnani 
mo Rey, gratificando tão boa ajuda, darlhe parte da 
cidade & deípojos , como no principio da guerra lhe 
fora prometido: masnão à querendo elles aceytar,lhe 
fez tantas merces de mantimentos & dinheyro, que fe 
houuêrão por tão fatisfeytos de fua liberalidade : que 
muytos della mouidos , & de ver feu generofo animo 
occupado cm tão fantas obras, fe deyxàrão ficar em | 


“f. Portugal, para o ajudarem nellas: onde receberão d'el= 
E 


é a a A mag ce ' e. 
ABÇS A le terras que pouoárão, & muvtas merces & privile- 


- vios, com que nellas viucrão defeanfados, ricos &chó-. 


La 


rados : & d'elles muytos nobres de Portugal trazent 
"fua origem. Hauidacfta cidade & fua comarca,que tão 
- importante foy ao augmento da religão Chriftaã, & 


“=. entregue o efpiritual d'ella a Gilberto” que foy (eu 


rimeyro Bifpó depoys da deftruição de Hefpanha: 
Não ceffou o vittoriolo Rey de fua conquifta, ate que 
em efpallo de feis annos em catholica & generofa guer 
ra, fe fez fenhor de todas as mais fortalezas que hauia 


> na Ettremadura. D'onde continuando fuas gloriofas 
* vitrorias , atraneflando o Rio Tejo, cftendeo oslemi- 


tes de feu eltado, pela fertilifsima prouincia de Alicim 
Tejo, conquiftando Alcafar do Sal, Moura, Serpa: & 
a cidade Enora, que por ordem, induítria, & inaudito 
esforfo & valentia do fimofo Geraldo fem pauor , ale 
canfou de poder de Mouros: & Eluas,com todaa mais 
terraatê Beja. Em cujo cerco, fabendo, que os Mou 
ros na prouincia da Beyra, depoys detomada a Villa 
ancofo, à defponoa vão, levando toda agente que 
nélla eftaua: apertou tão fortemente com.os cercadosSy 
que lhe foy ganhada a cidade, no.anno do Senhor; 


£15Se mil & cento & cincoenta & cinco : andando que em 
ad 2 Má E po. a a — “ 


JT. v, means 
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Vinganfã de Trancofo, nenhum Mouro ficafle com 
Vida. Com as quaes vittorias fe tornoua fua Coimbra, 
tão rico de triunfos & defpojos , que fe podia duuidar 
caberem nella tantas glorias. E poderão refultar cm 
tãó breues tempos, tão grandes conquiftas, por cau- 
fa das guerras Africanas antre as duas grandes familias 
dos Morros Almorauides & Almohades, que fobre 
(o) Caliphado contendião . Dos quacs, vindo a preua- 
lefcer os Almohades, & acquirindo o "dominio dos 
ouros de Hefpanha & Affrica: crefecrão ranto fuas 
forfas » que Elrey Dom Affonfo , coino prudente Ca- 
Pitão, celfando de pretender mais terras,entendeo em 
Teparar, fortificar , & pouoar as conquiftadas . É de- 
Es que nefta ncéeffaria obra gaftou algis annos,não 
he faltando outras comodidades de cortinuar a fanta 
gucrra, alcanfou dos Mouros grandes vittorias, &lhe 
tomou à Villade Sezimbra, & Palmella, & outras 
uytas, no anno doSenhor , mil & cento & feflenta 
& cinco. Depois do qual, a vinte & tres de Mayo, de 
mi] & cento & fefTenta & noue, lhe foy à fua fuppli- 


cação, confirmado , o titulo & dignidade Real pelo. 


apa Alexandre terceyro,recebêdo aclle, & aos Reys 
Catholicos feus fucceflores em a proteyção da Santa 
Se Apoftolica. Mas como as mundinas coufas então 
eftcjão menos feguras,quando mais profperas:não foy 

aftãte o inuenciuel animo do noflo Rey, paradeyxar 
te receber em fua peíloa hum grande contralte da for- 
tuna. Porque vindo a difcordarfe com feu genro Dom 
Fernando, Rey dé Leão'& Galliza, por algús dânos q 
nas fuas terras lhe fezera:mandou o Infante feufilhoa 
fatisfazerfe d'efta perda. Mas fendolhe certificado, q 
elle fora vencido, & algãa gente prefa pelos Lionczes, 
que à refiftencia lhe fahirão > tanto fentio efla defacof= 
Uumada quebra, que não lhe fofreo o-feualto animo, 
, Lima dido ado l não, 
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não fe fancardogo della: antes fem cfperar pelo Infaús 

te, nem haver tefpeyto a fuaamuytasdade, de oyrenta 

. & cinco annos;éntrou poderofamente contraGalliza: 

&tomando por forfa d'armas algus lugares della, fe 

tornou ao feu Reyno. Em o qual não fe hauendo ainda 
poriatisteyto,refez cexercito;&paílando as aguas de 

Guadiana contra a cidade Badajoz, que cahia na cone 

7" Tap quitado Reyno de Leão: de talimaneyra a combateo; 
/ que depois deter ganhado as duas partes da cidade, fez 

o PSF encerrar os Mouros no alto d'ella. Não tardou Elrey 
| 4 de Lcão , que có hum poderofo exercito lhe não viet- 
fe arrebatar da mão a principiada vittoria,hauendo ans 

tre elles hiia “pra ita a em a qual, vendo Elrey 

Dom Affonto os feus quafi desbaratados ; fe retirou à 
Badajoz . Onde não fe dando ainda por feguro, acor= 

dou de fe fair da cidade, & tornarfe ao feu Reyno:pos 

ZA remao fair d'ella, o fez com tanta preífa & defatinos 
=... quedeu comia pernaem o ferrolho da porta, com 
quea tratou de tal maneyra, que não igadédo terno 
“Cauallo,foy cair junto daeltrada, onde depois de bras 

uifsima refiltencia, que em fua defensão fez feuirmão: 

a Dom Pedro: foy Elréy prefo pela multidão dos. Leo= 
X279+ nezes,no anno do Senhor, mil & cento & fetenta & 
oi noue. E leuado ante Elrey Dom-Fernando feu geiros 
elle o recebeo benignaméête,& tratou como a pay'ver= 
dadeyro: afsi na cura de fua peíloa, que lhe procurou 
com muytadiligencia, como em não aceytarcoufa al 
gãa, de muytas que por fualiberdade lhe offerccia:có+ 
tentandofe'só-com inteyrareftituição do que lhetinha 
tomado é Galliza, S&a côferuação da vaffallage qPor- 
+ tugaldeuiaao Reyno deLcão.E ficando antr'elles paz 

me Le com firme, & perpema confederação de amizade, fe apat- 


o Pa do tirão os dous valerofos Principes, com muytos finacs 
PD ( . A 


, de ainor, que conferuirão fempre intiolaucimente- 
O No 
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Porquenão era bem, que houueffe obras defiguaes; 
onde as vontades erão tão conformes, & o parentef- 
€o tão propinquo. 


Capitulo VII. Da morte delRey Dom' 


. Affonfo Hentiquez : & da nobilifsima 
progenie da Rainha fua molher.. 


" 
GR quez'a Portugal, ainda que procurou fua 
SW faude cô muyta diligencia,não pode con- 
& ualefcer tão perfeyramente,g para o refto 

| & de fua vida ticalle bem faô. Nem baftou 
elte deígofto, que era aílaz grande , que tras elle não 
Vielfe outro, que tambem o pôs cm cuydado.. Porque 
Jum Arrães Mouro,chamado Abel Aben,ou Buíquez 
(como lhe chamão outros )não contente com fe rei 
clara Elrey de Leão, de cuja mão eftaua emBadajoz, 
& de entrar poderofamentc contra Portugal,cô muy- 
to dino dos moradores d'elle : chegou a tanto Ífua ou- 
fadia que no auno do Senhor, mil & cento & oyten+ 
ta& hum, com favor do Miramolim, pos em cerco o 
Mefmo Rey Dom Affonfo Henriquez, em Santarem, 
nde ao prefente feachaua. E ainda que Elrey (e defen= 
dianimofamente, cra tanto o poder dos Mouros , & 
fi vindatão repentina,q pôs em duuida (ua defensão:: 
Ité que Elrey Dom Fernando de Leão, feugenro (que, 
empréácom mão armada fe achaua) como bom ami-: 
29,0 veyo fauorecer com hum exercito,que os Mou- 
tos não oufarão cfperar : antes conftrangidos d'elRey 
om Affonfo Henriquez, que fahindo da cidade am- 


Wofamente os cometco,fugirão todos de fua real pre- 
| G 3 fença; 


mca HE GADO Elrey Dó Affonto Henri- 
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fença : Sc ellcficou muyto agradecido de tão generofo 
beneficio.E em tanta paz & quietação; que a turbulé- 

k cia das guerras lhe deu tempo comeniente para em q 
1183. -ansodoSenhor;mil & cento.& oytenta Strestrasla: 
dar o corpo do Martyr S.Vincête, que no Reyno dos 

a fes Algares ctaua haúia algãs annos: com que deu o no 
pfit nofter AC iquellê Sacro Promótorio, pelos hiltoriographo! 
- Refendius muy celebrados, & de antiquiísima gentilidade muyto 
elegonti6i- venerado. Precedendo em fuainnenção,& trasladação 
mu Poema: rantas dilizencias & feruor efpiritual,que,não perdoi: 
-do Elrey a fuatrabalhofa idadeide oytenta & nouc ari 

mos;foy duas vezes peíloalmenre ao-cabo dos Aleat- 

ves em bufca da fanto corpo:&:como catholico & re- 

ligiofo Principe, o collncou com grande vencração 

ena Sé de bica Patrãohe. E pofto q o feruor: 
&etrabalho detantas conquiftas & guerrasjerão baftá: 

tes para occupar qualquer grande entendimento: cia 

tão diligente Principe, que a malicia das guerras não 

The diminuio confa algõa,em o cuydado que tinhado 
augmento da religião Chriftaã, & na devação propri? 

dc feus fubditos. Do qual não foomente refultou má: 

4 dar edificar os.tres reacs mofteyros de Santa Cruz dé 

af: D, Coimbra, & S.Vincenteé de fora em Lisboa;ne lugat 
orute teuv o exercito quando a conquiflon: amboside 
Conegos regrantes » da ordém de S. Anguitinho: &4 
molteyro de Alcobaça, da ordem de S;-Bernardo, que 

em feutempo florefcizem Borgonha em muyta fanti- 

( dade: Mas tambem refez as Igrejas cathedracs das cis 
dades; Lisboa & Euora: & lhe deros prineyros Bif- 

pos: E outros muytos templos fumptuofos edificou & 
reftauron,que dotou de tão grades rendas & patrimos 

“nies,q parecia so para-Deos fazia fuas conquiltas. AO 
qualnão degenerâdo a Rainha Dona Mafalda fua mo- 
theryantes coricipôdendo a fua deuação, edificou à o” 

ain me és á cult 


« 


DEVARINHISTORI£E 47 


euftaia Igreja de S.Pedro da cidade do Porto,c.o mof=: 
teyro de Lefla,da ordem de'S.João,junto à mefima ci-» 
dade: & a Iereja de Santa Matiade Aguas Santas, & a» 
de S.Saluador,da cidade Guarda: &:S. Pedro deRattes, : 
Juntoa Braga, &a de S. Maria ide Goyos: E junto de: 
Guimarães,o mofteyro da Cofta,daordemde S.Hie-» 
tonyrao: & outras cafas de religião,& Igrejas,q enrcó-. 
panhia de'feu marido edificou. Cujo numero, he coufa 
luarauilho!a, porq afirmão chegarem todas a cento 6; 
Cinçoéta.E chegou a tanto fua charidade, q ate nabar-» 
cade Meijão Frio, fobre o Douro , junto de Lamego; 
deyxonperpetua renda: para que os pobres tambem, 
como os ricas podeífem paflar o Rio. Em quãto cítes 
Virtuofos Principes,em fua velhice, entendião em tão. 
catholicas obras, mandou Elrey ao Infante Dom San- 
cho,feu filho, com bom exercito a guardar as frontey = 
ras de Allem Tejo, & fazer cruel guerra aos Mouros 
leus vizinhos.E porque fua idade o requeria,& feu co- 
tação o defejaua, clle o fez tão animofamente: que vê-=: 
cendo no caminho muy arduas contradições & afron-= 
tas, entrou pela prouincia de Andaluzia, com não pe-. 
Quena deftriição de muytos lugares. Te que chegan- 
do-vittoriofo à cidade Seuilha (cabeça &: titulo então 
de grande Reyno) pósos feus moradores em tanta co- 
fusão: que aquella rioua emprefa,que davaaos Portu- 
SUczes gloria & oufadia, caufouncellestemor & cfpãa 
to 3Hauendofe porafrótados de hum exercito Chrif- - 
tio'chegar Aquella fimofa cidade, onde depoys da def-, 


truição de Hefpanha ; nenhum ontro femelhante foy . 


tão ouíado, poíto que mais poderoío foíTe . Mas con- 


fiados na grandilsima foberba, & opinião cm que el- 
tauio de muyto ricos &poderofos, lhe fahirão à re- 
fftencia: ema qual, depoys de grande & trabalhos 
fa contenda, forão desbatatados , &-foríados a reti=, 
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rarfe : dey xando no campo tantos mortos & feridos 
po a multidão do fangue que correo no Rio Gua- 
alquibir ( que-aquella cidade rega ) o fez outro Mar 
roxo. Partido daqui o Infante com muyta gloria S& ri- 
cos defpojos,& cobrido mayor animo & oufadia,cer- 
cou poderofamente a Villa de Niebla. Mas querendo 
antes defender o feu, que cóquiltar o alhco , Ieuantou 
a cerco por focorrer a cidade Beja, que os Mouros da 
Eftremaduratinhão em grande aperto. Dos quaes al- 
canfando-grande vittoria, lhe fez lenantar o cerco, &. 
feveyoa Santareif vitroriofo & triunfante. Em a qual 
não pode eftar muytes dias quicto,porq Aben Iacob, 


fegundo Rey dos Almohades,paffando cô grande po-. 


der o Rio Tcjo, no anno do Senhor, mil & cento & 


vera 
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Yeyo aadoccer de fua vitima infirmidade, de que fale- 
£eo como Catholico Principe, em feys de Dezembro 
e mil & cento & oytêta & cinco annos,fendo de ida- 
€ de nonenta & hum, & hauendo ferenta & trcs que 
dO pay focedera nos eftados, & quarenta & feys q rey- 
nina. Seu corpo foy por feu mandado fepultado em o 
Molteyro de Santa Cruz da mefima ca leica himo- 
Numento de pao: fe pultura para tão grande Rey não 
Umptuofa, E depois, paflados anais de trezentos an- 
nos, Elrey Dô Manoel, de gloriofa memoria, feu def- 
cendete per linha mafeulina, o fez trasladar a hã mae- 
nifico tumulo,q lhe mandou edificar em o arco da Ca- 
Pellamôr, à parte do Euâgello, no mefmo molteyro. 
Foy Elrey Dom Affonfo Henriquez , fegundo de 
as marauilhofas obras fe collige,jhum dos mais excel- 
entes Principes,que em algum tempo no mundo flo- 
Telctrão : & em valentia de forfas & coração grande & 


E: 185. 


animofo, igual aos mais fanofos que a antiguidade te- . 


vc: & nefta & outras raras excellencias de esforfo,foy 
Uperior a todos os do feu tempo: &muy inucjado dos 
dg depois d'elle;por valerofos forão eftimados no mu- 

o. Foy hum Dauid no zello dahonra de Deos: hum 


Samfam nas forfas: hum Iofue nas vittorias: & nagrã-. 
eza de animo, hum Iudas Macchabeu. Viofe nelle 


Cuidentifsimamente o animofo feruor , & ardente ef- 
forfo de Iulio Cefar, & a mny celebrada 'confianfa de 
Scipião Africano :porque nunca a confiada dillação 

e tolheo a vittoria, nem coma diligencia,deyxon de 
alcanfar muytas, na eftimação dos homês marauilho- 
fas. Foy a fua fortaleza de animo tão acompanhada de 
efpito(as forfas corporaes, que nas batalhas,onde fem- 
Precrao primeyro , não daua golpe a quem lhe eípe- 


raífe o fegundo: nem com tão pouca forfa,que lhefof= 


fe necelTario mais que o primeyro: parecendo aos aniz 
px Gs molos 


Je faz mensão algia : & foo algãas cou 
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mofo Leão furiofo,& aos couardes Aguia accellerada: 
Foy em fim hum claro efpelho de generofos Princi- 
pes,ornado de raros exemplos de valor & virtude: de 
-cnjosfeytos muyto menos fc efereuco, do que elle o= 
brou: onpor culpa do tempo, que tudo confume , ou 
dos efcritores, que malfe valrão delle. Porque nem 
os grandes feytos, que os Templarios em feu feruiço 
os Caualleyros de 


fezerão:, fe achão efcritos : nem d 
Sanétiago & de Auiz; que clle em Portugalinftituio, 
(as que a excel- 


lencia Fellas fez liures da inivria dos tempos, fc con- 
tão delle: porque eftas, ou de todo 'fe hão ae extin- 
guir, que he 

de ficar para ii . E porque fuas excellencias nos 
nãoleuem todo o tempo, concluindo digo: q na guer= 
«a excedco atodos os Capitães famofos,& na paz foy, 
iguala todos 03 Religiofos em humildade infignes:re- 


Zando no choto o officio diuino.como qualquer d'el- 


les:E cm memoria defta deuação permaneceo no mcf- 
mo mofteyrostc o tempo d'clRey Dom loão tercey- 
ro.húa porta,q chamauão da efpada cinta, onde o fan= 
to Rey coftumaua deyxara cfpada quando hia a rezar 
erecco naterra fer vnico, & uo 


av choro: polo qual ms 

cco gloriolo.E porque dillatou no mundo o Imperio 
da verdadeyra Cruz, merecco verno ceo o diuino fi- 
nal d'ella,em o qual vencefTe.E.tê moftrado Deos por 
intcrcefsão deftc Santo Rey, quanto, diante delle me- 
recem obrastão pias &catholicas,como elle obrou em 


fua vida. Mas porq ailluftre defcendencia d'efteefcla- 
reícido Rey,não merece paffarfe cm filécio, he necef= 
fario recorrer atris ao anno do Seiior, mil & cento & 
uarenta & feis: cm o qual fe faz.mensão, q depois de 
vencida a batalha dos cinco Reys Mouros no campo 
D'ourique, cafou com Dona Mafalda, a mais fssmol 
, FInçGs 


- & 


uah impofsiuel, ou a meinoria d'ellas ha- 
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Princefa do tépo,& filha do grande Amedeu,fegundo 
do nome,& quarto Conde de Moriana, da nobilifsma 
cala dos Emperadores de Alemanha, Duques de Saxo- 


s E s 4 E A 
nia,& dos Condes de Moriana, q hora são Duques de, 


aboya, & Principes de Piemonte: & de fúa molher 
Dona Guigone, filha do Conde Albonenfe. E porg fe 
ten por fem duuida,quefoy a Rainha Dona Mafalda, 
Chegada em parentefco com Elrey feu marido: como 
procedente da Uuftrifsima cafade Borgonha, donde 
o Conde DôHenrique(fegado a mais verdadeyra opi- 
nião)tambê trazia fua origem: &por não fazer duuida, 
arazão d'efte pariteíco paflou d'cfia maneyra. No tê- 
Po go Imperio Romano paífou de França a Alema- 
Nha,havendo cem annos(como diz Daptifta Egnacio) 
4 uageração de Carlos Magno permanecia: foy eley- 


[ 
Fi 


Vi 
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r 


In Epirhoã 


to o excellente emperador Otho primeyro,fenhor da me Princi- 


cllicofa prouincia de Saxonia. Ao qval, depois que 
Cô fuas vittorio(as armas reprimio as tirannias dos Be- 
rengarios de Lombardia, & de outros inquictadores 

apaz cômum da repnblica:focedeo emo Imperio feu 
filho Otho fegundo : por cujo falecimento foy eleyto 
feu filho Otho terceyro,herdeyro dos eftados & vir= 
tudes paternas, Em cujo tempo,no anno do Scnior,mil 
& dous(como diz Blondo)o Papa Gregorio Quinto, 
tirou de todo ao pouo Romano , o poder que tinha de 
eleger os Sacros Emperadores: por cuitar as tirannias 
& lobornos, que nas-eleyções interuinhão. Efte Em- 
Rerador,a que por fuas excellencias chamirão , Mila= 
gre do mundo,deu o Ducado-de Saxoniaa hum irmão: 
feu, chamado Hugo,q nelle vinco poucos annos, dey=: 


pum Roma 
nerum. 

Gencb. Iibs 
4. chronol, 


xando tres filhos em tão tenra idade, que o Empera-: Damião de 


dor feu tio os mandou criar em fna cala. E fahirão to- 


Goes na cro 
uíca delvey 


dos homes de altos penlimentos, & bôs caualleyros: 5 1ancel 
& fobre tosdos Beraldo (0 mais moço d'ellesjem pri a pur - 


É, * dencia, 
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Monsrchia dencia, diferição & esforfo, era muyto auantajado. 
eccclefilib. Do qual lhe nafeco animo & oufadia para acudir pola 
an honra do Emperador feu tio , matandoa Emperatriz 
bocrius de fvaimolher,que com hum feu veador cometia adulte- 
genealogia TIO: & com ella ao mefino adultero . E porque d'cíta 
principum merecida morte nafcerão outras muvtas não mercci- 
dabaudic. das, antrea gente do pay da morta Emperatriz A os 
Saxones por parte do Emperador ; offendendofe has 
aos outros com difcuberta guerra: foy neceflario que 
algús Principes & Senhoresde Alemanha meteflem a 
mão, em quietar cítas differenfas, & de tal maneyra fe 
houncrão nellas,que fezerão paz antre elles:cotu con- 
dição, que Beraldo foffe excluido & degradado por 
têpo de dez annos, de todaa prouincia de Alemanha: 

+ O qual obedecendo à fentença, fe partio logo,com iu- 
- tensão de vifitar a cafa do Apoltolo Sáttiago em Cô- 
poítella de Galliza, & da volta ficar em Hefpanha, a- 
judando algum dos Reys dºella, na guerra que trazião 
continua contra os infieys. Mas porque, paflando por 
terra de Geneua,fez hum bom feruiço a Elrey de Bor- 
gonha, Senhor d'clla, 8: de outros grandes citados: El- 
rey lhe pedio quifeffe tornar por fua cafa: o que elle 
fez, & citeue nellaalgús annos. Emos quaes fez taes 
feruiços a clle;& a feu irmão Ro dolpho, que no Rey- 
no lhe focedeo, que merecco fazeremno E ontiinidd 
de alejiis eftados grandes, & Senhor de outros não pe- 
quenos:confiando tanto de fua prudencia, que fempre' 
lhe encomendavão as coufas mais importantes.Cono' 
foy a defenfa do Condado de Moriana, que os Geno-' 
uezes feus inimigos, com outras ajudas, lhe inquicta= 
uão & deftruião: dos quaes alcanfou Beraldo tão illuf- 
tresvittorias,uencendoos per cinco vezes,que ficirão 
elles impofsibilitados, a não fazerem outra guerra tão 


cedo: 8&:9 Condado de Moriana parafempre pacifico: 


. pes 


1 


DE VARIA HISTORIA. so 


& qui eto': Eporque tambem Rodolpho não deyxou 
'herdeyro que lhe focedefle; ficou o Reyno deBorgo- 
nha deuoluto ao Imperio .: Efte Beraldo;teue hum fi- 
lho, chamado Humbert das mãos brancas, que pór fua 
morte lhe focedeo em feus eflados, fendo ja. Empera-' 
dor Henrique primeyro, que: focedeo afeu tio Otho 


terceyro . O qual fabendo da morte de Beraldo, cha- 


moua Roma feu filho Humbert, Senclla lhe deu;:& 
o inucítio de juro &-herdade no” mefmo Condado de 
Moriana: polos feruiços de feupay cm fazer aquelle 
Condado pacifico aos Reysde Borgonha. Elte Hlun- 
berr, que foy o primeyro Concede Moriana,& feiior 
“le outros muytos eftados que per cafamento acqui- 
“fio,houuc hum filho que lhe focedeojchamado Ame- 
“deu, tão esforfado caualleyro & valerofo Capitão, que 
foy grande parte & principal ajuda,para o Conde Ge- 
taldo de Borgonha, alcanfar hãa 'grande vittoria dos 
Condes de Lorenha & Barri .. Polo qual, & polas ex= 
-Lellências de fua peíloa & nobreza;o Conde Geraldo 
“O cafou comhiia fua filha,-chamada Loanna:de quem o 
Conde Amedeuhouue Humbert,feufilho & herdey- 
to; foy pay do famofo Amedeu, Conde de Morianas 
-q de fua molhér Dona Guigone-honue a Rainha Do- 
-na Mofalda, molher que foy de Dom Affonfo Fenri- 
-quez: & fua parenta, por tazão do Conde Geraldo de 
Borgonha,bizauo do Conde Amedeu feu pay .Eftehe 
aquelle Amcdeu,que tornãdo de Syria, onde foy duas 
«vezes, por Capitão da gente do Papa,à gloriofacon- 
'Quifta de Hierufálem,faleceo em Chypre.indo em cô- 
-panhia de Filippe Augufto, Rey de França. É foy fe- 
-pultado nobilifsimamente na Abbádia do monte de 
-Santa Cruz junto da cidade Nicocia,no anno do Siior 
mil & cito & cincoêta &quatro. D'clle fe contão muy 
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“grande vittoria y que em defensão dos caualleyros dé 
—  Rhodas alcanfou dos Turcos. Polo qual,& por outras 
ve 2º qualidades que em fua peífoa concorrêrão, merecco q 
Das Emperador Henrique Quinto,o fezefit Principe & 
Age a eeral do facro Imperio em Italia,& primey= 
fib.4.ca s TO Conde dos arandes fenhorios de Saboya, com ou- 
Et Garibay "tros inuytos eftados & preheminêcias. ;D'elta Rainha 
joidem. ctãonobre, & detão gencrofos progenitores, houuc 
+ Elrey Dô Affonfo Henriquez duas filhas &hú filho;q 
* foy o feu primogenito, Dom Sancho, que lhe focedea 
“emo Reyno:&as filhas forão a Rainha Dona Vrracar 
“que cafou com Dom Fernando o fegúdo Rey de Leão 
- Be Galliza:do qualdepois foy apartada per fentêça do 
-Summo Pontifice, por hauer antr'clles parentefco de 
primos fegundos:fendo todauia jà nafcido dºantre am- 
Ho Dom Affonfo o IX. que nos Reynos focedco 
“ao pay: & ofoy d'clRey Dom Fernando o Santo, que 
«teftituio aos Chriilãos as cidades Seuilha & Cordoua, 
Jiurandoas das tyrannias dos barbaros Alarabes.A our, 
tra foy Dona Tharcja,que cafou com Filippe,primey- 
“to do nomie,& decimo feptimo Conde dos cltados de 
Frandes,que morrco de pefte no cerco de Prolemaida 
andando nas guerras vltramarinas. E ella chamandofe 
“Madama Matildes(gãe he o nome em que os Framens, 
«zos mudão o de Thareja ) depois de moftrar ao mun- 
do,que em nada degencraua do grande Dom Affonfo 
Ambrofius: feu pay (na grande prudencia & fortaleza de animo, 
de Morales. com que goucrnou os Franicngos em aufencia de feu 
marido ) veyo a morrer de hum infelice cafo, no anno 
-do Senhor, mil & dozentos & dezoyto:& cftàfepul- 
tada cm o nobilifsimo mofleyro Claranaléfe em Bor- 
- +: gonha. E porque d'efle nobre matrimonio não fica- 
Tão filhos herdou.os cftados de Erâdes Madama Mar- 
garita,irmaá do Conde Filippe;cafada com Balduino, 
pia h k A A Maua 


- 


dd 
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Conde de Hênao,pay dos dous Emperadores;qie foz 
Tão de Conftantinopla Balduino &-Fenrique. Houve 


mais Elrey Dom Aftonfo, hum filho natural, chama-.. 


do Pedro Affonto, cuja fucefsão & dignidade inda G 
não fabe,nãoideuia fer pouco illuítre. T'eue tambem: 
htãa filha baftarda, chamada V raca Affonfo, que cafou 
(fegundo diz o Conde Dom Pedro,no titulo vinte SÉ 

eis ) com Pedro de Valladares:cuja filhafoy húa San= 
Cha Pirez, que calou com Dom Pedro Rodriguez Gi- 
Ton,irmão de Dom Gonfalo Giron, que com outros 
feusirmãos & parentes, forão grande parte na vittoria 
das Nauas de Tolofa, que alcanfou dos Mouros; Dom» 


Do&. Hie> 


ronym. Gu 


Affonto oyiauo, Rey de Caftella: dos quaes delcen-=; q;ejin Cro- 
cm os Afturias,Caftanhedas. Vellafcos,&Hinojofas. nica Giro- 
Outros dizem, que cftaVrraca Affonfo,cafou com D. num cepas 


ancho Nunez, cujo neto foy o Conde Mend'eSou- 
»Que deu honrado principio à illuftre familia d'efte 


fs da 


àppellido. Eftes são os defcendentes que o noflo pri-. 


Meyro Rey deyxouno mundo, & (unas famofas obras 
à que ouuiftes : em cuja narração mais fe refpeytou à 
anguítia do tempo, que à grandeza dellas, 


Capitulo VIII. Dos Reynos & grandes 
Senhorios,8: muytas outras coufas no 
taueys, que com o Reyno de Portugal 
teuêrão principio. à 


; AO Sey en tdifle o Italiano ) q liouveíTe 
$$ no mundo Principe tão excellenté, q tão 
e NE alto principio delle à fua nova Cotoaco- 
Ng mo efle voílo primeyro Rey. É poflo q 

feus defcendentes foílem tão infignes na 
Bida or D+ 1] “mundo 


) dd 
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múndo'em obras illuítres, como afama publica :uão 
odem deyxar de lheconceder a palma » que féus ma- 
rauilhofos feytos merecem. Antes (reípondeo o.Por- 
tuguez ) forão elles tacs, que fendo efte,que pôs a pri- 
-aseyra pedra de virtude clclarefcida, S baltante para 
fer grandifsiino edificio: houuc muytos,9 depois cdel= 
de fotederão , tão grandes edificadores'no fumptuoío 
templo da Gloria & Fama: 'que o paífado que.ba!taua 
para o fazer alrifsimo , tomarão somente por aífento 
& fundamento d'elle. Refultandonefta heroica fâmis 
—  Jiastão infigne grandeza , que não foy bum só o Prin- 
= eipe, nêfingular & defacompanhadaa virtude-que oS 
v. prefentes tem para imitar com gloria fia..Mas pondo 
de parte (acudio o Italiano) ella contenda, que de feus 

4 merecimentos fe vay Icuantando: he muyto para con= 
». fiderar, o breuc tempo em que efte edificio (como lhe 
vôs chamais) de Lufitanos triunfos , fe pôs tão alto» 
Porque outros Reynos, Monarchias , 8º Senhorios, q 
muytos annos antes teuerão princípio, a velacidade q 

|. óslenanton, effamefinaos pos per terra: Siaos que fo- 
Ezechicl, ,ão crefcendo com vagaro(o paílo,ou feu defcuydo de 
Falcao todo extinguio, ou mudon aforma.Como forão eflas 


D. Hicron. "=" : 4 x 
ibidem. — quatro Monarchiasqne tantas voltas derão laomido, 


Daniel.e.». pelo Saito Danicl profetizadas . Porque a primeyra 

an EA. dos'Babylonios, que'comefon'em Nasuchodonolor; 
achar. €.d E , . . . 

are jouca ménos de quinhentos annos; antes davinda de 

o E Chrifto(como diz Genebrardo)durou pouco mais de 

libe+-chro. cem annos, fe fe ha de computar o tempo em qne ab= 

sn princípio p 1 , : é 

olutamente fenhorcou o mundo. Pois afegunda en- 

E cat ctz e: ETR e TO To crio MES NA 

nobtecidapor Cyro; que-chanão dos Perfasi &a ter= 

ceyra dos Macedones, que" etande'Alexa ndre arre= 

batou das mãos ao foberbo Dario ;'& plage foy diui- 

dida em diueifos Remos pclos feus fuceflores: não du- 

gárão maisque atê o tempo de Auguíto Cefar,quefoy 

va a tambem 
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tambem o de nofla redempção: em que elle cô os feus: 


omanos , muy folicitos & cobiçofos de fenhorear; 
Meteo debay xo de feu jugo & monarchia : todos os 
Cynos q ainda das outras permanecião. A qualmo- 
Narchia Cefarca & Augufta,& o feu Romano linperio 
Não permaneceo em feus naturaes fenhores muyto tê- 
pa porque puffados cem annos,vierão à imperar nel- 
€ Nerua, Trajano & Hadriano,Hefpanhoes,& outros 
“lrangeyros,que abrirão as portas da oufadia amuy- 
tos de obfcura & bayxa forte, chegarem à dignidade 
mperial, com que caufarão em o Imperio muyta di- 
Vizãa, 8cem feus fubditos foberba & poder para fe fa- 
2Cremizentos. Até queo mefino fenhorio Romano 
E paílou per Carlos Magno aos Reys de França, de- 
Poisaos Longobardos pelos feus Berengarios , & aos, 
emães pelos Saxones : em que à Igreja Carholica 
Ertou muytos trabalhos, perfeguições , & tyrannias. 
Yltimamente, fendo já chegado-o tempo de feu def- 
“an(o,p ermittio a prouidécia divina, quea Inclyta ca- 
ide Auftria nelle entraífe per Alberto feptimo,&Fre 
Crico terceyro, que forão os primeyros Emperado- 
tes daquella feliciísima cafa: para que Deos foíTe mais 
Slorificado , & fua Igreja exaltada, defendida & acref- 
Sentada, Poys as grandes mudanças que nos Reyuos 
po Ltalia,França,& Hefpanha, causârão-as tumultuo- 
às entradas dos barbaros Septentrionaes,Godos, Ala- 
hos, Sucuos, Vandalos, Vnhos, Burgundiones, Sim-= 
ros, Francos, & Longobardos: & as que depoys nos 
*eynos que eftes mefimos fundarão,causirão os perfi- 
dos Alarabes Mauritanos : cuja multidão & barbaria 
poreia, que fe não podia extinguir em algum tempo: 
em moflrão a boa fortuna d'elteReyno,em crefcer & 
ilementare: poys não foomente coma velocidade fe 
Elantou,inas cô o lento paífo fe foy agselentando.. 
.“ : ” ao 
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Gencbrard. Não he elte Revno (refpondeo o Portuguez) o que 
Monarchia sô no tempo em que elle começou, teve efla prerogã- 
ester meçrita de perpetnidade:porque foy aquelle fecuio o mais 

A º florefcente q houuc no mundo,em principiar grandes 
Peirus Me- & fignaladas confas,q per muyto têpo permanecerão» 
ais, Eufebi. Porque a ordê, que inda hoje fe guarda na cleyção dos 
inhiftoria Sacros Emperadores (como já diflemos) foy inftituls 
sete ah dano anno do Senhor, mil & dous,pelo Papa Grego” 
Ve LA jo Quinto natural de Saxonia, Ordenando q foflent 

feys os Eleytores, &todos naturaes de Alemanha : 08 
| Monarchia tres, os Arcebifpos de Maguncia, Colonia , & Treéut- 
eculcClib:s ris: & os ontros tres Principes feculares, o Conde Pa: 
saps2-Xc: Jarino do Rhin, o Duque de Saxonia, &ro Marquez 
Ds do — de Brandemburg : & q partindofe os votos emiguat 
Det pics aquelle feria legitimamente cleyto ,a quem 
7? 6 6 € «ms Duque, ou Rey de Bohemia ( porque inda então crê 
&, + + Ducado) déffe o feu voto: o qual para ilfo hauia de fer 
E A chamado : com as mais folennidades, que do ceremo” 
tra nial Romano fe colligé:que até noflostêpos fe coftu 
n. mirão inuiolauelinente. d 


- Mefcas ia A cleyção do Súino Pontifice,foy tiradaao pouo Ro” 


cius vita, & mano,é&ca outra multidão de Eleitores, muitas vezes | 


| Platina ábi- 
| E (demo A 4 > : | : Pa nel) icolao 
ia rt tado OS Cardeses-da Igreja Romana, pelo Papa Nica ac 
| RE E fegundo, natural de Saboya, em o mes de Abril,de mt; 
2 Defiinc:; & cincoenta Gnoue, como fe contêm no Decreto, 4 
esp.t. começa. In nomine Domini. 


; er t E 1 
couro aMonarchia O Revno de Vngria começon emo anno do Senhof 
A spigeeef: Mb. fo 


6 presto. MIV& Cento & dous, fendo feu primeyro Rey Stepha? 


No! (23 .-iHleteasin no: O qual por alcanfar pormolher à Rainha Gilelly 
E al E ao di iruiaã do Emperador Henrique IL. fe conterteo a Fº 
REA 2) de Chrifto.comtodos os feus E dahi a pouco tempê 
2 Tibagi chro- deyxoiro Reyno,& fe recolheo é o moiteyro de môr 

aologi té Cafsino,da ordem de S.Bento; cm Italia: onde flor 
> Ciro 4 À + O : recco 


o fazião como não deuião : & cócedidaao confiftoro 
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fecco em virtudes: de maneyra, que foy collocado no E 
Catalogo dosSantos. 7? 
O Reyno de Napoles,& Siciliacomeçou em Rogerio Pandolphy , (| 
ôTtinando:q polo aquietar,lhe concedco o Papa In- na , “gol 
Rocencio,no anno do Senhor, mil & cento S trinta & Nanoliana “ 
Oyto: com titulo de feudatario da Isreja,por fer do feu Poncificalis *- 


Patrimonio, que a CondeffaMachildes lhe deyxou emb. s.cs.20 
dtalia, i : Monarchia 


; Aa , ecclefliz 6 
O) Reyno de Bohemia teuc princípio em Viladislao,a caps j 


Que o Emperador Henrique quarto,declarou por Rey Genebrards “Zu. 
em Moguncia,no anno do Senhor, mil &oytenta Slide. MS 
eys (como diz Encas Syluio ) porque vencco a Leo- Moiareh Foge 
poldo, Marquez de Auftriafeu inimigo. Aindag Vo- Fx AA 
aterrano,& Meltre Loão Tarcagnota dizem, o Em- volat.lib.z | 
Perador Frederico 1.foy og deno primeyro titulo de Tarcagnota 
+ 


ey a Vladislao,filho d'ontro q vencco a Leopoldo. lib-rse 
; Dana Joan. Vafeg, 
ambem os Reynos de Caftella,Gafcunha, & Atagão ; ene. 
tcuerão principio naquelle bem affort'tnado feculo. | Illefcasim 
orque Dom Sancho Garcia, Rey de Nauarra, polas pontificali. 
excellencias de fua peffoa chamado'Emperador:vindo [o | 
- k . M 
“calar com Dona Eluira, filha mayor, & herdeyra doy; a 


onde Dom Sancho de Caltella, honue d'ellatres fi- Geographiso PPS 
08: Dam Garcia, Dom Fernando, & Dom Sancho. Tarcaguotai aço; 7: 1 
| 
) 


aa “ 


8 qnaes por certo delgolto, que com a Emperatriz DO UT ap 
Va mãy houuêrão,derão fauora Dom Garcia, quecra Mt tido 
9 mais agranado,para que acenfaffe a Emperatriz ante szinhno 
5 Emperador feu pay de adulterio. E ellandojdafen-="Garibay, | as 
tença para fe pronunciar, Dom Ramiro, filho baftar- paia im 
do do Emperador (ou fegundo outros dizem, filho a cERiR ] 
&ourrasmolher,có que d'antes fora cafado) Te pós em e ] 
Campo,para moltrar pelas armas, conforme aoforo de 
Lefpanha,q os outros iriãos mentião.Efempre hou- . 
tera de vir a effeytro: fenão,que Do Garcia perfuadido 
de hum Santo Hermitão , confeiTou feu peccado ,& 
" Hz ficou 


») 


| 
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ficou a Empcratriz liure.'E perdoou aos filhos , com 
condição, que Dom Garcia não herdafle no feu Con 

. dado de Caftella,& que o homue(le Dom Fernando cô 
titulo de Rey, foy o primeyro: & que a Dom Rami- 

ro feu enteado fe lhie defle Aragão: & a Do Gartia de- 

. rão Nauarra, & a Dom Sancho Gafcunha, & todos fe 

-. chamãrão Reys. De forte,que em hum mefino dia te 
7, Merão principio os Reynos de Caftella, Aragão, &G3 

Lib. cunha : que foy (fegundo dizem Illefcas,& Vafeojem 

; oanno do Senhor, mil & dezafete: ou mil & trinta & 

quatro ( como diz Garibay.) 

| *NGarib list Tambem em tempo do Papa Vitorfegado, Alemão 

Monarchiz Tinperando Henrique TI[. ainda que Pineda diz IH. 

eccleí lit9 2, fendo Rey de Caftella Dom Fernado o Magno, el 

pri é. RR for lata 
: o anno mil & cincoenta & feis,foy Helpanha declara 

E A da por liure da fuperioridade que o Imperio de Ale: 

ananha pretendia ter fobre todos os Principes Chrif- 

ç Santo LcBLatãos : fazendofe difto hum decreto em o Cócilio, que 

“a Ve naquelle rempo fe celebrou em Florencia: onde fe poé 

Ro largamente as caufas que para ifto houue. E como pot 


[47 en il 


sw, 


| 3 TR panha,& fe mouco guerra contra o Emperador. Ainda 
a Pas A a Ê 
| TO PAIS e que já hauia algum tempo que hum cauallevro Portil 


côlelho do Cid Ruy Diaz, fe negou o tributo em Hef. 


* Clio. Car- SUCZ; tirâra o feudo da efpada,que Hefpanha aos'Ror | 
aulit. lib.2. INanos pagaua, vencendo em Roma (onde elle for | 


we. em roimama)a hum caualleyro Romano, que por pat” 
N À te do Emperador defendia os taes tributos, & omena” 

gês. Chamauafe efte Portugucz Dô Socyro Mendez: 

o bom, irmão de D.Gonfalo Mendez da Maya,o Tida- 
! “ dor,illuftre progenitor da nobilifsima familia dos Per 
reyras nefte Reyno,como refere M. Andre de Resédes 
Quafi todas as ordês militares, que houue em Hefpar 
nha.& algiias de ontros Reynos, també fo rão naquel- 
le dourado feculo inftituidas . Porque em tempo do 
Pont” 
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Poútifice Gelafio fegundo;no anno do eita 
Cento & quatorze,teue principlo aordê: psf a y ey 
Tos Têplarios em Hicrufalé, fonte & origê de to A 
Mais ordês de milícia, q houuc em Europa. Forão fue 
Primeyros fundadores noue Caualleyros iiro E 
“Os quacs (e chamaua Hugo-de Daganis,& outro an 

edo, ou lofre de Santo Adelmano,óu Adelmar alipr 
Mo, diz Genebrardo ). Os quaes indo vifitar o Ro 
Iepulchro de Hicrulalem, fe recolherão co ausyosyrês 
Panheyros em o téplo de Salamão redificado por fan 
ta Helena: para nelle feruirem a Deos, como axião; 
aflcourando os caminhos aos peregrinos . jo eme d 
Mo zello fe juntârão a elles outros muytos, &Y iai 
à fermuyeftimados : porque quando fahião pripe os, 
azião marauilhar o mundo de feu valor: & de pidas as 
armas, crão da mais fuaue, S alegre connenatão ate 
Padia haver. Militauão debayxo da regra de Sl ento: 
S.Bernardo lhe deu cflatutos & regra,6c cõ dipciir 
20 Summo Pontifice,dandolhe húaCruz verme O: 
Que trouxeflem fobre a veíte branca que d ça cof- 
tumayão. Coma qual fazendo pnapanilholas Q asa E 
aos infieys, vierão em poucos annos acrefccr id 
Uczas, & fer muyto poderofos :.& depois pa das 
vzentos annosforão extinguidos, no EINDO e as 
Pa Clemente Quinto,no anno do Seihor, mi IC 
tentos & dez, AM - 
clamefma occafião,ou pouco depois facuaiot e 
lian ) Começoua ordem dos Caualleyros pgrviniE 
talde S.João: que hoje dura, & durará Pa aja ico 

ProgrefTo do que foy a dos Templarios. À cuja 

Tancez natural daprouincia de Toloíãa ale aus 

tros feus companheyros ; geo As de e 

Buctras naquellas partes andauão » tinhão sediado 


H3 


ps) 
7 
F, 


tação foy feu primeyro fundador Geraldo,Caualleyro : 


A VS 


— 


nno do Senhor, mil & Gencbrardl os, 


lib. 4. chro- fi/arp 


nolog. “ 


Volatli.as 
Monarchis 
eccleí. lib, 
> «cap. 22% 
Polidoro de 
inu. rerum 
Jib z.cap.s 
Platina in 


vira Gelafij 


Ar 
Hlefcas ibi. 
dem. 
loann. Tar- 
cagnota. li; 
12% 
P.Acmillis 
5. 

Antonin.3) 

putiz.cs 


Guilh. tyr. - 


lb. 12. €C Je 
Boccat.li q 
decafib.viro 
Uluft. 

Sabel anes 
9 libgo 


E SAS! 


Volaterrans 
Genebrard. 
Polydorus. 

Tarcegnore 

fonarchia 

ccclel. vbi - 
upras 3 
Pontificalis, 
lib.s. corgé 
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“Antoni. vbi recolher & curar os peregrinos enfermos, êm hit hof- 


fupra,Sctit 


1s.cap.zo, 


Guill. Tyr 


Jib.r8.c.s 


* pital da Innocação de S.loão Baptilta,que defdero tê 
po antigo eítana fundado junto ao Rio Lordão, onde 
Chritto foy bautizado. E fe morrião os enfermos, 


Blondus, ti, les me(mos lhes cauão fepultura: & aos vinos acópar 


gedecr. 


nhavão até vifitare os lugares fagrados. Polo qual cô 
tinvando elles fempre efte fanto excrcicio,vierão à fer 
dos Principes Chriftãos muy fauorefcidos, Sa fua fan 
ta Irmandade recebida na proteyção da fanta SeApof- 
tolica,pelo Papa Lucio II. & depois a confirmou Eur 
genio LI. & lhe deu regra de S. Auguflinho,cô os tr 
votos de caftidade, pobreza & obediencia : dandolhê 
habito negro, & Cruz branca de oyto pontas, q figni- 
ficão as oyto biauenturanças do Euangelho. Seu prir 
meyro affento & cabeçajfoy em Hicrufale:a qual per- 


“Genebrara. dendofe,efleue em Acre:& lanfados d'ella,fe-trasladol 
&volaterr. à Ihade Rhodas ( que lhe deu o nome ) a qual os fer 


Blondus & 
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gas 
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canalleyros tomarão de poder de Turcos & Sarracc 
nos, com cerco de quatro annos: & no do Sior,mil& 
trezentos & nouc. Mas perdida ella por defcuy do,04 
oceupações dos Principes Chriftãos de Europa,haué- 
do dozentos & quatorze annos que a fuflentânão: é 
pafsárão à Ilha de Malta. q lhe deu o emperador Dont 
Carlos quinto. E nella com feu antigo & coftumado 
esforfo enfreão a foberba ao barbaro Turco;fegurado 
, de fua furiaa Chriftâdade. Polo qual a fua religião eftã 
hoje dillatada, per quaf todas as prouincias do Qcct- 
dente: & rem nelle muy ricas comendas em Italia, Ale- 
manha, França, Proença, Albernia, Aragão, Valença 
Catalunha, Caftella, Nauarra,& Portugal. ) 
À imitação dºcftes;& no melino tempo, his caualley= 
ros Theutonios,de Alemanha,quertdofe moftrar dif- 


“Tarcagnota ferentes das outras nações, inftituirão ha ordem mili- 
Genchrard. tar: edificado hum fumptuolo Templo,da o 
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de noffa Senhora,coin feu hofpital,em que curauão OS Polidory vz 
Entermos peregrinos: & hauendo necelsidade, tambê bitupra. 
Com as armas os defendião,& pellejauão animofamen- is PE 
te pola religião: & para iffo andauão fempre aparelha- ori peu 
os. Foy lhe dado por deui(a Cruz preta cm habito Ea 
Tanco. Efta ordem, ainda que teue pequeno prioci- 
Pio, veyo depois a fer tão ricacomo as outras: fendo, 
Polas catholicas obras de fcus caualleyros favorecida 
Os Drincipes Chriftãos. q 


ambem a ordem dos caualleyros de Sanétiago ( diffe a 
* U 5 


a 


E Portuguez) & queema nofla Hefpanha foy tão im- 


; k Em = Eae a Monarchia k 
Portante ( ainda que algãs digão,que (eu principio foy cecleflizz 20 


Mais antigo ) nefte tenipo,no anno do Senhor, mil& caps». 115 | 


Cento & cincoenta Secinco, foy folennemente infti- Volaterrana - 
tida Foy feu primeyro Meftre & fundador Dom Pe- iba 
Fo,natural de Puente Encala, lugar do Bifpado de AC: (rh; pr R 
torga'. O qual, querendo feruir ao Senhor nas fantas Tarcagnota 
“onguiftas queos Reys de Hefpanha naquelle tempo lib.g.in fin. 
aZião, fi lo ) tros doze companheyros Nobleza de 
» fe ajuntou com outros do p VOS A dalusia, 
fomo algús dizem ) tomando por fem auogado par= |b.r,ca.3> 
ticular, o gloriofo & bemauenturado Apoftolo San- Calfan.p.gu 
Haga ( Patrão das Hefpanhas, já dede o tempo que o 
rey Dom Ramiro alcanfou a milagrofa vittoria de ns 
lauijo ) Sc fe foy com elles aos exercitos &frontey- 55. 
Tas, que contra Mouros pellejanão , fazerlhe cruel & Rades dean 
Continua euerra: em habito chão, & cabeltos curtos; drada in hif 
que naquelle tempo era documento de grande hu mil- casa Penta 
ade. E erfeuerando nella obra com muyto feruor nana hds; 
Spiritual, não fultirio muytos varões nobres, & ef= ' 
orfados, que nella os imitaffem : fazendofe feus comm- 
Panheyros no zello de augmentar à Fé Catholica, & 
nata reliciofa vida . Forão recchidos na proteyção - 
da Santa Sec Apoftolica , & lhe derão habito branco 
tom húia Cruz vermelha a modo de efpada,que o 
rs E : H 4 vulga 
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vulgo chama lagarto: & as armas da ordem são, a per 
ma Cruz vermelha, com húa concha no meyo della 
em campo D'ouro. As conchas são infignias do Apof- 
tolo Sáctiago,que vsão os peregrinos trazer nos fonte 
breiros,em teftemunho de fua romaria:afsicomo qui” 
do hião aHierufalem,trazião Palmas os Peregrinos:& 
poriflo dealgiis crão chamados Palmeyros . E vicrão 
aier tão eftimados eftes Caualleyros de San&iago; 9 
alcansarão ( juntamente comategra & orde de viner) 


muytas graças & prinilegios: & pola largneza & libe 
ralidade fanta dos Catholicos Reys de Heípanha, vie 
rão a fer fenhores nella de tantas terras, polfefsões » & 
proventos ecclchiaíticos & fecularês': que com o pros 
grefTo do tempo chegon fia potenciaa ajuntar mil lá 
fas grofTas, poftas em campo, sô dos Reynos de Leio 
& Caftella. Pofluem hoje muytas dignidades, conuér 
tos,& mofteyros;hofpitaes & collegios; &otitras Cd” 
fas pias, onde incefTauclniente fe feruc ao Senhor. Ha 
nefta ordem somente nos Reynos de Leão & Caftella 


“nouenta & duas comendas de grandes rendas, & nais 


defeifcentos caualleyros do habito:& dozêtos & vit” 
te Clerigos freyres , que refidem em os conuentos, & 
bencíicios. , 

DomSancho,o terceyro, Rey de Caftella,eftando em 
Toledo,no anno do Senhor, mil & cento & cincocn” 
ta &oyto, lhe veyo noua,q grande multidão deMou- 
ros vinhão fobre a Villa de Calatrana:&não tendo El 
rey aoprefente cómodidade para lhe.dar focorro:por” 
que os Templarios,cuja ella cra, não baftavão a defen- 
della:acontecco, que Raymundo Abbade do moftey= 
ro de Santa Maria de Fitero,em Nauarra, da ordem de 
Cifter, per confelho de Frey Diogo Vellafquez ( que 
ja fora Soldado & Caualleyro do mefino Rey) fe ofie- 
reccoa foccorrella. E com fualicença tomou a ua 
PRE” - aquella 
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aquella catholica emprefa: & com ajuda do Arcebifpo 
€ Toledo, fe apparelhou para foftentalla. Mas ainda . 
Que delta vez não vicrão os Mouros,não deyxou El- «o | 
Tey de fazer merce: daquella fortaleza ao Abbade Ray + | 
Mundo,por lhe gratificar tão bom defejo, & os gatos et AU 
Queji tinha feyto, nos aparelhos neceflariospare de- : 
ensão dºella. O Abbade aaceytou, & de fuainão pôs o 
nella site de guarda eim habito monacal.E depois dahi tw ||| 
tinuytosammos lhe foy dado hãa Cruz verinelha com ] 
quatro flores de lirios nas pontas , q chamão fioretca- 
C& QUetomirão por deuifa envos.peytos: à imitação 
95 caualleytos da fanta Cruzada, que per aquelles tê- 
Pos paflauão as fantas guerras de Hierufalem . E d'elte 
Modo foy inftituidaa ordem militar, que chamão de 
alatraua : &e foy- feu primeyro Meftre Dom Nino | 
“eres de Quinhones.Nellaos feus caualleyros profef- a 
Súrão (empre caftidade, junto com outros votos:até 6 
9 Papa Paulo terceyro,em o anno do Shor,mil &qui- 
Nhentos & quarenta, lhe deulicença para cafarem. 
ambem em'o noílo Portugal per-cite tempo, junto Nobleza de 
“Sannodo Schor, mil & cento & quarenta &fete, El- Ailaluzia, 
fey Dom Affonfo Henriquez inflituio hãa-orde mi- lib.r pic 
litar, não menos infigne quedas maisi. E chamoufe 'ao RETAS 
Principio: Cauallaria de Euora, porqueteue feu pri- Rd, pai 
Meyro convento na cidade d'efte nome. Foyfeupri- - dl re 7h 
Incyro Meftre Dom Fernado Monteyro. Depoisem” ' 
Sanno do Senhor, mil & cento &oytenta & hum, o. 
Mefino Rey Dom Affonfo Henriquez , lhe fez merce 
do Caflello d'Auiz,na prouincia dºAllem Tejo : polo 
Miyto que os caualleyros d'efta ordém na fua coóquif- 
tafe fignalirão. E fendo ali trasladado o conuento sfe 
Chamou dºAuiz. Tem por Armas em fuas bandeyras 
Mia Cruz verde em cápo dºOuro,da forma da de Ca- 
“atraua:& ao pe della duas aues negras,por alluzão do 
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1177. nome d'Auiz.  Noanno do Senhor; mil & cento Se 
—Pades de fetenta & fere, teue principio em Caltella a ordem de 
andveda,c.» S.Lulião do Pereyro;& foy approuada pelo Papaále- 
Ra xandre quintoya petição de Dom Gomcz, primeyro 
pie to Meftre d'ella, que d'antes.fe chamaua Prior de hã lu- 


ietan.lib.z. 
capas BA) chamado Pereyro, que deu nome à ordem. De- 


“121%, Poismoanno mil & dozentos & dezoyto, trasladan- 


As 


- 


1 
[9 ad 


dofe à Villa de Alcantara;mudou o nome, & ficou fo- 
: geyra 1 ordem de Calatrana, que com efta côdição lhe 
dra Fez doação daquella Villa. Trazem por deuifa a Cruz 
de Calatraua verde: &a mefma tem por Armas,eim cá- 
po dºouro.Milita debayxo da ordem de S.Bento,mo- 
derada &limitada.  Eftas Ordês, q para pelejar con=. 
tra Mouros,& outros inimigos da ER Carholica;forão 
inftituidas no tempo paffado:o prefente,em que viue- 
mos, tem interpretado as coufas de maneyra,que muy 
poucos são os que pretendem alcanfar, não foomente 
as comendas, mas nem ainda os habitos pata efte intê- 
to: procurando sô acrecentar o eftado com! a comenr 

ato esti dagon aeguirir honra militar como habito. À 
Mefcasin Alem d'eftas Ordês, a que polos profeffores dºellas 
Sae ed ferem'cavalleyros;chainárão militares ; també nagquel- 
Polydorde le bem afortunado feculo forão inftituidas outras de 
inventdi.7. religiofos de aprouada & fanta vida. Porque em o an 
cap.3. rio do Senhor, mil Sc oytenta & feis, acontecco em à 
Ecfercom- cidade Pariz, que hum lécrado hanido.por virtuofo, 


nes (upra ci e : 
veyoafer coridênado por gránes culpas; que contra à 


tau in cj VE E 5 h É 
demiocis. Fe cometeo: do qual eflimulado há Sabio varão,cha- 


miado Brurro,grande filofofo; & theológo fapientifsir 
sno, uatural de Colonia em Alemanha: fe recolheo cô 

fete difcipulos ( queachou conformes à fua deuação ) 
fede emo deferto da Cartuxa, no Delphinado de Vienna, 
que hojche patrimonio dos herdeyrosda Real cafa de 

França. Eahu fundando aquela infigne cala, dao 

r - e e) 
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da Cartuxa,inftituio a ordem do mefiio nome. A qual 
Por fer tão eftreyta, & fua vida rigurofa , & de perpe- 
mo Penitencia he de algãs fantos & doutos varôes,cha | | 
“da a muy ferinofa colina da Igreja de Deos, como | 
iz Garibay.Elta ordem,por (ua perfeyção tem priui- | 
“BIO, para fe poderem paífar a clla,de todas as outras, 11] 
em difpenfação Apoftolica. | 
ordem de Cifter, fendo fundada no anno mil & no- Platina invi 
: ênta X oyto, per Roberto, nobre caualleyro, defcê- Ee Je | 
“htc da Imperial cafa de Alemanha, cô ajuda de Odô Marus to 
E tre de Borgonha: pouco depois veyo a fer nella rm 
Igiofo S. Bernardo, celeberrimotoutor da Igreja, Pontificalis | 
Natural de Caftilhon emBorgonha. O qual edifican- libes. caes, 
a im fua vida dezafeis mofteyros,a amplificou de ma ( a, Cofre 
Ya, que o pouo,mudando o feu primeyro nome de Laur. Sur: e 13 
j Eh lhe chamão em muytas partes de S.Bernardo. in viraS.Ro .. o A 
Srdem Grandimontenfe, muy cftimada em França, berti. | 
Ed Pira no auno do Seijor,mil & feflenta Se cin- eos. 
Bs endo feu primeyro fundador hum fanto varão, i 
lâmado Efteuão. . 
Ntras imuytas coufis houme notaueys, obras d'aquel- Idemibidg | 
“donrado feculo,em que o noflo Portugal teue prin- 


ci 
Pio, que dey xo de referir, pot eítas parecerem baf- 
] 


a 
Ro amoftrar que foy elle bem affortunado, & na 
Prcrogatiua de perpetuidade affaz florefcente : Quan- 


o [ y x 
1 pis: que sô a Coroa de Portugal o pode fazer ce- | 
e tatifsimo. E : o 
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Capitulo IX. Dastoufas delRey Dom 

Sancho, primeyro do nome, & 
fegundo Rey. 


do, E orque elle já cftaua oferecido , & para o fazer 
apatelhada começou diz endo. 
Elrey Dom Sancho, fegida pedra d'efte nobre edi- 
Cio, de que falauamos : tambem illuftrou em grande 
Parte com fuas gloriofas obras,efta inclyta Coroa, &a 
orefcente idade de fua infancia. Porqueao tempo em 
Que devidamente foy obedecido por Rey de Portu- 
al, allem do real fangue donde procedia, merecedor 
. OUtros mores eftados, jã por fuas claras obras, fendo 
“inda Infante (como atrás diflemos ) fe fezera digno, 
Eferbencmerito fuccefTor das virtudes & citados do 
Blande Dom Atffonio feu pay. Ao qual focedendo no 
ànno do Senhor, mil & cento & oytenta & cinco:ain- 
à que nos primeyros tres annos, em eftado felicifsi- 
Alo fe achaua, gouernando feu Reyno em muyta paz 
quietação, & pouoando de nouo muytas terras, & 
dizendo a feusfubditos muytas merces &doações dºel- 
as, Todauia no fim d'clles lhe fobreueio talcoufa,que 
9 pos em muyto cuydado & trilteza: fendo lhe certi- 
cado, que a Cafa Santa de Hierufalem ; Era outra vez 
Secupada, pelo barbaro Saladino famofo Soldão , & 
2 o Calipha 
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Calipha do Egypto:depoys que do tempo de Gotfre 
do: primeyro Rey d'ella,em poder de Chriltãos efte- 
uera oytenta & ovto annos. É vendo tambem que não 
podia correfponder como quedefejaua , indo em pel= 
foa, como os outros Principes Chriflãos fazião, à res 
cuperação da Santa cidade: por não eftar ainda o feu 
Reyno tão confiimado & fortaiecido;que podellere 
fifliraos barbaros Alarabes ; que por vizinhos tinhas 
cujo fingue, por fuas mãos derramado,os cftimulauid 
crucl vingança: à qual elles não dilatarião muyto tem 
po, fe fua pefloa em Portugal faltafte.E que fendo aíst; 
eftaua a Chriftandade de Hefpanha em grande perigo 
de fer outra vez occupada ,deftruida & ryrannizada, 

cr eftes perfidos Mauritanos. Polo qual deyxádo de 
hir àcatholica conquifta. mandou grádes ajudas & ef- 
mollas a Hicrufalem : & qua em Portugal, cornicedeo 
muyras Villas & Caftellos, às nouas Ordês militares 
do Templo,& do hofpital de S.loão,para melhor ex 
pedição da fanta guerra: vendo que acaufa pata Chrit 
tãos era muyto jufta,&as necefsidades para remediars 
crão vrgentes & piedofas. E antre outras terras que 
deu à ordem dos Templarios, foya cidade Idanha, bê 
conhecida dos Romanos,dos Godos, & dos barbaros 
Mauritanos: & muvto celebrada,por fer patria do fa- 
mofo Vuamba, vulgarmête chamado Bamba, que foy 
Rey dos Godos em toda Hefpanha hã mas de noue= 
centos annos. É ainda que naquelles tempos foy muy 
cítimada de todas citas nações,polo difeurío do tempo 
veyoafertão maltratada de hús 8 outros , que não b 
nelta hoje fetenta vezinhos, todos inoradores antre à* 
quellas roinas da vaágloria dos Romanos, da barbaria 
dos Mouros,& do defcuydo dos Pormguezes. E com 
tudoifto muy contentes,porg Elrey Dom João III. 
lhe chamou cidade com hãa fentença & pr ouizão,que 
: - guYh 
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vi.He regada do Rio Ponful, a que hum Proconfil 
SMano,q nelle fe affogou, deu efte nome: como em 
iMemoria dos feus naturaes,de hús em outros confer= 
tada, fe coófirma eftaopiniio. Efta cidade da Idanha, 
Ponoor depoys feu neto Elrtey Dóm Sancho Capello 
Citando de todo deftruida como diz a fra chronica,ca- 
Pltulo vitiso. E não obftantes eftas verdadeyrastef- 
teinunhas de fia grande deuação, & a bondade & grã- 
“za de feu coração,ainda não facisfeyto , determinon 
emfeu Reyno ferlhe companheyro com as obras, já q 
“o.a peffoa em Hierufilem não podia.E começando: 
Com profpera guerra à fazer grandes males & danos! 
Pasterras q os Mouros pófluião naproníncia de An+ 
duzia, com cerco trabalhofo do Caftello de Serpa; 
em Allem'Tejo: foy talfua ventura, que aportou env 
“Isboa naquelle rempo,com elle contrario, hãa arma- 
E Ade cincoenta & tres vellas de-gente de Dinamarca; 
Wifia,8e Holanda, que para a fanta guerra-de Syria 
Pucoavão. Aos quaes ellerecebco benignamente, & 
“Salalhou com real clemencia: mas como era catholi= 
“9 & prudente Principe,tratou logo com elles, q pois 
“a partida per curfo dos tempos contrarios fe dillara- 
à nã terra em q eftauão, lhe não faltaria ocrafito em 
E podeffem com muyra razão cômutar feusvótos) 
cdefejos que trazião de fernirêa Decos na guerra cõs 
tra os inficys. Porque, fe elles quifefemajudalo, com 
Pouco trabalho fe faria fenhor Eae lugar grande & 
Ste na cofta do Mar/d'onde os'Monros coltumavão 
“er muyro'dino: & que fe o tomallemielles leuarião 
todaa fazenda que fe achafTe. E porque elles A'ifto fo= 
Fio contentes: & tambem fe determinou; que o lugar 
qe hanja de conquiftar, fole a cidade Syluesno Rey- 
ho do'Algarne;pór fer Conto muy antigo dos piritas.., 
Manritanos dºonde fahiãoafyzer frasprefas em volta 
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à cofta deHefpanha: não houue mais dillação, que em 
quanto ascoufas para a conquifta neceffarias cô muy 
ta breuidade fe aparclharão. Das quaes prouidos, foy 
logo a cidade cercada muy eftreytamente, dandolhe 
muy brauos combates afperos & perigolos, que pelo 
Códe Mend'eSoufa (neftaimportâte conquifta prin- 
cipal miniftro) forãoanimofimête gouernados:poíto 
que de ambas as partes fe recebia aflaz dáno. Em hum, 
dos quaes,polo valor dos Portuguezes,fendolhe que 
brada & tomada hãa forte couraffa, que nas necefst- 
dades lhe efeufaua fontes &ecifternas : foy a cidade en- 
treguea Elrey: mais por falta de agua, que diminuiia àº 
£orfasaos moradores d'clla, que de esforfo que-nelles - 
não houueíTe para fe defenderem.Na qual entrando 05 
vencédores, os teftrangeyros fefezerão fenhores de hit 
riquifsimo deípojo;com que para (uas terras fe tornã= 
rão ricos & contentes: & Elrey ficoufatisfeyto & hó- 
tado: ainda que por.fua morte fetornou a perder eita 
importante forfa. Nefte mefimo anno,de mil & céto 
& nouenta & nouc,; Dom Pedro Fernádez de Caftro; 
chamado o Caftellão,Rico homê de Caftella, & gran- 
depeíloa, andãdo por agrauos do feu Rey,lanfado eu 
tre os Mouros :ajuntou hum exercito delles, & não 
fey de que mouido, feveyo à Portugal pela prouinciã 
dé Allem Tejo, entrou roubando, & deftruindo todi 
a terra até a Villa de Abrantes, que-tambem tomo! 
& roubou; & recolhendofe com rica preza, & muytof 
cátiunos; lhe fabio ao encontro; Martim Lopez, cauals 
leyro Portuguez,Scôponca gête agometeo os Mou- 
Tos, & fazendo grandes marauilhas em armas, os ven” 
cco,& desbaratou,& tomou toda apreza Secatinos;& 
ao mefino Pero Fernandez yprendeo, & leuou triun= 
fando a Elrey Dô Sancho, q depois lhe deuliberdade- 
Mas não lhe durou muyto o-contentamento d'eftas 
enboso à & das 
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& das outras vittorias:porque , precédendo primeyro 
pandes & efpantofos prodigios annunciantes os ma- 
esfuturos, & arftr'cllesaquelle gráde,Ecly pfc do Sol, 


Pelos Hiftoriographos tão celebrado: foy emfente- - 


Po o Reyno de Portugal 'tão perfeguido de trabalhos, 
excorimunhões,&K interdittos, doenças contagio- 
d8, Seinfirmidades nunca viftas, que caulanão aísi em 
98 homes,como em os animaes muytas mortes (upita- 
Neas,& cfpantofas:abrazandolhe as entranhas com ar- 
dtes fortifsimos.E hiatão eftreyta & rigurofa fome, 
Por falta dos mantimêtos neceffarios, que muytos li- 
Sires de Galliza , 8c'antre Douro.& Minho forão de 
Roo defponoados : & nenhãa cala houue em todo o 
yno que izenta fe achaíTe de taes males. Hauendo 
“inbem grandes tormêtas no mar, & brauiísimos ter= 
Motos na terra;de q morreo grande numero de gen- 
te. Até que por remate d'clles, & vltima defiruição & 
igo, Aben Iuccephyterceyro Rey dos Almohades 


Caltio 
& Miramolim de MarrochoS;defeendente d'aquelle q 


NSantate matarão:por vingar-a fua morte. & os mais 


“Nos & injurias q de Portugal recebião os feus vaflal- 
OSventrou em Portugal por diuerfas partes d'elle,tra- 
Cndoem fua companhia os Reys de Seuilha & Cor- 
Sa,com grande muiltidão de Mouros de Hefpânha, 
Mrica.comiocádos. Com os quaes fez muy cruel 
"ago em toda aterra,alfoládo Sezimbra & Palmel- 
LR ovrros caftellos &fortalezas:talando cápos,rou- 
indo pouos,& catiuando homês,& molheres & mi= 
Cinasc& não perdoandoa nenhum genero de crucida- 
psi nefte Reyno,como nos de Caftclta, Toledo, & 
Temadura:fe forão recolhendo para fuas terras, por 
pula de hãa infirmidade gao Miramolim fobrcucyo. 
Paderão eftes perfidos Mauritanos fazer todos eftes 


les femos Reys de Caftellr & Portugallhes refifli- 
vu ú roms 


1 
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rem: porfer eftc barbaro Principe tão poderofo, QUE 
era fenho: dos Mouros de Hefpanha, &da mayor pats 
te de Alírica. As quaes coufas fentindo Elrey Do Sans 
cho com aquellcanimo piedofo,de q os Reys de Ports, 
tugal fe prezarão fempre: não entendeo cm mais quê 
emreparar, fortificar, & refazer tudo o que em fuas 
terras os barbaros deyxarão dânificado & deftruida-k 
não parando aqui ostrabalhos d'elte miferauel Reynº 
tambem com Elrey de Leão Dom Affonfo feu fobrl? 
nho & genro , trouxe trabalhofa , & quafi domeftica 
guerra: da qual, depois de muytos dânos & males.dé 
húa,& outra parte recebidos;relultou ficar elle (enhof 


da cidade Tuy,em Galliza, & das Villas de Sampay? . 


& Ponteucdra,& outros lugares que em fua vida Leué 
os quaes depois os Reys de Portugal feus delcenden” 
tes reflituirão aos de Leão,por concertos de paz Sa 
mizade. E nos vltimos annos de fua vida; leuando c9” 
figo o TnfanteDom Affonfo feu filho & herdeyro,C0” 
“quiltou de poder de Mouros o caítello de Eluas : vlti* 
ma obra das que em feruiço de Deos obrou: & foy nº 
anno mil & dozentos.Depois d'ifto,vindo Elrey a & 
doecer de lua vltimainfirmidade,faleceo em Coimbi? 
em o anno do Shor;mil& dozitos &doze:tendo cin? 
coenta & oyto de idade ,& de Reyno vinte & feis. Se! 
corpo foy fepultado junto com o de fua molher, cm? 
mofteyro de Santa Cruz da mefina cidade: & depot 
cô os mefnos,trasladado a húa rica & honrada (cp? 


tura, à parre da Epiltola defronte de outra d'clRey (cú 


pay:as quaes fen defcendente por linha mafculina, Ele 
rey Don Manoel mandou fabricar fumptnofamente 

- Foy Elrey Dô Sancho excellente,ã generofo Pri? 
cipe,& hmm verdadeyro fuccflor do esforfo & hero” 
cas virtudes, dogrande Dô'Affonfo feu pay, que neh 


tg florefcerão admirauclmente: & fobre tudo foy hul 
DR 1 | diligeir 
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dilizentifsimo executor de fuas determinações. E co- 
mo Rey em quê não faltava valor & grandeza de ani= 
Mo para defender,acrefcentar,& ennobrecer fen Rey- 
no: fez nelle tacs obras, húas vezes conquiilando ter- 
ras de Mouros,outras desbaratando grandes exercitos 
clles, com muyto perigo de fua pelfoa : & ontras fa- 
Zendo de nouo,& redificando tantos pouos, caítellos 
fortalezas, que juftamente merecco (antre as outras 
Muytas prerogatiuas em que foy excellente) cogno- 
Mento de ponoador. E antre as mais notaneys, refez 
tennobrecco Torres Nouas, a Sê da cidade Vifeu,as 
las, Cêa,& Gouuea: ponoou Penamacor,& a Vil- 
1% Cafteilo de Sortelha: edificon de nouo a Villa de 
ontrafta, que horahe Valença do Minho: & Monte 
ôto Nouo: Pentlla, & Figueyro: Couilhaã, & Fol- 
80zinho: & a cidade Guarda, fegundo algús dizem: & 
tnnobreceo Sezimbra, & Pinhel, & outros muytos, 
Que redificou , ennobreceo & pouoou. . Foy cafado 
Com Rainha Dona Aldonça, Enfanta de Aragho,filha 
Primosenita de Dom Reyimão Berengario, ddodecs 
Mo Códe de Barcelona, chamado cômúmente o Prin- 
Cipe de Aragão, & de fuamolher a Rainha dona Petro- 
Milla, fenhora proprietaria do Reyno de Aragão, por 
*uzão defeu pay Elrey Dom Ramiro,o monge.A qual 
Teeebeo em Coimbra, quatro annos antes que Elrey 
EU pay falecefle. E della houue quatro filhos, & cin- 
Cofilhas. O'primeyro foy Dom Affonfo, que lhe fo- 
Cedeo emo Reyno, & nafceo em vida do Auô, no an= 
Ro mil & cento & oytentá & cinco. : 
“O Infante Dom Fernando, que foy vigelsimo C6- 
He de Frandes,& outros muytos eftados, por razão de 
vamolher Dona Loanna,filha & herdeyra de Baldui- 
no XIX. Conde de Frandes: que faleceo fem filhos- 


Yaróes,fendo Emperador de Conftantinopla. Ao qual 
Dal a Ia focedeo 
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focedeo feu irmão Henrique:poito que efte nofTo fz: 
fante lhe houucra defocederno Imperio, por fer cafas 
do coma primoizenita-& vniver(al-herdeyra do Ems 
perador Balduino. Trouxe elte Infante múytas guets 
ras co nos Erancezes,& d'elles foy eftinado por muy 
esforfado caualleyro,& fingular Capirão.E. fendo ajur 
dado do Emperador Otho quarto, & de loão, Rey de 
Inglaterra, & de Reynaldo, Conde de Bolonlia, & de 
outros fenhores de Inglaterra & Alemanha, na batalha 
que deua Filippc o fegundo,Rey de Frãça;Cognomb” 
nado Auguíto:foy vêcido & prelo, & reteudo em Par 


“tiz algús anoos: no fim dos quaes ; por intercefsão dá 


Rainha de Erança Dona Branca tia de Dona Ioannê, 
fua molher,foy folto por Ludouico IX. Rey de Eran* 
ça: & depois veyoa morrer, fem deyxar filhos, no a9* 
no do Senhor, mil S:dozentos & trinta & tres.” 
- O Infante Dom Pedro, que indofe de Dortugal,po 
algitas differenças que com Elrey feu irmão houue, ou 
com defejo de peregrinaro mundo: antlow muyto tê 
po ua corte, d'clRey de Marrõcos, & trouxe d'ella á 
Portugalos cinco corpos dos Martyres; que chamão 
de Marrocos, que eltão no molteyro de Santa Cruz 
delta cidade, & no de Lornão, de Freyras da ardem 
S.Bernardo:cuja hiltoria não digo, por fertão vulgã 
& nótoria, como feus milagres: excellentes & marazl” 
lhofos. Depois «ilto,fe foy ao Reyno de Aragão,on? 
de cafon com hãa filha & herdeyra de Armegol, Con” 
de de Vrgelyem Catalunha, &.com ellahouue o. Con? 
dado. E d'clRey Dom lagime;de Arágão; (eu parente 
muyto-chêgado,reçebeo muyras-fherces,em farisfação 
de certos pretenfos &naquelle Reyno tinhá,por parté 
de fia miy Dona Aldonça; &tambempor feus alto? 
merecimentoss -&e grandes coufás.qne'em feiy (erul* 
ga fez dandolhe.6: Reyno ;-S Ilhas de Málhorc? 
é nt , — &Me 


da 
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% Menorca. Mas porque o Infante não era poderofo 
afoftentalas contra à furia dos Mouros, que cada dia fe 
erebellauão, tornou Elrey Dom layme a tomallas 
Para fi: & deu ao Infante a cidade Segorbe ,8: à Villa 
de Morclla,no Reino de Catalunha,qelle cõofeu Có 
ado poltuio, & nelle falecco fem deyxar herdeyros.' 
O Infante Dô Henrique, que falecco moço sec eita 
pultado em Santa Cruz. 
A Rainha Dona Thareja,ã foy cafada có Dom Afié 
9,Rey de Leão & Galliza,o |IX.do nome, & tendo jã 
Vellehã filho & duas filhas, foy apartada d'clRey feu 
Matido,por authoridade & mandado do Papa Celefti- 
AO terceyro,por hauer antrelles parétefco de primos 
osde irmãos: & tornando(fe ella para Portugal, lhe 
deu Elrey feu pay as villas de Monte Moro Velho, 
Elgueyra,&é outros Ingares;com cujarenda fez o mof- 
teyro ide Lorvão,de religiofas:da ordem de Cilter:que 
antes era de Frades da ordem de S.Bento. E dotan-= 
olhe quafi todos os lugares que inda hoje tem,&com 
Que he riquifsimo:viuco,& acabou nelle cô toda are- 
igião,& recolhimento , queatãoalta peffoa côuinha: 
no inefmo cftã fepultada. E poflo que fe desfez o 
Matrimonio,o filho herdon.os Reynos de Caftella, & 
“Chamou Dom Fernando, & a filha DonaSácha, foy 
Molher de Dom Henrique o primeyro dó nome, Rey 
e Caftella, depois q fe apartou da Rainha Dona Ma- 
alda, filha d'elRey Dom Sancho de Portugal, com 
Quem fora cafado. foca co ; 
“A Rainha D. Mafalda;ã fendo a mais fermofa Brin- 
feza do (eu tempo, & de outras graças & virtudes rai 
tsimas ornada, cafou com Dom Heurigue,primeyro 
€y de Caflella: mas porque tambem com elle tinha 
q Feyto parentefco dentro no quarto grao, foy apar= 
tada por mandado-do:Papa Innocencio tereeyto utSs 


1 “tornans 
3 13 


Pa 4 


de 1% see 


yr rêços E 


sf 


2a D.rALOGOISEGYNDO 


tornaddo a Portugal, fundou o-moftcyro de Arouca 
de Freyras de S.Bernardo , daordem de Cifter, onde. 
ella viuco,& acabou em muyta religião & virtude: & 
nel!e meímo cftàfepulrada. E lise 3 sh 
ATnfanta Dona Sancha, que vivendo fem cafar, foy 
Gonernadora & Abbadefla do molteyro de Loruãos 
Edificou o mofteyro de Cellas;junto a cita cidade, tá 
bem da ordem de Cifter,& inuocação de S.Bernárdo: 
E ellando na Villa de Alenquer, que lhe feu pay dera, 
findounas proprias cafas,onde ella moraua,hú moftet 
ro da ordem de $.Erancilco, fendo elle inda vivo: ella 
eftã fepultada no mofteiro de S.Cruz có Elrey feu pais 
A Infanta Dona Branca,que foy fenhora de Guada- 
laxâra: & vivendo fem calar, morreo cm Caftella, & 
mandou trazer feus oífos ao mofteyro de fanta Cruz, 
onde eftão. MES: - “faria 
= A Infanta Dona Biringella, que-criandofe cô a Rai- 
nha'fua itmaã, em o mofteyro de Léruão, .viuco fem 
cafar: Se cllã fepultada em o mofteyro de fanta Cruz. 
-“Tenemais Elrey Dom Sancho, depois damorte dê 
“Rainha fua molher, de bãa Maria Ayres de Fornellos 
húafilha baftarda, chamada Vrraca Sanchez: & hum 
filho muy esforfado caualleyro; chamado Martim -Sã* 


fr ane Régio qualfendo cafado com Doni:OlàyaPirez;ftt 


ha do Conde Dom Pedro de Caftro,chamado o Cafe 
tellão, veyo a fer fenhor-de quatro Condudos,em 08 
Reynos de C altella, em que-entrava o de Traftâmara 
em Galliza: & morrendo fem filhos,fóy fepultado eim 
huimngar daordem do hofpitalide S.Ioão de Caftel- 
la; em terrade-Campos. pan se ai . 
« Doutrainolher muyto fermofa,&a q clle foy mui* 
to affeyçoado, chamada Maria Paez Ribeyra;a quem 
dem Villa deConde:houne Elrey aDana 'Thareja Sã- 
ghtz” quetoy cafidacom Dô.loão Afionfo Tcilez O 
SfRE 9) “ea = e velhos 


e 


DEVARINHIESTORITAS O er 


Yelho,que pouoou Albuquerque, & foy pay de Dom 
Ioão Atfonfo Tellez de Menczes,de quem procedem 
nobilifsimas gêrações. Houue mais damefma dous fi- 
lhos & hiia filha: Dom Gil Sanchez de Portugal, que 
Morreo (em calar: Dona Coftança Sanchez, que vi- 


Utdo fem cafar acabou o mofteyro de religiofos da or> 


em de S.Franeifco, da cidade Coimbra, que em vida 
do mefino Santo fora começado : & efti fepultada no: 
Mofteyro de Santa Cruz. «Dom Radrigo Sanchez; 
que morreo em hãa barálha,que fe deujunto da cidade 

Orto,q não deuiafer de Mouros:& cfta fercorpo no 
Mofteyro de Grijó da innocação de S.Salnador da or- 

cm de S. Auguftinho,de Concgos regulares, junto da' 
Melma cidade: Porto. . ” quo 


* A'todos eftes filhos &filhas, que forão none legiti=: 


Mos,& (eis baftardos, todos ainda vivos à hora de fua. 
Morte : deyxou Elrey Dom Sancho em feuteltamen= 
to feus dottes repartidos nefte modo.r o : 
Ao Infante Dó Affonfo , feufilho mayor, declarou- 
Porherdeyro,& deixon dozêtos milcruzados d'ouro 
Para fuftentar feu real eftado: Ea cada bi dosífilhos Sc. 
haslegirimas, dez mileruzados: & a cada hitdos fi=: 
hos baftardos,oyto mil cruzados: & às filhas tambem. 
altardas,fete mil eruzados: &:-certos marcos de prata 
cada hã de todos clles. Porg em feu teftamito decla- 
ton,q deyxauajuntos quinhentos & tantos miliidira- 
Udijs douro;ã entãotinhão a vália q hojetemoscru- 
Zados: &imais mil & quatrocêtos marcos de,prata.E os 
Cento & feTenta & úotémil cruzados, G reftanão dos 
Quinhêtos mil,repartio neíte inodo. Ao S. Templo de 
tierufalé, e ao hofpital da mefina cidade dainuocação;! 
e SiToão Baptifta:& para fe fazer a pôte deCoimbra: 
para fe inflituir o hofpital de S«Lazaro da mefina ci- 
dade;&; para fe edificar-hú mplteyrodaordê de Cifters: 
an : LA . deyxou 


RL 
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deyxou dez mil cruzados para cadahiia d'eftas obras: 
& cinco mil paraa fabrica & bemfeytorias do moftey- 
ro D'alcobaça. E ao molteyro de Súta Cruz de Coim- 
bradeyxou dez milcruzados, & hãa bayxella douro 
dé muyto preço de que mandou fe fezelle lia Cruz; 
que inda hoje permarccc,& hum caliz: & mais certos 
marcos de prata pata fe fazerem os frontacs dos altas 
res de S.Pedro, & de Santo Auguítinho. Deyxou tãe 
bem para re(gate de catiuos quinze mil cruzados :'& 
cinco mil para fatisfação d'algãas coufas em q o achaf- 
fem obrigado à reltituição. E ao Papa Innocencio ter= 
ceyro,deyxou cen marcos d'ouro, & lhe pedio q lhe 
fezeffe cumprir feu teftamento inteyramente : Se mãe 
dou que os oyterita & tantos mil cruzados. que reítas 
uão, fe deftribuifse pelos mofteyros pobres do Rey- 
no,Igrejas, & cafas de oração : declarando logo o que 
cada húahauiadehaner. Deyxow-mais; âllem d'efte 
dinheyro, que toda crramocdado,muytas joyas ricas» 
& paninos de preço, S&muytos cauallos, & abc cor 
piade gado,que tambêrepartio perfeus filhos, & ou= 
tras obras pias: de maneyra, q não houuc em feu Rey= 
no necefsidade algúa a que não: acudifle, nem cafa de 
oração, que foífe pobre;a que não fezefle cfmolla.. - i 

é t 


Capitulo X. De muytas coufas notaueys 
- que'em tépo deelRey Dom Sancho,no 
mundo florefcerão,& teuerão principio» 


e A o + | 
Ea A O Helogo-certa ( diffe o Italiano) à: opi= 
IN niad Wáquelles;que affirmão ; ferem os Reyf 
stsabl avigos de Portugaltão pobres de ouro Sepras 
:& como ricoside esforfo-& valor militat: pois eftede 
E q db o que 
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Que falaftes, fegundo o muyto que deyxou,& as pou= 
Cas riquezas que então hauia em Portugal, foy riquif- 
imo. ti ja que (eus defcendentes, forão crefcendo em 
Poder & conquiftas, de forfa hauia: de fer tambem nas 
tiquezas: & quemas tem, não fe pode chamar pobre. 

orvida voíla ( refpondeo o Portuguez) que e 


os effes cenfores das vidas alheis, pois mais cedo ve- * 


Temos a enmenda nos que lhe dão credito, que nelles. 

org como a natureza quali vniverfal de todos osho- 
Mês, efti mais apárelhada a crer o mal, que o bem: por 
lo algiis,que ao cômumd'elles fe queremfazeracey- 
tos, amplificão à fua vontade qualquer pequena àppa- 
Tencia de deffeyto,que nos outros enxergão: & como 
to não he concedido a todos, querem fingularizarfe 
tom eftaleue complazencia: porque ordinariamente 
folgamos de ouuir aquillo q não podemos dizer. Mas 
fe elles foffemtão obrigados a certificaro que dizem, 
tomo são foltos em afirmar o que não fabem:ou dey-= 
Xarião a emprefa,ou feus dânados animos ficarião ma- 
nifeftos,& fua igiioranciaconhecida: que he baftante 
pena de (emelhantes culpas . Porg não houue:Rey em 
Portugal, antes & depois de fizas riquiísimas conquif- 


Tas, que não empreftafle grande copia de dinheyroa | 


outros Principes:ou & outras coufas fe moítraíle dºel- 
le muyto abundante, & em o gaítar Iiberalifsimo, co= 
mo fez efte de que falamos.Mas porque a fama d'eftes 
efclarecidos Reys aprefentara ante cacatamento dos 


homês,eflas verdadeyras queyxas defuahôra &credi- . 
to,deyxallashemos para outro mais conueniente tem-= 
po; pornos hora ficar algum em que faybamos algãas - 


o 
Contas notaueys,q com efteRey no miúdo florefccrão. 


- -Comnão poucarazão vosparece iflo afsi (refpon- 


tico o Italiano) porque neiTe tempo, em o'anno do Ses. 
nhor, mil & cento & noienta & oyto, fendo dignifsi . 
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mamente Jeuantado a fanima dignidade Pontifical In= 
nofcencio LIT. Ique foy famofifsimo Pontífice, de na- 
ção Italiano, & em fangue muyto illuftre, & Honorió 
feufucelTor, forão tantas as contas excellentes,que ent 
feutempo teucrão principio, & no miúdo floreicerão» 

ue fe pode hancr por coufa marauilhofa . E antr'ellas 

oy muyto infigne a inftituição de tantas ordês de re- 

ligiofos, de approuada & fanta vida, que ellerecebco; 

- confirmou, & fauoreceo. E não parece fem myfterios 

no tempo eim q 0 Paftorda Igreja de Chrifto tomou 

nome de Innofcécio;abraffarem fuas ouelhas ia innof 

“cencia de vida, que neftas religiões florefceo fenpre. 

—  Dasquaes forão muy notaneys aquellas duas celebrar 

<. filsimasordês de S.Domingos,& de S.Erancifco,hum 

Hiei de nação Hefpanhol de Callarroja , outro natural de 
 Hicrony açao em Italia. Oprimeyro; fendo Conego regular; 
mo çurita, 2 d P ad E A O 
hib.r.ca.;63 deS. Auguftinho;amocítado pela Sacratifsima Rainha 
dos Anjos;fe apartor com algas companheyros , que 

achou a fua deuação conformes. Cô os quaes romane 
do o habito femelhânte ao-q hoje vsão feus religiofos, 
Volarerran. fe foy pelamayor párie de Europaa prégar a verdade 
lib.zr. do Euangelho:cô tanto feruor & zello de“acrefcitar à 
Genebrard. religião chriftai,q confundio cô fua doutriná muytos 
Elia do herejes,& antr'elles os Albigenfes de Tolofa, q naglle 
jnuent.1i.7. tempo trabalhauão muyto a Chriftadade: & co o exê- 
caps. lo de vida, fazia Emendar muytos catholicos;q do cas 
Placinainlo minho dereyto andauão errados: pretendendo»accen= 
Meleas ibi- dernos corações dos fieys'a quali 'extinéta charidadé 
dem.  chriftaã, E não eramenos douto, que fanto. Polo qual 

(eco tanto a fua religião em numero & fantidade: q 


iVarcagnota cre 
in hift. mú- fe tem por certo, qem algum tempo houue no mid o 


dilibr;. snaistde quatro mil & dozentos Conuêtos & Moftey- 


Monarchia 
ecclefi,2 > 
cap. 


ros de Religiofos d'efte Santo Pregador: que por-fer 
nifto nuyto excelente, &. fua clogquencia admirauels 


sv casa .. À 
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Sporã fuafamiliano.melmo o imitou fempre,veyo-a 

era fua ordem intitulada dos Pregadores, por autho- 

tidade dos Súmos Pôtifices. E houve nella fempre va- 

tocs confwnadiísimos em virtudes &fciencias. 
A outra foy dos Menores, ginftituio o Patriarcha Vita fupra 
apobreza S.Franciíco, aísi chamado (como diz Vo- citatos. 
Aterrano ) porque ao rempo de feu nafcimento, vinha AD ee 

0 pay de França com fuas mercadorias felicifsimo.Efte Vincent. li. 
anto efcolhendo habito mais humilde & pobre, to- 26. 

“Mando configoalgús homês , que quiferão feguir fua Sreculá hi- 

Voluntaria pobreza, &:viuer entobediencia,& caítida- por. a” 
<a o mundo & fuas riquezas , a imitação da bo. cul 

Yerdadeyra perfeyção do Huge iurio afuaor- proprio, 
em, por mais humildade chamou dos Menores. Pa- PURE gaia 

tag lembrados de tão bayxo nome; imáis facilmente fadop las + 

auorrece(Tem o vicio dafoberba-& prefumpção * muy: 

certos aducrfarios da fantidade & virtude, que élle no 

Mundo queria renouar,&acrefcentar,como fez, S nos 
emvemos. Ha hojetres regras d'efte Seraphico Da- 

triarelia,& cada hua d'cllas muy afpera na vida, & em 

fantidade admirauel, E em todas ha tambem religiofas, 

que à imitação de Santa Clara:, particulardifcipula de 

S.Francifco;& natural da mefima cidade Afsis,quiferão 

efcolher aquella fanta vida: em que florefcerão fempre 

muytas Donzellas & Matronas nobilifsimas, em tão 

humilde habito, voluntariamente a Deos confagradas. 
'eftas tres religiões fahirão muitas molheres em fan- Pr. Marcot 

tidade infignes,& tantos homes dontiísimos & fantos, E PsM $s 

tantos Bifpos,Arcebifpos,Cardeaes,& Summos Pon- Pros 

tifices:que he coufa marauilhofa, & quafi fem credito 

o numero certo d'elles . Porque em tempo de Sabelli- 

co,que ha hoje mais de oytenta annos,diz pai ha- 

nianouentamil Religiofos de Sam Francifco . É com 

ferem tantos, he tão grande o proueyto que fazem no 

Eno 2º o , mundo 


fa 
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smndo com Íeu exemplo & doutrina,;que nem a mul- 
tidão d'elles enfada,nem o feu pedir canfa:antes heto- 
Fr. Marcos da a gente tão liberal com elles, que tudo o neceffario 
“.p.lib. 9. lhe fobeja: não somente antre Chriftãos,que aiíTo são 
S8P-37* — abrigados,mas tambem muytos Mouros & infieys fc 
In vira D. moltrão com elles liberalifsimos . E diz S.Boauentu= 
Francifti. ra, que vio efte Santo Patriarcha em fua vida,onzc an- 
, .  nosdepois de fua primeyra regra, em o valle cípoleta- 
no,que cha:nauão das efteyras, mais de cinco imilreli- 
giofos do feu hadito, que à fua imitação adimirauelmê- 
te dillatauão a religião Chriftaá,té as vitimas partes'da 
terra: dando a conhecer a verdadeyra Fé Catholicaa 
gentes barbaras S& feras: com fua profunda doutrina,& 
ot rariífsimos exemplos de virtude & fantidade. 
4 dei Tambem oia dos Hermitães de S. Auguítinho 
2 nefta mefina occafião fe pôs na perfeyção em quehora 
eftà. Porque ainda que-defde o tépo defte Santo Dou- 
tor, viuião os Hermirães feus companheyros ; no her= 
mo: onde os elle deyxou com feu habito & regra, qui- 
doo fezerão Bifpo de Hyppona;, &a eftes focederão 
outros muytos, no mefimo genero de vida fanta & he- 
reimitica, Todauia,como era em Ingares defertos:& fo= 
litarios, não érão tão conhecidos, nem de tanta gente 
feszuidos, como os das religiões, que cm pouoado ha 
bitauão. Ate que Guilhermo Conde de Pi&tauia, acô- 
felhado por S.Bernardo, em o anno do Senhor, mil & 
cento & cincoenta & oyto,dey xando o miido,tomou 
o habito d'eítes Hermirães: Onde Aorefcendo em fan- 
tidade, alcanfou dos Sâmos Pontifices Romanos, que 
podeffem viuer cm pouoado : polo qual fe chamirão 
muyto tempo Guilhermitas, ate que o Summo Pon- 
tifice os confirmou ( fegundoalgiis ) em tempo d'efts 
Rey Dom Sancho,&: lhe mudon o nome em Augufti- 
ahos,em cuja regraviuião,& dali ein diante perteyta-! 
PATA - mente 
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Mente a continuirão,forefcendo em feiencia & fantjr Sabelicerv» 
dde:-& em tanto numero, que hounc,jã em algn cem bifupra, 
PO mais de mil &'cincoenta.Conuciitos de Érades, & 
trezentos de Ereyras,ditimefima ordem. 7 str 31 
Nefte mefino tempo;começona fer conhecidano Chro. Care | 
Mundo, & antre as outras infigne,a ordem denofla Se- o ntar ada 
Nhora uó-Garmio:h qual dizem as feusReligiofoss que fica Nei, po 
*0y principiada jádefdeo-tempo dosSanctos-Profe- Polidorg'de7RP, 
tas, Elias, &Elifeu.nó mante Carméllo: & continuada inuentih.z, 
Pelos filhos dos Proferas,queerão os verdadeyros re- po j 
igiofos daley velha, Os.quacs vincrão naqueles Jer- CORES as 
mos do monte Carmellosunto da!fonte de-Elias,onde. Mattuan. 
eMauahum orarorio;g nofla Senlioramuyta frequen--clogio'io, 


tata: tê o tempo queo Saluador tó mendo fobio-ao' pi im 
* £co,em que forão couertidos facilmente pelos Apof- brado *- 
tolos de Chrifto;a cnjo exem plo,decendo do fagrado Tarcagnota 
Monte femearão com muyta conftanciaa Fe Catholh- Monarchia 
€a,pelas prouincias deGallilca,Samaria,& Iudea.E có- E a 
tinuândo eíta apoltolicavida peralgum têmpo,vicrão : À $a 
areceber a regra de vinerem comum, dós Santds Ba- 
fio &Puulino, pelo Patriarcha de Hicrulalem S.Ioão 
ierofolymitano,que florefceo junto do anne do Se- 
nhor,de quatrocentos. Na qualregra & ordem viue- 
Tão muytos annos;atê.o têpo de Aysnerico:; frade (eu, 
atriarcha Antiocheno,que a:tnnobreceo-iSea mplfi- 
Conde manéyra,g dahia pouco teinpo, tendo: féu Geê- 
tUS.Brocardo,no anno do Senhor, mit&: cito & no- | 
Utnta & noue, Alberto Patriatcha de Hierufalem, re- a 
Pouando a antignáa Capella gnetinhão denoflaSnora, 
&aperfeyçoando aordemide vincr;& oculto divino, 
Ecremossias & habito;lhe deva régra'q'hoje guardão,à À 
Imitação da de S.Bafilio: & côfrmpu a. o Papa Innof- 
Cencio IT. K& areccbeo'no gremio da Igreja Catholi» 
€ajk fauorecco com mu ycos'priuilegios: Com: o qual. 


a a! 


Ti , fegundeo 
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= Wo? fegundoalgãs dizem, &comavida virtuofa & fantade 
feus religiolos, veyo a fer muyto eftimaila no mundos 
“cem fantos & doutos varões florefcente, eftédendo- 
fe cm conuentos,& cafas de religião per toda Palefti- 
k na;Syria,& Europa: atê que chegou ao eftado em que 


nl hojea vemos. 


Uso ce 

pras À - E MJ Eme ii o t RO 
Gaguinu - Doysaordem'da Sátifsima Trindade, tambem acô= 
afelicidade defte grande Pontifice.Forão feus 


nd A k anhou 
f q . a UM = se 
ne pre primeyros fundadores, Loão da Mata, & Feliz hermi- 
f tão: Os quaes hauendo algum tempo que emo terri= 


Jid.z.cap.s 
g l S anta ' 
nfe cm EFrança,fe excrcitauão cin vida re- 


Hletcasin torio Malãe 
vitalnnoc.s-Jioiafa & contemplatiua;amoeftados do cco;lcforão à 


obras: Romafpedir regra & ordem de viuer ao Papa Innof- 
"Monarchia CENcio tetceyro. Do qual fendo'alegremente recebi> 
determinando elle já, comacordo do' conce- 


ecclefli.2 2 dos: & 
cap.:3. qui lho dos Cardeaes, darlhe o que pedião,aconteceo,que 


nulas alle em a Miffa que paraiffo celebrou, ao tempo que leuá- 
a tiua o Santifsimo Sacramento, lhe apareceo hum Anjo 
- vetido de branco,com as mãos poitasem Cruz, & em 
cadela d'ellas hã catino,hú.Mouro, & outro Chrif- 

tão, como quetrocaua hum pelo outro. E porque o 

Anjo apareceo com hiia Cruz no peyto de duas cores, 

- azul & vermelha; o Papalhe deu habito branco, com 

a Cruz das meímas cores; que o Anjotrazia: com ti- 
tulo de ordem da Santifsima Trindade, de redempção 
«de catitos, que 0 habito que lhe deu fignifica. O bran- 
Pontific. in CO) POr fer principio de todas as cores, figuifica Decos 
gitalnnoo;; Rádre; princípio de todas as coufas: o “azul, o zello 
p) com que o Filho nos remio: & o vermelho,o fogo,ou 
charidade com que.o Spiritu Santonos enfinou. Com 
cfte habito my fteriofo,titulo tão fanto,& regraapro- 
ligiofos d'efta ordem a exet- 
ituida: pedinilo címolla 
G fazendo niffo 
] o que 


e 


Tleícas in 


úada, começarão algus re 
citar aquillo para que fora inft 
gos fieys para reimir muy'tos catinos, 
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9 que a pofsibilidade fua fe cftendia: com gite não fe: 
Inoftranão indignos de fia angelica inftituição: & ho. . 
Je fc exercitão em vida religiola &pia como vemos, & - 
Juntamente na redempção dos cariuos. E 
- Noanno do Senhor, mil & cento S nouenta;teve” murais 
Principio a ordem militar, que chamainos dos Maria- viralnnoc.3 
nos: inftituindofe cm Prholo:uaida:, 'a imitação “Sida Genebrard. 
forma dos Theutonicos : edificando hum fumpruofo Jon Tor 
hofpiral, da invocação da Virgem Mariá, cin que elles frade hs 
ferecolhião, & exercitanão muytas obras de charida- Republicdel: 
de. Depoys crefcendo muyto em número; fe victão mundo,lig, 
Inuytos delles a Európa: & com mão armada cóquif= * 
târão muyta parte da Efclauonia, & outras terras Scp- 
tentrionaes, tirádoas do poder dos intinigos de Chrif- . 
to:com o qual fc fezerão muyto poderotos,& noinú- : 
do muyto.conhecidos. « Lie atão berro bia bpm. 
Tambem no anno do Sior, mil & dozentos :& no- Gencb. fis 
tc ( difleo Portuguez ) Elrey Dom Affonfo de Caf-,chronol, - 
tella,o oytauo,fundou ema cidade Palencia,húa infhg- Mlefcasin 
ne Vniucrfidade: fazendo trazer de França & Italia. Pontificalis. 
homes doutifsimos em todas as-fciencias &faculdades: PE 
para que os Hcípanhoes iluftraflem as acinas, em que = 
ate quellc tempo crão excelentes, com asTetras, que Archiepife, 
dali em diante aprenderão, & em que forão eminêres, Gg ubs 
E no vltimo anno do noffo Rey Dom Sancho, que s.cap.v A 
foy o do Senhor, mil & dozentos & doze,ou fegundo Garibay im 
ontros, fendo já Rey de Portugal feu filho Do Affon- eiusvica | 
fo, fe deu a fimofa batalha, que chamão das Nauas de loasnes Se. 
Tolofa, por Elrey Dom Affonfo oytauo de Caftella: na 
- / “e Monarchia 
na qualalcanfou dos Mouros ha das mayores vitto- ecclef. li. 
tias que no mundo (e virão:porque somente dos ven- Gondiflals 
cedores morrerão mais de vinte &cinco mil homes,& Molina a 
forão tantos os vencidos & mortos, fegundo affirma noticia 


A ] + MES Andalufia 
9 Arcedifpo Dom Rodrigo,q nella fe achou prefente, liber.capz 
k que par 


) 


ES 


as 
ve o Prantoreft. 


DIAL OGO SEGYNDOS 
que emos diay que fe deteuzalio caindo para delcáfar 
do trabalho da'pelcja, não fe fezo comer de todo elle 
com outra lenha, fe não com lanfas &cettas'dos inimi- 
a "gos: & que erão taitas, quenem o fogo as podia aca 
= j barde confumir.E porquê celta importantifsima-vitio- 


a: a : : E k oo 
“pr safe alcanfou miraculofamenite (fegundo diz Valerio 
2  dahiftoria Btcolallica de Hefpanha? em. Hefpanha fe 

voc  introduzio não comerem carne emos dias de Sabba- 


ce 4r ALII 


do,por ferem dedicados à VirgeMaria, Mãy de Decos, 


“do&orHie--cuja imagem elles leuauão nos Eftandartes, & bandey- 


sonym. Gu rasd?efta guerrazidepois que jáseftana-decretado pelos 
A ron Canosies;no cap.Sabbato de-confecratdiltnét.3.-det- 
O fine de o anno,inil &fetenta:& noue, pelo Papa Gregorio 
idem refer VIIiem Concilio geral,celebradoem Roma:Mas em 
Conffily ar Hefpanha fe não guardaua: como fe .pode colligir do 
o cap.Cófilioru m,de obferuatione gejuniórum:Na qual 
molflids vis fefeztrao tão heroicas façanhas, queros Autores d “al- 

. Andalus, li; guaScom a'gloziá dºellas derão printipioa muytas ge=" 
Sstapez, — rações em Hefpanha muyco illuítres; cm fama & me- 


. — “ritos: Sealsierabem quetofle, poys'femelháres obras' 
4 , São o verdadoyro toque,da verdadeyranobreza: -: - 
A, Tas esp sb crobtosHoiM sonimatatico ser 
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Capitulo XI, DelRey Dom Affonfo , fe” 


gundo do nome , & terceyro Rey, 
que chamarão o Gordo. 


IN PORTO Elrey Dom Sancho, & depofi- 
O do 


«tado feu corpo em conueniente fepultura, 
como atriz diflemos, logo foy Icuantado 
a & obedecido por Rey de Portugal Dom 
“Affonfo o fegundo,fen filho primogenito 

(que chamãrão o Gordo) hauendo já algus annos que 
“acafado cõa Rainha Dona Wrraca,filhafegúda d'el- 
€y D.Affonfo o oytauo de Caftella.que veneco a fa- 
Niofa batalha das Nauas de Tolofa:&de fua molher D, 
tanor,filha d'elRey Henrique fezudo de Inglaterra. 
= Poflo que em feu tempo lhe faltou occafião cm feus 


4 


[LI2G 


Roderico a 
Pina Lufita 
nus in eiu; 
vita, 
Archiepife. 
Tolce ibidé 
Garibay ibi 
dem,& alij, 


1 “ynos, para moftrar q não degeneraua de feus illuf- 


es progenitores: todauia, fendo Infante depois que 
Yidade o permittio,fe achou com fcu pay em nuiytas 
*oulas notaucys,& grandes feytos de armas,q naquel- 
tempos acontecerão:em os quaes fe houue fesmpre 
mo bô & esforfado caualleyro. Ainda que depois da 
Morte de (eu pay efeurecco elta clara fana,moftradofe 
O eus irmãos & irmaãs, menos benigno do que a feu 
Cal eftado conuinha:porq,ou por cobiça mouido,ou. 
Per homês deinã confcienciaaconfelhado,clle fe liou- 
Sião alperuvente com elles, q bs fe deflerranão de 
Eu Reyno,por fe verem liures a fua odiofa prelença: 
“outros dentro nelle,confiandofe mais de feus minif- 
Fros, de furReal peíloa; crão conftrangidos a negar- 
Teobediencia, q comofuperior fobrc todos tinha; 
Como forão fuas irmaãs,a Rainha Dona Thareja; mo- 
her q fora d'clRey Dô Affonfo de Leão, & à Infanta 


“Sancha, Porã fem refpeytar ferê fuas irmaas, & hãa 
2 Orq Po - 
K d'ellas 


e 
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d'ellas Rainha,pretendeo tomarllig as villas de Monte 
Mor o Velho,& Allenquer,& outras terras,que Elrey 
Dom Sácho feu pay em fua vida,& depois em feu telã 
tamento lhe deyxára. Às quacs,para remirg cfta vexd 
ção,não somente ,negandolhe a obediencia fe encertdr 
rão,& fezerão fortês com fens ériados,cada hia na lua 
villa: mas aindalhe foy neceffario virem'em (eu fauor 
per orde d'clRey Dô Affonfo de Leão,o Principe DO 
Fernãdo fen filho &:damefma D.T hareja, Sfeu irmão 
dellao Infante Dô Pedro, Conde q foyide Vrgel. 08 
quaes cô outros muytos nobres &esforfados canalley” 
ros,& outra imuyta sete de guerra entrirão em Port? 
gal:onde não fe honnerão tão picdofamente,q não I6% 
cebeftcm-hia grande perda os moradores dºelle. ' 
E porq de hna,& outra parte a odiofa cótumacia cal” 
faua tintos São graues males, q o fim deles ;parectê 
fem remidio,acudio o Papa Innofcécio IT. teftamen? 
teyro d'elRey feu pay, & cô osmais faudaneys q a nº 
celsidade do têpo requeria,mandãdo, depois de.baftá” 
te informação;a Elrey D.Affonfo, primeyro cô rogos 
8: amoelftações &depois cô cxcômunhões Se ifiterdif” 
tos, q a fuas irmaãs dey xaffe gozar liuremête, tudo 0 4 
lhe feu pay tinha dado. Ao qualele obedeeco,cefsado 
de (ua contumacia, & Elvey de Leão reftituindolhc 9 
feu : depois qneitas & outras dilterentas gafton mal 
de cincoannos. E determinando oceupar o tépo d'al! 
em diáte em coufas mais pias & catholicas, gouernádo 
feu pono em paz Sjuftiça começou a fazer guerra 98 
Mouros de Hefpanha,dos quaes alcáfando algãas vit 
torias,fe fez per fens capitães fenhor da villa de Alcas 


far do Sat,em Allê Tejo, muy importante fortaleza & 


feenrança de fem citado. Cujo principal miniftro foY 

E j p 

Dom Mottheus Bifpo de Lisboa, varão de catholica 
t 

vida, imavta prudencia,& valerolo ani:po.O qual com 


= pruicos 


DE VARIA ELST ORA, 67 


Prudentes razoamêtos períuadio, & trouxe ao fen QE= 
Nerofo defejo hãa grande companhia de Catholicos 


hriflãos de Holanda, Phrifa,& Flandés, que em ha - 


dtmada de cento & cinco velias,nauegando para afãn- 


t 4 É ) : 
'd Suerra de Syriaaportãrão.em Lisboa naquelle tem- . 


Lostorfados de côtrarios ventos & furiofas tempefla- 
“+ que mnyta parte dºellas lhe tinhão desbaratado. 
OM os quacs partio o Chriltianifsino Prelado para 


Vi 
OS Quacs hião os Meflres das Grdes do templo de Sam 
“ÃO ,& outra inuyra gente nobre. E chegados a Alca- 
2º, & pofto o cerco muy citreytamêre, começarão os 
Combates com tanto valor & esforío. q foy neceffaria 
Vrem em focorro dos cercados, quatro Reys Mouros, 
inda em Hefpanha cftavão, q crão os Reys. de Cor- 
Ud, laeim, Badajoz, & ode Seuilha. Os quaes configo 
"Ouxerão ranta gente & tambem fe honuerão no pri- 
leyro encontro,que aquelle diaficou por elles o cã- 
Po. Mas ao outro,que Decos tinha guardado para mof- 
Var (ey poder contra aquelles inimmgos do feu nome, 
etal Maneyra pelejárão os Chrillãos, que com mor- 
de dous dos Reys que prefentes fe acharão,alcansa-. 
10 dos Mouros tão perfeyta vittoria, que até os cer- 
Cados por canfa d'clla ferenderão logo, entregando a 
“aleza, aos dezoytode Outubro , de mil & dozen- 
Os &dezafete. a 
“Mo anno do Senhor, 1 2 2 0.cinco Frades naturaes) 
ofcana,prouincia de Italia, da Ordé dos Menores 
SE “Erâcifco,per elle mefino,& per infpiração diuina 
Muiaros a pregar a fecpclo mudoaos inficys,Srajudar 
N Cófirmar nella os Chriftãos:forão martyrizados cim 
atrôcos,cidade Meiropoli de Mauritania E Affrica, 
Pe às mãos do Mirâmoli Gperador dos mouros dagllas. 
- Por Sm k a prouin= 


à 
Me mil homés,que de Portugal fe ajuntárão : antre 


Catholica conquilta levando mais em fua companhia * 


Pe by 


JU 
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Hiftor.val- prouincias. Depois de muytas vezes cóutcido da dou- 
gavis Lufica trina & pregação deítes Sátos: &'depois de cofundido 
ade com muytos milagres,q antre aquelles barbaros Deos 
TER Mada obraua par intesceísão deftes feus efcolhidos:e no im 
roquiorum detudo,notauclmête indignado de não poder cô tot- 
E: ônes qui mêtos abrandar fua fanta cóftancia, chegou a fazer tão 
fgado eua grande crueldade. A que 'o barbiro'pouo 'acôpanhou, 
E arraítido os fantos corpos: té que,inda não facisfeytos 
cer fr. Taco- Os lanfarão em grade fogo ,qparaiflo logo prepararão: 
bus deRo- o qual moftrando mais conhecimento do verdadeyro 
fario Lulita Dcos,& mais obeditcia a feus mandados, os proprios 
A lótionfas - homeês a fua femelhafa criados'de nada. miracnlofamê- 
disiqitlenes te'não fe pegou nos fantos corpos , antes aftaftandofe 
Hifpanus. delles,caufou grade admiração nos Mouros, q lhe do- 
Sumus de vi brou a contumacia para depois os Ersediiraloas Ss 
TE Janfarg nos móturos.Mas fobrcucyo do Cco táograde 
“Fr. Muscos tormenta de aguas Scefcuridão,q os Mouros fe reco- 
na chronica llicrão,& os Chriftãos teucrão tépo,para cô a luz dos 
de S. Fran- relipagosachar as fantis reliquias de noyte, per ordê 
silca.p. do Infante D.Pedro, irmão defte Rey Dô Affanfo de 
Portugal,q por differelas & perfiguições com go tra- 
taua,palTou aquellas partes, Sem feruiço daquelle Rey 

Mouro viuia naquella cidade Marrócos,mas como cã- 


tholico Chriftão, clle & feus criados fe tratirão sépre-. 


Efte Infante não podendo cftoruar aos Martyres feu 
martyrio, ainda q para flo fez muytas diligencias:cô- 
traas quaes,o defejo q ellestinhão venciatudo , reco- 
lheo as reliquias cô a veneração denida, & mitaculofa- 
mente as trouxe a Hefpanha, paffando pelo caminho 
grandiísimos perigos, & mortaes perfiguições;de que, 
pelos merecimentos dos gloriofos Santos, crão fem- 
pre linres: E porque ainda não eftana em graça com 
Elrey fer irmão , ficoufe em, o Reyno de Leão , com 
feu primo Elrey Doin Affonfo; &'mandouas e 

+ Telis 
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teliquias a cíte Reyno pét Affonfo Pirez d'Arganil, 
feu criado, & dêquem muyro confiana. Chegado elle 
hia legua defta cidade Coimbra, Elrey Dom Affonfo 
jd auifado, as foy receber com grande aparato, & pro- 
cifsão folennifsima. Vinhaa mulla comas cay-xas das 
fantas reliqnias fempre diante,fem ninguem aguiar: & 
asi chegando ao terreyro de Súmfam, defróte da por- 
tado molteyro de Santa Cruz, parou fens querer ir 
mais auante, até a Sce defta cidade, como o Rey tinha 
Mandado: ali efteuc até que enfados de perfiar com cl- 
la,lhe abrirão a portado moíleyro , per onde amulla 
logo entrou, &: defronte do altar mor da'lgreja, pos os 
Biolhos emterra,& não fe lcuantou tê: que lhetirirão 
as fantas reliquias. Nefte lugar-mandou Elvrey fazer hu 
Tico reliquario, onde ellas efteucrão muyto tépo. De- 
Pois fe mudarão às capellas onde hoje eltão. Deneíte 

ey as reliquias inteyras de hum deftes Martyres, ao 
molteyro de Loruão,onde fua irmaã cftana. Parte das 
quaes eftão horá em'o mofteyro do Spiritu Santo de 
Gouuea, da ordem dos Menores de S.Francifco. 
: Antes queeltes Santos chegaílem aAfrrica,paísirão 
Per cfta cidade: & daqui per ordé da Rainha D: Vrraca 
foriãa Alanquer,ondecftauaa Infanta D. Sancha, ir-= 
maã d'clRey;feriora daquella villazonde já tinha feyto 
lumoratorio;ou hermida,junto ao Rio, para [e agafa- 
lhatem hús frades menores,os primeyros gre vicrão a 
elte Reyno, no anno do Snor, mil & dozentos &de- 
Zalete:cô os quaes eftes cinco frades elteverão per mã- 
dado da Infanta, q pola deuação que tinha a fantidade 
“de S.Francilco,& polayifta deftes feus difcipulos per. 
ele mefimo cfcolhidos para tão grande emprela, orde- 
Nou logo encima nas proprias cafas em que vinia,hum 
Mmofteyro Mptuolo,& de todo o neceffario à vida dos 


ftades bem prouido. E j delle (pofto cm bom cftado) 
; FME fahirão 
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fahirão os cinco frades para Lisboa, & dºalia Seuilha; 
ainda então de Mouros, té chegarem a Marrócos, não 
gaitarão muyto têpo em alcaniar a coroa de martyrio, 
que tanto defejanão. Do qual, tanto que o feu Patriar- 
chada pobreza Sam Francifco foy certificado, rom- 
pcoa alegria do feuanimo em muytas palauras, cheas 
de lornor deíles feus difcipulos: & com o mefimo fpi- 
ritu lan(ou muytas benções acftemolteyro de Alan- 
quer, donde cftes Santos partirão, dirigidos a Matrô- 
cos, com cartas & fauor da Infanta para o Infante Dô 
DPedrofeuirmão: & não parando aqui o grato animo 
de Sam Francifco , ainda alcanfou de Deos a efte mof- 
teyro; que nelle nunca faltaflem Frades Menores, que 
cumprillema perfeyção o Euangelho de Chrifto. 
- Teuc Dcostanto cuydado dahôra deftes feus Mars 
tyres.q não somente antre Chriftãos fez muytos mila 
gres por fua intercefsão:mas tambem antre o Mouros, 
obroutantos,& tão marauilhofos, que efpantados, & 
atemorizados os barbaros Mauritanos , dos grandes 
caítigos que da mão de Dcos logo fobreuicrão depois 
defte martyrio, chegoua tanto fua necefsidade & cfti- 
mulo,da maldade comerida contra eftes Santos Mars 
Eyres. que fe encomendarão alles, per ordende al= 
gus Chriftãos que lã andanão: &foy Deos tão milcri= 
cordioío, que para mor confusão fua, lhe concedeo o 
ue pedião,depois de bem caftigados,clles & a peíloa 
ie mefmo Rey miniftro defta crueldade. 

Foy efte fanto exemplo no mundo tão notauel, & 
de tanto cífevto, que até o mefino Sam Francifco feu 
Meftre,eitimulado de tão honradas mortes, fe foy cô 
doze frades ao Soldão do ES Y Pros ainda q fez muy- 
to para fe igualar cô cftes (eus difcipulos.não foy Decos 
feruido. O mefino aconteceo a Santo Antonio de Pa- 
dua,& « outros que no mcíuo trabalharão, 
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“ Nefta cidade por intercefsão deftes nouos ApoRo-- 


los & Martyres, faz Deos tantos milagres cada dia, q 
o numero-d'elles he quaf infinito,&fua grandeza qua- 
fimiraculofa. E antre outros que o mundo celebra, 
ainda hoje permanece húa clara memoria de húa efira- 


“Bha marauilha. 


Em oanno do Scúor,mil & quatrocentos & quaren=: 


ta & dous, trás os grandes infortunios que cfte Reyno 


Padecco naquelletépo, fobreucyo tão terribel peíte, 


que nos lugares onde entraua, não deyxaua homem: 


com vida: & moftrandofe mais cruelneíta comarca do 
Campo de Coimbra,hum Vaíco Martiz,o grangecy- 
to alcunha, natural do lugar de Falla, no mefimo cã- 
po: menos de lhúa legua deita cidade ; vendofe aflom-= 

rado do que via em feus vezinhos, defconhando dos 
humanos reincdios, recorreofe a fantidade 8 mercci- 
Mento dos cinco Martyres de Marrocos, de que toda 
ella comarca tinha claro conhecimento, & elle aleúa 
deuação : & continuou em vifitar o lugar de feu depo- 


fito, atec que fez hum conftante & voluntario votos 


que em nome de todos os de feu lugar, iria nu, & def- 
Calfo em romaria, vifitar fuas fantas reliquias, cada an- 
Do hiúa vez, em quanto viuefle, & que cada hum de 
fua geração faria o mefmo em quanto durafle o mun- 
do, & que os Santos lhe alcanfaflem de Decos, que-elle 
& os de mais inoradores daqlle lugar foem preferna- 
dos dafuria d'aquelle contagiofo mal. E porquelogo 


Vio fua prição comprida;não morrendo de peíte, da- * 


Quelle dia em diante pefloa algia naguelte lugar ; con- 
tinuou o bom homem em feu voto: & cô o Ícu exems= 
plo, crefceo tanto o conhecimento defta ncree na- 
quella gente, que d'aquelle lugar , & de outros do 
nefino campo, & defta Cidade , fe ajuntão muy- 
tos homgs, em o dia que algreja lhe cclebra a feíta, 
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& em húa bê ordenada procifsão, & todos nus da cin= 
ta para cina,& deícaifos, faiemn do mofteyro de S.Fra- 
cifco,& atraucllaudo toda a cidade,vioalsiu.é o mof= 
teyro de Santa Cruz, onde eftão as fantas reliquias. 
Eiendo ifto em dezafeis de Taneyrostempo inucrnofo 
Gítio, nunca deyxãrão celta devação , por mais tem- 
peltades que fobreuie!lem: coufa bem notavelno mã-. 
do. E imuyyto mais notauelà Fe qne toda a gente tem 
emcfítescinco Martyres, por quem fe Deos moflra 
tão folicito, cm não lhe faltar em fuas efperanfas, que 
cada diaacontecem tantas maravilhas, que fenão fou- 
berainos de cerro fercn obras da Omnipotencia de 
Deos, poderamos duuidar dellas:mas quando são tacs, 
então lhe hauemos de dar mais credito, por fc parece- 
rei com feuautor. É as ” 

Era Santo AN TONTO natural da cidade Lisboa 
nafcido onde hoje eftã a cafa de fua inuocação: Seu pay 
fe chamaua Martim de Bulhões, & fua mãy dana Tha- 
reja Taueyra ; ambos nobres cm fangue, & virtudes- 
Aprendeo Ferhão Martiz de Bulhões (que afsi fe cha- 
mana o SantoJa lingua latina,& outras artes cô muyto 
recolhimento & cuydado, atêidade de quinze annos;. 
então fe meteo em a tmolteyro de S. Vicente defora, 
da ordem de Concgos regulares de S.Auguítinho: 
fendo,por fua virtude &nobrezaali muyto vifitado,fe 
paíTou ao mofteyrode'S.Crúz defta cidade, da melima 
ordein. E nellafe:achouao tempo q palsárão os cinco 

“frades menores & depois his as fuas reliquias vie- 
rão de Marrocos àquellc mofteyro,també os receveo 
nelle. Ficou tão defejofo de lhe fer femelhate na morte 
que logn determinou'mudara vida & habito. E cômu- 
nicando cite feu defejo cô hús frades da mefina ordem 
dosmenoresdeS.Fracifco,q junto a'efta cidade vinião 
&acila vinhão pedir címolla: elles lho a , & 

Da crão 
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derão logo ordem, com que no mefimo mofteyro de 
Santa Cruz,onde elle cftaua,recebefTe o habito da fua 
Não, com licença dos feus mayores:& coma mcefina fe 
foy com os frades,paraa hermida em q ferecolhião, q 
cra da invocação de S. Antão Abbade: & lhe foy caufa 
d'ellesmudar o feu primeyro nome deFernádo em An- 
tonio. Aqui efteue algtis dias,em os quacs hauida a li- 
Cenfa,q lhe jà tinhão prometida, fe embarcou, & foy a 
cidade Marrocos: & pofto q nella fez muyta diligen- 
cia paraalcafar a coroa, dtãto Inucjaua aos cinco cópa- 
nheyros,não permittio Deos que morreffe caua!leyro 
de hiúalanfa,fenão acompanhado & feguido de grades 
exercitos,que à fua imitação,& com fua doutrina dil- 
latallem a Fé, ate morrer por ella, Antes determinan- 
do fazer delle grande caía, lhe dental infirmidade,com 
que fe vio impafsibilitado elle feu heroico defejo. 
Então fe embarcou pera Hefpanha, com efperanfa de 
tornara fanta obra: mas fobrefalteado de hãa grande 
tormenta, foy aportar a Italia,onde foy recebido: & a- 
chandofe em hum capitulo geral;que cada anno fe cof- 
tumaua fazer,alcanfou de hum frey Graciano, que a(si 
doente como cftaua,o leualTe à prouincia de Roman- 
diola,em Italia,a hum mol? eyro da fua ordem: em que 
viuco algum tempo vida folitaria,& fanta, em hita cel- 
la apartada dasontras,feyta em hãa lapa: aguifoy tan- 
ta fua abftinencia,q quafi fe não podiaterem pé quan- 
do vinhatomar re eyção côosfrades. Delta mancyra 
o varão deDeos. não conhecido,cheo de fabiduriavi- 
Ueo cono fimplez antre os fimplices,& fora de todaa 
arrogancia,em qualquer fabio muy ordinaria: eícódeo 
o lunic ce tanta graça & eloquêcia em feu humilde co 
ração muyto temnpo,com aparencia de indovto. Até 
que achandofe a cafoem o mofteyro de Forlinio, em 
Italia antre outros muytos religiofos de varias cafas & 
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religiões que todos hião tomar ordês:foy conftrangi= 
doa pregar no refeytorio, de que todos os frades pre- 
fentes fe tinhão efcufado como caminho. Santo Anto- 
nio obedecendo ao mandado,começou a pratica muy- 
to efpiritual,mas de todo fimplez, & fem arte, nê clo=< 
quencia;8: nenhum dos prefentes cfperaua mais delle: 
porque não lhetinhão vifto outro final de fciencia, fe 
não algas potcas vezes que falaua latim. Mas porque 
tinharecebidaa graça do Aluísimo, & a memoria lhe 
feruia de linros,tanto fe leuaotouna pregação em clo- 
a de palauras fantas & muy doutas, Kem profun- 

eza de mifticas fentenças;ique fufpen deo, & alumiort 
o entendimento de todos os prefentes, que como paf- 
mados de coufa não,efperada, confeffauão qnunca tal 
tinhãovifto,nem em homem humano talimaginarão, 
& J'aliem diante o vencrauão como celeftial fabidu- 
ria. Veyoasorelhas de S.Francifco efta noua, & com 
cllao mandou chamar,& achando nelle o que fe dizia, 
o inflituio pregador,& conftrangeo que exercitafle a 
graça, que de Deos tinha recebida. Nefte apoítolico 
excrcicio prometendo o Santo de fi cada dia mais gra- 
dezas, & conhecendo S.Francifco;ferem dões docco, 
ordenou com que foffe o primeyro cftudante em fan- 
ta Theologianaguella RE ;com frey Marifeo In-= 
elez, ordenado em hum capitulo geral, Onde ápro- 
ueytou em poucos dias tanto,que os Meftres fe cípa- 


R feu louuor dizião marauilhas : das quaes 


tauão, & em 
prduocado S.Erancifco, mandou que enfinafle & Icíle 


a fanta theologia aos feus frides: & aclle o tinha em 
tanta eftimna , q lhe chamiaua o meu Bifpo. Leco Santo 
Antonio em Mompelher de França, & em Bolonha, & 
Paduade Tralia,& em outras partes, conununicido fva 
celeftial fabiduria & fciencia angelica:& com a vidari- 


gurofa & fanta, ein que cra excelléte, começoua fazer 
taçs 
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taes obras, que mais fe ef] pantauão da grandeza dellas; 
que do grande numero, fendo quafi infinito. Porque 
mandado por Cuftodio de Lemoges em França, para 
pessar aos hcrejes, que naquelle tempo períceuião a 
greja Catholica notanelmente,de tal maneyra fe hou- 
Uc comelles, que coma eloquencia os conuencia, & 
co milagres os cófundia, & em húa e outra fe fazia ma- 
tauilho(o antc'os olhos de todos. Nefta fanta & heroi- 
ca emprefa,obrouDeos polo feu Santo infinitas mara- 
“ilhas nas prouincias de Italia & França, que hora vos 
não direy,por entender que não eftarcis fem anoticia 
dellas. Baíta faber,quelhe virão ominino IES V nos 
braffos per muytas vezes: &que os peyxes fôra d'agua 
Ouuirão Íua pregação, que os homéstinhão engeyia- 
do: & q bebco peçonha de hercjes, fem lhe fazer mal: 
S que prêgando a diucrfas nações,era de todos enten- 
dido:& em hã mefino inflante era vifto em varias par- 
tes: & que delle foy o demonio muytas vezes vencido 
publicamente: & que os Anjos da luz lhe Icuauão car- 
tas. Em fim, depois de fer miniftro de muytas obras da 
mão da Onmipotencia, de poucos viftas no mundo, 
& de muytos chamado Arca de letras fagradas : veyo.a 
paffar defta vida ( delle antes profetizada ) ema cidade 
Padua, do fenhorio de Veneza em Italia, anno do Se- 
xhor, mil & dozentos & trinta: de fua idade trinta & 
feis : quinze em cafa de feu pay, dousno molteyro de 
S.Vincente de fora em Lisboa, noueno de S.Cruz de 
Coimbra: & na ordem dos menores, mais de dez an- 
nos,cheos de admirauel doutrina,virtudes,e milagres, 
Morto Santo Antonio, & continuando Decos por ele 
- asobras q fezerana vida,o pouo de Padua, & de muy- 
tas outras cidades vezinhas de commum confentimê- 
to monidas . pedirão ao Papa canonizalle Santo de q 
tatos bgs tinhão recebido « Paraio fe fez larga acta 
” as 
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dos milagres que em menos de hum anno tinha feyto; 
depois de feu cranfito achoufe, que fubitamente dera 
faude a muytas peiToas ; tolhidas de varias infirmida- 
des,em diucrfas vezes : cinco paraliticos:cinco corco- 
nados muy feameête: feis cegos alumiados : tres furdos:. 
feis mudos: dous curados de epilepfi,&X outros muytos 
de febres: dons mortos relufcitados.Comifto,& com 
acerteza de fua fantá & milagrofa vida,foy de cômum 
confentimento canonizado pelo Papa Gregorio IX. 
onze amos depois que paíTou defta vida: & ordenou- 
(e que fua fefta fe fezefle a treze dias de Iunho. 
Nefte mefino dia, que foy ema cidade Spoletto cano- 
nizado, fe fez em Lisboa, patria fua, hum fubito aluo- 
rofo, tangendo(fe per fios mefinos finos & campas, de 
ue todos cltenerão admirados, te que fôuberão a ver= 
ita com a qual ficarão enfinados a fazer em o tal dia 
grandes feítas, como empre coftumarão, fumptuofa- 
mente; mas não com mais aluoro(o & contentamento 
que nefta cidadeCoimbra, que todos os annos por cífe 
dia arde toda em feítas, Sc alegrias, muyto para ver & 
louuar. Os moradores de Padua,obrigados das mer- 
ces que recebião defte Santo, o tomarão por feu Pa- 
drocyro, & defenfor , & confagrarão o Altar mor da 
fua Sé em feu nome, & (ua fefta celebrão todos os an- 
nos com nuyta folennidade, & fempre acompanhada 
de milagres. É não fatisfeytos os Paduanos,cin o anno 
do Senhor, mil& dozentos & cincoenta & noue, cdi- 
ficarão hum grande & cuftofo templo, em honra, & 
nome de Santo Antonio: & no anno de mil& dozen- 
ros & felenta & tres, trasladarão a elle fuas relíquias. 
Em que o Cardeal S.Boauentura fe achou prefente, & 
abrio aarca, onde o fanto corpo eflaua hauia trinta Se 
dous annos: & achando o corpojã refoluido, a lingua 


eftaua ainda inteyra &c frefca,com fua cor como fe fora 
Vivas 
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; 
Vita. Aqual depóis'de varias mudanfas; que -a detação 
dos homes cautou, eltã hoje-em húrico facrario tranf- 
'Parente,em quefe moltrá'inteyra, & frefca aos deuo- 
tos & peregrinos. -.- q p 


E ada di É à 14 
Depoys de canonizado, refufcitou hum feu fobri- 


nho em Lisboa, & mais outras quinze pelloas em di- 
Verfas partes. E'antre osinfinitos milagres que dellc fe 
Celcbrão,contarey hum iotauel,& gráciofo. Húshc- 
Tejes,por eftarnecerem dos. milagres de Santo Anto- 
mo, & da Fee qué o pono nelle tinha, fe forão a fua fe- 
pulturá,hum delles com hã pãno enfangoétado polto 
nos olhos, dizendo, que âquellahora lheforãoarran- 
Cados per forfa, & rogarão ao pouo lhe alcanfaífe do 
Santo fande: o zombador, & miniftro defta -dânada 
obra, começou logo a gritar,&tirado o pâno,acharão- 
lhe os olhosarrancados,& pegados nélle ; com admi- 
Tação dos catholicos, & tata confissão dosherejes, q 
“conuencidos'confefTarão fua maldade”, & reduzidos à 
Fee , alcanfarão do Santo faude ao.companheyro ; & 
emendarãoa vida.  Allem de todas eftas grandezas, 


temífe por aueriguado,g não hâpeíloa em tada a chrif- 


tadade, que defte Santo tenha algira noticia sqiião te 
nha tambem delleirecebido algiia merce miraculofa. 

E na cidade Padua he tão vencrado , que eftando nella 
outros corpos de Santos, só aeftepor excellêcia cha- 
mão o Santo , & logo fe enttde Santo Antonio. E fa 
fepuliura lanfa'defitão frave cheyro, que.paréce con 
fã do Ceo: & temfc aueriguado per larga & exquifita 
experiencia, que nenht judeu, nem infiel (ente aquel= 
le cheyro, só aos Catholicos fauifsimo:'& ainda que 
fe chegnem perto, nãoultansão a celeftial fuauidade. 
E pefioa defte Reynio, & nelle de muyta aurhoridade 
em virtude & nobreza, fez experimentar efla maraui- 
lha commuyto cuydado & prudencia, & achoufe rão 


verda- 
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everdadeyra , q me derão oufasia'para a publicar nefte 


-regiftro de heroicas'obras. 45, ee vro SMS 
-— Depoysdiifto veyo Elrey a filecer neita cidade, no 

anno do Senhor; mil & dozentos & vinte & quatro: 
-teúdo de idade trinta & oyto annos,dos quacs reynou 
-doze. Seu cotpo foy fepultado emo real mofteyro de 
“Aleobaça; junto com o de fia mollier,a Rainha Dona 
 Virratã: que notempo que oscorpos d'eftes cinco 
-Martyres vijerão a elta cidade,paltou d'efta vida. D'el- 
Ja houve Etrey Dom Aftonfo, o feu primôgenito, & 
cherdeyro Dom Sancho, que lhe focedeo no Reyno. 
. O Infante Dom Affonfo,que foy Conde de Bolonha, 
«& depoys Rey de Portugal. .O infante Dom Fernan- 
«do, que chamandotfe o Infante de Serpa; foy cafado cô 
“Dona Sancha Fernandez, filha do Conde Dom Fer- 
nando de Lârasda qual houuc hãa filha. que cafoucô 
jo primogemito de Dacia, q hoje he Dinamarca. Hou- 
uc mais Etrey Dom Affonto hãa filha, chamada Do- 
na Lianor, que foy molher d'clRcy dc Dinamarca. 


Capítulo XIL-Das coufas notaueys, que 
“= * em tempo-deíte Rey focederão | 


, E qe ee) , ta ALA 
V o nomundo. 
ea vit o ips, 2 Is ralo ORGÃ: 
Mota ST AS-São as coufasnotaneys, que em 
fã br tempo d'elRey Dom Atfonfo em Porta 

. gal focederão : porque as mais q nós: ou- 


Rj tHL= y 
E ETA ba voo .- - 
a (e tros Reynos pafsárão ; não forão os feus 
€ - E À 


SALES naturass tão auarêtos da fama d'ellas; que 
em feus eferitos as não celebraflem, com copiofas pa- 
] .- â q 

lauras. Mas porque em algãs d'eíles annos atras (acu- 


dio o Italiano ) forefcia ainda o felicifsimo Pontifice 
” + ; " Innofcen-= 


dd , 
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4 : pe pe “rr 
Innofeêncio terceyro;não faltirão nelle tambem ihuy o: 


Notaucys coufas,que feu Pontificado fenpreacompa- 


, 


nhãrão, & outras que o tempo do mefino Rey fezerão ' 
n | 


Notancl : aleúas das gunes forão as feguintes. 
Como emtcmpo do 

MPa ES A ME Sis pe ae “2 4 ex em 

task dos Emperadores Iuliano apóftata; E Valchei? 


grande Báfilio Bifpo de Cefa- Satibayli 


TS Capez. 


1 Genehrardo 


a me» a -. - - nto! vu Sar é 
Bano,fe começafie junto a Hierufalem hia'fanta obra lib.s, tiros 
4 ,. . » .. - . , - 

de chaiidade, cem humantico hofpital da inúocação de nolog. 


o Ê A r, 
S.Lazaro, onde algãs bomês q nelle refidião fe exer= 


Citavão em grandes hofpiralidades : curando os folda- 
dos G peregrinos,ã no cantinho da teria fânta adoc- 


Cião, principalmente de lepra Sefarna , doénças pega- 

- ad: E : 
$ado-o tempo do Papa Innofeencio terceyro ; em que 
Ueys d'efta companhia, 8a vtilidade'que della fe fe> 


A 


” A + E ç É - R ) ds, À E 
Suiaa republica chriftai,lhe deuforina &ordem de vi- 


Ner,debayxo da regrade Santo Auguflinho, cõ imuy-. EA du 
fas graças Eu Pp diuifa' húa' Cruz verde; — 


da formada Cruz branca da otdeni de S:loão: aquem 
elles são muyto femelhantês no exercicio dá vida: & 
de cujos priuilegios gozão per concefsão dos Súmos 
Pontifices, Honorio HI.& Gregorio XI. & Pio HIT. 
que miyto'os fauoréceo &amplificou, a VER 
* Noanno feguinte,de mil & dozeros & quinze, foy 
tanta à multidão dos herejesAlbigenfes em Roma,que 
parecia fem remedio poderemfe extinguir em algum 
tempo: a que o Papa Innofcencio III. querendo acu- 
dir, encomendou aos Peregrinos que hião & vinhão 
dé Hiernfilem, & em fia fanta coniquilta trabalhanão, 
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. Mefcas in Cllos nifto diligentifsimos: fezerão. de maneyra; qem 

; a vita. oucas.dias os acabirão,&de todo extinguirão.L pot 
re - que o feruor & fanto zello com que ifto obrarão , toy 
moi, Nauido por digno de grande louuor & merecimento:a 
nbr; — Sumo Pontificelhe concedea muy'tos priuilegios, & 
Volaulib.:z afeu requerimento lhe deu regra X ordem de viuer , q 
e logo foy confitmada pelo Concilio Lateranente mas 
caprs. vbi XiMO. É porque cítes Peregrinos hião todos fignala- 
anilta dicic. dos com a Cruz (como crão todos os que na fapta cor 
*-  quiftamilitavão,g por iflo erão chamados cruzados ) 
vi, -« fe intitulou, Ordem anilitar dosGrucigeros,on Cruces 
, "+ fignatos, como lhe chamão algiis, que também lhe fis, 
- cou por deuifa: com a qual d'ali em diante exercitan= 

et os" dofe em catholica milícia, vicrão a fer imuyto climas 
“dos & fauorecidos dos Romanos Pótifices.Aletis Aus 

“>: - tores dão a eftaordem mais alto principio, atribuindo. 
“se: so fua origem a Cleto Pontifice III. depois de S.Pedro, 
= dizendo, amoeltado clle de há Aujo,a inftituio, edis 
“ ficando hum hofpital, em que os Peregrinos fe agala- 
lhauão, Outros dizem,q Cyriaco Patriarcha de Hic= 
rufalem(aquelle q fendo judeu, moftroua vera Cruz 

à Rainha SantaHelena) foy o que ainítituto , cm mes, 
moria daquella divina invensão. 

- Nefte mefino anno de mil & dozentos & quinze, 
fendo inda Summo Pontifice Innofcencio [Lic cele- 
brou o generalifsimo Concilio Lateranenfe Maximo, 
enrque fe acharão prefentes mil& trezentos Prelados 
da Igreja militante Latina & Grega. Nelle fe determi- 
nirão fantifsimas coúfas, & à religião Chriftai muy to 
importantes: & antr'cllas fahio a luz, Sacra Synodo ; 
approbate aquele famofiísimo Decreto,que começa. 

Libro si de Omnis veri ufque fexus,no titulo de pocnitentijs.& re- 

EE sun mifsionibus: cm que fe declara,decreta,& manda, que 
todos os Chriftãos, chegando a vío de razão fe cófcisé. 
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hia vez cada anno: Preceyto fantifsimo, & tão necef- 
fario no mundo, como hoje he coutrariado dos Here- 
fiarchas d'elle. . 
Tambem nefta occafião focedeo hãa coufa,tão dig- Gencbrará 
nade efpanto antre os homês,como poderofa para en- li. «crenol, 
Mergonhar muytos que na conquilta da Santa cidade fe Garib. vbi 
Molkrãrão tão remillos & defcuy dados , como os da- Mrs it 
Uclle tempo andauão foliciros.Em o qual era tanto o s.cap ss. 
Cruor catholico dos Principes Chriftãos de Europa, Hiftoria va 
“Par recuperar o fanto fepulchro de Chrifto,&a fua ci- leriana de 
dade m poder do Soldão do Egypto eftauaryra- Helpanha, 
a o queonpa 9 P ) Henchirid. 
Rizada : & tão ardente o cuydado cô que todos osho- qo, tempos 
Mês Chrillãos nilTo rrabalhauão : Es vierão atomar de Alonfo 
Oufadia os mininos, a pretender acabar o que elles não ven. 
Podião. Para o qual fe ajuntârão em França ( onde o 
Principal d'efte bellico apparclho ordinariamente fe 
dzia ) mais de vinte milmoços, & tomãrão o final da 
Vera Cruz para hirem à conquifta de Hicrufalem : di- 
<endo, que para elles eftaua guardada a recuperação da 
anta cidade, fegundo aquillo do Real Sl ada Ex- 
— Sreinfantium,& laétentium perfecifti laudem, prop- pra, 
— *erinimicos tuos: vt deftruas inimicum & vltorem. 
pondofe ao caminho, hus dizem, que Íeus proprios 
— Paysosfezerão voltar,de fua determinada tenção: ou- 
— ros affirmão, que, não lhe podendo difluadir ningug 
“Quella heroica determinação, chegarão a fe embarcar, 
Mas que depois de engolfados no Mar alto , os cofTa- 
tos & pirátas, que os leuauão, ou com elles fe encon- 
«trarão, os tomarão todos com engano, de maneyra; q 
Nenhã ficou linre de fer snorto, ou prefo. Junto d'efle 
tempo, fendo já Pontifice Romano Honorio tercey- 
To, acortecco, que o tyranno Alexio Comueno, fo- 
Bra de Theodoro Lafcar, agrauado do genro, porque 
Não quifera defender o Imperio de. Conftantinopla, 


qu ç 


Genebrard. 
lib.s. chro- 
nolog. 
Nicerus ctut- 
niatesim vi- 
va Baldu.Em 
peratoris 
Contft. 
Nicephor9 
Grrgoras, 
ão princip. 
hiftoriçíus 
Conftant. 


| Genebrard, 


lib.4 crono 
log. 
Hlefeas lib. 
s.cap 35... 
Patlus Ve- 
ncrus de re- 
gionibus o- 
ricntalibus, 
fiber. c.sr, 
& feg - 
Monarchia 
Ecclef. de 
hoc late, li. 
Dt. Cap.7e 


& Ícq. 


. DIALOGO SEGVYNDO 


que elle tinha tirânizado 20 cego Iacio;fe lanfou com 
os Turcos: em companhia dos quacs,querendofe vin-= 
gar do genro; lne deu batalha: & nella fendo os Tur- 
cos vencidos, tornou Alexto a juntar ua gente,& com 
a mais que pode conuocar, fez hum poderofo exerci- 
to: com que conquiltando as prouincias de Capado- 
cia,& Colchos,& outras junto a cllas;fe fez fenor dºel- 
las, & deu principio & origem aos Emperadores de 
Trapizonda, de que ellefoy o primeyro. Diuidindo- 
fe comifto o Imperio Oriental em dous: Europco, q 
he o de Conftantinopla, & Aziatico,que hcode Tra- 
piZonda. 

Tambem no anno do Senhor mil & dozentos & 
vinte & dons ( como diz Blondo) começarão a fer co- 
nhecidos no mundo os Tartaros, que muy grâde par- 
te d'elle fenhorcârão: fahindo da frigidilsima Sia, 
com feu Capitão Camguifta, que foy tão valerofo , S 
elles tão bellicofos, que em brene têpo depois de def- 
truircuvas proutncias de Polonia, Vngria,& Morania 
& outras, fe fezerão fenhores da mayor parte de Ar-= 
menia Mayor, & toda aterra atee o Mar Caípio, & 
Monte Caucafo, ambas as Scitias, & muyta parte da 
Perfia., Sericania, & outras latiísimas prouiíncias do 
Oriente, & da grande Erhiopia, extinguindo o nome 
do Emperador d'ella, chamado Prefte Loão,ate aquel- 
le tempo muyto celebrado, & muy poderofo naquel- 
Jas partes. E derão principio & origem ao potentifsi- 
mo Imperio dagrão Tartária, o mayor em terras & 
gente que no mundo fe fabe. E tee hoje fe tem conti- 
nuado a fna fnccelsão amplifsimamente, fazendofe ca- 
da vez mais poderofo: fendo em ley Mahometanos,& 
na'fereza barbariísimos . 


“ Depoys no anno do Senhor mil & dozétos & qua- 


 renta Gr cinco, o feuterceyro Emperador fe cônertco. 
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àFce de Chrifto. E foy nella tão conftante & zella- 
dor de fua honra, que trabalhou muyto na recupera- 
ção da Santa Cidade: & continuando algiis fuccellores 
feus cita emprefa, alcanfarão na conquifta d'clla muy 
grandes vittorias dos Turcos, & Mahometanos . Mas 
Como pelo difeurfo do tempo fe veyo a diuidir o feu 
Imperio em ley & fenhorio, não cótinuirão a catho- 
lica conquitce, vor falta dos Principes Chriftãos de 
Europa » que os páspodeiãa ajudar,no tempo que el- 

es mais folicitos andauão. Muy certo termo das hu- 
manas confianfas, na mayor necefsidade, ferem mais 
fracas. = 
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Capitulo xi DelRey DoSancho, que 

chamarão Capello :fegundo do 
nome, & quarto Rey. 


S 
ÃO Sendo inda chegado o fim dos tra- 
eueé balhos, que Portugal nefte feu principio 
à havia de paflar ( difle o Portuguez ): An- 

tes-parece,que para ferem renouados & a- 
crefcentados,foy logo per morte d'clR cy 
Dom Afionfo,obedecido por Rey feufilho primoge- 
hito, & herdeyro Dom Sancho fegundo , que chami- 
tão Capello, pelos veítidos chãos, & largos que tra- 
Zia, mais amodo de religiofo,que de Rey, nen: caual- 

Cyro. O qual correfpondendo com fuas humanas cô- 
+ dições ao veltido que víaua, foy em todo o difcurfo de 
lua vida, mais inclinado a feruir a Deos,que às pompas 
& slorias do mundo. Porque, fendo Principe manto, 


“a 


Rodericupr 
a Pina Lu- 
fitanus in es 


Ius vira, 


Garibay ibi 


dem, 


Glofs &do 


Cores in c. 
grandi de 
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nc gl. pra- 
lato 


purihico,& honefto,& apartado de guerras & efcanda- - 


05; & não hauendo em teu coração aquella verdadey-: 
ta fortaleza, paraos Reys muy neceflaria: antes com 

la pura fimplicidade , defejando que feus Reynos & 
Yaflallosfe gouernafse pela ley da natureza, Seregras, 
& confelhos de boa condição: foy tão brado & remife 
Onaexecução das coufas da juftiça,& no rigor com q 
às culpas de feus vaílallos merefcião caftigadas:q mui- 
tos d'elles eftimando em pouco o Teu fipremo poder, 
Em defprezo da dignidade Real, fe atreucrão a grandes 

clordês,com grande opprobrio da juftiça do Reyno; 
Que em feu tempo fe adiminiftrou pouco , aísi por ína 
râdura, como pola'iingnietação de feus vaílallos . Al= 
B&s dos quaes , feruindolhede maos & diflolutos cón- 
elheyros, fezerão com qo Reyno, Stodos os natu-: 
nto, FR ' LE racs 
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raes d'clle,em todas as confas temporaes & ecclefiaftiz 
cas,padecelTem cim feu tempo muytas perdas, & dános 
incomportaveys: q não fe poderão remediar d'outra 
maneyra;fe não com abatimeto de feu nome, & priva- 
ção de feu cftado: o qual paflon dºefta máricyra. 

Sendo Elrey cafado com Dona Mecia Lopez ; mo- 
her viuva, & filha de Dom Lopo Diaz de Haro, yn- 
decimo fenhor de Bilcaya : ainda q era (ua parenta em 
grao prohibido, muy inferior lhe ficaua para a nobre- 
za de lua peítoa, & grandeza de feu cftado. Polo qual 
Jhe foy muytas vezes requerido , pelos grandes de teu 
Reyno,que della fe apartaffe: o que ella fabendo, de tal 
maneyra foube agradar a Elrey feu marido, que elle 
nunca quis confentir em o divorcio: polto que niflo 
interuierão os Summos Pontifices,& muytos religio- 
fos,& peffoas de fanta vida & muyta anthoridade:com- 
o que deu occafião, a que o pouo publicamente afhr- 
maífe, que a Rainha o trazia enfeytiçado , & cego do 
juizo. E porque algiis homês tomarão por inftrumê- 
to de (eus dânados animos, fauorecerem a Rainha, pa-, 
ra que Elrey, que tanto lhe queria, por efta caufa per- 
qmittifle, como permittio, a execução de fuas maldas 
des: logo as polerão per obra, matando homês, & to- 
mandolhe as molheres, & afazenda por foría, & per- 
feguindo as Igrejas, & peíloas ecclefiafticas , cujas h-— 
berdades quebrauão, & as rendas para fi acquirião.Cô 
o qual, de tal maneyra fe fezerão odiofos ao pouo, el= 
les & a Rainha,por fer caufa da dillação de feu caftigo: 
que algús nobres Portuguezes, mais zellofos do bem 
commum , que de feus particulares interefles, pare- 
cendolhe que a Rainha dana oufadiaaos tyrannos, 3 
tomarão pot forfaa Elrey feu marido, aqui nefta cida< 
de, & Ieuandoaa Galliza, nunca mais tornona Portu- 
gal. E porque, nem com tudo ifto ceflou afoltura à 

tantas 
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tantas tirannias, não parou tambem aqui o catholico 
zello dos nobres Portugaezes , focorrendofe aos Súi- 
mos Pontifices, que muytas vezes a Elrey efereuerão 
Confelhos faudaueys, & outras afperamente amoefiã= 
Ro com exconnunhões & interdittos. E depois que 
entenderão , que todas eítas diligencias não aprouey- 
titão, antes pola pertinacia de snaos confclheyros , 05 
Pouos, & as Igrejas erão mais maltratadas: & vendo 
à todo o Reyno emo fupremo grao de fua perdição : fe 
ajuntárao os mais nobres dºelle,& depois de largo cô- 
lho, Dom Ioão, Arcebiípo .de Braga”, que erahum 
os que tinhão recebido grandes perdas: & Dô Thi-. 
burcio, Bifpo de Coimbra,yndecimo:& Ruy Gomez 
de Briteyros, & Gomez Viegas ,amboós fidalgos, & 
de muyta cítima no Reyno, feforão a França,onde na 
Cidade Leão,o Papa Innofcécio quarto, celebraua vni= 
terfal Concilio,no auno do Seior,mil & dozentos & 
Quarenta & quatro. Em o qual propõdo os Portugue- 
Zes fua embay-xada,& moftrando per publicos inftru- 
Mêtos,& eferituras authenticas,como paíTaua de vinte 
annos, que no Reyno de Portugal fe não adminifitaua 
Jultiça:antes Elrey nelle confentia muytas for fas, & ti- 
Tânias,quejunto com fua pertinacia, & defobediencia, 
& outras inhabilidades, q contr'elle aprefentarão,bem 
incapaz .fe fazia. de gouernar feus fabditos. Polo que 
Pedindo elles a fua Santidade, lhe deíle hum conuve- 
Riente Governador, que jnítiça inteyramente admi- 
Niftraffe : per authoridade do Santo Padre, & de todo: 
9 Sacro Concilio, & con acordo dos mefimos Portu- 
Suczes, que já o tinhão bem confultado : foy cleyto 
Por Vigayro & Regedor d'efte Reyno, o Infante DO 
Affonfo,irmão delRey Dom Sancho,& Conde então 
de Bolonha,em França.por razão de lua molher aCo- 
defia D.Mathildes,O qual fendo per mádado do Papa 
: ; a, “ chamado 


1 é 


1244 


a qm ay 


Lib.6. de- 
exetalium, 


DIALvGO cEGVNDO 


chamado ao Cócilio,& aceytada per clle a adminiftra= 
ção d'efte Reyno: fe foy à cidade Pariz,em Frãça, on-= 
de folénemente prometeo cô juramêto, q bem & ver- 
dadeyramente gouernariao Reyno, & cô todaintey- 
reza adminiftraria juítiça, caftigado os maos,& remu- 
nerádo os bôs: & fobre tudo fauoreceria as Igrejas,fa- 
zendolhe reftituir fuas antiguas liberdades: Sc faria to- 
das as mais coufas neceffarias & prouçytofas ao bem 
commum da republica. E mandou o Papa, que refer- 
uando para Elrey Dom Sancho sómente a fuperiori- 
dade,& foberano nome de Rcy, &alegitima fuceísão 
fe a honueífe, & rudo o mais que neceflário foffe para 
fuftentar feu eftado, ao Goucrnador obedecefsê todos 
os Alcaydes & juíftiças do Reyno, cô intcyra entrega 
de todas as rendas & thefouros Rcacs : como mais lar- 
gamente fe côtem,em o capitulo Grandi , do titulo de 
fupplêda negligentia prelatorum,que por cíta caufa fe 
fez. Com eftes paderes fe vcyo o Conde a Portugal, 
&: fendo nellc pela mayor partc recebido & obedeci= 
do por Gouernador: sô Elrey , per confelho dos fcus 
adherentes,q o caftigo de fuas graues culpas cô razão 
reccauão, não quis obedecer aos pap + apoftoli- 
cos & bullas,q o Conde trazia:antes querendo refiftir, 
& não podédo;fe foy a Caftella a pedir ajuda a feu pri- 
mo Elrey Dom Fernando,q chamatão o Santo:o qual 
cuydando fer fua caufa juíta, mandou em fen fauor, cô 
outra muyta gente, o Infante de Leão Dom Affanfo, 
chamado comúmente , o Infante de Molina, & Dom 
Diogo Lopez de Haro, & outros nobres caualleyros. 
Os quacs entrando cô Elrey em Portugal, não tardou 
muyto o Conde Gouernador, em lhe mandar notif- 
car fuas bullas,& a authoridade q tinha do Sato Padre 
para o feu regimento. O q vilto per clles, entendendo 
q lhe não podião fazer juíta guerra , fe tornarão para 

. ; ê Caítella: 
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Caftellá: não fem algum dáno de Trancofo, & outros 
lugares per onde palsirão. Aconfelhando a Elrey Dô 
Sancho, âos mandados apoftolicos obedecefTe ; & fe 
ficafTe em feuReyno.Mas elle,porg ifto aos diflolutos 
confelheyros não aprazia,fe tornou có elles para Caf- 
tella:zonde depois de dous annos, em q feus coltumes 
paílados, forão conucrtidos em grandes virrudes:fale- 


- €Cco com muytos fnaes deárrependimento,8smo(ftras 


de Catholico Chriftão. E foy fepultado em a See de 
Toledo,na capella dos Reys q elle ediicou:em o anno | 
do Siior.mil & dozentos & quarenta & feis , em idade 
de trinta & oyto ânos:dos quaes reynou vinte &dous. 
Porque os dous vitimos,gouernou por elle esnPortu- 
gal,cô grâde alegria & fatisfação dos moradores delle, 
euirmão D.Affonfo,Conde de Bolonha. A quem to- 
dasas fortalezas & caítellos forão logo entregues: fe 
não foy Coimbra, & Celorico da Beyra, q dous fidal- 
gos Portuguezes defenderão animolamente, a todo o 
pra do Conde Gouernador,tãto tempo:ate q forão 
em certificados da natural morte d'clRey D.Sancho, 
de cuja mão tinhão aquellas fortalezas. Mas porg a de 
Coimbra era mais importante, foy primeyro cercada, 
& mais afperamente combatida:eftando o mefino Cô- 
de de Bolonha fobr'ella mais de hã anno,cô tão cítrei- 
to ELE os q a defendião a mais rigurofa 
fome & ce e,q em muyto têpo fe vio: fem nunca afua 
lealdade perder hã ponto de fua cóftancia . Principal. 
mente Dom Martim de Freytas,q erao Alcayde, So 
gpernenhum inodo quis confentir que fe entregafle, 
Autes fe côta d'elle o mais eftranho exéplo de lcalda- 
de,q eftã pofto em memoria: Porg affirmão asclironi- 
cas,q vendo o Conde de Bolonha a conftanciade DS 
Martinho, fez voto folêne de não leuitar o cerco,ateç 
lhe fer entregue aquella fortaleza: & o Alcayde della, 
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de anão entregar em quanto Elrey Dô Sancho fofTe 
viuo,ou elle lho mandaífe: & por eita caufa, não falra- 
rão em hiia parte mortos & feridos, & ua outra mife- 
rias & necetsidades. Até q a morte d'clRey Dom San- 
cho póstermoa ellas;& o Conde de Bolonha ficou cõ 
a fortaleza:permittindo primeyro,q Dom Martim de 
“Freytas fe fezeiTe certo d'ella, como lhe parecefle. 0) 

val efcolhendo fazello per fua pelfoa,fe toy a Caftel- 
la, & na cidade Toledo,fendo per muytos certificado 
q Elrey Dom Sancho cra morto,não contente cô ifto 
mandou leuantara pedra,g fobre feucorpo cítaua: & 
«perátc imuytas efRinsiã tomou por teftemunhas, pos 
“cm o braffo direyto do morto Rey as chaucs do Caf- 
tello de Coimbra, & lhas houuc por entregucs,& à tua 

cíToa por defobrigada da omenagem q d elle tinha. E 
feyto d'eftas diligencias authentico inftrumêto,fe tor- 
nona Portugal,S na fua fortaleza-entregou as chaues 
id'ellaao Conde Gouernador.O qual,vitta fua lealda- 
deicom muytas palauras de louuor, lhe tornotafazer 
merece d'ella,para clle & todos fcus defcendentes.Mas 
elle Ea amerce,fe efcufou de aceytalla:mã- 


Mando debayxo de fua maldição afeus filhos & defcê- 
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da mão de Rey,ou de outra alga peíloa.O q vifto pe- 
to Conde,lhc fez outras merces,& a fortaleza deyxou 
abô recado:& foy fobre a de Celorico,onde eltaua DO 
Fernão Martiz Pacheco:que fabida cita verdade logo 
Jha entregou.E ficou então o Códe de Bolonha abfo- 
Into feorde Portugal, per morte d'clRey feu irmão; 


a quemlogo deuidamête,& có muyta fatisfação de to= 


“dos focedeo emo Reyno. É com razão: as agran-. 


deza & boa profperidade mais confiftcemo bom vío 


“das coufas, que na pofic dºellas. 
: Capitulo 
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G nunca omenagem d'algúafortaleza aceytaísé - 


- 
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Capitulo XV. DelRey Dom Aflonfo , o 
terceyro do nome, que chamão Conde 
de Bolonha: & de muytas coufas nota- 
ueys de feu tenpo. 


della efperar hlhos: depois que fe vio poíto na digni- Fa São, 
; E = &i Caflcla 
dade Real, defejando acrefcentar feu eltado , & ter quê 1. Rega - 


que atê aquelle tempo fe vio em Hefpanha. Polo qual 
dizem,que a Condeila fua primcyramolher, qué em 
Erança ficara gouernando o feu Condado de Bolonha: 
depois que lhe não aprouctytãrão as muytas diligécias 
q fez, para alcanfar avontade d'clRey feu marido, por: 
sieyo d'elRey Sam Luis de Brança, feu parente, & de 

À qutros, 
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outros muytos fenhores dacafa real, feus parentes & 

amigos, fe queyxou ao Papa Alexâdre quarto, da fem 

juíftiça que Elrey lhe fazia. O qual depois de proceffa- 

do legitimamente,& bem contultado o negocio , jul- 

gou por fentença,que da fegunda molher fe apartafle, 

& ficafle'com a primeyra. É porque, fendolhe notifi- 

cada a fentença.não quis obedecer a efte madado, pro- 
cedeo o Papa contr'elle cô cenfuras ecclefiafticas, po- 
do geral interditto cm todo o Reyno de Portugal:que. 

or fua contumacia ( em fe-não querer apartar da Rai- 

“nha Dona Beatriz lua fegúda molher) durou nelle do- 

ze annos, que forão os quea Condefla Marhildes de- 

pois d'ifto viuco. Per cuja morte, ficando Elrey def- 

[2 simer embaraçado d'efte impedimento:tambem logo foy lt- 
acreano mre das cenfuras ecclefialticas,queo feuReyno tinhão 
4 amuyto afllisido: & a Raynha Dona Beatriz hauida 

por fua yerdadeyra molher, &os filhos que já dºella ti= 
nha,por legitimos: per difpenfação Apoftolica, gire o. 

Papa Clemente quarto lhe concedeo liberalmente, a: 

rogo & petição dos Prelados & nobres de Portugal. 

Dor efte cafamento fe ajuntirão à Coroa d'efte Reyno 
muytas villas Sfortalezas, na proninciade Allê Tejo, 

& o Reyno dosAlgarues, que foy dado a elte Rey, cô 
todasas terras que Elrey feu fogro nelle tinha:& q po- 

deffe cóquiflar as mais,que inda os Mouros pofluião, 
! Comtal condição ,que elle &feus defcendentes fêruif- 
RO Sema Elrey feu fogro,em tua vida,somentecô cincoe- 
ta de cauallo. rodas as vezes q para flo foffem requeri- 

dos. Mas delta omenagem & obrigação;foy Elrey li- 

urc dahi a poucos annos,per interceísão de feu filho o 

Infante Dom Diniz, a quém Elrey-feu Auo fez efta,&. 

outras merces, quando em idade de oytoannos, ofoy 

vifitara Caftelia : poflo que contra vontade dos gran= 

des daguelle Reynno, Mas a liberalidade dºclRey, & o 

o , “ muyto 
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elpanha 'muyto engrandecem) valerão nefta parte 
Mais, que todas as contradições de feus vaílallos : ficã- 
9 elRey de Portugal, & (eus defcendentes » liures & 

abfolutos fenhores de todo o Reyno dos Algarues. 
E allem difto, lhe fez doação em Caftella da villa de, 
icbla,com todas as villas & caítellos, & comarcas- q 
le pertencião,a que chamauão Reyno: &na prouin- 
“aque hora chamamos Allem Tejo , lhe fez tambem 
Coação das. villas, Serpa, Moura, Mourão, & Moudar, 
obre que depois houue muytas diferenfis. E mo- 
lcofe efte Rey Dom Affonio de Caftella fazer efta li- 
eralidade a Portugal,em gratificação das grandes aju- 
as,de dinheyro,& gente, com quea Rainha fua filha 
O fauoreceo em todô o tempó que elle foy maltratado 
“perícouido de feu filho Dom Sancho, que com ou- 
tros, ao Íeu animo conformes , fe levantou contr'elle, 
& o defapofsirão da mayor parte de feus Reynos;& 
Conftrangérão a viver em tãta miferia, que fea Rainha 
de Portugal fua filha, depois de vinua fe não foraa Se- 
tilha acompanhallo em tanta tribulação,cô muyto di- 
llheyro,& todas fuas joyas;fempre morréra miferauel- 
Mente. Mas comifto, & com trezentos homês de ca-' 
tallo,Portuguezes, que clRey feu genro lhe mandou, 
Pagos à fua culta permuyto tépo: pode efte Rey refif- 
tir aos rebeldes, &alcafando dºelles aloiias vittorias,fe=. 
Surar fua vida, elles procurauão chegar a vltimo fim.. 
as porque nefte Reyna do Algarve, quando lho 
erão, hauia ainda muytas fortalézas pelos Mouros 
Pofluidas: elRey Dô Atfonfo,a quem ociofidade não, 
àprazia, ajunton muyta gente d'armas , & leuando em: 
lua companhiao Meftre d"Auiz » & Dom Payo Cor- 
Tea, de nação Portugnez,Meftre da ordem de Sátiago: 
SM Caflella, homem dé muyta fimiá, & grande cafa, & 
- muyto 


Muyto que queriaaefta fua filha ( que as hiftorias de | 
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| muyto esforfado capitão , & que a cidade Sylues, em 

noue de faneyro;de mil& dozêtos 8 quarêta& dous, 

& outras principaes fortalezas dos Algarues, tinha jaa 
conquiftado, quando em feruiço delRey de Caftella 

andaua. Com efta companhia começou o noffo Rey 

fua conquifta,com tanto for de Deos , & valentia de 

feus Capitães & Soldados, que embreuetempo (umas 

não fem grande refiftécia) fe fez fenor da villa de Faro 

1270. emomes de Ianeyro,de mil & dozêtos &feteutaho- 
je jd honrada có titulo de cidade: & das villas de Lou- 
lee,& Albufeyra'& outras muytas, Janfando per forfa 
armas os Mouros detodo fora daquelle Reyno.Po- 
lo qual, não somente ajuntou efte nouo Reyno à fua 
Coroa & Titulo: mas tambem acrefcentou emjo feu 
efcudo das Quinas, à Orla, que o cerca, decaftellos de 
outo,em campo vermelho,que crão as Armas daquel- 
fc Reyno, & feu nouo fenhorio , na Coroa de Portn- 


ga), fignificão. 


E. 
Dao Naconquifta deftes lugares & Reyno do Algarue, 
aconteceo hum calo eftranho, & digno'de aemortia. 

Hum Garcia Rodriguez Portuguez , io € 1er= 


cador,& no animo caualteyro & nobri 
Meftre Dom Payo Correa nefta conquilta fe atonfe- 
lana ; vindo de Faro para Tauilla com fui mércado- 
rias, Como muytas VEZES coftnmaua,foube que certos 
Ehriftãos caualleyros do Meftre,eftauão entmeyo da 
quella terra, cercados de grádiísimo numero de Mou- 
ros, que com grande crucldade lhe procurauão amor 
te, Seguio omercador o raíto; tee que chegou a vifta 
delles : então conhecendo que os Chriftãos não crão 
- mais que feis, & que não poderião cfcapar do grande 
numero dos inimigos ; QUE có muytafereza & barba- 
ria os combatião: foyfe os homês que trazião arecoa 
- de mercadorias, & lhe diflc, que (e foifem com ella, & 
: l À antrç 
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antre fia repartiffem igualmente ; que clle hia Yhorrer 
1º 1 aquelles Chriftãos, que em tanto aperto eftavão: 
* que tc elle vinefte, não lhe faltaria de que fe fuften- 
“tafle, Forãofe os criados para fuas terras, & o illuftre 
Mercador paraonde os cercados Chriftãos ellavão: & 
Con fuaprefenfa, & ajuda não efperada, cobrirão de 
Jouo animo para vingarem bem fitas mortes, queos 
ouros lhe não dillatârão muito. Ainda Glogoforão; 
elles & outros da mefmaterra bê caftigados pelo Mef- 
tre,que vindo tarde ào focorro deftes, CEI squea 
Nenhum Mouro que achaflem , deem vida; que foy 
9go feyto animofamente; & -com notauel eftrago de 
toda aquella terra, que por eftar então de paz com o 
leftre, poderão fazer aquella crueldade, & depois fe- 
Tem tambem caftigados. ê 
odo o mais tempo de lua vida gaflouclRey Dô Af- 
ônfo em continua guerra, que com ftas armadas fazia 
los Mouros de Affrica, & em outras obras de catholi- 
Co & generofo Principe. Atee q vindo adoecer de fua 
Ytima infirmidade,faleceo em Lisboa,no anno do Se- 
Nhor mil & dozenros & fetenta & nonc: tendo de ida- 
e fetenta annos, & de Reyno trinta & dous. Foy feu 
Corpo fepultado em o molteyro de SamDomingos de 
isboa, q elle mefimo fundou: & depois no anno mil 
tdozentos Seoytenta & noue;foy trasladado;ao real 
Molteyro de Alcobaça,onde hoje eftã » coma Rairiha 
fua molher Dona Beatriz,que fez efta trasladação. 
» Foy clRey Dom Affonfo,antes & depois de alcan- 
fara dignidade Real, hum dos mais juftos;, verdadey- 
tos, & prudentes principes que hotue'no mundo : & 
ehú coração muy esforfado,& aniinolo;muyto ami- 
89 da jnítiça, que exccntou fempre em os culpados cô 
tanto rigor, que muytos ladrões, & malfeytores, cfco- 


“e =) fi. + A 
lherão por fua vôtade andarem defterrados por rerras 
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eftranhas, antes que ferem juftamente caftigados pelo 
feu Rey natural: com o qual fe extinguirão as grandes 
uadrilhas dos famofos ladrões, que defde o têpo dºel- 
Rey feu irmão Dom Sancho andauão nas ferras. Go- 
ucrnou fempre feu Reyno, có deuida &inteyra equi- 
dade, & fua cala & fazenda, com fingular regra, & lou- 
uadaordem. Fez nouas pouoações em muytas partes 
do Reyno,que erão deshabitadas:das quaes a redifica- 
ção & pouoação da villa de Eftremoz, & a reformação 
& noua pouoação da cidade Beja,forão as principaes. 

- Fundou de nouo , edificou, & dottou o mofteyro de 
S.Domingos de Lisboa: & o mofteyro de fanta Clara 
de Santarem. Mandon laurar & aproueytar os termos 
de muytas villas & fortalezas,para fe reparar aterra, q 
dos tempos atràz eftaua muy dinificado. Polo qual, & 
po: outras obras nafcidas de fua gencrofa liberalidade; 
foy hauido por fingular & excellente Principe. É to- 
das as excellencias nelle luftrarão muyto mais,fe com 
a CondefTa,fua primeyra molher, & q muyto lhe me- 
recia;fe moftrâra mais benigno & menos ingrato. Pois 
inda ella em feu teftamento, fe lembrou d'elle para lhe 


” deyxar hum riquifsimo legado: E clle fempre duro em 


fua ingratidão, & efcandalo da republica Chriftaã, foy 
bem eftranhado das principaes peíloas della. 

Houue clRey Dom Affonfo da Rainha Dona Bea- 
triz fua molher,dous filhos,& duas filhas. Do Diniz 


-* que lhe focedeono Reyno, chamado aísi,por lhe tra- 


zer efte nome o dia de feu nafcimeuto.O InfanteDom 
Affonfo,que nefte Reyno foy Principe mny eftimado 
& fenhor de Portalegre, Caftello de Vide, Maruão, 
Arronches,& de muytos ontros lugares & fortalezas; 
E foy cafado com Dona Violante,filha do Infante Dô 
Manoel, que cera filho de Dom Fernando o Santo de 
Caftclla,& de Dona Coftaça;filha d'clRey cb 
o ç 


| 
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de Aragão.Da qualhouue amplifsima geração . O In- 


fante Dom Affonfo, que foy fenhor de Leyria: Dona, 


Habel, que cafoucombDom [oão,fenhor de Cantabria: 


ona Coftança ; q calou com D.Nuno Fernandez de 
ata Dona Maria, que cafou com Dom Tello, filho - 


deDom Affonto,o Infante de Mblina:& Dona Habel; 


Que cafou com Dom'loão -Affonfo” fenhor de Albu- . 


Querque, filho de Dô A ffonfo Sanchez;fobrinho dºel- 


Rey Dom Diniz. Efte Infante , de que procedem no- x $ 
bilifsimas gerações, eftifepultado no molteyrodeSa 


omingos del.isboa,quefei pay fundou... ,., 


Ka das:filhas foy Dona:Branca que fendo ainda «il: 


€ pouca idade, foy recebida por fenhora do moftey- 
To de Loruão : '& depois perihudada à citlade:Burgos 
“nt Caftella;por Abbadeíla do mofteyro de Sáta Mar 
tia, q chamão delas Huelgas: Onde vivendo em muy- 
tarcligião & Virtude, acabou feusdias.;depoys de ga- 
ar riquiísimo patrimonio; afsirem Portugal,per doa- 
Ç0es d'elRey feu pay & irmão : como em Caítella,po- 


liliberalidade VelRey Dom Affonfo feu Aus. . - 


& outra filha ; foy.a Infanta Doria Coftança, que fua 


Mãiy a Rainha Dons Beatriz, depois de viuva, leuou a 
Caítelia, quado foy ver elRey Dom Affonfo feú pay; 
Onde talecco em Seuilha, & foy' depois fepultada em q 
Mofteyro de Alcobaça. y 


Tene nais tres filhos baftardos, & hia filha. gil 


Affonto, que foy payide Dom Lourenço Gil, Baylio 


à Igréja de Sam Bras de Lisboa,da ordem de S.Ição. 


oni Fernando-Aitonfo,que foy caualleyrodaordem ., .- 


9 templo fanto de Hicrufale,Sfoy fepultado na mef- 


Malereja de S.Bras.: A filha fe chamou Dona Lianor 
€ Dortugal:que cafou com Dom: Gonfilo Garcia de 
Oufa,riquilsimo códe em Portugal. E de hãa molher 
“nação monrilca,houuchã Murtim Affonfo, de quê 

gas : M affirmão 
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affirmão,q procede ánobre familiaidos Cliichorros:' 

Nlefeas in Em feutempo,&no d'elRey feu irmão Dom San= 
vita Grego cho, tambem focederão no mundo algãas coufas notas 
A de Ueys. Nóánno do Senhormil& dozentos!S vinte & 
Aragon de óyto pconfiinión o Papa Gregorio lX. à ordedosRe- 
Bernardino] lisiolos dela Merced, que emtempo PelRey. Do lay= 
Ro pets sa] me priimcyro'dé Arigão fe inftitmo :' pola merce qué 
Ds cola Decos lhe fezera;em'o liurar da prisão em que efteucrá 
cedel Lb.s Iutiytos ânhiós, ém poder do Conde Dom Rayinundo 
cart. de Polóciaqueforadadojem guarda per morte dele 
Garibay in Rey feu pay;lendóiinda de inny pequena idade. pot* 
ius vita li. que qria miraculófamente fe liurou das mãos doCon 
de,que o retinha mais tempo do necellario “intitulod 
efta ordêm deredempção de catitos. Na qualos rcli- 
giofos quea profeísão.fezerão fempre, &fazemunty 
catholitas óbris, Gede juuyra-charidade:: Aorefcendo 
miytos delles-emletras '& fantidade. .Trazem habito 
branco, & nó'peytóha cfcudette com asarinas de Ara? 
gão & Catalunha, o mefmo Reilhe deupor infigoit 
Genebrard.” O mefino Pontifice Gregorio IX.junto a efte tem” 
li.4.crenol yojrécupilou o volume das Decreraes,põdo o em mat? 


Tiefcas dá “perfeyção da que tinha, quando Honorio 'tercéyro; as 


o EM ajuntou. E aproueytoufe, neíta tão jinportante obrã 
da doutrina & indúftria de frey Rayimúdo, varão dou” 
tifcimo natural de Barce!tona,& da ordem dos prega 

dores, Sede outras peffoas eminentes. em letras 
o * Noanno do Senhor mil & dozentos SefeiTenta É 
an «res,fendo Pontífice RomanoVrbano quarto fe inf” 
Platina ibi- 'tuio à fefta de Corpus Chrifti: G cont tanta folênida” 
. dem. -de,dévação & frequencia”, fe celebra na Chriftandado 
a te for “Concedeo efte Pontifice ( que deuotifsimo erado Sá 


“tifsimo Sacramento do altar ) muytas graças & indul 
“genciasitodos osque, aos ofícios divinos dºaque ; 
dia fe achaflem prefentéss fazendo.diiflo humd gcrctl 
Qusitio Era : E doui é 


tema 
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doutifsimo &-muy cópio(o,ã depois approuou o Pa- cap. vnicá 
Pa Clemête Quinto, &o colloconnas fitas Clementi=: d: relig, de 
tas,O qualofhcio do Saviísimo Sacramêto,fez-o glos; - ee 
Hofo S. Thomas, de mandado do Summo Pontifice. ..: "A “2 
“Reynando em Caftélla Dom:Fernádo o Quarto, fe. Garibay lis 
tasladou a Mninerfidade de Palécia, à cidade Salamãí pri d bi 
(2º fendo feus prinieyros fundadores, os mais doutos 1, Franc. 
lomês que na Enropa fe fabião ; com que pelotempo Menfon in 
Si diante fe-fez hãa das mais infignes Vniuerfidades, fpeculo fro 
2º Bundo;& muyto mais, de ois-que veyoaReyna ii le 
: : de, , . alli 
- Om Affonio o Sabio, Rey de Caftella, que a fauore-: 
psSE cânobrecco tânto, que veyo à grandezaieúr que: 
"je avemos. Efté mefino Dô Fernando terceyro, Garibay ibi 
do muyto amigo da juítiçafoy o primeyro que em dem. 
d atella inftituio o Cocelho Real: elcolhedo pára io 
0Ze pefloas.em diverfas fciencias infignes, Sem did q + 
PotoCiucl aC iRon ico dominados Os quaes para 


Telhor, & mais facilmente adminiftrarem juítiça, co- TA 


Reçãrão a ordenar as Leys &- Ordenações, qchamão 
fere Partidas, que depois em tempo d'elRey Dom 
tono o Sábio, feu Filho; feacabirão. O qual foy o 
Feyro que imandon,g mais fe não víafle em inftru- 
Mentos publicos alingua Latina, que deíde o tempo 
98 Romanos, & Godos fe coftumaua: mandando tã- 
“m, para mais iuftrar à lingua Caftelhana, traduzir 
Muytos liuros de outras linguas nella. E bem fe vio 
to, como em outras coufas, fua fabiduria,pois foy o 
ais conveniente meyo que podia hauer,para efta co- 

iofa lingua chegara perfeyção em que hoje eftã, 
p fte he o fim da forefcente Infancia do Reyno de 
STtugal, que não fe apartando de fua piedofamãy a 
Prouincia de Hefpanha, não fez mais q crefcer & ang- 
Sutar(e dentro nos terminos d'ella. O qual princi- 
Pio » ainda que foy aflaz gloriofo em fe acrelcentar 
k LA M 2 — emterras 
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em terras &fefiorio:nê por ilo faltârão nelle,no meyo 
têpo delta primeyra idade, muytos trabalhos & def- 
" auenturas,como proprias lagrimas da infancia dos ho- 
mês : tão breves na caula ; que as faz derramar , como 
na continuação; queheo feu caftigo, que os males de 
Portugal em fua pouca dura reprefentirão ao vivo» 
Porque-inda que forão muytos, & per muytas vez 
foy pouco o tempo em que permanecerão , como do 
que rhe ouuiftes tersis:baltatenoticia. E pofto que diz 
Salnítio; que a guerra facilmente fe começa;:& có dif- 
ficuldade ie acaba: & quenão hâmal'só, que não feja 
principio de muytos : & que as reliquias:que d'elles & 
das guerras ficão, são baftantes a caufar outros de no” 
vo: Todavia, o noífo Portugal nefta primeyra idade, 
foy; felicifsimo em tudo: & hão vos efpanteys dºiflo: 
Porque coftume he das merces de Decos: não ferent 
pequenas. 1 mm 
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de varia hiftoria. 


Em q que fe referem as confas de Portugal, a que 
chamamos Ádolefcencia, te) fegunda 
sdade fra 


1 


Capitulo I. Do generofo Res DoDiniz, . 


Roderias a 


vnico donome, & Ífexto Rey Piva Luíica 
Dus Ip cius 

de Portugal. l Vilas 
Garib,li.;4 


URIA M.-Eftremo folgou o Peregrino de ouuir. papa era: 
Ea à compédiofa hifloriadas coufas do Rey= Eciovina 
no de Portugal, nefta Áua primeyra idade: Sanci fero- 
É & defejando « que o Portuguez profeguiffe «is. & Fer. 
Fls as mais como lhe tinha prometido, fe pos nando do 
prompo: ao g elle diria. O qual depois de, cobrar ha- ra del 
ento, & de reuoluci na memoria o que hua de dizer, Caltilho dif 
Começou nefte modo. Tanto que clRey Dom Affou= cuifo. 
fojvltimo d'efta florefcente idade ( como já diflemos) e FOrGécido 
Oy enterrado em conveniente fepultura, logo foyJe- edad? 
Bintado de, obeilecido: por Rey;feu filho primogenito di go 
Brg M 3 Dom 
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Dom Diniz, sioriofo principio da Adolefcécia d'clte 

Reyno,como logo RO qual,por fer prin- 

cipe de que muytas grandezas fe efperanão. merecco q 

Annales de elRey Dô Pedro o II, de Aragão , lhe defle por mo- 

Aragãoio Jhera Infanta Dona label,fua filha charifsima: engey* 

df por clle,aos Reys de França, & Inglaterra, que cô 
- 8 ibidem pre nço gi o Agnes 

Garibay,  muytainftáciaa pretendêrão.E não fe enganou nifto: 

porque foy Dom Diniz (fegundo de frias obras fe co- 

[oe antre todos os do feu tempo, o mais excellente 

Principe que no mundo houuc. E hum raro exemplo 

de Nobreza, luftiça,S Verdade: virtudes so dignas de 

hum real peyto : nas quaes florefeeo tão perfey tamen- 

te, que lhe não leuirão ventagem nellas os Augultos 

de Roma,nem Ariftides de Attenas, dalcunhao Íuíto; 

nem o verdadeyro Catão Vticenfe.Sabendo côa No- 

breza honrar, & fazer merces aos bôs: & coma Iufti- 

* ça, punir & caltigar aos maos:& coma Verdade, con- 

feruar,& augmentar fen decoro & authotidade Real:& 

Di não como Alexandre Magno, que na fua liberalidade 

Peilib.s. Cra vangloriofo:nem comoo Tamorlão,& Epaininô- 

 S  dassquecomafeuerajuítiça fe feztrão crncys & odio- 

fos. Porque no fenhorear refplandecco nelle,hãa feié- 

cia nunca ouuida, moftrádo gravidade na deliberação, 

preftczanas obras,& feruor & zello dejuítiça em go- 

vernar feus Mbditos: víando com elles de marauilho- 

fa modeftia,fingular benignidade, & grandifsima libe- 

ralidade : fabendo temperar o rigor dajuítiça, cô a cle- 

mmencia de fua nara ria tal modo , que cô razão 

fe affirma,que excedeo a todos os Principes do fen tê- 

po. Porque foy Rey dignifsimo, ditofo,& excellente, 

magnanimo nas armas, &fortiísimo. E para que em 

tudo foffeperfeyto,não lhe faltou hã amenifsimo in- 

genho, muyto affey çõado a letras & fciêcias:das quaes 

gxercitandofe mnyto na Pocfia, foy hauido naquelle 

TE A A tempo 


DE-VARIA HISTORTA.: 32 


tempo por excellete Poeta: & o primeyro q em Hel-. 
Panha, & na volgar lingua portuguez, com pos verios 
crhimas, como fe vê em algãs pocmas, que em lon- 
tor de nofla Senhora, inda hoje permanecem. Não fe 
efquecendo de fer Autor de muytas leysjuítas & lan- 
tas, com que feus fubditos fe gouernaflem, & a juítiça 
deuidamente fe adminiftrafle .  Foy tanbem muyto 
Sado a cultiuar,& aproueytar a terra, cujos lauradores 
Coítumana chamar neruos da republica:per cujas;mãos 
fem oprelsão de feus valfallos, fe fez fenhor de gran- 
Ísimos thefouros,& a elles de muytafazenda. Com 
9 qual foy fempre dos feus inuyto venerado, & ama- 
do dos eltranhos, & dos Principes da terra muy lcu- 
tado: & de todos os homês em geral tão cftimado, 
que de divcrfas pronincias o vinhão a ver, como ahíia 
Srande & marauilhofa coufa. E eraclle tão generofo, 
Que nenhum fe partia de feu Reyno, fem primeyro 
Conhecer a famaque osalitrouxera, fer verdadeyra 
& certibima: & que a fua confiança os não enganãra, 
No que de fuas grandezas pelo mundo fe publicaua. E 
inda que nelle concorrerão eftas excellencias de fua 
cal pefloa gloriofas, não lhe faltou outra de fua be- 
Nigna fortuna gloriofifsima, & que feu nome & fama 
Mais engrandeceo, illuítrou, & fez immortal: que foy 
O matrimonio, que com grande Mageftade, na Villa 
e Trancofo , celebrou coma Rainha Dona Ifabel, fi- 
lha de Dom Peéro,o terceyro Rey de Aragão , & de. 
fua molhera Rainha Dona Coftança, netta do Emipe- 
tador Frederico fegundo. Na qual a mais alta perfey- 


“são & feimofura humana, cra a menor excellencia de 


Quantas, com kberal fortuna, foy dotada. Eantre 
as outras fuas fanriísimas & gloriofas virtudes, fe con= 
ta della: que os défcuydos d'elRcy feumarido, ema 
não cltimar nos primeyrosannos como ella mercícia, 
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fofriaa Santa com exemplo raro de vnica piudencia, 

& fingular virtude: procurando fua emenda com mo- 

dos tambem vnicos & cxtraordinarios. Porque aos fi= 

lhos baftardos d'elRey ( que não forão poucos ) tra- 

tauatão benignamenté,prouendoos (empre de tudo o 
que'hanião mifter : que clR ey feu marido, vendofe cô- 

fufo de-fua admirauel bódade & virtude,conhecco feu- 

erro,& fe emendou dos exceílos cometidos: & a ella 

amou dºaliem diante perfeytamente. Dando com ifto 

Garibayvbi a Santa Rainha, vnico exéplo a todas as virtuofas Prin 
Eae. cezas & molheres,de qualquer eftado : que valendofe 
FA de differentes incyos, dánão mais do que aproucytão. 
ef 4 4/1754 Della home elRey feu marido,o Principe DôAifon- 
fo, lhe focedco no Reyno, Sa Rainha Dona Coltã- 
dee -,£à, que foy molher d'elRey Dom Fernando o quarto 
de Caltella. E de diuerfas molheres . a que foy algum 
tempo affeyçoado com menos decencia do que a feut 
Real eftado conuinha: howuc clRcy em quanto foy 
1 44449 Mancebo, cinco flhos,& duas filhas. Dô Aftonfo San- 
Leo chez, que foy fenhor de Albuquerque : o qual polo 
muyto amor que lhe moftrou feu pay, foy caufa & in- 
ftrumento de todas as defobediencias do Principe feu 
EA a filho./Dom Pedro;Condede Barcellos,jque nós dey= 
xou efcrita com muyta diligenciaa Gencalogia dos fi- 
dalgos de Portugal. Outro Dom Pedro que cafou có 
Dona Brica,filha de Dô Pedro Anncs fenhor de Por- 
tel, da illuítre progeniédo grade Conde Mend'e Sou= 
css tt ve fa Dom Loão Affonfo;SeDom Fernando Sanchez , à 
£A efta fepultado'em Sântarerá,no mofteyro dé Sam Do- 
Votado “““aingos. Dona Maria; que cafou com Dô João de La- 
corda: & outra Dona Maria, que morrco freyra emo. 

mofteyrode Odivelas. ; : 

(E fendo efte Rey ennobrecido de (ciencia: &evalor 

militar determinou perfeguir com mão armada os iniz 

pano — de bu migos 
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migos donome de Chrifto, Siafsi fez femprecrucl & 
Continua guerra cô fuas poderofas armadas aos Mott 
ros de Afírica, vendo queos de Portugal já erão lan- 
fados fora delle: & houuefe com ellestão afperamen- 
te que não fe acha polto em memoria, que algum hora 
le concedefle tregoas , nem com elles fezelTe pazes. 

* para que o feu generofo animo moftrafle mais fua 
&tandeza, não lhe faltarão occafiões em que io fe cf- 
eytnafle, em muytas differenfas, antr'elle & os Reys 
de Caftella Dom Sancho feu Tio ,& Dom Fernando, 
9 terceyro, feu primo. C6 os quaes, por não cumpri- 
tem certos contratos de pazes, 'confederações, & cafa- 
Mentos; trouxe tão cruel & afpera guerra, que por cf- 
paífo de hum anno,& tres mefes receberão eltes dous 
cynos grandes oprefsões,perdas,& dinos,mortes de 
Sente, & deftruição de fazendas : andando tão acefo o 
930 da crucldade, que a nenhiiapefToa fe perdoaua, 
aÍsi os que fe acolhião às Iarejas, como os q fora dºel- 
àsfeachauão: que he o vltimo grao de toda a foltura, 
infolencia. Até que, entrando elRey Dô Diniz pe- 

à comarca da Beyra, em Caftella per efpaífo de qua- 
tenta legoas : & fem nenhita refiftencia » deftruindo & 


Aolando todaaterra per onde paíaua, chegou'a Si- » 


ancas, duas leguas de Valhedolid, onde elRey Dom 
crnando cítaua com fua mãy, & feustutores: & ahi 

aceudendo(e mais a furia da vingança, com tanta aípe- 

Teza, & crueldade fe homme neftas contendas, que fo= 
- “ h) 

tão conftrangidos, elRey &feus Tutores » mandarem 

tequerer aclRey Dom Diniz, que retendo feu pode. 


Tolo braílo, da começadaguerra defilliffe,& que as par 
Zes,& concordias fe farião conto elle quifeiTe. Oque tato 


go vindo a effeyto, refultrio d “aqui os dous maíri« 
Mounios, hum de feu filho & herdeyro Dom AlFonfo; 


£0 Dona Beatriz,filha d'clRey D:Sancho de Caítella: ' 


Ii qem &o 
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&o outro de fua filha Dona Coftança com clRey DO 
Eernando,o terceyrosde Caftella,filho també do mef- 
mo Rey Dom Sancho. Polo qual,& por outras coufas 
-cujo fucefTo lhe feguio fempre a vontade (cotiio forão 
as muytas differenfas que tene com (eu irmão & vaf- 
fallos) não fem canfa fe diffe vulgarmente , que clRcy 
Dom Diniz fez tudo quanto quis. 

Paífadas cftas & outras coutas , focedendo grandes 
difcordias & differenfas antre clRey Dom Fernando 
de Caftella.& elRey Dom layme de Aragão , fobre o 
Reyno de Murcia: & antre o mefmo Rey Dom Fer- 
nando, & o Infante Dom AtFonfo de Lacerda feu pri- 
nio, que tambem fe chamaua Rey de Leão & Caftella: 

or fer filho primogenito herdeyro do Infante Dom 
Flinando de Lacerda, que morrco em vida de feu pay 
elRey Dom Affonto o fabio de Caftella, contra quem 
o Infante Dom Sancho feu filho fegundo,& pay deíte 
Rey Dom Fernando fe leuantoucom o Reyno:foy el- 
Rey Dom Diniz pelo Santo. Padre,& a requerimento 
das partes;dado por luiz arbitro, para que eftas diffe- 
-renfas abade pois clic melhor que nenhum cur 
tro Principe o podia & denia fazer:aísi por fua autho- 
ridade & inteyra juftiça,como polo eftreyto parentef- 
co qcom todostinha. O qual endo per elle aceytado 
de boa vótade, de tal maneyra fe houue elle,& os mais 
juizes para o cafo deputados, que crão o Infante Dont 
Toão,tio d'clRey Dom Fernádo,& Dô Ximeno ; Bif- 
po de caragoça:i&com tantainteyreza determinou tos 
cas as differéfas que antre os Reys hauia, q da jufta cô- 
-clusão que nellas tomou,não houuc algum q fe quey- 
xafte, & ao per elle pronunciado não obedeceíTe. Dá- 


Jogo deyxou,muytas terras em Caftella, que'feus def- 

"cendentes pofiuem: antre os quaes os Duques de Me- 

gina Cgli, são os primogenitos por linha de varão, É 
4 E Ê a mes .—. pt 
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leoitima. E vfou clRey Dom Diniz em rodas asterras 


de Calella SAragão,per onde andaua, de tão genero- 
fa liberalidade: que fe conta d'elle por muy certo, que 
Pedindolhe dRey Dom Jayme de Aragão, feucunha- bifopia. 

S,para fuas neceísidades, dez mil dobras douro em- Hieronym.., = 
Preftadas fobre certas fortalezas:clle lie deu vinte mil suitainan daq 
dlaciofamente: dizedolhe mais, que pois elle as tinha, "al. de Ara- 
tizão era que lhas deíTe, & elle & as aceytafTe,pois d'el- RPE. 

à que lhas deite,o 1 y P R odericusa 

Stinha'tão julta necefsidade. Dando tambem atodos Pina, . 

Os Principes & Princefas, & Infantes feus' parentes, | o. 
Muytas joyas ricas & pedras finifsimas & preciofas,&e » 
putas muytas peças de grande preço &eltima. E não 
elquecendo dos Re TR na d'aquelles Rey-- 
Nos &homês nobres & fidalgos d'elle,fez també mer- 

Cesa muytos, muy auantajadas, & pouco coftumadas 
Raquelle tempo:porque até aos que naquela occafião 
dUfentes fe achirão, mandou muytas peças ricas, joyas 
& perolas.Com o qualera naquellas partes fua nobre- 
Za & liberalidade tão conhecida, que déu onfadia ahã 
Saualleyro caftelhano (de quéanobreza d'elRcy por- + 
ventura fe efquecêra ) que eftando elle hum dia comês 21070" 
do, lhe diffefle,que nenhiia de quantas merces a todos 

àzia chegâraa elle. Ao que clRey refpondendo com 
degrerofl oque lhe pefana muyto , lhe mandou dara 
IMeíma mefa em que eftaua comendo, que cra toda de 
Prata, & a vitima peça que de feu thefouro inda em feu 
Poder cftáua. E não fazendo aqui termo fua liberali- 

ade,pedindolhe clRey Dom Fernãdo feu genro, aju- 

à para fazer guerra aos Mouros.lhe mandou feteceni 
tos homens de cauallo, com o Conde Dom Martim ( 

Gil de Soufa,feu Alferz môr,;muy bem apereebidos & .! "4 

Pagos à fua culta : & mais lhe empreftou dezafeis mil pp 
 Íeiscentos marcos de prata, que vem a fer damoeda 

S'eflg tempo, mais de cem mil cruzados, que naquelle 
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antigo crahãa grande coufa. à 
Tornindo cdlRey Dô Diniz ao feu Reyno, não cef- 
fou (ua grande perfeyção de refplandecer cm claras 07 
bras,fazendo muytas,q da excellencia dºcllas lhe nal- 
| -ceo immortal fama : como foy inftituir nefta cidade as 
primeyras efcollas geraes,que cm Portugal houuc:pá- 
Dehoclate rao qual ( defcjando ennobrecer feu Reyno cô fcien- 
Pt ds cias, já que nas armas eratão exercitado ) mandou tra- 
flo, MraZer doutiísimos Meftres d'outros Reynos, a que fez 
bo grandes merces,& afsinou falarios auantajados , para q 
com melhor vôtade enfinaffem (cus fubditos: a'q pro- 
-f curou fempre todos os bês &proueytos.Hii dos quacs 
& não o menor;foylinrar & eximir os caualleyros da 
ordem de Santiago de Portugal, da fogeyção & obe- 
Rades dean diencia que deuião ao côncnto de Vclês em Caftella: 
drade, ini. fazendo efta izenção per authoridade do Stimo Pon- 
ordinummi ,- : “ pai 
Nie. if tifice Nicolao quarto. E depois,por haucr letigio, foy 
confirmada pelo Papa Celeítino quinto, man ando, 
| obedeceffema Sce Apoftolica, & aos Reys de Portu- 
gal sômente é & que em tudo:o mais ficalle como dan- 
tes. O feu primeyro Mcftre foy Dom Lourenço An- 
nes,cô inteyra fuperioridade fobre todos os caualley- 
ros,que neíte Reyno hauia da mefina ordem: ordenã- 
do feu Conuento & cabeça a villa-de Alcaçar do Sal; 
d'ondedepois fe trasladou a Palmela. á 
“Tambem em tempo d'cfte erandeRey, no anno do 
1310. Senhor mil& trezentos & dez: fendo pelo Papa Cle- 
mente quinto, em o Concílio de Vicna de França; an- 
nullada a ordem dos Templarios, & feus bês conhifca- 
“dostcomoatris dlemos> & applicados à ordemde 
Dislogo 2 S.Toão. Todaviana fentença; qem priuado conhiitó=. 
San ra ro prblicou o Summo Pontifice;forão referuados à 
mas. o difpofiçãoda mefina Sé Apoltolica todos os cavalley= 
ros que inilitanão nosReynos.de Portugal, Caftella& 


ATA ragao: 
al vd Aragão: 


hr, q TMou,& reccbeo na proteyção da Santa SecApolto- 
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Atração: polas boas informações que elRey Dom Di- 
hiz deu-dos do fen Reyno: & polas diligencias que fez 
“om os Reys de Caftella,& Aragão, qne o mefimo im- 
PetraTem. Mas vindo depois antre a gente a fer odio- 
jo o nome d'eftes caualleyros,que pola Sec Apoftoli- 
“ai precedendo Concilio,crão já condênados;focedco 
9 inefino nos de Portugal, Caftella, & Aragão : inda q 
em Portugal nenhum delles foy prefo, nem condéna- 
So :-sômentea fazenda foy confilcada,& a ordem def- 

Eyta:& o mefino fe fez em Alemanha,no anno de mil Gendlcanil 
trezentos & onze: Do qual reíultou,g clRey Dom tib.s. chro= 
iniz;como Principe Catholico,& auginentador das nológ= 7 

teligiões, fentindo a falta que os caualleyros Templa- 

Hos farião em feu Reyno,fe deliberou deinftituir nel- |] 
ehianoua ordem militar de caualleyros, que nas ca- 

tholicas obras focedeffem aos outros: có titulo & no- vitddoRr 
Me de religião de Tefu Chnfto : afsinandolhe porpa- Lufitanos. 
trimonio os bes que dos Templarios ficirão,com att Platinair e. 


thoridade d ana Loã . É ; = ius vita. 
o Papa loão XXIÍ. que foy o queacon Nlefess ibi- 


' Ê dem. 
lica. E foy feuprimeyro MeftreDom Frey Gil Mar- Mo a DR 


“5 Hz, Meftre que atê então era-da ordem dº Auiz:-&e Leu ccclef.li.: a! 


MART os - . : 
" AlsEto & cabeça a villa de CaftroMarim,por eftar mais cap.2=. 


* Perto daconquifta dos Mouros, que foy o principal ria ida 


intento para que ella fe inftituio ; no anno dó Senhor 
mil & trezentos & vinte.E d'alia algiis annos, lhe deu de Andalu- 
Rey muytos prinilegios, & outras coufas competê- fialib.2.cas 
tes à authoridade & ornamento delta Santa & nobre 3* ” 
Teligião : cujo affento & cabeça fe mudou depoisávil= 1320 
ka de Tomar, onde hora eftã,& onde eftaua a conuito 
da ordem dos Templários. Milita efta ordem de Tefu 
Chrifto debayxo da regra de S.Bento, & reformação 
de Cifter:' & por habito, tem manto branco com ha 
Cruz: vernielhaaberta em branco, como trazê os ca- 

asE a - ualleyros 
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ualleyros da mefima ordem:& era vifitada “pelo Abba- 
de dºAlcobaça, atee que clRey Dom João Terccyro» 
impetrou bull do Summo Pontifice,de izensão, quar 
do reformou aquelle conuento,como hoje eítã, obri- 
gando os Freyres delle a trazerem habito monochal. 
É ElRey Dom Emanucl,tambê a efta ordem fez mulz 
tas nºcrces,& lhe concedeo a vintena dos direytos das 
grandes rique(as, G defte Reyno vem dasterras Oriê- 
tacs da India, Perfia, & Arabia. Rosh qu 

E para que clRey Dom Diniz conheceffc;que a hu= 
manidade fua tambem cra fogeyta aos contraítes dó 


Panini: não lhe faltârão algus nos vitimos annos de 


fua vida, que o poferão em cuydado:; & lhe causárão 


fentimento Porque o Principe Dom Affonfoó fen f- 
lhc,& herdeyro,em quem ben fo q fua velhice def- 
canfaífe, polo-amor que clRey moftrauara Dô Affon- 
fo Sanchez;leu filho baftárdo; q.o Infante mal fofria: 
o tratou com tantas defobtdicncias, & quebras de fua 
nobreza, & tidelidade,que foy algúas vezes conftran- 
gido a applacar cftas inquietações com mão armada. 
As quacs; inda que forão muytas, 8 demaneyra, que 
» parecianão hauer recurfo nellas feni grandes males, & 
dânos,de ambas as partes executados:todauia,erão tãa 
continuas as orações, & jejas,difciplinas,& cfmollas,q 
a Santa Rainha Dona Ifabel fazia cótinuaméte aDeos, 
* pedindolhe,que a tantos trabalhos pofeile termo: que 
todasas vezes que o marido,& filho atal eftado che- 
gauão, eratão admiraucla ordem q tinha em os aquie= 
- taryindo pefToalmente aos exercitos, que fe recolhião: 
logo cô fuas gentes, & dos odios antigos fe efquecião. 
E vitimaméête polas orações defta Santa Rainha, & in= 
tercefsão da Rainha de Caftclla,& do Papa loão,vige= 
fino fegundo, fe vicrão a concordar. E fendo já che- 
gado o tempo em guuais pacificos eftauão,& as o re 
. : É cAc 
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de fen Reyno em fuma concordia & profpero cftado; 
Veyo clRey Dom Diniza falecer em Santarem, com 


gtande fentimento de feu pouo afete de Ianeyro, de ,. 


inil & trezentos(& vinte Ge cinco: fendo de idade de 
cítenta & quatro annos , dos quaes Reynou quarenta 
Cefeis, Seu corpo cftá fepultado emo mofteyro de S. 
iniz de Odincllas,de fréyras da ordem de Cifter, & 
Teformação de S.Bernardo, q clle mefino alifundou, 
Cificon,& doton de grandes rendas,com obrigação,q 
às monjas ciclle guardaflem clanfura,que tee então não 
tinhão as ontras treyras daquella ordem. E houve logo 
Chtão naquelle molteyro oytentafreyras,todas de cu- 
Bula. E pofto que fia liberalidade em quanto vinco, 
Pareciaexceder a porencia de feu cítado, ainda emfeu 
teltamento per fua morte,deyxou qua tiraflem' de feu 
thefouro cento & quarenta 1ítil cruzados d'ouro, para 
erepartirem per hofbitaes pobres, orfaôs; viuuas, & 
Cafâmentos de donzellas, & redempção de catinos , & 
Outras obras pias, como à Rainha fua molher bem pa- 
teccíle .. Ordenou tambem, que hum caualleyro de 
0a vida, eftcuefle em Hierúfilem, &feruille em feu 
tome na guerra contra os inficys dous annos', & para 
o lhe deyxou mil & dozentos cruzados douro. E 
que ontro bom homem & de boa vida, foíTe eftar em 
oma duas quarentenas,& nellas andafle em feu nome 
todas as citações das indulgécias: & acfte deyxou qua 
trocentos cruzados d'ouro. E fenas contas Ecclefia- 
ticas, pias & catholicas,clRey Dom Diniz fe occupou 
Como temos viíto não fe defeuy dou nas feculares,& q 
à redificação & magnificencia de feus Reynos cohui- 
nhão. Ainda que, querer particularizar os pouos que 
fez de nono, & os que redificon, & engridecco & for- 
taleceo , & o grande numero de Caítellos, Torres, & 
Muros, que com feus grandes thefouros acabou, feria 
o » para 
101) 
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para noflo breuc difeurfo coufa importuna & larga: 
Porque fez quafi de nouo todas as villas & caftellos de 
Allem:Tejo , junto ao Rio Guadiana, que são Serpa; 
Moura, Oliuefa; Campo mayor;& Ougella: cujos caf- 
rellos fez de nouo ; com muyta defpeza de feus the- 
fouros. E na mefima comarca mandou edificar os caf- 
“tellos de Monforte, Arronches, Portalegre, Maruão; 
Arrayolos, Alegréte;Caftello de Vide,Borba, Halan* 
droal, Villa viçofa, Euora monte, Veyros, Monçaraz; 
Noudar: Mãdou acrefcentar o caftello de lurumenha; 
&fazer o Redondo, & o Açuntar,& a torre & caftello 
de Beja. Na comarca da Beyra,mandon fazer de no- 
uo os caítellos de Auo, Sabugal, Alfayates,Caítel Ro- 
drigo, Villa mayor, Caftelbom, Alincyda, Caftelmi- 
lhor,Caftelmendo, Sam Felices dos Gallegos:8c man- 
dou.denouo edificar a villa de Pinhel , & feu caítello. 
Nas comarcas d'antre Douro & Minho,& Tralos Mô 
tes, mâdou cercar Guimarães,as cidades;Braga,& Mi- 
randa do Douro, & feu caftello: & as villas de Monsão 
& Cralto Leboreyro. Emádou fazer de nouo, & po- 
toar, os caftellos, de Vinhãcs, Villafrol, Mirandelia, 
 Freyxo de efpadacinta, Villa noua de Cêrueyra: E de 
nouo,& do primeyro fundamento Villa Real ; que fa- 
“Zem numeto de quarenta & quatro. Allem difto,man- 
dou pouoar Muja,Saluaterra, Atalaya,aCetteyra,Mô- 
T'argil,& outros muytos lugares & villas femcelhantes: 
E antreeltes, tambem foy Autor da Ruanoua de Lif- 
boa, bem conhecida nefte Réyno. Mandonplantar o 
“grande Pinhal de Leyria: fem o qual, era impofsiuel 
poderfc conferuar a nauegação da India, polas grandes 
embarcações, que para ellasão neceffarias, q fenão po- 
dem fazer fenão de muy grandes & antiguas aruorcs,d 
neite Reyno não-hauia. Dolo q , não parece fem mif- 


terio, infpirar Deosno “oração defte Rey, que tanto 
: - - d'ante 


D'E WA RA HT STSOCR MA EE tao” 


Capitulo HI. Do principio do falfo pro- 
fera Mafoma , & de fua nefanda fe&a : 
& da origem dos Turcos, & fundação 
do Imperio de feus Orhomanos. 


NTES que chegaffeys ( difle o Italiano) 
4 coma volla compendiofa hiftoria,aos fu- 
ceflos do anuo do Senlíor mil & trezcn= 
tos, tinha para num, que não houucra cm 
- “4% todos os feculos tempo algums mais cala- 
Mitofo & trifte : pois nelle teuc principio o foberba 

Mperio dos Turcos Othomanos. Mas agora que fey 
Que o voílo cfclarecido Rey Dom Diniz , de eloriofa 
Memoria, inftituio nelle a Infigne Ordem Militar de 

eu Chrifto, quando cfte tirânico dominio fe leuan- 
“ta: vim eni claro conhecimento fer marauilhofa o- 


Va: 


ti, merce parricular,da prouidencia divina, que cô. 
4a p 


“clhantes meyos aos bem intencionados fauorece: 
&afsihe bem, que os inimigos do nome de Chrifto, 
Pelos causlleyros do mefino appellido fejão contraf- 
fados & extinguidos. Ainda vosnão confiderais(ref- 
Pondeo o Portuguez) quam particular cuydado tem 
“divina prouidencia de acudir cô faudaueys remedios 
à femelhantes necetsidades : pois no tempo em q efia 
Oberba & importuna Monárchia, começou no mun- 
Sa moflrar tua fereza,nefle nefino ( como he Autor 
encbrardo,& Pineda) começou tabé a fer conheci- 
âncllea fempre Augufta familia &catholicaprogenie 
'€ Auftria:cntrado a fua generofa cafa no Sacro Impe- 
Ho Alemauico por Alberto Sexto, & Frederico Ter- 
Ceyro,g com feu valerofo animo, &fauor dinino,mof 


drão ao mundo,q a inluimana fercza,pofto q Otho- 
o mana, 


Gencbrard) 
liis.crenol. 
Pineda ingo 
nealogiaÃu 
RO esa 
friaca, 
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mana,podia fer vencida: dandonos tantos Principes, 
tantos Reys,tátos Emperadores, Monarchas,& Poté- 
tados,que nefta neceflariaobra trabalhirão fempre,cô 
tão catholico zello,como são boas teftemunhas as car: 
lanidades,que efte cômum inimigo recebeo em V nº 
gria em Tunez,em Malta em Lepato,em Dio,no Lu- 

itanico Oriente,& junto de Ormuz na Perfia, & cum 

outras muytas , todas miniftradas pelos defcendentes 

d'aquella Aultriaca profapia, tão venturofa nas infig* 

nes vittorias, como feliz & bem afortunada em a nu 

merofa progenie : com que enriquece o mundo, & afi 

fe faz famofa,& a Deos muyto aceyta. E não he ifto 

mercc defacoftumada da poderofa mão do Senior,nel 
conjeytura inuentada dos modernos,pois diz Dulphi- 

las,& o refere Aftonfo de Villegas,que no proprio dia 

q em Inglaterra nafeco o impio Herefiarcha Pelagio: 

nefle meimo em Affrica,veyo ao mundo o douti(simo 

S. Auguftinho,tão acerríimo perleguidor feu,como to 

dos fabemos. Fernando Cortez Caftelhano,naceo el 

o mefino anno, que Martim Luthero:eNe para peruct” 

ter muyta parte da Chriitandade com diabolicas here 

fas: & aquelle para recuperar elta perda,cô tato mayo” 

ganho & vfura,como são boas teh emunhas o infinito 

Ponificalis numero de Chriftãos do mundo nouo, q elle conuet” 
Jib.s.c. 34. teo à Fec de Chrifto,& a mayor parte conquiftou par 
5517. raa coroa de Caftella.E també he Autor o mefimoGe 
nebrardo,fer tradição antigua dos judeus , q no dia SP 

que Nabuchodonofor Babylonico deftruio,&pos pel 

> terra o fanto teinplo de Salamão: nefle mefino naíce? 
Cyro Perfa,q extinguio a foberba monarchia dos Bar 
bylonios, defiruindo & anichilando os defcendentes 

d'cfte tiranno Rey, & reftaurando o templo que elle 
danificon. Dido comiifto a entender, no di em que 

de pofcra por obratão facrilega maldade: neffe mefimo 

É permitti? 
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Permittio Deos,por fua infinita mifericordia, q teuef- 
fe principio o inftrumento de tão jufta vingança, & q 
Rmemoria de tão nefanda familia fe extinguiffe. Cujo 
femelhante permitira o Senior, q feja a fempre Auguf- 
ta, & gencrofa cafa de Auftria em o defejado fim, pois - 
o foy no principio: varrendo da memoria doshomês, 
9 pelado jugo da tirânia Othomana: & metendo de- 
“ly xo de feu Imperio a foberba monarchia dos feus 
Solimanos,Bayazetos, Amurathes,& Mahometos: co 
q fique fempre inuenciuel,como ate hoje temos viíto, 
& daqui em diante feu catholico zello lhe anmuncia : 
Para qne entendamos, que o clementilsimo Decos, & 
enhor do mundo,cóô hia mão nos dá a doença & caf- 
nSo, & coma outraa medecina & remedio. 'Merce 
Overana foy efla (acudio o Italiano ) & bem merece 
Btatificada com as catholicas obras, qeu hoje não ve- 
10 : pois são tantas nofTus maldades, que impedem, ou 
bolo menos dilatão,o effeyto de tão dinina inuéção. > 
Mas deyxdo a parte ( diffe o Portuguez ) effas ver- Genebrárdy 
Sadeyras queyxas de noffa fragilidade , que magoão: Bapeift Es 
nais do qaproueytão, folgára faber avofla opinião, naripolibes, 
acerca do principio, & nafcimento d'efa bellicofa & in epitome 
arbara nação : porque aísi nifto , como na origem do dentina 
“ti peruerto & falfo profeta Mahamet , vulgarmente E Nm 
Chamado M afamede, hã tantas opiniões antre os Au--piondus fi! 
thores, que difhcultofamente fe pode afirmar coufa s. decad.rd 
Certa, Porque huso fazem Perfã, &routros' Arabio;' dan. Diacs 
OU Lfmahelita, & outros Sarraceno, delum lugar cha- lt, 18. ver 
Mado Saraco. Muytos hã, que lhe dão bayxos pro- fo-mnesLeo 
Senitores, & outros o fizem defcendente dentobrefa-.in deferipre 
Tuilia: algis dizem , que foy canalleyro esforíado, ou- Affticr. 
tros induftriofo mercador & itratante: & não fahão: Archiepifes 
Muytos lhe dão ainda ourro exercicio mais vil & || Sleuanus 
RO RUC o À in hiftorizo 
“datido, Mas todos apregoão: (ua maldade , & noflo: Sarracenas 
“O defcuy=a * T 


+ 


Po 


DIALOGO TERCEYRO * 


Late Mo- defcuydo.E cu digo com Nicolao de Lyra,que foy el»: 
narc ecclef. le hum certo precurfor do Antechrifto, & muy digno. 
tib.rz.cap. aMonte de nollas enlpas, Mais diziao Portuguez;fe= 

RornaEE gundo a materia eta copiofa, fg não lhetomaraa mão: 
tom.t.c.1 O Ttaliano, dizendo. Inda que cíles Autores (ejão tão 

Ioan.Zona- differentes em opiniões, como vôs dizeis , não dey xa 
rstom.:. de haucr algús dignos de credito : & antr'elles he muy” 
A a notanel Gencbrardo, diligéte hifto riograph o de nos 

inuenc.rery fos tempos, que das incfimas chronicas Sarracenas ti- 
lib.z. cap.? ron o que diflc. Segundo o qual, pofto que haja-duui- 
Io. Tar- danotempo, em que efte nefando legislador nafeco: 
E he opinião côftátifsima autre os Arabios &fuas chras 
c.6.& bene Micas (quehe o que para ifto nos importa faber) que 
Iacobus de Começou o (tw Reyno &fenhoria, K promulgação de 
viltriacode firaabominanda ley, no-anno do Senhor feisceutos & 


hito. Ori- dezafete. Mas porque, Ana confitão grade como celta; 


entali = : ME E mysaT ade ; ' 
ú não podiater principio, fenão d'algãa grande occa 

fião, feguiremos niíto, o que diz o muy douto Paulo 

pi de Santa Maria,Bifpo de Burgos,nas addições que fez 


Íobre o grande poftilador Nicolao de Lyra. Oqualno 

“fim do hiuro do Genefis afirma : que fe en foberbeceo 

- tanto o Emperador Eraclco, com a gloriofa uitroria 1 
os Deoslhe concedeo de Cofroe, Rey dos Pêrfas (cerne 
tiranno de todo aquelle Oriente ) com gue ficou tão 
abfolutofenhor do mundo, que começou a víar alghas 
J - tiranias,perfeus:Capitães excrcitadas,com os feus. nos 
=» uosfubditos;Perfas,Arabios;& Caldeus,atee que çhe- 
- - gonatanto extremo o pelado jugo comi que os trátas 
ua, que ousirão álgis dºelles a tratar de fe rebellarem. 

Mas como não tinhão quemos guialle,cefsarão dºefte 

intento, (ofrendo cam paciencia as infolencias dos cas 

e» 1 pitáesidoEmperador.: Tee-q hu Mahamer, chamado 
mia fe E CAMIDE Matomã de nifio Arabic, de em [ey gentio,to- 

eso. | Mououfadiaa eleytuar: oque elles tanto defejauão. - 
E di 3*, á A tt Porquê 


ns e 
“ 
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Porque aliberdade perdida, fempre ctimulon os liá- 
Mêsa recuperalla,& as'imjurias recebidas ordinariame- 
tepronocão a cruel vinganfa. Era efte Mahamer filho 
dehum 4bdala,& de fua molher Henima,ou Linina: o 
Pay era gentio S&a mãyjudia,&arhbos de geração não 
tia obfcura,nem tão bayxo eftado, como vulgarmête 
feaflirma.O qualficado per morte de feu pay & mãy, 
em idade muy tenra, affirmão os Arabios, que fe criou 
Comhãa fua ama lauradora,a quem algis tem por mãy 
Yerdadeyra, 8 por iflo varião emos nomes de ambas, 

elta deuc fer tambema caula, porque não foube ler 
Rem cfcreuer. Mas como chegou a idade de quatorze 
alee quinze annos, fe foy a cala de hi Abdemanaliph, 


Marido de hãa fua parenta, chamada Hadiffa , ou Ca-" 


dia. O qual, porque era mercador miuyto rico,& po- 
derofo , feruiate de Mahamer, quafi como feytor; no 
feurrato & mercancia, nandandoo com grande copia 
Wella amiuytas partes do mundo» E porque ordina- 
Hamente,hia em camellos,& outros animaes de carga, 
daqui lhe argnem algãs Autores a fuabayxcza. No 
qual exercicio fe moflrou tão aftuto,& negoceador, q 
Morro o Amo,fe calou comelle a molher Hadifla: per 
- fuja morte, que não. lhe-tardou mnyto, ficou Maha- 
Met herdeyro de todos feus bês Scriquezas,q as hifto- 
tias engradecem muyto. E como era muy fagaz ;'& de 
igudoingenho, & fobre tudo ambiciofifsimo,quando 


fe vig'tãoprofpero em riquezas (ney proprios efti-=: 


Mmulcs de crandes atrenimentos ) começou a afpirar a 
gr 


1! - 56 q a 
mivores coulas, vigiando fempre occafião a illo con- 


Nemicnte. É porqre as guerras são a mais ordinaria 
Origem d'ellas, ajuntou hnia companhia de Arabios, 
Com os quaes em feruiço do Emperador Eraclco, & 
Contra os Perfas, alcanton antr'elles nome de esforfa- 


do caualleyro,& reputação de prudente Capitão. Até 


: O gm que 


Garibay ix 
fine hiltbro 


fua:. 
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que chegada a occafião das tirânias do emperador(que 
atras diziamos ) o fezerão os Arabios feu Capitão em 
a fua rebellião,de hum mao pagamento po an 
que eile tambem com vehemencia os perfuadia: Neíte 
oficio elle fe honuecontanta fagacidade Sc indultria, 
que peralgãas vezes vencendo algús:capitães do Em 
perador, trouxe a fua opinião & dominio muyta par- 
te de Arabia, Suria, & Caldea . E crefcendolhe como 
podera onadia ajuntou muytas gentes, que com pre 


texto di liberdade perdida,não faltauão , &rcom elles 


alcanfou cia gente do Imperio muytas vittorias, & em 
fua pefloa acrefcentou reputação & tredito. Paracuja 
confirmação, & amplificação de [cu eftado & fenhos 
rio,que elle tanto delejaua,dererminou darlhe Iria no* 


ua ley S& medo de viver, debayxó do qual perfeueraf | 


fem em fua rebellião:porg os homiês ao feu Rey defor 
bedientés facilmente mudão à ley, & com ella os cof 


tumes, ique fecuem fempre as vontades, que (oem fer. 


niimiftradoras das humanas obras. É como o feu inge” 
nho era maligno, & para todaa oufadia prompto & 
aparclhado, &.tambem ajudado do confelho & induf- 
tria de dous jndeus apaftatas,com quemtimbafamiltas 
tidade, Sede bum, Sergio & Ioão, herejes Arrianos & 
Neftorianos, de quem fe quis valer nefta nefária obra: 
veyo afazer a mais abominanda ley, que a málgade lu= 
ciferina podera imêtar. Porg de rodas as leys;SefeCas 
que naquelle tempo no mundo hauia, &de q elle,polo 
fcutraro & exercicio,tinha fuficiête noticia,efcolhed 
todos os preceytos,q os honiês em (eus humanos 272 
petites amais licencianão:& como efles erão barbaros; 
& elle afluto &fagaz facilmente os períuádio,não só- 
mente com palauras artificiofas, & mentitas, de que 
eragrandeartifice, & comas fuperftições da Pomba, 
do Touro, & da fua infirmidade; mastambem com as 
= . armas 
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Armas (principal proceyto & fundaineto de fua nefan= 

afcêta ) trouxe ao fen parecer infinitã multidão dºel- 

€5,] para recuperar a liberdade perdida, mais facilme- 
tefelheajuntarão, E principalmente decendo da raiz 
do monte Caucalo hia fera gente,charada Nabathea; 

eNabaoth primogenito de [fmacl,de q també fe cha- 
Wauão Ifinahelitas: cô elles fefez tão poderofo, q af- 
Pirona grade ferorio. E como era bomê em extremo 
imbiciolo, determinou fazerfe fchior dos Per(as, que 
enfraquecidos andavão pelo Emperador Eraclco : & 
Começãdo a cóquiltallos,lhe deu hãa perfiada batalha, 
Pa qual fendovencido,pola ajuda g contrellederãoos 
Tircos,eftenc quieto algi tempo. Em g refazendo o dr 
*Xercito,tornou conrr'clles tão poderofamenres, gos 
Venceo per muytas vezes,& fe fez fenhor d'elles,& de 
Muytas outras terras ciccumuczinhas. Valendofe em 
todas eftas conquiltas de fua falfa religião, com gran- 

€ indultria outadamente apregoaua( principal meyo 
que o pôs em tão alto cftado ) dizendo, que elle cra o 
Yerladeyro executor deambos os teflamentos, Nouo 
& Velho,como defcêdente do Patriarcha Abrahã:pa- 
ticuja confirmação, chamou a fua ley Alcorão, por 
“Xcellencia, que na lingua Arabia, fignificaua ajuntas Lib.s.Cro> 
Mento de preceytos fagrados, como diz Gencbrardo.nologiz, 
* porque a ley cratão ridiculofa & mal fundada, co- 
Mo os queaabralfanão barbaros, & de pouco enten= 

imento: mandoulhe Mahamet por principal precey.= 
to, que as arimas foTem as ordinarias razões com que 
adetendotery + Coino qual, crecendolhe o poder, 

Ie nafeco tanta oufadia, que tambem moleftou muy= . 
tas terras, que naquellas partes crão fogeytas aos Ro- 
Manos, She diminuio muyto ds feu Imperio. Atec q 
Vtimamente fe veyo afazer tão poderofo;que confti- 
Bio cn feus defcendentes Jhum-grande fenhorio : que, 

Lita .— 04: elles 


. 
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elles fouberão tambem foftentar, & amplificar pelos 
feus Caliphas, Miramolis,Sultanos,& Almãfores(aju- 
dando osmofTos peccados ) que cm pouco tempo, fe” 
fezerão fenhores de toda Perfia,Syria, Indta,& ambas 
as'Armenias, & da mayor parte de Africa, & Hefpa- 
nha: leuando per todo o mundo a malnada, brutal, Se 
diabolica Segta deftc feu nefando legislador Mahamet. 
O qual, no tempo em que fuas coutas mais Aorefeião; 
veyo a morrer de peçonha, à há (eu difcipulo muvto 
eftimado lhe deu,para ver fe era verdade o q elledizia 
de'fua refurreyção ao terceyro dia: q o amado difci- 
e pulo,& outros muytos efperarão, guardando o corpo, 
RA com muyta vencração,Cuja alma ardêdo eftaua no In- 
co de hilto, ferno:ate que não podendo fofrer a fua contagiofa cô- 
oricuali,  panhia fe afaftarão per algum efpaílo , em q permíttio 
E R Deos, q his cães o comecem quafitodo . Pofto q não 
qu he faltão Autores que teftifição outra caufa de fua morte 
* maisinfame & bayxa: mas mais conforme a fua nefan- 
da & torpe vida. Chamãofe cltes;perfidos, de varios 
nomes & appellidos: Mahometanos dºefte feu Maha- 
met, [inahelitas,& Agarenos, como defcendentes de 
" Himahel,filho de Abraham, & de Agar, fua eferaua : & 
= + Sporg fe glorião de procederem de fua molher Sarra;fe 
si chamão Sarracenos: & tambem, porque fua principal 
morada & habitação, foy na Mauritania, prouincia laz 
tilsimade Affrica, lhe chamão Mauritanos,& cômum-- 
mente, Mouros :-& como defcendentes da prouincia' 
de Arabia, Arabios. . 
Baprita Eg « Eltessão os pequenos principios, que derão tão al- 
+ meus io vito eftado a cfte malnado homem : em o qual não fey (e 


Rara mais me elpante,a fua grande fagacidade,& agndeza de 
sualib +. iNngenho, fe a barbara ignorancia de'feus fecazes : ou O 
"* Tobejo deftnydo dos Principes Chriftãos daquellete- 

pó, que eim o feu nalcimentonão quiferão extinguir 


TA) & cíta 
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eMainfecnal feintillanaquella occafião tão facil; como 
depois difficultofa,polos grandes exceilos & defauztu 
tas dos Principes Chriftãos,cô que fe acrefcetontãto. 
Defte infernal fogo fahio húia ardente fachaquea- c 'U 
tazoutoda Afia & a mayor parte de Afftiça: fez em À 
cinzaaveneranda Paléltina &aTombrou toda Enro- 


padeftruindo Grecia, & extinguindolhe feus Empe- 


em, 


ho) Ê — 
radores:Matando o poderofo Viluncaflano da Perhia, 


&o Calipha do Esgyvpto,& Soldão de Babilonia ,aba- .. 
tendo a fama dos feus Mamelucos : fuperandoa famo-, 
fa cauallaria dos Perfas,& Alarabes:as antiguas aftucias 
dos Gregos,& o valor inclyto dos Latinos, em Syria, “a 
em Rhodas,em Vngria,& em Bohemia, affugentando 
fas armadas de todo o Mar Mediterranco ; Aziatico, 
& Septétrional. Efte foy o duro Imperio dos/Turcos AA 
Othomanos, que his fazem defcendentes de Traciã, ER Maça 
outros de Scitia, & outros de “Fraconia, ou Túrcoma- Turcicis,& 
nia:outros diz cm, que são dos Sauromatas, que'habi- in hiftoria 
tão as ribeyras do Rio Tanais, que-dinide Europa-de fui tempo- 
Afia: & outros hi,queos fazem defcendentes dos an- A, cz 
tigos Troyanos,per outro nome chamados “Teucros; binus de ori 
de que o foberbo Sólimano fe jatana anuyto: Mas fe> ginc dei rur 
guindo o queafiicma Paulo Tonio, nefta hiltoria dilis chi. aa 
Sentifsimo : forão naturaes da Scitia Evropea,que hos NR 
je chamamos Tartaria,de hãa fragofa habitação allem ; É 7 
do Mar Cafpro,ondeteucrão fua antigua morada. É a Theodorus 
fra mais frequente refidencia(como-liz o Phitofopho Gazza in e. 
Ethico) foyem hãaTlha;qne clle chama Taraconida, pftolat ic 
donde algas Autores lhequerêdirivar o nome: Sahi- Teoria 
tão elles bárbaros dos Monres Ripheos,ou Hiperbo- Turcorum, 
Teos, onde pelo grande.Alexâdre encerrados cltavão: Sabellic o de 
& paífando poderofimente pela terra dos Alanos;guê gos Peso 
hoje são os Vngáros,hoúnerão com elles'lifia grande PN a Aa 
batalha:-ha qual deyxando moitos,afsi idos fesis; como Trlarifime 
h5% . O 5 dos 


| 1) 
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Monarchia dos inimigos hia grande multidão , fezerão feu cami 
eccle£ti.19 nho,roubando & destruindo as prouincias de Ponto; 
caps & alan outras nuytas,ate q canfidos de tãtas 
soe crueldades,fe recolherão a fãas montanhas, & lugares 
Platina fortes; Sfragofos,onde fe fuftentavão de roubos, Sela+ 
Genebrard. troeinids,a que crão Inuvto inclinados. “Depois .vin= 
li.g.cronol. dolhe a erefccras fotfas com a multidão que: Jºellês fe 
Er alij non multiplicana , fe diuiditão-em certas quadrilhas amas 


atici. 1 ut 
dinnas Se- Neyrade ordem militar, & começãrão a moleftar, com 
ucHas prouincias . Cô 


denius ih vitizfcubertaguerra; os polos dag 
taQrhorma-'o qual, não sómente em brenc tépo fe fezerão fenho- 
= res de Pouto,& Capadacia: mas tambem com barba- 
ra feteza alfaltarão a Afia menor, chamada Natholia, 
we toniando d'elles o nome;he hoje Turquia:côquif- 

|  târão Galhãa, Bitinia,Pamphilia, Pyfídia,& ambas as 
vii - Frigias,Cilicia,£ ambasas Armenias,& Caria:% refti- 
ns tuindo Perfia aos fensantiges fenhores, que os Sarra- 
cenostinhão riranizados,tomirionetia aley de Ma- 
hamet: em que fempre forão , & são eminentiísimos, 
ot ella fer eninaldades Ertorpezas tão infgne,conio 

- eltes a elias alfeyçoados. É finalmente extenderão os 
confins de feuimperio,defde o Mar Ionio,atec o Pe- 
lago Egeo. O qual fenlioreauão, eftando divididos em 
certas companhias, como Capitanias,oú Dncados v& 
nellas viverão; tec que chegado o tempo em que o 
grande Gotfredo de Bulhão conquiftoua Santa Cida- 
de, ajunrándo cllestodas fuas:forlas ; que não crão pe: 


: “ quenas;debáyaro do gôuerno dé hum capitão fen; chaé 
ro 30 inuiânifsimo 


Elie: mado Solinão ,ialirão ao enéont 
Omnes hif- Erancez 4& havendo com elle húa cruel batalha,forão 
torici geuc- À : É a É . 
PAES os Turcos vencidos & desbaratados » junto dacidade 
pet ME Nicca,depois degrande contenda; & muytas mortes. 
tis Rd Comeftátão grade quebra;ficarão elles per algum tê- 
ecl po quietos fem Reysné Capitão, nem certo Imperio; 

í UR A 3 » , da nem 


t 
v 
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hem'ordemde viver , &cem fita barbáriaconfundidos: 
“ee que junto ao anno.do Senhor imil& trezentos, 
Teynando em PortugalclRey Dom Diniz,& em Cafe 
tella Dom Fernando o TITIKÊ prefidindolnalgreja-de 


Deos Bonifacio VIH Ham certo OtRomáho; homê - 


Amxrelles desnediocienobrezr& cafa ;; inasdegrande 
animo & deftreza nas arihas, SE deingenho tão agudo, 
Como emforfas corporaes eminente: ajuntando a fi cô 
ardijs, & artifícios ( que hoje no mundo valem muy= 
to) hum grande numero:de oufadoshemês;amigos de 
Aouidades, começora excrcitallos em oque fabilque 
aoyninerfalde todos elles era mais agradavel: Saindo: 
Muytas vezes contra os Chriftãos , queainda na Syria 
Permanecião, cujas terras ronhanão & pefToas tirani- 


Zauão: com o qual, & com a fualibecalidade ,sde que sr 


imipto fevalia; veyo ajiuntar him poderofo exercito 
dehomês; que porviverema fuaivontade,volantaria- 
Mente-o acompanhanão,erm tão:bállante mim eró,que” 
podiacometer qualquer grande emprefa? E parecen+ 


dolhe anais conveniente fazêrfe fenhor dos mefmnos: 


WUrcos, queen dincrías partes dabitanão divididos, 
fem Rey; nem. Capitão, que:elle itemeíle; começou a 
Conquiltarhãs; Cofazerledinigo d'oútras, fanorecen- 
da cítes, & amanha ef'ontros: & mudando cadaidia; 
comosfuceeiTos feus., o fauor.que lhes dana,os veyo a 
enfraquecer de maneyra, que quando feleuantou con- 


a, 


teclles,não poderãarehftir à fra furia, polas difcor= 


dias que antre fi tinhão: antes forão todos fuperadosa 
forfa dearmas:, Soconftrabgidos a obedeferlhe;-Com 
O qual fe fez fenhor de roda Afiainenor; per elles cha- 
mada Turquia,&: outrasmnytas ceras os Turcos 

abitauão:&a volta d'cllas coquiltandotabe algas de 
Ch ritãos,efpecialmete aartigua Sebaltia,cidade fer= 
mohfsima-& muy popelofa;veyo ale: muy on 
Guri os 
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dos feus;Scfua valentia muy :conhecidano mundo: & - 
“aflaz temida nelle a proípera fortuna, coin q tudo Íu- 
perana. Tee que vitimamente chegando o teu valor & 
esforfo,ao vitimo da Mageftade humana; lurpando O 
“titulo de Rey Sfenhar,deuprincipioao grande eita- 
do & monarchia dos. Reys Turcos ; que em memoria 
fua,fe chamão Othomanos.Cujos defcendentes , que 
nos cftados & valor militar lhe focederão , continua- 
rão fuas côquiftás com tão proípero fuceflo, q chegã- 
rão o feu feriorio Agradifsima potêcia &magéltade em 
quehoje o veinos;que não Je aimayorque eles javte: 
ucrão.Potq o famofo Tamorlão,lheimpédio muyto 
afua profpera corrête de vittórias:& o famofo V flun- 
calfano da Perfia, alcanfou dºelles todas as q cometco. 
E feu defcente o: grão Sophi da Perfis lhe diminuio 


. . be) « . - 
De hoc Ge gráde parte'de feu imperio:&o animofo George'Cal= 


“ 


nebrardus, trioto,por excellenciachamado:Scanderbego;pos em 


Vh,s. : ano = É ap E 
Mombring dauidaa cóleruação de feu fenhorioi&o valcroto João 
Rotensin Wniades,os fez encerrar em Conftantinopla,& os tra- 


hiforia del tou de maneyra que foy hauido antrelles por terror& 
Re. elpárodôs Turcos Othoinanos. E em Nos dias, efé 
E 2 randpelles no maisalco enne de feu poder,o inuênci= 
Marcus Ga uebêmprrador Carlos V.Rey deHeí atiha;teue'quafi 
gus in hita rendidln Se prefo o famofo Salimino:: & o fenfor Dô 
ria luitem- Toão d'Auítria ; lhe desbaratou asmayor armadag feu 
E tefeas in poder atcanfaua:& o Catholico Monarcha de Hetpa- 
Poncifcali, nha Philippe II.N.Scallem deontras vitgorias,dheti= 
Garibay in row Malta das mãos: como eu grandespoder tirarã 
4-pa S ali. rambem do mundoa fua barbarafoberbaextinguindo 
feu Imperio & mageftade,S& anichilando” fia glória & 
nome.Porqueaos graudes tirannos,inda:y Deos difsis 
mule algum tempo coma pena, não lha perdoa: dey- 
xando acéuniilar mais culpas,para imor gafligo.! 1, 
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Capitulo IHI. DelRey Dom Affonfo o 
Quarto do nome,quechamarãoBrauo: 
& dainnofcente morte da fermofa Do 
nalnezdeCilro. +. | 


Oncluida a breue relação da tirânica mo- Rosericus 
narchia Mahoínetana, continuou o Por- a Pina Lu- 
tuguez afua hiftoria, dizendo. Ao tem- franca 
po q elRey Dom Diniz falecco em San- o da 
tarem (como já diflemos) logo foy leuã- A, 


tado por Rey feu filho Dom Affonfo , Quarto do no- Garibay 4 


Mme, & por fua dura & afpera condição, & forte animo, porre hiflo, 

VIT IUM. 
cin vita 

Real nobreza d'elRey feu pay, achou os Reynos de Alphófi ta 


ortugal,& dos Algarues,em q lhe focedeo, em gran: Volaterra, 
de profperidade, concordia, & paz : porque todos os libez. 


+ 


p1 - 
hum dos mais poderofos Principes de feu tempo :& ; 


baftardo 


q 


a Ga o 
C4 eta ) 
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baftardo Dom Affonfo Sanchez: porque não fe col” 
tentando com as perfeguições pafladas , & males que 
pretendeo lhe follem feytos:tanto q reynou lhe pro: 
curou tantos, o defterrou de feus Reynos , & lhe tor 
mou todas as terras, & rendas que nelles tinha, fazédo 
pronunciar contt'ellc hãa rigurofa fentença, mais fune 
dada em razões córadas,& apparentes, que emio ida 
verdade. Polo qual,indofe D.Aflonfo Sanchez a Caf- 
tella onde era muy apparentado,não tardou muyto;4 
as injurias recebidas não vingalle:entrando poderofa- 
mente em Portugal,pelas prouincias de Allem Tejo 
& Tralos montes, & fazendo nellas muytos males, 
deftrnições,foy clRey conftrangido a acudir pefloat- 
mente a (uasterras.Onde encontrandofe com os int 
smigos, depois de muytos males de parte a parte recés 
bidos,fez com q oirmão fe tornaffe a Caítella, & da 
defejada vingança mais não curafle : pola concordia q 
logo antr'elles fe efteytuou,a rogo & interce(são d'cl- 
Rey Dô layme de Aragão;feu Tio, & d'outros Priit= 
cipes & Senhores, que no mefmo interuicrão. Taim 
bem teue grandes diffecenfas,& crueis guerras comiel- 

=Rey Dom Affonfo, Wudecimo de Caftella,jfeu fobri- 


“mho & genro:afsi porque,fendo cafado com a Rainha 


Dona Maria, fua filha,a não trataua como merecia, nê 
como a fua Real clemencia conuinha: entregâdofe to= 
doa Dona Lianor Nunez de Gufmão, fua amiga, que 
converfaza como verdadeyra molher,X por amor da 
quala Rainha fua molher era cruelmête delle defpre- 
gada.Como tambeim,porq prerendeo eltoruar o cafa- 
mento, que antre o Principe feu filho Dom Pedro, & 
a Infanta Dona Coftança,filha de Dom loãoManoel, 
eftaua contratado. Coufa q elRcy de Caftella em ex- 
tremo inucjava,fentindo muyto,que o Principe Dom 
Pedro de Portugal cafatlk coma Infanta D.Coftanças 
| Pr amais 
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à mais fermofa Princefa de Hefpanha,&q elle já muy- 
to aniira,& com quem efteuera creia Polo qual 
Chegou elRey deCaltellaa fazer tão bay xas obras,ne- 
Sindo muytas vezes o prometido: & o de Portugal a 
Izer tão folvas palauras,declarandolhe (eus enganos, 
que fe q'elles não ficira memoria authentica,bi fe po- 
ta hauer por coufa fabulofa. Se não, que a fimplicida- 
“E Paquelle têpo, pode muyto bem authorizar a fol- 
tura das palauras : & o appetite da affeyção ( que fem- 
Pretraftornou os humanos entendimêtos) pode fazer 
Credito à bayxeza das obras, poílo q fofle antre pel- 
das muyto mais qualificadas: porq elles dous Princi- 
Es em todas as mais coufas;forão muyto excellentes. 
indaque eftes odios,differenfas,&guerras,antr'elles 
forrefem rão foltamente, que a nenha mal fe perdoa- ; 
Va: nem poriflo deyxaua clRey de Portugal, de aju= 3u« «nois 
at muytas vezes ao genro em fuas necefsidades, com 
Va pefloa & thefouros : doendofe mais de feus rraba- 
los,que lembrandofe das injurias recebidas,&rcal fee id 
Quebrada. Como foy na famofa batalha, que chamão RE y e A 
d N is , E Ê obicza de 
9 Salado,& fe deu a vinte & oyto d'Outubro,de mil Andaluzia, 
trezentos & quarenta,nos campos de Tarifa(que já libr. 
0y Carrheia)cótra Hali Boacen,Emperador de Mar- Gencbrard.” 
tocos, & Aben Hamet lufeph, Rey de Granada. Os Eua 
Te S aribay vbi 
Quaes com hum numercfo excrcito,de toda Affrica,& fupra. 
dos confins do Egypro,& do Réyno de Granada con- Menarchia 
locado, entrarão por Hefpanha, paffando o eftreyto eccleí. 
de Gibraltar: huma vingar a morte do filho Abome- Illcícas li,g, 
ique, & outro a fatisfazerfe las perdas , que tinhare- E 
Cebidas, em lhe quebrarem as tregoas , & impeditem nhusin vita 
9 comercio, que por via d'ellasem Caftella tinha: & Alphófivle 
um & o ontro,com defcjofo animo, & votade deter- ea ça 
Iinada,de tornarem arecuperar neíta occahão, o 2n- A is 
tigo fenhorio,que já fobre Aicisahha osifeus paíflados cusfo, 
JS teucrão, PRN 
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teirerão. Para o qual vinhão tambem aparclhados,quê 
af'oraa gente de guerra, trazião cem milhomeês, que 
de diuerfas partes,com fuas molheres & filhos, dercr= 
minados vinhão a habitar na Heípanha, Nefta batalha 
o noflo Dô Affonfo,a requerimento d'elRey feu gen- 
ro, & da Rainha fua filha, & não admittindo o confe- 
lho contrario de feus vaffâllos : entrou em peíToa,bem 
acompanhado dos fidalgos & caualleyros de feu Rey- 
no; & outra muyta gente d'elle, que nefta emprefa o 
feguio voluntariamente: & por ifto mais em numero 
& esforfo, do que fe houuerão cc ajuntar fe forão cô- 
pellidos per força: certa & particular natureza dos fiz 
dalgos, & cauallcyros Pottuguezes, & muy louuada 
nelfes,quercrê antes perder a defejadavida,por guardar 
ado feu Principe, que deyxandoa em perigo, confer- 
var a fia propria. E permíttio Deos, que ao exceísino 
numero dos Mouros, fe igualafle de talmaneyra o ef- 
forfo dos catholicos Soldados, que chegarão a alcan- 
far naquelle dia, tão miraculofa vittoria, que affrmão 
algús Autores, que morrerão nella quatto centos ni 
inficys: & outros dizem, que não forão mais os mot- 


“tos, que dozentos inil: não paffando os Chriftãos'que 


morrerão nella,de vinte & cinco,& eífes ao principio 
da batalha. Mas o que d'eftes numeros eu fey, he, que 
todos elles coclucm, gaftar efta gente cm paflar a Hel- 
sauha, cinco mefes continuos,em (cflenta galees , que 
dontra coufa não feruão: & que os que tc filuarão; 
forão em cinco dias & em doze galees somente:polto 
que ordinariamente o temor emprefte afas para fugir. 
Donde fe póde collegir a grâdeza davittoria,& o ex- 
ceísino numero dos infeys que nella morrerão, & fo- 
rio carinos. Em a qual pelos dous Reys Catholicos; 
fo:ão vencidos os dons principes barbaros: inda que 
o de Granada, que cahio na parte d'cIRey de Portugal 


- (polo 
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(pot que foy o primeyro que fe venceo) deutanta 
frabalho,& dilatou tanto a vittoria em fe alcanfar d'el- 
le, por trazer configo a mayor força do exercito , & a 
mas bellicofa gente delle, que não poderão tão pou- 
Cos foldados aturar tanto, fe não fora pola braucza do 
esforífado animo do Lufitano Rey: & polo valor ca- 
tholico, que aos feus Soldados fe acrefcentaua, com a 
Vifta da vera Cruz, que D.Alúaro Gonfalnez Percyra 
Prior do Crato, da ordem do hofpital de S.Toão em 
Portugal,trazia em alto leuãtada per mácado delR ey: 
q efta batalha cometeo animofamente,com o Pfalino, 
xurgat Deº,& difcipentur inimici cius,& o nome de 
efu na boca,muytas vezes repetido: com o qual,& cô 
eftarem feus foldados confeflados &cômungados,não 
Somente foy clRey de Granada de todo vêcido, & to- 
os (eus Mahometanos desbaratados , mortos & cati- 
los: nas també aconteceo o mefino a toda a mais mul- 
tidão delles,q no campo de Hali Boacem,Rey deMar- 
tôcos,inda permanecião.Côtra os quaes clRey de Por 
tugal foy logo,& cô a prefença de feu brano coração, fe 
acabou de alcanfar a duuidofa vittoria cô morte de tã- 
tos,como já diffe.E ficarão os vittoriofos Reys gozã- 
o de gloriofa vittoria, & riquifsimos deípojos . Dos 
Quacs não querendo clRey de Portugal, anais q algús 
laczes,& arreos de cauallos,ã como tranco caualleyro 
aCeytou,& acôpanhado so de gloriofa fama , fe tornou 
àfens Reynos: trazendo configo hum filho delRey de 
Granada, q ellê perTira mão catizou no cipo: ao qual 
depois de lhe fazer muytas merces , mandou a fcu pay 
Braciolamête:pofto q polo feu refgate lhe offerecêrão 
Bradefomadc ouro. É por citas marauilhas, & fer tão 
ne efta vittoria,cô razão fe chama miraculofa 
Polas merces q Decos fez aos Chriftãos naquelle dia; 


Sonfeffados pela boca de feus inimigos:Porq affirmã- 
a i D rão 
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rão logo os Monros,q contr'elles fe moftrou vêcedo- 
ra hãa grande côpanhia de homes dininos,fazédo nel- 
les muyto cftrago, em fauor dos Chrittãos . Muytos 
dos quaes,dos de cauallo,q feguirão os Reys Mouros, 
quando tornarão per onde hauião palfado,acharão ta- 
tos barrácos,9 fe apcarão para poderê caminhar,ainda 
com difficuldade: & quando pelo mefimo caminho fes 
guião os inimigos, o fezerão fem impedimêto algum» 
É foy tão eftimada em toda a Chriftdãade, q por caula 
della, forão eftes dous Reys fempre muy louuados , & 
o dia em q ella fe alcanfou(q foy 2 8.d' Outubro, inda q 
nefta cidade fe celebra a 30-)he hoje nas Igrejas cathe- 
draes damor parte de Hefpanha, có muyta veneração 
celebrado,cô titulo & nome deViftoriaChriftianoris 
polo grande perigo em qa Chriftadade de Hefpauha 
cteue de fe perder, fe ella (e não alcanfara. Logo de- 
ois delta batalha,ajudou clR ey de Portugala tomar à 
cidade Aljezira, cm Caftella, de q os Mouros já fe ti- 
nhão apoderado,& nella fedefendião brauamente: Cô 
eftas & outras coufas,em q o genero(o animo delRey 
de Portugal fe moftrou inuenciuel,côtra todos os rel 
peytos & appetites humanos, d'elRey feu gãro: E de- 
pois q o Simo Pótifice per feus Legados, & elRey de 
Fráça per feus Embayxadores, trabalharão muyto ent 
efta côcordia: ficarão eftes dous vittoriofos Principes 
dali em diante pacíficos & quietos, & fora de todas as 
differenfas,odios,& cotendas paffadas:& viuerão fem 
re em súma côcordia & amizade como à fua chriftá- 
dade,& eftreyto parentefco cóuinha. Muytas outras 
obras heroicas & excellêtes, fez elRey D.Affonfo dê 
tro,& fora de fers Reynos, polas quaes era bem q de 
todos folfe muy louvado, & hauido por excellêtePrio 
cipe: fenão efcurccêra cfta clara fama, em quanto foy 
mancebo,có as defobedigcias com q tratou Leu pay Et 
e Foda 


DE VARIA HISTORIA, nl 


O odio cô que períeguio fenirmão:&le nos vltimos ar 
nos de fua idade.não permitira a innolcente morte da 
fermafa D. Inez de Caftro,fuaNora,q o Infante feu fix 0 


ho tanto amaua,& de quê já tinhaalgãa geração:Cujo (ota 
f á .- o (a ho O 2) coné 
Uccílo foy nefte modo. No têpo qa Infanta D.Cof- Co ia o 
e PE leg 


tança,filha de D.Ioão Manoel, calou cô o Infante Dô ita 
edro,veyo em lua côpanhia hãa Donzella, chamada Onines hit- | 
“Inez de Caltro,fiua parenta & do Infante feumari- torici Hif- | 
do: porg era filha baflarda de D. Pedro Fernandez de panidcnor, 
Caftro,grande fenhor em Galliza, & Camareyro mor Cu | 
delRey D.Affonfo de Caftella, & filho de D. Violãte o 
Sanchez, irmaã baftarda da Rainha D.Beatriz,nãy do | 
hoffo Infante D.Pedro. Eratambi efta Dozella,irmai “>. á 
de D.A luaro Pircz de Cairo : q foy Condeftable de Yo qe mes 
ortugal,& Alcaide mor de Lisboa & o primeiro Cô- (e 
de Arrayolos, & illuítre progenitor da nobillifsima 
Cafa de Bargáça,por parte de D.loâna de Caltro,q Toy 
Molherdo Duque de Bargança D.Fernando. Aefta 
-Inez,q pola fua efpecial getileza,cra chamada collo 
€ Garça, por excellencia, amow' em tanto extremo o 
Infante D.Pedro, não fe hauendo por fatisfeyto de a 
ter em fen poder muyto têpo,& de hauer dºclla quatro 
lhos:chegoua tanto extremo o q lhe queria,q deter= 
Minou fazellaRainha:não querédopor fua caula acey= 
tar muy altos cafamentos,q lhe erão cometidos , & de 
q lhe vinha muyto defeanfo, & a [eus Reynos mnyta 
lonra Kproueyto.O q fentindo elRey feu pay graue- | 
Mente,depois de procurar per muytas vias, q della fe 
apartalTe, fem aproucytarê quantas diligécias fobriflo | 
tfezerão, permitio per vitimo remedio,q a mataíse : E 
Inais por (acisfazer a murmurações de feu pouo,&quei Hoc fai fa 
Xas de feus vaffallos,ã por outro nenhã refpeito:por- Pa 
quea innofcencia dºella lhe magoou a alma,quádo foy co roliç, — 


paraq fazer: &a fermofvra dos filhos , netos feus , o 
Da? moues 
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mouêrão a piedade. Mas em fim,podêrão mais os ref- 
peytosalheos,g a benignidade propúia:querédo antes 

ficar nifto cô nome de cruel, q difsimular hum pouco 

côo derepublico. Mas não ficou com efta innoícête 
Po xr Morte tão quicto como elle cuydaua, Porg o Infante 
PAi — feu filho,fanto q o foube determinou logo.tomarvin-= 
Cep teres gança de tanto rigor:Ka juntandofe cô dous irmãos,& 
as e eta ONTrOS parentes da morta D.Incz, tanta gente conuor 
Pais  , SATãos] CONT baltante exercito entrirão em Portugal: 
gas q" ondetão crnelmête começãrão a tomar vingãça da in- 
juria recebida,q elRey,por atalhar aos males q em fuas 

terras fazião,foy cóllrangido a confentir em pazes (& 

inda por meyo de bôs interceflores)cô mais fauoraucis 

> Se auantajados partidos,dos q forão os q elRey D.Di- 

BAça ate “yizfeu pay lhe fez; quando c le cô femelhares defobe- 
diencias, &.cô menos caufa cometidas, lhe perturbou O 
-defcanfo de fua vencranda velhice. Cô o qual ceflando 
a furia da guerra , cada hú fe tornou a fua cafa: & o pay 
& o filho ficirão cm súma côcordia & paz, em o anno 
do Sãor 1355.Mas'não gozou elRei D. Affonfo d'ella 
muitos ânos,porq veyo afalefcer ELisboa,no anno do 
- Snor 1357-fendo de idade de 67.dos quaes reynou 31 
33917- Seucorpocõo daRainha fua molher,eita hôradamête 

* 

efise Pere fepultado, ema capella mor da Sec da cidade Lisboa, 
: clleincíino amplificou,& dotou de grãdes rêdas,infti= 
tuindo nella as mercearias & capellanias, q hora tem. 
E a mandou fazer mayor, Sem mais perfeyção do que 
cftaua deíde o tempo delRey D. Affonfo Henriquez: 
E porque depois em tempo delRey D.Pedro,hiú rayo 
aabrio & deftro(ou per muytas partes,elRey D.loão 
Leu filho per outra melhor inuenção a mandou redir, 
ficar,& ennobrecer, como hora cftã. . 
so A AM ad clRey Dom Affonfo cafado com a Rainha Do- 
e ES 7 Beatriz » filha d'clRey Dom Sancho o Brauo de 


; ; Caftella, 
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Caftella,& de Dona Maria hlha de Dom Affonfo,que. 


chamárão o Infante de Molina. Diellahouue clRey 
quatro filhos, & duas filhas:DomAffonfo que morreo 
Moço, em a villa de Penella,& eftà fepultado em San- 
farem,no molteyro de Sam Domingos. Dom Diniz, 
que morreo de hú anno de idade, & foy fepulrado em 
Alcobaça aos pees do tumulo d'clRey Dom Aftonfo, 
leu bifauó. Dom [oão, que morrco tambem de ponca 
idade;como de fua efiigie,& monumento fe noftra no 
mofteyro de Odiuellas, júto da fepultura d'elRey Do 

iniz,feu Ano: & o Infante Dom Pedro, que lhe fo- 
Cedeo no Reyno.. Húadas filhas, foy a Rainha Dona 

aria, que cafou com elRey Dom Affonfo, Vndeci- 
mo de Caftella,que venceo a batalha do Salado,& foy 
Pay d'clRey Donr Pedro , a que vulgarmente chamã- 
Tão o eruel. A outra foy Doua Lianor,que fendo cafa- 
dacom clRey Dom Pedro,oQuarto de Aragão,mor- 
tco fendo inda de inuy pouca idade: deyxando aa bia 
filha,chammada Dona Beatriz,que trouxerão a Portu- 
gal, depois da morte d'clRey feu Auo, & nelle faleceo 
Muyro moça: X eftã fepultada juntamente com a Rai- 
Nha fia Auoo,na Sec de Lisboa. 


Ma: porque me parece ellareis. magoado da innof- | 
cente morte da fermofa Dona Inez de Caftro, & pola. 


Mefima razão, lhe defejareis illuftre defcendencia:que- 
to vos mo!trar como a deixou illuftrifsima;não some- 
te nas cafas Reaes de Aragão, Napoles,& Cicilia, Na- 
Uarra, Caftella, & Portugal: mas tambem na Imperial 
cala de Alemanha. Se bemvoslembra, jaatereis ou- 
vido,como d'llao Infante Dom Pedro houue tres h- 
lhos, & húa-filha. Dom Affonfo, que morreo de pou- 
ca idade : Dom Ioão, & Dom Diniz,q indofe de Por- 
tugal, morrerão em Caftella: & eftão fepultados no 
mollevro de S.Efteuão de Salamanca, da ordê de Sam 

: Ds Dojin- 


E? 
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! Domingos: Mas.de'ambos,afsi defterrados, & perfes 

o” dA guidos,imda ficou illuftre geração: Porq o Infante Dô 
- , João (que afsilhe chamão as hiftorias) foy cafado clá- 

. deftinamente,com Dona Maria Tellez de Menczcs; 
se mos  irmaáda Rainha Dona Lianor, fua cunhada, & della 
houue hum filho, chamado Dom Fernando Deça,no- 

v é» mequelhe denaterra D'eça, em Galliza, de que lhe 
4 fezeramerceo Duque dºArjona Dô Fadrique, fen pa- 
] Ps SS O qual foy cafado com miytas molheres, jun= 
; bj ig AA tamente vivas, de que houue quarenta & dous filhos: 
cao: Life & antrelles Dom Fernando D'eça: & hia filha cha- 
mada Dona Iabel; de que nafceo à Duquefa de villa 
Fermofa,cm Caftella;por fer cafadacom Dom Affon- 

fo d'Aragão, Duque damefma villa, & filho baftardo 
delRey Dom Ioão d'Aragão. Etandando o Infante 

Dom [oão defterrado em Caltella, cafou com Dona 
CoRança; filha baftarda do Infanre Dom Henrique; 

& della homue Dona Beatriz, Condefla de Valenfa cm 
Caftella:& outra Dona Maria,tambemCondefTa,mo- 

lher do Conde Dô Pedro Ninho. — Houue mais baf- 

| tardos, Dom Affonfo de Cafcaes , que foy calado com 

* Dona Branca, filha do dontor João das Regras , q lhe 
deu em cafamento a terra de Cafcaes,& outras muytas; 

& della honuc Dona label de Caftro, que for molher 

de Dom Alvaro de Caltro,primeyro Conde de Mon- 

fanto. E de Dona Maria de Vafconfellos, com que 
depois cafou,filha herdeyra de Toasne Medez deVaí- 
«conceltos:, bouuc a Dom Fernando de Vafconccellos: 

que fendo cafado com hria filha de Do Pedro de Mc- 
nezes, primeyro Capitão de Cceyta, foy pay de Dom 
Affon(o de Valconcellos,primeyro Conde de Penel- 

la. O qual de Dona Habel da Sylua, filha de Do Lopo 
dAlineyda,primeyroConde d' Abrantes, hounc antre 
quiros,a Dona Beatriz da Svlua, molher de Dô loão 


: , í d' Attair 
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WAtraide, Gonde dºAttonguia :'& a Dona Toanna da 
Sylua,molher de Aluaro Pizez de Tauora, Senhor do. 
Togadouro. - Os outros fthosdo Infante; forão DS | 
Pedio da-Guerra,que de Dona Thareja,filia do Con- 
ded'a ndeyro; hbouuc Dom Fernando, que foy Arce-' 


bifpo de Braga,& optimerto Regedor da cafa da fup-- order 
Pa 


Plicação, & Chanceller mor do Reyno;& outro Dom“ * “5 
Exisza qforBifpo da Guarda, &iDona Inez: da Guer> + MZ Eis 
Faypeimeyraniolherde Aluaro Pirez de Tauora,Se- 227/25» 


Nhor-do Mogadouro. O outro foy Dom Fernando,, Pop | 


Senlior de Barganfa, A LD LÃ DA 
O Infante Dom Diniz andando em Caftella houve ra 21 
hãa filha sque foy calada com Dô Lopo Vaaz da Cu- prio ss 


uha;Senhor de Buendia, & lazaino,em'Caflella.E ou- 
tras q morrerão freyras. A filha foy Dona Bearrizy 02 


que cafon com Dom Sancho,Conde de Albuquerque, «255 | 


filho delR ey Dom Affonfo, Vndecimo de Caítella, & 22» 
Irmão inteyro delRey Dom Henrique, que fócedeo a Omi 
Rey Dom Pedro feuirmão. D'eites fóy filha Dona A 
lanor, que por excellencia de feus grandes eftados,' hoc canude 
oy cognominada a Rica Femea,& cafou com o Infan- niune, ú 
te Dom Fernincdo de Caftella,Senhor de Lara, & Du- tom E 1a 
que de Penhaficl,% depois Rey de Aragão , & Cicilia á 
O primeyro do nome: & filho delRey Dô loão,'o pri- 
Ricyro deCaftella.O qual houne dºella amplifsimage- 
tação de duas filhas, & cinco filhos, que forão aquelles 
Cinco Infantes,que chamão de Aragão, por Ífuas gran= 
Ges excellêcias muy celebrados nas chronicas de Hel- 
Panha. O primeyro foy Dom Affon(o,cognominado 
0 fabio,ou magnanimo,que lhe focedeo cm o Reyno, 
& foy o primeyro da cafa de Aragão , que fe intitulou 
Rey de Napoles,por doação da Rainha Dona [oanna. 
O fegundo foy Dom João, Rey de Nauarra, q també 
foy Rey de Aragão, & pay delRey Catholico Dom 
E. P 4. Fernan- 


- 
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Fernando,o Quinto'de Caftella.. O terceyto, o Infan-: 
te Dom Henrique, Meftre de Santiago em Caítella.O 
quarto,o Infante Dom Saúcho,Metkre dº Alcantara.É 
oguinto,o Infante Dom Pedro, que morreo de hum: 
tiro de bombarda,em Italiana guerra queclRey Dom 
Affonfo (euirimão fez em Napoles. As filhas forão; 
Dona Maria, que cafou com feu primo,clRey D.lvão 
o Segundo de Caftella;d'onde procedem os Reys d'a- 
quella cala. A outra, Dona Lianor,que foy molherdel-. 
Rey Dô Duarte de Portugal: cujosfilhos fórão; o In-: 
fante Dom Fernando, pay delRey Dom Manoel: & 
Dona Lianor, que foy inolher do Empcrador Fre- 
derico Terceyro... Os quaes são dignos progenitores 
de toda a Real nobreza,que hoje no mundo fe fabe. 
Eftes são os defcêdentas d'efta fermofa Donzella, có- 
traa qual,não poderão tanto os inuejofos, que a No- 
breza de (eu fangue não illultraffe o múdo, na nielhor 
parte d'ellc : para os homês cosihecerem, que não po- 
dê haucr contraftes humanos, emo que Decos tem or- 
denados so e a Prés 

! . as E 
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Capitulo V. DelRey Dom Pedro,per cog- “E 
-Bomento crú , mas por ua inteyra 

Juítiça, vencrádo. 


r 


1 


Pta ASTIMADO Ficou o Peregrino da Rodericns 
À SNS cruel morte d'efta fermofa Donzella:mas a Pina Lu- 
ES ê muyto fatisfeyto da nobilifsima defcen- fica.regius 
dencia que deyxou no mundo: que achou HE 
fer igual galardão a tão altos merecimen- e as ta 
tos, como de fua fermofura teftificanão os hiftoriado- Garibay 4 
tes. E moftrandofe affeyçoado a fuas coufas, pedio ao parte hifto. 


ortugucz, lhe não dilataíle o mais que dºclla fabia.O viz fu. 


â : A : Erin vita 
Qual continnando fua brenc hiftoria, a profeguio nefte Dinho 


Modo. Não ficouao Infante Dom Pedro, tão polca Petri crude 
embranfa da crueldade com que tratârão à fua Dona lisreg. Ca 
nez, q logo depois de fer leuanrado por Rey de Por- ae e 

tugal, não procurafe dos Autores d'clla tomar igual olha á 

Vingança ao feu fentimento : porqueas culpas contra jp... - 

9 amor cometidas, fempre temo caftigo muy acele- 

tado. Para o qual, fazendo certos contratos de per-. 

Mudação de culpados, não muyto honeftos, & a fua 

Real pelToa & langue pouco conuenientes,coin clRey A 

Do Pedro de CAÍ ella, o cruel,feu fobrinho:per meyo 

Pellc alcanfou em fen poder a Pero Coelho , & Alua- 

to Gonfaluez,Meyrinho mor, que defterrados anda 0“ “002095 

tão naquelas partes, ambos culpados na innofcente. 

Morte. Aos quacs tão afperamente callizou, que não 

fe contentou de lhe mandar em fua prefença, arrancar 

Sa corações, eftando inda vivos, ahum pelos peyros, 

Ya outro pelas coftas : mas inda depois de mortos lhe 
Maden queymar os corpos.Polo qual,& polo feu na- 
tural rigor & afpereza, & porque em caftigar culpas, 

À À , A fe po- 


RE 


“ 


lag DT 
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besta ao a ap 
| Teus juizes fuperiores & competentes : refpondia, que 
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fe podia dizer, q excrcitaua mais crueldade que juftiz 
ça, aicanfou do vulgo nome de cru, & d'outros jufti- 
ceyro. Porg não sómente daua muytas fentenças'fent 
conhecimeto da caufa,jmas tambem as penas excedião 
em rigor,ão que pelasleys etauadeterminado. Cafti- 
gando muytos delitos antigos , & de que jaa não ha- 
uia memoria, com mayor efcandalo do com que forão 
cometidos. É porque em fcu tempo reynou em Caf- 
tella feu fobrinho, clR cy Dom Pedro, que chamarão 
cruel:não he muyto que os rigores do nofioRey,tam- 
bem Dô Pedro,foflem julgados de muytos por crue- 
zas, ou crueldades. Fez tambem imuytas Leys & Ot 
denações, necefTarias , & proucytofas ao goucrno.de 
feu Reyno,& bem de feu pouo: nã execução das quacs 
era tão rigurofo,que não exceptuaua pelloa algua, de 
qualquer eftado & condição que fofTe . Porque coma 
metma inteyreza & igualdade,caftigaua os crimes nos 
Ecclcfiafticos,do que o fazianos feculares. Mandando 
muytas vezes, por qualquer delito, executar penas 
corporaes em Religiofos,Sacerdotes,& Prolados: ent 
tanto extremo de rigor; que aconfelhandofe algiis de 
“Teus vaffallos, as peífoas Ecclefiafticas remetelle aos 


padeceíTem hãa vez com os outros culpados, & dali 
os entregaffem a Deos; como juiz foberano, compe- 
tente & fupcrior ; para que no outro mundo fezeflea 
fuma juítica, jd que feus miniltros na terra fe defcuy= 
“dauão. Aos ladrões & malfeytores, que à'fua noticia 
vinhão (inda que muyto longe fofle ) com tal ordem 


A= 7% . - e 
“& diligencia os procuraua, que poucos lheefcapanão: 


&achandofe em fua prefença, os mandaua muytas ver 
zes atormentar, &caalgis, elle mefino o fazia per fua 
* propriamão, com tanta vontade & zello, quealguas 
vezcs fe leuantaua da mefa para o fazer,ou citando co- 


geo 
poser ido : mendo 
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Mendo os mandava cafligar,como lhe parecia. E fe aos 
eus vaílallos feculares, & ccclefiaflicos tratava delta 
Maneyra : nê por iflo perdoaua aos feus proprios cria- 
dos & fidalgos de lua cafa, & a q elle cra muyto aftey- 
Soado : como fez a muytos, de igual anizade,à q hoje 
Quando he excefsina, faz quebrar as Leys humanas & 
divinas. Mandando, que nenhum de feus defpenfeyros 
OU compradores, tomaíle mantimentos algus (inda q 
oflem para fua propria peffoa) fem primeyro ferem 2? 
Pazos à vontade de feus donos: com pena de ferem af- 
loutados pelo lugar onde o fezeflem, & lanfados fora 
€ fra cafa,& merce. E que os feus azemeys,9 tomaísê 
Palhaaos lauradores, fem primeyro lha pagarem por 
Certo preço, logo per elle taxado , pela primeyra vez 
Tolem afloutados & deforelhados:& pela fegunda en- 
orcados. E porque lhe parefcia,que os muytos aduo- 
Sados caufauão muytas demandas & contendas: man-  - E A 
Su, quenem em fua corte nem entodo o feu Reyno q 2047 1/5 
Os iouvelTe. Ordenando taes Inizes,Corregedores,&c me 
ais miniflros,& officiacs de juítiça, que logo as par- 
teserão defpachadas, fem procuradores, nem perderê 
Coufa algiia de (ua juíliça. Dara o qual fez Ley, quene- Ge (e gruas 


2 2 97Lo 


| 
A 
nhum official da juítiça, recebeffe coufa alia de pel= sas /enigs mA 
foa que com elle teuefle negocio,fobpena de morte Se jóu PIA fara | 
côhicação de todos feus bês para a Coroa. Em fuacor-= 4 furos 420) 
te & defembargo, Cd A 
Que as partes aprefentauão fuas petições,neíle mefmo, 
OUaté o meyo dia feguinte,hauião de fer defpachadas, 
& fuas cartas feytas,afsinadas, Sc affelladas. E fe depois 
de ferem deípachados, fazião outro nouo tequerimê- | 
to, ou crão achados na corte, logo os affontauão pu- 
licamente, & os mandavão para fuas terras: & (e crão 
Peitoas nobres, & de qualidade, crão condenados em 
£erta contia de dinheyro , que não devia fer pequena, 
- ) E para 


guardaua tão boa originam no dia » 


. 
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E para q ema execução dajuítiça & caftigo: dos mal 

feytores, lhe não faltafle confa algãa de perfeição, col” 

Ur +. tumaua andar pelo Reyno, afsi como que faz correy” 

aid od “são, & vifitaua hum & outro lugar, & todos de mir 

raid . Meyra, que poucas vezes em cada hú dclles fe lhe aca 

bavao Mes. De maneyra, que todas as fuas rigurofas 

leys & prazmaticas,erão ordenadas para efeufar gaítos 

fuperfluos ( d'onde ordinariamente nafcê-males & Ur 

ranias ) & caftigar culpas cometidas: que he o mefmo 

q pretender defcanfada paz ,& quietação em feus fude 

ditos. E fe lhe dizião , que caftigaua pequenas culp? 

com graues penas, refpondia, que aísilhe parecia ler- 

F uiço de Deos , & proueyto de feus Reynos: porquei 

coufa que os homes no mundo mais eftimauão , era à 

vida; & a morte, a que mais temião : & que fe por ella 

fe não emendaflem, que menos o farião por outras, 9 
aelte extremo os não chegaflem. 

Mandou matar dons efendeyros de fua cala, que erão 

Cap. Pen, Chtão os fidalgos daquellc tempo, porque tinhão rou- 

de judas, bado hum judeu dos que já naquelle têpo em Portt* 

& Samace- gal,erão fenhores dos comercios & E E inda que 

bis Ge cap. ita era já prohibido pelos fantos Canones , efpecial- 

e e mente a elte Reyno, & tambem já odiofo nelle ; toda- 

sulla ss. Wa elRey Dom Pedro, não deyxou fem caítigo feus 

Dutis. — criados: dizendo, que aquelles aísi fe -enfinauão nos 

judeus, para depois fazerem o mefino aos Chriftãos. 

o A outro efcudeyro feu, & muyto feuprinado, por ga 

“+ Junte & bom caualleyro, mandou capar., porque tinha 

vo teens fofpeyra conuerfação com hãa molher cafada cô hum 

et 2-0? Corregedor, Sabendo elRey, que a molher de hum 

ines 2282 mercador da rua noua de Lisboa,lhe fazia adulterio, & 

entendendo, que em qranto elle andaua em húas juítas 

folgando diante do proprio Rey, feriatempo de boa 

prefa, mâdou ajuíliça a cafa do mercador, & pa [à 

adultts 
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—adultero no crime,o degolarão logo,& a molher quey Ro pe 
hárão, fem o marido o laber.O qual acabadas as feitas, 
auifado do que paísara,fe foy queyxofo à elRcy,que o 
Fecebeo comnnyta alegria, pedindolhe aluiçaras,do q - 
tinhafeyto cm fapisfação defuahonra. A hum clcu- 
evro dos bôs d'antre Douro & Minho,mandou cor- 
tara cabeça, porque cortara os arcos de hãa cuba de 
Yinho a hum pobre laurador. Mandou enforcar hum 
Cerinão do thefouro, porque recebco fem o thelou- 
"Cyro onze linras, q da moeda d'agora valião bê pou- , 
to; & não lhe valco o Conde (diz a chronica) né Bea- “crie /o ra 
“Hz Diz,manceba delRey. Palauras dignas de muyta tva (od 
“onfideração. Mandou cortar a cabeça a hum efcu- seci,a 
Cyro;fobrinho do Alcayde mor de Lisboa; porg deu 
rita punhada,& depenou as barbas a hum porteyro, q 
Per mandado do juiz o hia penhorar: & queyxonfe cô, 
tanto extremo defta injuria,como fe fora feyta em fna 
Propria peíloa. E fendo inclinado a molhieres, cafti- 
Sa com táto rigoras alcouiteyras & feyticeyras, que 
Binguem oufaua aproucytarte dellas. E porque o Al- 
rante Lanfarote Paçanha, per ordem de ha alco- 
| Miteyra,chamada Helena, alcanfouhiãa moça, chamada 
Volante: mandou logo queymar a alcouiteyra,& que &/ç7 
fortaflem a cabeça ao Almirante:o qual fendo auifado, 
Quis antes perder o officio; & tudo o mais q tinha no 
*eyno,que experimentar o pouco que aproueytauão 
Togos contra jnftiça com elRey: mas paflado inuyto / 
tempo,com hiúa carta da Senhoria de Genoua,tornou 
9 Almiráte ema graça delRey, por fer peíloa de imu'y- 
tos feruiços & merecimentos no Reyno. Fazendo cô 
Mto efte Rey;falfo aquella celebrada fentéça de Solon, 
quado cóparaua a juftiça coma tea d'aranha,em q não 
€acm fe não as fracas mofcas, & pequenos molquitose 
das cfta afpereza dçlRey Dom Pedro;não craacom= 
Fo. td panhada 


Eq 


| 


| 


> O Nat E 
E eva rc dia cm que não fez ele mercc a 


£ 


á Pad 
ce dra fo " 


. “ . o 
| delle, confeffarfe por indigno do fen realnome;» 


Ylargaftem o cinto, para que podeífe cftendera mão * 


- “E não sômente os acrefcentaua com fenhorios,ren 
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panhada d'algãa cfpecie de auareza; antes de todos 
bes que fe cólifcauão, fazia merces a feus vaífallos- 

executaua elte feu rigor, fenão nos crintinafos; 0 
que por taeserão h auidos : fendo em tudo o mais DE 


nigio,& liberal, cm tão alta perfeyção : que fe afiieur 
n 


os 
Jé 


Igãa. Lembraua muy” 


tas vezes aos (eus criados,quando o veltião, que lhe a 
-fua vontade:dando a entender ,que he proprio do Rey 
fer largo & liberal. Para o qual, EMATER cm cada hit 

anna laurar muytos marcos de prata em copos Lda 

“ças; allem de outras muytas joyas de ouro; A pedras 
preciofas : de que elle mefmo fazia merce a quem lhe 
parecia. Polo qual, & por outras obras, em que 0H 

ecnerofo animo fe moftrou claro, he dealgis, cô jufta 
razão, cognominado, o Infticeyro.E defejando muy” 
to a nobreza de feus vaffallos , tinha notauc] cuydado 
“nacriação dos q erão fidalgos de linhagem co 


nheci- 
da, dando no bergo honrada tença, aos 9 taes nafcião» 


das 


&e dignidádes : mas inda com fua peíToa benignamenr 
tcoshontaua. Como fez a Dom loão Affonfo Tello; 
feu privado, quádo lhe deua dignidade de Conde, que 
foy o primeytro de Barcellos. Dorque cm anoyte, qué 


; elle vellonas arinascmo molteyro de Sam Domin- 
+ gos de Lisboa, mandou clRey que d'aliatec os feus 
Redericus Paços ( que então crão no Limocyro) efeucíTem cin- 


a Pinaibid, . E E 
a Pinaibid. co mil homês comtochas acezas, em talordê poltos; 


f 


A OUT 


Ye muyta gente, que cout alegres innençõe 


que tdo ficalfe claro: & per antr'elles andaua elRcy 
com muytos nobres, dançando rodaanoyte, có outrá 
s ajudauão à 


ar as feltas : Para os quaes eftaua ordenado ug 
s;46 


que 


Solenniz 
«o do mofteyto grandilsima copia de mantimento 
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e todos comião & bebião efplendidamente. E po- 
k Ccrer Ito d'elle, porque foy muyto affeyçoada a 
Ev & feflas,emas quaes clle mefmo fe achata uti 4 
e Czes: & deleytauafe tanto d'ellas,que quando vi- 

tb Almada paraLisboa,os nobres dacidade,per or- 


15,6 


“Cidade ate (eus Paços. E craifto nelle tão natural, q 
“Slas vezes, não podendo dormir de noyte;fe leuan- 
a acama, & fazia lcuantar todos os homes da fua 
Slatda,& ao fom de hãas trombas de prata,de q muy- 
a qa, fe hia pela cidade danfando,cô muyto pra- 
ps alegria detodos os moradores d'ella. Com cfta 
A idade,em que foy excellente,pagando bem os fer= 
S05, que lhe fazião, com merces; & nas que feu pay 
fed Nata feytas não diminuindo, antes acre (centando: 
tez dos feus vaffallos tão amado , que foy declles 
disfentida (ua morte , que a de outros muytos , que 
Clhor note deyxàrão no mundo. Quatro annos 
“Pois que Reynou, confefTou publicamente, & con= 
Umou com teftemunhas , que a fermofa Dona Inez 
Ip Cairo » fora fua verdideyra molher ; & que osfi= 
05 que d'ellatinha, crão legitimos : mandando que 
“todos foffehauida por Rainha, & feu corpo,como 
“tal, venerado. O qual fez trafladar do moíteyro 
CSanta Clara defta cidade Coimbra, ao real de Alco- 
ia, com folennifsima pompa & apparato, & muy, 
Iobre companhia dé Prelados, Sacerdotes, & Reli= 
Slofos: & de todos os mais fidalgos, & nobres d'eíte 
Syno: & grande numero de illuítres matronas . À 
Onde no cruzeyro da Isreja;ã parte da Epiftola foy fe= 
Pultado em hum grande & perfeytifsimo monumen- 
to de alabaftro, com a fia figura da mefma pedra arti= 
Clofamente lauraça,& coroada como Rainha; per: à 
os RIOS 


fé 


- io A 

e É, rec) SG AE 
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q Ep todos fer notorio,que ella o fora. E fendo a diftácia do. 
— fsfap caminho de dezafete legoas; ordenou, aquelle corpo? 
Voe sreafessesces em todo clle paflalfe fempre per antre tochas & cirtos 
speneee c<<A acefos,que de hia & outra parte efteuefiem em mãos 
ge ÇA éx, de muytos mil homês,para io ali difpoftos. Mas não 
17 baftârão todas eftas diligencias & folennidades, para q 
ae os filhos que d'ella tinha, foffem pelo Santo Padre ha- 
| uidos por legitimos. Feytas citas coufas,& outras 0º 
bras & fabricas fumptuofas, em que elle moftrou que 

feu rigor &afpereza,cra fora de todo o refpeyro de in- 

tercfles humanos, veyo aadoecer ema villa de Eftre- 

moz,& fendo chegado o termo de fua vida,faleceo em 

1368. omesde Jancyro,de mil & trezétos & feílenta & oy- 

to: tendo de idade quarenta &feis annos, & de Reyno 

dez. À feucorpo foy dada fepultura,per feu mandado 

em o mofteyro dºAlcobaça, junto de Dona Inez de 

Caftro,em outro monumiêto da mefima obra, & tama- 

nho. Em efte mofteyro d'Alcobaça deixou clRey De. 

Pedro baftante,& perpetua renda, para feis capellães, 

que lhe diffeffem cada dia hãa Mila cantada, & fobre 

fua fepultura hum refponfo, com Cruz, & agua benta 

Foy cafado ( como jaa vos diffe ) coma Infanta Dona 

Coftança,filha de Dom Ioão Manoel, muy poderofo 

fenhor em Caftella, & filho do Infante Dom Manoel, 

+ que crafilho delRey Dom Fernando o Santo, E rece- 

= beo com ella em dotte trezentas mil dobras d'ouro, 4 
ras são da moeda de hoj&trezentos mileruzados: & ou- 
tro riquifsimo patrimonio de terras,fenhorios,& pre- 
tenfos,que em Caflella tinha. E dºella,em vida delRey 
feu pay, houne dous filhos & lixa filha. O Infante Do 
Luiz,que morrco de pouca idade:Dom Fernando,que 
thefocedeo no Reyno: Afilha foy Dona Maria, q ca= 
fowtom Dom Fernando Infante de Aragão, Marquez 


de Tortofa, & Senhor de Aluarazim: & filho delRey 
Dom 


e 
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Dom Affonfo,0 Quarto d? Aragão, & de fuamolher a 
Rainha DonaLianor,irmaã delRey Dô Aflonfo, Vn- 
decimo de Caftella,o que venceo a batalha do Salado. 
Morta-a Infanta Dona Coftança,& feu corpo fepulta- 
do em Santarem no mofteyro de Sam Francifco: hou- 
ucelRey Dom Pedro da fermoia Dona Inez de Cal- 
tro, quatro filhos, como jaa ouuiftes. Depois de cuja 
Morte,emo primeyro anno que reynou, lhenafceo de 
Dona Thareja, nobre fenhora em Galliza(que fegido 


cellos:hum filho baftardo chamado Dom João, o pri- 

mevro filho baftardo deRey , q as chrom ou: 
neyro filho baftardo dejRey ; q as chromicas antiguas 
nomeão com Dom: porquetec entio,como qualquer 
do pouo,tinhão o nome do bautifmo,& com elle o de” 
feu pav,ou auôs,gm differcla dos legitimos: mas d'efte + 
tempo em diante, foy efte nouotitnlo em tanto cref- . 
cimento nos Revs , & nos vaílallos; que com difficul- 


dade, afsiem os nomes, como emos brazões, fepoóde 


conhecer diffcrenfa.Scnão que algiis baltardos por ca- 
uallaria Schonrados feytos chegão a alcanfar ailluftre 
differenfa com que fe conhecem os filhos,que não são . 
primogenitos herdeyros, dos morgados, como tacs 
criados, Como foy efte Dom Ioão de que falamos,que 
em idade de fete ânnos foy Meftre d'Auiz: & depois 
veyo afer Rey de Portugal, o primeyro do nome : & 
por excellencia de fua peífoa, chamado de boa memo- 
ria. Muy jufto premio de heroicas obras:pois cllas são 
as que só merecem a prerogatiua de perpetuidade. 


Q. Capitulo 


/ 


a epi d'algús,era da geração dos Pinheyras deBar. 3 R. 
Vrfenel ho: 


a 


elias quo o 


"0" a utd Já 
hs k 


A 3 ROTINA 

«JjÉ panos a) Con 2a = he, 'h axpaete S O cito iÃ a 

4 te y am otnoTis Grr- nr Ep E Trio eta Le E 

— ES AML e! So eds fr. Eds or epa The DRE serao 

q pas setp sas À, epic MD ego ! ASI: JD - 

goi red ço rest Cato raio mtrrricua des O 

; DANE Tem dous sd. pega ms Tive Cio 

ME IE E et A H Def mor, (e di. Ca sis STO qi 


nat dr prio q LIA Beeuo ron é , 
L RENA Ter 
A 


ess 


E fre ad a ta na AY 2084 

ERA 4 Es Rs o AS 

Er RAÇA 4 Bios do 2 etE cutad TA; ro à 

e a DAS. Kg ai lt el, paz 

-=, avr SPSS deti Ras] a Ps 
pa Pa Aug rue s = +: kl e 4 

al “a Ra Tri Ar, 14 
Pad, «Tua Th, SA ne 


ro! a - ve + Cult A : 
A “a El= - lg, e “ape na Taca md 
q Map da Ra A di Vôos Ee are 
Me fran e Ca pr E hai 
= e tter k Slsuço! att 
Rd SA EN SAM Uai 5 


ui ore Ee iz 
enfia d 5Y etntoti Li 
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x EL REY Dom Pedro sfocedeo fen filho Chrónics 


Dom Fernãdo,em idade de vinte & dousan- YulgarisLu 
nos. E foy leuantado por Rey-de Portugal Cs 1 
vo ema vilade Eftremôz, no ando do Senhor aa E 
mil S trezentos & tellenta Sioyto: & focedêdo tam- 
bem nas grandes riquezas , que.elRey fen pay & auôs 
deyxárão juntas : eitã pofto em memoria,que somen- 136% 
te natorre do callclo de Lisboanefictempo feachi- 1, : 
fz Tão oytocentas mil peças d'onro, & quatrocentos mil dd ) 
+ martos de prata: & grande foma de moedas d'onro & £3 QUuAs: 
pa & outrassnúytas confasriquas, &degrandeva- 
or: que comoutros thefonros que tambem eftauão 
cônfervados dos Reys paflados, em outras partes do 
Revno ychegão, adizer assbiltorias daquelletempo, 
gue erão eflas as, mayores riquezas que no mundo fe 
abião juntas , em mão de algum principe daterra. E 
não pareça nouidade eftranha, porque hauia então em 
Portugal tão grande contratação de vinho, azeyte, & 
fal, & outras coufas, que sômente nabarra da cidade 
— Lisboa; acontecia algãas. vezes no anno, acharemfe, 
quatrocentos, & quinhentos nauios de carregação jú= 
tos ; de que clRey tinha grandes dercytos,& eftas car- 
regações fe-fazião cada anno, tres & quatro vezes. E 
por lerem tantos, & tão cótinuos os nauios dos eftrã- 
geyros,ordenon a cidade Lisboa certos homes, pelas 
ruas armados andailem vigiádo-de noyte; & guardido 
a MO TO ASS a cidade 
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"* acidade Malgúarreyção: Mas clRéy. Dgm Fersiando) 
chêo dê tantásriquezas , tão mal fe (oube aprouey tar 
- Ecin vita dellassque não sômente-as caftou,& cofumio em bre- 
Henrici no ue tempo: mas ainda com elláschegou o feu Reyno,& 
9 ni. vaflallos a eltado de vitima perdição Smiferia. Pot- 
enon pau y Í > IRe Dô 
rente JUS eynando naquelle tempo cm Caltella,e! y 
gia,% dona Henrique o baflardo, que em Montiel matoua clRey 
riones iilius Dom Pedro de Caftellafeu irmão : não faltirão muy- 
age toShomês, maisamigos de: nouidades ;que zellofos| 
' nes dihoara de fen Principe : que com pretexto de vin-) 
garem ainoítz d'elRey Dom Pedro, fe vicrão aciRey. 
“Dom Fernando de Portugal: &como mais chezado 
parente do motto Rey, lhe perfuadirão que'ardenidá 
-vingança logo tomalfe,& juntamente do Reyro fe: fe 
zefle fenhor, como legitimo procedête d'clR ey Dam 
Sancho o Brauo de Caltella: pois clRey Dom Henri- 
A que lhe ficaua muyto inferior na pretensão, alsipor: 
es x fer filho illegitimo , como tambem polafauguinolen=: 
+ tamorte que deuaclRey feuirmão, com que fefeze- 
ra indigno de lhe poder foceder. E porque os Autho-! 
res defte confelho erão inuytos, & homes de grande' 
nobreza & eltados, & que para-o ajudarem com fuas: . 
pefloas & poder , fe ofierecião nã as cidades: &cforta- 
dE < lezas que em Caftella feguião [ua voz de cómúm con 
fentimento ; crão populófas & fortes, & em baltante! 
numero para qualquer bom feyto : clRey Dom Fer-: 
nando, que em idade florefcente fe achaua,riquifsimo,! 
& ambiciofifsimo de gloria, &fobre tudo de animo int 
conftante,& de pouca prudencia dotado, não defprê-' 
zando tão voluntarios offerecimentos, antes cotifian= 
do mais nellcs,& em fuas riquezas,q na razão & jufti- 
«à que de fua partehouuelTe: detetmin. n de fe fazer 
ferfhor de Caftella; polas incapacidades que em clRey 
Dom Hentique inágináva, & lhecrão reprefentadas* 
cedo 1 Eu ou polg 


AS 
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ou polo menos , que a morte delRey Dom Pedro de 

Caftella feu primo,ficaflc vingada.Com efta pretesão % > 
Cometeo à empreza poderofamente muytas vezes,fa- A 
zendofe fenhor de cinco cidades, & muytas villas, caf- L á 
tellos & fortalezas de Caftella,&Galliza:mas com tão 
Pouca prudercia, & animo profeguio, que mais mal 
fez aos feus vaílallos a fua inconftancia,q aos inimigos » 
afuria de fuas armas. Porque inda que muytas vezes 
forão reconfiliados, &antr'elles fe celebrirão,com fo - 
lenne juramento, contratos dc paz & amizade : nunca 
por clRey Dom Fernãdo forão guardados mais tem- Rodericus 
Po,que em quanto elle lhe daua occafião parafazer o a Pirainfeig'' 
contrario. Polo qual,os Reys de Caftella entrãrão al- vita, & Gas 
Suas vezes com mão armada em Portugal, & fezcrão HE 


grandes inales & dinos: conquiftando muytos pouos, 


deftruindo muytos lngares,caftellos,& fortalezas,en- 
trando em Braga, & Bargança, & combatendo Lisboa 
& Guiinarães,& outras muytas terras,que da furia dos 
feus foldados ficirão bem fignaladas, Com que clRey 
D.Fernando ficou umy quebrantado,& fua prefump- 
são,& vagloria de todo abatida: & entrou nelle de tal 
mancyra o temor, que da furia dos inimigos côccbeo, 
que não fe hanendo por feguro comodo o feu poder 
& forfas de feus Reynos,inda mandou à fua culta vir 
grande-copia de Soldados eftrangeyros «le Inglatezza, 
& Erança,q lhe forão mayores aduerfarios,que os pro 

prios inimigos contra quem os connoca;za. Porque os ) 
animos portuguezes, pola fraqueza q no feu Rey co- 
nhecião, cfquecidos de [ua antigua fortaleza, lhe fo- 
frião muytas injurias, maldades & latrociios:&clRey 
porá deiles efperaua a fegurafa de fra pefica & etlado; 
has permittia todas. Donde refultou ficar elicReyno 
tão perdido, que não achauão os inimigos nelle couía, 
em que a natural cobiça dos Soldados fe expregalíe; 
Q3 liaucado 
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hauendo em qualquer parte total deftruição de todas 
as coufas,não fem grande dáno,que os Caftelhanos tã- 
bem recebião dos Portuguezes,que per muytas vezcs 


*fezerão famofas entradas em Caftella, deftruindo &. 


affollando tudo o que alcanfavão, atec que chegarão a 
ter quafi ccrcadaa cidade Seuilha,tão famo(fa no mun- 
do,com ha armada de galees portuguezas,que no fcu 
porto efteue hum anno & onze mefes;tolhendo a cô- 
tratação & mantimentos , & pandoa em tanta cltrey- 
teza,que fe os Porruguezes tcuerão então outro Rey . 
mais bellicofo, poderafe fazer hnm grande feyro. So- 
bre todas eítes males ,que a imprndencia delRey Dom 
Fcrnando caulou em Portugal,foy clle mefmo tão fo- 
geyto ao q os feus privados & gouernadores querião, 
que em feutempo foy efte Reyno delles mais tirâni- 
zado;que gouernado: porque não hauia males que fe 
caftigallem , nem bês aque o deuido premio fe deíTe: 
tudo era confusão & tirania;fazêdo bus do mayor po- 
der, mais juítiça, para não ferem caftigados : & outros 
da mayor maldade, inais innofcencia, difsimulâdo cul- 
pas publicas por intereífes particulares. A ifto fe acref- 
centou, para mais trabalho, os infelices matrimonios 
d'elRey:porque com os que côtratou,& não cumprip 
ein Caítella,& Aragão, a (eu eftado & peíToa aflaz cô- 
uenientes, alcanfou deítes dous Reynos pouco amor;. 
& muyto odio. Porque elRey Dô Pedro de Aragão, 
por elle deyxar,a Infanta Dona Lianor fua filha, 9 elle 
mefimo lhe mandãra pedir,lhe não foy bom amigo em 
fuas neccísidades: Antes mandandolhe elRey D.Fer- 
nando quatro mil marcos d'ouro, q são fefseta & duas 
atrobas ; para fe pagar certa gente de cauallo,que con= 
traelRey de Caftella para Porrugalhanião de vir : el- 
“Rey de Arazão,nem lhe mandou a gente,nem deyxou 
“tornar-o dinheyro : tomandoo per forfa a hú Aftonfo 
e E O ai Domia- 
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Domingues harreteyro, mercador Portuguez, q o ti= 
- nhaem feu poder : & clRey Dô Henrique de Caftella 
E não effeytuar o calamento, antr'elle & a Infanta 
ona Lianor (ua filha côtratado, lhe foy inimigo def- 
cuberro em fuas adueríidades . E dehum, & do outro, 
& de todos os bôs de feu Reyno com jufta razão def- 
prezado,defobedecido , & maltratado : polo indigno 
matrimonio, que em Lisboa cffeytuou cô Dona Lia- 
nor Tellez de Mcnczes,filha de Martim Affonto Tel- 
lcz,que erairmão de Dom João Affonfo Tellez, po- 
derolo Conde naquele tempo em Portugal: & filha 
de Dona Aldonça de Vafconcellos,de geração de grã- 
des Reys.Porque inda que ella cra muyto nobre:toda- 
Via eftaua atualmente cafada, & não das mais quietas 
de feu tempo.Mas pode mais com elle a galantaria dif- 
creta & defenuolta,& a fermofura graciofa,de que ella 
era dotada, que toda a nobreza & proucyto, que a fua 
peíToa & Rcyno fe acrefcentaua, com os dignos matri- 
monios de tão altas Princefas, que por ella deyxou'. E 
pofto q Dona Lianor Tellez,era calada cô Loão Lou- 
recço da Cunha,fidalgo de nobre fangue, & fenhor de 
Pomgeyro,& dcHe tinha jaa hum filho,que chanàrão 
Aluaro da Cunha: não baftouifto para que clRey Dô 
Fernãdo, que affeyçõado eftaua,dey xafle de cfleytuar 
o que pretendia. Ordenando que antr'ella, & (eu ma- 
tido fe fezeffe divorcio, dizendo , que eftauão cafados 
contraa prohibição dos Canones,por haucr antrclles 
parentefco : & não adinittindo, ferê já legitimamente 
difpenfados pelo Summo Pontifice : antes foy tanta 
- fua diligencia,& tão expreíla a vontade com que mof- 
traua defejallo : que Toão Lourenço da Cunha,reccan- 
do outro mayor mal; fe'aufeutou deítes Reynos, & fe 
foy para Caftella: onde, paffado largo tempo, fem fua. 
molher acabou feus dias, E ficádo EA em Pour 
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| fem cfte impedimento, logo fe cafou com ella”, diante 


A grirce pio 


do Conde feu tio, & de fua irmaã Dona Maria Tellez 


ê JE pres , somente. Táto que fe publicou em Lisboa, que elRey 


pa-sme 
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RIA cs deyxando tão generolo & vtilmarrimonio, como ecra 


o de Caftella,era cafado com Dona Lianor Tellez:lo- 
go lhe foy muy eftranhado pelos de feu confelho, & 
contrariado pelosfeus powos:de tal maneyra, que fe a- 
juntárão em Lisboa mais detres mil homês armados, 
& lenando por capitão hã Fernão Vazquez alfayate 
homem oufado,& antre todos,de mais côcertada lin- 
goagem & autorizada peíToa, fe forão a elRey:ao qual 
notificando as defordês de tão indecente cafameto,el- 
le lhe mandou dizer ( agradecendolhe muyto feu bom 
zcello ) que ao outro dia no mofteyro de S. Domirigos 
os outtiria.Mas como fua affey ção não fofria confelho 
de amigos,nem requerimentos de vaflallos : em quan 


to hiia grande multidão delles naquelle lugar oefpera- 


- vão, clRey fe (ahio de Lisboa com a fua Dona Lianor: 


8372. 


& não parando atee acidade do Porto, fe foy cafarcô 
ella bica men »fazendoa Rainha de Portugal; no: 
molteyro de Leça,da ordem de S.Loão, não longe da 
mefima cidade:hauendo jaa quatro ânnos que reynaua, 
Sem o do Senhor mil & trezentos & fetenta & dous. 
Cóo qual ficirão feus vaffallos.enganados, &elle con- 
tente: & os que o contrariauão, forão depois caftiga- 
dos com grande crueldade & efcandalo, per ordemda 
Rainha: que por eftarazão,dizem, que fempre encô- 
trou a geração dos Cunhas,com animo cruel & vinga- 
tiuo. Mas como ella era fagaz & aftuta conhecendo q 
reynaua contra vontade de mnytos nobres : fez mbir 
a muytos delles a grandes eftados, principalmente aus 
feus parentes, que por elliforão todos acrefcentados 
em honra,poder, & fenhorios:& aos que com facilida- 
«e pode recóciliar,obrigou com merces, a q lhe guar- 
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dalTem fidelidade: & aos de mais,que por fofpeytos ti- 


nha, perfeguio de maneyra, que fez a muytos defiatn- 
tar dos Reynos de Portugal. Nefta occafião a D.Loão 
Affonfo Tello de Menezes (eu irmão,fez fazer Almirã 
te de Portugal: & a D.!Gonfilo Tellez, tambéfeu ir- 
mão,fez dar o Condado de Neyua & Faria,na prouin- 
cia d'antre Douro & Minho: À dousfilhos do Conde 
Don! loão Affonfo Tello feutio , fez fazer Condes, 
“Dom Affonfo,Conde de Barcellos, per morte de feu 
pay; & Dom Ioão,Conde de Viana, que foy pay de 
Dom Pedro de Menezes,primeyro capitão de Ceyta. 
A Dom Henrique Manoclfeu cinihado, Códe de Sea: 
“a Aluaro Pirez de Caftro, irmão da fermofa D.Inez 
de Caftro,Conde de Arrayolos.A Dom Lopo Diz de 
Soufa fentfobrinho,filho de DonaMaria Tellez fua ir- 
maã, fez dar o Meitrado da ordem de Iefi Chrifto: A 
Dô Fernando Affonfo dºAlbugnerque,ivmão das mo= 
lheres de feus irmãos, fez dar o Meftrado de Sântiago. 
A Toão Affonfo Pimentel, que cafou com Dona loã- 
na,fua irmaã baftarda, fez dar a cidade Barganta de ju- 
ro.À Pedro Rodriguez d “Afonfeca,que calou cô Inez 
Diz Botelha, fua criada & parenta; fez dar o caftello 


“- POlivenfa. A Martim Gonialuez d'Attaide, que ca- 


fou com Mecia Vaaz Coutinha ,fez dar o caítello de 
Chaucz : efte foy pay do primeyro Conde d'Attou- 
guia Dom Aluaro Gonfaluez d'Atreide, que era Aud 
do primeyro Conde da Caftanheyra Dom Antonio 
d'Attaide. A Fernão Gonfaluez de Sonhi, que cafou 
cô Dona Thareja de Meyra,fez dar o caftello de Por- 
tel. E para fe alfegurar mais, fez dara Alcaydaria mór 
dacidade Lisboa, cabeça do Réyno:, a Dom [oão AL 
fonfo Tello feu irmão: & ordenou, q todos os honra- 
dos honiês que hauia na cidade, foflém vaífaltos defte 
feu irmão. para efte mefino intento ordenou otitros 
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muytos acrefcentamentos, & cafamentos com mty= 
tos fidalgos & nobres do Reyno : & foy com elles tão 
liberal & folicita,que não hauia alga que de fuas mer- 
ces & boas obras não houuelTe parte: & deftamaney- 
ra, & entregando a mayor parte dos caítellos & forta- 
lezas do Reyno a homês de fua geração & amizade, 
& fazédo aos outros ontras muytas merccs, pode efta 
Rainha fazer com que fofle obedecida em Portugal, 
amais de doze annos : & fempre o fora com mais obe- 
-diencia & quietação, fe não lhe parecêrão tambem as 
coufas de Ioão Fernandez d'Andeyro ; fidalgo Galle- 
go, natural da Corunha, & que em ajuda delRey feu 
marido fe palsâraachte Reyno, entregandolhe fua pa- 
tria. Porque chegando elle em breue tempo a fer Cô- 
“de d'Ourem, & nas coufas do gouerno a mais princi- 
pal peíToa,& por outias conjeyturas, q o mefino per- 
Tuadião :veyoa fer fofpeyta a fua particular amizade 
coma Rainha. Mas ella nem comtudo ifto fe deu por 
fegura, receando com razão , que polamorte delRey, 
que fuas muytas indifpofições cedo annuncianão , & 
de quem não tinha mais que hãa filha, podia hauer al- 
sum aluorofo no Reyno , para lhotiraremaella, &o 
lho de Do- 

rra Inez de Caftro : mancebo de rara gentileza, & dif- 
pofisão , & o melhor caualleyro que em Hefpanha fe 
“fabia : & fobre tudo muyto bem quifto, & venerado 
de todos, por fua benignidade & generofa condição, 
queas hiltorias engrandeflem muyto : polo qual de- 
terminou de lhe procurar a morte deite modo. Sen- 
do efte Infante cafado clandeftinamente , & por amo- 
res, cô Dona Maria Tellez de Menezes, molher viu- 
ua, mas inda em boa idade, & fermo(a na peíloa, & 


muyto virtuofa & prudente : a Rainha, cuja irmaã ella 


era, inusjando (ua felicidade, o". receando a fortuna do 
puarido 
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marido, fez crer ao Infante, que ella lhe fazia adulte- 
rio, & lhe perfuadio que a matalTe, & que logo ca- 
faria com fua filha: pois ninguem melhor que elle po- 
dia fuftentar eftes Reynos,pcr morte d'clRey,que ce- 
do fe efperaua. O Infante , cujo esforfo & eb 
não fofria tal quebra em fua honra, poslogo em cxe- 
cução a innofcente morte da fua virtuofilsima molher, 
eftando ella em Coimbra. Mas a Rainha que outra 
coufa não cíperaua, fe não ha occafião femelhante: 
fe foy a elRey, & ante elle accufou, & fe queyxou 
muyto do Infante: o qual vindo a entender fua per- 
ucrfa maldade, fe aufentou da corte, & depois do Rey= 
no, fe foy para Caftella, onde depoys de varios fuc- 
ceflos, & perfeguições & trabalhos acabou feus dias, 
com o Infante Dom Diniz feuirmão,'que jaalãan- 
ciaua,por não querer beijar a mão à Rainhano feu prin 
cipio. A qual defejando tambem fazer o meímo a DO 
loão Meftre dº Auiz, irmão baftardo delRey, que só 
“no Reyno achaua, lhe podia impedir fuas determina- 
ções: fez prender no caftello d'Euora,a clle & a Gon- 
fallo Vafquez d'Azeuedo, quetambem tinha por fof- 
peyto em feus fegredos : fazendo crer aelRey, com 
cartas contrafeytas, & informações fal(as, que elles ri- 
nhão intelligencias com clR ey de Caftella,com quem 
naquelle tempo andaua em guerra. E fempre os fezera 
matar, fe Vaíco Martiz de Mello, fidalgo muyto nos 
bre,& de muyra prudencia, tendo por fofpeytos feus 
mandados , não dilatâra a execução delles,ateco outro 
dia,em o qualfaládo cô elRey , fe defcubrio a verdade: 
& a Rainha ficou defenganada,do pouco q podiacôtra 
a virtude do Meftre dº Auiz feu cunhado: & começan- 
do recealla,o fauorecco d'ali em diáte defeuberramête. 
Mas pouco lhe aproueytirão todas cftas diligenciasy 
pois vcyo a perder a vida cô deígolto &o Reyno a 
ella, 
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ella, & juntamente as amizades,que todos eítes extre= 
anos caufauzo: como à diante direinos. ] 

Hounc elRey Dô Fernando da Rainha Dona Lia- 
nor hiúa filha, chamada Dona Beatriz, que lhe naícco 
nefta cidade,no anno do Senhor mil & trezêtos & fe- 
tenta & quatro, fendo ainda vivo Ioão Lourenço da 
Cunha, verdadeyro marido da Rainha. E porque os 
ourros filhos que della houue, falecerão de pouca ida- 
de,determinou clRey & a Rainha,jaa que cíta filha era 
vnica,& vniucrfal herdeyra de tão grande fenhorio,de 
a cafar com tempo, para fegurar melhor fuas coufas. E 
bufcandolhe quafitantos maridos como ella tinha de 
annos: por derradeyro (renunciando todos os outros 
calamentos ) veyo a fer molher delRey Dom Loão,o 
primeyro de Caítella, que viuno cftaua : fendo jaa ef- 
pofada comtres filhos feus,& de idade de onze annos. 
Outra filha teve clR cy Dom Fernando, fendo foltey= 
ro, chimada Dona Habel, que calou com Dom Affon- 
fo de Caftella,Conde de Gijon,filho baftardo delR ey 
Dom Henrique, o fegundo de Caíftella: donde proces 
de a illuftrifsima familiados Noronhãs defte Rey no. 

Com efte cafamento , ficando elRey Doin Fernan- 
do pacifico, & as coufas de feu Reyno em bom cítado, 
& elle muyto arrependido dos males paífados: veyo a 
falecer de fua prolixa infirmidade , em Lisboaa vinte 
de Outubro demil & trezentos & oytêta S& tres: fen- 
do de idade de quaréta &etres annos & dez mefes: dos. 
quaes reynou dezafeys: Seu corpo eita fepultado no 
mofteyro de S.Francifco de Santarem, que elle me(- 
imo edificou, junto com a Rainha Dona Coltança fua 
mãy: & com elle ( fegundo algis dizem) a Rainha fua 
molher, em húa honrada fepultura, 

Foy clRey Dom Fernando em quanto foy mance- 
bo muyto valente, alegre,& namorado , & sacas de 

molhe= 
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molheres;'ã: mato hffeyçóado alandar-antrellas & 
entódv'o diféurlo de lha vida;de tara centilezadotas 


a, 3 N dd pues ARE Lo 5a mp 
dó: & reprefentáta fua pefl 0a tinta magettade,g ainda 


que deftonkécido ETteiare antre'nmyros milhomes 
to mefimo trajo Jogo a fui pretença &'authoridadecra | 
claro teltemunho de fur rem nobreza Foy muyto ami 
£o defecrine ben és fidalgos K nobres ,& ninyto cós 
panheyró comiélles: Se pata todótios que córi ellevia 
Vião, tão brando &liamano y que não clistaiia menos 
por humfeirefcude;ro quelhémorrefle, como fe fora 
fen filho! E de nenhuma gue beni quifetlo, guia ma: 
les;Sc itodos atá decoração os bes que tihhão: Erá 
de fua peToimu pto'villete,&grán decauallipro:muyo. 
to exertiradá emtorneos; & juftas;S Tmilará'barra;-SE 
antré todos os feus vaífallos nifto múyto tuantájados 
Eratão braffeyro, que não achaúa aleiíem que o foífe 
anais; Sicórtaua nino com hiá efpada;Era- muyto 
aeycoadod calirdctoda a forte/8dauafe tanto alli; 
& lesana tantos inftruníéros & miniflros, quenão lhe 
potião efcapar OS peyxes na agua, nem os iinimaães nã 
terra, nemasanes no ar:Porg tinhãfempre' muy grâns 
de numero déaçóres falcões, mebriis; & girifalcos, & 
todos primazés que deny tiuérias pártes osinandas 
ua trazer'pór grande Toni de dinheyros & diziá, que 
não hauia de defeannel rée que'Eni Santarem, não poi 
iroalTehúa rua-cm q howvelfecein falcoeyros * Em (ua 
cafa trazii Mouros, gtandes caflado cs & nadadores, & 
otitros-fintytos eltrati geyros deftros neftes oficins dê 
cala) todos:cóm Grandes fallírios& ncercés. Amanã- 
miyto feupiios Setrabalhaua de o monerna: bem, & 


contjtítiça. Porque na cidade Lisboa havia muytos * 


roubos, quê fe não podia dar remedio con os minifa 
tros da juítiça ordenou, que em cada freguezia hous 
ES e o DR” V4 sed - , tales tfrs Se Ip o 
nele doushomês, q cada Mes foubeffem cosmo viúiio 
' . Ê A + “ 
. os que 
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Os quesmoranão nella, & os quefe recolivão cô selesa 
Erachando algàs « que não viitião bem , ou co eltanda= 
ló,logo.o fazião a fabey a Eficuão. V.afquez,& Affon- 


Bo o pa: a Etta 4 E 
fo Furtado, feus cfcudeyros (que Tatão crio como ho- 


ra os fidalgos) à que difto titla dado cargo: & clles es 
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“mandauão prender por cus homes, &os entre gauão à 
juítiça para fe caltigarem,, Não confentia,que nenhua 
gala,niem barrio de fidalgo ,aufenhor;fe defle por tou: 
ta a nenhum malfeytor, & dentro nelles. os mandaua 
prender. Mandaua que felavrallem as terras cô muy= 
ta cuy dado, porque não fer a(a.caufaua muyta pobrer 
za, Aos pedintes.que, podião ganhar. de comer , faziá 
logo alfoutar.,. Daua amiyros'priuilegios a todos ós' 

“que compralfemou fezeflem nauios. É ainda que cftç 
Reyfoy maisremillo no gonerno , do q à necefsidade 
do tépo mais.pedia, todavia em algias confas moflrou 
fer filho delRey Dom Pedro feu pay; imitandoo em 
algõas abras,cm proneyto dos póuos de feu Rcynó; à 
que os. Reys delle, que bem goucrnarão, farão muyto 
affeyçoados. Mas a elte de que falamos, duron pouco 
cite bom zello, fobreuindolhe tátas,& tão mal goucr- 
nadas guervas ;jcom que fe viologo outro mundo no- 
va, muy-differente do paílado,: trocadas as alegrias:cm 
dobradas rritezas, com q muytos chorauão fuas dela, 
ucnturas. Fay q Rey que mais terras & fenhorios deu 
a fidalgos, que quantos o precederão,, & depois delle 
houue; Porque allem de tantas fenhorios & dignida- 
ses, comp jastendes quuido, criau de nono o officio 
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Cs Lorprrermo de Condelable, & foy.o prineyro Dom.Aluaro'Pi- 
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rez de Calhro Condede Arrayolos. També fez o prir 
ineyro Mariehal, que houue nefte Reyno , Gfoy Gô- 
fallo Vaíquez dAzeuedo filho de Dô Franciíco Pi- 
rez, Prior do molteyro de Santa Cruz de Coimbra, 
Com pftas,8e outras (emelitantes obras, có hujpro 
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digia liberalidade,envg (uaimpiudencia mito fé exer ;. 


Citáva, fazêndo grandes:& detconipafladas merces,afsi * 
aos feus:vaflallos , como aos ellrangeyros : fe fez tão 
amado.dºelles,que todos os males, por fua caufã pa- 
decião, que não forão poucos, fofiião cô ilegre roito: 
& dos que elle padecia , fe compadeéião todos: Muy 
Certo fruyto da generofa beniguidade., alcanfarfe com 
ella, o que aforia não pode. o teams und: 


Capitulo VII. Das coufas notaueys, que 
- nefte tempo acontecirão no mundo. 


« 


RETA QVI Seacabona Adolefeencia & fegii- 
Eros À E da idade do Reyno de Portugal, que cos 

4 fueçou no anno do Senhor mil & dozen- 
Q tos & oytenta;& fe acabou crio de amil & 
trezentos &oytenta &tres: em q Os Reys 
delle, leuantados jaa do berfo de fua infancia, tratârão 
em fe exercitar em letras &fciencias: muy proprio 
txercicio nos-homês de tal idade; E forão nefte parti= 
cular rão exctlleres; que não faltârãoalgãs, que anrre 
os'imais doutos homits de Helpanha fe anktajárão nel- 
las: & principalmente na Pocfia( para que todas cllas 
são neceflarias) onoffo Rey Dom Diniz;foy ântré os. 
do (eu tempo eminente. E foy tão notavel eíta fegun- 


daidade de Porrugalem letras & feiêcias, que não so= "| 


“Mente em Helpanha, mas tambem em italia, Pranca) 
& Alemanha, per cítes cem ps penal 64 gran- 
demente efta feientifica prerogatina:Dorqne forão tão 
tos osidoutifsimos varões, q nella foreícerão em va= 
Tiasfciécias tão infignes,Phecoufa marauilhofa. E an= 
Er'cllesforão os mais notaueys) Alberto Magna; Atos. 
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Genctrard, Xandied'Ales;o:Arígelico Doutor Sátu Elsomab;Nt 
ti.4.cronol, colao de Lyra, &ºo tubrikiSimofreyloão S2óto: Bar- 
tholo, Baldo,, & Angelo feu irmão, &Saliceto : João 
Ardte, & Petro de Bellapertica: Guilhelmo Dutádo: 
Petrus de Palude; Dino Mugcllano, que ajudou no li- 
. qro Sexto das Detretaes: Nicephoro Calixto, Fran- 
cifco Petrarcha, &c6 grande ldão-BoccaciasSvoutros 
muytos grauiísimos Poetas &eFliftoriad mesa prorsdo) 
E aindaque.nclta Adolefcencia (como em qualquer 
idade dos homês acontece ) não faltârão em Portugal 
algis trabalhos Sedefaneturas em hús cantadas te fuas 
pay xões, & nos outros de fua pouca prudenca: toda- 
- ujastambem foy hótinel cm prineipiar grandes & fig- 
Gencbrard. naladas coufas. Porque no anno do Sor inil & tre- 
= des zentos, teynando em Portugal Dom Diniz, publicou 
o Papa Bonifacio O &tauo,hãa folennifsima indulgen- 
Ely dºella gozallem,tod os:0s que pelToalmê- 
corr tevifitalemos faritos corpos dos fagrados Apoítolos 
“+ S Pedro &S. Paulo, & os mais lugares fagrados de Ro 
ma; em todo aquelle anno : & que a mefma indulgen- 
cia fe alcanfaffe perpetuamente todos os anos centef 
fimos : chimandolhç Iubilco;ã imitação do quenaley 
velha noiTo Senhor coiicedia de cincocisa em cinçõe- 
' táannos. Esdepois o Papa ClenenteSexto siiletermi- 
nou-fe alcanfafle cada cincoêntaannos, cómo o daley 
Sabellicus velha: &vltimaméte Sixto Quarto,o abreuiouavin- 
E Tar- te Srcinço ânnose. ni midest o 108 
| Blaine davi o Bireynád c eriuPormugal Dom Affonfo o Bratiosfo y 
a enebrarde infeituiiaaiordêmilitat da Banda em Caltella;no anno 
> PHgO Mib.s. da Senhor mil Sttrezétos Setrinta & dous, porelRey. 
Monarchia Dom Afonfo Vndecimo, que-vêceo a batalha do Sa- 
| eccle£i.z2 Jado: & fendo elle hum dos caualleyros della; &o feu 
| “a Wi primeyro Meftre;lhe dem por infignia bia Bandaver- 
| bat. º mclha, de largura de hua mão : q atraueífaua: se hóbro 
ata e. Irey tos 
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dereyto,ateea falda efquerda. E antre outros eftain- 
tos, lhe deu hum mnyto notauel, que nenh:um primo- 
genito de grande fenor podia fer caualleyro dºefta mi- 
licia:& Os dermais,hauião primcyro dc refidir na guer- 
Ta, ou na corte dez annos.É ainda que efta ordê no teu 
principio, & algús tempos depois, foy muyto eflima- 
da: depois veyoa perecer com o difcurfo do tempo q 
tudo confume. a 

Junto ao anno mil & quatrocêtos & tres,em Amalf 
Cidade pequena do Reyno de Napoles; fe achou pri- 
Jueyro que em outraalgia, o vío da pedra de ccuar, & 
oartificio do Nautico inftrumento, com que os naue- 
gantes olhando a Eftrella do norte, infaliuelmente en- 
caminhão feu curfo. Inucnsão divina, & tão proney- 
tofa ao comercio dos hoinês,como perigofaà vida del 
lesa inuvznsão da Bombarda,que nefta mefima idade da 
Adolefeenciade Portugal, junto do anno'mil & tre- 
zentos X oytenta, fe inventou em Veneza, per hum 
Berrholdo Alemão, naarte de Alchimia peritifsnno : 
Íerundo he Autor Gencbrardo, referindo a Platina,& 
Herbuto,& outros que eu vi;que o mefino afhrmão. 

Ioão Rey de França, qre reynou junto do anno mil 
& trezentos & quarenta, nítituio hãa ordem militar, 
que chamoy da Eftrella : ordenando, que em hum lu- 
gar publico dos veítidos, trouxelTem feus caualleyros 
hia Eftrella por infgnia, cô hiia letra em lingua Fran- 
cez, que dezia: Mouftrant Regibus Aftra viam. 

A fua imitação, & no mclino tempo, clRey Dom 
Duarte de Inglaterra, inftituto tambem outra ordem 
de Caualleyros da inuocação de S.George:que intitu- 
lou da Gartera,ou Garrotca(como vulgarmete lhe cha 
não) porque Gartera emlingua Ingleza fignifica, o 
qne emnos heligagamba: que os Caualleyros d'cíta 


Ordem traz por mlignia, de ouro & pedras preciofas hb.s, 
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Chronica guarnecida, ligada em a perna efquerda: com cítale- 
de Valencia tra em francez , Vituperetur qui male cogitat. O feu 


Jib.3. 


1. 


Meftre,he fempre o Rey de Inglaterra,que efte o quis 
afsi: porque a elle aconteceo a occafião, que foy caufa 
de fua inftituição. A qual por fer variamente referida 
dos Eferitores, & peralgis dºelles hauida por muy le- 
ue, anão digo. Porque cm referir difcreditos de Prin- 


cipes;melhor he fer hauido porignorante, q atreuido. 
Ei os VE A te A a no ei 
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de varia hiftoria. 


Em que fummariamente fe referem as conquiftas 
“do Reyno de Portugal, que chamamos 
idade Varosil- 


Capitulo T. Do feliciísimo Rey Dô Ioão 
oPrimeyro do nome:que chamãàrão 
(D de Boa Memoria. 
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BO RONV E Astemparrmea a Docmil 


“o ê Chronic 
guez deu fim à fegunda idade do Reyno vufbaris ão 


de Portugal, hiajaa o Solno mais alto de vera. 
My, feu curío: Sea hora da ordinaria fuftenta-  Chronica 
ção dos corpos humanos era jaa chegada; Nonij Alua 
ceilando com a relação da hiftoria, fe deu principio ao ad, 
que aqueile tenpo requeria: em que do SCE fe pares GER 
fatisfezerão ambos, acompanhando aquellcatto, com vita Loânis 

húanobre & honeita connerfação : mais para defejar, LO 
que as inuenções de varias iguarias, que em femelhãte Mede 
aéto fe podião achar:porque o Percgrino eradouto & tip... 

| Ne experi- 
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Erquáplu- experimentado: & o Portuguez mácebo & muyto cu 

“rima mor- rio(o.O qual,porq entendeo nifto lhe faziaa vontade; 
E profeguio a fua compendiofa hiftória,nefte modo. 

Gorationos Quando elRey Dom Fernando falecco, acharãofe 

& priuile- OS Prclidos & Fidalgos,& Pouos de Portugal, muy- 

gailius -taconfusão,anteuendo os grandesinfortunios & cala- 

tempo. — midades,q ao Reyno eftauão ameaçãdo,acerca da pef- 

foa qem lua Coroalhe hauia de foceder . Porq Rey 

Dom Ivão,pri:neyro de Caftella,eftana legitimamere 

F , cafado com Dona Beatriz,filha do morto Rey D.Fer- 

ix nando, & da Rainha D.Lianor,a que tinhão declarada 

por fua vnincrfal herdeyra;com paéto & códição, que 

elRcy (eu marido não entraria cin Portugal, fem pri- 

meyro defta fua molher ter algú-defcendente. Os In- 

fantes D.Loão,& D.Diniz,filhos de D.Inez deCaftro 

andauão em Caftella efperado pela morte d'elRey feu 

irmão, cujos filhos não hauião por legitimos. E caem 

Portugaleftaua o Meftre dº Auiz, (eu irmão baftardo, 

que polos merecimentos de fua pefloa,& fauor que no 

pouo fempre achaua,tambem podia afpirara qualque- 

E pretensão : aísi que de qualquer parte fe po- 

dião efperar fucceílos perrgofos & de muito trabalho. 

Não deyxando tambem de fer aos Portuguezes muy = 


TR Er VOS polade, Ed Ur Eesetiientelndas ape o Oviísio Dom 

a Dia João dAndeyr. tinhacoma Rainha D.Liauor ; que o 
ui Ca A Reyno gouerita: com aqual valia tanto, que não sO= 

4 2“ mentea hum aceno feu fe mouiatodo o goncrno; mas 
| as vo ainda cô fua eftreyta amizade, chegauão a mais as fof- 
Tod » peyrasdoshomês. Polo qual não faltário algis » que 
| “ao Meftre dº Auiz,como amais principalpeÃoa, per? 
| 2 fuadirão, q aquelle impedimento tiraflcdo múdo:de- 
| claradolhe quão perto cfteuêra da morte por feus:cô- 


felhos:& que eltes,valentlo hora tanto com à Rainha, 
podião vir aobrar algú mao etfevto contra fuaisciloa. 


do Quanto 
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Quanto anais que'sopolahórad'lRey fenirmão (que 
por razão d'efte Conde não ficou imuyto limpa) po- 
dia cometer qualquer grande feyto em fua futisfação, 
'O Meftre d' Auiz., que ao Conde não tinha por ami= 
go: pondoante os olhos a honra d'clRey fer irmão, 
“que cada dia mais eftimulaua , '& confiado no fanor 
do.pouo,que fempreachaua propício : Semtfeu vale- 
rolo aniino,de q nelle a naturezafoy liberalifsima:tãto 
fe dey x ouleuar d'efta determinação, G chegou ama- 


tar com fas proprias. mãos:, & com grande perigo de 


real da Rainha: que então era nos Paços do Limoeyro. 
A qualtãto fentio fua morte, como lhe aprazia avida: 
fe aschronicas nifto não excedema honeftidade Sin- 
teyreza dahiftoria. Mas não foy com tão ponco aluo- 
tofo; que a cidade Lisboa, onde o cafo acontetco, per 
indnflria de hum antigo cidadão della, fe não potefte 
toda en armas, em favor do Mcftre dºAuiz: a q ( con- 
tratodos os mandados, & valias daRainha ) etirão 
trinmpliante a facafa: chamandolhe em altas & ale- 
gresvozes, Reltantador da publica liberdade. Perfe- 
guindo de tal nianeyraa Rainha, que lhe foyinecefia- 
Ho, por dar lugar ao defenfrcado pono ; recolheríc a 
Alanquer, & dahia Santarem: d'onde mandou recado 
avlRey fev genró. 'Masa popuiarftria, não fazendo . 
exceyção de peflons ratirão tão mato Bifpo de Lil-. 
hoa, Caftelhanó-de nação ;ínas Prelado virtuofo & de 
religiofa vida, que-não fe compadecendo demainnol-., 
cencia & virtude. nem'refpeytando ao decóro, queà 
fua fagrada peffoq feteuia :'ó miatârão crnelifsimame- 
te, lanfando o de haa'altatorre-dosfinos da fua S&,on- 
de ferecolhêra com aleiis dos Teus: Afén corpo, com 
furia diabolica,arraftrirão pelas ruas da tidade:que cm 
femelháres defenuoltitras andaua toda oceupada. Paf- 
Ea [a R 3 fando, 
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fua pefloa, ao Conde Dom Loão &Andeyro;na fala & fr 
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Y « fando pelo mefino fio ao Prior de Guimarães, & ató- 
um gesum do o homem que feu fyriofo intento não feguia, A cu- 
| ja imitação a cidade Euora, & outrasalguas terras de 
Portugal, fezerão o inefino, não perdoando a Ereyras 
nen Religio(osnem às mais peíToas Ecclcfiaflicas:tu- 
-docra confusão Secrucldadeabominanda. Andando 
o Reyno Íluituado neltestrabalhos, cheo de opiniões 
& guerras, & infelicidades : & não fabendo os mayo 
res d'clle, em que pararião efles defordenados princi- 
Mas. - “pios :nem fe feria mais saô confelho tomar,ou dey xar 
: sa Rainha Dona Beatriz. E receando, com razão, a el- 
Rey de Caftelia feú marido, que chamado pela Rainira 
fua fogra, vinha poderofamente contra Portugal: & 
que antes de fe determinarem, fe faria fenhor de tudo: 
vendafe em tal aperto, clegerão nefta eftreyta necef- 
“ fidade,por capitão & defenfor d'efte Reyno,o Meftre 
W'Auiz, que contraclRey de Caftella os defendeite : 
porque vinha contra os capitulos & condições, trata- 
dos Sejurados antre clle & clRcy Dom Fernando de 
Portugal feu fogro. Mas o Meftre d'Auiz, cujos pen- 
Caribay 4. famentos porventura jaa cheganãoa reynar , ou acref- 
part. centar fuas confas, com citas diuiloês & odios:fez pin= 
Ds + tarem hum cflendarre (por indignar mais o pouo )ao 
Sam “sa” Infante Dom Loão feu irmão (cm quem a mayor par- 
, xeda gente tinha feu penfamêto)prefo em ferros, muy 
— £arregado de grilhões & cadeas, como dizião que clle 
em Caftella eltaua. Polo qual, fe antes'o pouo de Lif- 
“boa cftaua rebelde contraa Rainha Dona Bearriz,com 
cite expefaculo, aos feus olhos laftimofo,fe tornãrão 
r tão contimazes em fva rebellião quêanies quiferão 
fofrer, o irabalhofo cerca; que el ey de Caftella, ven- 
«do (ua contumacia, logo pas foBr'elles poderofamen- 
te, porterra & mar: que viuer-em paz debayxo.de fen 
amparo, gozando dos fatoraneys partidos que lhe co- 
LIRA bi É poe metia, 
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metia, À cujo exemplo imuytos fidalgos Portuguezes; o: 
&algãs d'elles chegados em parenteíco com á Rainha Lagp “cr A 
Dona Lianor, fe fezcrão fortes nos caltcllos & fstra- egos — | 
lezas que lhe erão encomendadas, & queen fe po- 
der cftanão : não querendo admittira voz de Caftclla: 
“antes em fuftentar o contrario fe moflranão tão valç- dl 
rofos, que muytas vezes alcansárão grandes vitorias, | 
de muy poderofas cópanhias de caualieyros Caftelha- 
nos,que a deftruir as terras de Portugal,neilc entravão - 
armados, Mas iendo muytos delles,Xalgis dos grades 
de Caflella, muitas vezes desbaratados,mortos,&pre-= 
fos,por muy desigual numero de Portuguezcs: vicrão 
a ccilar deftas entradas per algú tempo, & tratar de acô 
panharem ofeu Rey,g dentro em Portugal andaua, cô  - + 
igual tuna E q trazia. O qual viedo a turba- - 
ção prefente, Gra diffteil & prolixa Eprefastédo por fof 
peyta a incóftácia da Rainha D.Lianor, pola refiftêcia 
q em fcus parentes achaua,não lhe querédo entregar o 
caítello de Coimbra ( q cm femelhantes lealdades fo y 
fempre muy notaucel) & outras muytas fortalezas q o 
mefmofezerão: chegou fua defeôfiança a tal extremo, y 
 prendeoa Rainha fuafogra,côtra o parecer de todos Um 
os do feu confelho:mas cô inuyta veneração & defce- Do à ab 
cia,a mandou a Pordehlhas,em Caftella: ondeandádo | £o! 
ótipo,falecco, &foy fepultada na clauftra do moltey=  * 
ro daorde da Merce,da villa de Válhedolid. E parece 
q foy juíto juizo de Deos,q foíTe ella també a Caítella 
quafi em pior côdição da cô G forão osInfantes feas cu 
nhados:q polasexcellencias de fuas peffoas & fangue, , 
ella houuera de tratar melhor, &perfecuir menos. Mas 
não defiftindo elRey do cérco de Lisboa, nem os feus 
defenfores ceflando en fua valcrofaconltancia,vierão 
as coufas a eltado,depois de muyios cóbatesrijos,& ef ( 
caramuças perfiadas, que não podendo osCaftelhanos | 
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aturar o trabalho da guerra,pola cótinua peíte, q pelo 
arrayal ioualmente fazia feu ordinario obficio: madou 
ciRey levantar o cerco, & fe foy a Seuilha; com gran- 
deporda de gente; & fentimento n'alma,por tão infe- 
lice fucecÃto. Deyxando todauia na mayor parte do 
Reyno, muuytos principacs d'elle-de fua opinião, Se 
muytas fortalezas cin fua obediencia. Mas com detêr- 
Jminação de tornar à começada emprefa com dobracas 
forlas : para o qual fe aparelhaua com dilizentecuyda- 


* do: Ainda que podera elleconjeyturar facilmente, que 


não cra vontade de Deos fer elle então Rey: de Portu- 
-galiporg quado, fabida a morte d eJRey Dom Fernan- 


“do feu fogro,fe fez leuantar por Rey de Portuzalem 


7 Caftella,cahirão as armas de Portugal da bandeyra, & 
——-— e 


o cauallo em que hião,quebrou húa cípadoa; com tão 
pouca occalão à vifta dos prefentes,que hautdo o por 
uniao agonro, acófelhãrão a clRey não rrouxelTe aísias 
armas de Portugal debayxo das de Caítella. : 
Em quanto neítas coufas fe entendia em Caftella, 
não doriião em Portugal Dô loão, Meftre dAuiz, 
defenfor do Reyno,& os'fidalgos & caualleyros,a que 
oamor da liberdade & hôra da patria fazia de fua opi- 
nião . É antr'elles Dom Nun'Alurez Pereyra;fe aúan- 
tajoumuyto, vencendo com po''cos Portuguezes,a 
muytos Caltelhanos, que muytas vezes com podero- 
facompanhiá pelo Reyno fe metião. Mas Dô Num'al- 
urez Pereyra,'S.os outros fidalgos que no mefmo o 
acompanhavão, fe honcrão neítes recontros cô tan=" 
ta valentia; que derão principio a hãa tão grande ref- 
tauração, &:q tão difiicultofa fe moftrana . Porque cô 
eftasanticipadas vittorias lhe creícia animo para não 
deyxar emprefaalganpor difficultofa; &fe lhe augmê- 
tauão as forlas, para de todas fahirê vencedores . Prin- 
cipalmente os ajudatão muyto as muytas orações que 
Th reos : o meftre 
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o meftre ' Auiz à cufta de fua fazenda por peífoas de 
conhecida virende,;mandaua fazer continuamente;pos 
lo eltado & defensão do Reyuo . E tambem criar baf- 
tantemente prouocados das muytas merces & nouas 
houras de officios & dignidates, com que fempreo 
Micitre procurauahónrallos. Atee que,depois de paf- 
fados muytos dias alegres & triftes,parecendo atocos 
iuuy neceflario , mais ordem , & mais poder; para hia 


Reyno,& procuradores das cidades & villas d 'elle,a'q 


tão grande coufa como antre nãos trazião, fe ajuntã- . 
tao em ella cidade Coimlira,os fidalgos &prelrdos do“ 


. 


o) 


ahonra da Patria mais lembraua,para em cortesdeter= 


“minarem o que mais conuinha. É quando para: o mef- 
mo o Meftre dºAuizveyoa elta cidade »foy recebido ' 


nella com procifsão folenne, & de mais de húalegua 
acompanhado de erâde numero desnoçõs Soimihinos 
da-cidade,quede fincfmo monidos fahirão d'ella Com 
Íeus cauallinhos de cana, & outras poi lanfas, cô pen- 
dões & bandeyras a feu modo galantes:.os quaes com 


"grande alegriavinhão em era orendo diante del- 


Je,bradando em altas vozes, ortugal, Portugal por 
clRey Domiloão noflo Rey, que emboahora venha, 
E afsi acompanhado,entrou na cidade quali triumpha- 


-do: quefoy como prenúncio do felice fuccelTo,com q 


d'aquelle dia em diante fras contas forão acompanha- 
das. Comefte popular contentamento fe começirão 
as cortes, que diziamos,& nellas depois de grande va- 
riedade deopiniões & pareceres, vicrão todos em vl- 
tima conclusão: que pois o Infante Dom'Toão cítzua 
prefo em Caftella, & a Rainha Dona Beatriz não cra 
legitima, & ua vagarafa deterininação hania perigo; q 
o Meftre d'Aúiz,polto que baitardo,lhe-hauia de pre- 
ceder,por fer varão Semayoremidade . Ainda q elle, 
por fer profeílo da-ordem de Auiz , & por outros in+ 
; Rs conuc- 
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E. DTALOGO (RENRDA SECO 
conuenientes de fua Jealdade & juramento ; moftrauá 
fer de parecer contrario,& contentarfe so,com fer de- 
fe»" «do Reyno,átee G da Rainha Dona BeairiZhou- 
uciic sefcendente, a que elle tinha jurado obedecer co 
mo vaffallo. Mas os Portuguezes » quaf; com diuino 

É elpirito mouidos, hauendo aquella fua humildade,por 
“alto mereciinêto do que reculana, fem mais outro pa- 
reccr ouuido, nem parecer contrario, o declarirão, & 
E” e no Jeuantárão por Rey de Portugal, S: dosAlgarnes,den- 
alia reis tro na Igreja do mofteyro de S.Francifco d'clla cida- 
'nS3. 4 “ee, onde as cortes fe celebrirão: & de todos em com- 
Co. > —- mum, &de cadalhum empacricular foy alegremente 
secebido; acclamado; & faudado por feu Rey.emo an- 
1385. no do Senhor, mil &rtrezentos & oytenta & cincostê- 
1395 sdo deidade vinte Soyto:& havendo hum anno & feis 
amefes que duvaua o interregno. Absindo 
. ! .E pera queaonouo Rey não faltaffem miniflros cô- 
“ weniêtes a feus altos penfamentos, neftas mefmas cor- 
tes & de commum confentimento , fez Condcftable 
MZ 74 -do Reyno, quefoy o fegundo, a feu grande'amigo ed 
e dá € feruidor Dom Nun'altrez Pereyra”, S: teu Mordomo 
Re FUNDA : em 
mór. E os outros officios da paz &'da guerraydinidio 
«nor pelloas beneimcritas, & para To com muyta con- 
fideração bi cfcolhidos. E todas as mais coufas, ao go- 
verno do Reyno neceffarias,fe dererinindrão cô muy» 
ta prudencia , &efefezerão nouasmerces aos pouos x 
nuca liberdade da. Patria tinhão trabalhado; & em 
qudo houuc talordem ;que o Reyno ficou contente, 
os fidalgos fatisfeytos,& os mais acrefcctados em hô= 
ras & titulos. . 
Nefte mefmo tempo, oupanco depois; aconteceo 
que elRey de Caftella, por fe fancar d'algãas perdas q 
' de Portugal tinharecebido , mandou ao Arcebifpo de 
=. “Toledo Dom Pedro Tenorio,que comitiaboaco ny 
Du panhia 
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panhia de caualleyros & foldados, entrafie em Portit- 
gal, & deftruiiTe tudo o que achaíle, para que quando 
9 proprio Rey fofle em pefloa, como cedo determi- 
naua, achaíTe os Portuguczes mais atemorizados ud 
cite recado fe ajuritirão em Gindaa Rodrigo algis fic 
dalgos Caflelhanos, para dali fazerem lua entrada: & 
Vendofe em baftante numero &forfas, para cometer 
qualquer grande feyto, partirão fem o Arccbifpo, le- 
uando por Capitães loão Rodrigues de Caftanheda, 
Pero Soarez de Tolledo,Alcayde mor da cidade Tol- 
ledo;AluaroGareia d"Albernoz,copeiro mor d'clRei, 
& outros bôs & notaucys fidalgos: & com elles qua- 
trocentos hormês dºarmas de cauallo, antre muytos ef- 
Colhidos,& muytos ginctes,& grande nmnero-de bef- 
teyros,&homês de pce. E híis & os ontros tão esfor- 
fados, que poderão entrar com mão armada em Portu- 
gal, & atraueflar a mayor parte da Beyra ,atceacidade 
Vifeu , que eftã vinte & duas leguas de Cindad Rodri- 
go; roubando, & deftruindo tudo quato achauão, fem 
haver em toda efta terra quê lhe oufaiTe refiftir . E an- 
darão per muytos dias fenhores abfolutos de toda a 
campanha. Tec que jaa muy. carregados de roubos & 
riquezas,de que leuanão carregadas mais de fetecentas 
azemellas, quiferão rornarfe a Caftella, gozar de tão 
bem affortunada viagem. E fempre o fezerão a feu fal- 
Vo, feralgiis fidalgos Portuguezes, atecentão antre fi 
muy diffesénttes, fe não vicrãga concordar,por induf« 
tria & grande prudencia & aflucia de loão Fernandez 
Pacheco, fida go muy conhecido na corte. Cô o qual 
fe ajuntarão Gonlallo Vafquez Continho, Capitão de 
Trancofo,& Martim Vafquez da Cunha, & Gil Vaf- 
quez da Cunhafenirmão, que eftavão no caílello de 
Linhares, & Egas Coelho, & outros [eus parêtes,cria- 
dos & amigos, que por todos Íerião trezentos homes 

A - S'armas 
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d'arihas de cauallo, todôs efcolhidos, & coftumados à 
peHejar;S hum bom numero de lauradores do termo: 
& todos em humcorpo, fahirão ao encontro aos ini- 
muigos,X aos primeyros golpes fe.enuoluerão de ma- 
neyra, que não derão fec,dos lauradoves;q apartando- 
Te delles para fe poré em faluo, cahirão nas mãos dos 
ginetes Caftelhanos,ã marárão nelles muytos, & prê- 
derão & ferirão : & cobrarão com efta pequena vitto- 
riatanto auimo, que cometêrão os Portuguezes cont 
nais oufadia.. Mas como erão his & os outros todos 
xalentes caualleyros; & fidalgos nobres'& bem curfa- 
dos.na guerra, houuc rãofe de maneyra, q duron-a ba- 
talhaamayor parte do dia: & de ambas as partes foya 
mais bem ferida, detão poucos caualleyros em Por- 
tugal fe vio nunca. Na qual os Portuguezestrabalha- 
vão tanto em armas, que vencério & matarão todos as 
ho mês d'arimas Caftelhanos,vendédo primeyro as vi- 
das com muyta valentia & esforfo : & afsi acabárão na 
emprefa quafi todos os fidalgos & capitães deftacom- 
panhiasso algãs ginetes & pagês de cauallo fe faluarão 
“em fua ligeyreza confiados: & todos os maisficarão 
mortos, ouprefos: deyxando namão dos Portugue- 
zestoda abas gen ce caualgada, q foy cftimadacem 


. ; á sá 
tese fio pesv fo muy grande coula: dos Portuguezes não motteo al- 


— gum, mas quafitodos muy malferidos;& muy tos dos 
laurádores morros.Chamafe efta a batalha deTracofo: 
“Tanto quefoy Ienantado por Rey de Porrugal Dô 
Toão;, primeyro-do nomes tão alto & valerofo foy'o 
feu animo, que nãorabftantes as grandes difhculdades 
dá guerra que emptrendia contra tão poderofo Princi-. 
pe: tente efpetata em-fua deftruição; bem armado 
S forte ; & todos os mais incôuenientes que fe lhe res 
refentauão : fe opos atudoo quea varia fortuna dif= 
pofeiTe de fuas confas. Sem dinheyto, que he onero 
% q o : da guer- 


ie 
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da guerra, porferemjaa confumidos os thefouros pu aj 
licosdo Reyno, pola imprudencia d'clRey Dô Fer- 
nando feu irmão:tem fortalezas de fua opinião,gne he 

à feguran(a de qualquer conquifta, por cftarê quafito * 
às entregues a parctes &criados da Rainha Donã Lia= 
nor fita inimiga: & fem amayor parte da fidalguia & 
nobreza do Reyno,que por Caftella ainda então quafi 
toda fe moltraua:sômente com o fauor do pouo, & al- 
Sls amigos &ecriados feus, & outros algiis fidalgos Se. 
Caualleyros:, que o defejo da liberdade eltimilava; de- 
terminou efte Rey'libertar fua Patria”, ou morrer na 
cimprefa. E aísi começando animofamête a guérra, em 
reue teinpo fe fez fenhor de muytas villas,cidades,& 
"fortalezas, que pola Rainha Dona Beatriz fe moftra- 
vão conftantes. Sendo principal aninifiro d'eftes feli- 
Ces principios Dom Nun'Alurez Dereyra, Condefta- 
ble do Reyno,que com ardentifsimo zello & inucnci- 
Uclanimo, noytes & dias trabalhaua nefta liberdade, 
tão defejada, & a contraria tão malfofrida , da Nação 

Dortuguez » E jaa pôde fer, quecfte incanfauel efpi- 
tito, & os mais fidalgos & caualleyros, quesio amefmo 
o acompanharão, fezerão tão altas prouas de valor & 
esforfo,que em fua cóparação ficon abatida u fama dos 
mais famiofos que o mundo eflima: como a fuachro- 
nica particularmente recôta,com mais verdade & pu- 
rezana hifloria neceflaria, queartificto & cloquencia; 
muy coflumada nelas. Comtodos eftes bôs fuccellos 
de Portuguezes incitado clRey D. Loãode Caftella, & 
notauelmente etimulado do grande defejo q tinha de 


fe ver Rey de Portngal, não admittindo os faôs confe- 138%. 


lhos dos mais verdadeyros vaifallos, que o contrario 
lhe dizião: tornonacometera emprefacom ntmero- 
fo exercito, da principalnobreza de Hefpanha forta- 
lecido, & de muytas outras ajudas de França, & outras 
dos partes 
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O. > Vd sido 
er AM Gia partes acompanhado. Com o qual determinâdo con- 
di páro  quiltar Lisboa, HS jaatinha cercada per mar, entrou 
ger 2 em D yrtngal poderofamente : parecendolhe, que fen- 
sf do tenhorda sei & cabeça do Reyno , todasas 
mais forfas delle lhe ficauão fracas. Mas clRey Dom 
Toão de Portugal, que naquelle tempo fe achanaem 
Abranres : ainda que cítaua com mayor cuydado que 
nunça, por fe ver muyto inferior a elRey de Cafella: 
com quem allem dos Caftelhanos & Frácezes,vinhão 
mpytos fidalgos Portuguezes , de grande nobreza, & 
valêtia: todauianão deyxou por fo de fe apparelhar 
para qualquer fuccciTo : determinando fahirlhe ao en= 
contro.E pofto que lhe foy muyto contrariado de to= 
dos os de feu confelho : mais pode o oufado animo, q 
o Condeftable Nun Alurez Derdira neile têpo mof- 
trou,dizendo «que pelejaflem » Que todos os inais que 
“o contrario lhe pertuadião. Polo qual, & polo grande 
animo que elRey moftraua,fe deu a batalha na charne- 


“cajunto dº Aljubarrota: leuando a vanguarda o Con-. 


 Jeftable caualleyro-de florefeente idade, Seinuencivel 
animo. O:qual com feiscentas lanfas de cauallo,& nel- 
Jasmnyros fidalgos & valentes caualleyros , & hu fer- 
O nes apa mofo baratinho «elles “que chamauão dos namorados, 
te f E. Cometeo os inimigas animofamente: mas fendo da ca- 

cio bel Ri malJaria Caltelhana, e de fua multidão & valentia côf= 
Erangido,que do campo perdefle algum efpaflo : acu= 

dio elRey de Portugalcom o refto do feu exercito, & 

fua rcal handeyrasdizendo com grande esforío em alta 

voz : Auante fcnhores,auante,S.Lorge;S.Lorge, Por- 

tugal, Portugal, que eu fou clRey. É-com cftas animo- 

fas palanras, fez tão valerofas obras, que não somente 

forão caufa de recuperarem o perdido, mas ainda ven- 

cerão com grandeanimo a batalha, que impetuofamê- 

te cometerão ; a qual com afoberba & pouca eftima, 

cin 
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em que tencrão aos:poucos Portugnezes ( mas vale- 


o) 


dá q LADA Ao 
tofos)perderão os Caltelhanos,nuytos & bem armas 78 1120 


dos.Os quaes voltãdo as coftas; &em menos de ua 
horasque durou a batalha, deyxàrão nasmãos de teus 
Inimigos a mais infigne vittoria;que em mujtos annos 
fe alcanfou emHefpanha. Porg fe fe confidera,o gran=. 
deexceiTo que os Caltelhanos lhe fazião , em numero 


caes : & dahi embarcandofe em Lisboa, fe foy a Se- 
uifh 


; clRey 


. 


a, 
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fa elRey troúxe da Sec de Burgos :a qualeftáhoje emo 

Ab ohunetx? molteyro do Carmo de Lisboa, que'o Condeftable 

7 o ME edif-ou. O) numerada gente, que entrou neíta bara- 

Pês: s/1Ahasdizem, que da-parte dos Portuguezes crão mil& 

É fetecentas lanfas de cauallo,muyto malarmados:oyto- 

| Doo fas Kpiros befteyros,& quatro mil homês de pec. Da par- 

avos, “tedosCaftclhanos hauia feis mil lanfas de cauallo, to= 

Ag ddr “sap dos bem armados: dous mil gineres, oyto mil beftey- 

RR Oia pais] & quinzemilhomeês. de pee: fetecentas carretas, 

E: ao oyto milcabeças desgado: dezafeis bombardas.; a que 

E  s, tan à” eltamavão trões náquellc tempo. ' Foy efta vittoria,q 

Coro dimifehamão a Batalha Reald'Aljubarota,álcanfada em hua 

1586. fegunda feyra quatorze d:Agolto;de mil & trezentos 

& oyrenta &efeis annos;queerave (parada ATumpção 

: “é ce noffa Senhora : diacom muyta razão, vencrado, & 
Ê “o dignode memoria. : e. 


| 
po O 7 + E nãocellando aqui o animo inucfinel do Códelta- 
| 
| 


4 
s 


sm. 
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140" ble aqueelRey rinhajaafeyto Conde dºQurem:antes 
2 , comagloriade tão infigue vittoria,afpitando:a outras 
Es coufis mais altas : em quanto elR cy fe audaua apode- 
rando de algãas terras, ajuntou duas mil lanfas groflas 

& ginctes, & muyta infantaria, que com o bom fucefTo 

E da vittoria paífada, de boa vontade fe acrefcêtauão cm 
numero & oufadia: & entrando animofamente contra 

Caftella, atraucífou o Rio Guadiana, & per Badajoz, 
Almendral,çafra;& outros lugares, paílou à Valuerde: 

onde de nono alcanfou tão grande vittoria como foy a 
d'Aljubarota . Porque dizemas noffas chronicas, & o 

Go po virar não contradizem as caftelhanas , que àrefiftencia do 
úr. Sa 4; Condeltable acudirão com mais detrintamilhomes, 
os Meltres de Santiago, Calatraua,& Alcantara, .&os 

| Condes de Medina & Niebla: & outros grandes de 
Cattella, que com os vinte & quatro dc Seuilha com 


| o Pendão da cidade, fazião hum fermofo exercito. 
Mas 
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Mas polo valor & esforfo do Condeftable, todos fo- 
rão vencidos & desbaratados, & o Meflre de Santia- 


£o morto , & fua bandeyra tomada: alcanfindo hum 
o 3 é 


tquiísimo defpojo de catinos,cauallos & outras -.- 


fas: com que o Condeftable, vindofe a Portugal tri- 
Umphante, foy d'elRey tambem recebido, como a 


arcellos com toda fua irrifdição.Efta &outrás ntiy- 
tas vittorias alcanfou o Condeflable com muyta glo- 


tia lua, com que illuítrou feu nome , acrefcentou feu. 


Cítado, 8: ennobreceo lua cata, & defcendentes. De- 
Pois das quaes, receando elRey Dom Ioão o poder 
Caftelhano, & não fe dando por farisfeyto de poluir 
atcequelie tenpo em inuyta paz, os Reynos de Por- 
tugal &dos Algarues, tratou de impedir os Caflella- 
nos, de maneyra que mais o não inquietaflem: & aísi 
entrando em peíloa poderofamente contra Callella, 
fez ncll: grandes males & dânos, rendendo tudo'atee 
Chegar a cidade Coria:a qual não pode entrar com o 
gueto combate, que felhe deu fortifsimo,pornão 
cuar os inflrumetos neceffários para efcalar a cidade * 
cuydido porventura,que a lembrãia das vittorias paf- 
fadas era poderofa paraarrazar os muros deConftan- 
tinopla, quanto mais aquelles, que o não erão. E def 
enganado defta imaginação, fe tornou trifte ao feu ex- 
ercito. Onde eftando falando com os fidalgos & ca- 
Valleyros d'clle, lhe dife, com moftras de trifteza,ei- 
tas palavras, que na quel!e tempo crão as mais polidas 
& cortezais : Certamente. orande mingoa nos feze- 


ne e pára 


tedonda: porque Tec'iles aqui elteucrão, nós tomára- 
mos hoje e(te lugar: ão quil-refpoudeo Men Rogri- 
guez de Valconcellos, que era hú dos prefentes. or 
ferto fenhor não fezcrão aqui mingoa os caualley ros 


da 


E 


Tão hore aqui os bós caualleyros , que comião à Mefa 


(w Y 


Ta 


Obra merccia,fazendolhe logo merce do Condado de ES dh Pros 
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da Tabola redonda:porque ahi no combate era Alva+ 
ro Pereyra voílo Marichal,que della mal ferido veyo, 
que he tão bom caualleyro como D.Galaaz: & Mat- 
*aaz da Cunha, quehe tão bom como D. Tril- 
tão : & eis aqui [oão Fernandez Pacheco, q he tão bô 
“como Lanfarote: & eis aqui Gonfallo Vafquez Cou- 
tinho, que val tanto como Dom Quea: & eu que não 
tuydo, quc menos que cada hi d'elles valho: afsi que 
não fezerio elles aqui mingoa. Masfaltounos o bom 
“Rey Artur fenhor d'clles , que conhecia os bôs caual- 
leyros,& leaes feruidores , & fazendolhe muyta mer= 
“ce, os obrigana a que folgaffem de o feruir. Do qual 
entendendo clRey,que o hauião por injuria ; refpon- 
deo:que nem aquelle rirava fora, pois tambemera cô- 
panheyro na Tabola redonda,cono cada hum d'elles: 
& mudando a pratica,falou em qutras coufas. Mas não 
lhe aproncytando cíta, & outras muytas diligentias q 
fez, para entrar a cidade, fe tornou a Portngal. Onde 
fe ajuatou, para melhor profeguir a comcçada guerra, 
com hun irmão d'elRey de Inglaterra,chamado Lloão 


? = Ea 
do «+ Duque de Lancaftre, que defembarcado eftaua na Co- 


runha,& vinha com grande poder conquiftar o Rey- 
no de Caftella, & Leão, de que jaa fe intitulava Rey 
nor razão de fua molher Dona Coftança, filha mayor 
& legitima d'elRey Dom Pedro de Caltella, da qual 
tinha hãa filha, chamada Dona Catherina, que trazia 
configo, em companhia de outra, chamada Dona Fi- 
lippa, & de fua fegunda molher Dona Branca, Drque- 
za 8 herdeyra de Lancaftre. Das quaes o Dugrc Toão; 
pata mayor confirmação daliga; acido qual el- 
Je mais qnifeíTe : mas c!Rey de Portugal,depois de lar- 
go coniclho, não querendo cafar com Dona Catheri- 
na, polo dereyto que tinha na Coroa de Cafella, de 
gue fe hauião de feguir muytas gnerras,que clle já que= 
, E s1á 
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ria efeufar : aceytou por molher Dona Fili pa, cô me- 
nos dotte , mas de muy -exccllentes virtudes rica & a- 
companhada : hauendo primeyro difpenfação "Da. 
Pa, em o voto folenne de caftidade,como profefio que 
cra da cauallaria dºAuiz, da ordem de Sam Bento: na 
qual os caualleyros ainda então guardanão,com todo 
tigor,o voto de caftidade. Da qual houve elRey am- 
Plifsima geração de filhos & filhas: que forão claro 


E) 


luftre da nobreza de Europa. 
mimo 


Capitulo II. Das conquiftas delRey Do 
Icão,atse (ua morte. 


NOR Oncluido cfte felicifsimo ajuntaméto,em 
E oanno do Siior 1387. começãrão clRey 
EQ & o Duque a guerra contra Caftella tão 

ENE profperamente, Gfoy neceffario a clRey. 
Coe Dom loão,por fe liurar de fua furiafazer 
Cótratos de paz & E cô o Duque, cafando o In- 
fante feu filho & herdeyro D.Henrique, cô Dona Ca- 
therina,filha do Duque de Lancaftre: pois a elles sos o 

cyno de Caftella cc dereyto pertencia.EÉ dando mais 
ão Duque, & a fua molher muytas terras emCaftella,& 

Uarenta mil francos d'ouro poftos em Bayona,em ca- 

àhum anno,em quanto elles viueílem: & para as def- 
Pezas da gucrra;feifenta mil francos douro, pagos em 
Certos tempos: deyxàrão & renunciarão o nome de 

eys,cô todo o mais dereito q emCaftella podião ter: 
€ô o qual fe tornou o Duque,deyxando duas filhas ca- 
fadas com dous tão poderofos Principes: & clRey de 

ortugal defcanfou algas dias,entendendo em fortifi- 
Car & gonernar feus Reynos. Neftas guerras antre a 
Muyta varicdade de fucelTos, quafitodos em favor de 
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Portugal acontecidos: Martim Vafquez da Cunha,cô 


7 Mnscop * dezafcte laufas de cauallo, fe defendeo com inuenciuel 
2» é “pimo-de quatrocentos homês d'armas Caftelhanos, 
à 11º Ks:=6 veuerão cercado per algis dias: em os quaes tratádo= 
fc antr'ciles de maudarem pedir focorro ao Coudefta- 
.  ble,nenhum da companhia o quis aceytar,parecendo- 
Inc perdião nuiyto de hõra &tama, fe naquele extre- 
no perigo fe não achaflem prefentes: & nefta duuida 
apertando com clles a necelsicade Semultidão dos inl- 
anigos, hã bom Efcudeyro de Martim Vafquez , per” 
guniou, qualera inayor façanha, cfperar feus inimigos 
Se ajudar feus côpanheyros;ou auenturarfe per antr'et- 
les a dar recado 3o Condeftable:S porá lhe refpondê- 
rão quão grande coufa era atrauefTar hi exercito deiul 
quigos tão fortes & vittoriofos então, fazendo o fina 
da Cruz, fe metco cô elles, & dádo & recebendo muy- 
" tos golpes,o fez de maneyra, q per antre todos defen- 
desdofe animofamente paíTou da outra parte,& dando 
aui(o ao Condeftable.tornou breuemête com o focor- 
ro, & no desbarato dos inimigos ainda alcanfou boa 
“parte da mtiyta hôra,que naquelle feyto acompanhou 
atodos. Mas não querendo clRey de Caftelka defif- 
se» 4 tirde fechamar Rey de Portugal, lhe tornou clRey 
Z Dom João afazer crnel gueira, tosmandolhe a cidade 
“7 Tuy, Saluaterra, & outros muytos lugares de Galli- 
resp Za, que pofluio : atce que fendo reconciliados fe tos 
* zerão treguas por íeis annos. Dentro nos quacs,no ati 
1391. nodo Senhor mil & trezentos & nouenta & hum, fa- 
leceo clRey Dom [oão de Caftella:ao qual focedendo 
e'Rey Dom Henrique feu filho,o Terceyro do nome; 
q chamirão Enfermo:fe renoutrão as treguaspor quim 
ze annos,cô certas códições, todas emfauor delRey de 
Portugal: As quaes não fendo guardadas por elRcy D. 
Herique,(e tornou a renouar a guerra, durou 3.ânos: 
emos 
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“em os quaes muytos fidalgos Portuguezes fe paísirão 
a Caftella. Mas clRey Dom Loão cótinuando aninio-. 


famente a conquifta, primeyro por Eftremadura, & 
depois por Galliza ; tornou atomara cidade «. 
fez outras muytas entradas & recontros: em que cada 
hum por fua parte fazia o mal que podia. Até que ref- 
tituindo cada Rey,o que hum ao outro tinha tomade, 
Vicrão a fazer treguas per algús annos,que dahia pou- 
Cos fe conuertêrão cm perpetua paz : Que depois de 
Standes confultas,fe concluio cô muyras cautellas, em 
Agofto de mil & quatrocitos & onze, pela grande pru 
décia d'elRey de Portugal pedida Scfolicitada. O qual 
Como principio nas coufas da paz & cia evcrra, antre 
todos os de feu têpo muy auãtajado,logo depois deita 
Vltima conclusão de perpetua amizade,tratou com os 
de feu confelho,o q mais conuinha, para feus vaífallos 
fe gonernarem có juítiça,& viuerê contêtes & feguros 
das moleflias. paffadas.Os quacs,para q nema cfperafa 
ficafTe a teus contrarios para os poderem inquictar cm 
Coufa algãa,antre outras muytas ordenarão, que emo 
eyno houueíle femmpre tres mil& dozentos homês 
darmas,a q chamauão lanfas de cauallo,repartidos có- 
forme ao poder dos q os hauião de fuftentar. Pelos ca- 
Pitães do Reyro,quinhitos:& q de efcudeyros de hãa 
lanfa hounefle dous mil & trezentos & feflenta: pelas 
ordes militares,de Iefu Chrifto,de Sátiago, & dºAuiz, 
& o Prior do hofpiral trezentas & quarenta. E allem 
Mito ordenivão tambem, q houucíle fempre limpos 
aparelhados mil & quinhentos & cincoenta arnezes, 
cô a mefina igualdade repartidos. ElRey teucíte qui- 
uhentos:O Condeftablc,& D. AfTonfo,filho baftardo 
LelRey;os Mcftres da ordé de Chrifto,& de Sátiago, 
&o Bifpo de Coimbra,osArcebifpos de Lisboa & Bra 
Sa,cadalú teuciTe cincottaarnezes.E oMellre a 
: EA : 
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nd 


& Gõfallo Valquez Coutinho, o Bifpo do Porto &o 
Prior de S.Cruz de Cois:ibra,cada ha teuclte trinta. E 
o Prior do Crato,Bifpos de Sylues, Vifeu, Guarda;La 
= sado Abbacde d'Alcobaça,cada hiviencíte vinte:q 
são os mil & quinhentos arnezes; q acima diffe: có-os 
quaes, & as mais armas q hauia no Reyno, lhes parecia 
(3 ficana elle baftantemire armado para qualquer repe- 
tina guerra. À que todos os q bem gouernão, deuião 
eftar fempre preueuidos, polas calidas cautellas qem 
femelhantes acomerimentos a malicia dos homens ot” 
dinariamente innenta.Líto quanto ao gouérno da guer 
ra.E tratando da cafa & fazenda d'elRey, & da Rainha 
“acharão q lhe rendiao Reyno hua grande foma de di- 
nheyro,&q todo fe galtaua em o ordinario de fa cafa, 


pa 


ola grandeza & fovegidão (como diz o Chronifla) 


e Qua fas É E pa o : 
q Ui hos moradores d'ella. prouêdo nifto cô a prudencia 


“& zello q nas mais coufas, deminuirão os ordinarios 
.eriados & galtos,de maneyra,q elRey fofle feruido co 
nio a tão grande Principe cóuinha, & lhe não faltafle 
dinheyro para outras necefsidades da republica, q de 
forfa muytas vezesfe offerecião. E querendo galar- 
-doaraos pouos os trabalhos paffados, lhe concedêrão 
anuytos privilecios& liberdades, &c não pagafse dali 
em diante aterça parte das fizás, q ordinariamite jd pa 
ganão todos. Direyto,q (e não acha pofto E memoria 

qantesd'elRey D.Affonfo Brano,bonuelTe nefte Rei- 

no. É quandofe começou nclle,nem clRey,nem os fe- 
nhorss tlas terras dalgãa maneyra interuinhão nelle, 
mas os meímos ponos, quado taes necefsidades lhes fo 
breainhão, 2 q o erario publiconão baftaua , lanisauão 
antre igite direyro de iza, q chamanão Grados , nas 


is 7 mercadorias q fe vêdizo:& elles mefinos tomavão cô- 


[PES SD as & fazião thefoureyros. E quado as neceisidades fe 
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acabzuã,citâuão de todos fizas,ou parte dellas,como 
- Sh gr elles 
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elles entendião fer mais feu proucyto. E a primeyrade 
q feacha memoria, foy no tempo d'clRey D.Atfonfo 
Brano,como dizianios,q o pouo de Setunal lanfou an- 
fre fi,para fazerê o muro de g eftá cercada: E ch. -=" 
pie je pagaua dos vinhos,a mil & trezentas dobras ca- 
iaanno. É a outra fiza meuda, rendia quinhêtas dobras 
Gtodas fe defpendião na mefima obra,até que cmalgie 
annos fe acabou de cercar. . Depois em tempo d'clRey 
D.Fernando,polas necefsidades q fua imprudécia cau» 
fou no Reyno,lanfavão os pouos antre fi cftas fizas, da 
Ihaneyrag já diíe,para poderem cô os muytos encar- 
Sos q cada dia fobreuinhão: Principalmente a cidade 
Lisboa,ã defta maneyra fez a cerca grande. E vendo os 
Reys (q então não tinhão minas d'ouro, nê de prata) 
qeitas fizas importauão muyto, defejando q lhe fical- 
fem perpetuas,moftravão ao pouo neceísidades palla- 
das,ou as q já fe efperavão,& pedião gtaciolfamête por 
ous,ou tres annos cfte direyto, & glogo o largarião. 
Mas como delta maneyra has outorgavão,logo acrel- 
Centauão ontra necefsidade,& pedião as por mais têpo 
ate q de todo ficirão em poife d'cllas como eftão oje. 
Outras muytas coufas fe ordenârão nelte confelho,em 
acrefcentamento da cafa Real,& proueyto do Reyno; 
Coufa q raramente em femelhantes acontece. Com 
eftas neceflarias obras à quietação & cóferuação de hã 
Reyno tão necellarias,& cítádo clRey D.loão cóto- 
dos os Principes Chriftãos de Europa em paz & ami- 
zade:não bi fatisfeyto cô o ocio,tão louuado em mui= 
tos,& não permittindo q fua velhice lhe fofTe impedi- 
mento aalcafar qualquer pequena gtoria,quis moftrar 
per vitima doutrinaa feus flhos,q as guerras pelosPri 
cipes Chriftãos côtra outros emprendidas, hão de fer 
forfadas: 8: as volútarias,côtra os infieys somente. De= 
Ícjando també,q o nome Portuguez,já d'antes fabida 
E S 4 nas 
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ras terras affricanas,fofTe nos feytos da guerra conhe- 
cido,illuítre & famofo. Para o qual paílou cõ grande 
* Dehoc vt. poderem Affricaiondecô inuécivel animo & acelera- 
o »* to acôpanhado de feus valerofos filhos, nefta 
+ btt emprefa muyto importantes, & de outros esforfados 
E amria Capitães, na fua militar efcolla criados : conquiftou de 
gens. “oder de Mouros, & cô gráde perda & deftruição d'el 
tice. —  lessdetro em hã dia,9 foy 21.dºAgofto de 14.15 .aquel- 
& Ecdercdus Tá Metropoli Ceyta;fituada no fanofo eftreyro deGi- 
“o braltar,na MauritaniaTingitana; Cidade muyto popu- 
ua] de lofi,opulentifsima,& muyto forte: & mais cruel coin- 
Bu. sDe- petidora de Hefpanha,do q foy Carthago de Italia. De 
cal lit. cujo porto fahirão todasas armadas,q tantasvezes po- 
Joaun. Ma- ferão noffa Hefpanha em eftado devlcima perdição,cô 
RE na aquella grade multidão de barbaros Alarabes, q nella 
in principio per tantas vezes lanfarão : polo qual cô juíta razão he 
hiltoriari chamada,Chauc de Helpanha. Tomada aceidadeCey- 
Indiarum. ta por elRey D.Ioão,como ja ouuiftes:& armados ca- 
Erê ualleyros os tres Infantes (cus filhos,cô aquella honra 
bo E- &folennidade, como tamanha obra merecia: tratou o 
manucle ge mefino Rey em confelho gêral de feus Capitães & Fi- 
|| &islibire  dalgos,o q mais conuinha fe fezefle daquella cidade, q 
| Deostão miraculofamente lhe entregira, & qtão im- 
portante parecia, podia vir a fer em feuferuiço. Pro- 
poitacita vontade d'elR cy, houue muytas peíToas, & 
não ein ponco numero & authoridade, q com muytas 
razões quiferão perfuadir,q aquella cidade totalmente 
fe deftruifte, & fe pofeife por terra: pois Portugal não: 
eranaquelle têpo tão poderofo,q a podeffe defender a 
tão grande numero & barbaria deMovros,como logo 
fobr'ellahauião de virarmados, como à comã perdi- 
ção de todas as prouincias deManritania côvocados:& 
amais hautdo tão largo.& procellofo mar,em meio dos 
focorras q lhe podião mádar defte Reyno, para o qual 
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haueria mil dificuldades. E q sómente por húa vaglo- 
Ha & fama de honra & cavalaria, deyxar tantos & tão 
Os caualleyros,corno ali crão neceflarios, em retanel 
* Extremo perigo de fuas vidas;parecia coufa fes 
Ideração,& querer tétara Deos, até então o ajudara 
em quanto elle defendia & recuperaua feu Reyuo : o 
em conquiftar os alheos com tão pouca necelsidade €. 
Proucyto,podia fer não fezelfe. E com eflas ajuntirão 
fantas outras razões, q aos de parecer cótratio foy ne- 
ceflario refoonderlhe cô grande clegancia & oufadia: 
moftrando cô vehementes razões, q elRey não deuia 
largar & deftruir efta cidade ; antes defendella & fufte- 
tala,cô todas fuas forfas:porq não fendo afsisficanão de 
nenhum fruyto os grádes trabalhos & gaftos daquella 
jornada,g elles hanião pola mayor coula do mundo:& 
q tamanha merce,como lhe Deos fezera naquella vit= 
toria,ficaria ociofa & mal agradecida: & a emprefa per 
q elles fe imaginauão quafi eternos na memoria dos ho 
més,dc tanto menos louvor, quanta mais razão hauia 
para fer julgada,antes por obra de roubo,q auto de ca- 
uallaria.E q os grandes males & perdas,que cfta cidade 
d'átes caufaua em Hefpanha,eftado em poder deMou- 
ros;fendo logo então recuperada &fortaletida,fe acref 
centarião notauclmêre fem efperanfa de remedio. Allé 
d'ilto affirmanão,q fultentandoa clRcy ;fe lhe feguiao 
dous muy certos & defejados fins em todas as boas o» 
bras: A primeyra,feruiço de Dcos,impedindo dºella,& 
c6 clla, os muytos roubos & Jatrocinios em os Chrif- 
tãos ordinariamente executados;& abrindofe por ella 
a porta da conucrsão de tantos infieys como naquellas 
partes habitauão. O fegundo'fim cra, a gráde fama de 
loyuor & henra, q fe fegma de húatão gtande matraui- 
lha como era,nas proprias terras deinimigos tão pode 
rofos,fuftentar contra fua vontade tão grande forfa, Ge 
: E tão 
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rão importáte a ftas emprefas. Quanto mais, q somê- 
te;porella feruir de milita: efcollaaos oufadosanimos 
peru'-uezes, como continuo exercicio da caualla- 
»asetla, fe farião famofos em outras mais proucyrotas 
conquiltas;fe podia hauer por bem empregado todo O 
trabalho & receo,& os grandes gaftos cô que o amta- 
vauão; Mêrmente fendo o proprio Rey naquelle tpo 
caca dia immporvunado de feus criados & vatlailos, pe= 
dindolhe licenfa'& ajuda para pafíarãa Africa, outros 
a Inglazerta,ourros a França Ee ftalia;onde determina 
uão em feruiço de Deos, & d outros Principes ferem 
auantajadosno exercicio da guerra, cô o continto vío 
clas armas.O q tudo'fe efeufaria fuitetado aglla cidade, 
indo eftcs,a q chamauão autrmreyros,pronar & acrel- 
cctar fuas forlas,onde ontros muytos coviriuofa emu- 
lação mouidos,no mefmo não faltarião.E 9 paraa ou» 
tra gente mais meuda, ferucria do deflerro q às culpas 
de muytos fe coftumana dar,para Caftella & Fraça.Co 
eftas razões aprefentarão outras muitas, a elRei,q pa 
raaquelle intento trouxe aquellaconguitta tanto tépo 
encuberta em feu peyto,patecerão tambz,g logo afst- 
tou de o'fazerafsi. E começoua tratar da pefloa 9 nel- 
Ja hauia de ficar em feu nome, reprefentando feu po- 
der na paz & na guerra, aaquelles barbaros. E RAR q 
para iflo forão.apôrados algús fidalgos, em feitos d'ar- 
mas, &na militar prudenciibêconhecidos no mundo; 
S: q sô d'elles parecia fe podia fiar tamanha coufa: to= 
dauia todos fe efcularão, hits per muyto velhos & can = 
fados:& outros parecendolhe aquella emprefa de muy 
grande &certo perigo,& pouca hôra.Em fim não baf- 
tando cm prefenfa de tátos & tão famofos caualleyros 
nomear o meímo Rey algiis deles, & pedirlho com 
muita inftancia, chegou o negocio a termo em tal gete 
bem mal efperado.Mas D.Pedro de Menezes, e 
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caiu de Villa Real,& q naquela conguifta emlilberacs 
gaftos & valentia,tinha dado de fielperantas de sv o» 
Tes coufas,quis logo contfitmallas; offerecédolecc sa 
Vontade ao que rantosrogatos;rtcnfauão. E ainda pa- 
Ta que clitey o aceytalle, fcaproucyton do.Meftre de 
Christo (cu Tioy& do Prior dohofpital de Sam Loão; 
que juntos com os Infantes , o aprefentarão a clRey> 
Que confiderando bem o animo com que aquelle mã- 
ccbo, fc oiferecia a conta de tantos bôs receadá, logo o 
aceytou com alegreroftro: imaginando porventura, 
as muytas & miraculofas vittorias que depois alcan- 
Íou daquella barbara gente. Mayormente quando lhe 
OUuio Gizer, que com hn Pao de zambujo, que namão 
a cafo tinha, (e atreuia a defender aquella cidade:o qual 
Dao ,afsicomo cra,o proprio Rey lhe entregou, por 
honra & deuifa do foberano dominio, que daquella ci- 


dade naquella horalheentregaua: que como te elleem , 


peíToa foffe , gouernaria: fem della & da fortaleza lhe 
quercr aceytara omenagem coftumada: dizendolhe, 
que delle confiaua aquella, & outras mayores; & que 
nas merces que jaa de'então lhe prometia , moftrana O 
gofto com que cltimaua aquelle feúoflerecimento ; & 
quanto fentira o côtrario naguelles;de quem elle mais 
o cfperira. E fazendo primeyro huahonrada & prus, 
dete pratica obér ak fundada em louuores dano= 
bre geração & cauallaria:donouo Capitão ;-& no real 
agradecimento;que portal óbra merecia,lhe entregou 
acidade, com o.feu Pio de zâmbujo porinhgnia, que 
feus ilefcendentes naquele oflicio & dignidade teue= 
rão fempre, & inda hoje tem por aléc,& lebranfa-def= 
taprande &primaria honra. E para defensão da cigade; 
Hierdeyxou clRey dous mil & quinhentos hómes de 
cauallo Sc outros algis de pce, todos olpecilmente 
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efcolhidos, & bematmados : gouernados per taes Ca- 
pitães, como atão grande coulacóuinha. Lopo Vaf- 
quer “: Caltelbranco, Monteyro mor d'elRey, ficou 

/purvapitão de trezentos Efcudeyros , todos criados 
do mefmo Rey. O Infante Dom Duarte, deyxou ou- 


“*tfos trezentos de fua companhia: dizendo, que não 
*  ancafsinauvoutro Capitão, fe não aquelle Conde,nem 


queria, que outrem teucfle cuydado de fuas coufas. 
O Infante Dom Pedro,dey xou Gonfallo NunezBar- 
retto, parente do Capitão mor, com dozentos & cin- 
cocnta, dos melhores Efendeyros que leuaua configo. 
João Pereyra Agoftinho, ficou por Capitão de trezê- 
tos Elcudeyros do Infante D.Henrique. Alvaro Meu- 
dez Cerneyra , por Capitão dos Efeudeyros das cida- 
cles iiuora,Ã Beja. Fernão Barreto, por Capitão dos 
Eleudeyros da cidade Lisboa,todos armados de arne- 
zes,& paflavão de cento. Ficarão tambem outros fi- 
dalgospor Capitães da outra gente de pec & de caual- 
lo, todos em valentia & esforfo não inferiores aos jaa 
* nomeados : & chamavãofe Ruy Gomez da Sylua,que 
depois foy genro do Conde Capitão mor: Aluareines 
Vievra, Anadel mor.dos befteyros : Luis Vafquez da 
Cunha, & Lopo Vafquez feuirmão, & Pedro Gon- 
falnez Malafaya, que depois foy Veador da fazenda 
d'clRey, & do feu confelho: Luis Alurez da Cunha, 
Dero Lopez dºAzenedo;, & Ruy de Sonfa: & outros 
«ue por vos não enfadar,não nomco. Aos quaes forão 
logo entregues & repartidas as fortalezas & eftancias 
da cidades & o Conde Capitão mor, fe recolhico no 
caftello com millhomês bem armados & fortes. A to- 
dos eftes Capitães & Soldados, fez clRey hum publi- 
co tazoamêto,em que encarecia o muyto que cltima- 
uaaquelle feruiço, & o cuydado com que. lhe hauia de 


remuncrar todos os que nella lhe fezeílem. e 
ii Orde- 


o) 
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Ordenadas eftas & outras-coulas à defensão daquel- 
acidade necellarias, fe partio clRey para elte Reyno, 
nelle não eftene muyto,fem ouuir as nouas E “ezas 
que cada dia fazião os (eus nouos conquiftadores;x ue 
aquella cidade. Cuja perda os Mouros lamêtarão mui- 
tos dias, com as mayores moftras de fentimento , que 
em tão barbara gente fe podia cfperar: deyxando(fe an- 
dar pelos campos & veredas, como homês fem fenti= 
do , & (ein lébranfa de comer ng beber, & somente la- 
grimasacliavão queera o feu conuesiente pafto ; que 
o Autor da Chronica, com grande copia de palauras 
engrandece nuyto. 
as deyxadas as lagrimas a feutempo, não dilatârão 
muyto a execução do que determinauão fazer, em fa- 
tisfação de tamanha perda ; ajuntandofe em numero 
quafi infinito, & baftantes armas & infernalfuria, para 
tecnperarem a fua amada cidade, Se nella não efteuera 
o Conde Dom Pedro, acompanhado de tão valeroios 
- caualleyros, que todas fuasforfas & barbaria fezcrão 
fracas & domaueys. E o csforfado Conde em fua de- 
fensão, fe moftrou fempre tão incanfauel, que lhe acô- 
tecia muytós dias pelejar em cada hum áuas vezes: & 
não dormir grande nimero de noytes, cm côtinua vi- 
gia fempre occupado, com as armasas coltas;tão con- 


tinuas, que fe affirma delle , trouxe hãa cotta veítida «, 


dezafeis aunos,&da continuação per algas partes tão 


gaftada, como fe fora de pano,ou feda. Com cíte cuy-. 


dado,& diligencia & valentia no mundo rara, defen= 
deo aquella cidade vinte 8:dousannos, vencendo fem- 
pre,fem nunca fer vencido : pofto que foy duas vezes 
cercado per matr & terra juntamente, tão poderofa- 
mente;& com tanta contumacia & fereza combatido, 
que muytas vezes elteue quafi de todo desbaratado: 


mas fazendo(fe per elle , &feus Capitães & Soldados; 
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os grandes feytos em armas, que na (ua chronica eRão 
poltos em memoria, & nós aqui não podemos referi 
insie" go, por eflanofla relação não fer mais, que hu 
" breue regiftro de heroicas obras;como jaa vos diffe. 

Ponco tempo depois, ouno mefimo anno da con- 
cuifta dºelta cidade, elRey Dom'Loão eftando em feu 
Reyno, em paz & contentamento , cftablecco, que às 
datás das efcrituras, & inftrumentos publicos, que até 
então fe contauão da Era deCefar:d'ahi em diante fof- 


25415, fem feytas do anno de Chrifto. Paffadas todas cftas & 
s* outras muytas coufas,stodas a cfle Reyno gloriofas: tE- 


a 


do clRey Don Loão a quietação defejada, mediantea 
perpetua paz, que com Caftellvefteytuara :.coufa que 
ara ficar mais firme & cftablecida a Coroa Real de 
EM fucelTores, defejou em extremo : fe lhe chegou o 
fim de feus dias, eltando em Lisboa, onde faleceo, a 
“quatorze do Mes d'Agofto (em que tambem naícco ) 


1433. demil & quatrocentos & trinta & tres, em idade de 


Pu 


La 


- fetéta & feis annos, dos quaes reynou quarêta & oyto. 


Sua morte foy muy fentida & chorada de muytos, afsi 


| natutaes como cftrangeyros.Porque,como em fua vi- 


dafoy Portugal cheo de infignes vittorias, & glorio- 

& muytos outros Reynos affombra- 
dos de fita clara fama: afsielle, como outras muytas 
partes do mundo, forão em fua morte banhacos em 
copiofas lagrimas. Seu corpo foy fepultado no Real 
Mofteyro da Batalha, que elle mefmo fundou & dot- 
tou: com folennilsima pompa & apparato, ateequelle 
tempo não coflumado, mas polas excellencias de fua 
grandeza, delle bem merecido. E foy Icuado a modo 
detriumpho,em hú foberbo & infigne carro, per grã- 
de numero de Prelados , Sacerdotes, & Religiofos: & 
acompanhado de feus illuftrifsimos filhos, & de todos 


os mais fidalgos & nobres de feus Reynos, Onde ain- 
ueja 
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Ucja dos maliciofos, nem afoltura dos maldizentes, nê 
todo o cfquecimêto dos homês,poderão em alga tépa 
diminuir conta algãa da gloriofa fama de feus lounores 
Foy clRey Dom loão hunraro exemplo ii 
militar: & o mais venturofo Principe,que ate feutépo 
hoyue no mundo:porquenema miltidio de inimigos 
Ovenceo nunca:nem com temor d'clla,deyxou de co- 
meter arduas & difficultofas emprefas,de que fua dito- 
faforte o fazia fempre vencedor. Foy tão bellicofo, 
que excedco niftoa muytos Reys feus progenitores, 
“Que forão os que ouuiítes. Foy magnanimo & gene- 
rofo Principe,fazédo muytos edificios grades & sip= 
tnofos,& para anobreza de feusReynos muyto necef- 
frios. Trouxe as Armas Rcaes em cima da Cruz da 
Ordem d'Auiz, de. que clle era Melftre:& aparecião fe 
della fora do efcudo sômêse as pontas, como emalgis 


edificios fcus inda hoje permanece. E das coufas eccle-- 


fiafticas,não tendo menor cuy dado, que das feculares, 
fez muytas obras de charidade às religiões. Efpecial- 
mente para fepultura fva, &em memoria da Baralha de 
Aljubarota,onde arrifcou fua pelToa,eíccdos, & coroa, 
mandou fazer hum real mofteyro da Ordem dos Pre- 
gadores,muy fumptuofanéte fabricado, da Inuocação, 
de noffa Srora da Vittoriaonde hoje hca villa da Ba- 
talha,que tambem cô ellcteue principio: cafa de muy- 
taauthoridade & real grandeza, & de muytas letras: q 
porrazão daagua fez naquelle lugar, & ondefoy a ba- 


« o 


talha,fez a hermida de S.George. E em o anno do Ses “71. sd rs 


nhor, 190. à fua fupplicação fe fez ori iride ele ira 


Toreja Cathedral de Lisboa:que então era fubiraganea 
- a al 54 4 

ao Arcebifpado de Braga,em tépo do Papa Boniíacio 

IX. Foy tambê muyto liberal & benigno, & cetanta 

clemencia dotad,3 o aos conjuranos coôtr'elle, não so- 

méte perdoou, mas ainda palfando todos os lermtes da 

benigni- 
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benignidade lhe fez nmy fignaladas merces: approuá= 
doo parecer do outro,q até os inimigos vêcia có boas. 


De i 
f E óbras. Foy tão amigo da honra & honeflidade de fua 
cá Elia uica him Carnareyro feu,& mmuyto feu privas , 


mandou queymar publicamente, por fer achado e! 

seas — apofento de hãa dama da Rainha, contraa prohibiç 
é — VelRey,g lhe tinha mãdado fe fofle de fua caía Se cor- 
te, por (e não querer apartar daquella conueríação, cõ 
“quem dizia eftaua calado. Mas neniifto,nem todos os 
amais rogos & pedições aproueytirão,para não fer caf- 
tigado, tão afperamente,que os mais criados d'clRey 
ateimorizados defte,S outros exéplos.perdião a oufa- 
dia, q naturalmite acompanha os Portuguezes em fe- 
melhátes obras, S: viutrão fempre recolhidos & quie- 
tos;Sde talmaneira os corações de todos erão fatisfei- 
tos das perfeyções deíte elclarccico Rey,q mais digno 
de reynar lhes parecia por virtudes & obras, & condi- 
ções gencrofas. q pola alta e real geração de q defcédia. 
Finalmente côcorterão nelle tãtas perfeições em todo 
o difcurfo de fua vida, q fe pode hauer por coufa mara- 
ulhofa,como empedido em tãtas guerras, & cotendas 
com os eftranhos,pede dar tão grande expedição aos 
negocios de feu Reyno, & adminiftração de (eus fubdi 
ros. Polo qual,antre todos os Reys de Portugal, inda 
A hoje nelle permanece. o honorifico cognontento de 
tendo fe BoaMemoriafertindo aos q depois lhe focederão,dg 
ST 166 notaucl exemplo,para eftimarem mais faber gonernar 
88 gos bem fens Reynos, que ganhalos per combate darmas. 
q tuto qr Ar Eimtempo deite Rev, acontecco tambem aquelle 
'“Chronica prRde feito emarmas dos doze de Inglaterra;a-q o nof 
avcigua bu fo Camões deu igual gloria ao q merccião.Porg fendo 
io empoiis naqueltetêpo em Inglaterra algias damas do Paço mo 
1º tejadasmelos caualleiros Inglezes de muito feas;Spou 


“ E: para fer amadas, & taçs qnenhã caualleiro,per forfa 
“ed d'armas 


L 
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Patinas lhe oufaria'côtradizer io, S& moftrando ellas 
iSual fentimêto à magoa q tinhão de não hauer caual-= 
eyrosno Reyno q cô eltes fe oufaflê cóbater: por ferê 
osinelhores,& mais esforíidos de todo elle, Ailtou. 
odio o Duque de Lancaftre,g prefente fe achauaape- 
tiçao delas, dizendolhe eftas palauras. Eu em minha 
forte não acho caualleyros que fe queyrão combater 
€0 eftontros:& porê dar vos hey hu confelho, fe vos 
Quiferdes, & he tal. Quado cuandey em Portugal, vi 
Ra batalha q elRey meu genro deu aelR cy de Caltella, 
Muytos & bons caualleyros cm feytos d'armas: fe vos 
Quiferdes,eu vos nomearci doze,os quaeseutonheço, 
efercucrey aelR cy mew genro, q lhes dé licenta, fé 
ellesquifere toinar efta emprefa,&vos efercuerlhe heis 
acada hu fua carta,& cu tábê; & querêdo elles vir,fere 
«As fatisfeytas de volla injuria. Então fez logo o Duque 
efercuer os nomes d'aquelles que lhe parecerão ; cada 
biem feu papel,& os nomes dºellas da mefina maúey- 
ta;& lanfarão fortes, & acótecco a cada caualleyro tua | 
ama, qerão doze as mais agrauadas :de maneyra G - 
Pelo nome fabia ja cada Dama, qual era o feu caualley- 
to pela forte q lhe acontecera. Depois d'ifto, fazendo 
cllas & o Duque acada hum fua carta, & hauida licenfa 
PelRey de Portugal,& per ellesalegremête accytado: 
9 partido; todos fe poferão ao caminho : onze d'elles 


fe embarcárão em a cidade do Porto,& hú fefoy , por. + 


terra, para mais à fua vontade exercitar as armas : ias 
com proteflo,q fe a vidalho não atalhafle, elle feria cô 
elles ao dia aprazado, q era pelo Efpiritu Santo. Etes 


caualleyros,fe affirma, que crão os mais d'clles doslu- 7 


gares que eftão pelas faldas da Serra da Eftrella, & k 
que bum fe chamaua Aluaro D'almada, ontro Aluaro 
Gonfiluez Megriço, outro Pacheco outro Pedr'Ho-. 
mem, & outros. Dos quaes chegados os onze a Ingla-. 
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terra, dous dias antes do Efpiriti Santo tolas as Da- 
masreftauão muy contentes com taes deféfores de fia 
hor" ,fenão aquella a que coube em forte Aluaro Gô, 
; -z-Magriço que erro que por França caminhaua. 
PS (rr Masaeftatrilteza acodirão os onze y prometendolhe 
que quando amorte impediffe feu companheyro (por 
ne so ifln o podiafazer)elles fe cobaterião por todas, 
- & cada hã d'elles tomaria à fua conta oagrano deita 
Dama. Eftando neftas defcofian(as chegon ocanalley= | 
ro, & junto com os copanheyros, aliegtirado o camt= 
po; & ordenadas todas as mais coufas em tacs actos de 
amnas coftumadas: feytos grandes cadafalfos,em q grá 
difsimo mumero de gente eftana pretente; em à Cidade 
Londres, Mictropoli de Inglaterra,entrarão os compe 
tidores, & de nouo fe defafiarão. Então começarão de 
fe combater primeyro com maças de ferro,'& depois - 
com cípadas: de modo que a batalha foy muy cruel,& 


sórridec tágidura &bem pelejada, que começarão pela manhaã 
pra me Pa A &a horadeterça defeanfirão: & quando veyo à fegã- 


da batalha,aperrârão os Portuguezes tanto com elles, 
que os lanfiirão do campo, cô oyto d'eltes nmyto mal 
feridos: em que fefezcrão grandes.prouas em armas; 
& fe derão golpes que poferão efpanto a tados os q os 
vião. E afsi do Dugie,como dos fidalgos & mais gete 
forão os Portuguezes victoriofos, muy louuados, & 
acompanhados com grande alegria, & das Damas re= 
cebidos,coino taes obras merecião: Feytoillo, osnos 
. use tornirão a Pormgal, Sostresficirão por aquel= 
doc lasparres fazendo tacs obras em armas, quehid elles 
mp alcanfou d'clRey de França o Codado dºAbrâchesem 
cmo 0» França, polas obras que em leu ferviço fezera, Ee 
Cama dah: hero queslepois veo a morzer na batalha? Alfarrou= 
, ! ( - 
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Capitulo IILI.Dos Filhós & defcendentes 
“delRey D. loão deBoa | 
Memoria. 
Ant start Para que vejão;, continuou o Portuguez; 
Ea bra o vltimo grtao da felicidade delte grande 


Res PA qe à j à 
; ESA Rey D. 10ã0 de Portugal, onui a relação, 


de e & de ua ilutirifsima delcedencia, de feis = 
eia lhos Sc de duas filhas, que houne da Rat- 
nha fa molher DonaFilippas , 
“ À Infanta D.Branco, quemorreo em idade de oyto 
mefes, &eftã fepultada em a See de Lisboa gos pces 
EelRey feu bifauo D. Afiofo dl.em híia fepultura 
depedra, - so 4) ; Pe. 
* O Infante D. A ffonfo,que nafcco em Sandartatrin onto Ad 
ta de lulho de 1328. & falecco moço de dez annos,ée “7%? na 
eltã fepultado ema Sec deBraga em hã ricomonumê- | as a 
to de metal que lhe mandou a Duguefa de Borgonha; tz 
fita iraraã. Emo bautifino defte Infáte ordenou clRey. A 
leu pay huisjuflas reacs,em q ele juítou em pefloa, & Sm eveft Ed 
forão Feytas outras muytas feltas & alegrias. oca m 
“O Infante D. Duarte, que lhefocedeo no Reyno, & Do mu: FORA | 
nafcco ema Cidade Viteu em Qurubro de mil quatro” ese conte moto 
centos & vinte & none. - 4 eps 
“O Infante Dô Pedro que nafteo eniLisboa anoue + Uso 
“de Dezembro de mil& quatrocentos & trinta, o qual 4 
foy home de grande corpo, & em feus'membros bem 
proporcionado, & de poucas carnes. Teucorofirocô . 
prido,o nariz groffo,os olhos hã pouco mnolles, osca - 
bellos da cabeça crefpos,& os da barbaalgitanto ruy 
tos. Seuandar apecera vagarofo, & cô grade repou- 
fo.Suas paliras graciofas, & vô doce orgão de dizer; 
cô fentenfas graucs & een uidoalguafanha 
Ea ; 2 o toca- 


, 
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o tocaua,cra feu roftro mity temerofo: porem não lhe 
duraua muyto, porque por cifo ou condição natural, 
loge "> lembrava daimanfidão ou teinperanta. Foyal- 
su fanto culpado em crer de ligeyro,& vingatino:ain- 
da q a defejo da vinganfa pareceo não fer nelle de grá- 
de & viciofo ardor, pois dillatou & tEperow'a que tele 
em lua mão, & que para fua vida-fora muy fegura ; é 
nieceffaria. Suas roupas & trajos & mancyra de vincr, 
forão fempre de homem honefto, & prudente, & de 
grande authoridade. Foy de maduro confelho, & fe- 
fice memoria, & fobre rodos os homês benigno & af- 
fabel:porque nem ainda quádo veo a gouernaro Rey- 
no, canfentio que pelloa algiãa fe pofeflc ante elle de 
giolhos,nem lhe beijaffe a mão. Antre outras virtudes 
tinha efta em extremo de perfeyção ; fer paraas exe- 
cuções de fua fanhamuy temperado, S& muy facil de 
mouerperrogos & intercefsões de bons. Em todas as 
idades, fempre foy muyto Catholica & temête a De- 
as; & de grande oração, porque cada dia, por tua de- 
uação , rezaua as horas Canonicas , & outras muytas- 
orações. Foy muy temperado em todos osaétos da 
carne, não conhecendo outra molher fe não a fua, & 
ainda dºclla fe apartauaemtodos os dias de gejumS fo 
lennes na Igreja: & no tempo da Quereíma com as 
roupas q de dia trazia,fe lanfaua fempre de noyte vel= 
tico tobre palha, fem outra roupa, nê carma ordenada. 
Fez (empre húa muy louuada prouifão do tempo, que” 
nôqua em feus dias lhe paílou te beneficio on louuor : 
ordenando para todas as coufas hora certa Sclimitada: 
Eoy tão amigo da verdade,comoauorrecido porella, 
dos q anão conhecê.Foy conftâte, & liberal fem me 
dida; & muyto affey çoado a peíloas religiofas, cujos 
mofteyros.edificaua, dotaua & ennobrecia: X hôraua 


miyto as'pelloas Ecclefiaíticas.. Foy amigo deletras 
l & 


hd 
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Sefciencias, & afeu cftudo fe dauárão notatelmente; ' 
Que por clie dey xaua, outros reaes paffatempos;a que 
enaturcza era muyto affeyçoado: & participe” dcl- 
Sihais que nenhiu outro Principe de feu tempó ;ra- 
zendo muytos tratados para bom gouerno dos Prin- 
cipes & Republicas,em que elle era excellente:& ou- 
tras obras em verío & profa,cheas de muyta doutrina; 
erudição, & prudencia. Traduzio de latim em lingua= 
gem Portuguez o regimento de Principes; que frey - 
Gil Correa compós: traduzio tambem o liuro de Ot- 
ficijs de Marco Tullio;& Vegecio de re militari.Có- 
pós o livro da virtuofa bemfeytoria, com hiãa conhf- 
São a qualquer Chriftão muy proueytofa. Foy o pri- E E 
meyro que ordenou nefte Reyno comerem os Reys 
& Principes em publico , o que a'antes fe não fazia: 
dizendo que as mefasdos taes deuião fer efcolta de (ua - 
corte: & para iflo mandaualer proueyto(os liuros & fe - 
[d 


, 


terali praticas & difputas de que fetomaua doutrina. be. 
Fez muytos molteyros, Igrejas &edificios fumptuo- pi lioca asa, a 
c.os, & neceffarios: efpecialmente em a villa de Pencel- E ques. 
la, a Igrejade S.Miguel,a que foy tão affeyçoado que eo à 
trazia o feu pezo & ballãfas por deuifa:por hinriiii A ed e 
lagre, que Deos fez por interceísão d'efte.Archanjo, Corte? Eng 
em húia fua infirmidade em que defeonfiado eftaua de fezes paso! 
todos, fendo de pouca idade: em cuja memoria,& por sie RÉ e 
. fua gratificação fez muytas obras,como foy ema vil- “ TE “E 
lad'Aueyro outra Igreja da mefina Inuocação de fam 228764 01 
Miguel:& o mofteyro da Piedade da ordem dos Dree paes, ESA 
gadores: esa villa de Tentuguela Igreja de nofla Se- co 
nhora: cnacidade Eisboa, ao tempo que gouernauá: NS co ó 
oReynosfez os Eftaos, para apofento dos que feguião! 
acorte necefTariamente : & deu caufa de grande no- 
breza à cidade&ca defapreíTou de tantas apofentado- | 
jas, Deuaos Conegos de fanto Hcloy as cafas para o 
údio E-M t k Mofley. 0 E 
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Mofteyro collegial,que hora tem;por que antes ef- 
tauão em hum Hofpital: & fez tambem outras-muy 
tas cl ras boas,& proueytofas leys S&ordenações para 

“oouerno do Reyno, polas quaes fua alma receberá 
deiicos o galardao,pois a fua vida cfteMiúdo foy tão 
ingrato. E não era muyto.acharemfe nelle todas eítas 


excellencias: pois a muyta experiencia que tinha do - 


mundo , lhe engrandecia todas as virtudes da nature: 
za, que nelle não forão poucas. Por que fegundo fe 
afhirma, alcanfou muyto conhecimento de muytas 
- pronincias , de muytas gentes , & de varios coftumes 
" dºellas: acliandofe pefToalmente nas cortes de muytos 
Principes de Europa, Affrica,& Afia, na quella fua fà- 
mofi peregrinação da cafa fanta de Hierufalem , em 
cujo caminho ajudou,com grandes moítras de feu va- 


25 mun a Jor & esforto; a Sigismundo Emperador de Alema- 
“4 


nha nas guerras que trouxe contra os Turcos & ou- 


“trosinimigos do nome-de Chrito:& fez outras cou=s 


o 


“fas, qem muytolouuor feu cftãopollas em memoria, 


“Foy calado com Dona Ifabel filha de Dom Iemes, 
dacafa Real de Aragão, & Conde de Vrgel cm Cata- 

« Junha, & de Dona label filha d'elRey Dom Pedro 
HiI.de Aragão. E houne d'clla amplilsima geração; 
“Dom Pedro, que foy terceyro Condeftable de Por- 
“tmgal, & Melire dºAuiz & a mais fermofa & bê pro- 
porcionada criatura , que então & fabiano mundo. O 
qual em idade de quinze annos foy a Caftella em aju- 
da d'clR ey contra os Infantes de Aragão: &forão cd. 
elle dous mil homes de cavallo; & quarro mil de pee; 
& muytos Condes& nobres de Portugal: & laafe hou 
ve de maneyra nas caulas da paz & dá guerra, como fe 
foraRey de hum grandeReyno,outeuera igual poder 
afia fermofuraFoy eleyto pelos Cathalães Rey de 
Catalunha por razão de fua suãy: onde depais de fer 
nr Ed T À jurado 
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jurado'8 obedicido por Rey ,d'ahi a porco tempo qo ARE 
leceo com fofpeyta de veneno, & fem legitina gera- 
são andando em guerras & competencias có el “e 
loão pay de D.Fernando Rey Catholico de Cattcua 
& Aragão. E eftá fepnltado honradamente em Barce, 
lona, D. Ioão de Coimbra, que fendo cafado cô Car- += A 
lota filha & herdeyra de D. loão Rey de Chipre,fale- + as vlocg EN 
cco fem filhos,em vida do Sogro eftando em Borgo- a n 
nha com a Infanta fua tia. E Dona Mabel que foy mo- “o Ls o bs; 
lher &eRey D. Affonfo o V. de Portugal feu primo, * » “NM 
Afora eftes flhos,que chegãrão todos aalcanfar titu= 
los Reaes | houuco Infante Dom Pedro; aD.lemes ", a 
que fendo Cardeal de S. Euftachio eleyto pelo Papa o 
Calixto,& Arccbiípo de Lisboa, máccko de raramos t 
deflia, & muyta grauidade,gráde engenho & erudição, 
faleceo em idade de vinte & feis'annos : querendo dy 
antes acabara vida tão cedo , que contaminar a pus are ct 
rezade feu corpo, q (0 lhe dauão por remedio de fua 
faude: eltã honradamente fepultado en o Molleyro 
de S. Mancato fora diporta Romana em Florêça,on- 
de falecco. Houue mais duas filhas, Dona Filippa,que 
fendo Princeza de vnica perfeyção emi virtude, nobre.) 
za,& fcicncias, em que valco muyto,morreo recolhi- 
da em muyta houeftidade, & fantamente em viMiol qo! 
fteyro de Odiucllas. A outra foy Dona Beatriz, que 
foy cafada com Adoipho Monfiur de Cleucs, & fo- 
“brinho do Dugue Filippe de Borgonha: cando em 
caía de faia tia Dena label, Dugueza de-Borgonha: 
vnico amparo detodos eftes feus fobrinhos, G acofta- 
dos de Portugal, a clla feacolhião”: que toy tambem 
canfa de não hear d'elles outra geração nelte Reyno, 
fe não anobilifima cifra” Aueyro, Eftes forão osfi- 
lhos,& decendenterdo Infante Dom Pedrc,que go- | 
ucrnandoo Reyno de Portugal, por feu fobrinho el-- 


RIR a ie” Rey 
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Rey Dom Affonfo, com muyta inteyreza, & juítiça, 

vcy9,a.fer tão inuejado d'algús, que não defcanfarão 

atec 1º > procurarem , a morte a cujas mãos acabou na 

vacatha que chamão d'Alfarroubeyra, em o amo do 

t448. Senhormil & quatrocentos & quarenta & oyto: É 

ass - “stiotbftaa fepultado na Batalha na fepultura que clR cy feu 
-ubeiva ». pay lhe deixará feyta&cafsinada,como adiáte diremos. 
EO O fefceiro filho foy o Infante Dom Henrique, de q 
Pe. 4º * Jogo vos darey mais copiofá relação , polo alto fun- 
Zoe sd damento que deu à nobreza dºefte Reyno,& á amplifi 
«cação da fee nas mais remotas terras daChriftandade: 

ONA O Infante Dom Toão que foy Regedor do Meftra- 
“ms CESP do de Santtiago & Condeftablc de Portugal: Princi- 


“3 4! pe de muyta prudencia, fingular benignidade, &muy 
<M zclofo das coufas da Re ublica. Foy cafado cô D.lfa 
bel filha de feumeyo irmão D. Affonfo,Códe de Bar- 

cellos & Duque de Bargança: da qual houue dous fi- 

lhos,& duas filhas. O Primogenito D.Diogo, q fen- 

os Poda do jaa Regedor do Meftrado de Sátiago & Condefta: 
«04 ble de Portugal, que feu tio o Infante Dom Pedro lhe 
* - “º2=e“Pdeu quando gouermaua o Reyno, morreo de pouca 
“idade, D. Ifabcl que cafou cô elRey D. Ioão o IL. de 
Caftella,& foy imãy da RainhaCathoiicaDona Tabel; 

molher d'clRey Dom Fernando;que fendo clamados 

os Reis Catholicos, ajuntarão à Coroa de Caftella, o 

Reyno de Aragão,Napoles,Cicilia, Catalnnha, & os 

Reynos de Nauarra,& Granada, Sca riguifsima Coroa 

dos Reynos dastndias Occidentaes, que por fua gran- 

deza, clamão o Nouo Mundo. Dona Beatriz, g fen= 

do cafada como Infante D. Fernando , filho dºeiR cy 

D. Duarte de Portugal, foy mãy do gráde Rey Dom 

Manoel. Dona Filippa,que viuco fem cafar,em fingu- 


lar virtude & recolhimento. IMorreo o Infante Dom. 


c - João navillade Alcacer do Sal, em idade de.quarêta & 
vs ro dé dous 


1. .s 
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dous annos,&eno de no flaredempção mil & quatro- 
centos & quarenta & dous: &foy fepultado na. Bata- 


lha. Amottc d'efte Infante foy muy fentidaa. Nev.- 


ho: porque era Principe de grande cala, Sc anuytas bô- 
dades paratodos proueytotas, & femnenhum vicio. 
Era em cfpecial muyto zellofo do bem comun dºeite 
teyno,fpor fua morte moftrowclaro, c6 a gráde fal- 
ta que a lua prefença caufou nelle:'Foy rão amado da 
Infante Dom Pedro feuirimão, que quando foubc fua 
Morte, efteuc em ontro mortal perigo muytos dias : q 
Porventura lhe fora melhor,por não chegar a expcri- 
Mentar o mileraucl eftado em que depois Íe vio. 


- 


O Infante Dom Fernando, que foy Meftre dº Auiz, Ve Confag 


Senhor dº Autogia,& Saluaterra. Varão de fingular vir 
tude, inteyreza de vida, & fantidade. Morreo em Af-. 
frica eftando em poder dos Mouros,cm penhor da ci 
dade Ceyta, q lhe prometrerão os Chriftãos, quando 
foy aquela lamentauel perda, que emvidad'clRey feú 
irmão, padecérão em Tanger os Portuguezes: Onde 
muytos annospadecco muytas injurtas, alperezas; & 
crneldades fofridas com muy grande exemplo de pie- 
dade Chriftaã. PafTou d'efta vidaa fia alma fanétilsima 
em oanno do-Senhot mil & quatrocentos &- quarêta 
& tres, em idade de quarenta Schum. De pois de ter 
cipatado toda Mauritania com eftranhos milagres que 


em fua.vida & morte Deos fez por interceísão fua, da- - 


do iniraculofâmente faudea aquelles Barbaros que ao 


Santo Infante fe encomendavão, & feu corpo “poftã 


em deíprezo,cô alga veneração vifitauão, Como fe: 


“póde ver de fua vida fanta & miraculofa, & vulcarme- - 
quis 


te anda efcrita,com titulo de Infante Santo Dom Fer= 
do. Ser corpo trouxea Portugal hum fobrinho del-. 


Rey de Fez, anno do Senhor 1442. Emtipo d'clRey « 


Dom Affonfo: V. pelo qual com muytavencração & 
AE: E ç folênida- 


pe 


ex libero dq 
> eius vita. 
lufta fa 
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, folênidade;foy fepultado no Mofteyro da Batalha,jú- 
to PelRey fcu pay, Suas fantas reliquias forão, neíte 
Re tão veneradas, cono o podêra fer a conquifta 
«nas cidades Tanger & Arzilla,que foy a caufa do cati- 
ueyro & inártyrio defte Santo Infante: que o deicuy- 
do de Portugal tem quafiem ciquecimento:não deuê- 
do fer afsi,polas minaculofas merces que Deos faz aos 

quea elle fe enconiendão. ) 
A” A Infanta Dona Iabcl,que foy texceyra molher de 
Filippe Duque de Borgonha & Brabancia, Conde de 
dass Limburgo, Holandia, Arthefio, Zelandia& 
Geldres, &etenhor de outros muytos Eltados traua- 


Garibay 


fel é dosa eftes. O qual.celebrou elle Matrimonio com 
4 mais moítras de alegria, & mayor maguificécia & ap- 


parato, do que fez à nenhum dos outros,que tanbem 
forão nobilifsimos. Afsi polaMageftade d'elRey feu 
fogra;como polas excellenciasda nouaPrinceza:que: 


V foy de tão valcrofp animo & de tanta prudencia do-: 


: tada, que fem few parecer não fazia o Luque feu ma-' 
1429. ridocoufaalgia, tido clla gouernaua & regia. O pri- 
Rufeello ney ro dia cdasvodas d'efte Matrimonio, & em inc- 
solib.s.das moria d'clic, inftituio o DuqueFilippe aquella famo- 
A fisima Ordem militar do Thusão:, ca Enuocação de: 
ne A Santo Andre: que a imitação do Argonauta lasão, in-: 
nal. fandr. titulou dó Vello D'ouro. Dando a entender, que de» 
Gencbrar. bayxo daguella infignia, hauia de fazer hãa grandif=» 
lb.s.  fima jornada,para conquiftar a cafaSanta. EftaOrdem 
SEM hchojena Coroa de Hefpanha mais eftimada, que 
>. cap 21. todas as mais ordês militares, que ríeila cm “eruiço de» 
“Hlefeas in Deos, contintaniente fe exercitão: E fua Nageftade: 
pontif. lb. ciReyNoflo Senhor foyDecimo fexto meftre dºclla, 
e como Duque dos grandes eftados de. Borgonha, & 
fmalibi. Flandes,emouemo grão Duque Eilippe ordenou q. 
“ andafle fempre cite Meftrado. Ter por diuiin Eua 

NE SR collar 
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collar d'ouro, ligião todocarteficiofamente Comi fuzo 
Ziys & pederneyras deferi rfoyo: & nelle como joyas 
pendurado hurii vello inteyro de laã de hum cr -dey-: 
to, tambem d'outo.. Sobre o intento” da infliruça. 
delta Ordem, & fignificação de fua diti. | ha'varias- 
opiniões antre os homês doutos:.que deyxaremos) 
ora, porque emas Chronicas dos moíTos Reys; com 
muyta razão, eftã polto cm memoria; o quena ver-/ 
dade paflon , como jaa vos diffe de fua inftituição. E» 
da fignificação de fua diuifa , deyixadas as varias mo- 
talidades de Hieronyino Ruícello, do Paradino;& do? Claudiv” 
Iouio, & outros que nomiefmo trabalharão: he mu r paradinus. 
digno de ficarem memoria; o que em figurado Eim- Eaulus Jos: 
perador Carlos Quinto, tambem Meftre deíta Orde, Ei 
hum Poeta diffe a eíte propofito, dizendo: Aos que: 
quyero cordero,y aloal,foy qualyceíca y pedernal.Dº 
efte nobre ajuntamêtro naíceo oDuqneCarles deBor-? [os rs mi Pla 
gonha,pay da Princeza Dona Maria, molher de Ma-> Aecio, 
Ximiliino Cefar , primeyro do nome, Rey deRoma- 
nos, cujo filho foy o Roma Filippe,pay do Em: 
perador Carlos Quinto, Rey de Hefpanha. sy 
» E antes que o noffo Rey Domoão chegafle à dig=: , 
nidade Real, boúue de D. Inez hija nobre donzella, GE Ca sr eras 
depois foy comendadeyra do Molteyro de Santos 0 «« 2747 5d 
Velho, hurii filho & hia filha, D. Affonto, que foy cas)... co citoses 
fado com Dona Beatriz filha &herdeyra-do grande - 
Condeftable de Portugal Dom Num Alures Pereyra 
& houue com ella em dote o Condado de Barcellos, & 
as villas Chaues & Guimarãcs com feus termos:& to- 
daa terra dePenhafiel de Bafto, Monte alegre & à Pi- 
conha, & Portelo,& de Barrofo. E certas quintas que: 
o Coudeilabletinha emantre Douro & Minho. E de-- 
pois pedio a elRey, que jaa que fezeramerce do Cons 
dado de Barcellos a D.Affonfo feu genro, q lhe deíTe: 


| o titulo: 


DEALOGO QUARTO - 
otitulo-de Conde: E ifto porque elRey:lhetinhapto- 
metido,não fazer outro Condéem quito: elle viucíte. 
Dcpo' o Infante D:Pedro o fez Duque de Bargança, 
—. «úpo que gouernou o Reyno. E d'ella houuc do- 
usfilhos á naffilhas Dom Aftonfo, q foy Conde de 
Ourem, & Marquez de Valença. E Dom Fernando, 

vetambéfoy Conde de Ourem, & Marquez de Villa 
o & o fegundo Duque de Bargãça: dºonde pro= 
cedeo toda anobreza d'efta illuftrifsima caía, antre 
todas as deHefpanhainfigne,a(si em grandeza de efta- 
do, como em propagação de muy altos & generofos 
defcendentes. É a filhafoy Dona Iabel, que foy mo- 
Ther do InfanteDom João íeu meyo irmão,de que jaa 
diffemos. Morreo o Duque D. Affonfo no amio do 
Sôr 1462. &foy feucorpo fepultado em Chaues. 

“+ Afilhafoy D.Beatriz, que cafou com Dô Thomas' 
Condede Arondel & de Soria, muy chegado parente 
d'clRey de Inglaterra. v, 

- Eftes forão os filhosd'clRey Dom João de gloriofa 
memotia, cujas excellencias requerião outro mayor, 
volume: dos quaes, como tereis entendido,procedem, 
todos os Reys & Principes Chtiftãos de Europa, que 
de nobilifsimos progenitores fe glorião. vã 


, 
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Capitulo III £: Do Infante Dom Henri 
que, filho d'elRey Dom João de E +. : 
memoria: & como deu prirci- 
pioàs gloriofas conquiftas 
do ReynodePortugal. 


ca o 


que, & terceyxro emo nafcimento,q foy 
= em a cidade Porto em quarta feyradeCin- 
MY). za do anno mil trezentos & nouenta & 
Quatro. Foy Duque de Vifeu,fenhor de Couilhaã, & 
Regedor doMeftrado:da/Ordenr de Iefu Chrifto, cuja 
Militar religião: reformou-cosriautloridade do Papa 
Eugenio HI. Eracrefcentou em rendas & patrimonio - 
Comasmerces dos Reys:feu pay irmão; & fobrinho. 
À ellatura de fua pefloa erade compalfada medida, de Ioão de: 


largos & fortes membros, acompanhados de carne:&: Barros de: 


acor branca & córada.. Tinha'os cabellos'hum pouco Cad.t.csi Go 

lenantados,& oacatamento,aprimeyrávifta;lm pou= Pia 
Co temerofo aquem delle não tinha conhecimento: & 
quando era provocado airasmoltraua ha viíta efqui- 
ua; Sc ifto poucas vezes;porq namayorforfade pq 
“ja defprazcr,eftas erãoras palauras de mayorcftan-- 
lalo, que dizia: Douvos a Deos:Sejais de boa ventura; 
inha o vulto grave, & as paliurassmanfas, &hone-. 
Mas: & eftaireligião de honeftidade guardou não fo»: 
mente nas obras , mas ainda- nos veítidos & trajos de: 
tua: pellõa, Sferuiço de fuatafa.. E odas cftascoufas: 
> aÃ parece: 
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tão confiado na criação & pefToa de cada hum delles; 
que encomendando em feu teftamento a clRcy Dom 
Aflonfo,& ao Infante DomFernando fes fobrinhos; 
quefeus criados houneftemas tenfas que tinhão delle: 
diffc mais que lhes pedia recebeTem feu feruiço como 
decriados, porque IoungresaDeos ;tacserão » q nel- 
les haucriãopor bemempregada toda âmerce que lhe 
ezeffem. E ainta que em honcftidade,& trato de fua 
pelfoa, palanras,gejus,rezar o officio dinino, & iníli-- 
tutos de ftaiCapella;rotia fua vida parecia hãa perfey- 
tareligião não lhefaltárão penfamentos dce'altasem- 
prefas, & obras de generofo aninio: de que nafceo-tão 
altahonraa efte Reyno, como adiante ouuireys. Pot 
qiieem fer tempo minytos Principestorão fenhores 
dcinais terras, getes & rendas:imas não-howue.em feus- 
diasalgum ante quemelle-em-perfeyção de virtndes > 
Scbondade de armas , & esforlo de coração fe podefTe 
contar porfegundo. Antre aslerras fagradas, queelle 
pordeuação &'veneração mnyto amana ; tambein das! 


humanas foy muy'to elludioto ;& com-cllas chegou á- 
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fer grandifsimo cofmographo , &-alcanfou tanto def" 


ta fciência, que mediante fua profunda erudição & di- 
ligencia, moftrou aomiúdo quehauia Antipod.. & 
a Zona Torrida era habirada:coufã ignorada de todos 
os Cofinograplros & Matliemáticos, que aree feu tê- 
pa Aorefcerao. - Defcobrindo:, contiãa opinão dos” 
hos, muytas IlhasdoMar Oceano,atee quelle tem- 
Poincognitas:que forão principio do felice defcobri- 
Miento do riguifsimo Oriente:de cujas navegações cl- 
le foy autor & principal demonftrador: &cujas ri= 
quezas a elle foo fe devem, pois Deos o efeolheo por 
Ininiftro de tão importante & neceffaria obra: Conce< 
dendolhe que feus triados,por feu mandado enúiados) 
defcobriffema mayor parte da CoftadºAfrica & da 
“thiopia , & outras terras ao comercio humano quafr” 
Cncubertas , em que clle efpecialmento fe ocupana; Sé 
foy nellas o mais bem affortunado Principe q no'mã-: 
dohouue. Ecomnão fer Rey;nemter filhos, ântre' 
9 zello quetinhada faluação das almas dos inficys,era 
tão defejofo-do arreflentamento da Coroa de' Portu- 
gal, que para cites ceyros, não receou gaftar a vida; 
defpender à fazenda , & occuparfe todo neles: árices: 
as eftimou tanto» vendoas tambem empregadas; que 
de nenhia outra coufa fe gloriava niais. É fe clle;quan=! 
do Chrillouão- Colon veo ueftcReyno ,fora vivo ,. 
Com quanto aluoroço o reccbéra ajudára & fauórecé- 
tal Enãofamenteaqui deysoucíte reftemunho do: 
inor & inclinação que tinha ás letras:mias tambein na 
ibezalidadede que vz ou cónras BicollasGeracs'di foi: 
enciis & artes. que clRey Dom Diniz nefle Reyno* 
inftituio-: fendo autor da reformação S: anplificação: 
dellas, acrefcentandolhe a renda, ordenandelhe E Ra-- 
tutos , & alcanfamdollic prinilegios: & téoolicito! fe: 
Moftrou na períieyção dºellasyque lhe dewásfnuspros 
ICO prus 
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prias cafás em que viuia em a Cidade Lishoa:onde per 
muyto tempo fe enfinarão as leys& doutrina com que 
ok” «ofegoucrnaua. E emremuneração de tantos 
ves, a memoria d'elles he celebrada com orações à 
Decos & aoshomês, emo principio de cada hit annos 
paífadas as vacações d'elle,nefta Vniuerfidade de Co-: 
imbra. E cftandocíte Infante ema Villa de Sagres 
do Reyno dos epi » que elle cícolhco por lugar 
mais acominodadoa fuas proueytofas cótemplações; 
diligencias,& defcobrimentos;falecco em idade de fef 
fenta & fetcannos a treze de Nouembro do anno do 
Senhor sil quatrocentos & fefTenta. Depois.de muy-. 


1460: tos triumphos pelo feu braílo & animo mucníiuel al- 
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canfidosem Africa, na conquifta de Ceyta, Tanger, 
& Alcacer:onde moftrou exceder em Elaftia atodos 
os que por esforíados forão eftimados no mundo, & 
“em prudenciaaos mais prudentes d'elle. . Não ficou 
dºclle algãa geração que lhe fucedefle, porque viuco: 
fem cafar , & em pureza virginal, como aa diflemos. 
Somente deyxou por feuherdeyro, aísinos bês huma 
nos,como nas virtudes,ao Infante Dom Fernando feu 
fobrinho,que foy pay d'clRey Dom Emanuel, que os 
eftimulos deítas fantas conguiltas, parece tee como 
heredirarios. Seu corpo foy fepultado na villa de La- 
gos nos Algarbes: & depois no anno desnil quatrocê- 
tos & fefTenta & hum,feufobrinho & herdeyro o In- 
fanre Dom Fernando , foy em peftoa buícallo , & per 
fua ordem. & à fua culta fe erafladou em o Real Mo- 
fteyro da Batalha. ElRey Dom Affonfo tambem feu' | 
fobrinho, ofáhio a receber & acompanhou tomtoda | 
acorte: & coma mefina & muy digna vencração lhe 
fezerão honradas exequias. 
E jaa que neíte Infânte as grandezas dePortugalte- 
usrão potauel principio : bem parece'que antre fuas: 


to obras 
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obras, que as mais famofas tanto efcutecerão, feja col- 
Ocadaa primeyra pedradetão grande edifício. 
Depois que clRey Dom Loão Primeyro,de glnrio- 
ameimoria, tomoua cidade Ceyta aos Mouros, ou 
o Infante Dom Henrique feu filho, muy defcjofo de 
Continuar a guerra contra os inheys b Porque não s0- 
Mente efta vittoria fe acrefcentou à natural inclinação 


q fempre teuc deexcrcitar efle officio de milícia por fozo de Bsc 


exaltação da Santa FecCatholica;mas ainda outra cau- 
fa muyto maisefhicaz para com elle, que era aobriga- 
tão do cargo que tinha de Gouernador da Ordem de 
Tefu Chrifto,que elRcy Dom Diniz paraa gueréa dos 
Inficys somente ordenãra, & nouamente inftituira. E 
fe antes da romada de Ceyta, não pos em obra cite feu 
Natural defejo; foy porque, nem em o Reyno hauia jã 
louros, nem elle tinha tanto poder, que em Affrica 
os padelle ir bufcar, como era neceffario. E pofto que 
por efta via parecia muyto leue a conquifta dos Mou- 
Tos Africanos : para o Infante não lhe faltauão razões 
dehonra & pronevto, muyto emo contrário. Porque 
como gs Reynos de Fêz & Marrocos cahião na con- 
uifta de Portugal, não podia elle fazella fon vonta- 
c d'elRey & dilpofição do Reyno,quea grandeza de 
Cu animo malfofria: &por.eitasrazões aíTentou em 
fua vótade mudar «Ita conquifta em outras partes mais 
temotas; onde àdefpeza & ordê foffe toda fua, & não 
tayxadaper outrem: & os meritos de fen trabalho fi= 
callem metidos na Ordem de IefuChrifto,que cllcgo- 
ticrnaua: & 2 gloria & honra de primeyrodefcobridor 
& conquiftador de gente idolatra fofle femête fua; com 
Mo emmprefa que atecfeu tempo nenhum outro Prin- 
tipe oufou tentar;polo menos cô tantas difficulidades. 
Com cfte furidamento, que foy aflaz baltante a tão 
grande edificio : depois que com diligentes informa-. 
à - V ções 
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ções que tomou dos Mouros de Ceyra, veyo ater nós 
ticiados defertos de Affrica, a que elles chamão çaha- 
ra, & los Pouos, a que elles chamnão Azenêgues, que . 
co.iinão com os negros de Talof, onde fe começaare- 
gião, aque os Mouros chamão Guindula, & nos Gui 
ne, dehua cidade chamada Gennã, pelo comercio do 
ouro muyto celebre: fituada,não muyto longe do mãr 
dagllas parres,mas muy remotas em Afírica aos Rey- 
nos de Fez & Marrocos. Efta pequena & confufa in- 
formação , ajuntou o Infante, a todas as mais efpecu- 
Jações & cofiderações mathematicas: em que tinhatras 
balhado rhuyto : com as quaes depoisde varios penfa- 
mentos, veyo a determinar configo, que poderia fahir 
com ha grande emprefa , fe com cuydado & diligen- 
ciaa procurafle. E paraiftomandaua todos os annos, 
dous & tres nauios,que lhe foffem defcobrindo a cofta 
allem do Cabo de Nam , que éra o termo da terra def- 
cuberta aos navegantes de Hefpanha por aquella par- 
te. Mas os nauios que poralgias vezes forão; não def- 
cobrirão mais que atee o Cabo Bojador, feflenta le» 
guasallem. Atce que vindo o Infante do grande cer= 
co de Ceyta, dous catalleyros de fua cafa, lhe pedirão 
os mandafle em os nauios quearmaua , para defcobrir 
a colta de Berberia & Guiné:porque fentião em fi,que 
niflo q poderião bem feruir. Vendo elle taes vonta» 
des, & conhecendo be fuas peífoas & cauallarias man 
dou armar hum nauio, & lho entregou com regimen- 
to & ordem ; pela qual goucrnados, antes que chegaf= 
fem à cofta P' Africa, faltou com elles tão grade teme 
poralde ventos contrarios a fua viagem, que facilmene 
te perderão a efpcranfa das vidas. Mas como erão ef» 

iritos fem medo, & coma difficuldade lhe creícia- a 
oufadia, forão tão conftantes nella, teé que Decos foy 
feruido que a tormenta ceflafle : com a qual, ainda que 
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te defuiàrão da derrota & ordem G leuavão!, nia crrã- 
Tão ade fia ventura, defcobrindo a Lhaa qagora cha- 


ihamos Porto Santo: nome que elles lhe pole: -.por de fo ek 
Jos fegurou fua vifia do perigo paflado. Chamauaofe e 
Cites caualleyros;loão Gonfaluez Zarco dalcunha, & (0074 0 
q riftão Vaaz. Com amoua delta nouidade ficou o In <</ JE 
s- A 


fante tão contente, qualo nunca fora: parecendolhe q 
era Deos feruido d'ella.E afsi continuando aemprefa, 
Mandou logo armar tres nauios, em q forão eftes pri- 
Meyros defcobridores,cada hã em feu,& no outro Bar 
tholomeu Pereftrello,fidalgo da cafa do Infante Dom 
loão:os quacs,& a mais companhia hião muy aluoro- 
fados, polas boas efperanfas,q os primeyros lhe dauão. 
Ê chegados à Ilha defcuberta, multiplicou tanto hãa 
Coelha prenhe,q leuana Bartholomeu Pereftrello,que 
em breu tépo tudo quãto femeauão, lhe roião os coc- 
lhos, daglla produzidos. E depois de dous annos paf- 
fados.vierão à delgoftar tato da rerra,q muytos fe vie= 
tão ao Reyno ; quali importunados d'aquella RS 

às como os primeyros defcobridores, erão chamia- 

Os pata mayor ventura, não fe quiferão tornar, nem 
Inenos fazer ali aflento:antes cadahi em feu barco, fe 
Eltririo a defcobrir hua grande Ai àviftalhe 


en RA rre 


azia a Ilha q chamárão da Madeyra, polo efpeíTo ar- - 


toredo de q a achãrão cuberta: & ambos cada hã per 
lua parte a defcobrisão : &agllas houuc o Infante por 
em que lhe ficaflem em fenhorio, dandolhas com ti= 
tulo de capitanias,a loão Gonfaluez a do Funchal, & a 
tTiltão Wiz a de Machico,com fuas demarcaçõessos 
Quiesem pouoaro quea cada hã coube em forte, am- 
03 são dignos de muyto louuor:& começarão efta o- 
ta, Anno do Senhor, mil & quatrocentos & vinte. E 
Borg as qualidades &fertilidades deíta Ilha são atodos 
da muy manifeftas,direy somente, q em menos detres - 
: if EDS Va - leguas 


14267 


a 


in Us td aca 


Lib.rs. de 

ciuicar, Dei 
| cap.9. 

Lib.z. Di- 

uin.inít.ca. 

EDTA 
Epiltol.z t. 
ad Pothu- 
í mianum, 


Plim lib.a.. 
Gap. 68.. 


DIALOGO QVARTO* 


teguas de terra da capitania do Enchal; fe daua táta nos 
nidade de açucar, em o tempo-q Loão de Barros efere- 
uco a “a primeyra decada,q algúsannos rédeo.o quit- 
to;ao Mellrado da Orde de Lefu Chrifto , mais de fel= 
fenta milarrobas.Com éfta boa fortuna de loão Gon- 
faluez, alcanfou para fi SeTeus defcendentes;nouo no- 
me,nouas armas;S: nouo fenorio S patrimonio. Dádo 
pricipio ao nobreappellido dosCamatasdefte Reino» 
O defcobrimento deftas duas Ilhas,cófirmou ao In- 
fante a cfperanfa com que dous annos hauia trabalhaua 
nefta obra,côtra o parecer de mmytos, q com copioias 
razões pretendião perfuadit o cotrario: trazido as:au- 
thoridades de S. Auguítinho,& Lactantio Fimniano, q 
em muytos lugares negão hauer antipodas,q são habi- 
tadores das terras q o Infante queria defcobrir: Alle- 
ganda tambéa S.Gregorio Nazianzeno,9 aprouando: 
aopinião de Pindaro famofo Pocta Grego, dizia,não 
fe podia naucgar o Oceano illem das Colúnas de Her- 
culês,q lie o eltreyto de Gibraltar. Não lhe efqueciao' 
luzar de Ariftoteles, onde afiiraia coin feus fecazessã 
a Zona torrida não podiafer habitada, & q omelmo: 
diz Plinio,e Virgilio nas georgicas,e no-z.das encidasy 
& Ouidio no 1.dos Metamorphofeos,& outros:muy-= 
tos,e todos os q d'clta materia algúa confa efcreucrão» 
A eftas & outras authoridades acrefcentauão hua,para 
cô elles de muyto credito, dizedo,q hauendo fépre ent 
Hefpanha Reys & Principes tão defejofos de: grandes 
emprefascomo o Infante,nenhi houue G madaffe def- 
cobrir efta terra,rendoa portão vizinha: & contentar 
uãofe sô com a q Deos dera parahabitação dos homéss 
& não de brutos, como deuia fera que o Infantebul- 
caua, ainda que fe achaffe. Porque nem ainda os mayo* 
tes Monarchas., qué fenhorearão o mundo;chegarãe 
“tomba ambição daltanfar noticia d'ellas:authorizans; 
doeftã opinião coamá fagrada Eferitura, quando dizs 
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diz: Sahio lim edio de Augufto Cefar, quefedef. 
creuefte todo mundo: & q Alexandre Magno chegou Luce vz | 
ao fim daterra, & q toda cllaobedeceo a fenimpcerio. Rc 
à é ga | PClO. malib.r,cae 

Allem d'ifto do grande dâno que fez a multi, cição entes 
da coelha,argumentauão fer terra q Decos sômête crid- 
ta para animaes brutos.Eftas &contras muytas razões, - 
o medo & carrãcas de emprefatão noua, imprimia nos 
corações dos homês;& as dillações &impofsibilidades 
que doze annos hauia cada dia fobreuinhão ; trazião o 
Infante em notauel defconfianfa de fi:parecêdolhe co- 
Mo a Principe Catholico,que não mereciaa Deos co- 
fiar delle tamanha obra,como a edificação de fua Igre- 
ja neftas partes da idolactria:hauendo tantos inilannos 

ue por noffos peccados,ou polas torpes idolatrias de 
feus moradores, ou per outro qualquer juizo oculto, 
citauão bem efquecidas:fem hauer algum Principe;dos 
muytos que reynarão em Hcefpanha,que efta emprefa 
Cometefle:ocupandofe em outras, que não odião tra- 
zerà Igreja de Deostito louuor,nê a fuas Coroas tan- 
ta gloria & acrefcentameto . Todas eítas dificuldades 
moftrirão a mageftade delle defcobrimito,permitin- 
do Deos,que tambem paffafe pela ley que ordinaria- M 
inente guarda nas grandes coufas,dandolhe principios * 
muy trabalhofos,& de grande admiração. E parece fer 
Mto tanto aísi, que nem a autoridade de S.Hieronymo 
na Epiftolaad Ephefios; nem a de Clemente Romano ad": ia 
na epiftola aos Corinthios: nema deSenecastragicoin fue. 
medea : nem a do divino Platão in Timxo: nema dos 
Prophetas Tíaias cap. 18. Abdias & Sophoniassgtodos | 
alga noticia parecta que dauão d'efte defcobrimento: Lib. 2. caps 
nem o lugar - Plinio na fua natural hiftoria, côtando “7? 
de Hanno Capitão Carthaginez: nem a de Cornelio- 
Ncpos,dizédo de hum Eudoxo, com que fe podia cô- 


jeyturar cfta noua nauegação fer já per outros defcu= 
V3 berta: 
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* gneza,de cujo Piloto fonberão , que os Portu 
cftavãojia em Maluco: & que feguindo os Caltelha- 


DIALOGO QVARTO 


-berta: nem todas as'mais informações. q o Infante Dô 
"Henrique tomaua em Aftrica, & as conjeyturas & cô- 


fiderações mathematicas,em que totalnsete fe ocupaua 
lhe” «ão tanta oufadia &confianfa, que podefTe pallar 
por tantos inconveniêres & refiltencias, como fempre 
de nouo achava. Atee que Decos noflo Senhor,como à 
outro Salamão,efcolheo para eíta fundação hunvarão 
tão puro, tão limpo, & decoração tão vitginal como 
foy cfte noflo Infante. Reuclandolhe diuinamête, cor 
mo algús dizem, efta fua eleyção.: para queafsias mara 
uilhas de fua omnipotencia mais fe imanifeftaflem: del- 
cobrindo elle só, o que tanto tempo, elle mefino, por 
feus ocultos juizos,teucra encuberto ao miido. E bem 
dizem os que afhrmão,que os marinheytos q a Chrif- 
touão Colon defcobrirão anauegação do Múdo nouo 
erão Portuguezes; que podião muy beim fer dos muny- 
tos que o Infinte Dom Henrique mandaua a efte def- 
cobrimento, algiús dos quaes não tornarão ao Reyno: 
poysatee [eu tempo não fe fabiano mundo a nauega- 
ção daquelas partes. E da nação caftelhana que nega 
eita verdade, fe pode ella confirmar muy facilmente, 
pelo que [oão de Barros eferene de hum Roteyro fey- 
to per hum Caftelhano, que elle tinha em feu poder bê 
autorizado. Onde fe daua conta de certas Naos, que 
no anno do Senhor mil & quinhentos & vinte cinco; 
indo para as Ilhas Malucas, atraneísãrão da cofta de 
Guine paraa do Brazil,&aliachirão hãa Nao portu- 


guezes 


nos fua viage, fendo dous graos da parte do Sul, acha- 
rão húa [lha fem gente, q fe chama hora S.Matthxus, 
ema qual em duas grandes aruores eftaua efcrito, co- 
mo havia oytenta & fete annos q nella cfteutrão Por- 
tuguezes, que vemafer no anno mil & quatrocentos 

Vas . Strinta 
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&trinta & oyto, tempo em que o Infante D.Herique , 439 
andaua todo ocupado neite defcobrimento,& mais de : 
Quarenta annos antes de Chrillouão Colon: & eti- 
uha maneyra de fer pouoada, por hauer nella mnytas 
fruytas & galinhas como as de Hefpanha. Atsiquena So). 
Os q querem dar a inuensão do defcobrimêto do Mi- 
do nono a Chriftouão Colon nem os que dizem que 
erão Naos bifcainhas, são dignos de credito: poys soo / 
Os Portuguezes naquelle tempo crão os que trabalha- + 
tão nefta obra, com tanta admiração do mundo, q das á 
mais remotas partes de Europa vinhão peffoas curio- 
fasaefte Reyno certificarfe deíta verdade, como a ma- 
Yor coufa que cm muytos feculos fe fabia: & não fe te- 
nha por coufa eftranha acharfe efta memoria de efcri- 
tura nas arnores : porque os Portuguezes naquelle tê- 
po o coftumanão muyto: & algiis em lonuor do Infan- ê 
te clcreuião o mote de (ua diuifa, Talant de bien fayre: 

orã somente efta memoria efcrita na cafca das aruo- 
tes, & algãas cruzes de pao aruoracas, hauião os Pot- 
tugnezes que baftanão por poíle real do q defcobrião. 
Ee Chriftouão Colon antes que foite ao feu deíco- - 

timento, prometia nelle grande foma de ouro & pra- 
ta, & afsi (cedo ; claramente fe pode inferir, q d'al- 
Bla outra peífoa foy elle certificado delta verdade,que 
atenefTe jaa vifto com feus olhos:como fezerzoaquel- 
es Portuguezes,que eftando Chriftouão Colon ema, rei aTÃ 
Hha da Madeyra morador &bê pobre, fe agafalhárão ss, 
em (ua cafa, & nella lôgo morrerao;dey xandolieain="— — f N 
formação, que lhe tinha cuftado as vidas-E clfaremen-— 
cubertos os nomes & jiação,de homés que a tão gran 
de confa derão principio, (e parece mnyto com oque. 
diziamos , querer Deosafi mefmo atribuir eftahonra 4 
:ômente : como do que acôtecco ao Infante Dô Hen= * 
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Fique claramente fe moftra, Porque aflombrado elle 
Va detan= , 
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detantas dificuldades & contradições ; & indo jaa en= 
fraquecendo neítas obras, o feruor que no feuanimo 


tinha: cordou bia manhaã corn tanto aluorofo & cô- 


fianta, que logo fem mais preparações mandou armar 
hum Nauio,6 por capitão Gileasnes, natural da villa 
de Lagos, jaa experimentado em femelhantes auentu- 
ra; Seo enuiou com fua ordem & regimento.E como 
erajaa chegadaa hora, en que Deos tinha limitado'o 
curío de tanto receyo, como todos tinhão de paflar 
àllem d'aquellc efpantofo Cabo Bojador ;a que Prhor 
lemeu chama Ganaria Promontorio: Gileannes o pat 
fou facilmente, & da outra parte faltou em terra, que 
achou tão frefca & apraziuel, que tronxe d'ellaem hã 
vafo hiias heruas, que fe parectrão com outras, que cá 
em Portugaltem húas folhas,que chamão de S.Mariá: 
que fe reuc por prenuncio de felice fuceflo. . E ainda 
quea obra defta paflagem nefte tempo d'agora,não fe- 
ria hauida por coufa grande : todauia naquelle antigo 
houucrão que era igual a hum dos mayorestrabalhos 
do grande Hercules; pola confusão em que Hefpanha 
eltaua acerca da nauegação d'aquelle Promontorio : q 
com cftaobra ficoutão facil, q não faltou quem logo 
a profeguifTe animofamente. j . 
O anho feguinte de mil & quatrocentos Srtrinta & 
quatro, partio o mefino Gileannes, & Affonfo Gon- 
falucz Baldaya,Copeyro do Infante, cada hum em feu 
Nauio, & allem do Cabo Bojador correrão trinta le- 
guas : Scachando rafto de gente, mandaârão dous mos 
ços em dous cauallos a defcobrir pela terra dentro. Os 
quaes depois de largo camiribo paffado , por aquella 
deferta Libia, achirão dezanoue Mouros cô luas aza- 
guayas, & com elles fe cnuolucrão tão animofamente; 
q ferindomuitos,osfezerão acolher todosa húa coua: 
ainda q por.não lenarem armas defenfiuas , foy à culta 


é de feu 
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de fenfangue. Chegados ao nauio cô efta noua, fe par- 
tirão logo parao Reyno ; onde o Infante os recebeo 
onradamente, &caos moços fez nuytas mer. spor 
tão grande canallaria: os quacs fe chamanão Heytor 
Tomem,& Diogo Lopez d'Almeyda, anbos homês, 
fidalgos, & efpeciaes caualleyros, criados na eícolla da 
nobreza & virtude d'aquelle tempo. 

D'cftc anno tee o de trinta & noue, não fe fez coufa 
notanel nefte defcobrimento,porque o Infante o não 
mandava profeguir como defejaua,polas differenfas & 
alterações que no Reyno então hauia , fobre a tutoria 
do Principe Dom Aftonfo ; como adiante direy. Mas 
tanto que os negocios derão lugar, S& no .anno do Se- 
nhor mil & quatrocentos'& quarenta & hum,mandou 
o Infante hum nauio,& por capitão Antão Gonfalnez 
homem mancebo,& feu copeyro, para que lhe trou- 
xefTe alguin d'aquelles honies de que jaa tinhão noti- 
cia. Partido clle, chegando ao lugar fabido, fahio em 
terra có oyto companheyros efcolhidos,&caminhan- 
do pola deferta Affrica, & muyto mais deferta na opi- 
nião de todos os homês dontos,tomarão hum Monro 
com duas azagayas; que hia tangendo hum cam ello:& 
logo mais auante acharão quarenta, & à vifta delles lhe 
tomãrão hua molher, com que então fe houuerão por 
contentes,por fer jaa quali noyte,&os Mouros fe aco- 
lherem'a hum.outeyro. Mas chegando cô elles ao feu 
nauio, achirão outro, & por capitão; Nuno Triftão, 
criado do Infante, a rogos do qualtornirão em bufca 
dos Mouros, & achando hús poucos derão nelles San- 
tiago, & tomarão dez, depois de perigofa contenda: 
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com os quacs todos Antão Gonfalucz fe veyo ao Er sodio 


fante; que por efte & outros feruiços lhe fez merce da 
alcay daria mor de Tomar,& húa comenda, & elcrivão 
da Puridade. Cóô eítes catinos foubc o Infante nuytas 

N Vs * coufas 
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“coufas,das que tato defejaua: & forão ellas de qualidas 
dequeo Infante as mandou fignificar ão Papa Marti- 
nho  uinto, como primícias detão nouos fruytos.O 
quala petição do Infante fez perpetua doação à coroa 
deftes Repridsde todaatercag fe defcobriile per eftc 
Mar Oceano,do Cabo Bojadoratee as Índias inclufi- 
ve: & para todos os q nefta conquiftamorreflem con- 
cedeo indulgencia plenaria.E depois confirmirão efta 
doação,o Papa Eugenio Quarto, & Nicolao Quinto, 
& Sixto Quarto, que mais que todos aampliou, pon- 
do excômunhão & interdicto aos outros Principes & 
peffoas,q nas ditas terras entraísê fem licenfa dos Reys 
“de Portugal, E àllem dos quintos, que o Infante para 
'aordem de Chrifto jaa rinha por clRey concedidos, 
tambem o Infante Dom Pedro feu irmão,g então go- 
ueruaua o Reyno, lhe fez mercc, que ninguem podef- 
fe paílar âquella conquifta fem fua efpeciallicenfa. Cô 
eftas merces &graças começou o Infante prefeguir fua 
"conquifta com imais poder & authoridade;& com me- 
nos pragas & maldições. E porque Antão Gonfaluez 
He difle,que algús d'aquellesMonros querião dar-por 
feu refgate certos eferanos de Guine, de cujos ardores 
a gente tanto fabulaua:o mandou o Infante outra vez 
continuar em feus defcobrimêtos: & eftando para par- 
tiracontecco que hum Balthafar.gentilhomem da ca- 
fado Emperador Frederico Terceyro, que elle man- 
dara ao Infante, para na conquifta d'Affrica ganhar hõ= 
ra,& fe armar cavalleyro : pediolicenfa ao Infante pa- 
ra ir naquelle defcobrimento de Guint, como à mais 
noua coufa em que então fe falava no imundo porque 
<eíciaua verfe em hãa grande tormêta, que depois po- 
deffe contar na fua terra:& focedcolhe tanto ao certo, 
q partidos elles, lhe fobreueyo hã temporal tão gran- 
dc & temegrofo,que chegou a confeflar o eftrangeyro; 
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tinhajaa vifto o que defejaua; tias não fabrased pode- 
“Ha ir contar. Todauia focegado o vento ; chegarão ao 
cabo, jaa d'elles conhecido, onde alearisirão polô ref- 
ate dos catinos que Ieuauão,dez negros de ter. sdif- 
crentes, & lhãa boa quantidade d'ouro cm poo; que 
foy o primeyro que neftas partes torefgatou. 
Depois no anno mil & quatrocentos Se quarenta & 
tres, Nuno Triftão defcobrio a Ilha de Arguim,& ou- 
trajunto dºella, a que'chamirão das Garças, por haucr 
nella tantas, que feruirão de refrefco ao nauio: & del- 
lastrouxca efte Reyno mais de quarenta negros cati- 
vos, que cã fe cltimirão muyto, por fua eftranha figu- 
raComaviflado ouro & dos cícrauos,& coma clpe- 
ranfa que dauão os niiniftros defte defcobrimento;co- 
meçou o pono a confeflar a bondade da conquifia, ró- 
pendo todos alhãa voz em louuores do Infante, & em 
tudo o que elle queria feruindoo animofamente. E os 
.primeyros forão os moradores de Lagos, por ferem 
mais vizinhos ao Infante: os quacs fe offerecerão libe- 
ralmente, & armirão à fua cuíta feis carauellas , & por 
capitão hum Efcudeyro henrado ( diz a Chronica) 
chamado Lanfarote, que fora moço da camara do In= 
fante: & não fezerão mais em fua viagem que trazer 
cento & cincoenta catinos,que era para o Infante pre- 
za de mais cítima: polas informações que delles to- 
mata. 
No anno feguinte de quatrocentos & quarenta & cin- 
co, mandou o Infante a Gonfallo de Sintra, Efeudeyro 
de fua cala: o qual fazendo fua viagem, morreo pele- 
jando com dozentos Mouros cm a Ilha de Arguim, 
em húãa angra, que por ifto fe chama de feunome: & 
os companheyros fe tornirão ao Reyno com duas 
Mouras foomente. Ecomefte fer o primeyroho- 
mem que morreo a ferro ncfte defcobrimento & con- 
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conguiftas nem por iflo lhe faltou quem mandaffe o 
448. anno feguinte em outros nauios. Eno mefmo anno 
+ Diniz Fernandez morador em Lisboa, Efcudeyro que 
«foro . clRey Dom [oão Primeyro, mouido das mer- 
É ces que o Infante fazia atodos,armou hum nauio à fua 
culta, & nelle foy tambem affortunado que defcobrio 
9 Cabo Verde, que afsichamou pola moftra & pare- 
cer que'então lhe vio. E não o enganãrão as efpéranfas 
que leuaua,porque o Infante lhhc fez notaucys mcerces. 
* E tanto defejanão os homês de o contentar nefte feu 
Barros vbi defcobrinento,que hã Efeudeyro chamado loãoFer- 
“Pacto nandez, fe foy meter antre os Mouros dos llheos de 
Arguim, para delles aprender a fua linguagem, & de- 
pois de andar lã algiis mefes, trouxe ao Infante a mais 
notauel relação dos coftumes d'aquelles barbaros, que 
tec então fe fabia no mundo. l 
Com eftes nouos acontecimêtos andauão já os Por- 
tuguezes tão engolfados nefte defcobrimento , que de 
Lagos partirão jutas quatorze vellas, & outras de ou- 
tras partes, & todas forão a Arguim: onde depois de 
e 44 s/a breve vittoria, hum Socyro da Cofta,q fora moço 
v.  dacamara d'elRey' Dô Duarte; depoisde fe ter acha- 
+ EM 1.do cm gtandes trances d'arimas em França, Inglaterra, 
0 + & Proenfa,Caftella, Valença, & Affrica, & nellcs ter 
á moftrado muyto esforfo & cauallaria: So nefta terra 

* quisarmarfe caualleyro, dizendo, que não merecia a 

E honra da cauallaria nas guerras contra Chriftãosemg 
ermAeiA feachára: & que no cerco de Ceytanão fezera coula q 


E —, a merecefle, sômente aqui pola eftranheza da terra, & 
E ” polo bom principio que via a amplificação da Igreja 


| Catholica per aquellas partes, lhe parecia que reccbe- 
ria nais honra, que quata tinha alcanfado em fua vida. 
| Tanto erao defejo que o Infante Dom Hérique ti= 


nha da coucrsão dos infieys,ã a hum Monfiur Macior 
o Betan- 
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Bataniour,FranceZ dênação;Sfobrinho de Mon five. 
dão. de Betancour,que-conquiltauas Tlhas. das Canas 
rias; lhas comprou a dinheyro decontado :'& —à cone 
quilta & naucgação das almas d'ellas,gaftou hõa gran- 
de foma de dinheyro. Mas tudo hauia por bêemprez 
Eco plidáiio era o primeyro-quesim iáquellas pártes 
anfaua tambeni a primey ra pedra lo edificioda Igreja 
Cathalica; Depoisarogo-S-petição «VelRey Dom 
Henrique de Caltella, & porque andaua nas partes de 
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Guiné mais occupado, & por ter-jaa d'ellas alcâníado . 


o que defejaua, que eráa conusesão d'aquelles inficy ss 
lhe largou o fenhorio delas. gg! to sapato sitãon 


No ahno mif & quatrocentos & quarêta & feis tor- 
] 


nou Nuno Triftão, & defcobrio allem do Cabo:Ver- 


de fefTenta leguas: nas cftaconquifta lhe cuftouavida 
& de todos feus companheyros, que com frechasher- 
vadas ninrrêrão pelejando: & somente quatro moços 
q não fabião gouernar o nauio,o trouxerão ao Reyno. 

No mefimo anno Aluaro Fernádez da Camara, filho 
de [oão Gôfaluez da Camara, Capitão da Ilha da Mas 
deyra, paffou à colta de Guiné, & defcobrio allem do 
Cabo V erde mais de cem leguas:onde pelejou co gen* 
te tão esforfada, que 'oufou hum fenhor dehúa aldea 
defafiarfe com elle: &com trabalho ficou Aluaro-Fer- 
nandez comavittoria, matando obarbaro. Ecomo 
a fama defte noto delcobriméto corria pertodãClwrif- 


tandade, hum fidalgo chamado Balarte, da corte del: 
Rey-de Dinunarca;por fer muy curiofo de coufas no= ". 


vas, veyoacíte Reyno, para ver eftamarauilha. O In- 
fante o mandou cô hum catialleyro da Ordê de Chrif- 
to. chamado Fernão d' Affonfo , em modo de embay- 
xadorao Rey do Cabo Verde:onde por meyo de duas 
linguas lhe mandaira,trábalhaffe por conterter iqueE: 
kigentilidade: mas nemfezêrão ilto, por húxeniporal 
=neviadav ques 
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que lhe fobrcueyo, nem ocuriofó Balarte pode lenar à 
fua terta'nouas do que vira neítas: porque 'no'Cabo 
Verd" rcaboua vida com outros muy-tos de hú defaf- 
tre, pola curiofidade com que quifera hauer hum Ele- 
fante vivo. «q À. ar raitouh VU dir 
6449. - Noanhomil &quatrocentos & quarenta &:noue; 
er or. mandouoInfante de licenfa d'clR cy., pouoar as fete 
ec Ilhas dos Açóres, quejaa naquelle tempo crão defcu- 
: bertas, & nellas, perinandado do incímo Infante lan- 
fado algunigado;, per Gonfallo Velho Comendador 
dºAlmourol:.E: porque:em as Ilhas de Arguim con= 
corria refgatc d'ouro & negros 'de Guiné, inandou el- 
-dr1 Rey Dô AfonfoQuinto;, fazer o caftelto de Arguim, 
ao  perconfelho do Infante, per Socyro Mendez, fidalgo 
“nem die defuacafa, morador em Euora:&ifto foy ano do Se- 
$ 490.) nhormil & quatrocentos & feflenta, &nelle mefino 
! fedefcobrirão as Ilhas, quehora chamamos.do Cabo 
) — Verde; per hum Antonio de Nolle Genotiez, & ho= 
mein nobre, que per algiis defgoltos da Patria, veyo a 
cftc Reyno cô duas Naos & hum barincl, & dous feus 
] fobrinhos ; ambos do mefino appellido ; aos quaes o 
; Infante deu licenfa que foflem defcobrir: & elles ao 
| primeyro dia de Mayo defcobrirão a Ilha, que por iflo 
chamãrão de Mayo : & no feguinte de Sátiago & Sam 
« Eilippe defcobrirão duas, & lhe derão eftes nomes, 
se» deixes tm No qual tempo erão també idos a defeobrir his cria- 
dos do Infante Dom Fernarído, q delcobrirão as ou- 
tras ; q são portodas dez, & fé chamão do Cábo Verá 
. Toannes de de, poreftarcniao poente d'elle em diftancia de cem 
Barros De. keguas: & per osantigos Geographos são chamadas 
| sadi.lia, as Fortunadas. Que foya vitima obra que em vida do 
*o use" Infante Dom Henrique fe fez nefte feu'cdificio da no= 
ua Igreja de Deos, a que clic-deu gloriofo principio; 
trabalhando nellç.ainayor parte de fua vida;'cô o mais 
vchemen- ' 
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Ychemente cuydado & diligencia, que em obra algitas 
ainda das mais heroicas,fe vio nunca. E deyxádo aue- 
Tiguadas muytas informações importantes ao tefca- 

rimento do Oriente, que elle fobre todas as coufas 
defejaua, & o fundamento deíta fanta obra com firmes 
raizes em bom eftado , foy damão do Omnipotente 
chamado , quando elle mais perto andaua de ver feus 
vltimos defejos compridos:que' quando elles são taes, 
aterra&o ceo, os reconhece & paga. 

Tambem fe acha pofto em memoria, que em vida 
do mefino Infante, & per feu mandado fe defcobrio 
acofta donde veyoa primeyra Malaguetta: & a que 
antes hauia em Italia, cra por mão de Mouros de Gui- 


nato 


Apaniana 


né , que atraueffavão a grande região de Mandinga,& prrica del 
os defertos de Libiastec o MarMediterranco,em hum mondo tra= 
porto, chamado Mundi Barca,em Italia: & porque os &sto 3. 
Italianos lhe não fabião o lugar de Ífeu nafcimento , & Barros decs 


achauão fer efpeciaria tão preciofa,chamauãolhe,Gra- - 
na Paradifi. 
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Capitulo V.D'clRey Do Duarte, Vuicodo - /, 

| nomé, & Vadecimo Rey de 
Portugal. 


, 


a TT Chronica 
O M Duarte, Ynico do Nome, fuce d£O vulgaris. 


aclRey feu paysafsinos eftados &corca, Garbay ia 
como nas mais execellencias de peíloa & cius vita. 
animo, que nelle com muyto louzor rei- e 
" plandecerão. Mas fazendo termo as elo. 
xjas & triumphos d'eíte Reyno, teucrão principio,as bs 
defauenturas d'elle,&c os trabalhos que-cm fen iníchice 
temponunquafalrarão: começando com o nouo Rey, 4 
la continua & contagiofa pelte,que atee o fimdeiua 
vida, comos males que ellacoítuma caufar, fempre em 

Seu Reyno o acompanhou. . Não faltando tanbem n 

meyo d'ella;&depois de fua morte,da breuidade della 
-caufados, tantos unfortunios: que mais era para defe- 
jarahorrenda morte fem elles , que a amada vida ten- 

-doos prefentes. Porque em feu tenpo, & depois das 
Aollenniísunas exequias com que celeb rarão à morte 
«clRey feu pay: delejando os Infantes Dom Fernan- 

ido & Dom Henrique dillatar a Santa Fee Catholica, 
(Sefeguir a felicidade d'elRey feu pay nas terras Atfri- 
«canas, determinarão paflar a ellas: & não, obltantes as 
»grandes dificuldades , que por clRey teu Irmão gas > 
mais Infantes, & pefloas nobres.& experimentadas, 

lhe crão reprefentadas: ordenárão a expedição da Sã- 

-ta guerra Affricana, Efendo deçretada a conguifta de 


Ea 


s Tanger, partirão dieíte Reyno a doze de Agolto, de 
-mil& quatrocentos & trinta & fete,com iluftre comp 1457: 
-panhia de nobres & esforfados Canalleyros, com voz 
«Sc fama de Iguareim quatorze mil homês de gueria sdos 
past , quacs 


1 | 
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«quacsilepois Erxzendo rezeninvemCcyta não acharãô 
mais que (eis il Maspelta falta da gente fuprindo o 
gen “fo animo dos Infantes, começarão à delejada 
conquiilacm treze de'Sepiembro : & combatcrão a 
Cidade Tanger valerofamente em cfpaflo de 38. dias 
continnos: mas cç tal mancyra fe defendérão os Mou 
ros dºclla, que a não poderão entrar naquelle tempo: 
emo qualacudirão os barbaros Alarabes, ao'vzo Af- 
fricano , com efpantola cauallaria de fetenta milho- 


“ mrêsde cauallo,& fcis centos nrilinfantes:cô cuja villa 


retirandofe os Portmguezes, forão logoirodeados dá- 
'quella innumceraus] multidão Mahometana: que poló 


- defigual'numneró & ferlas;os pos enmuyto digpica de 


epois de fc defenderem animofanente doze dias. Em 

os quaes pola faltade mantimentos que os apertana 
amuyto:& polas impofsibilidades de feu remedio,que 
“ostéz defefperar de todo: &-depois de muytos coba- 
tes, fe renderão 205'Mouros : que com clles-víirão de 
“clemencia, com condição, que em quanto lhe não er 
“tregallem a Cidade Ceyta,com que fe hiauião por fatis 
feytos,efteuelle emtei poder o Tifânte Dóm'Fernan- 
“do. Os Portuguezes'a aceytário, querendo antes pera 
“der hna Cidatespoflo que múyto importante, que tom 
“daa flor da nobreza & cavallaria de hh Reyno: porga 
perda d'efta ficaua fem remedio”, pois fe lhe feguiao 
fim: & à oútra podia fe recuperarem algú tempo. Ef- 
te fucclfo to contrario ro Carholico defejo d'elRey 
Dô Duarte, que a feus irmãos delciaua ayguitilsimos 
“Japerios, & aos feus vaífallos delcançada Sa & prof 
pera forturia: dé tal maneyra trefpéflou o fem'genero- 
fo coração , comtão mortal trifieza; que fentindo.em 
“extremo a prizão de feu frnão;áras ntortes,e deftrui- 
“ção de teusvalTallós;fe abriviarão-feus dias se fecau- 
“Íoufta antecipada, Selaftinitofaimorte; vendofe aitre 
« uti e dous 
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dous extremos, cadalhúd'clles poderoto a perturbar! 
hã grade entendimento. Porg, ou hauia de perder hú 
Irmão; jue muyto amava; & entregallo a ter. adoso 
harbaros Alarabesfceus intnigos: cua troco d'ellelar-. 
gar aos Mauritanosa Cidade Gevta;unicaforraleza,&e 
Chaue de toda Hefpanha:& có-clla abrir a porta à vici=» 
Ima perdição da mayor parte da chriftandade de Euro-: ) 
Pa. Ajuntoufe aifv aleltimofa prifio dos infantes de .,) Za Ay da 
Aragão feus cunhados,q junroideGacia em Nanoles» ff (o press 
bica pitão dos Genonezes,venceo cin-naualDbatilhaso 5 4 
&a nivrte da Rainha de Aragão D. Etaror fia fogra.> AU [14 
AGi q neftasanguítias metido, & principalmete, porq 
nas Cortes que contocou paracíle im;le determinou - 
que por nenhã iodo fe podiaentregar Ceyta; veyoa: 
falecer cercado de trabalhos,açollado depelisfcrasan- 
firmidades, & perfeguido de penfametos & cuydados. 
Aos quaes não acertádo. prevenir cõos neceflarios re= 
medios: ou pola turbulencia do tépo; ou pelo muyto 
ans Rainha fia molher,adeyxon por gouernas Wo Ro 
ora-dos Reynos de Portugal, em quãto o feu primo- » 40, «o A 
gênito não folfe de idade comteniente. Não atientan- 
do qdeyxaua noReyno quatro irnãosscada qual dºel- 
les em idade difpofição,& entendimento para admi- 
millrar milimperios:a bum dos quaes, on atodos po -* 
déra deyxar aquelle cnvdado: & não a la molher,: 
poílo que nobilifsima, diferente na linguagem, Sena. 
“ureza, entendimento, Scidade. Cujo fuceffo foy tão, 
laftimofo,depois de fvã morte como adefordê grade,- 
Eclleafsso determinar na vida. A quallheacabouem é 
avilla de Tomatr,não stfofpeytra de peite, Gnagllete- 
po comia todo o Reyno, no nesde Agolio,dermild 
quatreceritos &rtrinta & oyto annos: tendo deridade ! 45 % 
quarenta & fete,& de Reynocinco. Seu corpo foy fe- 
ultado júto de feu pay,no real Mofteyro da Batalha. 
a ag ES 2 
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Foy dRey Dom Duarte em tódas as virtudes: do ani= 
mo excellente, Sc na deftreza & forfas corporaes tão 
eminc .c;que em: quanto foy mancebo,excedeo ato- 
dos os deieutépo,no exercicio da cafia,, & em ludar 
S cavalgar huarcauallo. E.coin o feu florido ciigenho 
alcaiyfou tanto deletras,& (ciencias, que:não fômente 
teue conhecimento desmuytas coufas, que heaverda- 
à deyraprofifsão da fabedoria: mas tambem foy author 
de muytos tratádos de erudição & engenho. Porque 
eferenco para a Rainha fua molher hi liurodo verda- 
was is "1," =fYdeyro confelheyro,de que.cllapouco-vzou, quâdo-de 
O | reabeda feus preceytos mayor necefsidadeteue.Compos hum 
curiofo volume da arte de caualgar,& domar hum ca-: 
uallo, em que foy vnico. E antre outros muytos,que: 
“da reformação dos bãs coftumes deyxou elcritos,ain- 
da hoje permanecemalgãs fragmentosy do.que donta-: 
mente cicreuco fobre a adminiftração da jultiça. Foy 
dotado de tanta humanidade & cloquencia, gue fo com: 
ellas atrahia afi as vontades dê todos. Foy vigilátifsi-, 
mo zellador das coufas da Religião chriftaa:& muyto 
affeyçoado aos homês doutos & letrados: & tão beni- 
gno & humano para cô todos,& em tudo tão perfey=: 
to, que não houue nellemais-que defejar;fenão fer do- 
“ tado de melhor fortuha. - Foy cafado cõa Rainha Do: 
na Lianor;filha d'clRey Dô Fernando o primeyro de- 
Aragão & Sicilia;& de fra molher a Rainha). Lianor; 
É q dillemos fer netta da fermofã Dona Inez de Caftro,; 
“É d'dla houve dous filhos & quatro filhas. O primo- 
o da genito D7 Aftonto q lhe (irecácamo Rena Spa 
drops e. 4 primeyro q em Portugal;antes G Reynafle,; fe chamou. 
pós: Mad à Drújcipe O Infante. Fernando, foy Dique de 
t Ti, Vifeu,%Neftre das Ordês de Chrifto & Satiago;Sco. 
: Quuirto Codeftable de Portrgal-O qual fendo: calado 
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houve della a Rainha D. Lianor, q calou co clReyDe, rp Re conde A 
IoioTfidePortuga!,feu primo:D. Mabel GeafoucoD. Angu nf À 
Fernãdo, II. Duq de Bargáça:D.Catherina,q morreo SEA (Ad 
Moça: D.loão q no Ducado fucedeo ao pay: L. Dior ad Way | 
8o q fucedeo ao ir não, &. D. Duarte; D. Diniz, Gears te 
dimão;q tera idade falecerão &o grade D:Eimánoel, 
q fóy.inclito.Rey:de Portugal:.D. Filippa, q de idade. 
de doze annos mostco em Lisboa. 
D.LianorPrinceza fermofifsima,& de muytas gra--n Aferrdl 

ças, & virtudes ornada: à qualfendo de idade de xvje a sol” E 
annos, foy cafada com Erederico IL: Empcerador de ú eg! 
Alemanha. Para onde partio d'efte Reyno cônobillif q Da nhas- 
fima cópanhia. E chegado a Italia,onde o Emperadc marina 

APS ARA > E gR a Pp Of ra fcripigs 
hauia de vir de Alemanha,foy recebidanellacomfolê- sunc,  — 
nifsima pôpa,& apparato: & efpecialmête E Sena; co- " ; 
mo cóftadehiapedra q na mefmaCidade permanece .s 
em memoria fua,& d'aquellas feftas,fabricada: E fedo Í 
léuada a Roma pelo Emperador, q acôpánhado vinha 


T vas 


“deLadislaoRey deV neria,& de Alberto Archiduque 


de Auftria: foy per elle legitimamente recebida, das , 92.4... 
mãos do Summo Pontifice Nicolao, que com efpan- trt Fong 
tofa folênidade lhe deu a ambos as dignifsimasCoroas .. * srt) dai o 
do Sacro Imperio: | 
D.Catherina, fendo cfpofada, cô D.Carlos,Prin2 4/4 Pu 
cipç de Nauarra,& depois cô Duarte IEL Rey deIn- senso 
glaterra, vco a falecer antes q fe ctfeytuafic o matri- 
monio;emLisboanoMolteyro deSaétaClara,no mes . 
de Junho de 1473.& eftã fepultada em Santo Eloy 246 Ab 2) 
D.loána Molher d'clRey D. Henrique ITIT. deCa- 464 . 
Mella:cuja filha foy D.Loana jurada Rainha de Caftel- É ee dra 
la,ã dépois fendo efpofada com clRey D. Affonfo de cx Ee 
Portugal fcu tio sfoy láfada fora doReyno donde naf / 
ceo: & vitco nefte de Portugal muytos Znos cinny= O Pa da 


. = E * º e - “ 
tahoneltidade,& nobreza:co título deEsxcellete Sc-- Pg ” 
, X 3 aloras gg 


” 


O Doutor 
; Hicroonym. 
“Gudiel na 
Chroiiea 
2 “dos Gyron. 
tita cap.;9. 
Gofelo At. 
Pebegoe de Mo 
lina lib. Bufo 
38. Da no- 
breza deân 
daluz. 
Simão'Coe 
sMoCarme- 
dica. 
Key Fran- 
cifto de Lis 
+ oa Frãcil- 
<ano. - 
Hiamemo 
me, sia antigua 


“1 'DIALOGO QVARTO 
nhorá. À qual dizem asChronicas, q em todo efte tê? 
po trazia por diui(a, as armas de Caftelia direytas no 
icu clendo:Scpororla lnitaletra que dizia:iMemoria de 
mi derecho. Dcpois lendotireinandado, q maisa não 
vzalfe, tomou SUEFamuyES gabance para bóici Atento: 
Húsalforges metidos pelo peícoço, deytados por di= 
ante, & por detras. 

Houue mais elRey D. Duarte humfilho baftardo; 
chamado D.loão Manocl,dc húa Dama & parenta da 
Rainha D. Lianor fua molher, q cóclla viera de Ara- 
gão:& chamauafle D. Ioanna Manoel, da no bilifsima 
geração dos Manocys de Caltella, q trazé origem do 


lofáare D.Manoel,filho legitimo d'clRey D.Fernãdo 


o IHI.de Caltella q chamarão o Sato. O qualtomou o 
"nome de Manoel , como detcendente de Emimanucl 


Emperador deConftantinopla. E porque Iíacio An- 


“+ doMoley gelo tâbem Emperador deCGltantinopla, era Auo da 


xo da Car- 
qro de Lif. 
boa, eferica 
ate mão. 
* Quira me- 
«., anoriadeAl 
cobaça. 
Nobilicario 
+» dé Fernão 
Meia. 
Er in hac 
fecúda edi- 
tione, fuit 
hos cópro- 
barum fuis 
fuperys:vi- 
fisS reuifis 
4 mouleis coli 
= elas fideS 


werstate cof -veo a 


picuis. 


Rainha D.Beatriz fuaMiy,em memoria delta defce- 
dencia;trouxe por Armas o Infáte D. Manoel, & feus 
defcendentes trazê hoje o meímo (ainda q emefeudo 
quartcado)hiaaza dourada,ccom: húia mão de Anjo, & 
uella húa efpada nua,em campo vermelho,em final,de 
Valor, Vittoria &Imperio:trazia tábem húLcão ver- 
melho em campo branco,coino defcendente das cafas 
R eaes de Caftella & Leão. D'eltanobre familia era 
defcendente,i).loão Manocl,que por morte delRey 
D.Duarte feu Pay,ficou de tão ponca idade que elle o 
deysou entregue & encomendado ao grande D.Nu- 
mwAluresPereyra,q no Molteyro doCarmo deLisboa 
efaua recolhido: & fendo a hi criado com o grade fe- 
gredo q elRey feu pay deyxâàra muvto encomendado 
( & que as memorias an tisuas engrandecem snuyto) 
fer Religiofo da méfma Ordem. E crefcendo 
nellc cô os annosa prudencia & louuaucys coftumes, 

vco 


DETVARIA HISTORIA. ar 
Veo a ferconkecida a fua rcalnobreza, ent .csspo dele 
Rey D.Aflonto V. feumeyo irmão, de quê foy fépre, 
como tal tratado & efimado,fazédo o Bifpo de Cey- 
ta & da Guarda, & feu Capellão Mor:& é tudo v mais 
tanto do feu Cóçelho, parecia que clleso-gouernaua a/0 0: Pa rm 
tudo. E te D.Ioão Manocldcpois de fer Bilpo, &ne= <7707 Eds 
Re Reynohia principal peíloa, veoa ter amizade cô, 
hia molher nobré;8€ anda parentade D.Nun'Alures e, 
Dereyra, chamada Luta Rodriguez ; S& della houve Dri A ef 
dous filhos, D' loão Manoel, &D-Nuno Manoel; ue dem anne 
forão ColalTos d'elRe + D. Manoel, S Teus Demos do a: 
lhos de dons meyos irmãos. ieltahea verdadeyra co/4 007000175 
Origem de feu appellido:& não o que diz hum noffo > “4 * 
Hiftoriador, em todas as miais coufas authorizado & Dormi os elege e 
graue:porg nem diz quem era eftatufta Rodriguez, à 
quem fora dado a criar elRey D.Manoel,de que tátas 
grandezas deíde feu nalcimento-.fe efperauão: nem de 
que homem ella houuera eftes dous filhos, de-q elRey ' 
faz iatanto cafo,que a hum fez (eu CamareyroMor,& c* o dm 
ao outro feu GuardaMor, & entudoo-mais os teue. = 7" 
fempreem muyto. Mas não he marauilha cfquecerfe 
hum Hiftoriador daOrigem de bãa familia,cujos def- 
céndentes fe lembrirão tão pouco della: qaindaefta . 
brenc relação: faço mais magoado defta falta,que efti= 
mulado de ftias lembranfas.. rega! DP TA 
- Defte D.IoáoManoel, foy filha D.Mccia, queca- o. 
fou comD: Pedro'de Menezes,filho de D. George de 
Menezes Sôr deCatanhede, & de D.Lianor.filha do 
Senhor de Alchonchel. E deíte D.Pedro de Menczes 
foy filho D. George de Menezes Sórde Alconchel, ora e 
de quem míceo Dom Antonio de Menezes, Senhar cm rFneva 
de Alconehel:& Fermofelhe. , ; 
- De D.Nuno Mannelo outro filho do Bifpo-Dom — = LI E 
João filho baltardo delRey D.Duarte,foy filhoDdeya 
oo ; X 4 Fagri= 


DIAL OGO OVART 
Fadrique Manoel, que de D. Maria dº'Attaide, filha & 


herdeyra da cafa do grande Nuno Fernâdes dºAttai- 
de:horucantre outros hlhos,a'D. Nuno Manoel. O 
qual tendo cafado com Dona Ioanna dºAttaide, fila 
do primeyro'Conde'da Caftanheyra o grande D.An- 
torio diArtáide, foy:pay de Dom Francifco Manoel 
«prinreyro Conde dºAtalaya,que hoje eftá cafado com 
« Eyria de Brito filha do nobillifsimoloão deBrito, 
& de húa Irmaã do Conde d'Atouguia D. Luis d'At- 
taide,queanorreo famofo VifoRey da Inciia. 


“Capitulo VI. D'algãas coufas notaueys,;q 


momundo teuerão principio, quádo co- 
meçou nelle,aldadeVaronildePortugal. 


3 ODAVIA, Diffe,o Ttaliano,que cofide- 
ig tar o Miferauel citado dePortugal,no tê- 

podofeu Rey D.Fernando: & a profpe- 
va» tafortuna, cô que o inuiâifsimo Rey De 
! RASA 1oão 1. Teuantou fuas coulas ao maisalto 

rao da lhumana gloria: & a accelerada corrête, cô que 
fito no'têpo d'clRey D. Duarte feu filho, fe poferão 
emitão bay xo lugar: forfadamente ha de vir em claro 
conhecimêto da inconftácia & variedade da fortuna: 
tãocertancita verdade, como nos duuidofos,no cre- 
dito d'ella.Por que nefTe tempo que dizeis,houue no 
anúdo táras mudanças, nos principaes.fenhorios d'el- 
Je, q haunereis eífas de Portugal, por muyto pequenas 
ein fua cóparação. E bem vemos nifto quam differen- 
tes são os tempos hiis dos ourros,pois quido D.loão 
de Boa memoria, de hum pobre Meftre d'Auiz, foy 
letiantado (fora de toda'efperança ) ao eltado, & dig- 
nidadeR cal:nçífe mefino tempo fobirão muytos ho- 


Ss vs”, 4 mês 
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mês de mais bay xo eftado,a tão alta M ageftade huima- 
na, q hoje são lébrados no miúdo por hit notauelexe- 
Plo dainconftancia de fuascoulas. Eantreo Gniais 


ajudirão a confirmar ella verdade, foy o barbaro Ta- Peso. 


Morlio.que muy "bay xo eltado,fobio ao mais alto da — dia NY 


A - —a E = ) 
humana porêcia, vecendo os mayores Drincipes q no O al 


Inúdo hatia,& metedo debay'xo de feutirânico domi re Ca 


Io, as inais feras & bellicofas nações q nelle fe fabião. 
- Erao Tamorlão,ouThemit Rai nação Partho PaulyTouis 
“ou Seytha ( que he o mefino) de obicuros progenito- de rebs tur 
tes nalcido,mas de raras excellécias de corpo& animo A os 
doado, E fendo criado na guerra,fahio no militar ex- Lim dele. 
Crcicio tão auentajado,q pos em duuida, qual nelle,de origine dei 
fuas excellencias mais refplandecia ::a galhardia do turchr. 
Corpo & prudécia do animo , ouadeltréza nas armas. ' pen elirad. 
Com a qual alcafou antre a gente de guerra reputação perrusime- 
& credito, & pata fi acquirio grade fama, Da qual efti- xa in fia 
Mulado,começou a afpirar a grandes coufas: & trazê:"fylua. —- 
a : - Pesa Paulus em 
o em fua côópanhiaalgiús paltores &foldados,que v o p Ho t 
Untariaméte o quiferão feguir, começou a exercital- po tr 
Os em roubos &latrocinios:& era com elles tão igual cripr.terre. 
Na repartição das prezas.& tão largo em lhas coceder PâbdrIpho 
todas, q a e(ta fama fe mouerão outros muytosa -acô- e 
Panhallo , em tão baltáte numero, q chegou a ter ou- Estes 
fadia & poder paralibertar (ua patria, quetirânizada fozon. rar. 
eftaua pelosSarracenas,& para te fazer fenhor da Per- cognaralib 
fia em certa divisão que. nella havia. Onde engroflan- 17. bifior. 
do oexcrcito,& afpirando ao Imperio de Eta FE £ 
te, aflalton com grande impeto asprouincias.circun- End 
uezinhas,coquiftando em poucos annos a gráde Sey- mon sena 
thiaAziatica, lberia, Albania, Afsiria & Media. final- Ecclcí hb. 
-mente domando Mefopotâmia Sa grande Armenia, 23:0'P.se 
E, m— mano ão -  Sabellicus. 
-paffou o Rio Eufra-cs..30 Tra Exercito mivto Mayor , q 
que o de Dario,né aquelle cô q Xerles paflou aG'recia: 
A made pois 


b 


R 


Lã DIAL O GO QVARTOM 

-poisfe afirma que trazisem cápo 400 .milhomês de 

du TA canollo, & mais dezoo-miliitfantes. E rana militar di= 
= Atipli stao eminente , que nê a efpantofa multidão o 
fe - confundia, nta fua barbara fere za o perturbaua antes 
DOU nfegouernaua tudo como fefora hua politica Republi- 
| “ca, Potque eratão inteyro no rigor da jultiça,que nin 
“ guê onfaua paflar os feus mandados: & afstno feu cx- 
- ereito , nê fe viadiflenção algua ;nêos mantimentos 
neceffarios lhe faltirão algum dia. Com celta compa- 
- nhia, chegando à menor Armenia, lhe fahio ao en> 


| ; " contro Bayazet Emperador dagrão Turquia, conto 
j aid mais poderolo exercito q feu poder alcanfaua : & en= 


contrandofe junto aoMonte Stella(pola gloriofa vit 
| vw toriade Pompoyo Mágno;SK pola calamídade deMi- 
E —p > : MUDO a O Lee E 
5. Yahridares, infigne Secelebre ) fe derão batalha,que toy 
Do olho Vosp; SAI OF CHI hunrero de gente;& valor, & esforfo, que 


O EN tem grande tempo fe viono mundo. Nellafe comba- 

néco CAvexarão com tanta ferocidade Sobraueza, que não fe po- 

«dia determinar a que parte fe inclinafle a vittoria. À 

qual pretendendo Bayazet alcanfar, pola deftreza & 

antigo esforfo dos feus foldados, foy atalliado da grá- 

2 “de multidão dos foberbos Parthos , que refrefcando 

fempre o exercito, apertârão tanto com os Turquos; 

“que os fezerão retirar, & deyxar a vittoria na mão de 

fa inimigos, & o campo cuberto de mertos,em tão 

excefsino numero q merrerão aquelledia nele, mais 

de 200. milhomês: & o foberbo Bavazet foy prezo 

em ferros, & metido em hua gayolla de ferro, onde O 

barbaro Tamorlão o Icuou per toda Afia, Natollia,S€ 

Perfia,feruindofe de fuas coftas todas as vezes que ca- 
ualgaua:não lhe dando mais comer,queas nigalliasde , 

fva mefa,debayxo daquale ftanafempreiAtec que vl- 

timamente, depoisdetres annos, nella marreo mife= 

rauclmente, & como (ua tirania merecia. Coftadiefte. 

! gia ) | | ú Bar= 


DE VARIA HISTORI. esti o | 


Barba toTainorlão,que não hauia por vitroria a q lhe 
hão cuftaua muyto trabalho : & q alcanfou todas as 5 
Cometeo. E difcorrendo per toda Afia, detdc o Rio 
hanais até o Egypte, ganhou per forta, deitruio,aí- 
Íolou, & queymou,as famofas cidadesSmyrna,Ântio- . 
chia,Scbafte, Trypoli,& Damaíco, & outras muyras, | | 
às quaes, mortos os habitadores,deyxou feytas E cin=' * | 
Z3,.cô tanta crueldade & fcreza,q nê perdoaua ainno- 
Ícentes, n fe cópadecia dos miferaueys,tudo nelle era e 
abominação,& barbaria.E prezauafe tato d'iffo,que a | 
U feu familiar amigo, q citas crueldadeslhe eftranhas 
Ya, difle hã dia q fe enganaua muyto fe cuydaua Gelo DudLs Né 
era hômê,pois não era outra confa,fenão;lra deDcos, E $ | 
&Deftruição do miido.E pode fe crer tudo d'elle,por o +! 
Que tinha emcoltume, q guardaua inuiolauelmente: | 
ão primeyro Uia q chegaua a ha cidade armar húa te- 
da branca, ao (eguado vermelha,& ao terceyro preta: 
dando a entéder qaoprimeyro dia perdoaria fe fe en= | 
trega(sc:& ao fegudo jaa não feria fé morrerêos prin é | 
Cipacs: mas ao terceyro,q todos hauião de padecer, SE rá a 
acidade fe hauia de arrazar,& fazer cm cinza. Depois PA Paiia) 
de todas eftas crucldades , Tédo vencido muytas pro- 14, E de 
Uincias, deftruido infinitas cidades, & mortos innume | 
Tauel copia de homês,molheres & mininos,carregado 
do deípojo de toda Afia,fe tornou a fua patria & Impe 
Tio:onde edificando hãa gráde cidade, q chamou Sar- 
Macanda,a fez a mais populofa& rica,ã em todas agl- 
as partes hauia. Depois do qual cin breue têpo vco a 
filecer,júto do âno do SG 1402. deyxãdo jaa tão ate- 
Morizado o múdo de fua tirânica potêcia,& crueldade 
“Como cfpãtado ce (eu valor & militar feiencia,E q foy 
excellentifsimo.Mas a morte, tragadora das humanas 
coufas dido fim a fua vida,deu principio à declinação * 
de feulmperio& defcedencia:de tal inaneyra q não ha 
: E . ta hoje 


E. 


LALOGO CQVARTO , 
hoje memoria delle: fe não dizer hora o grande Rey 
dos Mogores.que he feu defcendente. 

eincasa Pu.o depois eflimulado de fua clarafama, Afsim- 
Di icaia beco peroutro nome chamad o VÍsuicallano,de hú me- 
taV luncaf. diocfc cítado de nobreza, fe veo afazer. (nôr de ábas 
fani, as Armenias,depois da riquifsimaDerha;& vItimamê- 
Andrcas Cá'ço venciddlosBiadi Med E k 
Ecos E osBaétrianos, Medos,& Parthos, & a ma 
gine dei cur, Y OE parte do Origte,chegou a táto (eu poder & oufa- 
chi. dia,q teue quafi rendidas as cidades Mefopotamia, & 
Paulus. [o -Babilonia.É querido paffar aSrria & Egypto;fe encô- 
usus ibidem o E De Do 
Joan. tarça- tFOU CD O famofo MahometoRey Turco das Othoma 
gnorili.s s. Nos, pouco antes hauia cóquiftado o Imperio & Ci- 
Gencbrard. dade de Côftantinopla,& para quê o mido parecia pe: 
lib.4.crono queno. E chegado à villa hú do outro, fe derão bata- 
as af lha cruel &-bem pelejada: mas polo grande esforio de: 
de turc. teri V ilincalfano vencida, & o foberbo Mahometo con-: 
pferuar.. ftrangido-a que fe recolheffe com pouca gente em: 
Conitantinopla. Onde refazendo o exercito hiia & 
muytas vezes,todas foy. vencido pelo vittoriofo Per- 
fa, que fempre cótraos. Turcos em qualquer occafião 
feachaua armado, & d'elles fahia cô vittoria tão rof=- 
peramente, quê veo a alcançar per Edna 
ror & efoãto dos TurcosOthomanos. E com fer cite, 
tato q elle morreo;logo fe extinguio o feulimperio cle 
inaneyra , q d'ahia poucos ânos fenão foube d'elle no 
mido.Senão quato o Sophi da Perfiafe qr horafazer 
feu defcédete noságue,pois o foy noReyno,&vêtura. 
Tambem nefte tempo fe levantou em Ttalia de 
muy baxo cftado de nobrefa,EsforfaFlamicio,por feu 
valor& esfoito asi chamado, & pay do grande Fran- 
cifco Esforfa Duque de Milão. É (eu competidor Ni- 
colao Picinino, a nenhirfegindo:& outros álgus que 
as mefmas reuoluções padecerão:alsis dos quaes,pri- 
meyro que a morte acabaíle teus dias, o tépo deu fim 


aluasobras.. Dois 


] 


+ 


! 
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DE VARIA HISTORIA us. Tina Raça), 
Poisa famofa Paltora,que chanão Poncella'ue'Fra Gcocbrard:: ; 


Sa, tambem pode Ter claro exéplo dos varios fureífos ht... 4. in 29% 
Vefler E Tunt q anno do Senhorinil chronclg. Asz& 
cmpo. Em o qualjunto do: dd papeita lat 2 Zés 


Quatrociêtos Sé vinte & noue, eltádo o poderofo Rey- cofiusli.s. des 
No de Françatirânizado,&opprimido,& quali femet= Gagvinus 2 


Perânça de remedioa recuperação dºelte: eNana o feu ne os 
vey Carlos feptinio,;muy afiligido,angultiado, & po- | NES 
re; fem Paris, nem cidade algua nobre de Fráça:pof- Mo narchisee=s 

to,em fim, no vitimo.detodaa miferia. Porque o Du- Ecelef lib.. 


Me Eilippe de Borganha ( que naquelle tépo cra muy e dio 

ATP o Redes ue gy - « ce “ih 6ea 
Poderofo fenhorio) por vingara morte de feu pay,em nora etue iii ec 
ai f 


qQueo pay delRey Carlas Septimo fora culpado,con= a cyáem dz Tufno 
Voc en fen favor os Inglezes,antigos inimigos dºa- dafeanha o bom. 
ella nação, & que o Reyno tambem pretendião:cô  metrmo Pes pero 
9Squaes affaltando impetnofamente a bellicofa Fraça, J 
fez Senhor da melhor parte d'élla: tratando toda à ...... = 
Sente damaneyra que feu vingatiuo animo lhe ditauas : 
Matando muytos homês, artazando mnytas Cidades; 
Cafas & fortalezas. Eftando em fim tudo checo deamife- 
Has & lagrimas: & oaffligido Rey Carlos em Burges;. 
Vigiando alguamelhorizatantas defauenturas: trous. >» 7 O. 
Xerão para remedio d'ellas & confolação fua, ante fua. “Xin REZA 
Real prefença,lãa pobre Paftora,chainada Loanna, &: rod; YO % 
Em icdade de dezoyto ânos:natnral de Lotharingia,nos “00 0." 
fUs campos criada, Sc no paftoralofhicio exercitada:a: 
Qual dizia,& quafi per dinina infpiração o afirmava, 
cla-hauia de lançar os tirannos Inglezes de França. - 
Quando clRey avio, $&a conftanciacom que fe deter: 
Minaua, ficou attanito & pafinado de tal oufacia, mas. 
Parecendolhe que fe não: podiasmouer'a tãodheroica. 
9bra,hãa molher,& de tão poutaidade Svescperiêcia,. 
em alzõa divina ordem; confentio que ella fe arimalle 
tomo quifefle: & para o fazer lhe mandowdartodo. o» 
Deccflario; & q todos os feús.valiallos; lhe. obedeceilê 
tou em; 


f 


+ 
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ein tudo o q ella d'elles ordenaíte:para ver em que Par 
rauarão grande marauilha. Como fe ella vio armadas 
& com exercito baltante acometer qualquer honta- 
do feyto, logo fe partio a focorrer a Cidade Orlien 
que cercada eftaua pelos inimigos;Scquafi entregue à 
elles. Etâtaincuítria moftrou naquelle primeyro cos 
metimento,& tão alto animo em o leuar ao cabo, que 
apezar de tantos inimigos, meteo dentro nacidade O 
focorro que leuaua: com o qual não fomente fegurol 
a cidade dos que fortemente acombatião ;: mas aindé 
chegou a tanto feu oufado animo que faindo a elles 
muytas vezes, de talinodo os comatia, que lhes fez 
levantar o cerco vergonhofamente. Em cujo feguimê? 
to cllafaindo, & encontrandofe com elles, lhe deu au 
mofaniente batalha campal,em queos venceo, & ma- 
Tarcagnor. tOU grande numero delles, & mandoufazer em peda- 
ão hiltima- ços mais de tressmil. Comi efta grande vittoria, Set 
dilib.:s. tras muytoinfignes,que das metinos Inglezes alcau-: 
fou, &com osmnytos lugares, que em breuc tempo 
conguiftou, fez clpantar o mundo de (eu esforfo &e- 
animo varonil: & a clRey perfuadio & animou, que 
deyxadas aslagrimas & trifteza,fe foffe à cidade Rhe- 
- ms,atomaraCoroa doReyno:g atee então tiranniza- 
dalhe trazião os Inglezes. Mouido clRey de tão ani- 
amofas palauras,& confiado em fuas profneras coutas, 
fazendo o queeíta valerofa Donzella lhe aconfelha-' 
ua, foy recebido na cidade Rheims, & como Rey cor 
roado, &cde outros muytos pouos, queno contrario 
permanecião, como tal obedecido. Mas a famofa Dô- 
cella , cuydando que a fortuna fempre lhe hauia de 
motftrar o feu roftro alegre, fe auenturou a (ocorrer 
hã cidade;na qual entrando aninofamente, & co fua 
coftunada oufadia & valor, faindo muytas vezes aos 
inimigos, foy hãa vez d'clles tomada & preza, & de- 
Hi> pois 


DE VARIA HISTORIA: th 


Pois detantos triumphos alcanfados, conto a r.agica 

encantadora, queymada miferauelmente . Dando .,, 4 Cl 

Com ifto fun ao mayor exemplo ; que de va. onil Zu 2 A 

esfarfo, em molher algãa fe vio nunqua : confideran- cn pro 
0a multidão dos inimigos, ua foberba & barbaria:. fera, il 
ca'ella a pouca idade pouco poder, & pouco tempo “ ERR im e OM 

Em que acabou tão grandes coufas,comas quacs come 

SOU o tirânico Imperio'que os Inglezes em França-ti- 

Nhão , a declinar de tal mancyta, que em breue tempo 

foria todos desbaratados,& lanfados fora della. Polo 

qual na cidade Orliens, em memoria d'efta varonil ; 

onzella, lhe leuantou o pono de cômum confenti- 

Mento, hãa publica cftatua, em habito de caualleyro 

Yeftida, com letra que feus triuníphos & façanhas re-" 

eria & manifeftaua. Eaindaera pouco para tão altos 

Merecimentos : porque quando elles excedem as hu- 

Manas forfas,deuido parece a feu louvor, fer tambem. 

Celebrado com femelhanies honras. 
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DEVARIA HISTORIA. di 
Capitnlo VII. DelRey Dô Affonio,Quin- 
to do nome: que chamãrão Affiicano. 


> 


Esi4 Pa 
ILS Affonfo per morte d'clRcy feu pay, em 


idade de feis annos : fendo logo leuantado por Rey de 

ortugal,com folenne pompa & apparato, na villa de 

omar, onde feu pay falecera: começou a Rainha fua 
Miya gouernar o Reyno, como per elRey feu marido 
ora mandado. Mas não fofrendo bem os Pouos,& Fi- 

gos de Portugal, que hita molher fem experiencia 
tcuvíTe fobr'elles tão plenariaadminiftração,onde ha- 
Uia os Infantes feus cunhados, cada hum dºclles mere- 
Cedor de governar o mundo: pedirão ao Infante Dom 

edro(queantr'elles era o mais velho p de mais expe- 
tencia & authoridade ) que haucndo cópayxão dehã 
teyno onde elle nafcéra,tomalTe aadininiftração d el- 
€yPois nenhum outro o podia melhor fazer . E por 
deite parecer erão tainbem os Infantes feus irmãos, & 
iimayor parte dos Fidalgos,Sco Pouo todo geralmê- 
tespretendião mefino:&: para defensão da cauía da Ra= 
inha não faltavão tambemalgãs em nobreza & poder 
infignes:começãrão antr'ellesa hauer as diffcreafas, q 
femelhates cópetencias trazem conhzo, de q fe feguia 
ú Republica notauel detrimeto & perda. Ao qual que- 
Tendo atalhar os mais beimintencionados , fezcrão ce- 
lébrar Cortes, para fe determinar o que mais couinhas 

nellas antre outras co as, per ordem do Infante Do 
Henrique(Principe ze. -fiísimo do bem commiunn)fe 


£oneluio & affentou , que à Rainha ficaffe a tutella, & 
XY cura 


sa 
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DIALOGO QVARTO 
curade (cus alhos, & aadminiftração da fazenda d'el« 


Rey feu marido, & dos oficios: & o Infante Dom Pe- 
ciro fof: Defenfor do Reyno: & Doni Fernanda Cô- 
de de arrayolos, & depois Marquez de Villa Viçofa, 
“filho do Conde de Barcellos, irmão baftardo dos In= 
fantes,teucile o cargo das coufas da juítiça. E foy cley= 


to neítas Cortes por Ayo d'elRey Dom Affonto, Dô | 
os e SAC al 4 as DO q 
« Aluaro Gonfalvez d' Artaide,que foy o primeyro COc- / 4) 
ded"Atouguia:& tinhaido là em copanhia do Infante, Ni 
Dô Pedro: Mas nem ainda efte tão conueniente mey o, qa 


fatisfazendo aalgiis,ã feus particulares intereflcs mais 


pretendião,que o bem cômum da Republica, fezerão” 


cô a Rainha g tal não confentiffe. Polo qual não cefsã- 
do os aluorotos,& males cô que o Reyno fe perdia,fot 
o Infante D.Pedro forfado ( por atalhar a tãtos males) 
aaceytar contra (ua vontade, o q per ella tantas vezes 
recusara:&tambz por fatisfazer aos legitimos requeri- 
mentos de tantos ponos,q em (uas coulias achaua sépre 
- propícios. O q não podendo fofrer os cólclheyros da 
Rainha,ã o caftigo de fuas culpas, porugtura,cô razão 
reccauão:fezerão cô ella, quafi conflrangendoa,g pro- 
curalle por via dos Infantes.d' Aragão (eus irmãos ha- 
ucralgãa facisfação,ou vingãça:dos quaes,ainda q erão 
tamanhos fenores,não pode alcafar mais alinio defcus 
trabalhos,q tornarefe lhe (vas fortunas dobradas,cõos 
enganos em gatronxerão (empre , tec q lhe acabárão 
de cófumir tudo, o q parafuas extremas necefsidadesy 
& dos q a feguirão lhe podia valer : Dolo q ella depois 
& hnia coufa né outra pode alcanfar, deyxãdo o Reyno 
em principio de vitima perdição & miferia, fe foy pa= 
ra Caftelia, contra vontade dos Infantes de Portugal; 
feus cunhados, q todos os meyos, & cômodos À com- 
mum côcordia pofsmeys lhe bufcárão. Mas clla vínco 
gin Caltella pouco tempo, & acabou em mais iniferias 


. 3 ] do 


| 


do que a fua real peffoa conuinha; & tão detemparada 
os q mais obrigação lhe tinhão: que Dô Fernando de 


Menezes,Códe de Villa Real,S: Capitão mor Go” padericu 
ucrnador da cidade Ceyta,lhe maudou a Caltella libe- q Pina hifte 
falmente grande forma de dinheyro, & outras peças ri- riograçhng 


cas,que não lhe causârão pequena inueja; nem menor 
lounor antre todos os q o fouberão. Morreo a Rainha 
«ma cidade Tolledo,a 19.de Feucreyro,de 1445. com 
violenta prefiimpção de peçonha,ordenada peloCon- 
deftable de Caftella Dô Áluaro de Luna, por reccar q 
ella queria fazer entregar a cidade Tolledo a feu irmão 
o Infante Dom Henrique.E não como alghs maldizê: 
porg quando ella morreo,já hauia dias qeftaua em cla- 
to conhecimento dos errados confelhos per q fego- 
uernira-& della fc cntédeo,q para toda a paz & quie- 
tação do Reyno de Portugal, teuc fempre muy vir- 
tuo fo defejo :- mas poruentura , por oceultos juizos de 
Dcos,fem vôtade delia os feus confelheyros fazião du 
uidafo feu propofito;danando tudo Je maneyra,que o 
pouo, cujo naturalhe obedecer, erão os que gouerna- 
vão, lanfando fora de Lisboa o Arccbifpo d'cila Dom 
Pedro de Noronha,feytura da Rainha; & pondofe em 
armas cótra tudo o q a varia fortuna naquelle cafo dif- 

ofeile, executando todas as mais defauenturas, q fe- 
melhantes defenuolturas trazem configo . E tomarão 
eita pretensão tanto à peyto, que em hãa junta que fe 
fez cm Lisboa, que como cabeça a tudo daua princi- 
«pio, fezerão hum acordo per elcrito, que o Infante 
Dom Pedro gouernaffe tudo, fem mais outra compa- 
nhia: & forão tantos os afsinados , que fe não pode 
«ouuit fem muyta confideração : porque afsi preten- 
“dia & trabalhaua com tanto feruor qualquer do pouo, 
-por plantar & declarar àli feu nome , como fe na pof- 


tura d'clle , acrefcentafle em fua honra, & fazenda, 
e X ca ou cons 


AMA 


regiUS. 


PIALOGO QVARTO 

ouconfifisle todaa nccefsidade do Reyno. Depoys 
d'efte;tx outros ajuntamentos & confelhos dc amigos 
& err “as contradições de inimigos, ficou o Infante 


Dom Pedro com o plenario poder Sadminiftração 
E Ê P 


de todas as coufas do Reyno, & da peffoa d'clRey. E 
ainda que em todos os dez annos que elle, com muy 
fainteyreza & fatisfação, as gonernou; não deyxirão 
os feus aduerfarios de o encontrar em tudo o que po- 
dião: que não foy tão porco, que lhe não deife mais 
em que entender, que toda aadminifiração de tantas 


“contas. Mascra tal fua prudencia, que não obflantes 


tão errados intêtos,lhes fazia em nome PelRey,muy- 
tas & grandes merces, dando liberalmente a muytos; 
quepor fofpeytos tinha, ou como algús.dizé por ini- 
migos defeubertos, muytos officios , eftados, & dig- 
unidades. Podendo mais com clle o que feu generolo 


da Duqueza de Borgonha fua Tia, qucatodos os que. 
acllafeforão, fauorecco,& chegou a grandes fenho= 


feu merecimento ,fe não per publico decreto & ordê, 
Ieuantarlhe eftatuas nos mais nobres lugares de todaa 


 * regado 


DE VARIA HISTORIA. ce. 
Tegado S trifleseilãs patauras: Amigos, feminha ima- 


gemali ouile dizeiseiteucile elrulpisla,aindavirão dias k f 
“Que em galardão deflamerce quevosfiz, & ourras: “o 
2) b | 


Niiyras,quecõa graçadeDeos eípero fazeruos;voílos 
filhos a derribarão,& com pedras lhe quebrarão os o- 
hos ; por tanto Deos por iflo me de bô galardão ; qua 
de vôs enfim não cípero outro fe não cite que digo, 
& pornentura outro pior. D'eftas palavras forão os ci- 
'dadaGs tão marauilhados, como depois certificados, 
que falira verdade. E pode fe delle prefumir que algina 
reuelação tinha de fia violenta morte; porque cilando 
em Coimbra quando gouernaua o Reyno;& palfando 
pela portada ponte, onde cftauão cfeulpidas as armas 
da cidade,como jaa me ouuiltes :o Infante Dom Hen- 
rique, olhando para ellas, difle côm alegre roftro. a 


Bem fe pode, Senhor irmão;-comparara voseftafigu- * 


ra, poistambê de hãa parte dais mantimento ao Leão, 
quehe Caftella; & da outra a Portugal, que he a Serper. 
do noflo Timbre: He verdade, acudio o Infante Dom 
Pedro;masvedea molher, & confray que: cita fobre 
caliz, que fignifica fangue:-com que maisclaro parece; 
que de meus trabalhos , feruiços & beneficios, eíle hã 
de fer meu galardão. E coni trazer cftas imaginações 
tão pefadas, que podião resfriar o mais zellofo animo: 
nunca ceffaua de procurar ao Reyno, & peífoas d'clle 
todo o pronevto que fua induftria podiaalcanfar : & 
antre outras muytas obras ao bem comnum, unyto 
Conuenientes S necellarias, à iuainftancia o Papa Eu- 
genio fez mercea cite Reyno,de izentar dos Bifpados 
de Tuy & Badajóz, às terras que nclle poffuião então 
os Portuguezes,que crão:Valença do Minho & Oli- 
venfzem Allem Tejo: &alsimais izenton tambem as 
Ordês & Meftrados dº'Auiz,&de Satiago deftereyno, 
da fuperioridade q deuião aos Meftrados deCalatraua, 
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. PENBOGOMNVAR TO SG. 
& Vclêz cm Cafteila:Pondoaos Reys d'cilafilencio 
perpetuo com graves cenfáras naguelie calo. É porque 
eltado 7ão luniamuytos annos que pelos Reys pafla- 
«dos fe requeriacimRoma com muyta in tancia,toy ha- 
uicda por húa grande conta, q foy-no anno anil & qua- 
strocêios & quarenta & hum. Fez mais o Infante Dom 
| Pedro em nome d'elRey Dom Affoulo,a Dom Lopo 
! d'&lmeyda,primeyro Conde dº Abrantes: a Lionel de 
Lima, primeyro' Vifconde de Villa noua de Ceruey- 


do a AY, . 
24 ra, junto de Caminha, ema prouincia d'antre Dovro 
* & Minho: a feu meye irmão Dem Affonfo Conde de 


std tr Barcellos, fez primevro Duque deBarsanta. Prarou 
já X Pp 7% Meat 1 3 


p . 


gba cria 


“ 


tambes: com muyta inffancia a liberdade de feu irmão 


me proteção o Infante Dom Fernando, confentindo.contra vonta- 
eso - . .” a atrasa . . 

E de detodosos Principes Chriftãos de Europa, Gpor 
ha quiáõmo ” -elle fe deíTe a cidade Ceyta,que so os Monros achauio 
PCs eriigual preço.Mas ainda que paraiflo fez muytas di- 


ligencias; nuncdão rode scabar comelReydeFez,que 
emfeu poder o ciaha: efeufando(c fempre com razões 
aparentes;das quacs claramente fe veyo a entender, q 
poito q Ceyra cratamanha confa, recebia o ReyMou- 
ro tantoproticyto do militar exercicio:, que por ella 
eftar em poder de Chriftãos, os feus vaffallos tempre 
continuanão, qa não queria trocar por clle,que acha- 
uafer a feguran(a de feu eftado , hãa cidade, fema qual 
ainda ficava Rey muy poderofo. Quanto mais, dizia o 
Nionro, que em quanto Dom Fernando de Menezes, 
“Conde de-Nilla Real,Capitão de Ceyta,não foffc ter- 
Cevro paralha entregar, não cuydaua que 'pogião cO- 
ptiro que diziãoos Embayxadores” Tab 

Em quanto ellas & outras variascoufas fe paísirão, 
chegou cliRey Dom Aitonto a idade de quatorze an- 
nos, cm gue, fegundo antigo coftume de Hefpaulia; 


x 


“qualquer Principe della hã de haner inteyra poíle, & 
FE 


admi= 


“a q 
ho 


DEVA RAA HISTORIA: E 


adminiftração de feus Reynos: conforme ao cntilogo 
pelo Infante Dom Pedro lie foy entregue o Ceptro 
& Coroa. É durando po nouo Rey a domtrinc one em 
poder do infante fen Tioap pendêra.lhe pedio que em 
fennivine quiteíle gouernar o Reynocomo tee: então 
fezera; atce q eletefentifleem idade conueniente. B 
Mem dito comprio Jogo oxeltamento , &eventalle 
d'clRey fennay; cafando con fua prima Dona Babel, 
filha«beite Infante Dó Pedro. Aiqual vlReyrefiimon 
fempre tanto, que nemas difierentas que cõo Infante 


feu pay depois teuc;neuvos mexericos de lensaduer= 402", : 
à pao ÁS 


A A 
pértis “Gy AI 


Cora RA No A cf 


farios nen todas as mais inntções do diabo;'que. néfio » Comi? 
b) 


tempo cin alguas peffoas reaes mais dominaua, lhe po- 
dérão a pagar o amor-que lhe tinha, sor (uasamuy tas 
perfey ções. Mas depois que coma molher fe apartou 
daeftreyta conuerfação do Infante Dom Pedro ; que 
para goueraar fvas rervas;feaufentou dacorte,por to- 
mar alivio de tão continuo trabalho & inquictação em 
que tec então wucra: os feus aduerfurios de tal mancy-= 
ra fe apoderdrão d'elReysque por fua pouca idade não 
pode conhecer a verdade do muyro q deuia'ao Infan- 
te feu Tio, & Sogro. Antes em lugar de lhe grarificar 
o que merecia,o refguardo & doutrina cô que o criã- 
ra, Sainteyreza X juítiça, com q lhe gouernãra feus 
Reynos: começoua onuir contr'elle todas as confas q 
feus contrarios lhe veprefentauão : E o que pior he, q 
dando credito aalgãas dºellas, fez com que de fnarcal 
peífoa fe aufentafie mais do que jaaeftaua. Em que pa- 
deceo as imayores perguições,que nenhum miferanel. 
nuca experimentou: futminandofe contra fua innof- 
cencia, cartas falfas & cótrafeytas:s lanfandolhe efeuy- 


r 


tas dobles Semuytos côcertos fingidos, em tantoiexs ” 


tremo chcos de cautelas, que cuydava o moço Rey, q 
o não podia fericô o Infante viuo:& clle defconfando 
T4 de 
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DIALOGO QUART'O 


de fua vida, em quanto clRey efteuelle naquella opi- 
nião tão duro,dcu ordem cô que lhe lébrallem, fe não 
efquecr Te damais perfeyta criação que nunca Princi- 
pealgum teuc,& o mais perfeyto gonerno que em ne- 
nhum Reyno fe vio; & “os mais verdadeyros finaes de 
amor quenynca fe fezerão, &o tnais eltreyco paren- 
teíco que podia fesspois crafeu Tio,Sogro,& Meftres 
“Tutor, Curador, & muy lealvaffallo. Mas tudo ifto 
não aproveytou,nemas muytas dilizencias do Infante 
Dom Henrique;nenos rogos do Conde de Arrayo= 
los,nemas vinas razões & esforto do Conde d'Abran- 
ches,quecom grande & lounada oufadia em publicos: 
confelhos, & fora d'elles,cadadia fem contradição re- 
prefentaua: nem todos os religiofos & homzs de faniá. 
vida, que niflo tambem rrabalhirão » enqueo Chro- 
niftafe extende tanto, que parece qua inpoísinel a 
tão bôs feruiços, tão nao galardão, como efte Infante 
reccbco. Cujzinnofcencia não podendo mais fofter, 
as calunnias com que fua honra & lealdade , era macu- 


Jada determinou ante o mefino Rey moftrarfe fem cul 


pa: parão qual partio d'efta cidade Coimbra ( quecra 
teu ordinario apofento)para Sanétare, oude elRey en-: 
tão cítaua, ordenando exercito baftâte, para o vir prê- 
der, ou matar. Mas porque em guarda de fua pefloa (q: 
tantos inimigos tinha) o Infante Jeuana algãa gente; 
d/armas: tomarão daqui oceafião algãs,que contr'elle 
conjnrados eftanão, para fazerêcrera clRey o que lhe; 
tinhão ditto contra o Infante, & contra fua lealdade Sé: 
amor. Dos quaes induzido clRey,determinou fahirlhe- 
do encontro com mão arinada, imas poruentura pare- 
cêdolhe fobeya inenencoriapõãa quea prefenfa de quê. 
Temtataperfeyçãoo criára;poderia facilmente refiftir, 
mandou eftes feus adnerfarios. Os quaes fabendo que: 
o Infante reccofo dafanhad'elRey feia de Alcoêtre. 


Rs 5 para. 
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ParaLisboa, que jaa em algum tempo por cllc fezera 
Marauilhas, & então com razão le podião clperar ma- 
Yores: receofos de tudoilfto. lhe forão atalhar c cami- 
to cótodo o exercito d'elRey ; q era o mayor q em 
ortugal tee então fe vira, trinta mil homes de. pee & 
ecanallo. Sabendo iito o Infante, que hia jaxallem 
l Alverca, quatro leguas de Lisboa, parou junto ahi 
tibeyro, que fe chama Alfarroubeyra: & ali fe forrifi- 
Cou de maneyra, para que rehiftindo a furia de feus ini- 
Iigos, feus amigos & irmãos, 8a Rainha fua filha, & 
feus criados teueflem tempo para abrandarem elRey. 
E quando ifto alsinão fucedefTes, & o rompimento fe 
não efcufafle : q ao menos tinha efcolhido Mo. onde 
Como Principe acabaria, & não fem algiãa vingania. 
as não aproueytando todas eflas diligencias & dif- 
curíos, contra o defejo que feus inimigos trazião ce o 
extinguir, fetrauoua batalha de partca parte: &no 
Mayor furor d'ella, andando jaao Infante a pec, para 
Mais à fua vontade focorrer & animar os feus, em que 
fizia marauilhas de fua peífoa ; foy atraueflado pelos 
Peytos com hiia ferra, que tahio d'antre la copia dos 
maisdefiros befteyros do exercito, que para aquelle 
effeyto forão efcolhidos,com dobrado foldo , & pro- 
meta de mayores merçes. Porque côa morte do In- 
fante entendião feus inimigos, ficanão fuas maldades 
encuberras, & clRey cuydaua que ficauafeguro. Los 
go o Infante cahio com o coração atraueffado da fetta,. 
& muyto mais atraueffado de bem jufto fentimento q 


leuaua, por fe não poder moftrar fem culpa de tantas: 


maldades contr'elle inventadas, ou vingarfe dos auto- 
res d'cllas. Foy acompanhado na morte & fentimen- 
to de muytos hdalgos, amigos, & criados: & antre to- 


dos foy mais famofo o Conte dº Abranches Dom Al- 


uaro Vaaz d'Almada: de quem dizia o Infante Dom: 
an Í Ra: Hentri-- 


Rir 


DIALOGO QVART O. 
Hear jue,que não sômente Portugal, mas toda Heir 
anha fe ceuia deter por muy honrada em criar tal ca 
ualle, ro. Ao qual, andando em feu elquadrão , na mas 
yor furia da trabalho, foy ditto, q o Infante era mor” 
to. E'porque fegundo fe depoisfoube, clle &'o Infan- 
te tinhão feytoantre fi paéto jurado de morrer hum 
quando o outro: ainda que cfta noua por cftarazão; 
“cera a damorte; não perdeo o animo : antes, faindofe 
“fora da batalha,determinado ja no que depois fez,co- 
meo & bebco, & acrefcentou mais armas: 6 as quaes; 
'a pec, A nono coração, Seforfas renouadas fe tornona 
batalha, queaindaos foldados do Infante, ignorando 
fra morte, fultentauão: & tanto fez contra feus inimi- 
gos, q canfado de matar & ferir nelles,fem em feu cor- 
É " poreceberalgõaferida, fendo de hum exercito todo 
acometido: vesdofe jaa do muyto trabalho quafi fem 
hulento, dife emaltas vozes cltas palauras. Ch,corpo 


jaa finto que não podes mais: Tn minha alma ja tardas; 
Hora firtar rapazes: o como algas dizemiHora vin= 
gar ria AS RN Nolegeyxou cahir em terra, 

com os braifos abertos & fem arinas:onde como fe fo- 

— Jaalgúmbrano leão; que ainda depois de morto,he te- 

Eure prpretasequicdo: foy acometido dos niais esforíados do excrci- 
E eéiry a to, & tão mal tratado. quehum dºelles,& não dos me- 
o 2/ nores amigos na vida, lhe cortoua cabeça, &aleuoua 
Ta po e Sd “a elRey con efocranta de merce.E aquelletronco,non- 
Ee “PR ea vencido ,foy logo feyto pedaços, & fem fepultura 
* deprezado: atee Ga requerimento de fen irmão baf- 

tardo Ioão V aaz d'Almada,vcador da fazéda d'elR ey, 

foy cnterrado honradamente. Osovtros fidalgos'& 

Soldados companheyros, vendofe desbaratados, X em” 

vitima perdição ,quafi defefperados , fe efpalhirão pe- 

lo arrayal, & primeyro que morreflem vingarão bem- 


fitas mortes: E 'os mais forão tratados deananeyra,que 
egacus) + O A fe não 
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fenão pode dar fepultura ao corpo-do hifante 1 nisee- 
Go,que-d'ahi a tres dias; em os quaes efteuc no campo 
em candca,nem cubertura,nem oração que por “aalo 
ya fe oufaífe dizer publicamente ucm com nais folê- 
Nidade que a de qualquer foldado: & ainda contra vô- 
tade PelR cy & de feus confelheyros:que nefte Infan- 
tc quiferão moltrar o extremo a que a miféria humana 
podia chegar. E feus filhos,& todas as mais couías fuas 
torão d'ahi em diante tratados com mais ingratidão, 
do que fua fee merecia: & com menos clemencia do à 
<£onuinhaa Rey, em todas asínais obrastão generofo. =,» 
com vazão nefte paílo o Autor da Chronica, faz hia q ç É en 9080 
larga exclamação contra a fortuna,acufandva de cruel, | 
ingrata, & injulta: contanto defejo de aconuencer vô» «sa se sk ce 
az ões; como fé ellas fofsg fen ordinario paíto, & mã- - - Uai 
mento: não querendo confiderar que he inucnsão de CR 
ânimos bayxos, conceder tanto.dominio à Fortuna: 
pois o homem prudente & cauto, domina as citrellas; 
como diz o Sabio, zomba da fortuna, & faz mentiro- 
fos os Fados. : 
Paffados os tres dias, que os confelheyros d'ciRey lhe 
perfiadirão ferem necellarios paraa perfeyção da vit- 
toria: per (eu mandado fetirou exaétifsima inquirição 
antre os prefos criados do Infante; & nem nelles,nem 
cm fia guardaroupa, & eferitorios fecretos, feachou 
cótra fua lcaldade-coufa que o mais offendefle; que fe- 
guir elle (cu errado parecer , emfe fahir de Coimbra: 
Onde ou pola fortaleza da cidade, ou polo esforfo de 
fen coração , oupolos naturaes ceytos do tempo ; fe 
annunciaua com razão bom fucello em fuas contas, 
Efta foy a miferia da morte defte Infante, & as excel- 
lencias de fua vida,as que jaa nella me onuilles. - 
Comeltelaftimofo ÍceiTo fe cauíou tanto posa 
em todo o Reyno, que d'ali em diite,atemorizados os 
mora- : 


o 


/ É 5 


DBIALOGO QVARTO 


£ 

gemr> dores d'elle, de tão eflranho acontecimento 49 

seada hum aprouara,ou condênaua; cóforme fentia das 

couí ;; começãrãoa gozar todos de paz & tranquili- 

dade: ainda que ella lhe não durou muyto, porque? 

grandeza do animo d'clRey Dom Affonfo , não cabia 

emtão eltreira terra. Algas neíte paílo carregão a mão 

em Dom Affonfo , Conde de Barcellos & Duque de 

MES Bargança, leu meyo irmão : Se talhe, parece que cha 
gigen e tee injuria fe vingou depois de neto a neto. Mas ainda que 
clRey Dom Aífonto permanecco muyto tempo en? 
grande fanha q contra o Infante feu Tio & Sogro co- 
ccbco: todauia crão tantas & tão taras em louuada ex- 
cellencia as virtudes & perfeyções da Rainha (ua mo- 
lher, & fabia elle conhecellas,& eftimallas em tato ex- 
tremo,que não ouuindo o que contr'ellaalgis crrados 
entendimentos lhe dizião muytas vezcs, nunca demit- 
nuio coufaalgiãa em o muyto q lhe queria: Antes por 
entender lhe fariaa vontade, & contra a de innytos, q 
o contrario lhe perfuadião, houue de dar honrada fe= 
pultura aos ofTos do Infante Dom Pedro; ema capella 
vo'molteyro da Batalha, no'lugar que porclRey (cut 
pay jaa riiiha ordenado, &º com muyta pompa & apa- 
sato, ordenada pela Rainha fua filha; & folicitada pela 
Aa E rs Duqueta de Borgonha (ua irmaã «com hia folêne em- 
atra A -» bay xada, em que pediaa clRey fatisfação da honra do 
E Infante feúirmão, & moderação de lua fanha contra 
Elurtide. Teus filhos 8 criados: oulhos mandafle todos,com-os 
E Pp vencrádos olfos'de feu pay & fenhor,para deuidamête 
E lho Grzer a mais honrada fepultura de Europa. Allem 
RC «gift perdoon elRey a todos os culpados no cafo do 
ta Infante Dó Pedro,& lhes mandou reftituir todos feus 

bes: & em repofta d'eftaembayxada declarou pçr car- 

ta fua,queneim o Infante Dom Pedro,nem os que com 


elle forão, cahirão em cafo de treyção. As quaes coufas 
Ê ; viftas 
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Viftas pela Rainha fua molher , & q feu coração cftava 
atisfeyto das duas coufas que defejaua ver antes de fua 
Iorte, que crão deixar a clRey feu marido filho varão 
gue focedeiTe neltes Reynos,& alcanfar hórofa fepul- 
tura para os oíTos do Infante (eu pay.Logo dºahia pou 
Co tempo focedeo ua morte de fluxo de fangue com 
ofpeyta de veneno,a dous de Nonibro,de mil & qua- 
trocentos K cincoentai& cinco. A feu corpomandou 
dRcy feu marido dar fepultura em hãa capella das do 
Cruzeyro da Esteja da Batalha: & fe lhe fezérão as mais 
honradas exequias; q tecquelle tempo fe tinhão vilto 
nefles Reynos. Elta Rainha foy dotada de raras per- 
evções depefloa & animo , acompanhadas de muyta 
prudencia& religião, & de hõa inaudita paciencia q 
moderação de animo, -em as defanenturas que vio ateu 
pay, & irmãos: fem nunca fe deminuir nella hu ponto 
do amor que a elRey feu marido deuia . E neffe pouco 
tempo que viueo Rainha, fundou de nono o Oratorio 
de S.Bento d'Enxobrêgas, junto a-Lisboa : & omof- 
teyro da Ordem de S.loão , que chamão dos azuys de 
Santo Eloy:& lhe deyxou vint'oyto milcoroas d'ou- 
ro que clRey feu marido lhe deuia,que tudo elle cum- 
prio inteyramente, comprandolhe com clles anuytas. 


rendas & herdades,de que aquelle mofteyro fe fuficta. 


Depois d'cftas tribulações & trabalhos,tendo elRey 
Dom Affonfo muyta paz no feu Reyno,& firme ami- 
zade com clRcy Henrique Quarto, de Caftella, me- 
diante o matrimonio antrc elle & fuairmaã Dona Loã- 
na, que o Infante feu Tio; no tempo de feu regimento 
folicitou, & acabou: O Papa Calixto Terceyro,de na- 
ção Valenciano, conuocou os Principes Chriftãos de 
Europa,para com hãa poderofaliga fazeré cruel gucr- 
raao Turco, inimigo cômum da Chriftaudade: & an- 
sretodosclles, so elRey Dom Affonfo de Portugal, 

por 


| E 


PIALOGO QVARTO' T 


por fe. Principe muy Catholico & de grande coração; 

em que o real fanguc para muy grandes coufas fempré 

feruia, aceyrou a emprefa; prometendo (cruir a Decos 

nella, com doze mil homes pagos à fua culta per bum 

anno: & o Papalhe concedco a cruzada, para a con 

457, quitta de Hieruíalem inventada hauia muytos annos: 
Paz? & por clRey Dom Affonfo folennizada, mandando 
em meinaria della & d'efta emprefa, & para cffeyto 
d'ella,laurar nova mocda douro que lhe vinha da Mi- 

“sy mnanacoftade Guine, que o Infante Dom Henrique 
o ves Hey Tio defcobrira & negoceira;&pos lhe nome Cru- 
zados, q forão os primeyros nefte Ser & do mais 

fino ouro,& fobido em toda perfeyção , inais que to- 

“dos os ducados da Chriltandade : para que por terras 

tão apaitadas , que clle hauia de pafiar nefta cmprefa, 
eftimafTem muyto efta fua moeda; o que d'antes fenão 

fazia. Mas aproucytãrão pouco todaseftas diligécias, 

*& o grande aparato de guerra que jaa tinha feyto:por- 

que fucedeo, no melhor tempo, a morte do Papa Ca- 

Jixto, principal munifiro d'efta emprefa: & os outros 
Principes Chriftãos paraella conuocados,fe enuergo- 
 uhãrão tanto;que clRcy de Portugal, que elles tinhão 

den ganpor menos poderofafolle sõ,o q sceytalle a Cruzada 
contra Turcos,& que paráellã co tanto feruor,fe apa- 

relhaffe , como dizião : & claramente derãoa cnten- 

der, que fe clle tal mouimento fezeíTe , para com todas 

clles de tanto abatimento ; em vinganta da injuria & 

quebra qne niflo reccbião, lhe hauião de ordenar tacs 
coufas.&com tanta cauteila & aftucia machinadas, que 

por forfa defiftific da emprefa, com pouca honra fua, 

& muyta perda de fua fazenda & vaflallos . Polo que 

clRey Dom Affonfo, cujo animo mal fofria,não ver o 

fim às coufas grandes a que deffe princípio; polas ra= 


zões fabidas, duuidando d'clta que antre mãos trazia, 
? mandou 
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Mandou em feu confelho examinar todas eitas con 
Jeyturas, & eftratagemas menos catholicas S: pias; do 
que à necelsidade prefente conuinha: Às quac bem 
onfideradas, & conferidas coma honra delRey, &a 
Potico que feu poder ; fendo sô , aproueytaria contra 
tão grande inimigo: alfentârão todos com muyta pru- 
fencia & chriftandade, que elRey deuia mudar a em- 
Prefa para a conquiflad'Affrica: onde o exercicio de 
a deuação lhe não faltaria, nem muytas octafiões cut 
Queimofiralle o verdadeyro ramo dos reaes troncos 

Ondeprocedia. O qual elle aceytouycomo mais con- 
Venienre meyo a furinclinação & contentamento : & 
Miexecução delle;não achou menos o que (eu cora- 
São tanto defejaua;nem o galardão, que aos femelhan= 
tes com muyta razão fe deve. - 


Capitulo. VIII. Das conquiftas d'elRey 
Dom Affonfo Quinto, dePortugal.. 


eZine ANTO Queno concelho d'elRey Dô 
4 pes Affonfo;fe affentou que elle deuiam údar 
Ens 7 (ua bellicofa deuação contra inficys , na 

Es conquifla dºAffrica;, fobre que os Reys 


paffados tanto tinhão rrabalhado : logo 
elle fe começor a aparclhar com cuydado & diligen= 
cia, ajuntando em os portos de feu Reyno hãa grande 


armada de dozentas & vinte vellas;. Com que deu prin- 
cipioà cathalica conquifta:paffando em peftoa ao mas: 


ritimo de Afírica, en oanno do Sror mil & quatrocê- 


tos & cincotta & oytos& em fuá companhiso Infim-. 


te Dom Fernando feu irmão,Dugue de Vifen,& o In- 
fante Dom Henrique feu Tio, Meftre da Orden! de 
Chrifto,& outros muytos grádes & fidalzos,& todaa 
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flor da cauallaria de (eus Reynos. Cô os quaes defem- 
barcouanimofamête,junto de Alcacer Ceguer, cidade 
maritima & muyto forte,(eis leguas de Ceyta, não lô- 
ge do eitreyio: Se ainda q adefembarcação era muyto 
difhicultofa denatureza, & em fua defensão muytos 
Mouros de caualto fe moltrarão valentes: todauiaos 
Portusuezes o feztrão cô tanto animo & oufadia,que 
fobre todas cftas dificuldades , não fe pode aueriguar 
quaes forão os fegundos:dos q primeyro à forfa .de at- 
Was temirão rerra.E porg fe tinha entédido, qíea cl= 
dade Coffe ocorrida feria a conquifta fem effeyto,logo 
amavdaucabarer, Efe fez cô tanto valor & esforto, q 
não valendo aos Mouros q dentro fe achirão , em fua 
detensão fuzerê marauilhas,foy entregue a cidade, em 
o ptimeyro vôvate,q (e lhe deu fortifsimo: per orde.& 
esforío do Infante Dô Henrique,q com fua admiraucl 
preitencia,dºclle madou fenão defiftifle, ne fe aceyral- 
fem os nartidos de treguas , q os Mouros comctião de 
muy povcas horas, em q clles efperauão.o remedio de 
fua faluação.Coim o qual ficou a vittoria perfeita, & os 
Portuguezes feguros de fer moleltados, & os cerca- 


nd 
Nr re “r*dos focotrridos,dos bellicofos Alarabes,que não longe 


«ali cm feus Aduares andauão , para femelhãtes ajudas 
diligentifsimos. Moftrârãofe nefte dia todos os fidal- 
gos & caualleyros Portuguezes,cô tanto feruor & cô- 
etencia de honra:q oque menos trabalhaua,parecia & 
todaa emprefa tomaua à fua cóta. E aísi co efte brio, & 
cõa prefença d'elRey,q aos mayores perigos achauão 
fempre diante;S& cô ado Infantevelho,na prudécia,no 
esforlo,Sno bellico arteficio:alcansirão hãa das gra- 
des vittoriis q naquellas partes fe virão, & co menos» 
dano & perda q muytasmayores.Foy elta vittoria'em: 
dia de Sam Lucas; dezoyto de Outubro de 1458.em o 


qual entrou elhey com fanta & triumplhal procifsão, 
em 
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emAlcacer ceguer,ã quer dizer villa pequena: & nella 
depois de bê fortificada, deyxou por Governador & 
Capitao geral D. Duarte deMenezes,famofo conallcy E 
to, que por milytas obras de cauallariao tinha bême- +, 
recido,& por eita e óurras q depois fez,vco a fer Códe PA 
de Viana.Erafilho baftardo de D.Pedro de Menezes Seu rem 
Códe de Valefa & primeyro Capitão & Gouernador 
da cidade Ceyta em tépo d'elRey D.Loão de Boa me- 
moria queacóquiftou. Deyxadas as coufas de Alca- 
cer em conueniente eítado, fe foy elRey D. Affonfo a 
Ceytra,& vendoa fortaleza & grâdeza della, & trazê- 
do à memoria a preíteza cô que feu auo a congquiftou; 
& o muyto que lhe cuftára Álcacer, principalmete cô 
fiderando o nome Ceguer;que emArabigo quer dizer 
dizer coula pequena,não fe houue por fatisfeyta a grá 
deza de feualto animo q fufpiraua por mayores cou- 
fas. E ainda clRey de Fez lhe feruio de mayor eltimo- 
lo, antes q elle fe partiffe para eíte Reyno: poíque aju 
tando o Mouro trinta al de cauallo,& de pe grandif- 
fina quantidade, muytas bôbardas groffas, em q hauia 
húa q lanfaua pelouro de pedra de quatro guintaes de 
pezo: grade numero de tiros defogo,& outros inftru- 
mentos ;bellicos : cô toda efta machina de guerra, veo 
fobreAlcacer,& co tanta eltreyteza o cercou, que el- 
Rey de Portugal,q enCeytacítaua cô todo feu poder , 
lhe pode dar foccorro:& nê baftou aos cercados faze- 
rê marauilhas em (ua defenfão, pa q os Mouros defftil 
tifse do trabalho(o cerco, parecédolhe aglia pequena 
em preza,regulada cõo feugráde poder & pirtinacia, 
Mas ng todo clle,né as inuenções bellicas, & aceza vô. 
tade dos Mouros,nê a falta de mátimentos q aos Por- 
tuguezes apertaua muyto,lhe fez mudar a opinião, nê 
enfraquecer o animo. Antes determinadofe antre elles: - 
fer neceflario matarê os cauallos, para fe paca 
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d'élies Seda cevada q corião: D. Duarte de Menezes 
feu Capitão mor,não confentio q talfc fezeíle; & foy 
de par «er lhe não deflé acomer fenão palha: Mas que 


, j antes de os metere nefta prouifão,fahilst primeyro CO 
clles,& defTem hã aflalto aosMouros,q tinhão enten= 
: dido,eftauão já es cauallos mortes cu comidos, polas' 


necefsidades q fabião hauia antre elles.E parecendo bê 
efte heroico cófelho,pouco mais de trinta,todos fidal 
PV a ns 1/g08,& grádes caualleyros;lahirão em os melhores car 
E ds vallos;& por Capitão D.Henrig deMenezes filho d 
tevê Capitão mor, q ncfte Gridceu claraimoltra, do estorío 
po 0 S&canallariag depois lhe virão:os quacs ce tal maneira: 
fe hounerão có os Mouros, cô o feu braço, & o efpãto 
de coufa tão pouco cfperada, q poferão em delbarato 
híúja grade multidão Welles, matâdo muytos,&fazêdo 
cadahã d'elles taes marauilhas, q femalgua fe não pô- 
de Eillar nellas. Nefta cfcaramuça vzouMartim de “Fa- 
A 4 uoradelia cftranha Scófiada Rdalguia, lurando dã- 
Dretena tres Mouros & em rotaucl perigo da vida aGófllo | 
Des ms 47 : Ns. o ad [dim pd pé se 
aim pbei ER Vaz Coutinho,feu grideihimigo; & depois de faluo 
e O &linre, ficárão como d'antes em fua inimizade mor- 
RC tal. Com cflas obras tão efpantofas,& fora das que 
- elles podião cfperar de tão pouca gente, & queciles cô 
74 79. razão imaginauão tão fraca; & vendo fua conturmacia ' 
- fem remedio de cffeyto entrado já o anno ile mil qua- 
trocentos & cincoenta & noue,a dous de Ianeyro,; le-- 
itantarão q cerco vergonhofamente, depois que nelle 
ermantece ão cincoenta & tres dias. É eftimou clRey 
D.Affon(o tanto cfta vittoria, por fer atcaniada quafr 
ante (eus olhos, a q todo feu poder são toy baftante. 
a dar focerro, q atodos os que lhe pedião aluiçaras,fas 
zia merce;& era elta iua alegria a elics tão notoria que 
muytos corrião a efte pareo de cobiça;étodos vihhão. 
contentes. - 
Queysos 


1 
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Quey xofo clRey de Fez, & cô razão fentiao de os 
*eysde Portugal, te arrey gare tanto é fuaterr:: cófide 
tado q de dia em dia lbas iria côquiltádo todas; pora- 
talhara ifto que cô razão reccaua, & depois fe vio cla- 
rainente: ajútou bú grande & poderofo exercito, fazé 
o 705 Mouros fe conuocalséhas aos outros, como a 
comi perda de toilos: Ge cô os Alcaydes & fidalgos de 
fua corte,veyo outra vez, Seno metino anno fobre AL 
cacer, X aparacco cô tão cfpantofa moltra & foberba, 
q fe detro não citeucrão Portuguezes,cujganimo nas 


OBS 


Coufas mais perigofasacha (et conuentête paíto, po- 


déra caufar gráde temor Sefpãto. D. Duarte deMene- fá 


Zcs, como prudête Capitão » Conjey turando córeceo 
tão grandes aparatos de guerra, tinha já midado pedir 
focorro ao Reyno: & nclle fe pôs tanta cdiligécia, 9 grã 
de numero de fidalgos & peíloas principacs detoda à 
idade, te embacârão volútarianstte:os moços pa ganha 
vê honra;fugião para o cerco; & dos velhos, para con- 
feruação da ganhada, nenhum queria ficar. Com efe 
focorro & cô 0 incanfauel animo doCáâpitão mornão 
eftimauio: os cercados o poder contrario: polo q de 
húas bobardas croffas, cô que muytoa meude os coba 
tião,podéra nalcer grande pator à qualgr oufado ani- 
mo: Mas o Capitão mor D.Duarte,cujo coração com 
cesforfo & feguranfa,d'efles niçdos & d'outros mayo- 
«es andaua fempre priuilegiado , a tudo acudia cótão 
admirauel prouidencia , que feu trabalho & dilizencia 
parecia fobre natural: & feudo no mefino acompanha- 
“do de muytos , veyo elRey de Fez, com todo feu 
“numero(o Arrayal,a levantar o cerco, depois que 
nelle citeue cincoenta & rres dias, em vinte & quatro 
de Agofto de mil quatrocentos & cincoenta & nouc. 
Com tamanha vittoria alcafada, veyo o Capitão D. 
- Duarte de Menczes a Portugal,ver ciRey , & darlhe 
E = . VA 2) conta 
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conta ao que lhe parecia acerca da coóquiíla daquelas 
partes aque clRey femoftraua notaúelmête affeyçoa- 
do: O qual em remuneração de tão bôs feruiços, o fez 
Conde de Viana de Caminha,no anno do Sôr 1460. 
E porque antre Alcacer & o mar,hauta certo'efpafto 
de terra, q os Mouros continuauão cô fuas ordinarias 
; embofcadas, a impedir os mantimêtos & mais coufas 
à q aos Portuguezes fe leuauão: afeu requerimêto mãe 
dou clRey fazer d'ellaate o mar hê inuro dobrado& 
fortifsimo; cótanta diligencia edificado, que quando 
os Mouros o fouberão, jaa eftaua feyto : mas não com 
tanta facilidade,que não cuftafle muito fangue dePor- 
tuguezes,S vidas de Mauritanos:Mas com elle ficou a 
cidade fegura, & o impedimêto dos barbaros atalhado, 
eclRey D.Affonfo cô tanto animo para cótinuar as co 
quiltas affricanas : que determinou apofentaríe em 
Ceyta cô dous mil homes de cauallo fomente : para.q 
«ahi, mais como Capitão, q como Rey fezefle guerra 
aos Mouros.' Mas fendolhe muyto cótrariado do In- 
fante feu irmão, & do Sór D. Pedro feu cunhado, & tã 
bem porg lhe fobreueyo graue infirmidade, não pro-: 
| feguio deite modo a guerra. 
a Pega PED. Fernado filho mayor do fegido Duque de Bar- 
3 ue que “gafa, querêdo acrefcêtar em fua hõra a cauallaria, q he 
o Bl. Ee. melhor ornamento della; fe foy a Affrica, & co Do 
o Affonfo de Vafcófellos,q depois foyCáde de Penella, 

- & o Códe D.Duarte de MenezesCapitão mor de Al-: 
cacer,;fez hórofas entradas,& caualgadas de proueyto, 
cô que alcanfôu nome em Affrica,X em Portugal foy 
feyto Code de Guimarães:& depois quando calou: có 
D.ffabel filha do InfanieD.Fernado,ainda em vida do 
Dugue feu pay, foy intitulado Duque Guimarães. 

Com tão ferucnte cuydado entendizelRey Dom 
Affoafo na côquifta de Affricasq logo o âno feguintê, 
(a ú mil 


tum s ' 
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mit quatrocentos& feflenta &-1res palfou outra-vez) 
à aquellas partes com poderofa armada & luftrofacô- 
panhia de caualleyros& nobreza defcuReyn :Com 
Os quacs,porque lhe faliaua o Infante D. Hêrique, cm 
femelhates confasjaa muyto experimentado, não fez 
Mais que alguas. entradas pelas terras dos inimigos, em 
que fe algum dano fez; tambem trouxe fua parte: por- 
que o fretco fentimento-que ainda os Morros tinhão: 
da perda de Alcacer, os eftimulava a cruel vinganta, & 
em femelhantes perigos lhe enfinaua não ferem pri-: 
guiçofos. E por eflacaufa & polapouca ordê & pou- 
co fegredo, com que o Infante Dom Fernando;fean li- 


cenfa d'clRey ;cometeo o efcalamento de Tanger,(o-: 


cedeo tão delaltrado: Porque ainda que foy cometido» 
comtrato & eftratagema,& com os principaes fidal-:; 
gos-& caualleyros em nobreza &esforío ainda q pou-» 
cos: todauia depois de entrados na cidade embhuanoy) 
teefcura, tão mal fe fouberão ordenar , que fendo fen-: 
tidos dos Mouros, que naquella cidade eítavão então 
de refrefco,em grande número & antre muytos cíco- 
lhidos, forão mortos dozentos portuguezes , & cati=" 
uos trezentos, queforão todos; os que dentro entra-: 
rão. Eafsi pagarão hús a fobeja oufadia-de feus ani=" 
mos, & outros adefordenada lealdade em que fe qui-' 
ferão moftrar notaucys: contra O parecer de outros 

muytos aque a longa experiencia & idade fazia conhe 

cer de longe os perigos. Mas o Infante paílou por to-: 
dos os inconnenientes, porque o feu alto coração que 

fempre fofpirauapor grandes imprefas,não fé conten- 

taua fazer algia debayxo- da capitania de outro, ainda. 
que foile hum grande Emperádor: O inião q lhe hou 
uecra de cuftara vida, pola defordem de todos. A qual 
foy tão conhecida & eftranhada dos proprios Mou- 
ros; que perguntando algãs » fe antre osmortos & ca-. 
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cativos > achatialo Córide D. Duarte ccidenczesaá! 


"8 7 fua cnfta elles conhecião bz &defejanão muyto:refpô 


deo hi ouro velho & demitiytaanihóridade : Que 
não bufesflem o Conde,por q na defordem q vira nos 
Chriltãos entederá q não vinha anire clles.E por g el- 
Rey D.Affonfo, ja ctetepe eltavaemCoeyta, cô to- 
das eftas emprezas [e não mollrana fatisfeyro ; porá. 
nellas fe não vira ainda em'algta trauada peleja de: 
mouros,em q delejanaprouar o feu braffo:moitroulhe 

fua foriuna efte defejo tão comprido q lhe honuera de? 
cultar a vida, indo correra Serra de Bennacofy, antre” 
osAlarabes famofa embellicofos canalleyros. E experi 

mêtou clReyeltaverdadetanto á-fua cuf vgchegatão) 
os Mouros; na forfa.da efearathuça;, a lhe dizer imiy: 


Pete h « dégres;9 não querião cô elle mais paz nê treguas;por 


” . e La 
“id EN, aquelle cra o alegre diade fua vinganta, E a pertarão., 


t 


+ Aauto cô elle, q fe não atreuco a mais q retirarfe,crico-> 

4 - mendãdo a fua gête ad Conde D. Duarte de Menezes. 
q pordefender clRey,&faluar os canalleyros,fez tan-: 

tas grandezas emarmas a quelledia, q fe podem haver 
por compédio & recopillação das muytas Gjaa-tinha- 

= feyto emfua vida,q aqui lhe faltou:mas ainda para ma 
cor gloria fua;foy ordenada cô defaftre. Por q tendo- 

lhe os mouros mórto.o cauallo &a elle mal ferido ; & 
:evendo canalgar em ontro ,:3 feu canhado o Conde- 

de Mófanto lhe deu, não pode alcãfiw a feHa côaperna: 

q també ferida rinha: antes tocido cõa elhora naanca: 
do cauallo,elt fe parou tão furiofo,% 10s conces.o lã=» 
fon de firão atormentado; q fobrenindo grade numes' 
ro de valêtes mouros,o matarão; depois Ga pec quedo: 
(como dizem) vingou bê fua morte. ElRey & os mais» 
fe recolherão cô grade trabalho, & ão menos louzors 
do Conde de villt Real D. Fernãdo.O qual vindo se-! 
pre atrás cô feu bralfo 8 acordo, efeulan muvto dano: 
aclRey:ijem fatislação d'efta obra, the difle depois de: 


DECVARIA BISTORIA o 
“eNarem atuo: Afee Conde ficou hoje toda cn vôs:& 
“partindofe paraCeyta,no caminho fez-vir ante Dom 
“Henrique de Menezes yfitho herdeyro do Conde D, 
“Duarte; & o confolou vo lounores'dahonrada morte 
-defeu pay, & ciperanfas deancrçes. q logo cô; riojia- 

zendo'ó Conde de'Valenfa;Sedepois de PT cas 
“mais terrasiçieu pay vinliapvirando Viana. D'clta vez 
eftado clRey'emlCeyra,vicrão Einbaxadóres dos efta- 


b) 
“ 


Es á 
Na, 
: . - , ) por / fa tatu 
“dos deCatalunha butcar o Condefablc D.Pedro, feu (0) 24 a al 
« + , Ea e 4 od à A Inê 
primo & curihado:para o levanta:é por feuRey &de 24 E AVPSIA 


dilharlo:Góde deV rgel & de D Mabelfilha PR Cy: 


Pedro IH ide Aragão. Cô osguaes o Côdeltable;de> 
-poisdepedidalicclaa clRey fencunhado fe foi sé clla 
“btacópanhado dealgis fidalgos Sevcaualicyras d'efte 
iReyno, q voluntariamente; Scótra parecer. ce algas 
grades, o quiferão feguirvafsrporiluasnobres:códiçõe 
jesscomo tabé polvclara memoriado Infamte D.Pedro 
eu payecujoscriados:crioalgis d'elles;&ontros partt 
:eulares amigos: hã dos quacs nefta ocafião fe moilrou 
aiuyto queloyo Códec de villa RealD. Fernado, capi= 
tão morde Ceyta* por q não podendo a ci 


em peffoa,lhe tez hi prefente de imuyta prata aurada; 
badanciade 


cica tapeçaria,cauallos;& camas,em taniaa 
perfeyção,6 muytos lhe inuejarão cíta grâdeza,& nc- 
úhã o imitou nejfa. CG eftanobre cópanhia chegando 


a O Do f 
“Aragão , que dizião lhe'pertécia por parte de fura mãy pad 
at 

/ 


| / 


imitou nella: Cô eltanobre « ando da 
a Barcelonao Códeltable(q dignitsimo era,porfta fer EA ZA 


unofa-prefença;de auguítifsimo Imperio) foy pelosCa 
talãcs fegundo osforosS: priuilegios de Aragão lente 
tado &ejurado por Rey deBarcclona.Ondefédo obg 
«decido & como talfempretratado , depois de muytas 
«cótendas, guerras &-batalhas,q animofamente pilot 
co clReyl).1oão de Aragão pay deD.FernadoRey de 
Caftella,vcyo afalecer có fofpeita deveneno:gencro d 
Ra O = RA morte 
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morte * múyto fe vzaua nagnelles calamitofos tepos. 
1 Enão cefiando elRey D. Affomfo de cótinuara fá- 
ta gue: .a, mandou d'ahi a poucos annos 6 Infante-Dó 
“Fernando feu irmão, a Affrica:em a qual entrando po- 
derofamente;, fez muyta guerra aos mouros, alcãtan- 
do d'elles algias vittórias,com que tornou a Portugal 
vittoriofo,deyxandoconguiltada Anafé cidade mari- 
tina naquella'cofta. Com a-qual não fe haué Cego h 
ainda por fatisfeyto das' ade paíladas, & vendote 
florefcente,& feu Reyno ais de esforfados caualley 
ros, Srapere bido de armas & riquezas para cometer 
qualquer grande cápiios Cepração qd tornar Em pel- 


“foaa Affticastão poderofameênte que nellaiião achaffe 


refiftencia. E afsi executando logo o que defejáua,fez 
em muyto breuctêpo grades apparelhos de mai &-ter 
ra, em dozentas & vinte vellas, cô q paítio de Lisbóa 


1471. emquinzede Agolto-de mil & quatrocêntos, & fetê- 


e 


ç 


ta & hum, com o mayor & nais poderofo exercito, q 
elle, nem feus progenitores, nem ós que depois dºelle 
fucederão,leuarão à Affrica : porque dizem que feúnu 
mero chegaua a trinta mil combatentes. Leuando tã- 
bem em ftacompanhia , toda a nobreza Secauallatia 
de feu Reyno: & antre os de mayor cónta leuaua, 
Dom Fernando Duque dé Guimarães, Dom loão 
Continho Conde de Marialua, Dom Aluaro-de 
Caftro Conde de Monfanto,& feu filho de D.loão'de 
Caftro,D. Henrique de Menezes Conde de Valença, 


Bare o eluu Ruy de Mello feu guarda mor,que depois foy Conde 


" (afins si 


“de Oliuenfa, D. Affonfo de Vafcontellos, que depois 
foy Code dé Penclla,& outros muytos, ainda que por 


dignidades de honras & efiados não conhecidos, por 


feu esforfo & militar excellencia allaz -infignes. É tã- 
tó defejauão todós-eltas occafiões: de honra'&:faina é 
feruiça de Deos alcanfada: que fabendaclRey q muy 

, “e tos 


“ 
vã 
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tosd'clles perinanecião ememortaes odios, <: -cxbô- 
muinhões publicas; dimandando qne nenhã.fe embar- 
Calle tê que todos foffem primeyro abfoluros, & recô 
Ciliados:-elles o fezerão com tantanobreza & cuyda- 
do, que logo fe concordárão em amor X amizade; & 
futisfezerão inteyramente; «E poda mais cô elles a ef- 
Peranfa de ganhar honta naguerra contra osinimigos 
de Chrifto,queróios osmais initerefles; & mandados 

& prohibições dalgreja Catholica. Coufa q poucas 
Vezes acontece no miundo,trocar as luas honras, Sc in- 
tereíTes ; polo perigo :& trabalho ide feruira Dcosna 
guerra contra Infeys. : É porque naquelle tempo em 
Portugal não hauia poder baftante para fe conquiftar 
à Cidade Tanger, contraa qualas perdas pafladas mais. 
eftimulavão todos ; dererminarão fe conquiftafle Ar- 
Zilla, cidadenobre:, & també naquella maritima cofta. 
Situada. A viftada qualchegando-com toda fora, el- 
Rey D.Atfonfo foy o primeyro quefaltou em terra,& 
polo menosfeaffirmag não foy o fegido:no quefoy 
acompanhado de todos as mais, que animofamête lo- 
go tanbem defembarcarão.. E dia de S. Bertholamerr 
cometerão a villa com tanto feruor & esforfo,que per 
elcadas; per lanfas,8:;com toucas de lenfo fobião aos 
muros; muyt-fórtes & bem defendidos: Mas elles aju 
dados de Decos, em cujo feruiço aquella obra fe fazia, 
«aquela imaneyra entrárão a Villa; & não foy cô tão 
Porca refiftencia, quenão morrellem muytos & hon- 
Tados caualleyros, fidalgos berrconhecidos: & an— 


troelleso Cande D.IoãoCoutinho acôpanhou o nu. 


mero .cóm a moite, & camas obras fez: companhev-. 
ros a feu corpo,muytos outros de valêtesMauritanos. 


“EDom Aliaro:de:Caftro Conde de Monfanto, Cama 


reyronor d'Reyçãea cllemuyto aceytoperfha pri 
dencia Scesforfo ;que com outrosmuytos & inuy io. 
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ex DIAL OGOQNVAR TO q 
-Bgescalalleyrosêcfidalgos;emfeytos-d'aemas ja aruiy 
-to experimentados, que tambémaliacibãrão as vidas: 

fórão vltimadas eftas mortes em muyto-mayor preço; 


+ do quevaliatamanhavitroria.. Na qual foriosmortos 
E cá é ta dous amil Mouros, Secatinos cinco.mil:& o defhojo q 

19 ARA O cRa cidade feremon, foy-eítimado em oyto centos 

“o 54 O Amileruzados: de queelRes-fezancrce, acada hit como 


E es7 ; h - Do RA Er a 
Ce 48 The coube em forte. Eio Principe Domoão; fé shof- 


“trou tanto, afsi noválor de fua peffoa,como ho confe- 

: lho & prudencia com que a tudo acodia 8 prouia do 
neceflzrio, que fua vifta para clRey-feu pay; foy-o ma- 
yorgofto da vittoria,:. Ejem memoria deftofeu bent- 

ocalionado contentamento ;'o armou caualleyro em 
, (04... ádade de dezafeis annos:& quando as ceremonias fe fi- 
(LiDd Jg -zião Seltando: junto delles deytado, o corpo dobom 

é Conde de Marialua, difle clR cy ao filho, que Deos'o 

Ê ae DP ME SS Ea IP A ÇÃO 

fe;zefle tão bom caualleyro como agueileConde..Fez 

; “tambem a Mefquita em cafa de oração , da Inuotação 

1 denoffa Senhorada Aflumpção: er menroria & porá 
-cTnaquelle dia partio clRey Dom João feuauó, quando 
tomou Ceytaaós Mouros, & por que emtaldia ven- 
ccoa batalha real de Aljubarrota, & nonefino nafeeo, 

“& morreo: & elle tambê no proptio:dia,partio de Lis 
boa,para aquella conguilta, de que Noffo Sôr enrão 
lhefezeramerceacabar com vittoria. Depois quersdo 
gratificar tão gloriofasmortes,desliberalmete os Cô- 
dadosaos fuceflores dos Condesmortos,& aos ontros 
fez tantas merces, que fehoúucrão por fatisfeytos: & 
fez Capitão mor, deArzilla,& de Aleaçer,ao-valerofo 
D.Senrique de Menezes Côde de Valefa,filho do fa- 
moto D. Duarte de Menczes.. ASAS na 
Efta tão brene vitoria & conquiftade Arzilla, pos 
ranto temor, & cfpanto aos Mouros da CidadeTan: 
ser, que logo como d'clla forão certificados, io: E 
a ando 


“> 
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fandócfperar a potenciade tãoinencinel Brir..ipesfe) 


faliirão della com muyta prefla, deyxando deícrta & 
afeus inimigos Etregne,húa cidade muyto popuiofã & 
: forte » nobilsima Colonia dos Romanos, feyta pelo 
“imperador Claúdio, & per clle mefino chamada Julia 
traducta: & tão antigua, que a fundação d'ellaatribuem 
mWGigate Antheo. Sedo elRey auizado Pefte defeni=s 
paro; cntrou logo nella a'virite & oyto do'mefimo A- | 

goto, fem contradição algiia; mas comuyta alegria &- É 

Sloria de todos: Ainda que 'não falra quê affirme, que, | 
Crou clRey muy trifte: & podefe crer tudo d'elle por, 

que era tão bellicofo;que não eftimanva vittoria, que” » 

lhe não cuftaia mito : quanto mais que o faria, PSL AT 
não achar renttecia cin queo feualto animo quebraffe 7 
tua furia, pola morte quealipadecco o Infante Santo <= = 
Dom Eernandofen tio. Afsi que apoderado clRey de” /2 “<A as, 
tio nobrecidade, & deyxando por Capitão d'laD” 2,7"; 


Rodrigo de Mello, feu Guarda mor, que ae palha a 
: a 


Fei eas Fes 
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Code de Olincfa: & naquella pronincia muytas terras” su 
debayxo de feu Imperio /e muitos mouros tributarios 
fe tornonao feu Reyno gloriofo & triiphante. Onde * Dedico 
Cônouas dignidades, nouosfenhorios, & auantájadas” ; Es. 
Merces ygratificon a feus vaflallos o trabalho que nef- Com 4 q 
tajarmada palfarão fazendo nefta ocafião Conde de” 4410 sc 
Denella à Dom Affonfo: de:'V aftoncellos feu fobri-' <. 
Nho. E he confr digna de muyta confideração , que, 
emtrinta Setres dias defde que clRcy partio de Lis. ' os 
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. DIALOGOONVARTO 
Gapitalo 1X. D'as differenfas. que elRey 
“Dem Afonfo trouxe com Caftella: 
e feus trabalhos, & morte. E 


2º: AS Não forão baftátes todos cítes triú- 
+ phos & vittorias alcançadas en Aftrica,pa 
raque à varia fortuna deyxalic de fazcr 
& fcuordinario-officio caa em Hefpanha: or 
SAE denando as coufas d'clRey Dom Affonfo 
de maneyra, que cftimulado do feu bellicofo animo,» 
com delejo de acrefcentar feu cltado,aceytaíle o Ma-' 
* trimonio de fua Sobrinha Dona loanna filha de Dom 
Henrique II. Rey de Caftella,& coinellaa Coros 
de Caftella,pelos grandes d'aquelle Reyno oferecida: 
dºonde fe lhe feguirão os trabalhos , que variamête fe 
contão em Portugal & Caftella: & pelas chronicas de 
- ambos Reynos são baftantemere referidos: & tão en- 
““contrados em fuas relações, que fo para oscôciliar , era 
neceíTario outro mayor volume. Algús dos quaes o fe 
Pics — zerãocômenos decencia, do Gatãoaltas pefloas cóui 
“nha,& era licitoa algus dos autores dºellas: a quê mais: 
tolerauel fora ferem hauidos por ignorantes, que com: 
tanto atreuimento affirmar coufas fem certeza, & de' 
tanto efcandalo. . E não confiderando elRey Dom 
Affonfo que o mal da guerra eratão certo, como o bê 
. da vitoria duuidofo, entrou em Caftella,cô cinco mil. 
o Ste tim & feiscentos homeês de cauallo,& quatorze mil de pes 
Mo «+ + E emlembrança da Rainha Dona Ifabel fua molher, 
* de que eftaua vivuo,leuaua em o feu Guião Real, por 
) diuifa hum rodizio cô gottas-d'aguacfparzidas ao pes 
ee Chegado a Cidade Plazencia foy publicamente jura- 
do por Reyxe Caftella, & juntamente cipa 
e ona 
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Dona Toanna fua fobrinha. E com ella fe foy à Cidade 

ouro, que cra hãa das que fua voz fuftentaua ,: onde 
logo aparecco elRey Dom Fernando de Aragão, que 
eftaua calado cô a Rainha Dona label irmaã d'eclRey 
Dom Henrique Quarto de Caftella: a quem algiis do 

eyno fezerão que fucedefte, & fofle jurada por Rai- 
Nha: & por efta caufa elR cy feu marido, com todo few 
poder fahio ao encontro a clRey de Portugal; Mas 
Não oulando cometello, pola proua que experimêtou 


Te que fe então clRey Dó Affonfo fe quifera aprouey- 
tar da ocafião, tinha o negocio acabado. Mas todauia 


dali fe foy à Cidade camora,aPenhaficl,&a Baltanaz, 


que tomou por forfa dºarmas; & junto a ella prendeo 
9 Conde de Benauéte muy poderofo fenhor em Cal- 
tella, que vinha com bom exercito de vaffallos feus fa 
zer algãa boa caualgada no exercito Portuguez.D'*ef- 
ta maneyra fe andou elR ey apoderádo de muytos lu- 
gares & fortalezas: & tendo jaa ha boa quatidade de: 
Íua opinião, eftando em çamora vittoriofo, forão lhe 
Mortos muytos fidalgos,foldados,&caualleyros & apó 
te della por treyção do Alcayde, q atinha da fvamão; 
O qual Rede me dentro gente d'elRey Dom Fernan- 
do, & ajudado da fortaleza da Ponte, pode tratar tão 
inal a elRey Dom Affonfo,que quafi defatinado, ven- 


do a inconftancia dos Caftelhianos,que por amigos ti-. 


nha, receando muyto mais as trey ções ; tanto: contra 
feu gofto começadas, fe fahio da Cidade, & fe foy a: 
“Tonro.com a. Rainha Dona loanna.. D'ondeacom- 
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emalgiias cfcaramuças,fe voltou tão vergonhofame- « 
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panhado-jaa do Principe Dom João feu filho, que de - 


Portugal era chegado com gente de pee & de cauallo,. 
forão-ambos cercar çamora: Mas não apedendo en- 


trarlogo , eftando.nefta confulão, chegou clRey Dor 


“Fernando, que.não ceflaua de. ajuntar gente. de guerra; 
; como 
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ce. DIALOGO QUARTO: 
como para tão importante emprsfa era necefTario : & 
com]. sn poderolo exercito, aprefentou a batalha: q 
“por clRey Dom Aftonfo não foy aceytada'ydeterimt- 
“nando retiraríca Touro,&a hiajuntando tedo feu po 
cer que efbalhadotinha , acabar de hiãa vez a guerra: 
«mas encontrandofe ambos os Reys nos mefinos con- 
ceytos,foy o delReyDom Aftonto impedido, &quafi 
conftrangido, & fem ordem a efperar a batalha, antre 
aquellas duas Cidades: onde fe pelejou com tanto fer-. 
| uor &tão grande defejo de vittoria,que ambos osRe-. 
ni Deros FS ficarão vencidos; & os feus Capitães vencedo- 
Custo me res: calo digno de nuyta-confideração. O principe De 
7 ESA toão de Portugual venceo a parte do exercito em 
«que clRey Dom Fernando cítaua, que da batalha fe 
-Sahio, quando aviojaa quafi desbaratada. E clkey 
Don Affoto fez o mefmo, depois que o exercito 
“contrario femoftrou fuperior, pola muyta multidão 
dos Soldados,& fidalgos de Caftella.Mas ficarão tão 
“efpantados da vittoria do Principe Dom loão, que 
não baftou a que tinhaalcanfado , para que o medo 
não fezefie feu natural cffeyto , não oufando come- 
ter o Principe ; antes fe anoyte que fobreveyo , não 
-foratão efcura & medonha comaguas & relampagos 
Sírio incomportaucl, fempre ficarão tambem como 
feus companheyros , & nefte temor cfteuerão ateé 
RE chegou o dia, em que logo vergonhofament 
- « delaparecerão : & o Principe vittoricló , fem rece- 
— ber em fua gente rota, nem deftroço , hounefe por 
herdeyro de toda a vittoria: & em confirmação del- 
la cfteuc toda aquella noyte, & ao outro dia no cam- 
po:& querêdo cftar mais, o Arccbifpo de Toledo lhe 
acófelhou o não fezeíTe porq emtão afpero tépostres 
horas baftavão , polos tres dias G o coftume regueriã- 
Então ferecolhco à-cidade Touro, & tratou de buícar 


clRey 


| 
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elRey feu pay Dom Affonfo, de que fe não fab” par- 
te: por que aquella noyte em que fe deu a Batalha, fe 
fabio d'ella, & fem algua outra companhia, f ter 
ade Caftro Nuão, que ainda por elle'eftaua, & 
lido recebido do Alcayde como fenhor della, co- 
Meo & repoufon: & diz o noflo Chronifta,g fe cha- 


Maua Pedra deMendanha:&c que era de nação fidalgo a” 
aftelhano., mas no Amor & Icaldade bom & verda- 


tyro portugucz. . À 
Depois delta batalha paífárão mais algús encon- 
tros, os Reys D. Fernando de Caftella, & D.Affonfo 
“Quinto de Portugal em q fempre osPortuguezesfica-. 
ão vêcedores: & fe não fora hã auifo fecreto;houue-, 
tiode prendera Rainha D. Ifabel de Caftella em hãa; 
embofcada; & com outra tunbem por outro auilo ; fe 
iyrou de fer desbaratado clRey Dom Fernando. Mas. 
Os fidaldos Caflclhanos, que antes ajudavão elRey 
om Affonfo , depois da batalha de Touro, & trey-=: 
são de gamora, fe resfriatão muyto , & recolherão. 
quafi todos a fuas terras. Nefte defemparo, dey xou: 
Rey Dom Afonfo, em os lugares de Caílella, que: 
ta voz (uftentanão , baltante guarnição de foldados: 
“Ortuguezes para fe poderem-defender: tee que elle 
Yoltaffe. de Erança onde, determinaua ix em peífoa: 
uícar ajuda para recuperar. à perdida honra & Rey- 


Do :& para ilto-fe veyo a Portugal, onde ainda des sí, 


minho cm a Cidade Miranda, fez primeyro Con-: 
ed Abranresta D. Lopo d'A lmeyda,que era feu Vca-: 
dor da fazêda,& emoutras obras o tinha besnerecido.. 
E porene o fen animo, collumado fempre avecer, 
ão fofria aquietare cô taman haquebras dgote partio 
Para-França, acompânhado Se fernido de dous milho+ 
Mês, os mais delles fidalgos & efpeciaes caualleyros:Se 
WDrincipefeu filho cátinuou có goucrno doReyno,q; 
) pos: 
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por fev mandado jaa exercitaua . Mas em Erançã 
ainda que foy bem recebido d'clR ey Luis Vndecinio, 
foy dc .nefmo indignamente enganado : Porque lhe 
relpondeo que pedifleajuda ao Duque de Borgonha 
feu primo; & que quando lha não podeíle dar, acabaf- 
fe com elie lhe não fezcíle guerra, para q então o por 
defTe ajudar como a necefsidade conuinha : com efte 
defengano fefoy clRey Dom Affonfo a Borgonha, & 

reprelentada fua necelsidade & a repolta de França: O 
Duquelhe refpódeo q o não podia ajudar,polas pcr- 

fiadas guerras em que andaua ocupado contra o Du- 

que de Lorenha:'mas que o acófelhaua procurafle pet 
outra via feu intento : por que jaa ouuira dizer que OS 
Caftelhanos folgauão evaider to rtalezas: 6 que elle 
fempre houuera por melhor & mais barato compra” 
lhas por dinheyro , que por guerra: com tudo ifto lhe 
offerecco tudo o que podeíle, & fez logo paz & ami- 
zade com elRey de França:mas como logo depois fu- 
cedeo morrer o Duque nas guerras em que andaua jú- 
to á Cidade Nanfi, por efta morte nio pouco faniofa; 
vendofe clRcy de Franfa defafombrado d'efta parte, 
notauelmente o inquietaua;negou logo a elRey Dom 
Affonfo o que lhetinha promerido; entrerendoo cô 
enganos & falfas moftras , tão defcubartas ; que logo 
forão de todos entendidas: Polo qual vendo clRey 
que a efperanfa para as coufas de Caftella não lhe rel- 
pondia conforme a feu propofito, & fabendo que não 
fotaporfalta deanimo & diligencia:& que em Portu 
gal & Caftella, Roma, França, & Borgonha tudo o q 
para fua Impreza pareceo conueniente & neceflarios 
lhe falrára:& que todos os outros meyos& caminhos 
eftavão ocupados: côfideradas todas eftas coufas,paré 
cêdolhe que todas cftas contradições não podião fer 
fem vontade de Dços afsi ordenadas, determinon pe 
) ngo 
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figo, como deftonfiado dos remedios.do mui.Jo; dey- 
Xallo, & paflarfe aHicrufalem, onde fervindo.a Deus 
na guerra contra os Infieys acabaria vida,que de tan- 
tosinfortunios.via cercada. E para o fazer com mais 
fegredo , fe partio .quafi so, deyxando cm hum cofre 
Tertas caítas & regimento para-o feu Reyno.; ein que 
mandatia toda aordematodasas coufaside (ha obriga- 
tão: &queo Principe Dom Ioãa leu fillio foflt logo 
lcuantado 'por Rey, & coinoa tal lhe obedeceffem 
todos: & deyxando todafua-côpanhia fem fua prefen - 
fã confintos; & de o não acharem laftimados , fe pos ao 
caminho avinte & quatrô de Septébro, de mil& qua- 
trocentos :& fetenta Gofbte . Masnão-lhe valerão to- 
das eftas.diligencias para que nãoitornalle a feu Rey- 
no : onde foy recebido de feu filho, & vaífallos com o 
refpeyito & alegrin que fua benigna condição merecco 
fempre. Esião querendo-que.o Principe deyxafte o ti- 
tulo de:Rey &fobcrano dominio; como logo preten- 
deo fazer? veyo todauia pôrimpartunações demuys 
tosa acextallo; pedindo com ituyta inftanciaao filho; 
que fe clhamafle & foffc Rey de Horus elle fé có- 
tentava fer Rey dos Algardes tona parte de Afiricajã 
conquiltada, oride“nalguerra contra: Mouros folgaria 
acabar avida.'E por nemainda efte meyo,conveniête 
afeu defejo,confentio E dera ficou clle outra vez 
com oplenario poder & dignidade real: & em eltado; 
aítu parecer, de notancl abatimento:em o qual depois 


de varios acontecimentos de guerra antré-Portugal Se | 


Cuffellazemig dehúa So outta parte hauia perdas &pró, — + 


ue ads shitfão ale cocluir pazes antra ambos osRey= 
nosà quatróide Sepreêbro demil & quatrocentos &fe. 
tenta & nouc; G forão»perpetuasfem algãa limitação: 
mas & cada hum deyxaife-oltitulo. do outro : & Dona 


Toannatambé ;-nen dk: chamafle;Rainha, né Princezas; 
“Aa ncim 
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nem Inf..ota;& outras muytas claufulas & condições, 
aquiponco necefTarias : & antr'ellas,q o Principe Dô 
Affonto de Portugal,cafúTe com Dona label Infanta 
e de Caftclla;& a fenhora Dona Loanna,com Dom loão 
pad Sé du Principe de Caftelia. E q fe pofeflem todos em depo- 
iz ADS de terceyros(á je pipe tempo fe chamar 
EP P7  uaterçaria ) em poder da Infanta Dona Beatriz., mo- 
lher de Dô Fernando Infante de Portugal:& fe o Prin 

“cipe de Caftella, chegando a idade conveniente, não 

qui cane pom afenhora Dona Loanna,ella foffe li- 

ure da terçaria,& lhe foffem entregues todas fuas efcri- 

cc» tutas,& mais houucífe para fiem Caftella cem mil do- 
bras d'ouro da banda, ou a cidade Touro em penhor, 

com fas rendas & jurifdição; & defua péfloa podeffe 

fazer o q mais quifefle:& que fe nenhum dºeftes parti- 

dos quifeffe aceytar; q entrafTe em religião de claufura 

-em hú de cinco molteiros;logo alinomeados.Mas el- 
Ja,vendo dous meyos para feugofto tão duros, elco= 
lheo'o q mais côueniente The parécco para fia alma:& 
não convinenos foriaalherq iuapropriatrifteza, acó- 
panhadidetriltos lamentações fuas.& defeus criados, 
deixon ótitulo de Rainha deípio os brocados &fedas, 
tirou da cabeça'a coroa de Caftella& Portugal, & com 

; 48 e ella os feus prezadosicabellos,ãcomo: ualquer pobre 
k “donzellã entrou emo inofteyro JE SClirade Santarê 
“cô titulo de excellentefeitora. Masporg na execu- 

ção d'eftas coufas,a que anecefsidade dºoutras muytas 
moftraua ferafstconueniente, o principal miniftro & 
diligente executor ;foy o-Principe de Portugal Dom 
Foão;moftrando exceder o modo contraeltaleuhoray 

-. : poruêtura pola cfperáfa de veraTeu hillro Rey de Cal- 
“tella: querê algús hancr q elle ficou bê caftigado.quá- 
do em vida da mefima excellente feúora, & ante feus o- 

lhos, vió emtão bretic tempo; afeus.pees morro o fe. 
go: sã — querido 


' 
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EEo filho, para quê tantos miidos defejaun:trocan= 
o todas as reaes peiloas, nefta morte, Os brocados & 
fedas por burel,a gloria & alegria por triftcza, côuer- 
fação alegre & feruiço de criados,pola folidão : comé- 
do todos no chão,& querendofe alrús meter em reli- 
gião cô a dor & fenrimento detão defaftrado calo. Ne 
O fimulado juraméto dos Reys de Caftella, fobre o ca- 


famento da excellére tehora,ficou fem caffigo, Tegudo 


Blpiniao des mefinos,ã acima fezerão a conhideração 
q diziamos: Porque o Principe feu filho viuco pouco 


mais tempo do neceflario para o matrimonio jurado, 

“€Rardo jaa cafado com Madama Margarita, filha dºcl- 

“Rey de Romanos Maximiliano dºAuftria: fem de ne- 
nhuim d'eítes Principes de Portugal & Caftella,de que 
tantas elperanfas havia, ficar algum herdeyro : antes à 
falta d'elles cnhum & outro Reyno , caufou depois 
Varias & importunas neceísidades. 

Em quanto eftas differenfas em Caftella duravão, cà 
em Portugal acontecérão alguas coufas merecedoras 
de não ficarem em efquecimento. Iunto ao anno do 
Senhor mil & quatrocentos & fetenta & quatro, eltã- 


do por Capitão de Ceyta Ruy Mendez Ribeyro, foy 
pofto cerco à cidade mirytra alhofo : porque de hua 


Apac os apertaua muyto hú grande'exercito de cafte- 


Jhanos . que cô as reuoltas d'aquelle tempo cuydauão 


fe fezeflem fenhores d'clla:&e:da outra,grande numero 
de valentes Mouros pretendião o mefmo, de feu anti- 

go odio proúocados : & todos afsi juntamente cadahã 

por fua parte apertauão tanto cô o negocio; que pofe- 

tão em condição a lealdade portugueza; que nefta oc- 

“cafião fazendo roftro a todos , fempre ficauão vence- 
dores. Mas vendo os Mouros, q os Portuguezes erão 

mais brauamente combatidos & apertados pelos caf- 

telhanos, que por elles: cometerão hum partido, para 

; Aa 2 barbas 
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barbaros digno de adiniração, dizendo , que elles erão: 
contentes leuantar logo o cerco,com tal códição, que 
E. osdey. Álem paílar pela cidade., para pelejarem com 
goi vm” os caltelhanos,g da outra parte tanto mallhe fazião:& 
qem mel. - darião primeyro todas as feguranfas que elles quife(sê, 
párgia dºoutra maneyra bê vião elles q não podiafer: 
c que vencidas ou vêcedores,fempre os Portuguezes 
ficauão ganhando. O Capitão da cidade,ainda que eíte 
partido em tamanha necefsidade , parecia conuenien- 
te, não o quisacey tar: antes como catholico & esfor- 
fado cauallevro, fe offereceo a fofrer tudo o que a va- 
Tia fortuna difpofefle em tão certo perigo,que fe: trai- 
dorafuafantaley, & religião: ainda q per aquella via. 
os que o querião marar,o feguravão,con! não pequena. 
vinganfa,dos que lhe procurauão a morte. Cafo bem 
digno de confideração. Durando ainda as differenfas 
2479. antro Portugal & Caftella , 10 anno do Senhor mil & 
quatrocentos & fetenta & noue:fabédo o Principe Dô 
João,q húa armada de Caftella, andauana Mina reíga- 
'tando ouro,fem fualicenfa, & contra (ua prohibição ; 
mandou logo contra ella outra, & por Capitão Gcor - 
a ge Correa,Comendador do Pinheyro, &logo depois 
1 "Cgutra, comi feu Capitão Mem Palha, ambos-efpeciaes 
por -  -caualleyros. Osqmacsachando os caftelhanos fazcn- 
tdo feu refgate,derão nelles com tanto csforío , que os 
desbaratárão, & lhe tomarão Íuafrota cô muyto ouro 
—& mercadorias,& prefos todos os q elcapirão,os trou 
“seerão à Portugal: oude polas pazes , q no meímo an- 
-Bofe concluirão, Ed 
1480. -'Poucotêpo depois, fentloa Ilha de Rhodas cercada 
-debumgrâde exercito de'Turcos, Sepoltos em gride 
“afronta os caualleyros da ordê do hofpital de'S.Loão,q 
-então nella habitavão,foy de Portugal, para fe achar na 
«nclletrabalho;DomDiogo:Fiz d:Almeyda,filho do 
tros RR rimey= 
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primeyro Conde de Abrantes. E ainda que tinha o ha- 
, bito de S.loão (em alga renda da Ordemiaritou hum 
grande nauio à fua culta com cento & vinte homês de 
: peleja,antre muytos elcolhidos,& bein armados. É no 
caminho encontrandofe com hum cruel coflario, que 
com duas grandes galcesem o Mar de Genoua,andava 
continuamête roubando & deftruindo tudo, contno- - 
tauel temor d'aquella prouincia:pelejon.com elle com 
tanto animo & valentia, que o desbaratou, & tomou 
hãa das calees,9 logo mandou ao Papa Sixto Quarto. 
E chegando a R hodas,& achãdoaja defafombrada dos 


"““uou contraellesa guerra, per aquelle “Sig 


Turcos, cont 
inãr de Afia,com outros nauios que o grão Meltre Jhe 


entregou por companheyros: com os quaes deítruio, 
& queymou muytas pouoações de Turcos,& trouxe 
muytos cativos naterra & no mar desbaratados , com 
— gueentrou emRhodas vittoriofo,inas com muytas fe- 3 
ridas,& muyto feas, que elle fempre eftimou como a 
mais fermofa coufa do mundo.Nclla viagem lhe acon- 
tecco em o mayor furor de hãa batalha, cahir todoar- 
mado no mar, & do profundo delle veyo duas vezes a 
cima, & jaa fem efperanfa de vida, foy miraculofamen= 
te focorrido per hum homem não conhecido, que per 
hã cabello da cabeça o leuantou do profundo do mãr,. 
& pôs em falho em o nauio. Por efta & outras obras G ; 
elle fez; todas cótra infieys,Scantre as epiftolas de Ca- ! 
thaldo eftão baftantemête ao Papa Innofcencio Octa- , 
uo, referidas, mereeco que o fezciTem Prior do Craro 
da Ordem deS.L0ã0;& nefte Reyno veyoa (er a mais: 
principal peífoa d elle,em prudencia &ecauallaria. 
E ainda que depois da morte do Infante Dom Hen= 
rique,afsi polla conguilta d”Affrica, como polas gucr-= 
ras & differenfas de Gaftélla , foy póuico contimmado o! 


defcobrimento das Llhas & Indias Oriêntacs: todania 
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por algús caualleyros Portuguezes fe fezerão algias 
coufas x ntempo d'efte Rey DomAtfionto,q não me- 
recem efquecimêto. Porque andauajã nefte tempo tão 
corrente antre Dortugugzes o negocio &comercio de 
Guine,que Fernão Gomez cidadão hórado de Lisboa 
arrendoua clRey cfte comercio por dozentos mili's 
cadysano,em o do Sor mil & quatrocêros & fefTenta 
S noc,com certas limitações, & condições;& antr'el- 
lus,que.em cada ham deítes cinco annos ( que por tan= 
tos cra o cótrato) foffe obrigado a defcobrir pela cofta 
em diante cem leguas : & que todo o Marfim hauia de 
fer d'elRey ,a preço de mil & quinhetos És por quin- 
tal,& hoje valem Lisboa a mais de vinte milis. É por 
coufa mny eftimada tinha Fernão Gomez poder ref- 
gatar cada anno hum gatto d'algalea. Mas elle foy tão 
diligente & bem affortunado nefte defcobrimento, q 
em laneyro de smil & quatrocentos. & fetenta & hum 
tefcobrio o refgate do ouro, onde hora chamamos 
-Mina;ã porefta canfa-lhe ficou por appellido-de no- 
breza: & forão miniftros d'efta obraloão de Santarg; 
& hum Efcouar, ambos caualleyros da cafa d'clRey;&c 
Pilotos Martim Fernandez de Lisboa, & Aluaro Efte- 
ucz de Lagos,que naquellaarte foy o mais eftremado- 
homem que havia em Hefbanha. Acabou Fernão Go- 
mez o feuarrendamento, & fazendofe ncllemiyto ri- 
co, clRey tambem lhe gratificou com honras, drman- 
doo caualleyro nas guerras de Affrica,& lhe deu nome 
& gtntasidemofivadoras de fuas obras. Nefta occalião 
fe defcobrio tamberra Ilha de.Pernão;Po, per hum de 
feu nome. E osvitimo defcobridirém vida d'eRNey 
Dô Affonfo foy hum de Sequeyra;g defcobrio o -Ca- 
bo de Catherina em o diviefta Santa: Tambem ncftes: 
vlrinosannos diefte Rey, féidefcobrirão as has de S.: 
Thome, Anne Boíi, &a do Principe;& outras minyras> 
Zu! aÃ ç 
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terras & comercios, a que aiturbulencia-do Reyno 
emaquelle tempo, não deu ocio para fe elcren-:ê: po- 
rem não há'duuida,que muytas mais coulas fe palsirão 
heftc defcobrimento . Porque como todos os Princi- 
Pesa mayor parte da vida gaftão em obras de fua in= 

| “linação, veyo elRey Dô Affonto a defcuy darfe deftas 

| Conquiftas, & celebrar muyto as da guerra d'Afírica. ' 
Eftas são as obras notaueys & cóquiftas , que clRey 

| Da attonfo fez em fua vida : & fua morte paíTou defta 
naneyra. Quando a excellente fenhora Dona Ioanna 

fta fobrinha em o anno de mil & quatrocentos & oy- 
teta, fez profifsão como eltaua ordenado, fentio elRey 
tanto efta mudanfatão violenta que de pura magoa & 
payxão cabio em húa infirmidade, que o chegou quafi 

| à morte : mas ainda que cô exquifitos remedios della 
| | feachou melhor;todauia níca inais foy alegre, & fem- 
| Preandoutetrahido, mais como homê que auorrecia 
às coufas do mundo,que como Rey,para quem as mais 
perfeytas feordenão. E para que de todo confirmaífe 
efta fofpey'ta, tratou conuocar cortes geraes , & nellas 
tornara dar ao Principe feu filho, inteyra adminiílra= 
ção de todos feus Reynos: &recolherfe com habitos 

| hôneitos de leygo , em o molteyro de S.Antonia de 
|Varitojo; da ordem de S.Francifco, que elle denouo 
| fúndira para que nelle feruiflca Deos , & em vidares 
| medearem os odios & trabalhos que jaa entendia,por 
fua morte fe não podião efeufar ,antre o Principe few 
fillio;S a cafa de Barganfa. E juíta coufa parecia então 
perruirrir-a bondade & mifericordiaccDcosclte bem, 
porquetantos miles depois à élterrecco não fezerão 
certo. Mas porque'as Cortes não houuerão cffeyto,cl= 


ey fe foy aSintraondeadoeceo de hiãa febre aguda; 


k 


gado de cuydados;pay x0es,Setriltezas,que de feus iris 
sean: ú à da 4 fortu= 
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fortunius Ive mafcião,& leu gerterofo animo mal fefria; 
emo annodo Senhor mil& quinhentos & oytenta Poa 
hitendo e idade quarenta & nove; & de Reyno qua- 
renta Getres: dos quaes os primeyros dez gouernol 
por elle o Infante Dô Pedro feu Tio. Seucorpo foy 
leva to ao real mofleyro da Batalha, com muy folenne 
pampa & aparato, & na cafa do capitulo eftaa depoli= 
tado, tee hauerfua propria fepultura. 
Fuy clRey Dom A Esilsidemais que meaã eftaturá 
"kem todos feus membros bifeyto ; & ptroporciona- 
do; ainda que em osvltimos annos de:fua vida, foy al- 
gum tanto envolto em carnes, Scparaque aísi não pa- 
pareceile,coftumanafempre veftiduras folras &largas» 
Tinhao roftro redondo, & bê poucado de barba pre- 
ta, & emr todo o mais corpo era muyto cabelludo, fal- 
uona cabeça, porque depois que teuc trinta annos de 
idade, começonaler caluo. Foy Principede graciofã 
prefença,grande humanidade, & fuaúc cóuerfação:: em 
tantocxtremo para o quea Rey & Senhorconuerm, 9 
de muytos eftafua humanidade foy reprendida. Teue 
grande memoria,& muy fubtil ingenho. A fua ordinas 
ria linguagem, era tão elegante & confertada , com tão 
gtaciolo orgão de dizer,q mais parecia obra premedi- 
tada;que de natureza fem arteficio:& efcreuia tão per- 
feytamête,coimo fe nifto &na-orátoria gaftára muytos 
annos de eftudo. Nas letras foy crudito,& fauorecedo! 
d'ellas, & de todos ostiomês doutos : & o primeyra 
Rev de Portugal, que'em (eus Paços; ajuntou liwrariá 
de linrosbôs & exquifitos..E tambein primeyro que 


pm 


outro Rey,polastuas & praças publicas de feus Rey 
nos coltumorfazer (ua vilta & prefença familiar ato- 
dos: Foyimu y Catholico; &remmotniclextremo fer 
mente na Fec, & zelladot da Imreja de Deos * cujós di- 
uirós ofílcios quuia cominuyta deyação.iDcleytanafe 
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muyto cô homés religio(os &honeftos &deboávi- 

S 76 muytas.vezes apartado cômi elles, os conuerfa- 
ua a feu modo, com tanta deuação & humanidade, gue 
amuytos-feruia deoccafião à oufada hipocrefiade que 
muytos naquelle tempo-fe aprouegtarão. Foy no co- 
mer & beber & dorimr muy temperado:; Sena mayor 
parte de fua vidacontinentifsimo: Deleytaua(é nniyto 
com a mufica, & de feu natural fem algu arteficiosteuc 
para ella hum-fentimento. Poucas vezes, & de poucas 


coufas, recebia ira nem fanha, & asem quea confcien - 


Ciao não contradiziafedemente pe rdoaua, tomnatu> 
ral piedade, &condição:nitivaffeyçoada a faz erelmiol- 
Tas: & nanobreza& liberaltdade.teuc fempre táta par- 
te, que mais proprimnêtefe podia PER ars Sm que 
verdadeyro liberal,efpecialmête nos bes daoroa;por 
que fem refpey tar a mereeimentos: & amuytaneccisi- 
dade, de qualquerarteficro perfuadido,fez'nelles nota< 
vel diminuição; &e muyto prejudicial afnarcafa .& real 
eftado. É feguindo o que a grandeza de feu animolhe 
ditaua,Ffoy fempre zéllador de emprender confas ar- 
duas, & profeguilas por armas como caualleyro ; rqais 
que de entender como Rey no regimento ciuil & po- 
litico de feus Reynos: & porefta caufa foy na admi- 
nifitação da juíliça defcuidado, & a feus Priuados mui- 
to fogeyto,dandolhe fobeja mão em o gouerno,& cô- 
fentindo a alyis ponos receberem delles vexações & 
agrauos. Defprezou fempre em ftas emprefas, Os co= 
felhos alheos,qre fêndo quaes deuião, lhe pollião apro 
ueytar iniryra: & feguia em todas ” coutas o fen pro- 


TIO parecer, que ordinariamente ana à qrem delle 
fe conha. E mollravaleelta verdade inaisdão olho nas 
guerras ae Mouros,porque foy femprea ellas tão in- 
clinado, q todos feus aperites nella lhe parecião fem- 
prerazôesviuas 8: fem fallencia. Motlraua tanta cari- 
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dideem refgatar catinos, que poreftxescellente yirs 
tude,a Dóos tão áceyta, foy cognominado Redemp- 
torde catiuos : prerogatiua, que fez certa com tanta 
vontade Sevigilancia, que impetrou para Portugal, q 
Santa Cruzada de Redem ção decatiuas: em memo- 
ria'da qual imandou bater E nouo húas moedas de ou- 
vó da Mina; & lhe posnome cruzados. E em todasas 
“” mais coufas, foy dotado de muyta clemencia,& fobeja 
humanidade. Sestirda MIT, 

- "De fua nrolher a-Rainha Dona Ibel, filha de feu 
“Tio olnfante. Dom;Pedro:; houve clRey Do Affon- 
Sodousfilhos & hãafilha. Domióão que faleceo mi- 
nino. A'Infanta Dona loanna, à q viuco em muiyta reli- 
gião emo mofteyro de Ieíudavilla dºAueyro, onde 
morreo cmidade de trinta & feis annos, & do Senhor 
amil-Sciquatrocentos: & noventa. : O, Principe Dom 
João; qlhefocedeo emo Reyno Senasviitudes : muy 
luftrófo patrimonio em qualguer nobre. owprincipe. 
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Capitulo X.Dascoufas delRey Dc Toão, 
Segundo'donóôme: que por fuas ex- 
cellencias chamãrão o Magno. 


- 


) 


. 4) s p ne 
Eme ER Morte d'clRey Dom Affonfo ,foy Garciadé 
ES es logo lcuantado por Rey de Portugal feu Refende in 
ey filho Dom loão , que foy o Seguudo do “us vira. 


a 


k : E 4 les 
EVA nome : mas não nas excellencias de fa Pare 
pelloa;que iguaes forão às dos mais illuf- Garibay ibi 
tres feus progenitores. É querendo logo em principio dem. 

fm 


de fua noua Coroa, fazer també nouas diligencias, pa- Voleterra, 


E 


- . . . - IR Sds . 
ra extinguir as velhas infolencias,q aos pouos de Por- Esc 
O ar Y a e . en a ' 

tugal fazião os nobres d'clle: celebrou cortes ema ci- tip,s, 


dade Euora,em o mes de Nouembro demilSquatro- 1ç81. 
centos & oytenta & hum, em q ordenou muytas cou- Ofosius de 
e md ' E) q ) . 
fas, queneceflarias lhe pareccrão para eftebominten- rebus g E. 
to. E porgue antr'ellas mandou , que todos os Alcav= Matucie 
j E *  Rep.geRis 
aos dos lugares de feu Reyno; afsi de Duques, & Con- ;y srinci- 
des,como de quacfquer outros ferores;lhe deffemho- pio. 
- menagem, da mefina pudiEa fe lhe dava à dos feus loann. Mas 
proprios lugares, para q podeíte ver os títulos & doa- Phxus fo- 
pi > a E Ê cicratis lefa 
ções, per que os fidalgôs pofluião feus fenhorios: Que qc pinoria 
foy princípio das payxões antrelle & o Duque de Bar: indiaruniin 
gança. E porque tambem mandon Corregedores per princípio. 
todo o feu Reyno,& terras dos fenhores, q reforman- eco 
é 3 ú a nte . 5 ads 
do todos osabuzos, as confas a deuidajultiça Se cqui- gpa - 
dade reduzifiem : & porque faziaifto com maisrigor 
do que atelaxação d'aquelles tempos fofria;veyo a fer 
auorrecido de muy tos fidalgos, de tal mancyra, que al-- 
giis chegarão alhe procurar a morte . Ordenando cô=» 
traafua real peíloa, côjurações diabolicas:quenão fer= 
uirão de mafique de rrazerein a miferauel fim os au- 
tores Jas,quefprão algês dos mayoxes fenhores do. 
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Reyno am fanguc & citado: & a feus companheyros à 
vituperofas mortes, defterros de fuas pefloas, & inla- 
mias de fuas defcendencias : muy certo fruyto de crra= 
dos penfamentos. E em elRey cansirão hua continua 
inquictação & cuydado, tão pelado & trabalhofo, que 
lhe veyo a dar breue fima fua defejada vida, & naquel- 
le tempo muyto importante. O que tudo pode fes gde 
fe cfcusãra, fe não carcccra de duas principaes Coufas, 
em qualquer realanimo muyto neceffarias & conve- 
nientes: Clenencia, & Difsimulação . Mas cm todo o 
tempo qreynou, afsi polas notaueys juítiças que nos 
conjurados executou, que a fua Chronica coprofamê- 
te reconta: como també por outras muytas obras ex- 
cellentes de juítiça, inteyreza, & liberalidade , & pru- 
dentifsimo governo, que fempre exercitou : viuco em 
grande honra & reputação, temido & reuerêciido dos 
inimigos , refpeytado dos amigos, & obedecido dos 
fubditos. E chegado oanno de mil& quatrocentos 


&oytenta & oyto;em que fe veyo a concluir o matri- p 


monio ( nas pazes antre Portugal & Caltella contra- 


tado) do Principe Dom Affonto . com a Infanta Do- 
na Tabel, filha do! Reys Catholicos: determinou el- 
Rey folennizar com grades & cuftofas fettas, as vodas 
do Principe feu filho, que então feria de idade de treze 
annos. Para o qual ordenou as mayores preuenções q 
em algum têpo fe fezerão, para femel hatesapparatos: 
não somente fabricando grandes S fumpruotos apo- 
fentos na cidade Euora: mas tambem mandãdo trazer: 
muytas joyas,brocados,& rellas, & outras coufas ricas» 
& preciafas, das prouincias de ltalia, Hefpanha,Fran- 
ça, Inglaterra, & Flandes, & na mayor parte de Affri- 
ca. Para o qual o feruirão os feus Reynosnascortes q 
fe fezerão em Evora em 6 mes deMárço dêmil &qua- 
trocentos & nouenta, com cem mil cruzados . “ouro,” 
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Que para'tão grandes expentas era aílaz pouco Drepa- 
Fadas eftas & outras coulas para efte folennifsimo auto 
Neceflarias,chegado o auno de mil & quatrocentos & 
houenta,entrou a Princeza em Portugal. Em cujo ex- 
tremo,fendo recebida pelos mais nobres dºelle feveyo: 
àvilla de Eflremóz, onde em prefença d'elRcy fe ce- 
ebrou o matrimonio de tão exccllentes Principes : & 
as folênidades d'elle fe fezerão em Euora,onde entrou' 
à Princeza, com as mayores feftas & grandezas que fe 
podêrão celebrar : & depois fe continuarão com tanta 
Magnificencia, que o mefmo Rey fultentou húa juíta, 
dando cauallos & armas, & outras peçasricas,a quan- 
tos fidalgos quifeflem juítar nellas. Pois a perfeyção 
& grandeza das outras feftas,jogos,& danças, banque- 
tes & collações, chegarão atanto extremo, q nenhãa 
Idade vio mayores apparatos : nem algum miniftro de 
iguarias, mais exquifitas & excellentesvaricdades dºel- 
las: nenhum artifice, mais artificiofos vafos,com mais. 
delicadeza & arte bem laurados: & nenhum ingenho 
fahio com mais inuenções , à viltados homês maraui- 
lhofas, & aos animos dlegres,& das vontades de todos 
bem recebidas, louuadas & engrandecidas : & com ra- 
Zão , porqueeílas coufas chegarão todas ao vltimo da 
perfeyção & galantaria . Poisas magnificencias , libc- 
talidades,& merces d'efte grande Rey, forão tantas, q 
todos os prefentes, aísi ecclefiaíticos; como feculares, 
nobres & plebeos,tornirãogom grande contentamê- 
toa fuas cafas : hús admirados da grandeza de feu ani= 
“mo; da gloria de tantos triumphos, & da'authoridade 
de fua cafa: & todos igualmente ricos com as recebi- 
das merces, alegres comas feftas, & fatisfeytos de tão 
digno ajuntamento, à que alegremêre annunciauão il- 
luftrifsima defcendencia. Masacontecêdo nifto, o que 
no eftada das. humanas coufas mais claramente fe ma- 
- ; nifeila, 


. 
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nifefta, que he a varicdade dos fuceltos d'ellas : vierão 

eltas alegrias a parar em lagrimas, lamentações, & crif- 

tezas : & os magnificos apparatos de tão defejadas vi- 

das, fe conucrterão em funeraes pompas da ruais lafti- 

mofa morte, que a trifteza humana nunta lamentou 

Porque não fendo paílados oyto mefes, eftido a cor= 

te cm Santarem, onde por caufa da peíte, abrcuiando 

as feítas, fe pafsârão: andando elRey (como outras ve- 

eve odo a zescoftumaua) cn húaterçafeyra do Mes de Iulho; 

“M4gi, “ao longo do Tejo,gozando a frefcura d'aquelle alegre 

a Cria -Rio,& algãas vezes nadando nellc, & fazendolhe en- 

nove , “tão o Principe companhia: fuceden, q correndo clle 

pa hum canallo , lhe quebrou hãa eftribeyra a tal tempo» 

que caindo debayxo dºelle, foy tão furiofamente mal- 

tratado o feu dilicado corpo, que lhe não durou a vida 

nelle,g maisvinte&fete horas:t as quacs fe paffou ag!- 

Garibay 4 lh defconfolada noyte, em muytas lagrimas da Rainha 

care Mãy, & da Princeza Efpofa: & em todas as diligécias 

& remedios à humana induítria pofsincys, pelos feus 

vaífallos bufcados & inuentados . Os quaes não apro- 

ueytando coufaalgia,deu a alma ao Senhor, citando o 

“corpo em hãa humilde cama de hum pefcador em tre- 

I49t. ocê Tulho,de mil & quatrocentos & nouêta & hum: 

—fendo de idade de dezafeis annos. Acrefcentouo fen- 

timento de fua morte, em todo o genero de lhomês, a 

; compayxão da flor de fua tenta idade, tão acerbamen- 

te cortada, a (ua rara gentileza, &a altaexcellencia de 

feus reacs coftumes. Em fim,podefe affirmar , q nunca 

fe virão em tão breue tépo tantas alegrias, Se tão gran- 

| de fentimento , como nas vodas & morte defte Prin- 

| cipe acontecerão: que forão dous extremos tão no- 
taueys, que a memoria dºelles durar para fempre. 

| Paffadas eftas laftimas,& outras coufas, em que a pru-= 


dencia d'elRey refplandecia: vendofe elle fem filhos 
legiti= 
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Cgitimos & herdeyros, & a pouca cófiança que “cpo- 
diet das humanas contas, determinou occuparíe nas 
e tiassque com tão larga víura são fempre gratifica- 
EN: & alsi querendo particularmête feruir a noflo Sc- 
Mor, de quem fe fentia tocado , com tantos trabalhos 
Iquc são os feus ordinarios mimos ) começou a fazer 
qlrtas obras ao culto divino dedicadas : & antr'ellas hmm pao sb 
X Ain de Mayo de 1492-deu Pubpipiy amagnih- 14920 LG, 
dfabrica do hofpital real da cidade Lisboa, vnindoa F 
elle todos os hofpitaes que hauia em Lisboa com luas 
fendas, erão muytos:& por iflo lhe pos nome de to- 
Os os Sanktos,obratão infigue fumpruofa,&neceíTa- 
dascomo o fcu Fundador era excellente nas virrudes, 
Senero(o nas'merces,& grandiofo nas obras, & edifi- 
Sos. E porq a tão lounaueys intêtos não faltafTe a poíf- 
Ibilidade para o neceffario d'elles , permittio Deos, g 
Em ajuda de tão fanta obra, junto ao têpo em q ellate- 
Me principio,foffem defcubcrtos em a grande proun= 4) 2.º 
Ga de Guint,muytos & muy ricos Reynos,& os Siio- É E. adro 
tes & Reys d'algús,recebeflem o fanto bautifino dinf= 9: 7* 
tancia d'clRey Dó loão. q com muytas diligencias & ) 
defpezas,o folicitaua, como em fua chronica copiofa- . 
mete fc referc:& ncíte regiftro de heroicas obras,tam-= 
em em (eu lugar, vos fer relatado. E às guerras de 
| Affrica fendo tão affeyçoado como feus Auos , proce- 
deo nellas de modo, mediáte o valor & esforfo de feus 
capitães & foldados;q cada dia fe fazião pare na ú 


E) 


Vinciygrandes & famo(as cauallarias: das quacs aflom= A Asa a 
brados os moradores de Azainor , 'cidade na coíta de , 
Mauritauia, fituada & imuyto populofa & forte;reccá- 
doa prudécia d'clRey, lhe mandárão oferecer vaflal- 
lagem,cô certo tribo de faueys cm cada hú anno, & no 
do Sãor imil & quatrocêtos & oytéta & feis.E no mel» 3 486, 
mo mandou âquellas partes Do Diogo Gonfaluez d”-, E 


Aliney-= 


ou A Por TasÃ 
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dar" 


jm pois de grande refiftencia & perigo, Simuytas mortes 
15; forão desbaratados,& mortos nouecentos Mouros, & 


” de 
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Almeyda,q depois foy Prior do Crato, có mil homês 
- de pe,& cento & cincoenta de cauallo, para reduziré3 
obediencia deuida certos Aduares, q confiadosem (us 
multidão & valentia, começauão a leuantarfe, & negar 
“otributo & obediencia de fua obrigação . E ainda que 
hum dºelles, em que os Portuguezes primeyro derão 
Santtiigo, fe achaua então muyto forte, & bem arma- 
“do com muyta gente & bôs caualleyros: 'todauiá; de 


quatrocentos cativos. E em tudo o mais causârão tan; 
to efpanto naquelles barbaros, que o feu Rey'mandon 
agitados aquella obra,por merce particular à elle fey- 
ta: porque aquelles Aduares crão tão bellicofos & in- 
quieras, que nem elle mefimo podia com elles:mas que 
d'ali em diante ficauão enfinados a faber que confa era 


morte & carineyro. À queacompanhou tambem em 


1487. oanno feguinte, de mil & quatrocentos & oytênta & 


g 
« fere, Alt Barrâxe, famo(lo Alcayde, & muyto boin ca- 


uilleyro, & grande noflo inimigo , & poriflo inuyto 
eftimado antre os Mouros: lendo vécilo & prefo per 
“Bom João de Menezes,que depois foy Conde de Ta- 
rouca,& então era capitão de Tanger, que coni nota- 
uel desigual numerc de gente fez elta obra; q fe hou> 


Cu. > ) 4 í. . “k 
ue por hia das grandes, que naquellas partes-atontê- 


1488. cerão em muytostempos, “O anno feguinte,eftindo 


ema cidade Arzilla degradado Dom Vafco Continho” 
Conde de Borba, & fendo enganado de hu Mouro” 
confederado,que lhe prometia grande preza) entrou 
pelaterta dentro com fetenta de cauallo;mas quafito- 
dos fidalgos & cfpeciaes caualleyros:pela qualnão ca- 
minhou muyto , que não encontrafe com o Alcayde 
de Alcacer Quibir, homem de grande poder &eftima 
antre aqlla nação,Scôtinuo guerreiro cótra e = 
S o qua 


- 
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4 DE VARIA HIS" ORIA: 18? 
O qual com quinhentas «ras elcolniaas vit. ca códes 
terminação de tomat às mãos o Conde & toda fua cõ- 


panhia : Mas Deos ordenou de mancyra o recontro Se 


elcaramuça,que os Montos forão desbaratados, & o 
lncíino Alcayde prezo; c dous fobfinhos feus mortos, 
& cincoenta homês de muyta cítima & cauallaria. E 
Rey D.loão cftimoutanto efta obra,que fez metce 
ão Condc da capitania de Arzilla, & outras merces & 
astadecimentos a elle Scaos companheyros. 
Eftas breues vittorias, acenderão o animo d'clRey 
emancyra, que logo mandou fazer hua grade arma- 
da,para em efta Prouincia de Affrica continuar a Sata 
guerra poderofamente. E eitando jà de todo aparelha 
da forão os Mouros auifados,& logo poferão em fal- 
Vo fitas fazendas cô diligencia: & para fe defendere fe 
aparelharão cô muyto animo. Que foy caufa de não 
hauer efleyto o que fe pretendia:mas para que de todo 
não ficallemizentos de trabalho os Mouros, mandou 
cento & cincoenta fidalgos & caualleyros de fua guar- 
da & cafa, có D. Fernão Martins Mafcarenhas feu Ca- 
Pitão dos ginctes. O qual, & D.Toão de Menezes Ca- 
Pitão de Tanger,& o Códe de Borba D. Vafeo Couti= 
nho, juntos emhiúcorpo cô quinhentas lanfas, corres 
Ho a terrate AlcacerQuibir, cidade tão grade &forte, 
que nenhã Chriltão cô mão armada tinha niúqua che- 
gado à vilta d'ella: mas elles alcafarão tantas vittorias, 
quea memoria dellas durou muyto tepo naquelia Pro 
Uincia. 
E parecédo a elRey coufa conteniente sara aquella 
conquifta, mandou edificar em o Rio de arache d'a- 
psi Cofta, húa Villa, que chamou Graciofa. Mas 
epois da obra animofamente começada , acudirão 
tantos Monros ; por clRey de Fez conuocados, que 
não poderão os Chriftãos continuar com ella : antes 


. DIR ma 


TA pe Godoy gRLT O! 
fe virão vm tanto aperto trabalhando & pelejandos 
que nenide quem muyto o defejaua podião fer fo- 
corridos , porque a multidão dos inimigos Linha 
oceupado o Mar & a terra, & trabalhavão com 
tanto feruor desbaratalos , & elles com tanto esfor- 
fo fe defendião, & hãs & outros com tanta infancia, 
como a quem não hia menos que a vida, & hberdade. 
E porque os mais dos Portuguezes que ali fe moftra: 
vão inuenfineys crão fidalgos & pelioas de qualidade 
na Repuólica, determino o meimo Rey Bom Loão 


paffar em peffoa ao focorro ; parecendolhe tunbem 
- — quealgãa grande ventura o chamava à quellas partes 


>. er : 
com hua ocafião tão honrada, Iãas clhey de Fez, en: 


conirandofe nos conceytos, vendo a armada tão por 

derofa, & tambem aparelhada, temendo as varieda- 

des & mudanfas naquelta Provincia mny- otdinartas, 

que cõu prefenfa d'clRey que por fcus capitães era tão 

E temido , tratou k cometeo pazes, & defftio da guer- 
/ ra, &a Villa fe desfez,& os fidalgos caualleyros Por= 
tuguezes, forão pola fama de fua prefença libertados, 

com lounor & honra de todos, dey xando em notauel 

temor toda Mauritania. . . 

Onde em o anno do Senhor mil, quatrocentos & 

nouenta, Dom Fernando de Menezes, filho do Pri- 

meyro Marquez de Villa Real Dom Pedro, & fen Ir- 

mão. Dom Antonio de Menezes, que então feruia de 

Capitão de Ceyta, forão congniltar a Viila de Targa, 

naquella Maxitinia Cofta fituada, & depois de entra- 

da a faquearão. E não fatisfeyto d'efta prefa, que não 

foy julgada por pequena, aproveytandofe da boa oc- 


calão, & com acordo de Dom Martim de Tavora 
Cagitão de Tanger, foy combater a la de Cami- 
cc edificada nas maisaltas & aíperas Serras de toda 


Altrica,& aquem os Mouros,por fua grande fortaleza 
º Ei b À S& 
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Smuyta pouoação,cliamanão Fencantamento : & fo+ 
Mente con quatrocentos de cauallo & mil dozcios 
lomês de pe,a tomou, fagueot!,& queymou. 
E chegado a anno de inil, quatrocentos & noventa 
& quatro, em que as conquiltas & del ubrimento da 
“tiopia hão muyto auáte;eftando elRey L.loão em 
etuual,depois de muytos experimentos & inagita- 
ções dearchiteétura elle metmo inventou K ordenou; 
pl pequenas carauelias poderem ju gm grandes bo m- 
árias; é fazerem feuofhcio tão raíteyras,quekiião 
tocando na agua. É porque elle foy o primeyro Autor 
Weftalnuenção,forão as fuas carauellas,afsi armadas,as 
Mais temidas embarcações q no Mudo fe fabião.Nefte 
Mefmo anno ordenou tambê, que certos Ictrados com 
algàs do confelho entendeflem em todas as contas do 
gonerno do Reyno, & com juíliça as defpachafTem: 
deyxando fooimente algãas , que ao proprio Rey 
€ hauião de requerer. É para que tudo fe afsinalle 
fem a fua docnçalhe fer impedimento , mandou talhar 
em ouro dous finaes feus, grande & pequeno; & com 
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L sda ttha 


or fe lh das 


clles em fita prefenfa , qualquer official ou criado 05% — 


azia. E efta ordem de Letrados, parece que he hoje 
o Tribunal dos Delembargadores do Paço ; & que 


cite foy o feu principio: porque não achamos pofto FS 


em memoria, que algum Rey neftes Reynos, afsi o 
coftumafls. , 

E paraatalhar acertos bandos, & odios em que 
andavão alguns fidalgos , de que cada dia com ras 
zão fe receauão mortes, & defaucnturas, ordenou 


hum Meyrinho do Paço. E foy Efteuão Fernan-. 


des, Caualleyro de fua caía, & de íua pefloa va- 
lente homem: & deulhe doze homens da fua gnar- 
da ;antre todos cícolhidos, pormais bem difpoflos & 
O» ADS ME = 2 mais 
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fa. Erfiio VAR TO 
mais anunofos: os quaes veftidos das cores d'clRey 


” 


& nas mãos alabardas, cftavão fempre às portas do 


Paço affentados. Com ordem, que fe algúa peítoa 
dentro no Paço,outerreyro,leuaflc da cfpada, o mas 
taflem logo, fem mais prifão,nem proceflo. Os quass 
fezcrão tambem feu officio, que os reuoltofos cà me- 
do do que receauão,& os mais cô efpanto do que vião 
viúerão todos quietos. E porque foy efta inuenfão 
julgada por mtyro importante à quietação da gentes 
& veneração que fe deuc à prefenfa d'elR cy ; detecimi= 
noufe que fempre honucffe efte Meyrinho. 

E parecendolhe que o defeubriméto de nouos ma- 
res, em que tanto trabalhava, fenão podião continuar 
como defejaua, pelo modo do nauegar antigo,que era 
fempreao longo da cofta,& a grandeza do Mar Ocea- 
no mal foftia: deu ordem com que fe inuentaffe, a na- 
uegação por altura do Sol, engolfandofe no mais alro 
& largo: o que aquelles defeubrimentos hauião mife 
ter, & hoje fe coftuma. E por fer confague tanto pros 
ucyto deu ao mundo em as naucgações dºelle não he 

“bem: que fe percaa memoria do modo de fua invenfio. 
Em o tempo queo Infante D. Henrique começou o 


Barros dec. : a : : 
defcobrimeto de Guinc como jaa ouuiltes, toda à na- 


Sotto, Potes, 


Be 


uegação dos Mareantes cra ao longo da Colla, leuan- 
doa fempre perrumos, da qual tinhão fuás notícias 
per finaes de que fazião roteyros, como aindahoje 
vzão em algúa maneyra, em alguas partes: &cpara 
o modo de defcobrir d'aquelle tempo ; áquilto foo 
baftana. Mas depois que os homens, principalmente 
Portuguezes,quilerão navega: o defeuberro, perdido 
- deviftaa Cofta & engolfandofe é o maisalto Mar, co- 
nhecerão quito engano recebião na cllimação& juizo 
das fingraduras. Poré como a necetsidade he amais 


certa doutrina de todas as artes,étêpo d'clR ev D. Loão 
: AO nl | “ ennda 
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fesundo, como vos dizia, toy por elle encosuendado 
efe negocio a Meflre Rodrigo,&Meilre lofeppe lu- 
deu, ambos feus Medicos, & a hã Martim de Boemia 
Nútural daquelas partes, que fe gloriavater diicipulo 
€ loão de Monte Regio, famolo Aftrenomoantre *,, as 
Os profeíTores d'efta feiécia. Os quaes depois demvy= e o ds 
tas confiderações & efpeculações mathematicas,achã- &) ato 
tão cftamaneyra de Navegar pela altira doSol,ie que 
ezcrão fuas tanoadas; para declinação delle, .como fe 
hora vzaantre os nanegantes jaa mais apuradamente 
do que começou, como fão todas as coufas em fens 
Primeyros principios. E não foy pequena ificrce do e A 
E a e E PE cá c 
Omni otente conceder aflora polia presogatna . 
+ rellalhe não cíteja cin grande divida toda Europa: 
* poladifficuldade que dºantes lauia em a naucgação — 
de Oricnte a Poente,parecia que Deos unha impedi- 
do aos mortaes ella: Inneníão : & porque naquelle rê- 
po fe defcobrio para feu feruiço & acrefceutamito de 
fita Tgreja, cô algua razão fe pode a elle atribuir eita 
Proucytofa inuenfão: fem a qual cra quahi impofsinel 
aobraque por ella fe feguio. ; 
Em o anno de mil quatrocentos & nonenta Sdous, - 
paífirão a Portugal grandifsimo numero de Judeus, q 1 49 “ea 
é 


os Reys Catholicos Dom Fernando & Dona Habel pois PARE dA 


” 


AA 

lanfarão fora de feus Reyuos, por incorregiucys E UE Dao À 

obltinados gm fua perfida efperanta: & clRey D. loão “es ra 

os recebco, à conta de lhe darem por cada cabeça cer- a PA 

ta quantidade de dinheyro, que veyo a fertã srade fo- Es | 

ma, que o guardaua elle para paflar a Africa, como fE= ".a a ngm 

pre defejou: & por fua abreuiada morte , não podene ss o 

do cHeytuar efte feu defejo, fe-achou -ainda todo cfte 71º 

dinticyro-jmto & guardado fem faltar d'elicalgum. 

Eatteim deite tributo, os deixou entrar com condição 

que não eftarião em Portugal mais deoyto moles & - Sd 
b 3 eiles 


a! 


) hi 


nelles lhe daria clRcy embarcações para Afírica, oU 
outras partes ondeTuais quifefiem,fora ce fitas cons 
quiftas.E de todas citas gentes,a q fua obflinação não 
E confeútio fe reduziflem à Igreja catholica em Caftel- 
la, morrério em Portugal muytos de” peile que con- 
figo trazião, &em Afirica palfarão as may ores infami- 
as & perfiguições que fe ouvirão nunqua. E ainda que 
eta multidão paíTou nefte têpo a Portugal; jaa elRey 
Dom loão per autoridade & licenfa do Summo Pon- 
tifice, tinha mandado em o anno do Senhor mil, qua- 
trocitos & oytenta & fete, inquirir & deuaflar, fobre 
-os Chriftãos novamente conuerfos à Fec, que có me- 
cf = se 4º do da Inquifição de Caftella ( q para acudir a fa mal- 
DE e ir dadenella fe inftituio na quelletépo ) fe lanfauão ne- 
Í ' fle Reyno: &fezfe cfta diligencia por certos comif- 
farios para iflo elcolhiãos, 
E para que as nouas conguiltas em que com tanto 
à feruor fe ocupaua, fe continualiem fem algum impe- 
s. dimento, & o credito de feu poder em alga coufafe- 
md não diminuille com algum repentino & não efperado 
: 1494: infortunio; em oanno do Senhor, mil quatrocentos, 
(Po 44) der & nouenta & quatro,níádou edifiacar a Torre de Caf- 
Mes * cacs, quatro leguas dc Lisboa, &a Torre & bailuarte 
de Caparica:& tinha ordenado hãa fermofa torre,on- 
“de hoje eftã a de Berhlem. E para q em conta nenhia 
faltaffe o zello do bem comum, qué mmyto cílimana 
& com cuydado folicitaua, també deu principio que 
E O atmora vielie a agua da prata: tendo já paraiflo com- 
+ fo Beusgra pradas muytas fontes, & ontras mnytas conçertadas, 
"& medida a agua que à Cidade podia vir, que não era 

ouca. ; 

E dos homês que o merecião,não tédio menor cuy: 
dado, que das outras coufas à Republicapreueytofas, 
hentouamuytos com titulos & dignidades , &cacre- 

Ê fentou 


fo = “ 
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fentou teus eflados com «suas O pailuui 98. É an= 
tre clias foy muy notauel a dignidade ce Marquez q 
Primeiro goutroRkey ecmPortugal folênizou cô as de= 
Vidas ccremonias:& fez d Ha merce aD.Pedro deMe- 
Nezcs capitão mor & goucraador daCidade Ceytaem 
Aflrica,côtitelo de villaR cal;d”onde elle cra já Code: 
Sjuntamento lhe deu tambem oCondado deOurê,em 
º anno do Senhor mil,quatrocentos& oytenta & o-' 
Ve: cítáo elRcy em aCidade Boja. li não pareça muy- 
to: por que aos grandes merecimentos ce cauallaria, 


E =) ; 
São com muyta razão deuidas grandes honras. 


Capitulo VII. D'as nouás conquiltas*e . 


defcobrimentos,de incognitosnrares & 
navegações, a que clRey Dó foão fe- 
gundo, deu felice principio. 


ANTO Quecomeçouareynar elRey 
Dó Ioão logo chtendeo em as nouas cô= 
Vas quittas, pcr feu tio Ee pay, com tanto 
Sta trabalho começadas:& vendo porexpe- 
a) riencia q o negocio de Guinc refpondia 
Om proucyto ce ouro, marfim, cfcrauos, & outras. 
coufas muytas: & que cada dia fe defcobrião outras 
muytas terras, com que o defeobrimento da India fe. 
hia manifeftando;por onde cíperaua na conuersão das 
almas fazer notauel augmento à Igreja catholica:para 
que eta obra fe profeguiffe com mais firmefa , man», 
on hia armada bem aparelhada de todo o necefla-, 
tio, & por capitão mór delia Diogo d'Azambuia, 
ê Bb 4 —fidalgo 
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o á SO QaVINIR TS - , 
pt 
- fidalgo ruayro experimentaoo nas coufas da ouerra;& 


que logo edificou hia fortaleza que chamou de S.Ge-. 
orge daNtina, pola afeyção que elRey, tinhaa che Sá 


sá to, Partido elte Capitão de Lisboa, & chegádo à fal- 


uamento à quella cofta de Erhiopiaa dezanoue-de fa 


148 2. neyro de milquatrocêtos S& oytêta & dous, logo má- 


“ 


dou dizer a primneyra Milla, que naquela torrida Zo* 
na fe dille, ao pre de hãa grande aruare, que eftana em 
o lugar onde hoje eilá a Igreja deSamGcorge,& onde 
fediz cada diahia Milla pelaalma do Intante Dom 
Jenrique primeyro Autor de tamanho bem. E a pri- 
meyra couia que clteCapitão Diogo d'Azambujatra- . 
'toucomo Rey d'aguellacofta, chamado Caramanfa, 
foy que quifeife receber aagua do Santo Baptifino : q 
per ler o principal intento que os Reys & principes 
de Portugal pretenderão netas fuas nouas conguiftas, 
vierão ellas a fer de tanto proteyto, como depois fe 
vio. Paífado cfte auto dos divinos louuores ; que dente 
fer ordinario príncipio em todas as coufas a que fe de- 
feja o fim bem affortunado : logo fe começou d'ali à 
dous dias a fortaleza, per confentimento d'elRey Ca- 
tamanfa: O qual quando fe vio com o Capitão mor, o 
fez cô grande aparato de gente, tão disformes em fuas 
invenções a feumodo, para moftrarem ferocidade de 
honiês de guerra, que mais mouião aTizo, queate- 
mor. E como de Portugal fe Icuaua toda a fabrica ne- 
m cellaria para anoua fortaleza , derãofe tanta prefla na 
edificação d'ella, que cn vinte dias a peferão emcfta- 
do,que bem fe podião tados nella recolher & defen- 
der. A qualcomo comercio do Ouro fino, & das on- 
tras coufas , q a ella logo'começãrão a acodir, de toda 
“ofertão de Ethiopia,veyo cin menos de quatro annos 
aextenderfe tanto , que clRey D. loão lhe deutitulo 


nais * de Cidade, que he hoje hõa das notaueys do mundo: 


“ 
Ca 
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Saspazes & comercio “uc neta leinlencarão 5) forão 
fonleruadas femmpre com conhecido proueyto de muy 
tos, E porfer efta, dali a tres annos acrefcentou cl. 

£y Dom João ao realtitulo, o de Senhor de Guiiez 
K ordenou que dali em diante nas terras novamente 
clcubertas,fe pofefTem Padrões de pedra de dous efta 
los de home de altura, comas armas reaes entalhadas 
Deles, & em cima hiaCruz;&no reuerfo,dous letrey— 
Fos em Portuguez & Latim, em q dizia o Rey que mã- 


1 
dta defeobrir aquella terra, & em que tempo ; Super 


É Que Capitão fe pofera aquelle Padrão. ) 


o primeyro defcobridor que yzou dºefta inueníãe 
9y Diogo Cão, caualleyro da cafa d'elRey, & queja 
pHtaqueltas partes fora defcobrir.O qual paífanco pe-. 
“Mina, & cabo de Lopo Gonfalucs,que cítã bi grão 


àbanda do Sul ;Scpelo de Cathernia, q foy o vltime. 


Que fe defcobrio em têpo d'elRey D. Affonfo Quin- 
to: chegou a hitrio pelos naturaes chamado Zayre, Se 
em fua foz ouboca meteo hum Padrio.. He elite rio 
tão notartel, que dizem delle fer hidos mayores bras 
Sos do grande Nillo,& que corre mais detrezentasle- 
ôlias, & na boca té duas'de largura: & no Interno d'a- 
Quellas partes entra pelo mar tão foberbo, que a vinte: 
Cgnas da Cofta fe achão fitas aguas doces. 

Entrando Diogo Cão por elle acima, achou algita: 
Sente como a de Guine mas dg tão eftranha linguagês, 
Que nenhuim de quantos linguas leuaua, fe pode entê- 

er com aquella: mas por acenos,vicrão a conjeyturar- 
Quetinhão Rey muy poderofo, que eftaua pelo fertão: 
tantas jornadas. E porque o modo & brandura dºefta: 
Sente. &c a feguranfacom que fe chegama à conuer(a-- 
São, lhe prometia grande cfperan(a de algum bom fir=- 
Celo,mandou corn algis delles certos Portuguezes,cô 
Prefente ao Rey quedizião; Scembayxada.. Nas tar= 
“e . , Bb ç dárão» 
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dirão talco que a elle sc ans acabou a moufão da naue- 
gação d'aquella paragem: euttão per vontade dos ref 
mos , tornou quatro d'aquelles,que mais honrados lhe 
parecerão, & com clles fe partio paraefle Reyno, os 
de determinou vir em quãto os outros fazião fua cni= 
bayxada,& logo hauia de tornar:& aísio deu a ente- 
der,como melhor pode, à gête da terra. Pclo caminho 
táto trabalhou, com os negros que trazia, que quando 
«chegárão a cfte Reyno ,jaa fabião dar razão do que 
lhe perguntauão . ElRey os recebco com notauel 
contentamento & adiniração de feu grande enten- 
dimento: & por acodir aos Portuguczes que laa fi- 
cauão , os tornou logo a mandar bem prouidos de 
fauores & de merccs; & parao feu Rey lia embay- 
xada & bom prefente: & fobre tudo húa longa Ora- 
são, em que lhe perfuadiafe tornafle Chriftão , pro- 
metendolhie por io grandes coufas. E comellcs mã- 
dou o mefino Diogo Cão, o qual chegando ao Rio 
do Padrão, & mandando pedir os Portuguezes que 
ali ficarão, logo lhe forão entregues : & pelos outros 
anandou dizer à elRey que lia mais auante,& d'a vol- 
ta fe veria com elle: como fez, depois que paffoual- 
lem do Reyno de Congo mais dozentas leguas, em 
vinte & dous graós da parte do Sul: cntão fe vio com 
o Rey,& com lua conucrfação & bua fama o fez muy- 
to feu affeyçoado: porá erão tantos os bens que d'clle 
& dos mais Portuguczes tinhão dito ao Rey os feus, 
que não fabia eflar fem elle; & quanto mais ifto fazia, 
mais acrefcentado fe achaua eni contentamento. Porq 
ainda que Diogo Cão era efpecialcaualleyro, & nas 
coufas da guerra muyto deftro & experimentado, era 
tambem na policia & Chriftandade muyto prudente; 
& polas coufas q elle fabia dizer ao barbaro Rey,dos 
Mifterios da nofla Sáta Fe,goftaua tanto d'ellas,q lhe 

e + se CO vergun; 
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Perguntaua muytas, nafeidas de efpiritu jaa alumiado 
Aciuina graça. É em proua d'cfta verdade madoua els 
ey'D.Ioão hã pretente per hum dºaquelles fidalgos 
Que vierão com DivgoCão,& algtis moços nobres;& 
Por elles, com titulo de embayxadores, lhe andou 
dizer, que por amor de fua amizade, & do que lhe ai- 
Za do (eu Deos & fua SantaLey,fe queria baprizar cô 
todo fen Reyno: & que para ifto lhe mandafle os Mi- 
niftros neceilarios : & o mefimo fezeffe à quelles Em- 
ayxadores, que por feré dos principaes do feu Rey» 
Ro, feria grande augintto daFee fer enfinadajpor elles, , 
em aquelias tão remotas partes. O contentamento q 
Rey Dom loão recebeo com efta noua,& o aluoro- 
fo que no Reyno fe vio cô efte principio de tamanho 
&, deu clara moftra dos catholicos defejos de todos. 
como clRey crao mais principal nefta obra ,aísi tã- 
em no galardão della quis fer. o mais auantajado, fa- 
Zendo baptizar com muyta folennidade aguelles no- 
Yos Chriftãos: & de hum mais nobre foy elle mefmo 
adrinho có a Rainha,e houuenome D.loão daSylua, 
& os mais houuerão osnomes dos q os aprefentárão. 
E quanto fruftificou em louuor de Decos a Chriftá- 
dade d'eftes homês de Congo, pela conueríão do feu 
ey: tão pouco aproueytou o que clRey fez enore- 
Querirmento d'elRey de Bentyy'cujo fenhorio eftã an- 
tre o de Congo, & o Caftello de Sam George da Mi- 
ha. Porque emo anno do Senhor mil quatrocentos 
& oytenta & feis tambem cfle Rey de Beni) mandou 
pedir a clRey Dô loio lhe mádalfe facerdotes parao 
doutrinaréna Fé de Chrifto,ag fe Gria de nouo cons 
verter: c trouxe cfte embayxador hu loão Affófo &ºA- 
teyro, q tinha já deftuberto naqllas partes hiia gráde 
ilha q fe chamou de feu nome: & táobtfoy o primeyro 
q trouxe aefte Reyno pimêta de Guint,q nos chana- 
2 . mos 


, 
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mos dc rabo, não tão boa,como a da India. Mas co- 
mo clRey de Beni; pedio os Sacerdotes, mais por le fa 
Zer poderofo com noflo fauor contrafens ininiigos, 9 
com defejo de baptifimo ; aproueytarão pouco os mi” 
niftros delle que lhe clRey tinha mandado , com hia 
“feytoria, para o proucyto que dauão os efcrauos de 
Benij ao trato do ouro da Mina: Os quaes elRey man- 
dou logo vir todos, por efta razão, & por fer a terrá 
doentia: & antre as peifoas que falecerão nella, foy O 
mefino loão Affonfo dºAucyro, que primeyro aflen- 
touaquelle trato, feytoria, & comercio. 

E porque muyto tempo cíte refgate de cferanos de 
Benij & Congo, para a Mina, fempre correo por Na- 
uios que do Reyno os hião laa refgatar, & nelle inter- 
uinhão pezados inconueniêtes dele fazerê Monros, 
ou fe tornarem gentios, por não fer efcranos : clRey 
Dom loão Terceyro, atec cnjo tempo durou efte rel- 
gate neíta forma, lembrado mais da faluação de tantas 
almas , que do proueyto de fua fazenda, mandou que 
ceflaflceftetrato. E por fer efta obra cm lonuor de 
Deos, elle deulogo a clRey o galardão-della com do- 
brado proueyto, abrindolhe outra Mina abayxo dá 
cidade S. George, d'onde começona correr grade co- 
pia de ouro queimporta muyto imais, do que fe hauis 
pola venda dos eftrauos. 

Antre muytas coufas,que elR cy Dom Toão Segúdo 
foube do embay xador de Beni & de loão Affófod'A- 
ueyro;foy húa, quelhe não deu pequena efperanfa em 
o que táto defejaua: porque lhe affimarão,que ao Ori 
ente d'aquelle Reyno atee dozentas & cincoentale- 
guas,hauia hum Rey o mais poderofo d'aquellas par- 
tes, chamado Ogane,que antre os feus principes crá 
tão vencrado, coro antre nós o Summo Pontifice. Ao 
qual os Reys de Benij, quando nouamente reynauão; 
é ; coftuma- 
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Coftumavão mandar feus embayxadores; com grande 
Prefente, pedindolhe confirmação de fua fuceflão.Em 
final da'qual efte grande Rey lhe mandauahã bordão, 

hita cubcrtura da cabeça,da feyção dos capacetes de 
Hefpanha, tudo de latão luzente, em lugar de Scptro 
< coroa, & húaCruz do mefmo latão da forma das de 
Loão,para trazeré ao pefcoço,como coufarcligiola, 


& fanta: fem as quaes peças o poua hauia que não crão | 


Verdadeyros Reys nem Reynauão juftamente. E em 
Quanto efte embayxador andaua na Corte, niqua via 
teíte Rey foômente de dentro de ias cortinas de feda 
em que elle andana metido, lhe moftraua hi pee quan- 

90 defpachauão, em final q cftauaali,& confentia. E 
Em modo de premio do trabalho do caminho, daua ao 
embayxador outra Cruz pequena coina a d'clRey; & 
Com ella ficauatão privilegiado, como antre nos fão os. 
Cômendadores. E porq neflerépo quando fe falava na 

ndia, fenpre cranomeado o Prefte Ioão das Indias, 

Cy muyto poderofo, que dizião fer Chrillão ; pare- 


s É , g 
Cialhe a clRey Dom oão, que por fua via poderia cn 


ttar na Índia: porque dos Abexins religiofos que vi- 
Nhão a eftas partes, & de algãs Frades que de caa forão 
àHiernfalem,a que elle encomendauamuyto fe infor- 
Maflem d'efte principe; veyo afaber que feu cítado 
traaterraque cftaafobreo Egypto, & fe extendia até 
0 Mar do Sul. O que elRey confiderando cô os. Cof- 
Mographos d'efte Reyno, & conferindo as taboas de 
tholemeu com os Padrões , per feus defcobridores 
arrumados, & as doZentas & cincocnta leguas para 
éRte, onde os de Bcnij diziãoeftaua o grão Rey O- 
ane: achaua que elle deuia fer o Prefte Ioão, por am- 
os andarem metidos em cortinas de feda; & trazerê 
O final da Cruz em grande veneração. E tambem lhe: 
Parccia, o» > profeguindo os feus Nauios aColta que: 
x g hão 


La 
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bião defcobrindo. nauiao ce chegar ao Práfo Promôs 
torio, fim daquela terra - Alsi q conferindo todas el- 
tas coufas, que tanta efperanfa lhe davão , determinol! 
anandar logo efte anno de mil, quatrocentos &r oytêra 
& feis, dobrados nauios per mar, & hontês per terra: 
&logo emo fim d'Agoflo mandou dous nauios bê ar- 
mados & fortes, 8º hua nauetta com mantimentos, & 

or capitãoBertholameu Dias caualleiro de fua cafa,& 
hã dos defenbridores d'efta colta, cô outros capitães, 
& foldados, & pilotos;tódos muyto experimentados 
na guerra & no mar. Cô ordem q em aquellas terras, 
fofle mais defeubrindo , Janfafle certos negros & ne- 
gras, que configo leuaua jaa induftriados, para q che- 
gaíTe á noticia do Drelte Loão , elle feu deiejo. Parti- 
do Bertholameu Dias do porto de Lisboa cô fua ar- 
mada,chegoucô bomtempo cento&vinte leguas allé 
do que deicubrio DiogoCão, & pofto alihú padrão; 
Santiago ,em altura de 24.graos; fezerão fua viagem, 
na qual depois de andaré cinco dias às voltas en a as- 
gralhe chamarão das voltas. É d'alifeytos na volta do 
juar,o mefino têpo os fez correr treze dias cô as vellas 
emmco maílo: & por q os nauios erão pequenos, & 
os mares jaa mais frios que os de Guinee, honucrão 
a quelles polos mais feyos & mortas q podião achat. 


“ Mas ceffando o vento caufador d'aquella furia do mat 


que tanto os cfpantaua vicrão demandar a terra pelo 
sumo deLefte,cuydando que corriaainda à coftanor- 
teSul em geral como aatee li trouxerão. Porê vêdo q 
poralgis dias cortauão fem dar comella, carregarão 
fobre o rumo do Norte, com que vicrão tera húa an- 
gra que chamárão dos vaqueyros , polos muytos que 
nella virão cô fuas vaccas:mas não podcrão haver fal- 
Ja d'elles, por fe não entenderem cô as linguas que le- 
uãp* ones sipançados darquidadele secolherãa cê 

eu 
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fev cado não deixido de u sais noticia,4 serê negros 
Ro , ' . (9) 
ecabello retorcido, como os de Guinec. Correndo 


Mais anante a cofta per nouo rumo de q todos folga- 


lão,chegario a húilheo q chamãrão de S.Cruz,& ch 
taa em triata & tres graos & tres quartos da parte do: | 


ul: em o qual vendofe a gente da armada jaa canfada; 
& muy temerofã de tornar aner os mares q paflárão; 
todos 'a hiia voz; queyxandofe muyto, requerérão ao 
Capitão Beriholameu Dias, fe cótentafle cô.tanta cof= 
tacomo tinha defcuberto, & cô tão grande nouidade 
Como tinha experimentado; & não permittifle q mor 
telsê codos à fome; & tátas outras razões diflcrão que 
Moucrão ao capitão, depois de fazer hú largo inftru- 
Inento-do que eles lhe requerião, não foy mais auite 
que vinte & cinco leguas:que.chegárão ao numero de 
tezentas & cincoenta,por efte capitão defcubertas: & 
das outras que defeudrio Diogo Cão,são Íetecêtas & 
Gncoêta,q eltes dous principacs deleubridores defcu- 
rirão , & foy orermo-tee ande fé nauegou por aquel- 
às partes en tempo d'elRey D. Loão. Partido Ber= 
tholameu Dias defte vitimo Padrão da Cruz, cô tanta 
Mnagoa,como fe deyxárabú filho defterrado para sê- 
pre, hounerão vita Vaquele grande Knótauel pro- 


Inontorio per tantas centenas de annos encuberto,a q é A 
ChamarãoT ormentofo,polos muytos perigos &tor=. << 
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Mentas que no dobrar d'elle palfarão. Mas Rey D. 


vão vindo clle ao Reyno lhe deu outroinais illuílre, 
Chamandolhe Cabo deBcaEfperanfa, pola g lhe pro- 
metia do defeubrimento da India, tão efperada & per 
tantos annos requerida.O qualname,diz Loão deBar-: 
tos, como foy-dado por Rey. & tal que toda Hicípa-- 
nha fe gloria d'elle permanecerá com louuor de quem: 
9 mandou defenbrir em quanto eftanolla lembrança 
durar. Berholaneu Dias; depois que notou delle 
il ; O que 
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o que conuiuna à naucgação, & affentou hi Padrão 
chamado S. Filippe, tornou a feguir fua derota em 
bufca da Nao: de mantimentos que atras deyxara: 
& hauendo noue mefes que della te partirão, ainda à 
acharão: mas de noue homês, que nella ficarão, fo-tres 
gltauão viuos: hum dos quacs Loão da Cofla,cfcriuão 
da Nao, de tal imaneyra o fobrefaltcou o contetamen” 
to & alegria vedo os cópanheyros que por mortosti- 
nha, q morreo logo, pofto gjá andaua enfermo. Dal 
fe foy Bertholameu Dias à Mina, & entregue do ouro 
& hauia;fe parrio para o Reyno,onde entrou em Dezé 
bro do anno mil, quatrocentos & oytenta & fete, haué 
do dezafeis mefes c dezafete dias q erá partidos d'elle. 
Polas informações q elRey D.loão tinha da Pro 
uíncia q habitaua o Prelte Ioão,determinon,antes quê 
Bertholameu Dias viefTe, mandala defcobrir por terra: 
E porq tendo aiíto jaa mádados por via de Hicrufalé 
dous religiofos, q por não faberêa lingua Arabia não 
oufirão fazello: mâdou clRey aPedro deCouilhaa,cá 
ualleyo de fita cafa,ã fabia muyto bêa lingua Arabia, é 
em fua côpanhia Aftôfo de Payua,natural de Caftello 
Brico:& forão defpachados & Santar a fere de Mayo 
de mil,quatrocentos & oytenta & fete, eltãdo prefen* 
te o Duque de BejaD. Manoel,ã depois foy Rey,& go 
zouo fruyto d'eítas diligécias.Deípedidos ambos del 
Rey, forão por Napoles à Ilha de Rhodas,& dalia 
Alexádria, onde efteuerão doentes à morte:& d'ali 
affarão à cidade Cayro, & em cópanhia de Mouros 
de Tremecê & de Fez,paflirão à cidadeAdem, é o el- 
treyto do mar de Arabia, q vulgarmente chamão Ro- 
xo: & por feré as moulões d'aqllas parres differetes;fe 
aparrarão os cópanheyros: Affófo de Payua pa Ethios 
pia, e Pedro É Couilhaã para a India, cô ordê antre fi q 
em hã certo têpo fe ajuntafsé anbos &o Cayro. Aqu 
fc embarcou Pedro d Couilhaã emhúai -á hia pai 
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Cidade Adem pofta nabocado efireyto do Mar Ro- 
Xo, & por outro nome Mar de Arabia Feliz: d'onde 
Oy tera Cananor, Calecut, & Goa, cidades princi- 
pes na cofta da India, & cada hõa dºellas cabeça de hi 
eyno: & d'ahi fe embarcou pataa Mina de çofalla, 
Que he na Exhiopia fobre o Egypto. Tornado on- 
tra vez à cidade Adem, embarcoufe parao Cayro, & 
nella foy certeficado que ecra jaa falecido de doenfa feu 
Copanheyro: polo qual determinou virfea efte Rey= 
ho com a relação d'eftas coufas ; & eftando jaa de ca- 
Minho, foube que dons judeus o bufzauão , hum clia- 
Mado Rabi Habram, naturalde Beja, & outro Íofep- 
Pe,çapateyro da cidade Lamego,que hauia pouco vie- 
ta da cidade Babylonia, & fabendo o defejo d'elRey, 
eulhe noticia do que qua foubera das coufas de feu 
clejo : & por efta razão os mandou com cartas a Pc- 
dro de Couilhaã, paralhe trazer a repofta doque jaa 
tcucfte fabido; &.o outro parair com elle ver a Llha de 
Ormuz,de que tinha noticia hauer nella grandes cou- 
fas : & d'ahi fe foffe ao Prefte loão.Delpedido Iofep- 
Pe para eftc Reyno, fe partio Pedro de Couilhaã i Or 
uz, & notadas as coulas que achou, & enviado o ju- 
deu com recado d'ellas a clRey Dom Ioão: elle fe 
foy ao Preíte loão , que enrão cra Alexandre, a que 
tlles chamão Efcander . O qualo recebco com honra 


S gafalhado, & eftimonu muyro aembayxada : mas fa- 


ecendo d'ahia poucos dias , fucedeolhe Naut Íeu ir- 


“Mão, que fez polca conta de Pedro de Couilhaã, & 


hão lhe quis dar licenfa para fahir de feu Reyno, nem 
feu filho Danid, que lhe fucedeo : polo que vendofe 
d'efte modo impofsibilitado, .cafonfe laa muyto rico 
& honrado,por fer homê de qualidades, que em qual= 
Quer parte valem muito:& jaa pode fer, que polas não 
perderem de (eu Reyno eltes Reys 0 retinhão nellc, 
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para fe aprauc ytaren d'ellas. E porque elRey cm to- 
das as partes de Lavante tinha intelligencias para cite 
feu defejo , lhe mandarão de Roma hum Lucas Mar- 
cos, Sacerdóte daterra do Prefte Inão , que elle cfti- 
mou muyto , & dclle fe informou do que fabia,& por 
elle mandou recado, & per outras quatro vias, fez cl- 
creuer Marcos ao Prefte João, o que delle fabia,& co 
mo delejava (ua amizade, & que recebefle bem fen cm- 
bayxador que laatinha mandado: & que por via do 
Cayro, Hierufalem & Romafe podião efcrener, tee q 
Decos mo!lraffe outro caminho, perque fe communi- 
«caem com obras de irmãos, pois o erãc nafec q pro- 
felTaitão . Mas da provincia onde habitava o antigo & 
verdadeiro Prefte Loão das Indias,tão famofo no mii- 
do, & de comô fe perdeo o feu Imperio, & o nome fe 
conferaou neftes Reys da Abbaísia, & de feus coftu- 
mes & religião, & coufas notaucys, falaremos outro 
dia; & por hora, feguindo o errado vulgo, tambê afsi 
lhe chamaremos, Preftg Toão das Indias. 

Sentia roda a gente éni clRey Dom loão tanto de- 
fejo da cóuersão d'aquella gentilidade,9 mouia a muy- 
tos-valerermfe d'elle a cfta conta em fuas necefsidades ; 
& moltranafe elle tão folicito nefta fanta obra'; que 3 
nenhum engaúou a cófimfa que, nella imagitianão: Co- 
mo foy hã Beomij Rey podérofo há região de Talóph 
antre os dous.notaueys Rios canagã & Gambéa. O 
qual confiado emalgãas boas obras, que tinha feyta 
ãos defenbridores d'elRey Doni Tóão , &mas merces 
com que d elle fe “achava fatisfeyto”, que junto comã 
fua liberalidade Kotandezalde que afamihaquelle tê- 
po aprégoaua muyto :feveyoa Lisboa pedirlhe fanos 
coutra hun fev irmão: quedhe tinha vfsrpado'o Rey- 
no,elRey o recébes; Surindou agafalhar & fernir, cos 
são le fora him dos-Prihcipes de Etrope nas queto: 
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dauia,fe elle queriaaigua ajuga, recevcite primeyro o 
baprifmo, & então o ajudariacomo irmão per ley & 
fec,8: como amigo polas obras que d'elle tinhão rece= 
bido feus vaflallos. Mas ainda que o Rey era barbaro, 
laatinha hum entendimêto tão claro, & juizo tão ma- 
duro, que facilmente fe deyxou perfuadir : Se depois 
de catechizado, recebeo o fanto baptifino,:& fe cha- 
mou Dom loão. Ao outro-dia fobre eta honra da al- 
ma, que he eterna, hounc ourra temporal, armandoo 
ciRey caualleyro, & dandolhe brazão & armas de no- 
breza: & elle cm retorno fez omenagem a elRey de 
todo o eftado que tinha, Se adiante ganhaíle; & per 
hum Cômiffario do Papa lhe mandou fua obcdiencia 
em forma, como qualquer Principe Chriftão. É de- 
pois fe baptizarão vinte & quatro idalgosdos Íeus. E 
em quanto durarão eltas nouas folenuidades, iempre 


houue feitas publicas & reaes, com notauel contenta=" 


mento d'elRey, & de todos. E os de Beomij tambem 
a feu modo nioftritão fua cauallaria; porque fezerão 
algãs tantas delenuolturas a canallo,que moftrirão fe- 
tem mais deilros, que os Alarabes de Mauritania, que 
te prezão mais que todos os do mundo. Mandou cl- 
Rey com c'le vinte carauellas com muy luzida gente, 
bz armada & prouida, & por capitão d'ella Pero Vàz 
da Cunha, d'alcunha Bizagudo. “Ma 

A efte tempo , que eracm Mayo de mil& quatro- 
centos & nouenta, hauia dous aunos que o embayxa- 
dor d'elRey'de Cógo cra baptizado, & elle & os mos 
ços nobres'bem inftruidos ema Ece, fegundo a capa+ 


cidade de feus entendimentos ; polo q mandou clRey- 


fizer pretestodoo neceifario para a pallagem d'elles 
& dos religiofos q hauão deminiftrar as coufas d'elta 
conucisão & por capirão da viagemGonfallo de Sou- 
fa,caualleyro de tua cafa;q fucedeo a feu fobrinho Ruy 
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dc Soufa, por cue tatecer cuegando ao Cabo Verdê 
D'onde partidos,a primeyraterra q tomarão de Cou- 
gp;foy dofefiorio de Sono, que eradehú tio d'elReyr 
& fe chamava Mani Sono. Elte fabédo da chegada dos 
noflos,& do grade bem q trazião âquella terra, mout” 
do de cípirito deDeos,acópanhado de grande numero 


E e a 
de valfallos;& cô crandes moíftras de alegria afeumo- 


do, ostecebeo & agafalhou : pedindo logo lhe man- 
daffem dar o Sanêo Baptufmo : porque por fua muytã 
idade receaua não chegar,a q follem primeyro a clRey 
feu fobrinho,& antrt tanto perderia a merce cdle Dieos 
qtinhaemcafa. Ruy de Souta vendo a conltancia de 
feu requerimento, deu logo ordem com que em mcyo 
de hum grande campo baptizaffem efte Senhor, que 
home nome Dom Emanoel: o qualfazendo primey= 
ro húa larga pratica, não como barbaro, mas como à 
quem o efpirito de Dcos mouia os beyços,pedio bap- 
tizafTem també hum filho feu pequeno, que tinha pela 
mão , pornão teridade para o poder pedir . Eofilho 
mayor, & outra muyta gente fe agrauarão muyto de 
não alcanfarem o mefino. E foy cífe o primeyro bap- 
tifino, que naquellas partes da idolatria fe fez , dia de 
Pafcoaa tres de Abril, de anil & quatrocentos & no- 
venta & hum: fendoaelle prefentes mais de vinte cin 
co mil homês vaífallos d'efte Mani Sono. E como à 
noua d'efte baptifmo chegou a clRey de Congo;logo 
mandou aotio em gratificação dºclla, grande merece & 
acrefcentamento de gitado.Cô o qual final de cótenta- 
mito, & prouocado pelos Portuguezes,fe atrenco efte 
nouo Do Emanocl,aqueymar.cô auto folêne; quantos 
idolos hauiaemfuasterra. Depois diito partiologo 
Ruy de Sonfit.bem acôpanhado dos vaffallos aquel- 
le Principe, &rantes q chegaffe à cidade AmbalTe Có- 
gos]onde-clRey eftaua, o vicrão receber ao caminho 
Eta ERCIe | Quatro 
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grade numero de géte emnotaucys alegrias toda ecu- 
pada:& d'elRey toy recebido côamayor folennidade 
à feu modo, q nunca ali fe tinha viflo:& a corteziafoy, 


pondo a mão no chão,como qu 
correo efta mão pelos pevtos de Ruy de Soufa, & de- 
pois pelos fe us,que era o-vltimo que fe podiafazer.-E 
logo ali quis que diante aquelle pouo , q erão mais dé 
cem milalmas,lhe foilem moftradas as contas fantas,€ 
lhetrazião para o auto de feu baptifmo , para 9 todos 
tomaflen gofto & fabor na villa d'ellas,&em feu pro- 
pofito o feguillem. O que.fe fez permão “dos religio- 
tas, tirando peça & peça com grande acatamento: &ao 
TJeuantar de hãa Cruz,todos os Chriftãos & gentios.G 
alife achauão, quafi a hum tempo, fe poferão em gio- 
lhos. E comtanta vontade perguntaua elRey pela de- 
elaração de todas aquellas peças , q depois quando em 
cafã as moftrou.à Rainha, &aalgãs priuados, elle mef= 


“mo declarou quafrtudo o que neceifario parecco na 


“quelicago. E nifto fe gaftou todo aquelle dia & bom 
cfpaifo da noyte. Logo depois fe começoua Igreja dia 
da Inuensão da Santa Cruz, que lhe deuonome,a tres 
do mes áe Mayo, & fe acabou ao primeyro de Tunho: 
E porque quali em chegando os nofTos,derão recado'a 
elRey,q fe lhe rebellirão certas Uhas,de há gráde lago 
d'onde fac o Rio Zayre,foy caufapara q clRey logo fe 
baptizafle,fem aquella folênidade q elle determinaua, 
& foy emo proprio dia que fe posa bg na 
Toreja:ainda que Garcia de Refende affirma,g durando 
aobra,& fendo clRey defenganado, que beu fe podia 
baptizar fóra da Igreja,diíera publicamente, que atce 
então efleuera naquelle erroseíperado q aquella Igreja 
fe acabaffe,mas que jaa que afsiera, logo o baptizaísE, 
como fezétão, & chamoufe Dom Ioão:& a grande re- 
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querimento dz naruna,permuocrio que rofTe cla bapti- 

zada antes de fua tornada, & houve nome Dona Lia- 

«or. E para efta guerra leuou hia bandeyra,que elRey 

ae Portugal lhe mandou com hia cruz; em virtude da 

quallhe prometeo Ruy de Soufa que venceria, como 
venceo;mais cô a Fee & final que leuaua, q com oappa 

rato de guerra, pofto q chegaua a oyrenta milho mês; 

Vbifupra. fegundo diz loão de Barros, & fegundo Refende,erão 
- oytocentos mil. Os quaes hião tão confiados & ani- 

mofos coma noua faude,que hum chamado DôGeot- 
geifidalgo & Chriftão, difle a elRey,que aquellanoy- 

te em fonhos, húa molher muyto fermofa lhe differa, 

que ao feu Rey difleffe, que agora eftaua elle, & todo 

Seu Reyno gauhado:& ao mefmo deu tanto'estor(o, q 

ulou dizerfe combareria elle só, cô cem homês ani- 
“nofamente. E logo outro fidalgo, chamado Dô Dio- 

] go, dilesambem, que por aquella mefma mianeyra, & 
com aquella propria molher lhe acontecera o meímo: 
&: que já tinha determinado côtallo como fonho, mas 
que agora tinha, & cria por verdade. E mais que fain- 
do pela manhaã de caía, achãra hãa coufa fanta de pe- 
dra que elle nunca vira,feyta como aguella que osfra- 
: destiulão na mão, quado os fezcrão Chriftãos, Sc ifto 
dizia pola cruz. A qual vilta acharão fer de húa pedra 

- — negranntyto liza, que-não parecia pedra, & era do ta- 
As manho de dous palmos , & os braços laúrados cm re- 
dondo:'& não fe parecia com pedra algiia que na ter- 
— rahouucíle: polo queacltimirão muyto, & leuirão 
tin “o: comfolhe procifsão,& pofta em hita Igrejajonde a tê 
por grandifsimareliquia, polos milagres que em fua a- 

— oração cadadiasão viftos. Acabadaa guerra, veyo o 
A Ez fo Principé herdeyro, & com outros muytos fidalgos fe 
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Pra baprizon,6chouue nome Dom Altonto. 5 
Pia -. Mas como o demonio com efta fanta obra, perdia 
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elRey,por não largar tanta copia de nolheres, que cô 
diabolicos alFagos, fe lhe fazião aceitas; veyo a resfriar- 
feno zello da religião Chriftaá,& onuir contra o filho 
àlenas maldades pelo demonio inuentadas, com que o 
lansãrão de fua graça; meterão nella filho gentio,ã 
não fe quis baptizar. Mas permittindo Decos, que eíta 
verdade fe a ais , tornou fer reftituido em fua hõra 
& terras: & comelta reftituição ficou tão auantajado 
em oufadia chriftaá, que mandou com pena de morte, 
todos os idolos foffem queymados s pelas terras onde 
elle andaua:com que o artimo d'elRey,pouco antes re- 
conciliado,acabou de fe dânar de modo,que parao cô- 
trario mandou chamar o Principe à corte:mas elle dil- 
latando com razões a ida, alfentou configo perder an- 
tesa vida, que nefta parte obedecerafeupay. E não 
deyxou de profeguir na obra,trabalhando nella como 
nono apoftolo : tee que com a morte do pay, que de 
fua doenfa faleceo, começou entrar em mono cnydado, 
por faber que o irmão eftaua cô muyta gente de guer- 
ra,para fe apoderar da cidade metropoli, & do reyno. 
Mas Deos ordenou de modo o proueyto d'efta fua 
Toreja de Ehtiopiasque o irmão inúnigo não pode fa- 
ber fua vinda à cidade , onde encubertamente cô pou- 
cos fe metco, fe não depois que nella eftaua , & jaale- 
vantado por Rey: mas com tão pouca gente, que oufa- 
tão logo cometcllo, fem o mais aparato de guerra, por 
que eftauão cíperando , tendo avittoria por certa. E 
ainda que com efte nono Rey Dom Affonfo,não cita- 
uão mais gente que o acompanhafte, que trinta & fete 
Chriftãos, clleera tão induftriofo na guerra, &fobre 
tudo alumiado da divina graça que lhe mandou que ef- 
peraffem o irmão, dentro em hum grande cerco amo- 


do de curral, porq ali lhes hauia Decos de dar vittoria. 
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do oirmão cõa primeyra batalhafurio(o, & tanto nu- 
mero de frechas que efcurecião oar, foy coufa mara- 
uilho(fa, que trauada a peleja, chamando agnelles pou- 
cos Chriftãos pelo Apoítolo Sanétiago, & o feu Rey 
com o'nome de Icfunaboca, forão todos neíta inuo- 
cação tão conftantes, que não cefTarãó dºcllateeque o 
irinão, & o feu grande exercito virou as coltas, & foy 
darna fegunida'batalha,& ambas fe desbaratirão, mira- 
culofamente. Có'queo Catholico Rey ficou, tão vit- 
toriofo, que atec o mefmoirmão inimigo,indo fugin- 
doscahio em hum cepo -que eftaua armado para algua 
fera: onde o tomarão, & a hum (eu principal capitão, 
que logo pedio o baptifino, dizendo fer aquelle o ver= 
dadeyro Decos,que os homes deúião adorar : por qui- 
to emo tempo da peleja, clle vira grande numero de 
geute armada a cauallo, que feguia hum final, como a- 
quelle queadoravão os Chriftãos. E que cítes forão os 
que os vencêrão, & nclles fezerão tanto eitrago: & 
porque'd'efta opinião forão outros muytos'dos con-- 
trarios, clRey vendo efta cófifsão & vontade, lhe mã- 
dou dar o baptifmo, & cô clle lhe deua vida, & muyta 
mercc: com tanto, que em memoria de tamanha mara- 
uilha,clic & todos feus defeendentes foffem obrigados 
a varrer &alimpara Igreja, & trazcragua para febap- 
tizarem todos os que nouamête fe fezeflemChriltãos. 
Mas o irmão d'clRey, aísi das feridas, como do defaf= 
tre faleceo cm fua obltinação. Cô elta vittoria & mer- 
ce de Deos, ficou clRey Dom Affonfo de Congo pa- 
cificoem fer Reyno, poíto que não lhe faltou traba- 
lho comalgiãs Principes d'clle, que porrazão daido- 
tatria, que não querião deyxar, fe lhçrebelliuão per 
imuytas partes : mas Decos. em cujo ferniço elle craba- 
lhaua, de tados lhe deu perFeyta vittoria: & lhe con- 
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Cedro tantes annos ac vida em aquene ct: «do «cal,que: 
Feynou mais de cincoenta annos: & emtodo o tempos: 
épois que recebeo a Fec Catholica, tee o vltimodia ,, p 
de la vida; moltrou não sômente virtudes de ChrilS vis Me arma 
tanilsimo Principe, mas ainda exercitou o.officiode «o. cj ES 
Apoftolo de Chrilto » pregando & .cônuerrendo per) 45 
Ut propria pefloa grande parte de (eu pouo:&.zellan- 
9 em tudo tanto a honra de Deos, que neíte excrci- 
So empregou o mais tenpo defua vida: E para o fa- 
Zer melhor, aprendeo a lera noflalinguagem, & cítu- 
dana fempre pela vida de Chrifto, & (cus cuangelhos,. 
Yídas dos Santos, & outras doutrinas catholicas; que 
“om ajuda dos religiofos fazia capazes de feu entendi- 
Bento, & tudo declarava a feu barbaro poyo. E parao 
Mefimo fim mandou a eite Reyno filhos feus, netos, & 
Íobrinhos, & algijs moços nobres, para q nelle apren- | 
teflema nofla linguagem, &aslerras latinas & lagra- 
das: &relles o fezérão comtanto cuydado & diligen- | 
ia , que houue jaa de fua geração naquelle Reyno de E 
ongo algis Bifpos,& Saccrdotes,que em feu officio 
feruirão a Deus, & derão contentamêto anoílosReys; 
acuja defpeza todas cftas obras fe fazião. E potimemo- 
ria d'efta iniracnlofa vittoria, em que aos inimigos da 
Cruz; ella fe lhe moftrou horrenda, & a cauallaria cel- 
elte dos Anjos em companhia do Apoftolo Santiago, 
que nelles fezerão grande eítrago ; clRey de Congo,a 
quem todas eftas merces fc fezerão, tomou armas, que Iozn.deBar 
bem o demoítrauão, & a noffa breuidade não fofre a res Decad: | 
relação dºellas : mas efpero ainda, que com a origem & *elisecte 
declaração d'outras muytas coufas, vos ferão referidas | 
outro dia,que intitularemos fegunda parte dos Dialo- | 
gos de Varia Hiltoria. 
E ainda que a armada que clRey Dom Ioão imádow 
em favor do Principe Beomij, como jaa vos dife, por: 
: “os És Cc Y fuz 
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fua ahric, pada morte não fez o citeyto para q foy cn- 
uiada : todauia quando os Principes barbaros dºaquel- 
la Ethiopia virão tantos nauios, tanta & tão luzida ge- 
te,& tamanho aparato de guerra, como ali junto fe vi 
tudo muy differente do q tee então vião em feus por- 
tos; aísi fe efpantarão,que de hús em outros fe exten- 
deoa fama per toda aquella cofta; redundãdo tudo ent 
fe Jeuantar cadauez mais deítima da ainizade d'elRey 
de Portugal. E como os mais dºclles antrefi andanão” 
em cótinuas guerras, vendo então, que para a refhitui- 
ção de Beom!j mandaua elRey de Portugal tão grande 
armada, fem mais outra obrigação, que polo bom auia- 
mento que coftumaua dar nos feus portos aos Portu- 
guezes : cada hum dºeítes trataua de fe aucntajar nifto; 
para depois fe valerem do fauor d'clR cy em fuas necef 
fidades. E ifto acrefcentou tanto o credito Portuguez 
em agnellas partes,que não houve Principe nellas,por 
barbaro que fofle, que não procurafle (ua amizade ; & 
por clla não fezeíTe,ou deyxaffe a guerra. E era clRey 
Dom loão tão humano, que fe carteaua com elles, & 
trataua particularmente: tudo porem,para defcobrir o 
eltado do Prefte Ioão, & com elle as Indias,de que tã- 
tas grandezas fe publicauão pelo mundo. E para efte 
feu detejo,mandaua tambem per terra & fertão dentro 
de Ethiopia muitos chriftãos, afsi Portuguezes,como 
naturacs daterra:em o qual tãto fe ocupaua,& com tã- 
to feruor o folecitaua, principalmente depois que vio 
& goflou de muytas coufas, de que os efcritores anti- 
gos não teucrão noticia; que não lhe repouíaua o cípi- 
ritu: cometendo muytas vezes per varias partes cíta 
grande balfa de Guine, que tee hoje fenão deyxou pe- 
netrar. Tee que canfado dº'efta continuação,& defpefa 
de fua fazenda, & dos grandes cuydados que lhe derão 
os pelados negocios do Reyno , fe deyxoualgu tanto | 
repou- 
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Tepoufar d'efte feu fernor: mas não que deyxalfemos 
uios otdinarios de fazer fuas viages,atee que o levou 


Decos parafi. Do qual(diz Ioão de Barros )notarey Barros. | 
em fummarres cotas, que cite Reyno lhe deue por rea 
Cítes fens defcobrimentos: Louior de Deos/GIorn dE — 

honra da Coroa Real; & Acrefectamento de [en patri= 

Monio. Que mayor lounor de Deos pôde haver é - 

Va [oreja,diz cíte famofo hiftoriador ; q per induftria 

defte Pricipe em o mais encuberto lugar daterra,& na 

Sente mais remota do nome de Chriito, onde podc- 

os crer, que não chegou a pregação dos Apoítolos; 

lojcem See Cathedral eflarem altares cheos de obla-. cof 
$0es &facrificios, offerecidos em nome de Chrifto: q 
hum Rey'barbaro per fangue crê, adora & confefTa,cô 

tão grande pouo, conto tem o Reyno de Congo: indo 

fempre em crefcimento do que profeffa;com teremos ) 
delle Bifpos, Sacerdotes, Theologos, & Miniftros da 
Ene nsto euágelica. A fegunda são duas fortalezas, 
Ma acabada &rautorizada cn Arguim, & aoutrade S. 


Ê o ra ' 
George da Mina, em meyo da gráde região de Ethio- 


Pia: pelas quaes,& pelo que per efte caminho efpera- 
ua , acrefcentou aeftã Coroa o fenhorio de Guiné. E 
porque não deyxafie duuidas a fens fuccefTores, logo 
fe determinou com os Reys Catholicos de Caltella, 
afsinando de commum confentimento os termos do q 
cada hum hauia de conquiftar. Quanto à terceyra;cu 
não fey nefte Reyno jugada, portagem, dizima, fiza, 
oualgum outro dereyro real mais cerro , nem que re- 
gularmête cada anno aísi refponda, fem rêdeyros alle= ? 
garem efterilidade ou perda, doque he o rendimento 
do comercio de Guine: & tal,q fe o fouberamos gran- 
gear,& agricultar,com pouca femente os refponderã 
com mayor nouidade, que os reguengos do Reyno,& 
liziras ae Santarê, É mais he,propriedade tão pacifica, 
mania 
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mania obcagente, que fem teremos hãa mão emo. 
” — amutrrãoacelo fobre pra dp da bombarda, & a lanfi 
na outra, nos dá ouro, inarfim, cera, courama, açucar, 
pimenta, & malagueta: & daria mais confas , fe tanto! 
quifeífemos dºella deícobrir, como defcobrimos allen! | 
dos pouos Iapões, que paísão acerca de nôs por anti 
podes, ouantichthones. Finalmente dá muyto & boi 
pouo fiel,catholico,& feruiçal, & q nos ajuda. em nof- 
fas necelsidades : & tão animofo para cô elle conquil- 
taremos as outras regiões que conquiltanos, que iíto 
não dão ; que fe foflc criado em a doutrina militar, de 
melhor vontade iria fazer gente à terra de Guinê, que 
à terra dos Soiços, E ainda mal,porque os Mouros de 
“Affrica, principalmente o Xerife de Marrõcos snefte 
noflo tempo fe feruem.mais d'elles,que nós. E não fa- 
lando emas policias,ou molicias de Afia,cuja gente he 
muy viciola nefte vío d'ellas, de que Saluítio jaa cla- 
mou, por ferem canfa da corrupção da modeítia & tê- 
peranta do pauo Romano: culpa em que a mayor par> 
te da Nação Portuguez ao prefente jaz. Mas tracan- 
do das fruytos da natureza fem humano artefício, que 
cíta terra de Ethiopia dá, bem lhe podemos chamar 
Paraizo de naturaes dilícias. Porquenão somentc ella 
da os necellarios à vida humana: mas aida dá almas 
criadas ema innofcécia de feus primeyios pays,q com 
manfidão & obedigcia metã o pefcoço per fec & bap- 
tifno, debayxo do jugo cuangelico. Mas parece q por 
nofTos peccados, ou poralgum juizo de Deos oculto 
,anos,em as entradas d'efta grande Ethiopia q nos na- 
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Resqiras de fogo de mortaes febrcs, que nosimpede não poder 
penetrar ao interior das fontes d'efte orto,de q proce- 
dem cítesrios dºouro,q per tantas partes de nofla cô- 


quittafaemao mir. Palauras de João dc Barros. 
Capitulo 
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Capitulo XI. Dos coftumes, vida &mor- 
te delRey Dom loão Segundo. 
EPOIS Detodas eftas conquiflas,def- 


cubrimêtos, & obras heroicas d'efle grã- 


fa do Pricipe feu filho, cujas faudades lhe 
* caufauão Íobejo fentimento: ou como al- 
Bus dizem, foríado d'outras fofpeytas, que a fua real 
Inteyreza, & a malícia humana poderião caufar:veyo a 
Cahir emtão pefada trifteza, que: lhe abreuiou os feus 
dias, fobreuindolhe hãa grave & prolixainfirmidades 
vendo q cllalhe caufaua não poder effeytuar asgrá- 
dezas de feu alto animo;em o qual tinha determinado 
cuar auante as mais altas & heroicas emptefas, que al- 
Sum Rey nunca commcteo: vcyo a morrer de hidrope- 
fia,& com eftas palauras na boca, Agnus Dei,quitollis 
petit mundi, miferere mei: em a villa de Alvor do 
eyno dosAlgarbes,onde fora tomar banhos em hiias 
caldas,que por vltimo remedio de fua faudc lhe acon- 
felhârão os Medicos. Em o anno do Shor mil & qua= 
trocentos & nouêta & cinco, em vinte & cinco d'Ou- 
tubro: tendo de idade quarêta annos,&de Reyno qua- 
torze. Paílou (ua alina d'efta vida,cô taes moftras para 
oneceffario âquella vitima hora; como forão as cau- 
tellas, de que na vida, para os conftraítes dºella, foube 
vfar : & com tão cuidentes finaes & moftras de fanti- 
dade, que publicamente fe afirmou então , que mere- 
ciafcr canonizado polos milagres que Dcos porclle 
faziarantre os quaes foy hum tão publico & fem du- 
uida, que fe pregou em hiiasfuas exequias pelo Bifpo 
de Tanger Dom Diogo Ortiz,fcu Capellão mor. Por 
q depois d- paflados quatorzcânos q PMirtpro 
t et sa ar 1d= 


: de Rey,não fe apartando d'ellealembrã- , 


[7 


- DEAL TO 


acharãous taboas do ataúde Oac seu cotpo eau, quali 
queymadas da cal,& a alcarifa & lenfol da mefima mã- 
neyra: &o corpo do fanto Rey tão inteyro, com bar- 
ba,& cabellos em a cabeça & mais partes d'elle, & atee 
c eftamago como de pelfoa viua.E fobre tudo hi chey 
ro fuauiísimo, como de coufa divina. Foy fepultado em 
a Sec da cidade Syluesno Reyno dos Algarbes: & de- 
pois em o anno do Sor mil &quatrocentos & nouêta 
& nonc,permandado d'elRey Dô Emanoel foy rrefla- 
dado,cô efpantofa pópa &veneração,ao real moileyro 
da Batalha, onde elle (e mandou fepultar: E hora eftaa 
depofitado na capella da Piedade,dêtro na mefina gre 
ja à parte da Epiftola, Sua morte foy tão fentida de to= 
dos, como a vida foy cflimada Welles: porque na vida 
foy focorro de pobres exemplo de juftiça,eflimulo de 
altas emprefas, & galardão de heroicas obras : folicito 
metre de hôs coftumes , motauel conferuador de paz 
& unizade, & miniftro vnico da guerra: & fobre ru- 
do hum verdadeyro zellador da honra de Clirifto, & 
de fua Igreja. E na morte foy hum perfeyto exemplo 
para quem perfeytamente a quifcr paffar. Nas quaes 
duas coufas concorrerão tátas moftras em proua dºef- 
ta verdade, que os prefentes não duuidarão d'ella;& os 
que depois vierão,lhe dão tanto credito,que inda loje 
o feu corpo he reuerenciado notauclmente. 

Foy elRey Dom loão IL. homem de boa eftatura; 
sais grande que pequeno, 8 em tudo be proporciona 
do, & detáta grauidade,q de todos cra conhecido por 
Rey: Tinhao roítro algi tanto comprido, & as mais 
feyções aelle correfpondentes:os olhos pretos & gras 
ciofos, &nas aluas d'elles tinhaalgias veas de fangue,q 
a fazião cô menêcoria (er muy temido: mas nas coufas 
de prazer craalegre. À cor do corpo branca&o roftro 
cotado cm boa maneyra:a barba preta & bem poíta,Se 
di “cabello 
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Scabello caftanho & corredio:& em idade «c trinta & 
etcannos tinha já algãas caãs, de q moftraua conten- 
tamento.Tc ostrinta annos foy mnyto bem difpofto, 
Ê d'ahi em diante engordoualgia coufa . Foy dealto 
“agudo ingenho,& miftico em o q falaua, &prezaua- 
Cbem diiflo: era acôpenhado dobfelicifsuna memoria, 
grande cloquencia & propriedade nas palauras : as 
Ghaes em as coufas de fablticia tinhão mais verdade & 
Wthoridade,q defpejo né fabor: porq algum táto erão 
Yagarofas & entoadas pelos narizes : mas em as coufas 
iepaffatépo era muyto alegre & de muytagraça. Foy 
Iocral & não prodigo, fazendo as merces com muyta 
'renidade, q he hãa das parres q as faz parecer mayo- 
tes. Daua a quem deuia,& como deuia,& por fua pro- 
Pria vontade, & não por importunação : porá era em 
toras as confas sle condição tão linre & izento,q dizia 
Muytas vezes, indigno crade real & foberano domi- 
Mo,cuja vôtade pendia de alheo arbitrio : & prezauafe 
tanto diflo,9 o côtrario dizia fero mayor mal do mã- 
do. D'onde como clRey de Inglaterra perguntaflea 


Monfiur de Efealas, irmão da Rainha; q em tépo d'eíte 


tey cfteucrancíte Reyno,que coufa lhe parecera necl- i 
€ mais notauel: reífpondeo, que virahum honem que E 
Mandando a tdos ; ninguem) o mandauaa elle: &por “ CS Sica. 
eltrizensão q tinhão por feco de condição os grandes Los 
do Reyno : com tudo ifto, foy muyto amigo de feras. 2 1 2 & 
confelhado de quem o deuia fer. A todos os criados de Ps (eres 
feu ferviço acrefcentaua fempre as moradias: & dizia SS «> 
Por quem as não pedia, que era pequice perder ração 
de Paço, pois lhe não banião de impedir outras imer- 
ces. E não somente feas criados & naturaes, mas em. 
Caftella, Aragão, &: França, Rama,& Alemanha muy= 
tas peffoas, grâdes em eftado & nobreza,recevião del 
le merces - Taanno fecretamête, atroco de avifes mes 
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celfarios a eu feruiço, & citado. As efmollas erão tan- 
tas,que chegauão a Hicrufalem': & em feu Reyno não 
fabia necelsidade a que logo não acudifle, & para iílo 
tinha petToas de contianfa que lho defcubrião. E fendo 
tão liberal & gaftador, tinha grande aftucia em acqui- 
ir &ajuntar. Era juíto & prudente, & nas exccuções 
da juítiça temperado, fem a exceyção de peíToas: 
& atce as leys quefazia compria tão inteyramente,co- 
no fe fora fogeyto aellas : porque defendeo as mullas, 
& fendo elle doente, núca mais caualgou nellas:defen= 
deco as fedas,& nunca mais as veltio, & por iflo em feu 
tépo fenão vfarão nuyto.nas mais principacs peíloas ; 
& não por falta dºellas, & de policia & galantaria, co- 
moalgus maldizem: todauia deulicenfaaos homens 
para trazerem gibõcs, carapuças, & pantufos de feda; 
&as molheres fainhos,fintas,& bordaduras de feus ve 
ftidos tambê de feda: & ifto foy em o anno mil & qua-' 
trocentos & oytenta &fete. Era amicifsimo da jufti- 
ça, & punição dos fafcinorofos & defobedientes , mas 
nunca víou de poder abfoluto, antes cô clemencia cal 
tigaua: & em fegredo tinha dito na Relação, que como 
não fo Te ladrão, nem tquelfe parte, q deílem vida aos 
homês, pois hauiá muytas Ilhas para pouoar, & hum 
homem cuftaua muytoa criar. Todauiã com toda efta 
“moderação & brandura auorrecia tãto os peccados pu 
blicos; que mandou quey mar publicamete em Lisboa 
ma praça da palha, hõa cafa de hum caualleyro hôrado, 
porg nella fe juganão ordinariamente dados & cartas, 
& outros jogos prohibidos : q cô as circunítancias de 
blasfemias &ronbos,q ordinariamete acompanhão o 
jogo,era exercicio para fenão dey xat cfquecer:nê me- 
noso foy tanbê cltc exemplar caftigo;pois co a lem-= 
braf'd'elle,cefTou a oufadia dos q coflumanão dar ta- 


uollagem em fuas cafas ; Aas feítas feyrasrelamanhaã 
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hiaã Relação, & as tardes galtata com us L ciembar- 
Sadores do Paço,& aos fabbados fe achauana Mela da 
lazenda,com os Veadores & Eferiuãcs della.Foy inuy 
zellador da liberdade dos pouos, gue dos fidalgos 
crão oprimidos do tempo d'elRey feu pay, que polas 
Muytas ocupações. & guerras em que andana slhe tol- 

eraua algãas infolencias. : Era tão conftante em o que 
promeria,. cô hãa fua prometia fe hauião os homês 
pos bem achar iàs nunqua daua Aluaras de lê = 

ranfa, Tinha tato amor a feus vallallos,que fendo o,q 
tinha a feu filho o mayor que em Rey fevio nunqua, 
dizia quando fe confolaua pola fua defaftrada morte: 
que atee naquillo feJembrara .noflo Senhor da gente 
deftcReyno,por q feufilho não era para fer Rey del- 
les: & ifto dizia,por que o Principe era muyto affey , 
Soado a branduras, & prefauafe muyto de fua gentile-, 
za. Era tão verdadeyro que nunqua-o virão mentir, 
nem ainda em coulas Ieues:nt paffar Aluará eni contra 
Tio de outro, ne algi lho oúfaua requerer: & por q hit 
diamalinformado o fez ; mandou dar à parte duzen-. 
tos mil fs em ouro, que o aluara lhe fezera perder.Era 
tão reuerenciado dos Ícus,que foo com os olhos cmê-. 
dava tudo: & de tal maneyra trazia enfinados a feus 
criados, que não fabião que coufa era defcortezia, & 


fe Q 
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Nor: To os honraua tanto que hiaa cafa de qualquer q NA lutam 


10 pedia;quando'cafaua. Eftimou fempre muyto os 

omeês virtuofos, & os bôs caualley ros, os verdadey- 
tos, & os letrados, & fobre todos os feus naturacs:& a 
qualquer que emalgãa boa arte fe auentajaua, o reco- 
lhia para fi, & acrefentaua com honra & merce. Flon-, 
tava muyto as honradas Donas,as Religiofas,& os bôs 
Religiofos : por que os honês q algãa qualidade boa 
não tinhão,valião ponco/ante cile, Foy deftro emas 
artes boas & fciencias; & tão vnincrfalem todas que a 
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qualquer nômê cm fua faculdade era neceffario falaife 
co tento em fua prefença. Polo qual coftumana dizer, 
fer coufi impofincl lerêos Reys nefcios:por que allé 
de cômunicarem ordinariamête có fabios, sépre fe fa- 
Jaua ante elles cô tento & prudencia, por ignorante | 
fofTe o que fua caufa propunha. Danfaua fingular mete; 
& na gineta & brida cra vnico, &-em rodas as armas 
inuyto deflro;& tão brafleyro &forfofo,% cortaua cô 
hiia efpada tres &quatro rochas de hã foo golpe,cou- 
faq núguaachou quê o fezeffe. Eltranhaua nitiyto aos 
moços trazerã efpada;&defcdialhas atee certa idades 
sor fe não coflumaré à fere vencidos. Eratão esforfa- 
do & sê medo nê pauor, q chegou air falara hú-mor- 
to, tabêdo q o era: & antre outras muytas prouas def- 
ta verdade,lhe aconteceo hãa gálante: & foy q vindo 
clle apee co a Rainha & Damas per bãaRug de'Alcou- 
clete,acafo fe foltoulhú brano Touro:ao qual não ou- 
fândo cfperaralgis fidalgogda cópanhia,sô clRey to- 
mãdo aRainha pela mão, &a e empunhada&capá 
feira fe pós diãte d'ella efperádo oTouro,ao qual pare 
ce não chegou fia ferocidade afazer cometertão grã- 
de animo como o d'elR ey & aísi paífou sé entender cô 
elles;&emos mais fez riotaucl cftrago.Cafo foy clte q 
fe o clRey vira fazer a ourrê ,lhe fezcra grâde merce. 
Era muyto affeyçoado à motariaScalla principalmete 
de altenaria/Recrcauafe muyto com ver Intrar,lanfar a 
barra & lanfa,correr, & faltar, & outras defenuolturas 
d pé & de cauallo:& hauia muytos fidalgos,q o fazião 
muyto be : & aos taes gabaua tanto,q todos trabalha- 
tião por fe auentajarê. Fauorecco muyto os caualley= 
ros,& dizia q crão como a fardinha,% tinha tres muy- 
tos:era muyta,;Kfabia muyto bê,&cuftaua muyto por 
corEratão gradiofo nas obras q (e não côteraua fe não 
cõas mais perfeytas:Sctão folicito-nellas,G 2! zãas d Ea 

E a! ind k a solta 
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Bofto excederão' é perfeyção a muytas mais famofas> 
in cafa particularmête era muyto tamiliar&alegre co 


Os feus criados& parêtes;& em publico tão graue,ã os - 


Mais chegados lhe tinlhão mayor acatamito. Nas pala- 
titas muyto honefto, &tão claro nellas, q a quê não ti= 
nha boa vôtade,logo Ho daua a entender: &tinha por 
Coufa baxa ter odio. E fe cô payxão dizia oufazia al= 
Sta cou(a, de maneyra fe mofirauaarrependido cô fa- 
tisfação,q o Bifpo de Vifeu D. Diogo Ortiz feu con- 

or, dizia d'eltc, q fonbera fer peccador , &fingular 
Penitente. Foy homê de coração inutfiuel, & de muy 
altos penfamêtos, & muy delejofo de coulas grandes, 
tudo por feruiço de Dcos,&por lua honra,& acrecen- 
tamêto de feus Reynos. Antre outras muytas virtudes 
tinha efta, muy concniête agrâdesPrincipes,rãto cuy- 
dado de quê o feruiag fem lhe pediré merce,lhas fazia 
d cada hã conforme o merecia.E para fua lembranta & 


Mais perfeyção & igualdade, em hii fecreto memorial 


tinha eferitos os imcritos & obrigações de cada hã, & | 


su alios prouia,ainda q efteneíse fora doReyno. Tã- 
Etinha ontro memorialem fegredo eim q cfereniato: 
dos os homes q elle achaus merecedores de feu ferui- 


- 


So, & em cada officio & carrego hania feu titulo,em 
eítauão os q tinhão as qualidades para cada int nico 
farias. E cô cfta prouidencia séprenas eleyçõesde foug 
Officios era muyto acertado. E eta tão próuido em to? 
das as coufas,ã antes q ellashomeffe necessidade, as 
Mandaua fazer ; & nenhum aduerto cafo o cNoruana. 

“eftiale ricamente , & nunqua femo dizer primeyro. 
amuytas pefloas que o mefmo fezelTem , & paraiflo 
he faziu merce: & à Rainha & Damas fuziao mef> 
Mo : então hauia faráu , que ficaua em fefta, Neftes' 


dias, & nos Santos & Domingos caualgava pela Ci- 


dade,& mevtas vezes com trombetas ,atabales , & fa-" 


A ae cabuxas 


(- 


- 
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cabuxas,& com grande aparato andaua as ruas princi 

paes, onde o pouo com fuas alcatifas & paranrentos c 
outras alegrias qudaua a folênizar a feftas. Sevia hum 
homem honrado à fua porta, detinhafe co clle,& pers 
guntaualhe algita coufa. Hia muytas vezes a carreytô 
& as anais d'ellas elle tambem corria : & afsi grangear 
uã os corações de todos,de tal maneyra, que não hol- 
uc Rey mais defejado , —Comia muyto & muyto 
bem, com muyto vagar & ceremonta, mas duas vezes 
foinente ao dia: & fempreà Mefahauia boas praticas, 
S algõus crão honcftas difputas de grandes Lerrados 

& Theologos. E nos dias de fefta hauia dafas, &e muy= - 
tos inftrumentos muficos: & baylos de mouros de 
mouras,veflidosde varias fedas,de que clle muyto go- 
ftaua. Oferuiço da mefa era muyto limpo & perfey- 
to, & os officiaes d'cllaefcolhidos & hem difpoftos 
por que de os ver aísi folgaua muyto. INunqua bebeo 
vinho tec idade de trinta & feis annos, & dali em diá- 
te, por fuas infirmidades , conftrangido o fazia muy 
tesnjperadamente. E ainda q em quanto foy moço foy 
amigo deimolheres, como Reynou, foy notanclnête 
| téperado & cafto. Foy muy temête a Deos, & amigo 
dos pobres;&tão deuoto da pay xão deChrifto,g nú- 
| |, qualhe pedirão coufa algua à honra das cincoChagas» 
Emo + >: qQanão fezefle, como à hora dfua mortc elle metino 
Ss HE cofellou publicamente. Quuiatodos os dias Milla cô 
ú muyta deuação; & onde quer q cfteueíle tinha fempre 
Oratorio fechado, em q todas as noytes depois de de 

pido fe recolhia arezar os fete Pfalnos: afiirimauale 9 
côosgiolhosmis poltos em terra;âmuytas vezes tar 
dauatanto,9 daua grade trabalho aos qo aguardando: 

cla manhaã ria camasà mefa rezaua sépre axhoras de 
N.Sóra,S&outrasmuytasOrações.E depois d fua mor- 


teem hua boeta, de q elle so tinha a chaue,feachou há 
+ con- 


t os - da 


"Mes prezo a Diogo de Soufa Deão da fua capella, & 
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Confeísionario , & huas difeiplinas, x uu e-pero celi- 
(lo: muy conuenientes arreos a quacsquer veítiduras 
Icacs. Procurou fempre que os o ficios Diuinos fe ce- 
ebraffem com muyta perfeyção S folênidade:& em 
feu tempo em nenhiua parte do mundo fe fazião me- 
hor. Quintafeyra da Cea do Senhor dormiaonde o 


'San&ifsimoSacramento efiaua com doo &grande lo- 


à de capello. E o lauar dos pes fazia com tanto aca- 
tamento & lagrimas , que aos religiofos mais perfey- 
tos podia fer notauel exemplo. Todas as Feftas do au- 
no crão por elle folennizadas com muyta veneração: 
& os antigos coftumes de (eus anteceflores celebraua 
Com grande eltado: em o Natal, confoada: na Palcoa, 

clurreyção: diade Corpus Chrifti,prociísão & tou- 
tos: vefpora de fam loão, grades fogueyras: & no dia, 
Canas reaes: & as mais feítas cóforme lhe parecia.Foy 
O primeyro Rey que em fua Capella ordenou rezarê- 

cas horas canonicas como emlgtejaCathedral,dado- 
lhe paraiflo rêda per deftribuições; & em tudo o mais 
tita perfeyção,que nenhã Rey fe lhe igualou nungua. 
tanta veneração tinha ás coufas fagradas, q tee hum 


depois Arcebilpo de Braga: por q citando clle à miffa 
euantou hum pantufo delRey , & aísi em giolhos lho 
quifera calar: dizendolhe logo ent. 7] 


1 
ão cô muyto agaí> 
tamêto eftas palauras:tirayuos dºhi, iffo haueis vós de 
fazer, homem que toma oSanto Sacramento nas mãos, 
asliade pórem o neu pantufo. Foy muyto obedien- 
teaelRey fer pay, & lhe defencarregou tua confcien = 
ciacom munyto cuydado em tudo quanto'pode. Era 
tão zellofo do bem defeus vaflallos, & prezauafie tã- 
to d'efte ainor,que em moftra J'elle ; trazia por diuifa 
hum Pelicano que fuftentaua os filhos com feupro- 
prio fangue. E fe com algia razão o fazia, 0 pouco 
o E 1 Dd 3 tenta 
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tempo que viico,&o muyto que padecco:quio potl- 
co lhe parecia o muyto que fazia aícns vaílallos, para 

o que lhedetejaua:& as mais obras fvas fejão teftemt- 
nha d'elta verdade. Em fim efte amor lhe acabou a vi- 
da tão perfeytamente que de muytos he hauido por 
Santo. E para que fua diuifa fe tenha por mais verda- 
deyramente appropriada, affirmafe dºelie que à hora 
de fia morte,de muytas merces que lhe pechão aísina- 
uaos Aluarãs , tendo jaa na mão efquerda a candea,a 
cuja luz morria, & na outra a pena com que afsinaua; 

- de maneyra queatee em fuamorte,daua vida. Erão 
eftas exceltenciastão conhecidas no mundo, que eftã 

* doa Rainda Dona label de Caítella em hum Conce- 
lho,os grandes delle lhe diflerão que não fofreiTe tato 
aelRey de Portugal, & q lhe tomafle o Reyno:&pre 
suntandolhe ella, que gête de caualto haucria em am- 
Bos os Reynos, refponderão que em Caftella mais de 
dezafeis mil, & em Portugal fete ou oyto mil fomen- 
te: que faremos, replicou ellaailto, q effes todos são 
filhos, & os noffos vaflallos. Outravezahiús quelhe 

Í - dizião mal delle, (como certa ponderadora de illuftres 
merecimentos)reípondeo: Pronueflc a Dêos que taes 

fofTem meus filhos. E quando foube fua morte, com 

grande laflima & fentimento difle, morto he o home, 

q eu em tata eftimao tinha.EÉ o nofloRey D.ioão II. 

. diffe delle que fora o melhor homem ce feu officio,de 
Does quantos Hefpanha teve, tee feu tempo.E clRey Car- 
chesme 4 Tos Oytavo de Franfa affombrado de hãa liga contra 
Vs “9 (14º <eMe da mayor parte da Chriftandade , fez pouco cafo 
Dadas “della: dizendo Que para desbaratar todos, não hauia 
va! ,-  mifter mais,que ter com elRey Dom Icão de Portu- 
H "galfeu irmão ; & que para conquiftar o mundo ciles 
Ras baftavão. E clRey Dom Fernando de Caftelia, 

4 prouocado de muytos grandes Je feusReynos;mideu 
a 2 vir 


º 
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Virantefio gra abarutuadeTou- 


To, onde elRey Domloão ndo Principeficãra ven-co ) My uy As 
cedor do feu campo; & depois de lhamandarler per- (2 4200 
ante todos , diffe,que cítaua muyto bem cícrito, que , 

não tiraíTe nem acrefentafle palaura, por q tudo aquil- 

lo,& muyto mais cra verdade:por que clic o vira com 

feus olhos:palauras dignas demoftradoras de quê clles; oo. 
ambos forão; E-o Cardeal DomGeorge daCofta feyl 2 plo Poor 
tura d'elRey DomA ffonfo Quinto, quando em Roma 

foube fua morte, diffe publicamante , que então mor-. : 
réra 6 melhor Rey do mundo , filho do melhor homg 

domundo : palauras por [ferem de inimigo , mais ver- 

dadeyras,& dignas de mayor cítima. Em fim fua mor-. | 
tefoy fentida de muytos: & com triftes lagrunas & 


fufpiros folennizada de todos os que o conhecião.” | 
Veltiofe todo o Reyno de burel, almafega, & de va- | 
zo; com maistriltezana alma do q os veltidos repre- é 
fentauão: & a Cidade Lisboa, excedco a todas, como a 


fempre , mandando com graues penas,& fe comprio € 
inteyramente, quenenhum barbeyro fezeffe barba nã  ” 
cabello a alguem d'ahi a [eis mefes: moltra de fentimê «+ 4.º 
to quenão citá pofto em memoria, que por algu Rey «>» “4 boo 
fe fezeffe. 4 
E por que de muytos homês que a fama cngrandef- | 

fe contão os Hiltoriadores muytos ditos Sapotheg- 
mas dilicados & fentenciofos , & d'elles fe fabricârão 
- algúsliuros, que antre os fabios não tem o menor ln- 
gar do primeyro merecimento das heroicas obras:não 
vos pareça pezado , ouuirdes outro dia algús dºefte 
Rey de que falamos:& eu fio de voíTo entendimêto & | 
curiofidade , lhe dareys o lugar deuido : por que nel- 
les, como nas mais perfeyções, não ficou atras dos 
mais famofos. ] 

- Foy calado coma Rainha Dona Lianor fua prima, 

j Co TT O Adidas filha - 
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filha do li. e vom Fernando teu tro, filho d'elRey 
Dom Duarte: & d'ella não honne mais,que o feu vnl- 
co p rimogenito Dom fifonfo, que o Senhor lhe ler 
uou em Santarê, como jaa ouuiftes, E de Dona Anna 
de Mendoça, Senhora de nobre geração, G foy depois 
- | Comendadeyra de Santos da Ordê de Sanétiago:hou- 
= E uchiú filho baftardo chamado Dom George; quefoy 
“1 Duque de Coimbra,Senor de Torres Ncuas & Auey- 

“ ro;&das beatrias, & Montemor o Velho, com todas 

as mais terras do Infantado , aísi como as poíluira 0 

Infante Dom Pedro Ífeu Bizano : de quem ncftc Rey- 

no não ha outra defcendencia. Foytambé Meflre de 

Sel, dj- cy Santtiago & Auiz,& calou com Dona Beatriz de Vi- 
Peio xo 9 Jhena; filha de Dom Aluaro de Portugal, Irmão de D: 
(a08) CA” Egrnandofereeyro Duque de Bargança:& della hou- 
ts" * ue Dom loão,quelhe ficedeo,& calou comDona lu- 

' e lana filtade Dom Pedro de Menezes Marquez de 
Villa Real, & de Dona Beatriz: & d'ella bouve, Dom 
George, de Lancafire, que morreo na batalha de Al-. 
cacer Quibir comçlRey Dom Sebaftião; & D. Ioão 
& D. Pedro Diniz: & hú baltardo Frade de S. Domin 
gos. O fegido filho do Meftre de Sanétiago foy Do 
Affonfo de Lacanitre q de. Dona Violante filha de 
Dom [9ão Coutinho Conde do Redondo, & de Do- 


' - na Violante Henriques, houve D. George que mor- 
rco comelRey Dô Sebaítião, Dom Aluaro, que hoje 


he Duque d'Aneyro, & Dom Emanoel de Lancafire, 
S& mnytas filhas Freyras. O terceyro foy Dô Luis 
de Lancaftre,que cafou com Dona Magdalena filha do 
“Isifânte de Granada: Dôzella da Rainha Dona Cathe- 
rina; & d'ella houve, Dom Luis, & D.loão de Lan- 
caftre,& Dona Beatriz,que foy feguda molher de Do 
“Theódoho Duque de Barganfa,de q houucD. lames q 
morreo em Affrica, SDonalfabelcom quem hoje efta 
recolhida em o Landroal. - Eiles 
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Eftes fão os defcendentes defte granae Xey Dom 
loão fegundo, d'onde procedem por linha mafculina, 
os Duques d'Aveyro, & areal familiados Lancraítes 
Vefte Reyno. Tão infigne emreaes virtudes de pru- 
dencia &cauallaria,como bem affortunada em illultres 
Progenitores,que he o mayor bem dos humanos, qua . 
do as obras dos prefentes, correfpondem com ano- 
breza dos paífados. 


Capitulo XII. De muytas coufas nota- 
“ueys;que neíte tempo acótecerão 
no Mundo, 


” 


ars AM Notaueysforão, diffe o Italianos. 
35; as mortes d'eftes dous Principes,D.Loão 

78 & feupay Dom Affonfo, em laflimas, 

triftezas,Sumagoas: como as.vidas d'elles. 

forão-vnicas em trabalhos: em nun porq; 
Não pode acabar o que com tantogofto-principiana: 
&no outro porque quiferão'dar fun afua vida: húa & 
a outra, dignas de mais largos annos , & proíperas fu. 
teflos. Mas deyxando eflas queyxas, q parecê ferfey-- 
tas a madrafta:houui algitas coufasq neftetêpo no mi 
do paílarão; táonotaneys, que ellas vos fação-mudar, 
O pentamento, q magoado moftrais d'eftas prefentes,; 

No anno do Sôr 1453. Mahometh antre:os Empe-=: 7 4 c 47. 
Tadores Turcos ofegundo do nome: &.o primeyro=G, loarnes Seo. 
Polo feu hellicofo ânimo, alcifou por appellido Grageohus de 
Turco, determinou: dar im.a hãa empreza. por feus Page littrs: 
Paífados innytas vezes comegada:que'era a conquifia Cenctirat! 
ds dalib. 4.. 


f 


| 
| 
| 


| Gees 


ns 
RS 


| 


D1iALO GO QVARTO 


sa nobilisima Cidade & Imperio de Conftantino- 
pla: para o qual começou a fazer gradilsimos appara- 
rurcicis, E tos de guerra, que ainda que muyto encubertos, pola 
in hiltorif paz q cô o Emperador tinha: todauia forão entedidos 
ço dos aítutos Gregos, os quaesnão fe confiando em fuas 
ins -do o=-forlts contra tão poderofo inimigo, inádarão pedir 
aigine tmr- focorro aos latizos,& principes de Europa. Algisdos 
corum. — quacsacharão tão embaraçados nas particulares guer- 
Placina invi ras, que não teuerão ocio para acudir a tão yniueríaes 
za Nicol, 5. o D e 2 f = :1 a 

lefess ibio neceisidades. E afsi parece, fechado os ouuidos a tão 
Frog juftas queyxas & gemidos , & os olhos a tão pie- 
BapriftaEg dofas lageimas ; & voltando o piedofo coração a tan- 
saude ro- ras neceisidades,&r miferias,deyxárão de todo defépa- 
Ee e - radosaos Gregos, & o feu famofo Imperio entregue 
Dradian | nas mãos dos mais barbaros & crueys inimigos, que à 
nead.ro1.e Igreja Catholica nunqua teue. A qual não podédo cõ 
Guaguinus a diligencia necefTaria acudir a tão grande delauentura, 


Hb.ro. — foyia Cidade, Conftantinopla tomada pelo Barbaro 


“Monarchi; - : 4 - 
2 Mahometho, que com innumerauel multidão de fol- 


Ecclef lacif É Es 
O etibrGs dados, & efpantolas machinas & eftratugemas milita= 


cap.zo. — res;a combateo em cípaílo de (effenta dias: nos quaes 
Garibay. defendendofe os Gregos animofamente , veyo o feu 

4“ inclito valor militar, afer fuperado da barbara mula- 
so | dãodos Mahomeranos, Os quacsa vinte & (eis de 


Mona da [fia Ê = "9 ; : 
preso JH** Abril de mil & quatrocentos & cincoenta Getres , de= 


E45 3” pois de grandiísima Scanimofa reliftencia, entrârao à 
Cidade: & ao feuEmperador Conftantino (vitima 
do Nome, como o primeyro quea edificou ) matarão 
nas portas dºclla: ondeclle efcolheo antes morrer ani- 
mofamente; que vir às mãos de tão nefando inimigo. 
'O qual concedendo aos Soldados a Cidade a facco, - 
foy ao furor d'elles de tal maneyra entregue , & de fua 
barbaria tão cruelmente tratada , que não houuc mal- 
dade abominanda , nem torpeza inaudita nem e 
: ade 


“ ( 
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dade nefanda, que nella não fe excecutaile: trazendo 

0 fo da efpada todo o genero de homens » molhe- 

res &mininos; violando com furia luciferina fagradas 
irgens, & illuftres Donzcllas; derrocando lgreias 

fumpruofas, & profanando as coufas fagradas dellas. 
azendo infame eftrebaria do infigne templo de Sau- 

ta Sophia, pelo famofo Iufliniano edificado ,' roubani 

dolhe fues riquezas, & arrazando feus fermofos edi- 
Cios,& os corpos dos Santos, Reliquias , &e Imagês; 
aàzendo pedaços. ; 

Tudo em fim deftruido, Sarrazado & queyma- 
do, ficou a Cidade laltimofa , miferanda & defatfigu- 
tada, ao Barbaro Mahometho entregue, & o feu fa- 
Mofifsimo Imperio dedicado ao dominio da cafa O- 


thomana. Depois que deíde o primeyro Conftanti- 


ho filho de Helena , por efpaflo de mais de mil& no- 
Venta annos, fe conferuou em diverías nações, mas 
embiafoo Ley: tec o tempo do vltimo Conitantino, 
filho tambem de Helena (ou Irene) que animofamen- 
te pelejando,deu o derradeyro dia a fua vida,&o fim a 

eu Imperio : que os Principes Chriftãos de Europa 
deyxáàrão vergonhofamente extinguir : huns ocnpa- 

Os em gerras menos importantes ; outros engolfados 
em tirannias & inquietações, bem cftranhadas,& fen- 


tidas. E todos ordinariamente,paratão Catholica im- 
Pp 


Preza mais tibios, vagarofos, & defcuy dados, do que 
te mollrárão para outras menos honrofas , menos fan- 
tas &menos illuftres & picdofas. 

Ganhadaa Cidade Cóftantinopla pelo Grão Tur- 
to Mahometho,& não fe contentando elle com che- 
tarê os limites de feu esforfo atáto;antes preteudédo 
títedellos per toda a redôdeza daterra começou a có- 
quifar asfainofas prouincias daM orea(chamadaPela- 
Poncfo) Ac! “ya,Epiro, Macedonia, Bulgaria,&outras 
, muyt.s 
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muytas, & todas as que antre Andrinopoli,& os Rios 
Sauo & Danubio, fituadas eftauão. Atee que de todo 
deftruio as antiguas,& ae iu Sinopt; 

& Trapifonda, & matado o Senhor dºellas, extinguio 
aquelle Oriental Imperio, que o tiranno Alexio Cô- 
nenofundâra,hauia duzentos annos. Finalmente che- 

= -gouatanto feu tirânico poder, que tomou doze Rey- 
mos dos Cliriftãos, & fez tantas conquiftas que affir- 
«mão, perder nellas mais de trezentos mil homês. Eite 
Plinio alto grandes contendas , trances & batalhas com O 
de rebotur famofifsumo George Cafirioto, comumente chamado 
cicis&inhi Scanderbego, o qual fendo filho de loão Caftrioto 
foria tuicé Principtde Albania, foy entregue com outros irmãos 
Rr esqui eUS dO Grão Turco Amurathes: em fegurança que feu 
E (. pay fenão leuantaria cô o feu fenhorio , vencido pé 
eripíerunt lo, Turco pofluia como feu vaflallo.E porque George 
Sabelicus Caftrioto em natural-valor & esforío,& ontrasex ce” 
Siro lencias de pefloa & animo,excedia muyto aos outros 

rancifeus + R à : a 

Rocca inhi irmãos: tambem foy mais eftimado, & mais querido» 
foria Lean & mais auentajado que nenhum d'elles: chamandolhe 
derbeg. “o melmo Amuráthes por excellencia, Scanderbech,9 
K “ga foalingua he tanto ; como antre nos, Grande Ale 
xaudre. Criado cócítes fauores,fahio em todo o exe 
sos: cicio militar tão infigne, que o Emperador Turco,de- 


= 
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io; ns de hauer prouado em muytas occafiões a fua fide 
i 


dade, & prudencia uilitar, lhe encarregou grandes 
emprezas. Às quaes fendo per elle felicemente acaba- 
das,veyo antre os Turcos afer O principal & mais ine 
figne Capitão de toda Grecia: E igualauacllecô fuas 
preclaras obras cfta opinião,que delle fe tinha, comb 
tanta ventagê, que aísifeu valor & deflreza,como fua 
ventura & fauor, vicrão a fer odiados de muytos. Mas 
como virtude,crefcêdo nellemais do coftumado,erà 
caufa é muitos homês,de grâdes inucjas;afsi tambê alis 
: E ' beralidas 
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liberalidade da propua natureza jua,« quiireza de 
feu engenho , as tuperaua todas, & anichitaua de ma- 
neyra; que não podendo alguns foportar , em efira- 
nho homem tantas glorias , tantos triumphos, & tan3 
tos favores, trabalhárão tanto, que o fezerio fof- 
peyto ao Barbaro Emperador . O qual como-era ve- 
lho, & em Scanderbech conhecia animo & oufadia, 
para fe poder leuantar com feu Imperio , polo muy- 
to que do gouerno militar delle, lhe tinha entregue, 
veyo adefconfiar do venturofo Mancebo : & deleja- 
Va algãa occafião, de o não deyxar vivo depois de fia 
Morte. E porque elle cra muyto aceyto ao poto, & 
da gête de guerra muyto querido, não oufiugo Turco 
fco matar defcuberramente : Mas ordenando muytas 
juítas, torneos, & defafios, & outras militares pro- 
las , alguas dellas muyto perigofas , determinaua 
em algua darlhe o fim à vida. Masafsicomo ofeu 
valerofo animo nenhua deyxana, que nam cometef- 
fe: afsi tambem , com o fauor de Decos, de todas 
fahia vencedor. Tee que vindo clle a conhecer no 
Barbaro Turco a maa vontade que lhe tinha, efpe- 
tou occafião conucniente, & fe pós em faluo, & fo - 
ta de Ícu poder, & obediencia, indofe a fua patria. 
Onde apoderandofe induftriofamente de Croya, Ci- 
dade Fortilsima & a principal de toda Albania , co- 
Ineçon a conuocar toda a gente della contra o Fur- 
co Amurath : com o qual alcanfou delle muytas & 
muy gloriofas vitrorias , polo mais valerofo artificio: 
Iminificadas, que em outro (emelhante fe vio nun-; 
qua, com que fe acabou de fazer Senhor «de todo few 
paterno citado, & de outros muytos, que ceino à: 
porto Íeguro, ao (euinclito valor fe cacomendanão,, 
para fe verem hures da barbara tirannia CGthomanas: 

Neftas. contents fe paflarão coufas muyto eiira- 
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Garib. lib. feteta & oyto,difico Portuguez,reynádo em Caftella 
19.20º Dô Fernando Quinto, & em Portugal Dom Aífonfo 
Geneb.1. 4. 
Nebrifs. in Miraucl & divina obra da Santa Inquifição. Sedo o feu 
hiftora re- principal inftrumento o Cardeal Dom PedroGon- 


à cathol. culuez de Mendoça, Arcebifpo de Seuilha,o qual com 
talip non 
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e 
nhas,& aftucias no militar exercicio nunqua viftas:có 
as quaes alcanfou de Amurath, & de feu filho Maho- 
meth , tão infignes vittorias , como a gloriofa fama de 
feuslouvores manifefta, Sem afua hiltoria,tão vulgar; 
comoilluftre em façanhas & eloquêcia,achareis baitá- 
temente referida. Morrco o felicifsimo Scanderbech, 
o mcefimo dia;em quea fua gente fez lugir hã poderofo 
exercito de Turcos,& delle alcanfarão infigne virtos 
ria: dia tão gloriofo por ella, como laftimolo,&: trifte 
pola morte d'efte inclito Principe. Que antre'os do 
“Aentempo no militar esforfo foy eminttifsimo: paflon 
«delta vida, no anno do Sôr mil& quatrocêtos & fefsé 
ta & feis,têdo de idade feffeza& tres ânos,&d Imperio 
vinte & quatro. Sua morte foy tão fentida dos Princi- 
es Chriltãos,como choradade todos os fenhores da 
grande Albania & Epiro: osquaes cô ella começarão 
logo a lamentar o triftcfim, que a feus eftados & co- 
roas annúciauão,& lhe não foy dillatado muyto tépo- 
Tambê no anno do Senhor mil'& quatrocentos, & 


Quinto: teue principio na Cidade Seuilha,aquella ad- 


outros grauifsimos varões, em virtudes & feiencia in- 


" fignes, ordenou (não fem infpiração diuina) muyras 


coufas,& Conftituições Sátas & necelTarias, para q os 
conuerfos à noifa Santa Fc,eftenefTem firmes nella: & 
os outros hereges & contumazes, foflem caftigados; 
como mereccítem. Dos quacs;em o principio delta 
Santa obra,achandofe grânde numero, & diucrías he= 
reziás,fe aijuntarão o mefmo Cardeal, & Prelados, &. 
os mais Deputados, & reformarão,& perfevçoarão os 
: Pa o eftatu= 
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eMatutos,conforme aosSátos Canoncs,& à necefsida- 
fe prefente: & ontras coufas tão fantas, como dilica- 
às, Com tão divino fauor que fe pôde crer fem duui- 
daferem alumiados pelo Spirito Santo com dom par- 
ticular, que a cíta fsa Hefpanha quis côceder o Omni- 
Potente Dcos,cô foberana mifericordia. Foy nomea- 
do por feu primeyro Inquifidor Geral, Frey Thomas 
e Vorquemada,da Ordê dos Prégadores: o qual ad- 
Miniftrou efte divino officio admirauchnente, & or- 
enouque emalgúas partes mais comenicntes doRey- 
ho,cfteneffem certos luizes Apoftolicos quecô nome 
e Inquifidores,bufcaflem com Santo Ofhcio, os he- 
Fecs,para os cmendar,& caftigar, & doutrinar no ver 
adeyro conhecimento da Sta Fee Catholica, É efta- 
la naqnelle tempo Hefpanha tão coalhada d*elles,que 
Sos primeyros ediétos que fe publicarão, para que 
Etro ein certo termo apareceilem todos os hereges&e 
poftatas, a fe reconciliar cô a Tsreja Catholica: dizé 
Que fe aprefentarão mais de dezafete mil pefloas:a que 
trão penitencia faudanel, & procederio contra os 
Sotumazes: dos quaes em breuc tépo queymarão mais 
Cdous mil, por pertinazes, impenitentes,& relaxos. 
Orefta caufa fugivão muytos a cíte Reyno, & outros 
dterras de Mouros, & outras partes;onde fa6 tratados 
Somo (ua incredula pertinacia merece. Tec q vendo 
Os meímos Reys catholicos fna pertinacia, & que não: 
Atanão todas as diligencias, que os miniftros da Sá 
ta EInquifição fazião , pa fe reduziré à Ece catholica; 
Os lifarão todos de feuReyno cô publicos ediftos. 

Harido dez annos que os Reys Catholicos de Caf- 
tella Dom Fernando & Dona Mabel, concuiftanão o: 
teyno de Granada trabalharão tantoseftaSanta obra 
emo anno do Sôr mil & quatrocentos & nouenta & 
Ous vicrão 2 “er fehores daquele belicofo Reyno, q 
os 


Garibay 
vbifu p. é 
Nebrificn. 
vbi fup. 


pro na QUA VA TTO 


nhão 


Ec bene To- OS Naborsectanos havia oyto centos anros ti 
aca? 


nes Mara- víurpado: & porque com efta Santa conquilta 

lusiu prz- bárão de exterminar de Hefpanha , efta barbara car 

A nalha , alcançarão do Romano Pontifice cognome” 

Ro qm to de Reys Catholicos, que fempre cftimarão muy” 

De Emanu tD COMO he Autor Genebrardo na fia Cronogt” 
el. ge%is. phia: & aísi o parece: pois atecentão não cra é 

- Er alij quico ordinario cognomento dos Reys de Caftella;60 

plures. — ano d'ali em diante fe coflumou fempre. 

E como tacs, o mefmo anno de anil & qu 

1492 centos & nouenta & dous em quea conguifta de Gr 

nada fe acabou , começarão elles mefinos o defcus 

brimento das Indias Occidentaes, que por fua grat” 

deza, chanão o Nouo Mundo. Como que foo aos 

Hefpanhoes efteja particularmente encomendada é 

conquiíta dos Infieys & paganos, em quanto OS our 

tros Principes Chriítãos fe fatisfazem de feus odi- 

os, & preterções.» Porque tambem nefte Reyno 6 

a - Portugal, neftetempo & muyto d'antes, per indul 

tria dos Reys d'clle, como difemos , fe trabalhats 

muyto nefta fanta obra: & nella fe fazia ão menos 

proteyto , que diligencia: defeubrindo cada dia nous 

terras, nouos climas, & incognitos mares & nauegã” 

ções. É forão os Portuguezes nifto tão diligentes & 

bg afortunados, que derão materia a Chriftouão Co” 

Jon,pata fazer osiantos cffeytos que vemos nos Mas 

res do Occidete. Porque fendo elicGenouez, & muy” 

to pratico na arte de nauegar, eratão pobre, que vinci 

do cafado na Tha da Madeyra;fe fuítétana fô em faze 

cartas de Marear.. Onde aportando hiia Nao Por” 

tugueza , que foríada de contrarios ventos, ou le- 

tada da cobiça & cufado animo dos que a goernã” 

vão , vinha d'agnellas grandes & incognitas terras 

Qciidentaes, que dizemos. E foy tal À ventura « 

id Colon. 


atro 
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Colon, queem via cala (E agafalisãr au O pqdo 
nellávinhão ainda vivos “os quaes como em feu liof= 
pede viilenro que na pratica das coufas maritimas fã- 
pppóriie gratificarem o bom gafalhado que na vida 
lhe czera)vendo(c juntos i morte; on conttrangidos; 


Como as fofpeytas Walgus dize;lhe delcubririod'on» 


evinhão, das varias terras que vinhão defenbertas, & 
Como &eper onde fe: sodia nauegara ellas: Sra grande 
tiqnezade que crão unid sz ifvitaaos Se outras coulas 
Que neceffarias lhes-parecerão para cftc intento, Do 
qual lanfando mão o alluto Genoucz;; feveyologo; 
esol 4 F a “no” ande 
pois que elles imorterão, à efte Reynotonde nãólhe 
ando audiencia, polo muyto que occupadosandavão 
no defcubrimento do Oriente,fe foy a Caftella:& nel- 
à depois de largos requerimentos, & varios offeréci- 
Mentos que a dincrfos Reys & Principes fez ,&no fim 
daconquilta de Granada, lhe “mandirão os Reys Ca- 
tholicos;aparelhar duas Naos, com todo o mais necef- 
rio para tão incognita nauegação;como Colan pro- 
Metia. A qual fazendo clle profperamente (ainda que 
Com infinitos trabalhos) tornou à Caftella, no anno 
do Senhor mil & quatrocentos & nouenta & tres: tra- 
Zendo muyto ouro, & outras inuytas coufas, em que 
dava claro teltemunho do que elle tinha prometido: & 
tnal podera prometer, (e os Portuguezes feus holpe- 
des lho não defeubrirão. Polo qual foy tão bem rece- 
ido de todas as gentes, efpecialmente dos Reys Ca- 
tholicos, queent remuneração de tão heroico feruiço, 
ofezerão Almirante das Indias Occidentaes, & a hum 
feu irmão Adiantado nellas: que com outras magnifi- 
Cas merces, fe honucrão por fatisfeytos: & tudo nelles 
foy bem empregado, pois derão principio a tão gran- 


1493. 


ecoufa. Com efle Colon vierão algus Hefpanhces Gasibayvbã 
Que naquellas partes ajuntandofe comas Índianas, Vi- fupra, 


Ec nhão 
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nhão «deatainficmuas. ;naquelia rertê 
muyto ordinaria: que em Caftela chautârão Bubas. [p 
d'ahi fc forão extendendo per toda Andaluzia, log? 
perCaítella, Sepelos mais Reynos de Hefpanha: tes 
que hoje não hã parteno mundo, onde cfte mal fe não 
ache: Que fendo coufa maa, Sper mao exercicio at- 
quirida,não he muyto em tão breu tempo,inficionat 
tantaterra. Pois ella, & a noíla natureza preucrtida, 
amais azinha fe inclinão a produzir coufas femelhantes 
que perfeytas & boas. Ainda que não faltão algús Au- 
tores'graues, quea vinda d'cfta infirmidade, atribuem 
a outras prouincias.. E fe em Hefpanha lhe chamão. 
Morbo Gallico: em Iralia lhe chamão Morbo Hifpa- 
nico: que conformamuyto coma opinão de Eftcuão 
de Garibay, no lugar acima. 
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Capirnlo XIII. D'ascoutas «. Invi&il. 


To | 


fimo Rey Dom Emanocl: & como def. - 


cubrio, % conquiftou oriquilsimo lma- 
- perio do Oriente. n- 


ORQ VE Não ficoúao gráde Rey DO 
toão (diffe o Portuguez) legitima deicê- 
dencia,que no Reyno lhe fucedelle:tanto 
4 que elle falecco de fua prolixa infirmida- 
Nissa! de cm Alvor do Reyno dosAlgarbes,co- 
mo jà dilemos: logo ema villa de Alcacer do Sal, on- 
de cõa Raioha fua irmaã fe achava, Dom EmanoclDu- 
que de Beja,foy leuátado por Rey de Portugal, de cô- 
Mum cófeutimento:como legitino & indubitauel her 
deyro;& fuceflor da Coroa e Infante 
Dom Feraando feu pay o filho fegundo d'elRey Dom 
Duarte, & irmão delRey Dô Affoufo V: Eatnda que 
Hto por razãe & dereyro lhe eta deuido, foy tambem 
per vôtadé expreflad'elRey Dô loão approuado.Por 
quecraclRey-Do Emanoel naquelleitépo mancebo de 
idude florelcente de 26nhnos) &nellidotado de muy- 
tasvirtudes de pelloa & animo:&ecomo tal;mais fe ex- 
ercitaua em agrada: & feruir aclRey feu primo & fe- 
nhor,queemtodosos mais annúcios de faturas hôrasi 
O que foy tão conhecido & gratificado dó prudêci(si= 
mo Rey,quenão sômente emividalhefez'inerce dos 
eftados do Daque fewirmão; & por fua morte O dey= 
Xounomeado por fuceflor defua Coroa:mas também 
antorizâdo 0 q delle fe efperaua, lhe mãdou q tomafle 
por ármas & infigiiialriia Efphera.como certa denúcia 
dora de'fuisprolperas côquiftas, & Soberano dominio 
has proninéias de ambos Polos, Árético & Austártico. 

que c2 Diuifa 
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— - redus fia grandeza cPeilas: poisnaterra fezerão icu none 
Eman.reg. iminortal, & nó Ceo fráúima ctoriofa. p | 

Et alijqui Checado pois comtão felices principios à Magelta- 
plurimi. Sano polscamero Ielicesprucipros, dj 35 

de Real, que totlos em extremo lhe defejauão , & elle 

cô muyta razão merecia: começóua fazer aes obras: 

nafcidas de feu generolo animo , que a opinião q d'el- 

le fe tinha, comcllas confirmou, & ao que d'ele fe ef- 

peraua deu gloriofo princípio . Porque vendo elRcy 

Dom Emanoel as conquiftas & defcubrimétos de no- 

uas terras, noúos climas, nouos mares, & naucgações 

do tempo d'clRey Dom: loão de Boa Memoria, co- 

meçadas, como jaa vos diffe, por feu filho o Infante 

Dom Henrique, com tanto trabalho feu, & induftria: 

a quem tudo, ou o principal dºellas fe deue , como eim 

diuerfos .eferitos eítaa pofto em memoria, pelosnof- 

fos tres fanofos Portuguezes: O grande loão de Bar- 


Edi ar õ dio a 
> rosnafha Afia: o verdadeyro Pocta Luis de Camots 


oa tri or emos feus Lufiadas: & o Principe dos Oradores Dom 


Pet,o  » Hieronymo Oforio; Bifpo dos Algarbes : & 'no Dia- 
- “Jogo dostriúphos dos Lufitarios em alto eítillo fe re- 
lata: & Damião de Goesna chronica do Principe Dô 
João baftanteméte o refere. E fabendo tambê como fo 
rão continuadas por clRey Dom Affonfo V. na con- 
quifta dos lugares de Affrica,& da Mina, & per feufiz 
lho clRey Dô João Ino defeubrimêto de-gráde par- 
te da cofta de Ethiopia; & d'aquelle grandiísimo Pro- 
inótorio,q chamou de Boa cfperanfa;fem o qual todas 
E as mais diligencias crão fem proueyto:parecendolhe a 
: cfte'felicifsimo Principe, para elle eftauão guardadas 
aquellas conguiftas, 'as mandou profeguir cô muy ars 

- dente defejo & diligencia,Não obftantes as muytas ad 

- moeftações de feus vaífallos;, que o contrario lhe per- 
fuadião ; nem os medos & carrancas que de tão longa 
Ha o a naucgas 


, 
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nauegação;tão procelofos mãressdc 'ucognitos & 
perigofos cur(os lhe erão com muyta vchemencia cas 
da dia reprefentados;paffando portudo coino inclyto 
& magnanimo Principe, que er»: porque final he de a- 
nimo gencrofo Scinuenciuel, em cujo peyto grandes 
empretas fe achão : & mais quando nos enfina o diui- 
no Ambrofo 9 então fe há de cfperar mais em Deos, 
quando os prefídios humanos mais nos faltar. Quan- 
to mais que os grandes intercíTes de honra & fama, em 
louvor de Deos fundada, são os qmais ardentes eftimu- 
los que podem têr'os efpiritos dos Reys & grandes 
homês.Cô o qual.cfte noffo Principe, enchco o mit- 
do doimmortal famade.fuas heroicas obras: S&pouoou 
o Ceo de invenciheys caualleyros , Sede muyros mare 
tyres de Clirifto:Seconuerteo as infames mefquitas;G 
pagodes da gérilidade, em fagrados altares, & cafas de 
oração; & religiofostéplos;soao culto dinino dedica- 
dos:fazédo adorar o.verdádeiro corpo de Chrifto,ôde 
dantes osbrutós animaés fe venérauão. E-como nouo 
Apoftolo; eftenderido os Jitnites darelígião Chriftaá; 
mandoi o conhecimento d'éllaa gentes incognitas,& 
do verdadeyroDeos,& Snor noflo muyto ignorantes, 
habitantes nas extremas patres do mundo : Podendo 
mais com elle eftefanto zcHo-da honra de Chrifto, & 
amplificação de fua Fee,g em feupevto feruco fempre 
admirancimente,cótinuando eftas conquiftas: que tor 
dos os ingonnenientes, que os impediméêtos hunianos 
lhe punhão ante os olhos, para deyxar de profeguir o 
que feusantepaffados,com ratagloria fia; coineçirão, 
côritunrãol é profeguirão: femperdoarem aos excel 
fiuos gaftos derfua fazenda, nemas! continuas mortes 
de fere vaffallos: fendo sô a clle referuado efte glorio- 
fo fim de feutrabalho.E permíttio o aísi adinina mife- 


ticordia:para quejá.que cimanoífa Europa, polas ma- 
Ee rias Eets lignas, 
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lignas, & her" “is obras ;' & diabolicas inuenções do 
maluado Herefiarcha Luthero,fe perdia muyto da pu- 
reza Chriftaá,como as'calarnidades: da'grande-Alema- 
nha & França são claro teftemunho: lã nas outras paé- 
tes do mundo, Afltica & Afiay polas fantas diligencias 
do Chriltianifsimo Rey Dom Emauocl,&per feus va- 
lerofos Capitães, & rriuphadoras armas,com tão fanto 
gello exercitadas.: (e recuperaíle efta perda, eni tanto 
mor ganho,víura,& acrefcerameto do nome de Chrif- 
to, como são todas as obras,que dºclle como eítas são; 
procedem. Com cfte Catholico defejo vdepois de ter 
as informações que pode das terras do Orieúte;, & do 
comercio & trato da cfpcciaria, per homês.que clRey 
Dom oão Segundo-tinha là mandado per terra,como 
jã vos difle 8 não obftantes todastas:contradições & 
inconuchientes-que diziamos , mandou apatelhar hua 
arniada de quatro'naos grandes, & por Capitão delas 
Valco da Gama, homem fidalgo: natural de Sines no 
Algarbesmancebo folteyro:, & de idade & difpofição 


para fofrer todos'os trabalhos; & fobre tudoera'dotar 
do de hum animo grade & incãfanel,& allem difto era 
curiofifsimo da arte maritima; & tão douto & diligen- 
te nella que podia competir no entendimento &ciy- 
dado de fhas.confas,; con és mais experimentados:Di- 
lotos de Europa: E.cícolhco a clle, antes qa outro fidal 
go,dos mujtos que em aquelletempo havia em Por- 
tugal, merecêdores de grandes coufas: afsi porque el- 
Rcy Domloão Segundo ; tinha dado a:Capitania dá 
me(ma emprefi afeupay Efteuão da Gansa-quea efte 
sempo cra jaa falecido:tomo també movido: quaf pcs 
infpiração dinina,fezcfta eleyção : fegundo antre grá- 
des pefloasd'efte Reyno de muyto credito & anxtho- 
ridade, ficou conferuado em memoria. Dizendo, que 
quando elRey Dum Emanoclandáua todo oceupado 


BRL. é dl em dar 


E 
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emdar principio a eltá emprefasefte. do em hua janel= 
lasô, bufcando emleu entendimento a peíloa conuc- 
niente a tão grande coufa acertou de paflar Vafco da 
Gama, per onde o clRey vio: & que mandandoo logo: 
fuhitamente chamar/anrefilhe pergútou: Scie atrcuia 
a cometer em féu nome hiá coufaa may or(& mais dif+ 
ficultofa que então en o mundo fe fabia,fazendo nifto 
etande foria & encarecimento: & que Vafeo da Gama 
lhe refpondéra com húa feguranfa tão notiuel , & húa 


ouludia tão firme, que não haneria coufa que por feu 
feruiço não cometeflc ,.&e que para a mayor emprefa 
do múdo lhe não faltaria'o:antmo. E que por então fi 
cono negocio afsicncúberto , atec que: clRey d'ahia 
pouco tempo lhe declarou o q delle. queria: & aclian= 
do cada dianelle mais qualidades das que fe requerião 
velta emprefa,lheentrcgova Capitania ella: ainda 
que per algiãas vezes lhe teyellc elRey-declarado. fui 
tenság:nelta viageniito dauia;polaiionidade daempre- 
fa; quisvzar nclliafoJennidade que convem às gran-= 
des coufas «; fazendolhe/hia prastéa publica perante. 
maytas peífoas notau eysnoeyno de authoridade 


nelle:; A-gual o-naflo-Loão dt Barros: enpaprimeyra Lib-gicars 


Decadasá tua Afiilolsteúk disftamaneyias pata decla+ 
tarmaisátensio &'clRey Dom Emáânocl :& hos polá! 
mefima razão; nefte lugara collocamos» : vel, nus nbs 
«Depois queapróune.ao Senhor, que curecebelfe io! 


ccptro delta real beianta de Bosrugal; mediantecafua - 


eraça;aísi poi hdnorabentção die nicus ANOS de quem 
acuhérdeycos quacseçih g) priofos fetos Sevitrórias 
quehouuêrão de fensihimigos; atemiacte(cétado, per 
ajuda de tão leacs valfalloss% cauallegiross como forãa: 
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DINTOGO QNVARTO - 
pois do cuyd>! «evos reger & gouernarem paz: & 
juítiça:he con poderey acrefectar o patrimonio def- 
. temeu Reyno; para que mais liberalinête poíla deftri- 
buir per cada hum 6 galardão de feus feruiços. E con- 
fiderando cu per muytas vezes; qual feria amais pro- 
ueytofa & honrofaeimprefa; Scdigna de anayor nor 
quepodiatomar, parafeguir efta minha tensão: pois 
ioniadoDeos d'eftas partes de Europa em as de Affri- 
ca;a poder de ferro temos lanfado os Mouros, & lá te- 
mos romado os pringipaes lugares dos portos de Fez; 
que he danofla conquifta: achey que nenhiia outra he 
mais conueniente à efte meu Reyno (como algas ve- 
zescom vofco tenho confultado)que o defcubrimen- 
to da India, & dºaquellas terras Oriétaes. Emas quaes 
partes, ainda que fejão muy remotas da Igreja Roma- 
nã, efpero na piedade de Deos, quenão sômente, a Fé 
de nofTo Senhor Iefa Chtilto feu Filho feja per nofla 
adminiftração publicada & recebida, com que ganha- 
remos louuor ante elle, & fama & louuor acerca dos 
homês: mas ainda Reynos; 6&nóuos cftados có mny- 
tas riquezas, vendicadas perarmas das mãos. dos bar-= 
+» i1S baros: dos quaes meus Auós, cont ajuda &ferúiço dos: 
vollos;& vofto; ter conquiftado:e te incui Reyno dé 
Dormgal ;'& acrefucatado à Cordaid'elle:: Porque fe: 
da cofta de Ethiopia; que quafi dé caminho-he defeus 
berta, efte meu Reynotemi acquirido nouos titulos, 
notos proueytos; & reridas: que fe pode efperar, indo 
mais adianto com elle defenbrimeto: fenão podermos 
confesniraquellas orientacs riquezasp ão celebradas 
dos antigos eferirores ; partedus quacs per-comercio. 
tem feyto tamanhas potecias;comno Veneza;Genóua, 
EFlorehça;& outras muy grandes cômunidades de Ita- 
haznísi quecofideradastodaseftas coufas de: temos 


experiencias Sctambém como cia ingratidãora Decos. 
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Cngeytar o que nos tão fauorauelmente c..crece,Scin> 
juria âquelles Principes de louuada memotia;de quem: 
eU herdey cite defeubrimento, & offenla 'avófoutros 
que niflo foftes,defcuydarme cu nelle per muyto.tems 
Po. Mandey armar quarro vellas, que ( como fabeysy 
em Lisboa cítão de todo preítes para feguir efta via- 
far de boa efperanta. E rendo eu na memoria como 
aíco da Gama, que eltâprefente, em todas as coufas 
Que lhe de meu feruiço fórão entregues & encomen- 
adas, deu boa conta de fi, eu o tenho eícolhido para 
cla ida, comó leal vaffallo & esforfado caualleyro; 
merecedor de tão honrada emprefa. A qualefpero que 
he nofTo Senhor deyxara acabar, & amim faça taes 
Criiços, com que o feu galardão fique pormemoria 
Nelle,S naquelles que o ajudarem nos trabalhos defta 
Viagem: porque comcftaconfianfa, pola experiencia 
Que tenho de todos , eu os efcolhi por feus adjudado- 
Tes.; pararem rodo o que tocar amcu feruiço , lhe obe= 
ecerem. E cu, Vafco da Gama,vo los encomendo, & 
acllesa vos , & juntamente atodosa paz & concor- 
dia:a qualhe tão poderofa, que vénce & paífa todos 
Os perigos & trabalhos,&.os mayores d'efte caminho 
que cfpero em Dcos ferem menores que os paífados ; 
& que per vos efte meu Reyno cófiga o fruyto d'elles. 
Acabadaa pratica, entregue a bandeyra real, & fey- 
as as mais ceremonias em taes autos coltunadas, fe foi 
Vafco da Gamaa Lisboa; & antes de fua partidahum 

- dia, foy tér vigilia cô os ontros capitães à cafa de nof- 
fa Sefiora da Inuocação de Bethlcem , fituada em Raf- 
tello, lugar de anchoragem antigua, duas leguas da ci- 
dade. A qual em aquelletempo era hiia herriida da In= 
tocação de nofla Senhora de Berhleem, que o Iufan- 
te Dom Henrique mandou fundar, & nella cftavão al- 
8us Freyres do Conuento de Tomar, da Oxdé de Tefir 
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Chrifto,de quecllc cra gouernador; para minifizarem 
es Sacramitos aos marcátes. Em o dia feguinte, fabba- 

1497. dojoytodeJulho, de mil & quatrocentos & nouenta 
“say Gefete, por fer.a cafa de muyta romagem, & parafe def 
pedirein dos nouos Argonautas;concorria grande nu> 

: mero de gente da cidade Aquelle lugar:& na partida de 
toán.deBar Vafco da Gama fe derramãrão tantas lagrimas, que bê 
res Decad. fe pode dizer com Ioão de Barros, que nefte dia to- 
disc. mouaquellipraya poífe das lágrimas , que ordinaria= 
métedé dtkramão na partida das armadas que cada an- 

no vad às partes:, que aquellés então hião defeubrir: 

dionde com razão lhe.chama o mefino” Praya de la- 

grimas para bs que vão; terra de prazer aos q vem. 

Erão companieyros d'efta bemaftortunada viagem, 

aitre marcantes &chomês de armas, atee cento & fez 

Vac tentapefloas: Capitães Vafco daG ama, Paulo daGa= 
dd ma feu irinão , & Nicolao Coelho ; & da nao:,'que le- 
i uaua sâmente mantimentos de fobrefalenteyera Capi= 
E tão Gonfallo Nungz. Pilotos Pedro dºAlanquer; que 
fora em odefcubrimento do Cabo de Boa clperanta,- 
Ioão de Coimbra:& Pedro Efcouar: Partidos d'aquel= 
le porto com profpera viagem”, fezerão fua derota';'S 
antes de chegarem ao Cabo de Boa efperanfa,.tomã- 
rão terra, que hea bahia, que hora chamão de San&a 
Helena, haugdo cinco mefes que crão partidos de-Lil- 
boa. Ali fahio Vafco da Gama em terra para fazer a- 
guada; S para com mais certeza , tomar a verdadey- 
raaltura do Sol: porque hauia pouco tépo que o cur 
fo do Aftrolabio cra inventado, como jaa vos dife. * 
Nefta bahia;acudindo Vaífco da Gamaa recolher cer- 
tos Soldados, que os negros daterra querião matar, 
A fov frechado em ha perna;como principio, diz loão 
Vbilupra. quBarros , & poífe de quanto fangue fe tem derrama= 


do naquella conquifta, a que clic deu principio. ; 
Ã D'aqui 
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D'aqui palTando auáte a vinte de N ouêu. o do inefmo 
annoide 97. palTou aquelle grande Cabo, q chamão de 
oa cfperanfa, com menos tormenta & perigo do q:os 
Marinheyros efperauão; polalópinião que antr'clles 
andana , d'onde lhe:chamauão o Cabo das tormentas. 
“dia de Sangta Catherina chegarão:à Angra de Sam 
Bras;onde acharão negros jaaimais domeflicos.& que 
fe chegauão aosnanios fem medo;& trocario carney- 
Tos por alginis coufas que osnoflos: lhe derão : & em 
Os poucos dias que ali clteucrão ;fe: a manfarão tanto, 
que baylavão , cantavão, & rangião; & fazião a feu 
modo grande fefta aos noflos. Os quaes quido houuc- 
tão de paffar'auante d'onde Bertholameu Diaz pofe- 
rao vitimo Padrão, faltou com clles tão grande tem= 
poral que os Marcantes como:fenãotinhão vio em 
outra femclhante tormenta desmares &.climas não fa- 
bidos, andanão tão fóra de fi, qué não hauia mais acor- 
do antr'elles,que chamar.por Decos: curando mais cm 
a penitécia de eus peccados,% na marcagem das vellas, 
porque'tudo.era fombra da morte,de que todos fevião 
cercados.Mas porg ifto parecião-impedimentos que o 
demonio punhaaos Portuguczces, não paffare à Índia, 
onde hauião de fazer tanto contr'elle,& em atgmento 
da Igreja de Deos:el!cfez,como pay de mifericordias, 
 Comg ceffou atormeta,& clles forão auante;:& pafsã= 
“vão dia de Natal, pela colta do Natal, por ifto afsicha- 
“mada: & dia dos Reys entrirão no rio d'elles;q alguns 
chamão de cobre,polo refgate dºelle-&dºóurras contas 
q os naturaes da terra cô os Portuguezes.cômutauão: 
& fetranârão de maneyra, q mandou Viafco da Gama 
bú marinheyro a hãa aldea,q tornou bemcontente do 
gafalhado q lhe fezera o Sor della, mandando em fua 
cópanhia duzétos homês. Edepois o inefino cô muitos 


acópanhado veyo ao nauio,& derão moftras q tinhão . 
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communic , «o com gente de boa razão: & por caufa 
deita familiaridade em cinco dias que ali efteue Vafco 
da Gama;lhe pôs nome Aguada de boa paz.E dºali por 
disntecomeçou de Le affaltar da terra : porque paflado 
o cabo ; que hora chamão das correntes, começou à 
cofta a encurnarfe tanto para dentro, que temeo fer al- 
gãa enfeada penetrante d'onde não podefle fahir. 0) 
qual temor lhe fez'dar tanto relguardo,por fugir ater- 
ra; que paífou fem haver viíta da-pouoação de: cofala;. 
rão celebrada emaquellas partes por caula do muyto 
ouro, que os Mouros alialcausão per viade comercio” 
«dos negros da terra, colno elle adiante foube : & foy 
entrar em humrio muy grande abayxo dºella cincoê- 
“ta leguas, onde habitauão gentios que derão grande a- 
mimo aos Portuguezés; que tanto tinhão nauegado 
Sem acharem mãis que negros como osde Guinec: & 

oriflo , & porque lhe contârão que contra o nafci- 
mento do Sol hauia gente branca, que naucgaua com 
naos como aquellas fuas chamou Vafco daGama a cite 
Rio dos.bôs finaes?. E pofto que eítes lhe dauão cfpe- 
canta do que lua defeubrir , todauia para que eftepra- 
zerfoíle aguado côalgus trabalhos,adoeccoalimuyta 
«gente, & lhe morreo algia: & eltando Vafco da Gama 
a berdo-da nao de feu irmão em húabateyra pequena 
«com dous marinheyros q areniavão, & tendoas mãos 
pegadas em a cadea da enxarfea,em quânto eftaua fali- 
do,deceo.a agua tão teza,que lhe furtoua bateyra por 
:bayxo:&celle & os marinheyros não teuerão mais fal= 
vação, que ficarem pendurados em as cadeas, tee que 
lhcacudirãosmaslogo depois ate o mefmo nauio efle- 
ve perdido naquelle Rio, fenão vietaa mare que o fal= 
mou Então fezerão feu caminho tee chegarem a Mo- 
gambique,onde logo acudirão muytos dos naturaes da 


aa iíe terra, Santrellesalgushoméêsbrancos cont toucas fo- 
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teadas;& veftidos de algodão ao modo uv Mouros de 
Afírica: & per hú d'elles mandou dizer Vaíco da Ga- 
ma ao Xeque d'aquella terra, chamado Cacoeja, q elle 
hia para a Índia, & para iflo lhe fezefle merce de hu Di- 
Joto,& aceytafTe d'clle certas conferuas q lie imádaua; 
Xeque aceytou o recado de boa vôtade, prometeo- 
lhe Piloto, & veyo veras naos, cuy dando fcrê os Por- 
tuguezes Turcos. Mas depois q ficou defenganado,de 
terminou defiruillos, ou polo menos fazerlhe todo o 
mal G podele : & poíto q prouon muytos , fempre fi- 
cou enganado de fua maldade, Se caftigado dos noflos, 
& dewo Piloto q lhe pedião;mas de tal maneyra enfi- 
nado, q não naucgaua para ondecaminhauão:antes deu 
com os nauios antrehãas ilhas bem perigofas onde co 
nhecido o erro,& achado o piloto cô o furto naimão, 
foy logo afloutado cô tantaafpereza, us ficou nome 
às Hhais do afloutado.O monro corno fobre a odio na- 
turál fe lhe acrefeentou cftoutro do caftigo , determi- 
nou meter os nauios em o Porto de Quiloa;cidade tão 
populofa &forte, que lhe:parecia não fabirião d'ali os 
Portuguezes fem elle fer vingado. Mas como cftana- 
vegação era gouernada por Deos cô mais cuydado & 
poder;do q era o de quem a encontrava, não podérão 
tomar aquelle porto, 8 paffando anaute aportárão em 
Mombaça,cidade toda de pedra & cal, cô fermo(as ja- 
nellas & hey rados,& tão bem afTentada, que cuydárão 
os nofTos q entranão em hú dos pórtos de Hefpanha . 
Logo acudirão algisdos-moradores dacidade todosbg 
tratados,a que Vafco da Gama mandou dizer quê cra, 
& o caminho q fazia, & anece(sidade q tinha de algús 
mantimentos: &eelles en nome do feu Rey refponde- 
rão,q folgara muyto com fua vinda, & q lhe daria todo 
oncceffario,&aindacarga de efpeciaria,fe de feu porto 
a quilefle:mas q hauião de entrar em oporto,paratirar 
fofpey- 
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fofpeytas.1, porquea efte têpo o feu mao piloto ciiha 
ja ditto aos da terra o que lhe tinhão feyto,determini 
rão elles noffa deftruição , em vingáta d'aquelle piloto 
mouro,porq elles tambem o crão : & parailto vinhão 

muytas vezes vifitar Vaíco da Gama, q fem fofpeytat 
algia maidade,hia dilatando fua entrada, como homê 
prudente, & em cafos repentinos muyto acautelado:& 
entreteucos dous dias,dizédo,q erão os da fua Pafcoa; 
«& nelles madou dous homes conihii prestrea elRey; 
& q de caminho viflem bema fortaleza da cidade: que 
elles não poderão fazer como conuinha,porq fempre 
os Mourosos trouxerão pela mão:somente norarão O 
q fe lhe offereceo àvifta,g tudo foy a multidão do po- 
uo q cócorrco aos ver;& a nobrezados paços d'clR ey; 
&o modo com q os recebeo.Polo q paflada a fefta, dé 
terminou Valco da Gamaentrarno porto,& para To 
mandou dar à vellaa todos os nauios;com q os Portu- 
guezes fe moflrárão tão contentes,como quê cuydaua 
tinha acabado o fim de feus trabalhos;eftando elles 'eni 
aquella hora emguafi certo perigo de perderê as vidas, 
fegundo a tensão com q erão leuados. Mas Deos,em 
cujo poder eltana a guarda dºelles ncfte caminho tanto 
de feu ferniço,não permittio q a vontade dos Mouros 
feefieytnafie. Porq como para acompanharem Vafco 
da Gama, fahirão da cidade grande multidão-de barcos 
com muyta gente,& grandes alegrias;& na terra cflaua 
tanta gête pofta cin armas, q não efe elcaparsvi= 
nhão'os'Mouras jaa quafi triumphando, confiados em 
fua treyção, Sem a noffainnofeencia. Mas fucedéo que 
- onauio de Vafco da Gama,começoude ir delcahindo 
fobrehii bay xo;& vendo elle o perigo, mandou com 
viandes brados folrar hãa anchora:& como ilto fenão 
pôde fazer, fem per todo o navio correrém cosapare- 
Jiosstãto q os Mouros virão fla revolta, parecidolhe 
que 
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QUea treyção q elles leuavão no peytosc... veleuberta; 
HS percima dos outros felansirão ao'mãr. Quado os 
hoflos virão tão fubita nouidade,abriolhe Decos o jui- 
£0 para entenderem a caufa d'clla. E fem mais demora 
S partirão logo ao longo da cofta,&nella tomarão hi 
ambuco có treze Mouros, & d'elles fouberão q dali 
Perto citauaa cidade Melinde,cujo Rey erahome hu- 
Mano,per meyo do qual haucrião Piloto para a India, 
9 eltaria dali fetegatar leguas sômente. Cô eftas eípe- 
tanfas fe partio logo Vafco da Gama,&ao outro dia & 
“tão de Pafcca chegãrão ao porto de Melinde cô gri= 
efefta: onde mandou hã Portuguez,& hú dos NMou- 
tos q lenaua,ao Rey da terra,pedir mantimêtos, & pilo 
to para paflar à India.E polto q o Rey era Mouro per 
Sera tão prudente & bg inclinado per natureza,q fa 
Edo do Mouro como os noffos fe houucrão cô elles, 
q lhe parccião homês de gráde animo no exercicio 
asarimas,& na couerfação bridos & de muyta chari- 
cde;não quis perder a amizade de tal gente co mãs o- 
Fascomo outros Principes fezerão,per cujos portos: 
Qólsárão. E afsi com efta prudente deterininação,porq 
Vafco daGama não quis fahir em terra,foy clRey velo 
do mãr cô tanta cófiala,como fe foubera quio genero-= 
95 crão os Portuguezes em cujas mãos fe metia.E foy 
antre os noífos tataafeíta, por efta paz & bencuolêcia 
Gachauão,q tudo fe confundia cô alegria. Falarão abos: 
A ficirão be fatisfeytos hã do outro: de 
Inaneyra q todos os dias, q ah eftencrão, vinhao Rey 
ouro vifitar Vaíco da Gama,& d'elle foubc o q Luis 
de Camogs, em os feus famofos Luziadas cóta da Ori= 
gem de Portugal, & dos feus Reys.E tratâdo chic Rey 
bufcarlhe piloto côueniente a fha necelsidade,hi Mou 
To guzarate;monido da côucrfação dos Portuguezes,fe 
offcreceo para os leuar à India; & cô clle fe home Vaf= 
co da Gr .apor fatisfeyto,por entéder d'ellc fer homg 
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de grande fuer naarte de navegar, de que lhe mioftrol 
hãa carta de todaa colta da India arrumada em mete: 
dianos & paralellos muy meudos , fem outro alga ru= 
mo dos ventos.como hora fe columa, &jaa então os 
Portuguczeso tinhão inucntado , como jaa vos dife. 
Com efte Piloto, que Vafco da Gama houue,g lhe pa- 
recco igual «hum grande thefouro;fe partio d'aquelle 
porto & cidade Melinde,a vinte quatro PASril,& em 
vinte & dous dias atraueflou aquelle grande golfão de 


30 xeonffetecentas leguas,fem achar em todo elle conta go im 


pedifTe, E aprimeyra terra que tomou na cofta da In* 
dia, foy duas leguas abayxo da cidade Calecur, Se dali 
per pelcadores da terra foy Icuado à cidade. À qual,co= 
mo cra o terino de fua navegação, & na intftrnição que 
d'clRey Dô Emanuel leuaua, nenhõa outra coufa lhe 
era mais encomendada: & para o Rey dºellaleuana car- 
tas & ébay xada,como ao tmais poderofo Principe dºa- 
quellas partes, &Snor de todas as cfpeciarias:q per ex- 
cellécia fe chamaua Camorij, q he como antrenos o ti 
tulo de Emperador. Parecco aos noilos vendoíe em a- 
quelle lugar,q tinhão acabados feus trabalhos, & dado 
fim a mayor emprefa q no mundo fe fabia. Chegado 
Vafco da Gama à cidade,;mãdou pedir licenfa a elRcy 
para lhe falar : a qual não sómente lhe foy concedida, 
mas ainda oReyCamorijo mâdou efperar ao caminho 
com grande apatato a feu inodo:cô o quil chegouante” 
fua real pefloa,& inda q foy recebido cam grata &ale- 
gre roftro,tinha o barbaro Rey tanta mageftade, & cõ 
tanta grauidade confiderou primeyro as pelToas,trajos- 
& continencias dos Portuguezes,q ficitão marauilha- 
dos de tamanha efttanheza:& depois q pratico em pa 
lauras géraes com Vafco da Gama; & recebidas dºelle- 
as cartas,d mandou repoufar & que fe agafalhaffe com- 


“quem quifeífe; & Vafco da Gama o não quis fazer, ne” 


ç com 


“+ - 4 - 
. 


Rar 


DEVARIA HISTOT JA. 220 


E - e A : 
CO os naruraes gétios, né contos Mouros; cô eftes por 
ferã inimigos de Chriftãos, & cô os outros por não fa- 

er feus coftumes: polo que fendo de todos louuado 
de homem prudente & cautelofo nas coufas da paz, o 
Mandirão agafalhar per fifo. E depois para tornar a fa 
lar aoCamnorij;lhe foy necelTario franquear o caminho 
cohuy prefente: fem o qual não coftumão ouuirnin- 


Bueaglles Principes.Eillo fez Vafco da Gama per cô- cm 


lelho de MôçaydeMouro ,j& corretor de mercadorias 
q era natural da cidade Tunes, & teuera cômunicação 
com Portuguezes: aos quaes tanto fe affeyçoou , que 
depois de dar a eftes, confelhos faudaueys, & que lhe 
forão de muyto proucyto, & de lhe delcubrir alguas 
treyções, de q fenão poderião linrar d'outra mancy= 
ra fe veyo cô ellesaelte Reyno;& nelle morreo Chri- 
tão. Com elte prefente fe abreniou alicenfa de fe fa. 
lar ao Çamorij, & perordem de Monçay de lhe falou 
Vafeo da Gama cm breues palauras , por fer. coftume 
dos Reys d'aquelle Oritte,leré muy taxyados no ola 
uir & refponder, & terem asorelhas mais promptas 
ho feu proneyto,que na eloquencia da embayxada. E 
porcíta razão Vatco da Gama difle em fuma , q a cau- 
fa principal que mouera a clRey feu Senhor mandallo 
à quellas partes Orientaes, tão remotas de fcueftado, 
sora fer ante.elle muy celebrada a fama da real peíloa 
d'clle Gamorij, & da grádeza defcu Senhorio,& cfta- 
rem emfeu poder amayor parte das efpeciarias, q per 
mão de Mautos fe naueganão para as partes da Chrif- 
tandade. E porque elle tinha defeuberto per feus Ca- 
pitães nouo caminho, para antre elles haucr amizade 
& cômunicação de comercio, com que o Reyno delle 
Camorij fole mais rico, por caufa do muyto ouro, 
prata, fedas, & outras muytas preciofas mercadorias, 
de que o feu Reyno de Portugal cra tão abaftado, 
a o, RR: quanto 
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quanto o de Calccut de pimenta: elle Sor Rey o enuia- 
úa com aquelles tres nauios a lhe noteficar cíta fua rea 
são: e fédolhe aceytada,arimaria muy groífas naos car- 
regadas d'efta fazenda: &a ordem & modo de comcr- 
cio & preço das-confas,feria aquelle que fofle em pros 
ueyto de ambos. O Camorij lhe refpondeo,que folga 
va muyto cô fra vinda, & q clic o defpacharia muyto 
cedo. Mas osMceuros,que alieftauão,& por quê cor 
viaguafi todo o trato da efpeciaria,vêdo que ficaua ir 
pedido feu comercio, polo muyto conteutamêto que 
o Camorij moftraua de nofla amizade, determinarão 
defuiallo d'cfta tensão. E paraifto fezerão antre fi co 
fulta, & nella antre outras coufas, bum dºelles contou 
hiia hifloria que poucos dias hania acontecéra, em à 
qual hi Aftrologo affamado prognofticáracô certeza 
a perda de certasnaos , & juntaméte q aquelle anno ha 
uião de ir à India outras, pata total defiruição dos 
Mouros d'iquellas partes. Polo qual, & polo natural 
odio q nos tê,vierão em conclulão,q de qualquer mo- 
do 9 podeisz, procnraffem noíla deflruição; & né me- 
moria honuelle de taes peffoas nem do que tinhamos 
-defeuberto. E porque o Carrori) fenão efcandalizafte, 
fe publicamente o fezcflem, cometerão elle calo ao 
executor de toda a maldade, que ico dinheyro,fobor- 
nando zo Catual que tinha cargo dos noflos, para que 
indignalfe a clRey com algas razões apparentes. E 
Elle como lhe encherão as mãos & as orclhas,começow 
logo a fazer feu ofíicio, cfi reytando osnoflos quafi 
como prezos: &enaprimeyra occafião tanto foube di= 
zer ao Camorij, afãrmandolheque os Portuguezes - 
erão cofiarios,Stvinhão de fra cafa fugitiuos poralgãs 
crimes: Quânto mais , queainda que falaífem verdade 
rão baima de querer clle Camori; perder proueyto tão. 
certo como tinha em os Mouros,polo que vrometião: 
o A tomes., 


DEVA RTAMIMS EOudr” 227 
homes q habitavão emos fins da terra: & q afsi perdia 
muúytos vallaltos,& não vire mais a feu porto Naos de 
Meccha, Iudá, Ads, & Ormas,& de ontras partesem 
9 comercio das quacs citaua todo feu eiiado:Scô cftas 
ajuntoun tãtas outrastazdes,ão Camorij,ainda G como 
home prudere tinha tentcado quito pucyto podia re- 
Ceber nefte nouo caminlo,que os nollos abrirão para 
dar mayor faida a fuas efpeciarias: tanto fe deyxon-ve- 
Cer dºcitas palauras, que fem mais examinar a verdade, 
fe não de boca de outros també fobornados, ficou abr 
trallornado,que teue os noffos na côta q lhe elles pin- 
tiirão: & detal maneyra q falrou pouco parzlhe orde- 
haro fim. Mas como o que Decos ordena não fe pode 
Côtrariar pelos homês : o modo que eftesMouros buf- 
cârão para os deftrmir,cífe foy caufa defere mais colo 
defpachados, antes que vicfTein as Naos de Meccha 6 
GosMouros amcaçanão oMundo. Porã tanto Go Ca- 
Morij cócebco o q lhc dizião por verdade ; logo man- 
dou chamar Vafco da Gama,& lhe dife lhe defeubrita 
fe bia verdade,q elle pmetia perdoarlhe tuco ;'por fer 
Coufa naturai aos homês bnfcars feu pucyto: e & fe an- 
dauão deilerradospor alpã cafo,ellc'os ajudariaé tudo: 
porque fegundo tinha fabido de algãs homês da parte 
da Turquia, donde ciles dizião ter; elles não tinhão 
Rey: Sete o lauia na fua patria, mais tratava andar pelo 
ara inaneyra de coflúrio, q porrazão de comercio: 
Vafco daGamatãto q ouuio citas palauras,não cóica- 
tindo o feu ouzado animo hirem ellas mais avate, lhas 
atalhou dizendo: Que verdadeyraíte clic não pu- 
bha culpa cuydarê d'elles muyras coufas:porque grede 
nouidade deuia fer à todos fers valiallos yert naqueilas 
partes tão noua gete em religião de coitumes: & mais 
vindo per caminho nunqua naucgado -, embaysada” 
de hum poreroío Rey, que não pretendia mais po 
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* macios bi TelTe q hãa amizade & cômunicação de comercio pará 
s.c, sdec. fe dar nona fahida às efpeciarias dºaqlle fe Reyno Car 
ad lecut:porgue homês,armas,cauallos,ouro, prata, fedas; 
&outras coufas à humana vida neceflarias,no feuRcy- 
no as hauia em tanta abundancia, que não tinha necefst 
dade de as hir bufcar aos alheos , & mais tão «remotos 
Pori fabendo clle Camorijo q clR cy fcu Sôr, quis de 
mil & fetecentas leguas de cofta q elle & feus anteceílo 
res mádarão defcubrir:haucria não fer confanoua en- 
uiar mais auáte por cfta mefma cofta, tee chegar a fua 
real Senoria, cuia fama era muy celebrada nas partes da 
Chriftandade, E em todas eftas leguas que mãdou def- 
cubrir, acbandofealgis Reys & Principes do genero 
Gentio, não quis mais d'elles que doutrinaltos em à 
Fcede Jcfu Clrifto Redemptor do Mundo, Senhor 
do Cco & daterra,que clle confeflaua & adoraua por 
feu Dcos;por cujo louuor & feruiço elle tomaua cfta 
cmpreza de nouos defcubrimêtos. E cô efte beneficio 
de faluação das almas,mádaua a eftes Principes Gétios 
jútaniête muytas mercadorias, atroco d outras tão efli 
- madas como as dºaglle feu Reyno deCalecut.E cô citas 
cômutações os Reynos q fua amizade tinhão,de barba 
ros,erão feytos politicos,de fracospoderofos,e de po- 
bres fe fazião ricos:tudo à cufta dos trabalhos & indu- 
ftria dos Portuguez es, não bufcão nclles mais q a glo 
ria de acabar grádes coufas é feruiço de feu Dcos,hora 
de feu Rey, & fama de fua naíção, Poré com os Mou- 
ros,por feré feus cótrarios,côtrariamite fe hauia:porq 
à foría darmas, & as partes de Affrica, q elles habitão, 
“Ihg tinha tomado quatro principacs forlas &portos d 
Mar doRcyno de Fez:& por eita caufa onde gr q po- 
dião,infamauão de boca o nome Portuguez , Snão d 
roftoarofto:por terejá experimêtado muito à Íua cu- 


fla,como corta o feu ferro.O teftemunho do glfe vios. 
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em o que lhe fezerão em Moçambique. Mombaça; 


Onde pretenderão com engano& trey ção cfta fua natu 
Tal vinganfa, que não experimentarão afsi em quantas 
terras de gêtios tinhão defcuserto; pot ferênaturalme 
tc amigos do pouo Chrifião , entendendo que todos 
procedem de húa mefina geração, & tambem por Ierê 
inuy conformes emalgãs coflumes,S no modo de te- 
ustemplos. E de os Mouros fabeicm eRta conformi- 
dade, trabalhavão que os Portuguczes ante clle Rey 
foffem infamados & avorrecidos: fendo elle ja obri- 
gado a defendellos: pois elRey cu tenhor, polzfana 
de fua grandeza,écdas mais caufas q lhe tinha ditosfol- 
gara de o enular ante eltc. É iflonão ecra nono em Por 
tugal, mas antes era jaa tantas vezes cometido efle ca- 
minho, que ainda que elle Vafco da Gama, por algum 
defaflre não tornafle a Portugal, foubeffe certo, que o 
hauião de continuar, tee lhe leuarem notícia d'elle Ca 
morij. Por tanto lhe pedia quifeíle meter amão ncfle 
odio, não confentindo ferem os Mouros caufa de algã 
grande incendio de guerra naguellas partes : porque à 
gente Portuguez não difsimulaua injurias ; principal- 
mente de Mouros, dos quaes tinhão hauido grandes 
Vittorias. 

Muy attento efteue clRey a todas eftas palanras,o- 
lhando com intenfão a continencia com que as dizia: 
& ainda que para conjeyturar a verdade d'cllas, de feu 
naturalera prudenic: todouia vencido não fey de que, 
quis cmparte comprazer com atenção dos moúros,def 
pedindo Vafco da Gama,& q às naos lhe mandaria o 
defpacho de iua embayxada. Mas tanto que os mouros 
o fouberão, & que fendo afsi,não hia bem encaminha- 
do feu negocio, derão ordem cô que os officiaes dºel-. 
Rey, que crão gentios, fezerão cô q Vafco da Gama 
não fe embarcaíle, procurando que os Portuguezes 
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pofeífem os ixauios em terra, para depois lhos quey- 
marem:dizendo que o fazião a'si,por fegnráta da ter= 
ra. Mas Vafco da Gama fe cfeufou Pillo,por não ha 
net os inftrumentos necefTarios,& os feus Nauios ferê 
de quilha,differentes dos que fe vzauio ma quellas paf 
tes: & depois de outras muytas replicas & innentões 
que para (To prouirão » deyxou em terra fete Portu- 
guezes co algiia pouguidade de mercadoria, para cô= 
mutarem com algua conta, em quanto o feu defpacho 
não vinha:-de que fe podia ter pouca cfperanfa, por q: 
tudo erão artifícios dos mouros com que pretendião 
não fe partirem daquele porto,tec chegarem alle as 
Naos de Mecha,cô que determinauão (ua deftruição, 
fegundo lhe diziao Mouro Monçayde, que fernio de 
eipiadoble.. Vafco da Gama vendo cfte negocio tão 
danado, & fabendo que os mouros procurauão mata- 
los a todos,& fempre o teuerão já feyto, fe não tene- 
rão a indignação do Camorij: & depois de largo côfe= 
lho, determinon partirfe fem mais repofta: & para if- 
“to mandon dizer aos Portuguezes que ficirão em ter» 
ra quea talhora fe viellem à praya cômuyto fegre- 
do : mas não pode fer com tanto, que não foffem fen- 
tidos dos mouros, q não dormião ; & os fezerão pré- 
“der & tomar todaa fazenda. À efte ponto fe vio Vaí- 
co da Gama quafi fem paciencia: & fem baucr lugar 
para algumfofrimento , hounc à não vinte &tantos 
pefcadores, & com elles fe fez à vella:& para que fitas 
“molheres & parêtes trataflem com mais cuydado fem 
refgate, andaua fazendoliãa voltaao mar, & outra à 
terra. Não feftejárão os mouros cfta obra pouco, & 
exagerandoa fobre modo,procurirão com ella indig- 
naro Camorij: o qual fabendo jaa o natmralodio com 
que nos trataizos com elles, mandou por dous homês 
>» Semlofpeyta faber averdade do cafo,& a caufa do al- 
j . Es uorofa 
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torofo: & fendo d'elles informado do quepaftaua ; 
mandou dizer a Vafco da Gama tratalle tãáobem os 
pecadores , como clle faziaaos Portuguezes, pelos 
Quaes lhe mandaria o defpacho : como logo mandou; 
elereuendo aclRey Dom ti manoel,que folgâra muy- 
to com fua amizade & comercio, & q acaula d'aquelie 
leu Capitão partir d'aquelle modo, torão diftcrentas 
ahtiguas antre Chriftãos & Mouzos.Com elarepof- 
ta & entrega dos Portuguezes,fe partio Vaíco daGa- 
ama aquclle mefino Gia, vinte nove de Agofto de mil. 
quatrocentos nouenta& oyto,hauido fetenta & qua- 
tro dias que chegata à quella Cidade Calecut : d'once 
partido não muy contente ,ao outro dia andando em 
Calmaria,legua &c inca da mefina Cidade, vierão fobre 


a, confiados em fua multidão. Mas.Vaico da Gama 
com hãa tormenta de artelhatia,os diuidio de maney- 
ra, que fe voltarão , & elle feguio feu caminho ; & an- 
tre Bracinor , & Baticalã metco & aruorou o virimo 
Padrão,chamado de Santa Maria: por entender que o 
que deyxaua gm Calecut, a induftria dos Mouros lo- 
go derribaria: & com cite forão cinca os que pós nef- 


Elle mais de cejlenta barcos atulhados de gente arma- * 


Faviagem, Os quaes, diz loão de Barros, ainda que Vbi fup. ci 


não fejão poílos per nação tão gloriola de efercucr, 
Como foy-a geteGrega: nem o noffo cítillo poffalcuã 
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nos fer recompeníado com a pureza da verdade que 
emdrconthem. Não contando os fabilofos trabalhos 
de Hercules cm por fuasColânas:nem pintando algua 
Argonautica de Capitães Gregos, em tão curta & fe- 
gura nauegação,como he deGreciaao rioPhafo,fem- 
pre à vífla de terra; jantando em hum porto ,& cean= 
doem outro. Nem efcrsuendo oscrreres de Vhf= 
fes, fem fahir de hum clima': nem os varios cafos. 
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de Eneas em tão breve caminho: nem outras fabulas 
da gentilidade Grega & Romana, que com tanto enge 
nho na fua eleritura afsi decantárão , & celebrarão à 
emptefa que cada hum tomou, que tão fe contentá- 
rão com dar nome de illufires capitães na terra aos au- 
tores dºeltas obras, mas ainda com noime de Deofes os 
Ela colocar no Ceo. E agente Portuguez, Ca- 
tholica per fec & verdadeyra adoração do culto que fe 

“deue a Deos, arzorando aquella bandeyra de Chrifto, 
final de noffaredempção, de que a Igrejacãta, Vexilla 
“regis prodennt: não foomente à viíta dos Mouros de 
Afírica, Perfia,& India perfidos a clla:mas ainda dian- 
“tetodo o paganifmo dºeitas partes, que della nunqua 
teucrão noticia: & iflo nauegando per tantas mille- 
“guas,que vê aferantipodas de lua propria pafria,cou - 
Satãonoua& marauilhofa na opinião das gentes. Nas 
“quaes partes clles houucrão vittorias de todas eftas na 
ções contendendo cam os perigos do Mar, trabalhos 
de fome & fede, dores de nouas infirmidades, & final- 
mête com as malicias,treyções & enganos dos homês, 
“que he mais duro de fofrer. Afsifão proprias todas cf- 
tas coufas em anação Portuguez,&as tem por tão na- 
tural mantimento depois que nafcem, que os faz fafti- 
entos no trabalho de as querer contar & eferener: co- 
mo fe teuélfe a fes proprios feytos odio para os ounir 
edois que os [az; como fão apetitofos para os come- 
ter, & apreffados no ao de os fazer, & conflantes em 
os fegurar. Certo graus & piedofa coura de ouuir; ver 
KRúánação, a que Decos deu tanto animo, que fe teucra 
criado outros Mundos, jaa laa teucra merido ontros 
padrões d vittorias; asi he defeuy da:ia na pofleridade 
de feu nome, como fe não foffe rão grande lounor di- 
larallo por pena como ganhallo pela lanfa. Palavras 
de loão de Barros. q 
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» Vafco da Gama defejando efpalmar os Navios de 
tão larga nauegação, & diiTo bem neceísitados , foy 
tera hús llheos, que hã gentio daterra lhe inculcom, 
junto a terra firme, que hora fe chamão Angediua. E 
eltando nefle negocio ocupado, hã coflario chamado 
imoja, que depois foy noflo amigo, veyo para o co- 
Meter & roubar, em muytosNauios de remo cubertos 
de rama: mas Vafco da Gama inforniado, lhe mandou 
atirar coin artelharia, com que a raina fe tirou, & clles 
defaparecerão, & Nicolao coelho tomou hum d'elles 
Com mantimentos,de que fe aproueytárão. Mas como 
cltes ali cftauão de vagar, & o gentio da terra os feruia 
de boa vOntidopoliDaa companhia que lhe fazião, & 
dadiuas com g os affeyçoauão:efpalhoufe a fama pela 
terra, tce que chegou a hú grande fenhor Mouro cha- 
nado Sabayo , cuja craa cidadeGoa,doze leguas d'a- 
d, E porque ecra homem que tinha configo Arabios, 
eras, Turcos, & algús Leuantifcos rencgados, com 
ajuda & induítria dos quaes tinhaem aquellas partes 
aquirido grandes eftados , defejando tambê efta noua 
gête,chamou hi Iuden natural de Polonia,g lhe feruia 
deXabadar,e pregittâdolhe fe fabia que eraaglla gete. 
O Judeu refpondeo q tinha fabido,fe chamanão Por- 
tuguezes,& que habitauão nos fins da Chriftandade,. 
que a honuira nomear por guerreyra,& fofredora de 
trabalhos, & muy Icalao Senhor que fernião: & que 
deuia trabalhar pola haver a feuterviço,porgcô taes 
homes fe podião fazer grandes conquiftas. O Sabayo 
houuindo efte louuor dos noítos, defejando em'teu 
feruiço gentetão guerreyra, mandou cíle Trdeu que 
os foife cometer de fuz parte com algumpartido fauo- 
rauel, & quanilo não o quifeffem aceytar, tras clles 
irião logo muytos homês armados para os reter, Par: 
tido a ludeu,& chegando aos Portuguezes, deu final 
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com hãa Cruz de feguranfa. Mas Vafco da Gamain- 
formado que deuia fer Mouro, mandoulhe dar tratos, 
com que d:ftubrio quemera, & ao q vinha, & a rrey- 
ção ordenada; & o que paftãra com a Sabayo: & to- 
bre tudo efpantado do grande inyíterio, que lhe pare- 
cia Deos ordenaua coma Chriltandad: em tão remo- 
tas partes, pedio qne o baptizaflem: & afsi fe fcz,& 
chamoufe Gafpar, & por appcllido Gama. Ao feguin 
'te dia/por feu auizo, antes que vicfem os Mouros do 
Sabayo, fe partio Vafco da Gama, & fe fez à vella pa- 
ra elle Reyno,& atraueflando o grâde golfão até Me- 
lindc naCofta de Affrica lhe adoeceo& morrco anny > 
ta gente das infirmidades paffadas , por razão das grã- 
des calmarias que teue. E veyo pelo caminho,que jaa 
fabia, fazendo pouca deteafa: mas ainda teue algis en- 
contros deMouros,de que fe linrou com artclharia, E 
paffando Melinde,onde o Rey dcilalhe fez gafalha- 
do, tocou o Nauio S. Raphael,& foy fe ao fundo, de q 
lhe não pefou muyto, pola pouca gente. que leuaua. 
D'aqui paífarão per Moçambique & pola “aguada de 
S. Bras,&a vinte de Março dobrirão o Cabo de Boa 
Efperanta,ondea gête começona conualefcer.Chega- 
dos'com trabalho junto às Llhas do CasóVerde,com 


4 hum temporal,fe apartou Nicolao Coelho, & cuydá- 
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do trazia antc fi feu Capitão,veyo ter à barra de. Ljs-. 
boa, a dez de Iulho de mil & quatrocentos & nouenta. 
& nouc: & quando não achou feu Capitão, guiferafe 
tornar a bufcallo;mas elR cy lhe mandou que entraíTe 
para dentro. Vafco da Gama foy ter à Ilha de Sáétia- 
go: & para curar feu irmão q vinha muyto doente, mã 
douo feu nauio com loão de Saa por Capitão, que fe 
vieíTe a Lisboa, & clle fe foy à Ilha Terceyra, onde a- 
cabou feu irmão: & dey xãdoo ali enterrado, partiofe, | 
&ra vinte de Agofto chegou a Lisboa. E fem gr E 
3 idade 
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cidade, teuc aloúias noucnas em a cafa de ixoffaSiira de 
Bethlez onde elle partioa elte:defcubrimento. Aqui 
foy vifitado de todos osSenhores da Corte,q o vinhão 


Ver,como a coufa marauilhofa, tee Jua entrada, q foy ' 
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cô grande folênidade:G nifto quis clRey D. Emanoel 


— Moltrar o muyto q o eftimaua, hauêdo touros, canas, 


inais trezentos mil fs de juro, '& q em cadahúanno 
podeíTe empregar na India dozentôs cruzados. . Os 
quacs regularmente na efpeciaria que lhe vinha do em 

. Prego d'elles no tempo de João de Barros , refpódião 
Cano Reyno,dous Contos &.oyto centos mil ts: & 
depbis o fez Conde da Vidigueyra, quando as coufas 
da India moftranão fer a gradeza d'ellas mayor doque 


« eparecia'em os primeyros annos. 


? Na Hermida que o Infante Dom Henrique fundon 
em Raftcllo da Inuocação de Noffa Senhóra de Be- 
thleem,quando efte defcubrimêto fe começou, como. 

jaa vos diffe: ordenou que efteneíTeni freyres da Or- 

“dem de Chrilto, que adminiftraílem os Sacramentos 
aos que trabalhauão neftas conguillas, & que caca 
Sabbado diffeiTem por elle hãa Mila, & ao lauar das 


mãos o Sacerdote fe virafle parao pouo, & em alta 


voz pediffe hum Pater Nofter, & hiia Ave Maria, 
pola alma delle Infante, & polos Canaleyros da di- 
ta Ordem, & poraquelles a que elle eraobrigado. E 
clRey Dom Eranocl como imitador ate Santo Ge 
Catholico Auoengo , vendo que fucedera a elle In» 
fante em fer Gouernador da Ordem de Chrifto, Se 
em profeguir efte defeubrimento: tafiro q veyo Vafvo 
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da Gama, «om que fe terminou a efperanfa de tantos 
aanos, quis fundar hj fumptuofo templo , como pri 
micias de tamanha merce,nefta Hermida deBethleem» 
E efcolheo efte lugar, porque allem da deuação da Sã= 
ta Hermida, como a caufa que elle teuc de fazer ta- 
manha defpeza nelle, procedeo da mais notauel & muã 
rauilhofa obra que os homêsvirão;pois por ellao Mit 
do foy eltimado em mais do que fe delle cuy daua, an- 
tes que defcubriffemos efta fua tão grande parte : Con- 
uínha que hãa tal memoria de gratificação fofTe feyta 
em lugar, onde as nações de tão varias gentes, como O 
anefimo Mundo tem, quando entraíTem nefte Reyno, 
aprimeyra coufaque viffem, foffe aquelle famptuofo 
cdificio, fundado das vittorias de toda a redondezã 
dºclle. E efta cafa deu elRey aos Religiofos de S. Hic- 
ronymo, pola fingular denação que lhe tinha: &a ef 
collico: por fepultura fua, & de feus defcendentes. E 
orque a cafa,hortas & terras tudo era da Ordem de 
Chrifto, elRey lhe fatisfez em outras partes com ou- 
tras rendas : & ali mandou que a Mifla fe diflefle,& à 
encomendação foffe pola alma do Infante Dom Hen- 
rique primeyro fundador d'efta cafa,& por elRey Dô 
Emmanuel & feus foceíTores. 
E para que eftanoua alegria mais folênizada ficaffe, 
efcreuco a todas as cidades, & villas notaucys de feu 
Reyno, como Vafco da Gama erachegado, &'os grã- 


f destrabalhos que tinha paífado, & o que noflo Senor 


permitio queno fim d'elles defcubriíTe: encomendan- 
dolhe que folênizalTem efta merce dc Deos com pro- 
ciloês & feftas efpirituaes em feulouuor. E porfer 
clRey Dom Emanocltão zellofo da honra de Deos, 
alcafou delle, que os dous primeyros annos que Rey- 
nou, defcubrifle mayor eftado para a Coroa d'efle 
Reyno, do que era o patrimonio que.có elle herdara. 


; Coufã 
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Coufa que Deos não concedeo anenhum outro Prin= 
Lipe: nema feus proprios anteceffores, que ui£o traba 


lharão por difcurfo de tantos annos. Nem fe acha ef-. 


E Sritura de Gregos, Romanos,ou de outra algua nação, 
“Ainda que Fabulofamente,que contafletamanho feyto: 
“Conio erão tres N autos, com cento & feflenta homês, 
quafi todos doêtes denouas infirmidades de que muy- 
tos falecerão, com a mudanfa de tão varios climas per 
que paffarão, differenfa de mantimentos que comião, 
mares perigofos que nauegauão,& côó fome,ícde, frio, 
& temor que mais atorméêta Ra] todas as outras neccísi- 
dades: obrat nelles tanto a virtude da cóftácia, & pre- 
ceyto de feu Rey, pofpoltas todas eftas coufas;naue- 
garão tres mil & tantas leguas, & contenderão cô tres 
ou quatro Reys, tão diíferentes cm Ley,coftumes 1,8 
inguagem fempre cô vittoria de todas asinduftrias & 
engenhos de guerras q lhe fezerão.Dor razão dasqua- 
es coufas,pofto q muito fe deuefTe ao csforfo detal Ca 
pitão & vaffallos como clRey mandou: mais fe hauia 
de atribuir à boa fortuna deito feu Rey: porque não: 
era em poder , ou faber de homês, tão grande & tão 
noua coufa como clles acabarão. Vinte & feis metes 
gafton Vafco da Gama neftafua nauegação: trazendo 
no fim d'elles à efte Reyno baftantes informações , do 
comercio, & forfas d'aquelle Oriente, q foy tão alegre 
noua,como o conhecimito de tão grade Inperio ne- 
recia.Cuja cóquilta ainda q perigoja ; fez tanto aballo 
nos animos dos Portuguezes,q mais crão os q hora fe 
offerecião a tão notorios trabalhos,dos 9 forão os que: 
o contrario dizião, antes que fe foubellem : porque os 
Portuguezes,para cometer grádes & dirficultofas em- 
prelas, fempre eflão aparclhados: polo natural def- 
- prezo que temiaos perigos per que a honra Ícalcanfa. 
Remunerados os grades feruiços do fortifsimo D& 

. Vafco 


a 
“ feiL, 


x 177 dou 


íçoo. 


Barros ! ; - FiSE, ps 
À “bien a mais fermofa&kpoderofa armada,g tee Giletem- 
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-NVafco da Gama, & feus côpanheyros, cô merces, pri- 


- milegios Sliberdades gratificados,como diziamos: & 


informado clRey baftantemête de quanta importácia 
era o negocio danoua navegação & rico comercio da 
efpeciaria, & do muyto proucytog fe poderia feguir, 


“» fepoderofamere fe continualle:midom em o anno cê- 
teu 


teísimo do Jubileu de anil &c quinhentos, húia grande 
“armada & por Capitão mor dºella Pedc'Aluares Ca- 
bral, home fidalgo, esforfado & caualleyro, & muyto 
experimentado em guerras maritimas. O qual parrio 
-de Bethleé cm prefença d'elRey, q naquelle auro lhe 
fez extraordinarios fauores; & de grande multidão de 
«gente de q aquelle mar andaua cuberto cô barcos, &fer 
anofo com diuerfas & alegres cores,& aluorofo de to- 
“dos, qnão parecia mar,mas hú cãpo de flores.Com as 
quaes differenfas q a viíta & ouuidos fentião , O cora- 
«ção de todos cftaua antre prazer & lagrimas , por fer 


| “op. po, para tão longe d'efte Reyno,partiva. Eradetreze 
| Naos bê aparelhadas , & antre marcantes & Soldados; 
= Cr patee mil & duzentas peltoas;todas cícolhidas & bz ar- 
: US CT ynadas, AHE d'eftas armas, mádaua outras cfpirituacs, 7 


forão oyto frades de 5, Frácifco,& por Guardião frey 
Henrique, q depoisfoy Bifpo de Ceyta; & confeflor 
VetRcy, homê de vida my religiofa & de :úuyta pru 
denciacõ mais oyroCapellães & kú Vigario,para ri- 
niftrar em terra os Sacramentos, todos cô cófideração 
efcolhidos para a quella obra Euangelica. É a princi- 
palcoufado Regimêto q leuauna Pedr"Auares Cabral, 
era q primeyro que cometefle os mouros & gente ido- 
latra d'aquellas partes cô o gladio material & fecnlar; 
deyxaife acítes Sacerdotes & Religiofos;vzar do few 
efpiritual, denunciandolhes o Euansgelho da parte da 
Igreja Romana, com todas astazões naturaos dele=” 


gaes, 
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8ãcs,vzando d'aquellas ceremonias que o dereytoCas 
Nonico difpoem: & quando foffem tão contumazes & 
Não aceytaffem efta ley de Fec, & negaíse aley da paz 
Que fe dene ter antre os homês para conferuação da efe: 
Pecie humana, & defendeíTem o comercia & cômutax» 
São, que he o meyo per que fe confilia &etrataa paz& 
dor antre os homes, por cfte comercio fer.o funda- 
Mêto de toda a humana policia: em tal cafo lhe pofef= 
em ferro & fogo, & lhe feze(st crua guerra: de todas; 
às quacs coufas Ieuaira copiofos regimentos. Ao outra! 
anoue de Março de mil& quinhentos, pariio-Pe- 
CAluares Cabral com fua frota, & com hã te mporal- 
“ribou a Lisboa hm Nauio de fua companhia: & cô 
95 outros empégoule tanto em o mar, que depois de' 
hum mes ao naquella grande volta, defeubrio-a” 
terra que elle então chamouSanta Cruz, & horao po- 
Vo lhe chama Brazil,a vinte & quatro dé Abril de mil: 
“quinhentos : deyxando nella hum alto Padrão dos; 
QUe lenaua para o que nouamente defcubrife, SEdous. 
egtadados, fe partio d'ali cô bô teinpo, como a diáte, 
“temos, E caminhando para o Cabo ide Boa efperan- 
à jaa quafi nelle, depois de haverem vifta-de hun ef- 
Pantofo Cometa, lhe fobreueyo tão grade tempeíta- 
; “, qualnenhum d'elles tinha vilto: rompendo em 
Jum inftantetão furiofamente, que metco nofundo 


*abifino do niar quatro Nauios de hum dos'quaes., 


fra Capitão Bertholamen Dias, que tinha defenhberto” 
Aquelle Cabo. E podemos dizer com verdade, forão:. 
iquelles os primeyros corposliumanos que conierão 
98 pexes V'aquélles mares : & as outras Nãos q não fe”. 
Perderão,né poriilo cfcaparão demuyta fortuna.gn go» 
Cadatia fe lhe reprefentaua a morte: pallando cada hit | 
tanto trabalho ; q daria muyto a quê o elerenelie, Se» 
Wuyto mayor a quê o ouuifle,fe todos os paílos dºelle, 
E ' fe 


A 
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fe particulariz afsg: bafta faber que não baftou a natu* 
ral paciêcia cô que os Portuguezes fofrã os trabalhos; 
& faberefe tambê animar nos cafos de femelhante pe” 
rigo & necefsidade,para cuydarê que aquelle podia tel 
fm.Mas a efta defconfianta acodia a prudêcia do Ca- 
pitão mór;tee gabrandado a tormêta,& avifta de duas 
Naos à vella,os altoroçou todos de mancyra , que lhe 


 varrco da memoria o temor paflado, & para qualquer 
“trabalho prefentc fe moftrou nelles o natural defejo 4 


Portuguezes fab ter às mayores difficnldades. As du- 
asnaos vendo tamanha fróta;fe acolherão a terra, Ha 
não foy cOtanta preífa,q húa não fole tomada pelos 
nolTos, que fabédo (er de hã parente d'elRey de Me- 
linde lhe fezerão bô gafalhado, & poferão em fua li- 
berdade. | 

“ Avinte de Iulho chegarão a Moçabigue, & Sendo 
quelhor recebidos que Vaíco da Ga ma,partidos'd"ali 
chegarão à Aquilõa;õde o Rey dºella, mais có temor é 
cô defejo de amizade veyo falar cô o Capitão morPe: 
dr Alurez Cabral,depois q fe efcufou de o não vifitar 
dizedo q elRey D.Emanocl feu Sór,lhe mandaua não 
fahifTe é terra,fenão para darhia batalha aquê não ace 
tafTe fua amizade. D'eftasiviítas não côcluindo coufãa 
gua,por ferê as q Pedr'Alures Cabral lhe cometco; É 

neria conuerterfe à Ee de Chrilto: andou o barbaré 
Rey dilatando a repoltatres dias,em que derermin au 
fortalecerfe de maneyra,q não fofTe offendido. É ain 
à Pedr'Alures Cabral entédefsc bê efta determinação 
todauia porq intereíTaua mais em abreniar fua viagem 
q na vingança de tão pequeno agrauo,dilatandoa pi! 
outra occaftão, fe partio,& foy ter a Melinde. Cu) 
Rey jaanofTo amigo, moftrou tanto contentament 
cô avifta dos noflos,& a amizade começada cófirmo 


.detal maneyra, que merecco todo o fauor q por el! 
: E Fou 


ut. 
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femprelh tfezcrão. Blilhemandou oCupitãoinora 
prefentequel Rey Dóm Emmangel Ercanandaua; que eftr 
mbufobreiadas as coufas do amido;vesidoquio certa 
he faliafuzefperanfxem 6 galardão dos grandes traba 

los G'palfou com -acrucl S&perfiadá guerra que clRey 
de Mombaça,lhé tez,pola mnizade;Q'tinha-com Por- 
tuzuezes!ib mMélindedeyxou PedriAluares Cabral 
dousilegredad astpara q pelo certão dentro:vicfst def= 
cubriro Preftefoão;quetáro'elReydePortugalidefe- 
ua. E cllefefoy a Calecút, onde depois:defevercõ-o 
Camorijy&caflentar co m ellbamizade !&rcomiercio: Se 
Poftáfeyra rivemrerraco;Ayrés' Correa & outros fef-. 
fentaDortuguezes rito trabalhanão osMouros pára 
àzeri ossivíTos adiadooragucllas partes, Se tato fou- 


- deriodizeradCapiciomor;qinandou comat lianao: -. 


elRiey- dg Cochiy para agrauádo,não aceyrafle nof- 
tamizadesique'vs Mouros de Calecutjá-receauão & 
temiio:Mastáro qtefefoubegueamabieradeCochij, 
gola mádaradcóimuptas «defçulpas Se mofiras de 
Mor ec innizado E porq eb p cimeiro eftratágerra não: 
thio aos Mourós cofdrmea feu defejo,ordenarão ou= 
0,7 meteo:enr cófusão os noílas,& cllesficarão det- 
“igânados da pouco q podião;S: a cidade bitcaftigada 
POIS reetionrbeóp anhid.Porqfizédo crer mAgres: 
“Orreafeveve;q derioyrefe-daiatarsegardapimeata 
"aos deMoúrds;gaele he negaiajafeus réquerimêtos: 
q Gamorijticefa qfe tomailem ashaos.eapiluíia 


Pot peratidas e fe cdrregaflc &'as nofTas: Pedr'aluaresCa:, — 


Filainita q icocando al gianouidade;dubidon muy tó 
0 9 lheufhirnayão:rodauia madôu torsarkhãá aaqllas: 
Mos;Sengoife achando nbla;mais:que-mabtinientos,oS 
Vouros j amareinão fugirão para a cidado-Scaiélla ju 
tógcô osanrorvsdo eftratagenta;tanto appellidarão'o: 
Rolperte indi tody cm fusia;&e começarão à mãtar. 


g os, 


AGIA 


JA 
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os noflos,hi dos quiesfoy» Ayres Correa, iS áfsihouz 
verão qeifertodos os ontros;id os bateys nao)acudisão: 
q faluarão a mayar parte, Shos outros ficação efcondi= 
os emcafa delir amigo. Eftrinjubia & preyção fenun 
do Pedr'AluaresCabrálem cistremo, imâdou quey nb 
todas as naos q citauão no poito; &erão quize & quali 
to discarragadairê: Hopeiocfh sbcitigan a didade-cout 
tantafyriapor efpafforde dbuts dias Gnãa havialnella, 
que felhouuelTe por (dénroile:tão horrerída tórmenta» 
porglanfou porterraSrandifsimo muncro: de cafasõe. 
“quafitudo.o maispôs em defiruição,có mortede mais 
Átia pel oàs. E pargnem-câilto fe abradou; 
clRey,o-Cápitão môr fEpártiacôxnasnzas sothente: 
carregadasiSenruyita fázedaperdid dScaútiy tos honés 
mortos/& outras cativospdr quafitodos feridos! & foi- 
fea Cochij,de que ali lhederiononçcia: Seq'o Reyí da 
têrricramenos podero(o, mas Reyno mais abaftado 
de pimientaaindaquopovbautr nelte poncos-Nouros 
não eramuyta rico:y deu mais: vatadea Pedr' Altares 
Giábral de fecoluratarco che: Soaksi d.fez, & allentou 
az Sainizade & comertincôfeytoria entregue aGô 
“allo GilBarbofa:porvia daqual começou fazer à fua 
carga.Nefte tépo poliboa fama que des nofTos public 
“omni de gentibs ;&ipolobdia:g todas os Reys ágio 
coftasto;Malauar;tinhão ao! Gamorija delejauabto os 
noffá amizade: & afsialgis d'Llleso manarão fignificas 
a Pedriálúares.Cabral; ufferecêdoftpara tudo.o q côº 


“trarão póderofovizinho(e ordenaffe:cftes forão-elrcy 


“de Gananori&:osGouernadores de Coulão.Maseftas 
aliantas &Camizadesfdrão impedidas pelosMouros de 
Calecbr;ã ordenando bia poderofuarinada:de mais dé 
Go-vellas asiimáis dºellas graffas ScbEarmadas ; vierão 


“Sobreos ofias &tobre o-Rey de Cochijr q determi 


Y 


ndriodefiruir; empago-do be que nosfaziá: mas Pe: 
co! NE 2) . ã a dr'Al 
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AriAlhares'Cabral;deyXado à cargaig;fa avos fo y efie 
araó caminho,&: comereoanimofameéte; CO tanto cf. 
Harlo;g felheacolharão:& elle porfe chegár já o tépo 
«Ge lua pattida;fe foyra Cananor;acabar de carregar, &fa 


“Zetfaramizade cão Reycdellumqualficon rão:firmi 


“Gmanda: lóro a elRey Dô Emanoethniembayxador 
“0 os-deCochijsofferecendo-fua amizade: &'tambe.fe 
toubcrão contetuivhellarítes dous Principes,q lhe a- 
Proucirou mais que todas as herãfas & parrimonios de 


sfetsantepaffados: Paffadas eftas moftras.de cócordia, 


Pedr:A lnarés Cabral:fefez à vellapira.elte ReynoR 
“dezafi cisdelaneyro; de; 1çovcáriibúindo a pe cdadas 
mãos a'(cus pectados;& as defauenfasianer elle &clRey 
ide Calecut a bem &profperidade das coufas d'clRey 
à Emanocl:pois fem ellas não tinha occafião de but- 
Cartão hor & verdadeira amizade como avhorem Co 
Chiy8 Casanor! Fez fia viagé-com profperidade ain- 
da'g lhe não faltarão pelo canínho-álgiis encôtros; de 
Que fempre ficaua:cõa melhor-l»por icr Bertholameu 
Diaz falecido na tormenta paflada, Sc hauia de fer mã- 
dadoà Mina de Gofaila;mandou em feu lugar aiSácho 
de Toar ciihum doshauios pequenos." Antes'q Pe- 
dt Alnares Cabral,chêgalfe a efte Reyno;elRcy Dó Em 
Manoel, femtér maistioficin'd?aqllas coufas;g porinão 
perdera cójunção'do tépo-danauegação d'aqllas:par- 
Tes;mindoun acllus loxo da Noua;fidalgo de fua cala,& 
Que entêdia bem -osnegocios do nar. por ter gaftado 
Muytotêpo ch as'armadas.dê Affrica, onde sêpre ant- 
dovendórados'tareos. Esprrtiode Lisboa a cinco'de 
'Matçogde 1$61.& naviagéachon hiaHhaia quê-pos 
name daConceyção.: D'alifagido fua-dervotaçpallou 
PorQuiloa,onde o Reyiivella lhe, quifera:fazér o que 
“Coftumava:Masjpaffando auante:peto-canvinho defeu- 
derto rehegoatá Indigo portópradtraelReyode Ca- 
Aoicor o 


«Gigitas > =>! ormanor, 


[oân.deBar 
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“snanor, dey» oitava cidade feyroriacô cinco Portú- 
guezes dererminado-carregar emCochij;como léraua 
per orde:&aida q elRei deCananor o auifou ijnão pal 
fafle S'ahisporghia poderofiârmada de Calecur o ef- 
tauáefperando no-caniinho:ellé coino'valérecaualley - 
10:0.não quis fazenanresrefpondeo a elRey,q efpera- 
usem Deos:tornanãglke-fewportomuyto.ccdo, mais 
«carregado da vitêoriadiaa final deCalecut;g dapimê- 
ta de Cochij: & havido tonfelho;fe foy encontrar cô 
Osinimigos;&lheameteo no finidóicinco 'naos'groffas, 
;Senoue paraos:có morte de-quariocêtos &dezafere pel 
foas: por que todoCalecurfe pos Eprito:lkos mais lhe 
fugiraó. E elles vitroriofoôs chegârão a Corhij,'& fey ra 
* fuacarga,fe forão a Cananor, & cô o feu Rey afsctârão 
de nouo páz &comercio,dey xãdo hiia fevtoria entre- 
“guea Payo Roiz. Aquilhe mandou: oCáinor!:; grades 
defcul pas;8:G queria mãdar ebay xádoresa elReyiDô 
Emanoel:mas João da Noua, per cofelho dos maisPor 
tuguezes;não lhe deúrepoltaalgãa,& fe parrio para o 
- Reyno,&no caminho tomoualgiias naos de importá- 
24 cia, E paffado o cabo de Boa efperafa, acrefcttou Loão 
E daNoua à boafortunade fuas:vittorias; hha q realfou 


1 Aodasasmais:defenbrindo-hia Ilhaimuyto pequena, à 
cs “54º «JchamandeS. Helena Sncllafez fva aguada co muito 


-côtentamento,por fera terra paraiflo muyto aparelha 
«da. E pareceg a criou Deos naglle lugar para dar vida 
aimuytos homes que vê da India:ondedefeisão de tão 
larga & prolixa nanégação,co igual deleytação.ao tra 
“balho palfado polo miitojrefrefco,de-q fempre fe lhe 
atoY motftra abúdante:como mais copiofamête outro dia di 
remos. Partido ='ali o capitão loão da Noiia:;, chegou 
2502+ aecfte Reynoáonzede Serébro,derçaz. E elRey DO 
- Emanoel o recebeo comotauelhSra;pola mínyta q-ga 
-nhoucomo caualleyro;8& como prudête;em os nego” 
cetos que fez & acabou. Capitulo 


DEVARIA BISTO! TAS ao 
Capitulo XIII. De como o Almirante 
Dom Vafco da Gama paílou a fegunda 
vez à India, & do que fe paffou em fua 
conquifta , atec q alla foy o primey- 


=. ro vifo Rey. 


-. 


tia poderofa armada : & antes q ella partifle 


ção, ver eftc Reyno,de que clleera membro, tomar fo= 


brc os hombros de fua obrigação hã mundo não pin=: 


Gg 3 tado; 


SI 


“ 
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tado;mas vercudeyro,que às vezes o poderia fazer as 
cutuar como grande pezo daterra, do mar, do vento, 
&ardor do Sol,que em icontinha:&o que cra muyto 
mais graue & pezado que eftes clementos, a variedade 
de tantas gentes como nelle habitavão . Porque ainda 
que a experiencia tinhamoftrado, quão grádes traba- 
lhos erão os d'agnellc caminho ; ifto furia dos ventos 
era,que tem feus impetos atempo.Mas tratar cô gente 
cujas idolatrias, abulos,vícios & opiniões, & feitas hã 
Apoítolo de Chrilto per elle enuiado ,'como foy Sam 
Thome,não pode detodo reduzir ao caminho daver- 
dade: como fe podia efperar que a noffa doutrina, ain- 
da que Catholica,por fer com mão armada, & não per 
boca de Apoftolo, mas de homês ordinariamente fo- 


A portos a feus particulares intercíTes ; podia faz er nagl- 


es gentios ifnpreísão alga: principalmente paracom 
os Mouros, quê por razão d'ella doutrina euangelica 
são noflos capitaesinimigos. Os quaes erão jaa tantos 
na cofta da Índia, antre os gentios naturacs d'ella, que 
mais numero hauiadºelles naquelles Reynos, do qha 
emtoda anoilacofta de Affrica que temos antre Cey- 
ta SAlexandria. Os quaes, por razão do comercio da 
efpeciaria;quetinhão todos fobre fi, crão muito ricos, 
Salgustão poderofos,que mais leuemente podião fa- 
zer hiãa guerra,& cóportar as defpeías d'ella per muy - 
totempo,do que:o pode fazer os Reys deBellez, Tre- 
mecem,Orão, Argel, Bugia & Tunez. E como cô a nof 
fa entrada na Indiaperdião efte trato, todos cójurauão 
“em noffa deftruição,como já tinhamosexperimêtado. 
Outros hania; Serão os mais,que contradizião eftas 
razões com outras mais viuas & verdadeyras,&acom- 
anhadas de hia generofa conftancia. MasclRey Dô 
EA fempre conftante,nem comas razões dehús 
featemorizou,uem as dos outros o citimulârão a mais 


citam à Ê , que 
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Que a tratar aquellenegocio & conquif? 1cô mais ref- 
guardo & cuy dado. E para q o mundo, que d'efta no- 
ua navegação fe efpantaua tanto;fe des imaginaffe, que 
elle não hauia de defiftir d'ella. E/ vendo tambem que 
feus anteceíTores fempre trabalhirão pcr conquifta de 
inficys, mais que per outro algum injuíto Gil acref- 
centar o de fua Coroa:& elRey Dom-loão Ífeu primo, 
como de caminho,por razão dela emprefa, fe intitu- 
làra Senhor de Guinê : clle agora , tanto que chegou 
Pede Aluares Cabral côtinuando,acrefeétou eftestres: 
Senhor da Nauegação, Conquifta,& Comercio, da E- 
thiopia, Pcerfia, & da India. . 
Paífados eftes autos de folennidade & acrefcentame 
to, & em o anno do Senhor mil & quinhentos & dous 
atrinta de Ianeyro, partio Vafco da Gama para a In- 
dia cô hõa armada de vitevcllas,cinco das quaes hauião 
de ficar em guarda das feytorias de Cochim & Cáâna- 
nor,& de quando em quando hauião de dar húa viíta 
ao cftreyto do Mar Roxo efperar asNaos de Meccha, 
que com mayor odio nosimpedião a entrada naíndia, 
por trazer antre mãos o trato de todas as efpcciarias 
que vinhão a Europata per via do Cayro & Alexâdria, 
É antes q partifle de Lisboa lhe fez elRey muytas mer 
ces,&: antr'ellas o fez Almiráte do mar de Arabia,Per- 
fia, & da India, & de todo Orienre.Para o qual fazendo 
Íua viagem, & chegãdo às Ilhas do Cabo Verde,achou 
hiãa Nao nóoffa que vinha da Mina, & trazia grande fo- 
Ma dºouto'em manilhas & joyas , & outro muyto por 
laurar:que o Almirante mádou moftrar aos embayxa- 
dores dos Reys da India, comelle hião. Os quaes fi- 
cárão muy cfpantados,por eftarem cm opiniãó;que 05 
Venezcanos fazião os cultos das armadas queelRey 
Dom Emanocl midaua à India:como lhe tinhão ditto 
hús familiares do embay xador de Veneza, citeânno 
Gg 4 eftaua 
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ca. tem Lisoa prnnão a elRey focorro contra Q 
Turco: & fezerão crer aos Indios , q a fazer aparelhar 
aqueliaarmada era alivindo oembay xador de Yeneza 
de mandado da Senhoria:porque a mayor parte do co- 
mercio da efpeciaria coftumaua correr per ira ordem, 
antes que nos foftemos à Índia. Partido o Almirante, 
chegou a Quilõa,& porão Rey d'ellu té motlrou fem- 
pre rebelde a nofla amizade,elle entrou cô tãto terror 
de artelharia,que parecia que tudo fe atabaua. E para q 
não houuclTe as dillações coftumadas,fe posoAÁlimirá- 
tc em os bateys conta fua gente, & perrechos para af- 
folar & queyimar a cidade.Mas o Rey fazendo da ne- 
ceísidade virtude,o veyo efperar antes que chegafle à 
terra, & depois de larga pratica;fe fez vaífallo d'elRey 
Dom Emanocl com certo tributo, & em tudo o mais 
fez o que lhe pedio o Almirante. O qual fe partio para 
Melinde,cidade de Rey amigo,onde não podendo to- 
mar o porto, fe mandarão recados & prefentes:& paf- 
fou auante tec chegar à India, na Ilha Anchediua ; on- 
de conualefceo a gente do trabalho paffado. Eftando 
ali, mandou o Almirante, que todas as naos & embar- 
" cações que per toda aquella colla & porros de mar , fe 
achaíTem, E fem trazidas ante elle, para difpor dºelles 
o que lhe pareceíle . Fezíc io com muyto cuydado, 
& os nauios de Cananor, mandaua liures, & que os de 
Calecut fe retineTem:cujos mercadores lhc efereuerão 
que o Camorij cítaua com muyto alnoroço efperando 
fua chegada,para aceytar a amizade d'elR ey de Portu- 
gal; q não dillatafTe efte bem elles, & lhe tratafTe fuas 
naos como de amigos. Mas o Almirãte lembrado dºas 
treyções contr'elle cometidas, &'d'as mortes dadas a 
Portugnezes com tanta maldade, lhe refpondeo, que 
ainda lhe não tinha feyto o malque merecião: mas que 
logo com algiias naos de Meccha,perqne andava c(pe- 
pat j E é randos 
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tando,os hiria vifitar.E andando nerra pefca denau.oss 
1º veyo à mão hia nao de Meccha, famofa antre as 
mayores d'aquella terra,& por nome Meri, que trazia 
nitivros Mouros honrados & ricos de Calecur,que vi- 
nhão da romaria da fua cafa de Meccha, fepultura do 
feu Mafamede. Vinha nella muyta fazenda, & duzen- 
tos & feffenta homês de peleja;&molheres & mininos 
mais de cinçoenta. É porque elles 'determinirão mor- 
rer pelcjando, antes que deyxaremfe queyimar; como 
os noífos determinanão,tratarão fua defensão com tã- 
to animo & valentia, que cuftou miuyto trabalho a vit= 
toria:mas quey mada a nao com quafi todiia gête & fa- 
zenda, foyfe o Aliuirante a Cananor , & vendofe com 
o Rey d'ella,não fe concordarãono preço das efpecia= 
rias,& por ifto fe partio quafi defauindo com elle,& fe 
foy a Calecut, prometendo por tudo a fogo & a fan- 
gue : de que o Camorij alombrado, lhe mandou mil 
recados de amizade: mas o Almirante lhe refpondco, 
que atce então efperára pola nao Meri, & que nella de 
uzentas & feffenta pefloas , so aquele deyxára com 
vida,& hús vinte & tantos mininos:& 9 inatira os ho- 
mês na não, à contados quarenta Portuguezes q ma- 
tarão em Calecut : & os imininos Sig Ur stid nã 
conta de hum moço Portuguez que os Mouros leuà- 
rão a Meccha a fazer mouro: & q iflo erahia peque- 
na moftra do modo q os Portuguezes tinhão em to- 
mar emenda do dâno que recebião:que o mais feria na 
propria cidade Calecut, onde elle cfperaua ir muyto 
cedo. Como logo fez, tomando à vilta d'ellalianao . 
carregada, & outra muyta gente, que depois mandou 
enforcar nas entenas dos nauios, depois que o Camo- 
rij não quis vir em concerto . Traseíte defengano, fe 
começou a mais braua bataria de pelouros, que ea 
las partes fe vio nunca deftruindo tudo per cfpaíto de 
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auus dias, de maneyra que'não apparccia coufa algiúá 
viua à vifta da armada ,nemcdificio em pee,que aarte- 
lharia alcanfafTe: toda a gente cítaua encouada, efcon- 
dida,& rão atemorizada,como fe so fobre todos viera 
o vltimo dia. E para'mais terror, mandou o Almiran- 
te cortar as cabeças aos mortos, &todas cm hum barco 
as mandou à cidade, com hiia carta em que dizia,q vil- 
fem o que cuítaua fazer treyção a Portuguezes: & fe 
aquelles sômentc polo parentefco quetinhão com os 
matadores dos Porrnguezes,recebião aquelle caítigo, 
entendeffem q tal o daria aos proprios authores d'eíta 
treyção. E pára mayor magoa, mandou lanfar os cor- 
pos mortos a tempo que a maré os leuou à praya ; que 
logo foy cuberta de prantos & lagrimas, & os anitos 
dos que os vião cercados com temor & cfpanto. Aca- 
bado ifto fefoy a Cochij: onde foy informado que o 
Camorij,depois da partida de Pedr” Aluares Cabral,& 
1oão da Noua, tanto negoceira com os Reys de Ca- 
nanor.& de Cochij, que todos em hum corpo conju- 
rárão lanfar os Portuguezes da Índia, & de todo def- 
truilos quando vieflem : & para efta maldade logo ajú- - 
târão cm o mar mais de duzentas vellas bem providas 
de gente & armas. Mas como ifto cra inuensão do de- 
monio, acudio Dcos com fua mifericordia,& mandou 
fobre a armada dos inimigos tão grande tormenta,que 
a mayor parte dºella fe desfez, & elles ficirão impof- 
fibilitados para confeguirem feu dânado intento per 
- aquella via:mas crefcendolhes cô efte defuio (ua obfti- 
nação', ordenarão que cada hum em feus portos dila- 
taffem tanto as noílas naos, com enganos & artifícios, 
que internaffem na India,onde.as hauião de quey mar. 
E porque o Almirante o tinha quafi afsi vifto ao olho, 
emo q pafsara cô clRey de Cananor : porifto quando 


fe vio com o de Cochij, houucíe com elle de maneyra, 
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que fem mais dillações fe defauicrão, &o Almirante fe 
partio d'elle menencorio: mas vindo pelo Rio abayxo 
recolhendofe a fuas nãos, elRey de Cochij , lhe furtou 
9 corpo, vzando de hum notauel & graciolo arteficio 
de confiança, metendofe em hum barco fem mais apa= 
lato, que feis homês,& com elles entrou em a carauel- 
lado Almirante ,dizendolhe, que fe d'elle tinha algõas 
queyxas logo em fua peíToa ali tomalfe a vingáfa:por- 
que não queria outra coufa, que fer amigo d'elRey de 
Portugal. O Almirante eftimou a obra conto ella me- 
tecia,& ao Rey agradeceo o honrado termo & moftra 
de amizade & concordia;as quaes logo com elle aflen- 
ton, & confirmou de maneyra, que nunca mais fe di- 
minuio hum ponto do que côuinha. Eftando em Co- 
chijo Almirante, lhe vierão embayxadores da gente. 
Chriftaá.que habitaua em as comarcas de Cranganor, 
quatro leguas de Cochij; & em numero erão mais de 
trintamilalmas, que do tempo do Apoftolo S. Then 
me ficirão per aquellas partes : & porque naquelle tê- 
po fe achiuão muy apertados & perfeguidos dos Mou 
ros (eus vizinhos mãdavão pedir fanor & ajuda ao Al- 
mirante, para poderê viver em fua Chriftandade quie-= 
tos . Elle os recebeo bem, & os deyxou encomenda- 
dos ao Capitão que ficana em guarda d'aquelles por- 
tos,Se que em Portugal trataria fuas coufas como con= 
uinha. É quando andaua no mayor feruor d'eftes ne= 
gocios,veyo aelle hum Bramane de Calecut, q antre 
aquelles gentios he hua principal pelfoa: & somente 
com hum (eu filho & fobrinho & hit criado , fe nieteo 
ema nao do Almirante, dizendo , que vinha a Portu- 
galaelRey Dô Emanoel, d'aparte do Camorij feu Se- 
nhor : & de pratica em pratica, como vinha indultria- 
do, tanto foube dizer & prometer, que engano Al- 
airante com tanta contianfa , que logo fe toy com elle 
h > qa 
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| emhúãa nao grande,& lia carauella ao porto de-Cale- 
cut, para aflentar a paz & comercio com que tanto O 
rogauão. Mas não lhe durou muyto elte engano,porq 
paffados algãs dias de funuladas dillações,fendo o quar 
to d/alua fe vio a fta nao cercada de mais de cem paraos 
bem arinados &artilhados:& vinhão os Mouros nel- 
les tão oufados, que fobirão muytos pelas cadeas da 
guarnição. Nifto acordarão os Portuguczes, & come- 
carão a fe defender animofamente, com muyto traba- 
Jho,tee que o Almirante mandou cortar as amarras, & 
fe fez ao largo, para fe aproueytar da artelharia:& ain- 
da que ella começou coim furia,crão tantos os paraos q 
da cidade cada momêto fahião arinados,que fe vira em 
eftado de perdição, fé Dcos âquelle tempo não trou- 
xcra Vicente Sodre, que o Alinirante tinha mandado 
chamar a Cananor,reccando jaa o que então tinha pre-” 
fente. Coma chegada do qual , forão os paraos tão bê 
“eruidos de pelôuros,que quafi todos forão deítruidos: 
& muy» gente morta, & os mais fe acolherão. E o Al- 
mirante mandou logo enforcar nas entenas o filho, Se 
fobrinho & criado o Bramane, & andou com clles à 
vita dacidade: &-depois lhos mandou em hum barco 
com ha carra, em repofta da rreyção que lhe tinhão 
ordenada. Dali fe partiopara Cochij, & achando jaa- 
asnaos preftes, fe defpcdio d'elRcy;& ordenou como 
Diogo Fernandez Correa ficalleicguro em hun reco- 
lhimento de madeyra, & trintahomeês para fua guarda 
& fertiiço da feytoria: & o mefmo fez em Cananor pa 
ra onde logo fe partio,& acabou de carregar fas nãos, 
& ficou por feyror Gonfillo Gil Barbofa,cô mais vin- 
tehomês. Deyxadas aísi as confas do Oriéte em cfta- 
do conucnientc a grandes éfperanfas, fe partio o Almi- 
rante para efte Reyno ; onde chegóua fuluamento, cô 


nous nãos fuas,& duas de S.Gcorge da Mina,Soutras 
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Iuytas de Leuante.& Exandes; Gac handofe todas juns 
tas Jheacrelcentârão a quthoridade-em (ua eritradaça 
tez dias.d'Qutubro. E quando foy;a clRey, léuonlie 
às parcas Setributo d'elkey de Quiloa, que fe recebe- 
Pão com grande, aparato & alegria. ;E elRey mandou 
dcllasfazer há Cuftodia riquifsima para 'nofla Shora 
Se Bethleem. A cujasabras tâmbem aplicow todasas 
Prezasque à fua peíloa pertencefiem. É mais'em qua- 
to [ua merce fofle, lhe concedeo a vintena dos rendi- 
mentos do trato d'aquella conquilta. 1º. 

e “Tanto que o Almirante Dô Vafcoda Gama fe par- 
tio entrou clRey deCalecutr entnoua indignação con- 
tra o-de Cochij, vendo crefcer feueltado com inoffa 
entrada na India,&o de Calecut cô amefma diminuir- 
fe.E.paracom menos cuíto fe vingar de nos,& melhor 
faz er (eu negocio,tratoupor vra de (cus Bramanes'tra- 
zer elRey de Cochij a fua opinião. E pofto-que cô to= 
daainduttriaa elle pofsiuelo procu touynão aprouey- 
tou coufaalgua em o animo d'elRey de Cochij:polo q 


depois que entendeo efta fua lealdade , determinou cd 


crucl guerra 'deftruilo, ou polo ménos conftrangelo a 
lhe entregar os Portuguezes da feytoria. Ajuntou o 
Cantotij pará cíta guerra cincoentamil homês.& com 


- ellesfe foy a Cochij ameaçando o mundo; & o Rey 


Trimunipara fellie defendeo animofaméte , em quan- 
to os feus o não defamparárão: Mas depois que algis 
Principes& Seniores de feu- Reynofe palsãrão ao ini- 
go; veyo.em tantohabatimento, que ne a propriaci- 
dade-Cochi oufowa defender, porq o pouo d'ellatra- 
tavadeentregaremos Portuguczes da feytoria, Gera 
o comque clRey de Calecur fe contentata. Mas-ode 
Cochij vendofe neftc eftado,& defemparado de todos 
os feus,soliente-convos Portuguezes, & o Caymalda 
llhaVaypijfevecolheo a ella,porícr nrais nd tão 
qui ct 
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bem porque antre aquelles gentios:eravenetada, como 
antre nos os lugares fagrados: 'Epara-q nãb'ficaffe ao 
demonio portentar coufa alga em nofla deftruição, lã 
ordenou, q nefta ocafião le:lançaíse cô o Cainorij dous 
Chriftãos da cópanhia dos noflos; & natutags de Efela 
troniá,9 nefte Reyno (eembareirão cô nome delapida 
rios; &elleserão bóbardeyros'&furididores de'attelhã 
ria:Efe'he verdade,diz. oão deBarros(o q féúao pode 
«rerdehiua Shoriatão illuftrecomo a de Venezajelles 
a qniferão infamar,dizêdo,q por feu meyo forão ter à 
«uellispartes para víat aquellexifficioeri'noflo dâno. 
EltadoalsielReyde Cochiyesireitado tão trabalhofo, 
& toda fua terra cirregue aleu initnigo, chegôn Fracif 
co d'Albuquerque coimfcis naos,tres «om q partio dó 
Reyno por capitão,& autras tres dai armada de Viecré 
Sodre;Vio de Dô Valco daGama,g em leutêpo ficara 
nulndivcôcinco vellasenguarda dafevtoria de Co 
-chiyp& Cananor. O gual depois de fazer cruel guerra à 
elRey de Calecur, & de lhe tomar muytas naos & pa- 
rãos carregadas de micreadorias,&de andar feyto fenor 
de todo aglle mãr da India, foy auifado,cómo o Camo 
rij determinava ir fobreCochij,em cujo fauor fe foi of- 
ferecer a elR cy, para'g lhe mandaífe o q hauia de fazer 
em feu feruiço, como d'elReyfeu Sor tinha perregi- 
mento-Eporg a guerra não hauia de fer fenão em 6 ve- 
rág;clRcy agradecedolhe a vôótade,o defpedividizedo 
lhe,g bem podia antretãro dar vilta'à colla'de Arabiaj 
comosinha perorde, Edepois fe'recolheile:para o'ajus 
darcótratio grande inimigo: Vicêre Sodre: fe foy: lob 
go ão Cabo de Guardafi , q hé'amaisorientalzebrayg 
tê parte de Africa, &nti tomou Imúitas nãos dosMou 
ros de Gãbaya Grilo éltreyto do Mar Roxo, &fe fez 
tiopoderblo:'q elle so madiba sudo emraglles nrareso 
ec que por ventos contrarios,fe fóy recolher a nos 
las 
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Ilhas chamão Guria Muria;e cftadoalidepoiscedo? 
incíes, fobreueya lã téporal tác-futiofo;G <lle fc per= 

20;& o nauio de Bras.Sodré feu irmitor; | Cx os outros 
milagrofanite fe Liluarão,& fario'ter onde Francifco 

“Abuquerqueosachou.E có elles, & cô Antenio do- 
Campo,q tambéachon no caminho quafi perdido,che 
Sot à Cochij,coino diziamos;cujoRey vifitouda pars 
tedcl Rey Da-Emanocel,& lhe deu preféntés,Sediniei. 


is 


Fojemtáta quatidade,q houue muytos E pipi 


inuejaaos trabalhos q por nofla-amizade tinha paíla= 
doa g Vicente Sodre nãopodeacodir , polo q temos 
ditto.E, êni fatisfação dainjiria qelR ey de: Coclij ti=" 
nharecebido defeus vizinhos 'ScvaflallosFrácifco de 
Albuguerquedeltruioalgãs já clavão rebelladossãe 
he recuperoutodo o Reyrio,G quafi perdidotinha, & 
ometco ein pofle pacificad'clle,cótemor & cinueja de: 
todos feus.inimigos.E depois. clle fe moftrau fatisféi 
ta do:ã os Dortuguezes fazião tm -fua vinganta & reíth 
tuiição, lhe difle Prácifco d'Albnquerque; cao elRey 


Dj Emanoel Iheunádaua fez eflehãa cáfa forte parafe- 


guranía das mercadorias & dos Portuguezes,Scjunta= 
mente de todaaterra. E que bê fabia elle Rey,q fe clla 
d'antes cflencra feita,não paísãra táto mal;como tinha 
ipfrido! ElRey so contedeo; parecendolhe conucniête 
& necellario:&querédo darlhe pricipioschegondicíte 
” Reynó Affófo d'Albuquerque, filho de Gonfallo dºAl 
buquerque, Score Villa Verde: & em fua cópanhia 
por capitão de hitaihao;hia Duarte, Pacheco Dereyra, 
filho deloão Pacheco. E porg Affofo d'Albuquerque, 
alle d' outras qualidades nobréza & caúallaria, tuha 
perexcellêcia,ler muny-accellerado'ê fuas obras,tomou 
à fua contafazer a fortaleza: q pola brenidade do tépa 
fe fez de madeira, &lhe chamou de Sátiagó: &ncllabãá 
Igreja da Inuocação de Si Bertholameng forão as pri= 
SUCUG Meyras, 
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reyras,q nagllas.oriéntaes proúincias osPortuguezes 

fundarão. E porg hauia q nãoera obra,onde o fen bra 

ço não trabalhafle;tambêincreo a mão navingáfaid'el- 

Rey de;Cochij; fazêdo cruel guerra fens inimigos, & 

vaflallosrebellados,altanfado tantas vittorias d'elR cy 

de Calecut,gue as achãrão dignas de mandar com ellas 

hum nauio a efte Reyno;em quanto elles não vinhão: 

Ainda que forão atroco-dc grandes traballios>&iperi- 

) gos deua pelloa &companhia:porque os inimitos'fa- 

bião muyto:bem Rd como: calor cô 

que o Camonij fe metia eu fua defensão;anen turando' 

muitas vczesitodo leu citado; paraver fe. Valgãapotlia 

vingar as injurias &r perdas recebidas: E principalmere: 

fé occupana todo eúiprocurarigueos noflósnio achal 
fem.eàrga de piméra,& alsi inuernaflem naquellaspar> - 

tes onde elle nagllceftado ós daua por vencidos.:Mas 

1 Deos;como traziã os Portuguezesnas mininasdeftug 

DEM VEL olhos;permittio quea Rainha de Coilão:8osGouer= 
Es “, fadoresdo Rexno,mandaflem dizeraiAffonto de Als 

a pts Ê 

d pb eg buquerque;que ke darião carga para duas naós: que cl-. 

ostras te” Je melmo foy-receber, & aflentou paz & amizade, &: 

deyxou feytoriacomo em Cociij &Cananor. E reccã 

do o: Camorij fuadeltruição;, pedio pazes: aos'Albu= 
querques;que clits lhe concederão:para-fe'podere vir 

mais tedo: mas duroulhe pouco efte:contentainento; 

porque o Rey:barbaro quebrou logo as pazes, &tra= 

tor dg fevingar;anida que não podeanais fazer q gran- 

desaparatosde guerra para deftruir. Cóchij, tanto que 
os Albuquer ques fe patriffem. Osquiaes antes.queo!fe 

zelicu ipétição PelReyde:C och; & porllve pare-. 
» » fCerafsinecciTario, devxario eim fuacópanhia o'Capi= 

É da (estes vão Duarte Pacheco Pereyra,códuas caraucllas, &ccê 

tos sacou phiomiésdepeleja: & da fortaleza;allê dos ofiiciacs dafey- 

ico bu pirbriadeysarao mais cincotial:omes;benuarmados 6é 

ps R E proui- 
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Prouidos para qualquer grande afronta. Partidos us, 
Capitães mores para cite Reyno, Affóio d'Albuquer- 
que chegou a elle afaluamento;& Francifco 4 Albu- 
Perto feu primo fe perdeo,fem fc faber nunqua mais 
'elle, ME) le 
Quando os Albuquerques partirão defte Reyno, 
foy tanbemem fia companhia em outras tres Naos 
Antonio de Saldanha, para andar d'armada fora do cf- 
treyto das portas de Mecchasátre o Cabo de Guarda- 
fi, Sc o mar de Arabia: fazendo fua viagem có bom 
tempo, não pode tomar O cabo de Boa Eifperanfa por 
erro de hum Piloto: antesfem chegar a elle tomou ter 
ra, onde teue algús encontros perigofos.cô os Cafres, 
E Ruy Lourento Capitão de hum dos tres Nauios, cô 
hum temporal fe apartou delle, & paíflou o Cabo, & 
foy a Moçambique efperar pelo Saldanha: & quando 
vio que não vinha, fefóy à Quiloa, & paflando anan= 
te foy ter à Ilha de Zanzibar antes de chegara Mom- 
baça vinte Jeguas.Onide depois de varios recontros de 
* guerra, mortes & deftruição de muytos; ficouo Rey 
tributario, Trazia deite tempo Ruy Lourenfo muyta 
artelharia de muytosNauios que vinha tomando pelo. 
caminho, por lhe não quererem dar mantimentos por 
feu dinheyro em os portos dºelle: & por efta razão, & 
por trazer configo muytos & muy esforfados hommês 
& cm feytos d'armas muyto arrifcados , pode com hã 
foo Nauio fazer tantas coufas. D'alifefoy a Melinde, 
onde achou o feuRey noffo amigo, por cfta caufa,em 
trabalhofa guerracomo deMombaça,que como mais 
raca tinha o outro quafi desbaratado : mas Ruy 
ourento fe honuc de mancyra que clRey deMelin= 
defe vio bem vingado de feu inimigo , & ficou feguro - 
de feu grande poder, Antre eftes caíligos q Ruy Lou- 
renfo fabia dar a quem impedia ali anizade, lhe 
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cahirão na mão algias Naos da Cidade Brauá)pofla 
naquella paragem, & que fe regia percômunidade,com 
a qual fe honue tambem de paz-& de guerra, que clla 
per fua propria & liberal vontadefe fez tribrtaria a cl- 
Rey de Portugal. Nilto chegou Antonio de Saldainha, 
que tambem a clReycc Quiloa noffo inimigo tomára 
aleús Nauios,com cuja chegada ode Membaça remê- 
"do com razão fuavkima ruina, laatéuc modo com 
que fe concertou cô o de Melinde:: Eos Portuguezes 
fe partivão vittoriofos,& fe forão à Cofla de Arabiaa- 
timã de Adem, como trazião perregimêto: & depois 
de a correrem roda,& de fazerem alguas prezas, & te- 
remalgisrecontros perigofos fobre fazer aguada, fe 
tornarão à India-por fer otempo chegado em que fe 
não podia naquellas partesfazer mais demora. 
“SQuido Rey de Calecutfoube que os nofos ficá- 
uão enifortaleza, deu o negocio porconcluido, fegit- 
do confiava em os apiratos de guerra que tinha feyto; 
que paffavão de cincoenta mil homês per inar & terra, 
com muyta artelharia srofla;que lhe derão osMouros ; 
das Naos de Meccha. Do q affombradoo de Cochij, 
logo fe honue por perdido, & aes Portuguezes pos 
mortos: mas Duarte Pacheco fentindo cita defconfi- 
anfa & temor que clRey trazia ,o esforfou, prometê- 
dolhe que por faluação de fua pefloa & cftado, clle & 
ósde fua companhia tinhão offerecido as vidas,& que 
com cfte prefupolto aceytára ficares fia companhia, 
como elle fabia: & tão longe de fia patria que nãó m- 
nba outro amparo fenão as armas: com as quaes cfpe- 
raua aquietallo em fei cftado com vittoria ce teus 
mimigos : que fe cfta vontade fta Senhoria achafle em 
feus próprios vaflallos; tenefle por certa a feguranta 
de fuascoufas.Cô ella promelta'k palauras demolira- 
doras dafígrádes obras, Y logo fe feguirão,íicou clRey 
ns ) : mais. 
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Mais côfiado: mas Os feus vallallosieftanão jartád ares 
morizados,que mujtos fe fahião forado Reyno., ten+ 


Oafsi por rmais certa fua faluação. E. para; que toda:a” 


fuella gentilidade entédefTe a-differenfá que hauiá-dos 


Portu guczesaos ontrosdjomês, Diarte Pacheco foy 
ciperar clRey de Calecitantes que chegalte.a Cochij, 

foomente con trezentos homês daterra Eeoytenr 
ta Poztuguezes, deupor mar em hia parte db [euexcr 
cito, fizendo grandejeftrago nelie;matou muytos ho- 
Nes, Ge os outros allombrou com notaucl cípanto: 
Vendo: que -foomente; os» Portugunezes cometião: tão 
Btause coufa, donde todos os de. Cochijfogirão vers 
gonhofimente.-Comefta virtoria que-Duarte Pas 
Checo eltimou mais do que agrandefa de feu animo 
fofria; fe recolheo a Cochij a preparar & ordenar o 
Que fe hauia: de. fazer! contrasinimigo tão poderafo, 


& queirão, perro-eltaua. “E porqueporagutHapar-. 


> 


te não podia-elitey de Calecut entrar Cochij s fem 
Primeyro paffar bum Rio ; que fazia aquella terras 
quaficomo Lha, Duarte Pacheco o foy efperar em 
0 V 30; fooimente com-osde fua côpanhia;&-lheim= 
pedio o pailo. pelejando animofamente, conique al= 
canfarão. ha maravilhorfa vittoria?porque fazendo 
rolo atão graude numero de gente, que toda peles 
jaua Com muytos inftruneiros beliicos, não! ras 
feridos:mais de tres-Portuguezes, Sdos inimigos hã 
grande numero, 8 mortós cento; & oytenta... Logo 
à Selta feyra de Endoenfas, (.que em tal tempo Je 
fazião eftas obras ) mandou o Caror) outra vez cos 
meter o paflo, & dia de Palcoa outra; & não foemê- 
te por.terra, atas tambem, com grande foma de; Pa- 
rãosl arinados, que quafifazito húa ponte: mas apro- 
ueytonlhe, póucó » porque a noffa arrelhria meted; 
d'elles no fundo onze, & matoutrezentos & feffentá 
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homês:8:varecedolhe que fua prefenfa acabaria que 
feus Capitáes nãopodião., liaidas oytauas tornonã 
cometer 6 paílo em peffoa,& por ilfo anais poderofa- 
mente: & d'eftávez tambem fe recolheo!comgrânde 
trifteza vencido, &écomimorte de cento:&r-trinta hor 
mês osimaisiesfotfadiss; que como taesantélua peífoa 
«mofitarão o vltimo de fuasforias. Com efta perda fi- 
coutão defacreditado que lhefugirãomuytos homês 
de fewexercito 6 muytos:parãos dereino. Masos 
Bramanes'& Caymaes & fenhores do confelho do Ça 
mori), tanto que virão onégocio tão mal parado, &4 
por nenhiú modo podião p far aquele vão contra vô 


a) 


tade dos Portuguezes: 8 quearem baftaua andarem os 
naturaes de Cochij'& os mouros mercadores, todos é 

noffa perda, hús'cô medo não os ajudando, & outros 

com odio bulcando inuenções'denos fazer guerra: & 

que 6 Camorijtórhaua'tanto ifualcontrefta vinganta 

Scempreza,'que por lhe dar fim auenturaua-fua peítoa 

& eftado com tanta contumacia: aconfelharãolhe que 
comcteíle a entrada da -llha por outra parte » & junta- 

mente por imuytas mandando fazer oimcefmo,pot que 
como;não acliaflem Portuguezes em fua defensão tu- 

do ficaua ficil;& clleserão tão poucos,que.não pode- 

rião acudir a tantas-partes. Patecendo bem eflecon- 
felho, logo fe pos em obra;& ainda q Duarte Pacheco 
mádou porem-o principal vaômnurtas eftaccas de pa- 
os toltados ainodo deabrolhos , & nelle fe afogou & 
encrauou grâde numero de-gente: não bafton ifto,por 
gporalihãs por cima dos outros, & pelas outras par- 
tesentrarão a Ilha, fé osPortuguezes lhe poderê valer; 
por q punhão tataforfana'entradá della, tomo fepor 
ali lhe ficaffca vitoria tão certa, corojlogo avioduuls 
dofa fendo vétido vergonhofgnêre detão pouca geté 
Gexcede o credito do poder humano. Polto quencfte 
faso “4 MIA encon 
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encotrow, fe vio Duarte Pacheco em a mayor afr. ra 
& em mais certo perigo: por que lhe fugio 1huyta gé- 
te de Cochij, &clhe foy spo repartir a fua em 
mMmuytas partes,& acodir a todas conua peísoa : onde 
os capitães do Camortj vendofe em ita prefenfa,coino 
defeiperados, fazião marauilhas, em que morreram 
muytos,& dos nofsos ficarão quahi todos bem fangra- 
dos. Com eftas obras defenganado o CGamorij, vendo 
que todas fuas forfas não baltauão,começoua vzar de 
ardijs &artificios , fundados em treyções & malda- 
des: mandando lanfar peçonha na agoa que os Poxtu- 
guezes hauião de beber: & trazer muyta foma de Ele- 
fântes armados: & hãa inucnsão de caítellos armados 
fobre parãos,que ficaffem alterofos fobre-as noíTas ca- 
raucllas. É cm quanto eftes aparatos fefazião , não 
deyxaua de mandar cometer à entrada per quátas par- 
tes podia, hora comarmas shoracô treyções que to- 
das.stpre cahirão fobre fia cabeça, cô perda dos feus. 
Atce que fabédo Duarte Pacheco que em fua deltrui- 
ção fe preparauão tantas contas ,. & defcontente das 
treyçbes-dos mouros deCochij,& da fraqueza dos vaí 
falos d'clR ey, fe foy lanfar junto da:Fortaleza, onde 
Iômente com ella determinaua defenderfeatodo o po 
der do inimigo , tec que Deos pofeife algum funatã- 
tos trabalhos. Eftando ali,& parecendo aos barbaros 
inimigos,quejaa nelle entraua o temor, de que tão 1zé 
too virão fempre,o-comctião muyto a meude & com 
«grande oufadia, mas fempre fahião da clcaramuça cô- 
uidados, & caftigado feu atrenumento : tomandolhe 
muytos paraos armados,& muytas bombardas,S: ma- 
tandolhe muyta gente : fem aproueytar contra fua vi- 
gilancia & valentia,procuraté muytas vezes frear 
lhe as Carauellas, & gicô enganos ie defcuidaílc algum 
momento:Scparasito lanfarão feis Nayres »(que antre 
saisó . Ei aquella 
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'aquelfa gentilidade,são os feus fidalgos & caualleyros) 
“que como podeflem iiiataílem Duarte pacheco , ott 
queymaflem as Caraucllas. Mandãrão dizer a Cana- 
por & Coulão onde tinhamos feytorias , que os Pors 
tuguezeserão todos mortos: & o mefmo Rey cfcre- 
ucoaalgiúsmolnros d'aquellas partes,que mataflem os 
Portuguezes que laa cltanão : & elles o houuerão de 
fazer em Coulão, fe Antonio de Saa feytor,fe não re- 
colhéra à cafaforte com tempo, & ainda lhe matarão 
hum homem. Em fim não hauendo meyo nem inuês 
são cô queo a fe podelTe ver vingado dosPor» 
tuguezes, toda a efperanfa pós em os caítellos de mã- 
deyra; principalmête depois que Os vio acabados, pa- 
rccêdolhe tão fermofos-; que tudo com elles daua por 
“acabado. Nefte encotro que foy o mayor perigo em q 
“hum &: outro moftrou o vitimo de-fuas forfas ; entra 
rão ambos osReys com mny défigual numero de gê- 
te, ao que tinhão quando começarão a guerra:por que 
'de feflenta mil homês com que o Camorij entrou nel- 


“Ja,nãotinha a efte tempo amais que quarenta mil,& os 


“mais crão perdidos quafi todos a mãos dos Portugue-" 
zes,& tambem de infirmidades acabarão muytos,com 
as quacs Decos pelejaua tambem polo feu pogo Chrif- 
tão.E elRey de Cochij de trinta mil homês cô que co- 
meçon a defenderfe, a eíte tempo de tânta neceísidade 
“não tinha oyto mil:& ainda eftes mais fogeytos ao te- 
mor,queanimadosa acompanharem fen Principe em 
táto trabalho, por queos mais o deyxárão logo pou- 
“cos & poncos.Allem ifto eratito o temor & elpan- 
to que nos feus animos criaua a inuensão dos caftel- 
los, como o Canori vinha confiado nelles. Mas a ef- 
ta falta de ânimo acudio Duarte Pacheco cô o feuim- 
menfiuel, & moftrando que para tudo tinha artificio& 
delicadeza de engenho, madow'vzar de quira inucnsão. 
ML “e bellica 
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bellica,:& foy ajuntar ambas as Guravellas:comas pop 


pas em terra,com regueyras por bayxo para fe alarga 


tem quando quifeíTe : & ao pec de cada hua mandou 


tambem armar outramaneyra de Cafteltos, que quan-. 


do os outros abalroafsem ficaísem todos iguacs,& nas 
Proasallem dos garoupezes,que erão mais contpridos 
do neceflario para a nauegação mádou atraueílar dous 
Inaftos, para antretert a chegada dos caítellos às ca- 
taucllas, & lhe ficar efpaíso para jugar a artelharia, 
Preparadas afsieftas coufas repartio a gête & os Por- 
tuguczes ema fortaleza,em o vao,& emas caraucllas, 
Goo com cêto & fefTenta Portuguezes feaparelhou 
areceber o inimigo. Que não tardou er aparecer à 
vifta dos noflos cô feu exercito per terra, & duzétos 
parãos armados por mar,& oyto d'aguelles caflellos 
tão foberbos & temero(os ; q os noílos ainda eftima- 
tão inaisa vifta d'elles,que a fama. E por q o Camorij 
confiaua tudo d'elles, não quis cometer o vao , fenão 
irfe dereyto às caraucllas : onde os Portuguezes, por: 
fer aquele dia da Conceyção deNoila Sôra, efperarão 
Os inimigos com mais onfadia , & tanto que as machi- 
nas dos caítellos chegarão a tiro,começou a nofla arte 
lharia reprefentar hum dia do juizo afuzilando fogo; 
Vaporando fimo, & atroando os artes de maneyra, que 
com cítas coufas,8: com a multidão das frechas & gri- 
ta da -gente fazia tudo hãa confusão medonha.. D'as 
machinas por defordem não poderão chegar às noflas 
caranellas , mais que duas, & eífas logo pela noflaar= 
tclharia forão feytas emrachas, que ajudarão muyto 
em o dano dos inimigose: não parando aquiaartelha< 
ria daua tambem cm os parãos, que de virem muy ba- 
ftos,não fe perdiatiro.Com o qual fe vio cfte barbaro 
Rey en o nais imiferavel eftado que clle nunqua ex- 
“perimentou, vendo ante feus olhos matar a ua gentes 
mr y Bh 4 —  &ches 
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eclhegar feu pouer.à tanta dinrinvição, quéjnem pa 
ya cometer vjvao Paliaalgúsdias; lhe ficarão-fortas, 
coin que pollellefazeralgua àos que o defendião. B 
afsinão lhe aprétteyrando osíeus callellos de vento 
em quetanto confiaua; nem fua contumacia, que elle 
tinha por. inuenfucl,-veyo fe defenganar do poucó 
que podia contraosPormiguczes, &começandoa dar 
credito aféus Branianes; que dizião feraquillo caftigo 
4 ,» dos Teus deofes, ferecolhco afazet-penitentia;cô-per 
Pu Seiy Ueda de dezoyro mil homês, & Íeismezes de continua 

+ =" guerra,  Acabada a qual: algús: dosCay maes: do'Ça- 
mori pedirão pazes a DuartePacheco,& outros fe fez 
zerão vaffalloscomtriburo. E'eltando neftas contas 
occupado per recado do feytor Antonioide Saa;fe foy 
a Conlãos & achando cinco Naos de Mouros carres 

”. gadas de “pe pa defcarregar & págar, 

Gees dae eb &rtazendo outras coufas em proueyto' dafeytoria, fe 
eng pi tornou a Cochim, onde-logo chegou-Lopo'Soares 
fovgçieo d'Albergaria. A quem polo odio dos Mouros, & da 
Ae ade mal que de nos tinhão recebido maquellas partes & 
» nas de Affrica,clRey Dom Emanoel mandou cíte âno 
— “rg-od de mil & quinhentos & quatro; cóhua armida dedos 
ze Naos groflas: Encllas hião mil & duzêtos homêss 

mnyta parte delles fidalgos & criados d'elRey, &tos 

des gente limpa & luítrofa, & as'Naos grandes; bem 
artilhadas & armadas. Partiode Lisboa a'vinte-& dor 
us dias de'Abril, & paffados algãs vecontros no canis 

nho, chegou a Calecut; onde logo os! Genternadores 

da cidade lhemaniarão os Pormuguezes que li cítauio 
retcudos;& em nome d'clReyfezcrão muytossofiere= 
cimentos, por elle cftar.ao pee da Serracm fenrecolhi 
amento:& chegárão!aqliesbarbaros a oferecer amizar 

dea quem defejauão defiróir “procurandorabrandaria 

fanha dos noffos, que com razão receauão,polaguerra 
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Quetinhafeyta a Cochij, de que muytos aindanão 
eltaúão fãos das feridas. E porque atee hcfte eftado p- 
Cedião com fuas dillações coumadas , mandou Lopo 
Oates varejar acidâde dous dias cô artelharia, & nelles 
lanfou porterra muyta parte della, & matou grande 
UUmero de gente, & parte do Cerame dºclRey, antre 
aquelles Gentios coufa muyto eflimada & vencranda: 
em tudo. mais fez tal deftruição,q lhe durou a me- 
Moria dºella muyto tempo. Dºali fc foy a Cochi; onde 
Com elRey pafloumuytas palauras de comprimento; 
t offerecimentos, tudo em louuor de Duarte Pache- 
co. E porque de Cranganor os Mouros & Gentios fa 
2lão grande dano a Cochij, a petição d'clRcy foy laa 
Opo Soares com vinte bateys armados : once depais 
de larga refiftencia, cô que ós barbaros fonberão defé- 
eraterra, aentrou Lopo Soares.conrmorte demuy-- 
tos, & grande deftruição de Naos & embarcações,que 
Mandou queymar; juntamente com a mayor: parte dá. 
upa, que ardia roda, fe os Chriftãos que ali ha- 
Itauão o não impedirãoralcanfando de eo Soares, 
Inandaífe. celfar afuria dofogo-.que'na cidade andaua.. 
tudo ifto ciltowiniyro traballio, porque: eftaua ali 
0 Principe de'Calecur cony muyta gente d'armas cm 
efenfão daterra: mas não pade “mais fazer que faluar 
fua pefToa, Scacabar de defacreditar clRey feutio,com: 
tanto abatimento &' defprezo , que muytos vaflillos: 
Íeus onfârão a fe Icuaútar contra elle: como foy clRey 
deTanor,quea roucytandofc d'cíta occafião fe leuã- 
tou,& pode dee oddeaa o Camorij antes quechegafle a: 
ranganor, aonde hia em favor do Sobrinho; a que: 
tambenfez'companheyto no vencimento, acabando: 
de iosilesbaratar quando vinha fugindo das mãos dos: 
'orimgiézes: Seco eíta boa fortuna: eleufonelRey' de: 
Tanor iãa ajuda, que Lopo Soares lhe tirihasnandado- 
afinipetição. Bh sç Em. 
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Em quanto eftas confas fe fazião, acabãrão as Naos 
“de fer carregadas, & are Soares fe defpedio d'elRey 
. de Cochij, & fazendo ua viagem, feveyo a hum lugar 
*cIRey de Calecut chamado Panâne,de que os noílos 
reccbião fempre dano,S ao prefente eítauão ncelle car 
regando dezafete Naos de Meccha. É tanto que clte 
chegou de fronte do Porto logo lhe fahirão ao cami- 
nho vinte Paraos bem artilhados & prouiídos de oufa- 
da gente, & como ginetes ligeyros cometerão anímo- 
famente, & de indultria fe forão recolhendo, para que 
osnollos entraflem dentro com aceua de os vencer: 
nem elles fe enganarão niffo, porque Lopo Soares in- 
do tras elles teuc vifta das Naos, & para fe combater 
com ellas partio das fuas em quinze bateys & duas Ca- 
raucllas, com trezentos & feflenta homer's : com os 
«quaes fe foy paraas Naos dos Mouros,que crão deza- 
fetc imuyto grandes & bê armadas, & encadeadas húas 
nas outras;tão jútas com as poppas em terra à maneyrá 
de Alcantilada , que parecia hum heyrado foberbo fo- 
bre o Mar: & enfua guarda cítauão quatro milhomês 
jaa excrcitados em guerras,& muytos d'elles Turcos» 
Mas como as coufas da hôra(diz loão de Barrosjacer- 
'ca d'aquelles queaté por vida,precedem atodos os pe 
rigos da morte, & mais neíte Eira em que fe trataa 
do eftado da India : de talimaneyra o fezerão os Sol- 
dados Portaguezes , que cada batel afferrou a fua 
Nao,& a entrou & queymou,paffado primeyro muito 
trabalho,por ferem defendidas animofamente. E pata 
que a vittoria foífe mais trabalhofa, as Caraucllas fe 
houuerão de modo,q mais hauião mifter ajuda do qa 
odião dar a ninguem. E afsileuauão os Portuguezes 
o efpiritu pofto em confianfa de vittoria, que não lhe 
TerbraÃ que hum barco, hia cometer hãa Nao atu- 
lhada de gente , & tão alterofa como hãa Torre.Neíte 
=" Wed 0 — decemiifo 


5 


DE VARIA HISTORIA: 24" 


Comflito Manoel Telles, & Duarte Pacheco afferra ' 


tão hãa Nao que dizíão fer Capitayna cias outras, & 
nella achárão amayor difhiculdade: por que adefen- 
lão muytos Turcos, tão valentes & deíenuoltos 
Na guerra, que não fe deyxarão tocar dos noflos , fem 
Primeyro fazerem fangue. Finalmente cada hum cm 
2 Nao que lhe coube em forte, deuconta della com 
Morte do Capitão dos Turcas, &algis Mouros, & 
Muytos genttos da terra:porque poucos & peucos fo- 
bindo ao alto das Naos;fe fezcrão fenhores d'ellas, lã- 
indo os Mouros ao mar, que tambem lhe feruio de 
Pultura como aos mais,porque os Marinheyros dos 
ateys os matauão às lanfadas. Concluido o venci- 
Mento mandarão por fogo asNaos vencidas,& tomou 
PoíTe de maneira q em breuc cípaílo forão quey madas 
dtec o lume d'agua : do que os naturaes da terra a cuja 
Villa fe fazia, ficârão muyto efpantados por eftarem 
0 Nauios jaa carregados, & terem dentro em fi muy- 
d riqueza, que tudo os Portuguezes defprezauão 
Or vingarem a morte de Ayres Correa, a que aquel- 
és Gentios atribuião todas aquellas obras. Morrerão 
Os inimigos fete centos, & aos noflos cullou muy- 
t0 avittoria, orque motrerão vinte S tres, & mais 
E cento & fesda feridos, & ainda fe houue por 
tum grande feyto , pola defigualdade da numero da 
Sente & das embarcações, & porque duron a peleja 
eíde pela manhaã atee o meyo dia, Com efta vit- 
toriafe partio Lopo Soares paraftc Reyno, & che- 
Sou a elle a faluamento, a vinte &dous de Tulho de mil 
quinhentos & cinco. E veyo com elle Duarte Pa- 
Checo Dereyra,de que tantas marauilhas ouuiltes q fe- 
Zera é defenfão d'elRey de Cochij,& por hôra do na- 
Me Portuguez:polo menos fomête em aceitar aquella 
tmpreza com tão pouca gente, como erão nouénta 
ENO. ) bomés 
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homês,& em tempo que clRey deCalecut, que fe cha" 
smaua Emperador do: Malabar, com grande apparatô 
de guerra amcaçaua o Mundo,em vinganfa do mal qué 
dós Portuguezes tinha reccbido : moftrou exceder é 
grandeza de animo aos mais famofos :nem a obra quê 
depois fe feguio foy digna de menor louuor , antes tár 
to imais de louuar , quanto a contumacia do inimigo» 

& feu grande poder excedião atudo o que fe podecrel 

das obras humanas. Polo qualelRey Dom Emanoe 

* nefte Reyno fez a fua pefloa a mayor honra, que pars 

rt e ticular caualleyro de Principealgum recebco nunquã: 
seavdo dneneo Houne procifsão folenne,em que Duarte Pacheco lá 
“ junto com elRey, & ambos apartados da outra gente 

Goê part & houue pregação em f culouuor, 6 das vittorias que 

c. 101. da Deoslhedera. O que juntôtom o applaufo do pou? 
ehronic.del &ede todas as mais pefloas de qualquer eftado;foy Iria 
o! Rd coufa digna de muyta confideração: & muyto quais O 
Emanoel. f.rá , quando ouuirdes, que depois tantos feruiços, & 
de outros muytos que depoisfez à Coroa d'efte Rey” 

no, lhe deu elo em galardão & pago fufficiente a fe» 

us merecimentos ,a Capitania de Sam George da Mie 


na, d'onde então os capitães tiranão para fi grande for 


ristas Jo madeouro. Mas moftrando a fortuna com efte fidale 
Et ER go fua ordinaria inconftaucia,encontrou cà tanta fora 
Aa fua felicidade, que por capitulos que delle derão algu 


Pet (nc /e at +4< inucjofos, veyo aefte Reyno prezo cm ferros, & af! 
A (ss Elteue com elles na cadea muyto tépo: tec que fe four 
E SÃ aC be das culpas ferem álguas falfas, & outras tão leues , 9 
É em tão notauel pefloa não crão de cófideração. Sahio 
folto & liure, mas tão pobre como quando fe hia par 
aMinaa fazer rico: & feu filho Toão Fernãdes Pache- 
co,& fsamãy molher de tão grande homê,chegarão à 
experimentar o vitimo da miferia humana, viuendo 
de efníollas, & elle morrendo no Hofpital. | 
qa j To ES Canfado 


P 
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“Canfado o Demonio de procurar côtra nósem vão 
toda fua induítriá, excogitoude nóuo bia inuenfão, 
que podêra caifar muyto trabalho , fe amifericordia 

luina a não contrariara. Porque proiocou os Mot- 
Tos, mercadores & Principes da India, que confidera- 

em comó conra nófla entrada nellá'em menos de cin 
COanuos tinhamos tomado pole da nanegação dºa- 
Quelles mares, & cllestinhão perdido o comercio de 
que hauia tantos annos 'crão fenhores: & fobre tudo 
(como diz Ioão de Barros )eramos hãa bofetada 
nafua'cafa de Meccha ; pois jaa começauamos che 
Sar às portas doeltreyto do mar de Arabia, onde to- 
tamos os romeyros qnea áglla cafa caninhavão:to 
às eltas coufas,erão a elles tão graues de fofrer,q não 
fomente à qlles que tinhamos ofendido , mas a todos 
9s mais d'aquelle Oriente era o nomePortuguez tão 
auorrecido,que cada hã em feu modo procurana det- 
truillo, E para efte effeyto o Camoriy de Calecut, & 
outros Senhores & Reys do Oriente, fe queyxarão 
ão Soldão Cayro, pedindolhe que mãdaffe lhãa arma- 

* Sacom gente, & armas baftantes anos lanfar fora da 
Ingia, que elles a proucrião de dinheyro & mantimê- 
tos. E o Soldão enfinado do Demonio vzou de outro 
Melhor meyo,que foy efereuer ao Papa hiia carta em q 
fe queyxaua mnyto dos Reys de Hefpanha D. Fer- 
Nando de Caftella,& Dom Emanoel de Pormmgal, por 


que lui fazia baptizar per foríaos Mouros de Gra-” 


nada, & outro polo que feus capitães fazião na India; 
Queera o mal que mais osafíligia. E cuydon o Barba- 
to Soldão que ifto baftaua:por lhe dizerê que os Por- 
tnguezes & os feus Reys erão muyto zellofos da Fee 
que tinhão, S muito religiofos'na obfernancia dºella; 
Stobedientifsinios ao feu Senmmo Sacerdore: E para 
dat mais calor efte feu citratagema, lantou fama que 
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fua tenfão era deftruir o Templo Santo; de Hieruláté, 
& a cafa de Santa Catherina de Monte Sinay, conto” 
cas as reliquias dos lugares fantos, que em feu poder 
cftauão: & inais não confentir que em todo fen eftado 
audafle algum Chriflão d'eftas. partes de Europa, & 
todos os que refidião no Cayro, Alexádria, Halcppo 
Daimafco,& Barut, per razao de comercio, porforfa 
os hauia de fazer tornar Mouros, fe dentro em tantos 
mefes fenão fahiflem d'eítas terras. Comeltes & ou- 
“4 Aros muytas ameaços&inuenfoês,den ordem com que 
hum Ercy Mauro may oral da cafa dé Santa Catherinã 
cide Mote Sinay o vieíle rogar;&olferecer fua pefioa; 
para paílar a Roma tratar cfte negocio, & pedir con 
efficacia que mais fenão fezeffe, o de que elle fe quey- 
xauatanto. O Frade como eftauaaflombrado d'eites 
) medos & carrancas,& era homen zellofo do bemvni- 
fé serzerry uerfal da Igreja, &fimplez em as malicias dos Princi- 
pes tirannos ; fez cíte negocio tão grande ante o Papa 
Er ent pr. Alexandre , que fe determinou em conhiftorio , que o 
| /$.: mefino Frey Mauro vicfle a Hefpanha aosReysDom 

Esq (a (ERIC 300 
“es Fernando, & Dom Emanoel como autores da indigna 
ção d'eftetiranno. Parecendolhe bem que defiftiffe 
da emprefa, ou fe moderaffe na perfeguição, que fe. 
“o fazia em feu nome no Oriente. Mas clRey Dom 
semenesepse -- Emanoel feftejou tanto cíta noua , vendo que fuas 
eia e < armadas na India, fem terem ainda feyto aflento 
Dar eae nella, foomente de paíl agem fazião tanto danno ao 
age ar Soldão , que chegaua a fe queyxar delle: que pu- 


1. 


+ 


o, bossa blicamente deu muytas graças a Decos, cfperando.cô 
xe pa pé fee 
pe á “muyta confianfa, que como obras fuas hauia fempre 
pemoe 42 de fauorecer eftas: como parecia jar O Soldãa,co 
ate meçaua a fentir, não tauto polo. que ao prefente pas 
decia, como polo.que ao diante receana: & cita cm= 
bay xada não feruio de mais, que de mandar dobrar 

aarma- 
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à armada que.fe cftaua fazendo ; pata. que afsi os bars 
tos tirannos do Oriente Petas as cíperanfas 
efeu defcanfa. E como obediente filho da Igreja 
Omana ; refpondeo ao Papa as razoês que tinha 
€ hir avante, &a pouca que Sua Santidade rinha de 

Ciyelar que o Soldão hauia de deflruir os lugares fa- 

Erados ; pois lhe rençia mais adcuação dos Chriflãos 

Petegrinos » que toda a mercancia das cípeciarias : 

Quanto mais, que por não indignar opouo Chriflão 

todo contra fi, era baftantealheenfrear o defejo. E 

Que Deos era teftemunha quanto fentimento elle tii 

bla por não ter o Soldão metido em tanta neceísi- 

dade com fuas armadas, que com mais julla canfa fe 

Queyxale delas. E que pois prounera a Deos,que 

toda à hezanfa dºefic Reyno de Portugal fe hauia de 

Conquiftaúdas mãos dos Infieys : & na conguifta de 
fírica pór haver abenção de feus Auós, fempre tra- 

“ia feus exercitos : elle efperaua emo melo Deos & 
enhor,pelos mares da gentilidade da India & depois 

Pelas portas do Eflreyto do Mar Roxo, d'onde fa- 

ho efla peftc de'gentes , enviar tantas armadas, atee 

dc à forfa de ferro deffe nouo Patrimonio á Igreja 
9mana em aquellas partes Orientaes. E que a Ban- 
deyra Real da Milicia de Chrifto, herdeyra d'cfles ta- 

Es trumphos, folfe dos Gentios & Mouros temida Se 

Idorada, para gloria & louuor da Santa Igreja. E que, 

Não era para crer, que o Soldão onfafTe, a fua Santi -. 
“de, que todos os Cliriftãos tinhão porverdadeyra: 

Recça de fra Santa Fec, efercuer tantas coufas em fua 
honra & abatimento, fenão confiado na grande ne- 

Bligteia & defcuydo dos Principes Chriftãos, q ocu- 

Pados em contas humanas & defeu particular pucyto 

Ômente, não fe Jembravão de tão vuluerfaes mjurias, 
9 ininigos de Deos recebidas. E que o bom feria. 

-! aproucy-. 
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aproueytarfe de tão boa occafião como era o temor q 
oSoldão moftraua de tão pequeno poder como feus 
Capitães trazião na India: & conuocando os princi” 
paes Chriftãos a tão Santa emprefa, acabaffem de eX- 


tinguir de todo as lagrimas que o pouo Chriftão der- 


rama cada momento,pola liberdade do Sanêto Sepul- 


chro,ã em poder d'efte Barbar 


o permanece: & a eltas 


ajútou tantas outras razões & offcrecimêtos,q o Papá 
Tulio JIL, & os Cardcaes fe houuerão por fatisfey tos 


E para q vejaisa Soberba d'eíte Bar 


aro Rey,& me 


lhor fe pofla confiderar feu poder & grandeza,ouui hu 
exordio da carta que fobre efte negocio mandou 30 


Papa,pelo mefimo frey Mauro, 


afsicomo atras Dal” 


ão de Goes na primeyra parte da Chronica d'elReyD: 


Emanoel. a «fere. 

A Sátidade do Papa excellêt 
ritual, temête a Deos,bê feytor 
antigua dos Chriltãos,antre os 


iGimo,fantifsimo,efpi- 
dos Romãos na Sey à 
ficys de Iefu: Rey dos 


Reys Nazarcnos,ou Chriftãos,cóferuador dos Marés» 
& cnfcadas marítimas: pay dos Patriarchas, & das BI 


pos; e fabedor pelos q lemos E 


uágelhos, na fua Seytê 


das coufas licitas & illicitas: agradauel aosReys & Drif 
cipes: & pofluidor do Reyno Romano, Deos acrefcê- 
te fua gloria, & lhc de muyta faude. O mayor Rey» 
Sior dos Senhores,nobre, excellente, fabedor ,jultos 
conquiftador vittoriofo, Rey dos reys, efpada do M 

do,prihcipe da fee dcMafamede,&dos que o fegué:vi- 
uificador da juftiça, herdeyro dos Reynos em todo O 
múdo: Rey de Arabia, & de Perfia, S Turquia : Sóbr? 


de Deços na terra,obra das boas 


obras de Deos afsi po! 


cllc midadas, como não mãdadas: aqlle q agora nº b 
répo he como outro Alexandre,de quem muytos 

procede. Rey dos que (e aflentão cns Trono & cadey' 
ra real, conferuador dos que trazcin coroa na cabeça 


Dado 


, 
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Jador de climas,Sccidades:perfezuidor dos reneys.ne= 
Tejes, & infieys : conferuador de dous lugares de pere- 
grinos ; fuammo facerdote de dous templos fagrados; 
ajuntador & conferuador da fee de Mafamede , defen- 
for da juítiça & bondade, fenhor dos Reys dºefte tem- Barros.dce: 
Pposfacerdote dos qne temem a Deos,& reíplandor de 1 .lib.8.cer 
tee; pay da verdade, caufadetoda a coula fermofi & 
elegante, S pay davitroria:Canaçao Algauri:cujo Im- 
Perio Deos faça perpetuo, &feu exercito vittorio(o, 

 Deos o ajude & leuante fua cadeyra fobre o Planc- 
ta Geminis,& cgt. 


Capitulo XV. Do primeyro VifoRey da 
India Dom Francifco dAlmeyda;&do 
que nella fucedeo em fuá conquifta ; 
em todo o tempo que a goucrncu. 


mo EN DO clRcy Dom Emanoel, das cou- 

CAE las do Oriente e hauia de fazer' mais calo, 

Ita do que tec então fe fezera: & que para fe 

rs profeguirem com a felicidade começada, y 

traneceflario poder & authoridade,empeíloa quena «1, "* 

terra refidifTe,& feu nome, &dignidade ncllareprefen= 0 (210. d 

taffe: niandou em o anno do Senhor mil & quinhen= sos ui 

tos & cinco a Dom Francifco d'Almeyda,que com ti=. é 

tulo de Vifo Rey ( que foy o primeyro) gouernaíle a é 
ndia: PefToa de altos merecimentos &nobres quali- 

dades paragrádes & difácultofas emprefas,& em guer 

Tas contra Mouros de Affrica & de Granada jaa muy- 

toexperimentado. Polo qual,& pola muyta fidalguia 


que com elle fe embarcou, fe celebrou cíte auto com 
) 1 amayor 


, 
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a mayor folennidade, que nefte Reyno fe vio nunca; 

não fendo de pefloa Real, Levou hãa armada de vinte 

Pa & duas vellas, dezafeis naos grolTas, & feis carauellas: 

esti doze das quacs hauião de tornar o anno feguinte com 

carga de efpeciaria, & as mais hauião laa deandar d'ate 

mada tres annos : termo que clRey então limitou par 

' ra todos os oflicios & cargos que então fe ordenirão; 
com foldo-& mantimento, logo per elle tayxado. 

Hião nefta armada muytos & muy honrados hamês; 

muytos fidalgos, & caualleyros na guerra muyto cor- 

, - fados: com os quaes parrio de Bethlcem,a vinte-cinco 

4595 diasdo mes de Março, de mil& quinhentos & cinco» 

& fazendo fua viagem, chegou ao Cabo Verde a falua- 

mento, ondeo Rey da terra, veyo com fua molher & 

. filhos a ver tão grande coufa, como a famiaapregoxta? 

& Dom Francifto d'Almeyda o mandou vifitar, agra- 

decendolhc a boa vontade. Dali partido com bom tê- 

po, & com o meímo, mas muy rrabalhofamenre dos 

brou o Cabo de Boa cfperanfa,& logo fe lhe feguio ht 


k 1 grande pee de vento, que lhe rompco as vellas da fua 
] ho? 4 . e 48 
TA c +! nao,& dade Diogo Correa, de que tambem cahirão 
ques Stº! Palgiãs homês no mar,& hum que fe faluou fe chama 

K PP dd 


0 Aos parta Fernão Lourenfo:o qual como cahio da nao, em furz 


cap.2.Chro dindo acima d'agua, leuatou hú braffo para que o vifsé. 
mic dclRey &e difle emalta voz,que mandaffeim ter tento nelle até 


DomEma- nela manhai,porque tee então fe atreuia anadar : o que 
nocle ade, : ; 
; | ocapitãofez, &foy ao outro diatomado. Paflada efta 


Barros, lib. Tormenta Dom Francifeo chegou a Quiloacom oyto 
3.cap.3. De Vellas somente: & logo o mandou o Rey daterra vifi- 
. made. tar,& confertados fe viflem, foy Dom Francifco có os 
fidalgos todos em os barcos veltidos de paz, & muyto 
Ioufãôs : mas o Rey temendofe, ou querendo ordenaf 
aleitatreyção,como coflumaua,nãovevo,tomado pof 
A . ne frio a a d Dô 
agouro hã gato negro,q paílou por clle. Quando D 
a pis Francifz 
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Francifeo dAlmeyda canfado de efperar, vio goRey 
Não vinha,viroule aos fidalgos, dizédo: Tertémonos 
embora,e venhamos vifitallo cô as naruraes loufainhas 
& que melhor cftão aos Portuguezes ; porg conto i- 

eys, os Mouros não ao noflo ouro, mas ao noflo fer= 
Tofempre fezerão mayorhonra. Ao outró dis conh- 

erada a contumacia do Rey, que confirmiana às velha- 
Caras paffadas,& como hauia quatro annos q não pa- 


Sua o tributo deuido : & que fempre com cautellas & 


enganos fazia o que queria : depois de largo confelho; 
om Francifco te foy à cidade com quinhetos liomês 
fÍcolhidos & bemarmados, que logo entrarão fem 
Tefillencia: mas depois polas ruas ferem cftreytas, fe 
Vitão em grande perigo ; porque todos os Mouros & 
Moradores eftauão poftos em armas, & das janel'as & 
leyrados, de q a cidade era toda cuberta, fazião gran- 
€ dino & refftencia. Mas não baftou tão repentino 
É não cuydado trabalho , para q os Portuguezes não 
ChegafTem aos paços do Rey, que valendofe de fua'in- 
duflria fc faluou , mandando os antreter na-mayór'fa- 
Tia, com lhe-moftrar húa bandeyra de Portug.t, qlhe 
tinhão dado, quado fe fez tribatario:Quân do os Por- 
tusuezes conhecerão a bandeyra; todos juntamente 
he fezerão a adoração coftumada,& per mandado dô 
eu Capitão cefsirão da obra. Eteue o Rey Mouro 


tempo de feacolher per ontra porra com fia molher, : 


Atoda furtafa. “Ao outro dia, que eradia do Apofto- 
do Sanétiago, cujo habito Dom Francifco d'Almeyda 
Unha, defcanfou do trabalho ,& não entendeo em mais 
Que folennizar afefta,o melhor que naquelle eftado fe 
Podia fazer. E logo depois tratou og fe hauia de fazer- 
Faquella cidade:propondo em confelho,como aquel- 
te Rey que fugira, não era legitimamente cleyto ; mas 
Quafityranno; que de Gouernador, felçuantãra com 

Lo o Reyno: 
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o Reyno: & confidevadas fuas treyções, jaà per tantas 
vezes intentadas manifeftamente,& como tomra dt 
mas contra clRey Dom Enmanoci feu Sefior,negando- 
Tico tributo, & a obediencia deuidacomo vaflallo feu 
que cra,hauia tantos annos.E vifto os muytos & bons 
féruiços que hum Mouro,chamado Maharneth Anco” 
nijtinha feyto a todos os Capitães Portuguezes qpor 
ali pafsãrão, auifando os de algiias treyções que fe lhe 
ordenauão: & como em tudo fe tinha moflrado muy” 
to leal ao feruiço d'elRey de Portugal, & como po 
efta lealdade fe aucaturára muytas vezes a fe perder a€ 
todo : o que tudo confiserado., aflentarão em o me” 
mo confelho, que fe lhe deífc o goucrno da cidade cO 
titulo de Rey, com certas obrigações & tributos: O 
glogo poterão per obra, leuantádoo por Rey anoílo 
modo cô grande folennidade: & o mefmo Do Franeil” 
co o coroou com hia coroa ce ouro, que leuava pari 
elRcy de Cochij. E o nouo Rey Mahamétrh Ancontf 
tambem fe foube aproneytar d'eita boa fortuna, que 
para fe fazer bem quitto na cidade ,alcanfou de Don! 
Frans do,aliberdade a todos os catinos,que forão to” 
mados naentrada d'ella. E foy efte hum auto da not? 
coroação, que alegrou fummamente os nofTos,& efpi 
tou os Mouros, vendo que por tão pequenos feruiços 
como erão os de Mahameth, de eferiuão da fazeda 

Quilõa, o fazião Rey d'ella.: E por efta caufa não for 
rão d'ali em diante tão rebeldes , nem fearrependeráo 
d'iffo, polo proueyto que lhe vinha de noíla commit” 
nicação. Paffado efte dia, & mais tres, em que fe (olenr 
nizou a coroação do nouo Rey, entendeo Don Fran” 


-eifco na fortaleza ; & dentro em «vinte dias após cê 


eftado,que bem podia fofret qualquer furiofo & gra?” 
de cerco:& a feu dia,elle mefimo era o primeyro q lan” 
faua mão dapadiollacô muyto gofto; & todos os wmaté 
: st a trabê” 
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trabalhanão;com muyta alegria,graças;mottes Secati- 
tigas:& deyxando nella por Capitão Pedro Ferreyra 
Fogaça com cento & cincoenta homes, &hiia carauel- 
l& hã bargantim dºar mada para vigiar aquella cofta, 
& por capitão Gonfallo V àz de Goes : fe partio para 


/ Mombaça, onde chegouatreze d'Agolto com onze 


anos-Setres nanios.E porque o Rey d'ellastendo(e por 
Mais poderofo que o de Quiloa, fe quis defender, ne- 
gando a amizade & communicação devida, & defpre- 
Zando a noffa armada, & o nome Portuguez naquelle 
tempo tão famofo naquellas partes : Dô Francifco ha- 
vido largo'confelho;, cometco a cidade, repartindo fixa 
nté em tres partes,elle pelo mais fragofo,&feu filho 

a 
Ina de mancyra que có pedras lanfadas pelas ruas po- 
dia defenderfe:& outros capitães forão queimar quin= 
Ze naos.de Mouros A eftauão furtas em 


um onto detraz da llha.Epofto que em todasas par- . 


tescuftoua vittoria muyto,aísi pola difpofição & for- 
taleza da cidade, como pola multidão & obítinação 
Sos Mouros que a defendião,foy entrada per ambas as 


Partes, & todas as naos queymadas, com morte deimil - 


& quinhentos & treze Mouros, & duzêtos catinos,Ã 
Ini & tantos, que fe depois tomarão aotêpo do facco. 
Mas cuftou a vittoria mais dé fetenta feridos , & cinco 
Mortos-Foy logo a cidade faqueada per cófelho de to- 

0s,& como eftaua fem recco de chegar aquelle efta- 

9,& erammuyto populofa & rica achoufe nella riquif- 
Ino defpojo,& muytos captiuos, de quenão leuirão 
thais de diszegas . Acabado ifto lhe poferão fogo, q 
àrdeo de maneira, que antes de fe partirem eftana quafi 
detodo queyrmada: &o Rey d'ella com todos os mais 
Que a poderão fazer, fe acolherão para os palmares,& 


Nelles fe embrenhárão,como em femelhantes necósi- 
: l 3 dades 


2H 


e 
Dom Lourêfo pelo roftro d'ella, que eftaua cofta aci-- 
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-gaves coltumão. E muitos Soldados mais defejofos de 
gloria inilitar, q de riquezas, quiferão cometer O pal” 
nar, fe Dom Francifco lho não contradiffera com EO 
z0:s & authoridades, & antreellas lhe diffe, fe conté* 
taílem darlhe Deos aquella cidade ráro a feu faluo;lens 
do à mais temida de toda aquella cofta.E depois fe fou- 
be, que todaa India ficára affombrada quando-ouuirão 
o feyto de Quilda & Mombaça, que antre elles tinhão 
-grande nome, por razão do trato do ouro, de que eilas 

citauão abundantifsimas. dia sbtoa 6 
Acabado ifto,chegou Dom Francifco à India,Sc ei 
Anchediua,defembarcadouro otdinario de todas asnã” 
a ções, fez hua fortaleza:& depois de acabada foy fobrê 
q) PO do em: elRey de Onor, com quem tinha jaa aTentado paz. 
-amizade,& por caufa de his cauallos q o Rey: tomou 
fem razão.a hãs Portuguczes;&enunca quis largar por 
maisadmoeltações que lhe fezerão:polo qual toy del- 
baratado com quatro il homês em fua companhia, & 
E naos (luas quey madas, cô muyta parte dacir 


“tio de Narzinga,o mais poderofo de todo Oriente : q 
fabendô das grades façanhas q os Portuguezes tinhão 
feyto na coquiltada India, defejou ter paz Scamizade 
com o feu Rey Dô Eimanoc),que elle imaginaua muy” 
to podero(o: pois em tão apartadas prouincias fazião 
feus Capitães em feu nome tamanhas confas, Sc as. Att 
tentauão cbntra o poder & vontade de todos os Rey$ 
& Senhores do Oriente. E porg efte embayxador cr 
de Rey tão grande,acordarão os fidalgos & peítoas do 

| : , confes 
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tonfelho de Dom Erancifco,que pois clle repre [eras 
aa peífoa dºcIRey de Portugal, para mayor authóri- 
dade lhe charaiTem d'aliem diante vifoRcy: poito & 
Não podeffe víar d'efta dignidade.tee não fazer as for- 
talezas de Cochij, Cananor,& Coulão; em lugar das 
Quaes podião feruir as de Quilõa, Anchediua,& Cana- 
Nór;que jaa eftaua começada. À embayxada ctas defe- 
jar de ter paz & amizade com elRcy Dom Emanoel, 
& offerccerlhe todas as nãos de (cus portos, &que nel- 
les podia fazer fortalezas: miais que tinha húa irma 
Moça & debom parecer que acafaria com'o Principé - 


- 


eufilho,& com ellalhe daria tamanho dotte em ter-"*. 


tás & dinheyro, que fofle bem contente. Depois aca- 

boua fortaleza fobre osalicerfes, q tinhafeyto o fey- 

tor Gonfallo Gil Barbofa,& deyxou nellarpor Capt- 
tão Lourenfo de Britto, Copeyromôr gelkey; & ci- 

to & cisicoenta Soldados Portuguczes. * ES: 
Confiderádo o vifoR ey ostrabalhos paffados dºel= 


ey de Cochij, por fuftentar noffa amizade,querendo FP 
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Etatificallos, o inucflio de nouo no Reyno “de Coch=p,ata. Sa Sad 
tm nome d'clRty Dom Emanoel, &-o coroou pet fia (263 (EA 


inão com húacoroa de ouro, que clRey Dó Emanoel 
he mádaua de Portugal,como a feu vaflallo,&lhe im- 
Pós as obrigações aos taes coftumadas:& ilto porque à 
elte tempo End Trimumpara, que pafsâra os traba- 


hosem companhia deDuarte Pacheco,cra jaa morto; Segundo Ge 


Sefte era feu fobrinho que lhe-fucedeo , como fe cof- 
tumaantre todos os gentios d'aquelle Oriente. Ps 

Nefté nicfinotempo chegou Pedro dºAnhayaa Ço 
filla, & porvontude do Rey & Senhor della, fez hãa 
fortaleza ;mas depoisos Mouros tanto foubcrão di= 
Zeiracfte Senhor, que fe chamaua'Çufe, que ajuntando 
Com muytadiligécia mais de mil Cafres,a mandouicô= 
bater com tanto feruor & valentia, q os Portugutzes 
e RR ) ; li 4 fc hou= 
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1 mtiiçrão dever em grade trabalho , fe Acote de nã- 
ção Abexim,& grande privado d'elRey, fenão metera 
neila-com cem homês,feus parentes & amigos, todos 
eim noflo fauor conuocados: com os quass & cô a var 
lentia doCapitão! Abeximyfe houucrão os Portugue- 
zesde maneyra; que desbaratárão os Cafres , & entra 
rão à pouoação,& matarão a Cufe; & em feu lugar Per 
dio d'Anhaya cóftitnio o Capitão Acote por fua lcal- 
dade, & lhe deu aquelle fehorio em nome d'clRey DO 
Emanocl,como a vaílallo feu: & nefterempo não ha- 
uia na fortaleza cincottahomês Portuguezes, porque 
os-mais erão jaa-mortos de doenfas;a q a terra he muy” 
to fogeyta. 

Não eftauao vifoRey ociofo, porque em o feguinte 
mes de Nouembro, mandon feu tilho Dom Lourenfo 
às Ilhas de Maldiua,de que hauia grande fama de inuy” 
tas riquezas : mas polos ventos contrarios não podê- 
do chegar a ellas, foy dar em hum porto dajllha Zey- 
land, tambem faimofa naquellas partes ; & o feu Rey» 
polo quejaafâbia dos Portuguezes, madou vihitar Do 
Lourenfo: & depois vendofe cô elle, fe obrigou a dar 
cada anno a clRey de Portugal,como per tributo, qua” 
trocentos bahares de canella, com condição , que feus 
portos ficaffem debayxo de noffa guarda & defensão» 
Logo fe carzegarão os bahares prometidos,& Dó Lou 
ren(o fe partio para Cochij: d'onde logo partirão as 
naos para efte Reyno,em Feucreyro de mil & quinhê 
tos & feis: & nellas mândou o vifo Rey o primeyt? 
Elefante que neftas partes fe vio d'aquellas da India. 

Nefta occafião clRey de Calecut fez hua poderolê 
armada, para fegurar o feu porto contranos, & em fa 
uordos Mouros de Meccha: & em companhia dºelles 
ajuntou oytenta & quatro naos, & cento& vinte “ 

“ quatro parãos,todos bemarmados & prouidos do nº” 
ar qo T+ ceftariO 
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Ccflario abum grande feyto:mas Dom Lourenfomno 
do vifoRey, per feu mandado os foy efperar ao cami- 
Nha com onze vellas somente; mas levanz nellas oyto 
centos Soldados Portuguezes,os mais d'elles fidalgos 
“outra gente da terra: os quaes fe houucrão tambem 
Com eftes ordinarios inimigos. que à vifta d'ciRey de 
Cananor desbarativão toda a armada, depois de muy 
grande refiftencia,com que a vittoriaefteue muyto tê- 
po em duuida: porque hauia naos em que vinhão qui- 
nhentos & feiscentos bomês de peleja: mas Dom Lou 
| Ten(o fendo o primeyro que faltou na capitayna , a rê- 
eo com muyta valentia, & com a mefima depois aju- 
dou os outros, & tados o fezerão como caualleyros, 
rendendo tambem outra não que trazia quinhêtos ho- 
mês luflrofos & coftumados a continua guerra.Com 
cítas naos aísi vencidas,& outras maltratadas das mãos 
de Portuguezes, fe poderão desbaratar todas:fenão os 
parãos , que por fe verem muytos, bem artilhados & 
armados, tomarão tanta oufadia , que não receando o 
que em tantas nãos vião feyto, comerêrão os noílos 
com muyto animo & valentia, & com a mefina fezc-, 
Jão cô quea vittoria cuítou defacoftumado trabalho : 
em que houue tanto dar & tomar , que durou todo a- 
quelle dia a peleja, & grande parte da noyte, em que 
aclaridade da Lua foy cruel amuytos:porque morre- 
rão dos inimigos mais de tres mil, & dos Portuguezes 
Teis, & algiis Malabares de Cochij, & grande numero 
de feridos de lia & outra parte. Metcrãofe no fundo. 
muytos parãos, & dez naos ; hãa das quacs hia carre- 
gada de Elefantes, para o Reyno de Cambaya: toma- 
tãofe noue nãos, quai todas jaa carregadas & amuytro 
ricas: So reftante da armada fe pós em faluo quali de 
todo desbararada . Com efta tão grande vittoriicom 
que os corações dos Mouros ficarão 'totalmête detel- 


ls perados 
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, perauosfefoy Dom Lourenfo a Cochij,onde feu pay 
«/* eltaua. — Depois que clRey de Cananor deu licenta 

para em (ua cidade fe fazer a fortaleza, faltirão cô elle 
os Mouros mercadores, & com dadiuas & valias d'cl- 
Rey de Calccut, tanto credito cobrirão com elle, que 
começou a lhe ouuir fuas quey-xas contra nós: & elles 
tanto continuarão com eftes fens artifícios, que lhefe= 
gcrão crer, que a licenfa que nos dera, redundaua em 
feu dâno : polo qual veyoa fe arrepender, & tratar de 
; lanfar os Portuguczes fora de Cananor : & paraillo a- 


25, R iai: : paes e 
e A “a juntandofe cô clRey de Calecur , noílo ordinario ini- 
SL migo, Smaisde quarenta miPNayres & Mouros po- 
REG 8 ./ pos rio intelete de Ai dem 
tê $058./ ferão cerco à fortaleza, a vinte fecte de Abril, de mil& 
| quinhentos & oyto: & tatas inuensões bellicas, & inf- 


Barros, dec. 
2 liber. cs 


“e 


trumentos militares ajuntarão em noffa deftruição, q 

parecia fem remedio tudo o que os cercados podião in 

uentar para fe defenderem: & ainda que não feacharão 

na fortaleza mais de quatrocentos homês,erão tão bel 
licofos & fortes, & tambem armados, que cêto &cin- 

| coenta dºelles ousarão a fahir fora de noytc: & dando 
| fubiramente no arrayal, defeuy dado de tal fobrefalto, 
o polcrão quafi em desbarato, primeyro que fe deter- 

minalfem, com morre de maisde trezentos. Mas por 
fe lhe queymar hiia cafa na feytoria,onde tinhão todos 
| fcus mantimentos,vierão a eltado de defefperação,por 
fer inuerno,& pouco conneniente a ferem focorridos” 

dos fens. E afsi ficarão em eftado , que para fuítentare 

avida, hauião primeyro de autturalla com as armas na 

mão, por tomar das dc feus inimigos algum mantimt- 

to; que nunca vinha fem (angue: & bem fe pode dizer 

que nclle fe fuftentavão, fazendo fobre celta contenda 

todos muy grandes feytos em armas: atec que clRey 

| de Cananor veyo cm conhecimento delta necefsida- 
| de: & querendo(fc aproueytar d'ella, antes que de Co- 
| | chi) 
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chij podefTem fer focorridosicometeo ôutravez ator- 

taleza com nouas forfas;& nouos árteficios & cltrata-. 
Senas: veyo com hãa grande armada per ordem do; 
Canorij juntada, & nella dous-caftellos da inucnsão. 
dos.que fefezcrad contra Duarte Pacheco em Cochij. 
Rias muyto mayores; &-bem artilhados & fortes: com 

Imais de nouêrta homês em cada'hã, & anais gente per 

liar & terra, crão mais de cincocnta mil homês, que o 

fezefão comtanto animio & valentia, que durou a pe- 

leja de pela manhaã tee quaf Sol pofto:em que de am= 

as as partes o combate foy brauo & bemrpelcjado.: 
Mas não'podendo as obras de muytos abater a virtude 

os poucos, ficarão os Portuguezes vencedores , fem 

d'elles morrer algum; que não foy fem grande milte- 

Xo:porque depois da guerra acabada, perguntavão os 

Mouros per hum homem muyto alto de corpo & bê 
armado, que andaua diante de todos com hua efpada: 
dambas as mãos,com q os desbaratou tantas vezes. 
Allen d'efte fucefTo, outro aconteceo tambem miracu 
lofo em dia de nofla Shora d'Agofto, a tempo que os 

daforraleza padecião grandifsima fome , porque eftã- 
do nefta defefperação,o mar começou fazer hum grã- 
de marulho contraa fortaleza, & lanfou na praya d'cl- 
la tanta quantidade de Lagoftas;que todos fe mantiue- 
rão nellas algús dias: & era tanto o gofto cô que as co= 
ncrão,oua virtude que Deos então lhe pos, de tanta 
eficacia , que farauão com ellas os doêres de varias in- 
firmidades, como com outro maná, amaísâdo pelos 
Anjos, & pela'mifericordia de Deos concedido ao feu 
pouo. Durou o cerco quatro imefes do inuerno dºagl- 
las partes, em que Loutenfo de Britto' Capitão da for= 
taleza, & os mais fidalgos& foldados q nella fe acha- 
rão, fézcrão hã dos grandes feytos,que naquellas para 
tes fetinhão vilto. E 
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- Em o anno do Shor mil & quinhentos & (eis; mai- 

dou clRey à India Triftão da Cunha por Capitão môr 

de hiia armada, & em fua companhia Affonto dºAlbu- 

querque por Capitão mor de feis velas com que hauia 

d'andar d'armada no Cabo de Guardafth, atec que aca- 

baffe o feutriennio o vifoRey Dom Francifco dºAls 

meyda,a quem elle hauia de (uceder no gonerno da In- 

dia, & fazendo fua viagem inuernirão em Moçambi- 

que :onde Ruy Pereyra Coutinho, que antes fe per- 

ra da frota,veyo ter,tendo defcuberto a Ilha S.Lou- 

renfo, de que deu larga noticia a Triftão da Cunha: q 

por confelho de Affonfo d' Albuquerque fe foy a clla; 

Goes part.: & pela banda de derro a defcubrio toda,afsicomo Fer- 
cap-2e. não Soares a tinha defcuberto pela de fora:&achou fer 
Ein Íos coufa tão grande, que não parece hauer no defcuberto 
outra mayor: porque tem de comprido mais de trezE- 

paso ASA tas leguas, & de largo mais de cento & vinte. De cuja 
o OLKE A, grandeza & fertilidade,S afsi outras muytas d'aquellê 
o. », da Oceano Oriental, trataremos outro dia, que intitula- 
1.59 (9): remosafegida parte dos Dialogos de Varia Hiltoria, 


et >, 


e “de Braua,famofã antretodas as d'aquella cofta, habita- 


> ra: nad TER + É ni pe daaag = 
cá dade Mouros, & defendida por mais de quatro mil 
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Conhanfade vittoria: mas Affonfo d' Albuquerque c6 
lua compasthia de quarrocêros horiiesfoy o pimey- 
To q fubio ao muro,por onde o vio mais fraco: & aco-, 


indo logo Triflão da Cunha coma bandeyrareal, fe 
mf cs 


“tauoua pelzja com muytas maravilhas feytas de am- 


Pas as partes:inas depois de grande refiftencia,foy a ci- 
ade por ali entrada, & faqueada, & os (eus moradores 

fcacolherão à ferra:a cuja villa felhe pos fogo,&ardeo 
toda. Houuc(e della riquifsimio defpojo, por fer terra 
Muy abaltada de ouro & prata, pedraria,pânos de feda, 
algodão, marfim,ambar,& muitos cheyros,& efpecia- 
Fia,com todo o genero de inercadorias em grande abã 
dicia.Foy efta vitoria eftimada por ha das notarcys 
do mundo; & orque todos teuerão nella fua parte, Sc 
0 mefmô Capitão mor foy ferido, quis elle aproucy- 
tare Vaquelle Siad nelle caualleyro , em lou- 
vor do Apoltolo Sanétiago, em cujo nome alcansãra 
aquella & outras vittorias: &armou o Affolo dº Albu=- 
querque,Comendador damefima Ordem, & a feu filho 
Nuno da Cunha, & elles depois aoutros muytos . DE- 
tro tia cidade morrerão a ferro mais de mil & quinhe- 
tos,&dos noflos quafi todos ficarão feridos ,&cincoê- 
ta mortos,affora dezoito q fe perderão em hiú batel, q 
hia carregado do melhor deípojo paraanao deTriilão 


da Cunha,éo barel fe falou. É pode fer fofTem elles 7) (1? 


W'aquelles,q naquella ocafião, por tirarê as manilhas de 


“óuro &prata,q as molheres trazião nos braflos, corta- " 


rãoas mãos a mais de oytocêtas& atodas ofezerão,fe 
.m- ET SE. 4 q - - 

o Capitão mor cô pena de marte o não atalhara. Porg 
Deos não difsimula com crueldades, como també não 
difsimulou com'outras naquelle mefino Oriente exc- 
cutadas, per péíloas q em teu feruiço tinhão feito muy 
notaueys obras, de Ga feuttpo não ficareis fem algãa 
noticia. No mes d'Abrildo âno 1507.chegouTriltão 
Ê . da 
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| daCunha à ha Socotorà,para fazer nellahiia fortale 
, za, & achou a habitada de Chriftãos Iacobitas, & tyrá- 
) nizada de Mouros,q rinhão nella ía fortaleza,& por 
capitão,Coje Abrahem, filho d'clRey deCaxem. Ella 
Ela dá tomou Triftão da Cunhacô Affonfo d'Albu- 
querque,& houne nella a mais braua refiftencia q elles 

Join.deBar nunca virão: porq era o capitão Coje Abrahem tão ef- 

ris forfado, q fahio a defender a praya cô hum elquadrão 
2ebetrede do Partaques feus naturaes S& bôs foldados,cô os quaes 

- fe houue de maneyra,que fendo nienos que os noiTos; 

fe hião recolhendo à fortaleza com muyta ordem: até 

que fendo dos pelouros dos noflos conftrangidos a fe 

detordenarem quafi de vencida; o feu capitão cô oyto 

“Fartaques efcolhidos , fez roftoa todos os Portugue- 

Pis zes como bom caualleyro, de que Dom Affonfo de 
E és Noronha, fobrinho de Affonfo *Albuguerque inof- 
e trou grande contentamento, por lhe parecer lhe con 
uinha aquelle encontro, pois hauia de fuceder naquella 
fortaleza. Mas nem o esforfo de Dom Affonfo”, ne as 
obras dos dé fia companhia, não efpatirão ao capitão 
Mouro,antes comigual vontade à fua, (e apartou dos 
oyto, & fe foy para Dô Affonfo : onde ambos tenerão 
- hum fermofo defafio fem fe poderê vencer: mas como 
, os Fartaques forão de vencida, ficou cfte feu Capitão 
só com os oyto somente, onde cercados da nolfa gere 
morrerão todos como hós caualleyros,deq derão fnal 


- nofangue que derramarão dos noffos.E antre efte def- 
2 1: Aarate & deforde ainda trinta Fartaques teucrão acôr- 
o “do & valentia para fe recolherem à fortaleza &fecharê 


as portas: & nella fe defenderão cont tanta valentia, 
fem terem artelharia,que foy neccfTario aos nollos cô 
& “húabombarda quebrar a porta, & depois entrara for- 
raleza com muyto trabalho . Mas os Fartaques reto- 


«17º Jhendofeà torre da menagem, & Paliã do Alcayde, fe 
| -s " defcns 
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defendião com tanto animo &acordo, que poferão os 

hoflos cin defconhanta, principalmente vendo. gue a 

Affonfo d'Albugquerque, que com. feus fobrinhos DG 

Aftonfo & Dom Antonio leuarão a palma d'eite fey- 

to,derão os cercados com hú cauto na cabeça, de que 

Cicuealgias horas fem fala. Em fim não querendo os 

Yalentes Fartaques as uidas,com que Affonto dºAlbu- lê 

querque lhe mandou cometer,a troco demoftrarélhãa ya my cs? 
Pequena couardia,forão dando & recebtdo mortes & 

eridas, até que todos morrerão com cflranho & quafi 
Nunca vilto exemplo de valentia:fenão foy hum Pilo- 
to q depois feruio a Alfonfo d'Albuquerque na cofta 
de Arabia. Na fortaleza não fe achou coufa de preço; 
fe não armas,& algús mantimentos, fem artelharia:por 
fe a houuera,fora mais difhcultofa a entrada,ou quafi 
impofsiuel,ou muyto cuftofa. Mas permittio Deos, q 
aquelles Chriftãos tyrânizados ficaflem coma liber- 
dade defejada, em que viverão defendidos fempre dos 

ortuguezes, a q Deos para aquellas fuas-obras, Icua- 
tadetão longe iquellas partes, tão miraculofamente. 
Concluida efta vittoria, & partido Triftão da Cu= 2- 

nha para a India, Affonfo d'Albuquerque fe partiotã- / 2" “ EA ma 
bem para o Mar de Arabia(ordinaria entrada & fahida ER AR a 
dos Mouros nagnellas partes da India) que ellelesava 7 207 
per cóquifta em o regimêto d'elRey : co aquellaarma- 4 Eco Lars 
-da com q partira do Reyno,a qual era de fete vellas, & * — 
460. homês de peleja. É por lhe não feruiremm os têpos 
para andar em meyo d'aquelles dous eftreytos, fe paf- | 
fou ao de Perfia,onde eftã fituada Ormuz,cidade anti= 2 244 

gua de Carmania, muito populofa & forte,de quê todo 

o Reyno tomou nome.E porg o achou todo habitado 

de Mouros, não lhe quiferão aceytar fua amizade ,& 

oreccberão cô mão armada: cô a mefina os côquiltou: 

tomãdo primeiro cinco villas d'aqllceReyno,poitas am 
cola 
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cofta d'aglle mar Perfeo,&bein defendidas de feus har 
bitadores. E porq Affonfo à' Albuquerque em algúas 
dºellas fe houne nã execução da guerra com moftrascé 
crucldade,por mais cfpantar aquelles cômis inimigos 
elles o ficârão tanto,g quado elle chegou ante a cidade: 
lhe cometerão paz &c amizade: q não fendo guardada 
mais tempo que em quanto elles o teucrão de melhor 
fe fortalecerein, determinou Aífonfo d' Albuquerque 
cóbatella à forfa de armas : & depois de muytas dilla- 
ções & cautcllas dos Ra é noflo dâno ex€O 
gitadas,cometeo à cidade,per natureza & arte bellico- 
fifsima, defendida no mar & naterra por mais de trinta 
mil homes de guerra de nação Derícos & Arabios: CO 
os quaes fe trauou a peleja no mar,com tanto feruor & 
valentia de ambas as parres,que durou efpallo.de oyto 
horas, fem fe conhecer melhoria dealgua d'ellas: porq 
todos fe houuerão naquelle conflito com ardentifsi- 
mos anisnos,S com tanta varicdade de bellicos inftru- 
mentos, que parecia que todos os elementos concor” 
rião em guerra & propria deftruição fua:porq o eftre- 
ito horrédo da artelharia,a groílura do fumo,&a luz 
efeura das relampagos,que de quando em quado [cin 
tillauão,fazião tal miftura de horrenda cofusão,que 08 
hemês não fabião em q lugar eftauão:as molheres per 
jadas fazião aborro: & todas as criaturas vinentes inias 
ginauão que fe acabaua o mundo. Mas em fim podedo 
amais a fuperioridade do Lufitano esforfo,q o des igual 
Ecexcefsiuo numero dos inimigos . fe alcanfou dºelles 
naquelle dia tão perfeyta vittoria no mar,q logo atcr- 
ra fe lhe entregou toda &o Rey della fe fez tributario 
&a fortaleza fe começou. Neftas conquiltas, em que 
Affófo d' Albuquerque, andou por Capitão môr quafi 
dous annos . desbaratou muytas vezes todo o poder 
d'clRey de Ormuz, &todas as ajudas de outros Íeus 
) vezIr 
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vizinhos & amigos: & atee os embayxadores do 5o+ 
Ro da Perfia, que naquella ocafião vinhão bufcar o trt 

uto que lhe pagaua clRey de Ormuz, efpantou de 
Maneyra, que o feu Rey folgou de fer notlo amigo. 
Rene Bedindolhe os embayxadores o tributo que 
lhe deuia o Reyno conquiftado per elle, lhe refpon-= 
deo que elRey de Portugal, em cujo nome aquella 
Conquilta fe fezera, não pagaua a outros Reys outro 
tributo fe não armas de ferro & fogo, que logo lhe 
Mandou moftrar & offerecer. E nem bailon conju- 
tarem fe contra elle os feus Capitães, & algús dºelles. 
deyxarem no quafi foo, & outros muytos enganos 
treyções contra elle traçadas pelos Mouros, nem 
outras difficuldades de fome & fede, &ftio , para de- 
fiftir da emprefa ; antes quando mais impofsiuel fe lhe 
teprefentaua , então lhe parecia que feria de mayor 
proucyto & honra de Deós, do qual efperaua foo- 
mente a vittoria, pois para feu feruiço fe encaminha-"- 
ua. Nefta conquifta queymou mais de trezentos 
Nauios em diuerfos portos, & fez outras deftruições 
tão grandes , que lhe forão atribuidas a crucldade:mas 
tudo cra neflario”, porque foy tão braua a refiltencia, 
& tão graude o poder dos que afazião, que fe não 
pode atribuir a vittoria, fe não à diuina potencia,com 
que em femelhantes necelsidades os Portuguezes fem. 
preforão acompanhados naquellas partes. E em mais 
confirmação dºifto;não rorterão aquelle dia dos nof= 
fos mais de dez;mas muytos feridos : & dos Mouros 
motrérão dous mil:couta que excede o credito do po- 
der humano: E fobreuindo o Inuerno d'aquellas par- 
tessfoy o elle paífar à [ha Socotorã, comafliz traba-” 
lho. Mas fendo fauorecido de algãs Nauios noflos có 
mantimêtos,(c refez ,&etornou a Ormuz: úde Cogea-. 
tar Goúernador &tiranno d*aquelle Reyno, cótinuon: 
E — a. com 
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coseusentanos & maluades;concedendo o tributoS 
vaflallagê, &aforcalezaq pernenhi modo Ie acabaíle: 
polo q AlTófo "Albuquerque ihcigrsoua fazer ente 
guerra,pelosarredoresda cidade, &fempre vitroriofo: 
tee q fe paliou à India para fuceder 110 gouerno della 
a Dom Francifco d'Alimeyda. ; - 
à A vinte &tresde Nousbro a'eftcãno de mil, e quiz 
nhêtos S&fete,fe partioo VifoRey é pefloa cóTriltãa 
da Cunha,& fetecetos foldados Portuguezes, & algús 
Nayrcs de Cochij: para queyimarem muytas Naos de 
Mecca & Calccut, que em Panánc eftanão carregan- 
do: & ainda que cm guarda dºellas eltava Cutiale Capt 
tão do Camorij cô mais Ge quatro milfoldidos Meu- 
ros,8:Nayres;toda via forão queymadas dezoyto Na- 
os;êea propria pouoação, cm que hauia tantas rique- 
zas,que o defprezo «ellas foy hauido por crueldade 
Neta entrada fe fezerão grades caualiarias, principal 
meite D.Lonrifo filho do Viforey (Gera o mayor ho- 
mê Portuguez q então-hauia na India,&o mais gentil-' 
nom & mais bé difpo!to) fez tãtas marauilhas de fua 
pelfoa, q nunqua efquecerão na “memoria dos homês: 
Se Nuno da Cunha fllio de Triflão da Cunha, q nellas 
& na peffva & difpofição,não lhe foy muyto interior: 
com as quaes obras, & ascde outros muytos fidalgos Ge 
caualleyrosPortugrezes,g todos tãobê nelle dia fica- 
rão Eimo!os, (oy hauido aqueile feyto por gride. Mor 
rerão dos inimigostrezttos,& dos nollos dezoyto: & 
quafi todos de ha & outra parte ficarão feridos, Svátre 
elles D. Lourifo & Nuno-da Cunha,c outros fidalgos. 

No mes de laneyro do âno feguinre de mil,e quinhê 
tos &oyto, mandono VifoRey fenhlho D. Lourelo 
convoyto vellas,em guarda dealghas Naos de Cochij 
atee Chaul:& fabendo no caminho Jem acidade Dio 


deiReyno de Câbaya, eflauahãa armada de Rumes do” 
a, Soldão 
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Soldio de Babiloniá, & outra d'elRey deCabaya, cm” 
Tola deftrução: logo fe aparelhon D:Lourêlo paraos 
Irbufcar:S&eftado ji quafi de caminho é abarra deCha 
ul, chegarão os Rumcs muy onfados ; & bemarmados 
Jito daCidade. Dom Lourtfo os niadou cometer,éc os 
feus foldados rederão quatroGales,& matarão Muyta 
Ste, cô grande cfpanto Paqlics barbaros quão crão' 
Coftumados a feré vencidos, & tanto apertarão cô elles 
Os Portuguezes,que fempre os desbaratirão de todo, 
E não fobreuicra Melique Az, Capitão & gouernador 
de Dio por clRey de Cabaya,cótrinta e quatro fuftes 
em artilhadas & providas de gente, voprgaito Per- 
teuezestão grande armada, & como 'osdacidade fe 
declaranão da fua parte, & D:Lourenfo eftar com dvas . 
Fechadas, Smuyta outra gête ferida,& como elles ti-' 
Nhão jaa as Nãos de Chochij feguras , agelles fômente 
Vinhão:dererminãrão voltarfe denoyte st os inimigos | 
Os fentirê: masnão pode fer dc modo,g anão de Dom 
Lonrefo,ã hia detras detodas não fofle cercada deto- 
daa armada; & fobre tudo lhe acalmou o vêto, & com 
artelharialhc quebtarão o leme: & parag não tencíle 
ug remedio , foy dar ent nãa cftacada de pefcadores, | 
& nella encaihou'de maneyra q nunqua pode ali fa- 
hir:nê com hã cabo que lhe deu Payo de Sonfa cô grã 
de perigo de fua pefloa,por as outras Naos cftaré to- 
todas em cálma. E poíto q cometerio a D. Lonttlo q - 
fe faluafTe no cfquife da Nao, elle o não quis fazeriites 
ordenãdo fua gtte, fe post defenfão cô fetéta hontês 
feridos, &trinta tômete faos:& cô cftar neflceftado, Sc 
afróta de MeliqueAz & dos Rumes cltartem roda da | 
fua Nao, nunqua a oufarão ce afferrar, reccando o ef- 
foro de Dom Lonrenfo, de que naquelas partes fe 
falaua como em coufa miraculofa: [omente fe poferão , 
às bombardadas batendoa” tanto a nenãe, que imara- 
A uão 
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sf gº ER Us dUyta gente, dv cino Dom Lourenço hum 
adorada pelouro de bombarda lhe leuou hia coxa: mas ainda 
be sec dr pascsew afsi ferido feamandou por ao pee do Mafto,& d'alimã , 
ão Eos cata dá y as - > O medos o e pm mm me eo mr 

a ” 4 ET dr j, A = = cia ” 
ps Ra que fenão vicra outro pelouro de bombarda gue 
, la e E . » . vo eu 7 
ré EESC Iago o matou, & lhe levou todas as coltas da parte 


esforfo dilatara a vittoria,atee que o vento ferniflcpa- | 


fendião, fazendotão efpantofas façanhas, quaes áglles 
barbaros nunqua virão. E não tenco clles jaa poluorás 
né fanguc ainda a agua tomou primeyro pofle da Nao 
que os Mouros. O q eltimandoMeliqueAz em mny= 
to,nandou que lhe não tiraflem cô bombardas, & cu= 
trando elle cm peíloa em a Nao,quis elle fer o que go- 
zaíTe à honra de vencer taes homes: cõ os quaes tanto | 
fez, horatrô partidos fauoraneys,hora co asarmas fu- 
riofo,q pode dar a vida a vinte, depois eftimou & tra 
m - tToucomo hu talfeyto merecia. Morrtrãos& efta Nao 
Per PEA oytenta Portuguezes: & dos catiuos o que sais hon-+ 
rontas - Vepema ganhou, foy hu grumete natural do Porto, chanacúo. 
is trade Audre Gólaluez, o qual cítando ferido per lia cípa- 
bo cbiemo “doa;de hi cípingardão, &e aleijado ta nião elquerda:cô 
eee HA “a direita dous dias&meyo,da gauca daNao pelcjou tã- | 
= er to& tão yalerofamite fem fe querer dar, nêo poderê | 
ade ferir,ã MeligucAz, vêdo fua Valétia, mandou lhe não 
eee tiraílem mais: & com proneílas & lhe fegurar-a Viça 
+ ofez 
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O fez entregar. E foy em todo aquelle Oriente tãu jen 
tida a morte de taes homês, que atec algús dos inimi- 
gos do nome Portuguez, fe laltimauão d'eftes: & ou- 
tros muytos receádo o mal que em fua vingantfa fe ha- 
Vade feguir, houuerão efte teyto por pouco proucy- 
tofo. sv ] P 

Tanto q o VifoRey foube da morte de feu filho;fo- 
frendo efta tão trifte noua com igual animo a tamanha 
defauentura, logo fecomeçou a aparelhar para lantar 
os Rumes da Índia, & vingar a morte de feu filho: ou 
acompanhallo nella, quâdo nais não podeíle. E pofto 
que a efta occafião era grade impedimento ,o embargo 
que a ella lhe pôs Affonfo d' Albuquerque,q em o go- 
terno da India lhe hauia defuceder,requerendo g fofle 


antes de a pór & execução: &Tobre ilto houue parciali 


ades&requerimêtos indignos da nobreza das peíloas 
ântre quem corrião : toda via cítaua o VifoRey com 
tanta razão magoado d'aquelles barbaros,que não lhe 
fofreo o feu alto animo quictarfe fem tomar vinganta 
de tamanha quebra. Para o qualainda que Aftonfo 
dAlbugquerque lhe não quis dar licenfa per elle pedi- 
da, & com tanta razão folicitada: toda via fofreo com 
paciencia não fer clle o autor d'aquella vinganfa, pois 
jaa em o tempo que ellc hauia de gouernar, fe fazia. jo 
não querendo o VifoRey aceytar em fua ajuda fua 
peíToa, logo fe partio para Cochij, & o VifoRey para 


Dio ôde eftauão os Rumes:& leuaua dezanoue vellas, - 
com mil & trezentos foldados portuguczes, & qua- é 
trocentos Malabares de Cochij, que fempre acompas Au é “so 
uhanão os noíTos com muita lealdade. Erão feis Naos 4º ,c2eo 


=, 


gtofTas, quatro Nauios de ganca, & feis Carauellas, ».- 
> g . 3 


duasGalees,hum Bargantim. É tão brauos hião todos 
& tão encarniçados em vingãfa,q de caminho deftrui- 


rão a Cidade Dabul, por fer do Cabayo Sôr de Goa, 
did É Kk 3 que 
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“que tambem entrava nalizacom os Rumes,para to” — 
“dos lanfaren: os Portuguezes da India, & na mort 


sie 


“de Dom Lonrenfo tambem ajudára: & por que à 


icão famofo do Cabayo com quinhentos turcos | 


Mel 


2 Renda RS Ame: (e TETO 
a bu df Se nmais de feis mil homês de outras nações , cuflon 
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“tes, velhos & moços, & peffoas de qualquer ellado: 
algtis dos quaes como vencidos pedião mifericot- 
“dia, & outros avida atroco de grande foma de ou- 
ro, & nasa lhe valia: & chegou acrucldade atantos> 
que os mininos crão arrebatados deeo ft fu- 
“e 09 ÀS mãys, & esborrachados nas paredes,& clas tam- 
“bem mortas; & nem a cobiça de tantas riquefas os 
abrandou confa algita, antes com a vita d'ellas pa- 
rece fe indurccião tanto, q chegou fua crueldade afi- 
"car em prouerbio antre aquelles barbaros , dizen- 
a do, A hira dos frangues venha fobre ti, aísi conto 
a ME vco fobre Dabul, Ao outro dia fe fahio o VilcRey 
da Cidade , & ao redor della fez queymar muytos 
Caltellos & Quintas de muyto preço &eftima: & 
fe matou muyta gente que ao enconiro lhe fihnão; 
& fe deftruirão muytas Aldeas & pouoações ricas 
> é & pos 
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& populofas. Morrérão dasnuflos dezafeisyóetos 16 mo ÃP 
Tão feridos unzentos Eevinte.' D'ali fe parto o Vi- 

ToRey, Ga = caminho recolhco'o tributo de tres 
ênnos que clRey dé Chaul devia. E d'ahi foy ter 
ão rio de Malim; que he no Reyno de .Catita- 

Ya, onde achou hunlogarem hia grande S muy fer- 

Mola inefquita , cercada de hum adro em-que havia 
Maisde cem mil cabecevras de couas de thortos.: que s” 

Coundo os nairaes lhe diflerão ie poferão ali em Goes = 
Memoria de ha vitoria que hum Rey quesentão era 3º 

€Canibaya, alcansârardo grande Hercules de que” 

tantas erandefas fe contão «É não lhefoftendo o teu: 
ânimo delcanfo aleum em quanto fe não! vingafle d'- 
aqueles inimigos dé Chriito, que tanto mal lhe ri=: 
nhão feyto,logo fe partio para aCidade Dio;acuja bar 
Fachegou a dous de Feuereyro dia da Purificação de. 

Capitão do Sóldão de Babilonia, Campfon Empera-" a? 
dor do Egypto, que a petição dos Reys daTudia a 
andava, para em fua companhia ajudar alanfar os 

Ortuguezes d'aquelle Oriente. Era cfla armadaem 

que todos aquelles noflos inimigos punhão toda fia 

iluação,de tres Naos de cfpantola grandezastres Ga- 
Jedes muy alterofos, & feis Gallees, com maisite qua- 
trocentas peças de artelharia groífa , & mais de dous 
Milhoinês brancos, a que elles chamauão Mamelu- 

Cos, que são como antre os Turcos os feus famo- 
fos Ianifsaros ; todos bem armados ao noílo modo, 
& cfeolhidos por tão valentes & bellicotos, como 
Mia tão grande coufa requeria. E não vos cfpanteys; 
Querer hum Rey tão grande como'o Soldão dz Babi- 

Onta, com tão poucas vellas ameaçar O mundo: por neon 
que como o Rgypto;por razão denão choucr DERA vhs 7, 
catece-de muytas coufas todas neceflarias para astaes 

po CC + Rhb atibao 
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oil Senhora ; onde achou a armada de Mirhocem Ama Sup 
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armadas, foy neceffario ao Soldão , para cóprir cô apt 

tiçãos dos Reys da Índia, & em vinganfa do deíprezo 

com que clRey Dom Emanoclrecebéra fens ameaços: 

prouerfe de madeyra,ferro,breu, velame, & officiaes, 

do Mar de Leuante d'cfta nofla Europa. É porque não 

podia fer mais perto; que nas terras do Grão Turco, 

com quem então não eltaua em amizade, valeofe dos 

Son »1!€ Venezeanos, & por Íua via houne vinte & cinco naos 
Ç carregadas eítes aparelhos: & pofto que em fua guat- 

da mandou muytos dos feus.Mamelucos, parece que 

perinitio Deos,q pois eíta armada fe fazia contra Dor- 

tuguezes, Portuguezes foflem os que encetaflem à 

madeyra d'ella, como prognoíftico que depois a mef- 

ma hauia tambem de fenccer ainãos de Portuguezes» 

se DA Porque andando Frey Andre do Amaral Baylio d'cíte 
ERAS Reyno;noflo natural, & Conferuador & Chanceler 
5 gera »»'da Ordem de Samloão; naquele tempo afsiftente cut 
- 4 22º" Rhodes, comhiia armada da Religião de feis Naos & 
li A quatro Galées, & nellas feis centos homês de peleja: 
deu nefta armada do Soldão, & lhe metco cinco Naos 

no fundo, & tomou feis, com morte de trezentos ivla= 

melucos : & as mais fe houucrão de maneyra, que de 

todas ellas não chegarão ao porto de Alexandria mais 

de dez. E por efta perda & gaíto, & porque para che- 

gar com eÍta madeyraao Cayro, & d'ali por terra em 

Camellos atee Suez em o Mar Roxo ; fe gaftou gran- 

de foma de dinheyro: por efta razão & falta não forão 

mais vellas. Mas effas cheas dos mais belicofos & for- 

tes homês que clle tinha em feus excrcitos : para que 

fua grande valentia ajudafte a pequena arruada, a fazer 

tão grande coufa. E Mir Hocem Cor, Capitão Mor 
d'ella, for antre todos efcolhido para eftaempreza, 

porferha mem grande caualleyro de fua peíloa, muy 
vzado nas coufas do Mar. As quaes vellas cõas fuitas 


dz 
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de Melique Az, & os guerreyros parãos deCalecut, & 
Outros Nauios dos Mouros mercadores de Cabaya,fa 


ro numero de duzentas vellas, & antre cllas vinha 2º“ Te lay | 
a my e - = quer est e ) 
lua Nao de MeliqueAz;tão poderofa como lia grá- Def 7ro sda 


le fortaleza, defendida de quatrocentos homês bran- 
Cos, todos capitães famofos, & em feytos d'armas jar 
Muyto experimentados. E não hauia algum d'elles q 
Uuidaffe da vittoria,antes todos a tinhão por tão cer- 
fa, quanto imaginauão que o Viforey defefperado de 
Vingar a morte do filho, vinha acabar na empreza. Ao 
OUtro dia que foy de Sam Bras , fe encontrárão as ar- 
adas,& fe começou a mais braua & bem pelcjada ba- 
talha, que de tantos a tão poucos fe podia imaginar. 


à qual fe fezerão tão famofas obras, que excedê to-. 


9 ocredito humano: mas por derradeyro ficou o Vi- 

9Rcy comavittoria,& os inimigos de todo desbara- 
tados”, durando a forfà d'ella fem fe conhecer mclho- 
Ha, deídeo meyo dia ateenoyte: Morrerão dos Mou- 
TOs mais de tres mil,affora os Mamelucos q de-todos 
Não efcaparão mais de vinte & dous , que não foffem 
Mortos ou catinos. Foy efta batalha tambem tra- 
Uada, & bem cometida de ambas as partes, que não 
ouve nenhiãa vella das noffas,em que fe não achaílem 
Muytos pelouros das bombardas dos inimigos, com 
q todas as obras mortas d'ellas até o lume da agua cf-, 
tavão arninadas; &algúas houue em que fe acharão 


Mais de cinco mil fréchas. Hauia na frótados Ru-. 


Mes tanta diucríidade de gentes & lingoagês, que fe. 
achãrão em asNaos&Galees que d'elles os noflosto- 


Juarão,imúytos livros em Latim, Traliano, Alemão, E f- 


Ometanos com eita infame liga pretendião lanfárem 
Os Portuguezes da India, c extinguir o (eunome nella: 
É Kk s fe 
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clauão,& Francez, Caftelhano, &algãs Portugueles... 
* tudo fe pode crer: porque como eftcs barbaros Ma- 
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fe ajuntarão tantos:& como osPortuguezes pelejauão 
cm defeusão de fuas vidas & fizenda,& credito de fett 
Rey,& hôra d'efle feu capitão, que para vingar a nior* 
te do filho vinha tão brauo:& fobre tudo pola lontê 
do nome de Chrifto,cuja Ley andanão amplificando a 
cuíta de feu fangue,por aquellas remotas partes: clara- 
mente fe vio, que fuaimão poderofa, osfauoreceo de 
maneyra,que os Infames Sarraccãos conheceíse, qur 
ta forfatem a verdadeyra religião d'aquelles, que fo 
em Dcos fundão fuas efperanfas, & por fua honra to” 
4 . mãoarmas. Tomarão fe nefta armada tres bandey* 
; faso ey rev ils MegesdoSoldão:& a deuifa q clle trazia, por ter fo- 
dessi “geytaa cafa Sáta de Hicrufalem, crahú Caliz & húã 
foio de par Holtia leuantada metida nelle: que fe trouxerão a cite 

cos vbi fup. Reyno,& é o Conuento de Thoinar fe midarão guat- 

dar, em memoria d'efta vittoria. Ainda que não falta 
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Euer (és “ nheyro,fempre as vellas cíteucrão aracdo se fe galta- 
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16 a palaura do Rey fe defempenhou, & nefTa mefina ho- 
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Ta fe confumirão de todo as vellas: calo efpanto(o, & 
ttalhe,disno de memoria eterna. Polo menos dizem 
aee o Siga por lembranfa de tamanha maranilha, 
em à Cidade Cayro aquel!a denifa, & clle tambema 
tomowpara fuas armas: & em teftemunho d'ifto dizé 
que em os lugares publicos dºelta cidade Cayro,& nos 
dricios mais fumptuofos, citão eftas armas por or- 
Bamento d'elles. E que perguntando hã certo 'acau- 
tde tamanha novidade, lhe contarão então cfta hifto- 
ta, que delta maneyra fe cóta emo Luzero de Ja tier- 
'a Santa, que hã fidilgo Caftelhano cópós em noflos 
tipos, como teftemunha de vilta. 
* Bauida elta vittoria & vinganfa bem merecida, & 
Nelhor defejada, fe partio o VifoRey para a India, & 
Ccaminho reccbeo o tributo d'aquelleanno do Ni- 
Zamaluco de Chaul,& lhe deu carta de va alagem : & 
recenton o tributo que pagava clRey de Onor: & 
Chegando a Baticalà, fe vio com o feu Rey, & o dey- 
Xou feyto vaílallo d'clRey Dom Emanocl,com dons 
Mil fardos de pimêta de tributo. Acabado o qual anto 
Regona Cananor, onde paraacrefentar a fefta com q 
OTecebcrão, mandou entregar aos rapazes algãs Ru- 
Mes que trazia cativos , que depois enforcarão, & ol- 
tos mandou pór em as bocas das bombardas grolTas 
Klaluou cô ellesa cidade:cijoR ey també naquella oc- 
Cafião da morte de fev filho moftrira algh cotentame- 
0: Crueldade,g depois pagon,morrêdo a mãosda ma- 
Sbefial gut de todo ovniuerlo.Porg palfadás algias 
ierenfas GTabre entregar o goncino dá Indiã pailou 
“O Aítonfo d' Albuquerque ; tepartioo VifoRey D. 
tancifco dºAlmeyda comtres Naos. Evindojúto ao 
abo deBoa E fperania,onde chamãoAgrada de Sal- 
ànha, por hãa deforde de be leue calo principiada, & 
9 primeyro de Março do anno do Sôr 15 ro: Morrea 
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& vz Cxg/ernbas inuenfoes de fogo ,côtra homês arinados, & ext 
citados na guerra. Os quaes todos ali acabárão, depois 
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Dom Francifco d'Almeyda cô felTenta & quatro Dor- 


* tuguezes de fua companhia & conuerfação: & antré 
moellês doze capitães,todos muy esforfados caualley ros 
“experimentados nas coufas da guerra, coftumados 


“de tantas vittorias & tantos feruiços, às nãos de genté 
barbara, a que chamão Cafres, defarmada & fracy? 
tiros de pedras & azagayas de ferro: com tão pouco 
acordo, que pareceo caítigo da diuina Iuítiça, ee 
quein nas vittorias executaua fua ira, & na paz feoyé 
feus apetites : cafo efpantofo & digno de imuyta conti 
deração. Morteo D. Francifco em idade de feffentê 
annos, E nas coufas da India foy dc opinião, que qui- 
tas mais fortalezas elR ey nella teucíle,mais fraco eftar 
ria: & que a forfa com que fe hauia de fenhiorear aglle 
Oriente, crão armadas groflas: que nunqua feria bent 
feruido;fenão quando feus officiaés não compraffeim 
nem vendeflem , nem Ieualiciy Camara. Sentirão fia 
morte cm Portugal clRey Dom Emanoel, polo muy- 
to que em fen nome tinha feyto, & pola falta das qua 
lidades de fua peíToa: & em Caíftella fe encerrarão os 
ReysCatholicos,polos muytos feruiços que lhe tinhá 
“feyto na conquifta de Granada, onde moftrou ex ce 
“dera muytos famofos envesforio & valentia. Erafilho 
feptimo de Dom Lopo d'Almeyda primeyro Conde 
de Abrantes, & Irmão de Dom George dºAlmey da 
Bifpo de Coimbra; & de Dom Diogo Fernádez d'Al- 
meyda Prior do Crato, daOrdem de Sam Ioão:peíloa 
de tantaauthoridade & confianfa, que foy hú dos teíta 
menteyros, a quemo prudentifsimo Rey Dom Loão 
Segundo,encomendou fuas coufas. Era Dô Eranaifco 
homé de graue & honrada prefenfa, bom lc 
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Múyto prudente, & fagaz: de confelho, & de corte, & ã 
Por eltas & ontras qualidades de fua pelloa, eramuyto (<<* a 
Simado. Em quanto andou na India onde ha ina- > =- fed 
teria de muytos vicios, foy caftifsimo : nunqualhe 

Pnguem fentio cobiça | fenão de hontá. E fazig- 
lhe inal, moltrar Ie inuyto confiado neftas fuas bo 
é partes de prudencia; & cauallaria : coufa dura defo- se. Peso 
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Ae concedem aventagem em muy poucas confas a «Ts 
Unguem. E por fer muytolargo & liberal em fazer “*: a ficar | 
frecs, cra de algãs odiado: porque aos Poringuezes (CCR Srs 
-“nariamente mais lhe doy, & fe indignão, polo que “cs: cio 
dO a (eu vizinho,que polo que elles não reccbem: & Em sie a | 
“Sis chamão aifto inncja,& querendo lhe daracanfa, .. = ; 
imbem caem narede. Afsique o VifoRey D.Fran- cs . 
Ge dAlmeyda;no fim de tantos trabalhos & de tão Crepe 
Soriafas vittorias , comolhe noflo Senhor tinha da- 
> à cujos merecimentos fe efperaua, que o Rey &o 
Reyno lhe deficm igual galardão : veyo a acabar per 
d0 grande defaftre,com. que todos Íeus feruiçosfica- 


“Ce fepultados com feu corpo. 


Capitulo XVI. Do grande Affonfo de Al« 
buquerque Seguindo Gouernador & Ca- 

- Pitão Geral da India, & do mais que 
nella fircedeo em fia con quifta, en vida 
dclRey Dom Emanoel. 


Bali mais . G : 
Us Porque quando vos diferem ( continon o 
Re) E 


Sirigs Portuguez) q osNayres vu India são nmyto 
mad dellrosnas armas,& grádes jtsadores de cf- 
pada & adarga principalméte: & gnão pode 

. tor 
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ter ontro ofício, fenão o da niilicia: Seg os Malâuares 

são bôs foldados d mar&c terra: osAbexins são hos 
nês valenies de fua peíloa, & nella muyto côfiados, fe 
prezão de caualleyros, & de fahir'a cefafios facilmête: 
& q outras nações dz India,a q chamamos barbaros fã- 
bz vender bã tuas vidas : entendais q també antreelles 
Seachaesforfo & valentia: & por aqui venhais em co- 
nhecimento, da grande honra q alcanfa que com tanta 
defigualdade os venceo fempre: & q nétodo o esforío 

humano pareçe baftante a rcfiftir a tão grade numero 

d'elles: fe não cô ajuda damão podero(a do omnipoté 

te, cada dia em favor dosPortuguezes fe experimêta 

em aquellas partes,em q elle de nono funda fua Igreja, 

a qcliamaremosOriental;pois a de Grecia q cftaua em 

poíle d'cite nome polos peccados dos homês , fe foy 

extinguindo tão miferauclmente, que della não ve- 

mos mais, que pequenas ruinas&finaes do quejaa foy+ 

Coófideray cô atensão, como eltes barbaros fouberão 

vingar o defprezo com queforão tratados. Porque 

como elRey.de Calecur; toda a forfa de feueftado co 
fiauade Nayres principalmente, &-dºelles trazia em 

fuacorte & cafa mais que nenhum outro Rey da India: 

& com elles & com os mouros nos faziatão continua 

&perfiada guerra: determinon clRey Dom Eriano€l 

fabendo cftas coufas , mandarlhe deftruir a quella Ci- 

v > ” dade como mais ordinaria habitação d'eftes barbaros, 
$70arve'"  queporifto a fazião cabeça de tantos males, &inguie- 
4.» Barros dec. tações: & paraifto mádou o Marichal de Portugal D. 
a-lib,;. ca Fernado Continlio, cô húa armada de quinze vellas,& 
£e. — fes milbomeês de pcleja,q lhe pareccrão Daflátes a há 
a “grande feyto: & G Affonfo à Albuquerque,g hauia de 
fnceder & o couerno da India, o ajudafle em tudo oq 

tlle quifTeíTe: & para iflo lhe deu poderes fobre todos 

gs fetts ofliciacs na quellas partes, & o fez izéto de fta 

— quiig 
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Nitisdição. Affonfo Palbuquerque oa cópanhou E pef 


94% ambos chegárão aCalecuta dous de lancyro de 
1$10, cada hf por Capitão de fua armada: có dous mil 
tomês Dortuguezcs, bê armados fortes, & feis cê- 
tos Malauraes de Cochi. q fempre cô lealdade acópa- 
Nhanãos os noffos no que fe offerecia.E pollo q desc- 
WtCarão cô trabalho & fangue, Éccô o mefno entra- 
lo à Cidade, & lhe poferão fogo: todauia recrecerão» 
Genois tantos Nayres,q matarão o Marichal & feten-= 
ta& oyta dos mais esforfados de fna cópanhia , &lhe 
irão mais.de trezêtosi& a Affonto d'Albuquerque, 
Por acudir ao Miaçichal, derão taes feridas, que meyo: 
Morto o Tctiarão em hi panez às Naos: & toda a outra 
fere ficou em tal eftado,que nê para mencarê as armas: 
ledauão os Nayres tépo:por que quado querião dar: 
ta fericda;tinhãojá Rind duas:&c fe cuy danão q os 
anão na ponta da lanfa, é côcoras metidos debaxo 
às pernas, os achavão trabalhando por lhas jarretar,. 
E não duuideys deltas valentias , por q jaaacontecea. 
teltes Nayres na quellas partes ; depois de atrauelTa-. 
Los de parte a parte cô hãa lanfa,virê corrêdo por clla 
“inheBrda no corpo, atec chegar ao côtrario, & trara- 
ão tãonal, q ambos cahião mortos em hã mefino: 
tEmpo :o Nayre atraueffado dalanfa, & o ourro da: 
Crrda que do mefino cicpoisrecebeo. É poreftara- 
20,8: a calma fer grande, Sadefordé muyto mayor, 
Erecolherão os Portuguezes có muyta vergonha: & 
tanta prefla,q não cu ;daua que fazia pouco pola vida,. 
quê então fe viacô At emas Naos:& toda eita defauê: 
tura acontecco,porhia pequena defordz,&: de!prezo: 
Se jo Marichal quis vzar, côtrao parecer de ARlen-. 


odiAltuquerque & de todos os Capitães da India: - 


Quando não vio-os Nayres (cô que lhe punhão tanto: 

medo ) armados com Cofloletes de Milão ; cfpadas: 
| 
dourar 
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donradas;efpingardas & mofquetés. Toda via dos ini- 

nigos morrerão mil & cento & trinta foldados pele- 
jando, & quinhentos pelas cafas, que queymarão. At- 
derão tambem vinte Naos de Meccha, & outras muy- 
tas embarcações daterra. E pode fer que em o difcur* 
fo detoda a conquifta da India, fenão virão dous cafos 
tão cótrarios a nos,como efta morte do Marichal, & a 
do VifoRey D. Francifco. Nem Affonfo d'Albuquer- 
que fe vio nunqua em igual trabalho de fua pefloa: que 
forão as tres PER esse d'efta tragedia : de-que 
Soo Deos fabe a caufa : & permitta clle, que aísi tomo 
eítes cafos nos efpantão,nos auizem, 

Paffando cfta defancntura,a primeyra coufa em quê 
entendeo o Gouernador Affonto dº Albuquerque, foy 
como acabaria de deftruir o Gamoóxij de Calecur, é vin 
gáfa dos males paffados, & do odio cô que fépre trato! 
os Portuguezes,já muyto antigo. E para có mais facili 
dade & fegurãfa alcafar cíte (eu defejo;mandou recado 
a elRey de Narzitga,cô quem játinhamos paz & am! 
zade,& defejaua fer Sôr de todo Oriente, polo menos 
fofria mal q o Camoriy foffe Sôr de toda a efpeciaria 
do Malabar. E cm quãto efta cofederação fe negocea. 
ua,é deltruição d'aqlle contumaz inimigo, Affõio dal 
querq,pos em ordê hiia boa armada,para hir outravez 
fobre Ormuz acabar de fegurar as coufas dºaqlle eíta- 
do. Partido clle cô vinte & tres vellas,S dous milfol- 
dadosPortuguezes,no caminho fe crcótrou cô Limo- 
ja,q hauia fido,famofo coffario de toda agllacolta, & 
hora cra nofTo amigo,& confederado : & antre outras 
coufas q d'elle foube,foi hiia boa ocafião q então hauia 
pa fe fazere Sóres de Goa:por eftar o Hidalcam muito 
ocupado ém guerras,q per morte de feu pay o Cabayo 
lhe fobrcuicrão, candaua muy defuiado d'aúlle portos 

E pollo que Affonfo dAlbuquerque trazia já aquelia 
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imaginação hauia dias, & para quando houneíTe vcca- 
fião,fe andaua informando com mnyto fegredo :toda- 
Uia pôs o negocio em confelho dos Capitães & pef- 

q foas principaes de fua companhia: os quaes confidera» 
; das muytas coufas, & todas muy conformes a cftano- 
ua emprefa, mudarão de parecer; & voltarão todos cô 
o meímo Timojafobre Goa. E achando os portos & 
fortalezas della bem apercebidos,todauia polo esfor- 
fo & oufadia com que Dom Antonio de Noronha, fo- 
brinho do Goucrnador, fehouue em htia fortaleza , q 
por bayxo de bombardas & tiros de fogo comctco, & 
valenteméte entrou & rendeo; ficarão tão atemoriza- 
des os moradores & gonernadores da cidade, que lo= 
go fe derão por perdidos; mas não que deyxaflem de 
lc aparelhar como valentes: & com amefma vontade 
fe defenderão ; atee q parecendolhe os noifos em fuas 
obras mais que homês mortacs , pola furia cô que pe- 
lejavão,& confiderando que o Hidalcão lhe não podia 
dar focorro, pola diflancia em que andaua oceupado, 
pareccolhe acertado entregaremfe, com partido das 
vidas & fazendas. E fendolhe tudo concedido, entrou 
nella Af'onfo d'Albuquerque com grande pompa'& 
triumpho, como quem (abia a grandeza do feyto que 
- então acabaua: cm o mes de Feuereyro, de 15 10. E so 
mente nas eftrebarias do Hidalcão achou cento & fef= 
fenta cauallos , & nos feus almazês quarenta bóbardas 
grofTas, & cincoenta & cinco falcões, & feis berfos, & 
“duzitos Elpingardões,& gráde foma de pclouros;pol- 
tora breu,alcatrão aceyte,aço,ferro,cobre, & muytas 
atmas,& outras munições,para hiá armada que do tê- 
po do Sabayo feu pay fe eftaua ordenando, de quarêta 
Vellasgroflas, & dezafeis bargãtins,có que determina- 
ua lanfar da India os Portuguezes . E não pareça fem 


fundamto cita efperanfa;/porque antre todos os Prin= 
à LI cipes 


2. pn t 

e po 
Fale as N 
E dE 
OU ( Aster 


DIALOGO QVARTO 


cipes d'aquellas partes,eitecra o que em fcu feruiço tra 
zia mais Furcos & Mouros &Abexijs,e outras nações 
todos misyto exercitados na guerra &hauidos por va- 
lentes, & côforme à valêtia decada hã, aísi acrefcêrava 
ou deminuia o foldo: & ella cidade eratão rica, q so as 
rêdas das cizasd 'ARei,g fe chamão Tenadarias,redião 
anais de cem mil pardaos cadaanno:&cô tudo ifto,não 
eraa mayor,nea mais rica q elle tinha em feu fenorio. 
Tanto que o Hidalcão foube que Goa era tomada, 
reccando que qualquer pequena dilação arreygafle ali 
os Portuguezes, de modo, q depois ihe ficafte fem res 
medio lua reftayração.logo fez pazes coin os feus co- 
trarios,& com todo (en poder voltou fobreGoa.man- 
dando primeyro diante hum capitão feu com dezatete 
milhomês, os mais deftros & exercitados na guerra: 
& logo tras efte mãdou outro: & elle meímo, em pel- 
foa nas fuas coltas com o refto do feu exercito vinha 
furiofo ; fofredo inal queo igualaffem os Portuguezes 
cô os outros Principes getios,a que elles tinhão euer- 
reado;porque fe tinha por mais poderofo , & melhor 
caualleyro. Trazia o Hidalcão feflenta mil homes, em 
que entrauão cifico mil de cauallo,toda gete efcolhida, 
“&emfeytos d'armas já muyto experimentada. Cô os 
quaes entrou primeyro a Ilha,& depois côbateo a cida 
decótata foria de gête & armas,&a cercou tão cftrey= 
tamente,que Affonfo dºAlbuguerque,per confelho de 
todos os Capitães, fe fahio della hãa noyte, por fer jaa 
entrado o inuerno,& não podia fer focorrido;&acida- 
de fer gride,& elle ter ES fgo pouca gête. Mas porque 
os inimigos fenão fortificafse tanto a feu softo, não fe 
fahio do rio;&-nelle invernou, por lhe terê entulhado 
o pafto d'elle per onde fe hauia de fahir,Scos mais cô as 
inucrnadas eftauão tão furiofos,quefe não podião na- 
ucgar.Nefta inucrnada padecco toda a gete grádifsi a 
3 trabas 


DE VARIA HISTORIA: cs 


trabalho de fome, docnfas, trio, & da continuaguerra: 
Porque como o Hidalcão cra bô fóldado,& beentedia 
O defenho de Aflonfo d'Albuquerque,trataua deonão 
Cyxar permanecer alistee o verão em que virião nãos 
do Reyno, cõas quaes lhe ficaua o negocio mais difh- 
cultofo. Aqui fe fezerão grandes valentias,& fe come- 
terão caíos forade rodas as fortas humanas: & em hum 
dºelles acontecco,que eftando jiito à cidade húa arma- 
da feyta para lãfar ao Rio, Aftonfo W Albuquerque mã- 
dou hum bargantim que lhe pofeíTe o fogo, & por ca- 
Pitão dºelle feu fobrinho Dom Antonio de Noronha, 
acompanhado de raes peíloas, que dous irmãos somê- 
te, defenderão húa fuíta q tinhão tomado ,atodaaar- 
nada dos inimizos;&rão júto à propria peíloa do Hi- 
dalcão,que efpantado elle da valentia d'aquelles dous 
foldados,lhe mandou dizer, que cô clles oufária con> 
Quiftar toda a Índia. E foy o negocio tambem peleja- 
do, que honuc muytos mortos & feridos, Sos dous 
fempre vencedores:atee que derão cô litia frecha her- 
Vada em o feu Capitão Dom Antonio de Noronha, de 


que d'ahi a tres dias morreo, fendo o maisc 
talleyro que naquellas partes então militaua; & porq 
Junto cô a valentia,tinha hãa natural brandura & man- 
fidão nobre,cra de todos muy amado.E por ella razão 
Inoftrarão todas o mayor fentimento quetom peíloa 
algãa em aquellas partes fetinha vifto . Com efte def- 
gafto,&por fe chegar o tempo cm que hauião de ir do 
Reyno armada,fe fahio Aftôóto à” Albuquerque do Rio 
& porto de Goa,& ainda o fez cô trabalho & perda;& 
fe a aparclhar com vehemente cuydado para tornar 

“loga a ella,como quem trataua daMetrôpoli & cabeça 
9 hauia de fer de todo aquelle Oriental Imperio. E ain- 
da que o Hidalcão a fortificou de maneyra,que parecia 
impofsivel poderfe tomar per forfa, deyxando nella 
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allem da gente da terra, nove mil foldados Turcos, & 

de outras nações bellicofas,antre todos os de feu excr= 

E - k, cito efcolhidos, & tudo o mais bem preparado. Toda- 

Em “a e uia Affonto d' Albuquerque com a armada que chegou 

AsA ça E To Reyno,&,com a que elle pode ajuntar, tornou fo= 

Me br'ella no mcfino anno em o mes de Nouembro, com 

/$00 Ko mf trinta & quatro vellas, & mil & quinhentos foldados 

+ —— “ Portuguezes, &'trezentos Malabares : & em tudo O 

“quais bem apercebido para húa tão grande confa: mas. 

o feuanimo vencia todas as mayores difficuldades. Cô 

efta gente cometêo a cidade, & clla em fia defensão 

fez grandes valentias:& depois de grande trabalho de 

parte a parte, foy entrada a forfa d'armas:imas os Tur- 

cos & mais foldados fe defendião cô tanto animo & a- 

cordo pelas ruas,que houue corações oufados e fortes, 

q desconfiarão de (eu csforfo. A efte trabalho acudio a 

dinina milericordia;como fempre coftumatia em feme 

lhátes necefsidades naquellas partes acôtecidas, & aju- 

dou de modo os Portnguezes, quelogo per clles foy 

conhecido o dinino fauor có que vencião aquelles ini- 

s migos de (eu nome : os quacs pouco & pouco ficirão 

de todo desbaratados,mas d'algãa maneyra honrados, 

polo fobre narnral esforfo que cótra fi fentião aquelle 

dia,fem o qual ficana impofsinel feu vencimeto. Porã 

andando hã capitão Abexim em hú grande cáuallo,fa- 

| zêdo de fua pefloa rãtas valêtias,q clle sp dilatou a vit- 
| 
| 


toriahúbom cípaflo,tanto apertarão cô elle os noffos 
que a fuas mãos foy morto, & fobindofe no feu cauallo 


“Manocl dê Lacerda, que andaua gentilhomê com hum 
troço de ria Tetra cravado no roito , acabarãofe de rê- 


, - deros Turcos & Mouros.'Afhirmãdo depois, q outro 
mic ep  hoimêdecauallo fora os q os fezera fugir, cujos finaes 
Os “auca virão, nem talhomê hauiaantre os Portuguezes. 


Cócluido ovencinigto aísi dos de pe-como de cauallo; 
: achouíe 
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Rchoúfe que. d'elles morrcrao aquelle dia tres tu, 6€ 
tos noflos quarenta,& feridos mais detrezentos. Em 
que entrou Dom Hieronysno de Lina, que depois de 
ter fevto faiirofás obras à entrada de hnà porta dos pa- Pe Lema |; 
ços d'elRey;lhe derão tantasferidas,que cahio atraucf «Zu vma 
fado no caminho: onde chegando Íeu irmão Dó Lvão Re 
de Lima, & querendo ali morrer com ellecom muyto 
animo lhe diffe, que paffaífe auante a fazer fen officio, 
que elle eftaua acabando na obrigação de feucargo: & 
Dom Loão quetinha'o animo caualleyrofo,&via a ne- 
cefsidade que d'elle hauia, paífou auanre,não cô menos 
esfórío;do que cra a dor'que leuaua de defémparar em 
tal cítado feuirmão, para nunca mais o ver . Mas ficou va Dm Es 
confolado,com a virtoria que logo fe feguio, de que a. SAS A 
Eid fcu defprezo foy grande parte;porque na entra= PIDE o 

ad'aquelles paços efteue todo o ganho ou perda. E h 

fez nos Decos efta merce,a vinte & cinco de Nouein- 
bro, que foy dia de Sanéta Catherina. 

Tomada Goa, affentou Affonfo dºAlbuquergue o 

Soucrno d'ella em tanta perfeyção, que todos fe efpã- 
tauão,como cmbaraflado em tantos negocios degucer - 
ta, podia acudir iquelhas coufas com tanto-cuydado . 

Mandou cdificar logo hia fortaleza, a q chamou Ma- 

Doc]: & porque mandou elcreuer em hãa pedra os no= | 
Mes dos capitães & principacs peffoas somente, qua. 
quella conquiftafeacharão:os mais foldados que nella - | 
tambem trabalharão, & ali fenão nomeavão, Se outros 
Porque não eftauão em o lugar que a feu mcrecimêto ““,€ 
fe deuia,fe agranarão de maneyra, que o prudente Ca- "agf 

Pião , amandou-virar da outra face,cô eftas lerras,La= caga” ” 
Pidem quem reprobaucrunt edificantes , hic faétus et bar ; 
thcaputanguli: & as outras ficarão embebidas na pa- a = A. 
tede, & afsi fe moftrarão todos côtentes : porgo Por- gp cimo » 


trgucz mais fente o louuor do vizinho, que o cíqueci- saqro ace air, 
ai se MENtO * cedia Sem] 
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smenio (eu. Mandou tamvem Affonto d' Albuquerque 
paraimor nobreza d'aquella. cidade; laurar nigedade 
ouro, prata & cobre : à prisneyra chanou Manucys, à 
fegiida Efperas, & meyas Efperas; à terceyrade cobre, 
iLcaes. Alicindicitas obras de nobreza. fez úutra paz 
ra mais firmeza «& aflento : que foy cafar mais de cent, 
to ScincocntaPortuguezes, muytos dºelles criados 
d'clRey;cô as moças, que tomara naquelia cidade nos « 
paços do Hidalcão : & fezlhe tantas merccs & gala-* 
Jhados,honras:&acrefcentâmentos, q todos fe hauião 
por bem andantes. Dânalhe dotte da izenda delReyo 
terras & palmares, que repartia comi gual merçcimêns 
to : & com o meímo repartio tambem per cítes nouos 
cafados os officios do gouerno da direi vercar 
dorcs, almotaceys, juizes, alcay des.i& os mais: com Í 
fe fazião tãoreltimados , que todo o gentio [que tinha 
amais:filhas,de que algum Portuguez te corentaíTe, lhes 
parecia que tinha a vida mais honrada & fegura: porq 
Affonfo dºAlbuquerque, o mefimo que fez àquellas q 
catiuou, fazia depois a todas as que da gentilidade, por 

“cafamento, fe conucrtião. E chamaualhe a cllas filhas, 
&uaos maridos genros;elle meimo os recebia & acom- 
panhaua, & em tudo fazia mimos & fauores.Cô o qual 
veyoa ferem tanto crefcimento em a gente ordinariá 
eíteuc aluorofo de cafar ; que calfandofe húa noyte hús 
poucos em cafa do incfmo Goucrnador, quádo fe defr 
pedirão leuando cada hum fia efpofa, parece que com 
a multidão da gente, perderão as molheres: & ao buf 
car d'ellasscomo luz não era muyto clarastrocarão às 
efpofas : & depois quido veyo ao feguinte dia, cahins 
do no cngario datroca, desfezerão cíte enlco:tomádo 


A = ç —— , 
“*tracada há a que recebco por molher, & ficou o negocio 


da honra, talpor tal E houne imúytas q sómente pará 


cgoesesttemsibomozar d'aquellas iucrces & regalos fe faziãoChriftaás: 
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Obra que depois noftrou' de.quanta importanciã foy 
elta inuensão & principio: pois hojeem à cidade Goa 
€ eftranha ranto hum gentio ou mouro, como cita 
nofla Lisboa. E porque fer Senhor de Goa era coufa 
tão grande como depois fe vio, &a fama daquela vit- 


-, 


tória 2 ] , g 198: Prino 5 ) 
ria affombrou todo-Oriente: logo os Reys & Prin- 2, sair: 


Cipes d'ellc mandarão, vifitar perfenscmibayxadores a. 
Atfonfo dRAdb geiecanTefdandolfia os parabes,& offe- 
Iecendo cada hunvua amizade : eftesforão os Reys de 
Baticalã,o de Claul,ô grande Rey de Narzinga,o Ça- 
Morijde Calecut,eIR cy de Cambaya,o de Vengapor, 
&'o de Onor, & outros a que o temor ou interefle ao 
inefmo eftimulaua. 
é Nefta occafião foy Affonfo d' Albuquerque anifado 
Coma os Morros refidentes naquellas partes, eftauão 
antro fi fintados, para pagarem húa grande armada de 
umes, que fefaziaem o Mar de Arabia, contra Por- 
tuguezes : & qo mefimo fazião muytos Reys & Prin- 
Cipes. E fabendo clle que algiis Mouros de Cochij & 
ananor, não tinhão ainda pago tudo o em q citanão 
ntados, fez diligencia. E fabendo o que faltaua, fez 
lhe pagar logo a dita contia em fas mãos, dizendo q 
Não era dos Mouros,o que elles tinhão prometido aos 
mes, contra o Senhor que os gouernaua & defen- 
dia, E com efla graça,fe aproueytou de hiia grande fo- 
Ma de dinheyro, que fendo.da mão de inimigos, lhe 
Cou em proueyto dobrado.” 

E para eíta aymada de Ruímes, fez outra com detera 
Ninação de tomara cidade Adem, fita no eftrevto do 
mar de Arabia, por onde hauião de forfa de paffar os 

mes: ou polo menos fazer naquella paragem há 

ortaleza para o me(imo cffeito,comoclRey Do Ema: 
Noel mandava. Mas depois de feyta, & elle pofto em 
“aminho,ou q mudaffe 2º parecer , ou clle jaa o teueffe 
Pi ado : á Ll 4 d'antes 
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| d'anves premeditado, toy fobre Malacha , pondo pri- 


: mcyro o negocio em confelho de feus capirães & pef- 
Daio Érta foas de authoridade & experiencia. Efta cidade he fi 

4! " Ttuada na Aurea Cherfonefo, muy celebrada dos Gco- 
U “ graphos antigos: a mais rica & mais populofa de quã- 


1 tas hauta naquelle Oriente, & de táta grandeza, q nefta 
occafão habitaua nella hã mercador eltranscyro , Jão 
de nação, & não era Rey nem Principe : que tinhaeis 

E mil homens cafados, quali como eleranos » & outros 
4 27” muytos folteyros, todos contimuos eia leu feruiço & 

Pevpaúee”  cafayem queelRey-não tinha juifdição,& chamauak, 

Cá Vtimuti Raja. E para efta côquifta partio Affófo d'AlÍ- 

a buquerque com dezanoue vellas, & oytocentos Pot- 

tuguezes, & feis centos Malabares. É pelo caminho 

tomou cinco uaos de Cambaya, allentou paz & ami- 
zade com clRey de Pedir, & comelRey de Pacem:a 
quenf pedio hum Mouro honrado de Malaca, que fora 
na conjuração que fe fez a Diogo Lopez dc Sequeyraj 
queo Rey tinha cm feu poder, & porque liordenou 
com Go Moura fe acolheíTe, Affonfo dºAlbuquerque 
fe partio defcontente:mas o Mouro não ficou fem caf- 
: tigo, porque indo a armada perto de Malãca,o encon” 
trárão ; &aindãá que fe defendeo com muyta val entit, 
entrário o nauio, & a elle lhe derão tantas feridas, que 

; cahio em terra quafi morto. Mas,foy coufa marauilho- 

fa, que nemacabaua de morrer, né lanfaua fangue pof 
algúa de quantas feridas tinha: & não lhe valendo ilto 

para não fer deípido, a cafo, há marinheyro lheachou 
DA no braffólítia manilha de oífo, encaftoada em ouro da 
| A+ face de cima, & offo da parte da carne : a qual tirada 

Togo fe vafou tódo em fangue per todas as feridas, cl 

| pitouú. Efpantádos os noflos, & com razão, de tamar 

nha nouidade, fouberão dos Mouros que era oíTo de 

És É hum animal q tinha aquella virtude d'eftancarfanguo 
Esso |, . la do none 


emp 
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donofhedo qual;& qualidades etttanhas de outros fe= 
melhantes, falaremos outrodia. Ayres Peteyra, q era 
Capitão d'aquella compânhia ; mais cótente-com ama- 
nilha, quecoma vittoria, aleuou a Affonfo d'Albu- 
querque. Tambem nefte caminho tomou bum jun> 
Co, que são: grandes nauioside carga, q importou mais 
de'cento & cincochta mil cruzados, Soutro com ttin- 
ta mil, & có eltas prezas chegou a Malaca ao primey- 
ro de Julho de mil & quinhentos & onze: & cõôa frota 
todaem hum corpo anchorou no porto dºella: os mo- 
tadores da qual,quando virão o gride numero devel- 
las,a pompa Salegria detodos, &fobretudo atro- 
uoada deartelharia, quedurou mais de meya hora; fi- 
carão triftes & em grade confusão metidos: mas fe el- 
les em nôs vião que temer gos noílos emver a grande- 
za da cidade y de comprimento de húalegua, o grande 
numeró de pouo;a multidão de nãos'& nauios, tambE 
tinhão que cuydar:: pofto que pela grandefama de fua 
riqueza tudo fe conucrria em defejo de a conquiftar.E 
porá Affonfo dº Albuquerque defejaua haucr primey+ 
ro à mão os Portuguczes, que alicftauão do tempo de 
Diogo Lopez de Sequeyra; não cometco logo a cicas 
de, antes moftrou defejar paz & amizade: a'conclusão 
da qual elRey de Malacahia dilatando: com cautellas, 
tee que vicfle o feu Almirante, que com hãa grade ar- 
mada não tardária imuyto, para quejuntos em hã cor- 
po desbarataflem os noflos, &a feu faluo'os tomaflem 
às mãos: tanto erao poder &cfoberba'd'aquelle barbas 

ro . Mas fendo Aifonfo dº Albuquerque auifado d'ifto; 
& de como a cidade eftaua muy fortalecida, com mais 

deovtomiltiros de fogo antre efpingardões & bom- 

Barilas/párecendolhequea dilação podia fazer muyto 
dâno;nuindou par fogo às'naos que no porto eltanão; 
& porque nellas fe perdia hãa grande foma de mil cru= 

| Lls ados 
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df dA E À - 
“— quacsfazêdo primeyro grades proezas cm armas,aen- 


| Kamal, neliuhaiiiiraidóde trintámilhoraês de peleja y afora 


fettashernadas = Tato que elRey deMalsca fe vio defe 
alombrado dePortuguezes,porali porônde clles'en- 
tráran)foitificoua cidade cô niuptaseltancias ; & ruas 
minaslas, & femmcadasdeabrolhos, & outros muytos 
- gencros de defensão | em que parecia impofsivel po- 
cicrfc ver em outra talafftontacomõa paífada. Mas os 
Portuguezes confideranido quanto iniportauaao efta= 
do da Índiro fenhorio daquela cidade;& quão abati= 


do ficava o none Portusuez,, fe deyxalfem aglle bars 
5 : at) Dá 
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diro Rey fam eafliga das trençes Smaldades te atra 
cilesconictidas, diterminátão não defiftir da empre- 
da-teclhe dar o defejado fim ,.ou morrernelia., E para 
LRN NO RE 
O CC uy to Cry tado, '& diligencia:) paílados os 
Jacs, cn qlempre hauia fangue depatte:a parte, foy 
cidade entrada, & feyto nella tão grande eltrago.que 
ASruas erão chcas de fangues afsi defoldados,como de 
Molheres & mininos; quetudo Affonto. d'Albuquer= 
Que mandou que morreffe; naquele primeyro cometi- 
Mento; & por efta razão nitó fz pode faber o numcro 
os mortos: E dos nollos:morrerão oytenta , '& quali 
todos feridos , & hjuue algus.que jugarãoas lanfadas 
“ cutiladas, com muytos Elefantes armados, & ostra- 
farão são mal, que.efcarmentados do nofloferro,vol- 
tauão paratraz. & Jazião mayor mala feus naturacs, 
og crao proueytorenrque elles vinhão muito cófia- 
os. ElRey fe recolheo a;feus paços com tres milho- 
Mens de fua guargã ; & fobreuindo à noyte.fe acolheó 
com toda fuacala Sefamilia & theiouros para fertão; 
to meímo fezerão muytos Mouros.L porifo olac- 


Co da cidade; não foyo que fe-elperaua: mas ainda fe Goes parté 


1911 


acharão mais de tres milpeças de artelharia de ferro & 3ecap-r9s 


de metal. E afora o deípojo que fe furton,X não veyo 
ê A ipojo 9 y 
aleylão para;fe repartif', ajuda do que feachou, cou- | 
berã parte delRey mais de. duzentos mil cruzados: 
fem entrar nefta conta tudo oque elaua no barrio dos 
aos, Pegus', & Quelins, & ontros cftrangeyros nof=- 
fos confederados, que todos crão hãa grande parte da 
k Mara, Guel Eu > p 
cidade. :E não veyo à repartição coula -de ouro nem 
prata,nêemos catizos:porque fe tudo viera, fora coufa 
quafi fe preço. D'ella maneyra ficou Affonfo d' Al- 
buquerque Snior da cidadeMalaca,cujo gouerno entre 
AUS e Eae (ta ACAO, SS qa 
gouahu Mouro,& a nú Gétio amigos nolios; cô leys 
Eounts > : (X orde- 


ES DIPAD Od HQ AIRETEO! 
Ev denações perquesc gouernafTein, com appcllação 
aos Portuguczes da fortaleza,que logo começou -& a 
cabou com nome de Famo(a: & mandou lautar moeda 
de dinerfas formas & valias; &:a hãa certa de ouro de 
milis de pefo;pósnomeCatholicos:E eim tuiddo-o mais 
que necellatio parecia parafeguiiça d”iquella “eidáde, 
pôs tal ordem, & fortificóu de modo, que nunca nais 
fe perdeo : pofto que fempre os Malayos-que fugirão 
como feu Rey,& depois como filho,procurauão tot- 
nara feu fenhorio; & párvifto coruocauão emiifua ajúi 
da,& nofTa deftruição, os Principes vizinhos : nías có- 
trao valor Catholico dé Portuguézes; nada lhe apro 
Ucytou para mais, q para lhe acrefeentar honra & inc 
recimento ante o feu Deos &o feu Rey. Ecorrco à 
fama d'efta conquilta comtanto efpanto! per aquelas 
partes; que muytos Reys&Principes mandarão pet 
feus embayxadores, oferecer paz &amizade cô pre- 
fentes de muyto preço. E'antre'elles veyo hun em- 
bayxador dehum Rey da Jada, que he amais feroz ge- 
tedetodra India,com hã preferite de caualloyro: mã- 
con húa dúzia de lanfas, & hum pano” comprido dal- 
E cin queeftavão pintadas'todas as Batalhas que 
touucra,& dous finos grandes cô que tangem na guer- 
ra,& mais vinte pequenos que feruem como ataballes. 
E clRey de Samatra inúndou dizer, que (e queria fazer 
waffallo d'elRey Dom Ernároel: Mas como éfta obra 
Comtanta ordemféyta não apraziaao demonio » polo 
que jaa receauá naquélla cidade fe hauia de vir a fazer 
contraasfuasadorações, li orderiou com"que o priná 
cipalgonernador, a que Afiôfo dºAlbuquerque entre- 
gu O gonetirá, Começou aconfpirar contra elle, pará 
o matar, & leuantarfe: mas fenilo defcuberro ; não'lhe 
*ntou menos q a vida,& de hum filho,& genro, fendo 
“+ gelados publicamente per fentença . Depois outro; 
' z tambem 


> 
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tambem fez o mefmo, & tambem palfou os mefinos 
pafíos. E côtodos eftes contraftcs ainda ficou a cidade 
fesura & quieta, & Aflon(o d'Albuquerque fe partio 
Para a India: &antes de chegar a clla,te honnera de per- 
der com tormenta: mas falnandofe elle com toda a gê- 


te, logo veyo hum embayxador do principal Rey das 7/4 CM a 


Hhas de Maldiua, & fe fez vaffallo d'e]Rey Dom Eina- 
noel. E porque foy auifado da guerra que o Hidalcão 
Madaua fazer a Goa per feus capitães,& depois per há 
feu cunhado, q tinha em muyto aperto os noflos , foy 


Affonfo d' Albuquerque a ella em peífoa com tres mil 


ortuguezes,& tomou logo a villa &fortaleza de Be- Venfibaro 


neltarim;onde eftaua o cunhado do Hidalcão,& d'on-= 
de fazia muy apertada guerra à cidade: amas fendo cfte 
Monro vencido, & todos.os feus desbaratados , ficou 
a guerra acabada, & elle entédeo em o goucrno & for- 
tificação da cidade. Na qual eftando occupado neftas 
coufas, elRey de Vengapor, fe fez vallallo d'elRey de 
Dortugal per hum embayxador feu: & o mefmo Hi- 
dalcão lhe mandou pedir pazes: & elR cy de Narzin- 
ga, & Miligue Az,fenhor de Dio,prefentes: & elRey 
de Campor oHereceramizade: & o Camori) de Cale- 
cut oflereccr fortaleza; que logo fe começou, por fez 
jaa morto o velho Rey de Calecut noflo antigo inimi- 
go. E elta vittoriafoy naquellas partes muy celebrada, 
porque eftauão naquelle paflo de Bencftarim, com o 
cunhado do Hidalcão muitos capitães famofos,& grã- 
de numero de-gente de armas, & a villanuy fortifica- 
da; & todos forão vencidos à forfa de ferro & fogo. É 
porque clRey Dom Emanocl apertaua com Affonfo 
d Albuquerque, q paffafle ao cftreyto do Mar Roxo; 
& fe fezefTe fenhor da cidade Adem,ou ali perto algia 
fortaleza: alfentadas as confas de Goa, & as mais 9 Ile 
parccerão neceflarias ao cftado da India, partio acta 


E q empre- 


AU 
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emprefa,em Fcuereyro de mil & quinhentos & treze; 


1$13. vó vinte velas & mil& fetecétos foldados Portugue- 


“zes,& oytocentos Canarijs & Malabares.E chegando 
a Adem,& querendo tratar paz & amizade com oca- 
pitão d'ella,q ecra Mouro, & não fendo bem recebida 
efta vontade, mas com dilações querêdo antretello, ou 
fortalecerfe: Affonfo d'Albuquerque cometco a cida- 
de a cfcalla vifta,& foy tanto o aluorofo de toda agen- 
te em fobir ao muro, que quebrarão as efcadas com o 
grande pefo. ficando algus fidalgos já em cima do mu- 
ro: & tornando a cócertallas, o melhor que a breuida- 
de do tempo fofreo, tornárão a quebrar com o pefo 
dos muytos que querião fer companheyros dos que já 
eftauão em cima;alsis dos quaes morrerão a mãos dos 
Mouros,& ontros fe laluarão per cordas &cfcadas pe- 
quenas,que Affonto dº Albuquerque mandaua prepa- 
rarcom muyta diligtcia:S porque hauia quatro horas 
gue quraua site cóbate,em q os defaftres teucrão mais 
poder quea refiftenciados Mouros, & a calma era grã= 
de,S as feridos muytos,& a site muy quebrada do al- 
uorofo com o defaltre que lhe acóteceo : recolherãofe 
todos às naos,& ainda cô trabalho , & não pouco fan- 
gue.E pormuytasrazões q a tio o moucrão, não que- 
rendotornar a cobater a cidade, fe foy ao q mais impor 
taua, gera bulcar aarmada dos Rumes;deyxado o caf- 
tigo «"aquelles Mouros de Adem para outra occafião. 
Foy ao cltreyto,& correo todos os reconcauos d'elle, 

ara ver fe achaua algum lugar acomodado para afor» 
taleza q lhe clRey Dô Emanoel tanto encomêdana: & 
uão achando coula que lhe contentalle, & fabendo q a 
armada q fe fazia era coula de poucacófideração, nem 
haueria cffeyto tão cedo: tornou per onde viera, & de 
caminho cftene cm o porto de Adg algas dias efperan- 


tando por a monsão;& nelles esbombardeou a cidade; 
a & lhe 
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Sc lhe fez o mal q pode. E chegado o tempo, fe partio 
Paraa India,onde chegarão a faluamento , mas nuyto 
trabalhados da invernada qfezerão na llha Camará do 
ix Roxo,onde à fome & fede honuerão de perecer 
todos: mas cô a vilta da India, & os regallos d'ellastor= 
narão brenemate à faude & difpofição defejada. Neite 
Caminho foube dehiMouro,g até a propria pelfoa do: 
Soldão ficâra ny atemorizado,quando foube da na 
entrada no eftreyto: & q quafi fe den por perdido, por 
he dizcrê que era partida hua armada da Chriftadade- 
de Europa a tomar Alexâdria:&rq o Xeque Imacl Sc= 
Phi; da Perfia confederado com Portuguezes, armiaua 
côrra elle, & o Turco per outra parte pretédia o Cali- 
Phado,q he como antre nos, o Sitimo Pontificado,que 
elle Soldão pofluhia:& quitesbesthefadimo os anca” 
sos cà que affombrou Roma, de q cftaua mny arrepê- 
dido:& defejofo de qualquer bô partido cô Chriítãos, 
Principalincte Poruignezes Ao gofto com q Affon= 
lo dAlbuquerque ouuia eftas coufas,fe acrefcenton,a- 
char o Camoriy de Calecutmorto, &% o fobrinho jura= 
do Rey, muy defejofo de noffa amizade, q cofirmou & 
tateficon,fazêdofe vaílallo d'elRey Dô Emanoel com 
bô tributo, & fortaleza,ã logo fe começou & acabou. 
Como Affonfo d'Albnquerque , antes q couernafle a 
India,deyxou a cóquitta de Ormuz, quafi de todo cô- 
cluida,& a fortaleza começada; & depois por faceder 
no gouerno,não pode cótinuar efta emprefa como có- 
uinha.polas conguiftas q tendes ouuido:tanto q clle fe 
vio defembaraçado dºaquella grade machina de nego- 
Cios,q teegora o trouxcrão oceupado, logo entendeo 
- emtornar a Ormuz acabar de fegurar aquele eftado,q 
lhe não parecia muito-difficulrofo, polos bôs fundamê 
tos q já nelletinha lanfado. E hauido confelho de feus 
Capitães,a 2 1.de Fcucreyro,do âno 1515.partio a cíte 
º nego 
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“negocio,cô vinte-& fete nãos & iauios, todos muy é 
armados, & outros algiús nauios ca terra,com gente do 
“Malabar a foldo,como fempre coftumavão. Comi ella 
copanhia chegou à cidade Ormuz,a 27.de Março,olt 
—de o Rey & goucrnador Tirano,cô que clle pafsára tá- 
tos rrabalhos,já erão mortos:& & feu lugar outro Rey) 
& outro gouernador,q defejado noíla amizade,tinhão 
configo hu embayxador Íeu,q vieraa cfte Revno, pe 
dir aclRey Dô Emanocl,a paz, q fe não atreuiãoa al- 
canfar de Affonfo dº Albuquerque, polos agrauos pat- 
fados.E porefta razão quando clle agora chegoutão 
poderofo;logo lhe concederão o q elle queria, &ca for- 
talezafcacabou có muyto goflo de todos,dãdo clRey 
para clla todas as ajudas neceflarias.E porq hu privado 
d'clRey, chamado Raix Hamet, quis matar a Attonfo 
dºAlbnquerque cm húa conjuração, elle foy na mefma 
morto às punhaladas, Efta morte pos tanto temor ent 
todos os moradores d'aglla cidade, q nenhó mais ou- 
fou confpirar contra Portuguezes:& fe prouco & gor 
uernou tudo cô tão boa ordem, q dºali em diante pro- 
cedeo fempre aquella cidade “em o feruiço d'elRey de 
Portugal,com tanta obediencia & refguardo, como fe 
fora hua das d'efte Reyno,pofto q em algias ocafiões 
o demonio fempre procurou inquietar a nós, &.a ella. 
- Não fazcndo-cafo Affonfo d'Albuquerque de muy- 


OCis . . “ - - 
6 cistn capitulos,8emãs informações, q delle inandauão à 


elRey D.Emanoel,peíToas q por fua virtude Scesforfo 
He tinhão inueja;mifturada có algã odio:& confiando 
elle na bódade d'clR ey cô feus muytos feruiços : tén= 
dolhe quafi todaa cofta da Tndia,debaixo de feu domi- 
nio, có muytas cidades dºella;fuas, & muytos Reys & 
Principes & Snores lhe pagarê tributos & ferê (eus val 
fallos,como era Ormuz ,Goa,Malaca,de q podia fazer 
conta, como de coufa fua propria:lhe pedio per cartas, 
em 9 lhe reprefentaua eltas,&qutras muytas obras;lhe 
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lhe fezefTe merce do titulo de Duque de Goa, onde 
defejava apofentarfe, & veponfar cm feu feruiço. Efte 


Tequerimento, que merccia outro defpacho differête, | 


acrefcentou as fofpeytas que feus inimigos delle publi 
tauão: dizendo que era ordem conhecida para fe Icuá- 
tarcom a India: por que os Reys confederados , crão 
Standes feús amigos:& os inimigos cô temor lh obe- 
decerião: cos Portuguezes o tinhão em lugar de pay, 


& os Indios por fenhor: & elle,q para tudo tinha grã- 


de animo &arteficio.; & de condição era aparelhado . 


Para cometer mayores confas. Poias quaes razões cô 
tanto arteficio infeytadas mandou clRey Dói manoel 
opoSoares Albergaria à Ludia,para lhe fuceder nel 
2,& o mandar aelte Reyno. É era clle tal, allê do que 
Me tendes ouuido, que muytos Reys da quelle Origte 
Vinhão ver fua pefloa; pola fama de luas obras, & to- 
dos o mandanão vifitar muyto ameude com prefetes, 
Elle mandonE mbaxadores,& defcubridores à China, 


às Ilhas Maluccas,às deMaldiua,ao Reyno deCoulão, 


igrande Ilha de Ceylão,ao grade IfimaelSophi daPer- 
fia,a clRey de Sião, &ao de Natrzinga,S a outras muy 
tas Ilhas, & prouincias,q todas per fua indultria fe vie 
Tão a conquiltar & meter na Coroa d'eftesReynos: cê 
Os quaes fez tantas outras obras de feu fortifsimo ani- 
Mo naícidas,q mal pode afraqueza de minhas palauras 
explicar a dignidade de fua grandeza. Pois diz hi Au- 
tor, q as façanhas dos Portuguezes na India como cf- 
tas forão: toda a eloquencia dos homês lhe não pode 
dar os deuidos lonuores. Ainda q o difeurfo do têpo té 


Arra csDias 


log.3. 


[tg 


“ 


Moftrado,g atee efte em q hora falamos tinhão naqlle 


- 


Oriente os homes por hôra os meyos per q ella fe al- 


Canfa; & não tratos per q fe aqnire fazêda, q d'aliê di- 
ante fe começarão vzar muy foltamête. Polo q não he 
muyto fe có ocurlo dacobiça, veo a fazer aflento o de 

e Mm tantas 
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cer dant  tântasvittorias como têdes ouuido. "Quando Lopo 
Sosres chegou à India eftaua Aftonfo d'Aibequergue 
& Ormuz, & queredofe ir para Goa adoecco de cala” 
ras; mas dey xádo todas as coufas bzrordenadas , pará 
lhe não ficar algãa, fe partio todauiaafsi doente conto 
eltaua. E no caminho fendo auifado da chegada deLo- 
poSoarci,entêdeo q cranegocio forjado per feus int 
inigos. CO tudo dando graças a Dcos;leuatou as mãos 
ao Cco, dizédo eftas palavras: q por fere fuas , são jaa 
bz conhecidas de muytos. Deos feja louuado, malcô 
E a — oshomês poranior d'clRey,Scimalcó clReyporamot 
o ?s doshomes:átato imprimio nellca payxão aºeftano- 
4 E uidade, q logo ! Rrdtuisorsenbaror dizendo que afeus 
é trabalhos tinhaja Deos concedido o defbnnio dºclles: 
& logo efereueo hãa carta a clRey D. Emanocl,em 1 

” dizia: Senhor, efereúo a V. A, comfaluços, q he fina 
“de morte. Neíles Reynos tenho hã Elho,peçolhe quê 
á mo faça grande, como meus feruiços merecê, os qua 
E DA, dnná Jhe eu iz có minha feruifal côdição:polo q a ellenádo 
kw que cô pena de minha bensão volo requeyra. E quáto 
é às coufas da India,ellas falarão por fi & por mi. ENá- 
dojaa á vilta de Goa, antes q fahilTe em terra faleceo O 
grade Affonfo A Albuquerque, cô tão claronome de 
perfeyto Gouernador,que não cra facil a queftão,que 
em feu louvor fe mouia: ferefplandecia mais em fuas 
excellencias o csforfo deAlexandre,oua fabedoria de 
Neftor: por q adminiftraua a guerra como fimo Em 
a é perador; & goucrnana a Republicacomo perfeyriísie 
gr Sp mo magillrado. Paflou d'eíta vidahaDomingo ante- 
2517. manhai dezafeis de Dezembroa 91 5. fua morte foy 
h fentida naquellas parte , como fe fora pay de todos: X 
wa cosReys d'aquelle Oriête fe anojarão todos fobre mo* 
2 medi dos & algãs fe enferrarão, & a feu modo fe veltirão de 
TH "+ Into. Efeucorpo foy vencrado, como de hã Santo, 4 
DO dA “o por 


/ 
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Por tal O apregoou a paciencia de fua morte, & as'per= 
ISNIÇÕES da vida. Depois em o anno 1çó6.fetrouxea 

Ortugal, & fe leuou à Igrejade N. Sôra da Graça da' 
Mrdem de S.Auguftinho, cô grande pôópa & aparato. 
+ dp grande Affonfo d'Albuguerque ficcdeo- no: 
Souerno da India Lopo Soares d'Albergaria. O qual 


endo nefte Reyno eftimado por homê de imuyta pri, SoTERÇÃ 


encia & esforio, não foy nefte feutrienio tão be af- 
Ortunado, como outros. Por q naflando ao eftreyto” 
09Mar Roxo cô hia poderofa arniada de quarenta Se - 
tres vellas, em q entrauão defafeis Naos; quatorzeGa 
cs /Galeotas, & fuftas, hã bargantim Echo carauelão 
hi junco: & nella mil & duzentos foldados Portn-= 
Bliczes,& mil Malabares:nem encontrou a armada do” 
Saldão de Babilonia que elle hia bufcar : por q fe lhe” 
“colheo àCidade Iudã:Nem pode chegara terra algia'” 
9 Rey da Abbafsia, na Ethiopia, chamado , vulgar=" 
Menteo Prefteloão:para lhe mãdar o feu Embaxador 
Mattheus,g cófigo leuaua d'efte Reynosfendo a prin-" 
Gpal caufa d'efte defeubrimento , faberfe d'efte Rey * 
“hriftão de q caa tinhamos noticia. Antes inuernando : 
Na Hha Camarim,lhe morreo nella muyta gete de fo- - 
Ie & fede,& de outras infirmidades.E para recuperar. 
Ela falta de mantimentos, foy em peffoaa Zeyla, Ci- 
dade naColta deEthiopiajunto às portas do eftreyto,” 
* por gindo elle de paz o receberão de guerra; nem 
Po: (eu dinheyro lhe quiferão dar mantimentos relle 
dcôbateo, aforla dearmas, &a entrou & queymcu: 
Mas não foy st trabalho, por fe defederê animolamête 
Osinonros moradores d'lla. Na Endiagonernoúbeca 
Muyta inteyreza &igualdade, prouído tudo desnáney 
tag Efentépo não honus guerraalgãa trabalhofitco- 
tanos. Mádou edificar a fortaleza d Coulão porHey 


torRodriguez natural de Coimbra, q como prudente * « 
= t 


Mim 2 E ca- 
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& caualleyro, venceo mil enganos & arteicios com q 
os Mouros impedião aquelta obra, que o tépo depois 
moltrou fer de muyto proueyto. E elle mefino em 
peíloa toy fazer a e, de Columbo: & por cer- 
tas -diffcrenfas em que o meterão os Mouros com O 


- Rey daterra, elle o fez vaíffallo d'elRey de Portugal, 


& que pagafle de tributo cada anno dez Elefantes, & 
quatrocentos bahares de cauclla, & vinte aneis cô feus 
robijs finos:& acabou o feutriennio emo anno do Ses 
nhor mil;& quinhentos & dezoyto. 

Em o qual elRey Dom Emanoel mandou por Go- 
uernador à quellas partes, Diogo Lopez de Sequeyra 
Almotaccl môr do Principe D.loão, & Alcayde mor 
da Villado Alandroal. O qual tinha jaa moftrado as 
qualidades de fua peífoa,quádo defcubrio à Ilha Saina- 
tra,& a riquifsima Malaca,em tempo do VifoRey Dô 
Francifco d'Almeyda:onde elcapou de húa grade trei= 
ção pelos moradores da cidade ordenada,em q lhe ma- 
tarão algiis Portuguezes,& catiuarão vinte:q depois é 
têpo deAfrófo d'Albuquerq;fenão refeatarão por me- 
nos,q pelo Senorio, da meíma cidade, & defiruição do. 
Rey d'ella,& dos autores da treyção. É hora quando 
gouernou a India, ofez cô tanta perfeyção, q emne- 
nhiãa dasq cóprião a feu cargo faltou hi póto:átes deu 

principio a muitas q depois outros goucrnadores feli 
ceméte acabarão. E sédo mais bê affortunado nas cou 
fas do Eftreyto doMar Roxo, q Lopo Soares,paíffou 
lã cô hia poderofa armada:&chegãdo ao porto dAr- 
chico do Shorio doPrefte loão, lhe madou Ebaixada, 
& prefentes,ê nome VelReyD. Emanoel, per D. Ro 
drigo de-Lima:G profperaméte chegou a Abbaísia, & 
fevio cô o Reyd'ella: & depais-de eltar láalgús mos 
em feuferviço, tornou a elte Reyno: & do q paflou,& 
collumes qria & notou;fe cfcreuco hú tratado é nolia 
Mi vulgar 
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vulgar lingua Portuguez,que barrantemente-o refere; 
nos tambem ontro diarelataremos. Fez tambem — 
afortaleza de Chaul: & indo para fazcroutra em Dio “* 
Com hia poderofa armada de oytenta velas, & tres: 22-<2 
milhomês Portuguezes,Nayres & Canarijsconfede- 
tados; não concluio coufa algua,por não achar Meli- < EO 
queAz fenhor da cidade : mas depois den ordem com 
que fe houueflem à mão certosPortuguezes,que nella 
eltauão reteudos:8: logo mádou a pregoar a guerra, & 
lha começou a fazer,como clRey D. Emanoel lhe mã- 
aua: que foy principio de fe meter aquela cidade em 
à Coroa d'efte Reyno. Tambem em feu tempo, & per 
eu mâdado,George d'Albuguerque , Capitão mor de 1: ce 
lalaca, foy reltituir o Principe do Reyno de Pacé,G gerem 
hauia dias andaua defterrado,per hum tiranno feu ra / 
allo:que por fer grade caualleyro,& ja muyto podero 
fodeu grade trabalho aalcafar delle vittoria. Nas de- 
Pois de fe fazcrê nefta emprefa niuitas façanhas,dignas 
de particular elcriptura: matarão o tiranno & mais de 
quatrocentos dos principaes de Íua cafa, & dous mil 
Íoldados: & tudo o mais desbaratado & pacífico: & o 
tincipe verdadeyro ficou Rey de Pacem, & feyto 
ValTallo d'elRey Dom Emanoel, & fe fez hua fortale- 
Za,que antes de fe partir George d'Albngquerque fe a. 
Cabou: O qual cudoifto fez com menos de trezentos 7º “ 
Sldados Portugnezes. E foy jaa no anno de mil, qui- 
Nhentos & vinte & hum. É no mefmo chamou Anto- 
hio Correa & Ihe difle que polas grades obrasde pru= , 


4 
ZA ARA 


tu 


dencia & caualaria que tinha feyto naquellas partes, %91 cores 
Pe) 


Principalmachte em Malaca em hu grade cerco &tra= ca 


alhola guerracom queclRey,que tora qºella;nunqua y 
Ceflaua; cófiana d'elle aquella emprefa,cm que deftrui- 
Haa Ilha Baharem, & a reftituiriaaclRey de Ormuz, 
Que cra vaílallo d'clRey Dom Emanoel; por fe lhe ter 

ias nc A Mm 3 Icuanta- 
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Ieuantado cô clla hã tirãno muxto bellicofo & forte 
& para ifto lhe deu hia armadacô quatro cêtos folda- 
dos Pertuguezes:cô os quass Antonio Correa entrol 
na ilha, q cltaua poftaem armas,& a cóquillou& Cel 
trúio,& deyxou ema cbediencia d'clRey de Ormuz 
cuja cllacra. Efta conquifta, & vittoria foy húa d'as 
aniraculofas que fe virão na quelle Oriente: porque 
Antoúio Correa, com tain pouca gente, venceo doze 
milArabios cm que Háuia quatro centos de cauallo, & 
trezentos Perfas, & alsis Rumes cfpingardeyros, TO” 
dosfoldados exercitaúosna gueria, cô que aquele ti- 
ranno fe tinha fenhorcado d'aquella Hha,S:nelta tinha 
vêcido os Capitães d'clRey dz Ormuz nuytas vezes: 
&ilto altora a gente da Cidade Babarem, de quan 
Tha tomonnome : & Antonio Correa delta virtoria 
tanibem lhe ficou Baharem por apeltido de nobreza 
Era a Cidade grande & populofa, & toda bem arulha- 
da & fortalecida, & por cita cavfa cuftou muyto trabê 
lho & Aangue:&o tiráno ficou ferido de maneyra que 
d'ahi a tres dias morteo: & por licefa de AntonioCof 
rea hã Capitão d'elRey de Ormuz lhetomou o cof” 


o: & depois de esfolado , encherão a pellc de algo" | 


"dão, & a leuarão a Ormuz, onde fe feficjon muyto:& 
“a cabeça toy poíta cim lugar publico, & letras em húa 
pedra talhiadas que declaranão fua treyção, & quem O 
“renceo. Outras muytas obras famolas fe fezerão em 
tempo d'efie Gouernador, como-a quella dos cinco 
“Porruguezes tão celebrada dos hifforiadores: que ft- 
“cedeo antes que George d'Albuguerque reftituiíle 


“o Rey verdadeyro te Pacera. Andana Emanoel Pache 


Dn Midas . - 
leve ar co em aquela paragem, com hia grande & poderofa 


queer a: 


dps * 


“Não, fazendo todo o mal que podia efle tizanno, & 
aos Acheus feus confederados , tolhendolheas peíca- 
sias, & faztdolhe arribar alguasNacs aMalaca: Ancite 
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Exercicio ocupado muytos diassmandou cm hã delles: 
azer aguada , em hum batel, cemado per Maiayos de 
Buardado de cinco Portuguezes. Sucedeo que fahirão . 
Emterra húalegua da Cidade Pacê, & feyta fua agãa- 
Monge da praya &vindofe recolhendo cô ella,acha - 
tão o batel cercado de mouros, & grande numero de 
fertas fobre elles, para es autreter , atce q vicífemtres 
anchiras que fe citauão armando no porto,para osto 
lharem às mãos, & depois a Nao, que tanto dano lhe 
tinhafeyto. Mas oscinco Portuguezes fe houucrão 
tambe neíta primeyra cfcaramuça, que poderão a for- 
ado ten ferro & valentia, lanfar o batel ao mar que, 
eftaua qualiem feco: & metidos nelle, hião com luas 
adargas cubertos, por caufa das cettas q chouião, atce 
2Íua Nao que eftaua d'ali hum pedaço & fem vento: 
Mas forão logo impeilidos das lancháras, que furiofas 
Vinhão húastras as outras pelo rio abayxo. Ei a capitai 
Ramuvto dianteyra das outras, como quem tinha a 
Prefa certa, fe chegou ao batel: d'onde os cinco Por- 
tuguezes , tendofe jaa determinado , aconfelhado , & 
encomendadole a DEOS , tanto que a lanchãra, che- 
Bor logo fe lanfarão dentro úclla, tão leueniente, 
Que ainda o pee não era pofto na croxia, quando O 
ferro das lanfas cra no peyto dos mouros , com taa- 


to animo & deienuoltura s que como carneyrada Barros dec: 


em que dão lobos os fezerão logo remuinhar : Sc rs lib.cap. 


Como crão muytos, hãs embaraçanão os outros 
Por fe não ferirem ; & os noflos não tinhão ontro 
Oficio , fenão fornsar & cufopar as lanfas neles, 
com tanta foria & diligencia que algãs fe lanfarão, 
ao mar. Em fim foy tamanha a valentia díelles cin- 
co liomas. cas ainda que bem fangrados , DEOS 
Cs ajudou de mancyra, que ficarão fenhores da lan- 


Fo 


chira , morrendo grande parte -dos Mouros ,. del- :: 
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les às lanfadas, d'elles affogados no Mar.E o feuCapt 
tão,que era lão de Nação,& famofo Capitão mor das 
armadas d'elRey de Pacem:, ronco de Dna que fe 
não lanfaflem ao Mar , não como quem fugia , mas 
com indignação d'clles, fe lanfou tambem ao mar: & 
remando com hum braço, com o outro cortaua nelles 
coino hoinê delelpcrado: mas aproneytou tão pouco 
tom elles efte feu animo, como com clle mefino, pois 
tambem fe pós em falno. As ontras duas lancháras quá 
do de longe virão que os noflos tão facilmite fe feze 
rão fenhores d'elta , que trazia oytenta foldados bem 
armados; parecendolhe que o batel trazia tanta gentes 
que podera acabar aquelle feyto,& que viria a fua Nao 
com o vento que jaa picaua: fezerão volta para onde 
fahirão,tendofe niffo por béaconfelhados. É o tirano 
Rey fabendo o cafo ficou tão enucrgonhado & checo 
de tanto temor, que pedio logo pazes, que por então 
noôs delle defejauamos, atee feutempo em que George 
d'Albuquerque o deftruio ; & matou. 

- Sendo Capitão de Malaca Garcia de Saa, enfadado 
dos continnosaflaltos &rebatos, com que ciRey que 
fora de Malaca, & hora fe chamaua Rey de Bintão, afsi 
com feu poder ,;como com o de feus amigos & paren- 
tes, cô os quaes fe tinha de nouo fortificado em o Rio 
Miunar , d'ali continuava em dãno norauel da cidade, 
tolhendolhe alias Naos que a ella de mercadores na- 
ucganão de dinerfas partes. E eftando então ahi An- 
tonio Correa Bahareim , fe offerecco para lanfar dºa- 

uelle forte a efte Rey. Garcia de Saalho agradeceo; 
& lhe deu trinta vellas com cento & cincoenta Porta- 
guezes, & quatrocentos foldados Malayos, com os 
quaes deu em hiia grande tranqueyra que noRio tinha 
clRey de Bintão, & a entrou & desbaratouu gête,ma- 
tando muytos, & tornou mnáis de vinte peças dearte- 

RR a e lharia, 
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lharia que nella eftanão: &feguindo a vittoriafoy logo 
Nas coftas dos que fugião,pelo rio acima com muyto 
trabalho, & falteoua propria peíloa d'clRey,que eita. 
ua bz feguro de tal cometimento,imas bem aparelhado 
Para qualquer trabalho . Mas não lhe valco nerhum 
apercebimento de guerra , para que efpantado da ou- 
adia dos nofTos,fenão acolhefTe para Bintão a vnha de 
Cquallo : & os feus forão desbaratados, & o lugar fa- 
QUeado & queymado, & mais de cem fuftas, &ontras 
embarcações do proprioRey,algiias de muyta clima: 
Porque todas forão queymadas, fenão algas em que 
Ntonio Correa trouxe à Malaca deípojos & manti- 
Mentos, de qne clla eftaua bemnecefsitada. E nella fe 
tzerão grandes & extraordinarias alegrias, por fe ve- 
Tem liures de tão contiinaz & importuno inimigo. E 
intre todos os Principes d'aquellas partes caufou tito 
efpáro efta vittoria & desbarato d'elR ey de Bintão, q 
Não fe falaua muyto tempo em outra coufa. Tambem 
EM tempo d'efte gouernador as Rainhas de Coulão & 
omorij, ideias pelos Mouros,mandarão cercar a 
Nofla fortaleza de Conlão,quealiedifhcira o esforfa- 
9 caualleyro Heytor Rodrigucz, & ainda eftaua nella 
Por Capitão. Mas ainda que a poferão em grãde aper- 
to,ficou vittoriofo,com o focorro que lhe mandou de 
talaca Dom Alcyxo de Menezes, por feu fobrinho 


om Affonfo de Menezes flhodo Conde de Cantão - 


Nhede: & clles fe houucrão de maneyra, que logo as 
ainhas pedirão pazes, & fe leuantou o cerco, & fica 
tão conhecendo que Deos pelejaua pelos Portugue- 
Zes, & que os Mouros as acanfelhavão mal. Pouco 
epais aconteceo, que eftando o Gouernador Diogo 
opez de Sequeyra,em a barra de Chaul, tratândo de 
Cedificara fortaleza, veyo Hagamabamet Capitão: 
& parente de MeliqueAz Senhor de Dio, per feu mã- 
: Mm s dado 


SA  braDOS Oro aR'TO 

“SABOR A dado,e tornar eta obra,por lie fer muyto prejudicial 
& trazia hum grande numero de fuítas muy bê armas 
das, & com cllas cometco os nofos, que por eltarem 
então em calmaria, não poderão pelejar, mais que 08 
Nauios deremo: os quaespor ferem poucos, ficoua 
negocio tão difficultofo ,que diante de toda à frota & 
do mefmoGouernador,Hagamahamed tratou tão mal 
os nofTos Nauiss que pelejarão, que Diogo Fernandes 
de Beja que naguelle mar tinha feyto grades façanhas, 
foy morto de hua bombardada, & os mais todos feri- 
dos & quafi de todo desbaratados. Mas clles venderão 
tambem fuas vidas, que Haganahamed có tantas ful- 
tas & tão fauorecido do tempo, ficou da pclejatão 
deftaçado, principalmente de hija Galec de Do Ge- 
“orgede Menezes,que le retirou meyo desbaratado: 6 
Dom George com grande admiração de todos os que 
—evião fe moltrou vittoriofo feguindo algum efpaíto 
, o Capitão Mouro. Morto Diogo Fernandes de Bejas 
que cra Capitão mor d'aquelles mares, entregou Dio- 
go Lopez a armada que ficaua, a Antonio Correa Ba- 
harcm, rogandolhe muyto quea aceytalle em quanto 
Dom Luis de Menezes irmão de D. Duarte de Menc= 

- zes Governador q jaseftaua na India, não chegaua: É 
= o. acl entregaria, por vir prouido deCapitão do mar. 


-— 


Du 


bp di * da India. Antonio Correa,como cra ocalião de moftrar 
f Fo DD ma jm ae medo Tia sm 
APV Ada o feu grande animo, aceytou de boa vontade a empre- 


za, em que tee melhor fermina que Diogo Fernandes. 
“dc Beja. Porque tanto que Diogo Lopez de Sequeyra 
fe partio dºali, não tardou dous dias Hagamabamed 
— com mais fuftas, &e mais gente , 8: melhor vontade de: 
eguir a vittoria começada. Mas Antonio Correa fe 
houue com elle tão valerôfamente, que à fua vifta lhe 
masdou desbaratar hãa grande companhia de biza- 
xos foldados Mouros , que em quinze fuftas aço 
a obr6 


vio o av it 
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fobre hum noflo Baluarte: & tras elte vencimento cô 
O mefimo Hagamahamed fe tranou de modo que o 

tZ retirar vencido, & quafi de todó-desbaratado,com 
Norte cos principaes Capitães & foldados de fuacô- 

Panhia: E para mais o magoar , mandou certar as ca- 
Degas à trinta Mouros, queos do Baluarte matárão em 

a defenfas , & as manciou ao Xeque Hagahamaned 
ittor d'aquellas coufas : & para que o mefmo Car 
Pião Hagamahamed leuafle fia parte d'efte conten» 
tamento , mandou Antonio Correr enforcar sia pra 
Ya à vifta do Cavitão Mouro-; os corpos de tos 

às aquellas cabeças. Com efta tão ceshonrefa ems 
Prefa, ficoú Melique Az tão injuriado , que mandou 

9g0 pedir pazes ao noto Goncrnador Dom Duar+ 
te de Menezes; com muytas defculpas de fvas:crra- 
das obras , & muytos offerecimentos, Com cíles 

elices fuceflos, & outros muytos de menor qualida- 

€, mas tambem dignos de memoria crerna, acabou 

iogo Lopez de Sequeyrao feu trienio,em ofimdo . 
* ano de mil, & quinhentos & vinte & hum. - o 3 
E fucedeolhe Doin Duarte de Menezes jaa cn- 
trado o anno de mil & quinhentos & vinte & dous. O 
Qual fendo filho & herdeyro de Bom Toão dc Mene-. 
Zes Conde de Tarorica, & Prior do Crato; não fo- 
Mentetinha os meritos de fen pay dehonra & citado; 
as tambem os de fva pefloa & cauallaria; cm hons 
tados feyros que acabira cm Aflricana cidade Tans e. 
“Barros decl 


Ser, onde cllevcra por capitão, É clRey Dom Aga cr libozs 


Nocl lhe deu o mayor ordenado, que atec então fe Goes. pose 


Coitumana: porque contando-tudo chegaua.a trintae.os,, : 
rol a E E Ê Roupa po Lt a - 
Mil erizados cia ann6 , affora Os gaítos ordinam2 7070 


am v- et ea e y TO E o 
Os da Iuíliça & gonerno:. E logo em o principio do =. 
feu triennio , onouo Rey-de: Ormuz, malaconfer1.$ 2 2 
lhado dos feus , determinou.izentarfe do dominio 

. dos 
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dos Portuguezes,& para ifto mandou matar todos 08 
que fe acharão fora da fortaleza; & a incímia tambem 
per mar & terra combatco tão fortemente, gue (empre 


e a entrára, fe a calo não viera por ali Manoel de Soufã 
noso + Tauares cô hãa frota, co que andaua corrido a Colta 
di de Arabia & Perha,& Triltão Vaaz da Veygacom 


trinta Portuguezes. Os quaes fabendo do aperto em 
uceftavaa Po [ecoa determinarão de a focorrer,mas 
defauiandofe antre fi fobreo cometimento, que vião 
14 y Muyto difticulcofo, Triftão Vaaz da Veyga fe partio 
pf “.no leu Parão,& per antre todaa armada dos inimigos, 

— " * queerão mais de cincoenta vellas,que todas lhe corre= 
e o vão com frechas & artelharia,paílou animofamente,& 


“ entrou na fortaleza à vifta de todos: & pelo meímo 


447 amodo tornou cm buíca de Manoel de Soufa , paísado 
ds 4. £anto perigo,que manifeftamente fe vio o milagre:pof 
po - que foy tão inuenfiuelo feu animo & esforfo , que per 


so. , bayxo de muytasbombardas,& efpingardas,& infinir 

a dágua - to numero de frechas,pelejou de maneyra,que fe pode 
a 4º amererexcedeoas forfas humanas..E depois de todosju:. 

d - tos nafortaleza,paflarem hú prolixo & apertado cer- 

pop co, ficarão toda viafempre vencedores : & taes obras 

fezerão, que chegarão a conftranger a elRey que fe fa- 

hiffe da cidade vergonhofamente, tendo nella mais de 

dozemilhomes, aifora os moradores da cidade. E rão 

É 

defefperado fe partio d'ella,.que mandou per hum feut 

.priuado:, porlhe o fogo, que quatro dias cô fuas noy= 

tes ardeo tão brauamente,que ficou quafi de todo abra 

fada, fendo muy fermofa em edificios, &:famola no 


dk + Mundo. E por fruyto de todas eftas trey ções& leuan- 
Fio ms étr EL tamentos, ficou elRey de Ormuz outra vez fogeyto 

dono! & vaffallo,&fobre Vinte& cinco mil Xerafins q d'an- 
asi - tes pagaua,lhe acrefentarão outros trinta Scinco mil 
Be tap detributo. Eos ds Ê | po) 
; : Antes 
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Antes que cfte Gouernador foffe hora á India; jaa 
feu Irmão Dom Luis de Menezes, fendo Capitão do 
Mar » tinha feyto grandes & famofas obras : mas de- 
Pois que elle começou a governar, & o mefmo Dom: 
“ls a feruir de Capitão mor do Marda India, ascôr 
Unuou com tantafelicidade & esforfo,que ficou igual: 
Va fama à do Gouernador feu Irmão. Mas como el- 
ey Dom Emanoelera jaa falecido nefte tem o, logo 
9 profperos fuceflos das conquiftas da India & Aftris 
“à começãrão a fentir a falta de fua profpera fortuna, 
Não acompanhando,como coftumaua,eitas empretas. 
“9TQue as primeyras. Naos, que partirão d'eftc Rey - 


ho, de tres, não chegou à India, fenão hãa: & ofeguin' 


te inno,de oyto que partirão,fomente duas chegarão 
“aluamito, E todos os mais fucelfos começarão ade. 
Clinar tão notauelmente, que não parecião aqueles os. 
Meímos portuguezes, tão vittoriofos naquellas par- 
tes, & famofos no Mundo : como fe vio claramente & 


às Llhas de Maluco. Porque começandofe a edificar 77 « 


la forralezaemailha Ternate com grande contita- 
Mento de todos , em'o anno mil & quinhentos & vin= 
te & hum, como coma vida d'elRey Dô Emanoel fe- 
2era termo nófla profperidade:tanto que clle morrco, 


Xantes que fe acabafle a fortaleza, conicçou: Antonio: 7" 


€ Brito Capitão d'clla, a fer perfeguido com cruel & 
“pera guerra dos Reys d'aquellas numerofas Ilhas,& 
Principalmente d'clRey de Tidore Almanfor, como. 
Mais poderofo. O: qual tendo feyto nuyto danno. 
àos noíTos, em que. efteucrão quali de todo perdi-., 
'OS, com treyções«X enganos : toda viaveyo a pedir: 
Pazes, que o Capitião Mot lhenão quis conceder: pa 
que os outros Reys aprendeflem a não quebrar nofia, 
tuizade. Antes lhe fez crrcl guerra, & alcanfom 
delle mil vittorias sdeftruindolhe juas terras & pauoa-, 
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ções; com ajudaíde Cachildaroes que gouernaua Ter- 
náte pelo Rey,q era minino, & cftaua ema nofla for 
taleza; porque fua mãy filhado Rey Almantor, tratã 
ua com treyções vingarte a fi,&: ao pay. E eftas cou(as 
fe fazião jaa no anno mil, & quinhêtos & vinte & quê 
tro, em que elle:Goucrnador atabou o feu triennior 
tendo gouernado a Índia em paz & juítiça: dando gar; 
Jardão aos bôs: & punindo os maos & fatcinorofos, & 
todos aquelles à go jugo Portuguez parecia pezado. 


T 


Capitulo KVIT. D'asconquiftas que elRey 
Dom Emanoelfez em Affrica, tee o ten 

- po em-que paílou a clla o Duque de Bat- 
gança. - 
meses AS Tornando às guerras Affricanas, cõ- 
IA py tinuou o Portuguez, q deyxey de induf- 
) à, tria, por não preuerter aordem das Ori- 
entaes,que hiacontando. Hancis de fas, 


ber, que húãa das coufas que clRey Dom 
Emanocl mais teuenos olhos, & de que moftrou mais 


D VARIA HISTORTA 275 


odos os lugares que naquella cofla poíluiamos,afsi de 


Wantimentos,como de gente de pec & de cauallo mu- 
Tições & artelharia, acrefentando os foldos & mora- 
a aos caualleyros &pceífoas que nelles refidião.E pa- 
d que todas fas confas em louuor de Deos & comaju 
di teueílem principio & fim, mandou fe pagaffe o 
imo às Igrejas, que hauia naquella cofta, de todos 
+ tributos que nella pagauão os Mouros ; o q d'antes 
“não coftumaua. E foy coufa maraxilhofa,qno mefino 
tem que elle em a Villa de Monte môr o Nouo or- 
haua eflascoufast fanor de Alfrica, fe alcanfou nella 
Ha grande vittoria: fendo miniltro d'ella o Capitão 
lor & gonernador de Arzilla, Dô Loão de Menezes, 
àcafa de Cantanhede: q foy hum dos mais cftimados 
Idaleos qemtodosos Reynos de Hefpanha houue & 


Quyto têpo; leuando muyta ventagé em armas &pru- 
SCta a muitos,q por cítas qualidades, erão excellêtes: 
Emo tal clRey D.Ioão Segudo fe feruio delle em 
Ulas de muita importácia,& elR cy D. Emanoel o fez 

q, Vernador da cala do Principe Diloão feu filho, & 
Amarcyro mor.Efte Capitão, eltâdo & Arzilla, como 
IZ1amos, fahio cô duzêtos de cauallo, a fazer pagar o 
tibuto deuido, a certas Aldeas,g cô elle já fe leuanta- 
io: & no caminho foy auizado, como dous famofos 
Alcaydes Barráxa,& Amadarim, izêtos da obediencia 
é de Fez,andauão muy alterados por híia vitto+ 
dqtinhão alcáfado hania poucos dias na mefma Ar+ 
“illa,desbaratando a D.Rodrigo Coutinho, fobrinho 
ã Códe de Borba: & que cô o mefino poder andauão 
“Ota Srtores do cipo,& vinhão fobre hiias aldeas nof- 


Ostributarias cô duas millafas,&eoytocétos homês & 


Pe.Cô efta nona fe indignou tatoa gradeza do animo - 


D.Icão de Menezes,q não podêdo fofrer tão gráde 


Matiméto da nome portuguez, loga os foy bufcar, & 


“ 


; com 


RCA 
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co as fuas duzêtas Janfas os cometeo oufadaméte, & €º 


tanta valentia & esforfo deu nelles , que depois de lare 
ga & perfiada peleja, lhe fez virar as coftas desbarata* 
dos, & lhefoy no alcanfe mais de duas leguas,mataf” 
do quatrocentos & dezoyto de cauallo, & catiuando 
vinte &oyto: & hum rico defpojo em que antrauão 
oytenta & cinco cauallos de preço, & dedo as bandey 
ras dos Alcaydes,que mandou elte Reyno. , 

E ráto fe deyxaua elRey vencer d'efte deíejo da co” 
quiíta de Afírica, que não tendo ainda filhos, determi” 
nou paffar a ella pefloalmente: & para ifto mádou apá 
relhar vinte & feis milhomês bê armados : & antre € 
les feis mil de cauallo & oyto citos acubertados affo” 
ra gaftadores & gente de feruiço. Mas tendo jaa feyto 
muy grandes gaíftos,não foy; por acodir à Senhoria de 
Veneza, cótra quê o Turco mandaua húa armada, tão 
» grande, &tão repentinamente, que lhe não daua lugã 
anenhã Principe os poder focorrer,;fenão elle que e! 
. tauajaa quaG com todaa armada de verga dºalto : pal” 

te da qual, por não (er mais necelTario,clle mandou lo” 
go, por feruir a Deos naquella necefsidade,& tambem! 
por interceder o Papa na petição..E o focorro foy de 
trinta vellas,cô tres mil & quinhentos homês de guer* 
ra:& Capitão D.loão de Menezes, que então fez Co: 
de de Tarouca,& quido chegou a Veneza,jaao Tur” 
co erarccolhido,& os Venezeanos fortificados, & bé 
prouidas fuas terras. 

No anno do Sôr, mil & quinhêtos & hã, fe ajuntol 
D.Ioão dcMenezes capitão de Arzilla,cô D.Rodrig? 
de Monfanto Capitão de Táger, & cômenos de qua 
trocêtas láfas forão dar fobre hãas aldcas devaléres cá” 
ualleyros,jito da cidade Alcaçer Quibir:& polos achi 
vê deftuy dados de femelháte oufadia,cariuarão céto S 


oytéta & matarão muitos. Onde hii por amores = fu; 
tus nu o id anl 


+, 
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dama quelheéleuâuão catina,fezamaravilhas emiarinas; 
* fe reuera con pânhiaJempiealciisãrao inteto; [ice 


Ldap 


tarão novecêtas cabeçãs de gado vacum;& grande nui 4 


Mera do meudo, & muytos.cauallos , azemelas;, &rafé 


E aa 


dos. E vindo cometa preza, jaa hmia legaa das. aldeas, 


pique da Gidade;com mil & duzehtas lanfas,& deunel+ 


“Stão rijaménte, que'não oufarão a lhe aprefentar bas a oo 


thiolhe-ao encôtroio Alcay de de: Aleacerquibir , a re- á 


Go 


talha, fe não júntos:com fua canalgada; forão 'efcata- 
Muçando,dando. Sirecebendo lanfadas mais detresiles + 
Buis fem ram perem detodp:; mas dezerãofe/grandes s) 
Sentilézas ém armas: Bem hiáxvolta-que DomFoão - 


tz fobreios Mouros; jaaenfadado d'elles ;-lhe matóu 
“ncoenta de cauallo; & com, os: mais fehouue' de ina- 
Neyra,que podeichegár cont fia caualgada a faluamens 
to,& ferecolheo vittoriofo; o Ho en oricr De gol aih 
Poncs dias depois fabendo o mefmo Dom Toão; & 
Rey de Fez & feu irmão, andauão em campanha , cô 
9ze mil homes de cauallo,& muyta pionagem;& que 
Muy-furiofo hia fobré Tanger de. que Dom Rodrigo * 
Não podia: fer auifadoTe não permar,.8.a prefla não 
dua lugar adilações/inandou atarhuá carta ema lhe” 
Java efta conta,metida enrcerãão pefcofTo de hãa ca- 
ella de Tan ger,q a cafo eftaua âquella hora em Arzil- 
Dê i beca danoyteamãdou por fora;primeyro: muy 
em afloutada:8%ella fe deu tambem com oncgócio, q 
Megou a tempoque Dom-Rodrigo fo y auifado, -&efe 
“Parelhou de máneyra,que quândo clRey chegot à ci- 
ide, 8 a cometeo cô tamanho exercito, fahio a elles 
Dom Rodrigo,& animofamente os cometeo:mas car= 
'erarão cô tanta forfa;q começou a fe recolher, depois 
“durar a peleja duas horas &meya em pefo,em q lhe! 
Matarão hu filho;& oyto caualleyros, &a elle derão 
Ya lanfada,q lhe pregarão o rofto cõo peícoflo,g foy. 
tus ] Nn caula 
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panfade fe não podereretirarde modo s'qus Mouros 
nd ahégafentá cidade;lenandoosderondão,tão JN 
tratados, q foyntecelfarioa DoRodrigoyalsicono che 
tmafazet-volta,em qfe fezerao gradesfaganhas: Sat? 

4 da-có tudo iftonio-poderão fechát: a porta; nécórrel 
atrancamajsá tec 6. me voçê RU Martinz Ibrde= 


-— radevro que enetotiao STO Coltanto estobfida dizene q 


E 


outrosrque aporreflede rodo; elleslher cfpondeo, que 
“tal.coufanão faria por honra dePortugal;que viefsã os 
Mouros;que elle defendetiansdantad as'oqbeltaua po” 
correr; &cafsilhe foyemeçellario;poráros, Mpuros.ebes 
girão tão perro;femclle fazerpeeacras,á hirAbtaede 
Mouro-dêu húácuriladana portacó q fez Iriebó-fval: 
-;Pastidode Tanger.elRey de Fez;foy com.armefinã 
- gentefobre Arzillajonde Domloãd de. Menezes acH” 
dio logo, & fahio ao cápo com: quinzede tanalto,a ve” 
6 qual anaflle deyxando osoutrostnraivillavelha 
E achando os corredores d'elRey'de Fêz, fe! começo 
aretirarslanfadas,cô as quaes apertarão tanto cô elle 
“os Mouros; lhe foy forfudo voltar aclles: amas neta 
váltantodeackandomars que cô-quatro;cómvelles so” 
miigfeztanto em armas,que os Mouros fe cfparauão: 
& não pollião crer; o Gfeus olhos vião S fuas carne 
fêntião : até que adeudindo cin cogtados q ficarão atras 
derão.cô tanto esforfo nos Mouros que osleuarão 
vencidahum grande cfpaílo matado Séfetindo neles 
E city dando Dô Jóso;que todos osque ficârão na vil 
 velhahião tras elle, &'cllesnão podendo, atalhados €9 
hãá gráde multidão de Mouros;começou a paflr aná 
te pelo meyo de todo o exercito dos inimigos. Mash 
vendofefeni osfeus;fez volta parafevecolher; Bench 
lhe matirão algúscaualleyirosde nome, & lhe ferirãl 
quafi todos, S&a clle cobinalanta d'arrenelTo lhe país? 
rão as arimas:cô, tudo ifto chegou aos g eilavão navili 
RiUTOS nf col 


pa ms E, 


pl Arauigos quer dizer cidade-grande;a queslRey Dô 
Etman oghlhe mâdaua que femprefizeMem guertaPor 
Ventura fentindo jas.gntão; à defauentura, que depois 
limos padecer a Portuguezes nos campos d'aquella 
place, quando elRey Dom Sebaltian inglles fojdéf- 

dtatado ,; E-juntogrella chegarão eftes dous. Capitães 
“Om quatrocentos de gaúóllos onde ;teuerão ita bei 
Pelejala efeacamuça com o-fen Alrayde;S outros Xes 


caia 


Sur Nn 2 fete 
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Sete legualdeckez ia antro imuiras aldeas hatiia ua em 
que eltavãoasabais fermofas:M oúras de todas aquellas 
coinarcas, &:G'as guardauão imuytos caualleyros Mol 
ros, hauidos pelos mais valetes de todad tetra; feus pa» 
rentes &namorados.E defejando inadar alguas dºeltas 
férimofas à Rainha Dona Marias que lho tirha encoe 
dado;ordenoufe de mianeyra, quê cri bia noytemiy* 
tocftuta;comiduzentas lan(as,& algãas tochasacefas, 
deu defubito naaldea com tanto impéto, que os valé 
tes Moubos; hão podêrão fazer mais “que defenderfe 
anasuão poderão” efcufara inorte máisde; oytênta, os 
auais esforfados, & cativos fefsttaliomês Se móllveres, 
em que/entrauão algãas das fermofasi'cô que fe veyo 
rccolhedo;mas não fem grande perigo, Seimiyrofan* 
guelporgtáro q amailhecto;corrtrio aos tidflos táros 
mourós«/aglasalieas  fezerão-co qaqnefeito frcou 
por hirdos máis notaueys'q sacontérão Nag llás párrese 
1: E porque -ém o porto da cidade Larache , cinco le- 
guas deArzilia,eltanão certas galês & galcotas de mou 
ros, queponto-hauia tiiilião tomado algias inãos nof; 
fis) que tambe tinhão hagm ele porto déterinihal Dº 
Toão deMenezes não fofrer aquella injtria:Sc pára ifto 
armou tres carauellas;'8 comióutras tres que anda- 
uão no eftreyto:, as foy cometer dentro no porto 
-tidade:; &n fórfa de aitimas, rendeo- húa galee real do 
Alcayde Almandarimy Sea quéyinou: depois que mellá 
featmou húsbeirtrauada pelsjuem a morrerão mul” 
tos Moutos;&chi grand enumiero feridos: & todos os 
que fabirão ddcfentão eella fórão desbaratadoside Es 
poi q sáde Dó Toãó trazércinco galeotas/dous.ba” 
gátis Seta dastiaiTas Cirhuellas sômite, por não eles 
PO asioiltris Exit parte con enienite amais, q alheporêo 
fogo cô garderão. E porg quando apéte da Gidadedcl 
balde (é ariisr' paacudir ailto jd 'D-Toão de MeiieZe 
312 e ni A cin 
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tinha concluido com a emprefa que determinada lcua- 
Vaquado elles fe começãrao a juntar, elle fe foy reco- 
endo vittoriolo,fein perder.mais que hun-homem. 
Oufadia q deu muy to cm que cuydar muytos dias aos 
ouros: porque até quelletempo nunca tal acôtecera ds 
naquelle porto;nem depois fc fabe que. acontecefTe. E 
Rey Do Emanoel eltimou tato efte feyto, que falana 
nellemuyras vezes por marauilha:& acabou de enten- 
der & cófelfar que Dô loão de Meuezcs,execdiaato- 
dos os que por valerofos na guerra crão cltimadosno 
mundo. Eifto foy a vinte quatro de Julho, de 1504. 
Tanto cuydado tinha Dom João de Menczes defa- 
Zer guerra aos Mouros, nenhãa boa ocafião deixau 
por fuasintelligencias de todas era fabedor: & antre 
outras (oube couo em certas alacas andauão grâde fo- 
ma de Mouros callando & folgado, &apaflentãdo (eus 
pados de todos muyto feguros;por fe meter em meyo 
Wn rio,q no interão fenão deyxaua vadear . Mas Do . 
Ioão de Menczes defejando inquietar cfta fua feguráfa, 
ordenou duas barcas quadradas, que as podeflem leuar 
duas azemelas &comellas paílou o Rio com duzétos 
de cauallo;cm hãa noyte de tanta tempeftade,qhouue 
Caualicyros fémunedo, que duuidarão:mas todauia pro - 
“ocados pelo feuCapitão,quefoy dos primeyros,paf- 
sárão auante;Scderão nas aldeasem que matarão & ca- 
tinarão ma ytos,& tomarão grande foma degado,com 
que fe tornarão não-coni poco trabalho:-mas todas a- 
quellas comarcas côm razão efpantadas;, fendo os feus 
Moradores muy valentes caualleyros. e 
E para que aquelles barbaros não teuellem há mo- 
mento de defcanfo, deu ferenta de cauallo a Francifco 
Pereyra Peftana que então eftaua em Atzilla feruindo 
Rey como bom caualleyro, &bem conhecido nefte 


eyno:com os quacs correo a hãas aldeas das fanofas, 
Nn 3 & com 
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qua careretiesmadaao dae 
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& com tanto acordo fe houue na em prefa , que lhe to” 
mou todo o gado : mas acudindo grade foma de Mou 
ros , apertarão tanto cô elle que lhe houuera de cuftar 
a vida,fendo dºclles feguido às lanfadas mais de tres les 
guas, com tanto feruor & valentia, que lhe foy necef- 
fario recolherfe a hum outeyro com a fua gente: don” 
de deu-nelles com tanto animo & esforfo , que os pOS 
em desbarato matando oytenta, & catiuando trinta & 
cinco, fem perder algum dos feus.E quando elle decco 
aos Mouros,antes que o fezefle,lhe diffe hú caualley- 
ro, chamado Diogo Viegas, que voltaffe aos Mouros 


& elle parecendolhe muyto,refpôdeo : Olhay que co-. 


felho de homê veítido em caçote de canlamaço: mas O 
caualleyro rindofe muyto;reípondeo logo: Francifco 
Pereyra, cu vos prometo que efte caçote, vos ha hoje 
de parecer arhez de Millão : & Francifeo Pereyra que 
aísi o defejaua,difle logo: Ià quetu estão valêre, volta, 
volta. E aísi o fez, & desbaraton os inimigos como di- 
ziamos:& depois felanfou aus pees de Diogo Viegas» 
dizendolhe publicaméte,que có feis como elle fe atre= 
uia a prender o Turco, dentro em Conftantinopla. 
E para que comimais feguranfa'aquellas conquiftas 
fe fezefTem, mandou clRcy em o anno do Senhor mil 
& quinhentos & cinco, edificar o caftello Real em Af- 
frica, por Diogo d'A zambuja,que ficou nelle por Car 
pitão; & o fez com grandifsimo trabalho”, andando à$ 
lanfadas cô grande foma de Mouros,em quanto ferrar 
balhaua na obra. E ainda que elle ali não permaneceo; 
todauia houucfe por coufa proueytofa, porque d'elle 
como de terra mais vizinha, fe pode conquiltar facil- 
mente a cidade Cáfim(a q os Mouros chamão Azaafi) 
em hiia bellaoccalião. Era efta cidade antes que a ga” 
nhaffemos per trato & natitreza muyto rica,& pouoa* 
da de mais de quatro inilvizinhos,& quatrocêtas a 
5 j i fais) 
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Tejndeus ; & fenhoreaua muytas aldeas de Alarabes.E 
tando neíta profpéridade; em o anno do Senhor mil 
“quinhetos &feis,linre & izenta fem obedecer anin- so 6: 
Suem,cra então goucrnada per hum Mouro honrado, 
q fe chamaua Abdear Ramão, &-em feu proceder quafi 
tyranno da liberdade publica.Efte tinha húa filha mo- 
$a & fermofa, que hum mácebo nobre trataua de anio- 
tes & conuerfaua,chamado Haliadux:& ainda que cíte 
trato paflaua em fegredo,não fe pode efconder. ao pay 
Pella, que logo determinou cô crucl motté tomar vin- 
Sanfa dºefta injuria. Do que fendo à mancebo anifado, 
Communicou o negocio com outro mancebo,chama- 
9 Tel Aben'Tafur, bom caualleyro & muyto aparen- 
tado, como qual, & cô dez mais feus parentes & ami- 
80s,em o proprio dia.em que-Abdcar Ramão eter- 
Minaua vingarfe,foy morto per clles dentro em a Mif- 
Quita: de que fc feguio tão gráde áluóroto antre as pa- 
fentellas, que teuc Haliadux tempo para hir ao caftel- . 
0 Real, pedir a Diogo d'Azambuja, fe fofle meter de- 
tro na cidade com algita gente, & elle o ajudariaa fe fa- 
Zer fenhor d'ella. Diogo dºAzambuja como era curfa- 
“9 nas cantellas da piz-& da guerra, fe foy meter nella 
Como caualleyro com outros doze somente:&parecê- à 
ôlhe negocio de importancia & proueyto, deyxou 
ch AbenTafut governando a cidade, & elle fe veyo a 
tite Reyno com quatro Mouros dos principaes, a af- 
entar vaffalagem com elRey Dom Emanoel:que muy 
Conterite do cafo; o tornou a madar logo,& aos Mou- HC 
TOs fez merce ; & mandou recado a Garcia de Mello, 
andaua dºarmada no eftreyto,ajudaíle a Diogo d'Azã- 
Duja. Os quaes com agente que os acompanhaua, fe 
Ancterão na cidade : & porque jaa cftanão arrepédidos 
de nofla conucrfação, como Mouros que erão;foy ne- 
Ceflario aeftes Capitães víarem de grandes arteficios 
; Nn 4 &in 
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& invenções bellicas,&traças de habilidade,para fazer 
rem húa fortaleza difsimulada,& bem acômodada par 
ra qualquer defensão, a pefar de muytos,que recuando 

o que depois fobr'elles veyo,a impedião com todas as 

forfas: não dando os mantimentos neceffarios aos da 

fortaleza, & em outras coufas moftrando efta vórade. 
Mas Diogo d'Azambuja;como teue a fortaleza em bô 
eftado mandou dizer a Haliadux,que mal lhe compria 

o prometido, pois lhe faltaua com os mantimêtos ne? 

«ceffarios : & refpondendolhe Haliadux que não falaf- 

fe tão folto, pois elle não comia nem bebia, fe não 09 

Eua fm sro ro Ahe ele daua: refpondeo Diogo d'Azambuja;Que er? 
e 7 >. Verdade: mas q quando lhe faltaffe, có fanguc de Mou, 
- . “ros mataria a fede aos feus, & a fome cõas pernas d'el- 
“es. Elogo fe houue com clles dá maneyra que os def- 
És: E baratou muytas vezes,& deítruio a cidade, & faqueo!» 
PCA Se fe fez fenhor d'ella abfolutamente: a que os Mau- 
eps. TOS derão caufa com fuas coftumadas trey ções, quefor 
br'elles cahirão todas:& neftes recontros houue gran” 
des feytos em armas; & antre elles fe começou a moir 
trar Lopo Barriga, que depois foy tão famofo como O 
mundo fabe. E acabonfe de concluir efta côquilta, cit 
3598. oanno do Senhor mil & quinhentos & oyto, ficando 
acidade noffa, & os moradores d'ella tributarios . O 9 

tudo fe deue A induftria & valentia de Diogo dºAzam 

buja, que neftas duas qualidades excedeo a muytos dos 
tao dofeutempo. . 

aç08, Nefte mefimo anno de mil & quinhentos & oytor 
mandou elRey Dom Emanoel hãa armada a Atirich 
| em qe hião quatrocentos homens de cauallo, & dous 
esp 0r mil de pec: & por Capitão daemprefa Dom Ioão de 
| Menezes,que fora Capitão de Arzilla : para que con” 
quiltafe a cidade Azamor. E mandou clRey tão pou” 
ca gente a hua emprefatão grande,cótra o parecer e, 

A , mal 
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Tais experimentados : S&cenganado dealgãs' quecom 
fallas apparencias & demonitraçõeslho fezcrão pare= 
€cr afsi conveniente: principalmente 'o-moueo inuyro 
um Mouro que hauia fido Rey de Mequinez , &ean= 
dando defterrado, veyo acíte Reyrio, & fe offereceq 
que elle com'todas luas valiasajudaria à conquifta;por 
fer morador em Azaúor, & fe faria fenvalfu lo “Mas 
ainda que Dom loão de Menczes-chegou à cidade;'& 
aesbombardeou, & defembarcou em terra animofai 
mente, &lhe deu hum combaterijo & bem pelejado; 
tee pregaremas lanfasnaspottas d'clla:todauiaera els 
lútão populofa & forte, & cltauaitão bem“apercebida 
para aquella conquifta; &ctinha em fua 'defensão ratos 
ofiros,que Dom loão não pode maisfazer; que de- 
Pois de muytas mortes de parte aparte; recolherfe a 
faluamento': & aindaifto foy-julgádo por hum grande 
feyrô. Porque no campoandaua o Rey defterrado que 
prometera ajuda & valfalagem, com dezafeis inilhos 
mês de pé & de cauallo, & nácidade hauia inais de oy= 
to mil de peleja, con muyra artélharia & arteficios de 
guerra,& muytas filadas que lhcarmarão;de que Deos 
& o feu muyto esforfo & deftréza, oliurarão ;todauia 
morrerão dos noflosdezafeis de cauallo&feis de pe: 
& dos Mouros morrtrão mil & trezentos &ifeffenta 
& cinco, em que.entrirão cento & feffenta & quatro 
Alarabes de cauallo, todos grandes caualleyrose  - 
Partido d'efta conquilta Domoão de Menezes,& 
eftando em Tanger com Do Dearte de Menezes; foy 
auifado como o Conde de Borba Dom» Vafeo Conti- 
nho feu cunhado,eftava em Arzilla cm grande aperto; 
cercado d'elRey de Fez, que com todó-feu poder vis 
nha romaraqueHavila:& trazia configovintemilhos 
mês de cauallo, & cento & vinte'mil'de:pec y om qen- 
trauão dez mil efpingardeyros & belteytos; muytas 
Na $ bombar 
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bombardas.groffasj& os mais petrechos -& munições 
para o efcalamento: que. começou a fazer a dezanoue 
de Outubro, de mil & quinhentos Svoyto: de Go Cô- 
de fedefendia com muyto acordo :mascra a-villa per 
todas as partestão combatida, que nenhum dos noilos 
aparecia á vifta, quelogo não foife encravado. E'porq 
não eftauão-na villiamais de, quatrocentos Portugue- 
Zes.de pec & de câuallo; não poderão impedir que os 
Mouros não arrazaílem côm minas hum lanfo desmu+ 
ro, per-onde cntrirão muytos d'elless do que o Code 
atudio logozom cincottadecamillo, & com elles pes 
Jejowcomtanto esforfo & valentia; que féz retirar:os 
Mouros; à cufta de myyto:fangue. Mas como a multi- 
dão era tanta; & os de fua companhia tão poucos, foy 
He forfado retirarfe ao caítello, &ainda o fezerão cô 
tântaprefla, que os Mourosiàs valtas hounerão de en- 
trar cóm clles;, ferião mandira-com prefteza fechar a 
pottá, deyxando algia gente fora, & uiolheres Sc mi- 
ninos, quelogo forão todos mottos pelos Mouros:os 
quaes oceupados em faquear a villa, derão tempo as 
Conde pará qué fe refez efe & defcanfaffe: & Dô Ioão 
de Menezes lhe acudiffejatempo-que jaa os Mouros 
tinhão o caftello minado-de maneyra., que.os Portu- 


gnezes dentro nas minas pelejauão muytas vêzes com 
apodião.efcapar 


os Mouros, que nemdebayxo da tert 

ao fursEporngisanhegado DS odo à viltada villa, 
foytamtaa contradição dos Monras, q'eltenetresdias 
fem delembarcas efperando per tempo; & certcza(e 


eltaua ainda d caítello por entrat:mas informado do 
que-lá paffaua, pronieterido etandes presios a quem 

rimeyro defembarcaffe , fahio emterra com grande 
trabalho Scmuy braua efcaramuça,em que morrerão; 
& forãn feridos uitiytos de partca parte,Stdas mefmas 


fe fezerão grandes façanhas. Mas Dom João toman do 
4 a forfa 
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fem, mais ferião os vencidos;.-Mas não ficou fem re- 
poltacítc feu deíprezo, porque os dous famofos Al 
caydes Barrâxa & Almandarim, lhe refponderão, que 
hão efteueíTe tão confiado, porque Dom Ioão de Me- 
hezes,era tão fabedor & manhofo nos feytos da guer= 
Ta,que debay xo dos pces, lhe hiria por o fogo. É con= 
tinuandofe os.combates;que fe dauão cada dia duas:ve- 
Zes com muyto fervor & valentia, fempre com amef= . 
ma forão rebatidos pelos Portuguezes:queDom Loão 
de Menezes fempre fanorecia & animaua . E porque 
emo feuanimo não cabião fe não coufas grandes, de- 
termiriou aprefentar batalha campal a elRey-de Fêz , 
ou caftigar fua obftinação ; & para ifto mandou logo 
tecado a Caftella como mais.vizinha, & a elte Reyno. 
O corregedor de Xerezfoy o primeyroque veyo ao 
focorro, com hiia carauellaaremos & a vela, muy bg AR 


armada & prouidade inuyta &boaartelharia:cô a qual ,c4< + po 
fez tanta deftruição nos Mouros, matando muytos c6 7» 


“artelharia, quelogo começãrão a defcôfiar algus d'el- —. 
les:mas logo forão de todo defenganados,porque acu- 
dindo tambem o Conde Pedro Navarro, com tres mil sL4 A 
& quinhentos foldados, com.que então fe achaua aCõ- ca 
Panhado:: com eftes & com os da companhiade Dom 
Toão, quis elle dar batalha aelRey de Fez, & paraillo 
fe começonaparelhar,como quem fabia, que sõa vifia 
de femelhãte onfadia, havia de quebrar os corações aos 

- Mouros.Mas clRey o não quis cíperar,por eftarjá def * 
confiado de tomara villa, & polo muyto dino q cada 
de il, Nam” À momens 
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miomento reccbia,& efperaua receber, fe retirou, com 
grande perda de gente & reputação ; que aquelles bar- 
baros inais eftimão: & muyto enuergonhado , de que 
femoltroutodaavidatrifte. Tanto que'clRey Dô 
Emanocl foube deite cerco,logo na mefinahora fe pos 
a cauallo, & com feis de cauallo somêre,comcçou a car 
minharparao Algarue: onde per recados feus, que do 
caminho mandou a Lisboa, &outras partes do Reyno; 
quando chegou, fe ajuntirão cô elle niais de vinte mil 
homes! os mais d'elles fidalgos & caualleyros,& muy- 
tas munições & mantimentos. É fendo auifado do 
focorro,& como elRey de Fez leuantirao cerco, ain- 
da quifera paflar a Africa : mas polo refpeyto q fe de- 
uia ao feu grâde nome, & o pouco poder que ali tinha, 
o deyxou de fazer, bem contra fua vontade: tanto cra 
o defejo que tinhade fazer guerra aos Monros de Af- 
frica. Todauia mandou logo focorrer Arzilla có tanta 
gente & munições, que podefle eltar fegura,& a todos 
os G ajudarão emo focorro, fez muytamerce, & a Dó 
Tosp de M enezes Tobretodos eltimaua fempre: Seago 
sa como autor da faluação d'aquella villa, muyto mais 
que d'antes. Cujo nome era tão famofo naquellas par- 
tes, que o mefmo Rey de Fez; depois de lenátar o ccr- 
co , disfraçado & em companhia de hum Mouro feu 
amigo, veyo ver à Do Ioão de Menezes dentro.a Ar- 
zilla. Depoideltecerco muytos fidalgos fe forãó 
a Arzillaporfronteyros, com muyta gente à fuacuíta 
com que fezerão muy boas caualgadas ; fahindo muy- 
tas vezes ao campo Sem todas ellas.achauão quem os 
não temia, mas fempre alcanfauão vittoria, & alguns 
defpojos & catiuos. “E o primeyro fronteyro foy Nu- 
no Fiz d'Attaide, que logo moftrou âquellesbarbaros. 
“o quedêpois muytos d'clles fentirão de feu'estorfo & - 
cauallaria. E o Côde de Borba Capitão da pu 
its co aid chua 
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de boa vez que Tahio'catiuou, trinta alira?; & tróuxe 
deilcentas cabeças:de gado vacum,& do metido mais de 
mil cabeças:não Ibecuftou batataa vittoria;porque os 
Alarabes do campo são os mellrores taualleiros de to 
Ya Affrica. Decujas coftumes, Gemilitar êxercicio,& 

eftripção de toda aquela maritima cota SC Reyrios 
Vizinhos”, falaretnosióutro dia; “com qui ficara nais 
Caro o qhoradizemos.  Dºeltas prezas affrontado 
clRey de Fêz) tornoú outra vez em pelloa fobre'Ar- 
Zilla comtanto poder que emendafle o paffado - Mas 
fabeiido que a villa eaua ben prouida de caualleyros, 
Inuniições &artelharia ; fe tornou 'cóni mayor vergos 
nha, A que tambem imitava muytas vezes Barrixa & 


Almandarim,& outros Alcaydes famofos vinhão cor= sua, >... 


Tera ella; & fempre Icuanão na cabeça : porque allem 


ditrente ordinaria d'elR ey, que crão mais de dous mil «3. 
“ - os + 


homes, eftauão nella Dom Ioão Mafcarénhas Capitão 


Conde do Vimiofo, com vinte homens de cauallo, & 
Oytenta de pec: Dom Fraricifco de Lima Vifconde de 
villanoua de Serueyraco múytra gente : & Diogo Lo 
pez de Lima féu primo,cô a (ua muito bê encaualgada: 
João da Sylua,filho do Regedor Ayres da Sylua, com 
doze hósmes de cauallo : Aluaro Gonfaluez de Moura 
cô outros doze:& Dom Francifco de Caftro, Alcay dé 
mor do Sabugal,cô quarenta de cauallo:Ruy Gófalucz 
«da Camara, capitão da Ilha de S. Miguel, cô quarta de 
cauállo,& cincoenta béfteyros, & outra gente de pee. 
Os quacs todos'cadahã per fifezerão tátas cauallarias 
que feimpre d'ellas haucrã memoria antre os homês: & 
eNascoufas palsárão entos annos de mil & quinhetos 
& dez,onze & doze: em q fempre os Alcaydes Mou- 


fr 
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dos ginete3, Doih Francifco Portugal, que depois foy W.5» .., 
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Fos vinhão correr a Arzilla,&eftes fronteyroslhecor |, 


tião os cápos,aduares,c aldcas:até q fevicrão ao reyno. 
he " Depois 
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- Depois de tomada a Cidade Cafim;como já ouuifich 


k PATO tas Scartelharia. Mas Nuno Fiz tinha já na cidade muy 
ai tos focorros de tcus vizinhos & amigos, S sítaua beim 
“s | fortalecido:ainda qa cidade cra tão grande,q tinha em 
ME a onto oytenta & fete torres,c& a ccrçad'ellacrade, 
E nov Mó mais de meya legua:q por elta caufa paílou grande rra- 
o - Balhocin defendella de tãta multidão,q por duasvezcs 
e 5» lhederão dous côbates rijos & bE pelejados pertodas 
as partcs;rcim, qapertação tanto çô os Dortuguezes; q 
C Calgúsichegarão a defémparar as cltancias qlheieltanão 
se* TH encomidadas:& (empre fucedera algia defauentura fe 
65 9/ ++ Nuno Eiz não acudita à tudo câtãto acordo & valétia 
mA os Mouros forão (empre rebatidos & muytos mot= 
Judy 6 frios Ge catiuossare q da inmenciuel valor portuguez fo- 
a? A «ão todos coltrangidosa lenátar o cerco, depois.decls 
«= tarê nelle dezafete dias,q foy.o vitimo de Dezebro,de 
1 z107Ê Nuno Eçroandezd'Attaide lhe fahio ao cam= 
po com quatroçêtos de caualló : comoysiurando o cer 
Q7RG costamnbem muytas VEZES fazia & matoulhc nuytos 
1 Mouros& carivou hum grandefuniero belle. 1! 
E depois d'clte cerco,muyros d'aglles barbaros fe fe 
ztrão tributarios:mas outros:G ficavão de guerra jútas 
É - em 


| agro. 
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emicabildas andaão portos emariia para feodefedes 
Tédos noflossmas logo forão caltigados de' Nuno Fiz 
PAtaidenindad alguasvezesfevio eim notatel termo 
de defeonfanta,por fere os Morros Winytos & imúyto, 
Valetes canálle yroe.E thegou hiiavezalarearh Ca graé 

Cprezad dacidade Almedinatrázia,já quaf vas por- 
tas dacidade Cafim,&ca Intrarte de Tuas mãos, fe houve”. 
Porhii hórado fevto. E querendo fancarfe delta afiro='? 


tayavinte &rtres de Outubro, dest 1. com quatroce- “ 


tosele ravallo, & quinhentos de pê, deufobre vinte Ge 
Cuco sduares, q tonianão:mais de méya legua,& hanê-' 
do cô elles ha fermofa efeárainiça; 05 desbaraton, & 
tomou mais-de einco mil cabeças de gado mendo , Se” 
Milvacas, & trezentos.camellos,cáuallos & anos, & 
quinhentas Seteifenta'& fete-almAs catinas)& mortos” 
Hrezentos:&evindo có1 adimanhaicanã cada; derão fobre' 
elle rrezentosde cauallo cótanto animo,q poferão em” 
Condição lua paciencia: mas ele femfe'deicopor veyo! 
feu caminho cicaraniufando lempre cô muzto acordo,. 

os Mourosdetrãs fazendo Íuas algazarás coltuma- 
das;S: não perdeo mais quehum homemnefta erpres" 
fa, que lhe matarão,porque fe defmandou. 

O anno feguinte , de im! & quinhentos & doze, os 
Alcaydes Barrixa & Alinandarim: com oytocentos de 
Cauallo,Scdous mil de pe,fanirão furiofos,a deftrinr os' 

Mouros noífos confederados & vaífaltos: & andando 
fenores do câpo, fazendo grande mal & deftrnição ria- 
quelles pouos, chegarão ao cipo de Tanger, ondelhe 
fabio Dô Duarte de Menezes, Capitão d'aglla cidade, 
cô duzentos de cauallo,S: duzentos de pata que 
os Mouros bouncrão vifta elles, logofepoferão em 
Tom de batalha,& fe vicrão para elles muy crefpos, cd: 
grandes alaridos &algaziras.Mas Barrixa como mai 
Verfado Godcitro-nagllas cscafiões, difie aos q chavão: 

” — junto 
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junto delle q não gra aquella'a gente: fe hauiá: de vêr 
cer com gritas,fenão cô arinas & múyto esforio: elle 
fhes pediateucíse todos naglla hora, porq lhe cerficas 
ua o hauião de hauer bê mifter,&e em dizédo IÍto logo 
fe começou a batalha bê pelejada & muyto furiofa; em 
qão principio os noflos Ieuauão a pior, Mas fobreuin= 
oa peíToa de Do Duarte de Menezes de tal maney ra” 
fe houucrão cô fua prefença -& cópanhia, q depois.de 
pelejarem húa hora em pelo; fem fe'conhecer melho= 
ria,ficarão os Mouros vícidos,& desbaratádos;fugin* 
do Almandarim com cento de cauallo:& Barrâxa cor- 
rendo muyto perigo de fermorto,porque ao fúgir;ca- 
hio o cauallo cô elle &pot fua grade deftreza fe faluou 
em outro,indolhe os noíTos no alcanfe. Morrerão.dos 
nofTos feis on fete, &feridos vinte &otres.E dos Mou- 
ros,ficirão mortos no cipo feifcêtos, &:carinos duzê- 
tos & quarêta,& antr'clles muitos, muiro nobres & ef- 
peciaes caualleyros. Tomarão 160:azemelas; qo.ca= 
uallos, 20.egoas; 20.camellos,Scoutro muito defpojo- 
- Não eftaua nefte tempo a cidade Cafim ociofa, nã o 
feu Capitão Nuno Fiz d'Attaide cô o feu Adail Lopo 
Barriga: antes hora hã, hora outro, fahião imuytas ve= 
zcsao campo,& fe fazião fenhores delle: & fobre lhe 
não quercré pagar o tributo deuido, & fobre defederé. 
os Mouros q o pagauão , d'outros q por io os trata= 
não mal,derão eftes dousCapitães noraucys caftigos a. 
muytos,matandoos,&catiuádoos,a pezar dos Reys de. 
Fez,&Marrôcos,& do Xerife fenor das prouincias de: 
Suz, & Hea: polo q lhe cra necefíario andarê (empre 
armados caftigando hús,& fauorecêdo outros. E fuce- 
dédo húa vez,ein o anno de quinhentos &doze,Lopo 
Barriga desbaratar há lugar grade de mouros,onze le- 
guas de Cafim, &tratallos tão mal;g elles por fe vinga- 


rem, forão depois fabre hã mouro noíTo confederado 
o É & 
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& amigo , à que clRey Dom Emanocl tinha vifto em 

isboa, Sc lhe tinha dado o gouerno de certas pro- 
Uincias tributarias,chamado lhe Aben'Tafat: & achan- 

00 no Caítello de Mirauel com cento & cincosn- 
ta de cauallo fomente, derão nelle com oytocen + 
tos de cauallo: mas o Mouro eratão grande caualley = 
to , que os desbaratou. E depois elle com Lopo 
Barriga fezerão muytas caualgadas : & afsiDom Lu- 
iz de Menezes filho do Conde de Tarouca, & Dom 
Aluaro de Noronha, que depois foy Capitão de Aza- 
Mor, que nouamente forão por fronteyros à quella 
Cidade Cafim, tambem fahirão muytas vezes, & fezes 
tão m:1y bem o que dºclles fc efperaua. 

Porque alguns Mouros da Cidade Almedina nos 
Paganão tributo , & ao prefente em companhia de 
Outros que o não pagauão andauão leuantados , fa- 
zendo cuerra aos nollos confederados: Nuno Fer- 
nandez d'Attaide , fahio contra clles com quatro- 
centas lanfas , & algiia gente de pee: & chegando à 
porta da Cidade howue tão grande reuolta & cíca- 
Tamuça; que hounerão os noflos que fora hum gran- 
de feyto em armas; não ferem vencidos , nem fe re- 
tirarem com vergonha:porque os Mouros erão muy - 
tos & muyto grandes caualleyros: mas com tudo fica- 
rão bem fangtados do noflo ferro , & algis mortos 
no campo. E fahindo logo fobre os outros rebel- 
des, lhe differão que andaua no campo clRey de Mar 
rocos: elle o foy bufcar, & não o achando fe reco- 


lheo vittoriofo, fazendo pagar tributo aos vaílalios 


d'elRey de Marrocos , & do de Fez, & do Xerife, 
his com medo, ontros per vontade. 

Neftetempo chegou a Caim Dom Nuno Maf- 
carenhas com cem lanfas: & logo Nuno Fernandez 
d'Attaide como Meltre, o mandou fazer algãasca- 

k | Oo —  ualgadas 
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valgadas sem'gue os noucis caualleyros moftratão bé 
feucsforfo : por que húa vez cometerão animoli 
mente , & poferão quafi em desbarato o exercito de 
clRey de Marrocos, & outras vezes lhe catiuarão 
muyta gente & gado:em fim como fenhores campea- 
vão, & fe fazião temidos : & faindo tambem al- 
guas vezes com elles, Nuno Fernandez d'Attaide; 
de hãa d'ellas com quinhentas lanfãs & algus mou- 
ros confederados , deu fobre o arrayal d'elRcy de 
Marrocos, & tanto cftrago fez nellc, que .o mefino 
Rey cíteuc quafi prezo; & faluoule em hum caual- 


sex lo em oflo: & tudo o mais ficounas mãos dos Por- 
a - E 
Sad Aq Tuguezes , que foy muyto & de muyto preço, cont 


hua principal molher d'clRey & quatrocentos ca- 
tiuos. 

Outra vez faindo à his Íerecentos mouros de ca- 
uallo da Cidade Almedina, os desbaratou; & depois: 
de ferido o mefino Nuno Fernandez dºAttaide matou, 
humXegnue dos principaes d'aquella terra; que era an-, 
tre todos tão eltiinado que resgatauão a fna.cabeça. 
Porgrande foma de ouro, & Nuno Fernandez d'At- 
taide a mandou por enthum pao alto fobre a porta da 
Cidade, & depois por concertos lha entregou, emas 
pazes, que logo fe concluirão, por ncyo de Iheaben- 
tafut, com todas aquelles barbaros noílos vizinhos.: 
E aísi polta-em paz toda aquella terra, ordenou Nu- 
no Fernandez A Attaide que a guerra fe fezeile mais: 
ao longe a clRey de Marrocos & ao Xerife: & para 
fo deu a Lopo Barriga cento & cincocnta lanfas 
que com o mouro Ibeabentaíut com feus Alarabes: 

fezzficm continua guerra à quelles Reys. Os quaes 
eltando. doze leguas av Cafim, & faberdo que à 

pee dos Montes Claros, chamados antiguamente os: 
montes Arlantes, eftavão morte aduares de mouros, 


me ; derão 


Mouros, & trouxerão catiuos cento & cincoenta, Ee 

Otro muyto depojo , comi que fe recolherão ricos 

& famofos : & de caminho catiuarão outras cento S& 

Cincoenta alnias; masforão encontrar com o Xeri- 

e, que com grande companhia de cauallo, de gente” 

Cortezaz & bem atauiada, deu nellés & os fez reti- 

rar hum bom efpaflo , não fem muyto fangue der- 

tamado. Nas tornando fobre eile Lopo Barriga, 

que jaa fe achaua com duzentos & cincocnta de ca- 

vallo, o desbaratou & lhe matou muvtos, & antre 

tlles morreo bum filho d'clRey de Dara: & os do 

Lerife fe retirárão deyxando no campo muyios ca- 

“alios. Logo foy fobre bum lugar defta mefnia Co, 

Inarca , dandolhe hú fero aflalto,& os de dentrolin=" A 748 
Sarão pelo muro tantos cortiços de abelhas, que fe-. dsdocatiçoo 
zerão cellar logo o combate , & retiraríe tanto fem» 
acordo , como Íe foraalgum magico encantamento: 
acompanhando tambem Lopo Barrigao defaftre, cô 
Teceber hija ferida de muyto perigo. - > 

E tornando ás coufas de Arzilla, não cftaua nella » 

defeuydado o Conde“de Borbafeu Capitão , fizen- 
do continua guerra aos mouros , em que lhe mataua içrre 
&% catinaua muytos, & fempre vittoriofo: atee que el- 
Rey de Fez foy fobre elle com grande poder de gête 
dearimas,&c depois de por em cftreyto cerco avilla, 
&ederer tomado nella hum baluarre & fobre.clle perdi 
do muytos homês, oveyo a largar: & por que em 
hum fórte combate que lhe deu , achou os animos 
Portuguezes coftumados a grandes afrontas, *euan- 
tou de todo o cerco, & ft retirou com imayta per- 1 
da & vergonha. : E logo no anno feguinte de mil & E 
quinhentos & doze, veyo outra vez fobrea mefina 
Atzilla com grande exercito: & poíto que a meteo» 
o *-- RED 2. em 
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em aperto, o Conde de Borba o fez tão valçrofamens 
tc, que outra vez leuantou-o cerco. 


E. 


Capitulo XV UI: D'as mais conquifias & 
obras heroicas, que em Affrica fe feze- 
rão, atê a morte d'elRey Do Emanoel. 


&3 INDA Qre clRey Dom Emanoel; 
tinha por tributariaa Cidade Azamor ci 
Affrica,todavia defejaua ferSenhor della: 
por que muytas vezes lhc negaua o tri= 
buto, & fe ajuntana com Íeus inimigos; 
polo que determinou mandalla conguiftar. E para iílo 
em o anno do; Senhor mil & quinhentos & treze; 
mandou fazer hãa poderofa armada, de mais de qua- 
trocentas vellas, & dezoyto mil homês de pec, de. 
que tres mil erão do Duque de Barganfa Dom Gemes; 
que hia por General d'eíta armada, que tambem leua- 
ua quatrocentos & cincoenta homês de cauallo,& cen-' 
- to acubertados, & todos feus criados & vaflallos: al- 
lem d'cítes hião mais de dous mil de canallo & duzen- 
tos acubertados, todos criados d'clRcy : affora a pio-! 
nagem que cítes todos leuanão . Partido o Dugne 
com efta fermofa companhia,foy fúrgir duas leguas de 
Marzagão a 28. de AgoRto diade Santo Augultinho,, 
Afiricano de nação. E'por que logo acodirão de 
Azamor cinco 1nil homês de cauallo &fete mil de pee; 
para darem baralha ao Dugue, fe achaficm occafião 
fauorancl: elles fe acharão tão confufos com aviífla 
da boa ordem do campo dos Chriftãos, & de feu cf- 
forfo & valentia, que prouarão em algias cfcaramu= 
p o ças. 
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$3s:que logo fe forãoa Azamor, &por feu confelho & 
Wizo fe aparclhãrão para poderem refiftir a tão gran- 
mal, como fobre fuas cabeças jaa eftauão annuntia- 
0, lanfando fora da cidade molheres & gente inual 
Na guerra, & os mais fe preparárão & fortificârão pa- 
Tatão grande coufa. De Marzagão partio o exercito 
ao primeyro de Setembro, & no caminho teuerão hãa 
Brofla efcarannça com hum grande batalhão de Mou- 
Fos, que foy neceflatio acodir o. mefmo Duqueem | 
Pelloa: em que d parte a parte fe fezcrão grádes caualla 
Has. Mas fazendofe fenhor da campauha,chegou a 
zamor , & mandou logo dar o primeyro combate, 
Comtânta ordem cometido, & com tanto fernor & va 
entia,que os Mouros, ainda que muytos,& bem arma 
os & fortalecidos, & muyto verfados em cauallarias; 
cÍconfiarão de fé poderem defender. Principalmente 
Uando virão morto de hua bombarda o Capitão mor. 
à Cidade; cuja vifta ós acabou de defenganar de todo, 
tfobreuindo anoyte;fe fahirão da cidade com muyta 
Prefla, por não verem o fegundo cóbatc,em que elles 
elperauão dobradas maranilhas, todas em feu danno 
executadas. Ao ouiro dia, fendo o Duque auifado do 
Que paflara, deu logo graças a Decos publicamente, & 
Com grande triumpho entrou na cidade,& muyto ma-. 
Yor contentamento em o feu animo, por hua tão 
grande & tão barata vittoria , que lhe não. cuítou, 
nem-hum foo homem. E tanto affombrou efta 
conquiftaatodos aquelles barbaros Mauritanos, que - 
logo as cidades Tite & Almedina,fe defpejarão ; & os 
ortuguezes, fe entregarão dºellas: Nuno Fernan- 
dez d' Attaide Capitão de Cafim, fe entregou de Alme 
dina, à cujos moradores fez logo tornar a ella, com 
promelTas & liberdades: & para que não fe podefte le-. 
Uantar mais, mandou derribar dous lan(os doMuro,hã 
+ a Te PO RN O da 
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“da parte de Azamer outro dade Cafim, E todasã 
amais-confas da Cidade, nonamente conguiltada, order 
nadas como conuinha ao gouerno & defensão della, 
fe veyo o Duque de Barganfa 20 Reyno, deyxando 
encomendada fua cafa a feu primo Dô Francilco Pot- 
tngal, que foy o primeyro Conde do Vimiofo:& por 
Capitão mor do exerato D. Ioão de Menezes, E el- 
Rey Dom Emanoel mandou emo feu Reyno dar pus 
blicas graças a Deos por aquellas obras de íua omnipo” 
tencia, tanto em feu lounor acabadas: & o mefino mã=: 
dono Papa Leão decimo fazer em Ronia,tanto que O 
foube,cô hãa folenne Procifsãosem que elle difle mif- 
fa cm Pôtifical,&houne pregação em lornor dosPor- 
tnguezes, & de fuas heroicas obras pola exaltação de 
Fee, & angmento de fua Igreja. : 

E não eftranheis proceuer clRey D, Emanocl nef- 
tas conquiflas de Afírica com tanto feruor, & tantos 
galtos: por que fe moltrou a ellastão afftyçoado , que 
coftumaua dizer muytas vezes, q as cunprezas de Af- 
frica, erão fuas proprias; & as das mais prouincias, fo. 
mente de feus vaífallos. 

Partido o Dugne de Bargança, & ficando Dô Ioão 
de Menezes por Capitão mor do excrcito, como di- 
ziamos; não dey xaua hum só momêto de fazer cruel 
guerraaos mouros: & então mais própto nella, porá, 
para fahir cô o defejado fim tinha mais poder, & me- 
hor ocafão, para nouas emprezas,de q sépre alcanfa- 
va vittoria,deilruindo de hãa vez a villa deBenacafiz; 
&D.Bernardo Manoclcô parte dos caualleyros,fazé 
do o mefino à outra chanada Pafut: G ambas forão fa- 

ucacias, Se queyinadas: a pefar de nmyta rehftenciadg 
nellas acharão,per ferem feus moradores efpeciacs ca- 
ualleyros:G toy tambê caula ie fe cltimar mais a vitto- 
ria Ncíle mefino anno 1713.Nuno Fiz d'Attaide Ca- 
o — p.50 pitão 
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Pitão deCafim cô quatrocentas lanfas, & Hicabetafur; 
€ô dous milAlarabes de cauallo& fete cétos de pe.am- 
osjútos forão fobre a Cidade Tedncft da pronincia 
cHea,g era o regallo do Xerife fenhor d'ella:q os el- 
“ga cótodo o leu poder antes q chegafsem a ella: & 
uno Fry dºAtraide, por dar honraa lheabentafut, a 
fua petição,o deyxou cô o Xerife, ficando clle à vifta: 
onde os Alarabes confederados ofezerão cô tanto ani 
mo & valentia, q o Xerife foy desbaratado, fugindo 
vergonhofamite. Nuno Fiz lhe foy no alcanfe,matã- 
o & catinando grade numero d'elles: & ainda ficarão 
nas mãos aos vencedores , mais de duas mil cabeças de 
gado groflo S meudo , & mais de tres mi! camel!os,, 
cCauallos, & outros animaes de feruiço. 

Paffada efta vittoria, logo o anno feguinte de 15 14. 
fonbe D. Ioão de Menezes , q aindaeitaua em Aza- 
or, que os Reys de Fez & Mequinez fe aparelhanão 
para virê cô todo feu poder fobre Azamor:& para co- 
Incçar a guerra cerco, mandauão diãte dous feus Ál- 


Caydes famafos, cô muytos & bôs caualleyros & gen-: 


te de gucrra,que por todos erão quatro mil de cauallo 
& grãde numero de pee. É parecédo a D. João deMe- 
nczes q desbaratado eftes Alcaydes, fe efcnlaria ocer- 
co q os Reys lhe querião por: [e ajuntou cô Nuno Fiz. 
dºAttaide cô as fuas quotrocêtas lanfas,& cõo Mouro 
amigo Iheabentafut cô mil &quinhentas lanfas: & elle 
com oytocentos homens de cauallo,& mil cepecide- 
rão todos fobre os Aicaydes,q confiados em fua multi 
dão, &: fama, os receberão com muyto animo ,& com 
o mefmo fe começarão a defender como caualleyos: 
mas os noflos com tauto impeto, & ferucrentrarão, 
& continuarão abatalha, que forão os Alcaydes des- 
baratados, ficando hã d'elics morto no cápo, cô mais 
de dous sil, & feis centos de cauallo: & o outro fe fal- 
Raso 4 o 
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tou deyxando a lanfa,adarga & caualio,para com mais 
difsimulação & lizeyreza o pocer fazer..Morrerão 
mais fete Xeques, peítoas antre elles de grande autho- 
ridade: & da gente de pec hum grandifsimo mumeros 
Catinos honue mirytos de toda a forte ,& todas as mos 
lheres dos Xeques,& muy rico defpojo. 

Antes. que eftes dous Reys fonbeflem o desbarato 
de feus Alcaydes,ajuntarão todo feu poder, & com elle 
caminhou elRey de Mequinez para Azamor, & leud- 
ua tanta gête de pec & de cavallo,que cfteue cm paílat, 
o Rio fete dias, & polos caminhos & pouoações per 
onde paílaua o (eu exercito , deyxaua tudo comido; 
gaftado & deftruido . Mas nem comefta multidão & 
vôtade,que leuaua muy aceza, oufou cercar Azamor; 
atemorizado do desbarato dos feus Alcaydes : nem 
deftruio Iheabentafut como leuaua no feu peyto : an- 
tes efte belicofo Mouro o tratou tão anal, que lhe pos 
o feu numerofo campo em desbarato, comtãto menos. 
poder,que lhe ficon antre aquelles barbaros muy lou- 
uada fama, & a clRey eterna infamia: porque fez nella 
o valente Mouro obras de tão esforíado caualleyro, q 
cfpantou a todos. E atee os mouros da Xerquia tomi- 
rão tanto atreuimento contrao pouco que elRey de 
Mequinhez fezera com tãto poder córra tão poticos, 
quelhe fahirão ao caminho, & o acabarão de desbara- 
tar, catiuandolhe mais de milhomes , & oytocentos 
cauallos, . 

Não logrou muyto cftas vittoriasDom Toão de Me 
nezes, porque em o mefmo anno de mil & quinhen- 
tos & quatorze, morreo em Azamor de lia mortal 
inhrmidade :atempo que clRey Dom Emanoel lhe 
tinha mandado hauia poucos dias, muytos agradecunê, 
tos dos alsinados feruiços que lhe fazia, & das famiofas 
gbras que cin feu nome acabaua,rogádolhe muy co que 


por 
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Por (eu amor quifefTe ainda ficar naquellanoua cidade 
ais dous mezes: paílados os quaes viria receber o ga 
ardão de feus feruiços , que lhe fatisfaria como me= 
tecia. Sua morte foy muyto; lamentada naquellas 
Partes de Affrica, & nefte Reyno, com muyta razão 
lentida : & atee os feus inimigos ; que tinhão jaa pro- 
Vado o feu braíTo , mo!trarão nella notaucl fentimen- 
to, & quafi naturalmente deuido aos grandes caualley= 
Tos,dos outros. que faô hauidos portacs: & aísi era bê 
Que feus amigos &inimigos moftr affem cfte reconhe- 
Cimento de louuor em fua morte: pois hús & outros; 
&todos em fua vida, lhe concedião os primeyros 
Merecimentos per onde clle fe alcanfa. De cujas heroi- 
fas obras, de auifo, prudencia & cauallaria naícidas , fe 
Podéra dizer muyto,fe efte lugar & a breuidade com 
que vou relatando cítes fuceiTos, o fofrera. E fucedea- 
lhe ma Capitania Dom Pedro de Soufa,que depois foy 
Conde do Prado. à Ma 
Tambem nefte tempo não eftauão em à cidade Cey 

ta ociofos os que a defendião : porque Dom Pedro de 


enezesCôde d'Alcoutim,filho doMarquez deVilla 


cal Dom Fernando, refidia então nella per mandado 
PelRey: & como eftrenado caualleyro não ceffaua de 
Inquiétar os Mouros de fua conquitta, fazendolhe rão- 
Cruel cuerra,que não podendo clles fofrer a continua- 
ção dos feus duros aflaltos, vierão a defemparar fuas 
terdades,caftellos , & feus câpos, & não fe dauão por 
fecuros,fenão em as villas cercadas. “E antre ceftas em 
Prezas em que de contino fe ocupana, Jia vez emo 
les de lulho do mefmo anno demil & quinientos 
é quatorze,enr que hora falamos, cô my pôuca gen= 
tefoy no alcanfe de hna grade companhia de Monros, 
hatido & alanfeãdo nelles,atecas.atalayas de Teruão; 
Yittoriofo: com:tanto cfpanto dos Mouros d'aguellas 
Oo 5 comarcas, 
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Comarcas,que muytos fe forão para Fez, & outrosa 
qutras cisades fortes, & outros fe fezerão vaííallos 
dPelRey de Portugal, para vinerem liures & feguros 
d'efte ten Capitão. O qual é o Mes de Outubro d'efte 
mefmo ano, fabendo que dous irmãos de clRey de 
Fez vinhão fobre Ceyta, com dez mil lanfas & muytá 
pionagem, per mar &terra muy Íuriofos & bem aper- 
cebidos: fe aparelhcu para os receber com o feu coftit 
mado csfor(o; & chegando elles à vifta da cidade logo 
lhe fahio ao encontro com cento & cincoenta de ca- 
vallo, & deu nelles com muyto animo, mas por ferem 
os inimigos muytos, fe veyo retirando para os vallos, 
dando, & recebendo lanfadas: com as quacs apertárão 


* táto, G foy q entrado demuytos : fobre os quaes logo 


voltoicom duzentos & cincoitaide cauallo,& fe hou 
ue com clles com tanta valentia que matou duzentos, 
atempo qne chegarão os dous irmãos miiyto podero- 
fos, aos quaes não podendo rehftir, fe recolheo para à 
cidade, com tanta ordem & dellveza que lhe não ma- 
tarão amais de hú fo homê dos feus: deyxando elle mor 
tos no campo muytos Mouros, Scalgús d'elles de au- 


“* thoridade & fama. 


Nefte meímo anno, Vindo Diogo Lopez Almoca- 
dé deÇafim, côcertos camellos carregados de trigo do 
tributo da Xerquia, para aquietar certas differenfas q 
fobreuicrão antre os Mouros q trazião as cargas, & O 
Adail de Azamor: tomou quatrocentos dºelles todos 
de cauallo,cô vinte & fete Portuguezes,Gfe foy correr 
a Marrocos, &antes que chegaflem húa legua,acharão 
hús Aduares,9 lógo desbaratárão, matâdo muytos & 
catiuádo cincoêta & tres : tomarão mais dez mil oue- 
lhas,& trezentos camellos & outro muyto deífpojo. É 
algiis d'eftes Mouros de fra companhia, fe adiantarão 
tanto, que chegarão às portas de Marrocos, onde ba- 
+ + » 1é “ E a di ! tendo 
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lhe impedirem trazerem toda fua caialgada a faluame- 


to, ainda que à cuíta do fangué de muytos, & da vida 


* Com muytos catiuos & grandes riquezas. E foy cita 
Vtroria hauida portão honrada, que chegou a inueja, 
Bão fómente aos principaes. fidalgos & caualleyros q 
tão fe achauão na cidade mas ainda ao proprio Ca- 


Pitão Nuno Fernandez d'Attaide , que a'ella leuoua 


Melhor parte de proueyto. 
Poucos dias depois d'cíta vittoria, Dom Affonfo 
éNoronha, herdeyro do Conde d'Odemira, com 
duzentos homês de caualio , & Lopo Barriga com cê- 
to, & Ilheabentafut com mil lanfas dos feus Mouros, 
ahirão de Gafim, & forão fobre quarenta Aduares, 
Que eltanão vinte & cinco leguas de Cafim: & en- 
COntrandofe .com elles , houue grandes façanhas de 
Parte a parte, & muytos mortos & feridos: mas os 
Ortuguczes apertárão tanto com os Mouros, que os 
Esbaratârão;&catiuarão quinhêtos,&trouxerão qna- 
trocttosCamellos, & mais de mil cabeças de gado grá- 


ud 6 rm uni 
õ 


1914 


de,& vinte mildo meudo. E vindo comelacaual- - 


Sada caminhando , tornãrão a fer acometidos animo- 
famente de grande numero de Mouros ; mas afsi co- 
No da primeyra vez, tambem d'efla ficarão venci- 
das: mas com ntayor trabalho, & mais mortes de par- 
tea parte, dadas & recebidas : & entrarão cô toda eíta 
Prefa cm afua cidade vittariofos. x 

t Tam- 
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Tambem em efte âno de mil & quinhentos & quatot” 
ze em Arzilla houve cauallarias notaucys:porque vino 
doífe Dom Vafco Coutinho Conde de Borba a elle 
Reyno, a negocios de importancia, dey x cu em feu lu 
gar & capitania feu filho Dô loão Coutinho, que de- 
pois foy Conde do Redondo:caualleyro muyto esfor- 
I$I4 fado, & nas confas da guerra muyto indultriofo , & tão 
contino nellas,que poucos dias fe vião aquelles cam- 
pos fem fua prefença, &fempre fahia vittoriofo. E an- 
tre as mais-notaucys eftá pofto em memoria, que indo 
elle com cento &quarenta lãfas' correr a Serra do Far- 
rabo;bem conhecida por fer-habitada de valentes ca“ 
ualleyros, encontrou no caminho com hiis Alcaydes 
famofos do Reyno de Fez, que com oytocentas lanfas 
hião correr a Tanger: & com elles houne hãa braua & 
cruel batalha, de ambas as partes bê pelejada: quefe re- 
matou com ferem os Mouros desbaratados, com motr- 
te de duzentos,algus d'elles parentes dos Alcaydes, & 
outros muytos nobres, comum parente d'elRey de 
- Fez: houne tambem muytos-catinos de toda a forte,& 
nouenta & feis cauallos fellados & enfreados, & com 
ricos jaczes & guarnimentos. 
Pouco depois Lopo Barriga com cincoenta homês 
de cauallo Portuguezes,foy em fauor dosMouros có- 
federados de Xiatima,a q o Xerife fazia côtinua guer- 
ra:&depois dé desbaratar os que lhe fazião mal: o mef- 
mo Xerife em pefToa acudio aos feus cô mil &feis cen- 
tas lanfas, a tempo que jaa eftaua com Lopo Barriga 
George Midez d'Attaide, q Nuno Fernádez d' Atta- 
ide mandára com cincoenta lanfas . Osquaes juntos cô 
os Mouros de pazes, efperirão o Xerife, & com clle 
fe houucrão com tanta valentia, que'o desbaratarão & 
poflerão en fugida, mattando muytos,os mais d'elles 
dos principaes da Corte; com quem moftrou Lopo 
o CC Barriga 
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atriga exceder em valentiaa muytos dos fano(fos de 
“tempo. Paflada efta quebra, não efteue imuytos 
las o Xcrife, fem tornar a prouar o noflo ferro : porq 
Omefmo Lopo Barriga & Aluaro Mendez Serucyra 
obrinho de Nuno Fernandes, com duzentas lanfas & 
Quinhentos homês de pec, & algãs Mouros de pazes: 
rio em a villide Amagor onde o Xerife eftaua, Gr 
do brauamente fe houuerão com fetecentos Mouros 
“ Cauallo que lhe fahirão ao encontro, que os desba- 
tatárão todos, & aos mais que na villa ficauão ; efpan- 
irão de mancyra que o Xerife fugio,deyxando muy- 
tos morros, & cativos quatrocentos, & antre elles hiz 
CU tio: & muy rico defpojo, & cento & cincoenta 
amellos , ricamente jaczados: com que os Portu- 
Slczes entrirão emÇafim vittoriofos;& a hi forão de 
todas recebidos cô muytahõra, & não menos inueja. 
E para que acabemos de contar as obras que nefte 
no de mil & quinhentos & quatorze, os Portugue- 
2esfezerão naquellas partes , haueis de faber, que Lo- 
*Po Barriga com o feu animo incanfauel, & cento & cin” 
COenta lanfas , & algis de pee, & Mouros de pazes, 
0y fobre o Caftello d'Algel onde o Xerife eltaua, tão 
bem acôpanhado, que cometerão à Lopo Barriga hiia 
Multidão de Mouros,tão esforfados, qe o poiferão 
Quafi em desbarato , & a fuapropria pefloa tomarão 
48 mãos , & muyto mal ferido : mas elle ainda em tal 
tado não fe dando por vencido ; tanto fez S traba- 
lhou, que em hú cauallo dos que'o tomarão,fe faluow 
Quafi miraculofaméte. Do q querêdofe vingar logo,ao' 
Outro dia,fahio a elles,mas fendo destparado dos Mou 
Tos amigos que configo Jeuaua, fe vio quali em outro 
Mayor perigo; defendedofe fora de toda efperiça:atee- 
quelhe acodirão com trabalho:porandarem os Mou-- 
tos muytos & vittoriolos.. “> DER 
ago No 
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No anano feguinte de mil & quinhentos & quinzê; 

1317 chegonatanto o forte & insenfivclanimo de Nuno 
Fernandez dPAttaide, que defprezando os eutdente 

perigos, que no fertão de Affrica cada dia feachão, & 

“Auperando todas as cilladas, a que os Morros della 

fam muyto afleyçoados, paflou por tudo” 'atee chegaf 

à popuiofa Cidade Marrocos »polas fitas magaãs de, 

“ouro muyto celebrada, & com pouca gente hindo 

alanfeando hum bom número de Mauritatos: foy tan* 

to O terror & efpanto nos d'aquella grande cidade, que 

fem darem favor aos que fugião , fecharão as portas 

& fepoferão em armas, cuydando que todaa Chriltá- 

dade fobre elles hia. Mas depois que virão quão pol 

ca gente os efpantana tanto , fahirão fora em baftante 

mumero, para fe defagrauaren; de outros muytos mais 

Inimigos: mas o fortifsimo Atraide,*com quinhen- 

tos Portuguezes de cauallo (que lhe agente com que 

naguellas partes fe peleja ) & comelle Dom Pedro de 

Soufa Capitão de Azamor, & alguns Mouros de pa 

zes: detal maneyra fe honue com elles, quenão rece- 

beo mayor perda, que ficar fora da Cicade, mas rico 

dos deipojos dos vencidos » & canfado de alancea! 

nelles. E o Rey dºclla derramando cô trifte vulto co? 

piofas lagrimas,q o feu gráde fentimêto demo ftrauão 

-— Todaviahoune muytos feridos da noflaparte, '& antré 

Goes 3. p. clles Lopo Barriga toy lanfado do cauallo,mal ferido: 

—  SP74& »  Nãocftaua a efle tempo ociofo em Arzilla Don 
A) AAA Toão Coutinho filho do Conde de Borba: porquê 
ADA quis »” enfadado das nuytas vezes que lhe vinhão correr à 
lá indir terta os Mouros de Aljubilia,fermofa Villa na Serrá 
ali kem do Forróbo sfcajunton com Dom Duarte de Mene- 
fofo Ao zes Capitão de Tanger, & dando fobre elle podero- 


/ à e E e 

É frsáo famente, teuerão hiaboa efearamuça com (eus mora- 
dores,que lhe fahirão ao encontro : comos quacs en- 

fps , » trando 
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tando de envolta, queymirão & deftmirão a Vilia 
toda aquella Serra, de maneyra, que ficoua mayor 

Patte da prouincia,, em condição de fe defpouoar. E 

“Pois foyíle o mefino Dom loão Coutinho proucr 
pi Carnes à Villa Tintayxe, junto de Alcacer Quibir: 

Nprefa ainda que muyto difficultofa, quea neccísi- 

ade facilitou de modo que com duzentos & cincoen- 

€catallo a entrou & desbaratou & faqueou, &fe 

Ptonco do que bufcaua em muyta-abundãcia : mas não 

M grande trabalho: porque lhe vicrão (empre ladra- 

“O nas coftas trezentos homes de cauallo: & elles a (eu 

SZar vittoriofos fe recolherão com fua caualpada, 

tO tardou muyto clRey de Fez, que lhe não vielTe 

980 pôr hum cerco muy poderofamente, cô cem mil 
mês de peleja,em q entrauão trinta mil de cauallo: 
“Que Dom Loão Coutinho, foube refiftir com tanto 
Hino & acordo, que primeyro que foffe entrado, foy- 
Sorrido d'efte Reyno, comtanto feruor, & em tan- 
ÔNumero., que clRey de Fez receando auenturar to- 
9 feu poder em húa foo batalha, fe retirou do cerco 

“gonhofamente, & faindolhe Dom Loão nas coftas, 

Sue muytos mortos, & catinos. , 

Nefte no em o mes de Mayo;fahio Nuno Fernâdes 
: itaide com quatrocentos & trinta Portuguezes de 
qto, quatro mil Mouros cofederados, a caftigar: 

Sus rebeldes, & outros q aos vaífallos d'clRey d Por 

talfazião guerra:&k achandoos junto aosMôtes cla- 

9ssdeu fobre elles cô tanto esforfo, q os desbaratou a 
Odas, fem d'elles fe faluar,fenão o feu Capitão Raho 
eevamur cô poucos. É porq citeMontro era o mais cf- 
Stfado que naquelle tépo fe fabia em toda Maurita- 
Ma, logo veyoao caminho com oy tenta de canallo, & 
Mcontrou à gente de Nuno .Fernandez com muyto 


“peta & valentia; Mas não podendo melitorarfe- 
i por 


E quis 


IÇã Os 
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por forfa de armas , tratou de o fazer, conúocanto 
os Mouros de pazes da companhia dos nofTos: ne? 
ainda ifto podendo alcanfar, hia tras elles ladrando? 
efcaramuçando, com quem lhe fahia : atee que húta 
molher, chamada Hota, que hia cativa, & d'elle 
muyto ajiada, fe lhe queyxou muyto coin palauti 
a fer modo de amor, pedindolhe que a liurafle de p” 
der dos Chriftãos: a que o valente Mouro refpof” 
deo com outras femelhantes, & antre ellas lhe dit 
que o diacra grande,X o vencimento cftaua em Decos 
&: o esforfo emTeu brallo-Cornas quaes & outras pé” 


crê 


fe começarão a mouer em vingança, & polo liurd 
E ni mal 

esforfados,remeterão aosChriftãos com tanto animô 

que foy neceflario acodir a pefloa de Nuno Fernande? 

d'Attaide; & não fazei cafo dos Mouros, p? 

ferem poucos, trazia o grojal defabrochado , Se gol” 

bando do encontro, dizia que lhe não mataflem os fer 

us mourinhos, que elle andaua criando : mas não HH 

durou muyto efte defprezo , porq o namorado Mot” 

ro, lhe tirou com hiaazagaya tão bem apontada, qu 

lhe atraucíTou a garganta pela abertura do grojal, col 

7 | quelogo cahio morto o grande Nuno Fernades d' At 

/04 A side : o mais induftriofo caualleyro, que em feu tell” 
po houue em Affrica, & tão incanfauel em os nego 
os da guerra, que de amigos & inimigos era chama q 
comiúmente nunquaeíta quedo: Porque comcetia tam” 
tasemprezas, pcr caminhos tão incognitos & defa: 
coftumados,que nem os Mouros fabião onde efteuet” 
fem d'elle feguros, nem os Chriftãos podião con* 
jeyturar onde hauião de pelejar. Na qual traba- 
Mofo exercicio, mas de muyto proueyto & honth 
É contis 
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fôntinuou com igual curfo ao de fua vida, aree q mor- 
Teo, como hora ouuiftes: Ao quallogo fe feguirão tátas 
iFerenfas,fobre quemlhe hauia de ficeder,g os Mou 
tos confederados , & que na vittoria ajudarão muyto, 
“Onugcados pelos outros q detras os feguião : ou por- 
Ventura parecendolhe occafião conueniente para po- 
tem fer companheyros com elles no roubo, fe ajun- 
tirão todos, & dando fobre os Chriftãos, que einba- 
Taçados achirão, & ante fi differentes, com muyta fa- 
Cilidade os vencerão,i& de todo desbaratirão, S&ema- (dos Fe via pie 
tirão quafi todos os mais nobres da compánhia, & os 
Mais esforfados d'ella. Com que o namorado Mouro 
“ahobenxamut fe hounc por vingado, & a molher 
ão agradecida, quelhe pagou efte amor, d'ahia algiús 
Finos, deyxandofe morrer fem comer nem-beber, fo- 
breo corpo do marido morto, tambem de hua lãfa de 
“emeiTo pela gargáta. “Nefta defauentura ficarão ca- 
tios cincoenta caualltyros Portuguezes,algiús dºclles 
algos & esforfados:& antre elles,o foy tambê Lopo 
dtriga:o qual &ealgis dos outros vierão depois a po- so 
“tdo Xerife : que por fe vingar dos males que Lopo o aa 
drriga lhe tinha feyto, o trataua nal, &cafperamente ara E es 
“ho catineyro. Mas era tala fama de feu esforfo por : 
“quellas partes,que de muy longe vinhão muytas pef- 
“Sasa Marrõcos, somente a ver homem, de que tanto 
“panto hauia antre elles. Hum d'eftes foy hum valen= 
* Mouro de Trêmecê, o qual entrando em húa eftre- 
fria, onde eftáua prefo & carregado de ferros Lopo .» .- 


LE 


Bartiga,fe chegoua elle, & como por efcarnio lhe dif- f 
e:T O ofende rei eae É 
' Íueso Chriflão, de quem fe contão tantos feytos g 


Valerofos em atmas'; quifera que efteutras em liberda- 
$ por ça ára eflas barbas: & alargand 
Porque cu te arrancára eflas barbas: &alargandoa 
Mão, lhc perou d'ellas. Mas o animofo Portuguez não sa 
ps DES mero a = JE pan e: - =, 
Podendo ofrer,ainda naquelle eftado , tamanho atre= 
lho et: Pp 5 uimento 
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nimento & infolencia, com hitpao q achou ali juntos 
lhedeu na cabéçacô tanta forfa,q cahio logo morto;t 
«querendo fazer o mefmo à otitros, clles fe poferão cut 

faluo:& o forão dizer ao Xcrife,ã mádádoo lcuar ante 
-fi,lhe difle,9 atreuimento fora o teu cem matar ção DO/ 


a “ a +. r - f 
«tado Mouro: mas cõa fua replica; ficou o ty ráno Re) 


Do og Se ve (AS TECEdDEO tanto ao contrario, 9 lhe mandou logo E 
E , + dous mil afloutes,tão crueys”, q a camila fe lhe fez ct 
EE SE VE C 4 - y - anti? 
a “pedaços pegada nas coftas fem elle moftrar algú fent 
sat mento: & cô eítas fofreo outras muytas injurias Se vit 
-perios, te q mandou apropriacamifaa clR cy Dô João 
LIT. q confiderado o merécimêto de fua pelloa,&o! 
pa. :balho q paílaua,o mandoulogo refgatar,em o anno de 
É$24: 1724. Masd'ahi a poucos dias fahio de Cafima hun 
-Mouros q corriãoa terra, &atrancifando per hi cant” 
nho fundo,hã mancebo mouro lhe tirou cô hiia Jant 
com q lhe atrauefTou a garganta pelo proprio lugar4 
a Nuno Frz d'Attaide, Scao valcte Rahobenxamnt: 4 
todostres forão femelhuites nã morte, &: no esforío” 
fama os mais notaueys;q todos os mais que houue cf 
anuytos têpos em todas aqllas prouincias. Outra” 
uallaria,a q chamaremos efpiritual; acóteceo nefte an” 
BS 16. O de 1516. em Affrica, a hum natural della, jaa feyt? 
o Chriftão,chamado Gonfallo Vàz,S tinha per oficio 
.. , almocadem, por faber be a terra, & fer homê de nuyfº 
sa cofianfa. Porq vindo elle de Tanger para Arzilla em 
Sopra húa caravélla,foy falteado de duas fuítas de Larachesº 
fem refiftenciao catinarão, & aos de fia côpanhia, pº 
elle vir muy'to enfermo. E porq (endo mouro de nação 


k 
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& leyifefezera Chriftão; &potg como tal faziacôtra 
“Us naturaes muytas coufas deimportácia, omatrirão 
€Geftranha crucldade : dous dias o teuerão em tormê-: 
to crucificado em hãa cruz afpada, & nella o acanauca- 
tão, A tirirão pouco & poucoas unhas dos pes & das' 
Mãos:fem nuncatão dnro tormêto lhe fazer efquecer 
9 nome de lefu,cm quato teue lingua: &: depois qpor 
lta canfa Ihatirârão dinda coni muytashoras>de vida: 
Paífadas elas accllc paraa gloria)lhe acharão. o mefmo 
Nome detefiscicrito no coração. Merce de Decos con- 
Cedidaa poucos fáútos. E outro feu irmão tambem já 
tyto Chrittão,S muyto-esforfado eaualleyro,em vir 
Banfa de tão injulta morte faziatodo 0 dino & guerra 
qeu poder & induftria alcanfaua,aos morros d'aqlias 
Partes: & neftc excrcicio todo ocupado; tátas vezes fe 
Alenturou v q hhaveyoa-cahir nasmãos de feusinimi= 
Bos;como (ou irmão, & cólymefma crúeldade o mata- 
tão, mas có differente inattyrio. Abctumarãó!he tado” 
Scorpo côcftopas,breu, &alcatrão,& afsi lhe poferão 
0 fogo;ã pouco & pouco.o abrazou todo, de q mor= 
to enidade de vinte &ecinco annos. Mas aindago ge 
lero demorte foy differére,a cóftancia & fee foy igual 
tn'ambos cónotaucl admiração de toda Mauritania . 
tão ambos Moutos de nafcinento,& em feus nefane 
Os coftumes criados: & nê elte antigo vío lhe impe- 
lohi ponto da paciencia chriftaã,& gloria de marty= 
Ro;g porclla merecêos qua confifsãoda fee daquella 
Mancyra acabão. E ainda q eítes dous; & outros feme- 
antes,ã em noflas.cóquiltas afsi acabarão;não alcan- 
Sirão Re vida fer efcritos em o catalogo dos Santos 
Martyres: laa no Co eftão jaa fuas almas no lugar de 
feus merecimêtas;collocadas,&feus nomes eferitos no 
áluro da vida,cõ o fangue q por IefuChio derramarão. 
" Dom Aluaro de Norouha,que fuccdco na capitania 
q Pp 2 de 
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de Azamor, fez-nella obras. denotauel'caualleyro,dan” 
do & recebendo mortes-& trabalhos : q naquella oca- 
fião fe não hauia por potico : porg gouernaua então àº 
quella capitania mais de quinze mil Mouros -de caual- 
lostodos vaflallos,tributarios, & cófederados. Mas elle 
não ceífando de continuar a guerra,em menos de dous 
annos emmiytas vezes q fahio, somente com duzétas 
& cincogta lanfas.& algas vezes menos, catiuou mais 
de dous milMouros,homês & molheres, & matou hu 
grande numero d'elles: cô tanto rifco de fua peífoa;9 
junto à Tamarrocos;villyonze leguas de Azam ot;de- 
pois de alcanfar húa gráde vittoriao feguirão tão grá* 
de multidão de Mouros de cauallo & de pee,q lhe toy 
necellario fer elle dos primeyros q lhefahio ao encon” 
tro,onde andãdo Às lafadas, & acabâdode atraucilar ht 
valente Mouro,lhe.derão fobre o ca pacete côhum gar 
rochão tão grâde golpe, qlogo cahio do cauallo, táto 
fem acordo, q sepre'acabára alijfe Vaíco Frz Cefar feu 
Adail,& hú Martim Gil,& outros algús;lhe não acod! 
rão pelejando tão brauamête , q'o poferão outra vez à 
cauallo;onde tornando a feuacordo, fe veyo retirando, 
poucoa pouco pelcjádo fempre,mascô toda-fua caual- 
gada:cô o qual pos tãto efpãto em todas agllas cabildas 
as mais bellicofas de toda Mauritania,g muytas dºellas 
fe fezerão tributarias;&os rebeldes fe reduzirio logos 
& ainda fe hauião por bê andantes: E outra vez entrá* 
do outra villa, tambem das guerreyras d'aquella terra; 
o feu Adail Vaf£o Fiz Cetar , fe moftrou auentajado à 
miuytos emarmas:entrãdo hã alcorão,onde eftauão ré 
colhidos hi batalhão de Mouros bôs caualleyros:com 
os quaes fe trauou cótanto feruor & valentia, q veyo à 
brafTos c6 algãs dosmais valentes, «X vencendoos, 05 
paffou todos à efpada.Polo qual merecco GclR cy DO 
E manoclo mãdaílc, o anno de milquinhetos & pad A 
Ê anca 
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andar d'armada guardando ajliceftreyto. Não efla- 
vão em Arzillanche tempo ociófos, Dom [oão Cou- 
tinho Capitão mor , & Dô Manoel Mafcarenhas feu 
cunhado: porque reuezandofe,hora hum , hora outro, 
fazião fuas entradas pela terra dentro, & fempre fe re- 


. Colhião vittoriofos:ainda q algãas vezes achauão tan- 


tarefiftencia, que fe vião em grádes perigos. Mas clles 
Ofazião cô tarito esforío,que elRey de Fêz , 9 em ex- 
tremo defejaua alcanfar .d'aguella villa algãa vitoria, 


Nunca pode fazer mais, que acrefcentarlhe hõra & ca- 


tos, que dey xaua naquelles campos as inuytas vezes 


que com grande poder vinhaa elles prouar fua vêtura. 
* Tambem ema cidade Cafim Dom Nuno Mafcare- 
nhas feu Capitão môr,continuou a guerra cótra Mou- 
tos coim felicidade ; fahindo muytas vezes ao campo, 
& antro elles foy húamais notaucl , dando fobre com 
aduares devalentes Momos,com duzentos & cincoê- 
ta Portuguezes de cauallo, & cento & vinte de pee;cô 
tanto impeto, que matou trezentos , & catiuou centa 
& fetenta & (eis, & grande forna de gado , que depois 
he largon , para que entendeflem que não eftisnaua a 
vitoria, fe não por caftigar os rebeldes à inuencivel 
Coroa de Portugal. E depois de poucos dias com du= 
zentos Sefeffenta de cauallo, & feffenta de pee, fe me= 
tco pela terra dentro mais de dezafeis leguas, per antre 
grande numero de Leões & outras feras, q o cometião. 
Com muyta braueza;& clle paffando por tudo, deu fo-" 
bre cinco aduares de tão valenres Mouros , que efteue 
avittoria em condição de fer contra nos : mas forão os 
Mauros desbaratados,cô muitos mortos & catiuos, & 
Fico defpojo:cô que fe vcyo retolhido'quafi fempre às 
anfadastom cem Mouros, que o vinlão feguindo,ro- 
deados de muyta pionagem. Contra os quaes elle fe. 
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com lua canalgada a Catim,efpantarido roda alla bars 
baria: & d'ahi a tres dias fe fezerão vaffallos muy tos 
Mouros,que d'antes lhe fazião cruel guerra. 
Tambem na cidade Ceyta hauia vittorias & traba- 
lhos nefte tenpo, porque eftando nella por Capitão 
Gomez da Sylua de Vaíconcellos, foube q duas fuftas: 
de dons irmãos Monras,moradores en Teruão,fazião 
gtâdes roubos em todo aquelle eftreyto 'de quatro an* 
nos âquella parte, fem hauer quê lho impedilfe,por fe- 
rem eltes Mouros valentes foldados,& andarê acópa- 
nhados d'ourros muytos,cô que fe fazião fuperioresa 
outras mayores cópanhias. Polo q a etaempre(a man 
dou dous filhos feus em dous bargantis bem armados: 
hn dos quaes,que fe chamava Miguel da Sy lua,fe adiã= 
tou tanto, que pode encontrarfe so com litia das fuitas: 
coma qual inueítindo, cllao entrou, & tratou de ma- 
neyta,9 os feus foldados Portuguezes fe meterão de= 
bayxo da cuberta,d'onde cllcacudindo, os lanfou fora 
à forfa dc lanfadas,&co as me(mas (e houne cô os Mou 
ros tão valerofamente,que loga fe fahirão,dando & re 
ccbendo lanfadas . E como tinhão a vittoria tão certa; 
tornarão a entrar o bargantim outra vez acôpanhados 
do feu capitão, que cometeo a entrada cô tanto animo, 
que eftene o bargantim rédido : mas o capitão Miguel 
da Sylua nefte inftante com húa lanfa de remeiTo quali 
jaa defefperado,atreucíTono capirão Mouro:&cô elta 
morte começãrão a tratar de fe defender, que para mais 
não hauia forfas,nem animo. É principalinente o capi- 
tão o fez cô tanto esforfo ,. que dilatou a conclusão da 
baralha,tee.que chegonfeu irmão, que logo fez varara. 
fuíta em terra,onde (eu pay cítaua com gente de caual-: 
lo,com que os Monros ficarão todos catiuos,& a fufta! 
em poder das noffas:que acfle capitão:-Miguel da Syl-» 
uareceberão co gtandifsima hóra; bem merecida pela, 
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que fez elta vez & outras muytas,em que fempre che” 
8auaa acabar cô fua peiloa coufas, de que os feus ami- 
8ostinhão inueja, & os inimigas cfpanto. 

Neite mefino anno de mil & quinhentos & vinte a- 
Contecco em Arzilla hum cafo digno de lonuor &el- 
Panto, galante, & pouco para imitar . Andando elR cy 
tle Fez,per aquelles campos fazendo continua guerra 
dos noflos,& eftando então bem junto de Arzilla com 
muyta gente toda encubcrta,efperando algúa hoa oca- 
fiãh; a cafo vio fahir da villa vinte caualleyros : & cuy- 
dando ferem Almogarau s,jmandou que os efperaffem 
quatrocentos de cauallo, que baftavão fegundo feu pa- 
Eecer para os tomarem às mnãos.Mas aísi como nifto fe 
Enganou, fe enganou em o mais: porque elles crão ca- 
talleyros moradores em Arzilla, q paraa faude de hú 
foldado velho (eu amigo,chamado Diogo Pirez,& e(- 
taua doente de Prhifica, hião ao rio doce bufcar ciga- 
dos. Os quaes andãdo na pefca,muyto embebidos,por 
fer o dia de muytacalma, & fazerem grande grita, na- 
dando & pefcado,não fentirão os Mouros, fenão a tê= 
Po, que'o não teucrão para mais, que parafe porema 
Cauallo, fem mais veltidos,nem armas ,nem fellas, nem 
Teyos; & somente com algúas lanfas,em que os caual- 
os eftauão atados, afsi nus, remeterão aos Mouros cô 
tanto esforfo,que pafsàrão por antr'elles dando & re- 

Cebendo golpes:nas nenhum d'elles fahio ferido,com 
tÍpanto de tódos, a que tamanha oufadia;& rão cflra- 
nho acometi mêto,parece tolheo as mãos para lhe não 
Poderem rolher que não paflafTem,& chegaflem a Ar- 
Zilhva tempo que Dom loão Coutinho eftaua fora da, 
Porta vendo o que cra,polos tera ellesjaa por mortos 
Ou catiuos: & de tamanha novidade coin razão côfin- 
dido; quando mais fe chegarão), mais fe desfazião em 
tizo, porque afsi nús, vinhão com tanto feruor,co mo 
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fe vierão armados : & da mefina mâneyra quafi todos 
entrârão na villapublicamente, & outros mal cuber” 
tos, com que à viíta das pelloas d'ella, dobrauão o vis 
zo & contentamento. Dom Ioão lhe fez merce:& el- 
Rey de Fez , quando foube o cafo, o feftejou muyto 
& Jouuon o esforfo, fobre todos os que feus olhos tir 
nhão vifto: & não vos cfpantcis de afsi o fazer,porque 
era efpecial caualleyro, & prezauafe muyto dºiflo. 
Poucos dias depois, af de Arzilla para Tanger 
húa carauclla carregada de molheres &ifazeuda: & faé 
zendo feu caminho com a fegurafa co ftumada,foyéil- 
teada de hãa fufta de Mouros cofTarios, bem armada, 
que logo faltãrão dentro, quafi fem refiftencia. Mas 
ousirnãos, loão Coelho & Ayres Coelho ; & hum 
Grimaldo eo PARECE Ton carattella mais 
Re que podefle pelejar: lhe fahirão ao encontro , & 
he refiftirão com tanta braucza & valentia, que forão 
os Mouros rebatidos & lanfados fora, húa vez , & our 
tra, que não vendo mais que tres defenfores, tornarão 
aentrar dentro quinze os mais valentes & bem armar 
dos : aque os tres receberão & tratirão com tanta af 
percza, que matando algãs,& ferindo os outros, fica- 
rão liures de todos,defaferrandofe a fuíta,bem fuftigar 
da & efpantada: mas nem por To deyxárão de os fes 
guir às efpingardadas, de que tambem'fe defenderão» 
tomando o valenteGrimaldo o feu fogão, & lanfandoo 
na fuíta, com que matou & cegou álgius,& ferio muy 
tos : do que obftinados os outros, às efpingardadas de 
terminirão vingarfe, & fempreofezerão, fe não fo- 
breuicrão duas naos bifcainhas,de cuja vilta fe acolheo 
a fulta a Larache, & a carauellaa Tanger,onde foy re 
cebida com mnyto aluorofo,& o esforfo dos tres ca” 
ualleyros hauido por monftruoto: & para fer mais co 
nhecido S lounado nosnúdo,não lhe faltou mais, qui 
29 Ê nát 
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hão ferem Portuguezes : que a outros miytos fejtos to o 
Não inferiores a eltestem dado.amorte,como'filencio.. 7 44 $7m7 
Eftando Dom Francifco de Caftro por Capitão do ,iess dl a 
Caítélio de Santa Cruz, na villa de Cabo de Aguer, fa+ / 
td muytas vezes ao campo cômo bom caualleyro,có=** der 
Unuyando (empre à guerracontra aquellesMauritanos. 
enfadado dos cótinos affaltos:que lhe fazião os mo= 
tadores da villa de Turuquuquo,foy fobr'ella, & a en- 
trou por forfa d'armas,& deftruio; matando & catiuã- 
o quafi todos (ens mora orcs.E atodos os Chriftãos 
mercadores que nella eftauão preúdco: &eachando fe- 
tem os mais d'elles Genonezes,&lLenatifcos mandou 
dizer a elRey Dom Emanoel, que hauia de fazer d'a- 
qnelles Chriftãos,porque os feus foldados &caualley- 
Tos,que forão na vittoria, lhos pedião para os vende- 
rem, como a Mouros, & que elles por taes fe podrão 
haver: pois tão foltamente contra os preceytos chrife 
tãos,diuinos & humanos;viuião astre inheys, & com 
elles tratanão em mercadorias defefas, & prejudiciaes 
à Chriftandade. 
E nefte mefimo anno de mil & quinhentos & vinte, 1520 
mandou elRey Dom Emanoela Vafco Fernadez Ce- 
“ar, que com hãa caranella guardatie aquelle eftreytos 
& elle o fez fempre com tanta ventura & valentia, que 
alcanfonmilvirtorias, & a poder dºellas fe fez muyto 
temido d'aquelies barbaros. E porque hãa vez com / 
grande perigo de fua peffoa,& efpanto de todos os & 
o virão, cesbaraton feis galeotas de Monros, merecco . 
que elRey lhas delle por armas, como demoftradoras 
" daguella vittoria:que feus defcendentestrazemjáho- ; 
jemuyto acrefcentadas de outras nobrezas. 
Em Azamor tambem hauia vittorias, principalme- 
te grangcadas, per hunt Mouro“amigo, grande fenhor 
naquellas partes;que agravado d'elRey de Fez , fefez 
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vaffallo d'elRey Do:n Emanoel:;.& mandou asfTo hi 
Seuirimão aceite Reyno. Mas como cratão poderolo, 
& cípecial caualleyro, & por cítas qualidades então 
mais temido d'clR ey de Fez;tanto foube negocear,9 
fe reconhiliou com elle. E: para moflrar que oeflaua cô 
mais firmeza , determinou levar por Egano a Fez algê 
mumero de Portuguezes, com queordinariamére col 
tumaua fahir muytas. vezes: -& fendo Dom Aluaro de 
Noronha auifado da treyção ordenada; não confentio 
que o acompanhaíle mais alguem . Mas à Mouro in- 
“dofeia Marzagão , & enganando à Capitão, alcanfou 
quinze de catallo cam que fe fez na volta de Fz ; &a 
dezafeis leguas de Azamor defcubrio a treyção ao it 
mão,que em feu nome vieraa efte Reyno. O qual por 
elta caulamoftrou bem fua nobreza, porque loga lhe 
refpoúdeo,que nunca Deos tal quifeffe:que(pois efta- 
ta determinado de fe paffar a clRey de Fêz)leuafte cô- 
figo os Chriltãos; que lhe entregãrão com afec de ca- 
ualleyro;nema tenda & bandeyra que clRey DôE mas 
noel lhe tinha mandado por elle. Porqueifeielle lhe vi- 
raoto(to, não teucraanimo,nem- vontade de cometer 
tão grande treyção: & com cílas palauras, lhe diffe ou- 
trasde tanta nobreza & gradeza de animo,que fe hou- 
ucrão de matar ambos;c nefta reuoltateucrão os quin- 
ze Chriltãos tempo parafe faluarem : & omefino fiel 
Mouro, fe quifera-vir com clles,fe o irmão o não leuã- 
ra conhgo para defculpa do feyto : q não cultou a am- 
bosingnos queascubeçassã elRey de Fez lhe mandou 
cortar,por fere peíloas dagafa real, & muyto podero- 
fos; & grandes caualleyros : a hum porque não levou 
os Cliriftãos,como lhe prometeo; & ao outro porque 
lho impedira: principalmête a tenda & bandeyra d'el- 
Rey Dom Emanocl, que jaseflimana como fe-d'elle 
alcansára algia grade vittoria:& ainda que imaginada, 
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nemafsiio confentio fesinenfive cftrella: Inu ejado 
ôOvalete Monrá Side lhe Abentafutce muytos Siinc- 
*iticado de algús,côm clRey Dom Emanoclidetermi- 
"ou a pagar com boas bras asfofpeyras quedellece= +“ 
Meanão os inimigos de [uas façanhas ; fazendo duas ar 
Mavores à então hã grade animo podia cometer. Que: 
favaventurarté-ovitimo de fuas forfas fyapeiloá coa 

40 Xerife; & depois correra MortovoS!; Serclregar q! “á 
tas portas. E para-ilto mandou pediria Dom'Nuno' 

alcarenhas ajuda de Portuguezes, fem os quaes não 

Queria fazer confaalgãa grande: &cainda que polo difs 
tredito em que lua lealdade andava , henão'deu mais 
Que trinta dê cauallo, SE quinzede pce,comDom Ro- 
Sigo de Noronha por capitão: todavia, porqo Mou-' 
to er clpecial cavalleyro ;muyto 
Venturofoniá guerra, & de eftranha lealdade cô -os'co- 
Panheyras; foy demuytos feguido, que fem licenfa fe: 

orão com elle, em nuricro de cincoenta de cauallo, & 2 
dutros-cincóenta de pec; & hum bombardeyro com 
dous berfos. Com:os quaes O valente Side, que aísi lhe' 
hamavão por excellencia; ajuntoúfua gente: & an- 
dando contocando ao mefmo!intento outros Monros;/ 
Ve pazes, acafo em companhia detres Xeques,foy vi= 
ftar hnm que.eitava anojado, com o qual eftando co= 
Mendo, o matárão às agumiadas por detras, & aos tres' 
Xeques por bg quererem acodir;ãdepois faltãrão co 
ostiaiTos hits Se osoutros, &-osdesbaratárão & cati= 2 | 
varão; inatando algus ;em queentrou o mefmo Dom 24 PTE 
Rodrigo de Noronha capitão; eftando falando em ne- PA mA 
gatos com hum Xeque. E fendo Dom Nuno Mafca- !prerafo AL sé 
tenhas aúifadod'eflatreyçãosuo mefmo dia fabio ao: A serao 
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outras peças ricas; E alsiacabono Valêre Side Ilic Abé 
ta;Furstão famofo & remido'emitoda Mauritania; que 
com razão receauão vielle aferfenhor de toda ella. 

- Pois Dom João Coutinho, Capitão de Arzilla tanl 
bem agompanhou afelicidade d'elRey Dom Emanotl 
atee eíbc vitimo.anno de fua vida, alcanfando mnytas 
vittorias d'aquelles mauritános;'e (pecialmente húa jór 
to à Alcacetquibir, ondesmatou &icatiuou múyrosá 
vita do:Alciyde Laroz,famofo antretodos: que po! 
fe vingar q'eltaaftronta,lhe fahio aotencontro có tre” 
zentos de cauallo, & duzentos de pee'; & chegou tão 
perto;quefeferião his Scoutros com lantas d'arrene- 
so: nas sem por.iflo Dom Ioão Coutinho deyxo! 
defe recolher com toda a caualgada : Do que efcanda- 
lizadoq Alcayde, veyo correr a Arzilla dºahi à our 
cos dias com quatrocentos honies de cauallb: & faliiné 
dolhe Dóm Ipão com fua gente hum Miguel Nuncz; 
com vinte cinco de cauallo que o feguirão , fe adian- 
toudetodos, ferindotão bravamente nos dA re & 
tão cnuolto cóclles, que lhe derão nos bralfos & 1145 
pernas mais de cincoenta lanfadas,& lhê matatão quas 
trodos mais esforfados dos quinze ;a tempo que Dô, 

gão acudio, &thegando aos Mouros:;o fez cô tanto 
impeto & esforfo, que não o podendo fofret,fe retirã- 
rão com inuyta perda & vergonha. Eta 

+ A cidade Fangertambe fe maftrou invénfinel nefte- 
vltimo'tempó:da vididiciReys porque fucedendolhe 
nacapitaniaa Dó Duartede Menezes ; feu irmão Dô, 
Henriqueide Menezes zainda que cra eftudante ; Phi- 
Iafopho,& Theologo, deu de fua pelToa tão notaueys 
moítras em cauallarissque não foy pequenaa honra q 
à fua nobreza entãolacreftentou:fendo-tão animofo &” 
acelerado em oscometimêtos; que em tudo: queria fer” 
oprimeyro. D'elle fe conta, que fabtdo cics Ê 
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de Tetuão » pelToa famofa em armas , hauia decorrera 
“anger, elle o cfperou fora da cidade tres dias,nafm 
9s quaes , parecendolhe que jaa o Alcayde não viria, 
“Começou de fe recolher : & ainda o não tinha feyto de 
todo, quando o Alcayde affomou com muy braua cô- 
Panhia. Mas Dom Henrique lhe fahio ao encontro cô 
tanto animo & valentia, quea pefar do (eu ferro, o fez 
Fetirar, quafi desbaratado, deyxando no campo muy- 
tos mortos, catixos, & feridos. Mas não foy tão bara-" 
to 0 recontro, que não cuftaffe muyto fangue. 
E para que acabemos efta relação das coufas de Af- 
tica, com hãa das mais notaucys, haueis de faber , que , 
andando Vafco Fernandez Cefar , com a fua carauella 
8uardando o cftreyto, & fazendo nelle o que jaame E 
Ouuiftes, foube como quatro naos Inglezas trazião 
attoada hiia carauella de Portugal : & ainda que lhe fi- 
Caua muyto inferior, logo as foy cometer animofame- 
te, & andando às bombardadas com hia, & tendolhe 
Jaa mortos & feridos alguns mouros, fe via em grande 
Perigo cercado de todas: mas nem ifto foy baftante pa- 
tao [eu animo canfar, nem o de hum Alemão Condef- 
table d'artelharia , que confiado em fuas forfas , pofto 
pre jaa andaua muyto ferido, tomou hi falcão ao hô- 
bro, & pondolhe outro o fogo, elle apontou de.ma- 
Neyra,que de trestiros queaísi lan(ou, fez amaynar os q 
nelezes, com imuúytos Mortos & feridos: o que não Hierony- 
podera fer outra mancyra,por fer a carauclla muy al- ao oo 
terofa fobre as naos, & palfarlhe a artelharia por alto : PA or 
Cafo eftupendo , afsi de forfas , como de grandeza de D.Emanoe 
animo, & bem digno de com elle remataremos,as grã-lis. 
des & gloriofas Conquiftas dºefte grande Rey Dom E- Ro o 
“Manoçl: que com eftes & outros muytos caualleyroS; ibidem E. 
todos em obras heroicas aballizados,c da opinião d'a- 
quelles que tem por mayores as hontas nos mayores 
e: peri- 
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perigos alcanfadas: fuflentou cítas guerras & con quite 
tas allricanas com tanta felicidade, que quafi todos 9 
lugares smaritimos della fenhorcou, alcanfando dos 
Mouros infinitas vittorias, não menos miraculofas q 
as da India ; cuja cflranheza excede o credito humano: 
& a excellencia dºellas , he desigual a toda a cloquef” 
cia doshomens. É ifto con tão desigual numero de 
gente, que nunca alcansãrão vittorias os Portugue- 
zes . que não houueffe para cada hum mais de dez int? 
nigos . Polo qual andavão todos os Alarabes Maurl- 
tanos tão efpantados & temerofos, que muytos fe fe- 
zerão feus vaffailos, & outros não'le liauião por fegu- 
ros, fe não militando debayxo de fuas bandeyras & 
todos igualmente receandoo , lhe annunciavão fupres 
mo Iinpcrio naquella grande prouíucia Mauritana + 
Mas a morte cofumidora das humanas confas, nos ini 
pedio cas futuras; mas muy cercas glorias, Ieuandoo 
atempo em que mais neceffaria era fua vida: afsiemas 
conquiftas d'cita parte de Aftrica, que entempo de 
feus defcendentes fe deminuirão miferauclnente: cos 
sho emas do Oriente, que com quafiinfinito trabalho 
fe acrefcentarão , pouco mais-do que clleas deyxou. 
Ainda que em hia & outra fe criarão fempre valero- 
fos animos, que admiravelmente refplandecerão em 
famofas obras: que deyxo de referir, porque não re- 
luto hiftoria de Varôesillutres. E tambem porque as 


— dos mais infignes , achareis copiolamente em verfo & 


profa, referidas & cucomendadas ãimmortalidade. É 
recebey cltas que tão breucmente ouuíítes, foo para 
yos cflimularem à copiofa relação dºellas. : 
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Capitulo -XIX. Das mais obrás delRey 
Dó Emanoel, & de todas as maiscot- 
fas que em fua vida & morte acontece 
ão nefte Reyno. + ir 


ária O R Que.eftas côquiftas da India & Af- 
E Ee frica,que horaacabaítes de ouuir,forão as 
Sata obras cm q elRey Dom Emanoel fe ocu- 
NM pou coin mais vchemente cuydado: dey- 
RSA | vei de induftria as ontras coufas de fua vi= 
da & morte, para cfte lugar, em que com mais clareza 

careis fabedor d'ellas: que não eflimareis pouco, por 

crem todas vnicas no mundo em prudencia; & zello 
da religião Chriftaã, & acrelcentamento da coroa do 
memo Rey, & nobreza de feus vaífallos. Eaísi emo 
Primeyro anno que reynou, inpetrou do Papa Alc- 
xandre Sexto ,a relação dos votos de caftidade, a que 
Os caualleyros profeíTos das ordens militares de San- 
tiago,Ã d' Auiz,d'efteReyno,erão obrigados guardar, 
ficando d'ali em diante em liberdade para poderemca- 
far: &e não haner tantos homês nobres maculados com 
o labeo de baftardia. E emo anno do Senhor mil & 
quatrocentos & nouenta & oyto,eftando em Carago- 
ça do Reyno de Aragão cô os Reys Catholicos Dom 
Fernádo & Dona Iabel,pays de fua molherDona Lia= 
not:clle de fen proprio motu,fen alguem lhe requerer 
nem pedir, & polo zello que [empre tene da religião 
Chriftaã Seliberdade ecclefaftica:concedeo a todos os 
Clerigos d'eíte Reyno,q não pagafsê ciza, nê dizima, 
uê outros dereytos reacs,como té então fe coftumaua. 
E o mefmo concedeo depois,no anno de 1504.305 Ca- 
ualleyros da ordê de Chrilto,para elles & feus criados. 
E eftando ainda na mefma cidade Caragoça , com 
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os mefmosRe ys Catholicos, lhe xveyo à noticia, qu 
na Corte de Roma viuião todos cô muyta foltura, dit 
fimulandofe cô todo o genero de vicios,cô notauel eh 
candalo de todaa republica Chriftaã ; afsi em as difpé- 
fações & brenes Apoftolicos,como em os coftumes 4º 
feus moradores.E defejido acodir a cita defordê como 
Principes Catholicos,mandarão feus embayxadores 
que ao Papa Alexandre Sexto, deflem conta do q pal- 
faua, & em feu nome lhe pediffem mandaffe reformar 
tantos males . E-clegeo paraifto elR ey Dom Enianoé 
a Dom Rodrigo de Caftro, Alcay de mor de Couilhaã, 
& fenhor de Valhelizass8a Dom Hérique Coutinho; 
filho do Marichal Dom Fernando Continho , que era 
fcu defembargador do Paço . Os quaes juntamente Cô 
GarcilafTo dela Vega, em nome dos Reys Catholicos, 
fezerão fua embayxada & admocítação em Roma, cô 
tão boa ordê,que o Papa, vindo em conhecimento do 
que dantes ignoraua,mãdou logo acodir a tantos mar 
les;&: dºali em diáte fe reformou tudo em notauel per- 
feyção naquella Corte Romana. 

É tão grande craa confianfa que clRey Dom Ema- 
noeltinha de Deos o ajudar neftas fuas nouas conquil- 
tas & defcubrimentos da gentilidade da Índia, para o 
mundo entender,que so nelle punha todas fuas elperá- 
fas ; particularmente elle & a Rainha Dona Maria fua 
molher,procurauão com címollas, deuações”, & obras 
pias,alcanfar ee finor:& antre outras coulas que fez; 
em o anno do Siior 1ç02.0 mefmo Rey foy a Sanftia- 
go de Galliza,com poucos de fua companhia. E lã fez 
intiytas merces & cfmollas: & depois mandou áquella 
fanéta cafa hita fermofa lampada de prata, da feyção de 
hi caftello, de rica obra & muita valia, & para alumiar 
continuamente ante a fepultura do fagrado Apoftolo;' 


ordenou certa renda de juro perpetuo . E de caminho 
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em a cidade Porto mandou fazer a fepultura de S. Pã- 
talção, como lho mandira em teftamento elRey Dô 
São Segundo, feu primo & cunhado. E nefta cidade 
oimbra vio,as fepulturas dos Reys Dom Aftonfo 
enriquez & Dom Sancho: & porque cltauão mais 
umildes do que conuinha a tão grandes pefloas logo 
eterminou mandallas fabricar muy fumptuolas, co- 
Mo depois fez. pura 5 
“E nas coufas do Reyno de Congo & coftade Guinê 
Não tendo menos cuy dado, que feus predeceílores, em 
9anno mil & quinhentos & quatro, mandou a clRey 
€Congo letrados em Theologia, Meftres de ler & 
Elereuer , & tambem outros para enfinarem cãto chão 
à Iereja, &emmufica de canto: de orgão; & muytos liz 
tros da doutrina Chriftaã, veltimentas: & ornamen- 
tos deBrocado & feda:cruzes, calices,& thuribulos de 
Prata, Scoutras muytas couías neceflarias para o feruiço 
do culto Dinino. As quaes coufas todas & miniftros de 
elas, forão de muyta importancia, parao augmito da 
Sreja Chriftaã naquellas partes.tão remotas. E detão 
Otdenadas perfeyções da noffa Religião ;eftimulados 
inuytos Principes & Reys d'aquellas prouincias, má- 
dauão feus filhos & parétes moços;a elte Reyno, aprê 
der Artes, Theologia; & bôs coftumes Catholicos & 
Pios: em os quaes depois de bem inftruidos , tornauão 
afuasterras, & ncllas fezerão muy-notaúel proueyto 
Pregando & adminiftrando os Sacramentos. 
- E noanno de mil & quinhentos & cinco, mandou 
elRey Dom Emanoel reformar as Leys &Ordenações 
antiguas do Reynô, & acrecentar fo coufas 
que lhe parecérão necefTarias : as quac” “sá tinha refor 
Madas o Infante Dô Pedro, quado gouernou o Reyno 
por clRey Dom Affonfo Quinto. É depois em o anno 
de mil &quinhentos & deza(eys, as mádouao mefino 
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Rey de Congo a fua petição , para fe gonernar por Ei 
las. O qual,aindaque barbaro,depois que as mandol 

ler, & confiderar bem , & conferir com os coftume 

de feus naturaes: vendo a multidão & variedade & 

ameudeza dellas, iíle a hum Portugucz que com elle 
ses 744: slia que pena dano em RL a quem punhal 
74. peesnochão. Mas fe che Rey foubera o que com €h 
RA On as leys & ordenações fe vzaua nefteReyno,mais achã 
xa que notar na pouca execução d'ellas, que na a 
Efo8: 'variedade&mendeza. E depois no anno milSquinhe 

s one E SE oyto, mandou ao mefino Reyno de Congo, 10º 
dpi: ab ão de farta Maria, religiofo da Ordem de fam [cão 
A, e anitos; uangelifta dos azuis, cô doze padres da mefma Oia 
“dem, para-cim aquellas partes trabalharem em a dou- 
trina'k pregação da Fee. E tanto cuydado tinha d'el” 
tas coulas, que todos: os annos:mmandaua a Congo & 
Guinec preferes, cmbay xadas,& adimoeftações,Scor 
felhospara os moradores d'aquellas Prouincias fe cor 
uerteremiiFee,& outros fe confirmarem nella, E par 
ra que a malicia não lanfaffe fuas raizes; como tinhã 
feyto em ontras parrés ;mandowhu Corregedor com 
alçada; que caftigafle os Portuguezescom .juítiça, & 
a todos fauoreccífe: & juntamente muytosrcligiofos 

&: facerdotes; ornamentos Secoufas necellarias ao cu 
to Divino. dão fe clquecedo da guerra;tratou & ajus, 
dou até fortificar & defeder aquella terra, de fenstini- 
migos, com arnias; fortlezas, & artelharia.E chegol! 
E o barbaro Rey Dom Affonfo de Congo, a tanta poli- 
cia, que por ordem d'elRey D.Emannel,mandou em= 
bayxada & prefenteao Papa, didolhe a obediêcia des 
nida, como: “ão osquais Principes Chriftãos:a qual 
foy tão feltejadrembtama peloPapaLcãoDecimo,& 
pelo Collegio dos Cardeacs, 4 derãó publicas graçass 
cô falênc pracifsão,aDcas,p'or aglla purezaC hriftas 
1d cm 

+ need 


dd . a4%4 


e DEPVARINM HHE TORTA gor 
em gente tão barbara, a que fezerão muyta honra 
favor. E da volta niandor celRey Dom Emanoel 
ão de Congo, hum efcudo d'armas que Agnibicana 
Jia ouuiftes : & vinte cfcudos , que o mefimo de 
Monftrauão,para os demais limpa geração , d'aquel- 
Cs vinte & feis, com que fomente alcanfou aquella 


Vitoria, . 


* E tanto queas conguiftas da India chegarão a ef- 
tado, q clRey D. Emanocl lhe pareceo baftante para 
Nella fe fundar & reftaurar a Igreja Catholica orien= 
tal, com as Cidades Goa, Ormuz, & Malaca, jaa luas; 
fada hiia d'ellas habitada de poderofos Reys: logo o 
Mandou fignificar ao Papa Leão Decimo , dando= 
lhe obcdiencia cm nome d'aquellas prouincias. E pa- 
R que Roma entendefle não fer ella foo a mayor 
pundeza do mundo , & comu primicias de feus tra- 

alhos, mandou hum prefente riquiífsimo das melho= 
Fes coufas daquelas partes”, fruytos marauilhofos 
Sarteficiosellranhos: & juntamente hum Pentifical, 
inteyro, de tanto ouro & pedraria, que Roma fe ef- 
Panvoir: "& tantas outras joyas, & coufas riquas & 
Preciolas, qual a memoria dos Homiês nunqua vira 
em aqueila Cidade + & tndo ilto lenado em ani- 
Macs eftranhos & não viftos neftas partes de Enro- 
Pa, com tal ordem & apparato, que foy julgado pola 
luais fermofa moftra & elpeétaculo que os olhos dos 

omanos tinhão vifto. É o Papa para acrefcentar 

onra & louvor a Portuguczes, recebeo aqucilas pri« 
Micias de feus trabalhos , com grandiisima & nunqua 
Vilta pompa & apparato; como copiolamente refer=" 


“niraculofa vittoria quealcantou defeu irmão coma ;,, 


te Alberto de Carpe em ha carta que cferenco ao Goes sp? 


“mperador Maximiliano, em cujo nome eílana por 
mbayxador na Corte de Roma emaquelle tempo : 
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não canfando de engrandecer a riquefa & arteficio 
do prefente , & honras com que o receberão : & 
foy embaxador & portador d'elle Triftão da Cunlas 
pay do grande Nuno da Cunha, que depois gouerno!! 
a India, & nella acrefcentou iinyto. 

E fucedendo em Íeutempo em Caftella as comuni 
dades (tão decantadas , & lamentadas de tantos ) por 
los muytos dereytos que o Emperador Carlos Quin= 
to cada dia de nono acrefcentaua & excefsinos fubfi- 
dios de dinheyro que pedia hús fobre ontros:leuantá- 
dofe có a CidadeTolledo,loão de Padiiha,fidalgo nas 
tural d'ella, & com Camorao feu Bifpo , & outros cô 
as Cidades Burgos, Leão, Soria, Salamanca, Madrid; 
Touro, Auila, Segouia, Valhedolid, & Cuenqua:lhe 
ofterecerão todos cítes comuneyrosa clRey D.Emas 
noclos Reynos de Caftella & Leão, & Tolledo, que 
; | erãosos leuantados: & fj como confa fia quifefle ajus 
à um P4 7 dallos: nas elle eftimando mais o parenteíca & amizã 
ol 4 de quejaa tinha com o Emperador feu cunhado, que 
Ê O, tão grandes fenhorios, como com tanta facilidade lhe 
ajory offcrecião: defprefou tudo, & não quisaceytar, o que 
* tanto no mundo fe defeja: antes o ajudou contra elles 
dore com muyta artelharia & poluora,& cincoenta mil cru 
e”M zados: fem o qual podera fer que foraimpofsiuel, ou 

olo menos inuyto difficultofo , o a e quelogo 
e feguiô, ao principio de tamanha defaventura. 

No principio da conquifta Sdelcubrimento da In= 
dia do anno mil & quinhentos, ordenou doze ner- 
ccejros pazos na cala da Mina, para encomendarent 
a Deos aquelias conquiflas: os quaes com outrastrin- 
ta-cauailarias , que jaa tinha ordenado na cafa-da In- 
dis, meteo depois no conto dos cincoenta caualley- 
ros do habito de Chrifto. Foy o primeyro Rey de 
Portugal, à de todas luas rendas mandou feparar bum 


, por 


a 


Iç200 


povos 


DE VARIA HISTORIA 30 


Por cento para obras pias, de que elle mandaua ter cí- 
Pecial cuydado :-& que para as ancíinas fe pagafle no 
Contrato, de cada quintal das efpeciarias hum quarto 
de cruzado. Mandou que todo o pão que vieffe de fo- 
taacíte Reyno não pagafle ciza. Mandou elcreucr 
noue Chronicas dos Reys d'eftReyno, & fez. muytas 
Merces aos authores dºellas. acc os priuilegtos 


da Cidade do Porto,paraquenclla podeffem vi uer.fi- caapto 17 


sf 


f 

algos, que dantes fenão permitia. Em o anno do 

enhor mil & quinhéros & tres, mandou lanfar por to ,egf: tá 

00 Reyno pezos de cobre, porque os de ferro com x 
à ferrugem fe fazião fallos. Mandou tirar todos os Lfhv-APusÉS 
balcões Se facadas das cafas da cidade Lisboa. Ordenou / ELE 
juizes de fora em todas às cidades & villas notaueis do É 

teyno, pagosà cuíta de fua fazenda: pola experien- 
Sia ter moftrado, que os naturaes d'ellas miniltrauão a 
Jultiçaaffeyçoados. Mandou lanfar por todas as cida= 


es & villas do Reyno, armas, courailas, & Janbiasdoa 4 a 
houueffe armeyros pagos de fuafazida em as cidades, 4! anta 
Coimbra, Euora, Porto, Santarem, Eluas,Beja, Tauila, q sAM 
& Lagos; & nas villas, Moura, Mourão, Montfataz;Cos ff 


Torre de Moncoruo. Mandou laurar muytas 8 va- 2 a 7 ca 
tias inoedas de ouro Eeprata: & antre ellas húa à que 
chamou Portuguez,em o anno do Senhor mil & qua- 
trocentos Snouenta & nouc, & crão de ouro fino de 
vinte & quatro quillates,& de pezo de dez cruzados, 
quecra a valia dos cruzados velhos ;Schoje polo muy- 
to que crecco tudo , vallem quinze cruzados. E nefte. 
mefino anno mandou laurar hia mocda de prata, que 
chamão indios do tamanho dos marcellos Venezea- 
nos. E no anno de mil & quinhentos & quatro man 
dou laurar os Portuguezes de prata,que valião quatro 
cêtos ís dos mefinos cunhos dos de ouro. E da mefina 
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forté mandou fazer meyos; & quartos; de duzentos 
Es, 8& cem is. ' Continuou em os cruzados 'de our? 
“VelRey Dom Affonfo Quinto feutio”, & d'JRe 
Dom loão Segundo, do mefino'pezo & ley: &o mel 
mó fez nos vintês & ceytijs, & mandou laurar reats 
de cobre defeis feytijs. Eno anno milS quinhentos & 
dezafeis, fez incy os toftoês de prata,& toltoês de ous 
ro, que clle trazia na bolfa para dar a pobres. ' 

Ordenou denono emo dia da Vilitação de Noílá 
Snra& fanta Elifabeth,hãa foltneProcifsão.E alcáfou 
hum breue Apoftolico , para em Íeus Reynos fee 
tebrar a fefta do Anjo cuftodio , em: oterccyro Dos 
iungo de Julho: &-no meímo dia ordenou fe fezef- 
fe hãa Procifsão tão folenne como a deCorpus Chrif 
ti. Impetrou do Papa Leão Decimo vinte amilcru- 
zados cada anno das Isrejas do Padroado da Coroã 
&: outras muytas: que'ordenou & diuidio em Pre- 
cepturias,a que vulgarmente chamão Comendas:pará 
os caualleyros da Ordem de Chrifto, que em Africa 
er fua licenfa, militaflem dous abnos à Íua cuíta» 
É. o meftho ordenou das outras Comendas velhas;mas 
que -refidiffem primeyro em Affrica quatro annos's 
da mefma maneyra. Ordenou mais em todos os lu- 
gares de Affriça, em cada hum dºelles, certa renda 
de dinheyro;Como em lugar de- Comenda , para cent 
caualleyros , moradores hos mefinos lugares , vence- 
rem: & os cincoenta d'ellestrazerem o habito. Man- 
dou ver todas as fepulturas do Reynos infignias & 
lJetreyros , que nellas hauia : confórme aos quaes;, 
inando!l pintar todos os 'efceudos dearmas, com fu- 
as cores -& timbres: orlas, & diuizas ,eihia.fallay 
que para iflo mandou edificar emos Paços Rcaes de 
Sintra; & juntamente iiiandou fazer hum liuro', em 


que cítão iluminados os mefinos efendos ,.de toda 
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d nobieza d'efte Reyno. E para fe melhor ordênaré 
fe mandou informar, do que os Principes Clriftãos 
Coltumanão em organizar os efcudosu'armas:asCor> 
tes do Imperador, & Rey de França & Inglaterra: 
qQuesãonifto-os mais perfeytos:& eferupulofos. 

E tendo a edificar não ncmos afleyçado» queás 
Mais excellencias que em elle concorrerão; fez muy- 
tos: edificios de .nouo; & outio gtande-numero de 
elles reformou, reftauron, & ennobrecco notancl- 
Mente : em que gaftou muy grande parte de feus the- 
Ouros : &poriito foy dealguas peiToas notado com 
Ménos defcencia-do que: conuinha.: Mas como erão 
obras cm louuor de Deos & de fua Igreja, & ornamê- 
tod'eficReyno,então quahi todo ocupado em Íeu fer- 
Viços, nunqua o que nellas gaftaua , lhe fazia tanta 
alta cm todas as mais , que não profeguifle nellas 
tomo cra neçeffario à fita grandeza & fama que pe- 
do niundo tinha de liberal Sc magnifico. E antre cl- 
las eftão poltas em memoriasas que hora omuireys: 
Mandou edificar o corpo da Igreja & Choro, & 
Clauflia pequena, & outra clauítra que chamão de 
lanoé, do fiunptuoto Convento da Ordem de IESV 
Clirifto, que cltã em a villa de Tomar : & fez qua- 
fi de nouo a mefma villa:cm que defpendeo gran- 
de foma de dinheyro. Eundou de nouo cin a Ci- 
dade Porto o Mofteyro de-fteyras da Ordem de ' 
fam Bento , recolhendo & reduzindo a clleas frey- 
ras & rendas de algas Mofteyros pequenos da mef- 
ma Ordem, que hauia em Antre Douro & Minho. E 
na Cidade Tauilla do Reyno dos Algarbes; o Mo= 
feyro de frcyras da Orúem de faúra Clara. Navilla 
de Serpa o Mofteyro de frades de fam Ftancifco: 
emSintra o Mofteyto de Nofla Senhora da Pena; 
de frades Hicronymos: & na villa de Eflremos, o 
pm Og + Moftey- 
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Mofteyro de Sam [oão. Ema Villã de Setuval fez de 
nouo o fimptuolo Molteyro da invocação de Iefu,dã 
Ordem de SanraClara das defealías da primeyra regra; 
ainfiancia de lufta Rodriguez fua Ama que o criara: 
a qual foy bufcar as primeyras Ereyras que nellc efte- 
ucrão, ao Molleyro de Sara Clara de Gandia do Rey: 
no de Valenfa: por não hauer em Hefpanha té aquelle 
tempo outras Freyras d'quella regra. Em Monte mor 
o Nouo fundou o Mofteyro de Freyras da Ordem de 
S. Domingos: Ema cidade Lisboa, tresladou o Mof 
teyro dºAnnunciada de Freyras da Ordem de Sam Do 
mingos,para o lugar onde hora efta : onde então efta 
ua hum hofpital & cafa de Santo Antonio Abbade, à 
qual mandou para onde d'antes eflaua o. Molteyro da 
Annunciada. ' Fundoude nouo os Hofpitaes de Co- 
imbra, Monte Moro Velho,& o de Beja, & os dotol 
de fua fazenda. Fundou o Mofteyro de Santo Anto- 
nio do Pinheyro da Ordem de S.Francifto: & o Mof- 
teyro da Serra daOrdent de S.Domingos. Fez de no- 
uo as Igrejas de Soure,Nifa,& S.Ioão Bautifta de To- 
mar, as de Alcacer do Sal, Olivenfa: & em Lisboa as 
Igrejas de Sam Gião, de Santo Antonio, S&a de Noíla 
Senhora da Conceyção em o lugar onde foraa Sinago 
ga dos ludeus. Reformou &acrecentou os Mofley- 
ros de S.Francifco das cidades Lisboa, Euora, Santa- 
rem, a que fez a fua Igreja. Fundouos Mofteyros do 
Mato, & das Berlengas da Ordem de S. Hieronyimo- 
Fundou a cafa da Mifericordia de Lisboa, &a dotou 
de quinhentos milxs de renda, & mais quinhentos mil 
fs cada anno para obras pias. Recdificou à ponte de 
Olivenfa fobre o Rio Guadiana,& nefta Cidade a pô- 
tenoua: & os Paços d'clRey, ondecflão as Efcollas 
geraes ,polas velhas eftarem muy arruinadas : & edifi- 
cou as duas fermofas Sepulturas, delRey Dô Affonfo 
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Hentiquez, e defeu filha dlRey D.Sancho,em oMof- 
ileyro de Santa Cruz : ornando «aquella Real Cafa de 
Outros edificios magnificos & funiptuolos. Fez de 
Nouo em Lisboa junto à Igreja de Sam Martinho os 
aços da Cafa da Suplicação & do Cinel, & acadea do 
inoeyro, onde d'antes fora cafa da moeda, & depois 
aços dos Reys, tec o tempo d'clRey Dom Diniz, q 
fez os Paços 'd'Alcaçoua. Reparou o Caítello dºAl- 
Meyrim & o fez quafi de nouo.. Mádou acabar o Caf- 
tello de Santa Cruz em Africa; & 6 dºAguz,& o Caf- 
tello Real nas ilhas do Magado. Reparou quafi de no- 
too Choro &capellamor dºAlcobaça;Sc mandon aca- 
aras capellas dos Reys que eftão na Batalha. Acabou 
obra da agua da cidade Lagos no Alearbe. Mandon 
abrir'o paul dé Muja. Mandou edificar a cafa d'arima- 
Haem Santarem. 'A Praça:& chafariz de Beja. Repa-, 
tou quafi de nouo o Caftello dºAlmeyda : fez afórta- 
leza de Caftelbom: & o Caftello d'AMayates, & a cer- 
€a da Villa: & acerca noua de Olivenfa,& a de Campo 
layor. Ema cidade Lisboa Fez muyto em o :grande 
otpital. Fez de nouo o Cayz da pedra,& o Terreyro 
9 Paço, que por fer praya, cuftou inuyto trabalho: 


Começou acafa d' Alfandega. .Edificou de nouo os Pa- 


Sos da Ribeyra;depois que defeubrio & conguiftou a 
udia: & a cafa dós alinazês,& a próueo de grande m- . 
Mero dé armas de pee:& de cauallo; Scacubertados , & 
attelharia, & outras armas. E as cafas da contratação 
e Guinee. Começonas taracenas da porta da Cruz, 
Para fe fundir a artelharia: & a cafa da polnora. -Mans 


dou edificar as Sees da cidâde do Funchal '& das.outras 2 - bs 
ilhas,todas de fia côquifta,deu titulo de cidades às vil! à 


las do Bitchal ,llha da Madeyra, Tanilla,Eluas,& Beja: 
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do Reyno,como às das ilhas & lúgates de fua cóquifta,. 
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em Africa, Guint,Terrã de Santa Cruz, & da Indiá 

> aca vtyof Mandou edificar em Affrica o caftellode Marzagão: 
4 L S&a India as fortalezas deCochim,Cananor, Coulão, 
Quilõa,Cofila, Moçambique;Anchediua, Cocotot, 

“Ormuz, Goa, cóm todos oscaftellos'que hana India: 

“Ga de Pacem, Pedir,Calecut,Chaul, Zeyland, Mala- 

ca: & nas de Maluco, a de Ternate;que ie snandou fa 

-zer depoisde fen falecimento. E émtodas cftas ci- 
dades , triandou fazer Igrejas., & algiús' mofteyros de 

- Erades,comrenda para elles;S para osClerigos,& to”. 

dos os ornamentos.necéfTariós. 0» ctissais Lo 

-  Allem dºcftas;fez outras mnytasfortalezas, & intê- 

“tou outrasbem necefláriasa feus cftados: & nas inteli- 
geneias fecretas & publicas,que paraiflo fazia, gafto! 
-muyto. Para fuafepulvara edificouro Real Mofteyro 

cs  gBethleg, obraantre todas as de Helpanha fumpruo- 
RR ta Aifsima,& da Ordé de S.Hicronymo. E não lóge dºcllz 
-& para fua guarda, & fegurala da barra &etrato, mádol 
edificara Torre de Bethlec ,dalnuocação deS. Vicête: 
Allem dºeftas obras, .não fômente amplificou feús 
“Reynos cô grandes conquillas : mas també êngrandé 

E  ., eo feus:vafallos com honorificos titulos & 'dignida- 
Dê Jfe > eless Porque a fen À ro Diogo da Sylna,fez Conde ce 
“SR Portalegrede juro: & lhe deu mais as villas de C clori- 

-co,Gouuca,& S.Romão na Beyra. Féz Duque dc Bar. 
avgala a D.Gemesfilho-mais velhóido Duque D.Ferná- 
A ; do. Fez Duque de Coimbraa D.Gcorge filho natura 
Dpsá; IS “elRey D.loão Segundo, com todas as mais terras & 
Bra .  jadnithlos,que jaavos dife. A D.Vnfco da Gama fez Al- 

Log mirante da India,& Côde daVidigueyra. A D.Ioão de 
pr A A Tt). M enezes feuMordomoM ór,Códe & Tauotra,e Priot 

- A | o Crato,da Ordé do Hofpitalde.S. Ioão.A D.Mart! 

(Site “nho de Caftelbrico,Códe deVilla noua dePortimão» 

G Gaines «AD. Rodrigo deMellofilho meis velho de D. Alnaro 

1 


SO E pja. irmão 
ftinão tr O in Loto [pinus Sã a 
dudl c) Cam a Logo Esnier ç A x 
sus Carro. CG. AY” via gnt - Egtcs TUA uia 


DECVARIA HISTORIA: 19g 


itmão do Duque D.Fernando,Côde de Tentugal, que 
depois foy Marquezide Ferrcyrar A D.Francifco Dor 
tugal filho de D. Affonfo Bifpo de Euora;q era .Neto 
do prinieyro Duq de Barganta,fez Códedo Vimiofo. 
« Antonio de Noronha q era feu Eferinão da puri- 
dade, & innãodoMiarquez do VilaReal D. Fernado; 
Ez C óde de Linhares: AID: Diogo Pcreyra Côde da 


F eyra. Fez condes de Alcontim todos os primogeni- 


tos do. Marãz de Villa Real. Fez Códeftable doRey- 
No,a D.'Affonfo,filho natural de feuirmão D. Diogo 


Duque de Vifeu::Fez Marquez deTorresnouasa D. - 


loão JLanca re,filho primogenito do Meftre de Sã= 


'a CAS Ia 
” 


lago & Duque de Coimbra: Dô George. E d'eíta ma- 


Neyra deu titulos de hónra a outros muytos;acujacas 


Vallaria dava igualnobreza: 4. 
* Masainda ga mayor parte de fua vida, foy fempre 
inhóne entglorias &triâphos,nê por iflo o fim della 
Eyxou dinoflrar & feus fuceílos a natural códição das 
Umanas coufas,G quado mais profperas,então menos 
Buras Sepermanêtes feachão. Porg nos -vltimos ânos 
€feulmperio tenealgiias perdas quefentio muyto;& 
iutre ellas, Sa d mayor fêntimêto,foy'a morte daRai- 
hha Dil iria fiateguda Molher,cô ué todos os gof- 
tos dó mundo lhe começarão a faltar, & os trabalhos 
Delle à multiplicarfe. Os quaes conhecédo da mão do 
mnipotetofert'vindos,& q como a feymimofo o to 
Caua,cõ.aqllas qduerfidades & perturbações (muy cof-. 
timadas dilicias de feus efcolhidos)os fofria com paci- 
ncia, & fe confolana conrelles,como Chriftianiísimo 
Principe. “Neftas Se outrasobras pias Se Santas oceu =. 
tado; eim quefeucatholico animo (esmpre fe exercita- 
la; & com ardenttísimos defejos da amplificação da 
cy de Chrilto-, que fobre todas as coufas fempre. 
Procuraua : & citando cm Lisboa, amelhor Cidade 
j Ê é dd de 
às a 


“» 


O Ts 
“om sp e 


| Pim topa 
MO 48 
ep 204 Fo 
AR 
CONOR, 
Pa di a 
Le Ar 


o DIYALCSO QUARTO!!! 


16 nai Za - es dá A s 
DG n de H elpanhatendo defcubertas &conquifladas tan 


Pd 


“tas protincias.:: & mellas muytos Reys .&: Principe 


yaílallos, Scamigos:'com fua Corte clicya de inuyto! 
Enbayxadoresyde Reys;& Principes Cliriftãos' & nm: 
fieys:amado dos feus, Sede todos os cítranhos onde? 
fama de fuas'obráschegaua: com feuR eyrio piujtori: 
co & pacifico: calado com híia das mais fermofas Peif 


Pague Ã as | 
cefas da Chriflandade, irmaã do mayor Senhor della 


“conifeis filhos, todos dotados de múyta fermofura, & 
de perfeyções & excelentes virtudes. E ftádo tãc felt 


*césquelenão podia defejar oútro bém,feião.o da'glo: 


ria: veyo à falecer de modorra; cm Lisboa a-treze dé 


+ Dezembro noue horas depois do meyodia, de milá 


quinhentos & vinte & hã: tedo de idade cincoenta ê 
dous ânos,feis mezes&treze dias;& de verdadeyrolt 
perio vinte & feisânos;hu mes & dezanoue dias: Sel 
corpo cita fepultado ento Real Mofteyro de Bethlei 
da Ordem de Sam Hieronymo,da invocação de Nofl 
Senhora, fito na Ribeyra En Marjuntoa Lisboa; qu 
elle mefino mandára edificar fmptúofifsimo, quandé 
fé começoua conquiltada India, como jaa vos difle. 

- Foy clRey Dom Emanockhomem de boa «eftatura 
de corpo mais .dilicado que groílo, a cabeça fobre of! 


Ofori?- 4orido, os cabellos caftanhos, a tefta levantada, & bei! 


defcuberta dºelles : os olhos alegres antre verdes à 
brancos: aluo,-tifonho; bem aflombrado : os braffo 
carnudos; &tãpcôpridos, queos dedos das mãos Ju 
cheganãoa bayxo a giolhos : tinhá as pernas com 
pridas & muyto proporcionadas como corpo. A vo? 
clara & bem entoada. Era muy atentado em falar, é 
muyto honcfto & difereto em fuas praticas; Quandi 
comia, era apreílado , mas não tanto que deyxaíle d 
“praticar & difputar comletrados, que fempre eftauá 
à fua mefa: & fobre tudo fe deleytaua & falar có o 
: eltran 


, 
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tRrangeyros, ou com os feus que tinhão “andado fora “+, .. 
do Reyno. Era fofrido, man(o & clemente; perdoa- meio 
Ya com facilidade qualquer deígofto dos que tocavão  . 
afuafazida &pelloa:&nos cafos dajufticafeguiaaor= 
dem Pelfa: Eratão folicito de pagar os feruiços, que 
Perguntaua muytas vezes fe hauia algum Ícu criado, , 4, 
à que por efquecimento não teuellcfatisfeyto: Foy, 
havida continentifsimo, na religião pio, denature- * — 
Za benigno & manfo , & com muyta gravidade bran- e 
o & affabel, & derara prudencia, & juizoinuy das... + 
To;& por ifto pouco fogeyto aos do feuconfelho:Mias: ercititsAo 
aftimauafe tanto das necelsidades de feus vaílallos, q | 
alenias vezes  paflaua his aluarãs em cótrario deoprtros -.2500-+=t = 81 
Por acodir atodos. Na adminiltração da jufliça & def= sanics seio 
Pacho de todos os negocios ao gouerno neceflarios,. 
tra tão diligente , que fe pode haver por coufa-mara- 
Vilhofa.& digna de admiração , efando impedido em. 
tantas. conquiftas , tão rematas & apartadas gnerras. 
Com os.eftranhos ; como pode em tanta perfeyção 
ar a deuida expedição aos negocios de feu Rey no: fa-: 
Zendo muytas leys juftas & pias , cuja execução rman-- 
aua guardar inuiolauclmente .. Era em falar alegre: 
fhane , em conuerfar facil & vrbano, & cm fazer 
Merces muyto: liberal : em tanto extremo , que quan-. 
do hia 4 cafla, mandava.hir-ante fi todos os motos. 
e monte , danfando fempre & fazendo folias: & al-. 
Blas vezes tomuuão- elles. tanta oníadia, que o ro- 
deanão todos; atce que lhe concedia as merces quelhe 


pedião. Era continentifsimo cin comer, & nungua: >, 
cbco vinho, nem concoazeyte, nemcoufaqueole- 
cuafle: & tão tenipetado no appetite; que com difã-. = 


Culdade fe conhecia nelle, a q cuufa de comer cra mais: 
Inclinado. Todos os Domingos & dias de guarda; co-- 
Bia com:charameltas & outros muytosinftrumêtos: SE 
É u pelo» 


Edo 
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=, 4 4 K. 4 
peloNatal confoaua publicamente em afalla grade, co 


grande imageftars dava de confoar a todos os fidal* 


gos prefetes, & depois mandaua às damas. Trazia €R 


sepana, 44% 7” fua corte chocarreyros caítéllianos, & folgaua que cô 


4 


go2s0 cos VP idicos galates,lhe motejafTé os vicios de feus criados& 


r? KARA é seda dos fidalgos. Aas necefsidades de feus vallallos acodi 
ns AUT RÃ 


com benignidade: & com cftranha caridade proul 


agito Ap os pobres de fcu Reyno. Aos foldados & caualley* 


o 


EN 


xy 


, 


Carere Fita 


as 


ros que em qualquer notauclobra fe auentajauão,não 
fomente daua os deuidos louuores ( que he affaz ho” 
rada fatisfação da boca de altosPrincipes) mas tamb 
com merces & honras os gratificaua. Em cafligi 
maldades era feucro, poíto que de natureza tambeif 
era clemente:deley tauaíle muyto corria mufica,& p? 
za iflo tinha tantos inftrumentos & tantos minifiro! 
d'clles, como fe não ocupirao penfamento cm outf 
coufa: mas não de maneyra que lhe impediíTe o cuy' 
dado do gouerno. Por que no mefmo tempo, muy 
tos & excellentes muficos a diuerfos inflrumento: 
cantauão, & tambem osletrados & miniflros da jub 
tiça & gonerno, tratauão os negocios do bem publi 
co. E em todas as mais dilicias & prazeres a que eti 
inclinado , fazia o mefino. Nunqua faltou na cafa d: 
Supplicação ao defpacho,&nenhum negocio lho im 
pedio,fenão docnfa. E na mefma feltafeyra depol 
de comer defpachâua com os Defembargadores “ 


+ Paço, mas não tinhão cafinha como agora. FE num 


qua erão mais de dous, de muyta authoridade & dot! 


 , juntos Dom Pedro Bifpo da Guarda , & Prior d 


“Santa Cruz de Coimbra, & a Dom Diogo Pinheyr4 


“na Cron. Bifpo do Funchal, & por falecimento do Bifpo à 


delRey Dó Guarda , entrou no cfhicio Dom Pedro de Mene 


Emanoçl. 


- q 


Zes. Dana audiencia publica muytas vezes .a todo 
as Mie gi aguas Di 


“ag [a 
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*S que The querião falar, Vzou de Senhoriaalgis ans . 


ee tv 


Ros em os papeys & Aluaras. Todas as feflas feyras -““T 


o 


ae, & veftia muyto bem, de que fe prefaua tanto, 
Me quafi todos os dias veftia algãa coula noua; & 


pos que quando morrco fe repartirão por muy- 
8 Iorejas do Reyno, fens-roupoés ; para ornamen- 
E » em tanta quantidade que excede o crecito da 
Utaria, " 
Era amigo das letras, & fauorecedor d'ellas,fazen-" 
o muytas merces a homês fabios , & aconfelhandofe 
Sm eles em inuytas coufas, E para que em tudo fof- 
“tonfumado , era obferuantifsimo dareligião Chrif=' 
no CUjO augmento com muyta diligencia procura- 
1% folicitaua: &a vencração & culto Diuino d'el- 
: fazia guatdar perfeytamente: edificando muytos 
Cúplos fumptuolos:, & com real liberalidade fazen- 
9 muytas'merces a snuytos religiofos, cujos mof=” 
ni TOS frequentatiu & as netefsidades prouia: & pa- 
Vão muytas vezes hia ouuir mifla fora do Paço: 
q ctguntando polo eltado da cafa, fe hauta necef- 
dade slogoa prouia. Foy muyto dadoa Aftrolo- 
Ba indicaria, mas com os termos catholicos entendia: 
la, Em quanto viueo teuc fempre cuarda camara 


) “dos ginettes:S na camara hauia vinte quatro caual- “ 
“Yros dos melhores da corte, que dormiito no Pa-* 


$9 justo a fua Camara ; & na melma fazião o mefmo . 


| qois moços fidalgos;& na falla, outros tantos moços — 
io Monte: Na guarda dos gihettes hauia duzentos ca- | 
“leyros, todos! de boa geração , & conhecidos por ' 
Mentessque todos o acompánhanão quando cami- 
“ana , com lanfas & adargas: & para ifto is 
Ci 


Ny 


plion a pão &agua, tec idade de quarenta annos. 
k Y muyto limpo em o trato de fua peífoa, & ga- . 
n 


dates par 


Poritsomiytas peíToas trazião feus vellidos;& erão- «especula 


, . 
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fermpre preftes comarmas & cauallos. Sabia muyt? 

* . das hiftorias, cfpecialinente nas dos Reys d'efte Rey* 

' "no fe deleytaua muyto, & em fua prefenfa as fazia let 
uststrvos ao Principefeu filho: & em quanto cíteue viuuo, não 
Do x “paffâua féfta em que lhe não amandafle fazer o memo» 
Ds ira Deleytanaffe muyto da caffa, & fempre hia a ella com 
to muytos inftrumentos de mufica. Erahomem,de pol” 
feito colono: &ostresdias das Endocnfas atee a Palcos 

eira dormiãao pee do Altar,no chão , fem fe deípir. 

Cita  detalmaneyrafeentregavaa adminiltração da Rep!” 
Dad blica, & gouerno de fua fua cafa & peíloa, que não fe 
efquecia hum ponto do que conuinha à guerra: & fen* 

do a elta anais affcyçoado ; no mayor feruor de fe 

apparatos ,fe lembraua d'aquella tudo o q era necefla” 

rio. Em feutempo florefcerão varões illuítres cem 6H 

forfo , &em toda difciplina militar excellentes; po 

cujainduítria acabou grandes |& marauilhofas empre 

zas , & alcanfou famofos titulos & prerogatiuas. L! 

fim foy hum perfeyto exemplo, de perfeytos Prince! 

pes: & tão infigne em todas as virtudes, que deuemt 

refplandecer nos Reys & peíToasa que he cometido º 

gouerno de tantos homês ; que não lhe leuárão venta” 

gem os mayores Monarchas que o Mundo fenhorei” 

rão. Porque fe com elle quifermos conferir algis do 

mais famo(os , que nas antiguas, ou modernas hifto* 

“es rias dignamente faô celebrados :acharemos que fo) 
Laet ir TINA » TÃO igual aos prefentes ;, Como fuperior aos paffa* 
t 2 4». dos:fendo ãos que depoys d'clle em excellencias fe fi- 
o Les droserts gnalirão, hum pungente cítimulo de heroicas obras 
P *— Porque as batalhas que vencco, as prouincias.& ter” 

" tas que conquiftou, as gentes barbaras que domo! 
F & os trophios & vittorias quealcanfou, & as riquil- 
fimas prouincias que fenhorcou,& os poderofos Rey 
das Que fobjugou : forão tantos , & fuas excellencias tacs 


qué 


« 
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Que tão difficultofas são pata fe imitarem,como trabas 

thofas para fe efcreueremsainda que para ifio nos (obe- - a 

IE tanto defejo, como a pofsibilidade nos falta. | 
IR Em feu tempo andou'a pobreza defterrada delle Oforto E. | 
q 'eyno : nem hauia nelle triflezas , nem queyxas, nem pife.Splro z 
| AMEtações fe ouuião; & E lugar d'ellas,alegrias & imm= do 


Kasfoauão. Era tão otdinaria a cauallaria & esforfo Ta 
Emos nobres d'aquelle tempo, que em fua cafa fe cria- / pis A 
Vão: que nenhum! homem podia trazer cappa , quejaa ELLEN 
mu Affrica não teueíTe feyto algãa obra finalada. E ain CR SC 

| -àqueas donzellas nobres, que no Paço andauão, te- E 
We(lem algãa honefta affeyção, não admittião a algum : e 
À co | 


fem primeyro em militar exercicio fe mo(trar forte & 
| Mimofo : porque nefte tempo a ambição andaua 'de- 
 Btedadad'efte Reyno, &a fimplez modeftia reynaua 
delle; & fobre tudo a cauallaria & esforfo fe eftimaua, 
“Procnraua, & tinha em nuyto. 
: E porque todas eftasobras & louuaueys coftumes, 
pio nafcidos da marauilhofa prudencia & felicidade | 
eta Rey; não he de efpantar fe em quãto elle viuco, 
às Aorelcerão em grade perfeyção : & depois de fua | 
Orte fc forão pouco & pouco extinguindo . E porq 


Rllea varonil idade do Reyno de Portugal fez feu af- [ 
pão, & chegou ao vltimó de fuas gloriofas forfas & , 
co “a, de tal imancyra, que nenhia fe pode comparar l 

9im ella, em bondade de coftumes, em grandeza de À j 


quimos, & nos militares exercicios nobres & heroi- 
3 parecia neceffario, que para não fe perucrter aor- 
“Mm das humanas coufas,que começaffem os fuccelTos 
Eis adecer Sa diminuir(e, dando principio a fua 
- Neranda Velhice, com clRey Dom loão Terceyro, 
Muyto ao vivo à reprefentou, como logo diremos. 
48 para que entendais,que não fe acabárão coma vi- ] 

à d'eftç Principe, as felicidades que fempre o acom- 

a j po ésa panhãrão; 


es muro.» 
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panharão ; quero referir fua amplifsima defcendencia 


o Bt cic oyto filhos & quatro filhas; onde feu nome'S fama, 
É Te ficou mais refpladelcente,como vemos, & cfperamos» 
+ o: a Pois a excellencia da aruore, no fruyto fe moftra,& fe 


4 conhece. 


Capitulo XX. Da amplifsima geração de 
filhos & filhas d'elRey Dom 


Emanocl, 


+ 


eme LREY Dom Emanoel foy cafado tres 
+» vezes. À primeyra cõa Rainha Dona If 
bel, Princeza de Caftella, molher que fo: 

É k ra do Principe Dom Aftonfo, qué mbr 
“s * reo em Sanétarem da queda do cauallo: & 
filha mayor dos Reys Catholicos de Caftella Do Fer” 
nando,& Dana label: que recebeo em a villa de Va 

1497. lenfa de Alcantara, em Outubro, de mil & quatroceil” 
tos & noventa & fete. E porqueaefte tempo falecco 

na cidade Salumanca,o Principe Dom Ioão primogo 

nito de Caftella, feu irmão, (em dey xar filhos, nem 6 

: A Reys Catholicos outro algú filho barão tinhão : vejo 
s$124*74 à nova Rainha Dona Iabcla fuccelsão dos Rey nos de 


dc, 47 Caltella,& Leão, Aragão, & Sicilia: nos quaes em pré” 


E 5 AR 


<º Ago 4 fençade feus pays, & a feu chamado, fendo clla jaa 


catedos. (eu marido , jurados por herdeyros de tão poderofos 
Dama s + Reynos,veyoella afalecer em Caragoça de Aragão 


1498. onde foy enterradaa vinte & quatro d'Agolto, de nt 
p & quatrocentos & noventa & oyto: deyxando já hu” 

filho,de cujo parto morrco,em o mefino dia de fcu ná 
> * emento , chamado Dom Miguel, vniuerfal berdey) 


- - 


e 
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da potentifsima Coroa de Hefpanha, que nelle fe juns 


—= — 40 2 


taua toda - Mas pola (ua breue morte, que em Grana=? * a 


E o pm Ss . - A E PST 7 ES 
“a [icedeo,no anno do Sciior mil & quinhentos,a 18 Vol ic vin 


te lulho, (endo de idade de vinte & dous metes , veyo 


duccelsão dos mefmos Reynos,à Princeza Dona lo- 


tip 


inna,filha dos Reys Catholicos,que calada cftaua com 
Philippe Archiduque d'Auftria, filho do Emperador 
laxumiliano,e de Madama Margaritta, filha e herdey: 


fado grão Duque Carles de Borgonha, q morrco em - 


anft. E ficou o noffo Rey Dom Emanoel com muy- 
ta razão annojado & trifte, fem tal molherstal filho, 
tão poderofos Reynos. A fegunda molher,foy a Rai- 
Nha Dona Maria, Infanta de Caftella,filha terceyratã- 
em dos Reys Catholicos,S cunhada delle mefmo,cô 
“qual cafou,em Outubro,deiçoo.& d'ella hbouue am- 
Phísima geração. O primeyro foy o Prinioprofis Dô 
9ã0,q lhe fucedeo no Reyno,& foy o [I.do nome. 
ona label ,dignifsimaEmperatriz de Alemanha, que 
Cafou com o Emperador Carlos V. Rey de Hefpanha, 
lho do Archiduque Philippe: de que nafceo a Magel- 


tadeCatholica d'elRey Dom Philippe,que Deostem, , 


“gundo do nome,& vnico Rey, & Senhor detodaa 
onarchia de Hefpanha, & dos potêtiísimos Reynos 
tella fogeytos: a qual nafcco no auno do Senhor, de 
Mil & quinhentos & vinte & fete. D'efta mefimna Em- 
Peratriz nafcerão mais duas filhas ; A primeyra, Dona 
laria, que cafando com feu primo Maximiliano Rey 
€ Vngria & Boemia, & Emperador de Alemanha, 
louue d'elle cinco filhos:, & duas filhas : Dona Anna, 
que foy Rainha de Hefpanha, & mãy d'clRey noíTo 
enhor: Dona label, o Emperador Rodolpho, que 
Ora vive, Snafeco em Iulho,de is ç2.Herneíto,Mat- 
thias,e Maximiliano,e o Cardeal Alberto Archiduque 
“Auftria, & Venceslao; & Margaritta, hora freyra 
RE . em 


Apa 


meme 


Moan.Fernã 
dns in oral. 
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emo mofteyro das defcal(as de S.Clara, em Madrid. 
A outra filha do Emperador Carlos,foy a Princefa DO 
na Ioanna, que cafou com o Principe de Portugal DO 
João fcu primo, & d'elles nafcco elRey Dô Sebaítião: 
Houue nais clRey Dom Emanoel, Dona Bearriz,que 
foy calada com Carlos Duque de Saboya, de Chaba- 
lois & de Augufta, Principe de Piemonte, & Rey de 
Chypre, Principe, & Vigayro geral do Sacro Impe 
rio Romano, & Marquez em Italia: Conde de Gene” 
vãs Bangianois,& Monte redondo ; Barão d' Auandi- 
são, & Fucingão,& Nice; Verfel,& Brifle. Dos quae 
nafeco o Duque Emanoel Filisberto, que de Madami 
Margaritra, filha d'clRey Francifco de França, houué 
o Dugue Carlos Emanoel, que cafou com Dona Ca 
theriua, Infanta de Caítella, irmaã d'elRey Dom Phir 
lippe nefTo Senhor. ; Sn d 
O inclyto Infante Dô Luis, Duque de Beja,& Con 
deftable de Portugal,Senhor de Serpa, Moura, Couir 
lhaa, & Almada, & outras terras: & Gouernador do 
Priorado do Crato, da Ordé do hofpital de Sam Loão 
Principe tão adornado de virtudes & ex cellêcias , que 
não fe poderá a dignidade d'ellas d'ontra maneyra eXº 
plicar,fe não como nas taboas Geographicas fe coftu” 
ma , onde a grandeza do Rio Nillo fe moftra per hu 
eftreyta linha, & a mageftade de Roma per hum br” 
uc ponto. Refplandecérão nelle,antre outras grandif- 
fimas virtudes, duas principalmente:-Zcllo dareligiã? 
Chriftaá,que he a fonte de piedade, com quea paz ni? 
fe goza fem dignidade, nem a guerra fe faz fem putição 
E Sciencia de Arte militar, com que os grandes Imp* 
rios fe conquiftão & conferuão. Os quaes não chego 
aalcanfar, porq o lcuou Decos ao melhor tempo;po!? 
peccados dos homeês,q tãtas glorias ver não merecito 
E ainda que cm feutempo fe mouerão poucas gu, 
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tm que clle fe podefTe achar: não faltârão alguas em 4 
às excellencias de fna pefloa & animo fe manifeftarão 


ão mundo. Porque efteuequafi de caminho para paflari"a.s 


em Affrica,com ha armada de feflenta vellas bem apa 
Felhadas, có a flor danobreza & cauallaria d'efte Rey 


no: emprefa que elle folicitaua com grande vehemen-aik) + sbre 


Ciaimas por algus refpeytos lhe reuogou clRey feu ir- 
Mão alicêfa. Mas como nelleeíte defejo de fazer guer 
taaos Mouros cra quahi natural, determinou hiric fe= 
dra Eu. = e eme me RO 
Cetaniente parao Emperádor feu cunhado quado fa- 
Za guerra ao Turco: & elR Eni tomou a menagem 
qUeo não fezelle. Atce que fabédo que o mefmo Em- 
perador paífaua a Africa, fe foy para elic fem algiia 
icenfa, nem companhia: ao;jque clRey feu irmão aco- 
E - e a a a 
io logo,dando licenfa aalgãs fidalgos que o feguiíse,, 
mandando a hia armada fua, q jaa là eitaua, lhe obe- 


decefTe, de que era capitão Antonio de Saldanha:& pa . : 


titodo o dinheyro À gaíta c)lhe mandou grande cre- - 


tto. E por efta via feachou com fermofa cauallaria da 
Nobreza de feu Réyno acompanhado, em ajuda do in- 


Uétifsimo Emperador Carlos Quinto, feu cunhado; . 


Ra conquifta da Goletta,&: de Tuncz, que por feu cô- 
felho fe conquiftou,contra o parecer de muytos capi= 
tães mais antigos &rexperimentados , que o contrario 
Izião . Mas o noffo Infante não podendo fofrer que 
No exercito, onde elle feachaua; fe enxcrgafle ponto 
Ugum de couardia, tanto inhítio nelte feu parecer,que 
9 Emperador deyxou de lcuitar o cerco, como detér- 
Minaya:& o mandou profeguir animofamente , como 
0 Infante dizia. O qualmilitado debayxo da bandey-. 
tado Emperador, fe moftrou foldado digno de tal ca- 
Pitão, & elle fe hauia por bem affortunado da imilicia 
etal foldado , cô cuja prefença fe achaua feliciísimos:” 
Parecendolhe no cófelho,humNeftor, & no exercito 
pum; Rr 3 outro 
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| sz 
| Cklo “A emi Outro Achilles. Porque moftraua fortaleza nos peri= 


gos, induftrianas obras, em executallas diligencia, & 


| Bert As4Meem as ordenar confelho,& em tudo, bôs frccelTos: na” 
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turaesartes de inuêcineys foldados,&verdadeyras vir 
tudes de grandes Empceradores. Eraaos amigos com- 

heyro, aos inimigos propício, aos eltrâgeyros be- 
nigno,& aos naturaes aftabel,& com todos geralmen= 


Pa 


ve teliberaliísimo. Polo qual de'his craeftreytamente at 


mado, & dos outros igualméte'muy louuido. Nas ar” 


Pablres liberacs, teue por Meftié o Doútor Pero Nunez; 


“+ Portugucz de nação: 80 mais execlfente Cofimogra- 
Rad ho, que em todas asidades houuc no mundo: con fal 
Meítre ficoli cfte Infante tão doutrinado nellas, que fe 
as quifera enfinar publicaméte, não lhefaltãra audito- 


q 
4 


rio: & chegou acompor húm liuro de proporções & 
medidas, No exercicio das armas , ninguem lhe leuou 


da » ventagem,afsia pee, como a cauallo, em tarito extre- 

l, Must rado mo, que em todas as canas, juftas & torneos em g en- 

la trava, fempre leuaua algum dos preços ; & muytas ve? 

Se 6U es os mayores,afsi de esforfado,como de galante. Em 

A, ?  fimeraefte inclyto Infante hum claro cfpelho de im 
(Ad ria 
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o 2:20. Ja, moça, & muyto Ternto(a, acampanhada d 


periaes virtudes, onde todos os que a grandes Monatr- 
chias quiferem fubir, podem ver muytas para defejar, 
& o exercicio dºellas para com gloria imitar: com qué 

Cco gloriofos. Porq 


N 
E We farão no mundo famofos,& no: 
Juas virtudes mouião os inimigos a que o vencraffent: 
fo) 


lo mai «HRS a fama de fuas excellencias conftrangia os inficysê 


que o amaífem, de tal maneyra, que não faltou alguem 
uc Jeyxando os crros de fua falfá fe&ta, lhe queria ene 
tregar fua peffoa,& muy grandes eftados & thefouros 
Cetuo he Auror o da hiftoria dos Xerifes ;dizendo; 4 
eltândo elle mefmo em húa horta do Xerife, Rey de 
Marrócos,fahio a folgar por ella hua fua filha,donzel- 
e outras 
muytas 


Po. tv 


ha 
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intiytas Mouras,& Chriftaas:& chegâdolhe elle a bei-, 
Jar a mão, como coitumaua,ella lhe mandoulhe fez ef- 
fehãa capella,ou coroa de flores, ao modo que víauão. 
Os Reys Chriftãos : & que fazendoa o Autor logo, cô 
mayor perfeyção que pode, lhaaprefentou: &€ q cllã Co | 
2pos ema cabeça muyto contente dizendolhç,G nun- ag neE 
sa Dcos quizefle, que ella morrefle, fem fe ver cafada PESE, 
com o Infante Dom Luis, fendo Rey de Marrõcos. E “é “SME 4. 
não nos efpantemos d'eíta vontade; porque sômente na sro: a 
Pata cíte fm fabia muyto bem falar a lingua portugues ER al 
Za, & trazia configo o retrato do Infantc.E ainda che- “a 2a 
São a imais alguas peíloas dignas de credito,dizendo,G sumi os 
Cftes dous Infantes fe efcreuião & tratavão de amorest “ q | 
O fim dos quaes vêdo ella tão impofsibilitado , por el. oo 
Rey Dom foão não deyxar paflar o Infante a Affrica,sce ara | 
dizem, que ellalhe mãdou dizer,não deyxalle deofa=" É 0 4.) 
Zer por falta de dinheyro, porq ella lhe mandaria tan=**"* E “4 
to, que fe podefle fazer huapontede oito & pratadêd,.r. | 
O ro sura Allem dºifto tambem dos Prin-="* Ê 
cipes Chrilfãos cratão eftimado,que houuealgis que «+, «4, 
O pretenderão por filho, & fucceflor de grandes fenho: x — *. 
tios; Como teltemunha de vifta Damião de Goes em pois rt, 
4Chronica d'elRey Dom Emanoel, affirmando, que au cur p 
Eltando elle em a cidade Craconia,do Reyno de Polo. - 7 11:44 
Mia; em negocios d'elRey DomToão Terceyro,emo Gunn” * 
ânno do Senhor mil & quinhentos & vinte noue.: foy tg a io | 
Cometido auifaffe elRey fen Senhor, que o de Polonia j A mia) 
Sigifmundo, cafaria com o Infante Dom Luis; húa =" — | 
hafua,vnica chamada Dona Heduige, & de Dona Bar o 
bora,irmaã d'elRey de Vngria, Loão Spufig:com tã- E 
to dotte, que não ficaffe defcontente: Quanto mais, G sa... 
0 Rey de Polonia não tinha mais que hum filho de (ua a, 
fegunda molher,que não eftauabem quifto em o Rey= = 
Ro: & como cra de gleyção , podia o Infante vir a fer 


; Rr 4 Rey 


Es, 
ON 


| 
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| -Rey de hum grande Reyno. E fe parecerem muytos 
| a “ eftes cafamentos, tambem fe fabe em certeza, que elte 
2 PA Tnfante elteue quafi do cafarf Infanta 
df , quafLconcertado cafarfe com a Ínfan 
a ffcrr? Madama Maria, filha & herdeyra d'elRey Henrique 
|; VIII.de Inglaterra: com quem clRey noffo Sor Dô 
| =. 8% Philippe Primeyro depois calou. E fempre então hou 
| ai Quuera efteyto com o Infante, fe o EiiperidenGartel V. 
Ê fe não antremetêra nefte cafamento, ao tempo q elta- 
(unido ósgeua para fe concluir. Tendolhe tambgjaa deliiado our 
Mor VE - tro, coma Princeza Dona Maria  fua fobrinha, filha 
. d'elRey Dom João Terceyro, feuirmão, com q cfte- 
a lavicur we concertado cafar: mas poralgiúsreípeytos ato ele 
Pera eu meinha com elRey Dom Philippe,& foy fua primeyra mo- 
E her . E tudo parecia pouco para as exccellécias & grá- 
crtuna.; é dezas d'efte Infante. Pois a prefenfa de fua peíloa & 
am; » autoridade, & a vifta de fuas heroicas obras,& o conhe 
"Ro trmavi cimento de Íuas grandezas, tambem feruião de gran de 
“994 Eures Qeltimulo, atodo gencrofo ing que em grandet, 
? altas coufas fempre fe exercitafle: com que alcanfaf- 
pútaua “utto fe, & mereceffe as EA q ellemereceo, & não 
*” g, o “e alcanfou : falecendo em Lisboa, quâdo mais aparelha* 
srtiA Q. doecftaua defenhorear o mundo, no anno do Senhor 
y 81554, mil & quinhentos & cincoenta & cinco;& quarenta & 
E 4 


e 
« 


mts: va noue,& noue mefes de fuaidade. E acópanharão o per 
9 e mandado d'elRey feu irmão, tee que deu aalma, Dom 
Em Ed Antonio dºAttaide,primeyro Conde da Caftanheyrã 
EE f) ,. & Pedro d'Alcaçoua Carneyro. Era homem de meai 
No lude “adeftatura louro, & debom parecer, bem difpofto, ale- 
4 Cow Cuit qr em falar, galante em veftir,& bom cortezão. AMº 
dm CN paro dereligidSos,de pobres,orfaõs,S viuuas: & amas 
vas 4% de Va muyto feus criados, & fegundo merecião lhe fazià 
ao “merce.Seu corpo eftà fepultado no Rial Mofteyro de 
é UM Berpicem.'Ficou dºelle hum filho baftardo, que feguio. 

re mal as pifadas de tão inclyto pay. 
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. y Muja DOR 
Houue mais elRey Dom Emanoel, o Infante Dom Me drisÃ 
Fernando, que fendo cafado com Dona Guiomar, f- DA 


lha vnica & therdeyra de Do Francifco Coutinho,Cô- 
de de Marialua, & de fua molher Dona Beatriz, Con- 
defTa de Loulee: faleceo fem filhos em Abrantes, en 
idade de vinte & fete annos, & no de nofla redempção 
mil & quinhentos & trinta & quatro . Seu corpo eftã 
Fpno em Berhleem. Foy Dugue da Guarda, Con- 
de de Marialia & de Louléc , Senhor de Abrantes &» 
Trancofo & Caítel Rodrigo, Sabugal, Alfa ates,& do 
Couto de Liomildo morgado de Mello, & outras ter 
ras. Tinha venerauel peíloa,de bom parecer,& boa dif 
pofição em todaa idade, Allem d'ifto era homem de 
Muyta opinião, muyto verdadeyro no que trataua & 
falaya, & muyto linre no que dizia a elRey feuirmão, 
em fauor da republica. Foy tambem muyto inclinado 
aletras, Se dado ao eftudo das hiftorias verdadeyras,& 
Inimigo das fabulofas, & principalmente nas dos feus 
progenitores trabalhou muyto, por faber lua origem, 


nem ds 


[d 


1934 


deTdc o noilo Padre Adam: & niflo saltou grandefo- E 


made dinheyro, dando a muytos homes doutos gran- 


des falarios para niffo trabalharem.E Damião de Goes 


lhe mandou de Frandes muytas chronicas impreíTas & 
de mão em diferentes linguas; porque neítas coufas fe 
deleytaua & ocupava muyto. 


E 


O Infante Dom Affonfo,Cardeal da Santa Igreja de É, Ê ando 3 


Roma, Es pi foy Bifpo de Vifeu,& depois Ar- 
cebifpo de Lisboa, & teuc em adminiftração o Bifpa- 


p5 cy Sa 
CF >" 


do d'Euora,& a Abbadia d'Alcobaça: & no anno mil Gocs zip, . 
& quinhentos & dezafeis, o Papa Ioão Decio , lhe “P-4*» 


mandou o cápello com titulo de Bifpo Zagitano, & 
Diacono Cardeal de Santa Lucia. Foy Principe gene- 
rofo & magnanimo,de real clemencia & manfidão, de 
fuauiísimos coftumes , & affibe! conuerfação ; em tão 

4 Rs alto 
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alto erao de excellêcia,como o fentimito de fua mor- 
te, deu claro teftemunho de quatros lhe defejauão a vi- 
da: pois cm todo oReyno aísi lamentarão dºella, co 
mio fe fora commum pay de todos. Era muyto douto 
na lingua latina, & eftudiofifcimo delerras & fciencias; 
& fauorecia muyto os homês doutos nellas. É fendo 
Bifpo per dignidade, aexerciraua cono per oficio : 
no qual eratão humilde,que per fua propria peíloa ad 
miniftraua os Sacramétos, Senfinaua a doutrinaChrifz 

(=. taã aos mininos,como qualquer parrocho : coituine q 
DR elle de nouo infiúio, ordenando q fe enfinafle a dou- 
trina Chriftaá nas parroclias cada dia: & elle neímo 
baptizaua as crianfas. E comifto na autoridade de fua 


petloa, nobreza de criados,no apparato de fua cala, & 
na mageftade de tudo, parecia Rey poderofo. E na re= 
ligião com Deos, na piedade com os ricos,& na mife- 
ricordia com os pobres, & em tudo o mais, fe molftra- 
ua verdadeyro cura de almas, bumilde Prelado,& dili- 
gente Paftor. Foy hum dos mais perfeytos ecclcfiafti- 
cos de feutempo, & muy douto & deftro nas cerémo- 
e 1 A nias da Igreja, de Que fe prezaua muito. Ordenou tam- 
DÃO aoricho DE que fe efcreucíTem nas parróchias os nomes dos 
“A “baptizados, & dos.que fe cafauão. E quena See de Lif- 
Ke. Doaj&em todo o Arcebilpado Te rezafle oofhcio Ro- 
Ss nano, & fe deyxaffe o de Sarisberia, que de Inglater= 
: ve we TAtrouxeran efté Reyno o Infante Dom Fernando,fi- 
o lho dielRcy Dom João Primweyro, de Boa Memoria. 
À Falecco eni Lisboa,a vinte & hum de Abril, de anil & 
grs. quinhentos:Se trinta & bum annos : foy fepultado em 
Lisboa,onde cftene, tec que fe acabou a fua fepultura, 

| emo Real moftevro de Bethlcem,onde hora cítaa. . 
+ O Infante Dom Henrique, que fucedendo a clRey 
siso sy! Dom Sebaftião,veyo a fer Rey de Portugal:idepois de 
Corvo us OUiTAS INUStAS dignidades ceclefiaíticas dleculares. 
. = E n= 


t . f Ez 


e Põe 


DEVARIA HISTORIA 3” 
“O Infânte Dom Duarte, q foy Ptincipe muyto des 7 004 Em 
Voto & abltinente , & muyto inclinado a letras & aré (seca do 
Tuas, grande caffador, & muyto mufico. Foy cafado co 
Dona Label, filha do Duque de Bargança Do Gemes, 

& da Duqueza fua primeyra molher, Dona Lianor de | 
Mendoça, filha de Dô Ioão de Gufinão, o III. Duque 

de Medina Sidoni,& Conde de Niebla. Vinco cafado 

quatro annos.& houue dºclla duas filhas & bum filho. É 

A Princeta Dona Maria, que calou cô Alexandre Far= 
nefio, Principe de Parma,& Duque de Plazecia, filho . 
do Duque Octauio ( que era Neto do Papa Paulo LIL. 
de legitimo matrimonio nafeido) & de Madama Mar- 

garita, filha illegitima do Emperador Carlos Quinto. 

Afegunda he fua Alteza,a Senhora Dona Catherina,g 

fendo cafada com Dom loão, Duque do grande eftado Dea 
de Bargança,houne amplifsima geração de filhos & f= (, 7725 

- lhas, que hoje em virtudes & excellencias fe moftrãa deeniyo o 
dignos de feus inclyros progenitores. Morreo oIn- «+: 
fante Dom Duarte em idade de vinte & cinco annos,a 
vinte de Outubro, de mil & quinhentos & quarenta:& 1 $4o« 


antes que morreíTe, di(Te a (eus familiares,que hauia de Pu f L 

morrer emtaldia& hora: & então lhe acharão hira cit 
ero cilicio, que fempre trouxe com tanto fegredo, q 

nem ao veltir,& defpir lhe derão fee delle: & cftãa fe- 


A 


pultado em Bethleem. Deyxando rim filho pofthu- , 

mo, que depois d'elle nafceo, & fe chamou Dô Duar-. 

te, & foy Duque de Guinarães,& Condeftable deite 
| Reyno, Principe digno de mais largos annos. Houve 
| mais a Infanta Dona Maria,que morreo minina. 


. E no vltimo anno da Rainha Dona Maria,houue dºcl 
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detrinta& cinco annos. Era de boaeftatura,alua & bE 
allombrada, o queyxo dorofto hum pouco fumido; 
pouco rifonha,& muyto honefta em todas fas prati- 
cas,q pela mayor parte crão de coufas divinas: lauraua, 
&caltigaua eus filhos,per fua própria mão;ékera mul- 
to inimiga de pailar o tempo em ocio:toda fe ocupaua 
em amparar orfaôs & viuuas. Fundou de nouo o mof- 
teyro das Berlengas,da Ordem de S.Hieronymo.Foy 
fepultadaem o mofteyro da Madre de Deos de Enxo- 
bregas. E depois:elRey (cu filho trasladou feu corpo 
ao Real mofteyro de Bethleem, | 

A defgraça delta morte, antre outras q clRey Dom 
Emanocl jaa em aquelle tempo padecia, fentio em ex- 
tremo. E fendo então de idade de quarenta & noue an- 
nos, emo do Senhot-mil & quinhêtos & dezoyto,ca- 
fou a terceyra vez, com Dona Lianor, Infanta de Caf- 


Fer rr x 4 €o. tella, irinaã do Emperador Carlos Quinto. E no mef- 


a Frito 


mo dia do recebimento , recebeo a Ordem do Tusão; 
& mandou em Frandes fazer hum Pontifical,tão rico, 
que só o que clle mandou ao Papa, lhe leuaua ventagé, 
no mundo. E d'eltamolherhono o Infante Dô Car- 
los, q morrco minino : & a Infanta Dona Matia, Prin- 
“cefa de Reaes virtudes,& de hereditarios patrimonios 
riquifsima : & de tão grande cafa, que para dizer,g foy 
igual a todas as Rainhas de Europa,não lhe faltou mais 


“que o nome de hãa dºcllas. Porque cm Portugal, Caf- 
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tella,& França, tinha cidades, villas, & muytas outras 
terras, & juros derenda, de que era fenhora. -Allem 
de hua gráde foma dedinheyro, que lhe deuiaa Coroa 
de Portugal, dasarras cô que a Rainha fua mãy cafou. 
Polo qual fe defuiãrão todos os cafamentos que cô ella 
fe procurârão,fegúdo he a opinião de muytos:que to- 


"dos ellanão aceytou, por não leuar tantas tiquezas fo- . 


radicitcReyno. Eftcuc concertada cafar com Dom 
1 Li Fran- 


= ” o — 
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Francifco Delfim de França, filho d'elRey Henrique : 


S morrendoelle, fe tratou cafamento com Maxtni- 
liano,Rey de Romanos, que depois foy Emperador. 
Depois com clRey Dom Philippe,húa vez, & depois 
de viuuo autra, & fempre não hauião efteyto eftes ca- 
amentos, porque morreo efta Infanta fem cafar: dey- 
Xando de sie exéplo a todas as Princefas, de vir= 
tude & honceftidade ; & deyxoua elRey Dô Sebaítião 
feu fobrinho,por feu herdeyro vniuerfal:& em feu tef- 
tainento tantos legados para obras pias, que excede o 
credito da hiftoria, fua múltidão & gradeza. Madoufe 
fepultar em o capitulo das freyras x Madre de Decos 
de Lisboa, em depofito ; tee fe acabar a (ua capellamor 
de noífa Senhora da Luz, da Ordem de Chriiflo, junto 
à cidade Lisboa, que ella mãdou laurar para iflo fump= 
tuohísima: & antre os legados de feu teftamento , mã- 
dou fazer de nouo o mofteyro do Caluario d'Euora, 
da Ordem das defcalfas da primeyra'regra de S.Clara, 
E foy nifto femelhante à Rainha Dona Lianor fua tia, 


irmaã d'clRey (eu pay, molher gs fora elRey Dom. 


Toão Segundo . Per cuja morte ficado a Rainha viuua, 
fempre fe houve com tanta prudencia, que elRey feu 
Irmão , lhe encomendou algãas vezes o goucrno de 
feus Reynos: & na charidade & clemencia era tão ex- 
cellente,que cômummente lhe chamavão Mãy & em- 
paro dos pobres. E todas eftas prerogatinas lhe crão 
Anuyto connenientes: porque fundou de úouo o hof- 
ral das Caldas;& o dotou de muyta renda, aísi para o 
eruiço da Tsreja & hofpital, como tambem para fe dar 
o necellario aos enfermos, que a elle fe foflem curar, 
no tempo em que aquellas aguas fazem fua obra: &não 
com tão porco píoueyto. q não fejahiia das inaisno- 


« taucys coufas,que (e fabem na Europa, polos muytos 


calos q cada dianella fe vem, quafi miraçulelos: cando 
aquella 
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aquellas aguas em muy pouco tempo, perfeyta faude 
ainfirmidades,a que toda a Phyfica humana,não acha- 
ua remedio. Fundou tainbem de novo o Mofteyro de 
freyras defcalfas da prineyra regra de Santa Clara, da 
ie ze inuocação da Madre de Deos, fituado no vale de En- 
| Mo 4 Yxobregas,junto à cidade Lisboa. E nelle em hia fepul- 
| red mira humilde elf cpultada. Naaulencia d'elR cy feu 
i Irmão,em que ella ficou por Regente d'eftes Reynos; 
498» antre outras muytas obras exccellentes, deu principio 
ahúa muy famofa no mundo, & inuyto neceflaria aas 
necefsidades d'elle. Eftafoy a confraria da cafa Santa 
da Mifcricordia, que sô neftes Reynos (e inventou, & 
——admitaúelimete frudtifica em obras de charidade clyrif- 
taã: femalqual os pobres crão priúados de muytas ef- 
mollas : & osricos do que, polas fazer, merecem. Fez 
trazer da cidade Colonia Agripina, o corpo de Santa 
Auta, hãa das onze mil Virgês, & clliem oimolteyro 
da Madre de Decos, que ella fundou. O que tudo a elta 
Rainha fe deuc, & outras muytas coufas, cuja relação 

o meu breuc eítillo, não confente. 
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Em que fe contão os fuccefjos de Portugal, a que 
chamamos Velhice,tt) Quarta idade fuas 


Capitulo I. D'elRey Dom Ioão Ter- ” 
— ceyrodonome, & Decimo- | 


quinto Rey. 


EVA INDA Quehemuy proprioemosho- Garibayin 
FINO! mens, quando chegão aidade madura, có eius vita. 
SAY fo) os annos d'ella cobrar autoridade: tanibê | Joannes de 
ET VE , Barros dec; 
PIN » lhe he natural perder então as forfas cor= ceia. 
ESA Naa) poraes, & o feruor d'ellas irfelhe diminu- Ferdinandg 


indo Como fe vio claramete neita idade de Partugal, Lopez Cafe 
que com razão começamos em clRey Dom loão Ill. a j 
Porque quando chegou ao eftado em que a pofemos hits indies l 
no Rey palfado ,acabou de fubirao fopremo graodarcarum, * = 
mageftade & reputação : pois tantos, & tão excellen- L.Andreas 

tes & poderofos Reys & Principes, & Sore no Oriê- Refendigia 
te, em Allrica, & na Afia, lhe obedecião , & pagauão (ro ceia 

E meo À SECO , 6X PdSa bira Corám 


tribU- briçee, 


| 
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Melchior tributo, & reconhecião fenhorio .. Mas depois que fa- 
Bellago in leceo, & juntamente com elle fezerão termo fuas feli- 
His o “ifsimas conquiltas, parece neceflario confefTarmos, q 

HariusMo =" - . = 
cina in alia Nelletambe fe acabou a idade varonil d'efte Reyno, & 
oratione.  qavenerâda velhice d'elle teue princípio em eíte Rey 
IgnatiyMo de q falamás . Em cujo tempo,poíto que fe gozou de 
q de quieta & defcanfada paz & tranguillidade, & por iflo 
mio Conim 2 ede algãs hauido polo inais bemauenturado:todauia 
Dae. tambê fe pode affirmar,que neffe têpo de tanca quietar 

Emanuel a'ção & paz , fe foy confumindo & perdendo, o que cô 
Cafta iure- à guerra fe acquirio & acrefcentou . Que parece con- 
coníilcus  rordar mtyto com o que diz Pythagoras,guando cós | !! 


mulcis iu lo : ia 
cis. “parando velhice do homem ao inuerno, lhe chamas” 


Joannes Fer tempo em que) aa fe não gozão fc não os fi ruytos das Di 
airandasijo outras idades. E porque eítes forão tantos, que bal- 
Lodo Ui tarão nefte tempo a produzir d'elles outros de nouo, 
com razão lhe aplicamos a comparação do Philofo- 
pho. Porque as conquiftas que nelle fe fezerão,as vit- 
= * torias que fealcansãrão,&as obras heroicas que fe aca- 
birão ( vnica razão de toda fua bemauenturança) & as 
. mais coufas, em que elR ey Dom Ioão fe moftrou ex-= 
cellente : todas forão miniftradas,gouernadas, & exe- 
cutadas,pelos valerofos caualleyros,& experinerados 
capitães, qua militar efcolla d'elR ey feu pay,fe criirão 
& fezerão famofos. E as outras obras que fez em que 
| feu podr fe manifeftou ao múdo, tambc fe produzirão 
| dostiquifsimos thefouros,q lhedey xou juntos . Pois 
«aos a fama de (na nolircza,a reuerécia de (eu nome, Ea ma- 
| geftade de fua cafa,&a defcanfada paz de q gozou fem- 
pre: tambem parece fe deuc atribuir à felicidade de feu 
Inuiâifsimo pay : pois exercitou a guerra de maney- 
ta, que todos lhe cometião pazes, & cítas aceytaua 
de modo, que muytos lhe crão fogeytos, & outros 
, À fe fazião feus muyto leaes amigos, & parentes muyto- 

; propin- * 
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Prepinquos « Mas como erão fruytos,nafcidos de ous 
tros fruytos,que não ten do raizes, são de poucadura; 
Eaqui procedeo a declinação doImperio Lufitano nef 
tefcu Rey : pois de talmaneyra quis gozar da paz, 
ue não curaua da guerra, quanto cra necefTario:& aísi 
eentregouàs letras & letrados, que fe efquecia às ve- 
zes dos caualleyros & foldados. Não fe querendo le- 
brar qalgias vezes não pode hauer perpetua paz;fem 
- Continua guerra;nem ca perfey ta fem fe fauoreccrem 
feus minifiros: pois a malícia d'eltes calamitofos tem- 
pos tem introduzido, o antigo proucrbio: Quea boa 
guerra faz a boa paz , como dizem Saluftio & Vege- 
Cio; & parece o confirma tambem S.Gregorio, dizê- 
do: Que para cítarn:os em paz com Decos, he necefia- 
Tio trazer perpetua guerra com o mundo, &feuscà- 
panheyros. Mas ainda que digamos que nefte Rey 
começou a declinação d'eltc Reyno, nê por iflo con- 
feíTamos que efta fua idade foy trabalhofa. Antes ou- 
Zarey afirmar, que nem o tempo «do primeyro Au- 
guto foy de mais mageltade ; nem o de outro alga, de 
mais quicta paz &tranquillidade. Mas quáto mais d'ef 
ta gozou, afez de menos dura: pois o ferro cõôo ocia 
fe confume , & comi o trabalho refplandece & fefaz 
forte. E quanto mais dilicias caufarão as riquezas do 
Oriente: tanto menosfortes fe fezerão os feroçes ani- 
mos dos Portuguezes : & forão nifto femelhantes sos 
ambiciofos Romanos, que com os trium phos gue al- 
canfarão na Afia, trouxcrão a caufa de ferem desbara- 
tados cm Roma. E mais fendo ifto contra o natural 
exercicio dos Portuguezes, pois forão sépretão bel- 
licofos, que chegou hum noflo hiftoriador a afhr- 
-mar, que por elles com verdade fe podia dizer, terem 
veftido mais armas, que pellotes. Quanto ilto aísi 
feja, o difcurfo d'eltabreuc relação, vos tem dada 
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baftante noticia: & “do que tenho dito & direy ; cl 

* tendezcis que falo verdade. é 
Afi q fucedendo elRey D. Ioão em idade de vinte 
annos,em os grandes cftados&riquezas delRey Don 
E manoel [eu pay,comcçou a eouerna!os de maneytã 
que em feu tempo gozarão todos de defcanfaça paz- 
É defpendeo os thelonros tão liberalmente, que com 
ficar riquilsimo, fez feus vaffallos profperos & abun- 
dantes. E polto q não foy muyto affeyçoado ao eX- 
=. ercicio da guerra: todavia de tal maneyra à profeguia, 
"— quenão perdeíTe a authoridade de fua pefloa, nem 
credito de fcu poder fe diminuiífe. E foy ifto tanto 
afsi,que o primeyroGoucrnador que o nouo Rey ele- 
eo & mandou à India, foy o Conde Almirante Dom 


1524. Vafco da Gama, cô titulo de VifoRey, & foberanno 

o «e» dominio naglle Oriental Imperio : dºque elle era vet- 
«10:94 dadeyro Almirante, & defeubtidor. O qual entrando 

- poderofaintte na Índia, tanto g feu nome nella fe ou- 


uio,& qa fua inuenciuel peífoa à qllas partes tornava, 

foy tanto o temor, & cfpáro nôs perfidos animos dos 
Mahometanos,& em todos os mais gentios,S mora- 

| dores da terra,q cada hi procurana de fe pór em faluo: 
| cuydaúdo q algua gride deftruição,& dillunio de tra- 
| balhos fobre elles vinha. Mas durou pouco eftereceo 
aos barbaros , & aos Portuguezes as glorias, que por 

fnas excelécias jaa lhe annuncianão:por qo VifoRey» 
| Iç24. Neyoa falecer em Cochim no anro do Senhor 1724» 
| o a 25. de Dezembro hauendo tres mezes;, & vinte dias 
| “q gouernauia India. Era D.Vafco da Gama home de 
| : nicaã eftatura, hú pouco enuolto é carnes: caualleyro 
[ dc lá pelloa, onfido em cometer qualquer grâde fey= 

p — to:em nasdar aípeto, & muyto para temer é qualquér 
| “ ayxão: tultedor de trabalho, & grande executor no 


“e 
+ 


o «Calligo de qualquer culpa, entcomprimêto dajultiçã. 
— Poóreuja morte fe abrirão as facclloEs;S: ficou o go 


DE vARIAHIS CORTA: 


ucrno d'ella aD. Henrique de Menezes,q craCapitão . 
de Goa,& foy feptimo Gouernador & Capitão geral 
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daquellas partes. O qual fendo naturalmente inclina- 


do à guerra de Mouros, & bem affortnnado nella: aísi ' 


ho tesnpo que fe achou em Affrica,como na India effe 


2.220 | 


Pouco que nella vinco : caítigonô Rey de Calecut, q 
fempre contra os Portuguezes fe achaua armado & 
preítes, deftruindelhe duas muy populofas & impor- . 
tantes pottoações. E por que clle pós emaípero & tra- 
balhofo cerco a nofia fortaleza , que em Calecut cf. 
taua, & por Capitão D.loão deLima,afoy o Gouct- 
nador focorrer em pelloa; o qual depois q desbatatou 
Opoderdo Camorim, & defcercou a fortaleza,aiman= 
dou por per terra: por vir a entéder q eraimais occafi- 
ão de trabalhofa gucrra,q de proncyto.E alcafândo de 
outros barbaros gloriofas vittorias, fe fez d'ciles tão 
temido, que não oufou mais algi de fe rebellar: poíto . 
Ejpara To fempre cltauão aparclhados: como foy cl- 
Rey de Bintão, Rey q fora de Malaca, a q fazia conti- . 
“Nua guerra:mas em tempo d'efte Gouernador,foy fua 
importunação caltigada per George A Albuquerque : 
Capitão d'clia, & por Redro Mafcarenhas que lhe fu- 
cedco. E determinando fazer hua grande empreza, q 
eratomar Dio, partio de Cochim com hãa poderofa ' 
armada, baftáte a effeytuar o que feu coração defejaua. 
E no caminho mandou por Dom George de Me- 
nezes deftruir Chalé, fortaleza do Camori) de Cale» 
cur: & antes que chegafie a Cananor, lhe falurão ao 
encontro grande foma de parãos bem armados, cô q 
pelejarão : & Dom George por que o (eu batel enca- 
lhou,fez nclle marauilhas , dignas de mais larga hito- 
ria. Mas chegando o GoucrnadoraCananor,a morte 
lhe atalhou feus altos penfamentos , que fegundo cra. 
bçiu affortunado ; fe clperaua lhe caria fim gloriofa= 
PR A O Poa. “VMA 


- 
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mête: morreo a vinte&tres de Feucreyro de 1726. em 
idade de trinta annos. Era flho de D.Fernando deMe 
« nezes,d'alcunha o Roxo,irmão do grande D.loão de 
dom paço Menezes, da cafa deCantanhedeCapitão de Arzilla & 
92 nuvép  Azamor.Era home de grade & honrada preféça,a quê 


o ps e A 
cô razão fe podia chamar gentil homê, Era muyto ca- 


tholico, & amigo da juítica: limpo em feuofficio, & 

muyto cobicalo da honra,fé nenhiia cobiça de fazéda: 

AE dito que andzua na India onde ha grande materia de 
RN teutaçoés. Naturalmente era inclinado a guerra de 
à mouros , & bem affortunado nella: nuyto amigo do 

, ; ferniço d'clRey,& dos homes,que fegutão cíta fua na- 
| tureza. Tinha grande odio ãosrenoltolos , que foy 
cau(a de algús fidalgos fe efcandalizarem dºclle:mas os 

gue cftauão mais agrauados , fendo fua falta conhecida 
& fentida,o louuarão publicamente. Era leue em con- 
uerlação; & não inflado nem imperiofo; & hum pou- 
co defconfiado: mas não que chegafle a cítado de fe. 
| . Vingar por io. E fim tinha duas excellencias,a pou 
outro sro es cos concedidas, com que (e defendia de feus inimigos, , 
& acrefcentaua a fazenda d'clRey:era homem fm ne- 

nhum medo , & (em nenhiia cobiça polas quaes cou= 

fas todas ; fentio elRey Dom Ioão rantofua morte, 
LN 7 à quefendolhe notado o muyto fentimento,que inof- 
Ie NV ASES traua por hum fen privado , elle refpondeo: Que 
RÊs = quereis -q façahã homêa quem morrcoD. Henrique: 
| Í Lopo Vaaz de Sampayo,depois de muytas difrerê- 
| - gas que teue cô Pedro Mafcharenhas & fuas valias fo- 

| 
k 


1726: 


gafes. bre quê hauia de fer Goueraador , abertas as fuceffoZs; 
Íucedeo no gousino da Tadia aD. Henrig deMenezes: 
l “ &nãolhe sédo deffemclhante nas virtudes & esfor- 
| fo,gouernou aglles cftados com muyta fitisfação dºel- 
Rey&dos homes.E fedo tão esforíxdo na guerva,g def 

baratou per muytas vezes grades araiadas d'elRey de 


Mala 


e 
) 
E 
“ 
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Malaca que com feus amigos & parentes pretendia a- 
Proucytarfe da difcordia em que os Portuguezes 
andauão: & do Camori) de Calecut, & do Sultão de 
Cambaya, & de outros Reys, que poderofamente fe 
jajuntârão para nefta occafiião lanfarem os. Portuguc- 


zes da India: toda via tambê foy conftante najuliiça; ses moi. 


mãdando caftigar os culpados com afpereza,ã os bôs 
Bratificando cô merccs. E afsicomo o Diabo cô cftas 
difcordias na India procurou cltoruar o bem que nella 
fazião Portuguczes , defeíperado jaa d'aquella par- 
te:laa ordenou o mcíino em outras, que tambem che- 
gárão a citado de vitima perdição, a Dom George de 
Menezes Capitão de Ternãte em Maluco, & a Dom 
Garcia de Menezes. Mas a húas & outras acodioDeos 
com fua mifericordia. E depois de ter feyto outras 
muytas obras & edificios para feguranfa das fortalezas 


Paquelle Oriente muy neceffarias, & para o credito 


dPelRey de Portugal muyto importantes,acabou o feu 
ttiennio: deyxando feyta & aparclhada húa grâde ar- 
mada de cento &trinta & feis vellas (a mayor parte 
ellas groffas) cô que determinava conquiftar Dio, q 
tanto os Portuguczes defejauão, & algus inuejoíos de 
fua boa fortuna, lhe defuiarão. 

E fucedcolhe Nuno da Cunha, varão nobre & pru-' 


Es a 
/d te ss Z e 


crente, 


dente,graue, affabel,& esforfado. O qual tendo mof. Corte Real 


no z, cerco 


trado o valor de fua peífoa,em companhia de fenpay EA 
Triftão V àz da Cunha, nas famofas vittorias, que em o Rs 


tempo do VifoRey Dom Francifco dº Almeyda, alcã- 
fou dos Mouros na cofta do Malabar: veyo agonernar 
a India,em tempo que ella tinha mais necefsidade, E 
começou o gouerno d'ella com moftras de pruden- 
cia. E cauallaria: & porque os Gouernadores paffados 


com vchemente cuydado trabalharão por: conquiftar 


acidade Dio, & paraillo deyxárão jaafeytos grandes . 


La apparatos 


DIALOGO QVINTO E 
apparatos de gueira: cfte Governador, lozo entendeo 
nellacmpreza,partindo para ella com hia aimada de 
trezentas vellas crandes & pequerias,: bem armadas E 
apercebidas, & nellas tres mil homês Portuguezes, & 
q Pre dous mil Malabares & Canarijs. E cnegarão afsi d cl- 
so 1% dade Damão na colta de Cambaya, aachou defempas 

“ZA tada & defpejada com nçdo de tamanha frotra: Mas 
22 não fezerão aísiosinoradores da ilha Bêtele, na mek, 
macofta & oytolegoas de Dio, amais forte & inexe 

pugnanel de'toda aquelia paragem : & defendida então 

. per hum capitão Turco com dousmilhomêsarmados, 
& irais de mil, de quira gente da terra. Os quaes ainda 

o, - que lhe não faltaua oufadia para refiflir a'grandes-po- 
Ec Ms va deres: toda Via vendo.a nofla frota, quiferão fe por em 

4 faluo,& por não terem nauios nem embarcações muã+ 


Go. delta p 


alem 


Siro dA E 
voo greai dirão pedir ao Gouernador licenfa para fe fahirem cô 
poi foro t partido honcito para ambas as partes: que lhe não foy 


NR «mvb concedido. E clles com cftanouatãotrifte, determi 
nário morrer todos,defefperados já detodo remedio. 
E para ifto o Capitão da fortaleza defpejou denoyte O 
mais que pode, & os outros tudo o mais treuxerão À 
praça,& cm hum monte lhe poferão fogo : & matirão 
as molheres,& filhos,& velhos que não podião pele- 

Do 5, jat& detodosos queficarão, fe efcolherão fetecetos 

ar Tiga porinais valentes, & à feumodo fe juramen” 

) tarão demorrcremna empreza conjurades. E afsi o fe 

| zerio,delendendofe.com tanta braucza, que os Pórtu 

guezes fe cfpantaúão não podendo vencer tão pouca 
gente. Mas como lhe matirão o Capitão; começãrão 
| a enfraquecer tanto q forão entrados & vencidos: nas 
| não tão facilmente,que não cuftallea vittoria riuytas 
| mártes,& fangne: porque morrerão dezafeic Portu- 
- guezes fidalzas&os mais esforçados, &muitos ficarão 
] tão mal feridos, q depois clcapário poucos. Dos moi 
PE a ; ” ros: 


Di ii o Si 
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Tosmui poucos ficirão có vidayporá não pretêdiãona, 
atalha lénão norrer:mas primeyro fe defendião cont, 
tito animo, efládo hii d'clles atraueífado de hta lala; 
fe Veyo corrido por clla,tee.q chegotia húPortuguez E NA 
Gatinha,& co hua cípada lhe corton hãa perna: & aísi PE ed >] 

lc podedizer q cn hi mefino inítáte , quafi de hia aeuteitico has | 
pancada cahirão ambos. Nefta ilha & coquintta d'ella 4.427. ARA 
gaftou o Gonernador oyto dias,que derão vida à cida-. aber SAO | 
de Dio: porque nelles fe foruficou com tauta' diligen- = agora 
Cia & ordem, que fe pode defender de modo, que mais 
nal reccbérão os noffos;do quefoy o que lhefezerão: 
porque eftauão nacidade onze mil hoiuês armados, & 177 is 
leis mil Turcos, & trezentos Arabios, todos foidados pro” a 
Velhosimuyto experimentados, com imtiyta artelha- SE Uste 1et, 
Ta, & antre ella hauiatres peças de monftruofa gran- 3 | 
deza,com que tratarão tão mal a noffa armada que o | 
Gonernador Icuantou ocerco todo, &fe foy a Goa,cô, 
razão magoado de aproncytar tão pouco tãro appara, 
to:e deyxounagelia coftaAntonio d Saldanha,cô ha. 
armada, para fazer crucl guerra aclRey de;jCambaya.,.s. 
E elle o fez comtanto acordo & valentia, que cm pou” À 
co'tempo lhe deftruio muytos lugares, & lhe tomeu, 
inuytas Naos; & o pôs em miferauel cítado: não jon - 
fando ninguem fair d'aquella Cidade, que não fe. 
deilelogo por perdido em mãos dos Portugnezes : 
Como a nuytosacontecia. Tee que chcgouoverão |, = 
daquellas partes cm que o Gouernador Nuno da Cu 775 
uha torno à cmpreza , com oytenta Navios quafi e. 
todos grandes, dous mil Portuguezes, & Sous mil 
Indios de foldo: & chegado a Baçaim cidade grande & 
forte naquellaco!ta de Cambaya,aachou detedida de 
mais de dez mil homês,éc tata artelharia,q fe teue por 
milagre grâde,andartos noffos na praya derramados, 
onde cahião infinitos pelouros. ; & “não acertareut, 
“ Muciind pus dpi: seno. 


' 
| 
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em algum: que deu caufa a muytos indios dosnoffos 
foldados fe conuerterem. Dos inimigos fahirão fora 

da cidade dez mil,& aprefentando batalha aos noiTos, 

clleso fezerão com tanto esforfo & valentia, Icuando 

“o Capitão Silueyraa dianteyra, que forão desbarata- 
dos, & fugindo para a cidade, entrarão cô clles & de-: 
pois fezerão o mefino aos da fortaleza: em oque fe fe-, 
dev zerão muy grandes valentias,queo Gouernador resmit 
nerou logo dando premios a inuytos publicamente; 

- Como antiguamete coftumauão osRomanos, Acharão 

fe naquella cidade &fortaleza muitos inftrumentos de 
» guerra, muyta póluora & quatrocentas peças de ar-; 

E dedo telharia groíla : morrerão quinhentos & cincoenta 
Fo /7* -Mónros, & feis Chriftãos fomente: arrazou(e a forta- 
EL t51% Veza, & a tudo o quena terra & feus arredores hauta, 
se de proueyto, fe pos o fogo & fe deftruio: com o que 
dandofe o Gouernador por fatisfeyto da perda que re- 
cebera:& afronta que paffara em Dio, fe partio para 

! Goa a inyernar,& aparelharfe. Mas antre tanto man- 
mts 7h dou a Martim Affonfo de Soufa,que com trinta& cin- 
of Edo / co vellas » & feiscentos Portuguezes fofle fobre Da-.. 
O. mão, cidade forte & bem armada, tambem naquella: 
cofla, quatorze leguas de Baçaim. Chegado clle com 
efta companhia à viltada cidade, os-moradores d'ella 
fugirão todos: mas na fortaleza ficárião quinhentos 
Turcos. &algus Rhesbntos; gente muy fera & criada 
em latrocinios, habitantes em os confins de Carmania: - 
Os quaes todos em hum corpo pelejárão com tanto 
feruor & defefperação, que nenhum ficou com vida; á 
culta deatirarema dez Portuguczes, & miytos feri- 
dos : masafortaleza foy toda defenda & arrazada até 
os fundamentos. Com eftxvittoria animados os Portu 
guezes, fezerão d'ali em diante tão cruel guerra atoda 
aquella cofta de Cambaya, & à mefina cidade Di ER 
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fadora de tantos males:que Sultão Baudur feu Rey,fa- 
bendo o que paffaua, & com quanta crueldade os Por- 
tuguezes fe hanião com elle, determinou pedirlhe pa- 
Zes com algii honeíto partido, em quanto clle fe ale- 
uiaua, de dous grandes inimigos que então lhe mouiio 
Buerra, Huim d'elles cra húa Rainha de Sanga, chama- 
da"Crementina, muyto ferofã ; mas em tudo o 


— 


Mais, mais que varonil: criadano exercicio dasarmas | 


ão modo das Amazonas, a qual com dous mil homês 
de cauallo, & trintaimil de pec fômente, lhe fazia cruel 
Suerra, nais coin fen esforfo ; que 'com amultidão da 
Sente: O outro inimigo d'elRey de Cambaya era el- 
Rey Miramudit,que fe prezaua de defeendente do grã 
de Tamorlão: era de nação Scitha,& aos feus vaffalios 
Chamavão Mogores : & elle de fa pefloa mnyto beli- 


Cofo, & tão auentajado em poder & grandeza, queto- 


dateira por onde paílaua com fen exercito deyxaua - 


deftruida. Vinha virgarfe d'elRey de Cambaya, & 


reftituirfe de hum Reyno, que himíeu auó lhe vivrpa : 


ta, E efta foy a caufa por onde elte Rey affenton paz 
Com Portnguezes, dandolhe acidade Baçaim, & ou- 
tras ilhas,& mmytas terras pelo fertão dentro. E com 
eta cóclufão fe aparelhou a refiftir a tão grandes con- 
trarios. E para que faybais o g Fanêis Ber d'aquelles 
eys do Oriente , ouui o apparato 
clRey de Cambaya lhe fabio ao encontro. Leuaua 
duzentos &cincoenta mil homésde cavallo,dos ges bê 
armados erão trinta mil: quinhetros milhomês de pee, 
& nelles mais de quinze mil foldados velhos, de varias 
Nações grangeados. Os Capitães crão Fartafos: & 
Abexins,& trezentos Turcos, com Mu Mtaphã famo- 
fo Capitão : Ieuaua tambê oytéta Chriftãos tirados de 
Catineyroparaçita guerra;dos quaes cincoenta erão 
Portuguezes, & os mais Francezes. Leuaua mais mií 
id es Sis peças 
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peças de artelharia de Bronze toda encaualgada, és 
ncllas havia quatro Bafilifcos, que não podião cami- 


“nharfenão à torfa de cem juntas de Bois:elefantes crão 


duzentos armados com feus caftellos, & em cada hum 


“quatro foldados com muytrostiros de remeflo.E fobre 


tudo leuaua quinhentas carretas de ouro & prata es 
moeda. Allem d'elteapparato, q todo erada propria 
fazenda d'elRey de Cambaya, hião tambem com elle 
todos feus Satrapas & Senhores de fens Reynos, cout 
todos feus thefouros: & algús d'eítes havia que tinhão 
oyto centos, & nouecentos mil cruzados de vencia ent 
cada humanno. Mas nem tão grande poder, S tão. 
auentajadas riquezas, forão baftantes, para deyxar de. 
fervencido da multidão & barbaria dos Mogores,que 
guafi todos acauallo, ao modo dos Perfas,fe houuerão. 
com elle de maneyra que foy d'elles duas vezes venci- 
do, &polto em tal eítado, que fe recolheo à tidade, 
Dio,tão atemorizado , que aindanclla para fe ver fe- 
guro, rogou aos Portuguezes com fua amizade, & lhe 
offerecco lugar para fortaleza, que logo fe começou; 
citando prezenteso Gouernador Nuno da Cunha, Se 


o Capitão. Mor Martim Affonfo de Soufa, de quem 


o Rey hauia grande-medo : & foy ilto em o anno-do; 
Senhor-mil & quinhentos & trinta & cinco. E não lhe 
foy mal do partido , porquelogo fe ajudon dos Por= 
tuguezes, mandando duzentos & cincornta d'elles, 
en companhia de outros feus foldados , que paílan- 
do primeyro grandes affrontas,lhe recuperarão muy-= 
tas fortalezas, que lhe tinhão tomado os Mogores.€s 
quacs entrado o Interno fe forão para Íuaterra muy- 
to ricos & bem vingados : & clRey ficou entendendo 
cm recuperar, o quetinha perdido: & para fe vingar 
como defejaua, mandou pedir fanor ao GrãoTurco,& 
para fio lhe mandon granue foma áe ouro. 


Ea “Nefte 
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. k) 
à Nefte anno acontecco hã cafo, q podera efcurecer) 
dinda antre fabulofos Poetas, a celebrada fama da fá | 
Nao Argis: Porque hum Poriuguez chamado Dio- — ! 
£o Botelho,. que andava na Índia em acfgraça do T. VP PS “Pe fer 
Rey,por algiis crimes que inimigos de Ífeu esforfo; 4 
lhe impoferão : & deltjando tornarfe ema graça per- | 
dida, com algõa obra digna do feu animo: determi- | 
nou trazer 'a elRey Dom loão, noua da fundação. | 
da Fortalezáde Dio, pot fer confã de que elle tinhá | 
Brandifsimo defejo: E porg cra Inuerno,& não havia 
Nao de viagem, fez & armou à fia culta lítia em-. 


barcação de dezoyto pces de com ndo, & feis dedar. e DO e enie / 
Bo; de talinodo fabricada, que anenhãa tempeltade fo pro q 
temdefle. “E metendo alguns marinheyros nella enc 
Sinados, & todo-o que lhe pareceo neceffario para 
Naucgação tio comprida : como foy em alto mar;lhe 
defeubrio few intento, & a buns com'dadivas,&ra ou- 
tros com medo, a todos fez continuar o caminho: 
m o qual depois de varios cafos; que lheacontece= 
fão,pafloro Cabo de Boa Efperafa,tão temerofono. 
Ibtido : & fora de toda efperanta «chegou a Portugal ve menos rimb 
Araucísido a mayor parte do Miido,emtão pequena: as 45 sax 
Embarcação : que mais fe feftejon neftc Reyno Mirage tosmlimal 
Nonidade de fuananegação & onfadia, Ganoua da no- (cairé 
Wa fortaleza; que tanto fe deícjaua,. & tão importante: 
Era à quelles citados da India. Pio q,& por ciRey D., 
oo conhecer em aquelle homem tão animofo cora- 
São , lhe perdoou & tornou cm lua graça, & fez no- 
taneys merces. a. 
Poftaa fortaleza de Dio em eftado para fe poder de 1 sã; 
fender fe partio o Goucrnador Nuno da Cunha, dey- , 
Xádo Manoel de Soufa com oyto cêtos Portuguezes, 
Por Canitão:& elicfe foy inucrnar a Goa: óde achádo. 4. 
Os reys deCochij &Calecut em crucl guerra; midou à 
a Martim. 
E nh6) a 4 
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Martim Affonfo de Sonfa fauorecefle o de Cochij. O 
qual renouando-as grandes vittorias de Duarte Pache- 
co, cm algis dos mefinos lugares alcanfou outras, tam- 
bem iniraculofas : & desbaratando clRey de Calecut 
& hãa fua poderofaarmada,duas vezes o fez retirar cô 
grande perda & magoa. Mas não poderão os Portu- 
guezes eftar muyto rempo quictos ema fortaleza do 
Dio : porque o mefmo Rey Baudur que a concedeo, 
inuejando nofla felicidade, ou como algis dizem,.não 
lhe parecendo bem, ter em fuas terras gente tão indo- 


mitacomo faô Portuguezes na India; tratou diucr- 


fós incyos para nos lanfar fora d'clla, depois que fe vio 
livre &: defafombrado de feus inimigos:& porque quá 
tos artifícios prouaua paraexecutar cíta maldade, to 
dos lhe fahião em danno da lealdade que deuia a quem 
o ajudára em fua necefsidade,deterininou matar o Go- 
uernador em hum banquete, com que lhe parecia po- 
dia chegar ao fim defejado : não fabendo que qualquer 
animo Portuguez dos q à quellas partes paísão d'elte 
Reyno, he baftante a conquiftar hã grande Imperio, 
quanto mais defenderfe de Reys barbaros, poíto que 
muyto poderofos como clle era. E tanto fe deyxou 
vencer d'cíta pay xão & defejo,que veyo a noticia do 
Gouernador; que logo como teuc occafião lhe fez dar 
amorte q o barbaro Rey lhe tinha traçada:mas nã foy 
com tanto acordo miniltrada,que a falta dºelle, não fea 
ze(Te morrer algús Portuguezes em fangue nobilifsi- 
mos, &no valor militar infignes, & muyto experis 
mentados : & antre clles morreo Manoel de Soufa, fé 
o qual o barbaro Rey jaa efeapaua: & deulhe húa cuti- 
lada hum Mouro fidalgo da companhia d'clRey,a E 
por feu esforfo nas armas chamauão Tigré do Miúdo. 
Mas como a troco d'eftas mortes fe compraua a fegu- 
ranfa d'aquelles cítados da India, que aquelle Rey tão 
podero- 
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poderofo deterininaua'cxtinguir ;demolas por bem 
fnpregadas. k l 
Eftando aqui o Gonernador vcyo ante elle há Mou. 
Jo natural de Bengâla, de idade de trezentos &'trinta , def em ti | 
& cinco annos,jaa Dem prouada & côfirmada per muy” a ea Dq 
tas conjeyturas & teftemunhas verdadeyrys: porque” Ae. | 
em faber ler nem clcrencr, diziao Mouro os fuceflos E 
às coufas de todos aquelles annos, aísicomo cftauão 
&m os (eus annaes poítos em memoria:alicm Pilto to- 
dos os feus naturaes fe lebrauão,que a feus pais Sc anos angridens | 
Suuirão falar em aquelle homê. E acíte tempo jaa fe s.cerco de | 
he hauião cahido os dentes algiias vezes, & eutras tã- Dio, 4 
gas lhe naícião de nouo: & a barba fe lhe fezera branca | 
t preta outras tantas vezes. Foy gentio atec os cem | 
ànnos ,'& então era Mouro,& tinha hum filho deno- . | 
Ventaannos. É por fer coufa tão notaucl o Rey Bau= 
dur lhe daua certo eftipendio para fua fuflentação. E H 
Como o Gonernador Nuno da Cunha fe apoderava de 
I 
| 


todas aquellas terras do Morto Rey, veyo cite Mou-. 
to pedirlhe não lhe tiraffeamercc & ordenado manti- 1 
Mento que tinha : o que lhe por elle foy concedido,cô 
tanta aduniração de todos,ã niuyto têpo fe falou em ta 
Manha eltranheza. Morto elkey de Cambaya, logo 
9 Gouernador fe fez Senhor da Cidade : & outras o 
Muytas terras d'aquella cofta de Cambaya,deyxon em 
4a obediencia,em nome d'clRey de Portngal;& dey- 
Xando a Fortaleza muyto acrefcentada, & nella por +: 

apitão Atanio des ÓriE com feiscentosfoldados 
antre todos efcolhidos, fe partio para Goa. | 

Mas logo afortaleza foy combatida pelos Gouer- ” | 


” 
o 
ER 
4 
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Nadores do Reyno de Cambaya,cm nome de hum net- 
to do Mouro Rey, que lhe fecedera:os quaes com 
“ez milhomês de pec & cinco mi! de cauallo,gente: 


fcolhida & bem exercitada, & juntamente com tres 
milk 


Ev 
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milfoldados, & mil de cauallo que Cogeçofar armoB 
á fua culta, todos cs melhores de toda aquela prouin-: 
cia,comercrão a fortaleza com muyto avimo &valen- 
tia:& em o primeyro côbate, fendo o mefino Coge-: 
sofar ferido, defiftirão então da guerra, para melhor 
fe prepararem quando vieíTe a armada do Grão Turco; 
q citauão cfperâdo,muyto grande & muyto poder ofã 
. É porque em quanto clla fe apparelha, não efteja- 
mos aciofos., ouui o que em o tempo d'eftc Gouer- 
nador fe paílou nos mais eftadosda India,digno de me 
moria , tec que veyo efta armadatão detejada de tan- 
tos. Emo anno atras mil & quinhitos & trinta, go- 
uycrnando jaa a India Nuno da Cunha, foy Heytor da 
Sylueyra ao cftreyto do Mar de Arabia .có lãa arma- 
da como todos os annos fe coftumaua: & foy a tempo 
que chegando à vifta de Adem, a eftauão combatendo 
hauia cinco mezes dous capitães do Grão Turco, &3 
tinhão em tanto aperto, que fempre ficarão fenhores 
dºella, fenão chegâra Heytor da Sylueyra:cô cuja vil 
tafobreueyo tanto temor aos Turcos,que logo leuan- 
târãoo cerco, & qualicomo vencidos fefezerão nã 
volta do porto de Sucz : deyxando aqnelle Mar tão 
defemparado, quç.pode Heytor da Sylucyra tomat 
alguas Naos carregadas de efpeciarias, mas não fe ha- 
ner fangue de paric a parte derramado, Defpejado 
aísio mar chegou o Capitão a Adem, &aproueytan- 
dofe da ocafião ; difle ao Rey dºella, que Fêndo elle 
d'agnelle cerco,viera có aquella armada em (eu fanor: 
por lhe mandar clR ey de Portugal,que cô elle trataíle 
inuyta amizade, O qual com mais temor danofla at- 
nada, que das duas de Turcos,que pouco antes o tinhã 
gm citado de perdição , aceytou à amizade, & fe offerc 
geo por vaflallo,d'clR ey dePortugal cô certo tribuios 
Mas não lhç durou mais eftg concerto, que em quáto 
ço acabou 
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“acabou ontro cõo Turco: porg loxo matou todos às 
“*ortuguezes q Heytor da Sylueyra deyxon naquelia 
Cidade, & lhe tomou hianao carrcgada'de mercadoria 
Em as.ilhas Malncas també nefte tempo fucederão 
“tantas coufas, q fe vio D.Gceorge de Menezes Capi- 
tão&Gbuernador d'ellas;tcftado de perdição: afsi co 
Os naturaes daterra, q cô treyções prertdião imatalto; 
Como com Caitelhanos, que à quellas partes forão ter 
em Nauios bem armados: dizendo q agllas ilhas erão 
“de fia conquifta. Mas o finordinino, & o braflo:8 
ferro dos Portuuezes, de hús & outros contrarios, 


Ahealcafirão mil vitrorias. E acabado o Leu tricnnio, 


heficedeo Gófallo Pereyra q fe houve tão mal cõos 
Raturaes daterra, q ema conjuração o matirãoà 
trcyção, & o mefmo honucrão de fazer atodos os 
ortuguezes que laá eitauão, fe a valétia dealgus não 
excederaas humanas forfas, em fua defentfão,& da for 
taleza, q e(teue quafi perdida. “Sucedeolhe Vicente 
“Affonfeca,que gouernou aquelie eftado, em quanto 
hão chegou Friltão d'Attaide, que foy por Capitão, 
& Gouernador de Malnco:& emfeu tépo fe começa- 
Ro a baptizar muytos gétios em: aquelas prouincias: 
Ptincipalmête,em a cidadeMomoya dallha doMoro: 
Era o Sor della fe baptizou,por induftria & traba- 
ho de Gófallo Vellofo q laa andaua negociando : & 
tras ele,muytos valiallos teus &moradores da mefima 
Cidade. Mas o Diabo ordenou de modo Ífuas coufas E 
aqlles nouos.Chriftãos,q durou pouco a Chriiládade 
enij os mais d'elles: Icuantandofe todos os moradores. 
da-cidade,côtra os Portuguezes,matãdo algiis, & an- 
trcelles os Clerigos que osdoutrinauão & baptiza- 
vão: & em tudo o anais fezerão de mancyra, que não. 
cou em a conftancia Chriftaa, fenão o 'Senhor da 
terra, com muy poncos. À cfte Gouernador X 
Capitão de Maluco, fucedeo Antonio Galuão, filho, 
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de Duarte Galuão, Chronifta mór d'eítes Reynos, é 


endo mais felice que os paífados, começoulc eme 


tempo, & por fua induftria & pregação, a Chrinftan” 
«dade em aquellas partes,com tanto feruor & acrefcen- 
tamento, que fe baptizarão Reys & Principes, com 
grande multidão de parentes &criados. E d'cíta ma” 
neyra alcanfou efte Capitão vittoriado Diabo nefta 
conucr(ad : & dos inimigos da noffa Fee em mil bati 
lhas que cada diá vencia. Com que fez o (eu tempo bé 
afforrmnado em aquellas partes, tão remotas & de tão 
grande proueyto. (ES Eee » 
Tambem nefte tempo em Goa,.o feu Capitão Dô 
João Pereyra alcanfou húa miraculofa vittoria, de hu 
grande Capirão de Azcdecão vaflallo do Idalcão, ii 
do focorrer a fortaleza de Rachol. Erão os Mouro 
noue mil foldados efcolhidos , em que hauia muytof 
Turcos, &antrelles vinhão cincogra de cauallos arm” 
“dos, & vinte cauallos ligeyros: de que naquellas terra 
ha muy poucos; por lhe virem todos de Perfia, & ci! 
pouca quantidade, & muyto preço. E Dom Ioão Pe 
reyra fe encontrou com elles,com quatrocentos Por 


. 


“tuguezes fômente, & cenro de cauallo , & mil Indio 


amigos. E com tanta valentia fe honuerão neíle pri” 
meyro cometimento,que osPortuguezes fe virão de” 
confiados da vida, & como jdefeiperados remererão 
aos inimigos com tanto animo, que lhe fezerão viral 
as coftas,dey xando mortos no campo mil & fetecen” 
tos , & hum grande numero de catinos . E em fatisfa' 
ção d'efta perda,jmandou logo Azedecão, outro excl 
cito com dezoyto capitães Turcos,& aritre elles hu! 
famofo em arimas: que com oytocentos de cauallo, & 
quatro mil de pee coleteo a emprezajanimofamente 
«mas tambem forão vencidos pelos Portuguezes,' à 


“todos os Capirãcs Turcos mortos, & em toda a outr 
= f e - à aa 
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gente foy feyta grande deftruição,mas não fem algum 
dos noflos morrerem como caualleyros. É todas cftas 
Coufas arras acontecérão'do principio do governo de 
Nuno da Cunhastec o anno mil & quinhentos &trin- 
ta& cinco. Coin eftas & ourras vitrorias & fucceílos 

cmaftorrunados, que os Portuguezes alcansarão em 
aquelles eftados do Oriente, fe paflou o tempo , tec q 
Chegou o termo da defejada vinganfa, pola merecida 
morte d'clRey de Cambaya: entrando hãa poderofa 
armada na Índia, folicitada per quafi todos os Mouros 
Yaquellas partes:& por capitão mor d'ella vinha Soli- 


mão Baxà Albantz, Rey do Cayro, exadria,Ro- : 
Xate & Damalco, & outros muytos fenhorios: de Ta 


9 grão Turco lhe fezera merce, pola induítria que deu 

aos inftrumentos cô que a Ilha de Rhodas fe conquif- 
tou.E hora o mádaua à India a petição dos Reys d'clla: 
& principalmête de hãa molher do morto Rey de Cã- 
aya;para lanfar fora os Portuguezes,& feu nome ex- 
tinguir em agllas partes. E aceytou o grão Turco facil- 
Mente mandar fazer efta emprefa, porlhe parecer cra 
Coufa muyto indecête a fua grandeza,deyxar cnuelhe- 
Certãto os Portuguezes no fenorio das partes da Per- 
fia & India,& do riquiítimo trato & comercio de to- 
do o Mar do Oriente ; onde a mayor parte dos merca- 
“dores erão da fua feyra & alcorão de Mafoma. Allem 
d'eltas razões baftantes a qualquer Rey barbaro,ou ti- 
tanno ; tambem defejaua vingarfe d'elles, pola amiza- 
de quetinhão com o Sophij da Perfia,feu inimigo:em 
ajuda do qual fabia, q o anno atras andãra hua boa cô- 
panhia de arcabuzeyros , & muytos meflres de fundir 
artelharia,& algis bombardeiros,todos Portuguezes, 
Com que o Sophij lhe fazia cruel & afpera guerra:&cô 
elles hauia pouco alcansára do mefmo grão Turcoa 
Mayor vittoria, q elle nunca tinha experimentado, de 
Te que 
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que cftaua ainda magoadifsimo . Sobre tudo ilto, não 
fofria a perda que com a noffa nauegação & comercio 
recebia,polo proueyto que dantes tinhão com clla os 
Reys & Caliphas do Egypto (a quê elle vítrpára o fe- 
nhorio) leuando as cfpeciarias & drogas pelo Mar de 
Arabiaao Cayro,per hi canal de vinte leguas,g o an ti= 
go Rey Seloftris paraifto fezera: & dº'ahi pelo Niloà 
Alexâdria,dauão cô cllas em Veneza;d'onde fe repar* 
tião per toda Afia& Europa. Principalmente vendo q 
hora cô mayor facilidade os Portuguezes as leuauão à 
Portugal: & d'ahi fe efpalhauão per toda Hefpanhã 
França. Ttalia, Alemanha, Se Taglatérra,& rodas as anais 
Hhas & recôcauos do Mac Oceano, Occidétal & Auf- 
tral: k em muyto menor preço, & mayor quantidade 
do q d'antes fe coltumana. Ealsieftimulado d'eftas tres 
coufas,zelto da Religião, Vinganfa,& Intereflc. q são 
os mais podcrofos eltimulos , & ocafiões das mayores 
guerras q no mundo fucedrão.O q tudo junto cô a in- 
faciauel cobiça da cafa Othomiana, de q elle era cabeça 
& o mayor,fe determinau mandar efte feuunucho,de 
cuja militar prudencia fiaua negocio da tanto pefo,co- 
mo elle entêdia hauia de fer, em lanfar os Portuguezes 
da India,g clle como caualleyro, fabia ferem valero(os 
nas armas,& grádes coquiftadores. O qual leuãdo a mã 
deyra do môte de Albania ao Cayro,antiguaméte char 


“mado Mephis:& depois que ali laurou todos os vafos, 


os fez Jeuar em Camelos, em partes divididos,a Suez; 
antiguamente chamada Arfinoe, cidade maritima do 
Mar Vermelho:onde acabados de fabricar, fe lansárão 
«em aquelle Mar, depois que nelles fe gaftou grande fo- 
ma de dinheyro: & por iflo não forão em tanta quáti- 
dade & gradeza,como a cobiça do grão Turco coftu 
maua,nê com tãtos foldados:mas os que leuaua erão já 
veteranos, & muyto experimentados, & coftininador 
i ' vence 
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Yeticer grades inimigos.Eraefta armada de oytêta v cl- 
< s . à E 
las groflas:em que entrauão Cincoêta & quatro galees, 


tis galeões grádes,& quatro galeaças,& outros navios 


dealto-bordo,todos bem artilhados: com mais de feis 
mil & qninhentos homês de guerra: dos quaes os dous: 
mil,erão os famofos Ianilfarôs,cô que elles efpantão o. 
mundo: & os outros erão Turcos,todos elcolhidos,S 
8ente limpa,que lhe fora de Cóftantinopla : cada hum 
Os quaes podia gouernar grandes exercitos. Cô efta 
cuftofa armada, leuana cfte capitão ordem para fe fazer 
Sior das cidades Goa,Ormuz, & Dio, & dos grandes 
thefouros dos Reys de Cambaya & Bengala, que muy 
fanofos erão no múdo. Mas como efta empreia podia 
Impedir o felice curfo,cô que a Chriftâdade do Origte 
fe hia acrefcentádo,acodio Deos aos edificadores d”cf- 
tafua Igreja como aos taes coftuma: & com (eu braílo 
Omnipotente obroude modo,que cíte pertinaz tirâno 
cô fua indomita cobiça;nem fe fezeife fenhoi d'aquel- 
les Reynos & cidades;nem lhe tomaffe feus thefouros, 
nem lançaffe os Portuguezes da Indiasantes fofle ven- 
Cido d'elles cô muy pouco poder & forfas. Tendo pri- 


“Meyro elles barbaros inimigos cercada afortaleza de 


Dio (ainda não acabada de edificar)per cípaíto de dous 
nefes:em os quaés o capitão Antonio da Sylueyra, cô 
feisctros Portuguezes somente,a defendeo a toda efta 
armada, & outra muyta gente do Reyno de Cambaya, 
que Cogeçofar, fen Capitão gouernaua. E apertárão 
tanto com elles , que lhe foy neceflario em fua defen- 
são fazerem façanhas nunca oumidas, & experimen-" 
tar(e ainayor lealdade, com o mayor animo & valétia, 
que naquellas partes fe vio nunca: & tão grande fer- 


Mor Chriftão & bellicofo , que houve hum Soldado, a 57 
“Que fenão fabeo nome, que faltandolhe pelouros cem 


bia efcaramuça de muyta importancia, em o mayor 
Tr gr Binpeio 
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CS A 2 impetodo combáte,tiroir da Lua propria boca hú den-- 
Por Rec P REA, TE) X com elle tez [eu tiro ; & tudo eranecelfario,por 
rec] Cage que não pelejauão então cô Ethiopes defarmados , né 
esc É CIR, COM Indios fugitinos, fe não cô gente bellicofa & for- 
Ls cmo: 18, Turcos & Janiflaros,& valentes Mouros, gouernas 
“dd ie iai: 1 per capizão famofo,&todo genero de.bellicos inf 
mo trumentos. É allem do foberano esfor(o, que os Por- 
l tuguezes nefte cerco maltrirão,tambem fevirão nelle 
milagres cuideres,demoftradores do fauor divino. T ce 
que em o vltimo combate,em que os Turcos prouarão 
ovitimo de Luas forfas,cftando as dosPortuguezes tão 
diminuidas,que não lauia mais dé fefTenta que podef- 
fem tomar armas:elles fe houutrão dé mancira;que lhe 
fezerão lenantar o cerco, deyxàdo mortos aqueile dia 
anais de quinhétos Turcos, que cô os outros que mor- 
"  “Terãoemosoutrosdias, chegarão a tres mil, os mais 
esforíados d'elles: porque eítes são (empre os que nos 
mayores perigos, primeyro fe abalansão . Os outros q 
ficârão vitios,receando o focorro que jaa fe efperaua,fe 
embarcârão cô tanta preíTa & temor, que deyxàrão cô 
barbara crueldade, cítendidos-no campo mais de qui- 
nhentos feridos) que comtodaaartelharia vierão às 
mãos dos Porruguezes. Os quaes derão gloriofo fim à 
; Maphecus hua das mayores façanhas que no mudo fe virão :pale 
todiará hi- qualfoy eltá heroica obra tão famo(a, & eftimada, que 
forlibat. clRey Erácifco de França(vnico remunerador de vale= 
rofos animos ) mouido da clara fama de tão illuftre fa- 
ganha, mandou bufcar a cfte Reyno o retrato do vale= 
“rofo Capitão Antonio da Silueyra , & o collocau dig- 
namentcantre os dasfamolos homês do múdo na glo- 

k ria militar excellentes. Foy eftasniraculo(a vittoria al-- 
1.538. canfada,no anno do Senhor-nil & quinhentos & trin= 
ta Soyto. Depois-do qual fegurou &fortificou, O 
Gouernador Nuno da Cunha, efta fortaleza, & a de 
os nertt 24 : Baçaism, 

1) , 


N 
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de Baçaim,deftruindo toda aquella cofta de Cambaya: o 


fazendo 6 meímio a todas as fortalezas, que deyxou - é 
feguras/ã Coroa d'efte Reyno : com todos os mais ef- E 
tados d'aquelle Ofiente amplificados & linres: com'as | 
infignes vittorias, que elle &feus capitães alcansarão, | 


fa barbara gente : com que ficarão defembaraçados & 
quietos, & elle triumphante, & feus foldados ricos & RR 
fimofos : & o nome Portuguez mais temido,reuerer- 

Ciado & acatado naquellas partes. Depois de todas cf- 

tas vittorias,& hauendo mais de dez annos que gouers” sas 
Naua a India, chegou a clla Dom Garcia de Noronha, Garcia de Noronha, “7” ao 
que lhe fucedeo: & o grão Núno da Cunlia fc partio Emacs | 


para cftc Reyno:& vindo junto do Cabo de Boa efpe- 
tança , faleceo em parte onde lhe derão o Mar por fe- 


pultura, que pará tão grande homem ainda parecia e(- 
Hey pequena ER R 
É porqueelRey Dom Ioão reccaua efta armada do 
urco, de que eftaua auifado por via deVeneza,man- 
ou com cfte Gouernador,onze naos grandes, &antre 
cllas hãa famofa,a que chamauão Galega, carregada de 
homes homiziados,degredados,& fafcinorofos: cípe- 
Xando dºelles,que farião marauilhas contra os Turcos, : 
nos contra os feus naturaes tinhão motftrado tanto. 
Mas partidas as naos todas jútas,cítanão pareceo mais 
nem fe foube onde,nem como fe perdera. Coufa nota- 
del, & que não carece de mifterio:não permittir Decos 
que ema fundação d'elta fua Igreja, homes fanguino- 
lentos ajudaffem. : 
* Entregue do gouerno da Iudiã Dom Garcia de No- 
tonha,de quem por fuas virtudes infignes, & ex periê- 
Cia de guerra, (e efperaua,que nella fezefle muyto pro- 
ueyto:não durou nelle mais de feis mefes:porg faleceo 
emo anno do Sãor mil & quinhêtos & quarenta,dey- 1 sãos 
xando feyto paz como Rey de Cambaya, & as coufas 
Tt3 de 
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de Dio bz alfentadas,& na fortaleza por capitão Dio- 


cars De) - go Lopez de Soufa com nouccentos homes”, com que 


elle fe fez fenhor de toda aquella cofta,&lugares mari 
timos dºella,com todas as Ilhas circúuezinhas. E dey- 
xando as mais confas da India em bom eftado, & com 
bom principio ordenadas, não fem trabalhofi guerra, 
cos que os Mouros detcrininanão acabar o qos Tut- 
cos começãrão: em feu tempo acontecco , que andan- 


“do hú Sacerdore Portugnez catechizando algis mor. 


ços gentios do Malabar,para fe baptizarem,a cafo por 
hum defeuydo q algis d'clles cometerãb. deuhúabo- 
fetada em hum, em final de doutrina : & porque ema- 
quellas partes o tal caítigo fe tem por mortal injuria; 
os pays dos moços fealuoroçãrão de maneyra, gfey- 
tos cm motim, fe forão ao Sacerdote, armados para fe 
vingarem nelle. Mas os moços , pofto que esbofetca- 


| dos; enfinados já da diuina graça,fe juntarão todos cm 


| 


hum corpo. & com pedras contra feus proprios pays, 


| defenderão oMeftre,com tanto cfpirito & feruor,que 


os fezerão.recolher per forfa, & bem cípãtados de tão 


Mas porq Martim Affonfo de 
Soufa, q uo primeyro lugar cftaua nomcado, era parti- 


554º. do para efte Reyno; fucedeo o fegundo nomeado na 


3 


fuccefsão,q era Dom Efteuão da Gama, filho fegundo 
do grande Dom Vafco da Gama, Conde Almirante, 
que hánia pouco tempo fora capitão de Malaca:o qual 
fendo valerofo & forte, & fobre tudo eftimulado da 
gloria paterna, de cujas virtudes, por fuas claras obras 
fe moftrou legitimo herdeyro : dererminou effeytuar 
o que feu predecelTor defejára muyto, q era queyimar 
armada que o grão Turco tinha em Suez, para outra 
vez tornar à India, E afsi ordenando hãa fermofa fro- 
ta, entrou com clli naquele perigofo cftreyto do mar 
de Arabia, aq o vulgo chama Roxo. Mas pola muyta 


curior 
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CUriofidade que leuaua dever o intimo d'aquellas ma” 
Htrmas coftas , foy a tempo que jaaos Turcos ellauão 
Tecalhidos, & fortificados de modo, que lhe não pode 
fazer algum mal. Mas convertendoo todo contra os 
Mahometanos , habitantes naquellas partes , duftruio 
Muytas cidades populofas & fortes, não fem grade re- 
filtécia, & fanguc de parte a parte derramado,em muy- 
tas baralhas, de que fempre alcanfaua vitroria: em húa 
às quacs junto ao Monte Sinay,foy armado canalley- 
to Dom Luis d'Attaide, pelo mefmo Governador. 


eg 


clicgando à gi orto do Prefte loão, Rey da Ab- 
a 


bafsiá ( chamado Claudio ) & achando nelle hum feu 
Embayxador, per que lhe pedia focorro contra húm 
titanno,que o tinha defterrado,elic lhe mandou (eu ir- 
não Dom Chriftouão da Gama, mancebo de intrepi- 

O coração animo , para grades emprefas muyto có- 
Ueniente, coin quatrocentos homes Portuguezes bem 
armados: cô os quaes'Sc muytas peças deartelharia, & 
Sô outra muyta gente que laa fe lhe ajuntou,reftituio o 
Rey em feus eftados & coroa, alcanfando de feus ini- 
lrigos miraculofas vittorias. Mas vindo em húa bata- 
lha ( que por detcuydo fe perdco ) a fer cativo d'elles, 
foy tão cruelmente atormentado, que fem lhe poder 
Valer o Rey reftituido , morrco em os tormentos glo= 


Tiofamente, deyxando o corpo nas mãos de feus ini- 
Migos, & a cabeça foy mandada ao grão Turco. Algus 


9 poem em o catalogo dos Santos Martyres:& o mef- 
Mo Rey Claudio efcreuco aoGouernador a fua morte, 
chamandolhe Martyr de Chrifto :affirmãdo mais, que 
em vinganfa d'ella, Deos lhe concedera d'ahia poucos 
dias hãa grande vittoria, com ajuda dos Portuguezes 
q ficarão vivos, Algus dos quaes tornarão a efte Rey- 
no, & os outros fc deyxarão-ficar naquella Ethiopia, 
ticos& honrados, Tornádofe o Gouernador à India, 


Tr 4 & 
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& occupando o feu generofo animo em outras obras 

neceffarias & proueyto(as , afsi ao gouerno d'aquelle 

Oriente, como ao credito de fua pelfoa, & augmento 

da Fec de Chriito, que conferuou & extendeo (empre 

1542. como filho de tão bô pay: chegou de Portugal Mare 
ida tim Affon(o de Sonfa, que lhe fucedeo. “O qual antes 
Pa fsufa Maplaus QUe fole Gouernador da India vfez nellatão heroicas 
Indiarã hi- obras, $calcanfou das inimigos tão gloriofas vittorias, 
Rorlib.z1. que fe e(peraua delle, que chegando âquella diguida- 

- de,faria marauilhas naquelle Rob sriaã pofto que não 


houuc occafião de nouas cóquiltas, nem edificação de 


fortalezas: todauia goucrnou em piz & juítiça, & deu, 


aíperos caftigos à Rainha de Baticalà, & a outros ini 
migos do nome Portuguez. E extinguindo as armar 
das d'elRey de Calecut,o conftrangeo a q pedifle paz: 
| * Salcanfando delle & d'outros mil vittorias,afsôbrou 
com fcu csforfo & boafortnna, todas aquellas prouía- 
| cias, Foy eftc (eu triennio nataucl, por leuar à India 
2a quis, O Padre Erancifco Xaiier;Sacerdote(dos primeyros q 
Má vierão a Portugal) da Cópanhia de Iefu: que nella fez 
muyto proueyto na cóucrsão das almas , que cegas vi= 
uião em fuas idolatrias & beítiaes ccremonias. Come- 
gando daqui em diante, naquelle Oriente, o augmens 
to da Religião, com mais feruor & fruyto, do que an- 
tes fe fazia, Porã occupados os Goucrnadores & Ca- 
pitães Portuguezes em conquiftar,fegurar , & fortifi- 
car aquelle Oriental Imperio, gaftanão atcegorao tê- 
po. Mas defembaraçados d'elte impedimento, come- 
garão à occuparfe, com todas as forfas & cuy dado, na 
propagação do Euangelho: & fezcrão muy notaue 
proueyto na amplificação d'clle,em todaa cofta daln- 
dia,& nos Reynos de Cambaya, Bengalla) Ormuz, & 
Malaca, &em todas as mais terras, iquen &allem do 
Ganges,S nas Ilhas de Iapão & de Maluca ; onde fe- 
4 PASTA 
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Zerão Seminarios, para nefta fanta obra fe. criarem Se 
outrinarem aquelles gentios. Sendo diligêtes iminif- 


[! . - e o - 
tros d'efta apoftalica abra os Religiofos de Sam Frã- 
cifco, queforão os primeyros fundadores d'elte fer- 

mofo é ificio; & os de S. Domingos , que igualmente 
Osajudarão, & depois os Religiolos da Companhia de 
Jefus a profeguirão com tão adimirauel feruor & dili- 
BEcia, como o fruyro que de fuas obras nafce cada dia, 
claramente manifefta;afsi em aquellas partes jaa defeu- 
ertas,como em as Ilhas de Tapão , que ncfteanno de 
mil & quinhentos & quarenta & dous, fe defcubrirão: 
indo do Reyno de Sião paraa China algiis Portugue- 
zes, & antre elles Antonio da Motta, Franciíco Zey = 
a ad b E eo o pobrgodo oo O o E 
Moto, & Antonio Peyxoto : os.quacs Icuados de co- 
trarios ventos,forão quahi perdidos a eftas Ilhas do Ta- 
Pão, de que elles trouxerão a primeyra noticia á In- 
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dia:de cuja fertilidade,fruytos,& defcripção, & côucr= * 


são falaremos outro dia. : 1a 
Tambem em tempo d'efte Gouernador ; emacida- 
de Meliapor,do Malabar,onde o Apoítolo S.Thome 
foy martyrizado, fegundo cra conftante fama de todas 
aquellas gentes: andandofe fazendo hum templo em 
feu nome cdificado,em os fundamêtos d'elle fe achou 
hãa pedra quadrada, có hãa Cruz entalhada nella;ccr= 
ada de-gottas de fanguc ainda frefco ; có algias letras 
incognitas, mas os Bragmanes,que são os Sabios dºa- 
quellas partes, diflerão,que nellas fe relataua o marty- 
rio do Santo . O qual parece fe confirmou logo com 
hum milagre,que aconteceo na primeyra Milla que ali 
fe diffe: porque chegando o Sacerdote coma Millãao 
Euigelho,logo aCruz começou a fuar,& mudar a cor, 

- &fazerie muy refpladefcêre:& no fim da Milla fetor- 
noulogo à corq d'antes tinha. E têfe por fem duuid 
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feumartyrio : & o povo cftitão coftumado a ver aql- 
le refplandor miraculofo naquela cruz, q quando aísi 


não acontêce, o rem por fimalinfelice. Eftes & ou- 


tros femelhantes fruytos fe vião em aglla noua Chril= 

tandade: em quanto eftas tres religiões nella rrabalha- 

tão: Tec que abrindofe a portaa outros muytos rehi- 

giofos, tem dado todos noftras de grandes edificado=" 
res nefta fanta obra. , 

- Sucedeolhe Dom Toão de Caftro em o anno do Se- 

nhor mil& quinhetos & quaréra & dous;& foy XII. 

Gonernador.& Capitão geral d'efle Oriental Impe- 


Realeleçs 10.0 qual fendo grâdifsimo Mathematico, & em ou= 


o 


sifimus, - tras fcientificas excellencias illuftrilsimo: era tambem 


eg 
& 


. 


4 io? o ar ço! . p 
++ de fua peíToa tão esforfado,como em letras infigne. Cô 
» as quaes sonernou a Índia feis annos.em defcalada paz 


. o e “ . q 
& inteyrajuftiça, com adimivauel cuy dado da amplifi- 


cação da Fee, que fobre todas as coufas procurana: cô- 
fervando a autoridade do nomePortuguez,com mny- 
tasobras só dignas do (eu generofo animo . Das quaes 
foy aquella fimo(a vittoria, que alcanfou do potentif- 
fimo Reyde Cambaya, Sultão Mamude. O qual efti- 
mulado dos feus vaffallos,que à fama dos Portuguezes 
hús inuejâuão como caualleyros, & outros como per- 
fidos Mahometanos querião extinguir : & magoado 
alma da morte d'elR ey feu Auo SultãoBaudur,a fuas 
mãos morto violentamente: & os feus exercitos tan- 
tas vezes per elles vencidos & desbaratados . E fobre 
tudo não lhe fofria a Opinião que tinha de fia gtande- 
za & poder, que tão poucos Portuguezes, tão remo- 
tos de (ua patria, cercados de tantos contrarios, & em 
tão breuc tempo, te fezcllem fenhores de todo o Ma- 
ritimo do Oriente,fazendo muytos Reys vaíTallos, & 
outros de todo extinguindo:&tee aos mais poderofos 


.conftrangendo, que cm fuas terras lhe deyxaflem edi- 
REE ficar 
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ficar fortalezas,como fora feu Aud. Antreeftes penfas 
iNentos, vendo fe rico com grandes thefouros, pode- 
tolo em valfallos,& fenhor da mais rica & fertil terra, 
detodo Oriente: determinou acabar o q tantos, & tão 
Poderofos Principes,juntos & apartados,pcr tãtas ve= 
Zcstentarão. E comunicando cfte (eu defejo cô os fa- 
luofos Espa de Turcos &Abexins.q em feu Reyno & 


Corte andauão, fe aparelhou cô muyta diligécia para elx 


* — 


Es NAAS 
. + 


o] 
a x n » y ms A 
taemprefa;ajuntando grádenumero de foldados Tur-*** Nas 


Cos;os mais valentes & experimentados,& em q tinha 
toda [ua efperanfa: & ontros muytos de varias nações 
ellicofas & foberbas: com todos os mais inftrumêtos 

ellicos, munições & petrechos,& artelharia/, 'em que 


E E : Aeee = 
hauia la peça, q lanfauapelouro de treze palmos de “; po 


Foda; S todas as mais coufas neceffarias para emprefa;> 
em que os cxercitos dos mais poderofos inimigos do 
nome Chriftão;forão vencidos. E cô todo cfte poder, 
ainda determinou vencer os Portuguezes cô enganos: 
Como quem receaua o que fem cllclhe hauia deacon-= 
tecer: & stpre effeytuãr ao (eu dânado intito, fe Deos 
hão teucra efpecial cuydado de guardar a vida 'a quem 
em feu feruiço a auenturaua tantas vezes : permittindo 
fe lhe defcubriflem todos feus enganos & treyções, & 
tornandôlhe cm vão todos feus eftratageimas , &arte- 
ficios. Tee que vindo o mefmo Rey Sultão Mamude 
em peíloa, começou a combater fortaleza tão pode- 
. Tofamente,que qualquer oufado animo fezera defcon= 
fiar da vida : Secom tanta contumacia & feruor q pa- 
reciafem fim feu cometimento. Mas os Portuguezes, 
que são erão imais de feiscentos, lhe refiftirão com tão 
esforfado animo & valentia, que nunca pode mais fa- 
zer contra elles, que perder os mais csforíados de feu 
exercito, & confuniir a mayor parte de todas fuas mu- 
Nições & armas: com que chegou a tanto, que arrazou 
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ajuafi de todo a fottaleza,& matou quafi todos feus de 
fenfores, cometendoa per tantas partes comtátos ge” 
neros de bellicos inftrumentos, & multidão de valen- 
tes foldados, que fiçãrão os cercados em cainpo aber- 
to fem defensão algãa per ha parte,per onde os valé- 
tes Turcos & Abexins entrarão nella: mas acodindo O 


“Capitão Dom Ioão Mafcarenhas tom aid Portu- 
Zes, forão rebatidos a forla dearimas , & de feu grande 


E ! 
Mofo cemfrfesto:(o. Em fin moftrandofe os cercadosinuenciucys» 


fahião muytas vezes a dar fobre feus inimigos defcuy - 
dados;cointanto impeto, que os fazião por em armas 
todos, depois que o feuferro os fazia acordar do del- 
cuy do & fonno em que cftauão : com que fem danno 
fe recolhião fempre. Tee que depois de varios focor- 
ros q lhe vierão,& não baftando todos contra o gran= 
Ropegap feu contrario, & com tanta contumacia & 
de ejo:chegou o proprio VifoRe y D5 João de Caftro 
hir em pefloaa efte Deotro deconia tão Importante; 
em que jaa tinha perdido hum filho,q primeyro man- 
dãra, âquelle facrificio de bellicofos animos . E ainda 
que a peíloa do VifoR ey ali fe achaua, não trazia inais 
em fua companhia que mil & quatrocentos Portugue- 
Zes, & trezentos Indios de Goa. Comos quaesemo 


em 


principio do verão d'aquellas partes, chegoua Dio,& 
com hum militar eflratagema pode defembarcar den- 

tro nafortaleza à vifta de tão grande exercito. E não 

the fofrendo o feu grande animo,& de (eus cópanhey- 

ros,defenderemfe demts nella, mandou abrir as por- 

“fas, que tanto tempo cfteucrão fechadas;& fahindo ao 
campo,animofamente aprefentou batalha ao inimigo, 

que citaua bem atrincheado & fortalecido: & dando a 

Dom loão Mafearenhas a dianteyra(que naquelles tê- 

osliea mayor hôra )com quinhentos foldados antre 


todos cicolhidos : elles ofezerão com tanta prudécia 
É mili= 
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Militar, animo inuenciuel; q entrarão os inimigos, 
"Ros poferão em desbarato per hõa parte, & o Vifo- 
ey com otefto de feu pequeno exercito per outra, 
pois de grandes feytos em armas,anrre os mais valê- 
tesde parte a parte acabadas ; alcansârão hãa vittoria 
Em o mundo poucas vezes vifta,tão grande & miracu= 
o(a: em o anno do Senhor mil & quinhentos & qua-- 
Tenta & fete: vencendo em campal batalha,o grão Sul- 
tão Mamude;Rey de Cambaya:& com mil & nouecis 
tos foldados Portuguezes,desbaratâdolhe feu exercito 
Em que hauia feis mil Turcos, & outros trinta milfol- 
ados,todos homês brancos,de diucrfas prouincias do 
Mundo, conuocados com largas merces para efta em- 
a Erão Abexins,Perhos,& Arabios,Nobijs, Rcf- 
utos, Fartaquijs, & muytos Helches, q são os Chrif- 
tios renegados,todos bê armados , & deftros na guer- 
ta:com cem peças deartelharia groíla de campanha,al- 
$ia demonftruola grandeza. Dos quaes morrtrão em 
àquelle dia oyto mil de pce & de cauallo; & dos noflos 
w=-Cincoêta & cinco, mas os mais esforíados. E o feu Rey 
perdeo todaa nobreza & honra de fua corte, & todos 
Os famofos capitães de feu Reyno, &-quafi todos qua- 
tos thçíouros tinha juntos, tão famofos no mundo= & 
elle ficou dos feus auorrecido, hauido em pouco, & cô 
Juífta razão para fempretrifte. Foy eftavittoriaaos 
Portuguezes oro , afsi pola grandeza do perigo a 
qua fe offerecerão;como polo foberano esforio & va- 
lentia dos que nella pelejárão : acrefcentando muyto 
efta gloria os divinos milagres que os mefimos inimi- 
gos confellauão: dizendo, q em o principio & mayor 
furor da batalha,eftando o Ceo fetcno & claro,as nia= 
yores peças de artelharia não querião tomar fogo,pô- 
dolho tres & quatro vezes. E-que em todo otempo q 
durou à batalha,appareceo fobre as ameas dal sie da 
air orta- 
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“ eflas vittorias &etrabalhos afsi das coufas q fe palsarão 
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fortaleza, hãa molher tão refplaudecente,que a todos 
perturbaua de mancyra, que como cegos, nem fabião 
feguir a ordem militar,nê quando era neceiTario,ajutt» 
tarfe: antes fendo tão fuperiores cm numero, Íhes par 
recia que cada hum pelejaua com dez,ou doze Portu- 
guezes: tee que de tão repêtino,& não efperado caio; 
de todo defconfiados de feu antigo esforfo , fe derão 
por vencidos. Seguirão a vittoria os nofTos,principal- 
mente aquelles que mais inagoados eftauão, com tar 
ta crueldade, que entrando na cidade, toda a criatura 
viuête paffavão à efpada,não perdoado a toda a idade, 
machos & femeas; & tee em os animaes brutos mof- 
trando fua braueza,fenão dauão por vingados:em fim 
tudo o q cftaua fogeytoa fogo & ferro deftruirio, & 


o". . ig ea 
acabarão: & amefma cidade toda poferão a facco,em q 


fe achirão riquezas fem numero,que a cófianfa dos nl 
migos,ali tinha guardado aos noflos. 

Depois dºefta batalha afsi vencida, & avitroria con= 
tinuada d'efta maneyra,midou o Gouernador retazer 
a fortaleza, & lafar por terratodos os muros & torres 
da cidade, & todas as machinas q a induftria de inimi- 
gos tão poderofos tinhão em noíTo dãno fabricado, cô 
todas as me(quitas & cafas nobres, mais altas fe mof- 
travão. E porq não foffe sô aglla cidade, a q pagafle à 
treyção do feu Rey,mandou a Do Manocl de Lima cô 
algiias vellas atmadas,a deftruir todaa cofla deCâbaya 
como jaa antes da batalha tinha feyto a parte d'ella . E 

er cfte modo acópanharão a fentir efte caltigo, todas 
as-cidades &lugares narimos d'aglle Reyno;fendo to- 
dos poftos a fogo & ferro:&chegarão tanto ao vltimo 
neftavinganfa os noflos,q lhe foy notado dealgis por 
crneldade: Ainda q fegúdo a opinião d'outros, todo o 
mal merecê traidores & infieis. À mayor hôra de todas 
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No cerco,q durou quatro mefes como d'cfta vlima,fe 
dene a Dô loão Mafcarenhas,capitão da fortaleza:em 
q elle deu de fi vnico exéplo de prudêcia & cauallaria, 
& no miúdo alcanfou tão heroica fama, não fe fala nel 
a;fe hão per marauilha. E porq eftas cftão já encomê- 
dadas à iminortalidade em verfo & profa, & em lingua 
ortugueza & Latina,d'ellas não direy mais ; fe não,q 
allentadas:as coufas como côuinha à fegurança d'aglle 
eltado,fe partio o Gouernador para a cidade Goa, ode 
não o deyxou citar muito têpo quieto o Hidalcão, nã 
dando ha grande exercito contra agllas partes : mas o 
Gonernador,fahindo!he ao encótro, o fez retirar ver- 
gonhofamête. E fabedo pouco depois,q a Rey vécido 
de Cabaya, queria renouar a guerra, tendo hú podero- 
fo exercito poíto em armas, & bê aparelhado : tornou 
to Goucrnador cô mil & oytocêtos Portuguczes, & 
quinhetos Nayres:&não lhe fahindo alguê ao encótro 
foy fobre a cidade Barroco, onde eftaua o mefimo Rey 
cô cinco mil homes de cauallo,& hú gráde numero de 
Elefantes armados, & outra muy ta gête de pe ,béaper- 
cebida.E aprefentádolhe o Goucrnador cápal batalha, 
o Rey arccufou per cófelho dos feus, q lhe dizião:não 
quifefTe auenturar a fua propria pelloa, & a flor de feu 
Reino,cô os Portuguezes,q furiofos cô rayua & teme 
tidade,defprezavão a vida.O q entêdendo oGouerna- 


dor,côtéte deatemorizar táto a hú Rey tão poderofo, - 


& també acópanhado,fe partio d'ali cô (eu exercito in 


teyra & filuo: & de cantinho dando fobre Patâne;, &- 


Dáre,& outros lugares de Mouros nºaqlla cofta,quey- 
mou muitas naos,riatou grâde numero de homês,def- 
trnio & alTollou toda a terra,aruores,femereyras,feley 
ros,e mercadorias:& té o medo q toda aglla géte tinha 
a fuas obras, fez cô o difcurfo do tépo acrelcétar a per- 
da-porã nã ainda nas altas môtanhaSos Mouros fe da- 


pão por feguros das mãos dePortuguezes vittoriofos, 
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Com cftes caftigostauto a (eu gofto executados, &as 
mais coufas de Dio bem ordenadas, fe partio oGoucr” 
nador para Goa; & de caminho tomou per forfa d'at- 
, masa forraleza de Dabul das terras do Hidalção , &a 
deltruio & queymou. 
Pouco depois mandou o Hidalcão hum exercito de 
2) aÃ oyto mil homês de pee,& ferecentros de cauallo,todos 
54 as B eltrangeyros & exercitados na guerra; fobre as Tena- 
— 7 20 fat darias de Goa: &o Gouernador lhe fahio ao encôtro 
* “com dous mil Portuguczes de pee , & céta & oytenta 
e u? de cauallo,& dous mil & trezentos Índios: & dadolhe 
av * , campalbatalha,os desbaratou, depois q de parte a par- 
o + 9/0 te fe fezerão grandes marauilhas em armas, pelejando 
fa Cuettap cô muyto feruor & furia, tee que fobreueyo anoyted 
* *. valeo aos Mouros não morrerem mais de cêto & cin- 
coenta de cauallo,& feiscentos de pre: & de cinco Ca* 
pitãcs famofos,inorrerão os tres: & da nofla cópanhia 
ori tor 1. hiúiso Portugucz,& dous Indios. Nefla batalha, & 
| BS”. no imayor furor dela, fcinnocou junto cô Sanétiago» 
o o fauor de S.Thome , per mandado FelRey Dô loão» 
“+ - E fendo a batalha em o feu dia, hum Sacerdote com hú 
/ Crucifixo nas mãos; foy o autor da noua inuocação, & 
| animou osPortuguezes.E não forão fem notauel pro- 
ueyto as petições ao Ceo, nemasgxortações aos ho- 
| mês, porque fe alcanfou perfeyta vittoria. Depois da 
| qual mandou elRey ao Gouernador Dô Ioão de Caf- 
| - — tro Titulo de VifoRey,& outras merces de acrefcen- 
tâmcnto de honra & eftado » & o gouerno d'aquellas 
partes, prorogado per outrostresannos. Maslogo 
veyoa falecer no melhor tépo de fha ventura, & quan- 
| do fua fama pelo miúdo publicaua mais fuas grandezas, 
4548. emoanno do Scior mil & quinhentos & quarenta & 
-  oyto. Etacítc VifoRey de geração nobilifsimo, & 
por algas deígoftos, o lanfou leu pay de cafa: mas elle 
trocan- 
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trocando a conuersação dos parentes, pola dasletras; 
teur particular amizade com o Doutor Pedro Nunes; - 
famofo matliematico d'aquelle tempo; & em todasas Moshe 
mais artes liberaes excelente: & d'clle aprendeo tan= igor ind, 
to que podia infinar outros com fatisfação & prouey- lib.rz. ; 
to: & por eftas partes o recebeo o Infante Dem Luiz 
em fua cafa, & quando foy à conquiíta da Goletta & 
tunes o leuou configo: onde clle fe moflrou cm o cô- 
tlho & na guerra fuperior a muytos. Depois paflan- 
do á India com Dom Garcia de Noronha, alcanfou 
tanta noticia das” coufas d'aquelle Oriente, que fez 
his Cômentarios Geographos de toda a quella terra, 
| S&naucgação de Lisboa tee Goa, que dedicouao In- - 
| fante Dom Luiz, &eftão conferuados ema Liuraria 
da Vninerfidade de Enora. Tambem permanecem 
aindaalgõas Epiftolas que mandou a elkey, muyto 
dontas & de notaucl erudição : onde fe moftraua tão 
deftro nas armas; como em gouerno , politico. E o 
que delle o pon mais celebra, he, que por mais acô- 
panhado & octpado que ccucffe , temprefazia ado- 
tação a qualquer figura daCruz,pondo os giolhosem 
terra, & osolhosno Ceo:aque o mefmo pouo to 
das fuas vittoriasatribuia. ? ' : 
Em tempo d'cfte VifoRey andaua o PadreFrancif- 
co Xauier nas Ilhas Malucas todo ocupadoemacon- 
| Versão da Gentilidade, trabalhando nefta fanta obra 
| omnotauel fruyto dareligião Chrillaã. Depois fe 
- veyo á India, onde tambem fazia grande proneyto 
neíta obra com todos os feus companheyros, que nel= 
lajuntamente o ajudauão , & por dinerfas partes da- 
quelle Oriente, & do lapão tambem fazião maraui- 
lhas: edifficando Seminarios em Goa & ontras Cida- 
des, em que hauia difpofição & pofsibilidade em os 
Chriftãos Portuguezes & naturaes darerra, Ea tudo 
É “os Vv ajus 
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ajudavão com grandes cfmollas os Gonernadores da 
India, em nome d'clRey-de Portugal: Sctambem de 
fua caía fazião exceísinos gaftos:dando de veflir a to 
dos os-nonos baptizados, & de comer em quanto ex 
lesoniotinhão. E chegaua oncgocio a tanto, que 
muytos alfayanão as cafas ; por q os outros parentes; 
quefeinão conuertião , lhe tomavão toda a fazenda: 
«& erão tantos em numero, que vinhaafero que niilo 
fe gaítaua bia grande foma: a que tudo elRey Dom 
- loão mãdaua prover em grade abundácia,como cont 


Mapb. lit. tadehia carta q fobre eftas cônerçois & bô tratamêto 


as 


[ma 


/. 


dos baptizados,em augmento da Religião Chriftaã, O 
meímo Rey efereuco ao VifoRey D. loão deCaítro» 
“Ao qual em o anno do Senhor mil &quinhentos & 


48. , : 
54 quarenta & oyto fitcedeo Garcia de Saa, em lugar de 


Dom Toão Mafearenhas , que era o primeyro na fuce 


fraetud efas são, & quando a morte do VifoRey acontecco , ecrã 
) 


artido para efte Reyno. - Eraefte Gouernador gran 
de em idade, illuftre em famofas obras, & por fua prá 
denciamuyto conhecido &-cítimado. Gouernon à 
India pouco mais de hum anno, mas com muyta fatis- 
fição detodos:por que cra muyto benigno & liberal, 
& das confas do bem publico muytofolicito. E foy 
elte feu tempo notavel, por que nefles poucos mefes 
que gouernou, pafsãrão á India doze Religiofos de 
“Sam Domingos, para trabalharem na conucrção da 
Gentilidade : que comelles & os de Sam Francifco & 
os daCompaúhia delefu,fe pos em grande augnicentos 
não feu: muyto trabalho de todos: porg allem das fo- 


- mes, & outras necefsidades,& tormentas; tambem al- 


gits forão martyrizados. “Faleceo efte gouernador em 
vânio do Sór 1549; deyxado fortificadas, & acrel- 
centadas as armadas & fortalezas, que das guerras 
acras eftanão danuificadas & mal prouidas: & as cou- 
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fas darelicião Cheiftaá em profpero eftado. à 
- Sucedeolhe George Cabral,que cra Capitão de Ba= 
Satin, & foy XV. Gouernador :jaa muyto exercitado 
Na guerra, & na paz empiedade excellente: em fentê-” 
po Rorefceo a Chriftandade em aquellas partes, 8 mi- 
taculofainente fe multiplicou: ainda que o Demonio 
emas [has de Maluco procuraua impedir efta felici= 
dade, fazendo que algús Reys da quellas Llhas fe leuá-: 
taTem contra os Portuguezes: nas fendo d'elles húa 
& inuytas vezes vencidos & desbaratados, ficarão to- 
dos caftigados, com mil vittorias que delles alcáfauão 


Com feu Capitão & Gouernador BermardimdeSoula, Ses ,imro 
* q e ha 
que en nenhia outra coufaentendiade melhor von- se -ve7e 


tade, que no acrefcentarnento da nofla Fce,em aquel-! 
asremotifsimas Prouincias. E em quanto cflas cou- 
fas fe fiziro em Maluco,o Gouernador na Indiatam-= 
emalcanfon muytas vittorias, desbaratando algas 
vezes elRey de Calecut que jaa tornava a leuantar a- 
Cabeça: & deftiuindo a mayor parte dos moradores da' 
cofta do, Malabar ,q conuocados pelos mouros fe re-" 
ellauão cada dia:& neflas && ontras coufas ocupado, 
todas dignas de memoria,g fez em menos de hã anno 
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q gouernoua India,foy d'cfteReyno paralhe ficeder.' 


“ Dom Aflonfo de Noronha, q jaa fora Capitão de 
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Ceyta é Affrica,& cra irmão doMarquez deVilaRe- 454, 00 o 


al:&de fua pelloatinha dado moftras de muytra prudé-' 
cia & esforlo,q conferuon tambê na Índia, gonernan- 
doa em paz & jufliça quatro annos: em os quaes alcã-- 
fou dos inimigos-do nome Portuguez, infignes vitto=” 
rias: asi em Columbo,reftiteindolhe o feu Rey que o 
tinhão tirannizado:é cuja vingan(a deftruio &aflolou 
“ 4 . « " 
aCidade Cevtauaca, onde o Rey tiranno fe tinha for- 


talecido: & fazédo o mefmo aos moratlores Ge outras” - 


Mmuytas partes da cofta doMalabar,a cujas culpas dana. 
sy Vya igual 
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igual caftigo. Como tambem de la poderofa arma> 
da de vinte & cinco Gallees Reacs, & outros muytos 
Nauios,que o Grão Turco Solimão niandou à Indias 
com hum Capitão funofo , acompanhado de tão be- 
licofa gente; que pocdeflem emendar a quebra paflada, 
que recebera em Dioyde que fe moflraua muyto fea- 
tido. Mas ainda que foy a Ormuz pelo cuftoto cami- 
nho coftuinado;antes que alguem o fentifle, & cati« 
uoualgis Portuguezes,gue fe lhe entregarão com bá. 
partido, & clle depois mandou matar com barbara cru 
eldade:& Icuou riquifsimo deípojo da cidade, achou 
defemparada de todos feus moradores: tão efpantados 
& atemorizados detão crucys inimigos, que não fe da 
uão porfeguros emas altas Kfragotas montanhas de 
Carinania: pola fama que o Capitão Turco paflado 
deyxou de fua fereza-& barbaria, em “aquelas partes. 
Todauia os:Portuguezes que na fortaleza fe aclirão; 
& detão repêrino cafo cô razão fobrefaltcados, então 
fe moltrârão mais cô(lantes, defendeindo(e con tanta 
valentia,gue não poderão fer entrados,em muytos cô- 
bates,q o Furcolhe deu fortiísimos: tê q achando os 
animos Porruguezes indoinitos,como sepre forão, le 
uantou o cerco, & delcofiando de acabar a cmpreza à 
g craenuiado,fe partio carregado de grandifsimas riq- 
zas: mas não o podefaztr, sé princyro experimêtar 
o caítigo, que Portugezes coftumão dar por fenclhã 
tes ouladias. Porg tanto q elles os fentirão,lhe fahisão 
ao encontro de muytas partes, & de talinaneyrao tra- 
tárão, que de todas as galeesfomente duas tornárão à. 
Suez a faluamento: que o feu Capitão Jeúou denoy te 
com grande filencio & perigo: por lhe hirem algús 
dos noflos animolamente no alcanfe. E as outras q não 
poderão fazer o inefino , forão depois desbarat adas 
por D.Fcinado de Noronha,filho ao; Governador: q 
- coin 
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tom hita pequena armada os foy bufcar, & lhe deu ba 
“talha, em que os desbaratou, com morte de dous smil. 
-É tomando oyto galees,as outras fe acolherão a cofta 
-de Cambaya: onde per hú dos Reys dºcilasforãao tra- 
tadas de maneyra ( por caufa dos Portuguezes cô quê 
tinha amizade) que as galees fe perderão todas, & os 
Turcos fe extinguirão. É ao foberbo Capitão Turco, 
pofto que as duas galees levava riquiísimas , mandou 
O barbaro Turco Solitnano cortar a cabeça, porque 
deyxára as outras:& bem o merecco, & o Grão Tur- 
«coanerda queteue. E entrou o vittoriofo mancebo 
em Noz dE o pay ellaua)trinmphando dºeites for- 
tifsimos inimigos: de que alcaníou tão infigne vitto- 
tia, que feu nome antre aquelles barbaros ficou cele- 
“brado, feu esforfo muy conhecido,& fua fama em to= 
“do o múdo gloriola, ininortal,& muy louuada. 
Tãobé acontecco,q não hauendo dinheyro dºelRcy 
«em Goa, nem foldados, para focorrerem cincoêtamil 
“Chriftãos, que em Pandarárte, conftrangidos de lia 
rarmada de coflarios Malabares, & Turcos, hauião de 
ideyxara Fcc Catholica, fe détro em cinco dias os não 
ASocorreffem. “O que vendo hum generoto caualleyro 


- chamado Gil Fernandez de Carvalho , mouido com Moto 


opera 


-em quatro galces,queao prefente fe achirão, foy de. + 
“tro no termo bufcar os inimigos, que crão doze galco 
-tas de Turcos, & mais de quarenta outros Nazios de | 
Malabares, todos faniofos coffarios: com os quaes en= 
-«Contrandofe o valerofo Portuguez , ainda que eítaua 
«doente de hãa perna,todauia canfeflado & cômunga- 
:do,os cometeo animofamente com o nome de Icfi na 
“boca, & os desbáratou no Mar com invenfincl ani- 
mo: Sena terra deftrnio as Melquitas dos Monros:re- 
nouandofe,naquelle Oriente, os milagres da Lufitana 
MURCS ad “— milida, 
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«catholico zello, ajuntou à ua eníla algua gente: 801 dit 
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inilícia, que jaa hião efquecendo. E paramayor feli- 
cidade d'eeGoucrnador, tamhê a conucrsão da chri 

tandadé cm aquellas partes admirauelmente smulcipli- 
caua: não recufando,os nouamente ba ptizádos,pade- 
cer pola Fec crucys martyrios,que os mouros lhe dar 
vão: coino acótecco atrinta & feis moços Malabares,d 
nenhipalfaua de dezafete annos. Os quacs fendo to- 
“nados de Turcos cm o mar de Arabia,com tam varor 


Mapheus Dil conftancia fofrerão os tormentos ; que lhe davão, 
"tor. intipor não quererem deyxar a Fecide Chrifto : que ad- 
diarl.rc. mirados os barbaros, cefsárão de fua furia, depois de 


bem canfados, em ostenros corpos Gos nouos Chrif- 
tãos. ; an 
Mas ainda que eftas vittorias fe alcançãrão no Ori- 
*ente,não faltarão nelle mefmo niuytas calamidades, & 
“defauenturas. Por que nefte tempo zconteceo a mife- 
rauel perda de Manoel de Soufa deSepulucda ,que jaã 
fora Capitão de Dio, & era caífido com Dôna Liaúor 
filha do Goucrnador Garcia de Saa: cor a'qual Sc al- 
“eis filhinhos , & feiscentos homes; fe embarcou em 
hõa grande Nao,bê carregada de riquezas, todas fuas: 
em a qual feperdeo dando à cofla junto ao Cabo de 
Boa efpcranfa, É faluando todaa gente &algia fazê- 
da da furia do mar, o não pode fazer das mãos dos bar 
Datos Calres, que com treyçeês & enganos" o roubá- 
são, & lhe matirão muytos de fa companhia: & a el- 
le & fna molher & filhos, cóllrangérão a paffar a ma- 
is laftimofa morte, que a miferia bumana experimen- 
tou:cómo o verdadeyro Pocta Hicronymo Corte Re 
“al,chora & cânia no feu heroico Poema; que clle dizia 
Hicfahira dalma.Efte cafo ainda que caufou aos homês 
lagrimas & piedade, não lhe diminuio a cobiça & eu- 
“Sadia. Por que em olanuo feguinte de cinco Naos 
“que partirão para efte Reyno;hiafoo chegoua elle, 
; depois 
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depois de varios infortunios: & das outras não fe fou- 
be parte, mais que de ha chamada fam Bento emque /” 1 Dl 
vinha Fernão d'Aluares Cabral,que naterrado Natal -** na 
junto ao Cabo de Boa Efperanfa deu à cofta, comque, (+ Erab 
fe perderão no mar duzentas peíloas : & os poucos: 
que fe faluãrão, páfsárão tantos trabalhos, que hum 
Mefquita Pereftrello, gue efercuco efte naufragio o magh. fiz 
faz de maneyra , que de cada canto quem o lee he fal- + x 
teado comihouos & nunqua viítos terrores & clpan-. 
tos Com cítas acontecérão tambem na quellc Ori- 
ente outtas imuytas calamidades , que moflrârão bem 
a falta da felicidade d'clRey Dom Einanoel: E caem 
Poriugal tambem os fuceflos de aighas coufas,laflimo 
fas & triftes,confirmarão eíta verdade: g forão nelle 
bem lamentadas , & no mundo fentidas: como foy a 
morte do PrincipelJom Loão; py delRey Dom Se- 
baflião , antes defeu nafcimento quatorze dias;ãa 
Morte do Infaúte Dom Luiz , & outros muytos que 
junto a efte tempo fucederão. 
- Tambem em tempo d'cfle Gouernador emo annols$2e. 
dó Senhor mil & quinhentos & cincocnta & dons, K 
paífou d'efta vida gloriofamente o Padre Francilco. 
Xauier,da Companhia de 1ESV; depois que tinha tra 
balhado na conuersão da gentilidade ide toda a Coita 
da Índia, Malaca, &Tllias Maluças. do Ispão, & da 
China; & cm outras muytas partes, onde fua doutrina 
lhe parecco de proueyio: palfando muytas fomes, 
nauíragios, defprezos, & perigo? , & continto traba- | 
lho, & imquietação: depois que baptizou muytos mi- 
lhares de Gentios: para côfirmação dos quaes & acre 
fceritanento da ley Euangelica, Deos obraua muytos 
milagres, tão eraudes, que emos grandes Santos úm= 
tigos são bé louuados. E defejando alcafar a Coroa de 
Martyrio: cótra o parecer de todos os marinheyros&c. 


Vv4» coiupa- 
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! côpanheyros, fe embarcou na China para outra'tertã 

« tão barbara & cruel, que polto que não fora Chrillão: 

“ =" ômente por eftrangeyro tinha certa a morte. Para” 

“. onde hindo jano caminho a teceber cfte contétamen- 

to de feu efpirito,deuaalnia nas mãos do Senhor; por 

quem tanto tinha trabalhado : em Nonembro, de-mib 

BRs o | & quinhentos & cincoenta & dons, Seucorpo dºalii- 
Mes À 


. 


. 


3 


amuytos mezesfe achon inteyro , & fem corrupçaõy 
ú nem lezão algita Se cô cheyro fiuauiísimo. Eteca fua 
tunica, çapatos, & mais veltidos eftauão tão linipos; 
& fem nodoa alghaj& encftado,como fe à quella ho=: 
raforafepultado. Poloque & por outras obras mi-: 
raculofas, q a fua vida largamite reconta, bem fe pode 
hauer por grande Santo. Pudias rh 
» Ao Gouernador Dom Affonfo de Noronha fuce= 


deo Dom Pedro Mafcarenhas, que foy embayxador 


1554 
235 4º “em Romacnro anno do Senhor içç4. O qualcome- 


” 


E Peprop çãdo a entender-no augmento da Religião Chriítaã, q 
parent op erao em que então mais fe trabalhaua,& elle cô grade. 
“1feruor procurou fempre:& cm outras obras dignas de 
quem ellcera,veyo a falecer em Goa, não hanendo 
hum anno que gouernava. 

* Sucedcolhe FracifcoBarreto q foy XV ITH.Goucra 

= + ,nador. O qualadminiftron aquelle fupremo cargo cô 
Pr” muytafatisfação entêdêdo em fortificar aqlic Oriete; 
& em outras obras nafcidas de feu grade aninio,& pru 

dencia: vencentoos Capirães do idalcão em campal 

batalha,encde alcanfou hãa infigne vitroria: deque clle 
Jeuouaprincipalhonra,por feu esforfo, & cauallaria. 

E foy cile feutriennio felice, & bem affortunado na 

propagação do Euangelho:porque aísi os frades de 5. 

Francifco, & religiolos de S. Domingos; como todos 

os mais q nzquella fanta obra trabalhavão , fazião tã- 

to fryto, que fomentç os Padres da Companhia pi 

Icfu 
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—— 
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lefu,baptizirão nefte tempo em à cidadeGoa dezoys 
to mil & nouecentos & nouenta Ge oyto: & totosta- 

Ea + qui Hiro Rr Spa SE 
2ião' tão grande fruyto neila fanta obra, quic te não 
Paílaua dia eum que lendo fezeftemimairosbapafinos: , 
& hauia muytos em q foo em Goa fe baptizauão do- 
Zemil pefloas; aque têmpre o:Gouúcinado? fe nehaiia m 
prefente; & p neceffário miniflraua com real liberali- 
dade: & nas outras partes da indiacrãotantos os que ui 
fe baptizanão, que fomente em: dnludo so desce 12, Nes 
Paquellas partes fe: baptizarão com todas Une Tai Rep Spas y 
& famillas;cam tanto feinor:&ezcllodareligiãos qite da 

020 mandarão pôr per-terra todas as:Melquitas de j 

ouros &.pagodes da gentilidade. E não faltando! 
em outras partes; onde a pregação di cítes Religiofos, 
(ua cathólicainduftria não era tão-aceyta, quem os 

atormentaíTe com barbara crucldade=-paísarão. muy= | 
tos d'efta vida, à gloriola &éterna, cô mais conftan- ; 
cia, do que fepode explicar. Neltas coufaszocupado 
0 Gonernador Erancilco Barreto, acabou fentriênio,. - 
& fucedcolhe em o ânno do Senhor,demil& quinhe= 
tos & cincoenta Sc oyto aa Pei pMSisgÃ 2 7 ' > Ea 
- Dom Conftantino, meyo irmão: do Duque de Bar=2 

ganfa Dom: Theodofio;, & filho dafegundamolher' Us, e 
“do Duque Dom Gemes,primo d'clRey-Dom Ema-: as. 
noel. O qual com título de V HoRey, gouernoma: Als as EA) 2 
Quelle Oriental Imperio, com-tio admiranel pruden- qa! 
cia, como as obras, a quedarglorioio fm, são boas. 
teftemunhas. Tm ) 


-— DIALOGCOQVINTO! q 
Capitulo II Do defcubrimento, & con” 

quifta da Prouincia Sancta Cruz, vul: 
- garmente chamada-Brafil, aa 


geo. EMBRAISVOS Tátodiffeo Itai 
f É é liano, das coufas do Oritte, &: celebrais 
a à) com tanto gofto as obras que nella feze- 
fseesk tão Portuguézes!; como .fe-efles mef- 


é MT - mosnão teuerão outras conquiltas, nent 
= outras Prouinciaside nôuo defcubertas, onde como 
é valor de feubraço, femprecoftumado a vencer, fe cô- 
feruão neita poíle, afsi na conquifta de, Mauritania 
Tingitanasquetanto fangue tem cuftado; & na mayor 

parte da Cofta de Africa) em quetantos Reynos; & 
prouincias &innumerânel copiade ilhas tê-fenhorea- 

do: como tambem em o Mido noúo,de que vosmof- 

trais tão clquecido na relação de fuas contas, como os 

que o. gouernão em fe aproueytarem de fuasriquezas: 

pois he terra conjunta com o Perú, & mnyto fertil & 


4, frefea, & de ares fuauiísimos, fegundo diz o Dialogo 


AsracsDial. da glotia Getriipho dosLufitanos. Não cflranha- 
E rey muyto, refpondeo o Portuguez pareccruos meu 
ã + Aa ? o , 


filencio na relação d'efta prouincia, com o delcuydo 

tes *º. dos Senhores dºclla: mas a falar verdade, de'induítria 
1 00 + NO odeyxey para efte lugar, poisefte Rey de quebora 
falamos,foy o que com mais cuy dado fe lêbrou della: 
“determinando conftituir neíte eflado bum grande im- 

perio:polo achar capaz, & merecedor detudo. E porá 

entendo me não venccis em o defejo de fuas coufas fe-, 

reim celebradas cu otárey dê modo,que fiquemos am- 

bos contentes. 

-Em o anno do Sô: mil & quinhêtos mandou clRey 

Do Emanocl hua armada,a continuar o Plain 
E FO) 
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da Índia, que o grande Dom Vafco da Gama tinha 
Começado:& por capitão della Pedr' Alurez Cabral, 
q neflecaminho defcubrio a Prouincia'do Brafilou 
SantãCruz, como já vos dife. Partido'efte Capitão 
de Lisboa, fez fna viagé pelo caminlio já conhecido, 
téondelhe parecco conueniête mudar a derota, para 
tomar oCabo de BoaE (perafade mais largo: & empe- 
Boufe,tantono Mar; q hautdo hú mes qhia nagllagea 
“de volta,foy dar emita gridecoftadetêrra fhrme,to- 
Ta de todaefperanta: por eftaraucriguado antre oskin 
“Mês,não hauer algia terra firme Occidental atocava 
Cofia deAffrica, como era aquella.Eporg a vifta'id'ellã, 
já atre elles fem duúida,& eltaopimão que dizimmos, 
“Caufou varios parceéres;mandou o Capitão Mer hum 
“batel ; que rodeando a terra; 'os defênganalTe. Oqual 
encontrando com gente bem difterete,em a cor & ca- 
bello, da de Guince de queelles tinhãonoticia,fe tor- 
Mou logo ao Capitão Mór,que comicfta nouaqueren 
“do-inandar mais bateys ;lhefobreueyo tão grande vê- 
Toque convas anchorasna mão,correrão grande par- 
“cao lógo dºaguella cofta itee q abrândando o tipo, fo 
“Motera hú porto;que o Capitão chamou Seguro. Ali 


Barros decê 
Iibes.c.a 


E fo Ta ra 2 - asi 
dahirão em terras fe diTeMilla & preg ação a q uini. 


tos dos'natnrães da terra citenerão prelêtes, & efpáta- 
“dos derão gradenouidadejandaiião jatos Em gride nu 


“mero: E moftronfe Deos nefla obratãosmaravilhofo, .. 


Gdeu noticia defiã quellesbarbaros no Santifsimo Sa 
-Cramento : porque todos fe punhão em giolhos ;& 
“Yzauão dos mefmosyaltos que-vião fazer aos molfos: 
“Colnoife teuerão, noticia do myllerioca-gire-de bu- 
milhanão ; & conheceflem  palaúra;que myy-prom- 
'Ptos auuião,fer do melmo omnipotite qué:de nada os. 

Criãra:. q deu caufa aos iíniTos de mayor'contéplação, 
“Com cíta nona, que a Pedr?Aluáres Cabral. pare se 
DS) , e 
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de grande importancia & marauilha, mandou hum 
Nuuida clRey Dom Emanoel, que o recebeo com 0 

contentamento que tão-grande coufa merecia., 
«7 Nefte porto elteue a armadaalgis dias elperando 
tempo conueniente para fua viagem : &nelles lanfou 
o mar na praya hum monítruolo peyxc; a nouidade 
.do qual caufou muyta admiração a todos , & he deu 
sefperanfa de hauer naquela terra as marauilhas que de 
«pois lhe virão. Do qual, & de outras monftruolida- 
«des do Mar & daterra, & da deftripção dºella; aísi das 
smil & cincoenta leguas que tem de coita, como tam- 
— bem da terra firme pelo fertão dentro,que a Goroa de 
Portugal fenhorea ; ateeo Rio da Prara no Peru de 
“Caftella. Dos fruytos &. fertilidade da terra Gdas 
ferras de Criftal & desninasde metaes & pedras, dife 
e 4 ferentesem côr & qualidades : & danotauel ellranhe- 
e fa & infinito numero de aruores , todas proucytofas à 
«faudç & comerciodos homês:: da temperafa dos ares: 
- & dosmotaucys coltumes de feus labitadores.; & de 
-outras muytas eftranhefas que natureza naquelle ef- 
“tado ajuntou : detodas eítas coufas não tratárey aO 
o determino fazer outro dia;que in- 
-tularey a legunda parte dosDialogos de varia hiftoriã, 
“tomo jaavos dife, E por fer a relação das coufas def 
ta prouíncia; coufa tão grande; que Loão de Barros. de 
Libss.ex:: terminou fazer d'ellaa quarta parte do Mundo . & da 
«fa hiftoria, intitulandoa Sarita Cruz, como elle nel: 
“mo diz ema primeyra Decada:bafta por hora faber,ã 
J «querendoPedr' Alurez Cabral partivfe daquela terra, 
-pareceolhe bem não o fazer, fem primeyro lhe dey: 
“ -gxarnome, como fe coftuma fazer a rodas as coufas 
““de nouo fãem À noticia doshomês. E paraifto em O 
dia em que a Igreja celebra a Inuenfaó da Santa Cruz, 
quelbgatres de Mayo, mandou Iguantar hia a 
do — E o a ORA 


- 
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Crniz nomaisalto de hbãa arnore das muytas, q ater> 
Tatinha : & ao pee d'ella fe dife Milla, & a Cruz fe 
enzeco com folennidade;, querendo que à quelle lu- 
gar & a toda a prouincia,ficaffe o nome de Si&taCruz: 


&por efte nome foy conhecida muytos annos, &a 


Cruz aruorada,durou ali aleiis. “Porem diz loão de 
barros, como o Demonio com o finalda Cruz per- 
deco todo o dominio que tinha fobre os homês , réce- 
ando perder tambem o muyto que poflnia fobre a 
quella prouincia, de que ainda hoje antre os barbarôs. 
della eftã tão apoderado, que fe lhe commmunica com 
muyta facilidade muy particularmente: trabalhou que 
ântre o pouo fe efquecefle o primeyro nome, '& lhe 
ficafic o de Brafil que he hum pao vermelho afsi clia 
mado, de que vemaelte Reyno grandifsima quanti- 
dade. Como que importaua mais; diz o mefino Loão 
de Barros; o nome de hum.pao que tinge panos, que 
0 d'aquelle divino pao ; que deu tinta & virtude ato» 
dos os Sacramentos, perque fomos faluos,polo fangue 
de Chrifto que-nelle foy derramado. E poisemou- 
trucoula, diz o mefino; me não poífo vingar do De- 
Monio : amoefto daparte da Cruz de Chrifto a todos 
Os que cíte lugar lerein , que dem a cfiaterra o nome 
que com tanta folennidade lhe foy poíto: fobpenade 
amefima Cruz, quenos ha defermoftrada no dia fi= 
nal, os acufar de mais devotos do pao Brafil, que 
della. E por honra de tão grande terra, chanicmos 
lhe Pronínicia, & digamos a Prouincia de Santa Cruz, 
Que foa melhor antre prucentes ; que Brafil,pofto per 
Vulgo fem confideração,& não habilitado para dar no: 
Me às propricdades da Coroa Real. São palanras de: 

oão de Barros,no lugar aciina. Ainda que: efTe no» 
Me , acodio Italiano ;lhe 'conuentmuyto; polo few 
Principio & defcubrimento lhe fer notauel occalião, 


como» 


di 


Dcc.r. lib.. 


se Cap.õe 


Pe 


>»”* 


pa 
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tomo dizeys : toda via chamarlhehia eu a noua Lu? 
fitania, fegundo jaa houui a hum curiofo, Algiua 
razão tendes, reífpondeo o Portuguez , porque afst 
conio patte das Índias de A , clhasão Noua 
Hefpanha, por fer nouamente à quelta Coroa acre- 
fcentada: & a toda a maisterra, atec noflos tempos 
não conhecida, chamão Nouo Mundo, & nelle in- 
titulão outra nona Granada , & ontra nona Scui- 
lha: Afi tambem a Prouincia de Santa Cruz, que 
he terra no Mundo noua, & nouamente acrefcen= 
tada à Coroa de Portugal, que antiguamente, & in- 
da hoje fe chama Lufitania; bem fc lhe podia inti- 
tular o nome que dizeys: fe os Reys de Portugal 
fezerão tanto calo d'efta NouajLufitania, como OS 
Reys de Caítella tem feyto dafua noua Hefpanha: 
que com muyta induftria & trabalho tem dado tão 
grande proueyto aos que a poflnem,como aos que tal 
não alcanfão,caufa fentimento & magoa, 


E pofto que elRey Dom Emanoel, em áquelle 


tempo fe achaua muito ocupado com oidefcubrimens= 


to & conquiíta do Imperio do Oriente , & de tan= 
tas Ilhas adjacentes ao Mar Indico & Auflral, polo 
proueyto que de fi prometião : & nas conquiftas das 
guerras de Africa, pola gloria & louuor que a fe- 
us vaítallos cada dia com cllafe acrefcentaua; empre 
zas baftanttes ao maisalto animo. Toda via o animo 
«efte Rey cratão capaz de grandes coufas, que tanis 
bem a cíta noua terra, defcuberta fóra de toda ef- 
peranfa, para ver o que defi prometia, mando! 
auanio teue occafião , hãa armada de feis vellas, 


7 & por Capitão d'ellas Gonfallo Coelho , para que 
a “ST deleubrifte efta Cola. O qualandou por ella muy- 


eve qa == 


tos mezes , defcubrindolhe os Portos & Rios,& em 
« e: ia ve 3 —  muytos 


x 
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muytos d'elles entrou, & affentou Marcos com as 
Armas d'elRey Dom Emaãoel, que para iflo leua- 
va laurados. Mas pola pouca experiencia, queatec 
então fe tinha, de como corria a Cofta, & do cura 
fo dos ventos com que fe nauegava , paílou eile 
Capitão nefta obra tantos trabalhos, & correo tras 
elle a defauentura, de forte, que quando fe recolheo 
à cite Reyno,o fez cô duas Carancilas menos;mas cô 
às informações, que pode alcanfar, fe aprefeutou'a 
Rey Dom João Teiceyro que jaa nefle tempo 
Neynaua. E parecendolhe covfa de importancia, 


Inandou'logo outra armada, por Capitão Mor Chrif. : 


touão Fiquez sfidalgo de fua cala, que nefte defru- 
timento , & conquilta trabalhou com norauel pro= 
leyto, fobre a clareza da nanegação d'efta Provin. 
“a , continuando com feus Padrões, nas partes) em 
Que lhe párecião neceffarios. E andando correndo 
tfta grande Colta; foy dar com a Bahia,que chamou. 
S todos os Santos: & entrando por ella, & cípei 
Culando todos feus reconcauos, achou em hum d'el- 
SS» que chamão o Rio-de Paraguali , duas Naos 
tanczeas, que eftavão anchoradas, refgatando com 
SGentio. É por que ellas fe moftrirão foberbas,& 


O quiferão tratar mal, elle as metco no fundo com 
ese as meteo no tundo com | 


toda a gente & fazenda: com qne fe houue por fa- 
tisfeyro de feu atreuimento , em fazerém comercio: 
“mt licenfa dos Portuguezes, & em terra per clles 
elcuberta , & de que o feu Rey eraSenhor abfolu- 
t0.E logo fé veyo ao Reyno,& deu todas as informa- 


$0es 7 pode alcanfar a S. Alteza. As quaes cófideradas,: 
co Outras q elRey játinha de Pedro Lopez deSoula; 


9 por efta cofta tambem andaára asma, & COTI as) 


Primeyras de Gonfallo Coelho; determinou mandar 
. . 3 ' 

Pouoar cita prouincia, & repartir a terra d'clla em ca- 
à pitanias 


i 
| 
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“pitanias, por peíToas, que jaa fe ofícrecião a meter 


neftz'obra todo o cabedal de fuas fazendas: & fegun- 
do a obra fofle moftrando o proucyto,afsi hiria acref= 
centando, ou diminuindo emo proceíTo d'clla. 


Duarte Coelho o Velho, depois que veyo da In- 


“dia bufcar o galardão de muytos feruiços que nella fe- 


gera, informado do que paflaua nefta-Prouincia de 
Santa Cruz , & o que clRey nella ordenana de Capi- 
tanias, pedio húa: & Sua Alteza lha deu de cincoenta 
leguas de Coftajlogo per elle demarcadas, “E como 
-vihihatico da India, ordenou bia armada , & nella cô 
fua molher & filhos, & amigos & parentes; fe embar 
cou bem prouido de todo o necellario: & chegando 
à fua Capitania, defembarcou em hum Porto; que fe 
chama Pernambuco : & parecendolhe terra conueni- 
ente, fe apofentou nella, fazendo fua pouoação em 
hum alto liurc, de padraftos: onde fc fortaleceo conl 
hãa Torre de pedra & cal, queainda hoje fe ve nã 
Praça da Villa, "E começando a fe aproueytar da ter+ 
ra, foy coínbatido por muytas vezes, com trabalho» 
fa guerra;com grande numero de Gentios , & muytos 
Francezes que em fua companhia andavão: & dºelles 
“foy muytas vezes cercado eltreytamente: & aperta- 
do com fome & fede, porque o ferirão muyto mal,& 
lhe matãrão muy ta gente : Mas clle com a conftanciá 
de feu esforfo, nunqua defíftio de fra pretenfaõ : au- 
tes fe moftrou nella tão auentajado em militar exer- 
cio , que não foomente fe defendeo, mas rambeim 
animofamente venceo per muytas vezes todos aquel- 
les barbaros com os feus Francezes, matando muy* 


| tos dºelles :'& fazendo lhe tão cruel guerra , que os 


conftrangeo a fe afaftarem da pondação, & defpe- 
jarem as- terras vizinhas , aos nouos habitadorcse 


a ; 8 Depois 
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Depois (eu filho, tambem Duarte Coclho,continuan- ia 
oa guerra contra eltes gétios, que fe chamão Caytes, cescaperés 


os tratou de maneyra matando & cativado nclles, que 
lhe fez defpejar toda a cofta,como hoje et, Scaffaftar 
d'ella mais de cincoenta leguas pelo fertão dentro. E - 
ainda que fe gaftárão ne(tetrabalho muytos mil cru- 


Zados na India acquiridos;forão todos bem emprega- 


dos, pois d'elles refultou ter hoje feu filho George d'- 70777 


Ear Ds 


4 


ho 


5 


[o 
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BR sé, 


Albnquerque Coclho,dez milcruzados de renda, que” ,ac? «vc 7 


tanto lhe importa a fuaredizima , dizimo do pefcado, > 


& foros que lhe pagão os engenhos. 
Defejofo Ioão de Barros de acrefcentar fua fazenda 


tanto como jaa tinha feu nome & fama, pedio a elRey 
Dom loão I.hãa capitania, & fendolhe dada decin= 
Coenta leguas de cofta,junto à capitania de Pedro Lo- 
pez de Tamatraqua, com as demarcações coftumadas, 
fez àfua culta hãa armada , em companhiade Ayres da 
Cunha & de Fernãod?Aluares dº Andrade, thefourey- 
tó mor d'efte Reyno, em o anno do Senor mil & qui- 
nhentos & trinta & cinco: & leuaua nella novecentos 
homes, em q entrauão cento & treze de cauallo:coufa 
que para tão longe nunca fahio d'efte Reyno. E fendo 
Capitão môr d'ella o mefmo Ayres da Cunha, partio 
Eefte Reyno, leuando dous filhos do meímo loão de. 

atros. Com os quaes chegando âquella cofta, fe per- 
derão junto ao Rio Maranhão: &algãs que elcapirão, 
fe recolherão em húa Ilha junto ao mefimo Rio, &nel- 
la pafsârão mnytos trabalhos,por fe não poderem cô- 
Municar com as outras capitanias: &dcpois d'algiis an- 
Nos st proucito,a defponoàrão,& fe vierão aa Reyno. 
Nefta armada, & em outros nanios que Ioão de Bar- 


4 
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tos mandou em focorto de feus filhos, gaftou muytos Tib.s, cui 


mil cruzados, fem algum proueyto:de q elle fe quey xa 
Muyto cm a primeyra Decada da fua Afia. 


Xx Depois 


DIALOGO QVINTO 
Depois que Francifco Pereyra Coutinho veyo da 


Ca, dio . 5 
ro gare tum Índia deyxando nella acabado grandes coufas com (cu 


sa. 


E fito 


esfor(o,&feyto notaucys feruiços acfte Revno:em fas 
tisfação d'elles, lhe fez clRey merce de hãa capitania 
de todaa terra, que hã da ponta do Padrão atee o Rio 
de Sam Francifco ; & depois lhe fez merce da Bahia de 
todos os Santos, com todos feus reconcauos ; como à 
anclhor coufa que naquella terrahania. E como cíte 
Capitão tinha o animo incanfauel. nãoreccou hir cid 
pefloa ponoar a fua capitania, ordenando hãa boa ar: 
amada à fua cufta,com muytos foldados & moradores: 
& feyta (ua viagem defembarcou da ponta do Padrão 
dºella para dentro, & fortificonfe, ondehora chamão à 
villa Velha,fazendo fua pouoação & fortaleza fobre O 
Mar. Os primeyros annos efteue em paz com o gene 


-Mo,& nelles fez dous engenhos d'açucar & algãas rofe 


fas: mas logo os gétios dºaquella paragem, que (e cha- 
mão Tupinambas, & erão os mais valentes & bellico- 
fos de toda âquella cofta, lhe começãrão a fazer cruel 
guerra em que lhe matarão muyta gête, & muytos pa 
rentes,& hum filho (eu baltardo , & lhe deftruirão os 
engenhos & mais fazenda, em efpaíTo de fete, ouoyto 
annos continuos,paffando grandes fomes & fedes,hos 
ra cercados,hora em tregoas,. Depois d'eftes infortu= 
nios,requercrãolhe os moradores, que os liuraffe -d'a- 
quelles males,& d?aquelles inimigos tão crueys,q aine 
da não tomauão hum homem , quando o efpedaçauão 
& comião. E vendofe elle jaacôrpouca gente, para ali 
poder dar remedio a tanto trabalho, foyíe à capitania 
dos Ilheos . Onde não efteuc muyto, porque depois 
cô pazes que os gentios lhe cometerão, polo prouey- 
to querecebião cmo refeate dos mátimentos.tornou* 
fe acmbarcar paraa Bahia, & antes de chegar a ella det 
à colta,& faluouft sômente coma gente, mas não das 
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“s 


nine — de 


DEVARIA HISTORIA, ss 


mãos dos Tupinambas,q o matarão,& a todos os feus; 
fe não a Frácifco Alnares,& algús feus amigos, por fer 
lingua antr'clles conhecido. E d'efta maneyra a mãos 
de barbaros acabou Francifco Pereyra Coutinho , cu- 
o esforfo não poderão render os Rincs ,.nem Mala- 
bares na Índia. 
Depois que elRey foube da morte de Francifco Pe- 
teyra Coutinho, & juntamête que aquella Bahia tinha 
Inuytas qualidades para fer habitada, determinou fazer , 
nella hua cidade à fua cufta,que fofTe como coração de 
toda a mais cofta,d'onde fe pódeilem focorrer com fa- 
Cilidade todas as mais capitanias & ponoações. E para 
fita obra mandou fazer la grande arinada, com todo ZOO 
O necefTaário para ella: & por Capitão Thome de Sou- 740 Aria 
fa, do feu confelho, com titulo de Gouernador & Ca- 
Pitão geral de todo aquelle Eftado: dandolhe grande 
alçada de poderes, & regimento , em que quebrou to- 
Os os quetinha côcedido a todas as outras capitanias, 
artio Thome de Soufa de Lisboá,a dous de Fenercy- z 
to,de mil & quinhentos & quarenta & noue:S&a vinte | sã. 
&nouc de Março do mefmo anno , defembarcou no a 
Porto da villa Velha, que Francifco Pereyra edificãra, 
& com clle mil homes; feiscentos foldados,& quatro- 
Centos degredadoss & outros muytos moradores cafa= 
dos, 8: algús criados d'clR cy, q hião rouidos decar- 
80s G depoisferuirão. Era Thome de Soufa, homem 
Muyto auifado & prudente, & muyto experimentado 
Nas guerras de Affrica & da Índia, onde eftenera, & fc 
Unha moflrado valerofo caualleyro:& poreftes ferui- 
Sos & experiécia merecco cófiar clRey d'elle tamanha 
emprefa,&dar pricipio a tão gráde Eftado,de qelRey 
10 [oão queriafazer hú grade Imperio. Foy có elle o 
Doutor Pedro Borges,para feruir deOuuidor geral,& | 
Para por em ordem o goucrno da juffiça da Bala, & 
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detodas as mais capitanias; ScAntonio Cardofo de Bar 

ros para ordenar as cou(as da fazenda d'elR ey: porque 

tê catão não hâuia ordê em húa coula,nê na oncra. Le- 

uou tambê muytos Sacerdotes & Padres daCópanhia. 

7. Edificoufca cidade com fua cerca & baluartes com 
artelharia: a Sec, & outras Igrejas, & a cafa para os Par 

dres da Companhia, tudo à cuíta d'elRey, bem orde- 

97 nado & bem provido. E gaftonfe nella obra,ornamenr 


Po o É ra7, Los &foldos,& ordenados, mais de trezentos milcruz 
» — tados: &era tanto o intercllc que fe recebia & elpera- 
ua, que tudo lhe parecia pouco. . 

Logo em o anno feguinte,mil & quinhentos S&cin= 

s5%0º coénta mandquclRey nouaarmada,com gente & má- 
"> timentos cmo Galleão velho muyto affamado, & ou-. 

tros nauios,para focorro da noua cidade,a que paferão, 
nome do Saluador, & por Capitão Simão da Gama-. 

MY. Neftaarmadafoy o Bifpo Dô Pedro Fernandez Sar- 


dinha, peíloa de muyta autoridade, & grande experié- 

cia, & eftremado Pregador ; que lcuou configo Cleri- 

“aa gos & ornamêtos,&todo o mais neceflario para o cul- 
* todiuino, Efte Prelada depois de ter feyto nefta Pro, 

uíncia muyto proueyto , afsi na conuersão das almas, 
como na ordem do culto divino &adininiftração dos 
Sacramentos , & em tudo o mais que com fua pruden- 
cia podia aproueytar:partiofe para efte Reyno,& che- 
gando junto ao Rio de Cururuipe fe perdeo, com toda 
amais gente que vinha na meíma nao, que era Antonio, 
Cardofa de Barros,q fora Pronédor mordo Brafil, & 
dous Conegos, dias molhereshôradas cafadas,Scmuy” 
toshomens nobres, & outra mnyta gente, que per to” 
dos feçião mais de cem peíToas ,aíffora cfcravos: & tor 
a da clla efcapou do Naufragio,com grandiísimo traba 
lhó: mas não das crucys mãos do gentio Cayte, que 


—s 


ao táltempo fenhoreaua aquella cofta. 
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Aos quaesdiepois dc ronbado & defpido atârav a bom 
recado, & poucos'& poucos os torão imiatando '& co 
mendo: fe não dous Tidios da Bahia, Sha Poftuguez 
Que fabiaa linguas"o SÉ .220 00 02 cu dou oesmmmnidosa 
O anno feguinte, de mil & quinhentos Scincoenta cera. 

& hun, mandou clRey em favor d'eíta fua cidade; 'ou- 
traarmada; & por capitão Antonio d'Oliveyra; com 
muytos:moradores cafados , & degredados , & moças 
orfás,quea Rainha Dona Catherina encomêdaua mui- 
to ao Goueruador. E porque ainda na' Bahianão hauia 
mercadores poderofos ,madaua'clR ey todos osannos 
hiaarimada cô muytos moradores,& miuyra fazeda, & 
Bado em tanta abúdancia,& cô tanta diligencia & cuy- 
dado , q d'ella fe prouerão as outras capitanias em juí- 
tiça, goucrno, & mais necefsidades. Até que o Goucr- 
nador Thome de Sovfaacabou os feus tres annos:, em 
que fe ocupou cô ninyro'cuydado,em gouernar & en- 
nobrecer aquelle eftado: no fim dos quaés, afeu reque 
Timento,mãdou clRey outro Gouernador, em o anno 
do Senhor mil & quinhentos & cincoenta & dous, 1552 
= E foy Dom Duarte da Cofta, q nofeu triennio tra- 
balhou muyto,por fortificar & defender 'efta nouaci- - 
dade,dos harbarosgentios,que em feutémpo fe leuan- 
târão,& cometerão grandes infultas : q elle emendaua 
difsimulando algãs cô prudencia, & caltigando outros 
Com armas;matando & catiuando nelles, & fazendoos 
recolher com cruel gucrra,de que era capitão (eu filho 
Dom Alvaro da Cofta; que valerofamete fehoune em 
todo efle tempo:em q fempre foy favorecido do Rey= 
Io com armadas de muytos moradores & foldados, & 
acabou o feutricnnio,anno do Snormil & quinhentos  - 
& cincoenta & cinco. PE doi pd Fis Tiba . ' CA 
“ Sucedeolhe Medºde Saa, grade capitão, & ja muyro 
Experimentado na guerra, & nefta próuinçia-em qua- 
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torzçannos, que feruio elte.targo de. Capitão mor & 
Gouernador-geral, afortuna ofauóreceo de maneyra; 
quea fe orfa do:feu ferro, & induítria de fuamilitar pru- 
dencia,meteo debay xo do jugo Portuguez os gentios 
Tupinambas,desbaratando todos os, que. no ferrão da 
Bahiahabirauvão. E entrado com (eu vittbriofa braflo 


: % . 
pola terra dentro, foy desbaratando,, matando & cati= 


tando em todos os mais:gentios, ateco Rio de Taney= 


fo ;perfeguindoos,& efpantaudoos de modo, que de= 


pois de deftruir mais de trezentas aldeas deftes barbas 
ros, 0sfez affaltar de toda a cofta do Mar, mais de qua 
rentaleguas: fauorecendo todas as outras capitanias cô 
tanto-cuydado que pode deftruir;quey mar, & aíTolar, 
anuy grande parte das ihurasrineya pomdações d'aiglt 
les gentios , que induftriados pelos Francezes , nunca 
ceflauão de inoleftar os Portuguczes ; & cada dia com 
nouos-aluoro(os &tumultos os;guerrequão:Mas o Ca- 
pitão & Goucrnador Med'deSaa, ainda que não.tinha 
anais (oldados , nem mais gente de guerra , que os mo- 
radores da Bahia:todauia com elles sômête, com tanto 
animo & induftria fe houue» que per duas vezes ven- 
ceo Sedesbaratou,a niuytas naos Francezas em o Rio 
de lantyro., onde tiles pola difpofição daterra, fe ti= 
nhão jafortificado baltanterttente, para fe nella pode- 
xem defender a grandes exercitos,com boas fortalezas 
jasdetoda alicia des bem prouidas. E para que eíta 
fua fegura na não perm a ntcelhe ocapitão Med'de Saa 
lhe foz tão afpera:S apertada guerra,g depois de muy 
tas vezes vencidos &desbaratados,fe fahirão d'aqueélla 
terra, quefem elles ficou de todo Tegura: & ficou nella 


. porcapitão Saluador Correa de Saa,fobrinho do Go= 


Mor e 
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“uernador, Com muytos moradores,& todo o mais ne= 


ceflario;.cóm quic adefendeo,;'& à propriacidade Sam 
Sebaitião, que em nome d'slRey Dom Scbaítião, os q 
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potelle gouerninão;tinhãomandado edificar. Estor> 
nâdofe Med:de:Saa à Bahiajqhe ordinárioallentodos: 
Gouernadores d'aquella.pronincia y.d'abi-trabalhauar 
fem defeatifas hun momento,por fe fortificar &ifato- 
tecer melhovasoutrascapitamas;iúdo emipefica aal-> 
Bltas,8o a outras;uadando feuifilho Fernão de Saa:on=) 
de o Mantébo; depoisique nacapitanindo-Spitito Si» 
to ;em fauor de Vafco-Fernandez Coutinho; fez.prã- 
des coulas ém-arniias; contra a multidão Scoufadia dºa> 
quelles barbaros;& depoisde varios agótecimentos de. 
guerra & paz, envg fempre'fe houuç cónnuyto.aninig 
& prudencia! veyo à morrer. à imãosde.tão yilgentey 
de hãa frecha heruada; cô que lhe tirârão:de há mon 
tanha, quando fe efauaembarcando .” Maspor'efta 

Payxão, &magoa, não deyxono pay de continuar hz 
fortificação &defensão d'aquelle E'ltado;; deque tato: 
cálo (e detiia fazer; fegudo o que elle tinha alcansado: 

de cujas obras nefta prouinciá acabadas, fe poderafazer 

hãa notauelhiftoria. Ainda que emtodo o tempo que 

nella .refidios foy pouco fauorecido do Reyno ;por 

morrerlogo elRey Dom loão;:que com'tanto ferro: 
trabaliaua, pár fiorecer & engrandecer, Sc atrefeêtar 
cfte feueftado:immiridoo nefte cuydado a Rainlia Dos 

naCatherina;em quato gouernou. Mas como ella dey= 
xou ogóuerno, logos confas d'elta prouinciatomés 
satãoadeclindr notauelntentes & 'aesfriar o ferúór cô 
quê merecião:continuadass À cos coudi amoo) 
orE foelta Capitânia)'Scas outras crefeerão em gente; 
edificios & fazenda, nafecolhe da grande fertilidade da 
terra, que ajudon os moradores de mancyra , que com 
não féreiri do-Reyno ajudidos &fauorecidos; poderão 
thegarao eftado em'quehojt os vemos: Porqsomêre 
ema capitania de Pernambuco, vivem maisde cem hos 
nigs; que.cada hum d'elles tem de Mil, ateccinco uiil 
E Ex 4 “eruzas 
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— Sruzadosdotenda cadzanno;S& algas de oyto atee:dez: 
milcruzados: &véaelte Reyno d'eftacapitania qua- 
renta;& cincoenta nauios carregados de açucar. & pao: 
& sômente o pao rende tanto, que o tem fua Magefta- 
dé arrenitado potdez annoss; por.vinte wuil: cruzados: 

-Sadaanrio:, E'comtudoiifto houuenefte Reyno tanto: 
defcuy do dºcíta prouincia;que depois que 'MedideSaa 
acabou o doi , não'tinhão nefte Reyno mais cuy- 
dado, que recolher o proueyto que lhe vinha,& man= 
dar hãa:nao,emiquehiao Goueruador: porã as: mais 
que para laanaúegauão/ erxo de niercadores;& outras 
peífoas; q auenturauão fuasfizendas, polasmulripli= 
carem tão notaúelmente, como vião por experiencia. 

'MaseclRey Do Sebaltião, querendofe moftrar mais 
folicito nasconquiftas,do que o forão os que o gouer= 
nátãostanto que clle o fez;loo mandou do Rio de Ta- 
neyropor Capitão:& Gouernador, a-Chriltovão de 

= + —€ “Barros. Qiqualafsi na cidade S.Sebaítião;, cabeça d'a- 

DE) uella Bahia, como emtodos os mais recôcauos & vi= 

Eohanianaleisocas & redificou muyta fazenda, de q 
ferecebeo grade proueyto neíte Reyrio.: Depois vê- 
do o mefmo Rey;q efta Baiacra coufa tão grade, co- 
mo pelo proueyto que della recebia & efperaua,tinha 
boa experiêcia.ordenou diuidir todo c'eftado do Bra- 
fil, ou Santa Cruz;em duascapitanias;Scmarndowa cíta 

é posGouernadoro Doutor Antonio Salema,queeftáz 

“++ ua em Pernambuco com AlçadasE depois que'eíte Go 

ucrnadornelta efteucalgãs dias;foyimformado;queao 
Cabo Frio eltauão muytas nãos Francezas, reígatando 
com ogentio, &quetodos ósannos alivinhão. Polo 
qual logo-determinou lanfallos:fara;&epara itofe ajit 
. toireom-Gliriftouão de Barros, &: com:quatrocentos 
Pottuguezes; & Setecentosgentiosâmigos ;'comete= 
Tão animofamente os Francezes:& pofto q.os achârão 
=D SU13 * 2a aa 
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jaafortificados cô os'Tamojasygétios d'aquéllacofta; 
& (e defendtrão com muyto"animo : todauia apertã= 
tão tanto com elles, que os Francezes efcolherão an- 
tes, para fua faluação, entregaremfe a Chriftãos inimi-. 
gos; que:a gentios barbaros, ainda que confederados. 
É depoisdiftocórinuando os Portuguezes eftas vit- 
torias; desbararatão de todo aos Tamojas, com tanto 
efpanto do que tinhão vifto,que logo fe affaftârac de 
toda aquella cofta;& os Francezes tambê ficarão enfi- 
nados,a não tornarem mais ali cô fuas naos, a pagar feu 
atreuimento.: E Antonio Salema fez d'efta guerrahú 
bom tratado, em que fe podem vcralgús feytos em ar- 
Mas,iguaes aos mais famofos do mundo. 

Pouco depoisstornou o mefmo Rey Dô Sebaítião,. 
ajutar o eftarlo do Brafilna Bahia de tóilos os Santos, 


& queaclla vieífem as apple mandou ao Rio (.. E SA 
delaneyro por Gouernator a SaluadorCorreade'Saa, . 


queem tempo de feu tio Méd'de Saa efteuera jaa naql- 
la Bahia, & nella tinha feitg muytas obras de valête ca- 
ualleyro:Scagora fez a clRey muyto sferuiços,peleja- 
do cominuytas nãos Francezas ;q'por alipalfavão da 
feu trato fem fualicenfa,&as outrasefcarmentando de 
modo, q teue aquelia coftalimpa d'elles em feutépo. 


“ 
. 


! 


ea 


- Ao Gouernador Med'de Saa fucedeo Manoel Tel= » * «css. 


lez Barreto sem cujo tépo os moradores de Pernam- 
bnco, fabéndo que quatro nãos Francezas andauão cô 
os gentios refgatando & fortificandofe;, forão contra 
eltas"& pofto q os Francezes, de defefperados,quey- 
matio asnaos, &feajuntárão cont os gentios em mny 
gráde numero, não podêrão rehftir aos Portuguezes: 
antesdepoisdealcanfarem d'elles muytasvittorias,fe+ 
zerão naquele lugar hum forte, que depois'a experiês 
cia moftrou fer de muyta importácia, parareprimiras 
forfas,com que os Francezes continuanão agnellejco- 
mea x $ niercio 


g 
«47, Cr furados, viverão ântreclles feytos gentios:&nifto não. 


ar DAALOSCO QVENTO Ia 
mércio: Dos .quacs houucimuy-tós que fe casarão com 
* molheres gentias, & houuealgis que, coni'os'béyços 


forão malacompanhados d'algis caftelhanos , que ef 
capauão das armadas, q fe perdião no eftreyto de Mar, 
galhags, & outros que voluntariamêteo fazião:& por 
efte modo deyxarão antre aquella barbara géte muy= 
tos mefliços,que são os mayores inimigos,q osChrif- 
tãos tem naguellas partes. uy 
»- Depois gouernou aquella Proninciade Santa Cruz 
“Lis de Britto; & fucedeolhe Lourenfg da Veyga; & 


— scg x + 
Tempre teuerão em que entender com Erantezes,Kcêo 


os meftiços que diziamos ; mas cada dia os vencião,& 
vencem com muyto lounor feu, & proueyto que or= 
dinariamente vemos tirão d'elte feu trabalho: pois não 
vay homem algum àquellagrande Prouincia,.que não 
venha d'ellatico;(em fe hauer na terraainda deicuber* 
zo minas de ouro, nem de prata, nem outras riquezass 
& perolas,que noffo defeuydo tem fepultado nellas. E 
-€ os thefouros'que a naturezaali tem enterrados; fo= 
são jraabertos então não fora marauilha enriquecerê 
os homêsemtão porco têpó, como amuytós vemos? 
- D'onde fe pode entender, que fe co cuydado Sc arti- 
ficio fe.continuarefta obra, comi pouca defpeza, fe po- 
defazer hum-dosifoberano s;E ftados.do miúdo, Siediz 
ficarfe nelle humegranide Imperio, comoiclRty Dom 
João;Terceyro determinava: & fevineramaisdez an= 
nosy (empre viramosefla grandeza: porquectetrrmáis 
de mitleguas de cofta, & a terra d'ella muyto fertil/& 
freíca, muyto fadia, & lauada de bôs ares, Suregada de 
frelcas Sofrias aguas :muytos & feguros portos; capaz 
zes dç entrarem nelles grandes armadas;& comamuyta 
facilidade fe fabricarem:pois tem paráellas maisquan- 


tidadé de madeyra, do que hà em outraalgia parte do 
f mundo 
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Mindo:;& todos osoutros: aparelhos para iffo necef: 
firios em grande abundancia, “He-abaftadade muytos 
Mantimentos de muytra fubftancia,&c menos trabalho + 
fos que os de Hefpanha . Criãofe nella muytas carnes, 


afsi das naturaes, como das de Hefpanha, eim táta qua- - 


tidade, que he quafi fem credito'a fua multiplicação. 
ãofe nella melhores algodões, que em outra parte fa= 
ida, & muytos açucares: muyta quantidade de pao 
Com que fe fazem tintas. Em algúas partes fe dã trigo, 
& milho,& vinho: & emtodas todos os fruytos & fe- 
Mentes de Hefpanha, & fruytificão com efpanto & 
admiração. Hã nella todos os metaes em a quantidas 
de, que os defcubridores dºelles querem, conforme à 
Induftria com que o procurão: porque não falraferro, 
aço, cobre, prata; ouro, efimeraldas, criftal, & muyto 
Salitre;& pedras de mil cores, nafeidas em húja grande 
Acrra toda de criftal, de q nofTo defeuydo 'fe não apro 
Ueyra. Sãetodos os annos do Mar muyto Ambar. E 
de todas eftas confas,& outras miuytas,que minha bre- 
tidade não fofrc, pode vir aefte Reyno tanta quanti= 
dade , que o comercio dos eftrangeyros neta parte fe 
efcufe. Em fim confideradas bem todas cftas coufas 
ue tendes duuido, podefe efperar d'cíta Prouincia, q 
cja de mayor proueyto , que o muyto que do Mundo 
nouo & Índias de Caftella fe recebe: pois nellas não 
hã mais que ourô & prata & perolas : &nefta nofla tã- 
bem eftes eftimados inetacs não faltão cm grande quã- 
tidade: & allem dºelles hã tantas outras coufas precio= 
fas, & proueytofis à faude & vida humana, q fica fem 
comparação,o proueyto que diziamos. ' Sua nauegas 
ção he muyto breue , & de pouco perigo : & fe fe po- 
Uoar con muyras cidades, fortalezas & pottoações de 
Portuguczes, então fe lhe pode chamar à Noua Lufi- 
tauia ; & ainda cm melhor côdição que a propria polo 
“e que 
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que tenho ditto, & polos faudaueys ares de que [ealie 
menta, ferem tão proueytofos à gente, que viuenella 
por enfadamento. Mas porg determino falarmos ou- 
tro dia de todas eftas coufas, mais em particular,como 
vos dizia: baftepor hora o que mc ouuiftes, que não 
foy tão pouco, que:vos não prouocaíTe muytoa-fer- 
des da minha opinião: & contra a d'aquelles, que ten 
do os thefouros tão perto, os vão bufédr tão longe, à 
traucílando o mundo, & auenturando a notaucys pes 
Tigos a vida: & tão continuados rielles , que nê os que 
morrem na emprefa, resfrião a cobiça aos que de nouo 
fe metem nella. Não falo nos animos caualleyroíos, 4 
que fua nobreza não Íofre deyxarem os perigos por 
grandes; porque cftes bem he queatraucflem o mun- 
do com feu valor & esforfo, & metão debayxo de fa 
obedienciatodos os habitadores delle. Ainda que jaa 
ouui dizer, que nefte tempo fe eftimaua tanto a caual- 
laria, quanto de iso de proucyto em fazenda: 
& que por elta fe fazem todas as proezas, que o mun- 
do tanto celebra. 

a a ad) 


Capitulo-LII, Das mais coufas notaueys; 
que elRcy Dom loão fez, tee fua mor: 
te: & da trasladação & amplificação da 

= Vniuerfidade de Coimbra. 


* + , - - 
ARS dde g& M Quito cftas.coufas fe paísivão ne In- 
So Rae dia,não fe defcuydauão em AffricaosCa- 
64 pitães q nella eftavão por clRey de Por- 
ê So, “sto tugal, de continuar, com feu coflumado 
E SAR esfor(o, a catholica guerra contra os bar- 


baros Alarabes, alcanfando d'ellçs marauilhofas vitto= 
rias: 


a 
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rias: & refiftindo animofamente aos eltreytoscercos; Garibay v> 
que com poderofos exercitos, lhe punhão . E princi- bifupra. - 
palmente no anno do Seiior mil & quinhétos &trin= Hiftoria Xe 
ta & noue : quando o Xerife Rey de Marrõcos, pode- ER 
rofo tyranno naquelle tempo em Africa, foy contra a. E linea 
Cidade afim, com mais de cem mil homens de nee.&-moriales. 
de cauallo, muytos d'elles Turcos ( gente cicolinda, 6 Hifieria ge 
comque elle conquiftira tantos Reynos) cô os quaes, PS E 
& com muytos inltrumentos bellicos, a teue cercada qe! Marmol 
feis mefes, cObatendoa brauifsimamente : mas os Por- É 
tuguezes,que dentro fe achãrão , com tanto esforfo & 
Valentia lhe refiftirão, que nunca pode fer entrada. An- RE 
tes fahirão da cidade hita noyté cem homês, tão oufa- 
dos, que entrando animofamente no feu exercito , lhe 
E ego fogo a todas as machinas de guerra,que apare- 

hadas tinhão para o vltimo combate: & queymando 
& matando juntamente muytos d'elles, fe recolherão 
jaa alto dia à vifta de todo o campo inimigo, & fem al- 


egum danno.Com que ficarão os barbaros Mauritanos a 


tão confufos & cfpantados, & fobre tudo de femelhã- 
tc oufadia, tão atemorizados,q logo leuantãrão o cer- 
co vergonhofamente : & com grande perda de gente, 
munições, & credito ( que aquelle tyrâno mais citima- 
ua) fe recolherão a Marrocos. E os valerofos Portu- 
guezes ficarão aliniados de tão poderofo tyranno,que 
os tinha jaa póftos no derradeyro termo de fua confiã- 
fa & oufagia: Porque era tão poucaa gente que na ci- 
dade eftaua, que chegou o Catiort ando armar as 
molheres,'que nos muros andaífem fazendo moltra 
de defenfores. E ellas o fezerão tão animofamête, que 
nunca fe enxergou efta falta: nem com o medo da ar- 
telharia, que efpanta o mundo, defemparirão o lugar: 
antes houne algúas que d'alivaronilmente, cótiros de 
remeflo, fezerão marauilhas, Mas fabendoelRey DS 
o À e , João - . 
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loão cfte trabalhofo cerco, que cfta cidade padeceo,& 
confiderando quão perto eftene de fer entrada ;'& que 
aoutros femelhantes perigos eftauão ella & as outras 
offerccidas cada dia, pola vizinhanfa de inimigos tão 
poderofos: tratou mádar defemparar os lugares de Af- 
Avica.aueno fertão d'clla eim feu poder eltauão.É por- 
Dq TST 

mévracouta de tanta importancia, o coinmunicou cô 
os do feu cófelho, & com algúas outras peftoas,de cu- 
ja prudencia em coufas graues tinha larga experitcia:: 
antre os quaes houue varios pareceres, como cm cou- 
fas grandes ordinariamente acontece. Dizião hus,que 
clRey de Portugal fulentavatres grandes conquiftas, 
fora de feus Reynos, Índia,Guince,& Brafil; para cada 
hiãa das quaes era neceflario hã Principe poderofo , & 
defembaraçado dºoutras emprefas.Porq os Eftados da 
India cftauão tão remotos, & rodeados detantos Reys 
& Principes tão poderofos,que nenhia forfa humana 
cra bafante a fuítentar em aquellaterra os Portugue- . 
zes,fe Decos miraculofan:cte o não fezera, como a ex- , 
periencia cada dia tinha moftrado : & a conquillada - 
cofta de Guiné, Sdos grandes Reynos de Congo, Mi- 
ra, & Angolla,& as mais Llhas circúuezinhas daquella 
paragem; era muy perniciofa à faude dos homês que a 
ella luão de nouo:pola cóftellação & ardorcs daterra. 
Quanto mais,que a multidão, & barbaria, & fercza de 
feus moradores era baftante a ocupar hum grâde Rey, 
para fe poder fazer fenhor de feus thefouros: como as 
mortes fem numero, & as calamidades que nellas pa- 
decêrão Portugiuczes, são boa teltemunha. Pois a cô- 
quifta & defeubrimento da grande Prouincia de Santa 
Cruz, vulgarmente chamadaBrafil, queelRey Dom 
Ioãotinha com tãto gofto começada: bem tinha mof= 
trado, fer coufa de que fe não podia tirar notauel pro- 


ucyto; fe muy poderofamente fc não cótinuafle : pois 
' q hauia 
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hauia nella mais de milleguas de cofta,&o fertão era tê 
o Perú & Antilhas de Caftella: onde havia tantas grã- 
dezas,que paraas occupar,era tambein 'necelfario po= 
der muy auêtajado, do que hauia em Portugal naquel- 
le tempo. E pofto que o animo dos Portuguezes era 
capaz das mayores emprefas do mundo; crão ellessão 
Poucos,coino tinhão inoftrado os trabalhos que paf- 
fauão cada dia neftas tres coquiítas,por não hauer nel= 
las numero dºelles baftáte a mais, que para ferê inftru- 
mento das marauilhas,q Deos naquellas partes obraua 
cada dia. Tuntauafe a ifto, fer a côquifta de Affrica muy 
difficultofa, pola gente d'ella fer muyta em numero, &c 
muyto bellicofa; & terra efteril, & de pouco fruyto, 
& dos ardores do Sol,muy abrazada: & q clRey Do 
João sômente em aquelles lugares, que nella fuftenta- 
ua,gaftaua mais cabedal,q em todas as outras conqui(= 
tas,de que tantas riquezas lhe vinhão: & que dºali não 
tinha mais intereíe, que húa gloria vaá da cauallária 
Portugueza:em que ordinariamente morrião famofos 
homês em armas, & q (e nas outras conquiftas fe exer- 
citirão, fezerão notauel proueyto ao Reyno. É fobre 
tudo,ainda que sômente pola amplificação da Fee,elle 
quifera continuar efta conquifta : a experienciatinha 
moftrado fer trabalho de potico fruyto:pois em tantas 
centenas de annos , depois que os Mahometanos a fe= 
nhorcão,núca parte algua dºella fe pode reduzir à nof= 
fa Fee,como d'antes fora,em tépo do grande Auguíti= 
nho,Sanéto Doutor da Igreja, & do fanofo Tertullia- 
no, ambos naturacs d'clla, que viuerão júto aosannos 
duzentos depois da vinda de Chrifto . E que efte de=" 
fejo fe podia haucr por fem efperãfa, pola barbaria dos 
Mouros, & pola foltura de feus nefandos coftumes, q 
aley de Chrifto não fofre . E para de todo extingui- 
Tem cítes barbaros, & de nouo fazer habitar a terra de 


Chriftãos 


tm 
O 


DIALOGO QVINTO 


Chriftãos de Europa; era ella tão infruétuofa como O 
mundo fabia. É conhecião,que não fe hautdo de pro- 
feguir acóquilta de Affrica,como por eftas razões lhe 
parccia nccellario,erão de pouco fruyto aquellas cida- 
des & fortalezas nella : & por iffo fe hauião de largar; 
& q que nellas fe gaflaua, mudar em outras partes de 
. mais proueyto. qabs 

Da outra parte não faltauão tambem muy'tas razões 
em contrario,& que parecião bemfundadas , dizendo: 
que fe não podia chamar efterila terra , que fuftentaua 
os (eus naturaes em grande numero , fem ajuda de ou- 
tras prouincias : & 9 nefta, allem d'efte ordinario mã- 
tiinento,hauia muytas minas de cobre,ferro, prata, & 
outros metacs em grande abundancia,de que laurauão 
| afuamoeda:& que tambem não lhe faltauão minas de 
Hiforia ouro, ema ferra dos Mótes claros, não muy longe do 

dos Xcrifes : é 2 
caprr. Reyno de Marrocos,como he Autor o da hiftoria dos 
Xcrifes. Dizédo, que em feu tempo (9 foy junto a eite 
em que himos falando) eftando clle em Marrocos, fe 
defcubrio nos mefmos montes bia grâdemina de ou- 
ro,&quevio homês que nella trabalharão:d'aqual tra- 
zendo elles a moftraaotirâno Xerife, q então era Rey 
de Marrôcos,mandou ceffar da obra,& q a mina fe ce- 
 galfe,& entupille com muyto fegredo: dido em razão 
d'efte mãdado, em fua cobiça tão eltranhado; quefe os 
Chriftãos foubelTem, que tão perto hania tanta quãti- 
dade de ouro,não o hirião buícar às Indias;tão diftan- 
tes de Hefpanha,& com tantos trabalhos nauegadas & 
conguiltadas. E que fendo ifo aísi, inda que os Mou- 
ros foflem tão barbaros & habituados em fuas torpe- 
zas,que não podefTe nelles fazer proueyto a pregação 
| Euangelica: bem fe podia pouoar a-mayor parte d'a- 
guella Prouincia, de Chriftãos do Reyno de Portu- 
gal, & dos de Caftella:pois eftaua tão perto,8:em dif= 
pofição 


N 
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pofição para dar de fi muyto proueyto, que então lhe 
não vião, porque os Mouros não iaô curiofos de cul- 
tiuar a terra: & fe não fora pola comum inítentação, 
que fe não pode cfcufar , ainda cíte pouco que fazem, 
O hauião de deyxar. É que d'citamancyra fe tornaria 
arecuperar à Chriltandade, perdida em aquellas par- 
tes; & os ludeus que nellas fe recolhem, não pode- 
rião vzar de fuas abominações, com que Deos tanto 
fe offende. Quanto mais , que inda que aconguifta 
de Affrica fenão podeflc então continuar como era 
heccfTário, para fe feguirem eftes proucytos que hora 
dizião : não era de pequeno fruyto fuitentar, polo 
menos , a quelles lugares jaa conquiftados: por não fe 
perder a memoria da honra que (eus antepaílados nel- 
les ganharão , com tanto trabalho, tantas mortes,tan- 
to & tão nobre fangue, em aquellcs campos derrama- 
do; & os excefsinos galtos de fua fazenda na quelles 
| Primeyros principios muyto neceffarios : o que hora 
não hauia; poiscom os Mouros fazia clRcy de Por- 
tugal guerra aos mefinos Mouros, porque jaa, como 
Senhores, os Portuguezes dominatão muy grande 
parte do fertão d'aquella Prouincia,& pouco e pouco 
podião hr continuando,aÍsi como o tempo defle oc- 
cafião àscoufis. E mais fendo jaa então a mayor par- 
te dos gaftos que nella fe fazião , quafi de todo ef- 
cufados : porque fomente na Cidade Gafim, pagauão 
de tributo as Mouros vaílallos d'quellas comarcas, 
& fuas cabildas , mais de Íeis centos & oytenta milal- 
queyres de ceuada em cada hum anno : que dando aca- 
da cauallo hum alqueyre por dia, baftaua a fuftentar 
mais de mil & quinhentos cauallos continuos: & os 
mefmos pagauão de trigo mais de trezentos & feten- 
“ta & oyto siilalqueyres em cada hum anno; que po- 
dio fuflentar mais de noue mil peífoas, contando 
a : - 


Yy acada 
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acada hitacinco algueyres cada Mes. E ifto afforaos 
dereytos que lhe pagauão nas alfandegas os Chrifz 
tãos , Iudeus, & Mouros, de muytas outras mercado” 
rias, que de muytas partes aliconcorrião, que erahua 
boa fomadeinilcruzados. O que junto com as muy- 


“tas caualgadas que cada dia fe fazião , quali fempre 


em proneyto dos Portuguezes, que nellas trazião 
tanta quátidade de gado groflo & meudo,que podião 
comer & partir com feus vizinhos: não parecia muy- 
to difficultofo fubftentarem fe aquelles lugares. Po- 
lo menos, fo pola reputação do nome Portuguez; 
naquelle tempo tão famofo no Mundo, era bem que * 
fenão largaflem ; quando outros proueytos fenão 
tiraíTem d'elles. 

Em fim concluião , que cfte lhe parecia de proucy- 
to, fômente polo militar exercicio, em que todos 
os bôs caualleyros fe criauão naquellas fronteyras; 
à que chamanão cfcolla de bellicofos animos dede 
de todos os Portuguezes, quenas outras conquif- 
tas fe aballizauão ein obras heroicas, erão ali cria- 
dos & doutrinados. E que depois queafsi não foffe, 
elles farião falta, não fômente nas outras conquiftas, 
onde tão neceilarios crão (empre: Mas ainda os mef- 
mos Mauritanos , fe farião tão infolentes & fober- 
bos, que oufarião moleftar muytas vezes as outras 
Maritimas forfas , que naquella Cofta querião dey- 
xar, & tão neceffarias erão à conferuação da Chrif- 


ue e 


tandade de Hefpanha : não oiifando clles naguelle' 
tempo, em que illo fe praticava, leuantar a cabeça 
contra a poderoía Coroa d'elte Reyno. É virando 
as razoês contra o mefimno Rey, lhe requerião fe 
lembrafTe , com quanta induftria, & poder clRey 
Dom loão ;Primeyro,feu Terceyro Auo tomou à 
| o" Cidas' 
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Cidade Ceyta, & quão lounado poriflo foy no mun= 
do dos melhores d'elle : & o grande contentamen- 
to & cuydado”, com que feu Neto clkcy Dom Af- 
fonfo Quinto, tomou Alcacer, Tanger, & Arzilla: 
honrandofe tanto d'efta conguilta, quelhe ficou por 
cognomento, o Affricano. Pois clRey Dom loão 
Segundo, ainda que não conquifton de nouo forfa 
alga naquella Prouincia: todania continuou a guer- 
ta nella com tanto poder & defejo, que muytos Mou 
tos fe lhe fezerão tributarios, & não fe paflaua dia 
fem falar com cfficacia nas coufas de Affrica: & atec 
clRey Dom Emanoel feu Pay, aprofeguio com tan- 
to feruor, que a efta fó chamaua conquifta fua , & 
as outtas cm que tanta fama alcanfou, fomente de 
feus vaffallos. E bem fe vio emos grandes thefou- 
ros; que gaftou ein fe fazer Senhor da Cidade Cafim 
& Azamor, & cm redificar & amplificar as mais for- 
talezas. E que fe elle viucra mais dez annos, fem- 
pre ofeu animo & venturra acompanhado do zello 
da Relegião,o fezerão Senhor das Cidades, Fez & 
Marrocos: para o que lhe não faltou mais que apro- 
ueytarfe de cftrangeyros,para pouoarematerra:pois 
os Portuguezes baftauão fômente, para conquiftal 
la. O que Sua Alteza nele tempo em que no fe 
praticaua , tinha mais facil, polas alianfas , que po- 
dia fazer, com Hefpanha, & França, & Inglaterra, 
per ineyo de cafamentos de Ífcus irmãos, cada hum 
d'elles merecedor de grandes Imperios: a que po- 
dia largar todos eftes eltados de Africa, que elles cô- 
feruariãoS amplificarião de maneyra,que tudo ficaffe 
“em felicidade, 

E porque cftaopinião parecia a muytos fe hauia de 
feguir : & os que o contrario aflirmauão , por ventura 
| Esto si E co 2 
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não tinhão contra ella outras mais apparentes razões; 
quiferão fe valer de Authoridades, ou como outros 
dizem , procurando fer melhor aconfelhados. E afsi 
fe comunicou o negocio com o Papa & Empera- 
dor. Os quaes conformandofe com o que lhes pare- 
ceo mais fe pretendia: ou não alcãfando mais feus en- 
tendimentos, forão de parecer , que os lugares fe lar- 


gaílem. E elRey o fez ; mandando largar aos Mou . 


ros as cidades Cafim » & Azamor, Alcacer, & Arzilla. 
E conuertendo as forfas daquellas cidades em a po- 


“uoação de Marzagão, que clRey Dom Emanoclalicô- 


quiftãra : edificou nella mais junto ao Mar, híia for- 
taleza inexpugnauel,, & a pouoou com bons folda- 
dos & caualleyros, & entregou a famofos Capitães, 
que nella fempre fe moftrarão taes. E poíto que o 
eftado das coufas d'aquelle tempo,daua a entender fer 
neceffario, & proueytofo, largaremfc aqueltes lnga- 
res. Todauia o fuceflo das coufas que depois vimos, 
claramente'nos moftrou ao olho, o proucyto que fe 
poieéra confeguir;de elRey de Portugal, ter o feu po- 
derofo braflo metido pelo fertão dentro dºaquella grá 
difsima Prouincia: cuja conquifta,quandoalgõa hora 
fe quifeíTe profeguir, ficana,potr efta caufa tão facil: co 
mo depois a vimos difficultofa,laftimofa, & trilte;por 
falta dºella. 
Depois d'ifto,que foy aflaz fentido, & nefle Rey- 
mente lamentado , chegado o anno do Se. 
nhor de mil & quinhentos & quarenta & feis : eflan- 
do em a fortaleza de Marzagão, por Capitão Mor 


: Luis de Loureyro,grande cauallcyto & muyto expe- 


rimentado Capitio,determinou não deyxar os Mau- 
ritanosdefcanfar no goíto, que tinhão de lhe lar- 
garem aquellas forfas: & aísi ajuntando a mais gente, 
que feu poder alcanfaua , foy correr a Azamor, & 

Eai aentrou 


e 
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“aentrouanimofamente: & desbaratando os morado- 


res d'clla, & faqueandolhe a fazenda, fe tornou vitto- | 
riofo a fua cala: trazendo antre outros catinos,tres Ca-Hifor. dos 
cizes: dignidade antre clles, como eim nós os Prela- Xerifesca 
dos : mas com tão grande opinião de fantidade , que +: 


com ella, ou com feus feytiços (de que os femelhantes 
naquella terra faô grandes artifices ) tinhão prometi- 
do ao Xcrife, defender a quella cidade, fem armas, a 
todo ojpoder dos Chriitãos: para o qual fe forão me- 
ter nella, a tempo que o mefino Xerife a queria man- 
dar defpouoar, antes que fofrer as perhguições de 


“Luisde Loureyro. Mas nema fua fanctidade foy 


baftante,nem os mais artifícios poderofos, para efeu- 
farem, que por feu vefgare não defTem vinte &' dous 
milcruzados. E querendoo Xerife fancarfe d'efta 
perda, mandou correr a Marzagão, com quatro mil 
homês de cauallo, em quanto elle ficaua aparelhando 
o reíto de feu poder. Os quacs cometendo animofa 


-mente aempreza, lhe fahio ao encontro o valerofo 


Capitão Loureyro, & em campal batalha os veneco, 
& desbaratou, não tendo mais em fua companhia que 
cento & oytenta homês de cauallo : mas ciles tão cf= 
forfados, que feguirão osinimigos mays de oyto le- 
guas: & tão perto dacidade Marrocos, que fendo tão 
populofa; como he notorio de tal maneyra fe cfpan- 
tárão os moradores della, que em grande confufão 
metidos ,a começárão a defpejar vergonhofamente, 
imaginando que todo o poder de Portugal fobre elles 
vinha. 
- Maslogo no anno feguinte de mil & quinhentos & 
quarenta & fete , mandou'o Xerife,feis mil homês de 
cauallo , & com elles os mais famofos Alcaydes & ca- 
ualleyros de todos feus eltados: com grandes premios 
promçtidos, aque lhe mataíle,ou prendeíle o Capi- 
pi + Pg 
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tão Luiz de Lovreyto: & com tanta vontade cometia 
ifto, que lhe mandou, que pofto que para excontarem 


- o que tanto defejaua, vieflem desbaratados , haueria a 


empreza por bem acabada. Os quaes com eflas confas 
prouocados , cometerão o negocio com muyto ani- 
mo: aparecendo cm Marzagão hita quantidade dºel- 
les, a que fahindo Luiz de' Loureyro, com cento & 
vinte homes de cauallo,como ordinariamête coftuma- 
va, deu nelles cô muyto esforfo ;mas elles cófiados em 
lyãa cillada, o forão antretendo, atee que houve vifta 
dºclla, ainda a tempo que podéra voltarfe a laluamen= 
to: que muytos de fua companhia lhe requererão fe- 
zeffe: & não querendo elle fazer peeatras, em terra 
onde tantas proezas tinha acabado;fabirão os mouros 
com tamanha algazira de contentamento, como quê 
tinha a preza bem fegura. Mas elle fe defendeo com 
tanto acordo & valentia,que mouros & Chriltãos lhe 
confeifirão todaa ventagem: tece que vêdo elleque os 
mouros não abrandauão em fua furia,& a elle foo buf- 
canão,não eflimando nmytos as vidas por lhe chegar, 
mandou a hú golpe de gmetes, que rompendo pelos 
inimigos lhe pofeffem em faluo hum feu filho de qua- 
torze annos que ali trazia: & ainda que os ginetes o 
fezerão como caualleyros , não fe poderão faluar ma- 
Is que fete , ficando o filho morto no campo com os 
outros. -O que fentindo o Capitão Eutz d eLourey- 
ro como denia, & que com fua morte ou rizão en- 
erandecia os motros, fe começou a fahir Emi el- 
fes. Mas pofto que leuaua hum cauallo muyto ligey-= 
ro, & coma lanfacim riftre pelo meyo de todo o cá- 
po patlou da outra parte ,foy acometido de tantos; 
que o não pode fazer fem fer primeyro mal ferido: 
& o tauallo quafi morto , com as feridas mais efper- 
to ,pode chegar às portas de Marzagão onde cahio» 


de, 
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de todo morto, & elle em eftado que hum dos fete: 
ginetes lhe deu a vida, pondofe diante delle; & com 
ficar cativo fe pode o feu Capitão por em faluo,& cha 
tmauafeLezaro Martinz. O Mouro alcay de Capitão 
do exercito, mandou ao Xerife feu fenhor como ref- 
temunhado muyto que fezera,hãa cabeça que dizia 
fora do Capitão Luiz de Loureyro: mas a fua fama af- 
fi eftaua confirmada por aquelles barbaros, que não 


houne algum que lhe defle credito: antes pafsárão Hiftor. dos 
Xerifes <. 
55.6 56, 


nefta duuida tantas requeftas de partc.a parte, que o 
Capitão mouro mandou cortar a cabeça a todos os 
CGhriftãos mortos, & as mandou em faccos a Marro- 
cos: em cujos moradores foy tamanho o contenta- 
mento, como fe naquellas cabeças cíteuera todo o po- 
der da Chriftandade acabado. . E por que antre aquel- 
les barbaros fe coftumaua, fe colhião algua cabeça ou 
corpo de Chriftão,darlhe muytas picadas: tendo pa- 
rafi, q tantos merecimêtos alcansão anteto feu Maho- 
ma: aconteceo que querendo hita moura alcanfar efta 
indulgencia, leuou híia d 'aquellas cabeças a Íua cafa, 
& fazendolhe fen officio, quando mais infinida nelle 
cftaua, conheceo que a cabeça erade feu marido, que 
na quellaemprefa era rambemido. Epofto quefoy 
cafo'tão particular, elle fe diuulgou de mancyra,G toda 
a Cidade o foube, & acabou de juigar o Capitão mou- 
ro por couarde & mentirofo: &afsi não lhe ballárão 
Ro dhs eftas diligencias, para ficar de todo acreditado. 

Depois que Luiz de Loureyro foy são de (nas feri- 
das, elRey Domloão lhe fez merce ta Capitania de 
Tanger. Mas ellecomo tinhao animo incaíauel,fahio 
tátas vezes aos mouros, q é hua d'ellas foy morto,de- 
pois, q os efpantoua todos aglle dia com feu esforfo 
& grandes façanhas. E Triltão d'Attaide que lhe fu- 
cedço cm Marzagão, continuou a guerra com inuyto , 

o uliy4 RE 
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animo, alcanfando dos Mouros aleúas vittorias, &- 
i moleftando aquella prouincia com muytas fahidas, de . 

que fempre ficaua com a melhor : ferundofe de bum 

Mouro,que,togo quando clle alifoy por Capitão , fe 

veyo a ellc para fefazer Chriltão. Ao qual ainda que 

não derão logo o baptifino, cfperando que fofle bem 

Hitor. dos prouada fua conftancia, todauiaa feu requerimêto lhe 

Xerifes ca. Começãrão a chamar Triftão d'Artaide.. Era homê 

er. muy folto & manhofo, & naturalmente atreuido: & 

como tal em quato duraua o tempo de feu catechif- 

1ho, fazia fuas entradas, fo per aquellas comarcas : & 

trazia grandes caualgadas de muyto gado & coufas de 

muyto preço, & muyto facilmente : porque como la. 

| drão de caía, entraua & faia fem fer conhecido por 

Chriftão, & tornaua a dar auizos em Marzagão,& cô 

habito fingido de Mouro tinha ocafião de tazer Íeus 

| laltos. E comifto ecra tão temido & famofo em rodas 

| aquellas comarcas, que cada dia fe queyxauão delle 

aoXcrife,que foy difsimulando com clle,tec hauer al- 

gua occahão. Mas citando o mefino Xerife em o dia 

! da fua Palcoa celebrando fuas feftas,fora das portas de 

Marrocos ,o bô Triftão,lcuou, quafi ante feus olhos, 

| hun moço & hãa moça,& os entregou aosChriltãos: 
| - como qualacabono Rey de fe indignar contra clle, 
| de modo quenão lhe lembraua outra coufa, fenão à 
vinganfa de tamanho atreuimento : & para ilto o en- 
comendona muytos, & prometeo grandes premios a 
quem lho prendeíle. Mas ainda que muytos andauão 
occupados nefla preza, fazia Triltão fuas cavalgadas, 
fempre a feu falzo,& diante "elles, Tec que hia vez; 
| tendo jaa palaura de o baptizarem, fez hu bom falto, 
| como coftumaua : & vindo cô cile, bum rincho de hú 
| cauiallo,o defcubrio:&appellidandofe toda a terra;foy 
| prezo & lcuado ao Xerife. O qual perguntandolhe 
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porque fazia mal aos Mouros, fendo o elle tambem: 
refpondco,antre outras palauras,que jionão cra, por 
que lhe tinhão os Chriftãos prometido o baptifno, | 

“Naconhiísão do qual hauia de morrer. Do queo Xeri- 

*fe muy enojado, mandou, lhe cortalfem logo a cabe- 
ga: epara lo o leuârão osMouros araftrado pela cida 
de, tce o lugar deputado: onde lha cortarão por dc- 

= tras muyto deuagar, para que fentifle mais tormênto. 
Mas elle com tanta conftanciao fofrco, que dizendo , | 
lheo pouo fe encomendafle ao feu Mahoma,elle cha- 


maua por Tefu Chrifto, & pola Virgê Maria fiaMiy, 


É lhe offerccia aquella morte: em que fe molitou tão | 
animofo & Chriftão , que tomou hum pouco do feu : 
proprio fangue cm amão,& o láfou fobre fia cabeça: À ) 

) 


dizendo, que pois não podéraalcanfafo baptifmo,te- . | 
do feyto da fua parte o pofsivel, confiana em q miferi | 
o 
o 


/ 


£ordia de Tefu Chrifto, receberia aquelle fanguc por - 


Verdadeyro baptifmo , & afsimorreo. Os Mouros DR da da . 
apedrejarão logo com múyta rayua, & lhe fezcrão Cap-sts SE 
Inil vituperios: a que querendo acodir o Autor da hif- 

toria dos Xcrifes , queentão ali fe achaua, o foy pedir 
ao Xerife ,que lho negou, não lhe aproucytando to- % 
dos os meyos ;que o Chriftão lhe cometeo : dizendo | 
Queria que alio comeflem os cães. E foy coufamara |, | 
Uilhofa, que em quatro dias que ali efteue na Praça, 


Nunqua houuc cão que lhe chegafTe, andando jun- - | 


to a elle muytos. Então peytouellc Autora hã Mou | 
to, queo enterrafle denoyte : & nem iflo baftou para f | 

auer à não o feucorpo , que clle affirmaua como de” / 
Santo Martyr fe podia vencrar, fegrndo os exterio-  - E 


tes que nelic vio, fua conftancia na Fe, & a paciencia | 
Chrillaã, cem que acabou. 


Nefte anno de mil & quinhentos & quaréta& fere, 1 $ 4 7c 1 
Acfta mefma Cidade: Marrocos , crucificârão tros | 
Vãe Mou- 


| 
Es / : | 
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Mouros por graucs delittos,como aos taes coftumão 
fazer aquelles barbaros: enfinados dos Iudeus, que at 
tre clles viuem :& cahindo os corpos,ficárão as Cru- 
[rt — e es Ee ——— . 
zes leuantadas, & aquillo que em defprezo dos Chri- 
ftãos fe fazia , tomaúão os que ali fe achauão, pot 
honra, fazendo lhe a reuerencia & adoração deuida; 
todas as vezes que paflauão. Sucedeo que cfle mef- 
mo anno eftavão as fementeyras em efterilidade, por 
hauer muyto tempo que não chouia:ao que querendo 
acodir os Cacizes,pedirão aoXerife, per contelho dos 
anefinos Iudeus, mandafle tirar aquellas cruzes; por- 
que por ellas ali cftarem,& feremadoradas dosChrif- 
ftãos,o feuMahoma lhe mandára aquella cfterilidades 
Hittor; do E elle por lhe agrardar o mandou fazer, & logo cho- 
Xerife cap. uco, & as mnouidades melhorârão, tão notauclmente 


$4 que fe perfuadirão os Mouros, fora por fe tirarem 


d'alias Cruzes, a que clles tem grande odio. Polo 
qual á petição dos mcfmos Cacizes mandou o mef- 
mo Xerife, que mais fe não juftiçallem os malfey- 
tores dºaquella maneyra : mas que os enforcaflem 
como d'ali em diante fe coflumou, & com ifto ficas 
ão os Judeus com feu mao confelho fruftrados. 
Mas como os confelheyros d'clRey Dom loão O 
difluadião d'efta conquifta, que tinha mais de hon- 
ra, que de proueyto, per clles foo pretendido: elle 
fe havia nela com tanto defcuydo , que as vittoris 
as quenclla fe alcanfavão todas crão miraculofas:co- 
mo foy cíla, & outras muytas, que cítes Capitães: 
alcanfarão , & outros alguns a que a nobreza de feu 
fangue, & razão de feus officios,ao mefimo eftimula- 
ua. Sernindo aquelles lugares Affricanós de contir 
nua cfcolla de valerofos animos, como jaa vos dife: 
onde fempre fecriirão taes,que fahidos dali, cfpata- 
não o mundo, na India, na Perfia, & na Ethiopia, 
F cu 
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em toda a Cofta de Arabia, & nas mais Ilhas Oriztacs, 
& Occidentaes do Mar Oceano, & Oriental. E he 
certo que quantos mais difeipulos nefta militar efcol- 
la'fe crialTem, tantos mais triumphos d'eíta bellicofa. 
Nação fe publicarião pelo Mundo. 
Mas deyxando ifto a parte,que tem.mais de magoa; 
que de remedio. Occupado clRey nas coufas do 
Oriente, aísi polas riquezas d'elle como pola prega- 
ção doEuãgelho,q elle & extremoprocuraua:foy niíto 
tão folicito, q para neíta fanta obra lhe não faltar ido 
ncos miniftros,que nella continuamête trabalhaflem; 
trasladou,& quafi de nono inftituio nefta cidade Co- 
imbra,húas géracs efcollas de todas as ciencias :man- 
dand o vir a ella os mais famofos letrados , que naEu- 
ropa fe fabião,com os quaes a fez tão infigne,como os 
fundadores crão eminentes : o que paílou d'efta ma- 
neyra | bd Fio 
Tá tereis ouuido q forão os efclarecidosReys d Por 
thgal fempre tão excellêtes napaz,como valerofos na las em 
Sucrra:& que. co efta defendião & acrefcentavão fevs Coim-. 
lenorios:& cô a outra conferuáuão & fuftentauão em 
Paz & juítiça feus eftados. E afsielRey Dô Diniz de 
Sloriofa memoria.e no politico goucrno fapiêtifsimo,, = 
inftituio nefta Cidade húas efcollas de todas as feitci- pesa 
às: com approuação do Summo Pótifice Loão XXII, pitlare [ox 
fegido diz a fia Chronica capitulo quatorze, que re- nes Ferdinã 
Copilou Ruy de Pina ChroniftaMor d'efte Reyno: dus in ora 
“m cuja côfirmação trás hiia pratica, q elRey D. Di- 1 ane 
niz fez aos Prelados & homês nobres do feu cófelho, Frscifesde 
que baftantemente moftra,o inteto que teue em fazer Mentor in. 
elta obra, nefla propria Cidade Coimbra, antes que fog infica- 
em outraalgãa defeu Reyno. E por fer origem de el- E dar 
Collas,a que todos deueinos muyto,fofrey ouuir o que ni, er 
elle dife aos feus,. 


bra. 


- o 
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Ao bom Principe, que da mão de Decos ha muytos 


alijs aurho de reger, fobre tudo lhe conuem,que trabalhe & pro- 
ricacibus il- cure, que elle & os feus fubditos,fobre todas as virtu- 


lius céporis 
Etin' proe- 
mio ftatuto 


des abraffem a virtude dajuítiça, & amem & figão os 
fruytos della: porque os (eus merecimentos fão tacs; 


rum ciufdé & ante Decos de tanta cítima, que não fômente dá por 
Vniverfita-clles nefte-Mundo alegria & paeifica vida em quanto 


uis. 


dura: mas ainda no outro, para a alma, não negaa glo 
riaeterna,& bemauenturantfa para fempre. E certamê 
teo Rey naterra,& nos Reynos, q per graça de Deos 
lhe fão encomendados, não pôde fazer melhores o- 
bras, nem edificios de mor louuor, que procurar que 
vivão os homês emfec & juítiça, & fação obras fan- 
tas, &juítas,Shoneítas. E porqueifto fenão pos 
de afsi bem confeguir & haucr effeyto ; fem hauer no 
Reyno bároês em todas as doutrinas & fciencias bem 
enfinados: confitando eu, que meus Reynos, pola 
prouidécia & bondade de Deos, não fomête fão aflaz 
rouidos de todolos mantimentos do mar & da terra; 
mas abaftadosde muyta gente d'armas,& do bom vzo 
& exercício d'cllas. E afsibem defejo de todo meu 
coração, que tambem haja nelles auondanfa de ho- 
mens letrados, & muy fabedores. E para iffo propus 
dias há,por bem comum de meu Reyno,& grade pro 
ueyto de meus vaífallos & naturaes, fazer nelle hum 
cítudo geral & muyto honrado, em que todalas fciê- 
cias fe leão : & que feja feyto nefta Cidade Coimbra, 
que henomeyo do Reyno;abaftada das coufas necef- 
farias, & aflaz temperada dos ares para afaude dos ho- 
mens. E porem antes que o pofefle em obra voloquis 
afsi noteficar, para me dizerdcs voíTo confelho, & pas 

recer. é . 
Mas no archino da mefina Vniverfidade, cftã pof- 
toem memoria cita inflituição muytoao contrairo 
ae E " ' Dizen- 
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Dizendo queo mefmo Rey Dom Diniz fundou as 
cícollas, primeyramente em Lisboa, em o anno do 
Senhor mil &duzentos & nouenta & hã : & do Pon- 
tificado de Nicalao Quarto ano terceyro: vinte & 
cinco annos antes que o Papa loão vigefsimo fecun- 
do, foffe eleyto. E que fe pagauão então os fallarios 
dos lentes, Sinais defpezas,pelosAbbades dlAcobaça 
& dos da Ordem de 8. Bento, & Prior do Mofteyro 
de Sanéta Cruz de Coimbra, com mais.certa cotta de 
dinheyro que os efcollares para ifTo davão. E que lhes 
afsinou barrio particular em que moraílem os cicolla- 
tes,que foy da Porta do Sol & S. Andre em diante,por 


todaa Freguehia d' Alfama; & liafe nas cafas da moeda. 


velha no dito barrio,que clRey lhe deu. E A 
muytas. difeençoês que antre os moradores da Cida- 
de, & os Efcollares fncedião muytas vezes, o mefino- 
- Rey Dom Diniz atrasladou para efta Cidade Coim- 
braanno doSór mil & trezêtos & oyto,anno terceyro 
do Pontificado de Clemente Quinto, tambem oyto 
annosantes que foífe cleyto loão XX II. em cujo tê- 
poa Chronica diz que foy a fua primeyra inflituição .. 


E afsi neffa Cidade cftcuerão as afcollas por largos tes. 


pos:& no princípio felião as lições de Theologia em 
algiis Molteyros,& as das outras (ciencias, artes & las 
tinidade, em cafas de alluguer. E depois fejutarão to- 
das as lições em hiãas cafas que eftavão. junta dos Pa- 
gos d'clRey;onde hora eftao Callegio de S.Paulo: & 
Vaquelle tempo ficou ali hia eftatua de pedra,da Sapi 
encia q he infiguia da Vuiuerfidade. Pagauãofe então 

os fallarios & mais gaítos, das Igrejas de Pombal & 
Soure, que depois fcalargarão, por o Meftre & Cor- 
Uento de Chrifto tomarem fobrefi eftes gaftos. De- 


pois de paífados algiis anos, por fer a Cidade Lisboa: 
mais rica & abaftada:. ou como algis dizem, porque os: 


Meftres 


na? x 
' 


tuição , como jaa vos difle, E quis cl 


DIA TO GONATAPNTO 


Meftres efirangeyros refidião nella de melhor vonta- 
de, por feu grande comercio: elRey Dom Fernan- 
do,bifnetto do primeyro inftituidor, a trasladou d'ef= 
ta cidade a Lisboa, juntos ao anno mil & trezentos & 
fetenta & cinco: onde eftcue nos proprios barrios & 
cafas da Moeda velha. Tee que no anne mil & quatro 
centos & trinta & hum, o Infante Dom Henrique, fa- 
mofifsimo antre os Principes de feutenpo, & filho 
d'elRey Dom Loão Primeyro;lhe fez doação das pro 


eprias cafas em que viuia; & a dotou de grandes rendas, 
-& engbreceo com fabios Meftres & grandes priuile- 


gios & liberdades, com que florefecrão nella grandes 
engenhos. Mas como polas conquiítas da India ( que 
efte mefmo Infante começou a defcubrir)vey o aquel- 
la Cidade Lisboa a fer de tanto trato & negocio, que 
a quictação das fciencias fe perturbaua, pareceo a el- 
Rey Dom loão Terceyro,fe deuia mudar por efta ne- 
cefsidade: & com o zello q tinha da Religião Chriftaá 
&: de hauer dºellaem (eus Reynos muytos miniftros, 
&: da-mais policia & gouerno fecular : tratou de a am- 

lificar & acrefcentar, E porque não hauia em to- 


do o Reyro lugar mais acomodado, que efta Cida- 


de, ordenou que nella fe conflituifTe : aísi pola fertili- 
dade da terra, & temperanfa de ares,como tambem 
(que he o principal) pola natural quictação dos mora- 
cores d'ella : proprio fítio da verdedeyra fabedoria: 
que foy tambem caufa de fer a qui a ih infi- 

tey Dom loão 
Terceyro , jaa que eftá Cidade cítaua fituada no meya 
do Reyno, que com eftas excellêcias, que lhe acrefcé- 
taua,ficaffe como coração d'clle,'donde as mais partes 
do corpo avida interior recebê. E afsi parcetrbono 


folfe,que da mefima Cidade,d'onde antiguamête na In 


fancia,& primey ra idade d'efte Reyno, fahirão tantos 
. ' excerci; 
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excrciros armados, q vencidosios barbarostirânos, o 
Imperio Lufitano,pouco & pouco forão edificando; 
Horano têpo prefente d'ella fahifse.també, Norecêres 
elquadrões, d'outra maneyra arimados,que todaa bar- 
baria do mundo , & fua infidelidade, & a pertinacia de 
Íuas nefandas Seytas & ccremonias, perfeguifsem,def- 
truiffem, & anichilaffen:, como fazem & pretendem, 
E moucofe tambem eftc inclito Principe, a fazer cíta 
generota obra, fabendo muyto bem, quejaa que ng 
as memorias dos Emperadores antiguos, nã dos Reys 
potentifsimos,nê todas as mais glorias de dinerfas na- 
gões,não fe podião comparar com as fuas, aísi ua mul- 
tidão das vittorias,como na gradezá dºcllas. Afsitam- 
bem,não fe fatisfazendo fô coma gloria de tantos Im= 
Perios, de tantas Prouincias fubjeytas, de tantas vit- 
torias, & triunphosalcanfados ; não fe aquictou com 
tudo ifto, atee que asletras, quafi de todo o mundo 
fugitiuas, & toda a fabcdoria, depois de tantas perigti 
Nações & calamidades : no feuReyno como em fegu- 
to porto, fe recolheílem, amparaflem,& illuftraTeme 
Para que afsi em virtude, como na fortuna, a todos os 
Mais Principes ficaffe fuperior. E porgue fó nefta 
fcientifica prerogatina, cuydaua lhe Ieuavão venta- 
Sem, as prouincias de Italia, França, Frandes,Alema- 
Nha, & Hefpanha : por iflo de todas cllas mandou vir 
Os mais eminentes homês, que nellas hauia, em letras, 
& Íciencias,afsi & as linguas Latina,Grega,& Hebray - 


fa:como nas letras de humanidade & philoíophia: 


& em todas as mais Íciencias de Theologia, Canones, 
& Leys,& Medicina:& 1a doutrina de todas ellas mui 
to exercitados: os quacs fezerão efta Academia E feu 
Principio muyto illuflre, & no progreflo muyto flo= 
tecête, & em tudo o mais felicifsima. 

Eflesforão na faculdade de Theologia o Doutor 


Aftonfo 
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no, Pregador muyto douto, & em rodas as partes 


Romeu , Lente 


É muyto erudito ; veyo tambem de Alcalã. Marcos 


Nifãs 


“| Pariz do Collegio de Sorbona, de nação Portuguez 


/ 


& admivaucl em letras, & grande hunuldade & pure- 
za devida. Meftre Payo Rodriguez de Villarinho, 
natural de Beja, Doutor de Pariz, que antretodos 08 
fundadores d'eíta V niueríidade, em engenho & pru- 
dencia fe auentajaua ; pao era grande Philofopho, 
aride Theologo, & grande horador: & liaa cadeyra 


“do Teftaméto Nono cô táto applaufo,que o hia ou- 
DI 
uir, o Doutor Nauarro. 


Lentes da Faculdade de Canones ,forão ema Ca- 


- deyra de Prima, o Doutor Martim deAfpilcucta Nas 


uarro, bem'conhecido no Mundo. Eftudou em Alca- 
1ã Artes & Philofophia:em Tolofa Canones & Leys; 
& logo namefma os enfinou com grande nome : dali 
veyoa Salamanca, & nella quatorze annos a enrique- 


cco cô fita doutrina. Depois folicitado por elRey Dô 
Toão IIT.de Portugal, & rogado pelo Emperador Car 


Tulius Ro£- Jos Quinto, veyo a dar principio à vitima trasladação 


E dg J'efta Vniueriidade,& a enfiar o Múdo, afsi cõa vi- 
us 


da, como com a feicncia, que foy profundiísima; 
muyto vniuerfal & Catholica. Pará a Cadeyra de 
Veípora juntamente com Nauarro , veyo o Doil- 
tor Luis de Alarcão, tão nobre em fangue ,comio ei 
engenho & fertilidade de memoria excellente , cm 
que em feu tempo ninguem lhe Icuou a ventageim» 
O Doutor loam Peruchio Morgovcjo, na muytã 

q h contis 
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continitação do eRudo muytonotavel, & na bondade 
de vida excellente. O Doutor Manoeld' Andrade, 
cuja diligenciaem enfinar era muyto efiimada, & a fa- 
dutidade de lua memoria admiraucl. 


A ficuldade de Leys derão principio. O Doutor ” 


Gófallo VazPinto,Poruguez,na Cadeyra de Prima: 
hi dos mais infignes Iureconíultos ,q forefcerão nos 
têpos antigos: cuja doutrina, como de Oraculo diuino 
era recebida, cítimada & feguida. O Doutor Antonio 
Soárcz,Portuguez;na Cadeyra deVefpera,em prude- 
cia infighe : fucedeo na de Prima zo primeyro, & de- 
pois foy ao Defembargo: & fucedcolhe o Doutor Sã-' 
ta Cruz, Caftelhano,niuy grande Inreconíulto. E por 
« falta d'eites dous Portuguezes,fucedeo na de Prima o 
Doutor Fabio, na fua faculdade doutifsimo, na prudê- 
cia vnico,& em todas as mais excellencias de peíloa & 
animo;cófumado & graue. O Doutor Afcanio na elo- 
quencia fuauifsimo, & no dereyto Ciuil muyto douto. 
Para à faculdade de Medicina vierão , Meftre Anri- 


que Colhar, Portugucz,na de Prima.O Doutor Tho- | 


mas Rodriguez, Portuguez,na de Vefpera: que foy nao 
fua faculdade mais infigne, q todos os que em muytos 
feculos florefeêrão no mundo. O Doutor Reynofo; 
nas letras Grega & Hebraica muyto crudito,&na feie- 
cia & experiencia outro Efculapio. O Doutor Fran- 
co, Lente de Auicena, cuja fciencia era muyto eítima- 
da, & a indullziaa todos charilsima. O Doutor Luis 
Grego, Interprete de Galeno,de rarifsimo ingenho & 
erudição. O Doutor Pedro Nunez, hú dos mais ex- 
cellentes Mathematicos que o miúdo teue:foy Meftre 
dos Principes.& Infantes d'cte Reyno, & d'ellestão 
eftimado, que afsi nasefpeculações marhematicas, co- 
mo em as mais excellencias de prudencia & entendi- 
mento,não teue o fezundo lugar, na opinião d'elles. 


a O pri- 
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O primeyro Curfo dºArtes leo, Meltre Diogo de 
-Gouuca,natural de Coimbra : foy depois Conego de 
Lisboa, Deputado da Melfa da confciencia, & depois 
Dom Prior de Palmella, & morrco hum fanto homê. 
Lérão tambe Artes, Meitre Luis Aluares Cabral, Por- 
tuguez : & Meftrc Nicolao Grouchio, Francez :i& o 
Doutor Bordallo, Interprete da moral Philofopliia. 

E para enfinare Latim & linguas Grega & Hebray- 
ca,jmandou elRey Dom [oão vir de Pariz hum Eolle- 
giointeyro. Para Principal veyo Meftre Andre de 
Gomica; Pormiguez, Doutor Theologo de Pariz,que 
era irmão de Marcialtambê Mceftre d'efte têpo;.Sub- 
principal, Meftre loão da Cofta, Portuguez, Doutor 
de Pariz em Leys. O Doutor Fabricio Meftre de Gre 
go,& o Doutor Rozetto Meltre de Hebrayco. Lcoa 

rimeyra Claffe-& Grego, Meftre George Buccanano 
-Efcotto:A fegunda, Diogo de Teyucz,Portuguez,na- 
tural de Braga, Doutor em Leys: Aterceyra, Meftre 
Guilhelmo, Francez: A quarta, Meftre Patricio,irinão 
“de Bucanano: A quinta,Meltre Arnoldo Fabricio, Frá- 
“cez:A fexta, Meltre Elias, Francez: À feptima,Meftte 
“Antonio Mêdez, Portugucz,q depois foi Bifpo d'El- 
uis A oytana, Meftre Pedro Anriquez, Portuguez, q 
eftaua já Jantes em Portugal: À nona, Meftre Gonfol- 
"Jo,Portuguez,q tambem já eltaua em-Portugal: À de: 
“cima, Meftre Iaquez, Francez: A yndecima. Manoel 
Doutor Thomas, Portuguez. E o Meftre Toão Fiz, q tendo 
Monsão no enfinadoRhetorica nas duas V niucrfidades de Salamã- 
feu Princi- ca & Alcalâ,nefta rambe fez o mefmo cô muyta fatif- 
pe chriftão fição & applaufo:porq foy perfeyto Orador, & muy- 
“ to douto nas feiencias & linguas, &tão geral em todas; 
que raramente fe acharia feu igual,em nenhãa V niver 

fidade do mundo. 

Allem d'eftes primeytos fundadores , houuc també 

TE h edi outro! 
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go,Meftre Andre de Refende,oCayado,todos Portu- 


guszes;SNcolão Clenardo,& outros imuytos, q en 
à + ros dm 


cotempo! fé pafsarão asfeienoias aos Paços d'clRcy;& 
€ ve os - é - , y 
dogo ãos metmos: fe pafsirão tambéas Efcollas ineho- 


po ellas o Collegio Real maRuadeS:Sophia:&:nel- 


e começarão alcr, emo anno'do Siior 174805 Mef- 


elReynellzinuytos collégios, alg os dos quaes fundou 
& dotou;ê à outros deuordê parao mefino;&a todos 
hefmollas , annuaes & perpetuas: E para o fallario & 
galtosid'eftas Efcollas mayores & menores,& feus en- 
cargos, alem do q já tinhão em Lisboa ;lhe doxtou as 
Iprejas qficarãodo Infante Dô Fernando:S&:impetrou 
do Papa-Paulo EL. fe extinguiffe o Priorado mor'de 
S.Cruzpã Ga mayor parre das rédas d'elle fe applicaf- 
“femacfta Viiverlidade,& nella fe encorporafse: E G o 
- Prior couentualdelte molteyro,foffe sépre o teu Cã- 
cellario;qnellahe,ê os maiores graos à pricipal peíoa: 
-' Comefles homês tão eminêtesemletras;, ficoucita 
Nninêsiidade antre rodas as 'de Europa'florentifsima; 
Sede.talmaheyra fru&ificou , qtem:produzido muya, 
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tos Letradas, q leuarão por. ôppofição as'principaes 

-Cadeyras,cm snuy infignes Vnineriidades; & em todas 

as mais forão bê conhecidos & cltimados::: E somente 

na de Salamãca houuc defta V niverfidade, na cadeyra 

A - dePrimade Leys;res Lentesliicecisiuahéte; Manoel 
"> — daGoltarAyresPinhel, & HeytorRbdriguêz;todos 

- Portuguezes,Sefilhos dica Mniúerhdade;] Verdade 

he oq dizeis (diflco Iraliano) mas fé tantos Eetrados 

produzio cn rio poucotépo 'eltaNsjueridades não 

Vejo razão paraghajátão poncafimaidíciles pelo mii- 

do; poisa fabedóriahe hia das coufisi gão for ellar 

ecnbertaso Sc não alguside cujos eferitósalgãas nações 

fe tem aproúeytado notanelnicute :-massão elles tão 

poucos, em côparação dog tendes ditto,q (e pade.ha- 

ucrpor coula duúico(a.. ; Antes Grefpondeo: o Portu- 

guez)oufárayaffirinar;Gnãó.há Vnuierhade no amii= 

+ (+ dosgemtão poucorépa;como:são féflentaapnos;pro 

duziilestantocomo elta:B ainda os efcritóside inuy= 

tos, podião illuftrar o mido,Sehórar fuapattia;elte- 

jão lepultados em trevas:de élquecimêto ; ou porqsão 

“. Dotruguezeçã maisfoprezão de dizer defazer ou 

pornãoTeaucutnrareas linguasilosimaldizentese por 

que axinueja dos enuardes; abate.0 animo aosidifados! 

Todaniaindahojevos fezeraficar co noticia 'dexatos, 

gforfadimente mudcysa opinião:ciijas obras jaa fahi- 

das a luz;em numero Reexecllência; maftrao bermoftã 

verdade : mas otitro dii quido eni olitras miiytas Cou- 

fas excellcaves:Pefth nofla nação;prasicarênios; Goin= 

pureyeltaminhaS volla vontades io a 189 

Com efa diligente “indiítria não faltirão aonoiTo 

RsysAagiltrados;que lhegoncroalen fenReyioienm 

paz sk ijuftiçanémiobeirosiminifos oque ro angiê- 

toda Religadb:Ghrittaa fra Aficaticm, Sorddmiraindl- 

mente à mulltiplicaffem da muncyzaquehojevermos, 

Eu) É od no 


= 
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no riquifsimo Oriente, & fuas lihas, & na grandifsimá 
Erhiopia,rabia,Scna Perfia,& Mundo nouo, & em 
todas as maisterras,onde os Porruguezes com fuasfa- 
molasnauegações chegão. Porque antre a turbulencia 


dos foldados armados , achareis sépre Sacerdotes fan - 


tos & religiofos: Gr antrc à furia das armas & tormen= 
tas, ouuireis fuas Preces & Orações; com que o Mar 
fe aquicta,os inimigos feentregão, ou são vencidos,& 
aterra he conquiftada,& tenhorcada, & os feus mora- 
dores connertidos à Santa Fec Catholica. 

Em eltastão pias & catholicas obras occupado cfte 
elclarecido Rey , veyo afalecera tempo , em q fuavi- 
da ecra mais neceffaria: afsi polas mortes de feus filhos 
& irmãos, com que fia falta fe podêrarecuperaricomo 
polo nafcimento d'elRey Dom Sebaftião, feu neto, q 
no Reyno lhe hauia de fuceder, & ficaua de tres nos 
deidade, pouco conueniente para tanto pefo'; & mny 
necefsitada da prudencia fua, com que admiraucimen- 
te gouernou fempre (eus fubditos. Mas a morte, dan- 
do principioa noíTas defauéturas, lhe deu fim a ma de- 
Áciada vida, leuandoo em.Lisboa, na mefima cafa onde 


elle nafeco , & em oanno do Sior mil & quinhios& “sççg. 


cincoenta Se fere ,a onze de Iunho, dia de S.Barnabe, 
tendo de idade cincoenta & cinto annos: & de Reyno 
trinta & cinco: Seu corpo cftã fepultado emo Real 

 Mofteyro de Bethlcem. Sua morte foy muyto fentida 
do pouo; & detodos os Eftados. 


Foy clRey Dom Ioão,fegundo fuas obras teflificão Referdigin 
quadam ora 


tione vbi fu 


em rodas as virtudes excellente : porg na religião foy 
jo , najuítiça clemente, na Fec muyto Catholico, ua 
— Aiberalidade magnifico, & na prudencia vnico, & em 
todas as maisobras benigno & graue. Aos feneros jni- 
ze: não femoftraua alegre: & no cleger dºelles & dos 
inagiftrados, era iiuyto acertado. Abrogou as leis an- 
pista MZ 3 tiguas; 
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tiguas, que mandauão fazer final no rofto aos ladrões 
de pouca contia; dizendo, que fe podião ainda cmen- 
dar & reduzir alomnauel vida:& que era coufa crucl & 
deshumana , macular a principal parte do hontem, de 


nianeyra,que os finaes da maa vida paífada, lhe afiea(sé, 


* as boas obras da prefente. Tambem coftumaua dizer 


por algum homenijaa cmendado dos erros paílados: 
quenão era razão, que para com clRey fezefle nojo ao 
homem, o que jaa lho não fazia diante de Deos. Foy 
mais zellofo da conferuação da republica Chriftaã, & 
de a fuftentar pacificamente; que de feguir (cus parii- 
culares interciles,à cuíta das vidas & ságue de feus vaf- 


“Aallos. Verificandofe nelle com mais juíto titulo , o de 


que Marco Tullio fe gloriaua tanto, quâdo dizia!Ce- 
dant arma togr : porque não o fez cíte noflo Princi- 
pe de modo, que as togas da paz, lhe tolhelsão exer- 
cicio das armas na guerra: vencendo fora com a pru- 
dencia os inimigos, para que'os amigos em cafa efte- 
ueffem pacificos & feguros. Foy muyto amigo das le- 
tras, & fauorecedor dos Letrados; & com ellas gouer- 
nou bem feus fabditos, & fazendo merces a elles,dey- 
xou cleos de Sabios os feus Reynos. Folgaua muyto 
de fauorecer a quem o bem feruia, & delle fazer mer« 
ce afeuteinpo:& tinha tanto cuydado diflo.que indo 
lhe falar o Conde do Prado, por fer jaa muyto velhos 
leuauaem hã papel per addições eferito o que lhe ha- 
uia de pedir : & foy tal feu defeuydo, que não somente 
lhe cfqueceo tudo,mas o papel lhe cahio aos pes d*el- 
Rey:que mandandoo leuantar depois do Conde hido; 
inda que nelle pedia algitas coufas grandes, elle the fez 
merce de todas, & lhe mandou a Prouisão a cafa,fem o 
Conde o faber. Outra vez hum fidalgo muyto pobre 
& de muytos feruiços,indo falar a clRey de noyte; to- 
talmente lhe cíqueceo tudo ; mas Icuantandofe om 

E aih É E 
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eftas palauras: Senhor. tudo o que trazia cuydado, me 
ciqueceo:Seynos feruir, & não vos fey pedir. Pois,ref- ,, A era 
pôdeo clRevilébrayuos a manhaã,fe não ao outro cia: Z0c a” | 
& fe vos não lembrardes, lcbrarmehey eu. Eflimaua, 

tanto a honra dos feus vaflallos, que mandou virlogo | 

à Corte Dom Aluaro d'Abranches , Capitão de Aza- 

mor, pata o caftigar ; por fe queyxar d elle a fua Alte- : 

za, hum caualleyro, que vinha veítido em hum capuz 

de doo, & ha cordaao peícofTo , dizendo, que Dom 

Aluaro o mandiraafioutar. Mas porq depois clRey 

foube, que o Capitão forajuftamente prouocado, po- | 

lo outro fe gabar,que era fauorecido de húa fua paren- | . 

ta: & porque tambem entendeo do modo de proce- 
der-do caualleyro, fer homem bay xo(que como fe de- 

poisfoube, era filho de hum merchantc) perguntou- 

lhe em quanto eftimaua aquella afronta: & refponde- | 

dolhe o caualleyro, que em mil & quinhentos cruza- | 

dos :acodioclRey, EE pe 1] 
“Tambemaconteceo, q indo clRey lia tarde a Beth- 

leem, o Corregedor da Corte diante d'cllc , fe apcou 

por falar a bum homem, que vinhaa pee S& malveltio. 
do: & tornãdo a cavalgar, & continuar;elRey lhe per- 
guntoua quefora: & refpondendolheo Corregedor, (iv rtce zm 
«que fora falat a feu pay ,que vinha do Algarme,ondeera = 5 om 
amorador. EIRey lhe difle então, que ficalle &agala- apoc o 4, 
lhaffe o hofpede, & que lhe falafle quando fe quifeffe  / 

hir: & fazendoo afsio Corregedor, clRey fez merce 

ao pay de híúia boa tença , no lugar onde vivia. «Não 

querendo as regateyras de Lisboa guardar hiia tayxa 

noua, &'dizendo a clRey,que cm quanto as não man- 

dafTe afloutar,não fe emendarião: refpondeo elle, Que => ias 
filhos de regateyras vinhãoa fer Capitães na Índia, de se in gire, 


fidalgos de fua cafa: 8 não queria d'ante mão deshõra- a Ta 

los,mandandolhe alloutar as mãys. Pedindo hum fi- $ Sp pe | 
é ei RV AA: dalga PAES 

je - SE Pres 


3, 


, DIALO GO QVINTO 


que rama 


tabs PO” à autoridade dos Reys.& Principes : &erailto tanto 
e aísi, que húa vez que muyto feenojou de hum homem 
-o importunar, com hum prolixo requerimêto, o dey-= 
xou fem repoíta: & entrando logo com elle o Conde 
da Caftanheyra, grande feu privado, & conhecendo 
no vulto, atrifteza & enfadamento do animo;lhe per- 
guntou a caufa : a que clRey refpondeo, que lhe falãra 
ali foão, com palauras tão defcomedidas, que cíteuera 
para o Icuar pelos cabellos, & fe o tenera feyto , toda a 
fua vida foratrifte. Eftando eIRcy côa Rainha,veyo- 
lhe falar hãa molher , queyxandofe de hua femjuftiça: 
& procedeo de modo,que fe enfadoua Rainha, & re- 
prendco clRéy,porque fofria aquillo: mas elle lhe ref> 
pondeo, que fe lho clle não fofreíle , quem lho hauia 
defofrer.. A ps p . 
E porque vos vejo alegre com as coufas de louuor, 
d'efte Rey cítais onuindo;querouos referir algns apo- 
tes mas feus, dos imuytos que fe contão d'elle, & em q 
dizemeranotaucl. Eltaua hum feu criado doente de 
gotta ; & porque-tambem era delle bem conhecido ; 


: - .  Pperguntoiwao Phifico môr,como eltaua de (ua doeifa: 
t 4 « ] 
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& refpondedolhe,que não eftauajaa faô, por não que- E 
ter deixar ovinhofComo quereis vos,replicou clRey, Bi ” FNÇA 
que dey>xe elle por hãa gottastantasgottas, Prátican- CL 
dofe à lua mefano muyto danno que coffarios France - quo AMD 
zes fazião aelte Reyno , & que melhor feriacom Frá- 210 réis 
ça guerra defcuberta,que fua paz fingida: Não nos cú- = 
pre guerracom Françasdifle clRey,porque temos fora 
todo o moucl. Falandofe na mefina mefa na grande a- 
bundancia delebres & coclhos que hauia em certo lu-, 
gar de Alentejo, & que por ferem muytos , comião as o . 
ccâras: Paraiflo, dife elRey, mandaloshey coutar. ER PELA 
Quis clRey eltar bum inucrno em À meyrim,& pon- ana api 
do certa pena a todo feu criado que laa não efteucile: , ,,4 EXATA 
perguntoulhe Fernão Cardo(o , que cra natural de Sã- sie 22 
tareni(d'onde para Almeyrim,não havia mais que paf-=* ; 
far o Rio Tejo ) fe quem citeuelle em Santarem, bola- 
ria em Almeyrim: Segundo lhe rifcaremna bolla; ref- 
oudeo clRcy. Mandou clkey ao Prouedor da Al- 
Endega vendeíTe húasôma de Arbins, que fe acharão ú 
cfcondidos em cafa de hum fidalgo: & que deflc o tee- 
ço a quem lhe defie tal final; porque hum fidalgo, que 
lho defcubrira, proteftara por clle : Mas pareccuos à 
vos, acrefcentou clRcy, q fiarey eu deíte fidalgo húa: 
fortaleza. Hum hidalgo de muytos feruiços, fe quey- 
xouaclRey, por lheião dar certa capitania, & dizen- 
do os muytos feruiços & merecimêtos feus,diffe'mais, 
que fe cumprille era homem, q lhe traria ali clRey de 
França prelo pelabarba: Naohemecelario, refpodeo 
“eiRey, porqueeltou agorade az comelle. Mandom E 
eIRey ao-Corregedor da Corte » prendellehumcerto: + 
fidalgo, por hãa graue culpa que delle tinha: & andã. - 
do o Corregedor tras elle, & releuandolhe ao fidalgo 
* andar algãs mefes na Corte, aproucytoufe de hum ar- 
il para o enganar, tee q fezefic ten negocio . Mandou 
eo o ; y az, “A AD “ 
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hum feu pagem, que per fua induftria,fe foy ao Corre 
gedor, & lhe prometeo, lhe entregaria fenamo. E pa 
recendo ao Corregedor que tinhaa preza nas mãos 


não fez mais diligencia, que feguir & continuar come 


- pagem, que hindo & vindo ao fidalgo, trouxe engana: 


do o Corregedor: tce que paflados feis mefes, fe defcu: 
brio a maranha,& prendeo o pagem,& fe foy aelRey) 
pedirlhe licgía para o mandar alloutar : Vedes que he 


-necelfario, refpondeo clRey,que diga o pregão, Porq 


enganou elRey & o Corregedor da Corte : polo q mt 
parece, que por minhahonra & voífa, o deuemos imã- 
darfoltar. Fazendo elRcy merce,a hum criado (a que 
tinhaafleyção)de hum officio para a India,côque uicf- 
fe rico: o outro lhe refpondeo, que não hiria à Índia, 
fe não fe fua Atreza lhe mandafte ladrilhar o caminho, 
-& fazer vêdas de cinco em cinco leguas: & q lho deffe 
em Portugal: o que clRey logo fez. Dahia muytos 
annos achandofe ec homem, pobre & cô filhos, pe- 
dioaelRey huni officio para India. Eftaa o Reyno. 
muyto gaftado, refpondeo clRey, para tamanha calfa- 


-—+ 


da, & tantas eflalagês. . 
Allem d'ifto foy tão admiraucl em prudencia, q ar- 


dendo em feu tépo toda Europaeim guerras, miniftra= 
das pelos mayores potentados da Chriltandade: de ral 
modo fe houue neftas vniveríaes moleítias;que nã fal- 
tou as obrigações de parentefco, nem offeudco isleys 
daverdadeyra amizade : antes fauorecendo hum, & a- 
confelhando outro fatisfez cô todos , & (eus Reynos 
preferuou de grádes anguítias, q as ciúijs guerras [em- 
preacompanhão. Polo“qual à qnd feu Reyno 
em paz, & feus fubdiros em igual juítiça : fazendo que 
o tempo que Reynou, fe houucíTe por bem aflortuna- 
do, & eita vitima Idade fe chamafic dourada: & com 


Ss tm . . in 
razão, porq floreceo nella eminencia de letras & fciê- 
cias 
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Cias, grandeza de ânimos, & bôdade de coftumes, def= 

canfada paz , & gloriofa ouerra.  Afuamemoriacera : 
felicifsima, & nella exc edeo aos mais famofos gaanti= 

guidade louua : porque quando veyo à cita Vniuerf- 

dade depois q hua vez lhe diilerão os nomes dos eftu= 

dantes d'ella; fempre d'ali em diante a quantos falana, va 
frio o : fendo então pellesão 42277822 
osappeliidos em grade huriara & differenta. Foy a 2 0! 
Religião tão zellofo, q amplificou muytos Bifpados, 


com novos Prelados, & nouas-preminencias, & edifi- 
cios : frzendo o Papa, a fuainftanciaa Do lulião Ta ir ; 


da primeyro Biípo de Portalegre: & deLeyriatambe , ELA 
primeyro Bifpo,a Dom Bras de Barros, da Ordem de á bi sra 
z Br Es Gs 


S.Hicronyuio; que foy reformador dos Conegos re- 
gulares de Santa Cruz , da Ordem de Santo Auguíti- 5, ! 

nho, E a Dom Turibio Lopez,primeyro Bifpo de Mi PR nara 
randa. A fia inflanciafoy erigida algreja Ric Escorra a 
d'Enoraem Arcebifpado ; & foy o primeyro Arcebif= - 

po, o Cardeal Infante Dom Hérique feuirmão, Mã- 

donos primeyros Bifpos ao Cabo Verde, na cofta de 
Guinee,a Cochim na Índia Orientãl,& a Malacastam= 

bem na India. Edificou em feu Reyno as primeyras ca- 

fas dos religiofos da companhiae es que a feu re- 
querimento vicrão de Romaa efte Reyno; & forão os 
primeyros, o Padre Francifco Xauicr; de nação Eran= Meo. 
cez, em virtudes tão infigne, como jaa me ouuiltes: &e 

o Padre Simão Rodrigues Portuguez.que nefte Rey - 
noficou &encllEFEZ O Frúyto que hoje vemos:em vir- 

tudes tão florefcente, em exemplo de vida tão fantos 

como em feruor de dontrina catholico. Dotoulhe cl- 

Rey cm Lisboa as cafas de Santo Antão,que foy a pri- 
meyra cala propris ucteutrao cm todo o mundo Be — 
vão parando aqui,o muyto que os fauoreceo a fua inf= 
tanciaconcedco o Papa Paulo Terceyro a eftes reli= 

gio(og 
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giofos extênsão Scófirmação da fua ordem, & outros 
muytos privilegios. Vumbem lhe fez o Collegio de 
Coimbra, & lhe dottou muy groflas rendas, cntregan- 
dolhe o gouerno das Efcollas menores, com que Génd 
bou de os cóftitnir em lugar, d'onde fobirão onde lo- 
-jeos vemos. Impetrou do Papa mandaffe à feu Rey- 
ho noo tr tribunal da Santa Inquifição, obra dinina,& para 
aconferuação da pureza Chriflaástão ETectdah, como 
+ a! experiencia cadadia moltra: &o primeyro Inquiti- 
pio * dor Geral, foy Dom Frey Henrimpe , frade de S.Fran- 
Ê de Cifco da Ordem da Dicdade : o qualantes de fer frade, 
fovDelembargador da cafa daSupplicação: & de pois 
de frade, foy eontego ua elRey »& Bilpo de Ceyra sã 
então Inquifidor mor: & morreo Arcebiípo de Bra; Sds 
Fez reformar oinfigne mofteyro de Santa Cruz, eum 
tanta perfey ção &« obferuancia, que excede a Tati as 
- congregações de Conegos regulares » quehána Igreja 
de Deos: S& andãdo d'antes por fora, como qua elquer 
ouiros religiofos, os fez votar perpetua claulura: & 
clegeo para cfta reformação frey Bras d'Barros, da or- 

de dé S.Hicronymo.Tiroulhe da meta prioral mity= 
| tas rendas, para fuitentação d'eltes Conegos refornia- 
dos; as quaes d'anres comia qualquer pelloa, qGelRey 
momeaua. Tambem mandou fazer a mefima reforma- 
ção em os dous molteyros da melma ordem, da Inuo= 
TERM cação de 5. Vicente em Lisboa, &de Grijoo no Porto: 
x Mandonreforma: o Conuento de Tomar, da Ordem 
| “deTefu Chrifto,de queelle era Meffre,por Frey Ânto- 
niô de Lisboa,da Orde de S.Hieronymo, & o fez DO 
Prior do méfimo Conuento:ordenando que osfreyres 
| mouxcilem habito monachal, como hoje trazem,com 
[ autoridade do Summo Poniifice : deulhe muytasren-.. 
das, & fez grandes edificiosem o mefimo Comuento, 


| muyto fumptuofos, Nelle fe viuco,em todofeu têpo, 
em 
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em muyta perfeyção, recolhimento & claufura. Deu 
tambem a efta ordem a Hermida de noíla Senhora da 
Luz, junto a Lisboa, para fe fazer enmolteyro. Fez 
teformar a Ordê do Carmo, por Meftre frey Baltha- 
far Limpo,Portuguez,da mefina Ordem, & muy grã- 
de pregador: que depois foy Bifpo do Porto, & mor- 
Teo Arcebifpo «le Braga: & mandou edificar, & dottou 
9 coliegio que tem em Coimbra. Mandou vir de Caf- 
tellafrey Frácifeo de Villa Frãca, & frey Luis de Mô- 
toya, frades da Ordem de S. Auguftinho, & por elles 
Mandou: reformar a mefima Ordemneftes Reynos:a 
qualandando d'ahtes muy relaxada,elles a poferão em 
tantá perfeyção em feutempo, q mais parecião Anjos 
do-Ceo, que homês-. Deulhe elRey aluitres com que 
fecdificou à Igreja que tem em Lisboa, & fe reformou 
o molleyro: tambem lhe den, ScecificouomoReyro 
qué tem en  Euora,&:o collegio de Coimbra, & os'do- 
toude inuyta renda. Tambem mandou vir de Caftel- 
laMeftrefrey Hicronymo de Padilha, da Ordem de 
S.Domingos;niuy douto Prégador.: & mandou edifi- 
car órcollegio de S. Thomas de-Coimbra: & trasladar 
aelleb collegio;que fcu pay tinha edificado & dorado 
em Lisboa À ordem de Cifter, da Inuocação de Sam 
Bernardo.nefte-Reyno ; tambem em (eu têpo fe refor- 
mou; fendo feu irmão O Cardeal Infante Do Affonfe, 
Goucrnadot do molteyro Alcobaça: & depoispelo 
Cardeal. Infante Dom Henrique,q lhe fucedeo na Abs 
badiar: Eezteformar a Ordem da Sandifsima Trinda- 
de; & paraillo mandou criarnouiços,com o habito da 
Trindade,em S. Vicenre de fora, da Ordem de Cone- 
gosregulares de Santo Auguitinho: osquies depois 
deprofelfos: & Sacerdotes; 'feztrão eltareformaçãos 
Emifcutéparevtrãoprincipio'as' Prouincias da Pie= 
dadey& da Rabidayreformadiísimas, da Ordédos dels 
ans! i a» * calfos 
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sealfos & burcl de S.Francifco: & fe divídio da Prouin 
scia de Portugal,da meíina ordem, ados Algarues. 
Tambem reformou o mofteyro de Loruão, de freyra 
«da Ordem de S. Bernardo: & outros muytos d'outra 
-ordês : porque naquelies tépos com as notas conquif 
“tas; & grande occupação & defcuydo doshomens, É 
muyta diligécia do demonio andauão todas imuy rela 
iscadas & deprauadas,& elle as reduzio todas a fuaclau 
fura: & trabalhou nefta fanta obra de maneyra,que ci 
quanto viuco,Norefcerão todas as Religiões-cm mai! 
perfeyção, do que fe fazia em todas as anais partes di 
Chriftandade:&ua morte foy fentida ém a declinação 
dºalgias d'aqlla perfeyção primeyra: Acaboua Igre- 
ja de Bethleem, que feu pay deyxau começada,& traf- 
ladoua clla os corpos de feu pay & mãy, &do Cardeal 
Dom Affonfo feuirmão .. Fez & dótran os collegios 
«de S.Francifco,& de S.Hicronymo em Coimbra: &o 
anefmo fez ao collegio dos Religiofosde S.loão Euãs 
gelifta, chamdos Loyos; & lhe deua adminiftração 
«do hofpiral da cidade, que feu pay edificara Sedorrira: 
= Sobre todas cftasexcellécias, tasibétoy bem affor= 
tunado em a eleyção das pefloas de feucótclho , fetem 
as que fe podião defejar.honradifsimos & muy prúde- 
“tes. Dom Francifco de Portugal; que fóy..primeyro 
Conde do Vimiolo: & Dom Antonio d”Attaide, pri- 
“meyró Conde da Caltanheyra:.com o qual fe crioude 
idade de quatro anos; Sem ranta contormidide, que 
quafi comoliegredo oceulto danatureza, fe eltimaua. 
Foylhefe:npre muyto aceyto,& continunu o ferniço; 
valia, graça, & privanfa; & as confertontee queclRey 
morrco: Foy-elte Conde homem derarifsinaprudê- 
ciasde grandesho deftia,muy cótinuo'no feruiço;& re- 
ne emtodas asidades,;grande virtude, Semuytaaurori- 
gade: Maisaniigos icuc por confelhezgiros, Dô Mars 
“tinho 
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tinho de Cafte!branco, Conde de Villanoua de Por- 
timão, Dô Luis da Sylueyra,primeyro Conde da Sor- 
telha;Dô Pedro de Menezes, Marquez de Villa Real; 
todos homês de muyta prudencia & grande confelho:z 
& com eltes firecefsiuamente fe aconfelhou em quan- 
to vincrio. E fobrs tudo fazia muyto cafo do Infante 
Dom Luis feu irmão,em as coufas do gouerno, 
— Pronia elRey Dom João, todos os hofpitaes de feu 
Reyno, &molleytos de Religiofos .& Religiofas ; & 
muytos dos de Caftella & Galliza: que todos tinhão 
delle cada anno,todaa efpeciaria S açucar, quanta ha- 
Vião mifter para as enfermarias; & todo o incenfo que 
gafaflem para o culto divino. Cafaua cada anno muy- 
tas orfãs, & para as filhas dos nobres tinha ordenados 
feus cafamentos, & fultentaua muytas viuuas hóradas: 
Refgataua grande sóma de catinos em Affrica: & a feus, 
criados pobres daua de feu thefouro para fe veftirem: 
& para eíte fim tinha prouido o thefouro de muytos 
pános & fedas de toda a forte. Edificou muytas lgre- 
jas nas Ilhas, Indias,Guinee, Bra(il, Africa, & em feus 
Reynos, & Senhorios ; & todas pronco de calices , & 
outros ornamentos . Edificou a fortaleza de Marza- 
gão,hua das mais fortes, & be traçadas q tem o mundo.. 
Era tão liberal, que fe tardaua aalgús homês com algá 
defpácho, fatisfaz ialhes o tempo que gaftauão, cô no= 
uas merces à fua culta. Tambem acrefcentou muyto 
em o hofpital de Lisboa: o qualtem junto em per 
infermarias ordem pata fe curarem todas as infirmida- 
des apartadas, que per todos os hofpitaes de Hefpanha 
& Europa cítão diuídidos . E fendo confatão grande, 
de quali todas as camas,fe houve Miffa na capellamor, 
E cada cama tem, com notauel arteficio,fua porta falfa, 
per ondetirão o doente que morre, &o leuão a enter- 
rar, fem fer Fo dos outros enfermos ; pesfeyçãotão - 
E neceflas 
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neceffaria, como as mais, com que em todas as confi 
aquelle hofpital fe gouerna. ] 

Em fim foy elte noflo Rey em todas as coufas tão 
perfeyto, que dignaméte merecco fer hanido por Pay 
da Patria, lrmão das Religiões, & Filho obediente di 
Santa Igreja Catholica Romana: cujo augimento pro- 
curou fempre,&feus decretos & preceytos fazia guar- 
dar inviolanelinenite. 

E porque as excellencias d'efte Principe forão tan- 
tas em numero, como grandes em qualidade, fu ex hum 
emas referir, porque primeyro me faltarão tempo, q 
a materia d'ellas ; poiscftão hoje tão vinas na memo- 
riados homês,g efta noi lembrança, fer be cfeufada. 

Mas ainda que todas eftas nelie reiplidecerão, & no 
fcu: tempo fe virão manifeftamenre: não lhe filtirão 
tambem, muytas perdas, & calamidades, como pro- 
prios defconros dos bês do mundo, que não fabe dar 
coufa perfeyra. E antrellas fe podem contar as mor- 
tes de tantos filhos, & dc tão infignes irmãos : as per- 
das de Africa, & da Índia, S& outras muytas calamicda- 
des do Reyno, q sépre fuas glorias forão acôpanhãdo. 


o . - 
Foy calado coma Rainha Dona Catherina, filha de 


Dom Filippe, o primeyro.do nome, Rey de Caítella, 


S Archiduque d'Auftria, & Dugue de Borgonha: & 
da Rainha de Caftella Dona Lona, filha dos Reys Ca- 
tholicos:& mãy do Emperador CarlosQninto.É d'el- 
la honue feis filhos Ce tres filhas. Do Aftonfo, q mor- 
reominino. Dona Maria, que nafeco nefta cidade Co- 
imbra, dêtro nos Paços, onde hoje eftãa Vniucríida- 
de: & cafou em Salamanca cô elRey Dô Filippe II. de 
Caftella,cuja primeyra molher foy:& morreo em Va- 
lhedolid,tambe Vninerfidade, em o anno do Sior mil 
& quatrocentos & quarenta & cinco; & no de fua ida- 
deX VII Dona Iabel,g morrco inoça. “ana Beatriz. 


Dom 
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Dom'Manocl. Dô Filippe. Dom Diniz. E Dom An- 


tonio, que todos morrerão mininos de pouca idade. 
Houuc tambem o Principe Dom 1oão,q fendo cafado 
cema Princefa Dona Loana,filha do Emperador Car- 
losQuinto,falecco no mefmo âno de feu matrimonio, 
q foy'de 15$4.em o mes de Janeyro,em idade de deza= 
eisânnos & (ete mefes : deyxando hum filho pofthu- 
Mo,que depois dºelle nafceo,que foy Dom Sebaftião, 
queno Reyno fuccdeoao Auô.. Houue tambê clRey 
Dj Ioão antes q foffe cafado; hã filho chamado Dom 
Duarte,q foy Arcebifpo de Braga. E fendo em todas 
as boas letras & fciencias muyto douto,S na Philofó- 
phia & Thcologiamuyto erudito, & em todas as mais 
excellécias de pelToa,& animo infigne: faleceo na flor 
de fua idade , fendo Diacono de ordês de Euangelho, 
Prior de S.Cruz,Abbade de Refoyos,& d'outras Igre CE 
jas : dey xando os feus fubditos faudofos, & 0 pay Ma- finetri te” 
goado,& toda a mais gente fentida &etrifte. E tudo he morte huia 
deuido a fuas gencrofas obras: oisforão taes, ga me- Eduardi, 
Moria d'ellas eftâhojetão prelente, como elle foy có« 
tinuo em as fazer magnificas, & cheas de charidade. 
Dclle fe fabe, que começou a efereuer na lingualatina 
hãa copiofa hiftoria de todos os Reys de Portugal, & 
qlheatalhoua morte eíta heroica cmprefa, deyxando 
jd eferita a vida do primeyro Rey Dô Affonfo Henri 
quez; q elle mandou à cidade Roma: para q nãosoem 
us limitados fins de htia prouincia, neni nos limites de 
tia so lingua, as preclaras façanhas de ht tal Principe, 
foffem fabidas. Antes pretendendo, com a mageftade 
dalingua latina,aglla verdadeira mageftade de tão grã= 
des coufas,atodos os homês fole notoria, & em todas 
às pronincias & regiões do mudo fole manifefta, fez 
aquelfa hiftoria. Em q as heroicas obras de hú inclyto - 
eyes Reacs excellonciastão eminente,pela mão de 
] Aaa hum 
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hum nobilifsimo efcritor, em reacs virtudes tão ing; 
ne, foflem dignamente encomendadas à imortalidade: 
Não he cffa coufa noua ; nê em noílos tépos inuentad? 
(acodio o Italiano ) antes parece, q cife Mluftrifsime 
ingenho, quis cô ella reftituir abiltoriaem fua antigu 
Late paet pd. 2 dignidade. Porã não sômête antre o Chaldeo: 
ex Hiftorio NÔE: g e. Porg não saniéte antre osChaldeo: 
graph. aui- & Egypcios hauia jufta ley,per q fe mandaua,q nenht 
quis , ve Be- podeffe efcreuer os (eus Annacs,q não foffe Sacerdo! 
rofCaldz=. (antr'elles officio de real nobreza & dignidade)ou po 
EP lo menos Principe, qno gouerno & hora erão os pri 
E meyros: & cô razão ; porq a autoridade da peíloa fa: 
muyto credito em fuas palauras. Mas tambê nos tépo 
Suetonius INais modernos,o exercicio de elcreuer hiftoria enno 
Tranquillus brecco antre os Romanos IulioCefar muy digno fui 
in elus vita, damento dos feus Emperadores:& para cô os Gregos 
o inefino fez Thucydides, antre todos os feus Princ! 
pes muyto infigne. E alsi parece mais acertado: po! 
mal pode tratar bem as nobres coufas, quem não teut 
nobrc entendismneêto: nê efte ordinariamente falta, ond 
o fangue he tambê nobre. Mas eu vejo, quanto algl 
mais té dºelle , menos fe excrcitão em feus exercicios 
como q ahum nobre não efteja també oliuro & apt 
na,coimo a efpada & o cauallo , para que cô as façanhã 
que obra com cfta,aquella lhe de luz & perpetua vid 
pois he claraprerogariua do animo nobre, ou fazt 
coufas dignas de fe elcreucrê,ou efcreuclas dignas de! 
Jeérem. E não moftraríe na paz hum feroz foldado: 
quando vem à gucrra, fazer menos que hã humilde fe 
cerdote: que nella muytas vezes vence mais inimigé 
com fuas orações, que os outros fazem com fuas clpº 
- das: principaimente quando na mão andão d'aquelle 
«em cujas obras feacha:Blazone bê do Arnez,& vilta 
quem quiler. , 
eo Far E pa to 7 io 
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Capitulo TI. D'elRey Dom Sebaítião, 
! vunico do nome, & Decimo- 
fexto Rey. 


RINCIPIADA A veneráda Vclhi= queronvis 
& ced'eltcReyno em elRey Dô loão LI. ke a a 
N como diziamos(diffe o Portuguez) logo in fuo libro 
imncdiatamente fe feguio a idade decre- DeifariDei 
pita d'elle, como (eu Rey Dô Sebaltião. O 
Em cujo tempo fe ar ruinirão táto as coufas Lufitanas, EA A 
que vierão ao breue & calamito(o eftado que o múado locis. E 
foulze. Que ferá tambem cau (a de fer nellas mais breue, Amarallius. 
do que o fuy nas palladas : porque nas laítimas , trifte- E 
zas, S magoas, O fentimento pode cleufar a relação Ass o 
“'ellas. E mais quando eftão inda hoje, tão prefentes Afírica 
na memoria dos homês, conio às fevidas , que muyto Etalie me 
imagoão, são lébradas Aelles. Porque hauemos de fa- EA dicgnas 
lar em humi Rey,que foy nafcido com lagrimas de vaf- o 
 Jallos,eriado com difcordias de parentes, Gferuido cô Ixti, & fids 
4 inucja de privados : «confelhado mais cóforme ao grã= digni. 

de animo que tinha, que à grande prudencia.tão necel- 

faria a qualquer Real entendimento: & em hãa & ou= 

tra feguido , fegúdo forão os Autores d'ellas:Scaalguús 

dºeltes mais alfey çoado, feguio feus confelhos na vida; 

te q o chegarão à morte: (endo d'elles em húa & ou- 

tra beacôpanhado;fe na obra ou tensão errirão, os fu- 

ceiTos das coufas que vimos, nos tê dado o defengano; 

do que niflo duuidanarnos - Em fim em feu nafcimen- 

to, cm fua criação, em leu férniço, em feus confelhos, 

Seen toda faa.vida & morte , foy acópanhado de jtan- 

tas marauilhas : que fe pola grandeza d'ellas, coftu- 

mão as taes acontecer raramente no mundo , bem por 
Aaa 2 demos 
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demos não efperar nelle outrastão cedo, que de fi lan 
faíTein tantas linhas,& dependencias tão notaucys. | 

Antes que elRey Dom Ioão falecefTe,cafou o Prim 
cipe Dom Loão fen filho, coma Princefa Dona loan 
na, Infanta de Caftella, filha do Emperador Carlo: 
Quinto : & poucos mefes depois de feu matrimonio 
faleceo em Lisboa, ficando a Princefa prenhe,coinoj: 

-onuiftes. E porque de tão nobre ajuntamento fe efpe: 
raua igual defcendencia ao g fe podia defejar, & do ve 
lho Rey Dô loão não hauia outro legitimo defcendê 
te: emtodo o Reyno fe fezérão continuas orações,fo 
lênizadas có muytas lagrimas & difciplinas,jejus & ci 
licios,publicos & fecretos:& aglles quatorze ou quin 
ze dias,que a Princefa efteue fem parir,depois da not 
. te do Principe : em todos elles, de dia & denoyte en 
todo o Reyno,fenão entédia em ontracoufa,fe não en 
pedir aDeos cômuytas procifsões publicas,& oraçõe 
fecretas, lhe deíTe hú herdeiro a efte Reyno,g elles eu 


; += "tão hauião por defemparado, Chegada a hora do par 
f p p 8 Pp 


to,em diade S.Sebaftião,xx.dé Ianeyro,ãno de 1554 
nafceo Dom Sebaftião . Que depois em idade de tre 
annos fucedeo a elRey feu Auo, &foy leuantado po 
Rey de Portugal,cô grande côtentamêto & alvoroço 
annúciandolhe logo todos feus vaífallos., mil vittoria 
& conquiítas -de grandes Reynos & Imperios, todo 
cortados pela medida de feu defejo : & fua peíloa fo 
entregue debayxo da tutella da prudentifsima Rainh 
Dona Catherina fua Auoo.A qual por não fe atreuer 
tão grande cargo,renunciou o governo do Reyno pl 
blicamente em Cortes, dando fufficiêtes efcutas de fi 

impofsibilidade:mas foy ifto tão fentido nefte Reync 
como depois juftamente lamêtado nelle. Mas em qui 

to o pequeno Rey fe criana com particular cuydado 
"não fe moftrauão no commum proucyto negligent: 
€ 
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êm Affrica &e na Índia os infignesCapitães,q as gouer= . 


navão. Porque chegado o anno do Senhor mil & qui- 
nhentos & féffenta & dous, fendo clRey de oyto at- 
nos, eftando cm Marzagão Rodrigo de Soufa,que em 
lugar de fenirnião Aluaro de Carualho, feruia de Ca- 
pitão môr naquella fortaleza:lhe foy po (to aquelle fa- 
Mofo cerco , em que o Xerife Abdalã moftrou o vlti- 
mo de fen poder, & ofilho Mahamet,o mais.a que fuas 
forfas chegauão : & feus famofos Alcaydes, O valor & 
esforfo, em que fe tinhão por infignes. A 
Sabia Mulcy Abdalá Xerife, Rey de Marrocos, de 
Fêz,de Cuz,de Tarudante,de Belles,Dara,& Tremef- 
fem,de Bogadão; & d'outros muytos Reynos,S Pro- 
Uincias: que a guarnição da cauallaria de Marzagão; fe 
teduzirsem forina de fortaleza, com foldados arcabu- 
zeyros sômente,& inda eítes poucos X malprouidos, 
pola mudanfa que clRey Dô loão tinha feyto das có- 
- Quiltas: & que o Capitão mor Aluaro de Carualho cf- 
tauiaúfente,& a fortaleza defapercebida de artelharia, 
& munições de guerra : determinou conquiftalla nefta 
ocafião , que lhe parecco de grande cffeyto , & muyta 
Blovia fua,& do Principe feu filho, nouamête leuanta- 
do Rey.de Cuz : a quem fez Capitão geral d'elta em- 
Prefa: para que-com a vittoria, que elle imaginaua feni 
duuida, ficaffe o feu Reyno de Marrõcos , fem aquelle 
impedimento,liure pata todas fuas epedigócE jun- 
tamente-publicou que o fazia por deuação do feu falfo 
Mafoma: innensão com que os Xerifes d'Affrica fe fe- 
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campo gencral,hú Chriftão renegado, foldado velho; 
& muyto experinêtado na guerra, & queinuytos an 
nos militãra no exercito do Emperador CarlosQuin- 
to: & por confelheyro lhe deu o Alcayde dos Alcay- 
des.que antr'elles he húãa grande dignidade. E por cô- 
panheyros todos os mais valentes Alcaydes & Fidal- 
gos de fua corte: &çã mais bellicofa sêtere toda Mau- 
ritania: Semuytaartelharia & inunições de guerra; cô 
que fezérão hum apparato tão grande, que todas fuas 


“maginações de vitrorias não parecião fem fundamen- 


to. Comefe grande exercito chegou o Rey de Cuz 
a Marzagão, a treze de Março, de mil & quinhitos & 
feílenta & dous. Edepois q vio feraartelharia de pous 
co cffeyto,pola grande fortaleza do muro:mandou fa: 
zerhúatrincheyra com feus balluartes,de rerra;tão al: 
ta que igualaflc o muro, Se tão larga, que podefTe todo 
feu exercito de pee & de cauallo em campo formado; 
combater comos Portuguezes igualmente. E porque 
na fortaleza não hauiá mais de Ietecentos honicns de 
pee, & cento de cauallo não pode o Capitão mor Ro: 
drigo de Soufa impedirãosNowros,q aqueila fua obra 
não crecefle muyto . Mas mandou auifo a efte Reyno; 
que então gouernáua a Rainha Dona Catherina;a qual 
tomando cíte negocio à fua conta, mandou logo fazes 
grandes apparatos de guerra : & antre tanto mandoua 
Capitão Aluaro de Carualho,com quatrocentos fidal- 


“gos Scaualleyros, de grande experiencia nos cercos 


d' Áfítica & da Índia: & cô hõa companhia de quirihês 
tosfóldados; & outros muytos fidalgos & caualley- 
ros, que fem licenfa de fua Alteza, & contra vontade 
de feus pays & parentes, fe embarcauio em tanto nu 
mero, que mandou a Rainha, que não fe recebefTe mai! 
algum emos mattos. com grandes penas, E/ dons dia! 
antes q efte focorro chegaile,eftavão já em Marzagão 
trezen- 


= é 
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trezétos homês do Reyno dos Algarues, q à fua culta) 
& de fua vontade fe embarcarão. É hum nauio cô cem 
foldados velhos,que George da Sylua à fua cufta man- 


dou logo. E inda que cíte focorro animou muyto ãos 


cercados, não perderão os Mouros hun ponto dc feu 
trabalho, naquella grande iuachina,em que tinhão to- 
da fua efperanfa: combatendo continuamente a forra- 
leza,em quanto a obra (e fazia. E fabendo aRainha, q 
a efpautofa macluna dos Mouros hia em tanto crefci- 
mento, que ancaçaua vltira ruina à fortaleza, mandou 
logo tres companhias de trezentos foldados arcabu-. 
zeyros & piqueyros,com intytos fidalgos & capitães, 
coltumados a vencer Mouros & Turcos,& que d'elles 
tinhão alcanfado mil vitrorias + E dacidade Tanger, 
mandou quatrocentos arcabuzeyros.foldados velhos; 
que por todos fazião numero de dous mil &feiscen= 


tos, com osque eflauão já na fortaleza. Os quaes não 
podendo impedir a obra dos Mouros, pola muyta at= 
telharia que de côtino tiraua,tanto ameude,quede ref= 
calcada rebentou muyta parte della: com que os nof« 
fos não podião aparecer na muralha,que logo não fof- 
fem encrauados: & afsi poderão os Mouros igualar a 
fuatrincheyracomo mais alto do noífo muro: & com 
admirauel arteficio per hãa cftrada cuberta!, grande 
multidão d'clles poderão entulhar a caua dafortaleza, 
& fazer hú terrapleno , de maneyraque antre os Por- 
tuguezes 8: os Mouros ; não hauia outro muro, nem 
defenfa, fe não feus inuenhiueys peytos ; Sé hun para 
peyto de ceftões de terra, que os dinidião. Porquea, 
trincheyra cra tão larga, que paccauão pot clla feffen- 


“tacauallos todosapar. Gomelfta machjna Sordétão |. 


facil de combater a fortaleza, que jásênão era;fenão 
camporazo : À vinte quatro 4 Abril húahora depois 
do meyo dia, para tomarem os Portuguezes defcuy- 

bdo:t Aaa 4. dados; 
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dados, comettrão os Mouroso affalto; efcolhendof 
para clle os Turcos & rencgados, & os mais valente: 
“detodo o exercito. Os quaes moftrando os feus ani- 
mos guerrevros, com hum grande rumor, afeu coftu- 
nc, entrarão pela trincheyra, & d'abi tee o baluarte 
Santo Spirita; com tanto aluoroço,como quem tinh: 
por certo alcanfar aquelle dia grande triumpho. Mas 
os Portuguezes que ali fe achirão » Começarão acefca- 
ramuça com tanto valor & valentia, q não dauão gol- 
e, que não mataflem,ou derribaffem algum Monro. 

Ê polto que eítes golpes & valétia, erão bafltantes a ef- 
.paútar grandes animos,todauia de tal maneyra os Tur- 
cos & renegados tomarão efte aflalto à ua conta, que 
“nem danno recebido em fuas peftoas,a multidão das 
mortos ante feus olhos,& o perigo dos que-feridos ja- 
zião em terra, lhe punhão efpanto;intes paffando por 
tudo,como valentes aruorirão fuas bandeyras na pra- 

- gado baluarte. O que osnoffos vendo 5 principalnie- 
te hú riquiísimo & grande eftendarte do barbaro Rey, 
que em meyo de hiaelcolhida & guerreyra cópanhia 
eftaua aruorado: & não podendo fofrer tamanha af- 
fronta, no mefino inflante d'outras eftancias concor- 
rerão muytos Portuguezes, com admirauel prefteza, 
& todos em hum corpo”, cometêrão os Turcos, &fe 
enuoluerão com elles, com tanto fernor » & grandeza 
de animo, fazendo cada hum d'elles taes obras,que aos 
mefmos Turcos com quem fe combatião,poferão em 
duuidaa vittoria, que por fia multidão & valentia, & 
pouco numero dos noflos, jaa fe imaginauão. Nefta 
duuida fezérão os Portnguezes hum impeto tão ma- 
rauilhofo, que romperão de todo os Turcos & Mouy- 
ros, &nelles fezérão grande eftrago,imatandotodos à 
clpada: tomirãolhe cinco bandeyras, & o rico eften- 
darte , q diante do barbaro Rey arraftrirão & fezerão 
E , ! pedaços. 
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pedaços. O qual andando animando os feus com pala- 
uras de prudente capitão, com a vifta d'auella atron- 
tã ante Íeus olhós em feu defprezo afsi acabada, entrou 
em feu juuenilânimo hiia tão furiofa collera, que não 
attentando pelo danno recebido, mandaua de nono re 
frefcar a elcaramuça, comgrandifsimo fernor & defe- 
jo de vinganfa : Mas os noffos nefte grande fitror de 
guerra ;fetefrelcarão tambem ein (eu esforfo, &perfe= 
ucrando ardentifiimamente,ferião S&ematauão nos ini- 
migos: tee que de tal maneyra fe houuêrão com elles; 
que ficirão fenhores da praça do balluarte, Janfando de 
todo fora os Mouros, q nefte diareceberão húa gran-. 
dilsima perda": & (emprefóra mayor , feno mayor ca- 

“Tor da batalha, fenão pofera fogo à algiãa poluora & inu 
nições, que elles tinhão naquella'praça: que ardêdo to= 
da, faltowem algas d'elles & chamufcou a muytos, cô. 
que fe detcucrão algum tanto do impeto com que fe- 
rião & matavãos & .derão lugar contra fua vontade a 
outros :'que continnirão o cftrago animofamente, fi- 
cando hits & outros vittoriofos. Durou efta fangui- 
nolenta & cruel batalha bem “quatro horas , &foy de 
ambas as partes tambem peléjada, que fe não fabia jul- 
gar melhoria d'algua em rodo aquelle tempo tefpeãa- 
culo verdadeyramente horrendo à vifta,& muy digno 
de fer eítimado de todos. No fim dos quaes, poíto q 
amultidão & corage dos inimigos era é extremo grã- 
de, o valor portuguez obrou de modo, que todos em 
hum corpo; com o nome de Sanétiago,& do feunouo 
Rey Sebaftião,na boca, derão nclles com tanto iinpe- 
to,que comcçandofe de moftrar a vittoria por fua par- 
te, pelo mefino lugar, & trincheyra per onde os Mou- 
ros tinhão fubido pouco antes ,de feu exercito:elles os 
houncrão de feguir vittoriofamente,tec feus allojames 
tos,fe coma forfa da gete fenão rebayxàraaterra, per , 

mam Aaa g “ onde 
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“onde hauião de paffar;mais de vinte palmos , por Cau 


fa de búanZ.na que pouco antes ali fe fezera: cujo fuc- 


-cefto he bem que não fique em efquecimento. 


A treze de Abril, depois de feytaatrincheyra, co- 


-5 57 - ; 
"=" “ meçãrão os Mouros a ptcar o muro do balluarte para 


Ri dE 


“de todo o lanfaré a terra: & fendo fentidos dos noflos, 
“fezérão logo hiia côtramina,que em dous dias foy en- 


&claa debayxo de ter- 
fiada briga, em que 
honue mortos & feridos, & depois de grade refiftêcia, 


ficárão os noílos feiiores d'aquelle campo efeuro: não 
ny ainda no cétro da terra, feus inimi- 


ar , mortos, & feytos pedaços, fe howlgão: hiagrã-. 
de perda: por fere muytos,S todos armados,ao modo 
q naquella terra-não coítumão fenão osnobres. Foy 
confa mazauilhofa; o cfpanto q os Mouros receberão 
de tão defacoftumado fuccelTo : &ficârão dalienfna- 
nosa não fazerem mais cafo de minas, q de feus fortes 
braílos: E feguindo os noflos o bô fuçeefTo das minas, 
feztrio outra mais bayxa,& pondolhe fogo, lcuantou 
aquelle terra plena tão alto,q todos os q nclle feacha- 
rão, forão pelo ar feytos pedaços: & cô defacotuma- 
do dãno te moftronhorrêdo à vifta aqnelle cafo, em q 

afsãrão dc quatrocêtos os Turcos & Mouros q mor- 
rerão nclle:&o terrenho fe rebayxou mais de vinte, 
palmos, que foy caufacom que os vittoriofos Portu= 


guezesnão feguirão de todo a vittoria. Mas todosos 
24 Mou- 
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Mouros q ficarão, forão mortos, & outros muytos, q 
polos focorrer fe auenturanão: G por todos forão mais 
de milcanalleyros mortos,&feridos & queymados hu 
numero quafiinfinito: Tanto queatrincheyra fe re= 
bayxou,ficou a noíla artelharia defeuberra,& começou 
auarejar com grande eftrondo, acompanhado da arca- 
buzeria ; & imataua nos Mouros com tanto efpanto, 
que fe não ficara-per cfta via a cftrada atalhada; pode= 
rão muy bem falurfora; & chegando animofamente a 
feus allojamentos, acabar aquele dia a guerra,que fora 
amayor façauha que no mundo fe vionunca. Maso 
Capitão mor Aluaro de Carualho , téperando cftc or- 
gulho, coma brandura necellaria aos oufadosanimos: 
portuguezes,tratirão todos de curar os feridos,& en= 
terrar os mortos, que forão aquelledia vinte & tres; 
quafi todos fidalgos, &muytos de grande nome em fe- 
melhantes prouas de esforlo & valentia, & ncllas fem= 
pre vencedores. 

E inda que cíte diafoy para os Portuguczes tão ale= 
gre, como aos Mourostrifte, né por iflo fe lhe dimis 
nuio a necelsidade & perigo , em q a muyta côtumacia 
&fercza dos inimigos os punha:porq logo côtinuarão 
enrrefazer aobraarruinada, & fazer outras trinchey- 
ras de nouo ao lógo do mar para impedit os focorrosy 
para q wais a feu faluo defsé outro cóbate, em q deter- 
minauão acabar a côquilta,on perecer todos nella: por 

q afsilho mandaua o Xerife,q em Marrócos bramãdo; 
úiandou q d'ellafe não defifhífe , fem todos primeyro 
acabarts& para io nãdou grades ajudas de munições 
& gête: em quáto ficaua aparclhãdo o refto de fcu po= 
der: para feachar em peífoa naquella conquifta. E vfou 
tantas cneldades cô os q fugião,& ameaçou os outros 
de mancyra,que determinarão todos morrer antes pe- 
lejando', que fofreptântas tiranhias & infamias ; & aísi 
K É com 
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com efte medo , mais q'com defejo de pclcjar cô Por- 
tuguezes, fc aparelhirão com muyto feruor. Cô citas 
nouas, poítoo Capitão Aluaro de Carualho,em nouo 
cuydado , determinou auifar à Rainha Dona Carheri- 
na, alsi da vittoria paífada ; como daneceísidade pre- 
fente : & querendo aiflo: mandar húa peítoa pratica 
na guerra, nunca pode acabar com algum que o acey- 
tafle ; rectando todos, que fem elles fe viffem os com- 
panheyros emo extrerno perigo:de-que a Nação Por= 
tuguezcoftuma fazer tanto calo, que o tem pola ma- 
yor honra. E vendo eftafanta & caualleyrofa emula- 


* ção,;mandou hum frade de S.Francifco , que fe achãra 


 prefente-na batalha com hum Crucifixo nas mãos ani= 


d a PA É . 
“o 2 mando os naífos: & no pec do Crucifixo lhe deu hum 


clouro furiofo, mas em tocando;abrandou de modo, 
que lhe cahio aos pecs, & elle o trouxe a efte Reyro. 
Tambem a hum religiofo da Companhia de Tefu, que 
com hia Cruz faziao mefmo , lhe derão hia arcabu- 
zada nas coftas,que lhe paílou o veítido, & lhe fez hã 

“pequeno final na carne. K 

Cor efta noua ficoua Rainha metida emnouo cuy- 
dado, & chamando a confelho os melhores d'elle, de= 
pois de largas confiderações determinárão , que o fo- 


" corro fe mandaffe tão poderofo , que podeflem fahir 


em campo, & lanfar os Mouros fora,& dºahi dar prin= 
cipioaalgãa grande felicidade”, que porventura Deos 
tinha gua rdado à Nação Portuguez naquella ocafião: 
& ordenando que foffem vinte milbomês:, o Cardeal 
Infante Dom Henrique offereceo fua peffoa a efta em- 
preta; mas a Rainha agradecendolhe a vontade, deter- 
anifou'quie foTe'o Duque de Barganfa Dom Theodo- 
fio. E em quanto efta gente com grande calor feapares 
lhaua;mádouhãa armada para fazer o mar linre, & cô- 
fortar os cercados; &eefpátaros Mouros: Gençlla quas 
tra 


se) 
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tro milhomês de guerra, & grande quantidade de mus 
nições & vitualhas, que no cerco jaa faltauão ; & o fa- 
mofo Galcão S:Scbaítião , que tinhatrezentas & fef- 
Senta peças de artelharia groílas: & por Capitão d'ella 
Francifco Barreto, que jaa fora famofo Gouernador da 
Tndia. E RE o focorro do Ceo lhe não fal- 
tale, mandou per todo o Reyno fazer continuas pro- 
cilsões & penitenciãs: ” Etendo os Moyros ordena- 
das todas as coufas,para o fegúdo combate neceflarias, 
que elles determinauão dar fortiísimo , em veípera de 
S.Filippe & Sanctiago, defcubrirão oyto vellas grof- 
fas da noflaarmada: & pordge ellasfe não podeílem 
achar nelle o diafegúinte, ordenarão a batalha cá mais 
furia que núca,pola furiofa determinação que leuauão, 
de vencer, ou morrer. E afsi fahindo da fuatrincheyra 
com grande impeto entrãrão o princípio da práçado 
balluarre, & nclle aruorârão duas bandeyras,& o eftê- 
darte d'clRey de Cuz, & cô tão grande rumor & vo- 
zerias rompião as nuucs , como vencedores . Mas o 
Capitão mor Aluaro deCarualho,enfinado jaa do erro 
prados & coftume dos caualleyros Portuguezes , fer 
tão orgulhofo , que por não ficarem detras d'alguem 
nos perigos, fe perturbão algas vezes, demaneyra, q 
ouacabão nelles, ou são maltratados : mandou a Dom 
Pedro de Menezes, filho de Dom Ioão de Menezes, 
Capitão de Tanger,da cafa de Cantanhede, que com a 
efpada na mão, não deyxaíTe falir pela efcada do bal- 
luarte, fe não aquelles q nelle podião pelejar a feu fal- 
vo: & afsi cada hã em feu lugar, receberão todos aqlle 
Ífuriofo encontro de inimigos, com o (eu antigo & in- 
uensiucl animo porguez, fazendo tão braua refitécia, 
q não poderão os Mouros ganhar hã palmo da praça 
do balluarte,& com tanto feruor & esforfo d'ambas as. 
partes fe juntanão ; q não havia antr'clles outro muro, 


k fenão 


A DIALOGO OVINTO 

fe não o de eus peytos: mas com o valor d'elles, crel= 
'cendo a furia de todas as partes , fe dauão golpes eftu- 

endos,acópanhados de labaredas de fogo, quey man- 
do húis, & matando ontros, & todos com tanta cruel- 
dade, hira & furor, que cra hum.efpeltacuto,cm gran- 
de eftremo horrendo & medonho: porque a fúria da 
batalha durou cinco horas inteyras, combatendofe cô 
lanfãs, efpadas, partuzanas,& alabardas;& todo-o bal- 
Juarte chamejava com fogo , polas muytas inuenções 
dºclle, que ali fe prouauão de híta & outra parte.Onde 


fe vio bem claro o valor portuguez , fuperior atodos 
+— osque no mundo são mais eftimados 7 Nefte combate 
morrerão mais de dous mil dos inimigos , os mais no-= 
bres deles ; feridos & queymados hum numero infi- 
nito, de que depois morrerão grande parte. 

Sendo o Xerife auifado da perdad'cite affalto,&cô- 
fiderando como fabio Capitão, que todos os Turcos 
'& renegados erão jaa mortos, & outros muytos Mou- 
ros muyto esforíados , de que confiaua muyto : & que 
aos Portuguczes lhe vinha cada dia focorro: & q eftã- 
do tão perto de Portugal, lhe podiavirtão poderofo, 
que fabiffem em campo: & que então podia fuccder 
algas das grandes nouidades cm Afírica tão coltunia- 


os] 
das ; & quão perigofo feria pronocar 05 Portuguezes 
afahirem campanha: & difcorrédo cô a fanrefia as fuas 


vittorias na Índia; & que o poder Othomano, q tanto 
elpantaua o miúdo, nunca podêra entrar naquellas par= 
tes, pretendendoo com tantas armadas, cô tanto calor 
miniítradas , & acópanhadas de muy podero(os Reys 
& Principes dºaquelte Oriente : antes ficando todos- 
fempre vencidos, lhe crefcia à magoa, & aos Portu- 
mIEZES à gloria &cafazéda. E fobre tudo lembrandofe 
das (ubiras mudantas de Affrica,cô que feu pay, de nada 
fc fes tra feror de toda ella: abrandailo em feuapetite, 


. 
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& rayua & defejo de-vinganfa, mandou ao filho levã- 
taífe logo o cerco,& não indignafTe mais aquella géte. 
Com eite mandadô, de todos tão defcjado , fe jeuátou 
o exercito em dia da Afcensão do Senhor, G foy afete 
de Mayo: & mandando primeyro diante a mayor par- 
te da gente : entrou depois 'obarbaro Principe na fua 
cidade Marrõcos, com tão grande abatimento de fua 
reputação & credito, como elle Icuaua de cfperanfa de 
felice fucceflo, quando dºali partio a efta emprefa:com 
“que determinaua acrefcentar feu nome & fama, Sacre- 
ditar fua falfa ley & religião . Com cíta noua ceflou 
logo nefte Reyno,o grande apparato de guerra que fe 
apaselhaua : & em Marzagão fe entendeo em refazer 
o disiificado pelos Mauritanos, que tanto apertarão 
com ella. E a Rainha Dona Catherina, como era toda 
Catholica & fantajmádou per todo o Reyno dar muy- 
tas graças ão Omnipotente&a Virgem fua Mãy, por 
tamanhas mereces : que fem fua muy particular ajuda; 
não fé poderão leuara tão ditofo fim: Porque fe conta 
por certo, que no difcurfo d'efte cerco acontecerão 
muy euidentes milagres; como de ordinario fe mani- 
fefta,naquelles que polahonra de Deos tomão armas. 
E foy cite cerco hauido polo mais eftupendo & mara- 
uilhofo, &aperiado,que todos os mais,que em nofos 
tempos fe virão, nem na India, nem em Affrica, nem 
em toda Europa. Affirmale,que nefte famofo cerco 
fe fezérão as mais altas prouas de esforfo & valentia, & 
algum tempo fe virão : & fe experimentou a mayor 
Tealdade, nos animos portuguezes, q em nação algua 
fe vio nunca. Porque tanto que nefte Reyno fe foubt 
“anoua do trabalhofo cerco de Marzagão; & em quan- 
to perigo cftauão os queo defendião: aísi fe offerecião 
todos ão focorro , como fe nelle houueffem de achar 
banque:es & paífatempos . E foy coufasmarauilho(a ; 
- 8es 
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ver muytos moços fidalgos,criados em dilicias ( q na? 
“quelle tempo reynauão muyto, & q fazião calamitofo 
& trifte ) & nellas exercitados, fugirem de cafa de feus 
" pays, & meteremfe nos nauios, fem ordem nemlicen- 
fa: & rão oufados, que nem receauão as affrontas, que 
fabião que là não falrauão: nem temião a morte, qna- 
quelle cerco axnuytos fe moltraua horreda & laftimo- 
fa. E fazião nifto tatos exceíTos, que em qualquer en- 
y tendimento ceusarão admiração & duuida:fe eltes não 
Eca forão Portuguezes, tão golofos ( como diz hum nof- 
PE fo Hiftoriador ) dos perigos em que a vida fe aucntu- 
Pine, ini ra: que não fe fatisfazendo tanto, dos que podem cor- 
India.:.p. Ter Com algua obrigação, como de os bufcar feiii ella, . 
q defprezão tudo. Porque lhe parece, que nas affrontas 
em que ft não achão, perdem mais honra, d'a que po- 
dem ganhar os outros, que as paísão & fofrem. 
Depois d'cfte certo, & o fucceflo d'clle felicemente 
acabado, coin tanto louuor da Rainha Dona Catheri.- 
na: vendofe clla jaa canfada cótantos negocios “de go- 
uerno; & a mayor parte d'elles encaminhados miuytó 
ao contrario do que ella defejaua: deteriminou dey xa- 
los todos, & em feu recolhimento tratar do que mais 
lhe cóuinhaa fua idade, & grades virtudes. E para io 
6 em as cortes que fe fezerão em Lisboa,efte mefino au- 
4902. nodemil& quinhentos & feflenta & dous,renunciou 
publicamente o goucrno do Reyno, que logo foy en- 
tregue ao Cardeal Infante Dom Henrique, feu Conha- 
do. É ou que ella fe arrependeíTe de o àfsi ter feyro; oi 
d'algum diuino efpirito mouida:ou , como alguns di- 
zem,polo que via & fentia , defefperando do remedio 
conueniente ao que receaua': fe determinou paífarfe a 
Cafclla;como quem,por não ver o cutello que defce, 
A fecha os olhos. : - s 
, E em quanto cítas coufas fe pallauão Pis 
p : nçite 
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nefte Reyno, não cftanão otiofos na India os quea go 
Uernavão, & defendião.' Porque fendo o vitinio Go- 
Uernador & ViloRey, que chRey Dom loão mandou 
à India, & XIX. em ordem, & no vltimoanno de fua 
Vida, Dom Conftantino de Barganfa,comojá vos dif- 
fe : elle gouernouú aquelle Oriental Imperio com taintá 
perfeyção;que fuas obras &vida,ficou por doutriná,S 
exeplo'aos q depuis delle fucederão naquello cargo. 

* ocupandofe principalmente na conuersão da genti- 
lidade:foy muy notanclo fruyto q cmo feutriênio fe- 
zerão os religiofos nagllas partes: a q elle fempre aju= 
dava &fauoreciacó fua gertonrée fazéda,cô tanta libe- 
talidade'& humanidade, q muytos gentios-fe baptiza- 
tão; proúocados das merces q vião receber a outros. 
E das outras coufas feculares não tendo menor cuyda- 
do, do que conuinha à conferuação & augmento d'a- 
gas ftados: tambe tonior per forfa darmias à ci- 


ade Damnão, & fez afortaleza:, de que foy primeyro 


Capitio!D5 Diogo de Noronha; o Corcoz, irmão de 
= r =” q - 

Dô Fernão d'Aluares de Noronha, General dasgalees 
Fefte Reyno. E desbaratou & deftruio o Rey de Iafa- 


hapatão, junto a Ceylão;& tomoua fortaleza, & dey= 


Xounella por capitão Férião deSoufa deCaftelbrico.! 4 


“ Sucrdeolhe o Conde doRtdondo Dom Francifca- 
Coutinho XX:Gouernador & VifoRey, q tambina 
Conuersão da gentilidade;& em outras obras'de'caual- 
leyro, trabalhou muyto: & teue em feu tempo aquel- 
le Imperio em paz & juítiça: tee que-priméyro que 
acabaíte o feu rrienio,fe lhe atabona vida, anno do Se- 
nhór mil & quinhentos êcfettenta & quatro. a 
* E aberras asficefsões fucedcolhe Loro de Mendoça; 


Cafsão: ao qual depois de gouernar none meíes aquel- 
le linperio em'paz &jultiça:&foy XXI.Gonernador. 


Sucedcolhic Dom Antãoide Noronha, meyo irmão 
Sebdbl doa çÃh Bbb do 
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do Marquezide Villa Real: q com titulo de VifoRey 
XX[Lnão fee fquecer do daampliticação da Fecâquel 
las partes, ajudou muyto nella: & foy fazer a fortaleza 
de Mangalor,e deyxou por capitão della a fen cunha- 
do Dom Antonio Pereyra:& depois de goucrnar qua 
tro annosaquellc Imperió cô muyta fatisfação.. +5:5 
- Sucedeolhe Dó Luis d'Attaide,có titulo de VifoRcy 
&Xillco qual depois de fazer atortaleza de Onor; & 


- dcyxarnella por capitão George de Moura:& a forta: 


lcza de Bracellor,& deyxar nella por capitão Antonia 
Botelho:& depois de moftrar âquelles barbaros Prin: 
cipes;a quãro chegaua lua prudécia Sesforfo em mny: 
tas.Scniny'famofas obras,q nella cada dia fazia :foyi de 
todos elles, con infame conjuração, tão poderofamê: 
tecombatido,q cfteuc em côdição de fe perder-de to; 

do..Mas o Omnipotente Deos, q para o augmento di 
Sua fanta ley, aquellas partes tão miraculofunêreleuo! 
gs Portugnezes: os ajudou nellas coino feu podero( 
brallo,de maneyra , q ao impeto de tão potêtes intmi 
gos podêrão [empre refiftiri&d'elles alcansirão inhz 
ues vittorias. Que palTou d'efta maneyia. 

- Depois qo Hidalção & o Nizamaluco,& Cotama 
luco,S&outros Principes Mouros do Reyno do Decii: 
desbaratirão o Rey gentiode Narfinga ; & feu nome 
naglle Oritre funofo,extinguirão. V.endofe podeto 
fus fem elle & ricos cô fens rhelouros. , fe ajuntarão c 
o Camorim de Calecur,noífo ordinario Initrigo;& e 
oticino Achem-de Sundtra:Scantre todos tratirão, 
camãa cocorde & poderofa liga; lanfnfse da Indiao 
Porrnguczes,g nella tato podião. E afsi comp o detei 
mindrão,o poferão per obra; no anno do Seiior 157: 
ento qual ajuntando cada hum o mais q feu poder a 
canfima, vierão todos, em hum incfino-tempo cerc: 
asuollas fortalezas, que nas terras de cadahumpo 
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fajamos. O Hidalcão fobre Goa, o Nizamaluco fobre «evo dr da 


Chaul,o Camorim fobre Chalt,& o Achem fobreMa 
Jaca: mas conio em todas ellas hayirdefenfores Portu- 
guczes,em todas foy igual a refiftencia. De tal mancy- 
ra, que nem o Hidalcão (antre todas o mais podero= 


fo ) pode fazer algiia coufa em Goa, que o inucnfinel 7 


VifoRey Dom Luis dº Attaide, que nella eltaua, pares 
ceife cercado. Nem o feu poderofo excrcito de tantos 
milhares de homes, fez tanto, q em os noflos caufaTe 
perda. Antes teucrão osbarbaros della mais parte ; 
quanto nior.era à prudencia do VifoRey, em fe defen- 
der detião grande inimigo :q nemo Affricâno Anihal 
entrou mttyto mais podeto(o em Italia, da q efte fez 
fobre Goanem o Romano Fabio Maximo que o ven- 
cco,coma vagarofa determinação, tez mayor façanha. 
Porque foy tão adinitaucla ordem, com que oinfigne 
VifoR cy, fe houne nefte extremo perigo ; q fem per- 
der ponto defua autoridade, nem deyxau de mandar 
todas as ordinarias armadas, que coftumana: nemos 
mais focorros necelTários faltirão onde cúpria: E por 
elta caula,& pola vizinhanta de inimigos tão podero- 
fos,ficou a cidade mais offerecida a muytos aflaltos ; & 
nua da guarnição principal:porque os Capitães das ar- 
madas que o ViloRey expediraa Malaca, Malabar, & 
Chaul,eléolhêrão a flor das foldados da India: & não 
houve Portugucz valerofo ; que deyxafle de feguir o 
artido por mais atrifcado. Ficauão somente dous mil 
irei + pouco mais ou menos cim Goa comagente 
da terra .. Maso VifoRey, entendendo que a falua- 
ção dos noílos pendia de alegurar os paflos bayxos 
da llha, & foiter os primeytros imperos d'elles: por- 
ne antrerida'efta furia,podião antretânto tornar as ar= 
amadas dºAchem & do Malabar,das quacs elperata va- 
lerfe neíta defefa. Ainda gos noílos crão tão poucos; 
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&a praçsão longo do rio ficauatão larga, éraforfadó 
ao ViloR cy não perdoar a vigia & trabalho: & afsi re- 
partio os foldados & capitães Portuguczes, dido a ca- 
da hum fua eftancia,cô tal ordenanfa,que quem vira de 
fora ambos os campos, igualmente o cfpátára, o poder 
dos inimigos,&a ordem & induftria dos noflos.E mã- 
dou,que por nenhum aperto,q fé ofiereceíTe em outrã 
parte,ninguê defemparaíte a fua eftancia:porã os Mou 
ros tentauão de cometer muytos paffos,para deforde- 
narem os noflos,& lhe ficar algu lene de entrar; tambê 
“madou guardar 6 rio cõas embarcações q hauia. E por 
que a cidade defemparada à vifta de ambos os campos, 
por cíta mingoa não deffc efpirito aos inimigos, & aos 
noffos efpanto;ordenou quatro bandeyras de efcrauos 
daterra, que repartidos pelas eftancias do muro ; aíTo- 
mauão de longe húa guarnição muy fegura.' Com efta 
ordem,fofrerão os Portuguezes o cerco,que os inimi- 
gos pretenderão có todas as forfãs apertar. Mas a ordê 
do VifoRey,& feu defacoftumado csforfo,& dos fidal 
gos & foldados q com clle eftauão, o fazião de modo, 
q oinimigo defcófiado de feus eftratagemas determi- 
Hou com grão poder en hi corpo,cometer hum só de 


muytos paílos, que os nofTos guardanão cô tão pouca 
gente. Mas nê por efte ni & vizinhanfa detama- 
nho inimigo,deyxou o VifoRey de mandar hum bom 
focorro a Chaul,quetambêeflaua cercado, coufa defa- 
coftumada no miúdo fahir focorro de hum cerco, par: 
putro. Coma viíta do qual animado mais o Hidalcão, 
efcolhendo o paílo do rio por maisfraco & defacôpa- 
nhado,o cometeo poderofamente. Mas os Portugue: 
zes ltbradolhe a ocafião q tinhão antre mãos de falua- 
rem o eftado da Índia, remeterão aos inimigos,entra: 
dosjã na Lifira,com impeto brauo:&à vifta do Hidal; 


são fe trauou a batalha tão azeda de ambas as partes 


E que 
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iyic-não durou menos aforfa d'ella, q o efpaíTo da pri- 
meyra manhaã tecaboca danoyte: porque os noifos 
feguindo hua vittoria trãs outra , & Os Inimigos,como 
detefperados da vida,não dey xauão determinar venta- 
gem de crigo , antre os vencidos &vencedores. Os 
olhos do VifoRey dehiúa parte; da outra que ficaua 
mais longe,todo o poder do Hidalcão,com tanta def- 
igualdade de forfas,cfcurectrão todo elle tempo a vit- 
toria. Mas cin fim os noffos ajudados de Deos, canfa- 
dos de ferir, matar, & recolher o deípojo, acábãrão cô 
as derradeyras horas do dia, de terminar por fua parte. 
a batalha, com grande.eftrago de todos os que come- 
térão aquelle paffo.Perdco nefte dia o Hidalcão muy = 
tos Capitães valcrofos, em que tinha pofta a cfperan- 
fa V'elta jornada: o VifoRey recolheo os noílos, & 
- deyxouas eftancias feguras ; abraflando & louuando 
todos publicamente. É começou à fe defenganar o ini- 
migo ; poder ganhar por affalto ou bateria osgpaílo do 
Rio: & somente lhe ficou a efperanta do têpo, que lhe 
parecia pouco & pouco hiria gaítádo as forfas dos nof 
tos, & alsinão leuantou o cerco cingo mefes depois 
d'eltarotra: tee queas nouas da defensão de Chaul, & 
ascoufas que em Goacada dia fe vião,lhe quebrarão o 
efpiritudetodo. Depois difto vierão algãas das ar- 
madas; que o VifoRey no principio do cerco manda- 
ra, acodiflem às fortalezas que eltauão nas terras dos 
outros conjurados , de que todos alcansárão vittoria ; 
comi que aos noflos derão tto animo, & aos inimigas 
tanto temor, que o Hidalcão,cntendendo que nosfo= 
bejaua gente de guerra, & animo para vencer mayores 
trabalhos, começoua defcôfiar da vittoria;que por tão 
fem duuida teuc ao principio de tamânha conjutação, 
coimo contratão pouca gente, fazião os mais podero- 
fos Principes da India. É fucedendo, depois ordenar,o 
FARO , Bbb 3 Vilo= 
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VifoRey antre algãs Mouros honrados , fofpeytas de 
matarem o Hidalcão, & de fe verem nefta conjuração * 
fauorecidos do Nizamaluco;vierão as coufas a eftado, 
que chegando a armada de Portugala Goa, com nouo: 
fucceilor de (eu cargo,logo fe concluio o trato das pa= 
ges, que o Hidalcão cometeo, & aceytou,cóm menos 
foberba, da com que coinertraa empre(a: Trouxe o 
4 A - Hidalcão a efte cerco trinta & cinco mil homes de ca- 
TS / 4 “mallo, os mais d'elles de nação Turcos, & de outras na- 
AS ções bellicofas & eltrangeyras : & feflenta mil de pee: 
3 48º mais de dous mil Elefantés armados; & duzentas pes 
ças de arrelharia de campo, a mais d'ella de monítruo- 
fa gradeza: & toda agéte efcolhida,& em feytos d'ar= 
mas jaa tn ..yto experimentada. Algis alargão efla có- 
tacomauentureyros, & gaftadores,& outros muytos,; 
a queali trazia a efperanfa do facco. E dizem qui ocu- 
paua( toda pofta per fuas eftancias & ordenanfa mili- 
tar )psiudieduas Jeguas:cm que napftenxcrgaua val- 
le, nem ragute, que não foffe cuberto de tendas,eftan= 
, cias Setrinchesras. T 
E” » Poisem Clix!» qu of: não achauão mais que no- 
uecentos Pexng: 2 -es, náshunye menos honra, nem 
menct vituerizss ves kio éra Gutra tantomais auen+ 
tajadr,quáre vini- cio vinha nais poderofo, & os de= 
fenforeserzo menor, Cera cié.uv maisfraca: & tão mal 
acômodada para fofrer qualquer trabalho, que o Capi- 
tão que neiia eftaua com fer muyto esforfado, duuidã- 
do poder elperar tão grande furia : dm À ao 
VifoRey licenfrvara dolemparara cidade : dizendo; 
como era verdade ; que pois todo o poder dos Portus 
guezes na India, não baftauaa refilir a qualquer dºef+ 
tes inimigos.: melhor feria fegurar bem hiia fortaleza, 
que auenturalastodas a tão certo perigo. Mas o Vifo- 
14 Rey,nãoadmittindo tão razoados requerimêtos:antes 
RSio é Eus confia 


a 
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tonfiado em feu coftumado valor, determinou contra 
o confelho de muytos,não defempararalgãa . Porque 
os animos grandes, em quem o temor não tem lugar; 
não fabem por elle,largar coufa alga . E aísirogouao 
famofo Dom Erancifco Mafcarenhas + filho do Capi- 
tão dos Ginetes , que por feruiço do Rey, por honra 
doappellido que tinha,tambem affortunado na India, 
& conhecido por tantas vittorias, tomaflt a cargo cfta 
jornada;como a mayor emprefa do mundo. À qual elle 
acey tou cô muyto aluotoço , leuando apos fia mayor 

arte da nobreza da Indiã: %: com ella,eftimulado d'a- 
quellc defejo de hôra; Au ihobreza do fangue,coftu- 
ma criar nos corações dos homês, fe foy meter na ci- 
dade Chaul, tanto mais cuitente, quantô parecia que 
ficaua mais arrifcado.* Porg Chaul não tinha inda en- 
tão cerca, nem fortificação algãa, em que os bellico- 
fos animos podeflem defcanfar do trabalho:nem o ini= 
migo tinha tão pequenas peças de artilharia, que forfa 
algua humana podefe refiftir a fua furia, Porque hauia 


algãas d'ellas, que cráo de vinte & cinco palmos de: 


comprido: & lanfauão de fi os pelouros cótanto iut= 
peto ;qatrauefianão algúis toda a cidade por dentro de 
smuvytas cafas, & da nutra parte hião «ahir no mar.Dois 
os barbaros foldados erão tão bellicofos , que não fal- 
târão algus,queaos Portuguezes defafiãrão, &cô els 


Jeside peífoa, a peli a fe combatéfão animofanente. . 


“Echegaua o numero Welles a cem. mil combatentes de 
pec, & cincoéta & cinco mi! de cauallo , géte de guer- 


«xa, a mais esforfada de todo Oriente; toda efcollnda,& 


grangcada de longe; cem largas serces , para cftajor=: 


-nada, em que o barbaro Rey determinaua efcurecer:a 
fama do gráde Alexandre. Mas o inuenciuel Mafcare- 
nhas,&o Capitão da cidade, cô afuainclyta cópanhia, 
atodos os incôucnientes dafraqueza da cidade acodia 
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com o neccíTario remedio: & da monftruofa grandeza 
da artelharia, fe defendia » quanto baftaua para não fer 
entrado: & aos bellicofos inimigos trataua de modo, 
lhe dilatou a vittoria noue mefes em q grande nunic- 
ro d'elles eyxarão as vidas no caipo. O que vendo 
o Nizamaluco, & que em todos os aflaltos & rebates, 
que os feus dauão com tanto poder & esforfo, ficauão 
fempre deltroçados,muytos mortos p feridos & quey- 
mados ; fem (e poderem valer ao feruor das vittorias 
que cada dia & hora dºelles alcanfiuão os noffos: & cõ- 
fideradas citas perdas q cada momentovia cõ os olhos, 
fez confelho de guerra, onde reprefentou, os capitães 
elcolhidos,a gente de gucrra,as forfas & armas q nefte 
Catco ajuntára; quão pouco fundia o mayor poder de 
todo Oriente, o confelho, induítria & esforlo de tan- 
tos. D'outra parte, não via mil Portuguezes, & effes 
criados em trato & comercio » gouernados pcr dous 
capitães antre fi mal acordados, que fem terem muros, 
nem obediencia na guerra: tinhão ganhado mais hóra, 
que todos os Reys da India, quetantas vezes vencê- 
são. Nem podia crer que da noffa parteDeos pelcjafle, 
pois não coftumaua fauorecer à tirannos, que a tão lô- 
ge lena a cobiça: mas sómente era defdita fua & fraque- 
-za defeus capitães: & fe hãa confa,& outra podião ref- 
taurar, honra, eftado; & thefouro: lhes rogaua deftri- 
buifTemo feu,tomaflem feu Reyno, tomaflemlhe avi- 
da, atroco d'aquella cidade fraca,arrazada » batida por 
todas as partes,em que não ficaua mais para fazer gde 
cometerem a como vicedores . Os capitães aballados - 
d'cftas palauras,fahirão ao campo, cõas armas namão,. 
«dado final a bateriadetão efpantofa artelharia cadavez 
mais braua, cingirão a cidade de valêtes foldados,abri- 
são caminho a (eus Elefantes armados, & a fitas badey- 
Tas: determinadaméte foy outra'vez a cidade em roda 
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batida, & os inimigos a entrarão per todas as partes,tê 
os entulhos, onde os nofTos lhe quebranão a furia dos 
aífaltos, esforíados pelo Capitão mor ; & os mais Ca- 
pitães,hús reparavão deutrc a perda & ruina que a ba- 
teria fazia: outros offerecendo os peytos às bombar- 
das & arinas contrarias,fe rcmcílauão aos mayores pe- 
rigos, & não confentião lograr o inimigo hum paífo 
ganhado. E cornrtodo elte esforfo , & invenciucl ani- 
mo dos noflos, os inimigos ôs poferão em tal eftado, 
que foy o Nizamaluco auifado fer jaa entrada a cidade. 
O qual por agradecer mais cedo aos capitães a vitto- 
ria, fahiofe ao campo : & em lugár de noflos defpojos 
& bandeyras perdidas;achou as fuas pelo campo arraí- 
tradas, os foldados mortos & feridos em grâde nume- 
ro, & os capitães cheos de medo & efpanto. Mas à fua 
vifta, por lhe não darem conta mais eltreyta dºalgia 
fraqueza, renouãrão afuria, primeyro favorecidos & 
esfuríados por clle: cometerão outra vez os eutulhos 
&aruorirão algias bandeyras : & não lhe valco tanto 
o esforfo, S&a vifta de (eu Rey, q não fofse outra vezy 
pclos Portuguezes.feridos, mortos, & valerofamente 
lanfados : sô a efpirito do Nizamaluco não afloxaua, 
& a magoa de tamanho deftroço era o que mais o acê- 
dia; então apertaua mais efte cerco ,&faziaarrazar edi- 
ficios,& não ficot inuensão de mina, bateria, & aílalto 
que não fezeffe tentar muytas vezes. E comtão gran- 
de eftrondo & feruor de artelharia, que sô hum monte * 
de metal podêra fofrcr a furia das peças: mas o efpiri- 
to dos Portuguezeserao reparq de rão braua tormê- 
ta. E nem com a vilta de tamanho csforfo, & tao mi- 
raculofa defensão, ceffauão os inimigos de cometer as 
nimofamente os noflos , inuctando cada dia nôduos cf= 
tratagemas & arteficios, em famofos cercos jaa efperi- 


mentados; renouando feus efpiritos muytas vezes, de- 
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terminârão algús, a troco de hum palino de terra que 
ganhaffem, perder quantos foldados trazião, para que 
"o deitroço d'elles fole cau(a de fua vittoria; cuydando 
que fc entregaffem os noílos canfados de ferir & ma- 
tar. Como acontecco a hum famolo capitão Abexim, 
chamado Sulatecão; que enganado dê efpirito (obejo, 
víando d'eftes meyos,prometeo ganhar a cidade. Mas 
inda. que o procurou com oulado animo , renouando 
fece vezes abriga, cadavez mais acefa & determinada, 
não pode fazer mais,que acrefcentar gloria aos nofTos; 
q ferindo ao meímo Abexim, o fezerão retirar defef- 
perado de melhoraro partido : & com grande acordo 
feruirão avittoria. com à qual fe acabou o dia,&atey- 
ma perfiada co Nizamaluco: depois de none metes de 
cerco, tanto apercebimento de guerra, & doze nil 
Zouros perdidos.. E acabarão os Portuguezes de en= 
tender, que defendia Deos gs cítacos da India; &era 
fesuido abrir per efta conquifta,o caminho de fe exti- 
der feu nome por todo Oriente . Porque oytocentos 


homês de guerra que fe achirão neítes trabalhos. cer- 


cados por mar Seterra, cometidos por tátas partes, tã= 
tas vezes entrados, inda hauião milter mars marauilhas 
para crerem fuas'façanhas, fereni com a mão poderofa 
do Omnipotente-acabadas: permittindo, ue antre os 
barbaros Reys fe ordenafTe coufa; que.os fez defcon= 
fiar hum dooutro,demineyta, que recolhedofe a fuas 
terras, lesantárão ambos os feus exercitos, & pedirão 
azes : com tanta perda de hi,como difercdito do ou= 
tro q els ipuyto eltimana: Porque como o Hidalcão, 
antre elles fe tinha puro mais poderofo,& cótra o Vi- 
foRcy fez tão poco, q não lhe matou vinte homens: 
houuefe por injuriado. E como no câpo do Nizama- 
juco fobre Chaul,mortêrão dosinimigos mais de do- 
ge mil,os niuiscsforíados d'elles,ficoua perda gra pa 
à am Achã- 
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“Achirãofe nefte cercosmuitos foldados Pórmmguezes,) 
q fugião d'outras fortalezas, ao mefino perigo tam-: 
bem ameaçaua, & fe vinhão meter emChaulabrazado: dr otite 
laudo as tranqueyras d'efta cidade por altares dahô- 
va, onde cada hú delejaua offerecer o facrificio da vida. 
Ainda que nelte cerco. & no de Goa perdoarão as bô- 
bardas;muytas vezesaefpititos fem medo,não lhe fa- 
zendo os pelontos outro mayor dâno , q cahirlheaos 
pees,deyxando somente algus Anags no corpo. parafe 
não duuidar do milagre. Polo que bem fe pode affir- 
mar fer mais para lembrar cfta emprela, que quantas 
fucederão no mundo, depois que homês tomão armas 
nas mãos. E inda q os noilos fe defendefse .cô eftranho» 
valor , & a fortuna da guerra (e deua à virtude,ou fra- 
quezadequêa gouerna:nefta (e offereceo dehua parte 
vetagã de forfas tão poderofas,d'outra o fítio & armas 
tão desiguacs,q OS perigos;alfaltos,efpantos docerco, 
- vencêrão a induftria Seforfas humanas:&não parecem 
terem outraguiafenão o fauor & emparo do Cco. 
- Epoftogo Achemtiranno de Samatra, não fez ou= 
tro táro aquelle anno a Malaca, porq encotrandofe no 
Mar cô Luis de Mello daSvlua,em naual batalha , foy 
“vécido d'clle:todâuia no cano fe gtinte cometco a em= 
prefa poderofaméte: cercado a cidade tão citreytamê- 
te,q fempre (ahira cô feuintento (polo mmito q coftu- 
mão tardar os focorros da India a agllas partes)fe nella 
fe não achara Triftão Vaz da Veysa, glha defendeo , |. 
anisiisfaméte;hõa:& muytas vezes, cm qo barbaro ti= Rio ie 
rinorefazendo o feupoder, a cóbatco muy forteméte * 
perimar Seterra. Mas. não aproueytando côtra Portu= 
guezes,nem infames ligas de tirannos, nê conjurações 
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de barbaros, nem todos os mais inconucnientes de feu 
pouco poder.Sdo muyto dos inimigos, para que hum 
palmo peidçilem da terra, que. com tanto fangue , & 
sRStisIT á j - fobra 
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fobrenatiral esforfo tinhão 'ganhado;ficárão vittorioz 
fos,& inuenciueys,& triunfantes: & os inimigos im- 
- pofsibilitados, para não poderem fazer d'ali em diante 
nenhum d'elles,o que todos jútos então não poderão. 
É aquelle Oriental Imperio (em que patccc q aperda 
da IgtejaCatholica,de Alemanha & Fráça,fe vay recu= 
perando) ficou mais firme, mais forte, & mais feguro. 
-Em quanto eftas coufas fe fazião na India eloriofas,- 
fahio da idade pupilar, o Moço Rey Dom Sebaíftião: 
o qual como crade natureza feroz & robulta, & de cl- 
pirito vchemente & Ieuantado, & de coração inuenci- 
ucl & determinado : não cuydaua fe não em guerras, & 
eim famofas conquiftas, & militares emprefas. Enem 
he PO » fenão , que hã dia imaginaua fogeytar a fi 
toda Berbéria : outro arrazar os muros de Conftanti- 
nopla: logo fazerfe fenhor do Caliphado do Egypto: 
& ter afua obediencia a vencranda Paleftina: em fim 
tudoo feu inuenciuelanimo cortaria pela medida de 
fcu defejo. Que fendo forjado no zello do augmeiro 
daReligião Chriftaã,&na gloriofa fama q de fuas cou- 
fas queria, que per todo o murido apregoafle feus lou- 
uorcs :tudo fe pôde crer d'elle. 
- E deufe tantos efte bellicofo penfamento, q jaa per 
feu mãdado no feu Reyno não foaua outra couia,fenão 
armas: todos fe exercitauão nellas; & elle muy con- 
tente. Te que não podédo o feu bellicofo animo eftar 
quicto ; como era homê de pouca idade ,'& pouco cô- 
ueniente a negocios de tanto pefo-: paílou a Afítica 
fem a ordeim, nem agente, nem as mais confas que né- 
ceflarias crão a tão grande emprefa. E fempre então 
honuera o fim miferando, que depois lhe vimos;:fe al- 
gus Capitães Portuguczes,com lua prudencia lhe não 
eitorunião fuaintrepida deterininação : moftrandolhe 
slaramente os inconuenientes qo leuauão a fua vitima 
- zuina; 
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tuina: não sô polo refpeyto de feu poder; mas tambê 
polo miiyto ; a que fem elle ; (ua peffoa fe auenturana: 
Porque os Mauritânos ao tocar do atambor fe ajuntas 
uão todos armados, em baftante numero para refiftir a 
potentifsimos exercitos. ) 

“Não feruirão cítas prudentiísimas amoeftações de 
tão ponico,que ao animofo Rey não fezcílem conhe- 
cér feu erro. Do qual defejando fancarfe ; fe tornou ao 
Reyno: &nclle com ardentifsino cuydado, começou 
aparclhar todas as coufas, que neccílarias lhe parécião 
para tornar a Afírica. E punhafe nellas tão grande di- 
ligencia, como fe coftuma empregar na execução das 
coufas de mayor aluoroço dos Reys. - 

Mas como os Chriftianifsimos Reys de Portugal, 
fejão fempre tão mimofos de Deos, como d'citabre- 
uc relação tereis entendido : afsi parece quea efte (de 
que miraculofamente nos fez merce ) querendo con- 
tinuar as q coftuma fazer particularmente acíte Rey- 
no:o be com algãas demonitrações clariísimas , G 
eftc feu precipito(o intéto não feguilTe : pois lhe hauia 
de trazer o fim à vida,& vltima perdição & ruinaato- 
do feu Reyno , naquelle tempo florentifsimo ,aísiem 
riquezas , conto em dilicias,dequeos vícios coftumão 
nalcer contagiofos . Que forão tambem caufa de clle 
não confiderar , os inconuenittes que o impofsibilita- 
vão atão impertinente jornada. Porque clRey Dom 
Eilippe, lhe quis perfuadir o contrario: & o Infante 
Cardeal Dom Henrique, trabalhou muyto na mefina 
opluiio.Os homês a que a experiencia tinha feyto ca- 
pazes de rilitár confelho,tanibem lhe dizião , que tab 
não fezeífe: a terralhe tolhia os feus ordinarios fruy- 
tos,para que não podeífe:o ar fz inficionaua de tal mas 
neyra. q nos homens caufaua pefhiferas & mortacs in= 

» firinidades,& nos animaes infinitas mortes ; o Ceo cê 
horsea- 
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horrendos finaesmoftraua grandes amcaços, & todos 
detoftradores fem duuida da vitima ruina de feuRey= 
no. Em fim tudo fe cójurou de modo, que podera elle 
conjeyturar fua perdição. 

Mas o fcuintrepido coração, cofiando mais em fas 
forfas, do que cllas podião ; paílou per todos eftes in- 

. conuenientes, auifos & amocitações: Sajuntando hã 
eim numero fo exercito, mais loução,. q forte, paílou a AF. 
4 valer. friCa, na mais fermofa armada, que no nar fe vio núca: 
fal hiftoria pois fe afrma,que paítaua de mil vellas,Snão falta ef- 
do mundo. critor graue que acrefcentaamais trezentas. Mas nem 
agrandeza de talarmada, nema vatero(a gente quele- 
vaua nella, nem todas as mais diligencias que fe feze- 
rão, forão baltantes,para que elle em quatro PAgolto 
de mil & quinhentos-& fetenta & oyto : não folle ve- 
cido, & os feus desbaratados, mortos &catiuos,no cà- 
pode Alcacer: pelcjando contra Muley Maluco , que 
tomado tinha o Reino a Muley Mahameth Xerite (eu 
fobrinho, em cnjo fauor o nollo Rey paflaua âquellas: 
partes. Onde a ponca idade d'elRcy Cque não chega-. 
va a vinte & cinco annos)a pouca experiencia dos ho- 
mês porque então fe gouernaua : & a pouco numero 
dos foldados, que não chegauão a dous mil de cauallo,: 
& dez mil infantes : & fobre tudo a deforde de todos; 
meteo na mão: dos perfidos Mauritanos ,a maisinhg- 
ne vitroria que elles nunca alcansarão: o mais rico def= 
pojo queelles nunca virão, &a mayor gloria que clles 
munca imginarão. Principalmente de gente que tan= 
tas vezes os vicco Sedesbaratou: tantas vezes lhe có- 
quiftou fuas cidades Se fortalezas, & a quêos mais bel-, 
licofos Mauritanos pagauão tributo & reconheciãa. 
fenhorio. Mas não he de efpantar, porque fe pade di- 
zer, não hiano excrcito capitão experimentado, que, 
leuaffe cargo de impoxtangia:& algas que hauia não fe 
Proa die feguirãq 
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eguirão então (eus confelhos, quando elleshounerão 
desproueytai)mais quê nunca: Né houve nenhã d'el- 
des que logo pola deiordeim;não anteuiffe o desbarato: 
nem elRcy proccdeo; de inado que podefle ter me- 
Hvr fucecilos 1. 1% EMEA 
: Virãofe naquelle diaem parricularescaualleyros,as 
mais heroicas façanhas, que nunca no: mundo fefezer 
tão: & experimentoufe a mais inelyta Icaldade,, q Sa- 
guntinos núca moftrirão : & o inayor defprezo da vi- 
da, por acompanhar na mortc o feu Rey, que fe pode 
imaginar. Porque aísi fe métião antre os inimigos,co- 
imo fe-nclles clteuelTe fuafeluação: & afst fe ofterecião 
à-morte, como fe nella houucísE de fegurar a-vida.Não 
bâuia nenhum que aceytafle focorro para não morrer. 
Osnobresdigo, que todos com o len Rey acabirão 
animofiumente, ou forão catiuos depois que mais não 
poderão: porque osmais , 50 0 ellrondo-da artelharia 
os elpantoude maneyra,que não fabião onde cftavão: 
&co rijo ferit dos inimigos os fez recear chegar a elles, 
& vitarlheas coftas:& agraide multidão de fua caual- 
Jaria ( que chegaua a oy tenta mil) os fez defefperar do 
remedio. Em fim foy tudá lia barbara confusão & 
defconcerto: & omais laftimofo expeXaculo, q a mi- 
feriá humananynca expetimentou. Porque fe perdea 
em hum so dia, &ecm menosde quatro horas, hum flo- 
rentifsimo Reyno, & bum riquiísimo thefouro, & hã 
potentifsimo Rey. Em cujamorte (como hum Eferi- 
tor conhideta ) concorreráo.tocdas as coufas, que “a po- 
dião fazer laftimofa getrifte. A idade junenil, a efpe- 
ranhvde lua virtude, aviolécia da morte, & a prisão do 
corpo. Morrtrão nele diatrres Reys poderofos, os 
vencidos & ovencedor:em que parece quea prouidi- 
cia diuina moftrouaos honês, que es inimigos defeu 
noinc, não mereces. vittorias; & que aos que fautorecé 
Vo 3 E tyrins 
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tyrannos,não pode faltar da (ua mão o cafligo. Y 
Dom Sebaftião dottado de excelentes 


Dr cpf Toy elRey 
Iá off A e taiatidades; de infignesvirtudes, & fermofa difpofição: 
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> mas não fe podeajudar d'ellas; porque onão deyxà- 


rão chegar à idade , a que acompanha'femprea virtude 
gouernatlora denoffas bbras. Ainda que os punizentes 
eltimulos que o leuirão ao'feu laftimo(ó fim, fefabri- 
cúrão todos; ci fua grandeza de animo,cim G:não teuc 
fegundo :no'zello da Religião Chriftaã, que fobretu- 
do procurou (empre: no defejo da gloria militar, de q 
foy ambiciofilsimo : nagalhardiado corpo, em que o 
igualauão poucos “na abundancia de foras;cem q ven 
ciatodos: &enafortalezade coração em que, excedia 
atudo. E foy nifto femnelhante ao grade Alexandre de 
Macedonia, de quem fe dizia, que tinha as'virtudes de 
natureza, Sos vícios dafortuna: porque com os bens 
dºelta fe fez infolente, foberbo ; & amibicionifiimo : e 
com ós dottes da outra eralibetalifsimo, generofo; & 
grande. Afsi eIRey Dom Sebaítias ; febem confide- 
ramos o difcurfo de fua vida, acharemos que de natu- 
reza teue as virtudes em grande excellencia:& da cria- 
ção, os defeytos em igualquantidade : não por culpa 
fua, porque parecia fer nafcido!sôpara coufas grandes; 


“Mas Deos que lhe deu aquelle ra nba q 


fofie afsicriado; que'na opinião d'algis, foy princípio 
de tantas defauenturas: elle fabc o porque. Com'tudo 
Ro, foyliberal: & magutfco a quê fendo moço y 
fez algõas merces; que depoisem madura idadenão fe- 
zera: o porque daua inais do: que era neccffariós ou 
daua abumso, o Gpodiadiuidir per muytos-E m tudo 
o maisfoy em perfeyçõesmuyto infigne:& tão zello= 
£o dahonrade Deos, queaceytaua hum cafamento,fo- 
Ficitado pelo Papa Pio Quinto com Margarittaíilha 


de Henrique, Rey-de França: & não queria mais dotte 
com 


». 
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com ella, fe não que entraífem os Reys de França po 
derofamente naliga contra o Turco, que o Papa pre- 
tendia: & clle meímo fe offerccia,;que polo Mar Roxa 
&: Perfico moleftariao grão Turco com fuas armadas, 
naquelle tempo vittoriofas; & nifTo trabalharia có to- 
do feu poder &forfas.Mas não fe concluindo cfte ma- 
trimonio,q tantos males & defauenturas podera efcu= 
far,cafou com clla Henrique de Borbô, Duque de Vã- 
doma,& Principe de Bierne. Foy tambem tão zellofo 
do culto divino, que não encontraua vez algia o San- 
tifsimo Sacramento, que fe não apeafle, & algúas ve- 
zes oacompanhaua tec a cala do enfermo onde o lcua- 
vão, ou á Igreja onde fe hauia de recolher. E era ifto 
tão fermoto aos olhos de tados os Catholicos , como 
hoje parcccrã feo, quando em menores peífoas o con- 


i Porque cm refpeyto de Deos,todos.os 


trario aparece. 
homês são iguaes: & o exemplo dos grandes, he ordi- 


naria regra per onde os pequenos fe gouernão. E por 
que não cuydeis , que as coufas da India me vão jaa ef- 
'quecendo, continuarey com os Gouernadores d'clla; 
com mais breuidade do que moftrey nos paílados: por 
fugir o perigo dos q efereuem as coufas do feutempo, 

A Dom Luis d'Attaide fucedeo Dom Antonio de 
Noronha, Catarraz, que foy XXIII. VifoRey da In- 
dia :a qual gouernou dous annos : & nelles tambem fe 
multiplicaua notaúelmente à conucrsão da gentilida- 
de naquellas partes : a que elle fauorccia & ajudaua cô 
emuyto zello. ; 

Sucedeolhe Antonio Moniz Barreto, gfoy XXV: 
Gouernador da India: & a souernou quatro annos; & 
nelles teuc algãas diffexenfas com os conjurados con- 
tra o nome Portugucz ; &acabou o feu tempo noan= 
no mil & quinhentos & fetenta & fete. 

E indo do Reyno Ruy Lourenfo de Tauora, para 
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fer ViloRey XXVI. morreo no caminho, no memo 
auno de mil & quinhentos & ferenta & fete, : 
E fucedeolhe Dom Diogo de Menezes, per fucef- 
fão, & foy XXVII. Gouernador, & Capitão geral da 
Índia, fere metes : & nelles fez muytas coufas mcrece- 
doras de muyto loutor & eftima, como caualley ro & 
prudente, na paz & na guerra. ; I nad 
Sucedeslhe o grande Dom Luis dºAtraide, & foy 
XXVII. VifoRey : & partio para a Índia, no mes de 
Outubro, do anno milk quiahétos & fetenta & fete, 
antes que elR cy Dom Sebaftião partifle para A frrica, 
E como efte VifoReystinha moltrado tanto de feu va- 
Igr & prudencia, quando outra vez goucrnou aquelle 
Imperio, como jaá me ouuiltes : efperoufe tanto d'cl- 
lc efta fegunda, que paflaua Aquelas parteso qos Reys 
& Principes Mouros & gentios dºellas, pio! inimi- 
gos, começarão a fe aparclhar para algua grande def= 
auentura, que fobre fi jaximaginavão. A qual fempre 
teucra cffeyto , fe cile não morrera, quando com mais 
calor fe aparelhaua para caftigar os rebeldes , & defen* 
der os amigos, Reys & Principes d'aquelle Origte:não 
havendo mais que dous annos & cinco mcefes que go- 
uernaua, morrco no mes d' Abril, de mil & quinhen- 
fos S&oytenta. - 
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Capitulo V. DºelRey Do Hentique, vni- 
co do nome, Decimo feptimo Rey. 
(222) 


genero A NTO Que em Portugal fe foube o 
V$& UR. desbarato de Afírica, & a perda d'elRey 


SAN Bus Dom Scbaftião fe certificon: logo foy le- 
Pp E$! uantado por Rey o Cardeal Infante Dom 

e PSD) Jenrique,feu Tio, 8% Irmão d'elRey Dô 
Toão Terccyto:. feu Auô . Mas eftaua jaa em idade tão 
carregada, aísi de annos,como detrabalhos & paixões: 
que com a noua Coroa do Reyno (que coltuma dar 
vidaa muytos) começou ellea entrar E artigo de mor- 
tc: fobrecuindolhe húa grauiísima infirinidade, que lhe 
cortou as efperanfas de fua vida. Principalmente quan- 
do confideraua, tantos inilhares de homens catinos em 
Afírica, para cuja liberdade não baftavão grandiísimos 
thefouros: & ci em Portugal, os triflifsimos gemi- 
dos de tantas viuuas : o defemparo de tantas orfãs: & o 
jufto fentimento de tantos pays,que os filhos juftamê- 
te lamentauão : &. todas as mais calamidades , que hija 
tão grande perda trouxe comfigo.E fobre tudo o affli- 
gia muyto à contenga que fobre a fuccelsão hauia: & 
os trabalhos que ao miferauel Reyno já eftanão amas 
çando. As quacs coufas,cada hiia dºellas baftante a per- 
turbar qualquer grande entendimento: & ver que a 
breuidade de fia vidalheinmpofsibilitaua, poder dey= 
xat declarado quem lhe hauia de fucceder no Reyno: 
o poferão em defefperação dc lhe dar remedio. Ão 
qual procyrando acodir cont Os melhores meyos, que 
então o feu entendimento lhe pode reprefentar, pafe 
fou dºclla prefente vida, em Almeyrim , o vitima 
dia do mes de laneyro', em que elle nafeço, do anno 
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de mil & quinhentos & oytenta: quando a Lia pade- 
cia hum grande eclypfe. Seu corpo foy na mefina vil- 
la fepultado: & ahi eftene tee o anno de mi! & quinhê- 
tos & oyteuta & dous: emo qual feu Sobrinho e IRcy 
noífo fenhor, o mandou trasladar 20 Real molteyro 
de Bethleem. Viueo feíTenta & oyto annos,dos quaes 
Reynou hum & cinco mefes, & cinco dias. 

Foy elRey Dom Henrique de meaã eftatura, mas 
nas feyções do rofto muito femelhãte a clR cy feu pay: 
era breuc em fuas praticas, mas [empre de muyta fabf- 
tancia: & clle & ciRey Dom Sebaftião forão homens 
de muyta verdade emgrandeextremo. Defiacon- 
dição foy encolhido & vergonho(o,e poriflo nãetra- 
taua com foltura o que entendia; nem aos homês con- 
tentauano bom acolhimento, que dos Principes efpe- 
rão.No trato de fua peíToa era feucro & pouco mimo- 
fo;muy côtinente & têperado. Teue grande fofrimêto 
nas payxões & trabalhos: &pola verdade q trataua,pa- 
recia a muytos,ceco em fuas palauras . Foy homem de 
muito fegredo,e fora de ouuir murmurações. É E a juf- 
tiçatão inteyro, q nunca por nenhã refpeyto fe incli- 
nou nella. Muyto linre & izento de fe entregar apri- 
uados:somente traziaante os olhas o proueyto comu, 
& culto da Religião, & reformação dos coftumes de 
feus muniftros:fauorectdo muyto aos virtuo(os, & aos 
q não erão taes,caftigando cô afpereza: ainda q també 
vfaua de clemécia cô os culpados em q fentia conheci- 
mêto.E porq auorrecia & caftigaua todos os victos.cô 
grande zello;; não foy amado dos viciofos. Aprendeo 
be Latim: & de Grego , Hebrayco , & Mathematicas, 
Philofo phia,&T'heologia,entendeo bi os principios: 
depois entrido mais em idade, da lição dos linros fagra 
dos recebgo muyto proucyto . Em idade de quatorze 
anos tomou habito dc Cletigo. E a primeira dignidade 
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que teue,foy o Priorado mor de Santa Cruz deCoim- 
bra, per renunciação do Cardeal Dom Aftonlo feu ir- 
mão: E eftando o Infante Dom Luis de caminho para 
fe achar na batalha de Vngria, com o Emperador feu 
cunhado,lhe dauaa fua legitima para ajuda dos gaítos: 
& depoiscafando o Infante Dom Duarte, tambem feu 
irmão, lhe deua mefma legitima cô o Priorado de Sã= 
ta Cruz em Comenda. Foy prouido do Arcebifpado 
de Braga, per morte de DôDiogo de Soufa,cujos cria= 
dos defpachou & fanorecec,como fe fofsê feus: & go- 
ucrnou o Arcebifpado có muyto cuydado & diligécia; 
bufcando para iflo os melhores miniftros,que a difpo= 
fição do tempo lhe offerecia. Teuc fempre bôs homes 
em feu feruiço, ou os q erão hauidosportaes: & letra- 
dos eminêtes em todas as faculdades: & de maneyra os 
trataua, nem por defcuydo, nê pornecefsidade dey- 
xafiem de fazer o gentendião. E neíta prelazia, como 
nas outras que depois teuc,prouco femprecom muyta 


liberalidade.as e necefsidades fe-. 


cretas:& para eftasturha infinitos miniftros,&nas ou- 
tras entendia cô muyto cuy dado & diligencia.Sulten= 
tana muytos orfaós & defemparados ; & depois os ca- 
faua,& lhe remedeauaa vida. Refgataua muytos cati- 
Uos, Sa muytas pelloas nobres aju daua a cafar as filhas 
& lhe dana esinollas para ajuda de Tua fultêtação. Vifi- 
taua pefloatméte todos os lugares de fuas prelazias: & 
todos os Offcios de Prelado exercitava quado podia, 


baptizando,vifitando, &leuando o San&ifsimo Sacra- - 


mento doaltar aos enfermos. Fez Sinodo em Braga & 


Conftituições; & o dinheyro finodal ordencu fe gaí- 


tafTe em cafamentos de orfas, & na fabrica de húas cf= 
collas, q logo fe fezerão na mefina cidade: A qualen- 
Bobrecco cóiobras publicas. Mandou coferrar o mol- 
teyro de S.Frulluolo ,& proucoa fualgreja de prata 
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& ornamitos. Na eleyção dos vifitadores tinha muy- 
to cuy dado,9 fofTein virtuofos & letrados.E por eftes 
taes tambem mandou vifitar as Igrejas do Cabido da 
fua Sec, por remediar aucgligencia & defeuydo q na 
vifitação d'ellas hauia. Depois foy prouido de Inqui- 
fidor geral, em que leuou grande trabalho por não cf- 
tarem aíndaas coufas naquelle principio bem ordena- 
das : & teue nellas muyras contradições ; afsi da parte 
do Nució,como de fauores de Roma,que os Chriítãos 
nottos negoccauão com gráde arteáício, & muyto po- 
der que tinhão em aquelle tempo nefte Reyno.E inda 
que durarão muyto O eftas duuidas, todauia com 
favor de Deos; & ajudad'clRey ferirmão, foy auante 
a Inquifição, & fe fezerão muytos autos; em que fo- 
rão condenados grande numero de hereges, & fe deu 
rincipio a tão grande proueyto como.o mundo fabe. 
Efendo logo prouida do Arcebifpado d'Euora, teue 
mais tempo & mais experiencia, & pofsibilidade para 
'continuar nas efmollas, obras pias & carhalicas, em q 
fempre fe ocupaua, & a q era muyto affeyçoado. To- 
moua feu cargo o hofpital d'Euora, & fazia à cafada 
Mifericardia grades cfinollas,&a todas as mais do Ar- 


“cebifpado. E lhe mandaua curar os enfermos, a q clles 


não podião acodir. Emas quatro feítas do anno, Pal- 
coa, Spiritu Santo, Aflumpção da Virgem nofla Sho- 
ra & Natal, mãdaua repartir efinollas de pão & dinhey - 
ro; & no inverno veltir pobres. Tinha repartidos pe- 
lo Arcebifpado muytos pregadores, bás letrados & de 
boa vida; os quaes eftauão cm cada terracerto tempo 
doutrinando a gente. Allem d'eftes tinha nos princi- 
paes lugares, outros que examinavão os Clerigos , & 
os enfinavão & fazião viver bem, &fazer feus ofhcios, 
&: prouião do neccífario para o culto divino. Proueo 
a Sce de peíloas idoncas , virtuofos &letrados. É E: 
Dr THA a) , » tudo 
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tudo prouia fempré có muyto zello dareligião & des 
fejo deacertar : & d'elta maneyra fe calliganão os vi= 
tios fem efcandalo, q os meyrinhos dos Clerigos grã- 
geavão para lhe durar mais tempo a fazenda de que fe 
mantinhão : pata o que todos feus defejos crão ferem 
eternos os peccados dos Ecclefiafticos. E não fefando 
aquio feu fanto zelto, ordenou huin collegio, onde fe 
“enfinaffe Latim, & Grego,virtude,& religião. Depois 


vendo o fruyro que d'ahi naícia, ordenon Lentes de . 


Thcolocia. E finalmente fez hãa Vniveríidade, onde 
hã hõaboa copia de ERudantes. E para iflo fez hum 
grande edificio, & o dotou de tanta renda,que hã nelle 
mais de cem reliciofos, & então erão fetêta: vinte Lê- 
tes, Se outros vinte Miniftros & Officiaes,& os trinta 
Efludantes : todos da Companhia de Tefu,aque encar- 
regou,& deu a adminiftração d'aquellas Efcollas. Or-= 
denou mais hiia Capella com renda para vinte & oyto 
Clerigos pobres,que ouuem cada dia lições de cafos de 
confciencia no dito Colegio : & daqui fáem para as 
Tercjas curadas, fufficientemente idoncos. Ordenou 
outra Capella també de Clerigos pobres,vinte &qua- 
tro, que ouvem Artes & Theologia : & 'hús & outros 
fe provem per oppofição: & tem & guardão feus efta- 
turos, & obrigação de hãa Miffa cada fomana cada hu, 
pola tensão do Cardeal inftituidor. Ordenou outro 
Collegio de mininos or 
trina: & també para moços do coro: & outro para mo- 
sos,a quefeus pays dauão oneceflario:& pararodos os 
mais da cidade daua Meftres de ler, & efcreuer . Alse- 
touem Enora à fua cuíta outra Inquifição como a de 
Lisboa; em que gaftou muyto, &a outra ajudauacõ 
afuafazenda. Prouido do mofteyro d' Alcobaça, que 
achou muyto falto em tudo; entendeo em fua refor= 


mação de mancyra, que he hoje hãa das melhores ob= 
- É Ccc 4 feruan- 


faós.criados em vitude & dou- 
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feruancias dagnellaordem:Fez nelle muy-grandes def” 
pezas em obras necellarias, enr que gaítaua tudo o que 
lhe rendia. impetrou do Papa, que ajurdição efpiri- 
tual do dito mofteyro, fe apartaiTe para os Prelados 
trienaes d'elle; Satiron, &feparou da renda do Co- 
mendatario, Fez quali de'nouo o molteyro de Coz;de 
freyras de-S.Bernardo : & o Gollegio de S.Bernardo: 
de Coimbra, tambem ordenou & fendou .. Fez relti- 
tuir muytos mofteyços à dita Ordem s que lhe tinhão: 
tomado parao Conuento de Tomar; & por eíta caufa 
cftaua quali para feextinguir porfalta d'elles .. Refor-= 
mou no cfpizitual S&: temporal oinofteyro: d'Aguiar; 
& o mefino fez a outros muytos. Pós collegio de La- 
tim em Tarouca. Foy feyto Cardeal, & depoisalgãs 
annos Legado Apoítolico; em que fez: muyto ferniço: 


aDeos&à Igreja. Porimorte do Infante Dom Luis 


feu irmão; fe lhe-dobrirão os. cuydados. em defpachar: 
escriados, &fazeycumprir feu teltamento: & ajudar: 
elRey feuirmão; cont tanto cuydado, que nem elle o- 
achaua menosjem as confas de gonerno, nem em, o few: 
Arcebifpado faltava em algia.. 

Ajudou á Rainha DonaCatherina agouernar o Rey- 
no; que lhe deumuyto trabalho : & então fez edificar: 


“afortalezadeS.Gião no Rio de Lisboa: à culta de hit 


porcento; das mercadorias que fahião della. Redifi-: 
cou o Cano d'aguada: Prata d'Euora.. No-cerco de: 
Marzagão ajudou com miyta defpeza & diligencia. 
Entãoa Rainha renunciou nelle o cargo-do: gonerno: 
do Reyno;queelleaceyrou conrâmor, Sadminiftrow 
conzellodejuítiça Foy Arcebifpode Lisboa; per 
mortede Dom Duarte de Menezes: & renunciou o 
d'Euora: em DomToãode Mello: per cujo falecimen- 
tatendo jaaentregue ogouerno aclRey Dom Sebaf= 
são, renúciorade Lisboa; & fetornouaEuora: 

Fr 4 " Botowm 
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Dotouo Collegio de S.Antão de Lisboa, dos Padres: 


da Côpanhia de:Tefu, & edificou omofteyro de Santo 
Antonio d'Euora: & ode Valnerde; da Provincia da 
Piedade: & junto a Alcobaça, o mo fteyro da Magda- 
lena, da Prouinciad' Arabida: em o. molteyro d'Alco- 
baça, mandou edificar os nouos dormitorios & clauf- 
tras. Depois que morrco clRey feuirmão; teue fem- 
pre particular cuy dado de todas as ordes de Religião: 
& quando gonernana, mandou reformar a ordê de Sam 
Bento. Era muyto devoto; & continuaua fempre ce- 
lebrar Mifla com muytadeuação : & ainda depois de 


Rey,em quiro tene forfas para o fazer:todos os domi-: 
gos & feftas,& muytas vezes na fomana, & algias pu- 


blicamente o fazia,nas. Igrejas onde hia ouuir os Offi- 
cios diuinos, antes que fe começaífem. Todo o tempo 
que citenc doente, depois que não pode celebrar, re- 
cebia o Santiísimo Sacramento con muytaslagrimas 
& deuação: & ifto em todos os domingos & dias fan- 
tos, inda que vicflem muytos juntos: & o mefino fa- 
ziaas feítas feyras da quareíma. Nem quando o leuã- 
tarão por Rey, nem nas Cortes, quis cófentir lhe vef-- 
tiflem oppas de brocado, como coftumirão fempre: 
os Reys emfemelhantesautos » & fempre víom veíti- 
do clerical, & em quanto lhe durowo Reyno:, nunca: 


fez hum veftido : porque tinha eferupulo: gaítar con-- 


figo-nem inda confa de tão pouco momento, eftando» 
tantos:nobres:, & tanto pouo cativos em Affrica,. 
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Capitulo VI, D'clRey Dom Filippe, Pri-: 
meyro do nome,é Porrugal, & XVIII. 
Rey. E d'elRey noflo Senhor Dom Fi- 
Jippe I.E como na Coroa de Hefpanha 
: fevierãoa ajuntar todos osoutros Rey- 
— “nos, queella fenhorca, 


sê ) 


memso OR TO ElRey Dom Henrique, come- 
: A Y carão logo osaluorofos & trabalhos » que 
/m 4, de (ua morte jaa fe annuncianão . Porque 
os G d q clRey Dom He-. 
é 1$ nem os Gouernadores,q clRey Dom Hê 

rique deyxou nomeados, & governarão 
cinco mefes,lhe fonverão,ou poderão acodir atempo, 
com oneceffirio remedio ; nê ellescrão de qualidade, 
ne qualquer pequeno poder baftafle a remedialos. Só 
ao a Mageltade Catholicad'clRey Dom Filippe I. 
do nome em Portugal, q pódotermoa elles;deu prin- 
cipio afua noua Coroanceíte Reyno, no fim do anno 
1580. como immediato fuceíTor do morto Rey Dom 
Henrique, feu Tio: por viada Emperatriz Dona Ifa- 
bel na Mãy, & filha mayor do invitifsimo Rey Dom 
Emanoel de gloriofa Memoria: & por elle fer varão, & 
anais velho, & Netto d'elRey Dom Emanoel, filho de 
fua filha, mais velha. Afsi que jurado, & obedecido, & 
acelamado clR cy noíTo fenhor Dom Filippe,por Rey 
de Portugal: começou a gente d'elle,como fe de nono 
“nafcérão,a gozar de quieta & defcanfada paz,q elle [o= 
bre todas as coufas procurou fempre . É o potetilsimo 
Rey começou tambe a vfar cõos Portuguezes de (na 
gencrofa clemécia, perdoando aos culpados,& gratifi= 
cando os q o Ícruirão, faztdo atodos mcerces muy fig- 
hip naladas; 
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naladas:e as niais magnificécias q'moflos olhos tê viftos 

- E certo que fe he verdade o que vulgarmente fe af- 
firma, que depois de etande tormento fe efpcra igual 
bonança,não fey eu depoisdo dilluuio de trabalhos, q 
em noftos dias temos vifto nefte feno: que bonança 
podera vita clle mais alegre, & das tormentas pal- 
fadas melhor nos faluaíle. yque o muiQuísimo Filippe: 
debayxo de cujo poder fomos esnparados, feguros, & 
contentes : vendo tornar a Velhice & vitima Idade 
d'cfte Reyno, ao fcu primeyro & gloriofo principio. 


' E parecia forfado apos tantos trabalhos,viremos a go- 


zar do bem que hora tentos ; &ehe ju fo que conheça- 
mos. E fe lanfaremós osolhos da côófideração nos ou- 
tros Reynos & Prouincias do miido:acharemos quaf 
todos, os que não cítão debayxo da Coroa d'efte m- 
uittisimo Monarcha, cm tão miferaucleítado, q nos 
haueremos, nelte de que gozamos, por bem affortu- 
nados.O que não teueramos, fe elle com fua coftuma- 
da prudencia, não preueniraa todos os males cô o ne- 
telfario remedio. 

Merce foberana foy ( diffe o Italiano” não sómente 
para Portugal,quetão necefsitado eftaua:mastambem 
para todos os mais Reynos da Chriftandade,preferuar 
Deos para eftes calanntofos tempos, o Chriftianifsi- 
mo Fiippe,ã tanto cuydado teue [empre do angmêto 
de fua Igreja, Sitanta vigilancia em tuas coufas.E tam 
bem foy particular prouidencia do Omnipotente,ajú- 
tar à Córoade Hefpanha tãtos Reynos,tantos Senho- 
rios; & tantos Potentados: para que pelo-prudentifsia 
mo confelho d'efte Catholico Monarcha foffem bem 
gouernados: & para que clle com feus thefouros mais 
poderofo, padeife melhor fernir de Colina da Lgreja 
Carholica: de que fe imuyto preza, Seem quefoy vni= 
co. Porque dºoutra mâneyra, jãos Turcos nos terão 
E det conquiíta- 
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tonquiftados : & os Mauritanos artazados noffos tes 
plos: & os hereges corrompido nofla Catholica Reli- 
gião & ceremonias fantilsimas. E em fim fem elle,não 
haucria miferia,nem titan nia;que fobre nos não vieífe. 
Das quaes,com clle, cftamos feguros & liures.Porque 
o foberlo Turco lhe pedia pazes:& os perfidos Mau- 
ritanos lhe mandauão prefentes: os tyrannos o temião 
Sos herejes o citauão receando. E naverdade fe po- 

tera nelle acontecer, o;que da Aue Fenix fe conta, de 
fua morte & renafcimento : não duuido cu, que viefle 
a fervnico Monarcha de todo o Vniuerfo: & que nem 
hauia de hauer Turco em Conftantinopla, nem Mou- 
ro em Affrica, na Perfia, & na Ethiopia, nem tyranno 
& herege em Alemanha & França:q o nome de Chrif- 
to não reuerenciafle, & ao Summo Pontifice Roma- 
no não obedecefTe,&a efte noffo Monarcha fe não fo- 
geytaíle : pois de fua prudencia não fe podia efperar 
menos: mem o zello que teue fempre do augmento da 
Religião Chriftai merecetambem menos. Não vos 
laftimeys tanto (acodio o Portuguez) porque ainda G 
eos pôs termo em fua tão necellaria vida:iatreze de 
Setembro,de mil & quinhentos & nouenta & oyto, às 
cinco horas da manhaã : & como outra Fenix acabou 
feu curfo : cônofco temos jaa elRcy noflo fenhor Fi- 
lippe Segundo, feu dignifsimo filho, & immediato fu= 
ceffor: que como de fuas odoriferas cinzas'fe vaylcuá- 
tando ; nafcendo nelle todas as heroicas excellencias ; 
de feu Chriftianifsimo Pay . Com as quaes efperamos 
fem duuida taes obras,quetudo acabe de meter debay- 
xo do foberano dominio da Coroa de Hefpanha, com 
que fique fempreauguíta, triumphante, & inuenfivel, 
Porque (fegundo parece) determina Deos, com o po» 
derofo braílo de Hefpanha, fuftentar neftes trabalho- 
fos tépos fua Igreja, pois o vay acrefcitando em poder 
à & 
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& riquezas, tão miraculofamente acquiridas; como à 
todos henotorio . Sabeis quanto (refpondeo o Ira- 
liano ) que mc parece a mim,que anteúendo o Cleme- 
tifsimo Deos & Senhor noflo, o que hora bauia de fer 
neceffario: tanto d'ante mão foy acrefcentando eíta 
Cotoa comeftranhos Reynos & Senhorios, aísi de 
Hefpanha,como fôra d'ella. Para que jaa, que as necef - 
fdades de fua Igreja hauião de fer muytas, não faltafle 
ao Chriftianifsimo Rey ( que elle preferuou para fcu 
remedio) tanto poder, como elle tinha vontade, para 
acodir por ellas, por fua honra, & nome. Mas porque 
das coóufas de Heipanha não tenho mais noticia, que à 
que achey em vôs,eftimaria muyto fazerdes de modo, 
que efta me não falte. Porque ainda que vos diffe ,que 
acrefcentâra Deos à Coroa de Hefpanha com eftra- 
nhos Reynos & Senhorios: nem por HTo dey xo de fi- 
carignovante,de quátos Reynos forão cftes;Sas oca- 
fiões per q fe ajuntirão. Porrienão fofrer o animo 
(refpondeo o Portuguez) deyxar hir o volto enten- 
dimento com duuida, fou.contente,dar húa viltiaami- 
nha memoria, Sfeyta relenha, aprefentarey o achar 
nella: que não ferà tão pouco, que não fiqueys fazif- 
feyto. np vem : 

Notempo queos bellicofos & feptentrionaes Godos 
fenhoreirão as Hefpanhas, deytando os Romanos fo- 
ra de (eu fenhorio , não hauis em todas ellas quem lie 
não obedecelie: & duroulhe cíte dominio posico mais 
detrezentos annos.Mas depois que os perídos Mau- 
ritaços, em oanno do Senhor (etecentos , com efpan= 
tofa multidão & barbaria, entrarão nella, por treyção 
do Conde Iuliano, comojaa vos dife; não somente 


“extinguirão nella o fenhorio Gotico, masainda o feu 


nos de todo anichilarão . - Mas teucrão antre fitão 


pouca ivaldade huus com outros, que cada Alcayde fe 
4 lcuan- 
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leuantana por Rey daterra, que Ile eftaua encoren= 


dada: que caufou hauct em Hefpanha tantos Senho- 
rios, quantos crão os Capitães que naquella digrida- 
de fe podião tuftentar. Então começou o Reyno de 


* Cordoua,o de Toledo, de Seuílha, de Lcão, de Ca- 


talunha, de Valença, & Aragão , de Sylues , & de Lif- 
boa, &atee em anoila cidade Coimbra, não faltou hã 
Rey muy bellicofo & forte. Jvlas como depois deita 
lamentavel perda, muytos caualleyros nobres & reli- 
giofos dasterras de Toledo, Caftella a velha, & An- 
dalufia, fe recolherão aos montes Seafperezas de Gal- 
liza & Afturias, & tomarão nella por Capitão ao glo= 
tiofo Infante Dom Pelayo;, Morelcente ramo da no- 
breza Gottica,& da antigua fidalguia Hefpanhola:lo- 
go com cile começou a recuperação de todos os Rey= 
nos de Hefpanha . “Sendo elle o primeyro, que con- 
quiftando de poder de Mouros muytas terras, reftau= 
rou & fundou o nobiliífsimo Reyno de Leão,& o Prin 
cipado das Afturias ; de que clle foy o primeyro. Ao 
feu exemplo mouidos os Nauarros & Aragonezes , fe 
recolherão tambem em os fraga(os Môtes Pyrineos, 
muytos Chriftãos das Prouincias de Aragão , Catalu- 
nha, & Valença. Antre os quaes hum homem de fan= 
ta vida, chamado loão, fe efcondeo dentro em húa 
coua: & dererminando não viuer mais em pouoado, 
fez hãa pequena hermida, da Inuocação de Sam Ioão 
Baptifta, em a qual fazia fua habitação, mantendofe 
dc heruas. Sucedeo que d'ahia alguns annos,hum ca- 
ualleyro de Caragoça, chamado Voto, andando per 
aquelas partes à culta, achou a cafoa hermida de Ioão, 
8nclla o (eu fanto corpo morto,junto a hiia pedra em 
que eftavão hitas letras , que dizião feu nome,& quem 
ellecra. Foytantaa denação & mouimento, quea- 
quelle expeétaculo caufou a cftc honrado caualleyro, 
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que logo propos deyxar o mundo, & vir ali viver,imi 
tando o Santo Hermitão . E dando d'ifto parte a hun 
feuirmão , chamado Felix, fe vicrão ambos à mefin 
hermida:& fazião nella vida tão fauta,que concorriã: 
aclles nuytos Catholicos a confolarfe da feruidão eu 
que viuião,debayxo do poder dos Mouros. 

O que confiderado pelos Hermitães , & vendo qui 
não hauia outro remedio para fe verem liures , fe nã 
rebelarfe: lhe aconfelharão hum dia, em que muyto 
eftanão prefentes , que fe leuatafTem, & tomaflem po 
capitão hi caualleyro principal antr'elles & muy va 


mrne ” bg q . - 
Áerofo, que fe chamaua Garcia Ximenes. O qualco 


730. 


meçando em anno do Senhor fetecentos & trinta, fo, 
tão venturofo , que ganhou aos Mouros muyta terr 
da que hoje he Nauarra & Aragão: & feus defcenden 
tes continuãrão a Íua capitania anilhofamere,conquií 
tando tambem muyto. Tee que junto ao anno do Se 
nhor oytocentros &'doze, veyoa fer o primeyro Re) 
de Nauarra Dô Iúigo Arifta fidalgo Francez, & Cod 
de Bigorra, que Com Carlos Magno paísâra a Hefpa 
nha: onde depois d'aquella fimofabatalha de Ronce 
Valhes,os Nauarros o tomãrão por feu Capitão &Se 
nhor; em que fe elle houuc tambem , que os Mouro 
de Aragão fc fezerão feus tributarios:&foy o primey 
ro Rey de Nauarra. E em feus defcendentes fe conti 
nuou efte fenhorio : tee que clRey Dom Sancho d: 
Nauarra, que chamirão Emperador da Hefpanha, fe: 
a hum feu filho , chamado Dom Ramiro, Rey de Ara 
gão, que fov o primeyro, comojaavosdifle. 
Caítella gouernauafe per Condes, & reconhecerá: 
or Senhora clRey de Leão,tee o tempo d'clRey Di 
Eruclta em que os Caftelhanos fe leuantãrão, & fefe. 
ztrão izentos de Leão: nomeando de antre f Iuize 
que os gouernallem: que forão Nuno Rafura Eh 
F alo 
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Caluo,d'onde procedE os feus Condes: continuação 
aquelle fenhorio, tec o tempo d'clRey D. Sancha de 
Nauarra,cujo filho foy D. Fernando Rey deCaítelia o 
primeyro, por pazte de fua May, filha & herdeyra do 
vitimo Conde de Caftella D.Sancho, comoatras dif 
femps. Efte Dom Fernando cafando com húa Irmaã 
d'clRey Dom Bermudo o fegundo, & vltimo Rey de 
Leão fomente.vco à ajútar cite Reyno deLeão 20 feu 
de Caflella per Morte d'clRey D.bermudo,de quem 
não ficarão filhos,nem parente mais chegado. É cftes 
dous Reynos fe cótinuirão em feus defcendites, lriias 
Vezes apartandofe em duas peíToas, & outras ajuntan- 
dofe:tec q vltimamete,fendo Rey de Caftella & Leão 
Dô Henriqueo LIL. junto ao anno do Senhor mil & 
quatro centos, & fetenta & quatro, vcoa fuceder no 
Reyno de Caftella,& Leão fua irmaã Dona Ifabel. A 
qual cafando com D.Fernando V.Rey de Aragão, fo- 
tão caufa de fe ajuntarê na Coroa de Hefpanha todos 
os poderofos Reynos della. Porg allem dos Reynos 
deCaftella,Lcão,SAragão,& os q lhe crão fogevtos: 
també vierão a fer fenhores dos Reynos de Granada 
& Nauarra, q ainda permanecião apartados : conqui- 
ftando hum de poder dos barbaros SarracenosMaho- 
Metanos,á ovtoecentos annos hauia que o poíluião: & 
fazedolf E TELRSTES do ontro;co juíto titulo & catho- 
lica couguilta, em q a divina prouidencia fe moftrou 
clara, cmo tirar aos feus antigos fenhores: por não 
chegara cite téêpo em que os feus defcendentes, que a 
hanião de pofTuir,fe aparrarão da Igreja catholica. * 

Eftes dous Reys Dom Fernando & Dona Iabel, q 
por fuas catholicas obras, alcanfarão o titulo de Reys 
catholicos,allem do dereyto que tinhão no Reyno de 
Napoles, també fe fezerão obfolutos fenhores d'elle, 


| mandando o conquillar,defeder,& fegurar,Belo crio 


did Capi- 


14744 


Rena ou vera 


» DIALOGO QVINTO 
Capitão GonçalloZcrnandes deCordoua: como à fua 
vulgar Chronica baftanremente relata. 4 
Mas porque os Reys Catholicos morrerão fem fi- 
lhos barões, q lhe fucedeflem, & a fua primeyra filha 
molher que Pç delRey D. Emanoel, erajaa falecida 
como jaa vos diffe:veo a fucefsão dos Reyos deHef- 
panha,a Dona Loanna,fua fegunda filha que cafada el= 
“tauacom o Archiduque d'Auítria Dom Filippe, filho 
«do Emparador Maximiliano. O qual tambem já era 
fenhor dos grandilsimos eftados de Borgonha &Frã- 
des,por parte de fuaMãy Madama Maria filha & her-= 
deyra do Grão Duque Carles deBorgonha,9 morrea 
“em Nanfy. D'elles nafceo hã filho, que foy herdeyro 
de todos eftes cftados,& tambem Emperador de Ale- 
manha. Efte foy o Inui&ifsimo Emperador Carlos 
Quinto,no qual fe ajuntârão todos osReynos deHef- 
panha(tirado Portugal j&os que a clla crão fogey tos: 
& todos os eltados d'aquellas latilsimasProuincias de 
Borgonha & Frandes:& tambem o Ducado deMilão, 
&o grande Senhorio de Lombardia, per doação de 
- Ludouico Esforfa : aquem tinha reftituido em fuali- 
berdade efte generofo Emmperador,Rey de Hefpanha. 
Cujo filho foy o Chriftianifsimo Rey Dó Filipps 
pay delRey NofTo Scnhor,que por parte da Empera- 
* triz Dona [abel fua mãy,como jaa diflemos,veo a fer 
fenhor da Coroa dePortugal,& de Hefpanha. E com 
ella ficou vnico Monarcha da mayor parte do mitdo, 
no Oriente & no Occidente,& nas grandifsimaslHas 
do Mar Oceano & Auftral, & de tudo o mais onde o 
inucncimel brailo deHefpanha moftra fua potencia:de 
que clle foy fo verdadeyro Senhor & Rey.A cujas he- 
roicasobras & fobrenatural providencia, & felicida- 
de,antes & depois q vicflc aalcanfar a Coroa de Por- 
tugal; tódãa trombeta celsítial lhe pode dar os deh 
peido, É : 03 
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"DE VARIA BISTORIA: 
dos louuores:Porg'o grande numero dºellas perturba 


tambem grandes cutendimentos:& a grandeza de fuas” 


excellencias-faz recear o mais oulado animo. Mas 
ainda quero que não vos aparteis demim fem faberdes 
quaes forão os VifoReys& Goyernadores,das noflas 
IndiasOrigrães, eftes vinte âncs paílidos. Ao Vifo- 
Rey D.Luis d'Attaide,q jaa vos difle morrera nalndia 
anno do Sôr 1579. fucedeo per luceísão Fernão Tel- 


les de Menezes,q hora heRegedor da caía daSuppli- | 


cação d'efteReyno:gouernou cinco mefes &meyo,& 
foy xxix. Gouernador d'aquellcOricral Imperio. Su- 
cedeolhe D. Fracifco Malfcarenhas, hora Code de S. 
Cruz,& hã dos cincoGouernadores d'efteReyno : & 
foy xxx. VifoRey &G ouernador da India:& o I.que 
fua Mageltade elRey D.Filippe É. dePortugal iuidou 
à India. Sucedeo!he D. Duarte deMenezes Conde de 
Tarouca, & foy xxx). VifoRey,& gouernou mais de 
“ quatro annos,& morreo lua. Sucedeolhe per fuceísão 
Manoel de Soufa Coutinho xxxii. Gouernador: go= 
vernos mais de tres annos: & vindo para cfte Reyno 
morreono caminho. Sucedeolhe Mathias d'Albu- 
querg xxxiij. VifoRey,gouernou mais decincoânos. 
SucedeolhcD.FracifcodaGaima,Códe daVidigucyra, 
Almirate dos eftados dalndia, & he o xxxiiij. Vifo- 
Rey daglle Imperio. € Aqui deu fimauapra- 
tica o Portuguez, quado o Sol acabaua feu curfo : & o 
Peregrino começava a moltrar ofeu grato animo, cô 
iguaes palauras ao q em fi fentia. Aas quaes o Portu- 
guez refpódeo cô hã eftreyto abraflo:q fez aquelleac 
to tão favdo(o que logo foy acôpanhado de amorofas 
lagrimas: cuja corrête lhe não deu mais logár q para fe 
defpedire,có aquelle fetimêto,q a partida de dous en- 
-têdimétos colluma caufar,quâdo são tão coiornes. 
: Eis Pie Sig * 
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BRAHAM foy o pri-jAlmiranre da India,o LL 304: verf. 
meyro,que cnfinou)Amedeu progenitor dos Reys dePor- 
afirologiaaos Egypl  cugal, fuas grandes façanhas. so.: 


PRAIA cios. 15- verí. Ameaços grandes doSoldão do Cayro 
E ED Aben Iuceph Miramo! contra a chriitandade , & repóita, - 
TN  limde Marrocosfaz, delRey'Dom' Emanoel muy pru- 


— grandedeftruição a Portugal. 60.] dente, & oufada. PA 

Acreicentaméro ao titulo Real dePor Anafé, cidade cm Affsica conguiftada: 
| sugal,o do fenhorio'ide Guine.r9 rm pelos Portuguczes. EUZa7 Av 
Adro na India -com mais de cem mil/Angra dos Vagueyros ; defenberra. 
- cabeceyrasdemorros. * ass.) -t94.verf o El a mao 
Adé Cidaded o eiireyto do mar Roxn/Antonio Salema Dotor Porrúguezj” 


cóbarida perPortug. 266-verk. 
ffricanos por que são enganadores, 
16.verf. 
Africa abundante em produzir feras. 
TS.verf, ve 
Affosfo deAlbuquergne fegundo Go- 
uernados da India, fuas grandes vit- 
torias. 24 9.verf. 
Aguada prara de Enora quando reue 
princio para viva ella. 190. ver. 
Aguada de boa paz,ilefcub. 3 t7.verí 
Alano; quando vicrão alefpanha.a 7, 
flexio Comneno Emperador de Có- 
fancinopla defuia os Chriftãos da 
conguifia de Hicr. co enganos. 31. 
Alcacer do Sal tomado aos Mouros a 
primeyra vez. aq verf. 
JE depoisa fegunda vero + 6% 
Alcorão deMafoma, q fignifica ros. 
Alcacer feguer cm Africa,pomada pe- 
los Portuzuezes. . FI vt. 
Almedina cidade em A Fricag tributa- 
sia à Porcugal, 


fegundo 'gouernador daBabia dela- 
neyro,na Prouincia de fanétaCruz: 
Seltas muytas vircorias. 343.verf, 
Apparato de guerra efpantolo delRey 
deCabaya,cótrao:gioMogor,3 20! 
Apparato da armada do Turco,quido 
miãdon a India, & fuc edeo com cila 
o primeyro cerco de Dio.; 2 4.verfa 
Antonio Moniz Barreto ; gouçgrnador 
da ludia KR KV, 3804 
Apotegmas delRey Domivão rercey <: 
ro, . 359. verte 
Apolonio Tianen peregrinouss klun- 
do,por veros fabios delle. Ie 


& thefouros de ileipanha, 10 

Aragão Reyuo,quando começorm,s3.. 
Armada de Turcos fegunda vez. na In-. 
dia,& cercão a fortaleza de Ormus, - 
G são desbararados. s3s-verho» 


O e—õ em 


aos Mouros. 168. 


. : n$6.| Afurias fidalgos, defcendentes da caía 
A (4 Fa -- KR. 


Argonentas forão roubsdores do mar” 


Arzilla cidade conquifadá emáAfírica . 


Fê 
> 
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IN D-E'X: put 
real de Po reugal, les FR Biípo deLisboa o primeyro. 44: verlo 
Aftrolabio quado fe inuentou,&o vzo Bilpo primeyro do Brafil Dom Pedro 
* dapedra deceuar. 124.) Fernandes Sardinha, comido, das 


Attaides fidalges,dafcendentes da cafa | 


real de Portugal, rro.verh. 
Azamor,cidade em Affrica conguifta- 
da pelo Dug de Bargania.r 8s.verl: 
Azamor, Cafim, Alcaçer.; & Aarzilla, 
cidades populofas & fortes cm Af- 
frica,fe largârão aos mouros 349. 
. verí, 
B 


B Arbaros;vindo em Hefpauha, mu- 
darão a linguagem, & os coftu- 
mes dos moradores deila. espia 

arca de meijão frio,quando aliberta- 
rão para paflar avodos de graça. 4.7. 
Batalha real deAljubarrora contraCaf- 


telhanas. y r30.vcrf. 
ayazerh grão Turco, vencido,&pre- 
zo pelo Tamorlão. 160, 


atalha de Tonro é Caftella.178.veif 
aprizãofe cm Lisboa algús Fidalgos, 
negros de Congo. 198. 
aptizafe hum grandeSenhor d:Con- 
89,6 manda quey mar todos os ido- 
oz. 197 verf. 
Bapeizafe el Rey de Congo & a Rai- 
nha,per induitria dos Portug. 198. 
aptizafe em Lisboa clRcy de laloph. 
i r96.yerí. 
Bahia de todos os Santos » delcuberta 
na Provincia de fanta Cruz. 339. 
Baralha deAlcaçerQuibir,onde clRey 
D.Sebaítião foy desbaratado. 178. 
eja cidade em Portugal comada aus 


Mouros. 44 verf. 
craldo noro fundador da cala de 
Saboya, luas façanhas. Ao 


ertholameu Dias grande defeubridor 

da nausgação da India. 
Berofo que authoridade fe le det. e, 
ES: sr.verf 


“UD) 


Braíijs. 
Biípo dePortalegre o primeyro. 361: 
Bitpos primeyros das cidades:Leyria, 

Miranda doDouro;do CaboVerde, 

de Guine , de Cochym, de Maláca. 


3óte 
Bóbarda quando foy inuentada & por 
quem. 124 


Buubas,gã vicrãoaHefpanha. 212. 
Bulla da crnzada, a primeyra vez que 
veo aPorrugal. 18a.verl 
Brata cidade le faz tributaria aciRey 
de Porcugal. 23 6.verf 
Depois rebellandofe, he deftruidase 
queymada,cõ grandes façanhas nel- 
la feyras pelosPorruguezes. | 2504 
Brazil, Pronincia, deituberca pelos 
Porcuguezes, 33 6-verÃ 
Drica, ou briga em lingua antigua de 
Hefpanha, fignifica Cidade,'s verf. 
BrigoantigoRey deHcípanha, por fer 
muyro dadoa edifhicar, muytos po+ 


u9s tomarão delle o nome. 7e 

Brigo;fez muytas pouoações em efa 

panha, ; ço 
Cc 


q AtdeusSacerdores, grand es aftrolos 
gos antigos, rseverí 
Cathagivezes em Hefpanha, & com 
agente d lle fezerão grande guerra 


aos Romanos. 26 
Callanhedas fidalgos, defcendentes da 
cata ucal de Portugal, so 


Capírclo grandi Detupplenda negligé 
tia prglatoru lib.s.decretaligin,por 
que caula fe fez. 7 deverf, 

CaRroleboreyro,Villa edi. 91 -verf. 


ts 4 | Cailros Tidalges, dzfcendentes da cala 


sro verf, 


real de Portupal. 
Cafa- 


ddd 3 


s4r.veito. 


INDEX: 


Cafamiehto imprudente delRey Dom 
Fernando de Porcugal. 719. 
Cafo norauel antrc o Infante Dô [oão 


& a Rainha Dona Lianor Telles de 


Menezes. 110. verf. 
Cafamento delRey D.loão primeyro, 
coma filha do Duque de Lencaítre. 
“o rgaverf Bye , 
Camareyro delRey Don loão primey 
“ro, queymado, por fer achado cmo 
'» apofento de húa dama da Paço. 
139.verí 
Camaras fidalgos, quando começarão. 
* 13 9.VCri. 
Calamento do Principe Dom Affonfo 
&e faas folemísimas feftas. 183. verf 
Cabo boiador defcuberro pelos Portu - 
guezes. Is 3-verÊ 
Castello de Arguim edific. 154» verl 
Caltelhanos vão a Mina fom licenf de 
Portugal, & fio laa desbaratados EL 
rezos. 18 t.verlo 
Cabo de Catherina defcub. 182.verl. 
Camice villa forte em Africa, que fe 
chamaua Encantamento, Conguilta- 
* da per Portuanezes. 188.verl 
Cabo de Boa Efperança quando fe def- 
* cubrio,&por q fe chamoualsict 95. 
Cafiquey mada emLisvoa,por que ju- 
gauão nella dadosSecastas.2 03 «ver. 
Catholico, fobrename dos Keys de Ca 


» 


ftella quando o alcanfarão, 2 10. Verl 
Eabo das correntes defeub. 217. verí. 
Camorij, nome de hum Rey da Índia, 
que fignifica. 219. 
Calecur, deftruida pelo Almirante D. 
Vafco da Gama. 232. 
Cafo gracivfo aneaconteceo a hãs cf 
ofados na Indias ag2.verh 
Eadella de srzilia Icua auifoa Tanger 
de muyta importancia 276, 
Cafo graciofo de hum mouro em Af- 
* Fica LÃ &77a 


z 


Caftello Real emAfívica edifficado.po 


Portuguezes az 8ver 
j Cafim, cidade comAfírica,como fe cô 
uitou. 1275 


Cata da mifericordia emLisboa fund: 
da & edificada. 303.ver! 
Cafide Sintra dos brazões de arma: 
edificado. 302. Ver 
Cadea doLimocyro edificada. 304 
Caftello,de Alfayres edificado. 3.24 
Cayz da pedra de Lisboa edificado. 
ibideim. E . 
Cafa daAlfandega deLisboa edifi. ibid 
Cafa do Alinazem de Lisboa edificas 
da. ibudeir 
Cafa da contratação deGuinc,em Lis 
boa, edificada. ibidem 
Cafiello de Marzagão edifficado es 


Affrica. ) jossvell 
Calâmentos notaueys do InfantcDen 
Luiz. yLo.ver 


Cala primeyra que teuerão os padré 
da Companhia,em omundo. 361 
Capellanias, & Mercearias da Sce d 


Lisboa, inftituidas. vog. ver! 
Cenfuras, em todos os homês, fão ef 
Eranhadas. 1 
Celtas francezes;quando vierão a Fe 
panha. a saver! 
Cerco de Santarem pelos mouros..s.7 
vert 


€ | Cercas de Guimarães, de Braga, & d 


Miranda,quãdo fe fezerõo.91.ver! 
Cerco deAlcaçer Seguer;Xas grande 
cauallarias que nelle fezcrãoPorru 
guezos. I7% 
Cerco fegurnds de Alcaçer em Affric 
muyro famofo . 17) 
Ceyta cidade emalfrica,cóbatida po 
Caftelhanos & mouros juntamérc 
181. 
Cerco grande da fortaleza deCanano 
na India, & grandes milagres 9f 
+ pol 


passas 


É IN 
-Nella acontecerão: “| :248. verí. 
Cerco grande da fortaleza de Ormuz 
na India. 


Cerco de Arzilla em Affrica. “A So. 


Cerco de çafim, cmAfírica.: Sz.verí. Confufão dos barbaros , & a vonrade 
- 291,1 
Cerco da fortaleza deDio pelos muu-| asinitdanfas normandos - 


Cerco de Arzila o 


« ros de Cambaya. 
Cerco primzyro de Dio na India.j2 5. 


Cerco fegundo de Dio, muyrofamo-| 


- Ífono muudo. 


O oe 


DE X. 
| Coibra;deriuação de feu nome. s.&7. 
Condexaa velha & fuasroinas..: Ce 


273. verf; | Como pode hutn fer na pobreza con- 


rente. Ae 
Sevangloriados fcberbos;caufarão 
ich po 


312. | Cancilio oytauo de Toledo (faz men- 


“são de duas Coimbras, ambas na 
Lufirania. . 6. 


329.1! Cobiça caufou as mudáfas do fenhorio 
Cerco/ de çafim rrabalhofo. 346.) do mundo, ag-verto 
Gereofamofo de Marzagão. 366.) Conquiita de Hicrufalem por Got- 
Cerco grande de Goa na Índia. 373. phredo. yosverf 
Cerco de Chaulna India. 374.verf | Conde De. Henriquede Locharingis, 
Gerco de Malaca na Indias 177.4  palffasconquifta de Hierufzlê. 31 


Cidades diuerlas, cabeças de grandes 
- Reynos. jo. 
Cinco Marryres deMarrrocos,fua lsÊ- 
“ori, & como vierão feus corpos 
“a Coimbra. : s 
Chichorros fidalgos, defcendenres da 
- cafa Real dePorcugal. 84.verf 


- rãoa pagar. Lose Rr 3 4-veri, 
Cinco Portuguezes nalndia fazem há 
elpanrofo teyro cm armas, 


- çarão a não pagar cizas nem direy- 
- to; Rcass. ' 297. 
Cidade (am Sebalião no Brazil edif- 
-teada. o 84 

Cidade do Saluador,no Brafil edifica- 
da. g4teveri 
Cid Ruy Dias armado» caualleyro em 
- Coinbra. 17. 
Coimbra 6 feus lônuores. 
Coimbra guitosnomes reu antigua- 
=-ntinte, | ga ipi der que 
Colinbrianôme antigo de Coimbra, 
Ga xsrl. 


. 


Poporaledth, giga, 


69.) yyverf 


742 verl 


Conquiftas delRey Dom AFontolicn 
rkquez na E firemadara. is 

Í Conquifta das terras de Alentejo, por 
 cl&ey: Don" Afionfo Hshriquezs 

7 da at o) 
Corpo d: fam Vicente achado nosAl- 
“garbes, Setrazido 2 Lisbóa.es.verfh 


Cizas em Portugal, quando fe começa Conchas nas armas dos cauálleyros'de 


Sanriago, por que Í: co Aumarão. 
Ss geverfo s bei 


“27 4.º Corpos dos cinco Martyres,deMarros 
Cicrizos em Porruzal quando come-: 


cos, trazidos a Coimbra. sg 
Concilio Lateranenfe Maximo cele- 
brado. gs. verf 
Concelho Real de-Calellaintir. s 5% 
Conded: Bolonha feyro gourernador 
* de Porrugal. 1 - 


79 

Conde de Vianzo primeyro. | 120% 
Condes primeyro de Barcellos. 

- Cende de Scao primeyro. 120% 


1.º Condede Arvayolos o prineyto. ibi. 


Contratação da barra de Lisboa jua 
Poomnyio grá de no tépo antigo. ti 7a 
| Conde de Andeyro lua hifioria, 120% 
Focverl, y 


Coisnbza cabeça de Portugal notem- Condeftable primeyro de Portugal: 
BhS Space 30. Anv.pSE 


Obi. ps samert, 
sul 4 Con- 


INDEX. 


Conquilta de Ceyra por que fe fez, & Collegio de Euora: de eftúdanres ini 
» Quando. |, ts 135.) - fticuido; &veyo a fer hãa Vojuerhi 
Corta de malha trouxe veítidao Có-| . dade,que foy fundada & dotada pe- 
de Dom Pedro deMenczes primey. . Jo Cardeal Dom Foenrique. 353 
ro capirão de Ceyra,dezafeis annos | Collegio dacompanhiadelefiremCo- 
continuos em Africa. . 1 138.) imbracdificado. ser.verh 
Comerem osReys de Portugal em:pu |Collegio defanth-Auguftinho em Co 
“blico, quando começou. 142) , iinbra edificado, À FÉrgG 
Conde I. de Abranches. recivcrf. |Collegio doCarmo em Coimbraedif- 
Coude de Penella o primeyro. 177.1] - ficado. - F6%e 
Cóquilta de Tangerem Affrica.177. Collegio de fanto Thomas em Coim- 
Conde primeyro de Abrantes. . 129.) . braedificado. cos. “ abidemi! 
Corpo, delRey Dom! loão fegundo ;| Collegios de fim Frãcivo) de Gun Hie' 
- foy azhado (fem corrupção;deahia) .ronymoem Coirúbra, edificados. 
quatorzcannos, 1.) 2or. po a.verf. 
Conftantinopla romada & deftruida | Collegio de Loyos em Coimbra cdife: 
pelo grão Turco, o primeyvo defic | ficado.. 362.verk 
AUoME tati 308. Couilhaã viila edificada. > 6 te 
Cofta do-Natal -defenberta. 217. | Corpo de-fanra Anca , trazido a Por>? 
Conde de Tarouca o Lo Irzseverí. cugal.s . “7 co qr6.verf 
Comunidades de Caftella quando fo-[Cruz florereada quecoufahe. “sa. 
“rão. - t364.verf. | Cruzado de óuro, por que fe-chamou 
Conde de Portalegre o 1. sos,verf.|  afi. tz 0. verf. 
Condede-Villa nouz de Portimão o | Claufiwra quando conteçou nas freyras. 
primeyro. yo verí.l | defam Bernardo emldiuellasjun-. 


Conde de Tentuguel o primeyro.ibi. “to alsboa. As 210 
Conde daVidigueyrao primeyro.ibi: | Chritoujo Colon, como defeubrio as 
Indias de Caftella. =rrver£) 


Conde do Vimio(o0 primeyra. jos. . 
Condede Linharcso primtyro. 305.| Chriouão de Barros primeyro go- 
Conde da Feyra oprimeyre. ibidem.|  uernador da Bahia do rio de laney- 
Conde ile-Alcoutint o primeyro.ibid:)  vópno Brazil ovo gageverfo 
CoftadeCanhaya delintida com cru-| Cruz micsenloA que feachou na ly- 
+ eldade polos Porruguezes. 331.1 - dia, volugaronde o Apoftolo fam: 
Conjuração dos mais poderofos Reys|. JThomefoy marryrizado:& os mi- 

da India contra Porrug. 37z.verf.| lagreseftranhos. que faz hoje êm 


Conversão. muyro notauel de hum| dia. 1 338. 
mouro em Africa. . * ygr.verfh)os spas De que 


sConftancianaFee de hús moças nalit-| 0“ .: po : vie 3 
dia. . 3 y4verf) T) Abu cidade valndia deftruida per: 
) 


. 1 
Confraria da Mifericordia.em Porri! . Porruguezes; com. fobcia cruel 


gal infticuida. 3 rsoverf. dade. ; Dois 
Colegio de fam Bernardo em Cairmri- | Damião cidade nafudia conquift. 3:70. 
“= bra edificado. — 383.verfl Daulas & feítas , de que el Rg 
ue k E dê Ê eU My 


. 


«529 “pi bo 
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INDEX: 
=Pedro era muyto amigo.t14. ver. Diligencias que os Gouernadores dal 


Decrétacs quando fe ordenirão. 84.) Indiafazião; vaconucrsão da gen- 
3 verf.| tilidade. 327-verf 


Defcendencia da fermofa Dona Incz 


ao Conde Do Henrique de Lotha- 


deCafro. , reg. 
Defenualiuras crucys do pouo de Por] ringia,ã foy fundamento doReyno. 
-'tugalâmotinado. “o rr6.] deVortugal. 0 Da 
Defcubrimento de Guiné. t91.| Dom Affanfo Henriquez mafec alcija- 


Defeubrimero daProuiciaS.Cruz vul 
- garmetechamada Brafil,; 3 4.verf 
Detembargadores do Paço fidalgos. 
“4 Mim, , 3o6.verf. 
Divifas que todas asicidades de Portu 
“gal tem por armas, & fundações de 
algias. . Tg. 
Diuifa nocauel daExcellençeSenhora. 
g rs8. 
Diuisão das confas & fucefTos de Por- 
+ tupal é quarro partes,ou idades. 13. 
Difhiculdades 'que fe veprefentauão'ao 
“ Infante Dom Henrique para nãô 
- Profeguir o defeobrimento da In- 
dia.  rag-.verí. 
Diogo Cão defcubridor da colta da 
- «india, & fuas obras na conuersão da 
w Gentitidade de Congo." 93. 
Diligencias grandes que clRey Dom 
“Toão Il.fazia para defeubiir a India. 


He lcuantado por Rey e a 
3a .entraa cidade Badajoz per for- 
fadarmas.s.s. He cercado em San- 

* tatem pelosMouros. * ME 

Dom Henrique de Lotharingia pala 
a conquifta de Hierufalem. 3 r. Tras 
de Conftantinopla hum brallo de S. 
Uucasão pos ma Sec de Braga.zr. 
Pratica que fez a feu filho a horade 

1 Ínamorte. sv verf. 

Dom Pedro Fernandez deCaRro Ca- 
ficihano,encra com Mouros contra 
Porcugal, & he vencido & prezo 

Por muy poucagente, — so.verfi 
D.Fernando Infante de Portngal, foy 
-Conde'de Frandesy ias guerras de 
morte. Gi. 

D.Pedro Infante de Portugal foyRey 
de Malhorca & Menorca. cr.verf. 


- ros.verf.;Do Pedro Condeflable de Portugal, 
Divifá do Soldão doCayro,notauel$&| eleyro Rey de Aragão & Caralu-l 

mifleriofa. ess.verf.) nha, Slaafoy morto cô peçonha, 
Dito galite & caualleyrofo de hã fol-| 14t.Paffãa Aragão. 17s: 


- dadoPortuguez,Enfírica.2 87. ver. !ID.Nunalures Pereyra o famofo, qui- 
Diogo de Azambuja,& fiasobresem| do começouas guerras contra Ca- 
Africa. , 278.verf. 8279.) tela. Taz. verfl 
Diogo Lopez almocadem de afim, D.Vafco daGama para fegunda vez 
fuas façanhas, z88.verf.!' aTndia. à aj 
Dito notovel que hum Rey barbaro Dom Francifco deAlmeyda primeyro 
difle acerca da meudeza das noffas| Vito Rey da India. 3444 
Ordenações. 300.verf, Dom loão de Menezes Capitio Mor 
Dingo Botelho Portugrez, veyo da, de Arzilla, 8º [luas virtorias & obras 
“Indiano Inucrno, em huz embar- hervicas.2>75.até=82.Ce rg. ver. 


* exção do tamanho de oyro pees fo-] . . & 282. 
E - MChre, 32x ddd 5 Ben 


Dotrc notaicl que fe deu é cafamento: 


“do. 19.Hesão miraculofaméte. o... 


ILND E X1 
D'RodrigodeManfanto capitão Mory D.Ioão de Caflra XIIT, Gonernador 


* -de'Tanger &fsas vitorias 275. 

.ver=76. 
D. Vaíco Coutinho Conde 
- 8º Suas obras em Afftica. 278.verl. 


“de Borba! DA fonto de Noronha.X 


& VifoRey da India muyto famo-i 
fo. 328.verf. 
VI.Gouer- 


nador da India. 331. 


D. Duarte de Menezes capitão Mor | D. Conltanrino de Barganfa XIX.Go' 


de Tang 
=siyerto f : 
D. Pedro dz Menezes capitão Mor 
. de Ceyta, fuas vitrorias. 288. 
D.lvão Coutinho Conde do, Redon- 
- do capicão. Mor de Arzilla ,fuas 
. vittorias.: 89.ver(.2go.Vers.2 0%. 
z397.verÊ | 
D.Pedro de Soufa capir, de Azamor, 
. fuas obras. = 90.verí. 
D. Aluaro de Noronha, capirão de 
Azamor,futas obras. 
D.Nuno Mafcarenhas capicã de çafim 
- fuasobras. E dog 
D. Francifeo de Caltro capitão de ca- 
bo de Aguer. 290. 
D.Henrique de Menezes cap. de Tã- 
ger, 297.verf. 
D. Duarte de Menezes V. Gouerna- 
nador & Vifo Rey dilndia, 273. 
'D.Vaíco daGama Almirante da India 
 tornaa tereeyra vez à Índia, por 
— VifoR ey oSexto é Ordé.31 6.verf. 
D.Henrigue de MenezesVI[.Gouer- 
nador-da India. 3 uz. 
D.loão Malcarenhas,fuas vitcorias na 
- Iadia,S no famofv cerco de Dio. 
329.350, 


ersfuas vitorias283.290. 


O) 


9 jeverf.|. 


. uernador & VifoRey daíndia.y3 6. 
fuas obras, inog72e 
D. Frey Henrique da Ordem de Sam” 
Franciíco ,primeyroInguifidorGe- 
yal defte Reyno. 36 rever 
D. Francifco Coutirho Conde doRe- 
|-dódo XX. VifoRcy da India. 3724 
D.Antão deNoronha S XII, VifbRey 
da Índia. “37s.verl 
D. Luis de Actaide XXIII. VifoRey 
daIndia,&c(uas grandes virtoriase 
37% verf s) 
D.Francilco Mafcarenhas,fuas obrasy 
— no grande cerco de Claul,3 75. 
Dom Antonio de Noronha Catarraz 
XXIII, VifoRey da India. - so. * 
D. Diogo de Menezes XXVII. Go- 
nernadoé & capitão Géral da In- 
dia, » 3Ro-vérh, 
D. Luis de Attaide XXVIII. VifoRey 
da India, a fegunda vez. - 380! 
Duque de Barganfa ol. 145 
Dous Moços Portuguezes defarma- 
dos, vencem dezanoue mouros ar= 
mados. rgtverÃ 
Doação queo Papa fez aos Reys de 
Pore, das côquiftas dos mares&ter- 
ray teca India Orienral, 152.verf 


< 


D. Duarte da Cofta. II. Gouernador | Duarte Pacheco Pereyra, começa a 


+ dos citados do Brazil. 14te 
D. Gracia de Norozha, X. Goucrua- 
dor & VifoRey da India.326. 
D.Eftcuão da Gunma XI.Gouernador 
da India. s26.verf. 
D. Chrilouio da Gama martyrizado 
nã Ad 
dias, 327» 


» 


baífia do Prelte Ioão das In-; 


fazer (uas admiraucys façanhas na 
India. a36.verf. 
Duque de Coimbra. pos verf. 
Dona Maria Imperatriz de Alemanha 
- feus defcendentes. . 309, 
Duarte Coslho, foy o primeyro que 
| começ. a pouoar oBrazil.3 so.ver(. 
| Dugue de Aueyro o primeyro., 207. 
Both - Egu 


“E gypeios qi vierão a Belp. > geverf 


Elogio delRcy D. Emanocl, & qua- 


INDEX 
Mn ss à RD o . enteidimentos =) - gog.verf 
NE e Elogio do VifoRey D. Henrique de 
ES Fidalgos defccndentes da cela) Menezes. | 317. Verf 
Reclde Porrbyal. 110-verí | Elogio do VifoRey D. Iodo de Ca- 
Ediíficios q fez clRey D. Eman.503+ fixo. ; 33 Leverfi 


Egypcios grádes encantadores. 15. Elogio delR cy D. loão terceyro, & 
qualidades excéllentes de fua peífoa 


Elvas cidetcinada aos movros.ag.veríl  & grande humanidade & pruden- 


4 Eleyção dos Emperaderes por que fel “cia. Pei) - 3 so verf. 


trou ao pouo Komano. 49.) Elogio delRcy D.Sebaltiã.; 79.verf. 
Eleyrores do rperio quantos são, &| Elogio delRcy D.Henrique;&quali= 
quando começarão. gz.vcrí.) - dades excel. de fua peftoa.s Si-verfo 
Eleyção do Simo Pontificestirada ao Elftreuer hiftoria era concedido a pou 
pouo Romano, Scóltituisano cô-| - cosantiguamente. 364. verf 
ciftcrio dos Cardcaçs. sz verf.| Eltrencr os nomes dos baprizados & 


| TiRcy Dom Aflonto V.de Portugal, cafados quando tene principio em 


paílaa Franh. igo.verl| Porcugal. sia. verf 
ElRey Dom Affonfo Henriguez pre- | E pilogo da grandeza & fertilidade da 
zo em Badajoz. prouincia fanda Cruz, vulgarmen- 


 ElRey D. Sebaftião paffaa primeyraj te chamada Brafil. -  -sas.verf 


vez a Africa: pafiaa fegunda vez 3 Erichrea Sibila, vaticinou, que Ho- 
Africa, & he vencido. mero hauia de clercuer mentira 1 3« 


Elogio delRey D. Affunfo Henr.48.| Euora cidade tomada aos Mouros. 
Elogio delRey DomSancho primcy-|  44-verl. 


Bo ao — gosverf.|Erade Cefar quando fe mandou que 


Elogio delR cy Dom Affonfo Conde] mais fenãovzafle emPortugal.13 g. 


de o tda 83. | Eltaos emLisboa edificados. 14.2 .verf. 


Elogio celR ey DomDiniz. 2 Geverl. Efcalamento de Tanger êNfrica.rs6. 
Elogio dlRey Dom Affonfo brauo. LE fpeciarias da India, peronde vinhão 


309.verf. antiguamente a Europa. 324.verh 


Elogio delRey D.Fernâdo.12 r.verf.| Eftimulos que mouerão aelRey de 
Elogio delR cy D.loão I. 139.) Cambaya cercar a forreleza de Diod 


Elogio do Infante D. Heprique que] 3? 8.verf. ! 


cu principio ao defcubrimento da Evora cidade;feyta arcebilpado. 3 67º 


- India. 146.| Exemplos chamão os Phitofophos 
Elogio delRey D. Duarte. 157 ver£| razões vivas. Eq 


Elogio celRey D.AfSfoV. 183. verf. Enfinar a doútrinaaos mininos nas 


Elogio & qualidades excellentes del- | perachias, quando teue principio. 


Rey D. loão fegundo. oz verf]  gra-veri. | 
Elogio de D. Francifco de Almeyda ; Exco munhão & interdião que o Pal 
1. VifoRcy da India. <s7.verf.] papaílou, contra Os que fem licença 
dos Reys de Portugal, foffem as ter- 
Judadgs excellentes de fua. peíloa &€ l ras de fuuas conquifias — As pis 
) Fe Sa xecçhe 


INDEX: 


Excelente Senhora quem foy nefte| Affonto Henriquez: go.verl,. 


Reyno.! 2. 158. verl. | Filbos delR cy Dom Sancho primey- 
Exordio da foberba carta a Sol-| rodo Nome. 1 


: ó1. 

- dão doCayro mandou aoPapa,côtra | Filhos delRey Dó Affonfo o Gordo. 
Os Portuguezes na ludia 244. 1 Fa. verf 

- ' ] Filhos delRey Dom Affonfo Conde 
E ca SUSI, de Bolonha. 83everf 


k - NEN Sa “| Filhos delRey DomDiniz. sz.verf. 
E Aganha grande de hum mercador | Filhos delRey Dom Affonfo oBrauo. 
-. Portuguez,no Algarbe. Sa.verf - 100. 
Façanhas de D.Diogo Fernandes dal- : Filhos & delcendentes delRey Dom 
meyda Prior do Crato. 181.vcrfi| Ioão de Boa Memoria. qto 
Façanha de humPortuguez em Aff. | Filhos & defcendenres do Infanre D. 
ca. Ju” :76.verf.] Pedro. verfraza 
-Façanhas da Conde D. Pedro de Me- Filhos delRey D. Duarte. 15 7everh 
nezes primeyro Capitão Mor de | Filhos delRey D. logo If. 207.verf 


Ceyta, 138.) Filhos & defcendentes delRey Dom 
Felta de Corpus Chrifti inftituida. Emanoel. 308.verf. 
»  Ba.ver£| Filhos delRey Dom Ioão terecyro, 

Feltas & danfas delRey Dom Pedro 4 363.verf 
de Portugal. !15.| Filhos da fermofã Dona Inez de Ca- 
Fefta do Anjo Cuftadio inftituida em ftro; & da muyta nobreza que del. 
Portugal, 3ºz-.verf | les defcenderão. , 109. 


Fcltas grandes no cafamento do Prin- Foataleza de Quiloa edifi,- 24 s.verf. 
cipe D. Affonfo filho delRey Dom | Fortaleza de Anjadiua, ou Anchediua 


loãoSegúdo de Porrugal.:8s.verL) edif. 246. verf. 
Feftas grandes que clRey mandou fa- Fortaleza de Cananor edifi. 2470 
zcr pola vinda deD.Vaíto daGama, Fortaleza de Cochijm cdif, 25% 
& merces que lhe fez. =25.) Fortaleza de Sofila edif. T47a 


Feyroriaem Calecur começada.: 28. | Fortaleza de Ceylão edih. À 

Feyroria em Cochij,comeg.: 2 8.ver(. | Fortaleza de Ormuz come.s SI. verf 
Feyroria de Cananor come.z29.verf. | Fortaleza de Goa edificada: & a graça 
Feyroria de Conlão começ.i 35. verf caualleyrofa queaconteceo no le- 


Fernão Lourenfo Portuguez ; andou treyro della. 262, 
no Mar alzo nadando hãa noyteto- | Fortaleza de Malaca edih. z6s.verf 
da fem fe affogar. 2 44.verf. | Fortaleza de Calecur edif. 266. 

Feita da Vifitação de fanta Iabelinf- | Fortaleza de Coul ão edifi. 296. 

- rituida em Porrugal. 3oz.verf.| Fortaleza de Colibo,edifi.2 69.verf 

Feudo da cfpadique Hefpanha paga-| Fortaleza de Pacem, edif. 270» 
Ua ao Imperio, tirado pelo esforfo Fortaleza de Ternate em Malnco, 
de hum foldado Portugez.s y.verf. | edificada. 274 

Figueyro villa edificada. 61.1 Fortaleza de Chaul. edif. 270. 


Filhos & defcendentes delRey Dom j Fortaleza de Caftelbom em porn gal 


IND 


edificada. DE go si 
Fortal. de Pedir na Ind. edi.zos.verf. 
Forteleza de Dio edif. 320.verf 
Fortal, deMarzagão tA Ffricaedi.3 63. 
Fortal. de Damão na India edi. 372. 
Fortal.de Mangalor edif. 372.verÍ. 
Fórtaleza de Onor edific. 372.verf. 
ortalezale Baçaim, edifi.  abídem. 
Fortal. de Bracelor edificad.; 7 2 .verf 
Fortaleza & cidade de fam Georgena 
Mina edificeda. rgt.verio 
ertaleza de famGião cdificada,junto 
a Lisboa... 383.veri. 
Frades de $. Francifeo nouenta mil, 
todos vinos cm hum tempo, 65. 
Francifco Pereyra Peltana em Afítica, 
fuas vittorias. 278. 
Francifto Xauier da Companhia de 
“ Tefu,paflaa Ind. 3 27.verí.fuas obras 
: Dacunuersão da gentilidade. 332. 
fancezes no Brazil desbaratados per 
Portuguezes.; 42. verl.3 43.3 44. 
rancezes & Caftelhanos cafados & 
meftnrados có os gentios do Brafil: 

“ Sdefes os miftiços são os mayores 
- Inimigos que laatem os Port. 344. 
rey Bras de Barros reformador dos 
frades deS.Cruz deCoim.; 6 r.verf. 
rey Francifco de Villa Franca& frey 
Luis'de Montoya steformadores da 
Ordem de Se. Auguftinho. 362. 
Slgofinho villa edificada. 61 
lUdadores da Vniuerfidade de Coim- 
bra, *. 355% 
Fundação do Mofeyro de fanta Cruz 
Eedido Theoronio. 33.verÃ 
rey Toãa de Viterbo,grande inucfti- 

* gador de antiguidades. q. 
rancifeo Barreto XV ILf.gouernadar 


* da India. - 36) 


Azuaantre os mouros de Affrica, | depois do Egypcio, 
que coufa h. 3 


EX. 


Garcia de Sza KIT. governador: da 
Todia, 315 deNeul. 


| Geração da Raynlva D. Mafalda, inc- 


lher delRcy D.AffonfoB enrig.4.9. 
Giroês fidalgos, defcendentes da caía 
Real de Porrugal. $Te 
Gil Fers:andez de Carvalho na india, 
faz húa grande obra de chriltão, & 
de caualleyro. 3 Yte 
Gonfalio de Sintra foy o primeyro 
Portuguez , que morreo no deícu= 
brimento dos imares & naucgação 
da india Oricnial. 153 
Goa Cidade Metropolitana da india, 
conguiftada.3 60. Toraada a (egum- 
da vez, com grandes valencias de 
parte a parte. açrverf 
Goleta conquillada, , 310. 
GonfalloCociho fegundo defeubridor 
do Brafil. “ 333 
Goncrnador doBrafilo primeiy.z q te 
Godos quando vierão a Hefp. 2 Ze 
Grandezas delRey D. Diniz, 89. 
Guerras delRey Dom Diniz. gg. 
Guerra antre Port. & Caftel. ce. verf. 
Guarda cidade em Porr.cdrficad. Gi. 
Guerras fidelges,defcendentes da cafa 
Real de Portugal. Ara 
Grandeza de animo do Conde D. Pe. 
dro de Menezes primeyro Capitão 
mor & gouernador de Ceyta,em fe 
“ oferecer parailio. 1374 
Guerra delRey D. Affosfo V.de Por- 
rugal contra Caftelia. 178.verf. 
Gracio'a, villaem Affricaedih. 188, 
Granada, cidade tomada aos morros) 
z10.verí 


aê H. 
fp PRuis Egypcio den priscinio a 
j* *Coimb.o.coquifon Ical. 1; verf 
Hercules Thebano, quanto tempo foy 
13. verÊ 
Heípan.S fuas antiguas ponoações.8. 
i do. 


PANO ER CS i 


: = ar . E, 
foy muyto fectil de ouro & prara. Igr.de N.Sôra deTenteguel ediir42* 


quad »fe começos a recup.2 7.verl. f Igreja de Congo edif. 19Fe] 
quantas nóimes ceuc antiguanente. | igre:a de Nifa edificada. 303 
s «verf. declarada por linre da fupe-| Igreja de Soure cdih. 3 o Je 
rinvidade Imp. Romano. sy.verí.| Igr.de S.Ioão Bap.de Thomar edi.ibi. 
Hi ftorias dos Gregos pouco verd.13.| [greja de Olivenfa cdih, ibid. 
H:eru'alem em que tempo fe recupe- Igreia de S.Gião de Lisboa cdif ibid. 
reu pelos Chriitãos. 3 o.verf. [Igreja de S. Antonio de Lisb.edi ibid. 
Em quetépo fe pérdeo. 564,| Igre a da Conceyção de Lisb. edi. ibi. 


Hiitoriadores antig.muytovener.p 64 


i Igr.do Moft.de 3.F.deSantaré ediibie 
Hino/ojas fidalgos, decendentes da ca- 


Ilha chamada Corpo Santo defcuber= 


fa real de Porrugal, s1.| taper Portuguezes. [49 
Hofpital de fam Lazaro de Coimbra|lha da Madeyra defcuberta,& ua fer= 
inftituído. 63-| tilidade. L49e 
Hofpiral real deLisboa,quando fe co-jTlha de Arguim defeuberta. t$Je 
meçoun. E 187.| Ilhas das Garças defcubert. 15Je 
Honras grandes q clRey D. Emanoel Ilhas dasCanarcas compradas pelo In- 
fez aDuarte PachecoPer. 2 q1.verf£) fanreD Hevrigue. r$ 4. verfo 
Hofpital de Coimb.fund. 3 o3.verf. [Ilhas do Cabo verde chamadas fortu- 
Hofp.de Montemor o velho ed. 303.) nadas,defcubertas. Is 4.verlo 
Hoipiral da cidade Beja. ibid. (verf.jIlhas dcFernãoPo,defe.  18> «verhe 
Hospital das Caldas da Rainha junto a Ilha de S.Thomc defcub. s8z.verf. 
Obidos, edif, & inflicuido. 414. [Ilha de Anno bom, deíca. bad 
Ho;a cidade , defiruida & queymadajIlha do Principe defeub. ibid. 
per Poriuguezes. 249 .verf) has deS, Cruz defcub. 195» 
Hofpital de Lisboa acrefcentado emjllha de Moçambique defc. 11 7-verh 
maytas coufas de muyra perfey ção. | Ilhas do afoutado defeub. 218 


369, Ilha da Conceição defcub. 229 


IF. tlha de fanta Helena defe. 229.verfi 

I Aniffaros vencidos na india per pou-|lha de fam Lourenfo , que he de tre- 
cos Port, s2ç.] zentas leguas, defeu. z4g.verf 
Iberos de(ceadentes de Tubal. > 8.) ilha Baharem romada per Portug. & 


reftituidaa clRey de Ormuz. 2700 
Ilha Bêtele na india,deftruida perPor- 
cuguêzes, com noiaucl cftrago, & 
defensão. 31 8.verh 
Ilhas de Maluco, quádo começou nel- 
. lasa conueirão da pésilidade. 25. 
Hhas do lapão defcubertas. 338 
Infante Dom Henrique excedeo em 
valentia, a tados os que por esfo-fa- 

dos, forão cRiumados no mundos 
imperio de Trapifonda infituido.7 6 
PF ) Infante 


Iberos, pouos em Hefp. “ageverk 
Idanha a velha patria delRey Vuaba, 
- foy cidad- antigua &nob. s S.verf. 
IgreadeS, Petro do Perro edih. 47. 
IgrejndeS Maria de aguas sãtas edi, 

Jgr.de S, Saluador na Guarda cdi. 4.7. 
Igr.de S Ped.de Rhaces juro aBra.47- 
Igre-a de S. Maria de Goyos. Ta 
Igr.deS.Gzorge de Aliubarrata. 139. 
Ygr.deS.Miguel de Ancyroedi. 14. 
Kgr. de. S.Miguel de Peuclla cdi. 14: 


- 


INDEX. 


Infante de Portugal & goncrnador do 4 principios 


Reyno, que não confentia falarlhe 
alguêile grolhos, 141 «verí.& todas 

as noyres de Quarefina dormia ve- 
lido fobre palha. rerverl 
Indulgencias que o Papa cancedeo à 
todos as q morreffem na india Ori- 
ental &rcóquiftas dePort.1 53. ver. 
Inglezes tiranizão França. 165. 
Invensão de andarem em pequenas ca- 
rauellas grádes peças de arrel. 189. 
Inguilição inftuida ÉCaft.s te.verl 
Indias de Caftella defeu.  arr-verí 
Infanta de Portugal Dona Iabel Im- 
-  peratriz de Alemanha: 109. 
Infanta de Porcugal DonaBeatrizDu- 
quefa de Saboya. 309.verí 
Infaúce de Portugal D.Luis, fuas gran 
dezas, & qualidades excellentes & 
alfada à guer. de Tunes.309.verí. 
Infante de Portug. D.Fernando. 314. 
Inf. de Port. D.A ffonfo, Cardeal, &efu- 
as grandes virtudes & excell. 311. 
Infante de Porrugal Dom Duarte & 
Íeus defcendenres. Ato 
Infanta de Portugal Dona Maria , & 
fuas excellencias. 323.verh 
Inquiliçãoem Port.a E vez. 361. 
Inh gnia das armas dePort.quando co- 
meçarão, & porque. 33. 


Infanre de Por. D. Pedro fua defirgze 


João de Virerbo nosfeusCómentarios 
qaurhoridade fe hp deue. 1 1.verí. 
foão daNcua,ii', cap. q foyaind.229 
João de: Mendnça Calsãv, XK!,gouer 
nador da india. 


Jubileu pleniffimo em Roma decem 
em cem annos, quando começou, 
12 Je VCri. 

Judeus de Cafiella em grandifsimo nu 
mero paísão a Portugal. 190. 


Juizes de fora , em Poseugal & icu 


Ly) 


3er. 
Italia, Iardim do Mundo! -. 
iralia quantos nomes teuc antiguamé- 
Te Pos .vert. 
íria, palaura antigua Hefpanhola, que 
figuificaua, severh 
L À 

LArsche cidade em Affiica aMoôbrada 
. per poucosPorrugezes.2 77.verf 
Ley ro E em He!panha q prohibia 
poderfe pofluir ouro nem prata, &€ 
porque fe promulgou. 10. 
Leria cidade em Porrugal, tomada 
aosMouros. 33. vert 


Leys de Caíftel!a chamadas as fere pare 


tidas, quando fe fezerão. ETA 
Levantamento do Meftre de Auiz por 
Rey de Portugal. 12 R.verf 
Lisboa tomada aos mouros fegunda 


vCz. ate. 

Lingua latina quando fé mandou em 
Hefpanha, que mais fenão vzalle 
nas eferituras, Es 

Liberdades deRey D. Diniz: 

Lisboa feyta arcebifpado. 1382 


Lingua de S, Antonio,inda hoje intey 
1a & frefca como viua. 740 
Liberelidades dclRey Dom Pedro de 
Portugal. Ê 114. verf 
Louuores que diflcrão algiias peíloas 


grades,na mordelR. D loão.IL.: 60% 


Lopo Soares deAlbergaria paíla à Indo 
aprimeyra vez cô grande arinada, 
2s9.verí. He gouernador da Índia 
O terceyro. 269. 


« 371.) Lopo barriga, fitas Estas é Affricas 
Julliças delR. D.PedidePorr.r 1 .verf] 


2Sz.verlasg.vert 284. verl. 28g. 
289,2:89.verf.190.Heprezo.:9ga 
Lopo Vaz de Samp:yo Vhl.gouerna 
dor da India. 317. verf 
Luis deLoureyro famofo capi.em af. 
frica, & luas grand. vir.& obras al- 
miraucys, 349. vers sas 
Mafo. 


INDEX. 


a Me ; o) -parahirem a conquilla de Hicrifa- 
: ] Ed Crie embarcarão. 76. 
Miramolim de Marrocos, morto jito 
aSaurarê por hú fold.Port.47.verf. 
Mivamolim de Marrocos com outios 
Reys mouros, entrão poderofamê- 
recem Port. &rodoo deitiuivão. 6 os 
Milagre noraúc] de S.Ant.de Dad. 74. 
Milagres grandes aconrecidus «Cóge, 
naconersão da gentilid, 198.verf, 
Miguel da Sylua fuas viteorias em Af- 


M “oma Sclua Seyra quando come- 
OU. F Loi. 
Malaca cidade na india cóquiftada per 
Portugucacs, 163. verí 
Marquez te villa Real o primey.t91. 
Manilha de imarauilhofa virtude de 
hi Oflo de eltancar (ang.3 53 «verte 
Martyro de hã Clriftão de Affiica q 


foy primeyvo moura: a que acha- 


rão o nome de lefuefcritonocora-) fica, 294. verf. 
ção, R 292.verí. | Milagres acôteeidos no fegundo cer- 
Marcyrio de ourro feuirmão. 193. co de Dio va india. 330. verh 


Minas deOuro defcubertas em Affrica 


“Manoel Telles Barreto quarto gouer- 
nos Montes claros ; ha pouco tem- 


nador dos eftados do Brafil. 344, 


Marquez de Torresnouaso pri. 3os.| po. 347.verf. 
Marzim Affonfo de Soufa & fuas vit- | Milagre da figura daCruz em Africa, 
tortas na india, g2sverí |] contraositdeus. 352.verf 


Milag.no cerco de Marzag.3 5 9.verf. 
Mocdas varias que clRcy Dom Ema- 
nocl mandou fazer. 302. 
Mocdas de noraueys nomes que na in- 
diafe maundarão fazer. 262.verf 
Moços na índia fe poem em armas có - 
tra feus proprios pays, cin defensão 
de feuincitre, 326.verf 
Molheres portuguezas defenderão va 
ronilmete hua cidade em Affr.s46. 
Monarchias do mundo quanto tempo 


Martyr no Preíte !oão foy D. Chri- 
» ftouão da Gama, Portug. 327. 
Martin A Fonfa de Soufa X IL. gouer- 
nador da india. 127.verf 
Maraucdis de ouro q valia tinhão.63. 
Mercearias & capellanias da Sec de Lis 
boa inttituidas. 30g.verf. 
Memorial fecreto é à elReyD.loãoa. 
eicreuia os imerec. de cada hã. 206. 
Mendo deSaa iij.gouernador doBrafil, 
Suas imuyta; vittorias & obras he- 


. roicas. 342.) durarão. evento 
Meftre frey Dalthezar limpo reforma-| Montemor o Nono villa edifi. gr. 
dor da Ordem'da Carmo. — 364.) Monsão villa cdifi. g1.verh 


Mombaça cidade na índia defe. 219. 


citrados daViz & de Sanftiago ixê- 
Mombaça conquiftada & deitruida & 


tos do: meftrados de Cafcella. 164. 


Metfire frey Antonio de Lisboarefor-|  queymada per Portug. 2460 
mador da Ordé de Clrif;; 61.verí. | Morte dos Gcriões Reys antigos de 
Meftre frey!Hieronymo dePadilhare-!  Hefpanha. ER 
formador da Ord.de S.Domi. 364.| Morte do Port. Viriato à rreyção. 26. 
Mielinie cifad: defcub. - ar9.: Morte de Scrtorio à treyção. 27. 
Meyrinho do Paço quando começod: Morte do Conde D. Henrique de Lo. 
& por que. 189.)  tharingia. igt.verf, 
Miuinos vinre mil tomarão aCurzada, Morte de D. Egas Moniz, 33 vi 
MMOITg 


. 


INDEX. 
Morte delRey D.Affonfo Henr. 43. | Franciíco de Almeyda..  zsze 
Morte delRey Dom Sancho. do no | Morte doMarichal D Eranciíco Cou-. 
me, em Porrugal. rins tinho có muycos porc.é Calec.z s 3 


a Rs 4 
Morte delR.D.Aif. o gordo,7 q.verf. | Morte de D. Antonio de Noronha na 
india. 261« 


Morte delRey D. Sancho Capell. 80. 
Morre delRéy D. Affonfo Conde de | Morte do grande Affonfo de Albu- 
Bolonha. 83. querque na india. RS =] 
Morte delRey Dem Diniz. 91, | Morte do grande Dom loão deMene- 
Morte delR. D. Aff.brauo. 100.verf. | - zes em Áfírica. “287. 
Morte delR. D.Pedro o erdcti s.verí | Morte de Nnno Fernandes de Atraide 
Morte da ferm, D.Inez deCafir 109.) em Afívica. 291. verf. 
Morte delReyD. Fernando + >1.verf. | Morte de LopoBariga éAf. 29 2.verl, 
Morte do Conde de Andeyro. 126.) Morte do Valente mouro Syde Aya- 
Morte delRey D.loão 1.  138.veif.| - bentafor. 2970. 
Morre fânta do Infante D.Fernã. 144. | Morre delRey D. manoel. yo s.verís 
Morte de Infante D.loão filho delR ey | Morte da Rai. D.Maria fia mol. 313. 
D. Ioão.primeiro. 143 .verí. | Morre do grande D. Vafeo da Gama, 
Morre do Duq de Brg o L.vas.verf. | . & deferipção de fua pele ss a.verl 
Morte do InfateD. Heriã,q defeubrio | More violenta delRey de Cambaya 
ananegação das Indias. 147.verf amãos de Portuguezes. 32 1.verís 
Morre deiRey Dom Duarte. 157.) Morce deNuno da Cunha gouernador. 
orte laltimofa do Infante Dom Pe- |  daindia.yz6. (ver 
«dro Duquede Coimbra. 168. | Mor. do VIR. D. loão de Caf.;3 1.7 
orte valcrofa 8 nótaucl do Conde ||Morte de Francifco Perreyra Couti- 
“de4branches, em Porr. 148.verí.| nhono Brazil. : 340. vetos 
Ore da Rainha Dona Ifabel filha do | Morte de Fernão de Saano Bra. 343. 
Infanre Dom Pedro. 170. | Morre do famofoCapitão Luis deLon 
Orte do famofo Conde de Viana D. | reyro em Affrica. 35%. 
- Duarte deMenezes primeyro capi- Morte delRey D.Ioão terceyro.y 5.8 
: tão de Alcaceremiafir. 154.verf! | Morte do Principe D. loão pay del=. 
Orte do Conde de Marialua D. Loão| Rey Dom Sebaítião. 364. 
Courinho em Africa. 176. | Morte do padre Erancifco Xauier da, 
torte do Conde de Monfanto D. Al- côpanhia de Left; & feu corpo acha 
uaro de Caltro,em Africa. 176.) dosêcorrup. dahiamtiy. [Ep.33%e 
Orte da excell, Senhora, t8o.verí. | Morte do ViloRey D. Luis de Arrai- 
OrtedelRey D. AffonfoV. 181.) denaíndia.. 3804 
Morte laftimafa doPrincipe D.Affon, | Morre delRey D. Hentigue. 38. 
- daqueda do cauallo. 186.verf. | Morte delRey D-Filippe primeyro do 
Morte delRey D.loão II. ros.verf, Nome em Portugal. 186. 
arte do valero/vD. Lourenfo deAl- Mofteyro de S.Vicenre edi. 46. vers 
- meyda, va India com-grandes faça- | Molt.de S.Cruz.deCoi.cdifi. 6. work 
has primeyro. . | *253,| Mofieryro de Alcob. edifi. a6.verí. 
Morte defeftrada do VifoRey Dom | Mofteyro de LefTa edificado. 47 
Fe à ai É Ec moley 
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INDEX. 


Es Pp SO Em k é, 
Ntolléyro da Cofta junto aGuimarãys 
“edificado. as 47 
Moteyro dz Lornão de Freyras de S. 


Bernardo inftituido & dorado. 42. 


Mafteyro deArouca de freyras deSam 
Beraardo inftiruido.x, — 'oa.verf 
Motte;ro de Colas juátda Coimiíde 
freyras deS.Beruardo Edif. 63. verf. 
Mofeyro de: S.Francifco de Alenquer 
“ fundado. 62.verf 
Moft.dz 8. Fracifco deCoimb,cd. 63. 
Mott de S.Dom.deLisS.edif.s y. ver. 
MoR.de S.Clara deSararem. 83. verf. 
Moft.de S. Diniz deOuinellas;de frey 
vas de S- Bernardo edific. v2r.verf 
Mot. daPicdade de Aueyro,da Ordem 
dos Pregadores cdtficado. tar. 
Moftcyro da Baralha, da Ordem de 5. 
Domingos edificado. 139 
Mott.deS. Eloy edificado. Stdor. 170. 
Moiteyra de Berhlem da Ordem des, 
Hicrouymo edificado, zzs.veris 
Molteyro deS.Maria daPena, em Sin- 
- Era da mefina Ordem edificad.; 03. 
Moft.de 9. Clara de Eftremos edifib. 
Maft.deS. [oão de Ellremos. yo y.verf 
Moiteyr.de Iefu de Scruual de freyras 
- defcalfas da primeyra Ordem de S. 
« Clara edific: & fundido. 303. verf 
Mo?. de S. Antonio do Pinheyro de 
frades menores deS.Frãc-3 o javerf. 
Motfteyro-da Serra da Ordem dosPre- 
galores edificado. so3. ver 
Moft. do Caluario de Euora de freyras 
defealias de Saura Clara edif. 314. 
Molfteyro do Marto da Ordé dos Pre- 
-galares edificado, 303.verf. 
Molteyro das Berlengas da Ordem de 
- S Hizranyima edificado. ; og .verf 
Mofleyro da Madre de Deos de Enxo 
- bregasjúto aLisboa,de freyras def- 
*enla de S.Claracdific. yrs-verf 


Mofieyro deTonias daOrg dsChrilto|, 


Ra RA dá 
. 


quali de nouo edificado." 


Parro cdificado. - 703. 
Moft.dcS. Clara noAlgarbe edif, 303. 
Moft.dc S.Frãcifco de Cerpa cd. 03. 
Molteyro da Annunciada de freyras 
- edificado, gos.verf, 
Mofteyro defreyras de S. Domingos 
em Montemor o Nouo. ;03.verf. 
Meft.deS.Auguft.em Lisb.edif 3620 
Moit.deS. Augu?, em Euora cd.y 62, 
Mofr.de S. Antonio deE nora ed. 3845 
Mofteyro deValuerde daO rdem de S. 


Frácifco,da Prou.da Piedade. 384. 


Malteyro da Rabida junro a Alcobaça 
. edificado. 38 qu 
iMofteyro de Nofla Senhora da Luz, 
juntoa Lisboa edificado. Fr4o 


Moura villa de Alentejo ; tomada 2085 
mouros. 33. verÊ 
Mudantas que houne no mundo dos: 
grandes fenhozios delle. 
Moura diBengailaua India que era de! 
30p.annos; & rinha oúrras contas 
“efpanta(as de natureza. E 
Mouros quantos apelidos tê: tos. verl 
MuytrosSabios quefc reprendeião his 
;ãos outros. boy rrverto 
Mouras.; & (eus muytos Reyãos em 
Hefpanhai à abr abra rd 


32%. 


! ENS mer dd 
Nifcimento delReyD.AffófoHêri- 
quez & corau foy são mirac. 

Naos de Mecca dezafe:e desbaratadas 
per poucos Porrugtteres. as.verfo 
Nayre na India q depois de atravcila- 
do de híia lamfaunaraa quemacftã 
marando. z 1796 
Nao que hia defte Reyno para Inkiay 
carregada de dep redados muúyrova- 
lé-es, fe perdeo fem nusqua mais ie 
fiber deliado di; =3.séi 


303º 


.| Mofteyro de freyras de Sam Bento do” 
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Nafcimento delRey D.Seb.3 65 .ver£. | Ord.milit.dos marjan.EDrol.infl. 6 7. 
Nauívagio deManoel deSonfa delepul | Ordem milirar do Hoftitalde S. La- 


"ueda. À 


NaufideFernão deAlures Cabral.;3 5-4 


NaufideGcorge deAlbuguerg. 

Nauarra Reyno,feu princip.y 8 z.verf 

Noronhas,defcendentes da cafa real de 
Portugal, am? adizh a verf 

NunoFernãdes deAtraide,& fuas grã- 

- des vitrorias em Affrica.2 Sr. verf. 
282.ver(.283.284.287.. 

Nuno daCunhaXIX. gou.dalnd.3 18. 


is O. 
Bras da Inueja. 12 
Obras proucyrofas que o InfareD. 

Pedro tez quado gou.Porr. 166. 

Obediencia & prefente que clRey D 

- Emanocl mandou aR oma,no prin- 

* cipio de fuas cóquift, & defc, jor. 

Obras famofas delRey D. Sancho em 

Quanto foy Infante, 47» 

Ogaue, graudeR ey naEthiopia fobre 

SEgyptros 193-verf. 

Ofh cio Romano quando fe começou 

arezarem Lisboa. 213. VerÊ 

Ordem militar dos Templarios infti- 

tuida em Hicrufalem.s 4.he desfey - 

- ta & exenguida. 89.verf. 

Ordem militar de S. loão inftituida e 

Hierufilem, $ da 
Ordem militar dos caualleyros Teuto 
nicos,emnHierulilem infticuida. 4. 
Ord.miliror des âtiago éCaftella inf. 
&a declaração de fuasarmas. ss. 
Ordem deSantiago em portugal livre 
Sr ircnra da fogeyrão que deuia à 
Caftella. sp.verf. 

Ord. militar de Calatrava em Caftella 

mlicuida. ssevert 

Ovd.milic.de Aoiz em Porr inf. so. 

Ordsin milicar do Pereyro q heade 

alcancara,é Caftella iuttic. 5 7. ver. 


mea Dm 


33 4.verí. Ordimil.dosCrucigeros.inft.z s.vêrie 
zaco,em lralia inflizuida. 75 


Ordem militar delefu Chrifto inftit. 
em Porrugal, 90. 
Ord.milirar daBanda inft.emCaftella: 
& feu noraucl eftaturo. 123. veri 
Ord.mil.daEfrella emPrafainfcrz a. 
Ord.mil.drGarrorea esnlugla. 124. 
Orden militar do Thusão embergo- 
uha inftituida. I44.verf 
Ord.daCartuxa éPaciz inflir.s o. verfs 
Ord.deCifter em Borgonha inft.. 
Ord.Grandimontenftiníticuda. sys 
Ord. de Se Demingos emCaftella juft. 
& porá fe chama dos Preg. es.verfi 


Ord.dosMen.deS Frãc.Eltal.jaft.g ço. 


Ord.de S. Auguftinho inftite s 6 .verfa 
Ord. de Nofla Senhora do Carmo em 
Hierufalem ijnfituida. 66. 
Ord.daS. Trind.de redéç.de carinos & 
de clar.daCrnzq té porarm.66.ve. 
Ord.daMerce;omAregão iuÃt.8 4. ver 
Qrdide S. Bento em Porr.refor. ; 847 
Orla de caficllos de erro acrefettada 
ao efcuio das 2rmas dePore. 82 .verf 
Ormuz Reyno de Perfia conquiftado. 
per porruguezes. zs ro 
Ordenãfz de gente de armas gue hauia 
em Porrugalantiguamente. 
Orator.deS. Bento deEnxnbr.ed. 170! 
Ordenações doReynoréform, 300 
Orig. das efcol.de feicc.em port. 3 54» 
Ordens mililirares de Santiago & de 
Auiz difpenfadasem Porr.para po- 
devem cafsr. 299. 
QfirisRev do Egypro enfinou pelo 
“múdo a lauvar & culouar aster. 3. 
verf.Foy cham. dos ant. Jup. o luto 
Fey mort.a treyg.&fua mor. vino 
Otommos&K o prrincípio de feu grat. = 
dibimo fenhosio. VOS. 
pelaga = Pais 

b Ê - 
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IND'E X. 
"| Pedro MafcarenhasXV IT. gouernador 
daindia. . 80 335 verbo 
Pedro Nunes grâdeMathematico por- 
cuguez. sro.verl.z3z.&356 
Fernábuco villanoBra.cdi. 339.verf 
Pinhal de Leyria plantado quafi por 
mifterio. gu yerh 
Panhcl villa em portug.edifi.o1 averf. 
Portuguezes em rodas as coufas queré 
por orifco mais alto. creverf 
Pouca auth.dos eferitores gregos. 13. 
Portugal encerrado na prouincia de 3 
tre Douro & Minho. 2 geverh 
Portuguezes chegão comexereito fo 
bre Seuilha, & desbaratão os mou- 
rosquelhelahivão fora. * 470 
Porta da elpada cinta vo mofteyro de 


“e. P. 


p Almeila villa em portugal tomada 
aos Mourose 44 verí. 
Palmeyros por que chamauão aos que 
vinhão da cafa 5.deHiera. s g.verf. 
Palauras notaueys q hú fidalgo portu. 
diffe a clRey cítando fobre a cidade 

« Coriaen Caftelia. 132 
Palanras muyro noçaueys de Toãô de 
Barros é lounor delRey D.loão IL. 
acerca do q efte Re. lhe deue. z 01. 
Palauras nocaueys deloãv deBar. 223. 
Palauras de Ioão de Barros muyto no- 
taucys fobre o nomeda prouineia do 
Brafil. 358. 
Paços delR ey emCoim.cdi.3 03. verí 
Paços da caía da Supplicação & do Si-| - S.Cruz deCoimbra por que fe cha- 
+ uelem Lisboa edifi. 304.) mounafii. aB.verte 
Penful rio em portugal, por que fe cha 
mou aí. Ra s'9 à 
Poncella de Frauça & fuas coufas ad- 
mirandas. ininia 643 
Portuguezes q forão à India por terra 
antes que folle defcuberta fuanaue- 
gação. 19 s.verf 
Porcug. deOuro queomeçarão. 30%; 
Portuguezes de Praca quado começa- 
rão, & quanto valião. mos» 
Ponte de Oliuenfaredific. 30;.verf 
Ponte noua de Coimb.redificada.ibid. 
Porruguez chamado loãu da Cofta 
moreo dealegria. 15 s.verf. 
Poruguez naindia, quetira hú dente 
da boca, 8: em lugar de pelouro,fez 
hã tiro sos inimigos. 326, 
Pouoação primeyra daBzhia de todos 
os Sentos no Brafil. 330.verfz 


[4 
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7 Paços delR .daRibeyra em Lisb.3 04. 
Partido muyro notauel qos mouros 
cometerão aos porr.eitando cerca- 
dos em Ceyta, dos mefmos mou- 
ros & dos Caftelhanos. 182.verf. 
“ Paores vinte mil decerão das monta 
nhas de França em recuperação da 
fanta cidade Hicrufalem. 
Pao de zambujo,infignia da Capitania 
mor de Ceyta,quando & por quem 
teue principio. . a 
Paz pespecua conciuida antre portug 
SCaitella. 135%. 
Pazes pecpecuas & vitimas antre port. 
| & Caftella, 180. 
Padres da Companhia de Iefu quando 
vierão a porsuigal. 
Paul de muja. 304. 
Perdição de Hefpanha, 27.verf. 
Perda graude de port. em Affr. «a 66.) Principio do Senhorio de portugal c6 
Penella villa em portugaled.gr.verfj  titulode Condado. .. aS.verf 
Pedra Aluares Cabralo 2. Capirão q1 Principio dasarmas do Reyno de per- 
foya india.> 2e,verÊ do primey-j tugal,Sa verdadeyra caula & razão. 
xo defcubridor do Brafil. 338.) dasfagiadas Quinas. 33. 
ad pa - eia da Ed Prisãos 


«INDEX. 


Prisão defeftrada delR.D.Aff.Hen.4.s 
Principio do fenhorio de port. 
Prineyrofilho baltardó de Rey que 
em prrug. reuc Dom. 116. 
Primeyro principio do defeubrimêro 


Razies & authoridades com que fe 
proua, ferem Portuguezes os pri- 
mey vos defcubridores das Indias de 

 Caftella,&os que enfinarão a Chrif 
touão Colon. vso.verha 

Rainha na ind.muy vale.na gue.z2 0. 


dosnares & terras do Orien. 148. 
Principe em port. quem foy ol. que Ia ões por que os lugares que tinha- 
vzeudefe nome. is 7.verf!. mos no ferção de Affrica,fe menda- 
Principio dos Dezembargadores do |. rvãodcípo. Klargaraos mou. 320. 
- Paço em portugal. 189.. Razões É contrario deftasacima;muy- 
Principe do Reyno de Congo, jaa| > tonoraueys. 347-verf 
chrittão ,mmanda quey mar tedos os | Reformação dos coltumes de Roma 
-sidolos..d =U0e : 199.) -feytaa inftancia delR de Porr.z 99 
Prinilegios da Cidade Porto quebra-| Reformação das Ordés dos Religiofos 
“dos, na que rocaúa anião poderem |. de Port. quando & por quem fe-fe- 
nella vizer fidalgos» 302. zerão, 36 1.M 362 
Primeyro defcub. das IndideCaft, — |Reys antigos de.Hefpanha a que ter= 
Principio de fe.vencerem zs Cômen-is rasderão o nome. B.verf. 
: das feruindo am Affrica. 1. Rey de Caftellaapartado da molher, 
Prenuncio notaucl dos mininos de Co | - por ferem primos fegúdos, s o,verf. 

imbra. . 228. | Reys antigos de Hefpanha. 

Prarica q clR.D. Emancel fez quido |Reyno de Vngria qã cômeç. srverf 
+ mandou Vafco da Gamaa India, a | Reyno de Napoles & feu princip. s 3. 


primeyravez. 215.4 Reyno de Boemiz. 53. 
Pratica notauel que Vafto da Game | Reyno de Caftelia. sId 
- fêz ao çamoriy nalridia. 2211.) Reyno de Gafcunhas RA 


Progenic da Rainha D. Mafalda mo- | Reyno de Aragão; quand.começ.s 3. 
- Ter delR ey D. Affon. Henri Reyno dos Algarbes junto a Coroa de 
“Preuincias da Piedade & daRabida da | Porengal. Sr. verfo 

Ordem de S. Franeifto reformadil- | Rey deCongo,como apoftolo deChri 
- fimas, quando icinfic.ê Porr. 362.) Re, hepregador da Fec. 200, 
Proeifião de S. Tabel inftiruida... Rey de Quiloa tributario aelRey de 
Prudencia grande de hi Alcayde mor) Portugal. “agreverf 

dcEucra,em não comprir hum mã | Rey de Cochij desbaratado , por rer 


dado delR ey. 121.) amizede com portdta vingafa que 
Pheuices quando vierão a Hefpanha. | por ifio elles tomarão de teus ini. 


se-veri. a migos, Zita CRI ge 

à Viloa, cidade defeuberta- per Par. | Rey de Zanzibar tribucario.. 236. 
tuguezes. 127. vcrÊ & por elles [Rey de Quiloa cleyro & .orealo por 

= *amefmos conguifizdas 245.) D.Erancico deálmeyda. zo 
“RR. Rey de Cochii coroa. poro mel. 2420 

R Azies dealgãs Pert.paraç fe ver) R de Sofola eleyro & coroado por 


gafle Ceyrazos mou. r; s.verij Pedro de Anúaya. 24 PeuCrÍ. 
Ece 3 Key. 


“= — 


“INDEX, 


Roy de Zeylaudtributario.: 47), vel 
Rey de Onor;tributario. As 7a 


- 
» 


4 . 8: 


Rey sas Ilhas de Maldiva fe fez tribu- G Abios que fe fenfurrão hús gos? 


vario. : 
Rey de Vengapor fe fez tribut. 
Rey de Calecur tridur, 
Rey de Baricala tribut. 
Rey de Chaultribur. 
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Rey de Colúba nalnd.trib.z 69. veri. |Scander que figuifica. 
Neyde Pacem reítituido per Portu-; Santarem comada aos mouros. 


quezes ie faz eribuc. 


266.)5 
266 | Sabbados em Hefpanha', por q fenão 


tros. re.vert 


gone carne. 67. verh 


247.) Schiderbech, Sr fuas “grandes cauallai 


rias;& morte. ros.veif. 
ibid. 
é a 


270.|S. Fricifco,porã fe chamou afi. 6 sa 


Rey de Binrão desb.per Porcug.: 72./Sam Franciíto viu cin fua vida cinco 


Rey D. Esmanoel Icuantado & jurado 
Rey deCattella.ScAragão, yo 8.vet. 


mil Religiofos do feu habito jun- 
TOS. ' 6 s.vert. 


Rey dos Mogores defle 105. clRcy de Sarmachanda cidade edificada, pelo 


Cabaya cô grádil. exercito. zo. 


Grão Tamorlão. 15o.verk 


Rey de Adem no eltreyto do marRo-|Saluador de Saa Gouervador da Babia 


xostributario a Portug. yz2.verf. 


Rey de lafanapação desbaratado naln-| Setuual & fua antiguidade. 


« dia pêr Portuguezes. 
Reyno deNauarra, feu prine.; 8z.ver, 
Reys de Maluco doze fe baprizarão à 
- infancia de Portuguezes. 336. 
Rezar as horas Canonicas na Capella 
-delRey quido começ.é Port. 205. 
Rio Guadalquibir em Caftella mudou 
“a cor có muyro fágue de mouros q 
nello derramarão Portug. 47.verf. 
-RioGuadiana fanguinoléto pela meí- 
= ama caufa, pisa 
Ric Monsepo & fua frefcura. Je 
“Rio des bãs finaes no caminho da In- 
dis;dsfcuberro. z17.verh 
Rio dos iLeys, defeuberro, 217. 


Riquezas dos Reysanrig.de Port.64. |. 


Rlindios quivo vierã Help. s.verf 
«Ronra quantos nomes teue anti.s ver 
“Romanos em Hefpanha. :6. 
“Ruanena . Lisboa edificada. 9r.verí. 
“RuyLonrefa& fuzs obras naind.2 36. 
Ruy Lo renfo de Tauora NXVI. Vi- 

LoRey da India 3So.verf. 


do rio de Janeyrono Brazil. 3440 
zeverf. 


“37 2-[Sertorio Romano em Lufitania, faz 


- guerra aos Romanos. 36.verfo 
Serpa villa tom.aos mouros. 4.4. verf. 
Sezimbra villa tom.aos mour.z4q.vers 
Senhorio Romano em que tempo fe 
paflou a França. so 
Sepultura deS.Anton. dePadua chey- 
ra fuauif. aos chrittãos fomente. 740 
Sepul.da fermofaD.Incz deCaft.rrs. 
Seuilha pofta em grande a perco pei 
hitas Galees portuguezas. 11 S:ver. 
Sedas em veítidos quando € prohibis 
rãoa primeyravez éPorc,:oy.ver; 
Sentimento grande & imuy'ro notaucl 
que a cidade Lisboa multrau pola 
morte delR cy D. loão If,2 07.verf, 
Sepultura d: Sam Pantaleão no Porto 
quando fe fez. j00. 
Sepulturas dosReys D.Affófo Henri: 
quez & feu filho D,Sancho em Santa 
Cruz edificadas. sos. verf 
Secs da cidade funchal, & das ilhas da 
conguifta de Portugal,q clRcy Ds 
Emauoc] mandou edificar, 3603. 
E dra Soufss 


DD 


- 


Eott fidalgos; defecndentes da cafa 
- teal de Portugal, SK 84 
Secororá cidade na India tomada, & 
«defr-ida per Porruguezes com ef- 
* Pantofarefiftencia: asoverf. 
Occrro:que clRey D. Emanoel man- 
dona Veneza. “agçverf. 
Ucuos-em Hefp. quando vierão. 27- 


Sylues cidade do Alguarue cóquiftada 
aprim.vez 5 g.vería fegunda vez. 


Si cverf, 

“Lig seta E 
árraros & feu principio, & gráde- 
 eadefeu Imperio ss.verk 
f amorlão & fuas vitrorias,erueldades 
«SE morté;” ce vs p.verf 
Sagercidade me Africa tomada aos 
Mouros, “1 77e 
tiauoras fidalgos, defcendentes da enfa 
- Fealile Portugal. dE Sis 


IParga cidade cm Affrrica côquiftada. 
188. vel. E 
Terces habitadas de gente barbara são 

empo em que.os Alrologaserão ds 


FOvre: de memocias. Pos verí 
Temp 
confelheyros dos Reys & Principes 
do cgypro.” . Po rgaverh 
Heltamento norauel delRey D. San- 
" Sho o primeyro doNome. 63» 
tHelles de Mençassdelcúdentes da caía 
veal de Porcugal. 63. 
ergaria q couía era amtig. 1£o verf. 
fireyro doPaço de Lisboa edif.zos. 
ítulo de Conde em Flefpenha. 29! 
(Titulo:de Rey dePoitugal,cófismado 
pelo Papa. - o 43 
Tiwla real dePorengal quádo fe acre “ 
- Centou o.das conquid-& com.?; 1.7 
Título de cidade, deu elRey D. Ema-! 
novl is villas do funch), ha da Ma, 
deyra, Tanita, Elvas & Dea. 104. 
Titulo de Senhoria, vzou <lRey Den, 
Esmanoel, Ch | 


INDEX: 


“Tirelo deReys Carliclices quado col 


meçou em osRcys deCaft.2 11. verí 
Torre de Hercules em Voledo, em tê- 
po da perdição de Hefpanha, 18. 
Torre de Caparicaedificad.r 90.verf 
Thomede Sonfa primeyro goucrna- 
dor do Brafil. 3$1e 
Torre de Berhlem edificada. | 
Tarpifonda Imperio inftituilo . 76; 
extinguido pelos Turcos, 06. verf. 
ae vert. - 
Trasladação doCorpo deS. Vicente. 
Tres Porruguezes fazem hun -grande 
feytoem Affrica. 29 s.verf 
Troyanos quando vieçãoa Hefpanhas 
as. verf. 
“Friltão daCunha pafiaalnd,2 49.verf 
Teiburos grâdes que elRey de Portu- 
gal tinha em Afírica, quado inãdom 
argar oslugares, aos mouros, 348. 
Triitio de Attaide capitão de Marza- 
35%. ver 


gão. ' 
Fubal ponoou Hefp. 8. verí. 7. verf 
Turcos quando começarão. ford 
Walenfido minho edificada. EQ 


* vafconfellos fidalgos, do Conde de. 
Penella,defecudentes da cafa real de 
Portugal. s10.verh 


Valentia gride de hú Câvalltyro Por= || 


INguez. 133. Venho o 
Valentia grande de hum GrumetrePor 
tuguez na India. j ass. verh. 
Vníco da Gama Quaí. (sdes de fua pel 
foa.214. vel. Aceoytairao deicubri= 
mento da Ind.: 15. verá Pare deLis=” 
bas a 16. vert. e x p 
"Che gaa India, qeavertTereanuyo 
tas difercutas cri Caleeut. 220, 
Vafco Fernandes Cefsr, «as obras, & 


vicroriçs- ags verf 206.298, 
Valentis grande de hú alemão emáfl 
Ática HAS. 
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4 venal da 


ja. 


IN. 
Verdadeyra caufa & expolição da; ar- 
mas de Coimira. as 
Vellaícas fidalgas,defecadentes da ca- 
fa real de portugal. Ato 
Nensração notasel de húRey de por- 
e Egal cm acompanharo fancilimo 
Sacramento. ' 389. 
Viriato & fuas façanhas & smorrea 
treyção, 26. 
Vitara doCampo de Ourique, 34. 
Visão que vioclR.D. AF. Hien.ances 
dabaralhado cipo de Qurique.3 4: 
Vizcoria pride de smou.fob. Al.doSal, 
Vircoria das Nauas de Tol.sg. -(69. 
Vida Mm r deS. Anc.dePad.z teverh. 
Vila Real edificada. «9 teverf 
Nircoória do Salado que-fe chama vit- 
soria Chriltiznoruim, 107. 
Vitroria grande de Trancofo, contra 
- Caftelhanos. * 12 S-verf. 


Vittoria famof de Aljubarrota, que fe) 


chamouabatalhareal. 130.verf. 

* Vitoria de Valverde pelo Condefta- 
| blêconcra Caftclhanos, . ro caga 
Victoria dos doze delngla. 139.verf 

» YwlaS coulas ndcdo inf. D.Ped.r 65 
Vifconde primeyro de villa Nota 


o :  166.verf. 
bias grandes en AfR. 18z.verf” 
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| Vriucrfi. de Enora inftitusda. 


Serueyra;que he o de ponte de Li : 


D.EX 3 


Vitrorla mixeculofa & nungra vila 
No mundo que Deus conecdeo a el- 

- Rey de Congo, jaa feyto Chrijlão, 
Contra O irmão gentio. 199: 
Mit.na Ind, conto çamorij. 22 9.verl 
Vitroria grande que alvanfou na India 
D.Lourento de Almeyda. 248. 
Vitcoria em Pananc da Ind. » s2.verb 
Vitoria que alcanfou dosRumes oVi- 
foRcy L.Francilco deAlm. eps. 
Vir.gra.deD.loão JeMencz é Afr75 
Vinte cauailey. portenúsfezerão gra- 
- defaçanha cm Africa o 29 
Villa de Tomar-quafi derougedi,so3 
Vic.de D.lo.PercapiideGoa.;: y.verl 
Vitto. grande q alcanf, q VifoRey De, 
-Ioão de Gaftro no II. cerco do Dios 
“osyyo, verh, l 
| Vniuer. de-Pallo 
| Yniucrfiddo 
| Vniuerfi. de Coimbra fundada Er ana 
plificada : & quem forão os lentes 

| -Íees primeyros fundadores. 3534 
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NV Tuncaflano; fuasivicto. & morter6rs 
) la nd . fa E a 

7; Ayrevio de Guiné, de monftruofa 
grandefã. 192» 
 Zeyla cidade nalndia deftruida&quey 
|| madagelos Portuguezes, Zóge 
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